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Emão Conde 
ainda presente 








Nasceu no dia 8 de outubro de 1901, em São Paulo. Seus pais, Jodu 
Batista Conde e Maria Rosa eram de origem italiana. Consequente- 
mente, o primeiro contato de Emílio com o Evangelho foi na Congrega- 
ção Cristã no Brasil, fundada por italianos. Ali, o futuro escritor evan- 
gélico creu em Jesus Cristo e se tornou membro da igreja no dia 21 de 
abril de 1919, sendo em seguida batizado com o Espírito Santo. Trans- 
ferindo-se para o Rio de Janeiro, passou a fregúentar a Assembléia de 
Deus na Rua Figueira de Melo, 232, em São Cristóvão, pastoreada na é- 
poca pelo missionário Samuel Nystrôm. Entusiasmado com o calor es- 
piritual dos que ali se reuniam para cultuar a Deus, Emílio Conde 
transferiu-se de sua denominação e tornou-se membro dessa igreja. 

Em 1937, o missionário Nils Kastberg encontrou-o trabalhando 
como intérprete em um restaurante do Rio de Janeiro. A Casa Publica- 
dora começava a surgir nesse ano. - “Irmão Conde, necessitamos de al- 
guém para atender ao expediente da redação de nosso periódico, o 
‘Mensageiro da Paz”. Sabemos que o irmão reúne em si todas as qualifi- 
cações necessárias para tal cargo. O irmão aceita ser nosso redator?” 
Surpreso, antevendo a determinação divina que se sobressaia naquele 
convite tão simples, e sentindo-se tocado em um dos pontos fundamen- 
tais de sua vida, a sua vocação, aceitou. Era o amanhecer do ministério 
do apóstolo da imprensa evangélica pentecostal no Brasil. 

Sua admissão oficial como funcionário da CPAD data de 15 de 
março de 1940. Desde o convite do missionário Nils Kastberg até aque- 
la data, fora apenas colaborador. Daí por diante, por mais de trinta 
anos Emílio Conde dedicaria à CPAD seu talento, sua cultura, sua im- 
pressionante capacidade de trabalho, sua mente clara e fecunda. Era 
um homem humilde, simples. Não costumava ostentar os conhecimen- 
tos que possuía. Entre os amigos, sua palavra simples e amena, dosada 
_ pelo bom humor e pela sinceridade, descontraia a todos os que a ele se 
achegassem. Para os que se viam angustiados ou confusos, procurá-lo 
era encontrar nele um apoio, uma palavra amiga, esclarecida, experi- 
mentada, confortadora. 
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Seu trabalho na imprensa evangélica não foi uma profissão: foi um 
sacerdócio. Trabalhou para levar a semente da Palavra aos corações, e 
nisto empregou toda a sua vida. Deu-se a si mesmo, como está em 2 
Coríntios 8.5: “...mas a si mesmo se deram, primeiramente ao Senhor e 
depois a nós, pela vontade de Deus.” E era tão grande seu amor por 
esse trabalho, que chegou a rejeitar muitas propostas de empregos ex- 
tra-evangélicos, pois se os aceitasse, tornar-se-ia inepto para o desem- 
penho da função que exercia. E, agindo assim, sempre esteve à altura 
da posição que ocupava, e sempre pronto a cooperar com a causa das 
Assembléias de Deus no Brasil. 

Graças à sua maneira sóbria e digna de se conduzir, foi, entre nós, 
uma espécie de representante mor de nosso movimento em todos os 
meios sociais e evangélicos. De 1946 a 1958 representou oficialmente as 
Assembléias de Deus no Brasil nas Conferências Mundiais Pentecos- 
tais, havendo estado em Estocolmo, Londres e Toronto. E foi também, 
durante muitos anos, nosso representante, não só na Diretoria, mas 
também nas Comissões da Sociedade Bíblica do Brasil. 

Quando principiou a escrever em função do Evangelho, eram pou- 
cos os que entre nós podiam e se prestavam a tal ofício. Portanto, foi de 
sua caneta que fluiu a maioria dos artigos, das notícias e das reporta- 
gens usadas no nosso jornal e nas nossas revistas, e ainda nos livros da 
CPAD e tudo mais que ia do Sul ao Norte do Brasil para as nossas igre- 
jas - as mensagens escritas para edificação dos fiéis. Seu conhecimento 
e sua visão espiritual abrangia toda a comunidade evangélica brasilei- 
ra. Empenhou-se a fundo em obter dados do Movimento Pentecostal 
no Brasil e no mundo e, como resultado, escreveu os livros: O Testemu- 
nho dos Séculos e História das Assembléias de Deus no Brasil (este úl- 
timo, reescrito e ampliado pela CPAD). Escreveu também os seguintes 
livros: Asas do Ideal, O Homem, Pentecoste para Todos, Igrejas sem 
Brilho, Nos Domínios da Fé, Caminhos do Mundo Antigo, Flores do 
Meu Jardim, Tesouro de Conhecimentos Bíblicos, e Estudos da Pala- 
vra. 

Era, sobretudo, um homem de oração. Foi orando que recebeu de 
Deus inspiração para compor 25 hinos de nossa harpa, e outros, sendo 
dois em parceria com o missionário Nils Kastberg, e cinco com a mis- 
sionária Eufrosine Kastberg. Integrou, durante muitos anos, o Coral da 
Assembléia de Deus em São Cristóvão, tendo sido tam bém organista e 
acordeonista. Gostava muito de cantar, e todos quantos o ouviam, sen- 
tiam vibrar as cordas de seu coração, pois ele estava sempre desejando 
“as ruas de ouro e cristal da formosa Jerusalém”. 

Considerando o imenso e relevante trabalho por ele prestado à As- 

_sembléia de Deus no Brasil, foi-lhe oferecido certa vez, por um grupo de 
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pastores, o acesso ao Ministério do Evangelho, através de ordenação, 
mas ele recusou definitivamente. 

Em janeiro de 1971, acometido de-uma já antiga enfermidade, 
oriunda de complicações pós-operatórias, baixou o Hospital Evangéli- 
co, na Tijuca. Uma semana antes a irmã Didi, enfermeira que cuidou 
dele nos últimos meses, o encontrara dormindo com a caneta entre os 
dedos, debruçado totalmente sobre o trabalho inacabado. Seria sua úl- 
tima página escrita. Aplicadas todas as forças da alma e do corpo para 
servir a Cristo, toda sua vida não lhe fora suficiente; era-lhe necessário 
passar para a eternidade e continuar servindo “Aquele que é mais sutil 
que o ar, mais ligeiro que o relâmpago, e cujo olhar é mais belo que um 
alvorecer de primavera, e mais suave que a claridade das estrelas”. 

Às 13.00 horas do dia 5 de janeiro de 1971, Emílio Conde dormiu no 
Senhor. Às 17.00 horas do mesmo dia seu corpo saía do Hospital Evan- 
gélico para ser velado no Templo da Assembléia de Deus em São Cris- 
tóvão, ficando próximo ao púlpito, aquele mesmo púlpito onde pregara 
tantas vezes e onde tantas vezes cantara. A Rádio Nacional, a Tupiea 
Globo noticiaram com detalhes o seu falecimento. (') 





(') Eles Andaram com Deus, pp 149-160, de Jefferson Magno Costa, Edição CPAD. 
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AÇOITE - Do latim ‘‘fla- 
gellum” e do grego “mastix”; 
outra palavra grega relaciona- 
da é “plégé” (aparentada com 
“plëssõ”, golpear); é um golpe 
recebido por vara. _ 

Tudo o que se registra nas 
páginas da Bíblia, quer se tra- 


tando de costumes, ou relatos. 


históricos inspirados dos profe- 
tas, merece a nossa atenção 
para os devidos comentários, 
tendo em vista ajudar os leito- 
res da Palavra de Deus. À pri- 


meira vista, pode causar estra-. 


nheza o assunto em pauta. 

Para conhecimento inicial, 
convém saber-se que o empre- 
go do acoite, método de se cas- 
tigar então com um pau ou chi- 
cote, era um costume comum 
entre os antigos. À Bíblia regis- 
tra com destaque essa forma de 
castigo entre os egípcios, e a 
punição com ela dos israelitas 
que não cumprissem determi- 
nadas ordens dos capatazes de 
Faraó. “E foram açoitados os 
oficiais dos filhos de Israel, que 
os exatores de Faraó tinham 
posto sobre eles, dizendo estes: 
Por que não acabastes vossa 
tarefa ontem e hoje, fazendo ti- 
Jolos eomo antes?” (Êx 5.14). 
O castigo de açoites emprega- 
do contra os israelitas corres- 
pondia a um ato de prisão de 
nossos dias; era uma penalida- 
de imposta por não haverem 
cumprido integralmente as or- 
dens de seus chefes, embora es- 
sas determinações fossem ab- 
surdas e difíceis de serem exe- 
cutadas. 

Na lei dada por Deus a 
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Moisés estava incluída e regu- 
lamentada a penalidade refe- 
rente ao açoite: “Quando hou- 
ver contenda entre alguns, e 
vierem a juízo, para que os jul- 
guem, ao justo justificarão, e 
ao injusto condenarãs. E será 
que, se o injusto merecer açoi- 
tes, o juiz o fará deitar, e o fará 
açoitar diante de si, quanto 
bastar pela sua injustiça, por 
certa conta. Quarenta açoites 
lhe fará dar, não mais. Para 
que, porventura, se lhe fizer 
dar mais açoites do que estes, 
teu irmão não fique envilecido 
aos teus olhos” (Dt 25.1-3). 
Uma das transgressões castiga- 
das pelos açoites era o deitar-se 
com a serva, sem resgatá-la 
(Lv 19.20). Em Provérbios 
10.13 está escrito que “a vara é 
para as costas do falto de en- 
tendimento”. 

Chamamos a atenção para 
as restrições da regulamenta- 
ção que Moisés instituiu: o cas- 
tigo de açoites devia ser aplica- 
do na presença do juiz, para 
evitar que o oficial encarregado 
fizesse prevalecer o ódio ou 
seus instintos vingativos; o nú- 
mero máximo de açoites era de 
quarenta, a fim de evitar que o 
culpado fosse açoitado até 
morrer. 

Os judeus, mais tarde, te- 
merosos de ultrapassarem o li- 
mite de açoites previstos, ou 
para abrandarem o castigo sem 
ferirem o espírito da Lei, usa- 
vam uma espécie de chicote de 
três correias quando tinham de 
açoitar a alguém. Como o azor- 
rague possuia três correias, eles 
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constatavam que cada chicota- 
da de três correias equivalia a 
três açoites; de modo que o cul- 
pado recebia somente 13 açoi- 
tes que, multiplicados por três, 
perfaziam um total de 39, e 
não podiam aplicar o décimo 
quarto, para não ultrapassar os 
40, limite permitido de açoites. 

Essa forma de castigo, de 
acordo com o que se lê no evan- 
gelho de Mateus, ainda estava 
em uso nos dias em que Jesus 
exerceu seu ministério na Pa- 
lestina. São do próprio Mestre 
estas palavras: “Acautelai-vos, 
porém, dos homens; porque 
eles vos entregardo aos siné- 
drios [tribunais], e vos açoita- 
rão nas suas sinagogas” (Mt 
10.17). 

Os tribunais condenavam e 


as sinagogas executavam a pe- 


nalidade imposta. Todo doutor 
da Lei estava autorizado a 
mandar açoitar imediatamen- 
te aquele que transgredisse a 
Lei. Este é o motivo pelo qual 
ninguém se opôs à atuação de 
Jesus no templo, quando ex- 
pulsou os cambiadores com um 
azorrague (Jo 2.15), ainda que 
sua atitude não tenha sido 
uma flagelação propriamente 
dita. Outros textos sobre o cos- 
tume de açoitar na sinagoga 
são: Mateus 23.34; Marcos 
13.9; Atos 5.40; 16.22; 22.19, 
nos quais Jesus predisse que 
seus discípulos seriam açoita- 
dos e a sua palavra se cumpriu. 

Esse costume judeu dos 
açoites foi mencionado por Je- 
sus Cristo na parábola do servo 
vigilante, como castigo ao ser- 
vo infiel (Lc 12.48). 
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O castigo de 
açoites empregado 
contra os israelitas 
era uma 
penalidade 
imposta por não 
haverem cumprido 
integralmente as 
ordens de seus 
chefes 
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Os romanos 
usavam o 
azorrague feito de 
tiras de couro e 
guarnecido de osso 
ou de chumbo 


A flagelação romana em- 
pregava-se para corrigir os es- 
cravos rebeldes e como pena 
pelas faltas graves cometidas 
no serviço militar; para arran- 
car a confissão de um acusado; 
como prelúdio da crucificação. 
Por isso, Pôncio Pilatos man- 
dou açoitar a Jesus (Sl 129.3; 
Mt 27.26). Os romanos usavam 
o azorrague feito de tiras de 
couro e guamecido de osso ou 
de chumbo. A vítima, com o 
corpo em posição curvada e se- 
guramente amarrada ao pelou- 
rinho, recebia os açoites nas 
costas nuas e rígidas. O núme- 
ro de chicotadas era sem limi- 
te; o sofrimento era atroz e em 
muitos casos produzia a morte. 
Os apóstolos também recebe- 
ram acoites por causa do Evan- 
gelho que pregavam. 

A “Lex Porcia”, promulga- 
da em 300 a.C., proibia atar e 
acoitar os cidadãos romanos, 


mesmo que esses merecessem, 
e vivessem em paises onde a 
penalidade fosse aplicada aos 
naturais do pais dominado por 
Roma. 

O apóstolo Paulo invocou 





20 


20 


sua condição de cidadão roma- 
no, quando o tribuno ordenou 
que o levassem para a fortale— 
za, a fim de ser açoitado. Ele e 
seu companheiro foram açoita- 
dos e tiveram seus pés presos 
no tronco. Depois quiseram 
soltá-los, sem dar satisfação al- 
guma. Paulo então reclamou 
sua cidadania romana, fazendo 
tremer os magistrados. 

Em seu depoimento regis- 
trado em 2 Coríntios 11.24, 25, 
Paulo referiu-se aos açoites que 
havia recebido: cinco vezes 
açoitado e três vezes fustigado 
com varas. 

Entre os gregos, não era 
empregado o açoite para casti- 
gar os presos. À forma de casti- 
go que substituia o acoite era o 
tronco, onde o culpado era 
amarrado. Foi esse o castigo 
que Paulo e Silas receberam na 
cidade de Filipos. 

A palavra açoite significa 
também castigo. Há pais que 
açoitam seus filhos para corri- 
gi-los. Há também casos de 
açoites sem causa e injustos ou 
aplicados por equivoco. Está 
nesse caso o próprio Filho de 
Deus, Jesus Cristo, que, por or- 
dem de Pilatos, foi açoitado 
sem causa, e entregue nas 
mãos de seus inimigos. 

São considerados açoites ou 
flagelos os golpes recebidos 
pelo destino (Mc 3.10; 5.29,34; 
Lc 7.21) ou castigos divinos 
sobre o mundo pecador anun- 
ciados no Apocalipse à seme- 
lhança das pragas do Egito (Ex 
7.14 a 12.34; Ap 8.12 a 21.9; 
22.18). 
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ADIVINHAÇÃO - É a arte de 
conhecer fatos ainda não acon- 
tecidos, através de consulta ao 
sobrenatural. Ao contrário da 
magia, é considerada um ato 
religioso, pois seu objetivo é co- 
nhecer a vontade dos deuses, 
para melhor cumpri-la. Nestas 
páginas, há o propósito da cla- 
reza e da simplicidade, de 
modo que o leitor possa enten- 
der sem dificuldade. O fato de 
focalizarmos nomes pouco co- 
muns na grafia e na pronúncia, 
não significa que os comentá- 
rios devam ser complicados e 
incompreensíveis. 

As expressões adivinhação 
e adivinho são encontradas di- 
versas vezes nas páginas da 
Bíblia, inclusive no Novo Tes- 
tamento. 

No Oriente, o povo sempre 
teve acentuada tendência para 
a adivinhação, a magia, a pre- 
tensão de interpretar sonhos, a 
superstição de conhecer o futu- 
ro. Os “Hartummim” eram os 
adivinhos que os faraós do Egi- 
to consultavam (Gn 41.8,15). 
Na corte da Babilônia eram 
mencionados com o nome de 
“Kasdim”. O Antigo Testa- 
mento conhece o sortilégio, o 
oráculo, o vaticínio (“qgesem” 
ou “miqsâm”). A adivinhação 
também era usada entre os ca- 
naneus, fenícios, hititas, e assi- 
rios. Dos povos mais antigos 
como etruscos, romanos e ger- 
manos, a prática da adivinha- 
ção foi passando para os mais 
recentes, inclusive para os chi- 
neses e japoneses. Os baru ou 
videntes, uma das principais 


classes de sacerdotes, adivi- 
nhavam através de lecano- 
mancia (azeite de sézamo na á- 
gua) ou através do estudo de 
entranhas das vítimas. 

Essa tendência era e é en- 
ganosa, prejudicial e proibida 
por Deus, por causa da idola- 
tria aue cultivava. Quando 


Saul, 
desobedecéndo a 
Deus, consultou a 
pitonisa: “Peço-te 
que me adivinhes 
pelo espírito de 
feiticeira, e me 
faças subir a quem 
eu te disser” 


a 
it Hee 
Fr. 
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O baralho tem sido 
um dos principais 
instrumentos nas 
mãos das 
cartomantes para 
was adipinhações 


Moisés recebeu a Lei e regula- 
mentou os atos da vida social e 
religiosa do povo hebreu, obte- 
ve ordens expressas de Deus 
para condenar, de forma clara 
e positiva, as atividades dos 
adivinhos, conforme Levítico 
19.31: “Não vos voltareis para 
os necromantes, nem para os 
adivinhos; não os procurareis 
para serdes contaminados por 
eles. Eu sou o Senhor vosso 
Deus”. Há outros textos, como 
Levítico 20.27; Números 23.23; 
1 Samuel 15.23, que também 
condenam. À semelhança dos 
povos que os rodeavam, os is- 
raelitas começaram a procurar 
o conhecimento do futuro e das 
coisas invisíveis através de si- 
nais e de magia, por isso, a 
proibição era necessária; uma 
advertência àqueles que con- 
fundiam o verdadeiro senti- 


“mento religioso com a supersti- 


ção, a magia e a feitiçaria. 


Adivinho quer dizer agou- 
reiro, isto é, aquele que preten- 
de conhecer e revelar os acon- 
tecimentos futuros; é o que de- 
clara conhecer os segredos da 
vida e se diz capaz de revelá- 
los através de interpretações 
confusas e cabalísticas; é um 
espírito atrevido que amedron- 
ta os fracos e ameaça os fortes, 
uma vez que não pode conven- 
cê-los. Os encantadores, “Ke- 
sâfim”, executavam prodigios 
a serem interpretados (2 Rs 
9.22; 2 Tm 3.8). 

Os atos de adivinhação 
eram praticados através dos 
objetos mais estranhos e confu- 


sos que se possam imaginar. Os 
adivinhos usavam para suas 
definições atrevidas e interpre- 
tações enganosas a água e o fo- 
go; a adivinhação por meio da 
água chama-se hidromancia. 
Serviam-se dos vôos e do can- 
tar das aves que ocasionalmen- 
te aparecessem nos ares. Os so- 
nhos eram também objetos de 
especulação dos adivinhos (o- 
niromancia); o movimento das 
nuvens era constantemente ex- 
plorado pelos charlatães; ani- 
mais e aves sacrificados eram 
os elementos de ligação entre 
os espíritos, que tinham os co- 
nhecimentos ocultos, e os ho- 
mens; conhecimentos esses que 
revelavam sob determinadas 
condições, segundo a crença 
popular. Até filhos eram ofere- 
cidos em holocausto, como fa- 
ziam os fenícios e cartagineses. 
Ainda se adivinhava por meio 
dos astros - astromancia ou as- 
trologia (Dn 2.27; 4.4; 
5.7,11). O futuro era ainda re- 
velado, segundo se cria: por 
meio das flechas (belomancia); 
por meio da inspeção do figado 
das vitimas (hepatoscopia); 
pela evocação dos mortos (ne- 
cromancia); por meio da vari- 
nha mágica (rebdomancia); 
através do lançamento da sorte 
ou de terafins, imagens de es- 
cultura utilizadas (Ez 21.23; 
Zc 10.2). 
A adivinhação era exercida 

por uma classe de pessoas que 

se impunha pelo medo das pes- | 
soas. Considerava-se igual à 

dos sacerdotes, e pretendia ser 

tratada com as mesmas rega- 
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lias e garantias reservadas aos 


“mesmos, Era muito atrevimen- 


to da parte dos adivinhos, mas 
o povo não reagiu, pois temia a~- 
vingança do espírito adivinha-: 
dor. Exerciam acentuada in-', 
fluência até mesmo sobre os 
reis. Convém ler os incidentes 
entre Saul e a feiticeira de En- 
Dor. Sentindo-se desamparado 
por Deus, em consequência da 
desobediência e do pecado; es- 
tando ameaçado por seus ini- 
migos, foi consultar uma mu- 
lher pitonisa, isto é, uma feiti- 
ceira e adivinha, uma necro- 
mante; de nada lhe valeu essa 
consulta, nem a encenação 
dessa farsa (1 Sm 28). Acaz e 
Manassés também se deixa- 
ram levar pela prática da adi- 
vinhação (2 Rs 17.17; 21.6), 
mas Josias extirpou os seus 
adeptos (2 Rs 23.24), 

A palavra médium (heb.), 
que é traduzida em outras ver- 
sões por “espírito adivinha- 
dor” ou “espírito familiar” e 
no texto grego (LXX) por “en- 
gastrimuthos’’, significa 
ventriloquo (um de fala dife- 
rente), isto é, aquela pessoa 
que, chilreando entre os den- 
tes, murmura para imitar a voz 
dos espíritos (demônios). 

A profissão de adivinho era 
uma das mais bem remunera- 
das. Em alguns países, os adi- 
vinhos e feiticeiros viviam nos 
palácios reais, amedrontando 
os governantes com notícias 
alarmantes de supostos acon- 
tecimentos que os envolve- 
riam, se eles se 'afastassem dos 
adivinhos e se desinteressas- 


sem pelas predições. Essa clas- 
se de exploradores não admitia 
na profissão outros que não fos- 
sem os próprios membros da 
família, em primeiro ou segun- 
do grau, os quais se obrigavam 
a aceitar somente pretendentes 
do seu clã. 

Nos dias do profeta Daniel, 
esse jovem hebreu que estava 
prisioneiro na Babilônia, o rei 
Nabucodonosor teve um sonho 
que o perturbou sobremodo, e o 
deixou inquieto durante dias. 
A Bíblia informa que o rei 
“mandou chamar os magos, os 
encantadores, os feiticeiros e os 
caldeus para que lhe declaras- 
sem qual tinha sido o seu so- 
nho” (Dn 2.2). O rei teve um 
sonho que o impressionou, mas 
ao despertar não mais dele se 
lembrava. Pediu então aos ma- 
gos e aos adivinhadores que lhe 
declarassem qual fora o sonho 
que tanto o perturbava. Entre- 
tanto, os adivinhadores não 
conseguiram saber de que se 
tratava. Consultaram Daniel 
acerca do assunto. Então Deus 
revelou a Daniel o sonho e a 
sua interpretação, e Daniel 
os transmitiu a Nabucodono- 
sor. Esse acontecimento de- 
monstra que os adivinhos esta- 
vam bem instalados na corte 
de Nabucodonosor; ao mesmo 
tempo provou que a pretensão 
deles não passava de falsidade, 
pois não foram capazes de de- 
cifrar o problema que lhes fora 
apresentado. 

Há outro aspecto relaciona- 
do com as atividades do adivi- 
nho, que muitos devem conhe- 


Keryx Digital 


25 





cer: é a função mercenária. O 
incidente aconteceu na cidade 
de Filipos entre o apóstolo 
Paulo e uma jovem possessa de 
espírito adivinhador, que dava 
grande lucro aos seus senhores. 


Ela, seguindo a Paulo, falava 
sem parar. Em dado momento, 
o apóstolo voltou-se e disse ao 
espírito da adivinhação: “Em 
nome de Jesus Cristo eu te 
mando: Retira-te dela. E ele [o 
espirito adivinhador] na mes- 
ma hora saiu”. Vendo os se- 
nhores da jovem que “se lhes 
desfizera a esperança de lucro, 
agarraram Paulo e Silas, e os 
arrastaram para a praça, à pre- 
sença das autoridades” (At 
16.16-26). 


Foi esse incidente, que aca- 
bou com a exploração feita 
através do espírito de adivi- 
nhação, que levou Paulo e Si- 
las ao cárcere da cidade de Fi- 
lipos, onde se deu a conversão 
do carcereiro, após fazer aos 
apóstolos a conhecida pergun- 
ta: “Que devo fazer para que 
seja salvo?” (At 16.30). 


Apesar da condenação for- 
mal da Palavra de Deus à prá- 
tica da feitiçaria, da adivinha- 
ção e da magia, tanto no Anti- 
go como no Novo Testamento, 
essa calamidade continua a en- 
ganar aqueles que desconhe- 
cem os ensinamentos da 
Bíblia. 

Essa manifestação diabóli- 
ca deve ser evitada, e as suas 
vítimas precisam ser esclareci- 
das acerca desse mal de ordem 
espiritual. 





A 
fs 


ADOÇÃO - Do grego “huiothê- 
sia” (de “huios”, filho, e de 
“tithêmi”, pôr, colocar, consi- 
derar como). É a ação de esta- 
belecer como filho; era um ter- 
mo técnico de linguagem juri- 
dica usado na Grécia e em Ro- 
ma. É o gesto através do qual 
uma pessoa acolhe e aceita um 
estranho como membro de sua 
própria família, reconhecendo- 
o como filho e constituindo-o 
herdeiro de seus bens. 

O apóstolo Paulo usou esse 
termo diversas vezes nas epis- 
tolas, que enviou às igrejas, 
para esclarecer a nova posição 
que os cristãos alcançavam ao 
se converterem a Cristo. Será 
que no Antigo Testamento en- 





O gesto através do 
qual. uma pessoa 
acolhe e aceita um 
estranho como 
membro de sua 
própria família, 
reconhecendo-o 
como filho e 
constituindo-o 
herdeiro de seus 
bens, chama-se 
adoção 
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contramos essa palavra? O lei- 
tor se lembra de alguma ado- 
ção registrada na Bíblia senão 
a espiritual, mencionada por 
Paulo? Dentro desse assunto 
aparecem perguntas que sur- 
preendem. Enquanto no Novo 
Testamento a palavra adoção 
aparece cinco ou seis vezes, no 
Antigo não é mencionada; 
mas, em compensação, atos de 
adoção são registrados com 
destaque pela história, nas pá- 
ginas que contêm o antigo pac- 
to. 

A adoção não era um costu- 
me propriamente israelita. Na 
Mesopotâmia, sim, era conhe- 
cido desde a antiguidade, ten- 
do como objetivo dar filhos ao 
homem cuja esposa fosse esté- 
ril, e os adotados, como filhos, 
o ajudariam no trabalho e na 
velhice. Essa influência pode 
ser sentida na vida de Abraão 
que desejou dar sua herança ao 
servo Eliézer (Gn 15.2,3). É 
possível que a poligamia, per- 
mitida entre os israelitas, im- 
pedisse a prática da adoção 
jurídica. Contudo, alguns ca- 
sos são citados. 

O primeiro ato de adoção 
registrado nas Escrituras pode 
ser lido em Gênesis 48.5,6. Foi 
o velho Jacó, pai de José, quem 
o praticou. Tratando-se de um 
fato que a Biblia registra, con- 
vém conhecê-lo detalhada- 
mente. Jacó, já no fim da vida, 
foi visitado por José, seu filho, 


o qual levou em sua compa- - 


nhia seus próprios filhos, Ma- 
nassés e Efraim. Quando o pa- 
triarca soube que seus netos es- 
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tavam ali para visitá-lo, cha- 
mou José e disse-lhe: “Agora, 
pois, os teus dois filhos, que te 
nasceram na terra do Egito, 
antes que eu viesse a ti no Egi- 
to, são meus: Efraim e Manas- 
sés serão meus, como Rúben e 
Simeão” (Gn 48.5). A partir de 
então, os netos tornaram-se fi- 
lhos adotivos de Jacó e recebe- 
ram, à semelhança dos demais 
filhos legítimos, a sua parte na 
herança; passaram a ser chefes 
de tribo como os outros. Na 
partilha da Palestina, os des- 
cendentes de Efraim e Manas- 
sés figuram em igualdade de 
condições, completando, as- 
sim, as doze tribos de Israel. 

Outros casos que também 
se assemelham à adoção são os 
de Moisés, Genubate e Ester, 
ocorridos em terra estrangeira, 
fora da Palestina. 

Moisés, o Legislador de Is- 
rael, quando menino foi encon- 
trado pela filha de Faraó às 
margens do rio Nilo, e foi por 
ela adotado: “E sendo o meni- 
no já grande, ela o trouxe d fi- 
lha de Faraó, a qual o adotou” 
(Ex 2.10). Moisés passou a ter 
todos os direitos de filho legiti- 
mo. 

Ester, por sua vez, foi ado- 
tada por seu primo Mardoqueu 
e chegou a ser rainha da Pér- 
sia. Foi ela uma heroina para o 
povo hebreu, e a Bíblia apre- 
senta-a ao mundo como um 
exemplo de dedicação. 

Genubate, nome quase des- 
conhecido, foi adotado por sua 
tia, Tafnes, rainha do Egito; 
por isso, foi criado no palácio 
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junto com os filhos de Faraó. 
Seu pai Hadade, idumeu, tor- 
nara-se inimigo de Salomão e, 
por isso, fugiu para o Egito. Aí, 
achou graça aos olhos de Faraó 
que o recebeu, dando-lhe sus- 
tento, casa para morar, terra 
para cultivar, e uma esposa, ir- 
mã da rainha. 

Era costume em Israel a 
mulher estéril considerar como 
seus filhos aqueles que o mari- 
do tinha com a escrava dela 
(Gn 16.2; 30.3,4). O ritual co- 
mum nesses casos era o de co- 
locar o filho adotivo no colo, 
sobre os joelhos ou no regaço de 
quem o estava adotando (Gn 
50.23; Rt 4.16,17). 

Até aqui focalizamos a pa- 
lavra adoção sob o ponto de 
vista material, dando-lhe o sig- 
nificado literal. Desejamos en- 
focar também o seu sentido es- 
piritual que o mundo não pode 
entender. 

A apresentação do ato de 
adoção feita pelo apóstolo Pau- 
lo aparece como uma atitude 
voluntária da graça de Deus, 
através da qual aqueles que fo- 
ram adotados são recebidos na 
família divina e feitos herdei- 
ros das riquezas celestiais. 

Deus também pode adotar. 
_ Seu filho legítimo é Jesus Cris- 
to, mas Ele quis ainda ter os 
adotivos. Deus reconheceu o 
povo judeu como seu filho (Ex 
4.22, 23; Os 11.1; Rm 9.4). Em 
quatro passagens o apóstolo 
Paulo menciona o que Deus faz 
em relação aos cristãos, quan- 
do os adota como filhos (Rm 
8.15,23; Gl 4.5; Ef 1.5). Ele en- 


fatiza ainda o privilégio daque- 
les que são admitidos nesse 
novo estado de vida. Paulo foi 
bem explícito ao focalizar as 
prerrogativas daqueles que re- 
cebem a adoção divina. 

Baseados no direito de ado- 
ção, de acordo com o que está 
escrito, tanto nas cartas de 
Paulo como em outros textos 
no Novo Testamento, temos o 
direito de usar a expressão de 
confiança: “Aba, Pai”. É ex- 
pressão peculiar de ternura; de 
confiança no amor que liga os 
filhos aos pais. O reformador 
Lutero, comentando a expres- 
são “Aba, Pai”, declarou que 
significa querido Pai. O ato de 
adoção concede ao adotado o 
direito de dirigir-se a Deus com 
esta expressão que somente os 
filhos podem usá-la em relação 
aos pais. Somos considerados 
filhos de Deus (Rm 8.14-17; 1 
Jo 3.1,2); participamos de sua 
natureza (2 Pe 1.4); entramos 
em sua família (Rm 8.29), e 
tornamo-nos herdeiros de Deus 
e co-herdeiros de Jesus Cristo 
(Rm 8.17; Gl 3.29; 1 Pe 3.4). 

No direito romano, a ado- 
ção era uma espécie de compra 
que se efetuava na presença de 
testemunhas. Parece ter Paulo 
se referido a essa modalidade 
quando escreveu. aos gálatas 
sobre a adoção divina. 

A palavra adoção sublinha, 
realça, um dos aspectos da 
imensa graça de Deus, que é o 
amor manifestado em Jesus 
Cristo, através da qual Deus, 


em Cristo, nos predestinou . 
` para Ele (Ef 1.5). 
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A água é uma 
substância líquida, 
transparente, que 
não tem sabor nem 
cheiro, servindo ao 
homem em 
inúmeras 
utilidades 
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ÁGUA - Do hebraico “náyim” 
(sempre no plural - águas) e do 
grego “hydor”. É uma subs- 
tância líquida, transparente, 
que não tem sabor nem cheiro, 
servindo ao homem em inúme- 
ras utilidades. Não nos vamos 
deter aqui no tema sob o ponto 
de vista hidrográfico, comen- 
tando a qualidade e a quanti- 
dade das águas dos rios, dos la- 
gos, dos mares e dos ares. 
Também não é nosso propósito 
falar das qualidades terapêuti- 
cas abundantes das águas mi- 
nerais que brotam frias e quen- 
tes do interior da terra. 

O que nos prende a esse as- 
sunto é a pergunta: “Que lição 
de ordem moral e que ensino 
espiritual se pode tirar da pa- 
lavra água?” São as Escrituras 
que podem responder a tal per- 
gunta. Se os leitores tivessem 
de responder, sem dúvida, to- 
dos seriam unânimes em de- 
clarar, por experiência própria, 
que as frases mais despreten- 
siosas adquirem brilho e real- 
ce, projetam luz e inspiração, 
ao serem examinadas de acor- 
do com a Palavra de Deus. Tal 
acontece com um tema tão 
simples como é a água. 

Apresentaremos alguns as- 
pectos e simbolismos, e tam- 
bém o sentido metafórico e 
contraditório da água nas Es- 
crituras. Merece destaque o 
simbolismo de consolações que 
a água representa nas expres- 
sões do Salmo 23, quando Davi 
declara que o Senhor o guiava 
a águas tranqtiilas, onde a al- 
ma, a vida e o coração encon- 





Keryx Digital 29 





Keryx Digital 30 





Na árida Palestina, 
onde os rios 
permanentes são 
escassos, a água se 
obtinha dos 
mananciais e dos 
poços cavados na 
terra ou na rocha 
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travam refrigério. Nessa decla- 
ração, a água não representava 
somente a força e a expressão 
poética do salmista. Aí simbo- 
liza a doçura, as consolações 
espirituais e as alegrias que 
correm do rio que sai do trono 
de Deus. É esse um dos senti- 
dos ou uma das significações 
que a água tem nas páginas da 
Bíblia. A alma ressequida pela 
aridez do “deserto” e pelo “ca- 
lor” importuno do pecado, sen- 
te-se restaurada e renovada 
quando “bebe” das águas fres- 
cas e cantantes da fonte salva- 
dora. É o simbolismo das á- 





guas vivificantes. É a água vi- 
va, fonte e rio (“pégé”’ e “pota- 
mos”, no grego) da vida que 
cura (Is 44.3; Jr 2.13; Ez 36.25- 
27; Zc 14.8; Jo 4.10s; 7.38; Ap 
7.17; 21.6; 22.15). A água viva é 
o símbolo da Palavra, do Espi- 
rito Santo e de Cristo mesmo. 

Segundo pensavam os anti- 
gos, a água provinha das mis- 
teriosas profundidades da terra 
ou descia gratuitamente do 
céu. Os israelitas conheciam as 
águas do caos primitivo (Gn 
1.2), as superiores do céu (Gn 
1.7; Sl 148.4) e as inferiores 
(Gn 1.6) ou do oceano subter- 
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râneo (Ex 20.4; Sl 136.6) e a á- 
gua em suas múltiplas formas. 

A leitura e a explicação do 
texto que aparece no primeiro 
capítulo de Gênesis devem ser 
feitas com muito cuidado e 
com muita clareza, pois a pre- 
cipitação e a falta de conheci- 
mento das coisas divinas têm 
levado muitas pessoas a inter- 
pretar de forma inaceitável a 
expressão “ajuntem-se as á- 
guas debaixo dos céus num lu- 
gar”, dando origem a supersti- 
ções que a ciência teve muito 
trabalho para desfazer. Esse 
cuidado que estamos recomen- 
dando explica-se pelo fato de 
haverem aparecido, em séculos 
passados, incrédulos e mal in- 
tencionados que, para ridicula- 
rizarem Moisés e as Escrituras, 
declaravam ser o céu uma abó- 
bada sólida sobre a qual esta- 
vam as águas e que havia nesse 
revestimento aberturas para 
deixarem cair as águas, isto é, 
a chuva. 

A crítica fundamenta-se na 
linguagem popular sem as 
preocupações de atender à no- 
menclatura científica que o ha- 

- giógrafo do livro de Gênesis 
empregou. 

As águas tanto podem sim- 
bolizar bênçãos de prosperida- 
de como também flagelos e 
castigos. Eis a declaração de 
Balaão acerca de Israel, na 
qual usou as águas como 
símbolo de prosperidade e 
grandeza desse povo: “De seus 
baldes [de Israel] manarão á- 
guas, e a sua semente estará 
em muitas águas” (Nm 24.7). 


As águas ai simbolizam bén- 
çãos, progresso e favor divino. 

As águas também signifi- 
cam castigo e desaprovação, 
quando se manifestam quais 
rios que transbordam, assolan- 
do regiões inteiras, levando de 
roldão tudo quanto encontram 
pela frente. O profeta Isaías 
comparou as águas a um exér- 
cito adestrado e poderoso pron- 
to a desencadear tremenda 
ofensiva contra o adversário, 
sem lhe dar oportunidade de 
reagir (Is 8.7). As grandes á- 
guas, procedentes do oceano 
primordial, podem ser terríveis 
e ameaçadoras, como as águas 
do Dilúvio (Gn 6.8; Ex 14.15; 
Ez 26.19; Ap 12.15). 

Chegamos ao ponto mais 
importante desse comentário 
sobre as águas. Aqueles que es- 
tudam a Bíblia gostarão de co- 
nhecer alguns fatos acerca de 
águas relacionados com Jesus 
Cristo: 

Na árida Palestina, onde os 
rios permanentes são escassos, 
a água se obtinha dos manan- 
ciais, dos poços cavados na ter- 
ra ou na rocha, ou das cisternas 
construidas para conter as á- 
guas da chuva. 

O primeiro milagre realiza- 
do por Jesus Cristo foi a trans- 
formação da água em vinho, 
nas bodas de Caná da Galiléia, 


- segundo o evangelho de João 


2.7. A água encontra expressão 
e simbolo de verdadeira vida 


nas palavras de Jesus à mulher | 


samaritana. “Se tu conheceras 
o dom de Deus e quem é o que 
te diz: Dá-me de beber, tu lhe 
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pedirias e ele te daria água vi- 
va” (Jo 4.10). Jesus mostrou 
ser Ele mesmo a água viva, a á- 
gua que produz a transforma- 
ção da vida do homem peca- 
dor, assim como a água comum 
faz o deserto fecundo e belo 
como um jardim. Jesus prome- 
teu recompensar a quem desse 
um copo dágua apenas a um 
dos seus pequeninos (Mt 
10.42). Na cruz, Ele, tendo se- 
de, sentiu também necessida- 
de de água (Jo 19.28). 

Além dos acontecimentos 
relacionados com a água, men- 
cionados nas Escrituras (Gn 
15.23; 17.6; 21.19; Nm 20.7; Js 
3.16; 2 Rs 2.21; 3.20), há o mi- 
lagre de Jesus andando sobre 
as águas registrado nos evange- 
lhos de Mateus, Marcos, e 
João. Nesse fato estão revela- 
dos a autoridade, o poder e o 
domínio do Filho de Deus 
sobre a natureza. Andar sobre 
as águas era um atributo seu e 
de quem Ele, Jesus, determi- 
nasse. O Evangelho de Mateus 
assinala o fato de Pedro, um 
dos discípulos que estavam no 
barco quando Jesus andou 
sobre as águas, depois de pas- 
sarem os primeiros momentos 
de sobressalto, solicitar ao 
Mestre permissão para andar 
sobre o mar: “E ele disse: Vem. 
E Pedro, descendo do barco, 
andou sobre as águas para ir 
ter com Jesus. Mas, sentindo o 
vento forte, teve medo; e, co- 
meçando a ir para o fundo, cla- 
mou dizendo: Senhor, salva- 
me” (Mt 14.29,30). 

Convém conhecer o papel 
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que a água representava na 
vida moral e religiosa do povo 
judeu. A começar pela lei mo- 
saica, que impunha aos sacer- 
dotes a obrigação de se banha- 
rem antes de se acercar do al- 
tar, até o uso generalizado en- 
tre os judeus de lavar as mãos 
antes de participar de qual- 
quer refeição, a água estava 
sempre presente; em alguns 
casos simbolizando a purifica- 
ção da alma pelo sangue de Je- 
sus Cristo, que somente mais 
tarde, com o aparecimento do 
Filho de Deus, teve seu pleno 
cumprimento. É a água purifi- 
cadora (Nm 19; Mt 15.2; Jo 
2.6), simbolizada no batismo 
cristão (Jo 3.5; 1 Co 10.1,2; Ef 
5.26; Hb 10.22). O Novo Testa- 
mento, pelos textos apresenta- 
dos, indica que o Dilúvio e a 
travessia do mar Vermelho fo- 
ram simbolos do batismo, sinal 
de graça e vida. 

O apóstolo Paulo usa uma 
alegoria maravilhosa para des- 
crever a união de Cristo e sua 
Igreja, declarando que Jesus 
Cristo “amou a igreja, e a si 
mesmo se entregou por ela, 
para a santificar, purificando- 
a com a lavagem da água, pela 
palavra” (Ef 5.25,26). 

Tanto o primeiro quanto o 
último capitulo da Bíblia fa- 
zem referência a águas; Gêne- 
sis menciona as águas na cria- 
ção, e o Apocalipse, fazendo 
convite comovente aos seden- 
tos espirituais, diz: “E quem 
tem sede, venha, e quem quiser 
tome de graça da água da vi- 
da” (Ap 22.17). 
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ÁGUIA - Do hebraico “necher” 
ou “neser”, “râkham” ou “pe- 
res”, e do grego “aetos”. A pa- 
lavra águia constantemente se 
confunde com abutre ou xo- 
frango (águia marinha). 

A Bíblia é um campo 
vastíssimo para aqueles que 
desejam estudar e conhecer a 
origem, o comportamento, a fi- 
nalidade, não só da vida como 
também dos elementos da na- 
tureza, dos homens e dos ani- 
mais. A zoologia figura nas pá- 
ginas das Escrituras enriqueci- 
da pelo prestígio do livro divi- 
no. Por essa razão, vez por ou- 
tra, focalizamos aves e animais 
que contêm algum simbolismo 
espiritual ou que têm alguma 
lição moral para os leitores. 

A águia pertence ao gênero 
dos falconídeos, isto é, à fami- 
lia dos falcões. É uma grande e 
vigorosa ave de rapina. Nas 
Escrituras, a águia é mencio- 
nada pelo próprio Deus como 
simbolo de nação que voa de 
rosto feroz, para castigar o 
povo de Israel, quando este se 
afastasse do seu Deus: “O Se- 
nhor levantará contra ti [con- 
tra Israel] uma nação de longe, 
da extremidade da terra, que 
voa como a águia, nação cuja 
língua tu não entenderds; na- 
ção feroz de rosto, que não 
atentard para o rosto do velho, 
nem se apiedará do moço” (Dt 
28.49,50). 

À águia é considerada a rai- 
nha dos ares, em razão de sua 
força, destreza e domínio das 
alturas, somente igualada em 
capacidade de vôo pelo condor 





que vive nos Andes. Quando se 
diz rainha das alturas, deve- 
mos lembrar que a águia faz os 
seus ninhos nos penhascos 
mais elevados, nos píncaros 
inacessíveis, isto por medida 
de segurança. Por essa razão, 
ela é comparada aos seres ce- 
lestiais (Ez 1.10; 10.14; 17.3,7; 
Ap 4.7). 

Na antiguidade, os países 
que se consideravam fortes, 
poderosos e conquistadores, 
usavam como insígnia princi- 
pal de seus exércitos a figura 
de uma águia. Os exércitos ro- 
manos levavam consigo essa 
insígnia, sinal de poderio. Os 
impérios da Rússia, Áustria, 
Prússia e a França de Napo- 
leão também adotaram a águia 
como símbolo heráldico. 

Há uma referência do pro- 
feta Isaías acerca da águia cujo 
sentido e simbolismo devem 
ser conhecidos. O profeta de- 





A águia é 
considerada a 
rainha dos ares, em 
razão de sua força, 
destreza e domínio 
das alturas, 
somente igualada 
em capacidade de 
vôo pelo condor 
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clarou: “Os que esperam no 
Senhor renovarão suas forças, 
subirdo com asas como águias, 
correrão e não se cansarão; ca- 
minharão, e não se fatigarão” 
(Is 40.31). A relação, o sentido 
e a explicação desse versículo 
tornar-se-ão claros, conside- 
rando-se que a águia muda sua 
plumagem na primavera e ad- 
quire o aspecto de ave jovem, 
sentindo-se renovada em suas 
forças, cada ano que passa. Foi 
por essa razão que Isaías decla- 
rou que aqueles que esperam 
em Deus renovarão as suas for- 
ças assim como as águias. 

A águia é também a ave de 
visão mais apurada e perfeita 
que se conhece. No livro de Jó, 
há algo sobre a águia e o alcan- 
ce de sua visão: “Nas penhas 
mora e habita, no cume das pe- 
nhas, e nos lugares seguros. 
Dali descobre a presa; seus 
olhos a avistam de longe” (Jó 
39.28,29). De longe, do alto, de 
distâncias impossíveis para 
quaisquer olhos, avista a sua 
presa. Os cientistas dizem que 
a águia enxerga até de três qui- 
lômetros de altura! 

Em Deuteronômio 14.13, 
encontramos a águia ou abutre 
(Cnesér”, aquele que dilacera 
com o bico) dentre os animais 
imundos. Em Jó 39.27-30, onde 
são descritas algumas carac- 
terísticas da águia, encontra- 
mos a razão por que é conside- 
rada imunda pelos judeus: 
“Seus filhos chupam o sangue; 
e onde há mortos, ela aí está”. 
Qualquer ave, ou outra espécie 
de animal, que se alimentasse 


de corpos mortos e putrefatos, 
era e ainda é considerada 
imunda pelos judeus e, como 
tal, não poderia ser usada 
como alimento. 

Na Palestina, há cerca de 
oito espécies de águia, dentre 
as quais está a águia marinha 
ou águia americana que se ali- 
menta de peixes. Nem assim é 
aproveitada para a alimenta- 
ção humana. Uma das espécies 
mais comuns na Palestina é a 
águia real “Aquila heliacea”. 

A águia voa com rapidez e 
majestosamente até grandes 
alturas, guardando seu ninho 
com ferocidade. Tanto no 
Novo como no Antigo Testa- 
mento ela é comparada a di- 
versas qualidades divinas e hu- 
manas. Por exemplo: a forca e 
a rapidez do seu vôo (Ex 19.4); 
o ardor na busca da presa (Jó 
9.26; Pv 30.17); a maneira 
como ensina seus filhotes a 
voar (Dt 32.11) - essa é a ima- 
gem da solicitude de Deus para 
com o seu povo. 

Ainda resta acrescentar o 
tamanho da águia adulta. A 
envergadura das asas, de ponta 
a ponta, pode alcançar dois 
metros ou mais. Como pode 
uma ave desse porte voar a 
dois e até a três mil metros de 
altura? Os remígios, isto é, as 
penas de vôo chegam a ter cin- 
quenta centímetros. As pontas 
das asas são fendidas de modo 
que ela possa abrir os remígios 
separadamente como se fossem 
dedos. À águia tem todas as 
características das aves que 
podem levantar vôo sem bater 
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asas. Com todo esse equipa- 
mento ela pode considerar-se 
senhora do espaço. 

Jesus, numa das advertên- 
cias que fez aos fariseus, quan- 
do o interrogaram acerca de 
quando havia de vir o reino de 
Deus, depois de lhes dizer que 
se lembrassem da mulher de 
Ló, disse-lhe também que dois 
estariam no campo; um seria 
tomado e outro deixado; final- 
mente disse-lhes: “Onde esti- 
ver o corpo, ali se ajuntarão as 
águias” (Le 17.37). 

No livro do Apocalipse, na 
visão dos quatro animais 
cheios de olhos, João viu um 
semelhante a uma águia. Va- 
mos ler o que está escrito: “E o 
primeiro animal era semelhan- 
te a um leão, e o segundo ani- 
mal semelhante a um bezerro, 
e tinha o terceiro animal o ros- 
to como de homem e o quarto 
animal era semelhante a uma 
águia voando” (Ap 4.7). São 
várias as interpretações que se 
podem dar a esse versículo. 

A tradição judaica diz que 
as quatro bandeiras sob as 
quais Israel acampava no de- 
serto: a de Judá, ao Oriente; de 
Efraim, ao Ocidente; de Rú- 
ben, ao Sul, e de Da, ao norte, 
eram representadas pela figura 
de um leão, um boi, um ho- 
mem, e uma águia, e no meio 
estava o tabernáculo. São esses 
os animais que João viu na vi- 
são dos quatro animais. Assim, 
a águia, tanto nas visões de 
Ezequiel, o profeta, como nas 
de João, entrou como impor- 
tante elemento bíblico. 


AJUNTAR-Nem tudo quanto 
tem aparência de grandeza, 
nem tudo, repetimos, é real- 
mente grande. Nem tudo 
quanto brilha é realmente 
nobre. Mas também é certo 
que nem tudo que parece pe- 
queno e insignificante é real- 
mente o que parece ser. As pa- 
lavras mais simples do vocabu- 
lário podem expressar fatos 
grandiosos e verdades profun- 
das, principalmente em se tra- 
tando de termos ou expressões 
analisadas à luz das Escritu- 
ras. 

À primeira vista. o signifi- 
cado da palavra que vamos fo- 
calizar neste comentário pode 
ser despida de qualquer valor e 
sem interesse de qualquer es- 
pécie. Para alguns. ajuntar sig- 
nifica aproximar, unir, juntar, 
acrescentar, aumentar, reunir, 
adicionar, acumular, amon- 
toar; enfim, a palavra é empre- 
gada de acordo com as circuns- 
tâncias que se têm em vista. 
Para outros, ajuntar tem um 
sentido mais restrito, ignoran- 
do que há uma série de elemen- 
tos de ordem física e moral que 
não podem associar-se, isto é, 
que não podem ajuntar-se, que 
não se podem unir. 

Nosso objetivo é focalizar 
essa palavra à luz das Escritu- 
ras. O primeiro ato de ajuntar 
mencionado na Biblia foi reali- 
zado pelo próprio Deus; este 


ato está relacionado com as . 


atividades da criação, e foi efe- 
tuado para dar forma definiti- 
va e estabilidade ao que fora 
criado. “E disse Deus: Ajun- 
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A providência de 
ajuntar o 
mantimento, fez do 
Egito o único país 
que não passou 
apuros durante os 
sete anos de fome 
mundial 





tem-se as águas debaixo do céu 
num lugar: e apareça a porção 
seca. E assim foi” (Gn 1.9). 
Deus ordenou às águas que se 
ajuntassem, para formar os 
mares que hoje existem. A obra 
criativa do terceiro dia tam- 
bém fez parte do processo de 
separação. O vigilante Criador 
deu a cada coisa o seu valor, o 
seu lugar e o seu significado. 
Com a obra efetuada ao tercei- 
ro dia, foi terminada o que cha- 
mamos de obra bruta. A terra 
então seria ornamentada, 
preenchida com plantas, flo- 
res, animais, luzeiros, etc. 
Ajuntar, desde que se faça 
de modo criterioso e cuidadoso, 
pode significar riqueza e bem- 
estar para quem ajunta e até 
mesmo para o povo. A Biblia 
registra o fato de um governan- 
te que ajuntou provisões e sal- 


vou milhares de pessoas da fo- 
me. Isso aconteceu no Egito, 
por ordem de José: “E ajuntou 
[José que governava o Egito] 
todo o mantimento dos sete 
anos que houve na terra do 
Egito, e guardou o mantimento 
nas cidades, pondo nas cidades 
o mantimento que estava ao 
redor de cada cidade. Assim 
ajuntou José muitíssimo trigo, 
como a areia do mar” (Gn 
41.48,49). A providência de 
ajuntar o mantimento, fez do 
Egito o único país que não pas- 
sou apuros durante os sete 
anos de fome mundial; Tornou- 
se, antes, o celeiro onde se 
abasteceram os outros povos. 
Ajuntar com sabedoria signifi- 
ca ter em tempo de necessida- 
de. A lição de ajuntar quando 
há abundância fica para todos 
quantos têm o costume de es- 
banjar o que possuem, para fi- 
carem sem o necessário em 
tempo de escassez. 

Quando o patriarca Jacó 
estava para morrer, desejou 
que todos os seus filhos se 
ajuntassem para ouvir as pala- 
vras proféticas da bênção que 
tinha para cada um deles. “A- 
juntai-vos e ouvi, filhos de Ja- 
có, e ouvi Israel vosso pai” (Gn 
49.1,2). Os filhos de Deus, 
como os filhos de Jacó, devem 
ajuntar-se e continuar juntos. 
Nem sempre, porém, os ajun- 
tamentos são úteis e proveito- 
sos, como veremos a seguir. 

Quando o rei Acabe quis sa- 
ber se o rei de Judá e seu exér- 
cito iriam à peleja com as for- 
ças de Israel, Jeosafá aconse- 
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lhou Acabe a consultar o Se- 
nhor, através dos profetas. Es- 
tá escrito que o rei de Israel 
ajuntou os profetas até quase 
400 homens (1 Rs 22.6). Um 
ajuntamento como esse deve- 
ria ser de alta importância 
para o governo que pedia con- 
selho a tantos conselheiros. 
Entretanto, eles enganaram o 
rei; o ajuntamento era grande, 
mas os convocados eram falsos 
profetas e o rei Acabe morreu 
em combate, porque acreditou 
na voz do ajuntamento. 

Há uma forma de ajunta- 
mento que agrada ao Senhor; 
não se trata de congraçamento 
festivo, acompanhado de músi- 
ca, cânticos e banquetes, mas 
de uma reunião que comove o 
coração de Deus. 

Nos dias de Neemias, 
quando o povo de Deus estava 
disperso e escravizado em ra- 
zão da desobediência e da mal- 
dade, o sacerdote, após a leitu- 
ra da Lei perante o povo, ajun- 
tou a multidão para confissão 
de pecados e arrependimento. 
Eis como a Bíblia registra esse 
fato: “E no dia vinte e quatro 
deste mês se ajuntaram os fi- 
lhos de Israel com jejum e com 
sacos, e traziam terra sobre si” 
(Ne 9.1). Esse ajuntamento le- 
vou alegria aos céus, uma vez 
que nele havia arrependimento 
e perdão. Um ajuntamento 
dessa natureza é válido e ne- 
cessário ainda em nossos dias 
entre o povo de Deus. 

O ato de ajuntar e entesou- 
rar não é atividade exclusiva 


dos seres humanos. Os ho-: 
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mens, às vezes, ajuntam sem 
método, sem proveito, sem en- 
tendimento e sem visão. O au- 
tor do livro de Provérbios orde- 
na aos preguiçosos que vão ter 
com as formigas, para apren- 
derem preciosa e útil lição de 
subsistência no futuro. Está 
escrito que a formiga “prepara 
no verdo o seu pão, na sega 
ajunta o seu mantimento” (Pv 
6.8). 

“O que ajunta no verão é fi- 
lho do entendimento” (Pv 
10.5). O verão é o tempo de 
ajuntar-se; é o tempo das co- 
lheitas, o tempo da fartura. 

A Palavra de Deus condena 
aqueles que ajuntam riquezas 


ilicitamente. O profeta Jere- 


mias, por ordem divina, decla- 
rou o seguinte: “Aquele que 
ajunta riquezas, mas não reta- 
mente, no meio dos seus dias 
as deixará, e no seu fim se fará 


-um insensato” (Jr 17.11). “Ai 


daquele que ajunta em sua 
casa bens mal adquiridos” (Hc 
2.9). 

Os leitores vão ficar surpre- 
sos com uma declaração regis- 
trada no Novo Testamento 
acerca de alguma coisa que não 
ajunta, nem trabalha e, apesar 
disso, vive sem quebrar as nor- 
mas nem as leis. À declaração 
é de Jesus que, referindo-se às 
aves, ordenou que olhássemos 
para elas, e acrescentou: “Nem 
semeiam, nem segam, nem 
ajuntam em celeiros; e vosso 
Pai celestial as alimenta. Não 
tendes vós muito mais valor do 
que elas?” (Mt 6.26). As aves 
não ajuntam mas Deus cuida 
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do seu sustento. O versículo es- 
tá dentro do contexto que con- 
tém os ensinamentos de Jesus 
acerca do tesouro no Céu. A 
preocupação do servo de Jesus 
deve ser a de ajuntar tesouros 
no Céu e não na Terra, onde a 
traça e a ferrugem tudo conso- 
mem (Mt 6.19-21). O texto nos 
apresenta a necessidade da in- 
teira dependência do Senhor e 
da busca predominante do Rei- 
no de Deus e dos tesouros ce- 
lestiais e, em consequência, a 
renúncia das inquietações ter- 
renas. Dependendo dos bens, 
materiais ou espirituais, que 
são ajuntados, o coração per- 
tencerá por inteiro aos tesouros 
da Terra destinados a perecer 
ou aos bens do Céu, permanen- 
tes e únicos para trazer a felici- 
dade. 

Outra declaração de Jesus, 
acerca de ajuntar, que os leito- 
res devem conhecer, é a que 
denuncia como inimigos aque- 
les que não ajuntam para o 
Reino de Deus. Eis o que está 
escrito: “Quem não é comigo 
[disse Jesus] é contra mim; e 
quem comigo não ajunta espa- 
lha” (Mt 12.30). Quem não 
ajunta para Ele e com Ele, de- 
clarou o Filho de Deus, então 
espalha, dispersa o que deve 
ser ajuntado e guardado na 
mente e no coração. O que os 
adversários de Jesus espalha- 
vam eram as almas que Jesus 
conduzia a Deus para as sal- 
var. 

“O que Deus ajuntou não o 
separe o homem” (Mt 19.6), 
declarou Jesus àqueles que es- 
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tavam empenhados em espa- 
lhar, isto é, interessados em 
contrariar o que Deus estabele- 
ceu para a completa harmonia 
da sociedade. Estas palavras se 
referem ao casamento feito no 
Senhor. Hoje em dia, o que 
mais acontece é a separação 
dos casais e a destruição dos 
lares. Destruindo os lares, Sa- 
tanás estará aniquilando a so- 
ciedade e o caos será completo. 
O desquite, o divórcio, a sepa- 
ração, estão acontecendo até 
mesmo entre os cristãos, infe- 
lizmente. Essas palavras de Je- 
sus são válidas para todos nós e 
nos conduzem a uma reflexão 
séria e responsável. 

O que todos devem conhe- 
cer e relembrar acerca de ajun- 
tar é a famosa e sempre bela 
frase de Jesus, ao lamentar a 
atitude de Jerusalém para com 
os seus profetas, assim regis- 
trada por Mateus: “Quantas 
vezes quis eu ajuntar teus fi- 
lhos como a galinha ajunta os 
pintos seus debaixo das asas e 





tu não quiseste” (Mt 23.37). O 
contraste aqui percebido é o 
terno amor de Jesus e a ingrati- 
dão de seu próprio povo. 

Um fato importante e digno 
de ser imitado é o que vem rfe- 
gistrado no livro de Atos, com 
detalhes. Um homem de Deus 
que estava com seu coração 
sintonizado com o Céu. pronto 
a obedecer à ordem du Espirito 
Santo, quando lhe foi ordenado 
que se ajuntasse a um carro em 
que viajava o mordomo de 
Candace. ele foi e fez como o 
Senhor lhe dissera. O anjo do 
Senhor falou a Filipe. dizendo: 
“Levanta-te e vai para a banda 
do Sul”. Em certo trecho do 
caminho disse o Espirito a Fili- 
pe: “Chega-te e ajunta-te a 
esse carro” (At 8.26.29). O 


evangelista ajuntou-se a quem 
devia evangelizar e anunciar a 
mensagem de salvação. Ajun- 
temo-nos também aqueles que 
precisam ouvir as boas-novas, 
a mensagem viva do Evange- 
lho de Cristo. 
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Nos dias de Jesus, 
as multidões 
ajuntavam-se para 
ouvir atentamente 
as palavras de vida 
eterna 
transmitidas pelo 
Filho de Deus 
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O prato mais 
comum constava 
de arroz com carne, 
feito à maneira de 
sopa. O alimento 
animal era 
reservado o mais 
possível para as 
ocasiões especiais 


-n E. 


o 


heh. 


ALIMENTAÇÃO - Vamos fo- 


calizar esse tema, não sob o 
ponto de vista dos nutricionis- 
tas ou dos dietéticos, mas sim- 
plesmente sobre a forma prati- 
cada entre os judeus, do Antigo 
e do Novo Testamento. 

O alimento vegetal era 
muito mais vulgar entre os 
orientais do que o animal. Em 
lugar de manteiga, banha de 
porco, sebo, usavam o azeite. 
Os ovos, o mel, o leite, espe- 
cialmente o azedo, faziam par- 
te das refeições no Oriente. O 
prato mais comum constava de 


= 6 


arroz cozido com carne, feito a 
maneira de sopa. O alimento 
animal era reservado o mais 
possivel para as ocasiGes espe- 
ciais (Gn 18.7; Le 15.23). As 
carnes de vaca, bezerro, ove- 
lha, cabrito eram apreciadas. 
O peixe também era um género 
alimentar muito procurado. O 
leite de cabra entrava em gran- 
de parte nas refeições do 
Oriente, de abril a setembro, e 
o de vaca, durante os outros 
meses. Os hebreus consumiam 
grande quantidade de pao. Al- 
gumas vezes também comiam 
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as verdes espigas de trigo, sen- 
do esfregadas com as mãos (Lv 
23.14; Dt 23.25; 2 Rs 4.42; Mt 
12.1; Lc 6.1). Eram, com mais 
freqtiéncia, tostados os grãos 
ao lume numa cassarola (Lv 
2.14) e comidos como trigo se- 
co. Era vulgar esta espécie de 
alimento entre os trabalhado- 
res do campo (Lv 23.14; Rt 
2.14; 1 Sm 17.17). Algumas ve- 
zes era pisado o grão e seco ao 
sol; então comiam temperado 
com azeite ou transformando a 
massa em um bolo mole (Lv 
2.14,15,16; Nm 15.20; Ez 
44.30). A farinha grossa tinha o 
nome de “qemah” e a mais 
fina chamava-se “solet”. O tri- 
go seco, pilado, era o 
“burghul”, utilizado até hoje 
para acompanhar a carne ou o 
molho de carne. 

As frutas alimentares eram 
os figos secos ou na forma de 
bolos (1 Sm 25.18); as uvas, 
como passas (1 Cr 12.40), algu- 
mas vezes servidas dentro dos 
bolos (2 Sm 6.19); as romas (Ct 
8.2; Ag 2.19); as avelãs e as 
amêndoas (Gn 43.11). As azei- 
tonas eram usadas em profu- 
são, ou em forma de azeite, ou 
acompanhando o queijo de lei- 
te de cabra, nozes e um pedaço 
de pão, o que compunha uma 
refeição. Pinhões e limões ha- 
via em abundância. 

As ervas amargas eram pra- 
ticamente todas utilizadas. 
Não se fazia pouco caso dos le- 
gumes. Os pepinos e a alface 
faziam parte das refeições (Nm 
11.5; Is 1.8). 

Os hebreus utilizavam 





grande número de condimen- 
tos: cominho, endro, coentro, 
hortelã, arruda, mostarda e 
sais minerais. 

Os discípulos de Jesus co- 
miam peixe que eles mesmos 
pescavam. À carne era mais es- 
cassa, e, a assada, utilizada 
mais pelos ricos. Tanto a came 
como o peixe eram secados ao 
sol, defumados ou preservados 
em sal grosso. O sal era tão im- 
portante, que se tomou simbo- 
lo do que não perece, do que é 
invariável, isto é, o pacto de 
Deus como aliança de sal. 

O açúcar da cana não era 
conhecido. Adoçava-se com 
xaropes (de figo, alfarroba) ou 
mel. Esse mel nem sempre era 
o de abelhas e sim o de Tâma- 
ras. 

No tempo de Jesus, o car- 
neiro e o cabrito eram os prin- 
cipais fornecedores de carne; 
comiam-se também aves, 
como pombo, rolinhas, codor- 
nas e perdizes. Alimentavam- 
se também de insetos (gafa- 
nhotos, etc.) e de mel silvestre 
(Mt 3.4), como fazia João, o 
Batista. 

Naquelas reriões havia so- 


Os hebreus 


consumiam grande 
quantidade de pão. 


Algumas vezes 


também comiam 
as verdes espigas 
de trigo esfregadas 


com as mãos 
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mente duas refeições durante o 
dia. À primeira era ao meio-dia 
(Gn 43.16; 1 Rs 20.16); a se- 
gunda, a principal, correspon- 
dia ao “deipnon” dos gregos e 
realizava-se à tarde (Jz 
19.20,21). 

Provavelmente, entre os 
povos orientais primitivos, a 
mesa era uma esteira estendi- 
da no chão. As mulheres tam- 
bém participavam das refei- 
ções (1 Sm 1.8; Rt 2.14). Com o 
avanço da civilização, foi in- 
traduzido o uso da mesa (2 Rs 
4.10; Ez 23.41). 

O vinho, utilizado em 
abundância, era o misturado 
com água, para evitar a intem- 
perança. 

É muito importante saber- 
se que os hebreus eram meticu- 
losos acerca dos temperos que 
usavam e em relação à quali- 
dade dos alimentos. Eram vá- 
rios os tabus alimentares. 

A carne empregada na ali- 
mentação devia ser exclusiva- 
mente de animais considera- 
dos limpos pela Lei. Moisés 
proibiu que se cozessem cabri- 
tos ou quaisquer outros ani- 
mais no leite de sua própria 
mãe, isto é, animais recém- 
nascidos que ainda não tives- 
sem adquirido resistência ós- 
sea. Essa medida acauteladora 
tinha por objetivo inculcar 
princípios humanitários na 
mente do povo e, ao mesmo 
tempo, evitar que se aceitasse 
essa prática pagã usada por 
seus vizinhos, 

Outra medida muito acer- 
tada e de elevado sentido mo- 


ral era a proibição de se matar, 
no mesmo dia, uma vaca e um 
bezerro que ela estivesse crian- 
do; essa atitude estendia-se às 
ovelhas e a outros animais. Era 
proibido comer a carne de um 
animal enquanto estivesse vi- 
vo. Se algum animal morresse 
de morte natural ou se fosse es- 
trangulado, mesmo que se tra- 
tasse de animal limpo, se ele 
não fosse imediatamente san- 
grado, para derramar dele todo 
o sangue, não poderia ser comi- 
do.Essas decisões tinham tam- 
bém o objetivo de proteger a 
saúde do povo. Elas estão des- 
critas em Levítico 3.17; 7.26; 
17.10. Até hoje esse costume é 
observado entre os judeus de 
todo o mundo. A proibição de 
comer sangue é antiqtiissima 
(Gn 9.4; Lv 19.26; 1 Sm 14.32- 
35), porque o sangue é a vida 
da came (Dt 12.23). Assim, 
houve a classificação de ani-. 
mais puros e impuros. São vá- 
rias as explicações que se têm 
dado com respeito a essa proi- 
bição de comer animais impu- 
ros. Israel era uma nação santi- 
ficada ao Senhor. Alguns ani- 
mais eram transmissores de 
doenças. Pode haver a explica- 
ção de razões psicológicas, re- 
lacionadas à repugnância aos 
animais proibidos. Comer ani- 
mais impuros podia fomentar 
instintos de crueldade. Proibi- 
ções semelhantes podem ser 
encontradas nos povos do anti- 
go Oriente, como: egípcios, ba- 
bilônicos e indianos. Os ani- 
mais puros e impuros vêm des- 
critos em Levítico 11. 
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A gordura e o sangue eram 
oferecidos sobre o altar ao Se- 
nhor. 

Outras eram as proibições 
relacionadas à alimentação. 
Eram impuros os alimentos 
contaminados por um cadáver 
(Nm 19.14; Os 9.4); os produzi- 
dos em terras estranhas (Am 
7.17; Os 9.3), sobretudo as co- 
midas e bebidas dos que não 
eram judeus (Dn 1.8). As par- 
tes do sacrifício dedicadas ao 
sacerdote ou oferecidas ao Se- 
nhor não podiam ser comidas 
por pessoas profanas (Lv 
22.10). 

Paralelamente à seleção de 
alimentos, os judeus pratica- 
vam também outras coisas que 
contribuiam para o asseio e a 
proteção dos membros do cor- 
po. Entre os judeus, ninguém 
se assentava à mesa para co- 
mer sem ter lavado as mãos. 
Esse preceito era rigorosamen- 
te observado por grandes e pe- 
quenos e entre os fariseus era 
considerado um ato de pieda- 
de. À fim de que esta lição se 
torne ainda mais clara e mais 
viva, convém relembrar a es- 
tranheza dos fariseus ao nota- 
rem que os discípulos de Jesus 
comiam pão sem lavar as 
mãos; note-se, também, a res- 
posta que o Mestre deu aqueles 
que estavam presos e domina- 
dos pela tradição (Mc 7.1-23). 

Os judeus verdadeiros e de- 
votos, antes das refeições, ma- 
nifestavam seu reconhecimen- 
to a Deus, agradecendo-lhe o 
alimento e invocando bênçãos e 
a proteção para toda a família. 


O próprio Senhor Jesus Cristo, 
na multiplicação dos pães e 
dos peixes, com que alimentou 
a multidão, orou e abençoou o 
pão antes de o entregar ao po- 
vo. Assim também por ocasião 
da ceia (Mt 26.26). Aliás, o mi- 
lagre da multiplicação dos 
pães e dos peixes teve real sig- 
nificado para a população que 
habitava às margens do mar da 
Galiléia, cuja alimentação bá- 
sica era o pão e o peixe. 
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As ervas amargas 
eram praticamente 
todas utilizadas. 
Os pepinos e a 
alface também 
faziam parte das 
refeições 
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A alimentação também era 
envolvida em simbolismos e 
preconceitos, entre os judeus. 
No tempo de Jesus, eles se con- 
sideravam contaminados se ti- 
vessem de comer com pessoas 
de outras religiões ou mesmo 
de seu próprio povo e religião, 
mas que não estivessem limpas 
segundo a lei de Moisés, ou se 
possuissem má fama. Em Ma- 
teus 9.10-12, os fariseus conde- 
naram a Jesus pelo fato de, 
sendo Ele judeu, aceitar o con- 
vite para comer e beber com 
pessoas que eram consideradas 
impuras e pecadoras. 


Comer e beber entre os ju- 
deus significava também en- 
trar livremente para a socieda- 
de (Mt 11.19). O ato da fami- 
lia, ou dos amigos se reunirem 
para comer era considerado 
como um fator de manifesta- 
ção da confiança mútua que 
serviria para estreitar as rela- 
ções entre eles, e os pais espe- 
ravam que os filhos perpetuas- 
sem esses costumes. 


Entre os árabes, até hoje, a 
hospitalidade é considerada 
como um ato sagrado. Se um 
fugitivo conseguir abrigar-se 
em uma tenda, ainda que essa 
tenda pertença a um inimigo, 
estará salvo e participará da 
mesa do chefe da família. 


Há na Bíblia também a lin- 
guagem simbólica sobre ali- 
mentação. A frase usada pelo 
profeta Ezequiel, por exemplo, 
comeu o livro, ou o rolo do livro 
(Ez 3.1-3), significa apropriar- 
se dos preceitos e das promes- 
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sas divinas. Freqtientemente a 
Palavra de Deus é denominada 
comida (Dt 8.3); os conselhos 
de sabedoria são assemelhados 
a alimentação (Pv 9.5; 1 Co 
3.2); o cumprimento da vonta- 
de de Deus também é declara- 
do como alimento (Jo 4.34; 
6.27). 

No Novo Testamento há re- 
ferências que convidam a co- 
mer e beber a carne e o sangue 
de Jesus. Todos sabem que 
essa é uma linguagem figurada 
que convida a aceitá-lo como - 
Salvador e a participar, pela 
fé, da vida celestial que Ele a 
todos oferece. 


Para finalizar, uma concei- 


' tuação cristã acerca dos ali- 


mentos - Rejeitando as leis do 
Antigo Testamento sobre proi- 
bições, Jesus e os apóstolos de- 
clararam-se indiferentes a to- 
dos os alimentos, do ponto de 
vista religioso (Mc 7.18-20; Rm 
14.13-23; 1 Co 6.13; 8.7-13; 1 
Tm 4.3; Hb 9.10). Não obstan- 
te, os judeus cristãos estavam 
tão apegados às leis sobre ali- 
mentos que os apóstolos, no 
início da Igreja, estabeleceram 
um decreto para os cristãos da 
Antioquia, Síria e Cilícia, a 
fim de que se abstivessem, uni- 
camente, das coisas sacrifica- 
das aos ídolos, do sangue e dos 
animais estrangulados (At 
15.28,29). Paulo não fez caso 
dessas disposições quando es- 
creveu aos corintios, aos gála- 
tas (Gl 4.9) e aos colossenses 
(Cl 2.21), mas diversas igrejas 
gregas as observaram até o sé- 
culo IX. . 
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ALTAR - Do hebraico “miz- 
bêach”; “sulhân”; e do grego 
“thysiastérion” (de “thysia”, 
sacrificio); e ainda do latim 
“altare, altaria” (semelhante a 
“adoleo”, queimar). Quase to- 
das as pessoas dessa geração 
têm um conceito errado do ver- 
dadeiro altar no sentido genéri- 
co e prático que motivou sua 
existência. Todos julgam, ge- 
ralmente, que um altar genui- 
no é a parte de um templo, de 
uma catedral, de uma mesqui- 
ta ou de uma sinagoga, reser- 


vada exclusivamente aos pas- 
tores, aos sacerdotes ou aos ra- 
binos. Muitos, sem duvida, 
vão surpreender-se quando 
lhes mostrarmos como a Bíblia 
define o significado do altar 
verdadeiro e sua função. 

O altar, de acordo com as 
Escrituras, era um lugar cons- 
truído para nele se oferecerem 
sacrifícios e holocaustos de 
animais. Era um testemunho 
perpétuo de um favor; sentia- 
se nele a manifestação divina, 
significava a presença de Deus, 
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O altar era um 
lugar construído 
para nele se 
oferecerem 
sacrifícios e 
holocaustos de 
animais 
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santificava as ofertas, e era o 
lugar onde se realizava a co- 
munhão dos fiéis com o Se- 
nhor. Por tais razões o altar era 
respeitado. 

Nos templos egípcios e me- 
sopotâmicos, bem como nos 
dos hititas, eram os altares 
construídos de cana entrelaça- 
da ou de barro cozido e oco. 
Nos recintos sagrados das cam- 
pinas, muito abundantes em 
Canaã, eram edificados com 
pedras sem desbastar, e sobre 
eles se colocavam as ofertas ou 
as vítimas. 

O altar nunca podia faltar 
nos lugares de adoração, fosse 
no templo, no campo ou no 
meio do caminho, e isto parece 
próprio de todas as religiões. 
Ainda que o primeiro altar a 
ser construído mencionado na 
Bíblia seja o de Noé (Gn 8.20), 
parece indubitável terem Caim 
e Abel edificado cada um o seu 
altar para oferecerem seus sa- 
crifícios. Noé erigiu um altar e 
não um templo; um altar podia 
ter a forma de pilar ou de me- 
sa, a fim de receber o holocaus- 
to. Certamente, o altar que o 
patriarca construiu não tinha 
qualquer ligação com algum 
edifício imponente: era desco- 
berto, isolado, simplesmente 
para oferecer holocaustos. 
Abraão também levantou um 
altar junto aos carvalhais de 
Manre, em Hebrom; não cons- 
truiu um templo porque ele 
mesmo habitava em tendas 
(Gn 12.7,8; 13.18). Também 
Isaque e Jacó ergueram seus 
altares ao ar livre, em todo lu- 
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gar onde receberam algum be- 
nefício ou alguma manifesta- 
ção especial de Deus: construi- 
ram-nos amontoando pedras 
que ali se encontravam e re- 
cobrindo-as de terra e relva e 
sobre eles sacrificavam suas 
vítimas (Gn 26.25). 

A legislação mosaica foi 
dada a um povo nômade, cuja 
união e fé deviam ser perpe- 
tuadas. “Um altar de terra me 
farás e sobre ele sacrificards os 
teus holocaustos’’ (Bx 
20.24,25). Um altar de terra em 
que houvesse uma vida a ofere- 
cer ou um coração a consagrar 
ao serviço divino, esse era o 
verdadeiro significado. O altar 
podia ser construído também 
de pedras, mas essas não de- 
viam ser lavradas porque o bu- 
ril o profanaria. Podia ser cons- 
truído em qualquer parte onde 
Deus se manifestasse, ou onde 
houvesse uma razão especial 
para honrar o Senhor, mas de- 
veriam ser distinguidos os alta- 
res edificados pela vontade 
manifesta de “Yahweh” dos 
privados. Moisés havia estabe- 
lecido que houvesse um lugar 
fixo e único de culto oficial 
para todas as tribos, para que 
se mantivesse a união entre 
elas e para evitar os desvios 
idolátricos, ou corrigi-los quan- 
do surgissem em alguma mani- 
festação particular (Dt 
12.13,14). Este lugar foi inicial- 
mente o tabernáculo e mais 
tarde o templo de Jerusalém. 
No tabernáculo havia dois al- 
tares: o dos holocaustos (Fix 
27.1-8; 38.1-7; 39.39) e o dos 
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perfumes ou do incenso (Ex 
30.27). 

Moisés recebeu ordens ex- 
pressas do próprio Deus, para 
orientar os responsáveis pela 
construção dos altares que de- 
viam ser edificados no taber- 
náculo, no deserto, e, mais tar- 
de, no templo. O altar dos ho- 
locaustos era uma espécie de 
cofre oco, de madeira de cetim, 
coberto de cobre, com argolas 
dos lados para ser transportado 
de um lugar para outro. A des- 
crição completa do altar dos 
holocaustos está registrada no 
capítulo 27 do livro de Êxodo. 
Era quadrado, de madeira de 
acácia, oco por dentro e reves- 
tido de bronze. Era expressa- 
mente proibido subir ao altar 
do Senhor através de degraus. 
Nos quatro cantos do altar dos 
holocaustos estavam colocados 
quatro chifres, como ornamen- 
to. Qualquer fugitivo persegui- 
do que conseguisse chegar ao 
altar e agarrar-se a um dos chi- 
fres, não podia ser morto en- 
quanto ali estivesse. Somente 
em casos excepcionais aquele 
que tivesse tocado os chifres 
era dali removido para ser cas- 
tigado (Ex 21.14; 1 Rs 1.50). 
Sobre o altar de bronze se ofe- 
recia expiação e outras ofertas 
pacíficas que não se consu- 
miam pelo fogo como no caso 
do holocausto(Nm 28.6, 
10,15,23). 

O altar do incenso era de 
ouro puro, situado no Santo lu- 
gar; era usado para guardar o 
incenso aromático e o azeite da 
unção. Tal como o altar dos ho- 


locaustos, era portátil. Como 
se vê, os primitivos altares ti- 
nham a função específica de 
receber os holocaustos e guar- 
dar os objetos relacionados 
com eles. Não podiam ser usa- 
dos com outra finalidade; nin- 
guém podia neles subir. No 
templo, esses altares guarda- 
ram a mesma forma e determi- 
nação, embora fossem cons- 
truídos de tamanho maior. O 
dos holocaustos, por exemplo, 
foi erigido de pedra e uma ram- 
pa de três subidas dava acesso 
a ele. O do incenso foi construi- 
do de madeira de cedro, em vez 
de acácia, e recoberto de ouro. 
Esse era mais sagrado do que o 
dos holocaustos, colocado no 
interior do Santo lugar, porque 
o seu significado era as orações 
dos santos. À igreja primitiva, 
tendo abolido todos os sacrifi- 
cios, continuou usando o in- 
censo. 

Os pagãos nos tempos anti- 
gos também edificavam altares 
aos seus deuses. Os gregos, 
apesar de sua cultura, eram 


Os gregos, apesar 
de sua cultura, 
eram 
supersticiosos. 
Edificavam altares 
não somente aos 
deuses conhecidos, 
mas também aos 
desconhecidos 
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CN 
E Va. 
O anjo do Senhor 
impediu que 
Abrado sacrificasse 
seu filho Isaque 


Os anciãos sempre 
foram respeitados 
pelo pressuposto 
de terem 

maior experiência 


(p. 49) 
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demasiadamente supersticio- 
sos; edificavam altares para 
oferecerem sacrifícios nas pra- 
ças da cidade, não somente aos 
deuses cujos nomes eles conhe- 
ciam, mas também a deuses 
desconhecidos. Há um aconte- 
cimento registrado no capítulo 
17 de Atos, relacionado com 
um altar dedicado pelos ate- 


nienses ao deus desconhecido. 
O apóstolo Paulo, ao passar pe- 
las ruas da cidade de Atenas, 
viu, além de outros altares, um 
dedicado ao deus desconheci- 
do. Paulo aproveitou a legenda 
daquele altar para anunciar 
aos atenienses o Evangelho de 
Cristo. 

Diógenes Laertius, comen- 
tando o período histórico de ca- 
lamidade pública pelos gregos, 
declarou que nessas ocasiões 
deixavam as ovelhas andar pe- 
las ruas da cidade, a fim de se- 
rem elas sacrificadas nos vários 
altares, em caso de necessida- 
de urgente. Se algumas delas 
se detivesse onde não havia al- 
tar erigido, então o animal era 
sacrificado no altar que esti- 
vesse mais próximo, mas, nes- 
se caso, era oferecido ao deus 
desconhecido. O cristianismo 
verdadeiro, o espiritual, o que 
mora no coração e não nos lá- 
bios ou nos templos, tem um 
altar espiritual, vivo, verdadei- 
ro e eterno. O altar dos cristãos 
é o próprio Filho de Deus, atra- 
vés do qual são oferecidos os 
louvores e o culto racional. 

Esta é a maravilha da graça 
e este é o mistério da fé. Além 
de ser o verdadeiro altar dos 
verdadeiros cristãos, Jesus 
Cristo é também a oferta acei- 
tável e aprazível a Deus, a úni- 
ca que a justiça divina aceita 
com agrado. Jesus ofereceu-se 
a si mesmo como oferta volun- 
tária para, de uma vez por to- 
das, “aniquilar o pecado pelo 
sacrifício de si mesmo” (Hb 
9.26). 
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ANCIÃO - Do hebraico “zêgê- 
nim” e do grego “presbyteros” 
(mais velho). Na origem de 
quase todas as sociedades mo- 
dernas, o ancião ocupou seu lu- 
gar de importância; os anciãos 
sempre foram respeitados pelo 
pressuposto de terem maior ex- 
periência; os mais jovens, por 
isso, acatavam seus conselhos 
e seguiam as normas de com- 
portamento traçadas por eles. 
Atualmente, a palavra ancião 
perdeu a sua força e a sua ex- 
pressão primitiva. No Antigo 
Testamento, por exemplo, an- 
cião não significava apenas 
uma pessoa idosa, de cabelos 
brancos, no ocaso da vida. 
Além do significado comum, 
era-lhe atribuída a caracteris- 
tica de pessoa respeitável, che- 
fe natural da comunidade ou 
tribo; conselheiro ou juiz do 
povo. 


Quando a nação israelita 
ainda era nômade, estava orga- 
nizada segundo o sistema tri- 
bal, sendo guiada pelo chefe, 
ao qual respeitavam e obede- 
ciam. Esse líder era auxiliado 
pelos anciãos a quem consulta- 
vam nos assuntos de certa im- 
portância. Estes conselheiros 
eram os chefes dos diferentes 
clãs da tribo, chamados “an- 
ciãos do povo” ou “anciãos de 
Israel”. Mesmo que a maioria 
dos conselheiros fosse de idade 
avançada, essa não era uma 
norma ou uma condição para 
fazer parte do grupo de an- 
ciãos. Esse regime patriarcal 
continuou durante a perma- 
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Moisés elegeu 
setenta anciãos que 
se reuniam na 
tenda da 
congregação, aos 
quais Deus encheu 
de seu Espírito 
para que 
governassem o 
povo 
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nência dos israelitas no Egito, 
sob a dominação dos faraós. 
Chamamos a atenção dos 
leitores para o fato relacionado 
com os anciãos no Antigo Tes- 
tamento. À primeira ordem dé 
Deus a Moisés, antes mesmo 
de enviá-lo ao Faraó, foi esta: 
“Vai, ajunta-te aos anciãos de 
Israel” (Ex 3.16). Isso aconte- 
ceu quando Deus apareceu a 
Moisés, no deserto de Midiã, 
onde a sarça abrasava-se sem 
se consumir. Antes que ele re- 
cebesse a missão de libertar a 
Israel, já havia anciãos entre 
seu povo, e Moisés necessitava 
da cooperação deles e de seus 
conselhos sábios. Ao se dirigir 
ao povo, “Moisés e Arão ajun- 
taram todos os anciãos dos fi- 
lhos de Israel” (Êx 4.29), para, 
através deles, comunicarem ao 
povo a ordem da libertação. 
Com os anciãos de Israel, 
Moisés golpeou a rocha para 
que saísse água (Ex 17.5). Logo 
depois de ter outorgado a Lei, 
isto é, os Dez Mandamentos, 
Deus quis honrar ou confirmar 
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a escolha dos setenta anciãos, 
ordenando que subissem ao Si- 
nai: “Depois disse Moisés: 
Subi ao Senhor, tu e Arão, Na- 
dabe e Abit, e setenta anciãos 
de Israel; e inclinai-vos de lon- 
ge” (Ex 24.1). 

O que a geração atual deve 
saber é a forma comq os an- 
ciãos eram considerados e re- 
verenciados nos dias do Antigo 
Testamento: “Diante das cds 
[dos anciãos] te levantards e 
honrards a face do velho, e te- 
rás temor do teu Deus; Eu sou 
o Senhor” (Lv 19.32). Esta por- 
ção da lei mosaica tem relação 
com outros versículos como 
Provérbios 20.29 e 1 Timóteo 
5.1: “...a beleza dos velhos, as 
cas’’; “Não repreendas aspera- 
mente os anciãos, mas ad- 
moesta-os como a pais”. Essas 
respeitosas expressões para 
com os anciãos deviam figurar, 
para conhecimento dessa gera- 
ção desorientada, em caracte- 
res bem visíveis, em todos os 
lares, nos livros escolares, nas 
repartições públicas e em todos 
os veículos de transporte cole- 
tivo. 

Moisés também elegeu, 
pela vontade divina, setenta 
anciãos que se reuniam na ten- 
da da congregação ou Taberná- 
culo, aos quais Deus encheu de 
seu Espírito para que gover- 
nassem o povo (Nm 11.16,24). 
Apesar de desaparecer o regi- 
me tribal para dar lugar ao da 
comunidade depois da con- 
quista de Canaã, continuou a 
existência de anciãos que for- 
mavam um grupo forte de aris- 


Keryx Digital 





tocracia urbana, que tinha um 
caráter oficial e gozava de 
grande importância no governo 
do povo. 

Até o fim do governo de Jo- 
sué, sucessor de Moisés, a his- 
tória registra a atividade dos 
anciãos, sem qualquer modifi- 
cação na estrutura da forma de 
governar relativa a eles. Já que 
estamos mencionando esse fa- 
to, vamos conhecer o versículo 
das Escrituras: “E serviu o 
povo ao Senhor todos os dias 
de Josué, e todos os dias dos 
anciãos que prolongaram os 
seus dias depois de Josué” (Jz 
2.7). 

Os anciãos também agiam 
como juizes em acontecimen- 
tos importantes que requeres- 
sem a sua intervenção. No caso 
de Rute e Boaz, quando este se 
propôs a suscitar o nome do 
marido de Rute sobre a sua 
herdade, possibilitando, as- 
sim, a continuação da existên- 
cia dos nomes de Elimeleque e 
de Malom, Boaz dirigiu-se aos 
anciãos, a fim de que eles tes- 
temunhassem o ato de ele redi- 
mir Rute, a nora de Noemi. A 
Bíblia registra o interessante e 
instrutivo ato presidido pelos 
anciãos: “Então tomou [Boaz] 
dez homens dos anciãos da ci- 
dade e disse: Assentai-vos 
aqui... então Boaz disse aos an- 
cidos e a todo o povo: Sois tes- 
temunhas que tomei tudo 
quanto foi de Elimeleque e de 
Quiliom e de Malom, da mão 
de Noemi” (Rt 4.2,9) 

Os anciãos chegaram a ter 
grande força de persuasãc, tan- 


to que pediram a Samuel um 
rei para substituí-lo (1 Sm 
8.4); coroaram a Davi com o 
apoio de Abner (2 Sm 3.17) :e 
foram partidários do rebelde 
Absalão (2 Sm 17.4). Durante 
a época dos reis, a influência 
dos anciãos se fazia sentir de 
acordo com a filosofia do que 
estava governando. 

No livro de Jó, assim se lê: 
“Com os idosos [com os an- 
ciãos)] está a sabedoria, e na 
abundáncia de dias o entendi- 
mento” (12.12). Isso significa 
que os dias e a multidão de 
anos podem proclamar sabedo- 
ria aos que se iniciam na vida. 

Durante o periodo do exílio, 
os anciãos tiveram grande im- 
portância, porque não havia 
um governante que dirigisse os 
judeus na Babilônia. Assim, os 
anciãos é que orientavam as 
famílias. Ao voltar à Palestina, 
os judeus estabeleceram um 
conselho de anciãos em cada 
cidade. Especialmente em Je- 
rusalém, onde gozaram de 
grandes privilégios e formaram 
o núcleo do futuro Sinédrio. 

Quando Herodes assumiu o 
poder, matou diversos anciãos 
e os substituiu por outros, por- 
que se haviam insurgido contra 
o seu regime político. 

Ccmo vimos, a história dos 
anciãos não terminou com o 
Antigo Testamento. O Evange- 
lho de Lucas registra o respeito 
que os escribas e os fariseus ti- 
nham pelas tradições dos an- 
ciãos, isto é, pelos ensinos, li- 
ções e exemplos recebidos de- 
les. Este respeito induziu os es- 
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cribas e os fariseus a interroga- 
rem a Jesus acerca da conduta 
de seus discipulos. “Por que 
transgridem os teus discipulos 
a tradição dos anciãos?” (Mt 
15.2). Isso significa que nos 
dias de Jesus os anciãos eram 
estimados, honrados e venera- 
dos. 

No conselho supremo, os 
anciãos eram admitidos junto 
com os príncipes dos sacerdo- 
tes e dos escribas (Mt 27.41; 
Mc 11.27; 14.43-53; Lc 22.66; 
At 22.5; 1 Tm 4.14). 

Eles exerciam forte e acen- 
tuada influência na vida reli- 
giosa de Israel. Foi o conselho 
de anciãos que forneceu cartas 
de recomendação a Paulo, 
quando este se dirigiu a Da- 
masco, a fim de perseguir, 
prender, e, se possível, matar 
os discípulos de Cristo (At 
22.5). 

A influência e o prestígio 
dos anciãos também penetra- 
ram na igreja primitiva, pois 
eles ocupavam os cargos mais 
destacados, isto é, a posição de 
dirigentes. O apóstolo Paulo, 
conforme se lê em Atos, estan- 
do na cidade de Mileto “man- 
dou a Éfeso, a chamar os an- 
ciãos da igreja” (At 20.17). 

Na Igreja Crista, os anciãos 
sempre aparecem no plural 
(salvo nas epístolas pastorais) 
e formam um colégio (At 11.30 
- Antioquia), estando à frente 
das comunidades locais. “Os 
apóstolos e anciãos de Jerusa- 
lém”, resolvendo a questão da 
carne oferecida aos idolos e ou- 
tros preceitos judaicos, estão 
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registrados em Atos 15 e 16.4. 
Esses anciãos, que parecem 
corresponder aos bispos (Tt 
1.5,7), são eleitos segundo re- 
gras precisas e estabelecidas 
em sua função pela imposição 
das mãos (1 Tm 4.14; 5.17,19). 
Às vezes, destaca-se um ancião 
no grupo devido à sua autori- 
dade (1 Pe 5.1; 2 Jo 1; 3 Jo 1); 
João, na sua terceira epistola, 
designa-se ancião. 

Os 24 anciãos do Apocalip- 
se (4.4,10; 5.5-14; 7.11-13; 
11.16; 14.3; 19.4) estão em tor- 
no de Deus formando um sena- 
do celeste (Is 24.23; Dn 7.10). 
Participam de seu poder real, e 
manifestam vivo interesse pela 
sorte dos homens (7.13ss; 
11.16ss, etc). Alguns exegetas 
opinam que esses anciãos são 
os representantes da humani- 
dade glorificada. 

Ancião de dias é um título 
que aparece em Daniel 
7.9,13,22 e relaciona-se com 
Apocalipse 1.10-18. Esse título 
simbólico, como Juiz, é atri- 
buido ao Pai da Eternidade 
que o profeta Isaias descreveu 
no capítulo 9.6, isto é, Jesus 
Cristo. Como o Filho de Deus 
não julga em causa própria, se- 
gue-se que o Juiz, o Ancião de 
dias, é o próprio Deus, uma vez 
que Cristo é um com o Pai. Isso 
concorda com o que é descrito 
na visão do apóstolo no Apoca- 
lipse. Essa descrição da eterni- 
dade de “Yahweh” vem acom- 
panhada de um antropomorfis- 
mo, demonstrando que seu rei- 
nado não tem princípio nem 
fim. 
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ANJO - Do hebraico “mal'ak” 


e do grego “aggelos”, ambos 
significando mensageiro ou en- 
viado; para exercerem essa 
função, os anjos têm movimen- 
tos que os capacitam a levar 7 
mensagem onde lhe seja orde- 
nado. 

Os problemas de ordem es- 
piritual, fáceis ou difíceis, que 
muitos enfrentam à medida 
que vão estudando as Escritu- 
ras, devem ser equacionados e 
esclarecidos através da própria 
Bíblia. Não há dúvida de que, 
às vezes, os problemas de or- 
dem espiritual transcendem a 
capacidade e os conhecimentos 
mais apurados dos estudiosos. 
Nesses casos, não se deve ir 
além do que a Palavra de Deus 
autoriza, nem ultrapassar por 
conta própria os limites da re- 
velação divina; além de perigo- 
so, é ilegal fazê-lo. 

Os anjos celestiais, os que 
estão diante de Deus, nada 
têm a ver com essas figuras 
aladas e de ares inocentes que 
aparecem nos quadros feitos 
pelos artistas ou nas esculturas 
que ornamentam templos e 
museus. 

A Bíblia relata alguns fatos 
acerca dos anjos, a fim de de- 
monstrar-nos que a vida ange- 
lical não é estática, mas ativa e 
dinâmica, como se exige de um 
mensageiro eficiente. Não é ne- 
cessário recorrer a imaginações 
nem à fantasias para explicar 
algumas verdades relacionadas 
com a doutrina dos anjos, nem 
tampouco é aconselhável que o 
conhecimento dos leitores se li- 





mite ao terreno da superstição 
tão difundida entre os povos. 

Muitas figuras angélicas 
hoje conhecidas têm suas rai- 
zes nas representações mitoló- 
gicas orientais, segundo as 
quais Deus está rodeado de 
uma corte de serafins. de um 
exército celestial, destinado a 
enobrecê-lo, glorificá-lo e a co- 
locá-lo em posição inacessível 
aos mortais. 

Considerados os anjos em 
conjunto ou em grupos, são de- 
nominados de exército ou exér- 
citos de “Yahweh”. 

Não há nada na Bíblia es- 
pecificamente relacionado à 
criação dos anjos, isto é, como, 
quando e onde vieram a existir. 
No entanto, a Escritura deixa 
bem claro que foram criados 
por Deus (Ex 20.11; Sl 148; Cl 
1.16). 

Os anjos ja existiam quan- 
do o pecado entrou no mundo. 
Na queda de Adão e Eva, ao 
serem expulsos do Éden, foram 
os anjos investidos da missão 
de guardar o caminho que con- 


Os anjos nada 
tém a ver com essas 
figuras aladas e de 
ares inocentes que 
aparecem nos 
quadros feitos 
pelos artistas ou 
nas esculturas que 
ornamentam 
templos e museus 
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duzia à árvore da vida, para 
evitar que o homem decaído 
provocasse ainda maiores 
transtornos. Eram os queru- 
bins que guardavam a entrada 
do Paraiso. Uma visita que os 
anjos fizeram a Abraão está re- 
gistrada em Gênesis 18. O ca- 
ráter desse encontro e a mensa- 
gem que eles, da parte de 
Deus, entregaram a Abraão foi 
uma palavra que fez renascer 
no velho patriarca à esperança 
de ser pai de uma grande na- 
ção, conforme lhe fora prome- 
tido. Os anjos deram a Abraão 
a certeza de que Sara, sua mu- 
lher, lhe daria um filho, o her- 
deiro da promessa, e que, atra- 
vés desse filho, sua descendên- 
cia seria tão numerosa como a 
areia do mar. Essa visita não 
foi a única registrada nas Es- 
crituras. Todas as vezes que 
Deus tinha uma palavra a en- 
tregar ao povo hebreu, envia- 
va-lhe um ou mais anjos com a 
mensagem. Lembremos o apa- 
recimento do anjo do Senhor a 
Moisés numa chama de fogo no 
meio da sarça, quando o futuro 
legislador hebreu apascentava 
o rebanho de seu sogro Jetro, 
em Midiã. Essa visita tinha re- 
lação com o futuro de Israel e 
com o destino da história do 
mundo. Envolvia uma promes- 
sa de libertação do povo de 
Deus escravizado no Egito. O 
caráter simbólico dessa liber- 
tação apontava para um livra- 
mento mais amplo e de caráter 
universal - a libertação do pe- 
cado através da fé em Jesus 
Cristo. 


Keryx Digital 


O anjo de “Yahweh” ou 
anjo de “Elohim” aparece com 
frequência nas Escrituras (Gn 
16.7-13; 22.11-15; Êx 3.2-4,17). 
Para alguns estudiosos o anjo 
do Senhor era apenas um 
enviado; para outros, porém, 
era o Senhor Jesus Cristo (Gn 
18.2,3,10,13; Jo 8.56). Lagran- 
ge diferencia o anjo do Senhor 
da pessoa de Deus, baseando- 
se em Exodo 32.24 e 33.3-17. 
Desde então, a comunicação 
direta do Todo-poderoso se fa- 
zia mais raramente. Outros- 
sim, os judeus começaram a te- 
mer o pronunciamento do 
nome de “Yahweh” e o substi- 
tuiam por “seu anjo”. Daí a 
ambiguidade dos textos sobre o 
anjo do Senhor. 

Apesar de suas aparições 
em forma humana, com vesti- 
dos deslumbrantes, olhos bri- 
lhantes, resplendor de fogo, de 
aspecto terrível ou então paci- 
fico e tranquilizador, nunca a 
Bíblia fala do corpo ou da alma 
dos anjos; apesar de realizarem 
algumas ações humanas, como 
comer e beber, fazem-no apa- 
rentemente; não têm sexo; são 
incorruptíveis e imortais (Jz 
13.16; Mt 22.30; Le 20.36). 

“Quando contemplo os teus 
céus, obras dos teus dedos, e a 
lua e as estrelas que preparas- 
te; que é o homem mortal para 
que te lembres dele? e o filho 
do homem para que o visites? 
Contudo, pouco menor o fizes- 
te do que os anjos” (SI 8.3-5). 
Essa declaração evidencia que 
no plano da criação os anjos 
são mais elevados do que os ho- 


mens. Esclarece também que 
eles foram criados por Deus. 

Os anjos de acordo com a 
palavra do apóstolo Paulo, são 
membros da “família de 
Deus”. 

Essa verdade é confirmada 
nesta passagem: “Porque nele 
foram criadas todas as coisas 
que há nos céus e na terra, visi- 
veis e invisíveis, sejam tronos, 
sejam dominações, sejam prin- 
cipades, sejam potestades: 


tude foi criado por ele e para 
ele” {C1 1.16). 

Os anjos são seres vivos, 
ativos. com funções definidas a 
cumprir e as cumprem sem he- 
sitar. Eles são diferentes dos 
homens no que diz respeito a 


55 


Os anjos são seres 
vivos com funções 


definidas a 
cumprir e as 
cumprem sem 
hesitar 
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Os anjos movem-se 
diante de Deus, dia 
e noite, prontos a 
cumprir as ordens 
emanadas do 
trono, como 
mensageiros fiéis 
que são 
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obediência às ordens divinas e 
à adoração que prestam ao 
Criador. Enquanto os homens 
são volúveis como a moinha 
que o vento leva para onde 
quer, os anjos movem-se dian- 
te de Deus, dia e noite, prontos 
a cumprir as ordens emanadas 
do trono, como mensageiros 
fiéis que são. 

Aparecem nas Escrituras 
como mensageiros de Deus 
para dirigir os homens, guiá- 
los, guardá-los, fortalecê-los, 
avisá-los, censurá-los e puni- 
los (Gn 18.19,22,28,32; Jz 
2.6,13; 2 Sm 24.16,17; 2 Rs 
19.35; Sl 34.7; 35.5,6; 91.11). 
Os anjos revelam-se como 
guardas de indivíduos e de na- 
ções (Ex 23.20; Dn 10.13-20). 

Os anjos serviram a Jesus 
(Mc 1.13; Lc 22.43); manifes- 
taram interesse pelo decoro 
nas reuniões da Igreja (1 Co 
11.10) e pela salvação dos ho- 
mens (Lc 15.10; 1 Pe 1.12); ti- 
veram parte na grandiosa reve- 
lação do Sinai (At 7.53; Gl 
3.19; Hb 2.2) e executarão o 
Juízo final (Mt 13.41). 

Dois anjos são especialmen- 
te mencionados: Miguel, um 


dos principais príncipes angéli- 
cos (Dn 10.13), o arcanjo (Jd 
9), e Gabriel (Dn 8.16; Lc 
1.19). 

A doutrina sobre os anjos é 
complexa e não pode ser trata- 
da completamente numa obra 
como esta. 

Até aqui somente fizemos 
referência aos anjos bons, aos 
que servem diante de Deus. 
Existe, no entanto, a classe dos 
anjos maus, dos rebeldes que 
estão a serviço de Satanás. 

Viveram nos céus como os 
que atualmente vivem lá; fo- 
ram criados por Deus, mas 
passaram à condição atual por 
haverem aderido à rebelião de 
Lúcifer, seu chefe, que organi- 
zou a revolta contra o Altíssi- 
mo. À queda dos anjos está su- 
posta na tentação de Adão e 
Eva pelo espírito do mal, sim- 
bolizado pela serpente. Deute- 
ronômio menciona os maus 
espíritos ou demônios (Dt 
32.17). O Novo Testamento é 
mais explicito e fala dos maus 
espiritos que cairam de seu es- 
tado de graça e foram castiga- 
dos por sua apostasia, no Infer- 
no (2 Pe 2.4; Jd 6; Ap 12.75). 

Há uma promessa de Deus 
relacionada com os anjos e com 
os homens de todos os tempos, 
inclusive com os leitores. No 
passado, Deus cumpriu essa 
promessa, no presente igual- 
mente a cumpre, e no futuro o 
Senhor também a cumprirá. A 
promessa é esta: “O anjo do 
Senhor acampa-se ao redor dos 
que o temem e os livra” (Sl 
34.7). 
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ANO -Do hebraico “sânãh” e 
do grego “eniautos”, “etos”, e 
do latim “annus”. 

Concordamos inteiramente 
com a declaração do autor do 
livro de Eclesiastes, na parte 
em que registrou que há tempo 
para todas as coisas. Ora, se há 
tempo para tudo, é lógico espe- 
rar-se que cada um conheça o 
momento e a oportunidade 
para falar, trabalhar, ensinar, 
repreender, cantar, chorar, etc. 
Para que haja êxito nos em- 
preendimentos, convém, antes 
de qualquer coisa, pensar, in- 
dagar e, no tempo oportuno, 
realizar. 

Para sermos coerentes com 
a declaração inicial, uma vez 
que assistimos, durante a vida, 
ao despontar de muitos anos, 
apresentamos aqui o tema ano. 
Não vamos focalizá-lo confor- 
me seus siclos ou estações, 
como a ciência o apresenta, e 
sim como todos os temas aqui 
comentados, isto é, de acordo 
com a história, Os Usos e os cos- 
tumes do povo hebreu os quais 
figuram no Antigo Testamen- 
to. 

Os hebreus, de acordo com 
o que se conhece da história 
antiga, sempre tiveram anos 
de doze meses. Até mesmo 
aqueles que admitem um 
período longínquo de anos sola- 
res, até esses aceitam anos de 
doze meses com trinta dias 
cada um, exceto o décimo se- 
gundo que tinha 35 dias. Con- 
forme essa fórmula, que é ape- 
nas aceita como provável em 
período não identificado, ao 


fim de 120 anos teriam de in- 
tercalar mais um ano, para 
preencher a diferença que se 
acumulava nesse intervalo. 
Na história dos judeus o 
ano era lunar, com meses alter- 
nados de 30 e de 29 dias, com- 
pletando assim 354 dias. Para 
harmonizar a contagem do ano 


‘lunar com o solar, que com- 


preende 365 dias, 5 horas, 48 
minutos e 7 segundos, tempo 
que dura a rotação da terra em 
redor do sol, e a fim de fazerem 
com que as estações coincidis- 
sem com as datas, os judeus so- 
mavam mais 30 dias depois do 
mês de Adar, sete vezes cada 
19 anos. A esse mês davam o 
nome de Ve-Adar, isto é, de- 
pois de Adar. 

Parece que entre os antigos 
não se notava essa meticulosi- 
dade atual de contar dias, ho- 
ras, minutos, segundos e fra- 
ções de segundos. Pelo menos a 
contagem não incluía frações; 
todas as referências aponta- 
vam números inteiros. As su- 
posições aqui registradas são 
deduções do emprego da lin- 
guagem dos profetas daqueles 
dias, principalmente de Daniel 
que, ao referir-se a anos e me- 
ses, dizia simplesmente “um 
tempo, dois tempos e metade 
de um tempo”, de onde se de- 
duz que as palavras “um tem- 
po” significa um ano; “dois 
tempos”, dois anos, e “meio 
tempo”, meio ano, totalizando 
os três anos e meio proféticos, 
isto é, 1260 dias, ou 42 meses, 
conforme registra Apocalipse 
11.2,3; 12.6. 
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O ano novo era 
recebido ao som de 
buzinas e 
trombetas. O bocal 
devia ser de ouro, a 
fim de lembrar que 
aquele dia era 
especial 





O ano dos hebreus iniciava- 
se com o aparecimento da lua 
nova, no mês de Abibe ou Ni- 
sã, correspondendo ao nosso 
mês de abril. Os antigos, prin- 
cipalmente os hebreus, toma- 
vam um acontecimento histó- 
rico de alta importância como 
ponto de partida para a conta- 
gem dos anos. Assim, por 
exemplo, para assinalar a data 
em que Salomão iniciou a 
construção do templo de Jeru- 
salém, lê-se o seguinte: “No 
ano de quatrocentos e oitenta, 
depois de saírem os filhos de Is- 
rael, Salomão... começou a 
edificar a casa do Senhor” (1 
Rs 6.1). O profeta Ezequiel as- 
sim registra a queda de Jerusa- 
lém: “No ano duodécimo do 
nosso exílio, aos cinco dias do 
décimo més, veio a mim um 
que tinha escapado de Jerusa- 
lém, dizendo: Caiu a cidade” 


(Ez 33.21). Contavam os anos 
nessa seqtiéncia de milhares, 
como é o nosso caso que já va- 
mos entrar no ano 2.000. 

O ano servia de unidade 
para designar a idade de uma 
pessoa (Mc 5.42; Le 2.37,42; Jo 
8.57; At 4.22; 1 Tm 5.9); a du- 
ração de uma enfermidade (Mt 
9.20; Le 13.11; Jo 5.5; At 9.33); 
um período da história (At 7.6, 
30,36,42; 13.20; Gl 3.17; Hb 
3.10,17; Ap 20.2-7) ou uma 
data determinada (Lc 3.1). 

O ano civil dos hebreus se 
dividia em duas estações: o in- 
verno, estação das chuvas, de 
15 de outubro a 15 de maio; eo 
verão, estação da colheita, de 
16 de maio a 14 de outubro. 
Para um judeu piedoso, as fes- 
tas marcavam as etapas do 


ano. 
O ano sagrado principiava 
no mês de Abibe (Nisã), pelo 
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tempo do equinócio da prima- 
vera. No dia 16 de Abibe as es- 
pigas de trigo, já maduras, de- 
viam ser oferecidas como 
primícias da colheita (Lv 2.14; 
23.10.11). 

O ano novo se celebra no 
dia 1º de Tisri, desde o primei- 
ro século. Começaram os ju- 
deus a celebrar o ano novo nes- 
se mês por causa da reedifica- 
ção do templo e da influência 
helenística, cujo calendário se 
iniciava no outono. Apesar de o 
ano civil começar nesta esta- 
ção, o ano sagrado, com a ce- 
lebração das principais festas, 
iniciava-se no mês de Nisã. O 
ano novo era recebido ao som 
de buzinas e trombetas. O bo- 
cal ajustado nas buzinas, nos 
dias de jejum, era de prata; no 
ano novo, o bocal devia ser de 
ouro, a fim de lembrar que 
aquele dia era especial. Nos 
dias comuns, as trombetas e 
buzinas eram tocadas juntas, 
sendo que o som das trombetas 
sobressaia. Na celebração do 
ano novo, acontecia o contrá- 
rio: as buzinas prolongavam o 
som mais do que as trombetas, 
anunciando uma festividade 
maior. Nas sinagogas fora de 
Jerusalém somente eram toca- 
das as buzinas, no ano novo. 
Esse destaque à buzina fazia 
alusão particular ao sacrifício 
do cordeiro que substituiu a 
Isaque, quando Abraão ofere- 
ceu o holocausto no Monte Mo- 
ria. As buzinas eram feitas de 
chifres de carneiro. Também 
eram símbolo do rogo que a hu- 
manidade dirige à Justiça Su- 


prema. Cantavam-se hinos de 
louvor. Os dias de festa são 
dois, seguindo-se dez dias de 
penitência e de exame de cons- 
ciência, período que era encer- 
rado com o Dia da Expiação. 


O ano sabático “sânat sab- 
batôn” era destinado ao des- 
canso, que ocorria a cada sete 
anos, assim como acontece 
com os dias da semana, sendo 
o sétimo o do repouso. Esse ano 
surtia efeito sobre a terra (Lv 
25.1-7); sobre as pessoas (Ex 
21.2) e sobre as financas (Dt 
15.1). Nesse ano, todos descan- 
savam. Viviam das provisões 
do ano anterior que o Senhor 
prometera que seriam abun- 
dantes (Lv 25.21), e do que a 
terra produzia espontanea- 
mente. Os escravos eram liber- 
tos. Não havia sementeira nem 
ceifa (Ex 23.10,11). O ano sa- 
bático contava-se a partir do 
ano em que os israelitas ocupa- 
ram a terra de Canaã. 


O ano jubilar ou ano de ju- 
bileu era o quinquagésimo ano, 
o que finalizava sete períodos 
de sete anos. Era o ano da li- 
berdade total. Os antigos do- 
nos das terras se apropriavam 
delas novamente (Lv 
25.10,29,31). 


Os anos sabáticos e jubila- 
res continham uma mensagem 
de liberdade e fraternidade tão 
vivas, através das medidas que 
deviam ser praticadas, que os 
homens de nossos dias talvez 
não a entendam por ser dema- 
siado elevada para quem vive 
em tão profundo egoismo! 
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APEDREJAMENTO - O mun- 
do inteiro conhece e comenta 
erradamente uma frase pro- 
nunciada por Jesus Cristo que 
se tornou célebre por haver 
sido proferida no momento 
propício de salvar uma vida 
das mãos de seus algozes, para 
dar uma lição de amor, de 
compreensão e de bondade, e 
para instruir acerca de um pa- 
drão elevado e único de justiça 
que obrigasse os homens a um 
exame introspectivo, antes de 
condenarem o próximo. 

A frase discutida, divulga- 
da, interpretada e por poucos 
observada, é a que Jesus res- 
pondeu ao lhe apresentarem 
uma mulher pecadora: “Aque- 
le que ...está sem pecado... ati- 
re a primeira pedra contra ela” 
(Jo 8.7). Qual seria a resposta 
do leitor se a expressão “atire a 
primeira pedra” lhe fosse diri- 
gida? 


Antes de tudo, devemos sa- 
ber que Jesus conhecia a lei 
primitiva do apedrejamento 
estabelecida para quase todos 
os casos, porque entre os ju- 
deus esta prática era o usual 
método da execução da pena 
de morte. Jesus não se mani- 
festou contra a lei, ao declarar 
a majestosa e sábia sentença, 
no caso da mulher pecadora. 
Autorizou o apedrejamento; 
porém, com a condição de que 
os executores provassem estar 
em condições de apedrejá-la, 
isto é, que não tinham peca- 
dos. Jesus apelou para o senti- 
mento mais íntimo do coração, 


ao invés de atentar para a frie- 
za e dureza da lei mosaica. 

Entre os judeus, a mais 
terrível forma de executar um 
homem consistia em persegui- 
lo, atirando-lhe pedras, até o 
mesmo cair sem vida. Quando 
acontecia um crime cujo autor 
devia ser apedrejado, então o 
condenado era levado para fora 
da cidade ou da aldeia, e todo o 
povo era convocado para ape- 
drejá-lo. Esse costume de ati- 
rar pedras e lama ainda é mui- 
to comum entre os povos do 
Oriente. 

Em determinados . pontos 
da Palestina, erguem-se mon- 
tes de pedras ou de areia, que 
assinalam sepulturas de al- 
guém que foi apedrejado. To- 
dos quantos passam por tais 
lugares param, soltam gritos e 
imprecações, atiram pedras 
sobre o monte que indica a se- 
pultura de alguém que morreu 
apedrejado, tudo para expri- 
mirem o seu ódio ou desprezo 
àquele que mereceu tal castigo. 
Somente depois de muita exci- 
tação, após demonstrarem sua 
revolta pela ação ou ações pra- 
ticadas pelo apedrejado, então 
cessam de atirar pedras e se- 
guem seu caminho. 

Um fato impressionante re- 
lacionado com os apedreja- 
mentos acontecidos nas proxi- 
midades de Jerusalém, nos 
dias do rei Davi: Há no vale de 
Cedrom, a menos de três quilô- 
metros do centro de Jerusalém, 
um monumento conhecido 
como o túmulo de Absalão. 
Trata-se de um mausoléu vis- 


Entre os judeus, 


a 


mais terrível forma 


de executar um 
homem consistia 
em persegui-lo, 
atirando-lhe 
pedras, até o 
mesmo cair sem 
vida 
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Jesus salvou uma 
mulher do 
apedrejamento, 
ordenando que lhe 
atirasse a primeira 
pedra quem não 
tivesse pecado 
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toso e bem construído; porém, 
em redor, há um monte de pe- 
drinhas. 

Quem se detiver um pouco 
a observar as formas arquitetô- 
nicas do túmulo, notará, sur- 
preso, que todas as pessoas que 
por ali passam, a não ser que 
sejam estrangeiras, apanham 
algumas pedras, e lançam-nas 
de novo no monte, como mani- 
festação de desprezo e indigna- 
ção. A história de Absalão e do 
seu túmulo está na própria 
Bíblia em cujas páginas lemos 
que Joabe, general do exército 
de Davi, matou a Absalão, lan- 
cando-o numa cova e cobrindo 
o seu corpo de pedras. O que ha 
de mais impressionante na his- 





tória do apedrejamento desse 
mancebo é o seguinte: “Absa- 
lão era filho do rei Davi, porém 
não tinha filhos. Por esse moti- 
vo fez levantar um monumento 
no ‘vale do rei’ para perpetuar 
o seu próprio nome. Mas acon- 
teceu que ele se rebelou contra 
o próprio pai, o rei Davi, e foi 
morto por Joabe. Absalão es- 
queceu-se do mandamento di- 
vino que diz: ‘Honra a teu pai e 
a tua mde’. Dessa forma, o mo- 
numento-túmulo que o filho 
rebelde ergueu para lhe perpe- 
tuar a memória com honra, em 
razão da rebeldia e da trans- 
gressão da ordem divina de 
amar pai e mãe, transformou- 
se em objeto de desprezo, re- 
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volta e indignação, no qual to- 
dos os que por ali passam ati- 
ram pedras de desagravo e de- 
saprovação ao ato infamante 
de Absalão”. Sua história está 
registrada em 2 Samuel 18.9- 
18. A lei que castiga os desobe- 
dientes aos pais com o apedre- 
jamento está em Deuteronô- 
mio 21.20,21. 

Dentre os fatos históricos 
registrado no Antigo Testa- 
mento de apedrejamento cé- 
lebres, está o de Acã (Js 7). Ele 
foi apedrejado por haver furta- 
do alguns objetos do despojo de 
guerra. Através dos anos, a se- 
pultura de Acã era continua- 
mente apedrejada por todas as 
pessoas que por ali passassem. 

A lei que regulava o apedre- 
jamento naqueles dias está re- 
gistrada em Deuteronômio 
17.7, isto é, as pessoas a atira- 
rem as primeiras pedras eram 
as testemunhas do delito. Den- 
tre outros crimes castigados 
pelo apedrejamento estão: to- 
car as coisas santas ou santifi- 
cadas por Deus (Ex 19.12,13); 
os bois que matavam uma pes- 
soa (Ex 21.28-32) e seus donos, 
se soubessem que o animal era 
escorneador; os adúlteros (Lv 
20.10); os adivinhos (Lv 20.27); 
os falsos profetas (Dt 13.5,10); 
os idólatras (Ex 8.26; Lv 20.2; 
Dt 17.7; 1 Rs 21.10). 

Em o Novo Testamento ve- 
mos narrada a tentativa de 
apedrejamento de pelo menos 
três pessoas consideradas como 
falsos profetas. Em João 10.31- 
33, depois de um discurso de 
Jesus que os ouvintes conside- 


ravam duro demais, queriam 
apedrejá-lo por considerarem 
suas palavras como blasfêmia 
contra Deus, pois se igualara a 
Deus. Em Atos 7.58,59, ficou 
registrado o apedrejamento e a 
morte de Estêvão, pela causa 
de Cristo, porque ele anunciou 
a Jesus àqueles que ouviram o 
seu discurso bíblico. E em Atos 
14.19, os judeus de Icônio e An- 
tioquia apedrejaram a Paulo, 
sem contudo poderem matá-lo. 

Assim, observamos que o 
apedrejamento ainda era pra- 
ticado de acordo com a Lei. 
pois o condenado era levado 
para fora da cidade, para ser 
executado. 

É para nós coisa estranha 
as formas de castigos usadas 
nos tempos bíblicos. Não se 
admitiria que esses costumes 
vigorassem em nossos dias, 
pois tal atitude é severa de- 
mais. Concordamos, no entan- 
to, em que, se essa lei tivesse 
vigência, por certo não haveria 
tantos filhos desobedientes, 
petulantes, transviados e atre- 
vidos como os que circulam pe- 
las ruas e cuja conduta é um 
insulto aos pais, à sociedade e 
a Deus. Por certo não haveria 
tantos idólatras, tantas prosti- 
tutas, tantos falsos profetas, 
tantos adivinhos! 


Cristo, no entanto, trans- 
formou a lei do olho por olho, 
do dente por dente, na lei do 
amor e do perdão. E somente 
Ele pode transformar o coração 
de todos os pecadores, median- 
te a sua graça salvadora. 
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O Apocalipse são 
acontecimentos 
futuros que 
transcorrerão 
principalmente no 
decorrer da Grande 
Tribulação 
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APOCALIPSE - Do grego “a- 
pokalypsis”, ação de tirar para 
fora, revelar o que está oculto 
(de “apo”, longe de, e “Kalyp- 
tô”, ocultar). É a revelação do 
juízo divino, do mistério, da 
pessoa de Jesus. 

A Bíblia é um livro cuja in- 
terpretação é considerada difi- 
cil. Muitos estudiosos a utili- 
zam para a edificação; outros, 
porém, para apresentar teses 
contraditórias. Esta confusão 
se deve, em grande parte, ao 
fato de não se levarem em con- 
ta os gêneros literários existen- 
tes no Livro Sagrado e também 
a que ela foi revelada a seres 
humanos que, embora ilumi- 
nados pelo Espirito Santo, uti- 
lizavam os meios de expressão 
de sua época e de suas regiões. 
É necessário, portanto, para o 
intérprete contemporâneo re- 
troceder no tempo e procurar 
ambientar-se com as circuns- 


tâncias nas quais os autores 
bíblicos receberam a revela- 
ção, ao comporem seus escri- 
tos. Esta tarefa somente se tor- 
nou possível a partir do século 
passado, quando os estudiosos 
descobriram a existência de 
documentos escritos em 
línguas do tempo bíblico e até 
de bibliotecas no Egito e no 
Oriente. Em conseqtiéncia dis- 
so, tomaram consciência de 
que há gêneros literários na 
Bíblia cada qual com suas pe- 
culiaridades de expressão. En- 
tre esses gêneros, destacam-se 
as revelações futuras que va- 
mos considerar neste comentá- 
rio, referindo-nos ao Apocalip- 
se, único livro profético do 
Novo Testamento, apesar de 
encontrarmos nos evangelhos 
traços apocalípticos (Mt 24; 
Mc 13; Lc 22, etc.) 

O Apocalipse chama-se a si 
mesmo de “revelação de Jesus 
Cristo”. Seu verdadeiro autor, 
portanto, é o Filho de Deus. 
Ele é o testemunho apocalipti- 
co. Às palavras proféticas (1.3) 
deste livro (22.7,10,18,19) con- 
têm o testemunho de Jesus, 
que é o “pneuma” (espirito) da 
profecia (19.10). Deus é o Se- 
nhor de todo espírito de profe- 
cia (22.6); sendo assim, Cristo 
é possuidor dos sete espíritos 
de Deus (3.1). Diante desse 
testemunho do Apocalipse, po- 
demos observar que o instru- 
mento escolhido por Deus para 
receber a revelação foi o seu 
servo João, que obteve o teste- 
munho através de anjos (1.1), 
quando estava desterrado na 
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Os anjos tocarão 
suas trombetas no 
momento em que 
diversos 
acontecimentos 
previstos tiverem 
seu real 
cumprimento 


Ilha de Patmos (1.9). Todo o 
conteúdo do livro foi dado a 
João, o autor do quarto evan- 
gelho; porém continua enco- 
berto até que cheguem os tem- 
pos do seu cumprimento. 

Baseando-se em declara- 
ções de Irineu e de Clemente 
de Alexandria, o historiador 
Eusébio registrou que o exílio 
de João aconteceu durante o 
reinado do Imperador Domi- 
ciano. Quando este morreu, em 
95 d.C., João voltou a Éfeso. 
Vitorino afirmou que o exílio 
de João foi acompanhado de 
trabalhos forçados nas minas 
de sal existentes em Patmos. 
No entanto, poucos autores 
mencionam este fato. 

Uma característica interes- 
sante do Apocalipse joânico é 
esta: O livro não contém qual- 
quer citação direta do Antigo 
Testamento, mas registra mais 
de quatrocentas correlações te- 
máticas referentes a ele; além 
disso, encontramos mais de 
trezentas correlações aos de- 
mais livros do Novo Testamen- 
to. Desse fato podemos con- 
cluir que um dos propósitos do 
Apocalipse é relembrar as pro- 
messas de Deus, a ação e as 
manifestações do Criador em 
favor de seu povo, quando per- 
seguido. Os cristãos da época 
estavam sofrendo muito em 
conseqtiéncia das investidas do 
Império Romano contra a Igre- 
ja de Jesus Cristo, e por isso 
Deus revelou ao povo o seu pro- 
pósito para aqueles dias e para 
o futuro, através do apóstolo 
João. 


Acerca da autenticidade do 
livro, convém recordar que é 
confirmada pelos mais ilustres 
homens da igreja primitiva. 
Entre eles, dois conheceram 
esse servo de Jesus e outros vi- 
veram mais próximos dos dias 
de João, chamado de o apósto- 
lo do amor. Vejamos alguns 
testemunhos: 

Justino Mártir, em seu tra- 
balho literário chamado “Diá- 
logo com Trifo, o Judeu”, pági- 
na 39 (anos 139-161), cita o 
Apocalipse como sendo escrito 
pelo apóstolo João, comentan- 
do a profecia do Milênio, da 
ressurreição e do juízo. Esse 
testemunho está registrado na 
História Eclesiástica 4.12, do 
historiador Eusébio: 

“... conosco viveu um certo 
homem chamado João, um dos 
apóstolos de Cristo, que profe- 
tizou, por uma revelação que 
lhe foi feita, que os que cres- 
sem em o nosso Cristo habita- 
riam mil anos em Jerusalém; e 
que depois viriam logo então a 
ressurreição eterna e geral e o 
julgamento de todos os ho- 
mens”. 

Outro testemunho tão va- 
lioso quanto o anterior é o que 
vamos apresentar aos leitores: 
Irineu, que fora discípulo de 
Policarpo, que por sua vez foi 
aluno de João (ano 180), citou 
repetidas vezes o Apocalipse, 
declarando que era de autoria 
do apóstolo João. Policarpo foi 
bispo de uma das sete igrejas, a 
de Esmirna. O testemunho de 
Irineu é de grande valor, por- 
que ele viveu poucos anos de- 
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pois de João, falecendo perto 
do ano 190, em Lyon, França. 

Outro documento que com- 
prova a autenticidade deste li- 
vro são os comentários que Me- 
lito, bispo de Sardes (cerca de 
171 d.C.), escreveu acerca do 
Apocalipse. O testemunho dele 
cresce de importância para to- 
dos os leitores e para o mundo 
inteiro, se considerarmos que 
ele era pastor de uma das sete 
igrejas mais severamente criti- 
cadas no Apocalipse. a de Sar- 
des. 

Encontramos ainda alguns 
autores que acham ter sido o 
apóstolo João o autor do Apo- 
calipse. conquanto não tives- 
sem informação de primeira 
mão. Dentre eles, temos Cle- 
mente de Alexandria (223), 
Tertuliano de Cartago (220), 
Orígenes de Alexandria (223). 
Eusébio cita Orígenes com es- 
tas palavras: 

“Que diremos daquele que 
se reclinou sobre o peito de Je- 
sus, quero dizer, João? Quem é 
que nos legou um evangelho no 
qual o autor afirma que pode- 
ria escrever tanto que no mun- 
do todo não caberiam os livros 
que escrevesse? Ele também 
escreveu o Apocalipse, quando 
se lhe ordenou que ocultasse e 
não registrasse as vozes dos 
sete trovões”. 

O Apocalipse, por sua natu- 
reza histórico-profética, é dos 
mais fascinantes livro até hoje 
divulgados O fato de se tratar 
de uma “revelação de Jesus 
Cristo” indica que de permeio 
com todos os fatos e aconteci- 
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mento ali expostos está a pes- 
soa de Cristo, como motivo 
central do livro. Portanto, in- 
sistimos com os leitores para 
que leiam, releiam e estudem. 
este livro, a fim de conhecerem 
a linguagem simbólica e as 
predições de uma catástrofe 
que alcançará os ímpios, ao 
mesmo tempo em que des- 
cobrirão no plano divino o li- 
vramento sobrenatural para os 
fiéis, para os justos. 

O estudo do Apocalipse 
concorrerá para que todos des- 
cubram a fascinante sequência 
de “sete” que fulgura em suas 
páginas, dando-lhes carac- 
terísticas incomuns não encon- 
tradas em outros livros. Eis os 
sete grupos de sete: 

Sete cartas (2.1,8,12,18; 
3.1,7,14). 

Sete visões dos selos (6.1; 
8.1). 

Sete visões das trombetas 
(8.7; 11.15). 

Sete visões de sinais (12.1; 
14.20). 

Sete visões das taças do fu- 
ror (16.2-17). 

Sete visões sobre a Babilô- 
nia (17.1; 19.5). 

Sete visões antes do cum- 
primento (19.11; 22.5). 

Observemos ainda que 
cada grupo de sete é precedido 
por uma introdução (1.9-20; 
4.1-5.14; 8.2-6; 11.14; 15.1-6; 
16.18-21; 19.6-10). As perico- 
pes (7.1-17; 8.13 e 10.1-11.14) 
devem ser consideradas pelo 
estudante como trechos inter- 
mediários. Notemos ainda que 
os grupos de sete são homogê- 
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neos; somente dois são inter- 
rompidos em seu desenvolvi- 
mento: precisamente a visão 
dos selos, num só caso (7.1-17) 
e a visão das trombetas, por 
duas vezes (8.13; 10.1-11.14). 

Sendo o algarismo sete con- 
siderado o número da perfei- 
ção, deparamo-nos ainda com 
outros registros de setes, como: 
sete espíritos de Deus, isto é, 
sete lâmpadas que ardiam 
diante do trono, representando 
o Espirito Santo em sua opera- 
ção sétupla (4.5); sete cabeças 
da besta que o autor viu subir 
do mar e que representam os 
sete montes, os sete persona- 
gens e os sete reis (13.1; 
17.9,10); e ainda as sete bem- 
aventuranças, a primeira das 
quais está no primeiro capítulo 
(v.3) e aúltima no último capí- 
tulo (v.14). O simples registro 
do uso do número sete demons- 
tra que Deus tem um plano 
para cada figura e para cada 
símbolo que aparece nas pági- 
nas do Apocalipse. 

Propositadamente, não 
mencionamos muito a parte 
interpretativa do livro, pois 
nosso interesse é que os leitores 
estudem e conheçam o conteú- 
do de tão maravilhoso escrito. 
Se tivéssemos de fazer uma re- 
comendação acerca do livro de 
Apocalipse, a escolha recairia 
nas palavras que o apóstolo ou- 
viu quando recebeu a incom- 
parável visão do livro, e que ele 
mesmo assim registrou: “Sobe 
aqui e mostrar-te-ei as coisas 
que depois destas devem acon- 
tecer” (Ap 4.1). 
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ARÁBIA - O fato de poucas 
pessoas se dedicarem ao estudo 
da Geografia Biblica é respon- 
sável pelo desconhecimento de 
fatos e locais históricos que to- 
dos os cristãos deviam conhe- 
cer. 

A Arábia é a grande penin- 

sula situada entre a Asiae a A- 

frica. Sua localização geopoli- 

tica fez com que. desde os tem- 
pos mais remotos. fosse a rota 
comercial. e por isso sempre in- 
fluenciou na história dos po- 

vos. A Arábia tem como limi- 

tes naturais o golfo Pérsico, a 

leste: o Oceano Índico ou mar 

de Omam. ao sul; o mar Roxo, 

a oeste; ao norte não há limites 

definidos. Dividia-se em três 

regiões que recebiam o seu pró- 
prio nome: Arabia Deserta, 

Arábia Pétrea e Arábia Feliz. 


A invenção árabe de um 
sistema de escritura alfabética 
foi um importante aconteci- 
mento, que pode situar-se em 
principios do segundo milênio 
a.C. Deste sistema derivam os 
alfabetos semiticos posteriores. 

Em Gênesis. capitulo dez, 
enumeram-se os filhos de Joc- 
ta. filho de Eber (v. 25), des- 
cendente de Sem. Entre eles, 
há nomes que podem ser iden- 
tificados com regiões da Ará- 
bia, como Hazarmavé e Seba. 

No capítulo 25 de Gênesis, 
há duas outras genealogias de 
estirpes árabes: a dos filhos de 
Ismael, filho de Abraão com 
sua concubina Agar, que são 
facilmente indentificados com 
seus nomes correspondentes 
em árabe: Nebaiote, Quedar, 
Duma, Massa e Tema, os quais 


A Arábia tem como 
limites naturais o 
golfo Pérsico, a 
leste; o Oceano 
Indico, ao sul; o 
mar Roxo, a oeste; 
ao norte não há 
limites definidos 
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se identificam com estirpes e 
localidades conhecidas por ou- 
tras fontes. A outra é a dos fi- 
lhos de Abraão com a outra 
concubina, Cetura. Eles são 
também conhecidos, por ou- 
tros documentos, pelos nomes 
de Midiã, Efá e Seba, aos 
quais pertencem uma descen- 
dência diversa da indicada no 
capítulo dez de Gênesis. A 
Arábia Deserta, conforme o 
nome indica, é uma vasta 
planície com poucas elevações 
e escassa vegetação. Situa-se 
entre as montanhas de Gileade 
e o rio Eufrates. Nessa região 
viveram os itureus, descenden- 
tes de Jetur, filho de Ismael. 
No tempo de Jesus, a Ituréia e 
Traconites pertenciam à te- 
trarquia de Abilene, ou Cesa- 
réia de Filipe (Lc 3.1). Viviam 
também nessa localidade os 
povos nômades, os chamados 
beduinos. Nessa região esta- 
vam as tendas negras de Que- 
dar; famosas porque seus che- 
fes eram hábeis manejadores 
da espada. 

A Arábia Pétrea (rochosa) é 
a região mais conhecida e mais 
familiar pois está diretamente 
relacionada com a história da 
Bíblia. Está situada ao Sul da 
Palestina, onde viveram os 
idumeus e os amalequitas. Foi 
nessa localidade que o povo 
hebreu peregrinou durante 
quarenta anos, depois que saiu 
do Egito até entrar na Terra de 
Canaã. Na Arábia Pétrea Moi- 
sés contemplou, admirado, a 
sarça em chamas que não se 
consumia. O monte Sinai, 


onde Deus falou com Moisés, e 
o monte Horebe, onde o profe- 
ta Elias se abrigou, quando fu- 
gia de Jezabel, pertenciam a 
essa região. As passagens bibli- 
cas que se referem a esses fatos 
são: Êxodo 3.1; 16.1; 19.1; 1 
Reis 19.8. 

A Arábia Feliz não tem li- 
mites ligados à Palestina. Está 
situada entre o Golfo Pérsico e 
o mar Vermelho. Por essa ra- 
zão, não é tão frequentemente 
mencionada na Bíblia, como é 
o caso das outras duas regiões. 
Desejamos que os leitores co- 
nheçam alguns acontecimen- 
tos registrados no Antigo Tes- 
tamento relacionados com per- 
sonagens dessa região. A Rai- 
nha de Sabá foi a famosa man- 
datária que ouviu falar da ri- 
queza e da grandeza de Salo- 
mão e resolveu fazer-lhe uma 
visita. Esse acontecimento es- 
tá registrado em primeiro Reis 
10. Embora alguns historiado- 
res supusessem que a rainha de 
Sabá fosse etíope, o fato é que 
a maioria dos comentadores 
bíblicos defendem a tese de 
que essa governanta fosse da 
Arábia Feliz e não da Etiópia. 

As províncias mais ricas da 
Arábia foram as de Hedjaz e do 
Iêmen. Nessas pairagens vi- 
viam muitos judeus oriundos 
da dispersão ocorrida durante 
as perseguições que sofreram 
por parte do Império Romano, 
a partir do ano setenta, quando 
a cidade de Jerusalém foi to- 
mada e destruída pelo general 
Tito. 

Outro fato relacionado com 
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a Arabia Feliz é o nascimento, 
em 570 d.C., de Maomé, o pro- 
feta do mundo árabe. Nessa re- 
giño estão situadas as duas 
principais cidades árabes: 
Meca e Medina. Os discípulos 
de Maomé consideravam uma 
visita a Meca o ato mais im- 
e mais significativo 
de sua vida. O cidadão árabe 
que não visitasse a cidade onde 
nasceu o “profeta” não era dig- 
no de receber a bênção de Alá. 
De acordo com as informações 
dos historiadores, existem 
duas raças distintas na Arábia 
Feliz: os descendentes de Joctã 
(Gn 10.25,26) e os que se dizem 
descendentes de Ismael. 
Convém salientar que a 
Arábia meridional foi povoada, 
em parte, pelos descendentes 
de Cuse, filho de Cão (Gn 
10.6), os quais também povoa- 
ram a costa, próxima da Áfri- 
ca. Os filhos de Sem, particu- 
larmente Joctã, também têm 
parte no povoamento dessa re- 
gião. Os descendentes de Is- 
mael e os seis filhos de Abraão 
e de Quetura ou Cetura, junta- 
mente com os descendentes de 
Esaú e Ló, ocuparam ir ‘cial- 
mente a parte da Arábia conti- 
gua à Judéia, para depois se es- 
tenderem por todo o país. Os 
quarenta séculos de mudanças 
e transformações da história 
tornam quase impossível dis- 
tinguir quais foram, na reali- 
dade, os primeiros povoadores 
da Arábia Feliz. A única dis- 
tinção que se pode fazer entre 
os habitantes dessa região e os 
demais árabes, de um modo 


geral, é que uns vivem em ci- 
dades e outros são nômades: 
vivem em tendas, nos campos 
e nos desertos. Os motivos das 
continuas mudanças das ten- 
das em que habitavam algu- 
mas famílias ou até clãs árabes 
são impostos pela falta de á água 
em determinadas épocas e em 
certos lugares, e também a 
conveniência de pastagens 
para o gado. 

Existem algumas passa- 
gens bíblicas que relacionam 
os árabes com os midianitas e 
os ismaelitas (Ex 2.11-22; Jz 
6.7; 15.60; Ez 27). Mais tarde, 
os beduinos infestaram os ter- 
ritórios de Judá e durante a do- 
minação persa, nos meados do 
século V a.C., algumas tribos 
árabes se estabeleceram na Pa- 
lestina e foram um sério obstá- 
culo ao restabelecimento da 
comunidade judia, quando vol- 
taram da Babilônia (Neemias, 
capítulos 2,4 e 6). 

Os árabes, nos tempos anti- 
gos, foram idólatras. No entan- 
to, o cristianismo foi-lhes 
anunciado com grande aceita- 
ção, no século terceiro. Com o 
aparecimento de Maomé, os á- 
rabes perderam a liberdade re- 
ligiosa e foi-lhes imposto, à for- 
ça, o islamismo que permanece 
como religião oficial até os nos- 
sos dias. 

Apesar de os árabes, à se- 
melhança dos judeus, viverem 
espalhados pelo mundo, con- 
servam a pureza de sua língua, 
sem permitirem enxertos de es- 
trangeirismos, como acontece 
com quase todos os idiomas. 
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ARMAS - No hebraico falta 
uma palavra que há no grego - 
“hopla” (armas) e “pan-oplia” 
(armadura). 


O conhecimento de fatos e 
de costumes dos povos da anti- 
guidade e de sua história con- 
tribuem para enriquecer o rela- 
cionamento das gerações 
atuais e futuras. Não vamos 
transportar para este estudo o 
comentário relativo às armas 
modernas inventadas pelas úl- 
timas gerações. Não nos dete- 
remos na fabricação das armas 
nucleares e nem em sua utili- 
zação na guerra moderna. Não 
temos por objetivo incentivar o 
espírito mavórcio que tanto 
agrada aos homens de nossos 
dias. Consideraremos, apenas, 
as armas utilizadas nos tempos 
bíblicos. Na primeira referên- 
cia a guerras, nas Escrituras, 
que data dos tempos de 
Abraão, não há menção de ar- 
mas, especificamente; no en- 
tanto, deduz-se que onde há 
guerras há guerreiros e onde há 
guerreiros há armas. Em Gêne- 
sis 4.22 está o nome do mestre 
de toda a obra de cobre e ferro, 
Tubalcaim. Esses artefatos in- 
cluíam, naturalmente, as ar- 
mas e as armaduras. 


Nos tempos bíblicos, como 
em nossos dias, havia armas 
defensivas e ofensivas. Pode- 
mos anotar as seguintes: espa- 
da, lança ou jabalina, arco e 
flecha, carros de guerra, funda, 
ariete, e machado de duas fa- 
ces, todos como armas ofensi- 
vas; e escudo, elmo, couraça, 


73 


Nos tempos 





bíblicos, como em 
nossos dias, havia 
armas defensivas e 
ofensivas. Espada, 


lança, arco e 


flecha, etc., eram 
ofensivas; escudo, 
elmo, couraça, etc., 


defensivas 
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Havia escudos de 
dois tipos: o 
pequeno, redondo 
ou oval, e o grande, 
que cobria todo o 
corpo 
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grevas, calçado, como defensi- 
vas. 

Até o início do governo dos 
reis de Israel, a variedade de 
armas defensivas usadas pelos 
israelitas não parece ter sido 
avultada. A razão é esta: Até 
os dias do profeta Samuel, o 
povo confiava mais na inter- 
venção divina em seu favor, 
nas guerras, do que nas pró- 
prias armas. Várias vezes o Se- 
nhor destroçara exércitos que 
combatiam contra Israel, 
usando uma espécie de arma 
ofensiva desconhecida pelos 
inimigos. Empregava saraiva, 
pedras de gelo que caíam sobre 
o inimigo, como aconteceu em 
Gibeão, quando o sol e a lua fo- 
ram detidos (Js 10.11,12). Para 
os israelitas as armas sobrena- 
turais eram as mais eficientes. 
Logo que Israel se organizou 
como nação, dirigida pelos 
reis, a história começou a regis- 
trar armas defensivas em gran- 
de escala. 

Uma das armas defensivas 
indispensáveis a todos os guer- 
reiros era o escudo. Nas Crôni- 
cas, livros que contêm a histó- 
ria dos reis, encontramos o re- 
gistro de guerreiros de várias 
tribos e suas armas: “Dos fi- 
lhos de Judá, que traziam ro- 
dela [escudo] e lança, seis mil e 
oitocentos armados para a pe- 
leja”. “E de Naftali, mil capi- 
tdes, e com eles trinta e sete 
mil com rodela e lança” (1 Cr 
12.34). Havia escudos de dois 
tipos: o pequeno, redondo ou 
oval (“mãgên” - 1 Sm 17.7,41; 
1 Rs 10.16; 2 Cr 9.15; Pv 6.11) e 


o grande, que cobria o corpo to- 
do, e que servia para a luta de 
corpo a corpo (“sinnã” - 1 Rs 
10.16s; 2 Cr 9.15s). O material 
dos escudos podia ser o couro e 
a madeira revestidos de metal, 
ou inteiramente compostos de 
metal. O escudo grande pos- 
suia aplicações de ouro e servia 
também de adorno nas para- 
das militares. O de couro era 
untado com azeite (2 Sm 1.21; 
Is 21.5). Às vezes, era cinzela- 
do, protegido durante a mar- 
cha por uma funda (Is 22.6). As 
pessoas ilustres tinham seus 
próprios escudeiros. 

Outra arma usada naqueles 
dias era o elmo. Se dissermos 
que era um capacete, todos sa- 
berão do que se trata. O elmo 
pertencia à classe das armas 
defensivas, pois todos os ele- 
mentos usados pelos guerrei- 
ros, para atacarem ou para se 
defenderem, são considerados 
como armas (1 Sm 17.5; 2 Cr 
26.14; Ez 27.10). 

A couraça era uma peça 
que cobria o peito, as costas e 
os ombros. Podia ser fabricada 
de couro, de bronze, de ferro e 
até mesmo de ouro. O exército 
israelita possuia couraças utili- 
zadas pela nobreza (1 Sm 
17.38; 1 Rs 22.34; 2 Cr 18.33) e 
depois como armamento para 
todos os guerreiros (2 Cr 26.14; 
Ne 4.16). O gigante Golias, na 
ocasião em que se defrontou 
com Davi, vestia uma couraça 
com articulações, para facili- 
tar-lhe os movimentos dos bra- 
ços: “Trazia [Golias] na cabe- 
ça um capacete de bronze, e 
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vestia uma couraça de esca- 
mas; e era o peso da couraça de 
cinco mil siclos de bronze” (1 
Sm 17.5). Jó 20.24 e 39.21 fala 
de uma couraça de ferro; Exo- 
do 28.32 e 39.23, de um jibão 
de couro. Apocalipse 9.9,17 faz 
referência a couraças especifi- 
cas. 

Primeiro Samuel 17.6 regis- 
tra as grevas de bronze que Go- 
lias trazia sobre seus pés. Era 
uma espécie de botas de cobre 
para proteger as pernas dos 
joelhos para baixo. Como não 
se tem encontrado grevas nos 
túmulos dos filisteus, supõem- 
se que as de Golias eram im- 
portadas da Grécia ou da ilha 
de Chipre. 

As armas ofensivas mencio- 
nadas na Bíblia são: 

A espada - o instrumento 
de guerra mais usado na anti- 
guidade. Era mais pequena do 
que a atual, como podemos ver 
em Juízes 3.16. Nas mãos dos 
guerreiros experimentados ela 
podia ser manejada com gran- 
de efeito (2 Sm 20.8-12; 1 Rs 
2.5).Era metida numa bainha 
e estava presa a um cinturão. 
Antes do metal, as armas eram 
feitas de pederneira, mas em 
parte alguma se diz que os is- 
raelitas fizeram uso delas. So- 
mente em tempo de guerra se 
usava a espada; em tempo de 
paz, nem mesmo o rei trazia 
sua espada (1 Rs 3.24). 

A lança - havia diversas es- 
pécies, desde a fortíssima ar- 
ma, a “chanith”, que pesava 
cerca de 25 arratéis, e foi usada 
por Golias e Saul, até o “Ki- 
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O arco era a arma 
do caçador e do 
guerreiro. Por 
influência assíria, 
divulgou-se o arco 
de tal modo que em 
Judá foi instituída 
uma tropa de 
arqueiros 
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don”, leve e curta haste, que o 
guerreiro levava às costas, en- 
tre os ombros. Ainda havia ou- 
tras como a “romach”, a “she- 
lach” e a “shebet”. Foi com a 
lança “shebet” (traduzida por 
dardo) que Joabe matou Absa- 
lão (2 Sm 18.14). Outros textos 
relacionados com a lança: Jo- 
sué 8.18; 1 Samuel 19.9s; 
20.33; Jeremias 6.23. 

O arco - uma arma em que 
eram amestrados todos os sol- 
dados, desde o mais humilde 
aos filhos do rei. Parece que era 
curvado com o auxílio do pé. 
As setas eram levadas numa 
aljava e algumas vezes envene- 
nadas. Era a arma do caçador 
(Gn 27.3; Is 7.24) e do guerreiro 
(Os 2.18. Zc 9.10; 10.4). Por in- 
fluéncia assiria, divulgou-se o 
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arco de tal modo que em Juda 
foi instituida uma tropa de ar- 
queiros (2 Cr 26.11ss; Sl 78.9). 
Outros textos sobre arco: Gé- 
nesis 49.24; 2 Reis 13.16; Jo 
20.24; 29.20; Salmos 18.34; 
78.57; Jeremias 49.35; Oséias 
Mors TO: 


A funda - mencionada pela 
primeira vez em Juizes 20.16. 
Em tempos posteriores, os fun- 
dibulários faziam parte do 
exército regular (2 Rs 3.25). As 
fundas eram usadas na Palesti- 
na por aqueles que vigiavam os 
rebanhos e certamente Davi 
fazia uso delas. 


O aríete - máquina de guer- 
ra feita de uma comprida trave 
de qualquer madeira dura 
como o carvalho. Numa extre- 
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midade tinha uma pesada cha- 
pa metálica com a feição da ca- 
beça de um carneiro. Esta tra- 
ve estava suspensa sobre um 
estrado de vigas grossas e era 
colocada diante do muro ou 
portão que devia ser derruba- 
do: a “cabeça do carneiro” era 
movida para trás e impelida 
fortemente para alcançar o al- 
vo. Os romanos fizeram grande 
uso dessa arma no cerco das ci- 
dades fortificadas. Os assedia- 
dos tentavam revidar ao ariete 
jogando tochas acesas e pedras 
ou tentavam imobilizá-lo com 
cadeias, como se vê nos relevos 
assírio-babilônicos. Ezequiel 
oferece uma idéia exata do fun- 
cionamento do ariete (4.2; 
21.22; 26.9). 

No Novo Testamento, Pau- 
lo apresenta sua atividade mis- 
sionária como uma milícia 
cristã, na qual as armas que ele 
usa são eficazes (2 Co 6.7; 
10.4). Todos os crentes têm sua 
luta cristã e devem empunhar 
suas armas (Rm 6.13; 13.12). 
Em Efésios 6.14-17, o apóstolo 
recomendou que os cristãos se 
revestissem de toda a armadu- 
ra de Deus. Somente aqueles 
que estão devida e prudente- 
mente armados têm condições 
de enfrentar vantajosamente 
os Inimigos espirituais, as hos- 
tes do mal 

A armadura que Paulo des- 
creve é idêntica à dos soldados 
romanos de sua época. O signi- 
ficado espiritual de cada peça 
dessa vestimenta é o seguinte: 

Cinto da verdade - não é 
somente o Evangelho, mas a 


plena oposição a tudo que é 
mentira e erro no cristianismo. 

Couraça da justiça - é a re- 
tidão e integridade de toda a 
vida moral; é tudo aquilo que 
pode defender bem o cristão 
para não se contaminar na luta 
contra o Diabo. 

O calçado - é a preparação 
no Evangelho da paz, que dá 
segurança da vitória. Cristo já 
ganhou a batalha e é o auténti- 
co portador da paz. Os cristãos 
possuem a agilidade no anún- 
cio certo da paz e da vitória. 

O escudo da fé - é o conteú- 
do da mensagem revelada. 
Com a possessão dessa fé, des- 
sa doutrina segura, o soldado 
cristão poderá apagar os dar- 
dos inflamados que o Diabo 
lança contra ele. 

O capacete da salvação - o 
crente se reveste dele como um 
prenúncio do que há de ser na 
eternidade. 

A espada do Espírito - é a 
Palavra de Deus. O Espírito 
que habita nos cristãos ensina- 
lhes a Palavra de Deus quanto 
ao uso individual da mensa- 
gem revelada. O crente cheio 
do Espírito Santo receberá, no 
momento oportuno, a inspira- 
ção necessária para destruir as 
obras do Diabo com a Palavra 
de Deus, como aconteceu com 
Cristo em suas tentações. 

Qualquer crente que se re- 
vestir com essas armas de Deus 
tem a seu dispor o arsenal mais 
poderoso e as únicas armas in- 
falíveis para triunfar e vencer 
todos os inimigos de ordem es- 
piritual. 
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ÁRVORE - Há uma lição a ser 
aprendida e divulgada na his- 
tória das árvores que são men- 
cionadas nas páginas da 
Bíblia. Em muitos casos, elas 
simbolizam reis, homens, ri- 
queza e poder, conforme vere- 
mos. 

As árvores, em certo senti- 
do, são mais úteis do que os ho- 
mens; são apropriadas quando 
vivas e verdejantes, e utiliza- 
das ainda depois que secam e 
morrem. Foi Deus quem as 
criou e lhes deu a missão de 
servir aos homens e aos ani- 
mais; as árvores não mudam 
de conduta e nem se negam a 
obedecer a Deus, como aconte- 
ce com a maioria dos homens. 

Estudando a utilidade das 
árvores sob o ponto de vista 
físico, se descobre que elas pro- 
duzem frutos para alimentar, 
sombra para proteger e, mes- 
mo depois de arrancadas ou 
cortadas, concedem madeira e 
lenha. Tanto os frutos, como a 
sombra e a madeira, são de 
inestimável valor para o ho- 
mem. 

As primeiras referências às 
árvores estão no primeiro capi- 
tulo de Gênesis: “E disse Deus: 
Produza a terra erva verde, 
erva que dé semente, árvore 
frutífera que dé fruto” (Gn 
Le): 

Deus fez brotar entre as 
muitas árvores uma diferente 
das demais, a qual recebeu um 
nome que outras não podem 
ostentar: “E o Senhor fez bro- 
tar da terra toda a árvore agra- 
dável à vista, e boa para comi- 
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da; e a árvore da vida no meio 
do jardim; e a árvore da ciência 
do bem e do mal” (Gn 2.9). A 
árvore da vida não pode ser 
plantada; os homens podem 
beneficiar-se dela embora nem 
sempre desejem fazê-lo. Os 
primeiros habitantes do Éden, 
Adão e Eva, perderam o direito 
de viver no jardim, porque 
transgrediram uma ordem di- 
vina que os proibia de comer 
da árvore da ciência do bem e 
do mal. A árvore da vida só é 
mencionada em Gênesis (2.9; 
3.22,24) e em Provérbios (3.18; 
11.30; 13.12; 15.4), onde a lin- 
guagem é simbólica. Ela é 
símbolo de uma vida terrestre 
feliz. Ao colocá-la no meio do 
jardim do Éden, o autor do Gê- 
nesis, segundo muitos exege- 
tas, quis expressar que o ho- 
mem antes de pecar era imor- 
tal, mas, com o pecado, mere- 
ceu a morte e Deus lhe proibiu 
comer da árvore da vida. 

Quando a expressão árvore 
da vida se refere, fora de Israel, 
a algo que tem relação com o 
homem, não indica aquilo que 
possa assegurar a vida eterna, 
mas somente um meio de for- 
talecer e renovar a vida presen- 
te, no sentido We gozar de boa 
saúde. Assim, devem com- 
preender-se as passagens de 
Provérbios: fonte de energia ou 
de felicidade. 

A narrativa de Gênesis 
acerca das árvores continua: 
“E ordenou o Senhor Deus ao 
homem, dizendo: De toda a ár- 
vore do jardim comerds livre- 
mente. Mas da árvore da cién- 


cia do bem e do mal dela não 
comerds; porque no dia em que 
dela comeres certamente mor- 
rerás” (Gn 2.16,17). A ciência 
do bem e do mal pode signifi- 
car a completa e a divina sabe- 
doria, ou seja, a onisciência. 
Pode indicar também a totali- 
dade expressada semiticamen- 
te por duas coisas opostas (2 
Sm 14.17,20). Outros vêem 
nessa ciência o despertar do 
discernimento da idade da ra- 
zão (Dt 1.39; 2 Sm 19.35; Is 
7.15,16). Muitos ainda pensam 
que a ciência do bem e do mal 
se refere simplesmente à natu- 
reza moral: seria o pecado em 
oposição ao bem. 

As plantas conhecidas pe- 
los autores sagrados, segundo 
os dados bíblicos, podem ser 
agrupadas segundo uma classi- 
ficação geral: lenhosas, com- 
preendendo os arbustos (Gn 
2.5); frutíferas (Dt 20.19): her- 
báceas, que possuem semen- 
tes, ou seja, as gramíneas, os 
cereais, etc. Para o escritor do 
Gênesis, confirmado por Da- 
niel (Gn 1.29; Dn 4.12), as her- 
báceas (com sementes) e as 
frutiferas são para a alimenta- 
ção do homem e as ervas (her- 
báceas sem sementes) são para 
alimento dos animais. As árvo- 
res que não são frutiferas po- 
dem ser utilizadas pelo homem 
para o que lhe convier (Dt 
20.19,20). 

No cultivo das árvores, as 
frutíferas eram podadas para 
que crescessem novamente (Jó 
14.7; Is 11.1) ou lhes era enxer- 
tada uma rama nova (Rm 


As árvores não 
mudam de conduta 
e nem se negam a 
obedecer a Deus, 
como acontece com 
a maioria dos 
homens. Elas 
produzem frutos 
para alimentar, 
sombra para 
proteger e, mesmo 
depois de 
arrancadas ou 
cortadas, 
concedem madeira 
e lenha 
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11.17). Elas eram protegidas 
pela Lei, porque Deus proibiu 
aos hebreus cortarem-nas; essa 
proibição estendia-se às árvo- 
res dos próprios inimigos con- 
quistados nas guerras. 

As árvores também apre- 
sentam o seu simbolismo nas 
Escrituras. Deus, para premiar 
os obedientes, promete que as 
árvores darão os seus frutos nas 
estações próprias; da mesma 
forma, a desobediência era cas- 
tigada pela ausência das árvo- 
res frutíferas (Dt 28.11, 
12,33,39,40). 

A árvore pode ser compara- 
da ao homem justo, que confia 
no Senhor, como também ao 
imprudente, que confia no ho- 
mem (Sl 1.3; Jr 17.6-8; Os 
14.5-8). Outras simbolizam a 
pureza que Deus exige de seus 
filhos (Dt 22.9). 

As árvores também apare- 
cem personificadas. Às vezes, 
celebrando as obras de “Yah- 
wéh”, aplaudindo (Is 55.12); 
alegrando-se e sendo saciadas 
pela generosidade do Criador 
(Sl 96.12) e compreendendo as 
obras de “Yahwéh” (Ez 17.24). 

Influenciados pelos povos 
vizinhos, os israelitas venera- 
ram algumas árvores, princi- 
palmente quando elas se apre- 
sentavam verdes em lugares á- 
ridos (Ex 15.27; Is 41.19). Mais 
importante que a veneração in- 
dividual de algumas árvores, 
era a lembranca da sombra en- 
contrada debaixo de suas co- 
pas frondosas; ali se realiza- 
vam reuniões públicas, au- 
diéncias, discussões e acordos, 


e também a fala de profetas; 
junto a essas árvores importan- 
tes eram enterradas persona- 
gens sublimes (Gn 35.8; Jz 4.5; 
IES mBiA2022:6 31018): 

Destacavam-se as árvores 
que eram acompanhadas de 
acontecimentos importantes, 
como o carvalho de Moré (Gn 
12.6,7); os carvalhais de Manre 
(Gn 18.1); o bosque de Berseba 
(Gn 21.33); o carvalho de Ofra 
(Jz 6.11); o carvalho de Betel 
(1 Rs 13.14) e muitas outras. 

No Novo Testamento, há a 
referência a um machado que 
está posto à raiz das árvores; 
todos sabem que este instru- 
mento serve para cortar e der- 
rubar as árvores. Essa adver- 
tência é dirigida aos homens 
sem Deus, sem Cristo, sem fé, 
sem frutos de justiça (Mt 
3.10). Outra referência a árvo- 
res e frutos é uma advertência 
de Jesus: “Ou fazei a árvore 
boa, eo seu fruto bom, ou fazei 
a árvore má, e o seu fruto mau; 
porque pelo fruto se conhece a 
árvore” (Mt 12.33). Homens e 
árvores são conhecidos pelos 
frutos que produzem. 

Um homem cego que foi cu- 
rado por Jesus, recuperando a 
visão, disse que via as pessoas 
andando como árvores (Mc 
8.24). Depois via perfeitamen- 
te. 

Em o Novo Testamento, a 
árvore pode ter o significado de 
vegetação (Ap 8.7; 9.4) ou ter 
sentido figurado. A multidão 
saudou Jesus com ramos de 
palmeiras, na entrada triunfal 
em Jerusalém (Mc 11.8). O po- 
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der do Filho de Deus em co- 
nhecer as coisas ocultas aos 
olhos humanos, revelou-se 
quando disse a Natanael que o 
vira debaixo da figueira (Jo 
1.48-50), e o seu domínio sobre 
a natureza se manifestou 
quando amaldiçoou a figueira 
e esta secou (Mt 21.19). Nos 
seus ensinamentos, Jesus cons- 
tantemente incluia as árvores, 
como na parábola do grão de 
mostarda (Lc 13.19) ou na 
comparação dos falsos mestres 
com as árvores e seus frutos 
(Mt 7.17-19), ou ainda na pre- 
nunciação de sua vinda (Lc 
21.29-31). 


Finalmente, em Apocalipse 
há uma promessa para aqueles 
que vencerem: “‘Ao que vencer, 
dar-lhe-ei a comer da árvore da 
vida que está no meio do parai- 
so de Deus” (Ap 2.7); “No 
meio da sua praça [da Nova 
Jerusalém] e de uma e de outra 
banda do rio, estava a árvore 


da vida, que produz doze fru- 
tos, dando seu fruto de mês em 


més; e as folhas da árvore são 
para saúde das nações” (Ap 
Re). 


A arvore que produz saude 
para as nações é a que Deus co- 
locou na Nova Jerusalém, para 
uso e gozo dos salvos e remidos 
pelo sangue de Jesus. A Bíblia 
ainda declara que são “bem- 
aventurados aqueles que la- 
vam as suas vestiduras no san- 
gue do Cordeiro, para que te- 
nham direito à árvore da vida, 
e possam entrar na cidade pe- 
las portas” (Ap 22.14). 
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ASSENTAR - Sentar-se; asse- 
gurar; determinar. 

Estamos vivendo na era do 
comodismo pessoal que domi- 
na a sociedade hodierna. To- 
dos procuram maior soma de 
conforto para o corpo; não há 
quem não deseje alcançar o 
grau de bem-estar que contem- 
pla na vida do vizinho, do pa- 
rente ou do amigo. Tudo isso é 
teoricamente desejável; é 
atraente; é agradável; mas essa 
filosofia de vida tem um lado 
falso, porque se choca com a 
realidade. 

O tema, entre outras coisas, 
sugere as multidões em uma 
posição de descanso e de eufo- 
ria; pessoas que são alheias ao 
trabalho e que pensam apenas 
em folgar e cantar, de forma a 
causar inveja a quem não par- 
ticipa dessa euforia. 


Há tempo para 
estar assentado, 
lendo a Bíblia, e há 
tempo para estar 
em pé, andando 
pelo caminho e 


anunciando o reino 
de Deus 
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Assentar, sem análise mais 
séria e objetiva, parece ser a 
posição ideal. Quem não deseja 
permanecer sentado, despreo- 
cupado, alheio aos problemas e 
às dificuldades do mundo? No 
entanto, quem será capaz de 
sentar-se ao nascer e nessa po- 
sição permanecer até morrer, 
considerando-se com isso feliz? 

Não vamos abordar o tema 
filosoficamente e sim analisá- 
lo à luz da Palavra de Deus, 
para proveito de todos. 

A primeira referência bibli- 
ca relacionada a assentar é um 
acontecimento pouco recomen- 
dável sob o ponto de vista mo- 
ral. Raquel, filha de Labão, ca- 
sada com Jacó, quando este fu- 
gia da casa do sogro, furtou os 
ídolos do pai e os escondeu na 
albarda de um camelo, assen- 
tando-se sobre eles (Gn 31.34). 
O fato de alguém assentar-se 
sobre objetos furtados não as- 
segura a sensação de conforto e 
bem-estar, pois a consciência 
assentada sobre o furto não ou- 
torga descanso. 

Quando Moisés, estava no 
deserto, após deixar o Egito, e 
recebia o povo que o procurava 
para consultar a Deus e resol- 
ver seus problemas, assentava- 
se sozinho, e o povo permane- 
cia em pé de manhã até a tar- 
de. Seu sogro Jetro então o 
aconselhou a estabelecer ho- 
mens de sua confiança para 
tratar de problemas simples, 
deixando os mais complexos 
para a sua própria resolução 
(Ex 18.14-27). Até para se per- 
manecer assentado deve-se ter 


prudência, para não se prejudi- 
car a outrem. 

A lei mosaica proibia, sob 
pena de ficar imundo, que al- 
guém se assentasse em lugares 
tocados por pessoas considera- 
das imundas, ainda que tem- 
porariamente, em razão de 
possuírem certas enfermida- 
des, ou por terem tocado cadá- 
veres (Lv 15.4,20; Nm 19.11). 

Em 2 Reis 19.27 está ex- 
presso o conhecimento que 
Deus tem de todos os caminhos 
e intenções do coração huma- 
no: o assentar, o sair, o entrar, 
etc. 

Em Deuteronômio 6.4-8, o 
Senhor orienta o seu povo a 
transmitir as verdades espiri- 
tuais aos filhos, quer assenta- 
dos em casa, quer andando 
pelo caminho, ou deitando-se e 
se levantando. 

Nos Salmos há diversos 
versículos comparando o as- 
sentar das pessoas tementes a 
Deus: “Bem-aventurado o va- 
rão que não anda segundo o 
conselho dos ímpios, nem se 
detém no caminho dos pecado- 
res, nem se assenta na roda dos 
escarnecedores” (1.1); “Junto 
aos rios da Babilónia nos as- 
sentamos e choramos lembran- 
do-nos de Sião” (137.1). As pa- 
lavras do Salmo 139,2 asseme- 
lham-se ao texto de Isaias, já 
comentado, que afirma o co- 
nhecimento do Senhor acerca 
da vida dos seus servos. Refe- 
rindo-se a Jesus e relacionan- 
do-se com alguns versículos do 
Novo Testamento (Mt 22.44; 
At 2.34; Hb 1.13), o Salmo 
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110.1 assim se expressa: “Disse 
o Senhor ao meu Senhor: As- 
senta-te à minha direita, até 
que ponha os teus inimigos por 
escabelo dos teus pés”. 

“Mas assentar-se-d cada 
um debaixo de sua videira, e 
debaixo da sua figueira, e não 
haverá quem os espante, por- 
que a boca do Senhor dos Exér- 
citos o disse” (Mq 44). A 
sombra das figueiras e das vi- 
deiras, nos pomares onde há 
lírios e romãs, protegidos pela 
paz divina, é o lugar ideal para 
todos viverem sentados em 
adoração ao Altíssimo. En- 
quanto o Salmo 137.1 demons- 
tra a tristeza daqueles que se 
sentiam longe de Deus, o texto 
de Miquéias faz sentir a segu- 
rança daqueles que são alcan- 
cados pela promessa divina. 
Assentar-se com Deus, assen- 
tar-se para falar de Deus aos fi- 
lhos, é sentir paz e alegria pe- 
rene. É mais do que felicidade: 
é bem-aventurança; é não es- 
tar assentado com aqueles que 
estão sem Deus (S1 1.1). Há ou- 
tros textos nos profetas que fa- 
lam do assentar, como Isaías 
28.16 e Daniel 7.10, com signi- 
ficados reais e figurados. Nem 
todos os lugares servem para os 
homens de bem se assentarem, 
embora pareçam confortáveis e 
ofereçam aparentes vantagens 
e atraentes companhias. 

Os reis que vivem em palá- 
cios e se assentam em ricos tro- 
nos nem sempre desfrutam as 
horas mais felizes e o descanso 
mais desejado. pelo fato de es- 
zarem em almofadas de seda. 


Davi recebeu uma das noti- 
cias mais dolorosas da sua car- 
reira de rei e pastor, quando es- 
tava assentado numa localida- 
de em Manaim. A mensagem 
perturbadora envolvia a morte 
de Absalão, seu filho: “E Davi 
estava assentado entre as duas 
portas... E eis que vinha Cusi; 
e disse Cust: Anunciar-se-d ao 
rei meu senhor que hoje o Se- 
nhor te vingou [querendo dizer 
que Absalão fora morto] da 
mão de todos os que se levanta- 
ram contra ti” (2 Sm 18.24,31). 

Em o Novo Testamento, ha 
alguns fatos de grande signifi- 
cação histórica relacionados 
com alguém que se assentou 
entre grandes figuras religiosas 
com as quais debatia assuntos 
de alta importância, interro- 
gando e respondendo, causan- 
do admiração aos que o ou- 
viam. Ao completar doze anos, 
Jesus, assentado no templo em 
Jerusalém, entre os doutores, 
empolgou os que o ouviam (Lc 
2.46). 

“E tendo Jesus saído de 
casa naquele dia, estava assen- 
tado junto ao mar; e ajuntou- 
se muita gente ao pé dele, de 
sorte que, entrando no barco, 
se assentou; e toda a multidão 
estava em pé na praia” (Mt 
13.1,2). A multidão estava an- 
siosa para ouvir os ensinamen- 
tos do Filho de Deus e Ele esta- 
va ali assentado, dentro do 
barquinho, um pouco distante 
da praia, não para descansar 
ou contemplar a bela paisa- 
gem, mas para alimentar espi- 
ritualmente àqueles que o pro- 
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curavam. Ele não estava ocio- 
so, como acontece com aqueles 
que cobiçam os assentos para 
dormir enquanto os outros tra- 
balham. 

A multidão estava assenta- 
da na relva, enquanto o Salva- 
dor realizava o milagre da mul- 
tiplicação dos pães e dos pei- 
xes. “E, tendo [Jesus] manda- 
do que a multidão se assentas- 
se sobre a erva, tomou os cinco 
pães e os dois peixes, e erguen- 
do os olhos ao céu, os abençoou 
e, partindo os pães, deu-os aos 
discípulos, e os discípulos, à 
multidão” (Mt 14.19). Assen- 
tados por ordem divina, em re- 
dor de Jesus, participaram do 
pão milagrosamente multipli- 
cado e da sua palavra de sabe- 
doria que dá luz ao coração; é o 
lugar onde todos deveriam de- 
sejar permanecer. Tal aconte- 
ceu com Maria, que se assen- 
tou aos pés de Jesus para ouvir 
seus ensinamentos maravilho- 
sos (Lc 10.39). O endemoni- 
nhado curado por Jesus tam- 
bém se assentou aos seus pés 
para dele aprender mais (Lc 
8.35). 

Ha pessoas que estão assen- 
tadas quando deveriam estar 
em atividades, servindo a Deus 
e ao próximo. O evangelho de 
Lucas registra o fato de um ho- 
mem que estava comodamente 
assentado, o qual recebeu a or- 
dem de Jesus para se levantar 
e segui-lo; tal pessoa foi Levi, 
ou seja, Mateus (Lc 5.27). A 
ordem foi prontamente obede- 
cida e, como resultado, temos o 
evangelho de sua autoria. Há 
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tempo para estar assentado, 
escrevendo um evangelho, e há 
tempo para estar em pé, an- 
dando pelo caminho e anun- 
ciando o reino de Deus. 

Há um perigo que domina 
muitas pessoas que desejam se 
assentar em “tronos”, não de 
acordo com a ordem divina, 
mas através de pedidos de 
quem não está em condições de 
consegui-los. A mãe dos filhos 
de Zebedeu, isto é, de Tiago e 
de João, desejava que os dois se 
assentassem em lugares, de 
honra, de destaque, ao lado de 
Jesus; aproximou-se do Mestre 
e fez este pedido arrojado: “ 
Dize que estes meus dois filhos 
se assentem um à tua direita e 
outro à tua esquerda, no teu 
reino” (Mt 20.21). A resposta 
de Jesus, para quem ambicio- 
na assentar-se no lugar que es- 
tá além, muito além dos seus 
méritos, é esta: “Não sabeis, o 
que pedis”. 

Em relação ao assentar-se à 
direita ou à esquerda, nos luga- 
res celestiais, Jesus deixou 
bem claro aos seus apóstolos: 
“quando, na regeneração, o 
Filho do homem se assentar no 
trono da sua glória, também 
vós vos assentareis sobre doze 
tronos, para julgar as doze tri- 
bos de Israel” (Mt 19.28). As- 
sim como em Daniel 7.10, Je- 
sus mesmo afirmou que se as- 
sentará no trono de sua glória 
para o julgamento final (Mt 
25.31). Cristo está assentado à 
direita do Pai, como nos mos- 
tram outros versículos do Novo 
Testamento (Mt 26.64;Cl 3.1). 
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Assim como Cristo está as- ASSÍRIA - O objetivo que nos 


sentado à direita do Pai, todos 
os salvos hão de se assentar nos 
lugares celestiais: “E nos res- 
suscitou juntamente com ele e 
nos fez assentar nos lugares ce- 
lestiais, em Cristo Jesus” (Ef 
2.6). 

Já estão surgindo os anti- 
cristos que desejam assentar-se 
no trono do Senhor, isto é, to- 
mar o lugar de Deus e de Jesus 
Cristo, como escreveu Paulo 
em 2 Tessalonicenses 2.4: “O 
qual se opõe, e se levanta con- 
tra tudo que se chama Deus, 
ou se adora; de sorte que se as- 
sentará, como Deus, no templo 
de Deus, querendo parecer 
Deus”, 

Todos nós temos o direito 
de almejar um lugar de des- 
canso; um lugar onde haja 
tranquilidade e não falte a paz. 
Mas devemos ser sábios ao fa- 
zermos a escolha. A todos 
quantos se interessarem em al- 
cançar um local ideal para se 
assentarem, livres dos perigos 
e dos incômodos das más com- 
panhias, vamos apontar como 
podem conseguir esse lugar e a 
quem podem ter por compa- 
nheiro: “Ao que vencer lhe 
concederei que se assente co- 
migo no meu trono; assim 
como eu venci, e me assentei 
com meu Pai no seu trono” (Ap 
ea): 


Ao que vencer lhe sera con- 
cedido o privilégio do melhor 
assento, no melhor lugar, na 
melhor e mais santa compa- 
nhia. 


2 


leva a focalizar esse tema é 
ajudar a todos quantos dese- 
jam conhecer melhor as verda- 
des expressas na Palavra de 
Deus. O reino da Assiria nada 
tem a ver com a atual Siria que 
aparece nos comentários e nas 
manchetes dos jornais, do rá- 
dio e da televisão, por causa do 
conflito entre as nações do 
Oriente Médio. O breve estudo 
focalizará o Império Assírio, a 
partir da fundação da cidade 
que lhe deu o nome. 

O nome Síria é a abrevia- 
ção da palavra Assíria. Entrou 
em uso após as conquistas de 


O reino da Assíria 
nada tem a ver com 
a atual Síria que 
aparece nos 
comentários e nas 
manchetes dos 
jornais, do rádio e 
da televisão 
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O nome Assíria é 
derivado de Assur, 
segundo filho de 
Sem. Ele deixou a 
Babilônia e se 
estabeleceu na 
região, fundando a 
cidade de igual 
nome 





Alexandre, o Grande. Referia- 
se a uma província do reino dos 
selêucidas. Por se tratar de 
uma das mais prósperas do rei- 
no, reclamou seu governo pró- 
prio; para satisfazer essa exi- 
gência, deu-se à província uma 
capital, que se chamou Antio- 
quia da Síria. Isso aconteceu 
no ano 300 a.C. 

O nome Assíria é derivado 
de Assur, segundo filho de 
Sem, que foi o primeiro filho de 
Noé (Gn 10.22). Ele deixou a 
Babilônia e se estabeleceu na 
região, fundando a cidade de 
igual nome. Esse reino esten- 
dia-se desde as montanhas da 
Armênia até a Mesopotâmia. 


As ruínas de Assur, em Kalah 
Shergat, encontram-se às mar- 
gens do rio Tigre. Assur foi ca- 
pital do reino assírio antes de 
Nínive, construída pelos babi- 
lônicos, mas não pertencente à 
Babilônia. 

O Império Assírio, em cer- 
tos períodos da história, quan- 
do o reino esteve no apogeu, in- 
cluia também a Babilônia e a 
Mesopotâmia. Até mesmo 
após sua queda, esse nome ain- 
da se aplicava à Babilônia e à 
Pérsia, como no caso do rei Da- 
rio, que no livro de Esdras ain- 
da é chamado de rei da Assíria 
(Ed 6.1). 

A Assíria não tinha uma 
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delimitação geográfica firme, 
pois variava de acordo com as 
suas conquistas. Mais ou me- 
nos, estendia-se desde Bagdá, 
ao Norte, até as imediações dos 
lagos Van e Urmia; desde os 
Zagros até o vale de Habur, na 
linha leste-oeste. Por causa de 
sua posição geográfica, estava 
muito exposta à infiltração dos 
nômades e às invasões dos 
montanheses do Norte e do 


Nordeste. | 
O rei mais famoso do Impé- 


rio Assírio foi Tiglate-Pileser I, 
cujo reinado a história registra 
nos anos 1120 - 1100 a.C. Foi 
esse soberano que tornou famo- 
so o império à custa de con- 
quistas territoriais, dominando 
várias nações vizinhas. É a fi- 
gura da Assíria por excelência, 
belicosa e dominadora. As in- 
formações sobre esse rei são 
abundantes, obtidas através 
das inscrições e pela fundação 
do templo de Anu-Adad, em 


Assur 
Na segunda metade do sé- 


culo VIII a.C., a Assíria come- 
çou sua fase histórica mais ex- 
traordinária com Tiglate- 
Pileser III (745-27), o qual res- 
tabeleceu a autoridade real e 
aperfeiçoou as técnicas milita- 
res. 

Sob o reinado de Senaque- 
ribe (704-681), foi dominado o 
litoral palestino, submetendo- 
se várias cidades, quando foi 
assaltada a poderosa fortaleza 
de Ecrom. Foi isso na época do 
reinado de Ezequias. 

A partir de 625 a.C., o reino 
da Assiria entrou em decadên- 


cia, até que, em 609, um ata- 
que combinado de babilônios 
e medos tomou Nínive, dando 
fim ao Império Assírio. 

Agora alguns fatos registra- 
dos nas Escrituras e relaciona- 
dos com os reis de Israel e o da 
Assíria. Nessa época, a Assíria 
estava no apogeu de seu pro- 
gresso e de suas conquistas. 
“Nos dias de Peca, rei de Is- 
rael, veio Tiglate-Pileser, rei 
da Assíria, e tomou a Ijom, ea 
Abel-Bete-Maaca, e a Janoa, e 
a Quedes, e a Hazor, e a Gilea- 
de, e a Galiléia, e toda terra de 
Naftali, e os levou para a Assi- 
ria” (2 Rs 15.29). 

O reino assírio, durante 
muito tempo, foi objeto de te- 
mor para os reis de Israel. As 
guerras da Assíria foram tan- 
tas e tão constantes que dissi- 
param, em 721 a.C., as dez tri- 
bos que formavam o reino do 
Norte. 

O mesmo não aconteceu, 
na ocasião, com o reino de Ju- 
dá, porque naquele tempo ti- 
nha a governá-lo homens te- 
mentes a Deus, como Eze- 
quias, embora mais tarde Juda 
também sofresse o castigo de 
sua desobediéncia a Deus. Se- 
naqueribe, rei da Assiria, desa- 
fiou o rei de Judá, os seus sol- 
dados e ao próprio Deus dos 
céus. Ezequias, considerando 
que as forças do inimigo eram 
muitissimas vezes superiores e 
que seus homens não poderiam 
vencer a Ássiria, a não ser por 
intervenção divina, orou ao Se- 
nhor, e aconteceu então este 
milagre: “Sucedeu, pois, que 
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Os assírios veneravam 
diversos deuses. 
Desdeo início do 
antigo império assírio, 
sobressaiu-se a 

figura do deus. Adad 
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naquela mesma noite saiu o 
anjo do Senhor, e feriu no ar- 
raial dos assírios a cento e oi- 
tenta e cinco mil deles; e, le- 
vantando-se pela manhã cedo, 
eis que todos eram corpos mor- 
tos. Então Senaqueribe, rei da 
Assíria, partiu e foi, e voltou, e 
ficou em Nínive” (2 Rs 
19.35,36). Este fato que a his- 
tória registrou, e que humilhou 
Senaqueribe e todo o reino da 
Assiria, não serviu de lição 
para os reis do orgulhoso país. 
Outros sucessores de Senaque- 
ribe atormentaram por muito 
tempo o reino de Judá, princi- 
palmente a Manassés, que foi 
levado amarrado, para a Assi- 
ria (2 Cr 33.11-20). 


Quanto à religiosidade dos 
assírios, como a de seus vizi- 
nhos, veneravam diversos deu- 
ses, dentre eles Marduque. 
Desde o início do antigo impé- 
rio assírio, sobressaiu-se a figu- 
ra de Adad, deus do raio, do 
vento e da tempestade. É cé- 
lebre a estrela de Arslan Tas, 
da época de Tiglate-Pileser HI, 
na qual o deus Adad é apresen- 
tado de pé sobre os cornos de 
um touro. Os reis, às vezes, re- 
cebiam títulos, e desejavam re- 
ceber honras divinas. 


Quanto à literatura, nas ci- 
dades descobertas pela Ar- 
queologia foram achadas com- 
posições literárias e mitológi- 
cas, hinos, obras de astrologia 
e medicina. Na célebre biblio- 
teca de Assurbanipal, em Nini- 
ve, foram recuperadas 24.000 
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tabuinhas cuneiformes de con- 
teúdo histórico, epistolar e 
contratual. Dentre os textos 
mitológicos, destaca-se o Poe- 
ma de Gilgamés (o herói do di- 
lúvio babilônico). A grande 
produção literária assíria aju- 
da a reconstruir o marco histó- 
rico e cultural desse grande po- 
vo, em cuja órbita Israel gravi- 
tou durante os séculos IX a VII 
a.C. 


Alguns hão de pensar que 
um reino florescente como foi o 
da Assíria, que prosperou du- 
rante mais de mil anos, deveria 
conservar seu esplendor até os 
nossos dias. No entanto, os dez 
últimos reis da Assíria tiveram 
um trágico fim. As inscrições 
encontradas pelos arqueólogos 
dizem que Sardanápalo, o As- 
surbanipal vendo-se cercado 
por seus inimigos, reuniu suas 
mulheres e seus tesouros e pôs 
fogo no Palácio, morrendo to- 
dos queimados. 


O reino assirio caiu em po- 
der dos medos e dos babilôni- 
cos. Nínive foi, em seu tempo, 
a cidade mais famosa e podero- 
sa do Oriente. Apesar de tudo 
isso, a Assiria desapareceu; 
apenas cidades em ruinas ates- 
tam o que foi a sua grandeza. 


A atual Siria, que herdou 
vasto território e algumas cida- 
des do Império Assírio, jamais 
se igualou a ele em conquistas, 
riquezas e esplendor. A Assíria 
chegou a dominar a Média, a 
Armênia, a Síria, Chipre, a 
Arábia e o Egito, mas sucum- 
biu, como tudo que é humano. 





AVESTRUZ - Ave da família 
dos estrucionídeos, que habi- 
tam no deserto. Em hebraico 
“bat ha-ya-anãh”, filha do de- 
serto; seu nome em latim é 
“struthio camelus”, que tam- 
bém é o nome científico. 

“Não há limites para fazer 
livros” (Ec 12.12). Esta frase 
importantíssima e verdadeira 
do sábio ainda é desconhecida 
pela maioria das pessoas que 
manuseiam livros e gastam a 
vida ministrando conhecimen- 
tos a outros. Parafraseando 
essa declaração, diremos que 
não há limite para se estudar e 
conhecer o conteúdo da Bíblia. 

Assim sendo, podemos incluir 
em nossos estudos uma nota 
sobre a fauna bíblica. 

O avestruz era conhecido 
pelos persas, árabes e gregos 


O avestruz era 
conhecido pelos 
persas, árabes e 
gregos como o 
pássaro camelo 
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como o pássaro camelo. Alguns 
têm usado o termo no femini- 
no, isto é, dizendo e escrevendo 
a avestruz; o feminino se apli- 
ca somente à fêmea do casal. 

O avestruz é mencionado 
no livro de Levítico 11.16 e em 
Deuteronômio 14.15, na lista 
dos animais puros e impuros. 
Considerada ave imunda, não 
poderia ser comida pelos israe- 
litas. A proibição se deve tal- 
vez, ao fato de os hebreus se re- 
cordarem da vida nômade e do 
desejo de renunciarem a esse 
tipo de existência, dentre ou- 
tras razões higiênicas e sociais. 
O avestruz se alimenta de mo- 
luscos, caracóis, aranhas, la- 
gartos e serpentes. Em seu 
apetite voraz é capaz até de in- 
gerir pedras, metais etc., sem 
sofrer qualquer dano. 


Jó descreve essa ave no tre- 
cho do capitulo 39.13-18. A be- 
leza de sua plumagem é exalta- 
da, sendo comparada a da ce- 
gonha. É reprovada e conside- 
rada sem sabedoria e entendi- 
mento porque abandona seus 
ovos na areia e maltrata seus 
filhos. Esse comportamento, 
além de estúpido, não manifes- 
ta qualquer preocupação nem 
afeto para com os próprios fi- 
lhos, que são abandonados e 
escorraçados, para não darem 
à avestruz o trabalho de ali- 
mentá-los. Uma das principais 
características do avestruz, no 
entanto, é a ligeireza com que 
se desloca, quando perseguido: 
“A seu tempo se levanta ao al- 
to: ri-se do cavalo e do que vai 
montado nele”. Confirmando 


essa declaração do livro de Jó, 
relativa à ligeireza do avestruz, 
o historiador Xenofonte, bió- 
grafo de Ciro, rei de Pérsia, re- 
gistrou o fracasso dos cavalei- 
ros que voltaram da caçada ao 
avestruz da Arábia, sem conse- 
guirem êxito. Esse poema de 
Jó afirma o que já era conheci- 
do acerca do avestruz entre os 
árabes, como a estultícia e a 
velocidade dessa grande ave. 


Isso não é tudo o que a 
Biblia registra acerca do aves- 
truz, a maior das aves. 

É o mesmo Jó, o patriarca, 
em momentos de sofrimento e 
desespero pelo que lhe sucede- 
ra, que escreveu: “Irmão me fiz 
dos dragões e companheiro dos 
avestruzes” (Jó 30.29). 

Os profetas citam-no como 
sinal da desolação reinante nos 
lugares estéreis, amaldiçoados 
por Deus (Is 13.21; 34.13; 
43.20; Jr 50.39). Esses profetas 
se referem às ruínas da Babild- 
nia: “Mas as feras do deserto 
repousarão ali, e as suas casas 
se encherão de horríveis ani- 
mais; e ali habitardo os aves- 
truzes” (Is 13.21). “Por isso ha- 
bitardo nela as feras do deser- 
to, com os animais bravos das 
ilhas; também habitardo nela 
os avestruzes, e nunca mais se- 
rá povoada, nem habitada de 
geração em geração” (Jr 
50.39). 

O que todos devem conhe- 
cer, relacionado com a crueida- 
de do avestruz, é a reprovação 
divina feita através do profeta 
Jeremias, quando o povo, que 
se diz de Deus e não obedece ao 
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que o Senhor ordena, é compa- 
rado aos avestruzes cruéis do 
deserto: “Até chacais abaixam 
o peito, dão de mamar aos seus 
filhos; mas a filha do meu povo 
tornou-se cruel como os aves- 
truzes do deserto” (Lm 4.3). 
Veja-se o conceito que se tinha 
do avestruz, na linguagem do 
profeta, considerado abaixo 
dos chacais do deserto, os 
quais manifestam maior afeto 
para com os filhos do que o 
pássaro camelo. 

O avestruz sabe manifestar 
com perfeição sua cólera, atra- 
vés dos gritos que solta quando 
é provocado por alguém. O 
profeta Miquéias comparou 
seus gritos à lamentação dos 
dragões, quando repreendeu a 
desobediência do povo: “Por 








isso lamentarei, e ulvarei, an- 
darei despojado e nu: farei la- 
mentação como de dragões, e 
pranto como de avestruzes” 
(Mq 1.8). Seus gritos noturnos 
são lúgubres. 

Eis aí um retrato fiel acerca 
do avestruz, considerado 
imundo, reprovado, compara- 
do à destruição, à desolação, à 
tristeza das pessoas e dos po- 
vos. Que possamos viver de tal 
maneira e nunca sermos com- 
parados a tal ave! que possa- 
mos ouvir as representações 
dos profetas e atentar para a 
tão grande salvação do Senhor 
e para a voz do seu Santo Espi- 
rito, a fim de que não endure- 
çamos os nossos corações e não 
nos tornemos estultos como os 
avestruzes! 


O avestruz sabe 
manifestar com 
perfeição sua 
cólera, através dos 
gritos que solta 


provocado por 
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Babilónia eraa BABILÔNIA - Do sumeriano 


capital da antiga 
Caldéia, banhada 
pelas águas do rio 


“Kadingir”, do grego “Baby- 
lôn” e do hebraico “Babel”. 


Eufrates que Cidade muito antiga, ao sul da 
atravessava a Mesopotâmia, para onde Judá 
cidade foi deportado no ano 586 a.C. 


Nas páginas da Bíblia há 
poesia, ciência, história, dou- 
trina, geologia, geografia, tudo 
enfim que interesse aqueles 
que estudam as Escrituras. A 
palavra Babilônia nem sempre 
é interpretada em sua signifi- 
cação histórica. 

“Em nossos dias, Babilônia 
tem o sentido de confusão, de 
desordem, e de tudo quanto es- 
teja embaraçado. Isso se expli- 
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ca pelo fato de haver termina- 
do em confusão o projeto dos 
homens primitivos em cons- 
truir a torre de Babel, cujo 
topo deveria tocar o céu. 

A cidade de Babilônia si- 
tuava-se na planície do Sinar e 
seu nome estava relacionado 
com o de Babel. Era a capital 
da antiga Caldéia, banhada 
pelas águas do rio Eufrates que 
atravessava a cidade. 

Segundo alguns historiado- 
res, era cercada por muros com 
setenta quilômetros de circun- 
ferência. A altura deles parece 
exagerada, pois alguns histo- 
riadores afirmam possuir vá- 
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rias dezenas de metros. Quan- 
to à largura, calcula-se que ti- 
nham aproximadamente 25 
metros, o suficiente para neles 
circularem carros de qualquer 
parte. Sua muralha é confir- 
mada por Jeremias que lá este- 
ve exilado; ele faz referências 
aos muros, na profecia contra a 
cidade (Jr 51.44). 

A grandeza e o esplendor de 
Babilônia jamais poderiam ser 
escritos em pequeno comentá- 
rio como este. A defesa da ci- 
dade era completada por um 
fosso que rodeava os muros, 
impedindo que os inimigos se 
aproximassem. Babilônia ti- 
nha a forma quadrangular. Em 
cada um dos quatro lados ha- 
via vinte e cinco portais de 
bronze, dos quais saíam largas 
avenidas que iam até os portais 
do lado oposto. 

Onde o luxo e a grandeza 
alcançaram maior expressão 
foi no palácio de Nabucodono- 
sor, nome muitas vezes men- 
cionado no livro de Daniel. O 
palácio real tinha seis milhas, 
cerca de nove quilômetros de 
circunferência, cercado de mu- 
ralhas nas quais foram cons- 
truídos os jardins suspensos, 
conhecidos como uma das sete 
maravilhas do mundo antigo. 
Além dos famosos jardins, com 
flores e plantas trazidas das 
montanhas, Nabucodonosor 
levou para a cidade os sábios, 
os astrólogos e os astrônomos 
de toda a Caldéia, concedendo 
ao reinado um grau de esplen- 
dor jamais igualado por outro 
monarca babilônico. 


Parece-nos que não há exa- 
gero nos comentários dos histo- 
riadores acerca da grandeza e 
do esplendor da antiga Babilô- 
nia. O profeta Daniel, em seu 
livro, faz referência a Nabuco- 
donosor: “Não é esta a grande 
Babilónia que eu edifiquei 
para a casa real, com a força do 
meu poder, para glória da mi- 
nha magnificência?” (Dn 
4.30). 

E certo que o historiador 
Heródoto atribui o embeleza- 
mento da cidade, a construção 
dos muros e a edificação do pa- 
lácio real a Semiramis, o que 
parece estar em desacordo com 
a declaração do próprio Nabu- 
codonosor registrada por Da- 
niel. Semiramis era a rainha, 
esposa do monarca babilônico, 
de forma que não há contradi- 
ção alguma no que está escrito 
no livro de Daniel, se conside- 
rarmos que o rei ordenou a 
construção dos jardins suspen- 
sos e outros melhoramentos, 
em atenção à sua esposa que 
sentia saudades das monta- 
nhas de seu país natal. 

Babilônia foi fundada pelos 
sumerianos; é mencionada 
pela primeira vez em 2.700 
a.C., sob o reinado de Sarkali- 
sari; era submetida, inicial- 
mente, a Ur, e não alcançou 
sua hegemonia até a dinastia 
de Babel, cujo fundador, 
Sumu-abu, que edificou a pri- 
meira muralha da cidade. Os 
babilônios entraram na histó- 
ria no período do império babi- 
lônico antigo; o sexto dessa di- 
nastia de Babel foi o famoso 
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O palácio real 
tinha seis milhas 
de circunferência, 
cercado de 
muralhas nas quais 
foram construídos 
os jardins 


suspensos 





Hamurabi que criou um estado 
bem estruturado, e é conhecido 
por seu labor jurídico pois ela- 
borou o Código de Hamurabi. 
Segundo o historiador Beroso, 
a Caldéia teve 11 reis em 224 
anos, até 1976 a.C., quando os 
reis elamitas venceram os cal- 
deus, interrompendo a suces- 
são no reinado. O último rei foi 
Nabuna'id, até 539, quando 
Ciro conquistou .a cidade e o 
império se converteu numa 
província pérsia. 

Babilônia irradiava sua ci- 
vilização por todo o Oriente, e, 
por sua vez, assimilou a tradi- 
ção sumeriana. A tríade supre- 
ma está composta de Ant 
(céu), Enlil (vento tempestuo- 
so) e Enki (deus da terra). Ou- 
tra tríade astral é Samas (Sol), 
Sin (Lua) e Istar (deidade sin- 
crética que representa Vênus, 
a guerra e o amor, sendo seus 
emblemas, segundo os casos, a 
estrela, o leão e a pomba). Os 
deuses da natureza, protetores 
da fertilidade e da fecundidade 
sempre tiveram uma ampla 
aceitação nas religiões do anti- 
go Oriente. Contudo, a grande- 


za de Babilônia está ligada a 
Marduk, o deus estatal a partir 
da primeira dinastia. O Antigo 
Testamento menciona os se- 
guintes deuses babilônico- 
assírios: Bel, Marduk, Nebo, 
Nergal, Sin, Samas, Tammuz. 

A primeira referência a Ba- 
bilônia, na Bíblia, está regis- 
trada em 2 Reis 17.24, cerca de 
742 a.C., quando Babel ou Ba- 
bilônia estava sob o dominio de 
Senaqueribe, rei da Assíria, 
que a dominou até 702 a.C. 

Nabucodonosor, filho de 
Nabopolassar, primeiro rei da 
Caldéia após a queda do reino 
assírio, começou a reinar em 
604 a.C. O fato de transformar 
Babilônia na capital do mundo 
de então, de torná-la um cen- 
tro de beleza e esplendor, con- 
tribuiu para que a licenciosida- 
de, a corrupção, e a imoralida- 
de ali se estabelecessem, à 
sombra da sua grandeza, luxo e 
riqueza. 

Os profetas Isaías e Jere- 
mias predisseram a destruição 
de Babilônia 170 anos antes da 
queda desta grande cidade 
(1981522: 14:22:21:95 47:08 
25.9; 51.4). 

Babilônia foi sitiada por Ci- 
ro, rei da Pérsia, nos dias do 
Rei Belsazar. 

Os habitantes dessa cidade 
confiavam na segurança dos 
seus muros; ninguém admitia 
que a defesa fosse rompida. Os 
engenheiros de Nabucodonosor 
subestimaram a argúcia da en- 
genharia Persa. A imaginação 
dos persas venceu o arrojo dos 
babilônios. As tropas do rei 
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Ciro desviaram o curso das á- 
guas do rio Eufrates que atra- 
vessava a cidade, e, inespera- 
damente, os exércitos persas, 
usando o leito seco do rio, pas- 
saram sob os muros, sem en- 
contrarem resistência, toman- 
do de sobressalto a cidade. Al- 
guns historiadores registram 
que esse acontecimento se rea- 
lizou numa noite quando o 
povo se divertia, numa festa 
pública nas ruas, entregue à li- 
bertinagem, enquanto a nobre- 
za, por sua vez, participava 
dos costumeiros bacanais. 

A Bíblia não faz menção à 
tomada da cidade pelas tropas 
de Ciro, mas registra que Bel- 
sazar deu um grande banquete 
a mil dos seus grandes, e bebeu 
vinho na presença deles, nos 
vasos de ouro e de prata per- 
tencentes ao templo de Jerusa- 
lém, profanando-os, em 538 
a.C. (Dn 5). 

A partir de então, Babiló- 
nia entrou em decadência. Ciro 
transferiu a capital do seu rei- 
no para Susã, na Pérsia; no fi- 
nal de alguns anos, Babilônia 
foi abandonada por seus habi- 
tantes. Restaram da grande ci- 
dade apenas vestígios do seu 
antigo esplendor, e ruínas para 
estudos arqueológicos. 

O nome Babilônia, em o 
Novo Testamento, tem uma 
significação muito diferente; é 
interpretada simbolicamente 
em Apocalipse, designando 
idolatria, superstição, dissolu- 
ção, luxúria e perseguição ao 
povo de Deus ( 6.19; 14.8; 
17.5; 18.2,10,21). 





BALAÃO - Do hebraico 
“bil'âm” e do latim “Balaam”. 
O alvo deste texto será, 
hoje e sempre, o estudo da Pa- 
lavra de Deus, o esclarecimen- 
to de fatos históricos, a expli- 
cação das terminologias bibli- 
cas, e a equação de problemas 
relacionados com a Biblia, 
principalmente daqueles que 
apresentam maiores dificulda- 
des. Temos em vista proporcio- 
nar aos leitores conhecimentos 
que os capacitem a conservar 
esses ensinos e, ao mesmo tem- 
po, corrigir equívocos e inter- 
pretações errôneas de fatos his- 
tóricos, de nomes e expressões 
bíblicas que sofrem mutilações 
e distorções. 

A história de Balaão esta 
registrada em Números, capi- 
tulo 22. Balaão e Balaque não 
são a mesma pessoa, ainda que 
muitos os confundam; não são 
parentes nem tinham qualquer 
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Balado era um 


adivinho, um 
cartomante, um 
feiticeiro, famoso 
em todos os paises 
vizinhos por seus 
prognósticos sobre 
acontecimentos 
futuros 
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afinidade entre si. Balaão não 
era um profeta do Deus vivo, 
conforme alguns ingênuos ou 
mal-intencionados propagam. 
Era filho de Beor, oriundo de 
Petor, cidade situada às mar- 
gens do Eufrates superior, no 
país de Ammav; poderia ser 
identificado com o rei edomita 
Bela, filho de Beor (Gn 36.32). 
Depois da vitória israelita 
sobre os amorreus, Balaão foi 
chamado por Balaque, rei dos 
moabitas, para amaldiçoar a 
Israel. Era tido inicialmente 
como vidente estrangeiro (Nm 
24.1) e aparece na tradição 
posterior como profeta (2 Pe 
2.16). Primeiramente, negou- 
se a seguir os emissários de Ba- 
laque; depois foi levado pela 
cobiça e, contra a vontade do 
Senhor, pôs-se a caminho. 
Alertado por sua própria ju- 
menta e pelo anjo do Senhor 
com sua espada, proferiu qua- 
tro vaticínios em versos acerca 
dos destinos gloriosos do povo 
de Deus. 

O que podemos dizer é que 
Balaão era um adivinho, um 
cartomante, um feiticeiro, fa- 
moso em todos os países vizi- 
nhos por seus prognósticos 
sobre acontecimentos futuros, 
e não um profeta verdadeiro. 
Balaão era um desses tipos 
ambiciosos que não vacilam 
em vender a consciência em se 
tratando de obter vantagens 
econômicas. Um verdadeiro 
profeta não se deixaria seduzir 
pelas promessas de recompen- 
sas. Balaão era capaz de tudo, 
se lhe acenassem com uma re- 
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muneração compensadora. 
Esse fato é suficiente para 
afastá-lo da lista de honra em 
que figuram os profetas do Se- 
nhor (2 Pe 2.16,17; Jd v.11). 

Balaão foi considerado um 
adivinho (Js 13.22), mas isso 
não foi um impedimento para 
que Deus se servisse dele para 
profetizar sobre seu povo, ofe- 
recendo esse fato o suporte his- 
tórico de toda a narrativa. 

O primeiro oráculo afirma 
que Israel não podia ser amal- 
diçoado por Deus porque o Se- 
nhor não o amaldiçoa, sendo 
um povo separado por Jeová 
dos demais, chamado para 
destinos venturosos (Nm 23.7- 
10). No segundo oráculo, Ba- 
laão proclama que Israel é um 
povo livre de iniqitiidade; por 
isso Deus o tirou do Egito, co- 
munica-se com ele e lhe conce- 
de a vitória (Nm 23.18-24). No 
terceiro, pondera a formosura 
das tendas de Israel, anuncia 
suas vitórias e poderio, e termi- 
na reconhecendo Israel como 
invencível, como causa de bên- 
ção para seus amigos e de mal- 
dição para seus inimigos (Nm 
24.3-9). O quarto oráculo con- 
tém duas partes: a primeira 
anuncia a vinda do Messias, a 
“estrela de Jacó”, e a segunda, 
a vitória de Israel sobre os seus 
inimigos tradicionais: Moabe e 
Edom (Nm 24.15-19). 

Após tomarmos conheci- 
mento desses oráculos, conje- 
turamos que o fato de Balaão 
proferir algumas verdades não 
significa que era um profeta. 
Os inimigos de Deus, às vezes, 
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proferem algumas verdades e 
relatam fatos verdadeiros. No 
acontecimento do Éden, por 
exemplo, Satanás misturou a 
verdade com a mentira, a fim 
de desviar suspeitas. É esse 
também o método de todos os 
trampolineiros espirituais; foi 
essa a intenção de Balaão. 

A projeção de Balaão na 
história deve-se a um incidente 
entre ele e a sua própria ju- 
menta que lhe servia de mon- 
taria. Quem deu relevo a esse 
traficante de coisas espirituais 
foi o testemunho de um ani- 
mal; e esse acontecimento não 
honra nem eleva Balaão, pois a 
jumenta repreendeu o seu pró- 
prio dono, por haver ele con- 
cordado em atender ao convite 
de Balaque, para amaldiçoar o 
povo de Israel. Ora, quando 
Deus permite que um animal 
repreenda a conduta do pró- 
prio dono, como pode alguém 
duvidar do caráter corrompido 
e do coração transviado de tal 
personagem, que amou e cobi- 
çou o salário da injustiça, co- 
nhecendo-lhe a origem? 

Esse aspecto moral da vida 
de Balaão, enveredando pelo 
caminho da corrupção espiri- 
tual, a ponto de não sentir a 
presença de um anjo ameaçan- 
do-o com uma espada, prova- 
nos que ele estava com a cons- 
ciência cauterizada pelo erro, 
pela traição contra seus vizi- 
nhos, e pela ambição da re- 
compensa de Balaque. Foi a 
jumenta quem notou a presen- 
ça do anjo, pronto a fazer justi- 
ça e castigar a perfídia de Ba- 


laão, a desferir um golpe de es- 
pada, simbolizando a desapro- 
vação divina. 

Se esses argumentos não 
bastassem para esclarecer 
acerca da duplicidade da ati- 
tude de Balaão, e de sua falsa 
condição de profeta, então con- 
sideraremos, com honestidade 
e franqueza, este grande crime 
perpetrado contra o povo de 
Deus. O crime de Balaão cau- 
sou a perda de preciosas vidas. 
Certificando-se de que não po- 
dia amaldiçoar o povo de Deus, 
mas desejando ainda assim 
agradar a Balaque, que lhe ofe- 
receu bens e dinheiro, aconse- 
lhou-o a que induzisse os filhos 
de Israel à idolatria, e as mu- 
lheres moabitas a se mistura- 
rem com os israelitas, a fim de 
fazê-los pecar contra o Deus vi- 
vo. Essa idéia diabólica foi 
posta em prática por Balaque e 
produziu os resultados previs- 
tos. Convém notar que, como 
resultado desse laço perverso, o 
povo de Israel perverteu-se, pe- 
cou contra Deus, e, como casti- 
go, morreram 24.000 homens 
em Israel (Nm 31.16; Ap 2.14). 

Em razão do ato perverso e 
indigno desse mau conselheiro, 
Moisés declarou guerra aos mi- 
dianitas. O resultado dessa 
guerra está registrada no livro 
de Números: “Mataram mais, 
além dos que já foram mortos, 
os reis dos midianitas: a Evi, e 
a Requém, ea Zur, ea Hur, ea 
Reba, cinco reis dos midiani- 
tas: também a Balado, filho de 
Beor, mataram à espada” (Nm 
31.8). 
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A balança indígena 
na Síria e na 
Palestina possuia 
dois braços iguais, 
tanto que o nome 
hebraico designava 
sua dualidade: os 
dois pratinhos da 
balança 
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BALANÇA - Do hebraico “mô' 
zmáyim” e do latim “statera”; 
é um instrumento que determi- 
na o peso dos corpos. Qual o 
seu sentido histórico? 

O próprio Deus, através de 
Moisés, usou esse instrumento; 
isso quer dizer que não é uma 
invenção nova, mas antiqiiissi- 
ma. O que pode existir de mo- 
derno nas balanças atuais é a 
sua adaptação ao sistema deci- 
mal de frações, desconhecido 
no passado. Antigamente, não 
havia um tipo aperfeiçoado, 
tão sensível que fosse capaz de 
acusar o peso de um fio de ca- 
belo que passasse despercebido 
aos olhares mais atentos, ou 
então denunciasse a diferença 
de um papel em branco e um 
riscado a lápis. (Atualmente já 
existe esse tipo de balança.) 

Apesar das formas distintas 
das balanças de nossos dias e 
dos aperfeiçoamentos que os 





antigos não conheciam, há algo 
em comum entre os usuários 
do presente e do passado; e 
esse traço não é a honestidade. 
Não é novidade para ninguém 
se dissermos que há muita de- 
sonestidade no uso das balan- 
ças em nossos dias. Há pesos 
que não correspondem ao valor 
que se lhes atribui. Há balan- 
ças viciadas, propositadamen- 
te, a fim de penderem sempre 
mais para um lado do que para 
o outro, favorecendo, assim, a 
desonestidade e o furto dos 
quais a vítima é aquele que 
compra. O engano e o furto, 
com aparências legais, são o 
traço comum entre os donos 
das balanças do passado e do 
presente. Foi por essa razão 
que Deus se pronunciou, dando 
ordens justas acerca do uso das 
balanças. 

Dinheiro, metal e aromas 
eram pesados nas balanças 
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(Gn 23.16; Ex 30.24; 1 Sm 
17.5,7; Is 46.6; Jr 32.10; Jo 
12.3; 19.39). O comerciante le- 
vava consigo uma balança com 
seus acessórios (pedras para 
pesar) no bolso (Dt 25.13; Pv 
16.11). A balança indígena na 
Siria e na Palestina possuía 
dois braços iguais, tanto que o 
nome hebraico designava sua 
dualidade: os dois pratinhos da 
balança. Antes desse sistema 
de dois pratos, existia a balan- 
ça que constava de uma barra 
a prumo, tendo no alto uma 
travessa, de cujas extremida- 
des pendiam, às vezes, em sa- 
cos os pesos e as mercadorias. 
Os pesos eram geralmente de 
pedra e também em forma de 
um pato, um porco ou um ou- 
tro animal. Havia muitos abu- 
sos: pesos falsos, balanças fal- 
sas e braços desiguais. 

À primeira referência à pa- 
lavra balança consta desta ad- 
vertência: “Balanças justas, 
pedras justas, efa justa, e justo 
him tereis: Eu sou o Senhor 
vosso Deus que vos tirei da ter- 
ra do Egito” (Lv 19.36). Não se 
julgue que a ordem e o aviso di- 
vinos, dados há tantos séculos, 
não sejam aplicáveis aos nos- 
sos dias; há muita gente que 
precisa conhecer essa exorta- 
ção, a fim de tornarem justas 
as balanças, os pesos, os me- 
tros, etc. Salomão escreveu 
esta expressiva sentença: “Ba- 
lança enganosa é abominação 
para o Senhor, mas o peso jus- 
to é o seu prazer” (Pv 11.1). Se 
alguém teimar em usar balan- 
ças enganosas, medidas adul- 


teradas e pesos fraudados, sai- 
ba que tudo isso é abominável 
aos olhos do Senhor Deus. 

Outros textos se encontram 
em Provérbios 16.11; 20.23. Os 
profetas também denunciaram 
essa espécie de desonestidade, 
como podemos observar em 
Ezequiel 45.10; Oséias 12.7; 
Amós 8.5; Miquéias 6.11. 

A Balança, como outros 
instrumentos, era usada por 
Deus no sentido figurado. para 
demonstrar seu poder, sua jus- 
tiça, e seu julgamento. Jó em 
um momento de tribulação. 
desejou que a sua mágoa fosse 
pesada, e a sua miséria se pu- 
sesse numa balança (6.2). 
Mais tarde, já um tanto alivia- 
do das primeiras provações que 
sofrera, e para defender-se das 
acusações de seus amigos. o 
patriarca declarou: “Pese-me 
em balanças fiéis, e saberá 
Deus a minha sinceridade” 
(31.6). 

O salmista declara que os 
homens que pertencem à classe 
humilde, e os que se conside- 
ram da classe elevada, quando 
pesados em balanças, juntos. 
são ainda mais leves do que a 
vaidade, isto é, não represen- 
tam qualquer soma de valores 
(SI 62.9). 

A Biblia faz referências ain- 
da a balanças não construídas 
por mãos humanas, balanças 
que nenhum homem é capaz 
de fazer funcionar; são balan- 
ças que pesam montes e outei- 
ros, serras e planicies. “Quem 
mediu com o seu punho as d- 
guas, e tomou a medida dos 
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céus aos palmos e recolheu 
numa medida o pó da terra e 
pesou os montes e outeiros em 
balanças?” (Is 40.12). A decla- 
ração de pesar montes e outei- 
ros pode parecer arrojada à 
mente humana, mas nós esta- 
mos argumentando em termos 
divinos. O mesmo profeta, no 
mesmo capítulo, transmitindo 
a grandiosidade da operação 
divina no plano de medir e pe- 
sar, registrou o seguinte: “Eis 
que as nações são consideradas 
por ele como a gota de um bal- 
de, e como o pó miúdo das ba- 
lanças” (Is 40.15). Nos dias de 
Isaias, aqueles que possuíam 
prata e ouro em abundância e 
desejavam ídolos desses me- 
tais, assalariaram um ourives 
que executava o trabalho; o 
ouro e a prata eram pesados 
em balanças, ao serem entre- 
gues ao artista, o qual deveria 
devolver o ídolo com o mesmo 
peso de ouro ou de prata que 
recebera para esse fim (Is 
46.6). 

O profeta Jeremias, por or- 
dem divina, comprou uma her- 
dade e pesou o preço dela 
numa balança. Eis o que se lê 
acerca do assunto: “E subscre- 
vi o auto, e selei-o, e foi confir- 
mado por testemunhas; e pe- 
sei-lhe o dinheiro numa balan- 
ça” (Jr 32.10). 

O profeta Ezequiel, tam- 
bém por ordem de Deus, pesou 
a sua barba numa balança e a 
repartiu em três partes iguais, 
simbolizando o cerco de Jeru- 
salém (Ez 5.1s). 

O fato mais espantoso que a 
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história registra, acerca de ba- 
lanças, refere-se a um homem 
que fora pesado na balança do 
Julgamento divino, e foi acha- 
do em falta; suas virtudes não 
pesavam mais do que o pó 
miúdo, no dizer de Isaías. Por 
essa razão, não passou no tes- 
te, não obteve aprovação. O 
homem chamava-se Belsazar, 
rei de Babilônia, que ouviu da 
boca de Daniel a sentença da 
parte de Deus: “Pesado foste 
na balança e foste achado em 
falta” (Dn 5.27). 

Em o Novo Testamento, há 
apenas uma referência a ba- 
lança. Isso não deve tranqiiili- 
zar aqueles que furtam no peso 
e enganam o próximo na medi- 
da de suas terras ou na conta- 
gem de suas mercadorias. Em 
Apocalipse está escrito: “E, 
havendo aberto o terceiro selo, 
ouvi dizer ao terceiro animal: 
Vem, e vé. E olhei, e eis um ca- 
valo preto; e o que sobre ele es- 
tava assentado tinha uma ba- 
lança na mão” (Ap 6.5). Esse 
acontecimento dar-se-á em 
período tormentoso do julga- 
mento que virá sobre as na- 
ções. Um cavalo preto é simbo- 
lo de tristeza e necessidade; e 
sobre ele alguém com uma ba- 
lança significa que não haverá 
abundância, tudo será pesado; 
essa balança é diferente das 
que enganam, defraudam e en- 
riquecem ilicitamente os seus 
donos. Aqueles que procede- 
ram desonestamente para com 
o próximo, um dia também se- 
rão pesados na balança da jus- 
tiça de Deus. 
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BEIJO - Do hebraico ‘‘nési- 
qah”; do grego “phileô”, “phi- 
lēma”; é um sinal de afeto, de 
ternura, e de respeito, fingido 
ou verdadeiro. 

O beijo, como acontece com 
todas as coisas boas que en- 
chiam de felicidade e poesia a 
vida das gerações antigas, per- 
deu o sentido e a expressão de 
afeto que lhe imprimiam os 
avoengos de longínquas gera- 
ções. 

Nos dias dos patriarcas, o 
beijo era o simbolo do respeito 
entre os membros da família; 
era uma saudação mais afetuo- 
sa do que o “Bom-dia!”, “Boa- 
tarde!” e “Boa-noite!” da nos- 
sa geração. Pais, filhos, ir- 
mãos, tios e sobrinhos; enfim, 
todos os membros da família 
usavam essa saudação. Pais e 
filhos beijavam-se ao se darem 
as boas-vindas e ao se despedi- 
rem (Gn 27.26s; 31.28; 1 Rs 
19.20; Lc 15.20). Um dos casos 
típicos do uso do beijo entre 
parentes é este: “E aconteceu 
que, ouvindo Labão as novas 
de Jacó, filho de sua irmã [isto 
é, que Jacó se aproximava], 
correu-lhe ao encontro e abra- 
cou-o e o beijou” (Gn 29.13). O 
beijo era uma saudação franca 
e típica. 

O beijo como saudação era 
usado não somente entre os 
membros da família. Há casos 
mencionados na Bíblia nos 
quais aparece o beijo como 
saudação entre pessoas ami- 
gas. Tratando-se de amigos, o 
beijo podia ser dado na barba 
(1 Sm 20.41; e 2 Sm 19.39). É 


bom conhecer pelo menos um 
desses fatos que a Biblia regis- 
tra: “E disse Joabe a Amasa: 
Vai contigo bem, meu irmão? 
E Joabe, com a mão direita, 
pegou a barba de Amasa. para 
o beijar” (2 Sm 20.9). Jônatas, 
filho do rei Saul, e Davi, que 
vivia na casa do seu amigo, 
quando se separaram para evi- 
tar que Saul matasse a Davi 
“beijaram-se um ao outro, e 
choraram juntos”. 

O beijo também era expres- 
são de amor conjugal (Ct 1.2). 

O Antigo Testamento deixa 
transparecer o costume de bei- 
jar os ídolos, como parte do ce- 
rimonial do culto (1 Rs 19.18; 
Jó 31.27; Os 13.2), como fazem 
ainda hoje os católico- 
romanos. 

Mais uma coisa que os lei- 
tores devem conhecer acerca 
do beijo é que tinha significa- 
dos que variavam, de acordo 
com as circunstâncias. O pro- 
feta Samuel, no ato de ungir 
Saul como rei de Israel, tomou 
um vaso de azeite, e lho derra- 
mou sobre a cabeça, e o beijou 





O beijo é sinônimo 
de comunhão, pois 
somente quem 
desfruta desta 
condição, pode 
usar essa expressão 
confiante 
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(1 Sm 10.1). No caso de Sa- 
muel e Saul o beijo simboliza- 
va a aliança do povo de Israel, 
cuja direção o profeta entrega- 
va ao rei Saul o cargo de chefe 
do governo que até ali ocupara, 
e assinalava o ato com um bei- 
jo. 

O cetro do rei também era 
beijado (Et 5.2). Era um sinal 
de servidão e submissão. Da 
mesma forma, no Salmo 2.12, 
texto um tanto obscuro, fala-se 
do beijo nos pés como sinal de 
adoração. É o beijo no filho, 
que sem uma explicação adi- 
cional trará dificuldade para 
ser compreendido. “Beijai o Fi- 
lho para que não se ire”. Essa 
recomendação não é uma or- 
dem para alguém beijar seu 
próprio filho. O beijo no Filho é 
o beijo simbólico da salvação 
do pecado e da ira. “Beijai o 
Filho”, sim, “Beijai o Filho de 
Deus, o Salvador, a fim de que 
Ele não se ire e vos condene”, 
Esse é o sentido do beijo no Fi- 
lho. 

Em Provérbios, há uma re- 
ferência ao beijo, que pode ser 
interpretada como o beijo da 
sinceridade. Vale a pena co- 
nhecê-lo. Eis o que está escrito: 
“Beija com os lábios o que res- 
ponde com palavras retas” (Pv 
24.26). O beijo na boca é o mais 
efusivo que conhecemos na 
Bíblia; quem beija e usa de lin- 
guagem reta, beija com sinceri- 
dade. 

O amor marital também é 
expresso através do beijo (Ct 
1.2; 7.9). “Beije-me com os bei- 
jos da sua boca, porque melhor 
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é o seu amor do que o vinho”, 
Os leitores devem conhecer 
pelo menos alguns dos muitos 
simbolismos do beijo, a fim de 
que o estudo da Bíblia não se 
torne difícil, obscuro e monóto- 
no. Em Cantares, onde a lin- 
guagem é amorosa e poética, 
alguns comentaristas vêem um 
diálogo simbólico de Cristo e 
sua Igreja. O beijo é o beijo da 
comunhão, pois somente quem 
desfruta de comunhão e de in- 
timidade, pode usar essa ex- 
pressão confiante. 

Até aqui focalizamos o uso 
do beijo nos dias do Antigo 
Testamento. Entretanto, dese- 
jamos comentar o uso dele no 
Novo Testamento. A transfor- 
mação histórica que se operou 
com a revelação de Jesus Cris- 
to ao mundo, não alterou o uso 
tradicional do beijo na familia 
ou na sociedade. 

Os rabinos já consideravam 
o beijo como sinal de especial 
respeito aos grandes mestres 
da Lei. 

Os evangelhos registram 
um fato incomum na vida so- 
cial, relacionado com o beijo. 
Esse fato está em Lucas 7.38, 
onde se encontra a ação de 
uma mulher pecadora, que se 
aproximou de Jesus e “come- 
çou a regar-lhe os pés com lá- 
grimas, e enxugar-lhos com os 
cabelos de sua cabeça; e beija- 
va-lhe os pés”. Esse ato da mu- 
lher pecadora era um ato de 
contrição e arrependimento da 
conduta repreensivel; era o 
beijo do arrependimento que 
outorga perdão. Era o beijo da 
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reverência, da adoração, como 
lembra o Salmo 2. Era o beijo 
da humildade. Era o beijo da 
hospitalidade. Jesus repreen- 
deu o fariseu intolerante com a 
pecadora, mas que não havia 
seguido as regras da hospitali- 
dade, comuns naqueles dias; a 
pecadora beijara-lhe os pés, 
enquanto o fariseu não lhe dera 
água para lavar os pés. 

Estamos certo de que os lei- 
tores conhecem todos os deta- 
lhes da parábola do filho pródi- 
go, que o evangelista Lucas re- 
gistrou no capítulo 15 de seu 
Evangelho. Certamente todos 
notaram ali um dos atos mais 
emocionantes, quando o filho 
“foi para seu pai. Vinha ele 
ainda longe, quando seu pai o 
avistou e, compadecido dele, 
correndo, o abraçou e beijou”. 
Esse foi o beijo da reconcilia- 
ção e da restauração. 

Há ainda uma outra forma 
de beijo, registrada nas Escri- 
turas, que não sabemos como 
classificá-la. As Escrituras dão 
a esse beijo uma denominação 
justissima que esgota todos os 
pejorativos; porém ainda as- 
sim não satisfaz a todos. Os lei- 
tores desejam e devem conhe- 
cer essa estranha forma de bei- 
jo. Bem, já que não podemos 
arranjar um termo mais forte 
para classificar o beijo mais 
trágico da história do mundo, 
vamos dar-lhe o nome que a 
Biblia registra, isto é, o beijo 
da traição. Todos sabem que 
nos referimos ao beijo de Ju- 
das, o beijo da perfídia, o beijo 
da infâmia, o beijo que assina- 


lou a entrega do Filho de Deus 
nas mãos de seus algozes. Foi 
esse o beijo mais trágico do 
mundo. Como o nosso Deus 
transforma até trevas em luz, 
transformou a maior tragédia 
da história, ou seja, a morte de 
Jesus no fato mais importante 
dos séculos: a ressurreição de 
Cristo e a salvação dos ho- 
mens. Em 2 Samuel 20.9, está 
registrado outro beijo da trai- 
ção, e em Provérbios 27.6, o au- 
tor registrou: “Leais são as fe- 
ridas feitas pelo que ama, po- 
rém os beijos de quem odeia 
são enganosos”. 

Os primeiros cristãos con- 
servaram o uso judaico do bei- 
jo. Também entre os gregos 
era sinal de acolhida hospita- 
leira. Os cristãos utilizavam o 
beijo nas reuniões litúrgicas. O 
uso do que Paulo chamou de 
ósculo santo nos dias apostóli- 
cos era praticado entre pessoas 
do mesmo sexo. À prova está 
neste texto: “E levantou-se um 
grande pranto entre todos, e 
lançando-se ao pescoço de 
Paulo, o beijavam” (At 20.37). 
Era o beijo da saudade e do 
afeto manifestado pelos cren- 
tes de Éfeso, pela partida de 
Paulo. 

Paulo, em suas cartas, nas 
saudações finais, menciona o 
ósculo santo, assim como tam- 
bém Pedro em sua primeira 
carta (Rm 16.16; 1 Co 16.20; 2 
Co 13.12; 1 Ts 5.26; 1 Pe 5.14). 

A Bíblia não faz referência, 
de forma alguma, à prática 
imoral do beijo, que hoje exis- 
te. 
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A primeira menção 
da cidade é a de 
uma carta do 
príncipe de Jerusa- 
lém ao faraó Ahe- 
naton 


BELÉM - Do grego “Bêthle- 
em”, de etimologia duvidosa: 
casa do deus Lahmu (divinda- 
de acadiana), ou casa de pão, 
do hebraico “bêt-lehem”. Al- 
deia da Judéia; fica a uns oito 
quilômetros ao sul de Jerusa- 
lém, a 705m acima do nível do 
mar, rodeada por vales férteis 
que produzem trigo, cevada, 
azeitonas e vinho. A cidade 
não tem mananciais; o mais 
próximo está a uns 800 metros 





106 


a sudeste. A água era guardada 
em cisternas, provenientes das 
chuvas, ou das fontes de Salo- 
mão, por intermédio de um 
aqueduto. A primeira menção 
da cidade é a de uma carta do 
principe de Jerusalém ao faraó 
Ahenaton (1369-1353), na qual 
diz que Bit Lahmi, cidade na 
região de Jerusalém, havia 
passado para o lado do inimigo 
e que era digna de ser recon- 
quistada. 

Reoboão, rei de Judá, filho 
de Salomão, fortificou a cidade 
de Belém: “E Reoboão habitou 
em Jerusalém, e edificou cida- 
des para fortalezas, em Judá. 
Edificou, pois, a Belém, e a 
Etã, ea Técoa” (2 Cr 11.5,6). 
“E fortificou estas fortalezas e 
pôs nelas maiorais, e armazéns 
de víveres, e de azeite, e de vi- 
nho. E pós em cada cidade pa- 
veses e lanças; fortificou-as em 
grande maneira. E Judá e Ben- 
jamim pertenceram-lhe” (vv. 
11,12). 

Como vimos, um dos signi- 
ficados de Belém é casa de pão. 
Esse nome tem uma significa- 
ção e um simbolismo que vale 
a pena conhecer. Se conside- 
rarmos o nascimento de Jesus 
em Belém; a amplitude do seu 
ministério e a sua declaração: 
“Eu sou o pão vivo que desceu 
do céu” (Jo 6.51); se conside- 
rarmos que Jesus, o Pão da vi- 
da, pode saciar a todos os ho- 
mens, então compreenderemos 
porque Belém significa casa de 
pão, onde o Pão vivo veio ao 
mundo para saciar a todos os 
homens. 
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Na Bíblia, a cidade de Be- 
lém é mencionada pela primei- 
ra vez relacionada com o sepul- 
cro de Raquel: “E partiram de 
Betel, e havia ainda um peque- 
no espaço de terra para chegar 
a Efrata; e teve um filho Ra- 
quel e teve trabalho em seu 
parto. Assim morreu Raquel, e 
foi sepultada no caminho de 
Efrata; esta é Belém” (Gn 
35.16,19). Também era conhe- 
cida como Efrata, conforme 


declarou Miquéias, ao mencio- 
nar Belém Efrata como o lugar 
do nascimento do Messias (Mq 
5.2). Em o Novo Testamento, o 
nome Belém aparece sozinho, 
sem qualquer referência a 
Efrata. Era assim chamada 
antigamente para ser distin- 
guida de outra pequena locali- 
dade chamada Efrata, da tribo 
de Zebulom. Mais tarde, ficou 
conhecida como Belém de Ju- 
dá. 
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Belém significa 
casa de pão, onde o 
Pão vivo veio ao 
mundo para saciar 
2 todos os homens 
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Em Juízes, Belém aparece 
como terra de um levita 
(17.7,9) e como localidade da 
mulher do levita injuriada pe- 
los benjamitas (19.1,18). 

A história de Belém apre- 
senta trechos líricos e senti- 
mentais. É o cenário para o idí- 
lio narrado no livro de Rute, 
uma das ascendentes de Davi 
(Rt 1.1, 19,22). Rute, bisavó de 
Davi, era casada com Elimele- 
que, natural de Belém. Mais 
tarde, quando Noemi voltou 
para Belém, Rute, também 
viúva, acompanhou-a; ali se 
casou com Boaz, formando-se 
assim a família de onde sairia o 
Cristo, segundo a carne. A ge- 
nealogia que se encontra neste 
livro diz que Obede era filho de 
Rute; Jessé filho de Obede e 
pai de Davi (Rt 4.17-22). Daí 
por diante é fácil verificar a li- 
nhagem do Rei dos reis que de- 
via nascer em Belém. 

O nome dessa cidade foi 
projetado, antes de Jesus, na 
história de Israel, através de 
Davi, mesmo antes de ser ungi- 
do rei (1 Sm 17.12; 20.6,28). 
Nos arredores de Belém, Davi 
apascentava os rebanhos de 
seu pai, enquanto seus irmãos 
combatiam contra os filisteus 
(1 Sm 17.15). Em alguns luga- 
res do Novo Testamento, Be- 
lém é também chamada a ci- 
dade de Davi (Lc 2.4). Mesmo 
depois de haver tomado posse 
do trono de Israel, Davi conti- 
nuou amando sua pequena Be- 
lém, apesar de viver no palácio 
em Jerusalém. A nostalgia de 
Davi quase levou à morte al- 


guns de seus melhores guerrei- 
ros, ao desejar beber água de 
uma das fontes de Belém; cor- 
reram o risco de enfrentar sol- 
dados inimigos que cercavam a 
cidade, mas conseguiram o seu 
intento. Em Belém, Davi foi 
ungido rei por Samuel (1 Sm 
16.4,13). 

Os belemitas, ao voltarem 
do cativeiro, repovoaram sua 
cidade (Nm 7.26; Ed 2.21). 

Os profetas não ignoravam 
ser Belém a cidade onde nasce- 
ria o Senhor de Israel (Mq 5.2). 
Não há referência a Belém no 
tempo dos macabeus, nem o 
escritor Josefo se refere a essa 
cidade, depois do reinado de 
Salomão. 

Os judeus, de acordo com a 
profecia de Miquéias, criam 
que o Messias nasceria em Be- 
lém (Mt 2.1-6; Jo 7.42). 

Belém, sem o acontecimen- 
to que a projetou entre todas as 
nações, isto é, o nascimento do 
Messias, pouco interesse des- 
pertaria. No entanto, o nasci- 
mento de Jesus, a visita dos 
magos, com a intervenção vio- 
lenta de Herodes, e o estabele- 
cimento da Igreja projetaram 
esta cidade no cenário da his- 
tória mundial. 

É certo que a família de Je- 
sus não morava em Belém. Por 
isso, ninguém esperava a ma- 
nifestação de um grande acon- 
tecimento na pequena e humil- 
de cidade. O nascimento do 
Salvador foi tão importante 
que uma estrela orientou os 
magos, deslumbrando-os, 
quando viajavam do Oriente 
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para Belém, a fim de conhecer 
o Filho de Deus. 

Atualmente, é grande o 
fascínio que a cidade exerce 
sobre os cristãos de todas as 
nações, de modo que todos têm 
o desejo de visitá-la. Interpre- 
tando o sentimento de todos os 
cristãos, afirmamos que, na é- 
poca em que se celebra o natal 
de Jesus, todos mentalmente 
se transportam até Belém e an- 
dam pelas ruas, pelas praças; 
param junto à estalagem, 
olham demoradamente para a 
manjedoura, na esperança de 
recordar o nascimento do Sal- 
vador. Se fosse possível, talvez 
todos os cristãos, pelo menos 
uma vez na vida, iriam a Be- 
lém, a fim de reviver as cenas 
festivas da vinda do Filho de 
Deus, cenas vivas que fizeram 
com que os pastores, atraídos 
pelo esplendor dos exércitos ce- 
lestiais, naquela noite de Na- 
tal, fossem até Belém e, depois 
de contemplarem o Rei que 
havia nascido, retornaram glo- 
rificando e louvando a Deus 
por tudo o que tinham ouvido e 
visto (Lc 2.20). 

Segundo uma tradição, ha- 
via perto de Belém a estalagem 
de Quimã, servo ou filho de 
Barzilai, o gileadita, que ficou 
com Davi quando este atraves- 
sou o Jordão (2 Sm 19.37-40). 
Parece que Davi lhe deu uma 
propriedade perto de Belém, 
na qual, em tempos posterio- 
res, houve uma estalagem ou 
caravancara, muito conhecida 
dos viajantes por ser a estação 
de onde partiam de Jerusalém 


para o Egito (Jr 41.17). Foi 
nessa estalagem, já fora das 
portas de Belém, que ocorreu o 
mais memorável acontecimen- 
to da história humana. 

A tradição assinala uma 
cova como o lugar do nasci- 
mento de Jesus, tendo sido ve- 
nerada pelos primeiros cristãos 
e profanada pelos romanos que 
ali plantaram um bosque con- 
sagrado ao deus Adonis. Esta 
floresta permaneceu até 315 
d.C., quando Constantino a 
destruiu, construindo no local 
uma basilica, que também foi 
destruida em 529 d.C. pelos sa- 
maritanos revoltados, e recons- 
truida durante o reinado de 
Justiniano. 

A Igreja da Natividade, 
como é conhecida a basilica, 
serve a três comunhões religio- 
sas: aos Ortodoxos Gregos, à 
Igreja Católica Romana e à 
Igreja Armeniana. Cada qual 
tem o seu altar, mas nem sem- 
pre há harmonia entre eles, 
pois, no dia do natal de 1961, 
houve um conflito em que os 
contendores usaram até garra- 
fas como armas de ataque, e 
que perturbou apazea alegria 
que deviam reinar naquele lo- 
cal, naquele refúgio de tradi- 
ção. 

Até o mês de junho de 1967, 
um turista, de qualquer nacio- 
nalidade, podia visitar a cida- 
de de Belém, mas tal permis- 
são era negada aos judeus. A 
partir dessa data, Belém, e ou- 
tras regiões pertencentes à Jor- 
dânia, foram anexadas a Is- 
rael. 
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A boca não foi feita 
para maldizer, in- 
sultar, caluniar, 
acusar, mentir, 
etc., mas para glo- 
rificar a Deus 
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BOCA - Do hebraico “peh, pi”. 
Todos os membros do corpo 
humano têm uma função es- 
pecífica a cumprir; há órgãos 
que exercem maior atividade 
do que outros. No entanto, to- 
dos são necessários e úteis ao 
funcionamento do organismo. 
É certo que alguns membros, 
em determinados casos, exis- 
tem mas não funcionam nor- 
malmente, em razão de atrofia 
ou por haverem sofrido parali- 
sia parcial ou total. 

Nem todas as pessoas que 
têm boca sabem falar; não nos 
referimos aos mudos, pois, ne- 
les a mudez é congênita. Refe- 
rimo-nos aos que são gagos, aos 
que pronunciam as palavras 
repetindo as sílabas com inter- 
valos maiores ou menores. Al- 
guns leitores ficarão surpresos 
ao saberem que Moisés era ga- 
go. No entanto, era mais sábio 
do que muitos homens, pois fa- 
lava pouco, e permitia que 
Deus falasse mais do que ele. 
Quando o Senhor ordenou a 
Moisés que falasse ao povo de 
Israel para deixar o Egito, após 
ouvir a ordem de Jeová, assim 
respondeu: “Ah, Senhor, eu 
não sou homem eloqtiente, 
nem de ontem nem de anteon- 


tem, nem ainda desde que tens 
falado ao teu servo; porque sou 
pesado de boca e pesado de 
língua” (Ex 4.10). Deus não 
aceitou a sua desculpa naquele 
diálogo, pois Moisés parecia 
não admitir que o Senhor pu- 
desse fazer mais um milagre, 
além daquele da vara que se 
transformou em cobra; não 
acreditava que o Altíssimo pu- 
desse dar-lhe a palavra fluente 
e clara para falar ao povo e a 
Faraó: “E disse-lhe o Senhor: 
Quem fez a boca do homem?... 
Não sou eu, o Senhor?” (Ex 
411). 


Deus, para tranqiiiliza-lo, 
escolheu Arão, irmão de Moi- 
sés, para lhe servir por boca: 


“E ele falará por ti ao povo, e 
acontecerd que ele te serd por 
boca” (Ex 4.16). Assim como 
Arão foi a boca de Moisés, e 
este a boca de Jeová, também 
os profetas foram considerados 
como boca de Deus. Os profe- 
tas falavam tudo quanto o Se- 
nhor lhes ordenava; a Lei e a 
revelação são o espírito da boca 
de Deus e o Altíssimo põe suas 
palavras na boca de seus men- 
sageiros (2 Sm 14.19; SI 33.6; 
119.72). 
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Na Biblia, a boca tem um 
sentido amplo por ser utilizada 
para comer, beber e falar. 
Dada a tendéncia dos hebreus 
de expressar os conceitos mais 
abstratos de forma concreta e 
plastica, a boca chega a signifi- 
car os valores maximos da re- 
velação. Assim, as expressões 
figuradas e simbólicas são nu- 
merosas e variadas. Vamos ci- 
tar alguns exemplos: colocar a 
boca no pó, significa sentir-se 
vencido e humilhado (Lm 
3.29); abrir a boca e mostrar a 
língua é sinal de sarcasmo (S] 
35.21; Is 57.4; Lm 2.16); encher 
a boca de riso significa estar fe- 
liz (Jó 8.21; S1 126.2); erguer a 
boca contra os céus é sinal de 
soberba e rebeldia (Jz 9.38; Sl 
73.9); abrir a boca significa 
também a atenção e o pasmo 
com que se recebe uma doutri- 
na (Sl 81.10; 119.131). 

A boca não foi feita para 
maldizer, insultar, caluniar, 
acusar, mentir, etc., mas para 
glorificar Deus. 

O patriarca Jó, ao notar 
que a sua boca se inclinava a 
contender com Deus, antes que 
tal fato acontecesse, declarou: 
“A minha mão ponho na mi- 
nha boca” (Jó 40.4). Pór a mão 
na boca é sinal de cautela e de 
silêncio, para não falar o que o 
pensamento imaginava e esta- 
va na iminência de ser pronun- 
ciado (Jz 18.19; Jó 21.5; 29.9; 
Pv 30.32; Mg 7.16). 

O salmista, quiçá mais cui- 
dadoso do que Jó, antes que o 
cérebro enviasse sua mensa- 
gem à boca para ser divulgada, 


estava prevenido contra esse 
perigo, e fez este pedido a 
Deus: “Põe, ó Senhor, uma 
guarda à minha boca; guarda a 
porta dos meus lábios” (Sl 
141.3). Note-se a preocupação 
do salmista em preservar a 
própria boca dos perigos e dos 
descuidos que tanto prejudi- 
cam a Deus e ao próximo. Pe- 
diu ao Senhor que lhe guardas- 
se a boca e lhe vigiasse os lá- 
bios. Todos nós devemos fazer 
essa oração, porque a boca, 
juntamente com a língua, são 
órgãos difíceis de serem domi- 
nados (Tg 3.8,10). 

A boca, no entanto, pode 
desempenhar missões alta- 
mente educativas e edifican- 
tes. O autor de Provérbios fez 
várias declarações em seus 
dias, acerca da boca, que a ex- 
periência dos séculos confir- 
mou plenamente: “O que guar- 
da a sua boca conserva a sua 
alma”; “A boca do justo pro- 
duz sabedoria” (Pv 10.31; 
13.3). Todos concordam com 
essas máximas e bom seria se a 
geração atual as divulgasse em 
favor do bem comum e as vi- 
vesse para exemplo da geração 
que desponta. Outros textos de 
Provérbios são: 18.7 e 21.28, 
apesar de não serem os únicos 
que comentem sobre a boca 
dos justos e dos ímpios. 

Como curiosidade literária, 
expressamos que o hebreu co- 
nhece nossas expressões meta- 
fóricas: boca da terra, de uma 
cova, de um poço, do saco, do 
vestido, de uma caverna (Gn 
4.11; 29.2: 42.27; Ex 28.33; Js 
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10.18) — essa cova era uma ca- 
verna. 

O Novo Testamento não 
apresenta novidades relaciona- 
das ao uso natural e metafórico 
da boca. Por expressar os senti- 
mentos da alma, a boca está 
intimamente relacionada com 
o coração: “O que contamina o 
homem não é o que entra na 
boca, mas o que sai da boca, 
isso é o que contamina o ho- 
mem” (Mt 15.11). 

Relacionadas a esse versi- 
culo estão as palavras de Jesus 
no Sermão da Montanha, 
numa de suas preleções aos 
seus discípulos. Falando do co- 
ração, fez esta revelação, da 
qual se pode descobrir onde a 
boca vai buscar sua provisão 
de palavras: “O homem bom, 
do bom tesouro do seu coração, 
tira o bem, eo homem mau, do 
mau tesouro do seu coração, 
tira o mal, porque da abundán- 
cia do seu coração fala a boca” 
(Lc 6.45). Certamente Jesus ti- 
nha em seu pensamento as pa- 
lavras do profeta Isaias: “Por- 
que o Senhor disse: Pois que 
este povo se aproxima de mim, 
e com a sua boca, e com os seus 
lábios me honra, mas o seu co- 
ração se afasta para longe de 
mim e o seu temor para comigo 
consiste só em mandamentos 
de homem, em que foi instrut- 
do” (Is 29.13). O louvor e a 
honra devidas a Deus devem 
ser sinceras, do coração, e não 
somente da boca para fora. 

Ainda em o Novo Testa- 
mento temos o costume do tes- 
temunho de duas ou três pes- 


soas, aplicado à vida dos salvos 
(Mt 18.16). 

Jesus prometeu que coloca- 
ria as palavras certas na boca 
dos seus discípulos, quando 
testemunhassem a respeito 
dele (Lc 21.15). 

Nas cartas de Paulo tam- 
bém há referências à boca (Rm 
3.19; 10.8; Ef 4.29). Outros tex- 
tos em o Novo Testamento que 
se relacionam com a palavra 
boca são: Mateus 21.16; 
Hebreus 11.33; Apocalipse 
13.5. 

O tema de nosso comentá- 
rio limita-se à palavra boca, 
razão por que não vamos anali- 
sar o caráter das mensagens e 
dos ensinos que são transmiti- 
dos através dela. Se desejásse- 
mos mencionar um nome cuja 
boca falou como nenhuma ou- 
tra jamais o fez, era somente 
repetir as palavras dos envia- 
dos dos fariseus para prende- 
rem a Jesus, os quais não exe- 
cutaram a missão, e ainda dis- 
seram aos seus senhores esta 
expressiva verdade: “Nunca 
homem algum falou como este 
homem” (Jo 7.46). 


Este comentário perderia 
muito de sua significação, se 
omitissemos esta frase viva de 
Jesus, ao responder ao tenta- 
dor, mencionando a boca de 
Deus como fonte de vida e vi- 
gor: “Nem só de pão viverá o 
homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus” (Mt 
4.4). A boca de Deus, a mais 
preciosa e santa, tem provisão 
e tem vida para o espirito de 
todos nós. 
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BOI - Macho, da família dos 
bovídeos; a palavra também 
pode se aplicar para ambos os 
sexos (Êx 20.17). 

As páginas da Bíblia ofere- 
cem aos estudiosos a mais rica 
fonte de inspiração e uma va- 
riedade inesgotável de temas 
sempre atuais. No livro dos sé- 
culos há história, poesia, lite- 
ratura, profecia, geografia, 
zoologia, enfim, de tudo para 
todos. 

Haverá alguma coisa boa e 
interessante na palavra boi? 

Sendo o nosso estudo feito à 
luz das Escrituras, torna-se di- 
ferente, pois leva o leitor a co- 
nhecer usos, costumes e histó- 
rias antigas. 

Certamente estamos dis- 
pensados de explicar a origem 
e a figura do boi, pois todos es- 
tão familiarizados com os tra- 
ços do que parece ser um ani- 
mal pacífico. Dissemos parece 
porque nem sempre o boi está 
de bom humor, principalmente 
quando há crianças perto dele 
a desafiá-lo, a puxar-lhe a cau- 
da ou acicatar-lhe a pele. 

Incluímos uma pequena 
palavra sobre o boi entre os an- 
tigos egípcios. Eles considera- 
vam o Boi Ápis como a expres- 
são mais completa da divinda- 
de. Segundo uma lenda, o boi 
foi gerado por um raio de sol 
que caiu sobre uma vaca; o be- 
zerro tinha uma malha em for- 
ma de um triângulo, na fronte, 
e outra em forma de crescente, 
no dorso. Desde o ano de 2.700 
a.C. o Boi Ápis tinha os seus 
sacerdotes. Sua múmia ficou 


sendo um objeto de culto. Dai 
compreendemos o porquê da 
idolatria do povo israelita no 
deserto, quando adorou o be- 
zerro de ouro (Ex 32.1-8). 

O boi já fazia parte dos re- 
banhos de Abraão, nos quais 
havia ovelhas e vacas; se havia 
vacas, também existiam bois 
(Gn 12.16). O boi era um touro 
castrado muito apreciado na é- 
poca bíblica e até nos nossos 
dias para diversos serviços. 
Entre os israelitas, os bois rea- 
lizavam certos trabalhos agri- 
colas: lavrar a terra (Dt 22.10; 
1 Rs 19.19); pisar o trigo (Dt 
25.4; Os 10.11); puxar o carro 
(Nm 7.3; 1 Sm 6.7). Serviam 
também como animais de car- 
ga (1 Cr 12.40) e como alimen- 





O boi era um touro: 
castrado muito 
apreciado na época 
bíblica e até nos 
nossos dias para di- 
versos serviços 


113 


Keryx Digital 


A Bíblia coloca o 

boi acima do pró- 

prio dono, no con- 
fronto de reconhe- 
cimento e fidelida- 
de: “O boi conhece 
o seu possuidor...” 
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to (Dt 14.4; 1 Rs 1.9), sendo o 
leite das vacas usado na ali- 
mentação e para fazer mantei- 
ga. Os bois eram oferecidos em 
sacrifícios (Gn 15.9; 1 Rs 8.63; 
2 Cr 29.33). Era permitido que 
os bois andassem vagueando 
pelo campo, mas havia seleção 
deles para serem engordados 
para os ricos. As vacas gordas 
eram distinguidas das de pasto 
(Gn 41.1,2; 1 Rs 4.23.). 


A peste nos animais, no 
Egito, nos dias de Moisés, atin- 
giu todos os rebanhos, inclusi- 
ve os bois que havia no país 
(Ex 9.3). No código das leis 
deixadas por Moisés havia 
também regulamentos para os 
bois, conforme se lê em Êxodo 
21.28: “E se algum boi escor- 
near um homem ou mulher, 
que morra; o boi será apedreja- 
do certamente, e a sua carne se 
não comerd; mas o dono do boi 
será absolvido”. Contudo, se o 
proprietário do boi o conheces- 
se e não o prendesse, acontecia 
o seguinte: “Mas se o boi dan- 
tes era escorneador, e o seu 
dono foi conhecedor disso e não 
o guardou, matando homem ou 
mulher, o boi será apedrejado, 
e também o seu dono morrerá” 
(Ex 21.29). 

Havia leis punitivas para os 
bois, mas convém salientar que 
também eram protegidos. Se 
alguém furtasse um boi e o ma- 
tasse ou vendesse, ao ser desco- 
berto o furto, pagaria cinco 
bois pelo praticado (Êx 22.1). 
Entre as leis de proteção aos 
animais constava esta: “Não 
atarás a boca ao boi, quando 
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trilhar” (Dt 25.4; 1 Co 9.9; 1 
Tm 5.18). O boi tinha o direito 
de comer o quanto quisesse, 
quar do debulhava o trigo ou a 
cevaaa; além de um dia de des- 
canso semanal (Ex 23.12). 

Elias, ao encontrar seu su- 
cessor, Eliseu, achou-o lavran- 
do a terra com alguns bois: 
“Partiu, pois, Elias dali e 
achou a Eliseu, filho de Safate, 
que andava lavrando com doze 
Juntas de bois adiante dele; e 
ele estava com a duodécima; e 
Elias passou por ele, e lançou a 
sua capa sobre ele. Então dei- 
xou ele os bois, e correu após 
Elias” (1 Rs 19.19,20). 

O boi é considerado um 
animal pacífico; simboliza 
também a força: “Pela força do 
boi há abundância de colhei- 
tas (Pv 14.4). Apesar de sua 
força, é demasiadamente man- 
so. 

Será útil também conhecer 
esta declaração das Escrituras 
que coloca o boi acima do pró- 
prio dono, no confronto de re- 
conhecimento e fidelidade: “O 
boi conhece o seu possuidor... 
mas Israel não tem conheci- 
mento, o meu povo não enten- 
de” (Is 1.3). 

Chamamos a atenção dos 
leitores para o que a Bíblia re- 
gistra acerca dos animais, fato 
que se dará em tempo futuro, 
principalmente entre o boi e o 
leão: “A vacaea rsa pastarão 
juntas, e seus filhos juntos se 
deitardo; e o leão comerá palha 
como o boi” (Is 11.7). 

Nos dias de sábado, os ju- 
deus não podiam legalmente 
trabalhar. Contudo, se um boi 


Keryx Digital 


115 





caísse em um poço ou em al- 
gum precipício, o dono poderia 
tirá-lo do perigo. É essa a de- 
dução que se tira da declaração 
de Jesus, respondendo aos dou- 
tores da lei, ao curar um ho- 
mem hidrópico em dia de sá- 
bado: “Qual será de vós o que, 
caindo-lhe num poço, em dia 
de sábado, o jumento ou o boi, 
o não tire logo?” (Lc 14.5). 

Na parábola da Grande 
Ceia, na qual Jesus censurou o 
procedimento daqueles que re- 
jeitaram o convite para o ban- 
quete, a desculpa apresentada 
por um dos convidados foi es- 
ta: “Comprei cinco juntas de 
bois e vou experimentá-los” 
(Le 14.19). Para esse convida- 
do, os dez bois que comprara 
eram mais importantes do que 
o convite para o banquete. 

Para encerrar esse comen- 
tario, diremos aos leitores que 
o lugar dos bois é no estabulo. 
Certamente todos já sabem 
isso há muito tempo. Os ho- 
mens, nos dias de Jesus, tam- 
bém o sabiam; entretanto, le- 
varam-nos para o templo de 
Jerusalém, para ali serem ven- 
didos. Transformaram a Casa 
de Deus em mercado, razão por 
que Jesus, sempre zeloso pelas 
coisas divinas, expulsou-os da- 
li, com os seus bois: “E Jesus 
subiu a Jerusalém. E achou no 
templo os que vendiam bois, e 
ovelhas, e pombos, e os cam- 
biadores assentados” (Jo 
2.13,14). É claro que Jesus ex- 
pulsou os profanadores do tem- 
plo, pois a Casa de Deus não é 
lugar de vendilhões. Nem de 
bois. 
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A primeira referén- 
cia indireta a cabe- 
lo, na Biblia, esta 
registrada em Gê- 
nesis 27.11, que se 
refere a Esaú e a 
Jacó 
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CABELO - O texto hebraico 
distingue as palavras cabelo, 
em geral; cabeleira completa, e 
a que fica solta; assim também 
fazem distinção os textos gre- 


gos; no latim, as palavras usa- 


das são: “capillus”, “crines”, 
“caesaries”, “capillatura” e 
“coma”; são mencionadas 
também as tranças e os cachos. 

Na Bíblia, fonte inesgotá- 
vel de conhecimentos incrusta- 
dos em cada página que se con- 
sulta com o objetivo de achar 
informação e inspiração, as pa- 
lavras mais simples e as frases 
mais obscuras refulgem e pro- 
jetam luz quando consultadas 
por aqueles que desejam enri- 
quecer a alma e proclamar as 
maravilhas do Senhor. 

Antes de entrarmos no 
campo bíblico para analisar 


a palavra cabelo, vamos nos 
deter um pouco nos costumes 


dos povos que rodeavam Israel. 
Dos monumentos egípcios, 
conclui-se que eles usavam ca- 
belos cortados e barba peque- 
na; dos babilônicos e assírios, 
que eles usavam o cabelo e a 
barba longos, inclusive os 
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hebreus. Alguns dos primitivos 
habitantes do Oriente rapa- 
vam a cabeça toda e tornavam 
a colocar nela os anéis ou ca- 
chos cortados, formando uma 
cabeleira de forma extravagan- 
te e fantástica; em parte, esse 
costume se devia à higiene. As 
classes superiores entre os me- 
dos usavam cabeleiras; os assi- 
rios os conservavam em com- 
pridos anéis, mas não se sabe 
se eram os cabelos próprios ou 
falsos cabelos. 


Nos dias do Antigo Testa- 
mento havia uma legislação es- 
pecial que regulamentava o 
uso dos cabelos longos; aí se 
determinava quem podia e de- 
via usar essa forma de cabelos. 
E claro que essa lei vigorava 
entre o povo de Deus, com o 
objetivo de distingui-lo dos po- 
vos pagãos, que também usa- 
vam formas extravagantes de 
ornamentar os cabelos. 


A primeira referência indi- 
reta a cabelo, na Bíblia, está 
registrada em Gênesis 27.11, 
que se refere a Esaú como sen- 
do varão cabeludo e a Jacó 
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como varão liso. isto é. de pou- 
cos cabelos. Não há qualquer 
propósito neste comentário (ao 
mencionar varão cabeludo. tal 
qual se lê na Escritura) de 
atingir esses pobres e desorien- 
tados rapazes que atualmente 
exibem cabelos compridos, 
amarfanhados, sujos e maltra- 
tados, sem consciência dos 
atos que praticam, simples- 
mente porque notaram que al- 
guém, a título de economia, ou 
por simples desleixo, deixou os 
cabelos crescer demasiado, e 
quiseram também usar cabelos 
longos. 

A primeira referência dire- 
ta das Escrituras a cabelos está 
registrada em Levítico 14.9, re- 
lacionada à exigência de rapar 
a cabeça, de caráter higiênico, 
para se descobrir se sob a visto- 
sa cabeleira não se escondiam 
sinais de lepra. 

Os cabelos também eram 
rapados em sinal de luto (Is 
15.2; 22.12; Jr 7.29; 16.6; 47.5; 
Ez 7.18; Am 8.10; Mq 1.16) ou 
então arrancados (Ed 9.3). 
Ezequiel, por ter cabelos lon- 
gos, foi transportado por meio 
deles (Ez 8.3). 


Na consagração dos levitas, 
eles rapavam todos os seus ca- 
belos (Nm 8.7). Aos sacerdotes 
era proibido rapar a cabeça, ou 
seja. descobri-la ou trazer os 
cabelos em desalinho (Lv 10.6; 
21.10; Ez 44.20). Os sacerdotes 
também deviam abster-se de 
práticas contaminadas de su- 
perstição como, por exemplo, 
rapar os cantos da barba (Lv 
21.5). Esse conceito era esten- 
dido a todo o povo de Israel (Lv 
19.27; Dt 14.1). Esse era um 
costume existente (entre os á- 
rabes) que os israelitas não de- 
viam imitar (Jr 9.25; 49.32). 


A não ser nos casos citados, 
o rapar os cabelos era sinal de 
desgraça e figurava a despo- 
voação da Terra Santa (Is 3.24; 
7.20; 2 Sm 10.4,5). 


No Antigo Testamento, era 
permissível o uso de cabelos 
compridos aos sacerdotes e a 
alguns homens, somente num 
caso específico. Essa permis- 
são, não se tratando de sacer- 
dotes, estava relacionada com 
a lei do nazireado. O voto do 
nazireu consistia numa deter- 
minação de alguém (homem 


No Antigo Testa- 
mento, era per- 
missível o uso de 
cabelos compridos 
aos sacerdotes e a 
alguns homens, so- 
mente num caso 
específico 
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O segredo da força 
de Sansão encon- 
trava-se nas tran- 
ças de seu cabelo 
que nunca foi cor- 
tado, nem aparado 


ou mulher) se separar de tudo 
quanto poderia contaminar o 
corpo e o espirito; essa separa- 
ção tinha o objetivo de servir 
ao Senhor. O nazireu deixava 
crescer o seu cabelo durante o 
tempo de seu voto; no final 
desse período rapava a cabeça 
e queimava seus cabelos (Nm 





6.5; 6.18; Jz 13.5; 1 Sm 1.11; At 
18.18; 21.24). Somente nesses 
casos era permitido usar cabe- 
los longos: “Todos os dias do 
voto do seu nazireado sobre a 
sua cabeça não passará nava- 
lha; até que se cumpram os 
dias, que se separou para o Se- 
nhor, santo será, deixando 
crescer as guedelhas [os ca- 
chos] do cabelo de sua cabeça” 
(Nm 6.5). 

Chamamos a atenção do 
leitor para um acontecimento 
que se transformou em lamen- 
tável tragédia, e no qual os ca- 
belos desempenharam papel 
relevante. Todos sabem que 
Sansão era nazireu, isto é, fora 
separado para servir a Deus; 
por esta razão, não podia cor- 
tar os cabelos. Sansão tinha 
muitos inimigos, porém todos o 
temiam, pois sua força era 
sobrenatural. Convenceram 
Dalila, mulher a quem Sansão 
se afeiçoou, a que descobrisse 
em que consistia a força de 
Sansão. A astúcia e a persis- 
tência de Dalila fizeram com 
que Sansão lhe revelasse o se- 
guinte: “Nunca subiu navalha 
à minha cabeça, porque sou 
nazireu de Deus desde o ventre 
de minha mde; se viesse a ser 
rapado ir-se-ia de mim a mi- 
nha força, e me enfraqueceria, 
e seria como todos os demais 
homens” (Jz 16.17). 

Dalila, de posse do segredo, 
realizou então um plano astu- 
cioso, que a Bíblia assim regis- 
tra: “Então ela o fez dormir 
sobre os seus joelhos, e chamou 
a um homem, e rapou-lhe as 
sete tranças do cabelo de sua 
cabeça; e começou a afligi-lo, e 
retirou-se dele a sua força” (Jz. 
16.19). Sansão não zelou pelo 
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voto que fez a Deus; tomou o 
nome do Senhor em vão; não 
guardou o seu cabelo e perdeu 
a sua força ao perder o cabelo. 
É certo que mais tarde os cabe- 
los de Sansão cresceram e a 
força voltou, por causa da ora- 
ção que fez ao Senhor, mas o 
mal estava feito e Sansão esta- 
va cego. 

Ainda no livro de Juízes es- 
tá registrado um fato interes- 
sante relacionado com a des- 
treza dos guerreiros e os fios de 
cabelo: “Entre todo este povo 
havia setecentos homens esco- 
lhidos, canhotos, os quais to- 
dos atiravam com a funda uma 
pedra a um cabelo, e não erra- 
vam” (Jz 20.16). Esses homens 
eram israelitas. Não há dúvida 
de que tinham extraordinária 
pontaria, a ponto de alcançar 
um cabelo com uma pedra. 
Diante disso é mais fácil com- 
preender a morte do gigante 
Golias mediante uma pedra 
lançada com uma funda, por 
Davi. 

A Bíblia também fala de 
um homem de cabelo excepcio- 
nal, que faria inveja não so- 
mente aos calvos, mas até aos 
maníacos que imitam os nazi- 
reus no crescimento do cabelo, 
mas não querem nada com a 
vida separada, dedicada e con- 
sagrada ao Senhor. Eis como a 
Escritura registra esse fato: 
“Não havia, porém, em todo o 
Israel homem tão celebrado 
por sua beleza como Absalão; 
da planta do pé ao alto da ca- 
beça. não havia nele defeito al- 
gum. Quando cortava o cabelo 
te isto se fazia no fim de cada 
ano. porquanto muito lhe pesa- 
va), seu peso era de duzentos 
siclos, segundo o peso real” (2 


Sm 14.25,26). Duzentos siclos 
corresponde mais ou menos a 
2300 Kg! No entanto, o cabelo 
que tão grande destaque pro- 
porcionava à personalidade e à 
vaidade de Absalão, o cabelo 
tantas vezes elogiado, admira- 
do e cobiçado, causou a morte 
do seu próprio dono: “E Absa- 
ldo se encontrou com os servos 
de Davi, e Absalão ia montado 
num mulo; e, entrando o mulo 
debaixo da espessura dos ra- 
mos dum grande carvalho, pe- 
gou-se-lhe a cabeça no carva- 
lho, e ficou pendurado entre o 
céu e a terra” (2 Sm 18.9). 
Muito embora não seja explíci- 
to o cabelo como causador da 
morte, contudo, está implícito, 
pois a cabeleira espessa de Ab- 
salão seria a única coisa capaz 
de manter o corpo pendurado 
nos ramos de um carvalho. 

O corajoso Neemias, cuja 
ação em favor das coisas divi- 
nas, em seu tempo, poucos co- 
nhecem, fez esta confissão ar- 
rojada que poucos teriam a co- 
ragem de fazer, relacionada 
com o tema cabelo: “E conten- 
di com eles [os judeus que se 
haviam desviado e casado com 
mulheres estranhas] e os amal- 
diçoei, e espanquei alguns de- 
les, e lhes arranquei os cabe- 
los” (Ne 13.25). Neemias, zelo- 
so pelas coisas do Senhor, foi 
além do que era permitido, a 
ponto de arrancar os cabelos de 
alguns transviados, a fim de 
que sentissem na própria carne 
os efeitos da indignação. Se 
houvesse muitos Neemias em 
nossos dias, quantos transvia- 
dos não seriam atingidos pela 
indignação! 

A Bíblia também fala de 
cabelos que não ardem, não se 
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A mulher cuidava 
muito do seu cabe- 
lo, de modo que é 

comparado a um 
rebanho de cabras, 
por causa das tran- 
ças e dos cachos 
presos por laços 
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queimam no fogo, nem ficam 
com o cheiro da fumaça; são 
cabelos que resistem a qual- 
quer chama, mesmo que se tra- 
te de altas temperaturas. O 
fato no qual nos baseamos, 
para fazer tão arrojada decla- 
ração, está registrado na 
Bíblia, e aconteceu nos dias do 
profeta Daniel. Os companhei- 
ros do profeta foram lançados 
na fornalha de fogo ardente. Ao 
verificar que o fogo não os quei- 
mava, o rei deu esta ordem: 
“.. servos do Deus Altíssimo, 
saí e vinde!... E ajuntaram os 
sátrapas, os prefeitos e os pre- 
sidentes, e os capitães do rei, 
contemplando estes homens, e 
viram que o fogo não tinha tido 
poder algum sobre os seus cor- 
pos; nem um só cabelo da sua 
cabeça se tinha queimado” 
(Dn 3.26,27). Esse fato se rela- 
ciona com as palavras de Jesus 
acerca da proteção de Deus aos 
seus servos: “E até os cabelos 
de vossa cabeça estão todos 
contados” (Le 12.7). 
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Convém incluir algo sobre o 
cabelo das mulheres. As 
hebréias usavam seus cabelos 
em forma de tranças, que eram 
depois entrelaçadas. Os cabe- 
los pretos e abundantes eram 
os mais apreciados entre os is- 
raelitas (Ct 5.11), como tam- 
bém o ruivo (1 Sm 16.12). As 
israelitas tinham bastante cui- 
dado com seus cabelos, para 
lhes dar realce, usando para 
isso ungtientos perfumados (Rt 
3.3). A mulher gostava de usar 
cabelo abundante, de modo 
que a perda deles representava 
para ela uma desonra muito 
maior do que para 9 homem (1 
Co 11.6). A mulher cuidava 
muito do seu cabelo, de modo 
que é comparado a um rebanho 
de cabras, por causa das tran- 
ças e dos cachos presos por la- 
ços (2 Rs 9.30; Ct 4.1; 7.5). O 
esforço empreendido pelas mu- 
lheres era grande para manter 
seu cabelo bonito (2 Rs 9.30; Is 
3.17-23). 


Em ambos os sexos era nor- 
mal a unção do cabelo com ó- 
leo, o que simbolizava a alegria 
e demonstrava hospitalidade 
(S] 23.5; 45.7; 133.2; Ec 9.8). A 
conservação do cabelo ainda 
simbolizava a providência de 
Deus e a conservação da vida 
(1 Sm 14.45; 2 Sm 14.11; Dn 
3.27; Mt 5.36; 10.30; At 27.34). 

No Novo Testamento, fo- 
ram perpetuados os usos e cos- 
tumes quanto ao cabelo, entre 
os judeus. Maria Madalena e 
Maria, irmã de Lázaro, tinham 
cabelos longos (Lc 7.38; Jo 
11.2; 12.3). O fariseu Simão re- 
cebeu Jesus em sua casa sem 
ungir a cabeça do Mestre com 
óleo (Lc 7.46). Parece que o 
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costume de tingir o cabelo, co- 
mum entre os romanos, não foi 
adotado pelos judeus (Mt 
5.36). O cristianismo, ao pas- 
sar ao mundo helenista, incu- 
tiu o costume de o homem usar 
o cabelo mais curto. Se o cabe- 
lo longo era honroso para a mu- 
lher, para o homem era indeco- 
roso (1 Co 11.14,15). Para a 
mulher, seu cabelo lhe foi dado 
como véu (1 Co 11.15). O cabe- 
lo das mulheres devia ser lon- 
go, mas não se devia dedicar 
cuidado exagerado a eles (1 
Tm 2.9; 1 Pe 3.3), fazendo-os 
penteados artísticos e compli- 
cados que as pagãs faziam. O 
cabelo solto caracterizava a 
mulher pecadora (Lc 7.38,44; 
Jo 11.2; 12.3) ou a mulher sus- 
peita de adultério (Nm 5.18). 

Os cabelos mais belos, os 
mais brilhantes, os que nem as 
tinturas nem a quimica podem 
tingir de cor tão fascinante 
como a cor que eles ostentam; 
esses cabelos são de cor da pró- 
pria cabeça. Há um que possui 
os cabelos que o tempo não 
pode transformar nem enve- 
lhecer: “E no meio dos sete 
castiçais um semelhante ao Fi- 
lho do homem, vestido até aos 
pés de um vestido comprido e 
cingido pelos peitos com um 
cinto de ouro. E a sua cabeça e 
cabelos eram brancos como a 
lã branca, como a neve, e os 
seus olhos como a chama de fo- 
go” (Ap 1.13,14). Os cabelos 
dos homens e das mulheres que 
passam pelo mundo transfor- 
mam-se em pó, como os pró- 
prios donos, mas os cabelos do 
nosso amado Salvador, os ca- 
belos de Jesus Cristo, o nosso 
Rei, são cabelos que refulgem 
por toda a eternidade. 





CAFARNAUM -Do grego 
“Kapharnaoum”, e do hebrai- 
co “K far nãhúm”, aldeia de 
Nahún, ou aldeia do consolo. 

Há nas Escrituras, tanto no 
Antigo como no Novo Testa- 
mento, nomes de cidades, 
províncias e regiões que ex- 
pressam mais do que simples 
lições de geografia: apontam e 
confirmam acontecimentos 
que o mundo inteiro necessita 
conhecer, para seu próprio 
bem-estar. Todos os que estu- 
dam a Bíblia conhecem nomes 
e frases sem aparente grande- 
za, que revelam soberbos fatos 
históricos e testemunham do 
poder incontestável do nosso 
Deus. 

Cafarnaum, esquecida e 
posta à margem pela maioria 
dos cristãos, pode revelar aos 
leitores acontecimentos de 
grande significação histórica e 
de sentido espiritual que ou- 
tras cidades não possuem. 


Cafarnaum pode 

revelar aos leitores 
acontecimentos de 
grande significação 
histórica e de senti- 
do espiritual que 

outras cidades não 


possuem 
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Cafarnaum não é mencio- 
nada no Antigo Testamento, 
mas assume grande importân- 
cia no Novo. Estava localizada 
a 4 Km da desembocadura do 
Jordão, no Lago de Genesaré. 
Era fronteira dos Estados dos 
tetrarcas Herodes e Filipe e 
sede de uma guamição roma- 
na, sem contudo ser uma cida- 
de helenizada, como Magdala 
ou Tiberiades. Está “situada 
na orla marítima, nos confins 
de Zebulom e Naftali” (Mt 
4.12). Para esta cidade Jesus se 
retirou depois de iniciar seu 
ministério na sinagoga de Na- 
zaré. Cafarnaum foi a cidade 
na qual Jesus operou muitos 
milagres; ali, ocupou a maior 
parte do tempo do seu ministé- 
rio, de modo que os evangelhos 
registram Cafarnaum como 
sendo a “sua cidade” (Mt 9.1), 
para enfatizar a sua longa esta- 
da ali. 

Em Cafarnaum havia um 
posto de alfândega; dentre seus 
empregados estava Levi ou 
Mateus (Mt 9.9: Mc 2.14). Pe- 
dro e André eram de Cafar- 
naum, e foi nas vizinhanças 
dessa cidade, que Jesus os cha- 
mou para serem seus discipu- 
los e pescadores de homens. 

Convém que todos conhe- 
çam o fato de que Jesus entrou 
na sinagoga de Cafarnaum, em 
dia de sábado, e ali ensinava: 
“E maravilharam-se de sua 
doutrina, porque os ensinava 
como tendo autoridade, e não 
como os escribas” (Mc 1.22). 

Em Cafarnaum havia uma 
guarnição romana sob a lide- 
rança de um centurião que, in- 
clusive, construiu a Sinagoga. 
Foi justamente o servo desse 
general que Jesus curou em 
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Jesus ocupou a 
maior parte do 
tempo de seu mi- 
nistério em Cafar- 
naum, de modo 
que os Evangelhos 
registram-na como 
sendo a “sua cida- 
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certa ocasião. O referido centu- 
rião era um gentio temen- 
te a Deus, mais do que muitos 
escribas e fariseus. Na própria 
sinagoga, Jesus operou um mi- 
lagre que deixou os seus ouvin- 
tes atônitos. Enquanto o Mes- 
tre falava, um homem com um 
espírito imundo dizia: “Ah! 
que temos contigo, Jesus naza- 
reno? Vieste destruir-nos? 
Bem sei quem és: o Santo de 
Deus” (Mc 1.24). Nessa cida- 
de, como em qualquer outro lu- 
gar, Jesus não aceitou nem 
aceita o testemunho dos demô- 
nios, e por isso repreendeu e 
expulsou o espírito imundo, li- 
bertando, assim, o endemoni- 
nhado. 

Não é de estranhar que Pe- 
dro e André tivessem casa em 
Cafarnaum, uma vez que eram 
pescadores (Mc 1.29). Foi ali 
que Jesus curou a sogra de Pe- 
dro (Mt 8.14,15). 

No desfile de milagres que o 
Filho de Deus efetuou em Ca- 
farnaum, podemos destacar a 
cura de um leproso que, de 
acordo com o registro de Mar- 
cos 1.45, “começou a apregoar 
muitas coisas, e a divulgar o 
que acontecera; de sorte que 
Jesus não podia entrar publi- 
camente na cidade, mas con- 
servava-se fora, em lugares de- 
sertos: e de todas as partes iam 
ter com ele”. O homem curado 
sentiu-se tão feliz que não so- 
mente falou da sua cura, mas 
contou a todos muitas coisas a 
que assistira. 

Os leitores também já tive- 
ram conhecimento de um fato 
notável, um ato de fé que pou- 
cos manifestam, isto é, já ouvi- 
ram falar de quatro homens 
que, além de corajosos, tam- 


bém eram fortes, decididos e 
altruistas. Esses homens ti- 
nham um amigo que era pa- 
ralítico; sabendo que Jesus po- 
dia curá-lo, pegaram o parali- 
tico e a cama em que ele jazia, 
e o levaram à presença de Je- 
sus, através do telhado, já que 
não podiam passar pela porta. 
O homem foi curado e saiu com 
a cama às costas. Esse milagre 
de Jesus aconteceu, de acordo 
com a narrativa do evangelis- 
ta, na própria casa em que o 
Mestre morava naquela cidade 
(Mc 2.1-12). 

Cafarnaum era o centro de 
viajantes que demandavam à 
Síria, e ficava situada na Via 
Maris, sendo assim um ponto 
de trânsito para as pessoas na- 
turais e para os estranhos. À 
alfândega controlava a entrada 
e a saida das mercadorias que 
demandavam ou que vinham 
do país vizinho. Os barcos 
atravessavam o mar da Gali- 
léia para Síria e ali eram fisca- 
lizados. Os impostos eram en- 
tregues ao governo romano que 
então dominava a Palestina. O 
povo pagava, mas protestava e 
odiava quem lhes impunha 
esse sacrifício. Jesus, passando 
ali, viu assentado na alfândega 
um homem por nome Mateus, 
o publicano que Jesus chamou: 
“Segue-me!” (Mt 9.9). Foi esse 
Mateus que escreveu o Evan- 
gelho que tem o seu nome, re- 
gistrando de forma tão deta- 
lhada e tão viva os milagres 
que o Mestre realizou naquela 
cidade. Foi ele quem enrique- 
ceu as páginas do Novo Testa- 
mento com o talento e o teste- 
munho que deixou às gerações 
futuras. 
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Outros milagres que Jesus 
realizou em Cafarnaum foram: 
a cura do homem que tinha 
uma das mãos paralisadas (Mc 
3.1-5); a cura da mulher com 
hemorragia (Mc 5.25-34); res- 
suscitamento da filha de Jairo 
(Mc 5.21-43); o mar foi acal- 
mado, na tempestade, próximo 
à cidade (Mt 8.23-27). Grande 
parte dos ensinamentos de Je- 
sus foram proferidos nesta ci- 
dade (Jo 6.22-59). Aí foi que 
Cristo mandou Pedro apanhar 
o peixe no qual encontraria o 
dinheiro para pagar tributo 
(Mt 17.24-27). 

Não obstante todos os mila- 
gres realizados por Jesus nessa 
cidade, e todos os ensinamen- 
tos proferidos às margens do 
mar da Galiléia, os leitores vão 
ficar chocados com a atitude 
de Cafarnaum para com aque- 
le que lhe deu a oportunidade 
de se transformar em cidade 
bem-ave.turada, e com a não 


aceitação de tal privilégio. O 
evangelista Mateus, de quem 
já falamos, que conhecia de 
modo íntimo toda a Cafar- 
naum, registrou esta severa re- 
preensão de Cristo: “E tu, Ca- 
farnaum, que te ergues até os 
céus, serás abatida até os infer- 
nos; porque, se em Sodoma ti- 
vessem sido feitos os prodígios 
que em ti se operaram, teria 
ela permanecido até hoje” (Mt 
11.23). 

É certo que as ruínas de 
“tell him”, a 4 ou 5 km a oes- 
te da desembocadura do Jor- 
dão no Lago, e a 3 km ao norte 
de “ën ettâbga”, são as da an- 
tiga Cafarnaum, como já afir- 


mava a tradição cristã desde o 
século IV até a Idade Média. 


A sinagoga que foi desco- 
berta em 1926 é um monumen- 
to romano da época de Severo 
(190-225 d.C.) 
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Cafarnaum era o 
centro de viajantes 
que demandavam 
a Síria, e ficava na 
Via Maris (estrada 


romana) 
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Jesus não permitia 
que os demônios fa- 
lassem, mas que 
saíssem imediata- 
mente de suas viti- 
mas indefesas 
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CALAR - Não são todas as pes- 
soas que suportam estar silen- 
ciosas; algumas há que não se 
calam nem mesmo diante de 
ameaças e reações de quem as 
ouve. Há pessoas que estão ca- 
ladas, isto é, não falam com a 
boca, mas falam com as inten- 
ções; guardam silêncio, porém 
com o coração falam, amea- 
çam e maquinam reações de 
ordem mental para substituir 
as palavras. 


Há também aqueles que 
pouco falam; pensam mais do 
que falam; são pessoas que dão 
pouco trabalho à boca e aos lá- 
bios. Mantêm-se caladas até 
mesmo ante injustiças ou 
ameaças que se lhes façam. 
Não nos referimos aqui aos 
mudos, que não falam porque 
não podem falar. 

Mas, então, qual é mais 


aconselhável: falar ou estar ca- 
lado? Falar demais é impru- 


dência; calar, às vezes, pode 
ser conivência com o pecado. 
Como se deve proceder então? 
Já que não temos uma norma 
infalível para resolver o proble- 
ma de calar ou não, vamos con- 
sultar a Palavra de Deus, pois 
ela tem a solução não somente 
para este, mas para todos os 
problemas dos homens. Eis o 
que está escrito acerca de ca- 
lar: “Tudo tem o seu tempo de- 
terminado... tempo de rasgar e 
tempo de coser; tempo de estar 
calado e tempo de falar” (Ec 
Bal TAY 

A prudéncia aconselha a 
calar quando se deve calar; a 
sabedoria manda falar quando 
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se deve falar, mas quem fala e 
quem cala deve conhecer o 
tempo certo para uma e outra 
coisa. 


Quando o povo de Israel 
deixou o Egito, foi perseguido 
pelos exércitos de Faraó; no de- 
serto, antes de alcançar o mar 
Vermelho, o povo, ao ver-se 
apertado, ficou temeroso. A 
Bíblia registra esta mensagem 
tranquilizadora: “Moisés, po- 
rém, disse ao povo: Não te- 
mais... o Senhor pelejará por 
vós e vos calareis” (Ex 
14.13,14). Deus estava presen- 
te, e o povo devia calar-se. 
Quando Deus fala, quando 
Deus opera, todos devem emu- 
decer ou então louvar, mas 
nada de falatório inútil e vão. 
A certeza da presença divina 
não dá margem para murmu- 
rações, calúnias, palavras de- 
sanimadoras. A confiança no 
Todo-poderoso afasta o temor 
e as maledicências. 


Os espias, enviados por 
Moisés a observar o além- 
jordão, ao voltarem de sua mis- 
são, difamaram a terra, a tal 
ponto que “levantou-se toda a 
congregação e alçaram a sua 
voz”, isto é, o povo chorou, fi- 
cou inquieto, falou e murmu- 
rou. Está escrito, porém, que 
alguém se levantou e fez calar 
o povo. “Então Calebe fez ca- 
lar o povo” (Nm 13.30). Aquele 
não era o momento de murmu- 
rar, de falar mal dos dirigentes, 
era tempo de orar. Era tempo 
de agir corajosamente na con- 
fiança do Senhor. 
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Há ocasiões, entretanto, em 
que não se deve silenciar. 
Quando houver boas-novas a 
transmitir, ninguém deve 
emudecer-se. Uma boa notícia 
pode transformar a vida de um 
homem, de um povo, de uma 
nação. Quando alguns leprosos 
ocasionalmente chegaram ao 
arraial dos siros que faziam o 
cerco da capital de Israel, en- 
contraram víveres em abun- 
dância, enquanto em Samaria 
o povo morria de fome. “Então 
disseram [os leprosos] uns 
para os outros: Não fazemos 
bem; este dia é dia de boas- 
novas, e nos calamos” (2 Rs 
7.9). Essa era a hora de falar e 
não de calar; e eles não silen- 
ciaram, antes foram anunciar 
aos famintos que havia alimen- 
tos em abundância no arraial 
dos sírios. 

Todos aqueles que estudam 
a Bíblia sabem que Elias foi 
elevado ao Céu; que foi arreba- 
tado. Esse fato fora revelado 
aos filhos dos profetas que es- 
tavam em Betel. Foram então 
procurar Eliseu para lhe dize- 
rem: “Sabes que o Senhor hoje 
tomará o teu senhor, por cima 
da tua cabeça?” Como respos- 
ta, Eliseu ordenou que se ca- 
lassem. Eis como a Bíblia re- 
gistra suas palavras: “E ele [E- 
liseu ] disse: Também eu bem o 
sei; calai-vos” (2 Rs 2.3). 
Quando nossas palavras vão 
aumentar o sofrimento do pró- 
ximo, por causa de uma prova- 
ção pela qual está passando, 
então é melhor ficarmos cala- 
dos. 
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Ester não podia fi- 
car calada diante 
da ameaça de ex- 
termínio do seu 
povo e foi atendida 
pelo rei Assuero 
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O livro de Neemias registra 
um fato que devia causar ale- 
gria, mas está escrito que o 
povo chorou, em vez de louvar 
a Deus. Esdras, de um púlpito 
de madeira armado numa pra- 
ça, leu para o povo livro da lei 
de Moisés, que muitos não co- 
nheciam. “Todo o povo chora- 
va ouvindo as palavras da lei”. 
Mas está escrito que: “Os levi- 
tas [isto é, os sacerdotes] fize- 
ram calar o povo dizendo: Ca- 
lai-vos porque este dia é santo; 
por isso não vos entristecais” 
(Ne 8.11). 

Às vezes, é imprescindível 
falar, pois não se deve amorda- 
çar a consciência nem fazer ca- 
lar a boca. A rainha Ester, es- 
posa do Rei Assuero, ouviu de 
seu primo Mardoqueu esta ad- 
vertência, quando o povo judeu 
estava em perigo: “Se de todo 


te calares neste tempo, socorro 
e livramento de outra parte vi- 
rá” (Et 4.14). Ester, a rainha, 
fora ali colocada por Deus pa- 
ra, nessa ocasião, falar e não 
para ficar calada. 

Aos que não sabem calar, 
que não têm prudência, que fa- 
lam quando deviam estar cala- 
dos, transcrevemos esta utilis- 
sima declaração do sábio Salo- 
mão: “Até o tolo quando se 
cala será reputado por sábio; e 
o que cerrar os seus lábios por 
entendido” (Pv 17.28); “O que 
despreza o seu próximo é falto 
de sabedoria, mas o homem de 
entendimento cala-se” (Pv 
11.12). Portanto, aí está a fór- 
mula para ser considerado sá- 
bio: é estar calado, é cerrar os 
lábios. 

O profeta Isaías, falando 
em lugar do Senhor, assim se 
expressou acerca de Jerusa- 
lém: “Por amor de Sião me não 
calarei, e por amor de Jerusa- 
lém me não aquietarei; até que 
saia a sua justiça como um res- 
plendor, e a sua salvação como 
uma tocha acesa”. O Senhor 
lutou com Israel até o fim, en- 
viando-lhe os seus profetas 
para que exortassem ao seu po- 
vo. O Senhor não se calou até o 
dia quando a sua salvação res- 
plandeceu, através da encar- 
nação do seu único Filho. E o 
Senhor continua falando atra- 
vés dos seus servos, a fim de 
que o mundo todo seja salvo e 
redimido. 

Os homens que viveram nos 
dias de Jesus não gostaram que 
os cegos de Jericó clamassem 
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por misericórdia. “A multidão 
os repreendia, para que se ca- 
lassem” (Mt 20.31). Os inimi- 
gos do Evangelho são os incré- 
dulos que desejam desviar 
aqueles que têm fé em Cristo. 
Colocam dúvidas em seus co- 
rações, colocam o desânimo, e 
incentivam as pessoas a não 
buscarem o auxílio em Jesus 
para suas vidas necessitadas. 

Ainda é o evangelista Ma- 
teus (22.34) quem registra o 
fato ocorrido com os fariseus 
que ouviram falar como Jesus 
calara os saduceus. As pala- 
vras do Mestre fazem calar os 
polêmicos mais acirrados, por- 
que são a verdade e a vida. 

Na descrição da entrada 
triunfal de Jesus em Jerusa- 
lém, os fariseus ficaram inco- 
modados ao ouvirem a multi- 
dão cantar hosanas a Jesus e 
dizer: “Bendito o Rei que vem 
em nome do Senhor”. Alguns 
disseram-lhe: “Mestre, re- 
preende os teus discípulos. E, 
respondendo Ele disse-lhes: 
Digo-vos que, se estes se cala- 
rem, as próprias pedras clama- 
rao” (Lc 19.38-40). Para louvar 
a Deus, nenhuma boca deve es- 
tar calada; calar, sim, para 
propagar o mal; mas falar, com 
a boca bem aberta, para pro- 
clamar as verdades divinas. 

“Cala-te e sai dele”, orde- 
nou Jesus ao espírito imundo 
que clamava com grande voz 
(Mc 1.25). Os demônios devem 
ser repreendidos, expulsos e 
impedidos de falar, conforme o 
Filho de Deus mesmo demons- 
trou. 


Uma eoisa que nem todos 
sabem é que o mar tem voz; o 
mar também fala a sua própria 
linguagem quando as ondas se 
agitam e se quebram de encon- 
tro às muralhas. Certa vez Je- 
sus estava num barco descan- 
sando, em pleno mar, quando o 
mar se agitou e ameaçou a to- 
dos. Jesus “despertando, re- 
preendeu o vento e disse ao 
mar: Cala-te! aquieta-te!” 
(Mc 4.39). 

Jesus não fazia calar so- 
mente o vento e o mar. Fazia 
emudecer também os murmu- 
radores, qualquer que fosse sua 
capacidade intelectual. O 
evangelista Lucas registra que 
o meigo Nazareno curou um 
homem hidrópico, em dia de 
sábado, na presença dos fari- 
seus e doutores da lei: “E Je- 
sus, tomando a palavra, falou 
aos doutores da lei, e aos fari- 
seus, dizendo: É lícito curar no 
sábado? Eles porém calaram- 
se” (Lc 14.3,4). 

Na questão do tributo, 
quando os escribas e sacerdo- 


Jesus só possuía 
três anos de minis- 
tério, e não podia 
ficar calado diante 
da ansiedade do 
povo de ouvir a ver- 


dade 
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tes julgavam embaraçar Jesus 
Cristo na difícil pergunta que 
formularam, ao interrogarem 
se era lícito dar tributo a Cé- 
sar, ouviram do Mestre está sá- 
bia resposta: “Dai pois a César 
o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus... e, maravilha- 
dos da sua resposta, calaram- 
se” (Lc 20.25,26). 

Fator importante para 
quem deve falar ou calar é sa- 
ber o tempo exato de falar e a 
hora propícia para calar. O 
apóstolo Paulo, após haver en- 
frentado a oposição dos judeus 
que moravam na cidade de Co- 
rinto, julgou que era tempo de 
se calar, era hora de se retirar. 
Mas aconteceu algo que Paulo 
não esperava, e que Lucas as- 
sim registrou: “E disse o Se- 
nhor em visão a Paulo: Não te- 
mas, mas fala e não te cales” 
(At 18.9). Para o Senhor era 
tempo de Paulo falar e não 
tempo de ele se calar. Como re- 
sultado do cumprimento dessa 
ordem divina, o apóstolo falou 
durante dois anos nessa cida- 
de. 

Aos romanos, Paulo escre- 
veu, depois de referir-se ao es- 
tado pecaminoso do homem: 
“Ora, nós sabemos que tudo o 
que a lei diz, aos que estão de- 
baixo da lei o diz, para que 
toda a boca esteja fechada [ ou 
para que se cale toda boca] e 
todo o mundo seja condenável 
diante de Deus” (Rm 3.19). 
Não há desculpa, não há repa- 
ro, não há justificativa para o 
pecado humano. Só Jesus Cris- 
to é a sua solução. 


132 


Ainda Paulo orienta acerca 
dos dons espirituais no capitu- 
lo 14 de 1 Coríntios, e inclui a 
norma relacionada ao dom de 
falar línguas: “E, se alguém fa- 
lar língua estranha, faça-se 
isso por dois, ou quando muito 
três, e por sua vez, e haja intér- 
prete. Mas, se não houver in- 
térprete, esteja calado na igre- 
Ja, e fale consigo mesmo e com 
Deus” (vv. 27,28). 


Continuando sua exorta- 
ção, dentro do mesmo capitu- 
lo, Paulo refere-se às mulheres 
na igreja: “As mulheres este- 
jam caladas nas igrejas: por- 
que lhes não é permitido falar; 
mas estejam sujeitas, como 
também ordena a lei” (v.34).“E 
se querem aprender alguma 
coisa interroguem em casa a 
seus próprios maridos, porque 
é indecente que as mulheres fa- 
lem na igreja” (v. 35). 


É Paulo quem exorta a Tito 
acerca dos desordenados, fala- 
dores vãos e enganadores, “aos 
quais convém tapar a boca [ou 
é preciso fazê-los calar); ho- 
mens que transtornam casas 
inteiras ensinando o que não 
convém, por torpe ganância” 
(Tt 1.10,11). 


Para finalizar, uma orien- 
tação tirada do Antigo Testa- 
mento sobre a arte de calar, 
aconselhamos que, se alguém 
deseja saber quem deve calar- 
se, leia esta declaração do pro- 
feta: “Cale-se toda a carne 
diante do Senhor; porque ele 
despertou na sua santa mora- 
da” (Ze 2.13). 
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CARTA - Do hebraico “sefer” e 


do grego “epistolê” (de “epis- 
tell6”, enviar uma carta, man- 
dar). E uma missiva; é a cor- 
respondência, e se refere às ve- 
zes, a cartas oficiais. 

A missão atribuída a estas 
páginas é das mais fáceis de se 
imaginar e também das mais 
difíceis de se supor. É fácil pela 
razão de ser apresentada de 
forma simples, clara e atraen- 


te, de modo que qualquer pes- 
soa poderá facilmente enten- 
der o seu conteúdo. É difícil ti- 
rar muito do pouco; é difícil ex- 
trair ouro da montanha, con- 
forme estamos fazendo para 
ajudar aqueles que desejam co- 
nhecer a Bíblia. A montanha é 
a Palavra de Deus e o ouro são 
as lições e os ensinos que outor- 
gam sabedoria, mais preciosa 
do que o próprio ouro. 
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A primeira vez em 
que se menciona a 
palavra carta na 
Bíblia é no livro de 
2 Samuel, quando 
Davi enviou uma 
missiva a Joabe 
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O Antigo Testamento, an- 
tes do Cativeiro, apresenta 
poucos formulários de carta 
propriamente dita. Além da 
carta de divórcio ou escrito de 
repúdio (Dt 24.1) e da carta de 
pagamento (Jr 32.10), a carta 
aparece no tempo dos reis. 

A primeira vez em que se 
menciona a palavra carta é no 
livro de 2 Samuel, quando Da- 
vi, rei de Israel, enviou uma 
carta a Joabe, chefe do exérci- 
to, para que ele colocasse Urias 
num lugar onde fosse facilmen- 
te atingido pelas armas de seus 
inimigos, para que morresse. 
“E sucedeu que pela manhã 
Davi escreveu uma carta a Joa- 
be, e mandou-lha por mdo de 
Urias” (2 Sm 11.14). 

As cartas de Amarna, das 
quais dezessete procedem de 
Canaã, provam que já antes se 
escreviam cartas, mas de cará- 
ter pessoal. Essas missivas fo- 
ram redigidas na língua aca- 
diana e contêm no título o re- 
metente e o destinatário, bem 
como uma palavra de sauda- 
ção, seguida pelo conteúdo, 
mas lhes falta a conclusão. 

Na Bíblia, a segunda vez 
em que foi registrada uma car- 
ta refere-se a um fato condená- 
vel praticado por Jezabel, rai- 
nha ímpia, mulher de Acabe, a 
qual, para se apoderar da pro- 
priedade de Nabote, acusou-o 
de sacrilego: “Então [Jezabel] 
escreveu cartas em nome de 
Acabe e as selou com o seu si- 
nete, e mandou as cartas aos 
ancidos e aos nobres que havia 
na cidade e habitavam com 
Nabote” (1 Rs 21.8). As cartas 
que Jezabel escreveu conti- 
nham falsa acusação contra 
Nabote, e ordens para que fos- 


se apedrejado até morrer, de- 
terminação essa que foi cum- 
prida. 

A matança de muitos ho- 
mens, dentre eles os setenta fi- 
lhos de Acabe, foi resultado de 
cartas enviadas por Jeú aos 
chefes de Jezreel. O episódio 
está registrado em 2 Reis 10.1- 
14. 

Uma carta de alerta foi en- 
viada por Elias, o profeta, a 
Jeorão, rei de Judá, avisando-o 
de que a sua impiedade traria 
frutos amargos para ele, seus 
filhos, suas mulheres, suas fa- 
zendas e o seu povo. O registro 
está em 2 Crônicas 21.12-15. 

Em Jeremias 29.1-28, está 
registrada uma carta desse 
consagrado servo de Jeová. 

Além dessas, há a menção 
de cartas de príncipes estran- 
geiros: a carta de recomenda- 
ção em favor de Naamã (2 Rs 
5.5s); a carta de felicitação de 
Berodaque-Baladá a Ezequias 
(2 Rs 20.12; Is 39.1) e as cartas 
de ameaças de Senaqueribe a 
Ezequias (2 Rs 19.14ss). 

Do livro de Ester, conhece- 
se a carta de Purim (Et 9.20), 
além de outras escritas e envia- 
das a toda pressa às províncias 
da Pérsia, que continham or- 
dens urgentes para evitar o ex- 
termínio do povo judeu (Et 
8.10s). 

É possível que os leitores 
julguem que as cartas em uso 
nos dias do Antigo Testamento 
eram iguais às que usamos 
atualmente, isto é, escritas em 
papel pequeno, acondicionado 
de minúsculos envelopes. Essa 
idéia não corresponde à reali- 
dade. As cartas tinham a for- 
ma de rolo e eram devidamen- 
te seladas, não com os selos 
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que conhecemos e usamos, mas 
com o'sinete pertencente à au- 
toridade do pais ou da região. 
O envio de uma carta aberta 
significava manifestação de 
desprezo pelo destinatário; era 
um insulto à pessoa ou à coleti- 
vidade a quem era enviada. A 
Biblia registra um desses casos 
de provocação em que figura 
uma carta aberta, como sinal 
de desafio. Isso aconteceu nos 
dias de Neemias, quando ele 
construia o muro de Jerusa- 
lém: “Então Sambalate [Ini- 
migo do povo de Deus] da mes- 
ma maneira pela quinta vez 
me enviou [a Neemias] o seu 
moço com uma carta aberta na 
sua mão” (Ne 6.5). A missiva 
enviada por Sambalate conti- 
nha ameaças, insultos e calú- 
nias. Estava aberta, na mão do 
moço, a fim de que todos to- 
massem conhecimento desses 
insultos e humilhações. 

Ainda no tempo em que o 
povo de Israel voltava para Je- 
rusalém, por ordem de Ciro, rei 
da Pérsia, os inimigos escreve- 
ram uma carta; contendo acu- 
sações contra Jerusalém (Ed 
4.65). Há também o decreto di- 
vulgado por Nabucodono- 
sor(Dn 3.29). 

A palavra carta, no Novo 
Testamento, foi empregada 
pelo apóstolo Paulo ao referir- 
se aos cristãos da igreja em Co- 
rinto. Ele assim se expressou: 
“Vós [os cristãos] sois a nossa 
carta, escrita em nossos cora- 
ções” (2 Co 3.2). Cremos que os 
leitores compreenderam o sen- 
tido dessa palavra empregada 
pelo apóstolo. 

A carta, tanto no passado 
como no presente, é um instru- 
mento que contém uma men- 


sagem que tanto pode ser: de 
caráter pessoal como de ordem 
coletiva; de acusação ou de de- 
fesa; de elogio, de repreensão 
ou de identificação. No caso 
presente, o apóstolo apresenta- 
va ao mundo, como cartas vi- 
vas, os cristãos da igreja em 
Corinto, e acrescentava que es- 
sas cartas, isto é, os testemu- 
nhos deles eram conhecidos e 
podiam ser lidos por todos os 
homens. O apóstolo Paulo refe- 
ria-se a cartas de recomenda- 
ção que eram expedidas pelos 
encarregados e dirigentes das 
igrejas em favor dos cristãos 
que se transferiam de uma ci- 
dade para outra, definitiva- 
mente, ou em caráter temporá- 
rio. O uso de cartas de reco- 
mendação estava em vigor na 
igreja daqueles dias como uma 
necessidade que tinha em vista 
favorecer os verdadeiros cris- 
tãos que eram forçados a viajar 
e, ao mesmo tempo, evitar que 
aventureiros fossem recebidos 
como se fossem cristãos. 


Para maior clareza e com- 
preensão dos leitores acerca do 
problema do uso de cartas de 
apresentação ou recomendação 
adotado naqueles dias, dire- 





No Novo Testa- 
mento, a palavra 
carta foi emprega- 
da pelo apóstolo 
Paulo, ao referir-se 
aos cristãos da 
Igreja em Corinto 
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O casamento é 
uma instituição 
divina, tendo sido 
Deus o primeiro 
oficiante do 
enlace 
matrimonial 
entre os homens 
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mos que Apolo, apresentado 
como varão eloquente e pode- 
roso nas Escrituras, isto é, co- 
nhecido como grande prega- 
dor, quando determinou viajar 
pela Acaia, levou recomenda- 
ção escrita dos irmãos. “Que- 
rendo ele [Apolo] passar à 
Acaia, 0 animaram os irmãos e 
escreveram aos discípulos [isto 
é, escreveram carta] para que o 
recebessem” (At 18.27). 

As cartas do Novo Testa- 
mento são as de Paulo, as epis- 
tolas gerais, a carta do decreto 
apostólico (At 15.23), a carta 
de Lísias (At 23.26) e as sete 
cartas do Apocalipse. 

Os apóstolos, e Paulo prin- 
cipalmente, escreveram outras 
cartas que não foram incluídas 
no Cânon. As cartas mais ex- 
tensas eram ditadas (Rm 
16.22: 1 Co 16.21; Gl 6.11; Cl 
4.18; 2 Ts 3.17); as mais curtas 
eram escritas pessoalmente 
(Fp 1.1; 25; Jo 12; Jo 13). O es- 
tilo das cartas era quase sem- 
pre o mesmo, com poucas alte- 
rações. A única distinção entre 
elas são as privadas e as que 
manifestam uma tendência 
mais generalizada, ou as que se 
dirigem a um grupo de leitores 
mais especifico. 

Os apóstolos enviavam suas 
cartas pelos discípulos. Os cris- 
tãos também escreviam cartas 
de recomendação em favor dos 
correligionários. 

Aqui expusemos apenas al- 
gumas idéias acerca do uso de 
cartas na Bíblia. Imagine-se se 
tivéssemos de comentar a his- 
tória atual das cartas que são 
trocadas por amigos e inimi- 
gos, nas quais sobram mentiras 
sem conta e insultos em lin- 
guagem impublicável! 


CASAMENTO - Na Biblia 
aparece mais a palavra boda, 
do hebraico “hãtunnã” e do 
grego “gamos”. 

No Evangelho de Mateus, 
capítulo 25, Cristo refere-se a 
um cortejo nupcial, ao mencio- 
nar as dez virgens da parábola 
que vão ao encontro do esposo. 
Jesus também participou das 
bodas de Caná, na Galiléia (Jo 
2.1-3). 

Entre os judeus, podia ser 
efetuado o casamento desde a 
idade núbil, isto é, desde os 
treze anos e um dia para os ra- 
pazes e doze anos e um dia 
para as meninas, porém o cos- 
tume fixava a idade de dezoito 
anos. As viúvas ou repudiadas 
não podiam contrair novo ma- 
trimônio antes de se passarem 
três meses, depois da separa- 
ção. Os esponsais tinham o 
mesmo valor legal que o matri- 
mônio; esses esponsais dura- 
vam mais ou menos um ano, 
quando os noivos se comunica- 
vam através de intermediários. 
Depois do período de noivado, 
havia a festa, que não trazia 
nenhuma cerimônia religiosa 
em si. No sábado seguinte ao 
início da festa do casamento, 
os novos esposos eram levados 
à sinagoga (no tempo do Novo 
Testamento) e o marido era 
convidado a fazer a leitura e a 
exposição de uma passagem 
bíblica. Depois, o mesmo cor- 
tejo que os trouxera à sinagoga 
levava-os para a casa deles 
(noivos). O novo casal desfru- 
tava de certas regalias, duran- 
te um ano (Dt 24.5). 
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Acerca dos direitos e deve- 
res dos cônjuges, a esposa po- 
dia exigir de marido dez coisas, 
três das quais estão estipula- 
das na Lei: o alimento, o vesti- 
do e o dever conjugal (Ex 
21.10) e as outras sete são pres- 
critas pelos doutores: ajuda na 
enfermidade, resgate para a re- 
missão do cativeiro, sepultura 
na morte, permanência ao lado 
do marido, casa na viuvez, co- 
mida para os filhos, uma parte 
da herança e o dote para os fi- 
lhos. As obrigações da esposa 
são: o seu trabalho, sua presen- 
ça habitual, etc. 

Nos dias do Antigo Testa- 
mento, o casamento era nego- 
ciado pelos pais dos noivos. O 
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Jesus fez referência 
ao cortejo nupcial, 
quando descreveu 

a parábola das dez 
virgens 
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homem que desejasse uma es- 
posa tinha de comprá-la, e o 
preço estabelecido, de acordo 
com o que se lê na Bíblia (Dt 
22.29), era de cingúenta siclos 
de prata, cujo pagamento po- 
deria ser feito em camelos, ove- 
lhas ou em dinheiro. Esse pa- 
gamento era chamado “‘mon- 
har”. 

Se o casamento fosse pacifi- 
co, não era tratado diretamen- 
te pelo noivo nem pela noiva. 
Os intermediários no trato do 
consórcio eram os amigos do 
noivo. O contato dos interme- 
diários com a família da noiva 
exigia que estes levassem 
presentes para a noiva e não 
podiam ir de mãos vazias. A 
noiva não tinha a menor inter- 
ferência nas negociações de seu 
casamento com o noivo. Não 
tinha o direito de recusar o ho- 
mem que lhe escolhessem para 
marido. Nos tempos do Novo 
Testamento, era permitido que 
as jovens de maior idade recu- 
sassem uma união que lhes de- 


sagradasse, mesmo que tivesse 
sido combinada pelos pais. 

No contrato de casamento 
não estava a ação de qualquer 
mulher, nem mesmo da mãe 
da noiva. Todos os assuntos re- 
lacionados com o enlace eram 
realizados pelo pai da noiva e, 
na falta deste, pelo irmão mais 
velho; na falta do irmão, um 
amigo de confiança ou mesmo 
um servidor da casa poderia 
ser o intermediário. Em Gêne- 
sis 24, aparece Abraão dando 
instruções ao seu servo para 
procurar uma esposa para Isa- 
que. O próprio Isaque desem- 
penhou papel secundário. Con- 
vém lembrar que os casamen- 
tos desses dias distantes de- 
viam realizar-se entre pessoas 
da mesma tribo; não se admi- 
tiam casamentos com estran- 
geiros. 

Em certas épocas e lugares, 
o noivo não podia escolher qual- 
quer moça para sua esposa. Se 
pretendesse casar-se com uma 
jovem de determinada família, 
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somente podia fazê-lo com a ir- 
mã mais velha, quer fosse feia 
ou bonita, inteligente ou igno- 
rante, dedicada ou desgoverna- 
da. Foi o que aconteceu a Jacó, 
quando pretendeu casar-se 
com a filha de Labão, fato que 
está registrado em Gênesis 
29.26: “E disse Labão: Não se 
faz assim no nosso lugar, que a 
menor se dé antes da primogê- 
nita”. Se o matrimônio envol- 
via pessoas de recursos, então a 
distribuição entre os pobres de 
vinho, azeite, figos e nozes fa- 
zia parte da cerimônia. Onde 
as manifestações e regozijo cul- 
minavam era no cortejo nup- 
cial que consistia no acompa- 
nhamento da noiva da casa de 
seu pai até a casa do noivo. 
Desse desfile participavam os 
amigos dos noivos, as virgens e 
os mancebos, e todo o povo. O 
desfile era realizado à noite. Os 
integrantes do cortejo nupcial 
levavam lâmpadas que quei- 
mavam azeite. Essas lampari- 
nas deviam ser abastecidas an- 
tes do desfile. A pressa ou a fal- 
ta de cuidado dos servidores 
encarregados de encher de 
azeite as lamparinas, às vezes, 
causava embaraços e perturba- 
ções, pela falta de luz. Foi ba- 
seado nesse costume que Jesus 
Cristo apresentou aos homens 
de seus dias a parábola das dez 
virgens que foram esperar o 
noivo, porém, as lâmpadas de 
algumas não tinham azeite, 
não estavam preparadas e, 
quando foram abastecer-se, o 
noivo apareceu e elas não pu- 
deram acompanhá-lo, perden- 


do o privilégio de recebê-lo (Mt 
25.10-12). Nenhuma pessoa 
podia aproximar-se do cortejo 
sem alguma espécie de luz; as 
luzes eram chamadas de 
“mesh-als”; a estopa ou farra- 
pos de linho eram muito torci- 
dos e colocados em certos vasos 
de metal, no topo de um peda- 
ço de madeira. Às vezes, a lâm- 
pada era levada numa das 
mãos, enquanto que na outra 
havia um vaso com azeite, 
para abastecê-la. 

As bodas, ordinariamente, 
duravam sete dias (Gn 29.27; 
Jz 14.12). Os convidados das 
duas partes eram chamados de 
filhos das bodas (Mt 9.15). Ha- 
via os companheiros do noivo e 
as companheiras da noiva (Jz 
14.10-18; Sl 45.9,14,15). As 
amigas da noiva cantavam o 
“Epithalamium” ou cântico 
nupcial, à porta da noiva, an- 
tes do casamento. Todos os 
convidados da festa acompa- 
nhavam o noivo, na tarde do 
primeiro dia, da casa dos pais 
da noiva à casa do noivo, onde 
estava preparada a mesa do 
banquete e a câmara nupcial. 
Nessa hora a mãe já havia co- 
roado o noivo com um turbante 
especial (Ct 3.11; Is 62.3). 

A esposa era levada ao es- 
poso coberta com um véu (Gn 
24.65; 29.25). Enfeitada para o 
esposo, tendo um cinturão pró- 
prio do casamento (Jr 2.32), 
ela aguardava o esposo no 
quarto das mulheres, o tálamo 
nupcial (Jl 2.16). Em grego, os 
noivos recebem o nome de 
“nymphios”. 
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CATIVEIRO - Cativo vem do 
hebraico “asir” e do grego 
“aichmalôtos” (de “aichmê”, 
ponta, lança, batalha e “halis- 
komai”, ser colhido), signifi- 
cando prisioneiro de guerra, le- 
vado para a terra do povo ven- 
cedor. 

Não há nas páginas da 
Biblia jota ou til sem significa- 
ção e sem objetivo determina- 
do. O significado do termo ca- 
tiveiro, cremos ser conhecido 
por todos. É o estado de quem 
se acha cativo, preso, ou impe- 
dido de se locomover, por al- 
guém. 

Como o nosso estudo objeti- 
va a história e os fatos bíblicos, 
principalmente dos povos e das 
personalidades que se destaca- 
ram ou foram envolvidas nes- 
ses acontecimentos, vamos fo- 
calizar o cativeiro do povo 
hebreu, através da história, 
isto é, do Antigo Testamento. 

O primeiro estado de cati- 
veiro coletivo sofrido pelos 
hebreus foi-lhe imposto pelo 
Faraó do Egito, quando os 
hebreus começaram a prospe- 
rar e a crescer em tudo quanto 
faziam. À reação dos egípcios 
transformou as condições do 
povo de Israel de nação livre 
que era em povo escravo, opri- 
mido, cativo e odiado. 

Israel era a nação escolhida 
por Deus e, por essa razão, Jeo- 
vá levantou um lider para li- 
bertá-la do cativeiro. Esse líder 
ou guia foi Moisés, através do 
qual o Senhor deu também a 
Lei que os devia orientar daí 
por diante. O cativeiro do Egi- 





to, conforme declaramos, foi o 
primeiro mas não o único, de 
acordo com o que vamos exa- 
minar. Todas as vezes que o 
povo se afastava de Deus, to- 
das as vezes que desobedecia e 
não andava no caminho da re- 
tidão e da justiça, Deus retira- 
va sua proteção, e, como conse- 
quência desse desvio e desobe- 
diência, os inimigos, sempre 
atentos à conduta da nação, 
sentindo que o Altíssimo não 
estava ao lado do povo, faziam 
guerra a Israel e levavam cati- 
vos os melhores elementos. 
No período em que Israel 
foi governado por juizes, que 
alguns julgam ter sido de 300 
anos e outros de 410, as 12 tri- 
bos sofreram doze vezes os efei- 
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tos do cativeiro. Essa fase não 
foi a mais notável que a histó- 
ria registra, nem a de conse- 
qtiéncias mais profundas. A 
fase mais trágica do cativeiro 
aconteceu depois que Israel se 
organizou como monarquia, e 
quando o reino se dividiu em 
dois, conhecidos como reino de 
Israel e reino de Judá. 

Afora isso, houve dois gran- 
des cativeiros: o assirio, que le- 
vou prisioneira quase toda a 
população do reino de Israel, e 
o babilônico, que levou cativo 
Judá, mediante deportações 
sucessivas dos seus habitantes, 
até ficar o minimo de povo na 
terra. 

Quanto ao reino de Israel, o 
rei Salmanasar III derrotou 
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Acabe, de Samaria, na batalha 
de Quarquar. Tomou-lhe dois 
mil carros e dez mil soldados. 
Teglate Pileser II foi em socor- 
ro de Acaz, rei de Judá. Ven- 
ceu Manaem, rei de Israel, mas 
não pôde tomar Samaria. En- 
trementes, apossou-se de Rú- 
ben, Gade e da meia tribo de 
Manassés, sendo deportados os 
seus habitantes (2 Rs 15.29; 1 
Cr 5.26). Sob o reinado do rei 
assirio Salmanasar V e do rei 
Sargão II, deu-se o fim do reino 
de Israel e a queda de Samaria, 
sendo os israelitas expatriados 
(2 Rs 16; 17.5-24; 18.9-11). Os 
exilados foram transportados 
para o Habor superior e para o 
reino dos medos (1 Cr 5.26). 
Foi suave a sorte dos desterra- 


A reação dos egip- 
cios transformou as 
condições do povo 
de Israel de nação 
livre que era em 
povo escravo, opri- 
mido, cativo e 
odiado 
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dos, pois gozavam de certa li- 
berdade. Em lugar dos israeli- 
tas, foram levados para Sama- 
ria pessoas de outras nações 
dominadas pela Assíria (2 Rs 
17.24). 

Não se sabe o que aconte- 
ceu às dez tribos que foram le- 
vadas cativas pela Assíria. 
Certamente o povo foi absorvi- 
do pelo novo ambiente e se 
misturaram com os habitantes 
da Assíria. 

Quanto ao reino de Judá, o 
seu cativeiro durou desde o ano 
598 a.C., quando ocorreu a pri- 
meira leva, até 538, quando 
Ciro permitiu que os israelitas 
voltassem para sua pátria. O 
número de deportados é calcu- 
lado em 50.000, não havendo 
exatidão nas cifras apresenta- 
das pela história dos hebreus, 
registrada na Bíblia. 

Antes do cativeiro babilôni- 
co, a Assíria tentou levar Judá 
cativo. O Senhor, no entanto, 
livrou o reino do Sul das mãos 
do rei assírio Senaqueribe (2 
Rs 18.19; 2 Cr 32; Is 36.37). 

Em 606 a.C., no governo de 
Jeoaquim, Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, fez a primeira in- 
vestida contra Juda, da qual 
resultou a primeira leva de ca- 
tivos, entre os quais estavam o 
profeta Daniel e seus três fiéis 
companheiros, Hananias, Mi- 
sael e Azarias (Dn 1.1-6). A se- 
gunda invasão do reino de Ju- 
dá aconteceu no reinado de 
Joaquim, nome parecido com o 
do rei anterior, mas que foram 
pessoas inteiramente distintas. 
Nessa segunda fase, as tropas 


de Nabucodonosor levaram ca- 
tivas outra grande leva de ju- 
deus, isto é, todas as pessoas 
de prestígio, os nobres, os 
príncipes, inclusive o próprio 
rei. Essa elite foi levada para a 
Babilônia e para Nipur (2 Rs 
24.10-17; 2 Cr 36.10; Ez 1.2). O 
novo rei de Judá, Zedequias, 
mal suportava o jugo e revol- 
tou-se, aliando-se ao Egito. 
Nabucodonosor, depois de um 
ano e meio, toma Jerusalém. A 
cidade foi punida e os que não 
morreram foram deportados; 
no pais só ficou a gente simples 
do povo, gente pobre. 

A situação social e econô- 
mica dos exilados foi adquirin- 
do novos aspectos, à medida 
que o tempo ia passando. É na- 
tural que no início eles fossem 
tratados como prisioneiros. No 
entanto, logo começaram a go- 
zar de uma liberdade vigiada. 
Jeremias, em uma carta que 
lhes enviou, aconselha os cati- 
vos a construir casas e plantar 
hortas, para comer tranqúila- 
mente de seus frutos (Jr 29.5). 
Ali praticariam sua religião e 
se, em tempo do rei Ciro, bom 
número fez questão de voltar 
para Jerusalém, muitos conti- 
nuaram na Babilônia. Eze- 
quiel pôde exercer seu ministé- 
rio sem impedimento, em sua 
própria casa, onde recebia os 
anciãos de Israel, chefes natu- 
rais dos deportados, com os 
quais Jeremias manteve cor- 
respondência (Jr 29.1; Ez 8.1; 
14.1; 20.1). 

As condições morais dos ex- 
patriados merecem ser desta- 


O último cativeiro 
teve início com a 
destruição de Jeru- 
salém, pelas tropas 
do general Tito, 
quando se deu a 
dispersão e o desa- 
parecimento de Is- 
rael como nação or- 
ganizada 
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cadas. O povo entrou em con- 
tato com aquela civilização su- 
perior à sua, quanto à cultura e 
à técnica; a sua Jerusalém e o 
templo haviam sido destrui- 
dos, colocando por terra mui- 
tas de suas ilusões; poderiam 
começar a duvidar do poder e 
das promessas de Yahweh e a 
deixar-se influenciar pelos 
deuses pagãos; existiam os fal- 
sos profetas entre o próprio 
povo de Israel (Jr 29.8,9); a ú- 
nica coisa que os alimentava 
espiritualmente era a esperan- 
ça de dias melhores, incutida 
em seus corações pelos profetas 
de Deus como Ezequiel e Jere- 
mias. Além disso, podiam ce- 
lebrar algumas de suas festas 
religiosas, observar a guarda 
do sábado, praticar a circunci- 
são (Ez 20.20) e reunir-se em 
assembléias, onde cantavam 
salmos e hinos (SI 137.3,4). Es- 
sas reuniões deram origem às 
sinagogas, posteriormente. O 
sentimento religioso, durante o 
cativeiro babilônico, foi sensi- 
velmente aprofundado. 

O Exilio foi considerado 
como um castigo severo: esta- 
vam privados de pátria, posi- 
ção, e propriedades; de sua re- 
ligião (pátria e religião eram 
inseparáveis). Mais do que 
pela situação externa, os cati- 
vos sofriam de nostalgia pela 
cidade sagrada e pelo templo 
(S1 137). 

Os que voltaram à pátria, 
foram 50.000 aproximadamen- 
te. 

Houve ainda um último ca- 
tiveiro de Israel, que manteve 
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dispersa a nação israelita des- 
de 70 d.C. até o ano de 1948, 
quando se organizou o atual 
Estado Judeu. O último cati- 
veiro teve início com a destrui- 
ção de Jerusalém, pelas tropas 
do general Tito, quando se deu 
a grande dispersão e o desapa- 
recimento de Israel, como na- 
ção organizada. Todos os co- 
mentaristas bíblicos são una- 
nimes em reconhecer que essa 
destruição foi um castigo divi- 
no, por haverem eles rejeitado 
a Jesus Cristo, o Filho de Deus. 
Segundo o historiador Josefo, 
morreram nessa ocasião 
1.100.000 pessoas. Para come- 
morar esse acontecimento, o 
imperador romano Vespasiano 
mandou cunhar uma medalha, 
na qual aparece a figura de um 
guerreiro romano em atitude 
de vencedor e uma mulher em 
atitude de vencida, represen- 
tando a nação israelita. 

No governo do imperador 
Adriano, em 133 d.C., alguns 
judeus que se reuniram na Pa- 
lestina foram expulsos e depor- 
tados para outras nações, nas 
quais viveram como cativos es- 
pirituais que não podiam vol- 
tar à sua pátria. Como já se 
disse, esse cativeiro durou até 
1948, quando o Estado de Is- 
rael se organizou, de modo que 
os judeus estão voltando à sua 
pátria. 

À semelhança do cativeiro 
israelita, o homem está cativo 
pelo pecado (Rm 7.23), mas Je- 
sus já veio libertá-lo para tor- 
ná-lo livre para o servir (2 Co 
10.5; Ef 4.8). 
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CAVALO - Do hebraico “sis” 
ou “pãrãs” e do grego “hip- 
pos”; animal de tiro e de cela, 
utilizado nos combates. 

Não se tem conhecimento 
de que, antes do segundo milê- 
nio a.C., existissem cavalos do- 
mesticados para o serviço entre 
os povos de lingua semitica. As 
mais antigas reliquias de cava- 
los palestinos são ossos acha- 
dos em Belém, que não têm 
sido estudados suficientemen- 
te. A fauna pré-histórica do 
Egito encerra restos de “Equus 
cavallus”. Talvez o cavalo foi 
domesticado pela primeira vez 





entre a Assíria e o litoral da 
Síria, ao longo do rio Eufrates; 
ali se encontravam os “mitan- 
ni”, que escreveram tratados 
de hipologia na língua hitita 
cuneiforme. O Egito não co- 
nhecia o cavalo como animal 
de tiro nem sequer na época 
das grandes pirâmides, segun- 
do se observa nos relevos e nos 
documentos plásticos. Aparen- 
temente, os egípcios tomaram 
conhecimento do cavalo atra- 
vés dos hicsos, que invadiram o 
Egito; José, quando foi acla- 
mado primeiro ministro, pare- 
ce que foi levado sobre um car- 


José, quando foi 
aclamado primeiro 
ministro, parece 
que foi levado 
sobre um carro pu- 
xado por cavalos 
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O exército de Fa- 
raó, que perseguiu 
os israelitas e pere- 
ceu no mar Verme- 
lho, era composto 
de cavalos, carros e 
respectivos cavalei- 
ros 
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ro puxado por cavalos (Gn 
41.43). Alguns crêem que po- 
vos dos montes orientais, intro- 
duziram o cavalo na Babilônia, 
a qual dominaram durante uns 
quinhentos anos. Os assírios 
usaram o cavalo em suas guer- 
ras de agressão e na caça, re- 
presentando-o em seus selos e 
nos grandes relevos. Foram 
descobertas várias prescrições 
para curar enfermidades de 
equinos, em Ugarit, escritas na 
língua da cidade. 

Nos dias do Antigo Testa- 
mento, a riqueza e o poderio 
dos homens eram avaliados 
pelo número de animais que 
possuíam em seus rebanhos. 
Qualquer que tivesse alguns 
milhares de cabeças de gado 
era considerado poderoso. Foi 
assim que o patriarca Jó, 
Abraão e outros alcançaram 
posição elevada em seu tempo. 

Entre as aquisições de gado 
que Abraão fez na terra do Egi- 
to, não havia cavalos. “E ele 
teve ovelhas, e vacas, e jumen- 
tos, e servos, e servas, e jumen- 
tas, e camelos” (Gn 12.16). Um 
fato interessante aconteceu 
com os descendentes de 
Abraão: Quando se registrou a 
fome que durou sete anos em 
Canaã, nos dias em que José 
era governador do Egito, está 
escrito que no primeiro ano de 
fome, Jacó e seus filhos “trou- 
xeram o seu gado a José e José 
deu-lhes pão em troca de cava- 
los, e das ovelhas, e das vacas e 
dos jumentos; e os sustentou 
de pão aquele ano por todo o 
seu gado” (Gn 47.17). 


Os cavalos, naqueles dias, 
eram usados principalmente 
na guerra; os carros eram pu- 
xados por cavalos. O exército 
de Faraó que perseguia os is- 
raelitas, o exército que pereceu 
no Mar Vermelho, era compos- 
to de cavalos, carros e respecti- 
vos dirigentes ou cavaleiros 
(Ex 14.23). 

Os hebreus não utilizaram 
carros puxados por cavalos até 
o tempo da monarquia. No en- 
tanto, já na Lei havia prescri- 
ções a respeito dos cavalos; 
esta ordem da parte de Deus 
parece coisa estranha. Entre as 
ordens que Moisés recebeu 
para transmitir ao povo, quan- 
do tomasse posse da terra de 
Canaã, havia a permissão de 
terem um rei que Deus indicas- 
se; porém, ao rei era proibido 
multiplicar cavalos para seus 
exércitos: “Porás certamente 
sobre ti como rei aquele que es- 
colher o Senhor teu Deus... po- 
rém não multiplicará para si 
cavalos...” (Dt 17.15,16). A ra- 
zão dessa proibição é esta: Se 
Israel dispusesse de carros e 
cavalos em abundância, passa- 
ria a confiar neles, e deixaria 
de confiar no Deus grande e po- 
deroso que derrotou carros, ca- 
valos e cavaleiros egípcios, sem 
que o povo tivesse interferido 
na luta. 

Ainda relacionado ao as- 
sunto da aquisição desses ani- 
mais, e à confiança nos cavalos 
e carros, está esse versículo: 
“Quando saíres a peleja contra 
teus inimigos, e vires cavalos, e 
carros, e povo em maior núme- 
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ro do que tu, deles não terás te- 
mor” (Dt 20.1). 

Apesar das restrições que 
Deus aconselhou no uso de ca- 
valos para a guerra, O rei e o 
povo de Israel não obedeceram 
a essa ordem. Davi, ao vencer o 
rei de Zobá, tomou-lhe mil e 
seiscentos cavaleiros e os fez 
jarretar, isto é, inutilizou todos 
os cavalos, reservando cem 
carros e os respectivos cavalos 
(2 Sm 8.3,4). Ainda Davi se ga- 
bava de haver matado quaren- 
ta mil homens a cavalo dentre 
os siros, cujos animais confis- 
cara. 
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Em Apocalipse há 
a visão que envolve 
os cavalos, cujas 
cores simbolizam a 
missão de tirar a 
paz do mundo, de 
trazer o julgamento 
e a morte, através 
da guerra 


148 


Salomão, seguindo o exem- 
plo das grandes potências, re- 
forçou seu próprio exército com 
a cavalaria. Havia a seu servi- 
ço quarenta mil estrebarias 
para cavalos, que se revezavam 
no uso dos carros do rei e doze 
mil cavaleiros (1 Rs 4.26). Es- 
tabeleceu cidades próprias, ou 
seja, quartéis para a guamição 
de cavalos e cavaleiros (1 Rs 
9.19; 10.26). Salomão também 
importou cavalos do Egito (1 
Rs 10.28). Em Megido, foram 
descobertos esses quartéis. Os 
cavalos bíblicos não eram mar- 
cados a ferro; eram guiados 
através de uma correia presa 
em suas bocas e do freio ou das 
rédeas; geralmente, usavam 
campainhas (Zc 14.20). Para 
honrar a um homem, os persas 
o levavam através da cidade 
assentado sobre um cavalo, 
como no caso de Mardoqueu 
(Et 6.9-11). 

O autor de Provérbios as- 
sim se expressa em relação ao 
cavalo: “O cavalo prepara-se 
para o dia da batalha”, isto 
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porque o cavalo era comumen- 
te usado nas batalhas, quer 
como montaria dos guerreiros, 
quer como elemento eficiente 
de transporte (Pv 21.31). 

O cavalo também desempe- 
nha o seu papel simbólico de 
alta expressão na história pro- 
fética. Ezequiel, Naum, Haba- 
cuque, Isaías, Joel, Zacarias e 
outros profetas referem-se a 
cavalos (Zc 1.7-12; 6.1-8). Re- 
gistramos pelo menos dois fa- 
tos relacionados à vida dos pro- 
fetas Elias e seu sucessor, Eli- 
seu, nos quais a figura do cava- 
lo simboliza potestades angeli- 
cais. “E sucedeu que indo eles 
andando e falando [Elias e Eli- 
seu], eis que um carro de fogo, 
com cavalos de fogo, separou 
um do outro; e Elias subiu ao 
céu num redemoinho” (2 Rs 
2.11). Estando o profeta Eliseu 
na cidade de Samaria, o rei da 
Síria cercou a cidade para to- 
má-la e matar seus habitantes. 
O moço do profeta, muito afli- 
to, vendo a cidade cercada, foi 
comunicar o fato a Eliseu, 
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como se tudo estivesse perdido. CEDROM - Do grego ‘‘Ke- 


A resposta do profeta foi a se- 
guinte: “Nao temas; porque 
mais são os que estão conosco 
do que os que estão com eles. E 
orou Eliseu e disse: Senhor, 
peço-te que lhe abras os olhos 
para que veja. E o Senhor 
abriu os olhos do moço e viu; e 
eis que o monte estava cheio de 
cavalos e carros de fogo, em re- 
dor de Eliseu” (2 Rs 6.16,17). 

Em Jó 39.19-25, há uma 
descrição altamente poética 
acerca do cavalo de guerra. 

Em Apocalipse 6.1-8, há a 
visão que envolve os cavalos, 
cujas cores simbolizam a mis- 
são de tirar a paz do mundo, de 
trazer o julgamento e a morte, 
através da guerra, manifestan- 
do-se por fim a vitória final do 
Cordeiro de Deus simbolizada 
pelo cavalo branco citado no 
capítulo 19, versículo 11, quan- 
do o Fiel e Verdadeiro estabe- 
lecerá o Milênio na terra. 

Insistimos em dizer: Vale a 
pena estudar a Palavra de 
Deus! 





drôn” e do hebraico “qidrôn” 
(de “qâdar”, estar sombrio, 
confuso). Leito de um arroio 
geralmente seco, a leste de Je- 
rusalém, entre a cidade e o 
monte das Oliveiras ou Getsê- 
mani (Jo 18.2). 

Interessa a todos quantos 
estudam a Bíblia, e que dese- 
jam aumentar os seus conheci- 
mentos, conhecer o sentido his- 
tórico e geográfico de todos os 
nomes registrados nas Escritu- 
ras. Muitos ouvem a palavra 
Cedrom mas desconhecem-lhe 
o significado. 


O Cedrom nasce da 
confluência de di- 
versos cursos de d- 
gua a noroeste de 
Jerusalém e de- 
semboca no mar 
Morto 











O curso do Cedrom 
foi desviado por or- 
dem do rei Eze- 
quias, para evitar 
que os exércitos de 
Senaqueribe en- 
contrassem suas d- 
guas e bebessem 
delas 
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Cedrom é um ribeiro por 
onde correm as águas que des- 
cem do monte do Calvário e do 
das Oliveiras, na época das 
chuvas, e ao mesmo tempo é 
um vale seco, durante mais de 
sete ou oito meses do ano, 
periodo em que não chove na 
Palestina. O ribeiro de Cedrom 
não é alimentado por nascen- 
tes de águas, mas tão-somente 
pelas águas que recebe das 
chuvas. A correnteza que desce 
das montanhas, na época chu- 
vosa, é de surpreender. O Ce- 
drom nasce da confluência de 
diversos cursos de água a no- 
roeste de Jerusalém e desem- 
boca no mar Morto. Nasce jun- 
to aos Sepulcros dos Juízes, a 
760m do nivel do mar, passa 
pelo Norte das Tumbas dos 
Reis; dai dirige-se para o Sul. 
De Jerusalém, dirige-se para 0 
Sudeste, até desembocar no 
mar Morto. 

Os escritores cristãos, ju- 
deus e muçulmanos, a partir 
do século IV, denominaram a 
região de Vale de Josafá, por 
causa da interpretação literal 





de Joel 3.2,18, que apresenta 
Yahweh clamando desde Sião 
para levar as pessoas ao vale de 
Jeosafá, no dia do Senhor, no 
vale do juízo. Hoje, é denomi- 
nado vale do Fogo, referindo- 
se ao fogo do julgamento de 
Deus e ao fogo que queima os 
detritos, cujas cinzas são lan- 
cadas ao ribeiro. 

A tradição diz que o ribeiro 
de Cedrom, nos tempos do An- 
tigo Testaménto, era alimenta- 
do por nascentes de águas. 
Essa mesma tradição diz que 
as águas dessas fontes foram 
desviadas por ordem do rei 
Ezequias, para evitar que os 
exércitos de Senaqueribe, rei 
da Assiria, as encontrassem e 
bebessem delas, no cerco que 
fariam à cidade de Jerusalém. 
Em 2 Crônicas 32.3,4,30, há 
uma descrição que coincide 
com essa tradição: “Vendo 
pois Ezequias que Senaqueribe 
vinha e que o seu rosto era de 
guerra tontra Jerusalém, teve 
conselho com os seus príncipes 
e os seus varões, para que ta- 
passem as fontes das águas que 
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havia fora da cidade; e eles o 
ajudaram. Assim muito povo 
se ajuntou, que tapou todas as 
fontes como também o ribeiro 
que se estendia pelo meio da 
terra, dizendo: Por que viriam 
os reis da Assíria, e achariam 
tantas águas? ...Também o 
mesmo Ezequias tapou o ma- 
nancial superior das águas de 
Giom e as fez correr por baixo 
para o Ocidente da cidade de 
Davi”. 

O fato histórico é que, nos 
dias de Ezequias, havia fontes 
que foram tapadas e não mais 
voltaram a correr. Seria essa a 
água que alimentava o ribeiro 
de Cedrom? 

O Cedrom é ribeiro, mas 
também é história. 

Está ligado às experiências 
tristes e amargas do rei Davi, 
que teve de fugir de Jerusalém, 
quando Absalão, seu filho, re- 
belou-se contra ele: “E toda a 
terra chorava a grandes vozes, 
passando todo o povo; também 
o rei passou o ribeiro de Ce- 
drom” (2 Sm 15.23). O Ce- 
drom assistiu, entristecido, à 
retirada de Davi e seus amigos, 
para não serem presos por Ab- 
salão. Esse mesmo ribeiro, 
mais tarde, seria atravessado 
pelo descendente de Davi, Je- 
sus, a caminho do Getsêmani, 
para dar começo à sua paixão. 

Vários reis de Judá lança- 
ram no ribeiro estátuas e cin- 
zas de utensílios idolátricos. 
Asa desfez o ídolo a Asera e o 
queimou junto ao ribeiro de 
Cedrom (1 Rs 15.13); no tempo 
de Ezequias os levitas purifica- 


ram o templo, lançando toda a 
imundícia no mesmo ribeiro (2 
Cr 29.16). Logo que o rei Josias 
tomou conhecimento dos ter- 
mos da lei contra a idolatria, 
deu ordem aos do umbral da 
porta, para que se tirassem do 
templo do Senhor os vasos de 
Baal, e os queimou fora de Je- 
rusalém, nos campos de Ce- 
drom; o próprio ídolo que esta- 
va no templo foi levado ao ri- 
beiro e queimado junto a ele, e 
as cinzas foram lançadas no 
vale. Os altares que Manassés 
fizera foram derrubados, esmi- 
galhados e o pó deles foi igual- 
mente lançado no Cedrom. 
Tudo quanto era considerado 
imundicie era jogado no Ce- 
drom (2 Rs 23.4,6,12). Por isso, 
o vale transformou-se num 
simbolo de monturo, vale de 
julgamento, no qual eram ati- 
rados os falsos deuses. 


Alguns comentadores são 
de opinião que o profeta Eze- 
quiel inspirou-se na correnteza 
das águas do Cedrom, que pas- 
savam bem próximo do tem- 
plo, quando descreveu a tor- 
rente de águas purificadoras 
que saíam debaixo do umbral 
da casa para o Oriente, e cres- 
ciam à medida que se distan- 
ciavam para a campina, até 
entrarem no mar, para sara- 
rem as águas. O simbolismo na 
descrição da posição do Ce- 
drom, junto ao templo; o rumo 
que as águas tomavam e sua 
entrada no mar, coincidem 
com o fato de o Cedrom desa- 
guar no mar Morto. 
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Neemias, ao reedificar os 
muros da cidade de Jerusalém, 
reconstruiu o muro leste e foi 
verificar o serviço, subindo 
pelo ribeiro de Cedrom (Ne 
2.15). Isso harmoniza-se com o 
que Jeremias profetizou acerca 
da reconstrução da cidade, 
quando no Cativeiro (Jr 31.40). 


Ainda acrescentamos algu- 
mas curiosidades em torno 
desse ribeiro, isto é, o que exis- 
te às suas margens atualmen- 
te. À esquerda do ribeiro e à 
frente da Porta de Maria, en- 
contra-se a Tumba da Virgem 
e a Gruta dos Apóstolos; do ou- 
tro lado da ponta, está o Horto 
do Getsêmani; mais abaixo es- 
tão os sepulcros que alguns en- 
tendem ser os de Josafá, Absa- 
lão, Tiago e Zacarias e outros 
túmulos, porque o lado esquer- 
do do ribeiro está tão cheio de 
sepulturas judaicas como o 
lado direito, próximo aos mu- 
ros do templo, está de sepul- 
cros muçulmanos. Ao pé da co- 
lina de Ofel está a fonte de Ma- 
ria que alimenta a piscina de 
Siloé, por um canal subterrá- 
neo. Dai, o ribeiro se encontra 
com o vale de Hinom, forman- 
do uma encruzilhada, onde se 
encontram o monte do Escân- 
dalo, alguns jardins, os campos 
do Acéldama e o poço de Jacó. 


Como vimos, o Cedrom é ri- 
beiro, mas é também história. 
A história do Cedrom, no en- 
tanto, somente evoca lágrimas, 
morte, impureza e idolatria e, 
por isso, é denominado de vale 
do Juízo ou vale do Fogo. 


CEGUEIRA - Cego vem do 
hebraico “iwwêr”, aquele cujos 
olhos são furados. 

Essa desastrosa enfermida- 
de, a cegueira, era e ainda é 
muito acentuada no Oriente 
Médio. São múltiplos e vários 
os motivos do desenvolvimento 
da cegueira física nos países 
dessa parte do mundo: os raios 
do sol cheios de radiações de 
infravermelho; as tempestades 
de areia que deixam no ar 
grande quantidade de pó que 
penetra nos olhos e ali se loca- 
liza, para depois provocar uma 
coceira que contribui para 
agravar cada vez mais as enfer- 
midades dos olhos; os insetos 
carregados de pólen também 
são responsáveis pelo aumento 
da cegueira; a mudança da 
temperatura à noite; a falta de 
higiene; as moscas; a velhice, 
etc. 

Os leitores talvez não sai- 
bam que um dos grandes ini- 
migos dos exércitos franceses e 
ingleses, quando eles ocupa- 
ram o Egito, era a enfermidade 
dos olhos, que se aproximava 
da cegueira. 

Um dos casos mais impres- 
sionantes da cegueira coletiva 
da história aconteceu em So- 
doma, quando os homens cer- 
caram a casa de Ló, a fim de 
molestarem os anjos enviados 
para o retirarem juntamente 
com sua família, daquela cida- 
de impenitente está escrito: “E 
[os anjos] feriram de cegueira 
os varões que estavam à porta 
da casa, desde o menor até o 
maior, de maneira que cansa- 
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ram para achar a porta” (Gn 
19.11). Esse ato de cegueira co- 
letiva tinha um caráter puniti- 
vo, embora fosse brando. 


Nem sempre, porém, a pu- 
nição com a cegueira era de ca- 
ráter suave e passageiro. Em 
certos casos, as pessoas eram 
castigadas com a cegueira per- 
manente, isto é, tinham seus 
olhos arrancados pelos inimi- 
gos. Um desses casos aconte- 
ceu com um dos homens mais 
fortes de seu tempo, cujo nome 
era Sansão, quando os filisteus 
conseguiram prendê-lo. “En- 
tão os filisteus pegaram nele e 
lhe arrancaram os olhos, e fize- 
ram-no descer a Gaza, e amar- 
raram-no com duas cadeias de 
bronze” (Jz 16.21). 


Os leitores vão ficar estar- 
recidos com a proposta feita 
por Naás, um inimigo de Is- 
rael. Quando os amonitas sitia- 
ram Jabes-Gileade, o povo de 
Israel propôs uma aliança com 
Naas, rei dos filhos de Amom, 
que incluía servidão, mas teve 
dele esta resposta: “Porém 
Nads, amonita, lhes disse: 
Com esta condição farei alian- 
ça convosco: Que a todos vos 
arranque o olho direito e assim 
ponha esta afronta sobre Is- 
rael” (1 Sm 11.2). A proposta 
de arrancar o olho direito de 
milhares de pessoas, homens, 
mulheres e crianças, era um 
ato de vingança que não tinha 
paralelo na história. Esse fato 
fez com que o povo ameaçado 
chorasse diante do Senhor e 
Deus levantou Saul e seus ho- 





mens para castigarem a audá- 
cia de Naás. 

Outro fato de cegueira cole- 
tiva, mas não punitiva, aconte- 
ceu quando o exército da Síria 
cercou a cidade de Dota, nos 
dias do profeta Eliseu: “Eliseu 
orou ao Senhor, e disse: Fere, 
peço-te, esta gente de cegueira. 
E feriu-a de cegueira, conforme 
a palavra de Eliseu. Então Eli- 
seu lhes disse: Não é este o ca- 
minho, nem é esta a cidade; se- 
gui-me e guiar-vos-ei ao ho- 
mem que buscais. E os guiou a 
Samaria” (2 Rs 6.18,19). 


í a 


Sansão, mesmo es- 
tando cego, re- 
cobrou suas forças, 
e derrubou o tem- 
plo de Dagom, ma- 
tando mais gente 
em sua morte do 
que em toda sua 
vida 
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A lei de Moisés protegia 
aqueles que fossem alcançados 
pela cegueira e até mesmo con- 
siderava pecado o ato de mal- 
dição qualquer que fizesse um 
cego errar o caminho: “Não 
amaldicoards ao surdo, nem 
porás tropeço diante do cego” 
(Lv 19.14). “Maldito aquele 
que fizer que o cego erre o ca- 
minho” (Dt 27.18). Um cego 
não podia ser sacerdote (Lv 
21.18). Os animais cegos não 
podiam ser oferecidos em sa- 
crifício ao Senhor (Lv 22.22: Dt 
15.21). Havia um provérbio as- 
sim: “Nem cego nem coxo en- 
trará nesta casa”; pensava-se 
que se referia à proibição de 
entrarem no templo; porém, o 
Evangelho desmente esse adá- 
gio (Mt 21.14). 

Certamente o leitor já ou- 
viu falar nos milagres que Je- 
sus operou, entre os quais mui- 
tas curas de cegos. Um dos mi- 
lagres levantou comentários e 
oposição entre os judeus. Tra- 
ta-se da cura de um cego de 
nascença, atestada pelos seus 
próprios genitores, os quais sa- 
biam que seu filho era cego e 
reconheciam que fora curado, 
mas não compreendiam como. 
O diálogo entre os judeus e os 
pais do cego foi o seguinte: 


“E perguntaram-lhes di- 
zendo: É este o vosso filho que 
vós dizeis ter nascido cego? 
Como pois vê agora?... Seus 
pais lhes responderam e disse- 
ram: Sabemos que este é o nos- 
so filho e que nasceu cego. Mas 
como agora vê não sabemos” 


(Jo 9.19-21). 


Entretanto, a palavra elo- 
quente e convincente do pró- 
prio cego deixou atônitos os fa- 
riseus, pois declarou: “Uma 
coisa sel, e é que, havendo eu 
sido cego, agora vejo” (Jo 
9.25). 

A cura dos cegos era rara e 
tida como grande milagre. 
Isaías profetizou: “E naquele 
dia os surdos ouvirão as pala- 
vras do livro, e dentre a escuri- 
dão e dentre as trevas as verão 
os olhos dos cegos” (Is 29.18; 
35.5; Jo 9.32; 10.21). 

As maravilhas de Jesus sig- 
nificavam benefícios da graça 
de Deus e eram símbolos de 
sua mensagem e de sua obra; 
Jesus é considerado a luz do 
mundo (Mt 11.5; Lc 4.19; Jo 
8.12). Ele ainda curou os dois 
cegos de Cafarnaum (Mt 9.27); 
o cego de Betsaida (Mc 8.22); 
os dois de Jericó (Mt 20.34). 
Estes milagres foram motivo 
para obras de arte cristã nos 
primeiros séculos do cristianis- 
mo. À mais antiga representa- 
ção se encontrava num cubicu- 
lo do cemitério de Domitila e a 
cura do cego de nascença é a 
predileta como tema das obras 
de arte nos sarcófagos paleo- 
cristãos, por seu simbolismo 
profundo, sendo Cristo a luz do 
mundo. 

Até aqui comentamos a ce- 
gueira física. À visão é coisa 
importante na vida de todos os 
homens; sem ela todas as ativi- 
dades serão prejudicadas, e até 
paralisadas. Convém saber, no 
entanto, que há outra cegueira 
não menos prejudicial do que a 
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física. Referimo-nos à cegueira 
moral, espiritual, que tantos 
males tem causado a essa clas- 
se de cegos e bem assim aque- 
les que os seguem. Os cegos es- 
pirituais têm a pretensão de 
querer guiar outros cegos 
iguais a eles. Imagine-se o que 
pode acontecer quando um 
cego se propõe a guiar outro ce- 
go! Em Mateus está registrado 
que o povo não deve dar ouvi- 
dos aos escribas e fariseus que 
insistiam em ensinar a Leie a 
tradição. Quando os discípulos 
comunicaram a Jesus que os 
fariseus se haviam escandali- 
zado, Cristo assim respondeu: 
“Deixai-os; são condutores de 
cegos; ora, se um cego guiar ou- 
tro cego, ambos cairão na co- 
va” (Mt 15.14). Os cegos fisi- 
cos, se caírem numa cova, 
caem sozinhos; porém os cegos 
espirituais, os mais perigosos 
de todos, arrastam outros na 
queda. A cegueira espiritual 
significa não abrir os olhos es- 
pirituais para as verdades divi- 
nas. São cegos espiritualmen- 
te: os adoradores de ídolos (Is 
43.8); os incrédulos (Mc 3.5; 2 
Co 4.4); os que têm orgulho es- 
piritual (Mt 23.16,17). 

Jesus, o Filho do Altíssimo, 
além de restaurar a visão física 
a muitos cegos, conforme já foi 
declarado, foi enviado por 
Deus a fim de dar vista tam- 
bém aos cegos de ordem espiri- 
tual. Aqueles que seguirem a 
Cristo, não tatearão nas trevas 
como os cegos, pois o Salvador 
a todos dá visão e conhecimen- 
to das bênçãos celestiais. 


i - 

CENTURIÃO - Do grego “ken- 
tyrion”, “hekatonarchês”, o 
que manda em cem. Era oficial 
romano subalterno, que man- 
dava numa centúria de 60 ou 
100 homens. A centúria era a 
unidade mais reduzida da in- 
fantaria romana. 

Desde o tempo de Moisés 
até os Macabeus, empregava- 
se o termo chefes ou príncipes 
de cem, para designar magis- 
trados ou funcionários que ti- 
nham autoridade sobre cem 
homens. Esses chefes tinham 
funções mais de magistrados 
do que de oficiais (Ex 18.21,22; 
Dt 1.15-17). 





Os centurides rece- 
biam tarefas admi- 
nistrativas ou judi- 
ciais, principal- 

mente nas provin- 
cias, como a Judéia 
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() centurido Corné- 
lio era piedoso e te- 
mente a Deus, com 
toda sua casa, ape- 
sar de ter sido con- 
siderado gentio por 
alguns judeus cris- 
tãos 
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O termo centurião aparece 
pela primeira vez nos Maca- 
beus, descrevendo a reorgani- 
zação do exército por Judas 
Macabeu. 

O centurião recebia a no- 
meação do tribuno e era de ca- 
tegoria inferior a este. Nas ba- 
talhas, ficava diante da águia e 
a insígnia de sua autoridade 
era uma varinha (vitis) com a 
qual castigava seus soldados 
que infringissem a disciplina 
imposta. 

Na época do Novo Testa- 
mento, recebia tarefas admi- 
nistrativas ou judiciais, princi- 
palmente nas províncias como 
a Judéia. Era mais indepen- 
dente do que os magistrados 
com respeito às situações lo- 
cais. 

A presença de centuriões na 
Palestina, nos dias de Jesus, 
explica-se pelo fato de o gover- 
no romano haver ocupado mili- 
tarmente o país, destacando 


centuriões para várias provin- 
cias. 

A maioria dos dicionários 
da Bíblia somente registra a 
presença de dois centuriões no 
Novo Testamento. Há, no en- 
tanto, pelo menos quatro. Va- 
mos observar quem são eles e 
qual a atitude de cada um para 
com Jesus, seus discípulos e o 
cristianismo. 

O evangelista Lucas assim 
registra o contato indireto do 
primeiro centurião com a pes- 
soa de Jesus: “Depois de con- 
cluir todos estes discursos pe- 
rante o povo, entrou em Cafar- 
naum. E o servo de um certo 
centurido, a quem muito esti- 
mava, estava doente e mori- 
bundo. E, quando [o centu- 
rião] ouviu falar de Jesus, en- 
viou-lhe anciãos dos judeus, 
rogando-lhe que viesse curar o 
seu servo” (Lc 7.1-3). 

O que acabamos de ler 
acerca do centurião que mora- 
va em Cafarnaum é a manifes- 
tação da humildade e da fé do 
oficial romano. Ele não era is- 
raelita, porém, reconheceu que 
Jesus tinha as virtudes espiri- 
tuais capazes de curar 0 servo 
dele. O fato de ser ele um mili- 
tar estrangeiro e pertencer a 
um exército de ocupação, não 
impedia que fosse homem de 
bem e merecedor do respeito 
dos próprios judeus. Esse ofi- 
cial de Cafarnaum edificara 
uma sinagoga para os judeus, 
apesar de ser romano. O teste- 
munho dos judeus que foram 
falar com Jesus acerca do cen- 
turião está expresso nessas pa- 
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lavras elogiosas: “É digno que 
lhe concedas isto [que cures o 
seu servo, disseram os judeus], 
porque ama a nossa nação e ele 
mesmo nos edificou a sinago- 
ga” (Lc 7.4,5). 

O segundo centurião que 
desejamos apresentar aos leito- 
res é aquele que o evangelista 
Mateus registrou para conheci- 
mento da história, no ato da 
crucificação de Jesus Cristo, 
no Calvário. “E eis que o véu 
do templo se rasgou em dois, 
de alto a baixo; e tremeu a ter- 
ra; e fenderam-se as pedras, e o 
centurião e os que com ele 
guardavam a Jesus, vendo o 
terremoto e as coisas que ha- 
viam sucedido, tiveram grande 
temor e disseram: Verdadeira- 
mente este era o Filho de 
Deus” (Mt 27.51,54). 

É contrastante a atitude 
dos centuriões, que não eram 
do povo judeu, e a dos próprios 
judeus, do próprio povo de Je- 
sus. 

O terceiro centurião que de- 
sejamos apresentar neste co- 
mentário é o mais conhecido de 
todos, pois até o seu nome está 
registrado no livro dos Atos dos 
Apóstolos. Trata-se do centu- 
rião Cornélio, que morava na 
cidade de Cesaréia. Assim 
como os centuriões de que fala- 
mos, tinha bom testemunho 
dos homens e muito especial- 
mente de Deus; a Biblia decla- 
ra que Cornélio era piedoso e 
temente a Deus, com toda a 
sua casa e orava a Deus, apesar 
de os homens o considerarem 
um gentio ou pagão. 


A devoção e a fé de Cornélio 
eram tão intensas que um anjo 
lhe apareceu em visão e comu- 
nicou-lhe, então, que as ora- 
ções que fizera ao Deus vivo e 
as esmolas que distribuira com 
os pobres haviam subido e es- 
tavam em memória diante de 
Deus, para serem consideradas 
e aceitas. À mensagem do anjo 
a Cornélio ordenava também 
que o centurião mandasse cha- 
mar o apóstolo Pedro que esta- 
va em Jope. Quando Pedro vi- 
sitou a casa de Cornélio, anun- 
ciou-lhe a mensagem do Evan- 
gelho de Cristo. Cornélio, sua 
família e muitos de seus servi- 
dores aceitaram a Jesus como 
Salvador e foram batizados 
com o Espírito Santo, como 
acontecera com outros no dia 
de Pentecoste. 

O quarto e o último centu- 
rião que desejamos focalizar 
também está relacionado com 
a obra do cristianismo. “E 
como se determinou que havia- 
mos de navegar para a Itália, 
entregaram Paulo, e alguns ou- 
tros presos a um centurido, por 
nome Júlio, da corte augusta” 
(At 27.1). O quarto centurião 
chamava-se Júlio e fora encar- 
regado de levar Paulo e outros 
prisioneiros até Roma, para se- 
rem entregues ao governo im- 
perial. A história do centurião 
Júlio, de que agora nos ocupa- 
mos, é plena de incidentes; até 
um naufrágio ocorreu que qua- 
se custou a vida de muitas pes- 
soas. No navio em que viaja- 
vam Paulo, o centurião Júlio e 
muitos outros presos, havia 
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soldados encarregados da guar- 
da e vigilância dos detentos, 
Esses soldados estavam sob as 
ordens do centurião Júlio. Era 
ele o representante do impera- 
dor romano naquele navio. O 
navio naufragou na Ilha de 
Malta e não pôde ser recupera- 
do; havia, portanto, possibili-, 
dade de os presos fugirem, ao 
chegarem à ilha a nado ou 
agarrados às tábuas do próprio 
navio. 

Parece, entretanto, que os 
centuriões que serviam na Pa- 
lestina distinguiam-se pela 
nobreza de atitudes, gestos de 
piedade e sentimentos religio- 
sos. Os três primeiros demons- 
traram respeito ao próximo e 
temor a Deus. No caso do cen- 
turião Júlio, vamos ver o que 
está escrito acerca de seu cará- 
ter: “Então a idéia dos solda- 
dos foi que se matassem os pre- 
sos, para que nenhum fugisse, 
escapando a nado. Mas o cen- 
turião, querendo salvar a Pau- 
lo, lhes estorvou desse intento; 
e mandou que os que pudessem 
nadar se lançassem primeiro 
ao mar; e se salvassem em ter- 
ra” (At 27.42,43). 

Eis como a Biblia ensina 
acerca de centuriões; eis aí o 
que os leitores devem conhecer 
sobre esses oficiais do exército 
romano, que se portaram com 
dignidade e humanidade em 
terras dominadas, sob seu po- 
der. Os centuriões eram gen- 
tios, porém sua conduta é uma 
lição de nobreza para aqueles 
que se dizem religiosos e cris- 
tãos. 


CIDADE DE REFÚGIO 

Cada frase, cada palavra in- 
crustada na Biblia, mesmo es- 
quecida, entre outras que com- 
pletam as páginas das Escritu- 
ras representa filões de ouro es- 
piritual que aguardam quem 
possua olhos ungidos para lo- 
calizá-los e colocá-los em cir- 
culação, para enriquecer o nos- 
so espirito. Convém, pois, não 
cessar a pesquisa, não parar de 
extrair preciosidades desse 
campo inesgotável de riquezas 
que é a Biblia e, além disso, 
não cessar também de incenti- 
var outros a garimpar nos cam- 
pos férteis e promissores, até 
encontrarem a gema, isto é, 
usando a expressão comum dos 
garimpeiros, até conseguirem 
alcançar a preciosidade que se 
procura. 


Focalizamos um tema que, 
à primeira vista, pode parecer 
negativo, inexpressivo e sem 
conteúdo. Que significa essa 
expressão cidade de refúgio? 


À instituição legal que asse- 
gura um lugar de refúgio a um 
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criminoso especialmente um 
assassino perseguido pela jus- 
tiça e pelos vingadores da viti- 
ma. encontra-se em todas as 
partes e em todos os tempos. 
Entre os hititas havia cidades 
de asilo. administradas por sa- 
cerdotes. Perto de Antioquia 
havia o santuário de Dafne, 
consagrado a Apolo, no qual 
Onias se refugiou, e de onde a 
autoridade pública somente o 
pôde arrancar, valendo-se da 
traição (fato ocorrido no perio- 
do dos Macabeus). 

Em Números 35.9-34, está 
registrada a ordem de Deus a 
Moisés para estabelecer cida- 
des de refúgio na Palestina. À 
partir de então, essa ordem foi 
várias vezes repetida, e essas 
repetições estão registradas na 
Bíblia. 

A organização que Deus 
traçou para o povo de Israel, 
através das ordens dadas a 
Moisés, era modelar, perfeita e 
completa até nos mínimos de- 
talhes. Nem mesmo a organi- 
zação judicial foi esquecida. 

Deus ordenou a Moisés que 


estabelecesse seis cidades de 
refúgio, logo que tomasse posse 
da terra de Canaã. Vamos ver 
quais as finalidades dessas ci- 
dades e como funcionavam: 
“Falou mais o Senhor a Moi- 
sés, dizendo: Fala aos filhos de 
Israel, e dize-lhes: Quando 
passardes o Jordão, à terra de 
Canaã, fazei com que vos este- 
jam à mão cidades que sirvam 
de cidade de refúgio, para que 
ali se acolha o homicida que fe- 
rir alguma alma por erro. E es- 
tas cidades vos serão por refú- 
gio do vingador do sangue, 
para que o homicida não mor- 
ra, até que esteja perante a 
congregação no juízo. E das ci- 
dades que derdes haverá seis 
cidades de refúgio para vós. 
Trés destas cidades dareis da- 
quém do Jordão, e três destas 
cidades dareis na terra de Ca- 
nad; cidades de refúgio serão” 
(Nm 35.9-14). 

Como se vê, as cidades 
eram em número de seis. Ser- 
viam para acolher e guardar 
em segurança aqueles que, por 
erro ou por engano, matassem 





A instituição legal 
que assegura um 
lugar de refúgio a 
um criminoso, en- 
contra-se em toda a 
parte e em todos os 


tempos 
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alguém, até que eles compare- 
cessem perante o tribunal, 
para que fossem julgados. 

Essa medida acauteladora 
era sábia e necessária, pois, na- 
queles dias, qualquer que der- 
ramasse sangue, com sangue 
pagaria o seu ato. Chamamos a 
atenção dos leitores para este 
detalhe: os parentes do ferido 
ou do morto tinham o direito 
de vingar a morte do ente que- 
rido, matando o homicida onde 
quer que o encontrassem. Foi 
para evitar enganos ou injusti- 
ças na aplicação da lei que 
dava ao parente o direito de ti- 
rar a vida ao que a vida sacrifi- 
cou do seu próximo, que se es- 
tabeleceram as cidades de re- 
fúgio. 

O homicida somente estava 
garantido dentro da cidade de 
refúgio. Se por quaisquer cir- 
cunstâncias ele se afastasse de- 
la, o vingador de sangue podia 
feri-lo de morte onde o encon- 
trasse. 

Será útil e necessário saber- 
se como funcionavam as cida- 
des de refúgio. Suas portas es- 
tavam abertas de dia e de noi- 
te, e havia anciãos em cada 
porta, prontos para receberem 
aqueles que procuravam abri- 
go. Havia, também, estradas 
largas, bem cuidadas, e com 
indicações para as cidades de 
refúgio. Garantia-se, assim, a 
integridade do homicida que 
ali se abrigasse; isso, porém, 
não evitava que ele compare- 
cesse perante o tribunal para 
ser Julgado. 

Já comentamos vários as- 


pectos das cidades de refúgio. 
Agora mencionaremos os seus 
nomes: Cades é o nome da pri- 
meira cidade. Siquém vem em 
segundo lugar. Em terceiro, a 
cidade de Hebrom. Essas três 
primeiras estavam situadas do 
lado ocidental do Jordão. O 
nome da quarta era Bezer, cujo 
significado lembra minas de 
ouro. A quinta era Ramote. O 
nome da sexta, Golam. As três 
últimas estavam situada do 
lado oriental do Jordão. 
Várias medidas sábias fo- 
ram dadas por Deus a Moisés 
para segurança da familia e es- 
tabilidade do povo. O estabele- 
cimento de cidades de refúgio, 
além de evitar enganos, vin- 
ganças e injustiças, também 
contribuia para a segurança 
das famílias e das tribos. Como 
se sabe, entre os povos nôma- 
des ou não, na antiguidade, as 
rivalidades entre famílias e tri- 
bos provocavam choques, ódios 
e mortes. Cada morte verifica- 
da numa tribo ou família exi- 
gia a morte de dois membros 
da família ou tribo agressora. 
Quase sempre a vingança re- 
caía sobre a pessoa mais im- 
portante da família ou da tri- 
bo, isto é, sobre o chefe. Ora, é 
claro que quanto mais elevada 
a posição da vítima, tanto 
maior seria o ódio e o desejo de 
vingança de seus parentes. Em 
certos casos, tribos e famílias 
odiavam-se e guerreavam en- 
tre si durante gerações sucessi- 
vas. As cidades de refúgio, por- 
tanto, segregando o culpado e 
entregando-o ao tribunal para 
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ser julgado, contribuiam para 
abrandar o ódio entre os inimi- 
gos e fazia arrefecer o desejo de 
vingança, de modo que as con- 
tendas entre as famílias e tri- 
bos diminuiam e até se extin- 
guiam. 

Na lei israelita é caracteris- 
tico e sinal de maior sensibili- 
dade moral o fato de assegurar 
o direito de asilo somente aos 
assassinos involuntários. Joa- 
be, por exemplo, não se achava 





nessas condições, por ter sido o CONSCIÊNCIA - Do grego 


assassino de Abner e Amasa, 
apesar de se agarrar às pontas 
do altar (1 Rs 2.28,29). Tratan- 
do-se de um assassinato pre- 
meditado, o réu era entregue 
aos vingadores da vítima. Se- 
gundo uma cláusula, provavel- 
mente mais recente, por oca- 
sião da morte do sumo sacerdo- 
te havia uma espécie de anistia 
a todos os foragidos, e eles po- 
diam regressar às suas proprie- 
dades. 

Para finalizar, conheçamos 
o significado da palavra refúgio 
e a aplicação que o salmista lhe 
dava: “Pois [Deus] tens sido o 
meu refúgio e uma torre forte 
contra o inimigo” (Sl 61.3). A 
palavra refúgio, para o povo 
cristão, tem um sentido mais 
objetivo do que as cidades que 
protegiam aqueles que as pro- 
curavam. Para os cristãos, o 
verdadeiro refúgio, o perfeito 
abrigo, é Jesus Cristo, o Filho 
de Deus, no qual todas as al- 
mas, além do refúgio e segu- 
rança, encontram, também, 
orientação para a vida e remé- 
dio para a morte. 


“syneidêsis”, não havendo um 
termo hebraico corresponden- 
te. É das palavras mais difíceis 
de definir, em razão de se tra- 
tar de faculdade de ordem mo- 
ral e não de elemento físico. É 
uma faculdade de juízo práti- 
co, pelo qual se declara que 
uma coisa ou ação é ou tem 
sido boa ou má. 

Tratando-se de explicar o 
que é a alma, o espírito e a 
consciência, reconhecemos que 
se trata de um problema que 
não pode ser pesado, nem me- 
dido, nem equacionado à luz 
do conhecimento humano. 

Perguntamos aos leitores se 
já projetaram aprisionar o pen- 
samento. É possível que alguns 
tenham pensado em fazer isso; 
porém o simples fato de se pen- 
sar no assunto não significa 
que ele se realize. Quem pode 
aprisionar o pensamento? Nin- 
guém. Contudo, o pensamento 
é uma realidade, existe, traba- 
lha e realiza. 

Tudo quanto dissermos 
acerca da consciência não defi- 
nirá completamente esse poder 


O vocábulo cons- 
ciência tem dois 
significados: co- 
nhecimento que a 


alma tem de si 


mesma e juízo do 

entendimento prá- 
tico acerca dos pró- 
prios atos, antes e 
depois de serem 


realizados 
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Paulo sempre rela- 
ciona a fé com a 
boa consciência, 
afirmando que os 
que não créem em 
Cristo possuem a 
consciência enfer- 
ma 
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moral cuja capacidade e apti- 
dões deslumbram, em certos 
casos, e decepcionam, em ou- 
tros. 

A consciência é uma facul- 
dade comum a todos os ho- 
mens (exceto aos que não a 
possuem normal, por doença 
ou defeito congênito), através 
da qual todos podem discernir 
entre o bem e o mal, entre o ú- 
til e o prejudicial; a consciên- 
cia capacita o homem a esco- 
lher e a rejeitar o que lhe é ofe- 
recido direta ou indiretamente. 

Hoje, o substantivo cons- 
ciência tem dois significados: 
conhecimento que a alma tem 


de si mesma (consciência psi- 
cológica) e juízo do entendi- 
mento prático acerca dos pró- 
prios atos, antes ou depois de 
serem realizados (consciência 
moral). A psicologia é uma tes- 
temunha; a moral é um juiz. 

Apesar de não ser usado o 
termo consciência no Antigo 
Testamento, nele a idéia é ex- 
pressa (Gn 43.22; Ec 7.22; 
10.20). 

No Novo Testamento, é o 
apóstolo Paulo quem desenvol- 
ve, em todos os sentidos, o ter- 
mo consciência e é através dele 
que podemos sistematizar todo 
o pensamento bíblico sobre a 
consciência. O mais provável é 
que Paulo tirou essa expressão 
da linguagem popular, dando- 
lhe um sentido cristão. Vinte e 
seis vezes aparece o termo nas 
cartas paulinas. 

Ele escreveu que a cons- 
ciência é uma lei escrita no co- 
ração, a qual capacita o ho- 
mem a agir e a escolher. “Os 
gentios que não têm lei, fazem 
naturalmente as coisas que são 
da lei, não tendo eles lei, para 
si mesmos são lei; os quais 
mostram a obra da lei escrita 
em seus corações, testificando 
juntamente a sua consciência e 
os seus pensamentos, quer acu- 
sando-os, quer defendendo-os” 
(Rm 2.14,15). A consciência é 
um juiz das próprias ações. É o 
eco da lei de Deus no coração 
dos pagãos; é o argumento irre- 
futável da existência do Supre- 
mo Legislador, a cujo conheci- 
mento nos levam as coisas ma- 
teriais. Em Romanos 9.1,2, 
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Paulo expressa a tristeza, se- 
gundo a consciência que tem 
no Espírito Santo, pela rejei- 
ção que os judeus fizeram de 
Cristo. Quando foi acusado de 
inconstância e ambição no 
apostolado, Paulo falou do tes- 
temunho de sua consciência, 
que demonstra haver sido sem- 
pre correto em sua atuação e 
sempre submisso à orientação 
divina (2 Co 1.12). A consciên- 
cia existe em todos os homens, 
quer se trate de cristãos, pa- 
gãos ou ateus, prova de que a 
alma é responsável pelo que 
faz, bem ou mal, diante de 
Deus, pois a voz da consciência 
em certo sentido pode ser a voz 
de Deus. 

Paulo fala não só da sua, 
mas também da consciência 
dos outros, quer de incrédulos, 
quer de fiéis (2 Co 4.2; 5.11). 
Essa capacidade de juizo da 
consciência de cada um acerca 
das ações do próximo pode le- 
var ao escândalo. Por isso Pau- 
lo aconselha os corintios acerca 
das coisas sacrificadas aos ido- 
los (1 Co 10.28,29). 

O apóstolo ainda fala de 
consciências enfermas. 

Na epístola a Timóteo, 
Paulo faz uma declaração que 
consideramos alarmante e pe- 
rigosa para aqueles que estive- 
rem nas circunstâncias ali 
mencionadas. Ele fala “de ho- 
mens que dizem mentiras, ten- 
do cauterizada a própria cons- 
ciência” (1 Tm 4.2). Consciên- 
cia cauterizada é como se esti- 
vesse morta; é consciência in- 
sensível e corrompida; é aquela 


que está enferma e que necessi- 
ta de cura. Chamo a atenção 
dos leitores para o perigo que 
correm aqueles que estão nes- 
sas condições, e ao mesmo 
tempo recomendo o remédio 
infalível para a cura da cons- 
ciência, o único remédio, que 
se encontra nesta receita que 
tem restaurado a muitos: 
“Quanto “mais o sangue de 
Cristo, que pelo Espírito eterno 
se ofereceu a si mesmo imacu- 
lado a Deus, purificará as vos- 
sas consciências das obras 
mortas, para servirdes ao Deus 
vivo?” (Hb 9.14). Nesse senti- 
do, Paulo sempre relaciona a fé 
com a boa consciência, afir- 
mando que os que não crêem 
em Cristo têm a consciência 
doente (1 Tm 1.5; 1 Tm 3.9; 2 
Tmhe- Tt 1215) 

A consciência fraca é outra 
consciência enferma (1 Co 8.7). 
Outro tipo de consciência 
doentia é a consciência conta- 
minada (1 Co 10.25-27; Tt 
1.15). 

Uma consciéncia deve ser 
boa (At 23.1; 1 Tm 1.5,19; Hb 
13.18); deve ser pura (1 Tm 
3.9); deve ser sem tropeco (At 
24.16). 

Chamamos a atenção dos 
leitores para este acontecimen- 
to, no qual a consciência se 
transformou em acusador cole- 
tivo, e fez a multidão se disper- 
sar: Certa ocasião, quando Je- 
sus encontrava-se no Templo, 
assentado, ensinando o povo a 
viver bem com Deus e com a 
própria consciência, os escri- 
bas e fariseus levaram uma 
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mulher pecadora, apanhada 
em adultério, para embaraça- 
rem o Mestre. Eles logo foram 
dizendo a Jesus que a lei de 
Moisés era explícita acerca do 
assunto, ordenando que se ape- 
drejasse quem tal pecado co- 
metesse. Jesus parecia não dar 
muita atenção ao fato. Como 
insistissem na pergunta, Jesus 
se levantou e disse: “Aquele 
que dentre vós estiver sem pe- 
cado, seja o primeiro que lhe 
atire pedra. E, tornando a in- 
clinar-se continuou a escrever 
no chão. Mas ouvindo eles esta 
resposta e acusados pela pró- 
pria consciência, foram-se reti- 
rando um por um, a começar 
pelos mais velhos, até os últi- 
mos” (Jo 8.7-9). Aqui está de- 
monstrado o poder da cons- 
ciência; o que as palavras não 
conseguiram realizar a cons- 
ciência o fez. Ela dispersou a 
multidão; acusou a todos, 
grandes e pequenos, e pô-los 
em fuga. 

Na primeira epistola de Pe- 
dro, a palavra consciência apa- 
rece três vezes. No capítulo 
2.19, o apóstolo se refere ao 
fato de ser agradável ao Senhor 
que alguém sofra perseguição 
por causa de sua consciência 
para com Deus. Em 3.16,21, 
fala da boa consciência diante 
de Deus, significando a paz de 
espírito e a alma purificada. 
Faz-se necessário anunciar e 
proclamar o sangue de Jesus, o 
remédio para purificar as cons- 
ciências, pois há por aí muita 
gente com a consciência caute- 
rizada e morta. 
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CONTENDA - Debate, discus- 
são, disputa, controvérsia, lu- 
ta. 

Todos aqueles que estudam 
e anotam o comportamento 
humano constatam que a riva- 
lidade e a contenda, com raras 
exceções, acompanham o ho- 
mem desde o berço até o túmu- 
lo. 

Contender, disputar e al- 
tercar são qualidades negati- 
vas que se manifestam nos atos 
de pequenos e grandes, por mo- 
tivos diversos. Isso significa 
que homens, mulheres e crian- 
ças contendem e contestam, 
sem haverem estudado qual- 
quer método sobre isso. À con- 
tenda é uma das coisas que se 
aprende sem estudar .e sem se 
esforçar; ela brota da natureza 
pecaminosa, a qualquer tempo 
e em qualquer lugar. 

Este comentário não visa 
ensinar a contender. Temos em 
vista, ao comentar a palavra 
contender à luz da Biblia, cha- 
mar a atenção e mostrar o peri- 
go da contenda e da competi- 
ção errada, provocando a ira 
dos contendores. 

A primeira referência à pa- 
lavra contender, registrada nas 
Escrituras, foi a causa da sepa- 
ração de duas famílias, de dois 
chefes de clãs que até então vi- 
viam unidos em harmonia: “E 
houve contenda entre os pasto- 
res do gado de Abrão e os pas- 
tores do gado de Ló; e os cana- 
neus e os fereseus habitavam 
então na terra” (Gn 13.7). Foi 
essa a primeira manifestação 
de contenda registrada nas Es- 
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crituras. Havia os litigiosos na- 
queles dias, mas também ha- 
via os pacificadores que fecha- 
ram o caminho à contenda. Eis 
como a Biblia apresenta aque- 
les que se opuseram à conten- 
da: “E disse Abrão a Ló: Ora 
não haja contenda entre mim e 
ti, e entre os meus pastores-e os 
teus pastores, porque irmãos 
somos” (Gn 13.8). Abrão era 
homem de paz; era varão inte- 
gro, amigo de Deus. O ato paci- 
ficador de Abrão deve-se tor- 
nar em lição permanente para 
aqueles que amam a paz e de- 
sejam viver em paz. 

Na vida de Isaque também 
houve um episódio de conten- 
da entre os seus pastores e os 
de Gerar, por causa de um po- 
ço. Então esse poço recebeu o 
nome de Eseque, que significa 
contenda. Isaque porém de- 
monstrou espírito de paz, e foi 
cavar em outro lugar, sobre o 
qual também porfiaram, sendo 
denominado de Sitna, que sig- 
nifica inimizade. Dali parti- 
ram para cavar em outro lugar 
e chamaram o poço de Reobo- 
te, que significa alargamento. 
(Gn 26.20-22). 

O espírito de contenda que 
domina o coração humano é 
tão atrevido que se volta con- 
tra o próprio Criador, conten- 
dendo até mesmo com Deus. A 
Biblia registra um ato de con- 
tenda coletiva do povo de Is- 
rael contra o próprio Deus: “E 
chamou o nome daquele lugar 
Massa e Meribá, por causa da 
contenda dos filhos de Israel, e 
porque tentaram ao Senhor, 





dizendo: Está o Senhor no 
meio de nós, ou não?” (Ex 
17.2). Convém não esquecer 
que Moisés era o representante 
divino e o povo estava ciente 
disso. 

Os atos de contenda gene- 
ralizaram-se entre o povo, de 
tal modo que se tornou neces- 
sário estabelecer juízes para 
julgarem os contendores e as 
rixas dos irrequietos. Eis o que 


A contenda é uma 
das coisas que se 
aprende sem estu- 
dar e sem se esfor- 
çar. Ela brota da 
natureza pecami- 
nosa, a qualquer 
hora e em qualquer 
lugar 


165 


Keryx Digital 


166 


E eo eee em 


166 


a Bíblia registra: “Quando 
houver contenda entre alguns, 
e vierem a juízo, para que os 
julguem, ao justo justificarão, 
e ao injusto condenarão” (Dt 
25.1). São raros os fatos bíbli- 
cos acerca de contendas consi- 
deradas justas, em razão de de- 
fenderem os direitos do povo e 
as coisas sagradas. No tempo 
de Neemias, o abandono dos 
bons costumes, a exploração 
dos pobres por parte dos ricos e 
a decadência do espirito de 
adoração e louvor, fizeram com 
que o governador, cheio de zelo 
pelas coisas divinas, conten- 
desse com os ricos e os magis- 
trados: “Então contendi com 
os nobres de Judá e lhes disse: 
Que mal é este que fazeis, pro- 
fanando o dia de sábado? ” (Ne 
13.11, 17). 

A contenda também usa 
disfarces, para apresentar-se 
sem ser reconhecida, a fim de 
lançar a discórdia no momento 
mais propicio. O autor do livro 
de Provérbios denunciou a con- 
tenda que se mistura com a so- 
berba: “Da soberba só provém 
a contenda, mas com os que se 
aconselham se acha a sabedo- 
ria” (Pv 13.10). Outro aliado 
da contenda é o ódio: “O ódio 
excita contendas, mas o amor 
cobre todas as transgressões” 
(Pv 10.12). 

A melhor maneira de evitar 
a contenda é desviar-se do con- 
tendor ou escarnecedor: “Lan- 
ça fora o escarnecedor, e se irá 
a contenda” (Pv 22.10). Não 
representa um ato de violência 
lançar fora o escarnecedor; tra- 


ta-se de medida recomendada 
pelo bom senso, para evitar a 
contenda. Qualquer que espre- 
mer a ira, qualquer que se agi- 
tar irado e provocador, produ- 
zirá o litígio. 

Uma das causas das con- 
tendas são as questões loucas 
(2 Tm 2.23), questões sem 
grande importância, cuja dis- 
cussão exalta os ânimos das 
pessoas e leva a uma briga sé- 
ria. 

Isaías repreende, em nome 
do Senhor, aqueles que jejuam 
para depois contender (Is 
58.4). É o caso de muitos que 
sustentam uma espiritualida- 
de sem a evidência dela. O 
contexto é maravilhoso. Isaías 
fala que é necessário o povo 
atentar para os que sofrem, ali- 
viando-lhes o sofrimento. É 
preciso dar pão ao faminto, mi- 
norando-lhe a fome, e cuidar 
de outras necessidades do pró- 
ximo. Somente assim o jejum 
alcançará o seu valor e não 
quando há contendas, em vez 
do amor (vv 5-14). 

Segundo Jeremias 25.31, o 
Senhor contenderá com as na- 
ções, entrará em juízo com 
toda a carne e julgará os 
impios. 

Os evangelhos registram 
uma vez apenas a palavra con- 
tenderá, uma variação do ter- 
mo contenda, assim mesmo 
precedida do advérbio não, for- 
mando a frase “não contende- 
rá”, que não é aplicável aos ho- 
mens, pois todos são contendo- 
res por natureza. À locução re- 
fere-se a uma profecia de Isaias 
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apontando para Jesus, o 
Principe da Paz! “Eis aqui o 
meu servo que escolhi, o meu 
amado em quem minha'lma se 
compraz... Não contenderd 
nem clamard” (Mt 12.18,19). 
Jesus sempre demonstrou 
compaixão pelos necessitados, 
mas também expressou o seu 
juízo sobre os ímpios e sobre 
aqueles que não agiam correta- 
mente. 

Até mesmo os homens de 
Deus estão sujeitos a tropeçar 
nos atos de contenda. O litígio 
penetrou na comunidade apos- 
tólica. Está escrito que um de- 
sentendimento entre alguns 
discípulos da circuncisão (que 
não ensinavam a salvação uni- 
camente pela graça sem auxi- 
lio da Lei), e Paulo e Barnabé, 
gerou um debate em Antio- 
quia, que se transformou em 
discussão e contenda (At 15.2). 

Entre Paulo e Barnabé, por 
causa de João Marcos, houve 
uma contenda tal que eles se 
separaram um do outro (At 
15.39). 

Não foram essas as únicas 
vezes que Paulo foi envolvido 
em uma contenda. Quando o 
apóstolo chegou em Atenas, 
após haver falado na sinagoga, 
“Alguns dos filósofos epicureus 
e estóicos contendiam com ele; 
e uns diziam: Que quer dizer 
este paroleiro?” (At 17.18). Em 
Jerusalém, quando Paulo foi 
preso e levado perante o Siné- 
drio, ao defender-se, procuran- 
do sua esperança na ressurrei- 
ção, aconteceu que os fariseus, 
partidários da ressurreição, to- 


maram o partido de Paulo e 
contenderam com os saduceus: 
“E originou-se um grande cla- 
mor; e, levantando-se os escri- 
bas da parte dos fariseus, con- 
tendiam [com os saduceus], di- 
zendo: Nenhum mal achamos 
neste homem e, se algum anjo 
lhe falou, não resistamos a 
Deus” (At 23.9). * 

Entre os corintios também 
havia contendas, de modo que 
Paulo lhes escreveu, exortan- 
do-os a tomarem o caminho 
certo (1 Co 1.11s). 

A recomendação válida das 
Escrituras para todos os tem- 
pos, para todos os lugares e 
para todas as pessoas é esta: 
“Fazei todas as coisas sem 
murmurações nem contendas”’ 
(Fp 2.14). 

“Ndo entres em questões 
loucas, genealogias e conten- 
das”, escreveu Paulo a Tito 
(3.9). 

A contenda é fruto de cora- 
ções cheios de pecado, daque- 
les que obedecem a Satanás 
(Rm 1.29), que vive de conten- 
das tal como ele mesmo fez 
com o arcanjo Miguel: “Mas o 
arcanjo Miguel, quando con- 
tendia com o Diabo, e disputa- 
va a respeito do corpo de Moi- 
sés, não ousou pronunciar juízo 
de maldição contra ele” (Jd 9). 
Essa contenda foi “provocada 
pelo Diabo, que desejava apro- 
priar-se do corpo de Moisés, 
que não lhe pertencia. Era pa- 
trimônio divino. O maior ini- 
migo de Deus e dos homens 
contendeu com o arcanjo, mas 
foi repreendido e derrotado. 
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Corinto localizava- 
se no istmo que se- 
para o mar Jônico 
do mar Egeu, e 
possuia dois por- 
tos: ù de Cencréia e 
o de Lecheum, e ti- 
nha uma posição 
privilegiada 





CORINTO - Do grego “Ko- 
rinthos”, cidade antiga no ist- 
mo do mesmo nome; era capi- 
tal da província de Acáia e mu- 
nicipio romano. 

Vamos focalizar uma das 
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cidades mais conhecidas dos 
leitores do Novo Testamento, 
em razão do papel que ela de- 
sempenhou na história da igre- 
ja apostólica. 

O nome da cidade é Corinto 
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e não Corintio, como algumas 
pessoas erradamente pronun- 
ciam. Coríntio ou coríntios são 
as pessoas naturais da cidade, 
os cidadãos que nasceram ali. 
Não vamos focalizar aqui as 
epistolas escritas por Paulo aos 
coríntios, àqueles que perten- 
ciam à igreja que estava em 
Corinto. 


A cidade, localizada no ist- 
mo que separa o mar Jônico do 
mar Egeu, possuía dois portos, 
o de Cencréia e o de Lecheum, 
e tinha uma posição privilegia- 
da. Pertencia à Grécia e sua 
posição estratégica ligava o 
Norte e o Sul do pais, e era im- 
portante ponto de comunica- 
ção entre o Leste e o Oeste, 
além de ser um grande centro 
econômico. 


Além desses fatores, outras 
circunstâncias contribuiram 
para que a cidade de Corinto se 
tornasse uma das mais ricas, 
prósperas, orgulhosas e ímpias 
da Grécia. O Acrocorinto, im- 
ponente montanha que se er- 
gue quase em linha vertical ao 
lado da cidade, deslumbra o 
visitante, não só pela grandeza 
e estrutura de suas linhas que 
se erguem como que a querer 
alcançar as nuvens, mas tam- 
bém pela segurança que trans- 
mitia aos habitantes de Corin- 
to, qual sentinela e fortaleza, 
garantindo-lhes que por ali os 
invasores não passariam para 
dominá-los. 


A cidade de Corinto que o 
apóstolo Paulo visitou e na 


qual viveu durante algum tem- 
po, não era a primitiva, e sim a 
segunda Corinto, pois a pri- 
meira fora destruida pelos ro- 
manos no ano 146 a.C. Um sé- 
culo mais tarde, por ordem do 
imperador Júlio César, a cida- 
de foi reconstruída e nela se es- 
tabeleceu uma colônia roma- 
na. Paulo conheceu a segunda 
Corinto quando ela possuía 
pouco mais de um século de 
existência. 


Em Corinto havia grandes 
contrastes sociais: dois terços 
da população eram escravos; 
havia extrema pobreza e o nú- 
mero dos homens abastados 
era reduzido. A cidade tam- 
bém era conhecida por sua bai- 
xa moralidade; os costumes 
eram tão dissolutos que o verbo 
“korinthiazesthai” significa le- 
var uma vida desenfreada; 
“mulher de Corinto” queria di- 
zer mulher de moral suspeita. 
Nas comédias posteriores, 
coríntio tinha o significado de 
ébrio. 

Por se tratar de uma cidade 
cosmopolita, o helenismo não 
era tão forte nela como nas ou- 
tras cidades; estava na encru- 
zilhada das religiões gregas e 
orientais. O culto da deusa 
Afrodite era a maior causa da 
má situação moral ali existen- 
te. Havia na Acrópole, onde fi- 
cava o templo dessa deusa, 
uma prostituição sagrada com 
cerca de mil mulheres, deno- 
minadas hieródulas. Nas ruí- 
nas do teatro foi descoberto um 
bloco de pedra dos assentos 


189 





170 


que, por sua inscrição “das me- 
ninas”, comprova que as hieró- 
dulas tinham seu assento pró- 
prio. Assim se explica que Pau- 
lo, que escreveu aos romanos, 
de Corinto, descrevesse o mun- 
do pagão com os caracteres de 
Romanos 1.18-22, coincidentes 
com os de 1 Coríntios 5.1; 6.9- 
20; 10.8 e 2 Coríntios 7.1. 

Sendo uma colônia roma- 
na, havia ali muitos romanos, 
mas sobretudo gregos e orien- 
tais, assim como grande núme- 
ro de judeus. Os judeus que ali 
chegaram, expulsos de Roma 
por decreto de Cláudio, tinham 
uma sinagoga (At 18.2,4) e fa- 
ziam proselitismo. Junto ao ju- 
daísmo havia o paganismo, 
que incluía uma mistura de re- 
ligiões helenistas e orientais, 
com seus diversos templos: 
Melcarte, Isis, Serapis, Zeus, 
Afrodite, Asclépio, e Cibeles. 

Dentre as ruínas encontra- 
das na segunda Corinto, perto 
da terceira e atual cidade, tem- 
se procurado identificar as rui- 
nas de um mercado, junto à 
grande avenida que vai até Le- 
queo, perto da antiga ágora, 
com aquele que é mencionado 
de passagem em 1 Coríntios 
10.25. Esta ágora tinha um 
conjunto de edifícios políticos e 
outros comerciais, em cujo 
centro estava o tribunal do go- 
vernador. 

Paulo visitou Corinto duas 
vezes (At 18.1-18; 20.2). De 2 
Timóteo 4.20, pressupõem-se 
que o apóstolo realizou uma 
terceira visita a Corinto, de- 
pois de seu cativeiro romano. 
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Paulo chegou a Corinto em 
51 d.C., durante uma segunda 
viagem (anos 49-52), depois de 
passar por Atenas, onde o tra- 
balho lhe deu grande depressão 
de ânimo (1 Co 2.3). Atos 18 dá 
um resumo das atividades de 
Paulo durante quase dois anos, 
até fins de 52 d.C. Sua atua- 
ção, confortada pela visão de 
Jesus, produziu como resulta- 
do a organização de uma igreja 
e a propagação do Evangelho 
por toda a península da Acáia. 
De 1 Coríntios capitulo primei- 
ro, podemos deduzir que sua 
atuação em Corinto teve êxito; 
muitos se converteram ao Se- 
nhor (At 18.8). Paulo ficava na 
casa de Aqiiila e Priscila e pre- 
gava na sinagoga aos sábados. 
Os judeus não aceitaram sua 
pregação e ele se mudou para a 
casa de um tal Ticio Justo, 
onde se reuniam os crentes. 
Havia entre eles, pessoas 
pobres (1 Co 1.26-29) e tam- 
bém pessoas da alta sociedade 
(1 Co 1.16). Como não cessasse 
de pregar, Paulo foi levado ao 
tribunal do procônsul Gálio, 
acusado de persuadir os ho- 
mens a servir a Deus contra a 
Lei. 

O procônsul Gálio, então, 
defendeu o apóstolo Paulo das 
acusações que lhe foram feitas 
e fê-lo nestes termos: “Se hou- 
vesse, ó judeus, algum agravo 
ou crime enorme, com razão 
vos sofreria, mas, se a questão 
é de palavras, e de nomes, e da 
lei que entre vós há, vede-o vós 
mesmos; porque eu não quero 
ser juiz dessas coisas” (1 Co 
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18.14,15). A Bíblia nada mais 
revela acerca de Gálio, mora- 
dor da cidade de Corinto, nos 
dias de Paulo, além da corajo- 
sa atitude que tomou em favor 
do apóstolo. Entretanto, a his- 
tória registra que este procôn- 
sul era irmão de Sêneca, famo- 
so escritor e filósofo romano. A 
história também afirma que 
Gálio era homem amável e 
honrado. Sêneca foi condenado 
pelo ímpio e execrável impera- 
dor Nero, no ano 65 de nossa 
era. Gálio, defensor do apósto- 
lo Paulo, irmão mais velho de 
Sêneca, também foi condena- 
do pelo mesmo imperador, ini- 
migo dos cristãos, quiçá por 
causa da atitude que tomou, 
quando exercia o cargo de pro- 
cônsul na cidade de Corinto, 
em favor do cristianismo. 


Atos registra que Paulo, 
obrigado pelo tumulto, ficou 
ali ainda muitos dias e então se 
despediu, voltando para a 
Síria, levando consigo Priscila 
e Aqtiila. Dedicou grande des- 
velo àquele trabalho, durante 
uma parte de sua vida, escre- 
vendo as cartas. Contou com a 
colaboração de Áquila, homem 
eloquente e versado nas Escri- 
turas. Durante sua terceira 
viagem, visitou a Acáia e per- 
maneceu ali durante três me- 
ses; sem dúvida, foi verificar o 
progresso da igreja que tanto 
trabalho lhe custara e que tan- 
to consolo lhe proporcionara. 
Talvez tenha voltado a Corin- 
to, depois de seu primeiro cati- 
veiro em Roma. 
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COROA - Do grego “stepha- 
nos”; originalmente, uma fita 
para enfeitar os cabelos; depois 
um emblema significando a 
dignidade da pessoa ou objeto 
e mais tarde grinalda, como 
expressão de alegria de uma 
festa (Is 3.20; 61.10; Ez 24.17; 
At 14.13). 

No hebraico usa-se tam- 
bém a palavra diadema, infra, 
com diversas modalidades, de 
acordo com o objetivo do uso 
da coroa. Assim, “nêzer” era o 
distintivo real por excelência, 
em forma de fita, adornado 
com pedras preciosas; também 
usado pelo sacerdote (Ex 20.6; 
2 Sm 1.10; 2 Rs 11.12; SI 89.39; 
132.18; Pv 27.24). “Kéter” é o 
termo usado para designar a 
coroa da rainha persa, cuja for- 
ma era redonda (Et 1.11; 2.17; 
6.8). “Atãrah”, refere-se à co- 
roa usada pelos recém-casados, 
pelos convidados, pelos reis, 
pelos sumo sacerdotes e por ou- 
tras pessoas (Ft 8.15; Sl 21.3; 
Is 28.1; Jr 13.18; Ez 21.26). À 
coroa ou diadema do sumo sa- 





Saul, o primeiro rei 
de Israel, usava a 
coroa real na bata- 
tha contra os filis- 
teus, quando fot 
cercado por flechei- 
ros que o forçaram 
a buscar a morte 
por sua própria es- 
pada 
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cerdote, na linguagem do cul- 
to, é “sis”, que ele levava em 
cima do turbante (Ex 28.36; Lv 
8.9). 

No Antigo Testamento, en- 
tre o povo de Israel, significava 
a consagração a “Yahwé” da 
pessoa inteira do rei ou do 
sumo sacerdote. Como metáfo- 
ra, designava uma glória moral 
(Ex 29.6; 39.30; 2 Rs 11.12; Sl 
203 Pv 12.4). 

Para melhor compreensão 
do que vamos focalizar, a pala- 
vra coroa pode significar um 
objeto de ornamento circular 
para ser usado como enfeite ou 
sinal de distinção; uma espécie 
de diadema que entre os 
hebreus era colocado nas cabe- 
cas dos recém-casados, tanto 
do homem como da mulher (Ct 
3.11) e pode representar tam- 
bém dignidade real, quando 
usada por reis, rainhas ou im- 
peradores. São muitas as apli- 
cações da palavra coroa. Deter- 
nos-emos nos casos menciona- 
dos nas Escrituras. 

O primeiro rei de Israel, 
Saul, usava a coroa real na ba- 
talha contra os filisteus, quan- 
do foi cercado por flecheiros 
que o forçaram a buscar a mor- 
te por sua própria espada. Va- 
mos transcrever o relato do 
emissário que se apressou em 
deixar a peleja para comunicar 
a Davi a morte de seu sogro: 
“Arremessei-me sobre ele e o 
matei, porque bem sabia eu 
que não viveria depois da sua 
queda, e tomei a coroa que ti- 
nha na cabeça” (2 Sm 1.10). A 
coroa do primeiro rei de Israel 
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quase foi tomada por seus ini- 
migos, para ser mostrada como 
troféu conquistado, o que seria 
uma desonra para o povo de 
Deus. 

Certamente os leitores de- 
sejarão saber se Davi, o segun- 
do rei de Israel, também usou 
coroa como o primeiro. Às Es- 
crituras mencionam um fato 
que reputamos interessante 
acerca de Davi e uma coroa de 
ouro, que pertencera ao rei dos 
filhos de Amom. No cerco da 
cidade de Rabá os exércitos de 
Davi tomaram a cidade, apri- 
sionando o rei e tomando-lhe a 
coroa, cujo destino foi o seguin- 
te: “E tirou a coroa do seu rei, 
cujo peso era de um talento de 
ouro, e havia nela pedras pre- 
ciosas, e foi posta na cabeça de 
Davi” (2 Sm 12.30). Já naquele 
tempo havia coroas riquissi- 
mas, de ouro e de pedras pre- 
ciosas. 

A Bíblia apresenta coroas 
mais preciosas do que as coroas 
de ouro e diamantes que Davi 
conquistou e usou. Uma dessas 
coroas é chamada coroa de 
honra, cujo preço não se avalia 
à base do ouro e nem dos dia- 
mantes. “Coroa de honra são 
as cds, achando-se elas no ca- 
minho da justiça” (Pv 16.31). 
Coroa de honra, quem não de- 
seja possuí-la? Uma coroa de 
ouro ou de prata pode ser com- 
prada em qualquer tempo. 
Pode haver, no entanto, aque- 
les que nunca terão o dinheiro 
suficiente para adquiri-la. A 
coroa de honra, qualquer ho- 
mem pode obtê-la, porque não 
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depende das riquezas mate- 
riais e sim das espirituais, por- 
que será conseguida no cami- 
nho da justiça. Aqueles que en- 
caneceram no caminho da jus- 
tiça, que andaram nesse cami- 
nho até seus cabelos se torna- 
rem brancos, esses alcançaram 
a coroa de honra. 

A Palavra de Deus também 
declara que os filhos, os bons 
filhos, os filhos que honram ao 
Senhor e que não ofendem ao 
próximo, esses são a coroa dos 
velhos. “Coroa dos velhos são 
os filhos dos filhos, e a glória 
dos filhos são seus pais” (Pv 
17.6). 

O apóstolo Pedro também 
menciona uma espécie de co- 
roa cujo valor muitas pessoas 
desconhecem. “E, quando apa- 
recer o Sumo Pastor, alcança- 
reis a incorruptivel coroa da 
glória” (1 Pe 5.4). Coroa de gló- 
ria, coroa que não se murcha, 
como acontece com as coroas 
de flores; coroa que não se cor- 
rompe, não é afetada pela ação 
nem pelo contato com os ele- 
mentos que a cercam. 

Há ainda outras espécies de 
coroas mais preciosas e desejá- 
veis do que as que já mencio- 
namos. Escrevendo aos cris- 
tãos filipenses, Paulo declarou 
que eles eram não somente a 
sua alegria, mas também a sua 
coroa; os cristãos fiéis podem 
formar uma coroa, podem ser 
eles mesmos as flores ou as pé- 
rolas de uma preciosa coroa 
(Fp 4.1). 

Na epistola que Paulo es- 
creveu a Timóteo, há referên- 


cia a uma coroa que os leitores 
devem conhecer e possuir. Tra- 
ta-se de uma mais rica e mais 
preciosa do que as menciona- 
das: “Desde agora, a coroa da 
justiça me está guardada” (2 
Tm 4.8). No Novo Testamen- 
to, a palavra coroa sempre 
aparece com o sentido de re- 
compensa dada por Deus aque- 
les que permanecerem fiéis, la- 
butando na sua seara (1 Co 
9.25; 1 Ts 2.19; 2 Tm 2.5; Hb 
2.7,9). 

O apóstolo e todos os cris- 
tãos esperam receber uma co- 
roa não menos importante do 
que a da justiça. Qual será essa 
coroa? “Bem-aventurado o va- 
rão que sofre a tentação; por- 
que, quando for provado, rece- 
berá a coroa da vida” (Tg 
1.12). Coroa da vida, coroa que 
Deus tem reservado para os 
que forem fiéis. “Sé fiel até a 
morte e dar-te-ei a coroa da vi- 
da”. Também há uma adver- 
tência relacionada com a co- 
roa: “Guarda o que tens, para 
que ninguém tome a tua co- 
roa!” (Ap 2.10; 3.11). 

Sempre a coroa vem asso- 
ciada ao ouro, por ser ele metal 
imperecível e por ser a coroa 
uma recompensa prometida 
aos salvos que forem fiéis até o 
fim (Ap 4.4,10; 9.7; 14.14). O 
ouro ainda significa a eternida- 
de do reino celestial e a nobre- 
za do Rei eterno. 

A coroa mais importante, 
porém, na história do mundo, e 
a mais desprezada, ao mesmo 
tempo, isto é, a coroa que nin- 
guém gostaria de ostentar é a 
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coroa que o Filho de Deus 
usou: “E vestiram-no de púr- 
pura e, tecendo uma coroa de 
espinhos, lha puseram na ca- 
beça” (Mc 15.17). 

Se a coroa de espinhos que 
os romanos colocaram sobre a 
cabeça de Jesus era em forma 
de mitra ou circular, não im- 
porta; se os espinhos eram des- 
sa ou daquela planta espinho- 
sa, também não se deve levar 
em conta; se o número de espi- 
nhos era 72 ou 6000, pouco faz 
diferença. O que realmente é 
importante nessa coroa de es- 
pinhos é que sem ela não have- 
ria salvação para os pecadores; 
sem ela não haveria a morte de 
Jesus Cristo, em cuja fronte ela 
foi colocada; sem ela, o mundo 
não teria esperança; sem ela, o 
mundo não conheceria a lei do 
amor e da justiça que Ele veio 
revelar. 

Se Jesus Cristo não supor- 
tasse tal coroa de desprezo e vi- 
tupério, o Céu não assistiria a 
este significativo quadro em 
que Ele aparece coroado com 
uma coroa de ouro, assim des- 
crito no Apocalipse: “E olhei, e 
eis uma nuvem branca, e as- 
sentado sobre a nuvem um se- 
melhante ao Filho do homem, 
que tinha sobre a sua cabeça 
uma coroa de ouro...” (Ap 
14.14). A importância da coroa 
de sofrimento está em que ela 
deu lugar à coroa de ouro, que 
Jesus Cristo ostenta, como Rei 
dos reis e Senhor dos senhores, 
reservando para os salvos a co- 
roa da vida, a coroa da glória, e 
a coroa da vitória. 


CORVO - Do hebraico ““ôrêb” 
chamado assim por causa do 
seu grito. O corvo é a primeira 
ave mencionada na Biblia pelo 
nome. Em seguida é menciona- 
da a pomba, por ocasião do Di- 
lúvio (Gn 8.7,8). Alguns vêem 
nesse relato uma antiqtiissima 
alusão ao emprego desses pás- 
saros que os marinheiros fa- 
ziam, para que os guiassem à 
terra mais próxima, a qual, 
eles criam, as aves pudessem 
ver. Os navegantes indios tam- 
bém levavam consigo um corvo 
para encontrar a rota da terra 
firme. 

O corvo e a pomba foram os 
mensageiros que Noé enviou, a 
fim de conhecer, através dessas 
aves, se já havia condições 
para o desembarque. O corvo 
foi solto primeiro, e não voltou, 
indo de um lado para o outro 
até que as águas baixaram. À 
pomba voltou, porque não 
achou lugar para pousar. O 
fato de o corvo não voltar faz 
supor que ele encontrou came 
abundante nos muitos cadáve- 
res que boiavam sobre as á- 
guas. Além de alimento, os cor- 
pos mortos também serviam de 
pouso, isto é, de ilhas flutuan- 
tes, que o corvo utilizava para 
descanso. 

Estamos falando em cor- 
vos, mas é possivel que algum 
dos leitores ainda não tenham 
descoberto que corvos e urubus 
são aves da mesma espécie, 
sem qualquer variação. 

O corvo, de acordo com a lei 
de Moisés, era considerado ave 
imunda (Lv 11.15; Dt 14.14). 
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Certamente, devia haver algu- 
ma razão para isso. Essa dis- 
criminação estava no fato de os 
corvos se alimentarem de car- 
nes putrefatas, inclusive de ca- 
dáveres humanos. Atente-se 
para estas particularidades es- 
tranhas dessa ave: a primeira 
parte que os corvos devoram 
são os olhos. Naqueles dias, ter 
alguém os olhos comidos pelos 
corvos era considerado castigo 
somente desejado aqueles que 
desonravam pai e mãe: “Os 
olhos que zombam do pai ou 
desprezam a obediência da 
mãe, corvos do ribeiro os ar- 
rancarão e os pintões da águia 
os comerão” (Pv 30.17). Por 
essa razão, era considerado 
opróbrio e maldição na Palesti- 
na deixar-se um cadáver inse- 
pulto, exposto à ação das aves, 
principalmente dos corvos. 


A designação dos corvos 
como aves imundas não signifi- 
ca maldição, como é o caso da 
serpente que recebeu essa clas- 
sificação, que a tornou o mais 
repelente dos animais, inimigo 
irreconciliável do homem. En- 
tre as aves imundas figuram 
algumas de singular beleza, 
que ornamentam parques e 
jardins, entre as quais estão a 
cegonha, o cisne e a garça. 


Todos os povos da antigui- 
dade conheciam os corvos e as 
gralhas, sem distingtii-los com 
muita precisão, e os emprega- 
vam como sinal de agouro. Ha- 
via no Egito um monumento 
dedicado ao corvo que trans- 
portava as cartas do rei Mar- 





res; nos documentos assírios se 
mencionam os corvos com dife- 
rentes nomes, incluindo as gra- 
lhas, e representando-os nos 
monumentos sobre os cadáve- 
res, nos campos de batalha. 


Na Palestina havia seis es- 
pécies de corvos: “corvus co- 
rax”, “corvus umbrinus”, 
“corvus agricola”, “corvus me- 
nedula”, “corvus corone” e 
“corvus cornix”, sendo os dois 


últimos referentes às gralhas. 





O corvo e a pomba 
foram os mensagei- 
ros que Noé enviou, 
a fim de conhecer, 
através dessas 
aves, se já havia 
condições para o 
desembarque 
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Não será demais relembrar 
que Deus usou os corvos para 
levarem alimento ao profeta 
Elias, que se encontrava nas 
margens de um ribeiro, para 
não ser preso e morto pelo rei 
Acabe: “Vai-te daqui, e vira-te 
para o Oriente, e esconde-te 
Junto ao ribeiro de Querite, que 
está diante do Jordão. E há de 
ser que beberds do ribeiro; e eu 
tenho ordenado aos corvos que 
ali te sustentem... e ps corvos 
lhe traziam pão e carne pela 
manhã, como também pão e 
carne à noite; e bebia do ribei- 
ro” (1 Rs 17.3,4 e 6). Os corvos 
vivem nos lugares desertos (Is 
34.11) e junto a águas. 


A negrura de sua pluma- 
gem serve de comparação (Ct 
5.11). Jesus Cristo apresenta os 
corvos como exemplo de con- 
fiança na providência divina - 
“Considerai os corvos, que 
nem semeiam, nem segam, 
nem têm despensa nem celeiro, 
e Deus os alimenta; quanto 
mais valeis vós do que as 
aves?” (Lc 12.24). Essas pala- 
vras de Jesus têm conexão com 
as dos Salmos e as de Jó. “Que 
dá aos animais o seu sustento, 
e aos filhos dos corvos, quando 
clamam” (Sl 147.9); “Quem 
prepara para os corvos o seu 
alimento, quando os seus pin- 
tainhos gritam a Deus e andam 
vagueando, por não terem que 
comer? (Jó 38.41). Essas pala- 
vras expressam a capacidade 
do corvo de alimentar seus fi- 
lhotes, mesmo estando eles no 
deserto. 





CRIAÇÃO - Do hebraico “bã- 
rã” e do grego “ktisis” (de 
“ktizõ”’, fundar, instalar, cons- 
truir, criar). 

Educar e instruir é a obra 
de maior importância que o ho- 
mem pode realizar. Esse 
problema está entregue a pro- 
fessores e educadores cuja vo- 
cação lhes apontou tão nobre e 
altruística missão. Os mestres, 
desde que se integrem no qua- 
dro de educadores, assumem o 
dever de orientar reta e digna- 
mente aqueles que confiam na 
sua palavra. São vários os ra- 
mos da educação: intelectual, 
profissional, física, moral e re- 
ligiosa. Os professores das Es- 
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colas Dominicais assumem 
maiores responsabilidades do 
que qualquer outra classe de 
educadores. 

Temos diante de nós um 
dos problemas mais controver- 
tidos no campo religioso, o 
qual alguns consideram difícil 
senão impossível de resolver. A 
Biblia explica a própria Bíblia; 
portanto não há dificuldades 
intransponiveis. 

Ha sete palavras hebraicas 
que encerram todo o segredo, o 
mistério e a explicação da cria- 
ção do mundo, inclusive a terra 
em que vivemos. Estas sete pa- 
lavras também são as primei- 
ras da Bíblia: “No princípio 








criou Deus os céus e a terra” 
(Gn 1.1). Até hoje, apesar dos 
esforços realizados pelos cien- 
tistas, não apareceu qualquer 
esclarecimento racional e acei- 
tável que anulasse essa decla- 
ração da Bíblia. Tudo quanto 
se tem feito, no sentido de ex- 
plicar as origens da criação, 
consiste em teorias e hipóteses 
que não convencem a nin- 
guém. Entretanto, a análise 
das expressões bíblicas em que 
se fundamenta a formação do 
mundo mostra que naquelas 
sete palavras está a expressão 
mais racional e mais científica 
surgida de todas as teorias cos- 
mogônicas. 


As ex] 
bíblic ie se 
fundam for- 
mação a 

mostram q jS 
se encontra a ex- 
pressão mais racio- 
nal e cientifica de 
todas as teorias 
cosmogônicas 


Fressões 
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No sexto dia, foram 
criados os seres que 
povoariam a por- 
ção seca da Terra: 
os répteis, os qua- 
drúpedes, os ani- 
mais domésticos e 
o homem, obra- 
prima da criação 
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Céus e terra, na declaração 
bíblica, representam cosmos, 
isto é, essa imensa máquina 
maravilhosa que funciona de 
forma tão admirável, da qual 
nós fazemos parte; ela abrange 
o mundo sideral com seus mi- 
lhões e bilhões de astros e pla- 
netas, sistemas solares, aste- 
róides e satélites, tudo isso que 
nos é visível, e muito mais que 
nossos olhos não podem alcan- 
car e nossos sentidos não po- 
dem atingir. 

A palavra princípio indica o 
começo, o elemento, o autor e o 
fim. O começo não tem data, é 
a fundação, é o início das épo- 
cas e do tempo. Calculá-lo no 
pretérito seria estultícia, con- 
tudo é evidente que fixa e esta- 
belece uma época que só pode 
ter sido precedida pela força 
criadora, isto é, pelo próprio 
Deus, que é infinito, por ser a 
um só tempo princípio e fim, 
quer dizer, o círculo completo, 
que termina onde se inicia e 
inicia onde termina. 

A origem veio da unidade, 
porque aquele termo princípio, 
no qual Deus criou ou formou o 
cosmos, está no singular. Foi 
no princípio, pelo princípio, 
com o princípio e para o princi- 
pio, que o Verbo e Filho, a ma- 
nifestação de Deus, a vontade 
e a força, a fonte de energia e 
vida, criou os céus e a terra e, 
com Ele, princípio, formou 
também o homem. Foi por sua 
virtude, por sua força, por seu 
saber e por seu querer que 
Deus os fez. 

A Bíblia não descreve o 


processo pelo qual Deus criou 9 
imenso e insondável universo, 
esta máquina de proporções gi- 
gantescas e de tão perfeita har- 
monia. A Bíblia não conta, ela 
afirma, de forma categórica e 
positiva, que o agente e o ele- 
mento criador foi Deus. 

As palavras “No princípio 
criou Deus os céus e a terra” 
são consideradas inspiradas, 
são fruto do Espirito e não do 
intelecto humano. Não nos es- 
queçamos de que o escritor que 
as registrou não o fez como al- 
guém que assistiu ao aconteci- 
mento, mas empregou-as com 
absoluta convieção e como ali- 
cerce para tudo quanto se se- 
gue no segundo e restantes 
versículos do primeiro ao ter- 
ceiro capítulo de Gênesis. 
Cada sílaba e cada letra dos 
versículos mencionados tem 
um valor de alta significação 
na língua original em que fo- 
ram registradas. Aparente- 
mente dizem pouco, mas na 
verdade dizem tudo, dizem 
mais do que alguém jamais 
disse, mais do que alguém po- 
deria dizer sobre o assunto. Di- 
zem o suficiente para fulminar 
o ateísmo, porque apontam 
Deus como seu autor; Deus é 
uma realidade que desmente o 
espírito ateu. Essas sílabas e 
letras desarmam o materialis- 
mo, porque afirmam categori- 
camente que do nada, no 
princípio, Deus, e não a maté- 
ria, fez surgir as belezas que 
encantam os olhos, e a grande- 
za do universo que fascina o 
espírito. Há ainda outras virtu- 
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des nas frases inspiradas que 
estamos comentando, que se- 
rão muito úteis para o conheci- 
mento dos leitores. Elas disso- 
ciam a idéia do panteismo das 
atividades criadoras, pois 
apresentam a Deus como ser 
autônomo e independente na 
obra da criação. 

No princípio, Deus fundou 
o mundo e, como um alfaiate, 
modelou a Adão e a Eva; fê-los 
assim como fizera o universo. 
O Criador é aquele que criou e 
organizou tudo o que não exis- 
tia, através de sua Palavra. 

A descrição da obra criado- 
ra é feita das obras mais im- 
perfeitas e primárias até as 
mais perfeitas e completas. O 
efeito do primeiro ato criativo 
de “Elohim” é a armação geral 
do universo: “No princípio 
criou Deus os céus e a terra”, 

A primeira obra que Deus 
realizou, foi a luz, indispensá- 
vel para poder trabalhar orde- 
nadamente na criação. No se- 
gundo dia, “Elohim” se dedi- 
cou a estabelecer a estrutura 
geral do universo, separando as 
águas de cima por meio de 
uma divisão denominada fir- 
mamento. No terceiro dia jun- 
tou as águas para que apare- 
cesse a terra firme e seca. É a 
aparição dos continentes e dos 
oceanos. Com esta obra termi- 
nou o “opus distinctionis” e 
começou o “opus ornatus”: a 
povoação do cosmos. Às obras 
dos três dias seguintes corres- 
pondem paralelamente aos 
três primeiros. No quarto dia, 
“Elohim” criou o mundo side- 
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ral: o sol e as estrelas, que cor- 
respondem à criação da luz do 
primeiro dia. Longe de serem 
apresentados como divinda- 
des, os astros têm como objeti- 
vo unicamente fazer a separa- 
ção entre o dia e a noite e servir 
de sinais para as estações e os 
dias. No quinto dia, o Senhor 
fez a obra correspondente ao 
segundo dia: criou os peixes e 
as aves, juntamente com os 
monstros marinhos; foi o po- 
voamento dos ares e das águas 
debaixo dos céus. Já no tercei- 
ro dia, o Senhor havia feito a 
Terra produzir as plantas, isto 
é, a erva verde, a erva com se- 
mente e as árvores frutiferas. 
No sexto dia, foram criados os 
seres que povoariam a porção 
seca da Terra: os répteis, os 
quadrúpedes, os animais do- 
mésticos e por fim o homem. A 
culminância da criação é a for- 
mação do ser mais perfeito de 
toda a criação, o homem. 

Alguns dizem que esses seis 
dias em que o mundo foi criado 
foram dias de vinte e quatro 
horas; outros pensam que fo- 
ram períodos geológicos. Ou- 
tros ainda apresentam uma ex- 
plicação de que o esquema 
apresentado pelo escritor bibli- 
co é artificial, no qual descreve 
a criação de oito coisas distin- 
tas em seis dias, incutindo a 
idéia do descanso sabático e 
sobretudo a idéia de um mono- 
teísmo estrito: tudo foi criado 
por Deus. 

A grande diferença entre a 
narração bíblica da criação e os 
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outros, é que esses relatos são 
superficiais e chegam a um 
ponto de convergência comum: 
o abismo caótico primitivo. 
Mas o relato bíblico afirma que 
“Elohim” preexiste a todas as 
coisas; existe antes de todas as 
coisas e com sua onipotente 
palavra, expressão de sua inte- 
ligência e vontade, lança todos 
os seres à existência. 

Agora, uma palavra final 
sobre a criação segundo o Novo 
Testamento. A afirmativa da 
criação é desnecessária pois to- 
dos os judeus acreditavam na 
criação dos mundos por Deus. 
Raras vezes, a criação é men- 
cionada nos evangelhos (Mc 
13.19), mas é subentendida 
quando se menciona e se glori- 
fica o poder de Deus sobre a 
natureza e sua providência 
(Mt 5.45; 6.8,26). A igreja pri- 
mitiva expressava a mesma 
crença (At 4.24). Paulo, em 
suas cartas aos gentios, preci- 
sou afirmar que Deus é o 
princípio e a origem de tudo 
(Rm 1.25; 9.20; 11.36; 1 Co 
8.6; Ef 3.9; Cl 1.16). O Apoca- 
lipse também atribui a Deus a 
origem de tudo o que existe 
(4.11; 10.6; 14.7). Em todo o 
Novo Testamento faz-se sentir 
uma criação estrita, como se 
percebe nessas passagens: Mt 
19.4-8; 24.21; Mc 10.6; 13.19; 
Jom1e3 01725 Rima o20 2s 
2.13; Hb 1.10; 2 Pe 3.4; 1 Jo 
2.13; 3.8. 

O testemunho das Escritu- 
ras, do principio ao fim, é este: 

“Deus criou os céus e a ter- 


relatos babilônico, egípcio e+ ra”. 
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CRISTO - Do grego “Christos” 
(de “chri”, ungir), traduz o 
hebraico “mãsiah”, ungido. 
Sobrenome aposto de Jesus, c 
Cristo. 

“.. convinha que se cum- 
prisse tudo o que de mim esta- 
va escrito na lei de Moisés. nos 
profetas e nos Salmos” (Lc 
24.44). Estas palavras Jesus 
dirigiu aos seus discípulos, 
após sua ressurreição. Tudo o 
que os profetas predisseram, 
tudo o que estava na lei de 
Moisés e tudo o que os salmis- 
tas cantaram cumpriu-se na 
vida, na morte e na ressurrei- 
ção de Jesus. 

Uma palavrinha inicial aos 
que têm a responsabilidade de 
mestres: As pessoas que estu- 
dam para ensinar tém uma res- 
ponsabilidade mais séria do 
que alguns julgam e pensam, 
pois tanto podem concorrer 
para instruir, edificar e inspi- 
rar a vida moral e espiritual de 
seus alunos, como contribuir 
para deformar a verdade histó- 
rica e a visão daqueles que os 
ouvem. Aqueles que ensinam 
têm o dever de conhecer a ma- 
téria que repartem com seus 
alunos, e não apenas ensinar 
porque supõem ou deduzem 
que os fatos sejam desta ou da- 
quela forma. O professor pres- 
ta maiores serviços negando-se 
a ensinar a matéria que desco- 
nhece do que apresentando 
vastos trabalhos acerca dos 
quais não tem segurança. 

Dada a frase inicial sobre a 
citação da pessoa de Jesus nos 
Salmos, alguém poderia per- 





guntar quais são os aconteci- 
mentos e os textos que os Sal- 
mos consignam, relacionados 
indiretamente com a pessoa de 
Cristo, e onde estão registrados 
esses fatos. Apresentamos nes- 
te comentário algo do que está 
escrito no hinário judaico acer- 
ca do Filho de Deus. 

Como Jesus Cristo mencio- 
nou, as Escrituras dos judeus 
estavam divididas em Lei, Pro- 
fetas e Salmos. (Sob o nome 
salmos se incluía toda a litera- 
tura poética que eles conhe- 
ciam.) O livro dos Salmos dos 
judeus divide-se em cinco par- 


«tes e os judeus o chamavam de 


Pentateuco de Davi. 

Vamos, então, consultar os 
Salmos e verificar o que eles 
dizem acerca de Cristo. No- 
tam-se, com freqtiéncia, no 
Saltério, alusões ao Messias 
que havia de vir: “O Senhor 
me disse: Tu és meu filho, eu 
hoje te gerei” (Sl 2.7). Esta 
passagem chama o rei de Israel 
de Filho de Deus, o que tam- 
bém é citado em Mateus 3.17; 
Atos 13.33; Hebreus 1,5; 5.5; 
7.28; 2 Pedro 1.17. Nesses tex- 
tos do Novo Testamento a fra- 
se se refere a Jesus Cristo. O 
Salmo 2 fala da rebelião das 
gentes contra o Filho de Deus e 
assinala a vitória do Messias. 





O livro de Salmos 
fala constantemen- 
te de Cristo. No- 
tam-se, com fre- 
quência no Salté- 
rio, alusões ao Mes- 
sias que havia de 


vir 
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A linguagem do salmista Davi no Salmo 16, de uma for- 
aa implícita, aponta para a ressurreição do Filho de 
eus 
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A segunda referência à pes- 
soa de Cristo, registrada nos 
Salmos, está incluída no de 
número 16. A linguagem do 
salmista, de uma forma impli- 
cita, aponta para a ressurrei- 
ção do Filho de Deus. “Pois 
não deixarás a minha alma no 
inferno, nem permitirás que o 
teu Santo veja corrupção” (y. 
10). A vitória do Messias assi- 
nalada no Salmo 2 está regis- 
trada nesse Salmo 16, quando 
o salmista assinala a ressurrei- 
ção do Messias, em sua lingua- 
gem profética. 

A terceira referência que 
encontramos está no Salmo 22, 
no qual o Filho de Deus apare- 
ce tal qual sucedeu no ato da 
crucificação, quando o Mestre 
sentiu-se como que abandona- 
do. Jesus Cristo apropriou-se 
das palavras do Salmo e apli- 
cou-as à sua situação: “Deus 
meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?!”’ (v. 1). No 
Salmo 22, podemos verificar 
que Jesus é ali apresentado 
como o Messias sofredor, po- 
rém triunfante em tudo. Além 
das referências ao escárnio e ao 
sofrimento do Cristo, podemos 
ler também uma referência às 
vestes do Filho de Deus: “Re- 
partem-se entre si os meus ves- 
tidos, e lançam sorte sobre a 
minha túnica” (v. 18). No 
Evangelho de Mateus (27.35) 
encontra-se o registro do cum- 
primento exato da profecia do 
salmista acerca dos vestidos e 
da túnica de Jesus - “E, haven- 
do-o crucificado, repartiram os 
seus vestidos, lançando sortes, 
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para que se cumprisse o que foi 
dito pelo profeta: Repartiram 
entre si os meus vestidos, e 
sobre a minha túnica lançaram 
sortes”, 

Os salmos citados são con- 
siderados proféticos, aos quais 
Jesus se referiu, ao declarar aos 
seus discipulos a frase comen- 
tada no inicio (Lc 24.44), 


Uma das referéncias mais 
chocantes que podem ser lidas 
nos Salmos acerca da atitude 
dos homens para com Jesus es- 
tá no de número 27, que regis- 
tra a ação de falsas testemu- 
nhas acusando o Justo, aquele 
que não cometeu pecado: “Não 
me entregues à vontade dos 
meus adversários, pois se le- 
vantaram falsas testemunhas 
contra mim, e os que respiram 
crueldade” (v. 12). 


O Salmo 34 também possui 
declarações preciosas que 
apontam para Jesus: “Ele lhe 
guarda todos os seus ossos: 
nem sequer um deles se 
quebra” (v. 20). Este fato está 
narrado em João 19.31-37, de- 
monstrando que a profecia se 
cumpriu literalmente. 


No Salmo 68 há outra infor- 
mação preciosa relacionada 
com Jesus Cristo. Nesse Salmo 
há uma expressão que simboli- 
za a ascensão do Filho de Deus, 
ao Céu. Convém atentar para o 
que está escrito: “Tu subiste 
ao alto, levaste cativo o cati- 
veiro; recebeste dons para os 
homens, e até para os rebeldes, 
para que o Senhor Deus habi- 
tasse entre eles” (v. 18). 





No Salmo 22, encontramos a referência em que o Filho de 
Deus aparece tal qual sucedeu no ato da crucificação, 
quando Jesus sentiu-se abandonado 
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O simbolo de Cris- 
to dentro de um 
triângulo equildte- 
ro supõe-se signifi- 
car a fé na doutrina 
da Trindade 


() simbolo que re- 
presenta a cruz de 
Cristo e o Alfa e Ô- 
mega - o Primeiro e 
o Ultima 


() símbolo dentro 
de um círculo, evi- 
dentemente expri- 
me a crença na 
eternidade de Cris- 
to 
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No Salmo 69 o salmista an- 
teviu, pela fé, outro fato que 
aconteceu junto à cruz, no ato 
da crucificação: “Deram-me 
fel por mantimento e na minha 
sede me deram de beber vina- 
gre” (v. 21). O cumprimento 
dessa palavra está em Mateus 
27.34; Marcos 15.23. 


No Salmo 110 temos a es- 
plendorosa frase profética: 
“Disse o Senhor ao meu Se- 
nhor: Assenta-te à minha mão 
direita, até que ponha os teus 
inimigos por escabelo dos teus 
pés” (v. 1). A quem disse Deus 
essa frase? Somente Jesus 
Cristo subiu ao Céu e assen- 
tou-se à direita do Todo- 
poderoso. O salmista recebeu a 
inspiração para escrever as 
magníficas palavras que são 
verdades proféticas, registra- 
das para o conhecimento, a 
inspiração e a edificação da 
posteridade, inclusive da nossa 
geração. 


Outros salmos denomina- 
dos messiânicos podem ser 
comparados aos textos do 
Novo Testamento. O Salmo 
110.1, já mencionado, pode ser 
comparado com Mateus 22.44; 
Marcos 12.36; Lucas 20.42; 
Atos 2.34; Hebreus 1.13. O Sal- 
mo 45.6,7 com Hebreus 1.8,9; 
o Salmo 69.4 com João 15.25; o 
Salmo 8.5,6 com Hebreus 2.6- 
9; o Salmo 8.2 com Mateus 
21.15,16; o Salmo 118.22,23 
com Mateus 21.42. Os Salmos 
que também são classificados 
como messiânicos são: 40, 41, 
68, 72, 102 e 109. 
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CRÔNICAS - Do hebraico 
(“sepêr” - livro) “dibrê hayya- 
mim” - acontecimentos diá- 
rios, significa Livro de Acon- 
tecimentos Diários, o que dá 
idéia de história. Na versão dos 
LXX recebe o nome de “Para- 
leipômena” - “o que foi omiti- 
do, ou deixado de lado”, nome 
que a versão do Padre Figuei- 
redo conservou na edição em 
português. “Crônicas” reflete 
bem a idéia do original e vem 
sendo usado desde que Jerôni- 
mo traduziu a conhecida Vul- 
gata Latina. No quarto século 
da era cristã, o mesmo Jerôni- 
mo classificou esses livros de 
“Chronicum totius divinal his- 
toriae”, dizendo que os autores 
(ou o autor dos livros) preten- 
dem informar os últimos acon- 
tecimentos nacionais, depois 
do Cativeiro. 

Assim vemos que as pala- 
vras em uso numa geração per- 
dem substância, modificam- 
se, perdem o significado, quan- 
do usadas em outras gerações. 
Não são as palavras que mu- 
dam. A mentalidade que as in- 
terpreta é que se modifica e 
impõe às palavras o valor e a 
significação da mentalidade da 
geração que as utiliza como 
instrumento de comunicação. 

Os livros de Crônicas são 
dois dos mais valiosos livros do 
Antigo Testamento. Apresen- 
taremos um documentário his- 
tórico de alto valor e não um 
relato de acontecimentos frivo- 
los da sociedade. Essa explica- 
ção é necessária porque em 
nossos dias crônica pode ser 


um comentário relacionado 
com qualquer assunto, quer te- 
nha valor e represente algo de 
interesse, quer se trate de as- 
sunto abstrato, banal e confu- 


so. 

O cronista, nos tempos 
bíblicos, representava um car- 
go de relevo na vida pública e 
somente pessoas altamente ca- 
tegorizadas eram convidadas a 
exercerem esse cargo. Hoje 
tudo é diferente. Qualquer es- 
criba que consiga ludibriar um 
diretor de jornal ou revista, 
através de elogio imerecido; 
qualquer que se insinuar na so- 
ciedade para atribuir a este ou 
àquele qualidades positivas 
que não possui; qualquer que 
se propuser a falar mal da vida 
alheia através da imprensa; 
qualquer dessas figuras sem 
mérito é considerada cronista. 








O cronista, nos 
tempos bíblicos, 
representava um 
cargo de relevo na 
vida pública e so- 
mente pessoas al- 
tamente categori- 
zadas eram convi- 
dadas a exercer 
essa função 
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O autor dos livros de Crôni- 
cas é desconhecido, apesar de 
haver muitas opiniões que atri- 
buem a autoria a Esdras. Ini- 
cialmente, os livros de Crôni- 
cas, Esdras e Neemias foram 
elaborados como uma unidade 
literária a que se deu o nome 
de História Cronistica. Poste- 
riormente, foram divididos e 
ordenados, isto é, por ocasião 
da famosa tradução dos LXX 
que constitui a mais importan- 
te tradução do Antigo Testa- 
mento para o grego e foi elabo- 
rada no ano 250 a.C. 

Primeiro de Crônicas con- 
tém a recapitulação histórica, 
desde a criação, através das ge- 
nealogias, até o tempo de Davi, 
inclusive a vida, o reinado e a 
morte deste monarca. Este li- 
vro é paralelo aos dois de Sa- 
muel. O segundo de Crônicas, 
que é paralelo aos dois livros de 
Reis, contém a história dos reis 
de Judá, desde o início do rei- 
nado de Salomão até uma 
menção da volta do cativeiro 
da Babilônia, enquanto os dois 
livros de Reis mencionam tan- 
to os soberanos de Judá como 
os de Israel. Os de Crônicas e 
os dos Reis completam-se nas 
informações históricas das di- 
nastias de Judá e de Israel. 

Os de Crônicas foram escri- 
tos depois da volta do Cativei- 
ro e tinham por objetivo ajudar 
a restauração da nação hebrai- 
ca. Como o autor é desconheci- 
do, deduz-se, do propósito dos 
livros, que era da classe leviti- 
cal. Quanto à data da obra, há 
pelo menos uma indicação na 
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lista genealógica de 1 Crônicas 
3.19-24, onde se encontra o re- 
gistro dos nomes dos descen- 
dentes de Zorobabel até à sex- 
ta geração. Este Zorobabel foi 
um príncipe descendente de 
Davi que liderou o grupo dos 
primeiros que voltaram a Jeru- 
salém, do cativeiro babilônico 
(Ed 2.2; Ag 1.1). Se atribuir- 
mos a cada geração 25 anos, 
chegaremos à época depois de 
387 a.C., sendo que Zorobabel 
e seu grupo voltaram da Babi- 
lônia em 537 a.C. Se contar- 
mos 40 anos por geração, che- 
garemos à cerca de 300 a.C. 
para a época da obra. Prova- 
velmente foi escrita entre os 
anos 350-300 a.C. Os registros 
completos das genealogias, que 
a muitos parece coisa supér- 
flua, dava aos novos dirigentes 
que voltavam do Cativeiro, 
com a missão de organizar ou 
reorganizar a nação, elementos 
para que pudessem repartir 
novamente as terras, isto é, 
para devolver às famílias as 
herdades que pertenceram a 
seus antepassados; proporcio- 
nava também aos responsáveis 
pela reorganização da nação 
hebraica informações acerca 
do templo e dos serviços divi- 
nos que deveriam ser restabe- 
lecidos. 

Através da leitura dos li- 
vros, podemos deduzir que o 
autor usou o Pentateuco como 
fonte das suas genealogias (1 
Cr 1.1-9). Baseou-se nos livros 
de Samuel e de Reis para a sua 
apresentação da história dos 
Reis (1 Cr 10 a 2 Cr 36). Além 


dessas fontes, deve ter utiliza- 
do outra fonte referente à épo- 
ca dos reis, porque as informa- 
ções tiradas dela são exclusivi- 
dades do cronista, como por 
exemplo as construções de de- 
fesa, armamento e guerra 
reais, que não fazem parte dos 
livros de Reis (2 Cr 11.5b-10a; 
13.8ss; 25.5; 26.6-8a,9,15a; 
27.5,13,14a; 28.18; 32.30; 
33.10ss; 35.20-24). Talvez essa 
fonte fosse trecho adicional dos 
anais reais. 

Os livros de Crônicas focali- 
zam detalhadamente os 
problemas eclesiásticos, de for- 
ma mais objetiva do que os de 
Reis. Para se conhecer inteira e 
profundamente os livros de 
Crônicas, será necessário estu- 
dar também os de Samuel e os 
de Reis. Tratando-se de livros 
que registram acontecimentos 
do mesmo periodo, os fatos re- 
gistrados num deles servem 
para comprovar e aclarar o que 
em outros não foi bem esclare- 
cido. Entre os seis livros, cuja 
leitura em conjunto recomen- 
damos, há aparentes contradi- 
ções em alguns fatos, mas são 
apenas aparentes as diferen- 
ças, e não discrepâncias. 

Por estranho que pareça, os 
livros de Crônicas registram, 
embora de forma sintética, a 
história bíblica que abrange 
um período de 3.500 anos. Ne- 
les, os leitores têm elementos 
suficientes para restabelecer a 
história dos reinos de Judá e de 
Israel, consultando-se também 
outros livros que já menciona- 
mos. 


Os livros 
de Crônicas 
foram escritos 


depois da volta do 

Cativeiro e tinham 
por objetivo ajudar 
a restauração da 


nação hebraica 


187 





Keryx Digital 188 


Keryx Digital 189 








Keryx Digital 


190 





Próximo de Da- 
masco Saulo teve o 
encontro com Jesus 
que o transformou 
de perseguidor em 
perseguido 
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DAMASCO - 


Do hebraico 
“Dammesek” ou “Darmesek”; 
“Darmaski” que quer dizer lu- 
gar bem regado; hoje é denomi- 
nada “Dimasg” ou “Dimisq’’: 
do grego “Damaskos”. É uma 
cidade da Síria muito antiga e 
muito importante, situada ao 
pé do Monte “Qasiyún”, numa 
fértil planície, e banhada pelos 
rios Abana e Farpar (Baradã e 
Awaj, 2 Rs 5.12; Jr 49.235). Es- 
tá numa posição estratégica, 
em meio às grandes rotas para 
caravanas; por isso é mencio- 
nada diversas vezes em textos 
assírios e egípcios, assim como 
nas cartas de Tell-Amarna. É 


mencionada em Gênesis 14.15. 
O servo de Abraão, Eliezer, era 
damasceno, isto é, natural da 
cidade de Damasco (Gn 15.2). 
Como vimos, essa cidade é 
mencionada na Biblia antes 
mesmo de Jerusalém, que é ci- 
tada em Gênesis 14.18. 
Convém acentuar que a ci- 
dade de Damasco, apesar de 
haver sido conquistada pel; 
assírios, babilônios, persas > 
romanos, jamais sofreu os efi - 
tos da destruição e das guerras, 
que assolaram e destruíram Je- 
rusalém. Mesmo que a idade 
das duas cidades seja equiva- 
lente, a de Damasco permane- 
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ce ainda com vantagem, uma 
vez que ela pode apresentar ao 
mundo as ruas, as praças e os 
monumentos milenares, ao 
passo que as outras cidades po- 
dem exibir o que foi reconstrui- 
do, o que tomou o lugar do que 
foi destruído. Poucas cidades 
do mundo possuem a tradição 
de glórias e a história ininter- 
rupta de sua marcha para o fu- 
turo como a cidade de Damas- 
co. Ela é também a testemu- 
nha mais antiga 'e fiel dos 
acontecimentos narrados pela 
história bíblica, pois tem seu 
nome diretamente ligado aos 
fatos registrados nas Escritu- 
ras tanto no Antigo como no 
Novo Testamento. 

Todos aqueles que têm o 
privilégio de atravessar o pla- 
nalto que circunda a cidade 
são unânimes em declarar que 
se trata de uma das regiões 
mais formosas e exuberantes 
do mundo. Não é apenas a pai- 
sagem que deslumbra; a abun- 
dância de frutas, flores e ce- 
reais completa o quadro majes- 
toso que fascina o viajante. Os 
próprios habitantes orientais 
classificam o lugar de “o Paraí- 
so da Terra”. Note-se a tradi- 
ção que chegou até nós, rela- 
cionada com a beleza, a fartura 
e as atrações paisagísticas da 
cidade de Damasco: Maomé, o 
profeta do povo árabe, des- 
lumbrado com a formosura do 
planalto, recusou atravessá-lo, 
temendo ser por ele atraído e 
conquistado, perdendo assim, 
o paraíso celestial que ele mes- 
mo anunciava aos outros. 


A partir de Davi, a história 
de Damasco se mistura com a 
de Israel. Na época era um po- 
deroso estado arameu e seus 
reis (Rezón-ben-Elyadá, Je- 
zyón, Tabrimmón, Ben-Hadad 
I e II, Jazael, Ben-Hadad M e 
Rezón) são mencionados com 
frequência nos textos relacio- 
nados ao antigo reino israelita; 
a cidade é mencionada tam- 
bém nos textos proféticos (Is 
17.1-3; Jr 49.23-27; Ez 27.18s; 
Am 1.3-5; 5.27; Ze 9.1). Davi, 
quando se apoderou de Damas- 
co, deixou nela guarnições is- 
raelitas e os sírios passaram a 
servir Israel (2 Sm 8.5,6; 1 Cr 
18.5,6). Rêsôn, filho de 'Elrã- 
dã, conquistou Damasco (1 Rs 
11.23,24). Hesyôn e Ben-Ha- 
dad, reis da Síria, habitavam 
na cidade (1 Rs 15.18; 2 Cr 
16.2). Acabe recebeu permis- 
são de Ben-Hadade, para que 
os israelitas abrissem merca- 
dos em Damasco (1 Rs 20.34). 
Ainda em 1 Reis (19.15), lemos 
que o Senhor ordenou a Elias 
que fosse a Damasco e ungisse 
a Hãzã'el, rei sobre a Síria. 
Quando Ben-Hadade estava 
doente, Eliseu chegou em Da- 
masco (2 Rs 8.7). Salmanasar 
derrotou a Hãzã'êl, no monte 
Hermon (842 a.C.), eo obrigou 
a pagar tributo. Acaz, de Juda, 
mandou chamar a Tiglate- 
pileser III, rei da Assiria, que 
se apoderou de Damasco (732), 
levando o povo para Qir (2 Rs 
16.8,9). Mais tarde, Damasco 
comerciou com Tiro (Ez 
27.18). 

Desde Salmanassar III (ba- 
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talha de Karkar, 854 a.C.) até 
a conquista definitiva por Ti- 
glate-pileser III, Damasco foi 
continuamente combatida pe- 
los assírios. Alcançou seu má- 
ximo esplendor sob o dominio 
dos persas. Sob os selêucidas 
gregos teve de sofrer a competi- 
ção da recém-fundada Antio- 
quia de Orontes. Foi conquis- 
tada pelos romanos e incluída 
na região de Decápolis no ano 
64 a.C. 

Nos tempos do Novo Testa- 
mento, a cidade contava com 
importante colônia judaica, o 
que trouxe benefícios para o 
apóstolo Paulo (At 9.2-25; 
22.5-16; 26.12-20; 2 Co 
11.32,33; Gl 1.17). Em 2 Corin- 
tios, é mencionado o rei Aretas, 
que naquele tempo reinava em 
Damasco. Nesta cidade havia 
mais de 15.000 judeus e prosé- 
litos, alguns dos quais se ti- 
nham convertido ao cristianis- 
mo. Esses é que Paulo desejou 
perseguir. A vida desse apósto- 
lo está intimamente ligada a 
essa cidade e à sua estrada. 
Paulo dirigia-se a Damasco 
com o objetivo de perseguir, 
prender e açoitar os cristãos ali 
residentes, quando Jesus lhe 
apareceu, em condições tão ex- 
traordinárias, que esse encon- 
tro ficou célebre na história, 
bem assim a estrada de Da- 
masco, que significa arrependi- 
mento, conversão e salvação. A 
história da conversão de Paulo 
não termina na estrada. Conti- 
nuou dentro dos muros da ci- 
dade, na Rua Direita, na casa 
de um discípulo chamado Ju- 





das, para onde Paulo foi leva- 
do. Nessa casa deu-se o encon- 
tro de Ananias com o persegui- 
dor, que foi curado da ceguei- 
ra, através da imposição de 
mãos do próprio Ananias, 
discípulo de Jesus, e foi cheio 
do Espírito Santo. 
Chamamos a atenção dos 
leitores para a Rua Direita. 
Certamente, todos terão o pra- 
zer em saber que essa rua ain- 
da existe. É certo que não é as- 


sim tão direita como o nome 
sugere, porque possui algumas 


distorções nos seus três quild- 
metros de comprimento; esse 
fato, porém, não prejudica o 
seu valor histórico, que desem- 
penha como testemunha da 
conversão do apóstolo dos gen- 
tios. Damasco, a cidade mais 
antiga, possui também a rua 
com o nome mais antigo, uma 
vez que as ruas de Jerusalém, 
que podiam concorrer ao título 
de mais antigas, quando da 
reedificação depois da destrui- 
ção em 70 d.C., receberam ou- 
tros nomes. A Rua Direita 
atravessa a cidade de leste a 
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oeste e está ladeada de algu- 
mas ruínas de colunas que an- 
tigamente ornavam a capital 
Siria. 

Há sempre um aspecto nega- 
tivo que se apega inexoravel- 
mente à história de todas as ci- 
dades onde dominam e gover- 
nam os homens. Damasco foi 
poupada da destruição em vá- 
rias guerras nas quais a Síria se 
empenhou. Nenhum historia- 
dor se propôs a explicar esse fe- 
nômeno, pois outras cidades 
vizinhas não conseguiram re- 
sistir ao avanço dos invasores e 
ao desinteresse de seus habi- 
tantes. Damasco foi preserva- 
da desses males. Contudo, não 
se mostrou generosa e com- 
preensivel quando chamada a 
julgar alguns de seus habitan- 
tes, cujas idéias religiosas não 
coincidiam com a maioria idó- 
latra. O historiador Josefo re- 
gistra que, nessa cidade, que os 
romanos dominaram durante 
um pequeno período, nada me- 
nos de dez mil judeus foram 
condenados à morte. Esse ato 


foi uma nódoa que manchou a 
história milenar de Damasco. 
Esse massacre não foi o único a 
que a cidade assistiu sem rea- 
gir. Em data mais recente, isto 
é, em 1860, nada menos do que 
seis mil cristãos foram mortos 
pelo fato de serem cristãos. Há 
notas tristes e dissonantes na 
história de Damasco! 

Quanto à referência ao tecido 
denominado damasco, era de 
seda com desenhos em relevo. 
Esse tecido de uso tão acentua- 
do no Ocidente, principalmen- 
te no século passado, teve e 
tem tal nome porque primiti- 
vamente era fabricado em Da- 
masco. Mais tarde, esse estofo 
de seda com flores, que não ti- 
nha rival em todo o mundo, foi 
também tecido em outros paí- 
ses, porém o nome damasco 
continua até hoje. 


Vale a pena estudar o livro 
divino para se conhecer a his- 
tória das cidades bíblicas, que 
concentram ricos ensinamen- 
tos e testemunham das pró- 
prias Escrituras. 





Em Damasco havia 
mais de 15.000 ju- 
deus e prosélitos, 

alguns dos quais se 


converteram ao 
cristianismo 
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Daniel foi instruído 
nas Escrituras e no 
idioma dos babiló- 
nios e obteve o 
nome de Beltessa- 
zar 
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DANIEL - Do hebraico “Da- 


nyy’él’”’, Deus é meu juiz. An 
tes de focalizarmos o livro de 
Daniel, veremos rapidamente 
a figura do seu autor, que den- 
tro do cânon bíblico é um gi- 
gante da fé. O profeta Daniel 
procedia de uma nobre família 
de Judá (Dn 1.6) e, segundo 
Flávio Josefo (Ant 10.10.1) e 
Jerônimo (PL 25.518), era de 
sangue real. No ano 605 a.C., 
na primeira deportação, che- 
gou à Babilônia, onde foi edu- 
cado na corte de Nabucodono- 
sor. Foi instruído nas Escritu- 
ras e no idioma dos babilônios 
e obteve o nome de Beltessa- 
zar, segundo o costume da épo- 
ca, para assinalar a mudança 
de condição de quem o recebia. 
Em 2 Reis, os leitores podem 
ler que Faraó Neco, do Egito, 
mudou o nome de Eliaquim, 
para Jeoiaquim e o rei de Babi- 
lônia mudou o nome de Mata- 
nias para Zedequias (2 Rs 
23.34; 24.17). 
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Até o terceiro ano de Ciro, 
Daniel permaneceu na corte. 
Distinguiu-se por uma obser- 
vância exata da lei israelita 
(Dn 1.8) e, em conseqtiéncia 
disso, desfrutou da proteção 
especial de Yahwéh, na corte 
(Dn 1) e na cova dos leões (Dn 
6.14, 22-28). Também foi aben- 
çoado, sendo possuidor de uma 
sabedoria especial, através da 
qual pôde interpretar os sonhos 
do monarca babilônio (Dn 5). 
Assim ficou na história o exem- 
plo de um homem justo e te- 
mente a Deus, em meio a um 
povo ímpio e idólatra. 

O livro de Daniel foi con- 
cluído no ano 534 a.C. Ocupa o 
terceiro lugar no cânon hebrai- 
co, não entre os profetas, mas 
numa escala mais elevada, en- 
tre os hagiógrafos, isto é, entre 
os escritos sagrados, ao lado 
dos livros de Ester e de Esdras. 
A teologia constante do livro é 
a mais elevada do Antigo Tes- 
tamento, pois apresenta um 
grande avanço no pensamento 
doutrinário; aí encontramos 
uma hierarquia entre os anjos, 
que são até chamados por no- 
mes; vemos também o ensino 
da ressurreição (12.12), doutri- 
na mais evidente neste livro do 
que em qualquer outro do An- 
tigo Testamento. Por isso, al- 
guns estudiosos situam a pro- 
dução do livro num período 
posterior à época de Daniel, no 
ano 167 a.C., no tempo dos 
Macabeus. 

O conteúdo do livro se divi- 
de, basicamente, em duas partes: 
uma é histórica (1-6) e outra é 
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profética (7-12). Ambas con- 
têm uma ordem cronológica 
restrita ao contexto em que o 
profeta atuou, isto é, em rela- 
ção aos reis Nabucodonosor, 
Belsazar, Dario, o medo, e Ci- 
ro. Enquanto os outros reis es- 
tiveram no poder (Evil- 
Merodaque, Neriglissar e Na- 
bonito), parece que Daniel per- 
deu sua posição proeminente 
no reino, saindo de cena, dei- 
xando de atuar publicamente. 
Mesmo assim, não foi esqueci- 
do pela rainha, que se lembrou 
dele (5.10,11). 

A língua na qual o livro foi 
produzido é o hebraico, com 
exceção do trecho entre 2.4b a 
7.28, que está em aramaico. 
Para este caso somente existe 
uma explicação: ao mencionar 
os caldeus que falavam o ara- 
maico, Daniel escreveu na 
língua deles. 

Certamente o leitor terá in- 
teresse em saber onde está a 
maior prova da veracidade e da 
canonicidade do livro de Da- 
niel. Há no Novo Testamento 
um testemunho indiscutível, o 
maior de todos, que dá ao livro 
o direito de figurar entre os de- 
mais livros sagrados. O autor 
desse testemunho foi o próprio 
Senhor Jesus Cristo, que citou 
nominalmente o livro de Da- 
niel no sermão profético: 
“Quando pois virdes que a 
abominação da desolação, de 
que falou o profeta Daniel, está 
no lugar santo; quem lé, aten- 
da” (Mt 24.15). No mesmo ser- 
mão há ainda duas referências 
às visões proféticas de Daniel, 


que se enquadram perfeita- 
mente nos acontecimentos que 
Jesus anunciou para o tempo 
do fim. O versículo 30, do capi- 
tulo 24 de Mateus, que men- 
ciona o aparecimento do Filho 
do homem nas nuvens, corres- 
ponde a Daniel 7.13. 

Há uma certa semelhança 
entre o livro de Daniel e o de A- 
pocalipse, isto é, na parte que 
se refere às profecias, e nas 
circunstâncias e condições em 
que foram escritas. Convém 
que os leitores saibam que tan- 
to Daniel como o apóstolo 
João, autores respectivamente, 
desses livros, estavam isolados 
de seu povo e de seus parentes. 
Daniel estava exilado em Babi- 
lônia, longe do seu povo, sem o 
conforto moral de sua comuni- 
dade. Embora vivesse junto ao 
rei, contudo, era um exilado de 
sua própria pátria: tinha sau- 
dade de Jerusalém. Foi nesse 
ambiente que Daniel escreveu 
o livro que tem o seu nome e, se 
não o redigiu, foi pelo menos 
nesse ambiente que recebeu as 
revelações de Deus. O apóstolo 
João, ao escrever o Apocalipse, 
estava desterrado na ilha de 
Patmos, longe dos parentes e 
afastado de sua querida comu- 
nidade, a Igreja de Cristo. A ú- 
nica diferença existente na 
apresentação das profecias, en- 
tre João e Daniel, é que o pri- 
meiro contempla o reino de 
Deus sob o ponto de vista mo- 
nárquico e universal, quiçá em 
razão de sua convivência com 
uma monarquia de tendências 
mundiais. Os dois escritores 
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solitários tinham em comum a 
inspiração divina; tinham 
igualmente a comunhão com o 
Céu; contavam com a presença 
de Deus em todos os momentos, 
embora cercados de inimigos. 
A semelhança de condições e 
circunstâncias, e o caráter dos 
livros de Daniel e do Apocalip- 
se, impulsiona os comentaris- 
tas a citar os dois, embora o 
destaque pertença somente a 
um. 
Certamente os leitores mui- 
to lucrarão se lhes revelarmos 
os objetivos dos primeiros capi- 
tulos do livro de Daniel. A sua 
leitura revela a manifestação 
do poder de Deus através da 
realização de milagres que es- 
tão além do alcance e da com- 
preensão humana; o testemu- 
nho corajoso dos três jovens 
hebreus, a sabedoria de Da- 
niel, o livramento miraculoso 
da fornalha de fogo ardente, a 
interpretação sem subterfúgios 
da sentença condenatória que 
apareceu na parede, tudo isso 
Deus fez escrever, a fim de que 


a posteridade pudesse saber 
que o seu povo pode viver, e 
tem sua irrestrita proteção 
para estar vitoriosamente em 
meio a uma geração degenera- 
da, corrompida e condenada. 
Em todas as circunstâncias, a 
mão salvadora do Senhor esta- 
rá com o seu povo, como esteve 
com Daniel e seus companhei- 
ros. 

Outra coisa que os leitores 
devem saber é que a última 
parte do livro de Daniel, a que 
se refere às profecias, abrange 
um longo período, isto é, desde 
a época do profeta até o tempo 
da ressurreição universal. De 
acordo com o que se lê no capi- 
tulo doze, as palavras proféti- 
cas “estão fechadas e seladas 
até o tempo do fim”. 

Os trechos mais impressio- 
nantes de Daniel, os capítulos 
mais discutidos, onde quase 
todos tropeçam são, não há dú- 
vida, o sétimo, que descreve a 
visão dos animais, o oitavo, 
que menciona a profanação do 
templo, e o nono, que apresenta 





O versículo 30, do 
capítulo 24 de Ma- 
teus, que menciona 
o aparecimento do 
Filho do homem 
nas nuvens, corres- 
ponde a Daniel 
713 
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Daniel lê e inter- 
preta a mensagem 
gravada por Deus 
na parede do Palá- 
cio de Belsazar, na 
noite em que esse 
monarca foi assas- 
sinado 
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as setenta semanas proféticas, 
ou a profecia das setenta sema- 


nas. 

A visão dos quatro animais 
do capitulo sete é o mesmo tema 
do capitulo dois, com a dife- 
rença apenas de que ali os qua- 
tro reinos e o reino final do 
Messias são considerados em 
seus aspectos políticos exter- 
nos, enquanto que no capítulo 
sete são apresentados à luz da 
mente divina e seus reflexos 
morais. 

A história política externa 
em seus traços gerais fora mos- 
trada ao governador mundial, 
cuja situação o capacitava a 
receber essa revelação. Contu- 
do, no capítulo sete, o profeta 
de Deus recebeu manifestações 
acerca dos caracteres dos pode- 
res, do ponto de vista religioso 
e da capacidade de recebê-los. 
No capítulo dois, as figuras são 
tomadas da esfera inanimada, 
ao passo que as mencionadas 
no capítulo sete são da esfera 
de seres animados. 

Nabucodonosor viu superfi- 


cialmente o poder mundial 
como uma figura humana ex- 
plendorosa, e o reino de Deus 
como uma pedra em formação. 
Daniel viu os poderes mundiais 
em sua essência interna, como 
a natureza animal, mais baixa 
que a humana, estando aparta- 
dos de Deus, pois somente no 
reino de Deus (o Filho do ho- 
mem, o homem representati- 
vo) é realizada a verdadeira 
dignidade do homem. 

Como se vê, no que acaba- 
mos de ler, contrastando com a 
visão de Nabucodonosor, o rei- 
no de Deus apareceu a Daniel 
sob o mesmo princípio, porém 
superior ao reino mundial, A 
força física dos animais pode 
superar a do homem, mas o ho- 
mem tem poderes superiores 
aos dos animais, tem poderes 
essencialmente espirituais. 

Os quatro reinos que apare- 
cem nas profecias do livro de 
Daniel, segundo alguns comen- 
taristas, são Babilônia, Medo- 
persa, Grécia e Roma. Contu- 
do, o início do cumprimento da 
visão foi apenas a preliminar 
de alguns outros fatos adicio- 
nais acontecidos já nos dias do 
cristianismo. 

No livro de Daniel está predi- 
to o tempo da vinda de Cristo, 
como de fato aconteceu. O li- 
vro prevê com exatidão o apa- 
recimento e a queda do Anti- 
cristo, e bem assim a duração 
do seu poder, mostrando com 
segurança e clareza a vitória de 
Cristo sobre os seus inimigos e 
o domínio universal do Rei dos 
reis. 
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As profecias de Daniel são 
tão claras, principalmente em 
relação ao acontecimento da 
profanação do templo por 
Antíoco Epifanes, que um in- 
dividuo chamado Porfírio, do 
século terceiro, pôs em dúvida 
a autenticidade do livro, decla- 
rando que fora escrito no tem- 
po dos Macabeus, pois (dizia 
ele) somente quem tivesse co- 
nhecimento dos fatos poderia 
escrever aquelas profecias. O 
desorientado Porfírio não po- 
dia crer que o Deus do Céu re- 
vela os seus segredos àqueles 
cujos corações palpitam pelas 
coisas divinas, que amam o 
povo a que pertencem, e, 
sobretudo, amam ao Deus vi- 
vo. 

Imagine-se que Porfírio es- 
tivesse vivo em 1967 e contem- 
plasse os acontecimentos 
atuais na Palestina, em espe- 
cial a libertação de Jerusalém, 
preconizada por Jesus Cristo! 
Imagine-se Porfírio declarando 
que as palavras de Jesus foram 
ditas após os acontecimentos! 
A dúvida levantada por esse 
homem foi ridicularizada pela 
palavra de historiadores como 
Josefo e outros, que foram se- 
veros e honestos em aceitar e 
equiparar o livro de Daniel aos 
livros de Ester e de Esdras, 
considerados pelos judeus 
como livros sagrados. 

Outrossim, a hipótese de o li- 
vro de Daniel não ter sido es- 
crito por Daniel mesmo, não 
invalida sua inspiração divina 
enem lhe tira a posição privile- 
giada no cânon bíblico. 





DEDO - Do hebraico “’esba‘” e 
do grego “daktylos”. Dedo de 


Deus - ““esba* ’él6him” e 
“daktylos tou Theou”, refere- 
se ao poder de Deus e de seu 
Espírito. 

Torna-se necessário expli- 
car aos leitores que as frases e 
os temas selecionados para se- 
rem comentados não são anali- 
sados segundo a filosofia, e sim 
de acordo com o sentido práti- 
co, com o valor histórico a que 
estão ligados, isto é, a aconte- 
cimentos biblicos nos quais há 
sempre uma lição, uma expe- 
riência a registrar e um fato a 
proclamar. 

O tema que apresentamos 
pode parecer sem significação 
e sem objetivo. Entretanto, 
não há na Biblia frases sem 
sentido nem assuntos sem pro- 
pósito. Que importância se 
pode atribuir à palavra dedo? 

Algumas vezes, nas Escri- 
turas, a expressão dedo apare- 
ce em seu aspecto natural e ou- 
tras, no sentido figurado, para 





Em virtude de uma 
sinédoque, na qual 
se toma a parte 
pelo todo, dedo in- 
dica o que em ou- 
tras passagens apa- 
rece como mão ou 
braço 
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Os dedos do julga- 
mento divino vi- 
nham sobre os 
ímpios, para des- 
truir toda a arro- 
gáncia e orgulho 
dos homens perver- 
sos 
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indicar a potência ou a ativida- 
de daquele que atua; por 
exemplo, o dedo do homem faz 
ídolos e o dedo de Deus fez os 
céus (Sl 8.3; Is 2.8). 

É bom saber que o dedo de 
Deus, por intermédio de Moi- 
sés, fez tremer os magos do 
Egito. Eis como se expressa- 
ram, ao verificarem que sua 
força mágica não podia imitar 
as pragas que a vara de Arão 
trouxera sobre os egípcios: “E 
os magos fizeram também as- 
sim com os seus encantamen- 
tos para produzirem piolhos, 
mas não puderam; e havia pio- 
lhos em todos os homens e no 
gado. Então disseram os magos 
a Faraó: Isto é o dedo de Deus” 
(Ex 8.18,19). Se o dedo de 
Deus assustou os poderosos 
magos do Egito, imagine-se o 
que não aconteceria se fosse a 
mão de Deus! Nessa ocasião, 
por antonomásia, fala-se do 
dedo de Deus operando mara- 
vilhas. A frase quis dizer que o 


de Deus; portanto, o legado 
que tinham Moisés e Arão era 
autêntico. 

Os leitores devem conhecer 
ainda outros fatos importantes 
realizados pelo dedo de Deus. 
Os Dez Mandamentos foram 
dados ao povo por Deus, no 
Monte Sinai, fato que muitos 
devem conhecer. No entanto, o 
que nem todos sabem é a ma- 
neira como foram escritos: “E 
deu a Moisés as duas tábuas do 
testemunho, tábuas de pedra, 
escritas pelo dedo de Deus” 
(Êx 31.18). Isso assinala a ori- 
gem divina do Decálogo e da Lei. 

Se o dedo de Deus operou 
maravilhas no Egito; se escre- 
veu os Dez Mandamentos, 
também operou a obra porten- 
tosa da criação: “Quando vejo 
os teus céus, obra dos teus de- 
dos, a lua e as estrelas que pre- 
paraste...” (Sl 8.3). Em virtu- 
de de uma sinédoque, na qual 
se toma a parte pelo todo, dedo 
indica o que em outras passa- 
gens aparece como mão ou bra- 
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ço. Dedo representa o poder e a 
atividade divinos, expressados 
com uma atrevida metáfora 
antropomórfica que reduzimos 
ao seu devido valor. Quando o 
salmista afirma que os céus são 
obra de Deus, ele diz jubiloso 
que o Todo-poderoso os fez 
com facilidade, e da grandeza 
dessa obra pode-se deduzir 
algo de sua excelência infinita. 

Uma passagem do Antigo 
Testamento que atesta a po- 
tência ilimitada de Deus é 
Isaías 40.12: “Quem na concha 
de sua mão mediu as águas, e 
tomou a medida dos céus a 
palmos? (Quem recolheu na 
terça parte de um efa o pó da 
terra, e pesou os montes em ro- 
mana e os outeiros em balança 
de precisão? ”. Em outras ver- 
sões, o versículo aparece assim: 
“Quem mediu com o côncavo 
de sua mão todas as águas do 
mar, e abrangeu o firmamento 
somente com a extensão de sua 
palma, e com seus três dedos 
tem sujeito todo o barro que 
forma a terra? ”. No contexto, o 
profeta fala da libertação do 
povo de Deus. Por causa da po- 
tência, verdade e sabedoria in- 
finitas de Jeová, Ele é capaz de 
cumprir suas promessas. 
Numa expressão gráfica, Isaías 
afirma que mortal algum me- 
diu os componentes da Terra (o 
mar, o céu e a terra) sem esfor- 
ço. O que para o homem é 
imenso, para Deus é como se 
fosse nada, pois abrange tudo 
com os simples elementos de 
sua mão. Águas refere-se às á- 
guas do mar. A palma eram os 


quatro dedos da mão plana 
sem estender. Três dedos refe- 
rem-se a um terço de efa, ao 
qual se tem dado distintos va- 
lores. Essa estranha medida é 
algo mínimo como um bocadi- 
nho de barro que o oleiro colhe 
com o polegar, o índice e o mé- 
dio. Os dedos de Deus, portan- 
to, são mais imensos do que a 
imensidade e têm poder supre- 
mo. 

Há um acontecimento im- 
pressionante relacionado com 
o tema focalizado. Trata-se da 
aparição de dedos descrevendo 
uma sentença misteriosa, a 
qual perturbou certo rei e 
amendrontou príncipes e esta- 
distas. O fato aconteceu du- 
rante o banquete que o rei Bel- 
sazar, de Babilônia, ofereceu 
aos príncipes do seu reino. O 
rei e seus convidados comete- 
ram o erro de beberem, duran- 
te o banquete, nos vasos sagra- 
dos que foram retirados do 
Templo em Jerusalém, nos 
quais não era permitido beber, 
pois eram separados para o uso 
exclusivo do serviço do culto. 
Quando a ação do vinho come- 
çou a perturbar os sentidos do 
rei e dos seus grandes; quando 
deram louvores aos deuses de 
ouro, usando os vasos sagra- 
dos, como ofensa direta ao 
Deus vivo, aconteceu que “na 
mesma hora apareceram uns 
dedos de mão de homem, e es- 
creviam defronte dos castiçais, 
na estucada parede do palácio 
real; e o rei via a parte da mão 
que estava escrevendo” (Dn 
5.5). Eram os dedos do julga- 
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mento divino que vinha sobre o 
rei ímpio, para destruir toda a 
arrogância e orgulho dos ho- 
mens perversos. 

Quando os fariseus acusa- 
ram o Filho de Deus de expul- 
sar demônios por Belzebu, Je- 
sus falou assim: “Se eu expulso 
demônios pelo dedo de Deus, 
certamente a vós é chegado o 
reino de Deus” (Lc 11.20). Ma- 
teus também registra o mesmo 
texto: “Mas se eu expulso os 
demônios pelo Espírito de 
Deus, é conseguintemente che- 
gado a vós o reino de Deus” 
(12.28). Essas palavras de Ma- 
teus dão a explicação e ilumi- 
nam o sentido do texto de Lu- 
cas. O dedo de Deus refere-se 
ao Espírito de Deus, porque Je- 
sus atuava com a virtude e a 
potência divina. Assim como a 
mão procede daquele que a 
possui, o dedo da mão é tam- 
bém daquele que o possui. Do 
mesmo modo o Espírito Santo 
procede do Pai e do Filho. 

Quando os escribas leva- 
ram uma mulher pecadora à 
presença de Jesus, certos de 
que o Mestre a condenaria, 
pois invocaram a lei de Moisés 
como argumento condenatório, 
está escrito que “Jesus, incli- 
nando-se, escrevia com o dedo 
na terra” (Jo 8.6). Não sabe- 
mos o que o dedo de Jesus es- 
crevia naquela hora; é possível 
que escrevesse a admirável 
sentença: “Aquele que dentre 
vós está sem pecado seja o pri- 
meiro que atire pedra contra 
ela” (v.7). Assim, com sabedo- 
ria humana e com pleno poder 
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divino, Jesus solucionou uma 
questão legal no espírito da 
nova lei, a lei do amor. 

Se os dedos de Jesus fize- 
ram maravilhas, isto prova que 
Ele é um legado autêntico de 
Deus: “Então lhe trouxeram 
um surdo e gago, e lhe suplica- 
ram que impusesse a mão 
sobre ele. Jesus, tirando-o da 
multidão, à parte, pós-lhe os 
dedos nos ouvidos e lhe tocou a 
língua com saliva; depois. er- 
guendo os olhos ao céu, suspi- 
rou e disse: “Efatá', que quer 
dizer: Abre-te” (Mc 7.32-34). 
Jesus utilizou os gestos para 
com aquele que não podia en- 
tender palavra alguma. Em- 
pregou a saliva, porque naque- 
les dias era considerada medi- 
cinal. Colocou os dedos indica- 
dores nos ouvidos do surdo. 
Queria abrir seus ouvidos ta- 
pados e queria soltar sua 
lingua para que falasse. Ao ele- 
var sua voz, pediu o auxílio de 
Deus, num suspiro. Depois, 
pelo poder de suas palavras, 
curou o surdo e gago. São de- 
dos que curam; dedos divinos e 
poderosos! 

Na parábola do rico e Lazat 
ro, que o evangelista Lucas re- 
gistrou há referência a um 
dedo que representa uma sú- 
plica angustiante à ação que 
esse dedo poderia representar 
no momento da aflição. O rico, 
que estava sofrendo, fez este 
pedido: “Pai Abraão, tem mi- 
sericórdia de mim, e manda a 
Lázaro, que molhe na água a 
ponta do seu dedo e me refres- 
que a língua!” (Lc 16.24). 
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Veja-se o valor que tinha para 
o rico a ponta de um dedo: so- 
mente a ponta molhada na á- 
gua. 
No Antigo Testamento, há 
uma referência aos dedos de 
um homem. É uma curiosida- 
de que gostariamos de lembrar 
neste comentário. Todos nós 
sabemos que os dedos em cada 
mão são cinco; os dedos dos pés 
igualmente são cinco em cada 
pé. Pois bem, agora os leitores 
vão tomar conhecimento de 
um fato que talvez desconhe- 
cam até hoje, apesar de estar 
registrado na Biblia. Trata-se 
de um homem que tinha 24 de- 
dos, isto é, seis dedos em cada 
mão e seis em cada pé. “Houve 
ainda também outra peleja em 
Gate, onde estava um homem 
de alta estatura, que tinha em 
cada mão seis dedos, e em cada 
pé outros seis, vinte e quatro 
por todos; e também este nas- 
cera do gigante” (2 Sm 21.20). 

Neste comentário pouco fa- 
lamos dos dedos dos homens, 
isso porque, como tudo quanto 
é humano, os dedos estão com- 
prometidos com o pecado que 
trouxe males sem conta ao 
mundo em que vivemos. Con- 
tudo, desejamos registrar aqui 
a recomendação do autor do li- 
vro de Provérbios, a fim de que 
os leitores conheçam como os 
dedos podem ser úteis: “Guar- 
da os meus mandamentos... 
ata-os aos teus dedos” (7.2,9). 
Se os dedos estiverem envolvi- 
dos pela graça e pelos manda- 
mentos do Senhor, eles serão 
instrumentos de bênçãos para 
o mundo. 


DESCER - Nem tudo se pode 
avaliar ou justificar pelas apa- 
rências; há um aforismo que 
adverte para o perigo de julgar 
pela exterioridade, uma vez 
que as aparências enganam até 
os mais experientes. 


À primeira vista, o tema 
deste comentário não revela a 
preciosidade de ensinamentos 
que acompanham a palavra 
descer. Ninguém gosta de des- 
cer no conceito alheio; nin- 
guém deseja declinar na sua 
posição social. Quem já subiu 
moralmente, não deseja des- 
cer. 


É certo que se torna mais 
fácil descer do que subir; mas 
também é certo que todos de- 
sejamos subir e não descer. 


Bem, mas não é à luz dessa 
filosofia que pretendemos exa- 
minar o assunto em pauta. 
Apresentaremos o tema à luz 
da Palavra de Deus; e, das Es- 
crituras, extrairemos os ensi- 
nos que o termo sugere. 








Os anjos de Deus 
descem também d 
Terra para nos tra- 
zer as bênçãos do 
Senhor, e não so- 
mente para re- 
preender e confun- 


dir 
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Gênesis registra 
que Deus desceu, 
“para ver a cidade 
e a torre que os fi- 
lhos dos homens 
edificavam” 
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No livro de Gênesis está es- 
crito que Deus desceu, apesar 
de seu trono estar nas alturas. 
É claro que também está escri- 
to o motivo pelo qual Deus des- 
ceu: “Então desceu o Senhor 
para ver a cidade e a torre que 
os filhos dos homens edifica- 
vam” (Gn 11.5). 


Há lugares aos quais os ho- 
mens de Deus não devem des- 
cer. O patriarca Isaque recebeu 
ordem de Deus para não descer 
ao Egito, mesmo que tivesse de 





sofrer os efeitos da fome. Eis o 
que está escrito: “E apareceu- 
lhe o Senhor e disse: Não des- 
ças ao Egito; habita na terra 
que eu te disser” (Gn 26.2). O 
Egito era e ainda é o simbolo 
da escravidão e do pecado; por 
essa razão, Deus proibiu e ain- 
da proíbe que seu povo volte 
para lá. A promessa divina a 
Isaque é profunda; ele deveria 
rejeitar a abundância imediata 
do Egito por bênçãos invisíveis 
e grandes, embora remotas. 
Aceitar essa promessa seria um 
ato de fé como aqueles exalta- 
dos em Hebreus 11. Enquanto 
Isaque estivesse na “Terra Pro- 
metida” não deveria ter temor 
e nem poderia mudar-se para 
outro lugar. Quando o texto 
fala em “descer ao Egito” é 
porque o Egito fica no vale do 
rio Nilo, e vale sempre fica em 
nível mais baixo do que a mon- 
tanha; também porque a posi- 
ção geográfica do Egito se en- 
contra a sudoeste da terra de 
Canaã. 

Se Deus desceu, os anjos 
também descem para nos tra- 
zer bênçãos de Deus, e não so- 
mente para repreender e con- 
fundir. Quando Jacó dormia 
nos campos de Betel, viu os se- 
res divinos descerem - “E so- 
nhou: e eis uma escada era 
posta na terra, cujo topo toca- 
va nos céus; e eis que Os anjos 
de Deus subiam e desciam por 
ela” (Gn 28.12). A descida dos 
anjos simbolizava a amizade, 
as boas relações e as bênçãos 
divinas descendo do céu. 
Quando os egípcios oprimiam o 
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povo de Israel, após muitos 
anos de permanência naquele 
país, o povo clamou ao Senhor, 
e a resposta divina foi esta: 
“Tenho visto atentamente a 
aflição do meu povo... Portan- 
to desci para livrá-lo da mão 
dos egípcios” (Ex 3.7,8). A li- 
bertação veio do Céu, isto é, 
Deus mesmo “desceu” para li- 
bertar seu povo. 


Quando Moisés subiu ao 
monte Sinai com as pedras la- 
vradas para Deus gravá-las 
pela segunda vez, “o Senhor 
desceu numa nuvem, e se pôs 
ali junto a ele; e ele apregoou o 
nome do Senhor” (Ex 34.5). 
Diante da presença de Deus, 
Moisés o glorificou e inclinou- 
se perante Ele até tocar a terra. 
Quando sentimos a presença 
do Todo-poderoso, que “desce” 
até nós, nos cultos de louvor, 
inclinamo-nos ante sua face 
gloriosa e o adoramos! 


Quando o Eterno “desce”, 
algo de extraordinário e gran- 
dioso pode acontecer. No mon- 
te Sinai, quando Deus desceu, 
“todo o monte fumegava, por- 
que o Senhor descera sobre ele 
em fogo” (Ex 19.18). O monte 
tremia, e parecia que havia um 
forno ali, tal era o fumo que su- 
bia do monte. 


O profeta Elias orou, mais 
de uma vez, e o fogo do Céu 
desceu, e consumiu os homens 
que o foram buscar por ordem 
do rei, e bem assim o holocaus- 
to e o altar, no monte Carmelo 
(1 Rs 18.38; 2 Rs 1.10). 





Nabucodonosor, em sua vi- 
são, contemplou um vigia, um 
santo que descia do Céu (Dn 
4.13). Era um enviado do Se- 
nhor para transmitir uma 
mensagem ao rei. Deus desceu 
para revelar sua verdade a um 
homem. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para alguns aconteci- 
mentos que o Novo Testamen- 
to registra e que estão relacio- 
nados com o assunto apresen- 
tado. Na apresentação pública 
de Jesus, no início de seu mi- 
nistério, quis Deus que o teste- 
munho do Céu descesse em for- 
ma visível e audível para con- 
firmar a missão salvadora. Eis 
como a Biblia faz o registro: “E 
sendo Jesus batizado, saiu logo 
da água, e eis que se lhe abri- 
ram os céus, e viu o Espírito de 
Deus descendo como pomba e 
vindo sobre ele” (Mt 3.16). O 
Espirito Santo desceu do Céu, 
naquele momento histórico, a 
fim de confirmar a missão divi- 
na do Mestre e para revelar aos 
homens que no tempo oportu- 
no, no tempo aceitável, Deus 
desceria para ajudá-los e para 
salvá-los. 

Quando Jesus viu a Nata- 
nael e lhe disse que o conside- 
rava um dos raros israelitas em 
quem não havia dolo, ele ficou 
surpreendido com a revelação 
do Salvador e ouviu ainda do 
Filho de Deus esta magnífica 
declaração: “Na verdade, na 
verdade vos digo que daqui em 
diante vereis o céu aberto, e os 
anjos de Deus subirem e desce- 
rem sobre o Filho do homem” 


205 


Keryx Digital 


206 





206 


(Jo 1.51). O Céu, cerrado aos 
homens por causa dos seus pe- 
cados, agora estava aberto 
para ser acessível à fé, à espe- 
rança, e às orações de todos os 
homens. Os anjos subindo e 
descendo sobre o Filho do ho- 
mem são uma referência à vi- 
são de Jacó, que agora se cum- 
pria em Cristo. A comunhão 
íntima e viva do Filho com o 
Pai, suas ardentes orações su- 
bindo ao Céu e descendo em 


forma de bênçãos e poder divi- 
no para a realização da obra, 
são a realidade dessa figura, e 
são acessíveis a todos os que 
buscam em Jesus a salvação 
para suas almas. (Comparar 
com Gênesis 28.12-17.) 

Os homens, às vezes, tam- 
bém devem descer do lugar em 
que se encontram, que nem 
sempre é a melhor posição. 
Quando o Mestre, numa de 
suas viagens, entrava na cida- 
de de Jericó, ao passar debaixo 
de uma árvore, olhou para 
cima e viu um homem que es- 
tava entre as folhagens: “E, 
quando Jesus chegou daquele 
lugar, olhando para cima, viu- 
o e disse-lhe: Zaqueu, desce 
depressa, porque hoje me con- 
vém pousar em tua casa” (Lc 
19.5). Se Jesus estava disposto 
a se humilhar (segundo o con- 
ceito dos fariseus), e a entrar 
na casa de um pecador, e co- 
mer à sua mesa, Zaqueu tam- 
bém poderia descer da sua po- 
sição privilegiada de publica- 
no, reconhecer seus erros e hu- 
milhar-se diante do Filho de 
Deus. 


Há um outro texto, extrai- 
do do ministério de Jesus Cris- 
to, que envolve a palavra des- 
cer: “Nestes [nos pavilhões do 
tanque Betesda] jazia uma 
multidão de enfermos, cegos, 
coxos, paralíticos, esperando 
que se movesse a água. Por- 
quanto um anjo descia em cer- 
to tempo, agitando-a; e o pri- 
meiro que entrava no tanque, 
uma vez agitada a água, sara- 
va de qualquer doença que ti- 
vesse” (Jo 5.3,4). A idéia do 
anjo descendo para agitar a á- 
gua era uma crença popular; 
aliás, o versículo quatro não 
aparece registrado em algumas 
versões. Alguns comentaristas 
até afirmam que um escriba 
incluiu essa nota na margem 
do manuscrito. Entretanto, ou- 
tros merecedores de confiança, 
como Matthew Henry e Orlan- 
do Boyer, afirmam ser real o 
milagre das águas do tanque. 
Não eram simplesmente águas 
com virtudes medicinais. As á- 
guas agitadas saravam instan- 
taneamente a pessoa que nelas 
tocasse; curavam uma pessoa 
de cada vez e de qualquer en- 
fermidade que fosse. Era um 
milagre do Céu; e não apenas 
um milagre, mas muitos mila- 
gres sucessivos. Outrossim, o 
versículo sete ficaria ininteligi- 
vel sem o versículo quatro. 
Este é mais um dos muitos 
exemplos da interferência de 
anjos em favor dos homens, no 
Novo Testamento. 

Os judeus do tempo de Je- 
sus, certa ocasião, ficaram es- 
candalizados, murmurando e 
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contendendo com o Filho de 
Deus, quando o Mestre lhes 
declarou que era o pão que des- 
ceu dos céus (Jo 6.31-41). Ape- 
sar da contenda levantada pe- 
los judeus, Jesus renovou a 
afirmação, dizendo: “Eu sou o 
pão vivo que desceu do céu” (v. 
51). Nesse discurso proferido 
na sinagoga de Cafarnaum, o 
Salvador dá a interpretação 
correta do milagre da multipli- 
cação dos pães. Cristo é o pão 
espiritual que desceu do Céu 
para alimentar espiritualmen- 
te a todos os que se achegarem 
a Ele com fé. 

Os homens do tempo de Je- 
sus não podiam compreender 
que o pão pudesse descer do 
Céu, pois suas mentes estavam 
fechadas para as coisas espiri- 
tuais. 

Um fato de grande signifi- 
cação espiritual e alto valor 
histórico apresenta alguns que 
queriam interromper a obra da 
salvação, para lhes satisfazer 
um capricho: “E os que passa- 
vam blasfemavam dele, me- 
neando as suas cabeças e di- 
zendo... Salva-te a ti mesmo, e 
desce da cruz” (Mc 15.29,30). 
A audácia desses homens 
ímpios ordenava que Jesus 
descesse da cruz, mas essa de- 
terminação não poderia ser 
atendida, pois o Filho de Deus 
sabia qual era a hora de subir e 
a de descer, sem necessitar de 
que alguém lhe desse ordens. 

Outro fato relacionado a 
um anjo que desceu do Céu é o 
que está registrado em Mateus 
28.2: “E eis que houve um 


grande terremoto; porque um 
anjo do Senhor desceu do céu, 
chegou-se, removeu a pedra e 
assentou-se sobre ela”. Tal 
fato ocorreu por ocasião da res- 
surreição de Jesus. O anjo des- 
ceu para vir em auxílio de Je- 
sus, pois Ele mesmo afirmara 
que, se quisesse, muitos anjos 
poderiam descer para ajudá-lo, 
quando foi preso no Getsêma- 
ni, assim como o serviram no 
deserto, quando foi tentado. 

Na visão do apóstolo Pedro, 
que lhe revelava ser o Evange- 
lho para todos - judeus e não- 
judeus - ele viu um lençol que 
descia do Céu, com animais 
limpos e imundos (At 10.11- 
16). 

Paulo menciona a descida 
de Jesus à Terra: “Mas a justi- 
ça decorrente da fé diz assim: 
Não perguntes em teu coração: 
Quem subirá ao céu? (isto é, 
para trazer do alto a Cristo); 
ou: quem descerá ao abismo? 
(isto é, para levantar a Cristo 
dentre os mortos). Porém, que 
se diz? A palavra está perto de 
ti, na tua boca e no teu cora- 
ção; isto é, a palavra da fé que 
pregamos” (Rm 10.6-8). Não 
pode haver dúvida quanto à 
ação de Jesus em descer à Ter- 
ra para salvar os pecadores e 
quanto à sua ressurreição; daí 
a necessidade de fé em Cristo. 
Esse texto é elucidado pelo que 
se encontra em Efésios 4.8-10. 

Um fato grandioso que 
pode acontecer a qualquer mo- 
mento, relacionado com o te- 
ma, é aquele anunciado por 
toda parte pelos pregadores, 
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Há cenas emocio- 
nantes relaciona- 
das com os aconte- 
cimentos dos últi- 
mos dias como a 
nova Jerusalém 
que descerá majes- 
tosamente do Céu 
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embora eles não saibam nem 
possam determinar o tempo 
em que isto ocorrerá. Milhares 
de pessoas, em todo o mundo, 
aguardam o cumprimento des- 
sa promessa. A informação 
mais exata acerca desse assun- 
to está registrada assim: “Por- 
que o mesmo Senhor descerd 
do céu com alarido, e com voz 
de arcanjo, e com a trombeta 
de Deus; e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro” 
(1 Ts 4.16). Essa é a segunda 
vinda de Jesus, que se dará 
quando Deus determinar e não 
quando os homens ordenarem. 


Outros fatos gloriosos estão 
registrados no Apocalipse. Há 
cenas emocionantes relaciona- 
das com os acontecimentos dos 
últimos dias, como algo que 
descerá majestosamente do 
Céu: “E eu, João, vi a Santa 
Cidade, a nova Jerusalém, que 
de Deus descia do Céu adere- 
cada como uma esposa atavia- 
da para o seu marido” (21.2). 


DEVORAR - Ao tomar conhe- 


cimento dos detalhes que va- 
mos apresentar sobre o tema, 
os leitores compreenderão que 
todas as palavras e frases são 
comentadas à luz da Palavra 
de Deus. É certo que o termo 
devorar sugere alguém que 
come dilacerando com os den- 
tes, ou seja, um devorador; de- 
vorar é comer com sofreguidão; 
devorador é um comilão, um 
glutão, um insaciável. 

Nas Escrituras, a palavra 
devorar tem um sentido mais 
amplo e diverso, conforme ve- 
remos. A terra, as colheitas, 
os povos, podem ser devorados; 
o fogo pode ser um elemento 
devorador, competindo com o 
homem; até o zelo, no dizer do 
salmista, pode devorar de 
preocupações os que o pos- 
suem. 

Os leitores já devem ter ou- 
vido falar de José, que foi ven- 
dido pelos irmãos aos ismaeli- 
tas que viajavam para o Egito. 
Contudo, talvez não conheçam 
qual foi o argumento, a descul- 
pa que seus irmãos apresenta- 
ram indiretamente ao pai. “E 
enviaram a túnica de várias co- 
res, e fizeram levá-la a seu 
pai... E conheceu-a e disse: Ea 
túnica de meu filho; uma besta 
fera o comeu; certamente foi 
despedaçado [devorado] José” 
(Gn 37.32,33). 

Ainda referente à vida de 
José, quando ele já estava no 
Egito, há um fato relacionado 
com a palavra devorar que to- 
dos devem conhecer. No sonho 
do Faraó, que José interpretou. 
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havia sete espigas: “E as sete 
espigas miúdas devoravam as 
sete espigas boas” (Gn 21.24). 

Ainda no Egito, quando 
Moisés e Arão compareceram 
diante do Faraó, a fim de soli- 
citarem a libertação do povo de 
Israel, Arão teve ordem de lan- 
çar sua vara ao solo, para tor- 
nar-se em serpente, a fim de 
que Faraó visse que o Deus de 
Israel é o Deus que opera mila- 
gres. Aconteceu, porém, que os 
magos de Faraó também lan- 
caram suas varas, que também 
s> tornaram em serpentes. En- 
tretanto, uma grande surpresa 


aconteceu aos olhos de todos: 


“Porque cada um lançou sua 
vara, e tornaram-se em serpen- 
tes; mas a vara de Arão tragou 
[devorou] as varas deles” (Ex 
7.12). 


Um fato espantoso aconte- 
ceu com um profeta rebelde. 
Todos sabem que, quando um 
leão ou outro animal feroz ata- 
ca uma pessoa, devora-a inexo- 
ravelmente. Com o profeta, 
aconteceu diferente: “Então [o 
velho profeta] foi e achou o seu 
cadáver lançado no caminho, e 
o jumento e o ledo, que esta- 
vam parados junto ao cadáver; 


O cajado de Moi- 
sés, transformado 
em uma serpente, 
devora os cajados 
dos magos egípcios 
também transfor- 
mados em cobras 
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o leão não tinha devorado o 
corpo, nem tinha despedaçado 
o jumento” (1 Rs 13.28). 

Não são apenas os animais 
que se transformam em ele- 
mentos devoradores. À espada 
também devora; ela consome o 
que está ao seu alcance. Foi 
Davi quem fez esta declaração: 
“Assim dirás a Joabe: Não te 
pareça isto mal aos teus olhos, 
pois a espada tanto consome 
[devora] este como aquele” (2 
Sm 11.25). 

Aqui fica uma advertência 
a respeito dos devoradores, isto 
é, acerca daqueles que conso- 
mem e destroem a reputação 
alheia. Veja o que o profeta Je- 
remias proclamou em seu tem- 
po, sobre o assunto: “Mas tam- 
bém todos os que te devoram 
serão devorados” (Jr 30.16). 
Outro aviso da parte de Deus, 
para se escapar de ser devora- 
do pela espada, foi registrada 
pelo profeta Isaías: “Mas se re- 
cusardes [aprender a fazer o 
bem], e fordes rebeldes, sereis 
devorados à espada; porque a 
boca do Senhor o disse” (Is 
1.20). Quando o povo de Israel 
desobedecia a Jeová, uma das 
formas de castigo era a espada 
devorando o povo e dizimando 
os homens de guerra. 

Desejamos que todos sai- 
bam que o nosso Deus não con- 
sente nem se agrada dos que 
procedem aleivosamente e de- 
voram o justo. Eis o que o pro- 
feta Habacuque registrou: “Tu 
és tão puro de olhos, que não 
podes ver o mal, e a vexação 
não podes contemplar; por 
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que, pois, olhas para os que 
procedem aleivosamente, e te 
calas, quando o ímpio devora 
aquele que é mais justo do que 
ele?” (He 1.13). O Todo- 
poderoso não se omite nem se 
cala; os devoradores serão con- 
sumidos. 

Chamo a atenção dos leito- 
res para esta denúncia contra os 
devoradores das casas de viú- 
vas. Diga-lhes que quem fez 
essa denúncia não foi um dos 
profetas do Antigo Testamen- 
to, nem algum oficial ou sacer- 
dote. Quem denunciou os de- 
voradores de casas foi o próprio 
Filho de Deus, quando:se diri- 
giu aos fariseus nestes termos: 
“Ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas! pois devorais as ca- 
sas das viúvas, sob pretexto de 
prolongadas orações; por isso 
sofrereis mais rigoroso juízo” 
(Mt 23.14). É a denúncia de 
Jesus Cristo contra o espírito 
mercenário dos escribas e fari- 
seus. 

Eles aproveitavam sua re- 
putação de santidade para ex- 
plorar as mulheres que confia- 
vam neles. Talvez refira-se a 
tramas para se apoderarem de 
heranças de viúvas ricas. 

Coisa estranha é a declara- 
ção de Paulo acerca dos devo- 
radores. Tratava-se de atos de 
canibalismo, nos quais as pes- 
soas devoravam os corpos 
umas das outras. O apóstolo 
usou a linguagem figurada que 
todos entendiam. Escreveu 
para repreender aqueles que 
porfiavam e se digladiavam 
acerca das coisas espirituais: 
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Quando o povo de 
Israel desobedecia 
a Jeová, uma das 

formas de castigo 

era q espada devo- 
rando o povo e dizi- 
mando os homens 

de guerra 





“Se vós, porém, vos mordeis e 
devorais uns aos outros, vede 
que não vos consumais tam- 
bém uns aos outros” (Gl 5.15). 
Por causa das paixões negati- 
vas, a fé, o amor e a própria 
vida poderiam ser destruídos. 

Como vimos, o leão tem o 
costume de devorar os ani- 
mais, porque só ataca quando 
está com fome ou quando é ati- 
cado. O apóstolo Pedro, numa 
de suas epístolas, refere-se a 
outro leão ainda mais perigoso, 
que em nossos dias está à es- 
preita, para matar e devorar ou 
tragar: “Sede sóbrios; vigiai; 
porque o diabo, vosso adversá- 
rio, anda em derredor, bra- 
mando como leão, procurando 
alguém para devorar” (1 Pe 
5.8). Esta expressão foi tirada 
do Salmo 22.13: “Contra mim 
abrem as bocas [os inimigos], 
como faz o leão que despedaça 
e ruge” e pode ser comparada a 
2 Timóteo 4.17: “...e fui liber- 
tado da boca do leão”. O Diabo 
nos tenta e procura destruir- 
nos espiritualmente, e, por is- 
so, precisamos estar armados 
até os dentes para combatê-lo; 
precisamos revestir-nos da ar- 
madura de Deus para perma- 


necermos firmes na caminhada 
cristã. 


O apóstolo Tiago, condenan- 
do as riquezas apodrecidas e mal 
aplicadas, acumuladas ilicita- 
mente, usa uma linguagem 
fortíssima para censurá-las, di- 
zendo: “O vosso ouro e a vossa 
prata foram gastos de ferru- 
gens e a sua ferrugem há de ser 
por testemunho contra vós 
mesmos, e há de devorar, como 
fogo, as vossas carnes” (Tg 
5.3). O ouro e a prata podem 
devorar, a par de tantos outros 
elementos mencionados neste 
comentário. 


Paralelo a Ezequiel 3.1-3, 
está o versículo em Apocalipse 
10.10, onde João fala que devo- 
rou o livrinho que lhe foi entre- 
gue pelo anjo; na boca era doce 
como mel, mas quando chegou 
ao estômago, ficou amargo. 
Certamente, precisamos nos 
alimentar da Palavra de Deus, 
o pão que desceu do céu - Jesus 
Cristo. Às vezes, as palavras da 
Bíblia parecem bonitas, doces 
até, mas quando as digerimos, 
quando nelas meditamos, sig- 
nificam uma séria advertência 
para nossas vidas. 
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DILÚVIO - Nem sempre os fa- 
tos mais conhecidos da história 
se conservam intatos e imunes 
aos exageros de uns e às limita- 
ções de outros que se comen- 
tam sem lhes conhecerem a 
verdadeira causa nem as ra- 
zões que as motivaram. Está 
nesse caso o Dilúvio, que o 
mundo inteiro conhece de um 
modo geral, porém desconhece 
suas causas e os detalhes de 
maior importância. As fanta- 
sias relacionadas à história do 
Dilúvio devem ser abandona- 
das e substituídas pelo conhe- 
cimento dos fatos que a histó- 
ria cuidadosamente conservou 
para a posteridade. 

Na tradição mesopotâmica, 
existem pelo menos três len- 
das relacionadas ao Dilúvio, 
que apresentam numerosas se- 
melhanças com o relato bíbli- 
co. Ademais, entre outros po- 
vos, também são encontradas 
numerosas tradições que se as- 
semelham à narrativa bíblica: 
na Europa, na China, na Mon- 
gólia, entre tribos primitivas 
da África, na Indochina, na 
Austrália, Nova Guiné, na Ín- 
dia e em outras regiões. Os 
pontos semelhantes são os se- 
guintes: o Dilúvio não é um fenô- 
meno natural, mas um castigo 
divino por causa do pecado dos 
homens; a inundação abrange 
toda a terra e a salvação está 
num barco ou numa arca, sen- 
do os salvos apenas poucas 
pessoas; a humanidade poste- 
rior descende daquele pequeno 
grupo; a ave que anuncia o fim 
do Dilúvio é uma pomba, um ateu HE 
corvo, uma gralha, um galo, PER ER 
etc; a causa instrumental do face da Terra, o su- 
Dilúvio é a chuva e a elevação ficiente para inun- 
do mar. O conhecimento des- dá-la 
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Por quarenta dias e 
quarenta noites 
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sas tradições coloca por terra 
os postulados da exegese mo- 
derna que afirmam ser o relato 
bíblico mera cópia da tradição 
babilônica e que a inundação 
foi apenas local. 

Quanto à duração do Dilú- 
vio, lemos que, durante mais 
de 150 dias o mar não tinha 
praias, uma vez que tudo esta- 
va ocupado pelas águas. 

O Dilúvio começou no ano 
600 da vida de Noé, no segundo 
mês, aos 17 dias e a terra esta- 
va novamente seca no ano 601 
de sua vida, no segundo mês, 
aos 27 dias. Sendo o ano co- 
mercial babilônico de 360 dias 
e o mês de 30 dias, deduz-se 
que durou 371 dias, em sua to- 
talidade, isto é, desde que Noé 
e seus familiares entraram na 
arca até que dela sairam. Cho- 
veu torrencialmente durante 
40 dias e 40 noites, periodo em 
que “romperam-se todas as 
fontes do grande abismo, e as 
comportas dos céus se abri- 
ram” (Gn 7.11) “e houve co- 
piosa chuva sobre a terra” (v. 
12) 

Os outros dias foram aque- 
les em que as águas permane- 
ceram sobre a face da terra. No 
cataclismo morreram todos os 
serem humanos que não quise- 
ram atender ao apelo divino 
feito através de Noé. “Prevale- 
ceram as águas excessivamen- 
te sobre a terra, e cobriram to- 
dos os altos montes que havia 
debaixo do céu. Quinze cóva- 
dos acima deles prevaleceram 
as águas; e os montes foram co- 
bertos” (Gn 7.19,20). As águas 
somente começaram a min- 
guar depois de 150 dias. 


Convém que todos saibam 
os motivos que determinaram 
o cataclismo universal. A me- 
lhor e a única explicação que 
podemos apresentar é a que a 
própria Bíblia registra em suas 
páginas. São estas as razões 
que justificam o Dilúvio: “E 
viu o Senhor que a maldade do 
homem se multiplicara sobre a 
terra, e que toda a imaginação 
dos pensamentos de seu cora- 
ção era só má continuamente. 
Então arrependeu-se o Senhor 
de haver feito o homem sobre a 
terra, e pesou-lhe em seu cora- 
ção. E disse o Senhor: Destrui- 
rei, de sobre a face da terra, o 
homem que criei, desde o ho- 
mem até ao animal, até ao rép- 
til, e até à ave dos céus; porque 
me arrependo de os haver fei- 
to” (Gn 6.5-7). 

A excessiva corrupção foi a 
causa do Dilúvio: luxúria sem 
limite (Gn 6.2); orgulho (6.4), e 
violência (6.11). As caracteris- 
ticas dessa corrupção moral 
são três: universalidade (esten- 
deu-se a todos os seres huma- 
nos, com exceção de Noé e seus 
familiares); totalidade (as boas 
obras dos seres humanos não 
compensavam suas mas obras) 
e continuidade (os seres huma- 
nos estavam continuamente 
voltados para o mal, sem haver 
arrependimento). 


As Escrituras mencionam a 
destruição dos homens e dos 
animais. Mas Noé foi achado 
justo diante de Deus, e por essa 
razão o Senhor lhe ordenou que 
construísse uma enorme arca 
de madeira de três andares, 
para abrigá-lo e a sua família, 
e bem assim a dois animais de 
cada espécie, para preservar a 
criação. Noé, seus filhos, no- 
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ras, e esposa, e os animais que 
estavam na arca não perece- 
ram no Dilúvio. A arca foi 
construída de madeira de ci- 
preste, dividida em comparti- 
mentos e vedada por dentro 
com betume, produto natural 
da Assíria. O tamanho da arca 
pode ser calculado em 150 me- 
tros de comprimento; 25 de lar- 
gura e 15 de altura. A janela é 
chamada de “sohar” luz, e se 
refere a um espaço aberto de 
profundidade de 45 cm, que 
corria ao redor do topo da arca, 
permitindo a entrada da luz e 
do ar. Deve ser distinguida da 
janela de Gênesis 8.6. 


“Então se arrependeu o Se- 
nhor de ter feito o homem na 
terra, e isso lhe pesou no cora- 
ção” (Gn 6.6). Essa é uma lin- 
guagem antropomórfica, na 
qual se atribuem sentimentos 
humanos a Deus. O Deus reve- 
lado nas Escrituras tem a ca- 
pacidade de reagir diante do 
comportamento humano. No 
entanto, não se pode pensar no 
arrependimento de Deus que 
seja uma mudança de propósi- 
tos e sim de atitude. Deus não 
muda a sua mente, como o ho- 
mem muda; Ele permanece o 
mesmo quanto ao seu amor e 
santidade. A atitude de Deus 


Noé permaneceu 
371 dias, junta- 
mente com sua 
família e todos os 
animais, dentro da 
arca 
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Com exceção dos 
que estavam na ar- 
ca, todos os ho- 
mens e animais que 
habitavam a terra 
seca foram dizima- 
dos pelas águas do 
Dilúvio 
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para com o homem que peca é 
diferente daquela para com o 
homem justo e temente ao Se- 
nhor. 

Depois do Dilúvio, veio o 
pacto de Deus com Noé e seus 
descendentes: “E o Senhor as- 
pirou o suave cheiro, e disse 
consigo mesmo: Não tornarei a 
amaldiçoar a terra por causa 
do homem, porque é mau o 
desígnio do seu íntimo, desde a 
sua mocidade; nem tornarei a 
ferir todo vivente, como fiz” 
(Gn 8.21). “Estabeleço a mi- 
nha, aliança convosco: não se- 
rá mais destruída toda carne 
por águas de dilúvio, nem mais 
haverá dilúvio para destruir a 
terra” (9.11). Para estabelecer 
a aliança, Deus colocou o arco- 
íris nas nuvens e prometeu não 
destruir a terra através do Di- 
lúvio e permitiu que haja sem- 
pre sementeira e ceifa, frio e 
calor, verão e inverno, dia e 
noite. Outrossim, estabeleceu 
os seus preceitos para a condu- 
ta humana, proibindo o ho- 
micídio e o comer sangue, e 
exortando o homem a se multi- 
plicar e povoar novamente a 
terra. 


No Novo Testamento Jesus 
Cristo e Pedro fazem alusão ao 
Dilúvio. O Filho de Deus refe- 
re-se ao Dilúvio, quando fala 
de sua volta e por isso os cris- 
tãos primitivos faziam uma 
comparação do Dilúvio com o 
juízo do fogo, que arrasará o 
mundo, no fim dos tempos, e 


revelará a glória dos santos: 
“Porque assim como foi nos 
dias de Noé, também será a 
vinda do Filho do homem. Por- 
quanto, assim como nos dias 
anteriores ao dilúvio, comiam 


e bebiam, casavam e davam-se 
em casamento, até ao dia em 
que Noé entrou na arca, e não o 
perceberam, senão quando 
veio o dilúvio e os levou a to- 
dos, assim será também a vin- 
da do Filho do homem’ (Mt 
24.37-39). 


O apóstolo Pedro compara 
o Dilúvio com o juízo final de 
Deus: “Ora, se Deus... não 
poupou o mundo antigo, mas 
preservou a Noé, pregador da 
justiça, e mais sete pessoas, 
quando fez vir o dilúvio sobre o 
mundo dos ímpios...” (2 Pe 
2.4,5). Comparou também o 
Dilúvio ao batismo quando es- 
creveu: “...os quais noutro 
tempo foram desobedientes 
quando a longanimidade de 
Deus aguardava nos dias de 
Noé, enquanto se preparava a 
arca, na qual poucos, a saber, 
oito pessoas, foram salvos, 
através da água, a qual, figu- 
rando o batismo, agora tam- 
bém vos salva, não sendo a re- 
moção da imundícia da carne, 
mas a indagação de uma boa 
consciência para com Deus, 
por meio da ressurreição de Je- 
sus Cristo...” (1 Pe 3.20,21). 
Assim como a arca foi a salva- 
ção para os justos, Cristo é a 
arca da salvação para todos 
quantos nele crerem, a fim de 
que adquiram uma boa cons- 
ciência para com Deus. 

As fantasiosas opiniões que 
estão sempre presentes, quan- 
do se comentam fatos da im- 
portância do Dilúvio, partem 
daqueles que pensam saber, 
mas nada sabem, pois servem- 
se da opinião alheia, sem exa- 
minarem se é legítima ou falsa. 
Dizem alguns que a chuva de 


Keryx Digital 


217 





quarenta dias para provocar o 
Dilúvio não seria suficiente 
para elevar as águas ao nível a 
que chegaram. Ora, já lemos 
como a Bíblia registra que as á- 
guas foram provenientes das 
janelas dos céus e das fontes do 
abismo. Outra objeção tola é 
que Noé, sua família e os ani- 
mais que estavam na arca, não 
teriam condições de sobreviver 
tanto tempo na arca, por falta 
de alimentos, a não ser por mi- 
lagre. Nós estamos comentan- 
do fatos que o Deus de milagres 
pode realizar a qualquer mo- 
mento. Se não crêssemos nos 
milagres e no Deus de mila- 
gres, não comentariamos o Di- 
lúvio. A própria idade de Noé 
já é um milagre, pois ele tinha 
600 anos. O Dilúvio foi a mani- 
festação do poder de Deus, ma- 
nifestação que independe de 
explicações que os homens pre- 
tendam apresentar. 

Apesar das muitissimas 
provas da história acerca de 
Noé e do Dilúvio, ainda assim 
encontraremos pessoas que 
continuarão pedindo provas e 
testemunhos do fato. Se tivés- 
semos de recomendar um tes- 
temunho incontestável e digno 
de aceitação, lembrariamos 
então o do próprio Filho de 
Deus, que, num de seus magis- 
trais e inigualáveis sermões, 
fez referência direta a Noé, ao 
Dilúvio, à arca e aos homens 
desordenados daqueles dias 
(Lc 17.26,27). A palavra de Je- 
sus Cristo vale muito mais do 
que as dúvidas e as vacilações 
das descrentes. 
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A torre que os ho- EDIFICAR - Do hebraico “bã- 


mens tentaram 
edificar e não pu- 
deram, era a famo- 
sa Babel, que pas- 
sou à história como 
símbolo de desen- 
tendimento e con- 
fusão 
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nã” construir, e do grego “oiko- 
domed” (de “oikos”, casa, e 
“demô6”, construir), freqtiente- 
mente usado com seu antôni- 
mo “kataly6”, destruir, demo- 
lir (Jr 1-10; 2406; SS IM 
26.61; 27.40; Jo 2.20). Edificar, 
como todos sabem, significa 
construir, erguer, mas é bom 
não esquecer de que tanto se 
pode construir um edifício, 
como uma nação, uma filosofia 
ou qualquer outro sistema de 
idéias. 

Libertamo-nos da influên- 
cia de formas e métodos conhe- 
cidos e usados pela maioria da- 
queles que ensinam, e essa li- 
berdade nos dá a vantagem de 
revestir os temas que apresen- 
tamos com os ornamentos espi- 
rituais que eles exigem. Não 


nos esqueçamos de que escre- 
vemos para uma variedade de 
classes de pessoas: desde aque- 
las que não estão familiariza- 
das com as Escrituras até as 
que desejam alcançar maiores 
conhecimentos da Palavra de 
Deus. O objetivo desses co- 
mentários é estudar a Bíblia 
através do confronto das fra- 
ses, da interpretação das pala- 
vras e do significado espiritual 
dos temas. 

Nos primórdios da história 
do mundo, os homens já esta- 
vam dominados pelo espírito 
de edificar e construir. Após o 
Dilúvio, está escrito que os ho- 
mens tinham uma mesma 
língua. Determinaram, como 
registram as Escrituras, edifi- 
car algo grandioso como nunca 
antes fora visto. Edificar, cons- 
truir, era a ambição humana 
daqueles dias. Qual era a obra 
monumental que eles deseja- 
vam edificar? “E disseram: 
Eia, edifiquemos nós uma ci- 
dade e uma torre cujo cume to- 
que nos céus, e façamo-nos um 
nome, para que não sejamos 
espalhados sobre a face de toda 
a terra”” (Gn 11.4). Essa torre 
que os homens tentaram edifi- 
car e não puderam, era a famo- 
sa torre de Babel, que passou à 
história como símbolo de de- 
sentendimento e confusão, 
porque, enquanto edificavam a 
torre, Deus confundiu-lhes a 
língua, e, a partir de então, 
ninguém mais entendia quan- 
do o pedreiro solicitava arga- 
massa, nem se sabia o que o 
carpinteiro, pedia, pois nin- 





Keryx Digital 


221 





guém entendia um ao outro. 
Dessa forma, em meio à confu- 
são, desistiram de edificar a 
torre. 

Tentaram construir a torre 
com a intenção de lhes servir 
de segurança defensiva e de 
domínio político. É possível 
que a torre tivesse uma signifi- 
cação religiosa e astrológica. 
“Cujo topo seja o céu” pode 
significar que ali eram pinta- 
dos os sinais do Zodíaco e que 
havia outros desenhos celestes. 
Comparada, entretanto, com 
Deuteronômio 1.28, e sabendo- 
se que os babilônicos tinham 
orgulho de seus templos altos, 
a expressão não significa ne- 
cessariamente uma construção 
de cunho religioso ou astrológi- 
co. O certo é que a edificação 
da cidade e da torre tinha o ob- 
jetivo da auto-independência 
humana e da rebelião contra 
Deus, tanto que Babel ou Ba- 
bilônia, do Gênesis ao Apoca- 
lipse, tem um significado ma- 
terialista. Os orgulhosos cons- 
trutores ou edificadores ti- 
nham dado o nome de Babel à- 
quela cidade (portão ou corte 
de Deus), mas Deus destruiu 
os seus intentos e, aproveitan- 
do uma raiz semelhante da pa- 
lavra, deu-lhe o significado de 
confusão. 

Ainda nos dias do Antigo 
Testamento, um famoso rei de- 
sejou edificar uma casa, um 
templo ao Senhor; porém Deus 
não permitiu que isso aconte- 
cesse. Muitos talvez fiquem 
atônitos com a recusa de Deus. 
“Vai [disse o Senhor ao profeta 
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Natã] e dize a Davi meu servo: 
Assim diz o Senhor: Tu não me 
edificarás uma casa para mo- 
rar” (1 Cr 17.4). A razão pela 
qual Davi não pôde edificar 
um templo em Jerusalém era o 
fato de ser ele um homem de 
guerra, de conquistas, e de ter 
derramado muito sangue. 
Deus, entretanto, lhe fez uma 
promessa maravilhosa, regis- 
trada nos versículos 7-15 do 
mesmo capítulo, acerca da edi- 
ficação do templo feita por seu 
filho Salomão; este edificou o 
templo, o majestoso templo, 
que foi o orgulho do povo judai- 
co durante muitos anos (2 Cr 
6.9,10). Na solenidade de inau- 
guração, o filho de Davi fez 
uma oração maravilhosa, como 
se pode ler em 2 Crônicas 6.12- 
42. E a glória do Senhor en- 
cheu o templo. Aleluia! E Deus 
fez um pacto com Salomão, 
pacto que o povo de Israel 
quebrou e transgrediu, porque 
se afastou de Deus e, por isso, o 
templo foi destruido, mais tar- 
de. 

A ação de edificar requer 
esforço, perícia, coragem e ab- 
negação. Todas essas qualida- 
des foram demonstradas pelos 
edificadores dos muros da ci- 
dade de Jerusalém, nos dias de 
Neemias, quando voltaram do 
cativeiro da Babilônia, por or- 
dem do rei Ciro: “E sucedeu 
que, ouvindo Sambalate [um 
dos chefes dos inimigos] que 
edificdvamos o muro, ardeu 
em ira... Ainda que edifiquem, 
vindo uma raposa, derrubará 
facilmente o muro de pedra”. 
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Diante das ameaças dos inimi- 
gos, “os que edificavam o mu- 
ro, e os que traziam cargas, e os 
que carregavam, cada um com 
uma mão fazia a obra e na ou- 
tra tinha as armas” (Ne 
4.1,3,17). Edificar para servir à 
causa de Deus e à do próximo é 
mais difícil do que edificar 
para servir ao mal. 

Os que edificam para Deus 
têm a certeza de que a obra 
que realizam é permanente; é 
útil; é aceita no Céu. O salmis- 
ta declarou que “se o Senhor 
não edificar a casa em vão tra- 
balham os que edificam” (SI 
127.1). 

Até aqui focalizamos edifi- 
cações que requerem esforço 
físico, exigem planejamento, 
pedra, cal, cimento, ferro e 
tudo o mais que a natureza da 
edificação pede: “Pois, qual de 
vós, pretendendo construir 
uma torre, não se assenta pri- 
meiro para calcular a despesa e 
verificar se tem os meios para a 
concluir? Para não suceder 
que, tendo lançado os alicerces 
e não a podendo acabar, todos 
os que a virem zombem dele, 
dizendo: Este homem começou 
a construir e não a póde aca- 
bar” (Lc 14.28-30). 

Convém que os leitores sai- 
bam que há outras formas de 
edificar, mais úteis à vida espi- 
ritual e mais resistentes do que 
as mais fortes edificações que a 
perícia humana idealize e 
construa. 

Há uma parábola nos evan- 
gelhos que os leitores devem ano- 
tar, estudar e guardar. Foi pro- 
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ferida por Jesus e apresenta o 
homem prudente que edificou 
sua casa sobre a rocha e o ho- 
mem insensato que edificou 
sobre a areia. “Todo aquele, 
pois, que escuta estas minhas 
palavras e as pratica, asseme- 
lhá-lo-ei ao homem prudente, 
que edificou a sua casa sobre a 
rocha; e desceu a chuva, e cor- 
reram os rios, e assopraram os 
ventos e combateram aquela 
casa, e não caiu porque estava 
edificada sobre a rocha. E 
aquele que ouve estas minhas 
palavras, e as não cumpre, 
compará-lo-ei ao homem in- 
sensato, que edificou a sua 
casa sobre a areia; e desceu a 
chuva, e correram os rios, e as- 
sopraram os ventos, e comba- 
teram aquela casa, e caiu, e foi 
grande a sua queda” (Mt 7.24- 
27). A lição que o Mestre quis 
ensinar a todos os homens 
acerca de edificar é esta: é ne- 
cessário que quem edifica este- 
ja capacitado a edificar, isto é, 
que saiba edificar e conheça se 
edifica em lugar seguro ou não. 

Se Deus é o construtor por 
excelência (At 20.32; Hb 
11.10), Jesus Cristo é o arquite- 
to de sua Igreja (Mt 16.18); de 
seu corpo (Ef 2.20-22; 4.11-16) 
e da cidade santa (Ap 21). A 
referência de Jesus à edificação 
de sua Igreja, da Igreja viva, da 
Igreja universal, foi registrada 
em Mateus 16.13-18, cujo 
climax se encontra nestas pa- 
lavras: ... “Tu és o Cristo, o Fi- 
lho de Deus vivo... Pois tam- 
bém eu te digo que tu és Pedro 
e sobre esta pedra edificarei a 





minha igreja”. (Sobre a confis- 
são de Pedro, que declarou ser 
Jesus o Filho de Deus, isto é, 
sobre si mesmo Ele (Jesus) edi- 
ficaria a sua Igreja. Jesus dis- 
se: “sobre esta pedra”, 

É o apóstolo Paulo quem dá 
a maior dimensão à palavra 
“edificar”, no sentido espiri- 
tual, no sentido da edificação 
da comunidade de Cristo. O 
apóstolo considera a Igreja 
como um edifício espiritual, na 
construção do qual todos de- 
vem cooperar com suas obras 
virtuosas, até que todos che- 
guem à plenitude da estatura 
de Cristo (Rm 14.19; 15.2; 1 Co 
14.12; 2 Co 12.19; Ef 4.11-16). 
Os dons são concedidos aos 
crentes para a sua própria edi- 
ficação e para a edificação da 
Igreja (1 Co 14.3,4,5,17). A edi- 
ficação deve ser efetuada na 
base do amor, que é o 
equilíbrio dos dons concedidos 
por Deus aos crentes (1 Co 8.1; 
10.23; Ef 4.16). Na comunida- 
de cristã, os salmos, as doutri- 
nas, as revelações, as línguas, a 
interpretação de línguas, tudo 
serve; tudo se destina à edifi- 
cação da própria comunidade e 
dos membros, individualmente 
(1 Co 14.26). A profecia, a boa 
palavra, a exortação reciproca 
dos crentes, a autoridade apos- 
tólica, também contribuem 
para a edificação da Igreja (1 
Co 14.3; Ef 4.29; 1 Ts 5.11; 2 
Co 10.8; 13.10). A autoridade 
apostólica se faz sentir quando 
há o lançamento da pedra fun- 
damental, que é Jesus Cristo, 
sobre a qual cada crente edifi- 
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ca o seu próprio prédio, e todos 
os crentes da comunidade cris- 
tã participam dessa construção 
espiritual. 

“Segundo a graça de Deus 
que me foi dada, lancei o funda- 
mento como prudente constru- 
tor, e outro edifica sobre ele. 
Porém cada um veja como edi- 
fica. Porque ninguém pode 
lançar outro fundamento, além 
do que foi posto, o qual é Jesus 
Cristo. Contudo, se o que al- 
guém edifica sobre o funda- 
mento é ouro, prata, pedras 
preciosas, madeira, feno, pa- 
lha, manifesta se tornará a 
obra de cada um, pois o dia a 
demonstrard, porque está sen- 
do revelada pelo fogo; e qual 
seja a obra de cada um o pró- 
prio fogo o provará” (1 Co 3.10- 
13). 

A confirmação de que a Igre- 
ja está edificada sobre a pedra 
viva foi feita pelo apóstolo Pe- 
dro: “E, chegando-vos para 
Ele, pedra viva, reprovada, na 
verdade, pelos homens, mas 
para com Deus eleita e precio- 
sa, vós também, como pedras 
vivas, sois edificados casa espi- 
ritual” (1 Pe 2.4,5). Recomen- 
damos aos leitores que edifi- 
quem a sua fé de maneira pru- 
dente e sábia, de acordo com o 
ensino da Palavra de Deus. 
Quem edificar de forma dife- 
rente à recomendada por Pe- 
dro, Paulo e pelo próprio Se- 
nhor Jesus Cristo, está contra- 
riando os ensinos divinos e re- 
jeitando a sabedoria do Céu, 
tão claramente exposta na Pa- 
lavra de Deus. 
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ÉFESO - Do grego “Ephesos”, 
foi a mais importante cidade 
da Ásia Menor (atual Tur- 
quia). Ficava entre Mileto e 
Esmirna, no vale do Caistro (a- 
tualmente se chama Cüçük 
Menderes), a cinco km do mar. 

Éfeso foi uma das mais im- 
portantes cidades da Ásia Me- 
nor e competia com Alexandria 
e Antioquia para obter o pri- 
mado do Mediterrâneo, graças 
à sua situação geográfica e à 
atividade industrial de seus 
habitantes. O vale do Caistro 
permitia a comunicação do 
Egeu com o interior da Ásia 
Menor, tornando-se a distância 
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mais curta para a Síria, atra- 
vés de Laodicéia. Assim, Éfeso 
tomou posição proeminente e 
se tornou no maior empório da 
Ásia, ao oeste do Taurus. 
Fazer uma viagem às terras 
da Bíblia dá inspiração e ins- 
trui mais do que-qualquer lição 
de geografia. O tema deste co- 
mentário é a cidade histórica 
onde floresceu uma igreja cris- 
tã; parte deste assunto será 
apresentado como uma descri- 
ção de viagem, durante a qual 
os leitores nos acompanharão 
mentalmente, através dos pon- 
tos mais importantes dessa ci- 
dade, que ainda dão o testemu- 
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a 
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nho do esplendor da cidade 
que abrigava o templo de Dia- 
na. 

Transportemo-nos, pois, 
para a resplendente capital da 
Ásia Menor. Vamos penetrar 
na cidade pela parte Sul. Esta- 
mos entrando na cidade que, 
em tempos idos, foi a fortaleza 
do paganismo, que o Evange- 
lho de Cristo destronou e des- 
terrou. 

Veja-se o canal que está à 
nossa direita; esse canal não é 
natural. Tem dois quilômetros 
de extensão e foi construído 
para ligar a cidade ao mar. 
Agora reparem bem nas ruinas 


O templo que o 
apóstolo Paulo co- 
nheceu em Efeso 
era o quinto cons- 
truído. O anterior 
fora incendiado por 
um louco, na noite 
em que nasceu Ale- 
xandre, o Grande 
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imensas que formam este mon- 
te de pedras, todas de boa qua- 
lidade, inclusive mármores 
raríssimos de todas as cores. 
Essas ruínas são do famoso 
templo da Diana dos efésios, 
uma das sete maravilhas do 
mundo antigo. Por certo, todos 
terão interesse em conhecer de- 
talhes desse templo, que figu- 
rou como uma das obras de 
maior esplendor, ao lado do fa- 
rol de Alexandria, e das famo- 
sas Pirâmides do Egito e de ou- 
tras maravilhas. Esse templo 
levou quase dois séculos para 
ser construído. Aquela ala de 
colunas, que ainda resiste à 
ação do tempo, fazia parte das 
cento e vinte e sete colunas que 
adornavam o templo; cada 
uma delas tinha vinte metros 
de altura. O templo que o 
apóstolo Paulo conheceu era o 
quinto construído. O anterior a 
esse, segundo os historiadores, 
fora incendiado por um louco, 
na noite em que nasceu Ale- 
xandre, o Grande. À reconstru- 
ção foi possível em razão de 
grandes ofertas que as nações 
de então enviaram a Éfeso; isso 
ocorreu em 334 a.C., depois da 
visita de Alexandre à cidade. 

A deusa oriental da fertili- 
dade era o principal objeto de 
culto da cidade. Mesmo que os 
gregos identificassem aquela 
deusa com Artemis, e os roma- 
nos com Diana, a Diana dos 
efésios continuou sendo uma 
deidade mais oriental do que 
ocidental. Seu culto foi propa- 
gado por toda a Ásia Menor, e 
era honrada principalmente 
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em Éfeso, cuja população se 
orgulhava de ser a guardiã de 
seu templo (At 19.35). 

Vamos continuar a nossa 
visita à famosa metrópole, ago- 
ra mentalizando cenas antigas 
dos tempos em que o Evange- 
lho chegou à cidade: observem- 
se as multidões de forasteiros 
que estão chegando de todos os 
lados. Repare-se naquele grupo 
cujos trajes são diferentes dos 
demais. Veja-se quão numero- 
sa é aquela caravana que vem 
rua afora e da qual participam 
camelos e muitas crianças. 
Esse espetáculo festivo repete- 
se anualmente. A multidão 
que se espraia pelas ruas de É- 
feso vem participar das famo- 
sas orgias da festa da deusa da 
volúpia. Entre a multidão he- 
terogênea, há pessoas que viaja- 
ram mais de 500 quilômetros. 
Entre essas pessoas destacam- 
se, pelos seus trajes de cores 
berrantes, os mágicos, os feiti- 
ceiros, os astrólogos e aqueles 
que praticam todas as formas 
de ocultismo. Entre os forastei- 
ros que estão em Éfeso conta- 
se também um famoso prega- 
dor cristão que se chama Pau- 
lo, o qual impressionou viva- 
mente não só os cidadãos da ci- 
dade, mas também muitos fo- 
rasteiros que o ouviram pregar 
o Evangelho de Cristo, conse- 
guindo que muitos deles aban- 
donassem o paganismo. Os ju- 
deus que, provavelmente, ali 
residiam desde a conquista 
macedônica e que eram muitos 
em número, já conheciam Pau- 
lo, pois ele já pregara na sina- 
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goga, quando estava terminan- 
do sua segunda viagem missio- 
nária. 

A cidade é realmente grande, e 
devemos agora visitar todas as 
ruínas dos pontos que nos inte- 
ressam. Vamos percorrer ali 
mais algumas ruas. Lá está 
aquele monumento em ruínas, 
naquela esplanada; trata-se do 
anfiteatro em que eram repre- 
sentados os famosos dramas 
que a cultura grega produzia e 
exportava para as cidades e 
países vizinhos. Continuem a 
nos acompanhar nesta interes- 
sante visita, através das ruas e 
praças da cidade de Éfeso. 
Agora, vamos entrar na praça 
principal da cidade, onde sem- 
pre há algo de interesse para os 
forasteiros, como nós. Essa 
praça vivia inteiramente toma- 
da pela multidão, que se agita- 
va em todas as direções e grita- 
va de forma incomum. 

Vamos voltar ao passado 
para verificar o que está acon- 
tecendo, mas advertimos que 
tenham cuidado para não se 
deixarem envolver pela turba, 
que parece estar revoltada e 
protesta contra alguma coisa. 

Aproximem-se! ouçam 
aquele homem que discursa 
para a multidão! Que diz ele? 
Prestem atenção às suas pala- 
vras! O orador chama-se De- 
métrio; é ourives de profissão, 
que, como os outros seus cole- 
gas, vive de trabalhos de ouri- 
vesaria, que representam alta- 
res da deusa Diana e de outros 
deuses pagãos. Demétrio, o 
agitador que está rodeado pela 


multidão, convocou todos os 
ourives da cidade, e o povo em 
geral, para dizer-lhes que o 
apóstolo Paulo, o pregador do 
Evangelho, estava transtor- 
nando a vida da cidade, pre- 
gando a Cristo, pois já havia 
conquistado para o cristianis- 
mo os melhores elementos, e 
até mesmo os exorcistas e os 
feiticeiros se estavam conver- 
tendo às novas idéias, inclusive 
os magos de Éfeso, que eram 
célebres. A cidade é um reno- 
mado centro de artes mágicas e 
ocultismo; dela receberam de- 
nominação as famosas cartas 
efésias. Alguns judeus também 
se entregavam a práticas su- 
persticiosas (At 19.13-20). De- 
métrio está dizendo que o 
avanço do cristianismo repre- 
senta o desprestígio e a derrota 
da deusa Diana e, conseqtien- 
temente, a falência de todos os 
ourives que viviam em função 
desses serviços. O orador insis- 
te com a multidão para que se 
declare contra o apóstolo, le- 
vando-o e os seus amigos à 
morte, a fim de não se verificar 
a falência dos negócios que gi- 
ravam em torno da deusa refe- 
rida. Lá no centro da multidão 
iniciou-se um tumulto. Ouçam 
a gritaria histérica! - Que di- 
zem eles? - Gritam desespera- 
damente: “Grande é a Diana 
dos efésios!” 


A continuidade desse episó- 
dio marcante está registrada em 
Atos 19.28-40. Paulo quis in- 
tervir para livrar Gaio e Aris- 
tarco, seus companheiros. Os 
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Em Éfeso estava a 
principal das igre- 
jas da Asia e entre 
seus membros esti- 
veram os pais da 
Igreja, Policarpo e 
Irineu 


discípulos e os amigos de Paulo 
não lhe permitiram fazer tal 
coisa. Quem apaziguou a mul- 
tidão, finalmente, foi o escri- 
vão da cidade. 

Note-se que as autoridades 
romanas simpatizaram com 
Paulo e suas doutrinas e o li- 
vraram daquela multidão en- 
furecida, a ele e aos seus com- 
panheiros de viagem. 

Quando viajou de volta a 
Jerusalém, Paulo não passou 
por Éfeso. Deteve-se em Mileto 
e mandou chamar os presbite- 
ros de Éfeso, a quem dirigiu as 
belíssimas e comoventes pala- 
vras, registradas em Atos 
20.18-35. Paulo deixou Timó- 
teo para cuidar da novel igreja 
que florescia naquela cidade (1 
Tm 1.3). João escreveu a pri- 
meira das sete cartas à igreja 
de Éfeso (Ap 1.11; 2.1). Esta 
foi a principal das igrejas da A- 
sia e entre seus membros esti- 
veram os pais Policarpo e Iri- 


neu. Outro cristão, do tempo 
do Novo Testamento, que vivia 
nessa cidade era Apolo, judeu 
alexandrino, que somente co- 
nhecia o batismo de João e pre- 
gava a doutrina de Jesus (At 
18.24,25). Priscila e Áquila 
ensinaram-lhe o caminho do 
Senhor e mais tarde ele percor- 
reu a Acaia, exortando os ir- 
mãos. Quando Paulo chegou 
em Éfeso, havia alguns que 
não conheciam o batismo com 
o Espírito Santo; o apóstolo 
lhes impôs as mãos e recebe- 
ram o Espirito Santo. 


Nas controvérsias cristoló- 
gicas da Idade Patrística, Efe- 
so havia sido sede de vários 
sinodos, o mais importante dos 
quais foi o terceiro concílio 
ecumênico do ano 431 d.C. 

A cidade de Éfeso foi de- 
caindo, a partir do período bi- 
zantino, até ser reduzida a um 
montão de ruinas. 
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EPICUREUS - Discípulos de 
Epicuro, filósofo grego, que vi- 
veu entre os anos 341 a 270 a.C. 
Paulo discutiu com eles em 
Atenas, juntamente com os es- 
tóicos, são os únicos filósofos 
mencionados no livro de Atos. 
Epicureus e estóicos referem-se 
a duas escolas filosóficas de 
teorias inteiramente diversas. 

Por ocasião da segunda via- 
gem missionária de Paulo, na 
qual passou por Filipos, Tessa- 
lônica, Beréia, Atenas, e Co- 
rinto, ele se deteve durante al- 
gum tempo em Atenas, para 
esperar Silas e Timóteo. Diz o 
texto que o seu espírito se re- 
voltava diante da idolatria 
existente na cidade. Por isso, 
ele ensinava e pregava na sina- 
goga e na praça, para os judeus 
e para os gentios piedosos. Foi 
quando os filósofos começaram 
a perguntar: “Que quer dizer 
esse tagarela? Parece pregador 
de deuses estranhos”, pois pre- 
gava a Jesus e a ressurreição 
(para eles, a ressurreição era 
uma deusa). Levaram-no ao 
Areópago e lhe disseram: “Po- 
deremos saber que nova dou- 
trina é essa que ensinas?” 

O Areópago estava situado 
na colina de Ares, do deus 
Marte e ficava a oeste de Ate- 
nas, À colina deu nome ao con- 
selho da cidade, que era um 
alto tribunal religioso que se 
reunia naquele lugar, antes do 
tempo de Paulo. Quando Paulo 
ali chegou, esse conselho se 
reunia no pórtico régio, perto 
da ágora ali existente. Segundo 
alguns, o discurso do apóstolo 





2 + 


sobre o deus desconhecido foi 
pronunciado diante desse con- 
selho e não na colina, 
Enquanto o estoicismo admitia 
que o universo era governado 
por uma Razão ou um Ser Ab- 
soluto e tinha como objetivo o 
autodominio (o espírito podia e 
devia sobrepujar as paixões), o 
epicurismo era fundamental- 
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Epicureus e estói- 
cos referem-se a 
duas escolas filosó- 
ficas de teorias in- 
teiramente diver- 
sas 
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Paulo se deteve du- 
rante algum tempo 
em Atenas. Diz o 
texto bíblico que o 
seu espírito se re- 
voltara diante da 
idolatria reinante 
na cidade 
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mente materialista. Foi por 
essa razão que os epicureus se 
opuseram às idéias deistas de 
Paulo, quando lhes anunciava 
a Cristo. A Escola Filosófica de 
Epicuro foi organizada no ano 
306 a.C. Seus discípulos mais 
conhecidos foram: Apolodoro, 
e Lucrécio. Eles sustentavam 
que os sentidos eram a fonte 
exclusiva de todas as idéias e 
eram o único critério para co- 
nhecer a verdade. Interpreta- 
vam o universo de maneira me- 
canicista, apoiando-se no ato- 
mismo materialista de Demó- 
crito: o mundo como resultado 
da união casual dos átomos 
eternos. Negavam a imortali- 
dade, porque pensavam que a 
alma, quando a pessoa morria, 
se perdia no todo divino. Não 
negavam totalmente a existên- 
cia dos deuses, mas não admi- 
tiam que esses tivessem qual- 
quer interferência na vida dos 
homens. A ética epicurista se 
baseava principalmente em 
dois princípios: o prazer como 
a meta da conduta do homem e 
a prudência como virtude hu- 
mana mais importante, que 
proporcionava o meio mais se- 
guro de alcançar a felicidade. 

Foi Lucrécio, filósofo roma- 
no, quem divulgou e defendeu 
a filosofia do mestre ateniense. 
Lucrécio, que foi o teórico do 
epicurismo, ensinava que o 
universo se formou por acaso, 
numa colisão também casual 
dos átomos, que se movimen- 
tavam sem direção nem orien- 
tação, e depois cessaram de se 
mover. Se os modernos defen- 


sores da filosofia da evolução 
não se ofendessem, nós diria- 
mos que eles copiaram suas 
idéias e teorias do epicurismo 
que as proclamou há milhares 
de anos. 

O que notabilizou o epicu- 
rismo não foram as teorias 
mais ou menos confusas que 
proclamava. O que o tornou 
conhecido foram as práticas es- 
candalosas do prazer sem limi- 
te, a que eles se entregavam. A 
regra do viver dos epicuristas 
era a satisfação em alto grau 
dos desejos da natureza. A 
princípio possuíam algumas 
normas que proibiam o uso de 
certos prazeres que escandali- 
zassem a opinião pública. En- 
tretanto, com o passar do tem- 
po, engolfaram-se de tal forma 
nos prazeres lícitos e ilícitos, 
que nos dias de Paulo forma- 
vam uma sociedade corrompi- 
da, e, como tal, não lhes agra- 
dava ouvirem a pregação do 
Evangelho sobre a regeneração 
do homem e sobre a interferên- 
cia divina na vida do ser hu- 
mano. 

Os epicureus denominaram 
Paulo de tagarela ou paroleiro, 
ou embusteiro. Paulo não de- 
fendia uma filosofia, mas apre- 
sentava aos atenienses e ao 
mundo a doutrina verdadeira 
da ressurreição de Cristo. Pa- 
roleiros eram eles que falavam 
sem convicção e procediam 
como irracionais. O epicurismo 
desapareceu como tudo que é 
humano. O cristianismo, po- 
rém, está hoje mais forte do 
que naqueles dias. As conquis- 
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tas do Evangelho que Paulo 
pregou estendeu-se a todas as 
nações da terra, mas os epicu- 
reus desapareceram,vitimas da 
propria estulticia que a civili- 
zação julgou, rejeitou e conde- 
nou. Desapareceram os epicu- 
reus com esse nome, mas surgi- 
ram os materialistas, os domi- 
nados pelo progresso, cujo deus 
é o dinheiro, a fama, os bens 
materiais, o prazer. Esses tam- 
bém precisam da mensagem 
salvífica do Evangelho. 

No discurso diante do Areó- 
pago, Paulo desenvolveu três 
idéias básicas, que ainda são 
válidas para os nossos dias: 
contra a multiplicidade dos 
deuses gregos: existe um só 
Deus, criador do Céu e da Ter- 
ra, invisível e onipotente, Deus 
criou todos os homens, para 
que estes o busquem e o encon- 
trem, e o encontrarão, porque 
não está longe deles (nele vive- 
mos e nos movemos e somos); 
agora Deus chama a todos os 
homens ao arrependimento, 
porque um dia serão julgados 
por aquele a quem Deus res- 
suscitou dentre os mortos. 


Mediante o discurso, so- 
mente alguns creram na men- 
sagem salvadora do Evangelho 
de Cristo: Dionísio, membro do 
Areópago, uma mulher chama- 
da Dâmaris e alguns outros. 


É a minoria dos incrédulos 
que vem a Cristo. Sabemos, no 
entanto, que os céus se ale- 
gram por uma alma que se con- 
verte e que o mundo inteiro 
vale menos do que uma alma. 


= 
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Para que servem as 
escolas? - Para ins- 
truir, para ensinar 
àqueles que as fre- 
quentam e também 
para preparar mes- 
tres que ensinem o 
que aprenderam a- 
queles que nada sa- 
bem 
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ESCOLAS HEBRAICAS - 
Antes de iniciarmos o comen- 
tário, vamos apresentar uma 
palavra aos leitores, a quem 
nos dirigimos habitualmente 
neste monólogo significativo. 
Escolas... Alunos... Havia es- 
colas nos tempos do Antigo 
Testamento? Como funciona- 
vam? 

Como nos informa o histo- 
riador Flávio Josefo, as escolas 
hebraicas eram de datas recen- 
tes, dos dias de Jesus Cristo. 
Atribuia-se a introdução da es- 
cola pública na Palestina a 
Jeosua-ben-Gamla (Josué, fi- 
lho de Gamla), assim como a 
instrução obrigatória das 
crianças de seis anos de idade 
para cima. Isso não quer dizer 
que antes dessa idade as crian- 
ças hebraicas não merecessem 
cuidados especiais no campo 
do ensino. A partir dos primei- 
ros anos de idade, os meninos 
judeus eram iniciados por suas 
próprias mães no ensino das 


Sagradas Letras e no culto a 
Jeová. Ainda nos braços ma- 
ternos, ouviam os doces cânti- 
cos de louvor ao Deus de Israel, 
ressoando no ambiente do lar, 
não somente pela manhã, mas 
também nas horas das refei- 
ções, ao meio-dia e à noite, 
quando adormeciam no colo 
dos pais. O lar era a principal 
instituição que educava as 
crianças no caminho da educa- 
ção religiosa. À ordem do ensi- 
no estava registrado em Deute- 
ronômio 6.6,7 e Provérbios 
22.6. 

“Estas palavras que hoje te 
ordeno estarão no teu coração; 
tu as inculcards a teus filhos, e 
delas falarás assentado em tua 
casa, e andando pelo caminho, 
e ao deitar-te e ao levantar-te.” 

“Ensina a criança no cami- 
nho em que deve andar, e ain- 
da quando for velho não se des- 
viará dele.” 

Podemos denominar a edu- 
cação no lar como a escola da 
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tradição oral. Os pais que não 
cuidassem de ensinar os rudi- 
mentos de instrução, da moral 
e da religião aos seus filhos, 
eram malvistos pelos vizinhos 
e parentes, e depois eram ad- 
moestados pelos chefes das si- 
nagogas (ja no tempo dos Ma- 
cabeus e do Novo Testamen- 
to). 

Convém conhecer alguns 
detalhes sobre essa educação 
religiosa no lar. 

Os métodos de ensino utiliza- 
dos eram os seguintes: uso de 
símbolos; rituais (sacrifícios 
diários, cerimônias religiosas, 
ceia pascal, observação dos sá- 
bados, etc.); transmissão de re- 
tos preceitos (provérbios, proi- 
bições, orações do Velho Testa- 
mento, etc.); instrução oral, 
transmitindo as tradições; o 
canto; as biografias e a história 
do povo; mostrando como Deus 
opera na vida dos homens; pa- 
rábolas e alegorias; repetição 
dos preceitos; memorização da 
Lei; perguntas e respostas; dis- 
ciplina rigorosa (Provérbios e 
Eclesiastes mostram a respon- 
sabilidade dos pais); participa- 
ção das crianças nas atividades 
religiosas da familia: exemplo, 
prática. Quanto aos símbolos, 
o Mesusah (Dt 6.9; 11.20) era 
um rolo contendo as passagens 
de Deuteronômio 6.4-9 e 11.13- 
21, que era colocado numa cai- 
xa de metal ou de madeira, 
presa no umbral, por cima da 
porta; o judeu piedoso, ao en- 
trar em casa, reverentemente 
tocava o rolo e beijava a mão, 
recitando a oração: “Que o Se- 


nhor guarde a minha saída e a 
minha entrada, desde agora e 
para sempre”. Outro simbolo 
eram as filactérias (Ex 13.16; 
Dt 6.8), duas caixinhas de me- 
tal ou de couro, ligadas por 
meio de uma correia; uma era 
usada na parte interna do pu- 
nho esquerdo, junto ao coração 
e a outra sobre a fronte, e con- 
tinha quatro passagens bíbli- 
cas (Êxodo 13.1-10 - Páscoa; 
Êxodo 13.13-16 - Redenção do 
primogênito; Deuteronômio 
6.4-9 - ordem de usar as filacté- 
rias; Deuteronômio 11.13-21 - 
promessa de Deus pelo fiel 
cumprimento da ordem); eram 
usadas pelos membros do sexo 
masculino, no início durante o 
dia todo e depois somente nas 
orações matinais. Outro 
símbolo usado era o “zizit”, 
capa ou manto de prece, que 
lembrava o dever para com a 
Lei de andar nela e cumprir to- 
dos os mandamentos divinos; 
nos periodos posteriores, o ‘‘zi- 
zit” foi substituído por duas 
peças: “tallit”, para uso exter- 
no e “arba kanfot”, pequeno, 
usado debaixo do “tallit”. Os 
rituais no lar eram os relacio- 
nados com o nascimento da 
criança e sua circuncisão, a pu- 
rificação da mãe, a desmama 
da criança, o ritual do menino 
quando fazia 13 anos e se tor- 
nava filho da Lei, responsável 
pelos seus próprios atos e ou- 
tros. 

Vemos, assim, que a educa- 
ção no lar era rigorosa e efi- 
ciente. 

Para não irmos mais longe, 
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Os meninos forma- 
vam um círculo 
que o mestre consi- 
derava como “uma 
coroa de glória”, de 
modo que os olhos 
dos discípulos esti- 
vessem vendo os do 
mestre 
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focalizaremos as escolas dos 
profetas, as escolas no tempo 
de Jesus e as escolas dos pri- 
mórdios do cristianismo. 

Nos dias do profeta Samuel, 
a Bíblia registra a existência de 
uma congregação de profetas 
(1 Sm 19.20). Uma congrega- 
ção ou um grupo constitui uma 
esplêndida escola, não primá- 
ria, mas de curso mais elevado. 
Os rabinos denominavam de 
Escolas de Profetas as organi- 
zações que existiam à sombra 
de algum profeta; são cnama- 
dos de filhos de profetas, ex- 
pressão que não significa filia- 
ção, mas discipulado (1 Rs 
18.4,20,40). Algumas vezes, es- 
ses discípulos dos profetas apa- 
recem como profetas, mas no 
sentido estrito não o são, uma 
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vez que se oferecem volunta- 
riamente para aprenderem 
nessas escolas; os verdadeiros 
profetas recebem um carisma 
sobrenatural, divino, especifi- 
co para o exercício profético (1 
Rs 22.6-13,23). Na comunida- 
de desses profetas, havia um 
autêntico profeta de “Yah- 
weh” a dar-lhes a orientação 
espiritual, que era chamado de 
pai e senhor (2 Rs 4.1; 6.5,21; 
8.9; 13.14). Eles viviam das es- 
molas dos fiéis (2 Rs 4.8,42; 
5.15) e não guardavam o celi. 
bato (2 Rs 4.1). 

O primitivo movimento 
profético, organizado pelos 
verdadeiros profetas, foi-se de- 
generando num modo de ga- 
nhar a vida à custa da creduli- 
dade dos fiéis. A instituição 
degenerou-se tanto que o pro- 
feta Amós reputava um insulto 
considerá-lo como filho de pro- 
feta ou profeta, no sentido de 
pertencer a uma associação 
que se dedicava expressamente 
a manifestações proféticas 
(Am 7.14,15). 

Agora vejamos as escolas 
primária e secundária, para os 
filhos dos judeus, a partir da 
sinagoga. O curso primário ini- 
ciava-se aos seis anos, indo até 
os dez. Os elementos de apren- 
dizagem eram a leitura do 
hebraico, a escrita, a matemá- 
tica; as Escrituras começavam 
a ser estudadas pelo livro de 
Levítico, a fim de incutir o sen- 
timento de pureza nas crian- 
ças, porque “quando as crian- 
ças são puras, Os sacrifícios e as 
ofertas também o são”, segun- 
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do o “Mishná”. “Os puros pro- 
curam as coisas puras”, segun- 
do um provérbio popular. De- 
coravam a Lei, as ordenanças 
judaicas, a lei cerimonial, reli- 
giosa, moral e civil; aprendiam 
o resto do Pentateuco e depois 
os Profetas; os Salmos eram 
utilizados nos cultos, começan- 
do com o Hallel (Salmos 113 a 
118); os Provérbios eram apli- 
cados à vida diária. 

Dos dez aos quinze anos, os 
alunos estudavam o “Mishná” 
ou a lei tradicional. Finda essa 
etapa, estavam aptos a estudar 
matérias que constituiam as- 
suntos mais elevados, isto é, os 
cursos das Academias. Além 
do “Mishná”, estudavam um 
pouco da história do povo ju- 
deu. O “Mishná” era composto 
das decisões dos tribunais que 
se constituiam para a interpre- 
tação da Lei; esse estudo era 
feito através de perguntas e 
discussões, comparações de 
textos bíblicos, uso da lógica 
na interpretação das Escritu- 
ras, confronto da Bíblia com o 
“Mishná”. Estudavam tam- 
bém matemática, astronomia, 
geografia, biologia, não como 
matéria, mas como áreas de 
conhecimento necessárias à 
compreensão da revelação di- 
vina. 

Nas Academias ou Escolas 
Superiores, os livros textos es- 
tudados o Talmud e o Gemara, 
verdadeiras adaptações da lei 
Mosaica, obras necessárias, 
sem dúvida, após o cativeiro 
da Babilônia. Esses textos 
constituíam a legislação suple- 





mentar, verdadeira, real e dog- 
mática. Na aurora do cristia- 
nismo, o ensino nas escolas su- 
periores dividia-se em dois ra- 
mos, isto é: teologia judaica e 


“Hagadah” (interpretação 
pessoal do mestre, que ensina- 
va de acordo com o seu conhe- 
cimento e popularidade). En- 
tre os mestres mais populares, 
destacam-se dois sábios emi- 
nentes cujos nomes são Hilel e 
Shamai, que, juntamente com 
o rabi Akiba, tornaram-se os 
diretores espirituais dos ju- 
deus, transformando-se, mais 
tarde, suas escolas em partidos 
políticos. 

As aulas, nas escolas hebrai- 
cas, eram iniciadas sempre 
com oração. Alunos e mestres, 
todos de pé ou recostados em 
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As aulas, nas esco- 
las hebraicas, eram 
iniciadas sempre 
com oração e can- 
to. Alunos e mes- 
tres, todos de pé ou 
recostados em as- 
sentos então usa- 
dos, oravam 
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assentos então usados, pois na- 
queles dias não se usavam ban- 
cos ou carteiras, faziam a ora- 
ção. O professor ou Shazzan, 
como era chamado, quase sem- 
pre era um oficial da sinagoga. 
A posição dos discípulos em re- 
lação ao mestre merecia cuida- 
do especial do professor. Os 
meninos formavam um círculo 
que o mestre considerava como 
“uma coroa de glória”, de 
modo que os olhos dos discipu- 
los estivessem vendo os olhos 
do mestre. Nessas escolas, pri- 
márias e secundárias, o ideal 
do mestre era descobrir alunos 
inteligentes, cumpridores de 
seus deveres; o mestre fazia de 
sua profissão o verdadeiro sa- 
cerdócio do pedagogo, fato que 
era tido na mais alta estima 
em Israel. Numa escola que 
contasse com professores dessa 
estirpe, certamente haveria 
também jovens judeus com 
predicados diferentes em tudo 
de quaisquer outros jovens pa- 
gãos ou gentios, com sólidos 
elementos de moral, regular 
cultura e de caráter enérgico 
até a obstinação, motivo pelo 
qual, quando vencidos pelo nú- 
mero, jamais se submetiam 
nem se curvavam aos vencedo- 
res, que conquistavam sua pá- 
tria. 

O resultado desse ensino es- 
merado era que quase todos os 
Judeus do tempo de Jesus ti- 
nham o equivalente ao nosso 
segundo grau. 

Mais uma coisa que os lei- 
tores devem saber, relacionada 
com as escolas hebraicas, é o 


seguinte: a par do ensino que 
era ministrado, todos os alunos 
eram obrigados a aprender um 
ofício. Mesmo os alunos filhos 
de famílias ricas deveriam 
aprender um ofício de sua pre- 
ferência. Essa exigência servia 
para garantir a subsistência 
em quaisquer circunstâncias 
adversas que porventura vies- 
sem a sofrer. O apóstolo Paulo 
cursou a escola do grande mes- 
tre Gamaliel e também apren- 
deu um ofício, que lhe foi mui- 
to útil mais tarde. Em Atos 
18.3 está escrito que o ofício de 
Paulo era fazer tendas, e du- 
rante algum tempo, ele ganhou 
seu sustento exercendo a pro- 
fissão que aprendera. 

Para que servem as escolas? 
-Para instruir, para ensinar à- 
queles que as freqiientam e 
também para preparar mestres 
que ensinem o que aprenderam 
àqueles que nada sabem. En- 
tretanto, vamos mencionar um 
fato que a Biblia registra, que 
deixará os leitores atônitos. 
Em Lucas 2.39-52, está escrito 
que José e Maria acharam Je- 
sus, quando este tinha doze 
anos, assentado no templo em 
Jerusalém, no meio dos douto- 
res, ouvindo-os e interrogando- 
os, e todos que ali estavam ad- 
miravam a sua inteligência e 
respostas. Jesus não freqtien- 
tou academias, mas disputava 
com os mestres no templo e 
deixava-os maravilhados. À es- 
cola espiritual, a escola divina, 
a escola padrão, para todos os 
homens, é a melhor escola para 
todos os tempos. 
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ESCONDER - Significa ocul- 
tar, encobrir, guardar. Como 
outras palavras focalizadas à 
luz da Palavra de Deus, escon- 
der é como uma chave que abre 
as portas da história do povo 
de Deus, na qual estão regis- 
trados fatos empolgantes e li- 
ções utilíssimas para os estu- 
diosos. 

Um dos primeiros fatos da 
história do mundo está relacio- 
nado com a palavra esconder. 
Adão e sua mulher esconde- 
ram-se da presença de Deus, 
entre as árvores do jardim. O 
motivo pelo qual Adão e Eva se 
esconderam está registrado nas 
Escrituras. O próprio Adão es- 
clareceu esse fato: “Ouvi a tua 
voz soar no jardim e temi, por- 
que estava nu, e escondi-me” 
(Gn 3.10). Essa atitude dos 
primeiros seres humanos faz 


lembrar a de todos os homens, 
como Jesus mesmo esclareceu: 
“Pois todo aquele que pratica o 
mal, aborrece a luz e não se 
chega para a luz, a fim de não 
serem argúidas as suas obras. 
Quem pratica a verdade apro- 
xima-se da luz a fim de que as 
suas obras sejam manifestas, 
porque são feitas em Deus” (Jo 
3.20,21). O pecado faz com que 
o homem se esconda de Deus, 
mal sabendo ele que a onipre- 
sença do Senhor o alcança no 
mais íntimo de seu ser, no lu- 
gar mais profundo em que ele 
possa estar. 


A culpa envergonha e leva 
os homens a se esconderem uns 
dos outros e a tentarem ocul- 
tar-se de Deus, mas de Deus 
ninguém se esconde. 

A palavra em foco, no en- 





A culpa envergo- 
nha e leva os ho- 
mens a se esconde- 
rem uns dos outros 
e a tentarem ocul- 
tar-se de Deus 
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tanto, não serve apenas para 
relembrar lições tristes e atos 
reprováveis. À vida de Moisés 
foi preservada por um ato cora- 
joso da mãe, que o escondeu 
por um periodo de três meses, 
após o seu nascimento. A or- 
dem de Faraó, rei do Egito, de- 
terminava que as parteiras 
matassem todos os recém- 
nascidos do sexo masculino en- 
tre os hebreus. Moisés, de acor- 
do com a ordem do monarca 
egípcio, devia morrer; porém, 
sua mãe escondeu-o e a vida do 
menino foi poupada (Êx 2.1- 
10). O mesmo Moisés, ao che- 
gar à presença do Senhor, no 
Horebe, escondeu seu rosto 
porque temeu olhar para Deus 
(Ex 3.6). 

Outro fato em que outra 
vida foi salva, porque se escon- 
deu, foi a do profeta Elias: 
“Vai-te daqui, e vira-te para o 
Oriente e esconde-te junto ao 
ribeiro de Querite” (1 Rs 17.3). 
Elias estava ameaçado de mor- 
te pelo rei Acabe, mas Deus o 
protegeu, escondendo-o, de 
modo que Acabe não o encon- 
trou. Deus pode esconder, 
ocultar e proteger aqueles que 
o temem e servem; de Deus, 
porém, ninguém consegue 
ocultar-se. 

Há um fato relacionado 
com a palavra esconder, que 
tem sido motivo de agitação e 
de tropeço para os modernis- 
tas. A Bíblia registra um ato 
corajoso de Obadias, mordomo 
do rei Acabe, que escondeu 
dois grupos de cinqtienta pro- 
fetas, e os alimentou com pão e 
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água, numa caverna. Dizem os 
modernistas que Obadias não 
teria possibilidades de escon- 
der e alimentar tanta gente du- 
rante anos, durante um perío- 
do de fome aguda em Israel. 
Esquecem-se os incrédulos de 
que o Deus que protegeu Elias 
era o mesmo que amparou os 
profetas escondidos por Oba- 
dias, sob direção divina. 

Há também o sentido espi- 
ritual da palavra esconder. O 
que os leitores não podem des- 
conhecer é o ato nobre e sober- 
bo do salmista que torna qual- 
quer homem feliz e vencedor. 
Recomendamos que guardem 
em suas mentes esse fato, se é 
que desejam triunfar. “Escon- 
di a tua palavra no meu cora- 
ção, para eu não pecar contra 
ti” (Sl 119.11). Precisamos 
aprender a esconder o que há 
de mais precioso, isto é, a Pala- 
vra de Deus no lugar mais pró- 
prio e mais seguro, no melhor 
lugar que é o coração, o centro 
da vida. Jó, homem temente a 
Deus, teve a mesma experiên- 
cia do salmista: “Do manda- 
mento de seus lábios nunca me 
apartei, escondi no meu íntimo 
as palavras da sua boca” (Jó 
23.12). Para trilharmos a vida 
de santificação e de pureza, 
precisamos memorizar a Pala- 
vra de Deus e meditar nela de 
dia e de noite, porque, assim, a 
estaremos escondendo em nos- 
so coração, em nossa mente, e 
de lá ninguém há de tirá-la. 

Se guardamos, escondemos 
a Palavra de Deus em nosso co- 
ração, Deus por sua vez nos es- 


conde da maldade dos homens, 
por causa da sua bondade; se o 
tememos, devemos reverenciá- 
lo (S1 31.19,20; 64.2). 

Se, no entanto, o homem 
continua em pecado, desagra- 
dando ao Senhor, Ele esconde 
os seus olhos dele, como diz o 
profeta Isaías: “Pelo que, 
quando estendeis as vossas 
mãos, escondo de vós os meus 
olhos; sim, quando multipli- 
cais as vossas orações, não as 
ouço, porque as vossas mãos 
estão cheias de sangue” (1.15). 
Esconder os olhos significa não 
atender ao pedido de alguém; 
assim faz o Senhor quando não 
andamos segundo os seus pre- 
ceitos. É por isso que Davi im- 
plorou ao Senhor: “Não me es- 
condas, Senhor, a tua face, não 
rejeites com ira o teu servo; tu 
és o meu auxílio, não me recu- 
ses, nem me desampares, 6 
Deus da minha salvação” (SI 
27.9). Essa súplica brota do co- 
ração arrependido! 

Ao mesmo tempo em que 
devemos esconder a Palavra de 
Deus em nosso coração, para 
não pecarmos contra Ele, a fim 
de que não esconda de nós o 
seu rosto, devemos nos escon- 
der do mal, pois assim age o 
prudente, como lembrou Salo- 
mão: “O prudente vê o mal e 
esconde-se; mas os simples 
passam adiante e sofrem a pe- 
na” (Pv 27.12). 

Também em Isaias há uma 
linguagem interessante rela- 
cionada à palavra esconder. O 
povo de Israel deveria escon- 
der-se do Senhor por causa da 


Moisés deveria 
morrer. Porém sua 
mãe o escondeu, ea 
vida do menino foi 
poupada 
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sua ira pelo pecado do povo (Is 
2.10; 26.20). 

Assim vimos que a Palavra 
de Deus ensina que há coisas 
que se podem esconder e de- 
vem ser escondidas, assim 
como há coisas que não se de- 
vem ocultar sem se incorrer em 
graves perigos. Convém conhe- 
cer o que Jesus ensinou acerca 
de esconder o que não deve ser 
escondido e quais as conse- 
quências que aguardam os 
transgressores dessa ordem. 

Na parábola dos talentos, 
que Jesus proferiu, destaca-se, 
entre outras coisas, o servo que 
recebeu um talento, que, ao ser 
chamado a prestar contas 
como os demais que receberam 
maior número de talentos, de- 
clarou o seguinte: “Atemoriza- 
do, escondi na terra o teu ta- 
lento; aqui está o que é teu. 
Respondendo, porém, o senhor 
disse-lhe: Mau e negligente 
servo... devias ter dado o meu 
dinheiro aos banqueiros [e não 
tê-lo escondido como o fizeste] 
e quando eu viesse receberia o 
meu com juros” (Mt 25.25-27). 
Os talentos, a inteligência, as 
aptidões, os bons sentimentos 
e os bens que Deus concede aos 
homens não podem ser escon- 
didos; assim como não se ocul- 
ta uma cidade edificada sobre 
um monte, não se podem nem 
se devem esconder os talentos 
que Deus nos concedeu, disse 
Jesus no Sermão da Montanhá 
(Mt 5.14). Quem é cristão deve 
brilhar e deve salgar o ambien- 
te onde vive, com sua vida reta 
e com suas qualidades cristãs; 


o cristão é como uma cidade 
edificada sobre um monte: não 
pode ser escondida. 

Os talentos não devem ser 
escondidos porque são dons de 
Deus para o bem comum, e 
ninguém tem o direito de ocul- 
tá-los, de não exercê-los. 

Para terminar nosso co- 
mentário, chamamos a aten- 
ção para esta declaração de Je- 
sus Cristo: “Nada se faz para 
ficar oculto, mas para ser des- 
coberto” (Mc 4.22). Temos 
prevenido também os leitores 
sobre o que vai acontecer, con- 
forme se lê no livro do Apoca- 
lipse. Aqueles que tentarem es- 
conder-se não poderão fazê-lo: 
de Deus ninguém se esconde. 
Devemos nos esconder é do 
mal, mas, se pecarmos, preci- 
samos nos arrepender e pedir 
ao Senhor que não oculte de 
nós a sua face. Se praticarmos 
o mal, sem nos reconciliar-nos 
com Deus, não nos poderemos 
esconder da presença dele. No 
juízo final tudo será revelado, 
tudo será julgado, ainda que 
todos os homens tentem escon- 
der-se da face de Deus e da ira 
do Cordeiro: “Os reis da terra, 
os grandes, os comandantes, os 
ricos, os poderosos, e todo o es- 
cravo e todo o livre se esconde- 
ram nas cavernas e nos pe- 
nhascos dos montes, e diziam 
aos montes e aos rochedos: Caí 
sobre nós, e escondei-nos da 
face daquele que se assenta no 
trono, e da ira do Cordeiro, 
porque chegou o grande dia da 
ira deles, e quem é que pode 
suster-se?” (Ap 6.15-17). 
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ESCRIBA - Do hebraico “'sô- 
fer”, cujo plural é “‘sdferim” 
(de “sãfar”, contar), homem 
do livro; do grego “gramma- 
teus” (de “grammata”, as le- 
tras, os escritos, os textos; de 
“oraphô”, escrever). Era um 
especialista em interpretar as 
Sagradas Escrituras. A palavra 
escriba ainda é acrescida da 
qualidade de historiador ou re- 
lator (Sl 45.1; Ez 9.2,3). O car- 
go de escriba, de acordo com o 
que se lê no Antigo e no Novo 
Testamento, era ocupado so- 
mente por homens hábeis e ca- 
pazes, competentes e instrui- 
dos, homens que soubessem 
descrever todos os aconteci- 
mentos históricos de sua épo- 
ca. 

Nos antigos monumentos 
egípcios, os escribas são repre- 
sentados como historiadores 
oficiais; figuram ao lado dos 
reis e dos príncipes, anotando 
os atos da vida pública e parti- 
cular. Somente homens de cul- 
tura e de capacidade compro- 
vada eram admitidos no 
exercício da função de escriba. 
A classe dos escribas não exis- 
tia somente na Palestina. Nas 
esculturas das cidades de Nin- 
rode, Koyunjik e Khorsabad, 
são vistas numerosas figuras 
representando escribas assí- 
rios, registrando o número de 
inimigos mortos nos campos de 
batalha, e bem assim relacio- 
nando o acervo de presas de 
guerra, dos objetos tomados 
aos inimigos. 

Algumas das funções dos 
escribas tiveram seu reflexo 





Depois de estuda- 
rem muito, com 
quarenta anos de 
idade, eram orde- 
nados escribas, e 
recebiam a autori- 
dade das decisões 
jurídicas 
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nos textos neotestamentários: 
escriba real, que compunha e 
escrevia editos e ordens do so- 
berano, função que equivalia a 
alto funcionário, grande digna- 
tário (2 Sm 8.17; 2 Rs 12.11; 
18.18; 19.2); escriba do chefe 
supremo do exército, que es- 
crevia a lista de alistamento 
dos combatentes (2 Rs 25.19; 2 
Cr 26.11; Jr 52.25); talvez um 
organizador de tropas (Jz 
5.14); um recebedor de tribu- 
tos (Is 33.18); pessoa perita nos 
livros sagrados, escriba sagra- 
do, caso em que a palavra é 
classificada devidamente (1 Cr 
27.32; Ed 7.6,11; Ne 8.1; Jr 
8.8). 

Na Palestina, além das 
funções de historiadores e de 
comentaristas, os escribas 
exerciam o cargo de adminis- 
tradores dos bens e das pro- 
priedades dos reis. Eram eles 
que redigiam os decretos e as 
leis que os governadores e reis 
assinavam e depois se publica- 
vam ou se enviavam a todo o 
país. Em muitos casos, eram 
enviados como embaixadores 
quando era necessário repre- 
sentar o pais, 

O rei Ezequias, um dos me- 
lhores reis de Judá, constituiu 
um corpo de escribas para cui- 
darem da transcrição dos fatos 
importantes da história e da 
cultura antiga, conforme está 
em Provérbios 25.1: “Também 
estes sdv provérbios de Salo- 
mão, os quais transcreveram os 
homens [escribas] de Eze- 
quias, rei de Judá”. 

Onde a função de escriba 


aparece de forma acentuada no 
Antigo Testamento é no livro 
de Esdras, no qual se lê o se- 
guinte: “Esdras subiu de Babi- 
lónia e era escriba hábil na lei 
de Moisés, dada pelo Senhor 
Deus de Israel” (Ed 7.6). No li- 
vro de Neemias, o escriba, 
também aparece destacada- 
mente no exercício da elevada 
profissão que muito bem de- 
sempenhou o próprio Neemias. 


Em todo o Oriente Próximo 
antigo, o escriba era algo mais 
do que um simples copista ou 
escrivão. Era alguém que in- 
gressava profissionalmente na 
organização de funcionários es- 
tatais. Parece que existiam es- 
colas que preparavam os escri- 
bas de modo adequado. Depois 
de estudarem muito, com qua- 
renta anos de idade, os estu- 
diosos eram ordenados escri- 
bas, que recebiam a autorida- 
de das decisões jurídicas, espe- 
cialmente no Sinédrio, onde 
recebiam o posto por direito. 
Estudavam teologia, jurispru- 
dência e filosofia. A maioria 
dos escribas seguia a orienta- 
ção dos fariseus. 


Desde a Babilônia, os ju- 
deus se apegaram à religião 
para defender sua integridade 
nacional. Quando retornaram, 
o ressurgimento religioso ba- 
seou-se na Lei, a cujo estudo se 
dedicaram de todo o coração. 
Esdras foi o iniciador do movi- 
mento, porque instituiu a lei- 
tura da Torá (“Torah”) aos sá- 
bados, nas festas e em todas as 
ocasiões públicas. A leitura era 
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uma exposição e uma interpre- 
tação da Lei. 

Foram os escribas que, sem 
dúvida, fixaram o cânon do 
Antigo Testamento hebraico, 
tanto que nos séculos seguintes 
foram denominados de homens 
da Grande Assembléia. Seu 
trabalho principal era o de 
mestre e comentarista da To- 
rá e dos demais escritos bíbli- 
cos do cânon hebraico. Assim, 
surgiu o “Haldkdah”, a tradição 
oral e o “Aggâdah”, fruto de 
sua exegese edificante das Es- 
crituras. Dos dois, surgiu o 
Talmude. 

O método que os escribas 
usavam para a interpretação 
das Escrituras era analítico, le- 
vando em conta que cada pala- 
vra ou frase da “Tórãh” ti- 
nha um significado especial. 
Assim, davam uma interpreta- 
ção plena e pormenorizada. Os 
escribas incutiram a idéia de 
que as formas práticas de solu- 
ção estavam implícitas no Pen- 
tateuco. Essas atividades in- 
terpretativas abriram o cami- 
nho para novos estudos e maior 
desejo de conhecer a Lei. 

Depois de Esdras, o escriba 
foi classificado como tal e era 
versado na Torá, chamado 
também de doutor da lei, mes- 
tre, ou rabino (Mt 22.35; Lc 
5.17). Desde que em Israel ces- 
saram os profetas, os sábios se 
ocuparam profissionalmente 
da interpretação das Sagradas 
Escrituras; assim foi formado 
um grupo de doutores da lei, os 
escribas, que logo chegaram à 
categoria decondutoresdopovo. 


Durante o período chamado 
dos Macabeus, foi organizada 
uma sinagoga dos escribas, da 
qual faziam parte homens ape- 
gados à tradição de Israel que 
motivaram a rebelião maca- 
béia. 

Mais tarde, surgiu o parti- 
do dos fariseus, chegando a for- 
mar um partido político de ca- 
ráter democrático, apoiado 
pelo povo. Assim, os escribas 
mais poderosos eram os fari- 
seus, principalmente no tempo 
do Novo Testamento. À eles se 
deve a transmissão fiel da reli- 
gião israelita, mesmo durante 
os tempos difíceis do Exílio e 
do domínio estrangeiro. 

Tanto os Evangelhos como 
o livro de Atos mostram que os 
escribas eram importantes e 
que compunham um corpo de- 
finido, uma classe social defi- 
nida entre o povo judeu. Ha- 
via escribas na Palestina; em 
Jerusalém, fora da cidade san- 
ta e em todas as aldeias, tanto 
judias como galiléias (Mt 7.29; 
Me 7.1; Le 5.17). Eles apare- 
ciam isolados ou em grupos 
(Mt 9.3; Mc 12.28). Algumas 





Entre os escribas, 
os mais poderosos 
eram os fariseus, 
principalmente no 
tempo do Novo 
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vezes, aparecem relacionados 
com os fariseus, mas podiam 
fazer parte também do grupo 
dos saduceus (Mc 2.16;. At 
23.9). Associados aos anciãos, 
são considerados até superiores 
a eles (Mt 2.4; 21.15; Mc 10.33; 
11.18,27; Lc 22.66; 23.10). Fa- 
ziam parte do Sinédrio e eram 
na sua maioria fariseus. 

No tempo de Jesus também 
existia a nobre função de escri- 
ba, porém aqueles que a exer- 
ciam haviam-se transformado 
em intérpretes da lei de Moi- 
sés, sem estarem autorizados a 
isso. Como consequência, en- 
veredaram pelo caminho do or- 
gulho e da ambição. Os escri- 
bas apóstatas conquistaram as 
melhores posições no governo. 
Pelo fato de examinarem as 
Escrituras, esses escribas jul- 
gavam que possuíam a vida 
eterna. Essa pretensão dos es- 
cribas foi o motivo principal 
que levou Jesus a fazer-lhes a 
advertência que o Evangelho 
de João registra com estas pa- 
lavras: “Examinais as Escritu- 
ras, porque vós cuidais ter ne- 
las a vida eterna, e são elas que 
de mim testificam” (Jo 5.39). 

Entre os mais célebres escri- 
bas, ou intérpretes da Lei, es- 
tavam Hillel e Sammai, presi- 
dente e vice-presidente do Si- 
nédrio durante o reinado de 
Herodes, o Grande. Esses dois 
professavam idéias opostas e 
esse fato motivou o apareci- 
mento de escolas diferentes. 
Sammai e seus seguidores for- 
maram um partido que se con- 
verteu no partido dos zelotes, 


rigidos e exigentes quanto à 
guarda do sábado. Hillel, era 
mais liberal na interpretação 
das leis cerimoniais. O sábio 
Gamaliel, o advogado da tole- 
rância para com os discípulos 
de Jesus, os quais as autorida- 
des queriam castigar, era neto 
de Hillel. Esse fato é registrado 
pelo evangelista Lucas, em 
Atos 5.34. 

No tempo de Jesus, os es- 
cribas, no afã de melhor inter- 
pretarem a Lei, gastavam a 
maior parte do tempo ocupa- 
dos com a letra e não com o 
espírito dela. Foi por essa ra- 
zão que Jesus lhes fez justas e 
severas críticas, dizendo à 
multidão: “Na cadeira de Moi- 
sés estão assentados os escri- 
bas e os fariseus. Observai, pois, 
praticai tudo o que vos disse- 
rem, mas não procedais em 
conformidade com as suas 
obras, porque dizem e não pra- 
ticam” (Mt 23.2). 

Ante os ensinos claros, obje- 
tivos e práticos de Jesus, que 
conquistaram as multidões em 
contraste com a interpretação 
egoista e mesquinha dos fari- 
seus e dos escribas, uns e ou- 
tros se uniram contra o Filho 
de Deus, para o acusarem 
diante das autoridades roma- 
nas e do próprio Sinédrio. A 
acusação dos escribas estava 
eivada de erros e de inveja con- 
tra Jesus, porque ele interpre- 
tava fielmente a Lei e revelava 
a graça divina. A função de es. 
criba era nobre e digna, porém 
os que a exerciam falharam em 
observa-la. 





Keryx Digital 


245 





ape! 


Ey æ o 


> in a 
E e. pæ , 
E TE a ma 
Lo p OP És E resta 
ma apago o pee 0) Sd 
na dofi PETT nda 
ad PEAS ÃO mp p PA p PO 
ATA yfo yo DO Po Do e 
de= ds ruas At OL UML am PI 


at ita! papp p 


r PO SES a 
ee 
~ oa Lp SA GOA 
oS 7 AAA 
PO de 


ESCRITA - Do grego “graphê”, 
modo de expressar o pensa- 
mento e a palavra. À arte de 
escrever é antiqtiissima, per- 
dendo-se na história dos tem- 
pos. No princípio era ideográfi- 
ca, consistindo em desenhos 
toscos de objetos e símbolos 
naturais, passando depois a ser 
fonética, isto é, representada 
por letras e sílabas que expres- 
sam o som da palavra falada. 
Os hieróglifos egípcios atestam 
a transição do primeiro para o 
segundo método de escrever. 
As 22 letras do antigo alfabeto 
hebraico, e bem assim as mais 
antigas usadas pelos fenícios, 
atestam sua origem pastoril, e 
apontam para a antiga transi- 
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ção. Nos alfabetos citados, a 
palavra “alef” significa boi; 
“beth” é casa ou habitação; 
“guimel” é camelo, etc. 
Desde 3.500 a.C., os sume- 
rianos desenvolveram a escrita 
cuneiforme e, mais tarde, os 
egípcios desenvolveram a hie- 
roglífica. Na cuneiforme, os si- 
nais representavam palavras e 
sílabas; foi utilizada também 
pelos acadianos. Com os mes- 
mos sinais, as línguas da Meso- 
potâmia e da Ásia Menor se ex- 
pressavam mais tarde. Em 
Ugarit, a escrita cuneiforme 
evoluiu até se converter na es- 
crita alfabética. A escrita pic- 
tográfica, ao contrário da silá- 
bica e da alfabética, utiliza-se 


Os sumerianos de- 
senvolveram a es- 
crita cuneiforme e, 
mais tarde, os egip- 
cios criaram a hie- 
roglifica 
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Embora as nações 
gentílicas já usas- 

sem a escrita, ve- 

mos que as primei- 
ras referências es- 

tão registradas em 
Exodo 
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de imagens, figuras, para ex- 
pressar as palavras. A escrita 
pictografica do Egito possuia 
700 sinais diferentes e foi utili- 
zada nos monumentos até o sé- 
culo IV d.C. A escritura hie- 
roglífica geralmente era asso- 
ciada à religião e por isso rece- 
beu esse nome que se relaciona 
com sinal sagrado. A escrita al- 
fabética sempre foi composta 
de 22 a 30 sinais, que expres- 
sam cada um o seu próprio 
som. Os semitas escreviam só 
com consoantes; somente em 
850 a.C., foi que os gregos 
acrescentaram as vogais. À es- 
crita alfabética foi sendo de- 
senvolvida através dos séculos, 
na Síria e na Palestina. Impés- 
se o alfabeto fenício-cananeu, 
utilizado também pelos israeli- 
tas, até ser desprezado pela es- 
crita quadrada. 

A escrita quadrada ou siria- 
ca derivou-se da aramaica e foi 
empregada na época após o 
exílio (séculos IV-H a.C.); é 
composta de letras quadradas. 
Segundo a tradição judaica, 


deve-se a Esdras a introdução 
à escrita quadrada nos livros 
do Antigo Testamento, em 
substituição da antiga escrita 
hebraica. Nos tempos de Je- 
sus, a Torá estava escrita se- 
gundo o alfabeto quadrado, 
porque somente neste o jota é a 
mais pequena das letras (Mt 
5.18). 

Consultando as páginas da 
Bíblia, embora as nações 
gentílicas, os caldeus e babilô- 
nicos, já usassem a escrita, ve- 
mos que as primeiras referên- 
cias à escrita estão registradas 
em Exodo. Trata-se de uma or- 
dem dada por Deus a Moisés, 
na qual o Senhor diz o seguin- 
te: “Escreve isto para memó- 
ria, num livro, e relata-o aos 
ouvidos de Josué; que hei de 
riscar a memória de Amaleque 
de debaixo dos céus” (Ex 
17.14). Aqui, a escrita tinha a 
função de lembrar o povo de 
algo que Deus estabelecera. 
Moisés talvez tenha aprendido 
a arte de escrever na corte de 
Faraó, no Egito. Logo a seguir 
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a Bíblia menciona os dez man- 
damentos e todas as palavras 
do Senhor, escritas para co- 
nhecimento do povo. Outros 
textos, que falam da escrita 
com a função de lembrar o po- 
vo, são: Deuteronômio 6.8; 
11.20. A escrita também pos- 
suia a função de garantir e de 
selar (Ex 39.30; Is 8.16). 

Quando o homem ou Deus 
mesmo escrevia isso conferia à 
sua palavra um valor e um ca- 
rater intocável (Ex 32.16; 
32.32; Jr 36.235; Jo 10.35; 
19.22; Ap 22.18,19). 

A partir de Moisés, o povo 
familiarizou-se com a palavra 
escrita, pois em Números 
21.14, há referências ao livro 
das Guerras do Senhor, isto é, 
crônicas escritas. Os livros usa- 
dos naqueles dias, natural- 
mente, não tinham a forma dos 
atuais, e sim a forma de um 
rolo cilíndrico. A escrita não 
possuia letras maiúsculas, nem 
pontuação, nem espaço entre 
as palavras. 

E a Escritura Sagrada que 





permanece eternamente; as- 
sim, nada deve cair da Escritu- 
ra, nem sequer um jota; essa 
Palavra de Deus, inicialmente 
escrita na pedra, passou a ser 
escrita nos corações (Jr 31.33; 
Ez 36.26,27; Jo 6.45). Os cris- 
tãos primitivos, herdeiros da 
tradição bíblica, chamavam o 
Antigo Testamento de Santas 
Escrituras e se referiam a elas 
como a Palavra de Deus, tanto 
a uma determinada passagem 
como à totalidade das Escritu- 
ras (Mt 21.42; 26.54; Lc 4.21; 
24.32,45; Jo 2.22; 5.39; At 1.16; 
17.2; Rm 1.2; 1 Co 15.3; 2 Tm 
3.15). Quando Cristo, respon- 
dendo aos fariseus, na questão 
do tributo, declarou-lhes: “Er- 
rais, não conhecendo as Escri- 
turas nem o poder de Deus” 
(Mt 22.29), referia-se aos livros 
do Antigo Testamento, ou 
mais especificamente ao Sal- 
mo 16.10, concernente à res- 
surreição do Filho de Deus, 
profecia que os escribas ignora- 
vam e por essa razão também 
erravam. Quando dizemos que 
os fariseus erravam por desco- 
nhecerem as Escrituras não 
significa que eles não possuís- 
sem conhecimento de um 
modo geral, e sim que eles des- 
conheciam algumas particula- 
ridades, como por exemplo a 
profecia do Salmo 16, no qual o 
salmista em linguagem proféti- 
ca registra a ressurreição do 
Messias, fato que os principais 
dentre os judeus ignoravam. 
Santas Escrituras, referin- 
do-se ao Novo Testamento, en- 
trou em uso a partir do segun- 
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A escrita, antiga- 
mente, não possuia 
letras maiúsculas, 


nem pontuação, 


nem espaço entre 


as palavras 
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Os egípcios utiliza- 
vam escudos qua- 
drados por baixo e 
arredondados por 
cima 
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do século da era cristã, quando 
vários livros e epistolas foram 
reconhecidos e aceitos como li- 
vros inspirados. O uso constan- 
te e crescente dos livros do 
Novo Testamento pelas igrejas 
cristãs, a instrução e a edifica- 
ção que eles proporcionavam 
foram os fatores determinantes 
da formação definitiva do Ca- 
non do Novo Testamento. 

Em nossos dias, os termos 
Escrituras, Santas Escrituras, 
Escrituras Sagradas ou sim- 
plesmente a Bíblia Sagrada, 
referem-se ao Antigo e ao Novo 
Testamentos, o livro que cons- 
titui um milagre entre os li- 
vros, sendo a Palavra de Deus. 

Quando aparece a expressão 
“está escrito”, quer dizer que o 
desígnio de Deus se cumpriu 
em Jesus Cristo, realizando-se 
a promessa (Mt 2.5; 4.4; Lc 
16.16; 24.25-27; At 20.27; Hb 
3.7-19; 1 Pe 1.10-12). 

Jesus não citava a Escritu- 
ra para justificar suas senten- 
ças, ainda que a tradição cristã 
lhe tenha atribuído esse modo 
de expressão. 

Em 2 Coríntios capítulo 
três, Paulo escreve contra a le- 
tra escrita em oposição à letra 
escrita nos corações pelo Espi- 
rito. 

Assim, a escrita serviu para 
se escreverem as Escrituras e 
estas, para serem lidas, cridas 
e obedecidas, a fim de que a 
palavra escrita nos corações, 
pelo Espirito Santo, possa pro- 
duzir seus efeitos na vida de to- 
dos aqueles que dela tomam 
conhecimento. 


ESCUDO - Havia em Israel o 
escudo pequeno, redondo ou 
oval ''mãgên” e o grande 
oblongo “'sinnãh”. 

Esse comentário focaliza 
um instrumento de alto valor 
histórico e defensivo, que 
acompanhava os homens de 
maior destaque na antiguida- 
de, porém inteiramente desco- 
nhecido das gerações moder- 
nas. Poucas são as pessoas que 
podem descrever os detalhes 
dessa peça. O tempo e os cos- 
tumes são responsáveis pela 
transformação que se opera no 
valor e no simbolismo.das pa- 
lavras, algumas das quais ad- 
quirem significação inteira- 
mente nova. 

Todos os cristãos devem co- 
nhecer o valor exato e a signifi- 
cação verdadeira do escudo. O 
que a presente geração conhece 
como escudo são alguns moti- 
vos de heráldica, isto é, da arte 
dos emblemas de brazões que 
representam as figuras das ar- 
mas da nobreza. Pode ser que o 
conhecimento de alguns acerca 
do escudo não vá além do que é 
representado por um distintivo 
ou desenho usado por uma as- 
sociação esportiva, por um clu- 
be recreativo ou por uma enti- 
dade beneficente. 

O material pouco resistente 
do qual eram feitos os escudos 
de antigamente não permitiu 
que fossem conservados atra- 
vés do tempo. Apenas os bai- 
xos-relevos artísticos têm per- 
petuado as representações de 
tal arma defensiva. Os egípcios 
utilizavam escudos quadrados 
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por baixo e arredondados por 
cima; os assírios serviam-se de 
escudos retangulares e ovala- 
dos, às vezes redondos com a 
parte central saliente. Deste 
último tipo eram os dos hititas. 

De acordo com os baixos- 
relevos de Laquis, sabemos que 
alguns escudos hebreus eram 
pequenos e redondos (1 Sm 
7.7,41; 1 Rs 10.16; 1 Cr 9.15; Pv 
6.11, etc.) Havia também os 
maiores, utilizados nos assal- 
tos para defesa de golpes maio- 
res e mais violentos do que os 
desferidos numa luta de corpo 
a corpo. Esse escudo grande 
era recoberto de ouro, usado 
também como enfeite nas pa- 
radas (1 Rs 10.16,17; 2 Cr 
9.15,16). 

O material utilizado na 
fabricação dos escudos era a 
madeira, o vime e o couro olea- 
do (2 Sm 1.21; Is 21.5). Alguns 
eram munidos de botões (Jó 
15.26). Durante a marcha, po- 
dia ser protegido por uma fun- 
da (Is 22.6). Havia os escudos 
de metal para as cerimônias de 
gala (1 Rs 10.16,17; 14.26,27). 
O escudo possuía braçadeira 
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para enfiar o braço esquerdo 
que segurava e o movimentava 
nos momentos de combate. O 
rei Salomão, como registram os 
textos acima, para impressio- 
nar os reis vizinhos e os visi- 
tantes ilustres que recebia na 
casa dele, fez escudos de ouro 
em grande quantidade: trezen- 
tos escudos de ouro batido de 
três arratéis de ouro cada um; 
cada arratel pesa 459 gramas e 
três completam quase um qui- 
lo e meio de ouro! Trezentos 
escudos pesavam quatrocentos 
e cinqtienta quilos de ouro! 

As pessoas mais distingui- 
das tinham um escudeiro (1 
Sm 17.7,41). Os escudos que os 
escudeiros levavam adiante do 
soldado eram gigantescos; os 
escudeiros iam adiante do 
guerreiro, manobrando o escu- 
do no sentido de defender e 
proteger o guerreiro, que, livre 
do peso do escudo, cuidava so- 
mente em manobrar a espada, 
a lança, ou os dardos. Desse 
tipo era o escudo de Golias, na 
disputa com os exércitos de Is- 
rael: “E trazia grevas de bron- 
ze por cima de seus pés e um 
escudo de bronze entre os 
ombros. E a haste de sua lança 
era como o órgão do tecelão, e o 
ferro de sua lança de seiscentos 
ciclos de ferro, e diante dele ia 
o escudeiro”. A Biblia não re- 
gistra o peso do escudo do gi- 
gante filisteu, mas se a lança 
pesava seiscentos siclos de fer- 
ro, imagine-se qual não seria o 
peso do escudo! 

“Dos filhos de Judá, que 
traziam rodela e lança, seis mil 


e oitocentos armados, para a 
peleja” (1 Cr 12.24). Essa era a 
forma comum do uso do escu- 
do. 

Até aqui focalizamos o es- 
cudo, sua forma e seu uso na 
antiguidade, isto é, salienta- 
mos alguns aspectos históricos 
do escudo como instrumento 
material. Na Bíblia, porém, o 
escudo tem um simbolismo de 
proteção espiritual que todos 
devem conhecer. 

Foi o próprio Deus quem fez 
esta declaração tranqtiilizado- 
ra a Abraão: “Não temas, 
Abrão, eu sou o teu escudo” 
(Gn 15.1). Mais eficiente do 
que o escudo para o guerreiro é 
o verdadeiro Escudo; é a prote- 
ção divina, é o próprio Deus, 
que toma esse nome e desem- 
penha as funções defensivas 
em favor daqueles que concor- 
dam em receber proteção. Para 
tomar o Senhor como Escudo é 
preciso confiar nele e entregar 
a Ele a direção de toda a nossa 
vida. 

O salmista, em várias oca- 
siões, na sua experiência de lu- 
tas em que as circunstâncias o 
lançaram, afirmou que o Se- 
nhor era o seu escudo e sua sal- 
vação: “Porém tu, Senhor, és o 
meu escudo, és a minha glória, 
e o que exaltas a minha cabe- 
ça” (S1 3.3). Davi ainda entoou 
o salmo 18 quando o Senhor o 
livrou de todos os seus inimigos 
e das mãos de Saul: “O Senhor 
é a minha rocha, a minha cida- 
dela, o meu libertador; o meu 
Deus, o meu rochedo em que 
me refugio; o meu escudo, a 
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força da minha salvação, o 
meu baluarte” (v.2); “...Ele é 
escudo para todos os que nele 
se refugiam” (v. 30); “Tam- 
bém me deste o escudo do teu 
salvamento, a tua direita me 
susteve, e a tua clemência me 
engrandeceu” (v. 35). Deus é a 
salvação para todos os que con- 
fiarem nele. “Embraça o escu- 
do e o broquel, e ergue-te em 
meu auxílio” (Sl 35.2). 

Quem deu relevo simbólico 
ao escudo, declarando-o como 
símbolo da fé cristã, foi Paulo 
em sua epístola aos crentes de 
Éfeso. O apóstolo recomendou 
aos cristãos que se revestissem 
de toda a armadura de Deus, a 
fim de poderem resistir às as- 
tutas ciladas do Diabo. Refe- 
rindo-se especialmente ao es- 
cudo, elemento indispensável 
na luta contra os inimigos, 
Paulo declarou o seguinte: 
“Tomando sobretudo o escudo 
da fé, com o qual podereis apa- 
gar todos os dardos inflamados 
do maligno” (6.16). No dizer 
do apóstolo, o escudo da fé re- 
presenta a melhor defesa, se- 
não a única defesa contra as 
armas poderosas e inflamadas 
do maligno. Ele disse: “To- 
mando sobretudo [acima de 
tudo, antes de tudo] o escudo 
da fé”. 

Todos os homens, para se- 
rem bem-sucedidos na vida 
cristã, devem ter um escudo 
para protegê-los, o escudo da 
fé; o escudo do salmista era o 
Deus poderoso e forte, o único 
escudo que guarda e protege do 
pecado. 





ESPADA - Do hebraico “hé- 
reb” e do grego “machaira” 
(espada pequena) œ 
“romphaia” (espadão). 

Qualquer pessoa, da cidade 
ou do campo, conhece o que 
seja uma espada. Mas nem to- 
das as pessoas sabem manejá- 
la; nem todos conhecem o que 
ela significa no sentido espiri- 
tual; nem todos sabem qual o 
momento propício para a espa- 
da entrar em ação. É claro que 
não vamos focalizar a palavra 
tal qual o faria um eximio es- 
grimista, acostumado a avaliar 
o objeto pelo seu peso, pela 
qualidade de seu aço, ferro, 
ouro ou prata. Nosso objetivo 
vai mais além: objetivamos co- 
nhecer o termo espada à luz da 
Palavra de Deus. 

Para conhecer as espadas 
antigas, em sua variedade de 
formas, é necessário visitar um 
museu onde estejam expostas 
espadas grandes e pequenas, 
rústicas e artísticas; espadas 
de ferro, ouro, prata ou plati- 
na; espadas com emblemas e 
brazões; espadas incrustadas 
de pedras preciosas; espadas 
que agrediram, que defende- 
ram, e espadas que mataram 
culpados e inocentes. 


Nos textos bíblicos, 
não há diferencia- 
ção entre espada e 
punhal, que geral- 
mente aparecem 
com a mesma de- 
signação 
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Foi a principal arma ofensi- 
va utilizada pelos hebreus. Nos 
textos bíblicos, não há diferen- 
ciação entre espada e punhal, 
que geralmente aparecem com 
a mesma designação. Na Pa- 
lestina, era mais comum a es- 
pada curta, de 50 cm mais ou 
menos, tal qual entre os assi- 
rios. Não se conheciam espa- 
das largas típicas dos povos do 
mar e nem as espadas curvas, 
utilizadas pelos hiosos e por 
eles introduzidas no litoral 
sírio e egípcio. Em Jericó, fo- 
ram encontradas espadas, tipo 
punhais, da época de transição 
do Bronze Antigo ao Bronze 
Médio, que eram triangulares 
alargadas, com um punho es- 
pecial. Na cidade de Tell el- 
Fãr'ah, foram encontradas 
amostras do ferro num punhal 
ou espada, isto é, na sua lâmi- 
na e com empunhadura de 
bronze, 

As espadas eram levadas nu- 
ma bolsa de couro presa à cintu- 
ra (1 Sm 17.51; 2 Sm 20.8; Jr 
47.6; Ez 21.8-10); eram de um 
ou dois gumes (Jz 3.16; Sl 
149.6). Com a espada se gol- 
peava ou traspassava o inimigo 
(1 Sm 17.51; 31.4; 2 Sm 2.16; 
Mt 26.51). Eram compostas de 
lâmina e cabo ou empunhadu- 
ra (Jz 3.22). No Novo Testa- 
mento, eram utilizadas para 
golpear, matar ou ferir e eram 
armas típicas de guerra (Lc 
22.49,52; At 12.2; Ap 6.4,8; 
13.10; 13.14). 

A espada, nos dias antigos, 
desempenhou relevante traba- 
lho nas guerras em que o povo 
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de Deus teve de participar (Ex 
17.14; Nm 21.24; Dt 13.15). 
Nos dias de Gideão quando o 
Senhor o despertou para liber- 
tar o povo de Israel do jugo dos 
midianitas, a espada foi o ele- 
mento decisivo na vitória de Is- 
rael. A Biblia registra que foi a 
espada do Senhor quem operou 
a libertação do povo. Os tre- 
zentos de Gideão não possuíam 
espadas; eles tinham somente 
cântaros com tochas e buzinas. 
Contudo, na hora convencio- 
nada para quebrarem os cânta- 
ros, a fim de aparecerem as to- 
chas acesas, eles exclamaram: 
“Espada do Senhor, e de Gi- 
deão” (Jz 7.20). O que aconte- 
ceu nesse momento em que a 
espada do Senhor entrou em 
ação foi a derrota total dos mi- 
dianitas, os quais fugiram e “o 
Senhor tornou a espada de um 
contra outro” (Jz 7.22). 

Um texto que evidencia o 
uso da espada fora do exército 
é o que está em Mateus 26.47s, 
aonde aparece Pedro e os ser- 
vos do sumo sacerdote arma- 
dos com espada. Se para os ro- 
manos a execução era feita à 
espada, os judeus não tinham 
tal costume (At 12.2). 

Quando Jesus foi apresen- 
tado no templo em Jerusalém, 
de acordo com a lei mosaica, o 
velho Simeão tomou o menino 
nos braços e louvou a Deus, di- 
zendo a Maria: “Eis que este é 
posto para queda e elevação de 
muitos em Israel e para sinal 
que é contraditado. E uma es- 
pada traspassará também a 
tua própria alma” (Lc 2.34,35). 


A espada que traspassou a 
alma de Maria foi a espada do 
sofrimento, ao contemplar o fi- 
lho querido sofrendo na cruz, e 
não a espada de aço que fere o 
corpo físico. 

A declaração de Jesus: “Não 
cuideis que vim trazer paz a 
terra; não vim trazer paz, mas 
espada” (Mt 10.34) não diz 
respeito à espada de lâmina 
nem bainha, mas à espada do 
poder moral de condenar as in- 
Justiças dos homens, a hipocri- 
sia dos falsos profetas, e de de- 
clarar guerra ao pecado que se 
entronizou nos corações huma- 
nos. Essa espada proclamou a 
liberdade aos oprimidos pelo 
Diabo; a espada que Jesus 
trouxe ao mundo somente fere 
os maus, os desonestos, os em- 
busteiros, os exploradores e os 
inimigos da verdade. Essa de- 
claração também pode signifi- 
car uma prevenção aos disci- 
pulos quanto à hostilidade que 
os esperava, mesmo de seus 
parentes mais próximos (Mt 
10.35). Outrossim, quando Je- 
sus exorta seus discípulos a le- 
varem uma espada consigo (Lc 
22.35-38), lembra a sua pronti- 
dão ao se travar uma luta espi- 
ritual contra as hostes espiri- 
tuais do mal. Para aqueles que 
estão empenhados na luta espi- 
ritual para alcançar a vida 
eterna, o apóstolo Paulo faz 
esta recomendação que é váli- 
da também para os nossos 
dias: “Tomai também a espa- 
da do Espírito, que é a Palavra 
de Deus” (Ef 6.17). A espada 
do Espírito, a Palavra de Deus, 
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Os trezentos de 
Gideão não 
possuíam espadas. 
Foram protegidos 
pelos anjos que os 
acompanhavam 
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é a espada que defende do mal, 
que protege e outorga vitória, 
que jamais perdeu nem perde- 
rá uma batalha. A Palavra de 
Deus também é denominada 
de espada de dois gumes pelo 
autor da carta aos Hebreus 
(4.12) que declara ser ela mais 
cortante do que qualquer espa- 
da de dois gumes, penetrando 
até a divisão da alma e do espi- 
rito. 

Esses são alguns dos signifi- 
cados espirituais da espada. 
Através da Bíblia, existem ou- 
tros textos que dão um sentido 
espiritual à espada. A espada 
tem uma boca com a qual de- 
vora (Dt 32.42). O Senhor, 
quando maneja a sua espada, 
causa morte e destruição (Is 
27.1; 34.5; Jr 12.12; Ez 21.9-11, 
14-22). Deus pode utilizar o seu 
anjo para trazer peste e morte, 
ou um pais para castigar outro 
(1 Cr 21.12,16,30; Ez 30.22-26). 
Em Isaías 49.2 há referência à 
boca do servo do Senhor seme- 
lhante a uma espada de dois 
gumes, com a qual há de ferir 
os pecadores. O Apocalipse 
utiliza essa figura aplicando-a 
a Cristo, juiz de cuja boca sai 
uma espada de dois gumes 
(1.16; 2.12,16; 19.15,21). A es- 
pada que sai da boca do Se- 
nhor Jesus não necessita de 
bainha mas também não preci- 
sa de defesa contra sua ação 
fulminante. 

No livro de Salmos, a 
língua dos inimigos é compara- 
da a uma espada afiada (57.4; 
64.3). 

Agora, um pequeno comentá- 
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rio sobre a espada flamejante 
na mão do anjo que Deus colo- 
cou à entrada do jardim do É- 
den, para impedir a entrada 
nele de qualquer mortal (Gn 
3.24). Em Ezequiel 21.15-17, 
há uma explicação quanto à 
espada da ira do Senhor que 
parece um raio ou relâmpago; 
há outros textos que já exami- 
namos que se referem à espada 
como juízo de Deus sobre o 
povo desobediente. No texto de 
Gênesis, o julgamento divino 
já está efetuado, estando per- 
dido o Paraiso. O ziguezaguear 
ou flamejar da espada pode re- 
ferir-se à sua forma, como a de 
um relâmpago, que reluzia. 
Desde então, o acesso à árvore 
da vida está cerrado aos ho- 
mens, por ordem divina. 


A espada sempre foi um 
instrumento de guerra, arma 
de destruição, elemento de in- 
quietação. A Palavra de Deus, 
porém, declara que virá o dia 
em que as espadas se converte- 
rão em instrumentos úteis à 
agricultura. Vejamos como o 
profeta registra o acontecimen- 
to: “E converterdo as suas es- 
padas em enxadas e as suas 
lanças em foices: uma nação 
não levantará a espada contra 
outra nação, nem aprenderdo 
mais a guerra” (Mq 4.3). As 
profecias de Miquéias predi- 
zem o fim definitivo das espa- 
das e de suas atividades des- 
truidoras, quando Jesus Cristo 
reinar para sempre, após haver 
cessado a influência do pecado 
que ainda domina no mundo. 
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ESTÓICOS - Do grego “stôi. 
koi”, refere-se aos discípulos 
de Zenão, que viveu entre os 
anos 336 e 264 a.C. 

Mesmo aparecendo uma só 
vez nas páginas do Novo Tes- 
tamento, desperta o interesse 
do leitor, exatamente por ser 
uma palavra desconhecida 
pela maioria daqueles que 
lêem o livro divino. Ao lermos o 
capítulo 17 de Atos, obrigato- 
riamente fazemos uma pausa 
na palavra estóicos, procuran- 
do-lhe o significado. Daí a im- 
portância deste comentário. 

O movimento, a seita ou a 
filosofia dos estóicos era uma 
associação de filósofos pagãos, 
que defendiam a idéia de tor- 
nar o homem insensível a todos 
os males, quer física, quer mo- 
ralmente. A escola estóica en- 
sinava a austeridade, a rigidez 
de princípios, a resignação 
contra a dor e contra a adversi- 
dade, e objetivava levar o ho- 
mem a tornar-se impassível 
perante a desgraça ou a infeli- 
cidade. 

Os estóicos eram os disci- 
pulos de Zenão, que ensinava 
num pórtico, chamado Stoa 
“Poikile stoa”. Este mestre 
não deve ser confundido com 
Zeno, também filósofo daquela 
época. Zenão nasceu na Ilha de 
Chipre, mas exerceu suas ati- 
vidades em Atenas, enquanto 
Zeno viveu na Itália. Os discí- 
pulos mais importantes daque- 
le foram Cleantes de Assos 
(301-232) e Crisipo de Soli 
(cerca de 280-207). 

O sistema estóico professa- 





va um panteismo materialista, 
e cria na lei da natureza e no 
dever ou lei da consciência. 
Criam que tudo que existe é 
parte integrante e obrigatória 
da divindade; para eles o pau 
das florestas e a pedra das 
montanhas são partículas da 
divindade. Os estóicos não 
aceitavam a idéia da existên- 
cia do Criador do universo. 
Para eles, a matéria e a divin- 
dade formavam um só corpo, 
estavam sujeitas a um destino 
inevitável, embora não soubes- 
sem ou não pudessem explicar 
qual era esse destino. Deus, 
para os estóicos, era uma ener- 
gia imanente que a tudo ani- 
ma; o “logos” ou razão univer- 
sal manifesta-se na beleza e na 
ordem cósmicas. 

Negavam a imortalidade 
da alma: quando a pessoa mor- 
ria, a alma se confundia com o 


A seita dos estóicos 
era uma associação 
de filósofos pagãos 
que defendiam a 
idéia de tornar o 
homem insensível 
a todos os males, 
quer física, quer 
moralmente 
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grande Todo. Supunham que a 
alma ia para as regiões celestes 
dos deuses, onde permaneceria 
até que todas as almas, na con- 
flagração geral, tanto dos ho- 
mens como dos deuses, fossem 
absorvidas na Divindade. Al- 
guns também criam numa es- 
pécie de purgatório, onde a 
alma seria purgada e purifica- 
da de todas as impurezas. Fa- 
talistas, admitiam que todos e 
todas as coisas estavam sujei- 
tos a uma eterna cadeia de 
causas e efeitos. O homem sá- 
bio e cheio de virtudes podia 
ser feliz, mesmo sendo tortura- 
do. O importante era o homem 
estar satisfeito consigo mesmo, 
não levando eles em conta as 
coisas externas. Os vícios eram 
por eles detestados. 

Onde o paradoxo dos estói- 
cos atinge o climax é na tole- 
rância e na admissão do suici- 
dio, que eles consideravam 
uma das formas mais justas e 
mais práticas de escapar aos 
males da vida. Se eles defen- 
diam e proclamavam a resig- 
nação, o sofrimento e o sacrifi- 
cio como o princípio de uma fi- 
losofia, comparada com a que 
Ghandi defendeu e proclamou 
na Índia moderna, como admi- 
tir a prática do suicídio nos 
moldes do haraquiri que os ja- 
poneses costumam praticar 
neste século? 

Foi essa classe de homens 
cegos espirituais, que usavam 
óculos de pretensa sabedoria 
para disfarçar a cegueira que 
sofriam, que o apóstolo Paulo 
encontrou quando visitou a ci- 
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dade de Atenas, no ano 51 de 
nossa era. Eles contenderam 
com o apóstolo acerca dos 
princípios do cristianismo, es- 
sencialmente antagônicos em 
todos os pontos ao pensamento 
deles. O estoicismo teve grande 
influência na vida social da es- 
fera greco-romana. Por isso, o 
movimento estava presente 
também em Atenas, grande 
centro comercial e cultural do 
mundo grego. 

Apesar do julgamento 
apressado que fizeram das 
idéias de Paulo, denominando- 
o de paroleiro ou tagarela e 
pregador de deuses estranhos, 
o fato é que eles ficaram atôni- 
tos com a ousadia do pregador 
da ressurreição e se mostraram 
intranqiiilos com a mensagem 
da vida eterna e da imortalida- 
de. Os principais entre os estói- 
cos, não convencidos nem sa- 
tisfeitos com a filosofia que 
professavam, quiseram que 
Paulo lhes falasse e expusesse 
todos os princípios e funda- 
mentos da doutrina que prega- 
va; sugeriram que lhes falasse 
em lugar apropriado, e não no 
Pórtico, onde eles próprios se 
reuniam. 

O famoso encontro de Paulo 
com os estóicos, no Areópago 
de Atenas, marcou o ocaso da 
filosofia estóica, que poucos 
anos mais teve de vida. 

O encontro no Areópago foi 
o início da decadência dos deu- 
ses da mitologia, mas foi tam- 
bém o marco inicial do triunfo 
do cristianismo em toda a Eu- 
ropa. 
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ESTRANGEIRO - O Antigo 
Testamento distingue entre o 
estranho à estirpe hebréia, à 
tribo e ao povo (hebraico “ger” 
e grego “paroikos”, “par-epi- 
dêmos”), que goza de um esta- 
tuto jurídico que tenta assimi- 
lá-lo à cultura hebraica, e o fo- 
rasteiro, o estrangeiro de pas- 
sagem (do hebraico “nõkri” e 
do grego “xenos”), que somen- 
te recebe a hospedagem por di- 
reito. 

A palavra estrangeiro, 
como vimos, também tinha o 
sentido de “ádvena” e peregri- 
no, para os hebreus, tanto que 
Moisés, ao dar o nome de Gér- 
son ao seu filho, queria dizer 
que era peregrino em terra es- 
trangeira. Como vimos, tam- 
bém, para os estrangeiros que 
se identificavam com o povo, e 
permaneciam entre ele em ca- 
ráter mais ou menos perma- 
nente, havia regulamentos es- 
pecialmente prescritos. Essas 
leis e estatutos a que nos referi- 
mos dizem respeito à atitude 
do povo de Israel quando ainda 
estava no Egito e não quando a 
nação tomou forma definitiva 
de governo organizado. Havia 
estrangeiros entre os israelitas 
que viviam no Egito, porque na 
descrição da saída de Israel, 
verificamos o seguinte: “E su- 
biu também com eles uma 
mistura de gente, e ovelhas, e 
vacas, uma grande multidão 
de gado” (Ex 12.38). Essa mis- 
tura de gente diz respeito aos 
estrangeiros, ao vulgo, como 
algumas traduções registram. 
Os estrangeiros, que eram mui- 


tos, determinaram acompa- 


nhar o povo de Israel na jorna- 
da pelo deserto. 

Assim, antes mesmo de ini- 
ciarem a marcha para a terra 
de Canaã, Deus deu instruções 
especiais a Moisés acerca dos 
estrangeiros que os acompa- 





No cristianismo 
não há estrangeiro, 
não há acepção de 
pessoas, porque 
uma vez salvos, to- 
dos somos cidadãos 
dos céus e igual- 
mente peregrinos 
neste mundo 
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nhariam e bem assim acerca 
daqueles que mais tarde se es- 
tabelecessem entre eles. Os lei- 
tores que vivem na era do jato, 
da bomba atômica, do ódio, do 
falso nacionalismo que muitos 
pregam, mas pregam às aves- 
sas, vão ficar surpresos ao sa- 
berem quais as ordens que 
Deus deu a Moisés: “Uma 
mesma lei haja para o natural 
e para o estrangeiro que pere- 
grinar entre vós” (Ex 12.49). 
Essa lei que igualava o estran- 
geiro e o natural da terra era 
aplicada depois que todo o ma- 
cho do estrangeiro fosse circun- 
cidado, porque incircunciso al- 
gum podia participar da Pás- 
coa. 

O estrangeiro que se incorpo- 
rava à comunidade israelita era 
amado por Deus como o pró- 
prio povo, porque Deus não faz 
acepção de pessoas. Esse es- 
trangeiro (“gêr”) era alimenta- 
do e vestido por Deus (Lv 
19.33,34; Dt 10.18). Deus tam- 
bém disse ao povo de Israel: 
“Amai, pois, o estrangeiro, 
porque fostes estrangeiros na 
terra do Egito” (Dt 10.19). 
Tanto a coleção mais antiga da 
Lei, ou seja, o código da alian- 
ça, como a deuteronomista 
amparavam e protegiam o es- 
trangeiro (Ex 22.20; 23.9; Dt 
14.29) e até regularizaram sua 
situação entre o povo hebreu. 
Assim também a legislação sa- 
cerdotal incluía os estrangeiros 
(“gêr” ou “tôsab”) em seu pre- 
ceito de amor ao próximo, con- 
cedendo-lhe importantes direi- 
tos (Lv 19.10,33; 23.22; Nm 


9.14; 15.14; 35.15). A Lei tam- 
bém lhes impunha diversas 
obrigações religiosas e cultu- 
ais (Lv 16.29; 17.8,9; 20.2; 
22.18,19; 24.16; Nm 19.10). 

Deus deixou uma porta 
aberta para os estrangeiros, a 
fim de que a pudessem trans- 
por livre e espontaneamente, 
sem sofrer pressão moral nem 
influência externa, quando 
participassem dos rituais is- 
raelitas: “.. Se algum estran- 
geiro se hospedar contigo e qui- 
ser celebrar a páscoa ao Se- 
nhor, seja-lhe circuncidado 
todo o macho, e então chegará 
a celebrá-la, e será como o na- 
tural da terra; mas nenhum in- 
circunciso comerd dela” (Ex 
12.48). A circuncisão era indis- 
pensável para participar da 
Páscoa, quer se tratasse de es- 
trangeiro, quer de natural; e 
não somente da Páscoa mas de 
todas as festas e rituais judai- 
cos posteriores. O estrangeiro 
que optasse pela circuncisão 
devia manter o mesmo respeito 
pelos costumes alimentares a 
que estavam obrigados os is- 
raelitas e sofriam as mesmas 
penas pelas suas transgressões 
e tinham os mesmos privilé- 
gios. Os estrangeiros não cir- 
cuncidados, isto é, ps peregri- 
nos “noókri”, não estavam su- 
jeitos a tantas restrições ali- 
mentares como os circuncida- 
dos. 

É rica e farta a documenta- 
ção da história acerca dos es- 
trangeiros no Antigo Testamen- 
to. Por essa razão, desejamos 
acrescentar apenas alguns fa- 
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tos interessantes. Anotem o 
cuidado permanente que, por 
ordem divina, se dispensava 
aos estrangeiros, até mesmo 
nos julgamentos públicos e nos 
tribunais: “E no mesmo tempo 
mandei aos vossos juízes dizen- 
do: Ouvi a causa entre vossos 
irmãos e julgai justamente o 
homem e seu irmão e entre o 
estrangeiro que está com ele” 
(Dt 1.16). 

Os estrangeiros eram obri- 
gados a trabalhar, como por 
exemplo no tempo dos reis, 
Davi os reuniu para fazerem 
pedras de cantaria para o tem- 
plo: “Deu ordem Davi para 
que fossem ajuntados os es- 
trangeiros que estavam na ter- 
ra de Israel; e encarregou pe- 
dreiros que preparassem pe- 
dras de cantaria para se edifi- 
car a casa de Deus” (1 Cr 22.2). 

À razão pela qual os israeli- 
tas deviam considerar os es- 
trangeiros e amá-los como a si 
mesmos era que eles próprios 
ja haviam sido estrangeiros na 
terra do Egito e (o que eles ain- 
da não sabiam) seriam estran- 
geiros por mais uma vez no fu- 
turo. 

Segundo as profecias, os es- 
trangeiros também fariam par- 
te do povo de Deus no reino do 
Messias que haveria de vir (Is 
14.1; Ez 47.22,23). 

O critério adotado pelos ju- 
deus em relação aos estrangei- 
ros, nos dias do Novo Testa- 
mento, não foi modificado. No 
sentido religioso, o prosélito re- 
presentava o estrangeiro (At 
2.11; 6.5). Se no Antigo Testa- 


mento já vigorava a lei do amor 
ao estrangeiro, que se dirá 
quando veio Jesus Cristo e en- 
sinou, sobre todas as coisas, a 
lei do amor ao próximo e do 
amor a Deus? - “Porque tive 
fome e destes-me de comer; 
tive sede, e destes-me de be- 
ber; era estrangeiro e hospe- 
dastes-me” — frase que reafir- 
ma o conceito do respeito e da 
hospitalidade reservada aos es- 
trangeiros. 

Há um fato, no entanto, 
que aboliu para sempre a dife- 
rença entre estrangeiros e na- 
turais. Com o advento do cris- 
tianismo, o mundo recebeu 
também uma lei maior e mais 
perfeita do que a lei do Antigo 
Pacto. Paulo assim afirmou, ao 
escrever para os efésios: “E, 
vindo, ele evangelizou a paz a 
vós que estáveis longe, e aos 
que estavam perto. Porque por 
ele ambos temos acesso ao Pai 
em um mesmo Espírito. Assim 
que jd não sois estrangeiros 
nem forasteiros, mas concida- 
dãos dos santos, e da família 
de Deus” (Ef 2.17-19). No cris- 
tianismo não há estrangeiro, 
não há acepção de pessoas, 
porque uma vez salvos, todos 
somos cidadãos dos céus e to- 
dos somos igualmente peregri- 
nos e estrangeiros neste mun- 
do, viajando para a pátria ce- 
lestial, como escreveu Pedro: 
“Amados, exorto-vos, como 
peregrinos e forasteiros que 
sois, a vos absterdes das pai- 
x0es carnais que fazem guerra 
contra a alma” (1 Pe 2.11; 
comp. Hb 11.13). 
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Sinóticos são os 
evangelhos de Ma- 
teus, Marcos e Lu- 
cas. À razão por 
que são chamados 
assim é o fato de 
apresentarem 
grandes semelhan- 
ças na narração dos 
acontecimentos da 
vida e do ministé- 
rio. de Jesus Cristo 
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EVANGELHOS SINÓTICOS 


- Evangelho vem do grego “eu- 
aggelion” (“eu”, bem, e “ag- 
gell6”, anunciar) e significa 
boa-nova; do hebraico “besô- 
rã”, especialmente anúncio de 
vitória (1 Sm 18.20-22). O ver- 
bo “eu-aggelizomai”, anunciar 
uma boa-nova, não citado por 
Marcos e Mateus, é frequente 
em Lucas e Paulo. 

Os livros chamados evange- 
lhos constituem um gênero li- 


terário único; assemelham-se 
ao gênero histórico, consoli- 
dando as tradições variadas 
que circulavam pela igreja, já 
durante trinta ou quarenta 
anos antes de serem reunidos 
num livro. 

Quais são os evangelhos a 
que se determinou chamar de 
sinóticos? Que significa sinoti- 
co? Por que a classificação de 
sinóticos dada a alguns dos 
evangelhos? Essas e outras 
perguntas acerca dos evange- 
lhos que se convencionou cha- 
mar de sinóticos serão esclare- 
cidas nesse comentário. Os si- 
nóticos são os de Mateus, Mar- 
cos, e Lucas; a razão por que 
são chamados assim é o fato de 
apresentarem grandes seme- 
lhanças na narração dos acon- 
tecimentos da vida e do minis- 
tério de Jesus Cristo. O Evan- 
gelho de João não figura entre 
os sinóticos por haver ele in- 
cluído em seu livro eventos da 
vida de Jesus que os três sinóti- 
cos não descrevem. 
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De uma comparação entre 
esses três evangelhos, observa- 
mos o seguinte: 

Nas narrativas dos evange- 
listas Mateus e Lucas, há uma 
grande diferença nas partes 
que tratam da vida de Jesus 
antes do ministério público. 
Quando eles narram a história 
do ministério público, concor- 
dam plenamente entre si e com 
o Evangelho de Marcos. Quan- 
do termina essa parte seme- 
lhante entre os três, há diver- 
gência entre Lucas e Mateus 
novamente. À ordem estabele- 
cida pelos três evangelistas é 
mais ou menos a mesma; 
quando há divergência na or- 
dem dos eventos, é Mateus ou 
Lucas que discordam. Quando 
Mateus e Lucas narram um 
fato comum, que não aparece 
em Marcos, há plena concor- 
dância entre eles. Cada um dos 
três apresenta fatos peculiares 
não narrados pelos outros dois. 
Com exceção de dois milagres 
(Mc 7.31-37 e 8.22-26 - A cura 
de um surdo e gago e a cura de 
um cego); uma parábola (Mc 
4.26-29 - A parábola da semen- 
te), e alguns versículos isola- 
dos; quase todo o Evangelho de 
Marcos está incluído nas nar- 
rativas de Mateus e Lucas. Há 
semelhanças também entre os 
três no uso da linguagem, 
quando os três narram o mes- 
mo episódio ou quando Mateus 
e Lucas narram. 

Para explicar essas seme- 
lhanças, há quatro hipóteses: a 
tradição oral, a interdependên- 
cia dos autores; um documento 


original, como fontes dos três 
evangelhos; muitos documen- 
tos, como fontes originais das 
três narrativas. 

A explicação final pode per- 
feitamente ser esta: Marcos foi 
o primeiro Evangelho a ser es- 
crito e por isso foi utilizado pe- 
los outros dois como fonte de 
informação; a Lógia de Mar- 
cos, feita no hebraico (aramai- 
co) foi um documento utilizado 
por Lucas e Mateus para a con- 
fecção de seus evangelhos; é 
provável que houvesse outros 
documentos utilizados pelos 
evangelistas, além dos teste- 
munhos de pessoas que partici- 
param dos acontecimentos. 

O Evangelho de Mateus apa- 
rece em primeiro lugar na ordem 
cronológica dos sinóticos. O 
autor desse Evangelho era um 
publicano, cobrador de impos- 
tos, que morava na cidade de 
Cafarnaum, o qual, nos evan- 
gelhos de Marcos e Lucas apa- 
rece como Levi, mas no que 
tem o seu nome, aparece como 
Mateus (9.9). A opinião é uná- 
nime em aceitar o primeiro si- 
nótico como sendo Mateus; 
essa ordem vem sendo seguida 
desde os tempos primitivos, 
em todas as traduções. É o que 
possui provas mais evidentes 
de que foi escrito para os ju- 
deus, sem incluir os demais po- 
vos; considerando-se que os ju- 
deus eram os que estavam 
mais próximos de Jesus, por 
ser Ele do povo judeu; eram os 
mais necessitados do momento 
e para eles foi escrito especial- 
mente a mensagem por Ma- 
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teus, um judeu. Mateus quis 
mostrar, através de suas narra- 
tivas, a prova de que Jesus era 
o Messias, na vida de quem se 
cumpriram as profecias do An- 
tigo Testamento e a exclusão 
que os judeus sofreriam do 
povo de Deus, se rejeitassem 
esse Messias. Mateus, através 
de seu Evangelho, ajudava os 
Judeus cristãos a se defende- 
rem nas polêmicas com os de- 
mais judeus. O Evangelho foi 
escrito em arameu, porque a 
língua hebraica, no tempo de 
Jesus, era entendida somente 
pelos eruditos. O Evangelho 
escrito em grego coincide ple- 
namente com o escrito em ara- 
meu. Mateus está muito bem 
escrito e ordenado; Mateus 
soube selecionar o material 
existente e agrupá-lo; ele reu- 
niu acontecimentos e palavras 
com relação entre si, sem con- 
tudo manter uma ordem cro- 
nológica dos fatos. 

Marcos é o sinótico que fi- 
gura em segundo lugar no cá- 
non do Novo Testamento. A 
conclusão mais plausível é que 
Marcos é o Evangelho mais an- 
tigo. Se o livro de Atos foi com- 
pletado enquanto Paulo ainda 
vivia, entre 63 e 65 d.C., eo 
Evangelho de Lucas antes de 
Atos, Marcos foi produzido en- 
tre 48 e 55 d.C. De acordo com 
o que afirmam os antigos histo- 
riadores, Marcos escreveu o 
seu Evangelho sob a influência 
vibrante do apóstolo Pedro. As 
informações relativas à ascen- 
dência de Pedro sobre o escri- 
tor do segundo Evangelho fo- 
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ram registradas na história 
eclesiástica. 


Diz o historiador Papias 
que Marcos, tendo-se feito in- 
térprete de Pedro, escreveu 
com exatidão, se bem que sem 
respeitar a ordem dos fatos, e 
sim de acordo com o que se 
lembrava das coisas que o Se- 
nhor disse e fez. Marcos não 
acompanhou o Senhor, nem o 
ouviu falar, porém mais tarde, 
ele acompanhou a Pedro, o 
qual lhe dava as suas instru- 
ções conforme as circunstân- 
cias o exigiam, sem cogitar da 
ordem sistemática dos ensinos 
do Senhor. 


Uma coisa tinha Marcos em 
vista: “Era não deixar de es- 
crever nenhuma das coisas que 
ele tinha ouvido e escrevê-las 
com exatidão” (Euzébio - His- 
tória Eclesiástica). Alguns 
afirmam que o Evangelho de 
Marcos foi escrito na Itália, po- 
rém não há certeza desse fato. 
O segundo sinótico foi escrito 
para os gentios. Nele aparece a 
Pessoa de Cristo como profeta 
divino, poderoso em palavras e 
obras. O conteúdo de Marcos 
foi construído segundo o co- 
nhecido esquema sinótico; pos- 
sui três partes principais, pre- 
cedidas por uma breve intro- 
dução (1.1-13): o período gali- 
leu da atividade pública de Je- 
sus, até 9.50; o período da Ju- 
déia e de Jerusalém e o apoca- 
lipse sinótico, até capítulo 13; 
a história da paixão e o relato 
sobre o sepulcro vazio, seguido 
da conclusão, até 16.20. 
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O terceiro sinótico é o 
Evangelho de Lucas, o qual 
além de bom escriba também 
era médico. Não há dúvida 
quanto ao autor do terceiro si- 
nótico. Contudo, há dúvidas 
quanto à data e ao lugar em 
que foi escrito. Parece haver 
sido o terceiro na ordem crono- 
lógica de publicação. Uma coi- 
sa é certa: o Evangelho de Lu- 
cas foi escrito antes do livro de 
Atos dos Apóstolos, pois a pri- 
meira declaração desse livro 
(At 1.1) é uma referência ao 
terceiro sinótico. “Fiz o pri- 
meiro tratado, ó Teófilo, acer- 
ca de tudo que Jesus começou, 
não só a fazer, mas a ensinar”. 
O primeiro tratado a que Lu- 
cas se refere é o Evangelho que 
tem o seu nome. 


Se Marcos escreveu o se- 
gundo sinótico apoiado na pa- 
lavra e na experiência de Pe- 
dro, também é certo que Lucas 
escreveu o terceiro sob a in- 
fluência e a eloqiiéncia de Pau- 
lo; pelo menos o estilo dos es- 
critos de Paulo aparece no que 
Lucas escreveu. Lucas tem 84 
palavras comuns com Paulo; 
há também afinidade de 
idéias: como Paulo, Lucas cha- 
ma a Jesus de Senhor; acentua 
o universalismo da mensagem 
de saúde, a igualdade entre ju- 
deus e gentios, a vocação dos 
gentios depois da reprovação 
dos judeus, etc. É impressio- 
nante a semelhança entre o re- 
lato da Ceia por Lucas e por 
Paulo (Lc 22.19-23 e 1 Co 
11.23-26). 


Podemos resumir o Evan- 
gelho nesses tópicos: 

Depois de algumas infor- 
mações sobre a infância de Je- 
sus, sua genealogia, suas tenta- 
ções e sobre João, o Batista, o 
Evangelho propriamente dito é 
dividido em quatro partes: 

Atividades de Jesus na Ga- 
liléia (4.14-9.50). 

Atividades de Jesus duran- 
te sua viagem a Jerusalém 
(9.51-18.14). 

Atividades de Jesus na Ju- 
déia e em Jerusalém (18.31- 
21.38). 

História da paixão e outras 
informações posteriores (22.1- 
24.53). 

Apesar de o Evangelho ser 
dirigido a Teófilo, também se 
destinava aos cristãos que an- 
tes eram gentios, por isso Lu- 
cas passa por alto pelas ques- 
tões que somente tinham valor 
para os judeus cristãos e enfa- 
tiza aquelas que se relacionam 
mais com os gentios cristãos. 

Mateus põe em relevo a Je- 
sus como Rei; Marcos o enfati- 
za como o Servo do Senhor; 
Lucas mostra Jesus como o Fi- 
lho do homem e João detém-se 
na mensagem de Jesus como o 
Filho de Deus. 

O quarto Evangelho tem 
características peculiares, fo- 
calizando fatos que os três pri- 
meiros não mencionam, isto é, 
o quarto Evangelho que João 
escreveu, por isso mesmo, não 
foi incluído entre os sinóticos, 
exatamente por ter forma e ca- 
racterísticas diferentes dos ou- 
tros. 
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Somente nesse dia, 


o sumo sacerdote 
podia entrar na 
parte do templo 
chamada o Santo 
dos santos e devia 
apresentar-se com 
roupas brancas 
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EXPIAÇÃO, DIA DA -Do 
hebraico “yôm hakkippúrim”, 
e o grande dia de expiação e 
penitência geral em Israel, ce- 
lebrado no décimo dia do séti- 
mo mês (Etanim). 

O Dia da Expiação todos os 
judeus de todos os séculos e em 
todos os países sempre têm co- 
memorado com respeito e te- 
mor, apesar de se tratar de um 
ato que pertencia à lei de Moi- 
sés. Certamente muitos já le- 
ram na Bíblia o que está des- 
crito em Levítico capítulo 16, 
que narra detalhes quanto à 
comemoração desse dia, e o 
que está em Levítico 23.29: 
“Porque toda alma, que nesse 


dia se não afligir, será elimina- 
da do seu povo”. Nos versicu- 
los seguintes estão algurnas de- 
terminações para serem obser- 
vadas nesse dia. Talvez, alguns 
dos prezados leitores não te- 
nham entendido a razão do Dia 
da Expiação no Antigo Testa- 
mento, e as ordens exageradas 
para a celebração desse dia, 
com alto sentimento de respei- 
to que deviam merecer as coi- 
sas sagradas. 

O Dia da Expiação foi esta- 
belecido pelo próprio Deus, a 
fim de que o sumo sacerdote 
oferecesse sacrifícios de expia- 
ção, por tudo quanto tivesse 
sido usado ou estivesse a servi- 
ço do Senhor: “E o sacerdote, 
que for ungido... expiará o san- 
tuário, a tenda da congrega- 
ção, o altar; igualmente para 
expiação pelos sacerdotes e por 
todo o povo da congregação” 
(Lv 16.32,33). 

O fato da repetição desse 
ato pelo sacerdote, isto é, da 
repetição do Dia da Expiação, 
indica que a Lei não fez nada 
perfeito, ao mesmo tempo que 
apontava a fraqueza e a inutili- 
dade dos mandamentos, e a 
necessidade de alguém que 
realizasse um sacrifício único e 
definitivo pelo povo. 

Celebrado no equinócio de 
setembro, era um dia de peni- 
tência solene instituído para 
expiar todas as faltas cometi- 
das no ano e que não haviam 
sido perdoadas. Era o tempo 
quando, simbolicamente, o 
mês sagrado ou sabático havia 
atingido a plenitude. Somente 
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nesse dia, o sumo sacerdote po- 
dia entrar na parte do templo 
chamado o Santo dos Santos e 
devia apresentar-se com rou- 
pas brancas, diferentes das de- 
mais roupas dos sacerdotes em 
geral. O fato de se exigir que o 
sumo sacerdote se apresentas- 
se com vestes brancas, em con- 
traste com as roupas douradas 
que usava em outras ocasiões, 
indicava que naquele dia ele 
não representava um simples 
oficiante de todos os dias, mas 
como o escolhido de Jeová, 
como que a apontar para aque- 
les que estão perto de Deus, os 
quais possuem vestiduras 
brancas. 

Sete dias antes da Expia- 
ção, o sumo sacerdote deixava 
sua casa, em Jerusalém, e pas- 
sava a residir em dependência 
do templo. Havia sempre um 
substituto designado para o 
caso de vir ele a tornar-se inca- 
pacitado para o desempenho 
de seus deveres ou para o caso 
de morte. O cuidado com o 
sumo sacerdote, para não se 
contaminar, ia ao ponto de se 
prescreverem duas aspersões 
com cinzas de uma vitela ver- 
melha, no terceiro dia da se- 
mana do Dia da Expiação, 
sobre o sumo sacerdote, tudo 
isso na suposição de que ele 
pudesse ser inconscientemente 
contaminado por algum cadá- 
ver. 

Era tão importante a ceri- 
mônia do Dia da Expiação, que 
não se podia admitir que o 
sumo sacerdote errasse ou es- 
quecesse qualquer ponto da 


execução. À fim de evitar qual- 
quer falha, na véspera desse 
grande dia, o sumo sacerdote 
devia fazer demonstração real 
do que ia realizar no dia se- 
guinte, a fim de evitar qual- 
quer equivoco. Após esta de- 
monstração, ele prestava jura- 
mento perante os anciãos, de 
que não alteraria qualquer dis- 
positivo dos ritos daqueles 
dias. 

Outra coisa que todos de- 
vem conhecer acerca do Dia da 
Expiação é que o sumo sacer- 
dote não podia dormir durante 
a noite toda. À fim de não ser 
apanhado pelo sono, passava a 
noite lendo e comentando as 
Escrituras. 

Havia a obrigação do jejum 
e do descanso sabático para 
todo o povo. 

No Dia da Expiação, as 
ofertas (dois bodes, um carnei- 
ro e um touro) eram colocadas 
na entrada do santuário. De- 
pois de tirar a sorte sobre os 
dois bodes: um era para o Se- 
nhor e o outro era o bode emis- 
sário. Em seguida, o touro era 
imolado pelo sumo sacerdote 
como sacrifício pelos seus pró- 
prios pecados e pelos da sua 
casa; o sumo sacerdote entrava 
no santuário e envolvia o pro- 
piciatório numa nuvem de in- 
censo, para não ser aniquilado 
pela visão de Deus; aspergia a 
arca e o propiciatório uma vez 
com o sangue e depois mais 
sete vezes diante da arca e do 
propiciatório. Depois era a vez 
do sacrifício pelos pecados do 
povo. 
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O bode, que recebera a sor- 
te de ser de “yahweh” era con- 
sagrado a Deus, imolado, e seu 
sangue também era aspergido 
no santuário, em cima e diante 
do propiciatório. A seguir, ha- 
via a purificação do tabernácu- 
lo da reunião, o lugar Santo, e 
afinal a purificação do altar 
dos holocaustos. De acordo 
com os ritos, prescritos para o 
ato propriamente expiatório 
nos sacrifícios pelos pecados, 
esfregava-se no altar o sangue 
misturado dos dois animais. 
Tudo purificado. Assim, Deus, 
o Santo por excelência, pôde 
novamente entrar em contato 
com o povo. À cerimônia do 
bode emissário era a seguinte: 
o sumo sacerdote estendia as 
mãos sobre a cabeça do bode, 
carregando-o com os pecados 
da comunidade, e o animal era 
conduzido ao deserto para que 
levasse consigo todas as inigui- 
dades cometidas pela nação a 
uma terra não habitada (Lv 
16.22). Mais tarde, tornou-se 
costume estraçalhar o bode, 
atirando-o na rocha; seme- 
lhante rito de afastamento en- 
contra-se na purificação do le- 
proso (Lv 14.4-7; 49-51). A car- 
ne dos animais imolados era 
queimada, 

Quando havia Sinédrio em 
Israel, ele tinha o encargo de 
examinar o sumo sacerdote, no 
tocante ao conhecimento do ri- 
tual e da significação do servi- 
ço que ia realizar. Essa comis- 
são devia instrui-lo no caso de 
notar deficiência no sumo sa- 
cerdote. 


Esta festa judia não é men- 
cionada no Novo Testamento; 
no entanto, a idéia de expiar 
aparece constantemente nos 
escritos neotestamentários, 
não no sentido de jejum, como 
também era conhecida (O Je- 
jum), e sim relacionada à fun- 
ção redentora de Cristo, o 
sumo sacerdote para sempre. 


Atualmente, em todo o 
mundo os judeus também co- 
memoram o Dia da Expiação, 
porém com alterações e formas 
um pouco diferentes. Eles, em 
nossos dias, não podem ofere- 
cer sacrifícios, pois sacrifícios 
somente poderiam ser ofereci- 
dos no recinto do templo em 
Jerusalém e eles não possuem 
o templo. Contudo, anualmen- 
te, eles consideram o “Yom 
Kippur” um dia solene que, 
como se expressam os rabinos, 
faz até os peixes tremerem 
dentro da água. 


Muito antes da hora da so- 
lenidade, a sinagoga já está re- 
pleta, pois nenhum pode ficar 
em casa nesse dia. Os adorado- 
res usam longas vestes de li- 
nho, com capuzes brancos e 
têm também o chale que usam 
na oração. Nessa ocasião, os 
judeus, descalços e em jejum, 
lamentam em alta voz por cau- 
sa dos seus pecados, gesticu- 
lam em desespero para obte- 
rem o perdão divino e a paz 
que tanto anseiam. Convém 
acentuar que eles têm este cos- 
tume: usualmente, sepultam 
seus mortos com vestes bran- 
cas e capuz, e bem assim com o 
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chale que usam na oração, 
para cobrir a cabeça. 

Fazem parte da cerimônia 
do Dia da Expiação nos dias 
atuais estas manifestações: 
primeiramente, vão ao cemité- 
rio, oram sobre os sepulcros de 
seus entes queridos já faleci- 
dos; logo após vão até as mar- 
gens de um rio, sacodem suas 
vestes, e viram os bolsos pelo 
avesso por sobre as águas, por- 
que desejam que seus pecados 
sejam afogados, isto é, sepulta- 
dos; a seguir, batem com as 
mãos no rosto, arrancam os ca- 
belos, demonstrando desespero 
e tristeza pelos pecados. Eles 
julgam que essas manifesta- 
ções exteriores podem conse- 
guir favor e perdão divinos. 

Eles ainda conservam a 
idéia da oferta de sacrifícios 
que a lei de Moisés exigia; por 
essa razão, no Dia da Expiação 
oferecem sacrifícios substitui- 
dos por uma ave qualquer que 
o rabino sacrifica. O culto do 
Dia da Expiação é iniciado à 
noite, pois o dia judaico tem 
início às seis horas da tarde, e 
muitos devotos permanecem 
na sinagoga a noite inteira. 

Todos os sacrifícios e ceri- 
mônias do Antigo Testamento 
eram apenas sombras de um 
sacrifício perfeito, capaz de 
cobrir e perdoar todos os peca- 
dos. O sangue de animais não 
tem qualquer poder nem valor 
diante de Deus. O grande e 
real sacrifício do verdadeiro 
Dia da Expiação foi realizado 
por Jesus Cristo. O único san- 
gue que purifica, justifica e 


perdoa é o sangue de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus (Hb 
tio VA 


“Porque Cristo não entrou 
em santuário feito por mãos, 
figura do verdadeiro, porém no 
mesmo céu, para comparecer, 
agora, por nós, diante de Deus; 
nem ainda para se oferecer a si 
mesmo muitas vezes, como o 
sumo sacerdote cada ano entra 
no Santo dos Santos com san- 
gue alheio... Assim também 
Cristo, tendo-se oferecido uma 
vez para sempre para tirar os 
pecados de muitos, aparecerá 
segunda vez, sem pecado, aos 
que o aguardam para a salva- 
ção” (Hb 9.24,25,28). 


O culto do Dia da 
Expiação é iniciado 
à noite, pois o dia 
judaico tem início 
às seis horas da tar- 
de 
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O que cada um 
contempla, no 
espelho ou nas 
águas, é a imagem, 
o reflexo, e não o 
rosto em si 
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FACE OU ROSTO - 





Do 
hebraico “pânim” e do latim 
“facies”; o mesmo que rosto ou 
cara; é cada uma das partes la- 
terais do rosto, na parte ante- 
rior da cabeça. 

Haverá alguma lição a ex- 
trair das palavras rosto ou fa- 
ce? Acaso não é o rosto ou a 
face um elemento comum e 
vulgar que todos possuímos e 
apalpamos diariamente? 

Homem algum jamais viu e 
jamais verá o seu próprio rosto. 
É um fato simples mas verda- 
deiro que deixa atônitos alguns 
leitores. O homem vê o rosto do 
próximo porém não vê o rosto 
que possui. O que cada um 
contempla, no espelho ou nas 
águas, é a imagem, o reflexo, e 
não o rosto em si. Para que os 
homens mirassem cada qual o 
próprio rosto, seria necessário 
que os olhos saíssem das órbi- 
tas e se colocassem em sentido 
oposto ao que ocupam. Como 
isso é coisa impossível, então 
impossível também é ao ho- 
mem ver o próprio rosto. 

Nosso objetivo não é anali- 
sar ou comentar as palavras 


rosto e face à luz da psicologia. 
Não cabe aqui a descrição do 
significado das expressões dos 
rostos que se podem apresentar 
alegres, coléricos, enfadados ou 
pacíficos. Não é este o momen- 
to para estudar as causas das 
emoções que dão ao rosto essa 
mobilidade de expressões. O 
que temos em vista é estudar 
alguns aspectos das palavras à 
luz da Palavra de Deus. 

A face de Deus é expressão 
que significa a presença de 
Deus. Adão, depois de seu pe- 
cado, escondeu-se da face de 
Deus, e Caim, depois do crime 
cometido contra seu irmão, 
disse: “Da tua face me escon- 
derei” (Gn 3.8; 4.14). 

Por falar em face de Deus, 
chamamos a atenção dos leito- 
res para um fato que a Bíblia 
registra, relacionado com a 
vida de Moisés, que falava face 
a face com Deus. No mesmo 
capítulo, entretanto, aparece a 
expressão que ninguém pode 
ver a face do Senhor e viver, 
nem mesmo o próprio Moisés. 
Há contradição nessa declara- 
ção das Escrituras? Não. Não 
há incoerência nesta nem em 
qualquer outra expressão; a 
contradição é apenas aparente. 
“E falava o Senhor a Moisés 
face a face, como qualquer fala 
com o seu amigo” (Ex 33.11); 
“Não me poderás ver a face, 
porquanto homem nenhum ve- 
rá a minha face, e viverá” (Ex 
33.20). 

A explicação de como o Se- 
nhor falava com Moisés está 
nesta declaração do próprio 





eryx 


igita 


Deus, dada anteriormente e re- 
gistrada no mesmo livro: “E 
disse o Senhor a Moisés: Eis 
que eu virei a ti numa nuvem 
espessa, para que o povo ouça, 
falando eu contigo” (Ex 19.9). 
Era assim da nuvem espessa, 
densa, escura, para não poder 
ser visto, que o Senhor falava 
com Moisés. O povo ouvia a 
voz de Deus dirigida a Moisés. 
Era uma correspondência dire- 
ta, face a face, porém a nuvem 
espessa interpunha-se entre 
Moisés e Deus. O grande legis- 
lador teve um privilégio que 
homem algum alcançou: ele 
viu o Senhor pelas costas, mas 
não lhe contemplou o rosto (Êx 
OS Z O) 

Outro fato é que o rosto de 
Moisés, ao descer do Monte Si- 
nai, “resplandecia, pelo que te- 
meram de chegar-se a ele”. À 
descrição detalhada desse fato 
e ainda o registro de que Moi- 
sés teve que usar um véu no 
rosto durante algum tempo, 
enquanto falava com o povo, 
está tudo em Exodo 34.29-35. 





A face de Deus ainda se vol- 
ta contra aqueles que o desa- 
gradam, como, por exemplo, o 
homem que oferecesse seu filho 
ao deus Moloque: “Qualquer 
que der da sua semente a Mo- 
logue... eu porei a minha face 
contra esse homem, e o extir- 
parei do meio do seu povo...” 
(Lv 20.2,3). Enquanto os 
ímpios fogem da face do Se- 
nhor, de sua presença terrível e 
majestosa, como diz o profeta 
Isaías (2.10,19,21), o salmista 
ora a Deus para que faça “res- 
plandecer o seu rosto, para que 
o povo seja salvo” (Sl 
80.3,7,19). Esta expressão 
lembra a bênção dos sacerdo- 
tes: “O Senhor te abençoe e te 
guarde; o Senhor faça resplan- 
decer o seu rosto sobre ti, e te- 
nha misericórdia de ti; o Se- 
nhor sobre ti levante o seu ros- 
to, e te dé a paz” (Nm 6.24-26). 
A bênção da face do Senhor 
voltada para o seu povo é me- 
recida por aqueles que lhe obe- 
decem e cumprem os seus pre- 
ceitos. 


Salomão, através 


de suas 
experiências, 


declarou que o 


rosto de um 
homem irado 
afugenta até 


mesmo a língua 


fingida 
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Uma expressão 
alegre desgasta 
menos os músculos 
do rosto do que 
uma demonstração 
de tristeza e de 
rancor 
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Geralmente, quando apare- 
ce a expressão presença do Se- 
nhor, o significado é face do 
Senhor, como se vê em algu- 
mas versões da Bíblia. 

O sábio escritor dos Provér- 
bios, através de suas experiên- 
cias, estudando as expressões 
de rostos e faces, declarou que 
um rosto de um homem irado, 
afugenta até mesmo a lingua 
fingida (Pv 25.23). 

Uma vez comentado o rosto 
e a face, e sendo tão variado e 
tão vasto o tema, descrevere- 
mos o fato que sucedeu na ci- 
dade de Asdode, no templo de 
Dagom, deus que os filisteus 
adoravam. Estes ficaram intri- 
gados e até mesmo amedronta- 
dos por Dagom amanhecer cai- 
do com o rosto em terra diante 
da arca do Senhor. Tornaram a 
colocá-lo no lugar; no dia se- 
guinte, Dagom estava nova- 
mente com o rosto em terra, ea 
cabeça partida. Este fato levou 
os sacerdotes filisteus a não 
mais pisarem no limiar do 
templo de Dagom. 


Dentre as muitas causas 
que aformoseiam o rosto, uma 
há que os leitores podem alcan- 
car: “A sabedoria do homem 
faz brilhar o seu rosto e a dure- 
za do seu rosto se muda” (Ec 
8.1). Se a sabedoria dá brilho e 
aformoseia o rosto, recomenda- 
mos aos leitores que se tornem 
sábios segundo Deus, pois é 
esse o sentido das palavras do 
autor, para que seus rostos e 
seus corações distilem beleza 
moral e formosura espiritual: 
“O coração alegre aformoseia o 
rosto, mas, pela dor do cora- 
ção, o espírito se abate” (Pv 
15.13). A alegria também é um 

“sentimento que pode trazer be- 
leza ao rosto. Uma expressão 
alegre desgasta menos os mús- 
culos do rosto do que uma ex- 
pressão triste e carrancuda; 
por isso, os melancólicos enve- 
lhecem mais cedo. 


No Novo Testamento, um 
dos ensinamentos de Jesus aos 
seus seguidores é este: “ 
qualquer que te ferir na face 
direita, volta-lhe também a 
outra...” (Mt 5.39). Isto é a ca- 
pacidade de sofrer afrontas, 
deixando a vingança para o Se- 
nhor. Outro ensinamento é 
sobre as crianças que não de- 
vem ser desprezadas, pois os 
seus anjos, como disse Jesus, 
estão diante da face de Deus 
(Mt 18.10). Os hipócritas desfi- 
guram os seus rostos com o fim 
de parecerem aos homens que 
jejuam (Mt 6.16). 

Paulo afirma que por ora 
contemplamos a face de Deus 
como que por espelho; mas en- 
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tão veremos a Deus face a face 
e © conheceremos como tam- 
bem somos conhecidos (1 Co 
13.12): “E todos nós com o ros- 
to desvendado, contemplando, 
como por espelho, a glória do 
Senhor, somos transformados 
de glória em glória, na sua pró- 
pria imagem, como pelo espíri- 
to do Senhor” (2 Co 3.18). 

Para concluir nosso comen- 
tario, faremos somente mais 
duas referências a fatos rela- 
cionados com a palavra rosto. 
O primeiro refere-se a um 
membro da igreja primitiva - 
Estêvão - o primeiro mártir do 
cristianismo, do qual está es- 
crito que, ao ser julgado por 
causa da sua fé, “todos os que 
estavam assentados no conse- 
lho, fixando os olhos nele, vi- 
ram o seu rosto como o rosto de 
um anjo” (At 6.15). O rosto de 
Estêvão parecia o rosto de um 
anjo, porque refletia a glória de 
Deus, a paz de Deus, porque 
ele próprio estava contemplan- 
do a face de Deus. 

O apóstolo João, em sua 
majestosa revelação registrada 
no livro do Apocalipse, viu um 
semelhante ao Filho do ho- 
mem, isto é, viu a Jesus Cristo 
revestido de poder e glória, “e o 
seu rosto era como o Sol, quan- 
do na sua força resplandece” 
(Ap 1.16). O rosto de Jesus 
também resplandecera como 
um sol, quando subiu ao monte 
da transfiguração (Mt 17.2). O 
rosto mais belo, mais brilhante 
e mais desejado no Céu e na 
terra é o rosto de Jesus, o Filho 
de Deus. 


FAMA - No hebraico, a fama 
ou a reputação é designada 
pela palavra nome: varão de 
nome é varão de boa fama. 
Bom homem e mau homem, do 
hebraico “sêm tôb”, “sêm ra ”, 
significa a boa e a má fama. 

Regra geral, todas as pes- 
soas de todas as classes, de to- 
dos os países, de todos os tem- 
pos, aspiram alcançar fama; e 
tudo fazem para consegui-lo. 
Vejamos qual é o significado 
da palavra fama, que serve de 
tema a este comentário, a fim 
de avaliarmos se é bom ou não 
possuir fama e, ao mesmo tem- 
po, se o desejo é nobre e contri- 
bui para a glória de Deus. 

Fama significa notorieda- 
de, reputação, celebridade, 
glória, enfim, fama é o que to- 
dos desejariam ter em suas 
próprias vidas, uns para delei- 
te, outros para vangloria e ain- 
da outros para causar inveja ao 
próximo. À fama tanto pode 
representar e definir o que foi 
apresentado, como pode tam- 
bém ter efeitos negativos e 
comprometedores, se a notorie- 
dade e a representação disse- 
rem respeito a atos maus e a 
ações injustas e iníquas. 

Os gregos, assim como os 
hebreus, também conheciam o 
termo que significava ter um 
nome máximo, gozar de boa es- 
timação entre todos. 

Para o homem biblico, a 
fama é mais importante do que 
as riquezas, e o bom nome é 
mais preferido do que os perfu- 
mes (Pv 22.1; Ec 7.1). À boa 
fama é melhor do que o melhor 
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A fama de Josué 
correu por toda a 
terra, após a 

destruição de 

Jericó, conhecida 
por todos como a 
cidade fortificada 





ungtiento. Vale a pena, portan- 
to, desejar e possuir a boa fa- 
ma, a fama que edifica quem a 
possui, a fama que beneficia 
quem por ela é alcançado, e 
glorifica o nome do Senhor. 

No livro de Números, o 
quarto livro da Bíblia, há uma 
referência à fama que levou 
Moisés a interceder pelo povo 
de Israel a fim de que a fama 
do Senhor, isto é, a glória do 
Senhor, não fosse blasfemada 
pelos povos das nações vizi- 
nhas (Nm 14.15). 

Quando o povo de Israel se 
aproximava da Terra Prometi- 
da, a fim de conquistá-la, sob o 
comando de Josué (uma das 
grandes vitórias que alcançou 
foi a destruição da cidade de 
Jericó, conhecida por todos 
como a cidade fortificada), 
essa notícia, isto é, a fama es- 
palhou-se entre as nações. Eis 
como a Biblia registra a reper- 
cussão desse fato: “Assim era o 
Senhor com Josué; e corria a 
sua fama por toda a terra” (Js 
6.27). 


No mesmo livro está regis- 
trado o encontro e o diálogo dos 
gibeonitas que enganaram Jo- 
sué, a fim de obterem uma 
aliança, para serem poupados. 
Os gibeonitas, para justifica- 
rem o seu ato, mencionaram a 
fama de Deus que corria pela 
terra toda. Transcreveremos o 
texto: “Teus servos vieram de 
uma terra mui distante, por 
causa do nome do Senhor teu 
Deus, porquanto ouvimos a 
sua fama, e tudo quanto fez no 
Egito” (Js 9.9). 


Na lei mosaica, um caso 
concreto de má fama relacio- 
na-se com a virgindade da mu- 
lher que se casava; se a má 
fama divulgada por seu marido 
fosse mentirosa o seu castigo 
era ser açoitado, pagar cem si- 
clos de prata ao pai da moça e 
ficar com ela até o fim da vida. 
Se a má fama fosse verdadeira, 
a moça seria apedrejada. 


Deixar bom nome depois da 
morte é uma das formas de 
conservar a imortalidade; por 
isso, é uma desgraça morrer 
desconhecido, morrer com seu 
nome manchado ou morrer 
sem ter filhos, para perpetuar o 
nome do defunto (Dt 25.6; Js 
7.9; Jó 18.17). Nome e fama 
equivalem à perpetuação da 
pessoa (Gn 11.4; 2 Sm 8.13; Is 
55.13; 56.5). 


Nos dias do Antigo Testa- 
mento não havia meios fáceis 
de comunicação como nos nos- 
sos dias. Não havia telefone, 
telégrafo, rádio, televisão. 
Contudo, a fama espalhava-se 
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rapidamente entre o povo e en- 
tre as nações. No primeiro livro 
de Reis, está escrito que a fama 
da sabedoria do rei Salomão 
correu entre todas as nações 
circunvizinhas. Vamos trans- 
crever o texto: “E ouvindo a 
rainha de Sabá a fama de Salo- 
mão acerca do nome do Se- 
nhor, veio para prová-lo por 
enigmas” (1 Rs 4.31). A fama, 
a boa fama, a fama das obras 
do Senhor atrai e deslumbra 
aqueles que amam a Deus. 

O profeta Oséias, referindo- 
se ao povo de Israel, arrependi- 
do e integrado na vontade de 
Deus, declara que será como o 
trigo e a sua memória, isto é, a 
sua fama, será como o vinho do 
Líbano (Os 14.7). 

A valorização dessa hu- 
manistica da fama também 
persiste no Novo Testamento e 
é ai que encontramos a aplica- 
ção correta da palavra, princi- 
palmente nos Evangelhos. 

O evangelista Mateus, re- 
gistrando as atividades de Je- 
sus na Galiléia, após haver 
chamado os primeiros discipu- 
los, escreveu o seguinte: “E a 
sua fama correu por toda a 
Síria, e traziam-lhe todos os 
que padeciam, acometidos de 
várias enfermidades e tormen- 
tos, os endemoninhados, os lu- 
náticos e os paralíticos e ele os 
curava” (Mt 4.24). Ante a de- 
monstração do poder do Filho 
de Deus manifesto na cura dos 
enfermos, na libertação dos 
oprimidos, a sua fama “correu 
por toda a Síria”, e não somen- 
te pela Judéia e Galiléia. 


A ressurreição da filha de 
Jairo e a cura dos dois cegos, 
aos quais Jesus recomendou 
que não divulgassem o feito, 
foram milagres que fizeram 
com que a fama do Filho de 
Deus corresse por toda aquela 
terra (Mt 9.26,31). Quando a 
Bíblia declara isso, quer dizer 
que pobres e ricos, grandes e 
pequenos, humildes e nobres, 
nos campos e nos palácios, to- 
dos ouviram falar da fama do 
Filho de Deus. 

Até mesmo Herodes, no seu 
palácio, teve conhecimento 
dessa fama, e temeu. Eis como 
a Bíblia registra o fato: “Na- 
quele tempo ouviu Herodes, o 
tetrarca, a fama de Jesus, e 
disse aos seus criados: Este é 
Jodo Batista; ressuscitou dos 
mortos, e por isso estas mara- 
vilhas se operam por ele” (Mt 
14.12). Herodes mandou matar 
João Batista por causa de He- 
rodias. Ao ouvir a fama de Je- 
sus, e bem assim das maravi- 
lhas que Ele operava, julgou 


Pobres e ricos, 
grandes e 


pequenos, 
humildes e nobres, 
nos campos e nos 
palácios, ouviram 
falar da fama de 
Jesus 
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que fosse João Batista ressusci- 
tado, e por essa razão teve me- 
do. 

O evangelista Lucas tam- 
bém registrou, logo que Jesus 
chegou a Nazaré para iniciar 
seu ministério, que “a sua 
fama correu por todas as terras 
em derredor” (Lc 4.14). Na ci- 
dade de Cafarnaum, na qual 
Jesus realizou maior número 
de milagres do que em qual- 
quer outra, “velo espanto sobre 
todos, e falavam entre si uns 
aos oútros dizendo: Que pala- 
vra é esta, que até aos espíritos 
imundos manda com autorida- 
de e poder e eles saem? E a sua 
fama divulgava-se por todos os 
lugares, em redor daquela co- 
marca” (Lc 4.36,37). 

Se alguém deseja alcançar 
reputação e fama, então 
lembre-se de que Jesus alcan- 
çou fama porque semeou o bem 
e sua Palavra tinha autoridade 
do Céu e seu poder vinha de 
Deus. 

Em Paulo aparece freqtien- 
temente a idéia de que os cris- 
tãos devem comportar-se cor- 
retamente para não proporcio- 
nar aos inimigos motivo de 
desprestígio (2 Co 6.8; 8.21; Fp 
4.8; 1 Tm 5.14; 6.1; Tt 2.5,8). 

Dentre os requisitos do can- 
didato ao episcopado está a 
boa fama (1 Tm 3.7). 

Os cristãos têm o dever de 
viver de tal forma que a sua 
fama seja a boa fama, o bom 
cheiro de Cristo. 

Se a boa fama tem asas, 
também é certo que a má fama 
vôa com a mesma velocidade. 
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FARAÓ - Do hebraico 
“nar'0h”, trata-se de um subs- 
tantivo que vem de duas pala- 
vras egípcias que significavam 
originalmente grande casa. No 
hieroglifico, aparece como o 
primeiro elemento no plano de 
um edifício estilizado. Depois 
da XII dinastia, a expressão 
começou a significar grande 
casa, vida próspera, esteja em 
saúde, referindo-se ao palácio 
real. O texto mais antigo, onde 
aparece a expressão referindo- 
se ao rei data de 1377-1358 
a.C., texto que é uma carta di- 
rigida a Amenofis IV - “Al fa- 


rad” (viva, prospere, esteja 
são), o Senhor. 
Nem sempre é tão fácil 


como se pensa repor os fatos 
históricos no lugar que lhes 
pertence, em razão da deturpa- 
ção dos fatos ligados à história. 
Prevenimos aos leitores que se 
acautelem com a caricatura da 
história dos faraós que o cine- 
ma, o rádio e a televisão apre- 
sentam de forma tão deforma- 
da e tão diferente da verdadei- 
ra história que a Biblia regis- 
tra. 

Duas razões nos levaram a 
enfatizar esse tema: a primeira 
é que muitos cristãos sinceros, 
membros de igrejas evangéli- 
cas, somente conhecem a his- 
tória do Faraó da opressão, o 
Faraó do tempo de Moisés, de 
modo que para eles todos os fa- 
raós foram tiranos; a outra ra- 
zão é que a maioria dos ho- 
mens somente conhece a vida 
dos faraós através de espetácu- 
los montados por estúdios ci- 
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nematográficos, nos quais apa- 
recem centenas de milhares de 
pessoas ostentando luxo, orgu- 
lho, vaidade, corrução e loucu- 
ra. Os leitores não devem ba- 
sear seus conhecimentos nas 
farândolas que desfiguram os 
fatos e as realidades, nem nas 
encenações pomposas cujo exa- 
gero também prejudica e de- 
forma a história e o verdadeiro 
sentido dos acontecimentos. 

No Antigo Testamento, a 
palavra faraó aparece como 
um título ou como um nome 
próprio. À primeira opção está 
em 2 Reis e Jeremias e a segun- 
da, em Gênesis, Êxodo e Eze- 
quiel. 

O rei do Egito sempre foi 
considerado como um deus. 
Nos tempos primitivos ele era 
tido como a encarnação do 
deus Horus, através do qual 
produzia as inundações anuais 
do Nilo e, portanto, a fertilida- 
de da terra. Ao ser coroado, o 
Faraó se fazia deus-homem; ao 
morrer, fazia-se deus total- 
mente, perdendo a condição de 
ser humano, e por isso era ado- 
rado nos templos dos mortos, 
as pirâmides. Na V dinastia o 
seu poder decaiu um pouco 
quando a religião oficial decre- 
tou adoração ao deus sol RE, 
quando o Faraó passou a ser fi- 
lho de RE. 

A história dos faraós rela- 
cionada com a Bíblia data dos 
dias do patriarca Abraão. É 
certo que até mesmo os melho- 
res dicionários bíblicos não 
identificam mais de oito fa- 
raós. Contudo, com a Palavra 
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de Deus aberta, poderemos 
apresentar aos leitores pelo 
menos quinze dinastias de fa- 
rads, e se quisermos recorrer a 
outras fontes de informações, 
teremos então somente no 
período de Menés a Nectanebe 
II trinta dinastias, sem entrar 
em outros periodos. 

Nem todos os faraós que 
existiram foram homens de 
mau caráter, ditadores, amigos 
do luxo e dos faustos que al- 
guns ostentaram; muitos deles 
foram homens de bom caráter 
e amigos do povo. 

A primeira alusão a um fa- 
raó que a Bíblia registra, en- 
contra-se no livro de Gênesis 
12.15-20. Essa referência está 
relacionada com a visita de 
Abraão ao Egito, no período 
em que esse país era governado 
pelos hicsos, os reis pastores, e 
a data atribuída a essa visita 
pode ter sido 1920 a.C. O co- 
nhecido arqueólogo R. S. Poo- 
lo, do Museu Britânico, é de 
parecer que a visita do patriar- 
ca ao Egito deu-se no reinado 
de Salatis, o faraó da 15º dinas- 
tia, no ano de 2080 a.C. Foi o 
Faraó que admitiu Sara em seu 
harém, e que presenteou a 
Abraão ovelhas, bois, jumen- 
tos, escravos e escravas, ju- 
mentas e camelos. Por causa 
da permanência de Sara na 
casa do Faraó, o Senhor lhe en- 
viou pragas e por isso mandou 
ele Abraão e Sara embora do 
Egito. 

Agora vamos falar do Faraó 
do tempo de José, aquele José, 
vendido por seus irmãos e leva- 


do para o Egito. Alguns histo- 
riadores admitem que José foi 
levado ao Egito no ano de 1728 
a.C. O historiador Eusébio 
aponta o Faraó que elevou José 
a governador do Egito, como 
sendo Apofis, e a data da ele- 
vação de José é por alguns fixa- 
da em 1876 - 1850 a.C. Anotem 
estes detalhes importantes: 
Um ilustre egiptólogo, cujo 
nome é H. Brugsch, afirmou 
haver descoberto na sepultura 
de Bába, uma inscrição que fa- 
zia referências a José e aos fa- 
mosos sete anos de fome. À ins- 
crição dizia o seguinte: “Eu 
reuni trigo como se fosse amigo 
dos deuses das colheitas... e 
quando sobreveio a fome, que 
durou muitos anos, então dis- 
tribui o trigo à cidade, em suas 
necessidades”. 

A seguir falaremos do Faraó 
conhecido como o Faraó da 
opressão, o mesmo do tempo 
de Moisés, isto é, o que impôs 
aos hebreus trabalhos forçados 
e excessivos, e outras restri- 
ções, cuja finalidade era impe- 
dir o crescimento e o progresso 
dos hebreus entre os egípcios. 
Acerca do Faraó que estamos 
focalizando, a Bíblia faz esta 
referência muito significativa, 
apesar de lacônica: “Depois le- 
vantou-se o novo rei do Egito, 
que não conhecera a José” (Fix 
1.8). Como se vê, tratava-se de 
um rei que não tivera contato 
direto com José, o governador 
que dera pão ao Egito e seus vi- 
zinhos, em tempo de fome. 
Esse provavelmente foi Seti I. 
O seu sucessor, sob cujo reina- 
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do os israelitas sairam do Egito 
foi, provavelmente, Ramsés II. 
O egiptólogo Lepsius aponta a 
data do seu governo como sen- 
do 1388-1322 a.C. Ramsés II foi 
chamado pelos gregos de Seso- 
tris e foi também o mais famo- 
so de todos os faraós, como 
conquistador da África, Ásia e 
parte da Europa. 

Tratando-se do Faraó mais 
célebre da história do Egito, os 
leitores devem saber que os 
monumentos e estátuas ergui- 
dos em sua honra eram encon- 
trados em todo o vale do Nilo, 
desde Zoam até a Núbia. Con- 
vém lembrar que o sarcófago 
de Ramsés II que estamos foca- 
lizando, juntamente com ou- 
tros sarcófagos de pessoas reais 
e sacerdotais, foi descoberto no 
ano de 1881, isto é, no século 
passado, em uma escavação na 
rocha da margem ocidental do 
rio Nilo, no local de Deir-el- 
Bahari, próximo à cidade de 
Tebas. Esses sarcófagos estão 
no Museu Bulaque, na cidade 
do Cairo. 

O Faraó do Exodo também 
poderia ter sido Menepta II, fi- 
lho de Ramsés II, que não foi 
tão bem sucedido como seu 
pai, isto é, não teve a atuação 
nem a visão de progresso que 
seu pai teve. Meneptá II mor- 
reu antes de terminar as obras 
do sarcófago de seu próprio 
pai, ao qual nos referimos aci- 
ma. Anotem este detalhe histó- 
rico que não é encontrado nos 
dicionários bíblicos. O erudito 
egiptólogo Dr. Brugsch, exami- 
nando um monumento encon- 





trado em Tanis, no qual se re- 
gistra a morte dos primogêni- 
tos do Egito, quando o povo de 
Israel se preparava para o Éxo- 
do, identificou através daquele 
monumento a morte do primo- 
gênito desse Faraó, na noite 
em que o anjo feriu toda a terra 
do Egito. 

Outros faraós mencionados 
na Biblia, cujos nomes não 
aparecem são: o Faraó com 
cuja filha Salomão se casou, 
que talvez foi Psusennes II de 
Tanis (1 Rs 9.15,16); o Faraó 
que acolheu e enriqueceu o 
edomita rebelde Hadade (1 Rs 
11.14-22, antes da morte de 
Davi); poderia ter sido Amene- 
mepet ou seu sucessor Siamom; 
outro faraó mencionado é 
aquele que deu asilo ao rebelde 


Ramsés II foi 
chamado pelos 
gregos de Sesotris. 
O mais famoso de 
todos os faraós, 
como conquistador 
da África, Ásia e 
parte da Europa 
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Jeroboão (1 Rs 11.40), prova- 
velmente Sosaq. 

Várias vezes a Bíblia men- 
ciona as filhas de Faraó (Ex 
2.5,9; 1 Rs 3.1; 9.24; 2 Cr 8.11; 
At 7.21; Hb 11.14), isto é, a fi- 
lha do Faraó que acolheu Moi- 
sés e a filha do Faraó que se ca- 
sou com Salomão. 

Os faraós que aparecem na 
Bíblia cujos nomes se mencio- 
nam são os seguintes: Faraó 
Neco (607-594; 2 Rs 23.29, 33- 
35; Jr 46.2); Faraó Hofra (Jr 
44.30); Faraó Sisaque (1 Rs 
11.40; 14.25; 2 Cr 12.2,5,7,9; Jr 
25.26; 51.41). Nos textos de Je- 
remias, aparece como Babel; 
pelo contexto e pela cronologia 
parece referir-se a Sisaque, rei 
do Egito. 

A história dos faraós é lon- 
ga e fascinante, porém, o espa- 
ço não nos permite focalizar 
outros vultos dos dias passa- 
dos, intimamente relacionados 
com a história do povo de Is- 
rael, depois de instalado na 
Palestina; apenas menciona- 
mos esses de passagem. Uma 
dinastia dos faraós aproximou- 
se de Israel, identificando-se 
com esse povo e com ele se apa- 
rentou, através do casamento 
de uma filha do Faraó reinante 
com Salomão. Isso não quer di- 
zer que o Egito sempre foi ami- 
go de Israel. Isso não poderia 
acontecer porque são dois po- 
vos que representam ideologias 
diferentes e simbolizam, à luz 
da Bíblia: o Egito, a escravidão 
e o pecado, e Israel o progresso 
e a liberdade. É claro que são 
apenas símbolos. 


FEITIÇARIA - Do hebraico 
“mekassefim”, “hartummin”. 
Não há uma precisão quanto à 
diferença entre magia e adivi- 
nhação; não são definidas as 
especialidades de cada uma 
dessas artes misteriosas. À fei- 
tiçaria é um encantamento, 
uma arte de lançar sortes, uma 
arte de adivinhar o futuro. 

Quando nos propusemos a 
coordenar a série de comentá- 
rios, focalizando temas tão di- 
versos, não ignorávamos quão 
difícil seria a tarefa de corrigir 
uma falsa idéia que se haja ra- 
dicado na mente do povo sobre 
determinados fatos e frases que 
não correspondem à realidade. 
Não pretendemos resolver to- 
dos os problemas que são en- 
contrados na seqtiéncia do es- 
tudo da Bíblia. Nosso objetivo 
nesta obra é ajudar na melhor 
compreensão de alguns pontos 
obscuros da Palavra de Deus. 

Focalizaremos uma classe 
de pessoas que a Bíblia consi- 
dera como impostores e mal in- 
tencionadas, a serviço de espi- 
ritos perturbadores, capazes de 
enganar até os próprios cren- 
tes. 

A magia e a feitiçaria eram 
praticadas por todos os povos 
antigos e se identificavam com 
as formas de culto, suprindo a 
ausência de um conhecimento 
científico mais apurado. A 
Bíblia menciona as artes mági- 
cas dos egípcios, babilônios e 
cananeus, que influenciavam a 
vida dos israelitas; tanto a Lei 
como os Profetas eram enfá- 
ticos em não admitir qualquer 


Keryx Digital 


SD ane 


espécie de feitiçaria ou adivi- 
nhação entre o povo de Deus. 


A magia era a arte secreta 
do feiticeiro, geralmente reali- 
zada para o mal. Implica numa 
fé em certa força sobrenatural; 
alguns homens, objetos ou ri- 
tuais, mesmo à distância, são 
capazes de produzir um efeito 
misterioso, fora do normal, cer- 
to e até infalível. O feiticeiro 
atua por virtude de seus pró- 
prios meios e poder, indepen- 
dentemente do domínio divino 
ou da lei moral. 


No Antigo Testamento, a 
magia não possuía tanta im- 
portância para os israelitas 
como para os povos vizinhos. 
Para aqueles, Deus criava, re- 
gia e dominava tudo na natu- 
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reza e no homem, segini seu 
próprio querer; o homem de- 
pendia exclusiva e unicamente 
de Deus e a magia para ele era 
desnecessária. Os israelitas co- 
nheciam a diferença entre os 
prodígios feitos pelos magos e 
os de “Yahweh” e sabiam que 
os primeiros dependiam da vir- 
tude oculta do feiticeiro, das 
fórmulas, etc., e os segundos de 
Deus. 

Os feiticeiros, juntamente 
com os encantadores, figura- 
vam entre os magos do Egito 
(Êx 7.11) e realizavam coisas 
fantásticas para afastar os ma- 
les. Na legislação mais antiga 
de Israel, pela primeira vez se 
fala na feiticeira (Êx 22.18). A 
ordem clara e expressa dada 
por Deus a Moisés foi essa: “A 
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Tanto a lei como os 
Profetas foram 
enfáticos em não 
admitir qualquer 
espécie de 
feitiçaria ou 
adivinhação entre 
o povo de Deus 
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feiticeira não deixarás viver”, 
Mais tarde já se falava em fei- 
ticeiros e em feitiços que não 
eram exclusivos das mulheres 
(Is 47.12; Dn 2.2: Mg 5.12). 
À feitiçaria, a magia, a adi- 
vinhação e o encantamento 
eram praticados através de ho- 
mens mal intencionados e en- 
ganadores, objetivando preju- 
dicar a execução das leis natu- 
rais e o equilíbrio das leis mo- 
rais, que são as atividades da- 
queles que exercem essas artes 
malignas. As manifestações e 
as atividades da feitiçaria têm 
origem e são alimentados por 
espiritos maus a serviço de Sa- 
tanás. O extermínio dessa clas- 
se de gente estava prescrito na 
Lei, porque eram tidos como 
incitadores da idolatria co- 
mum entre os povos orientais. 
Em Levítico e em Deutero- 
nômio há mais explicações 
quanto às atividades relacio- 
nadas à feitiçaria: “.. ndo 
agourareis nem adivinhareis... 
Não vos voltareis para os ne- 
cromantes, nem para os adivi- 
nhos; não os procureis para 
serdes contaminados por eles: 
Eu sou o Senhor vosso Deus” 
(Lv 19.26,31); “Não se achará 
entre ti quem faça passar pelo 
fogo o seu filho ou a sua filha, 
nem adivinhador, nem prog- 
nosticador, nem agoureiro, 
nem feiticeiro; nem encanta- 
dor, nem necromante, nem 
mágico, nem quem consulte os 
mortos” (Dt 18.10,11). 
Chamamos a atenção dos 
leitores para um fato que a 
Bíblia registra, no qual apare- 


ce uma pitonisa ou feiticeira e 
o rei Saul, depois de rejeitado 
por Deus. Esse fato ocorreu na 
localidade de Endor, que esta- 
va situada próximo ao monte 
Tabor. Em Endor, vivia uma 
feiticeira ou pitonisa conheci- 
da nos arredores. O rei Saul, 
logo que teve conhecimento da 
existência da mulher que tinha 
o espirito de adivinhar, foi con- 
sultá-la, disfarçado em habi- 
tante comum. Saul foi assim 
porque havia desterrado os mé- 
diuns e os adivinhos da terra 
de Israel. Samuel havia dito 
que “a rebelião é como o peca- 
do de feitiçaria” (1 Sm 15.28). 
O fato de Saul consultar a fei- 
ticeira demonstra que, em mo- 
mento de necessidade, as pes- 
soas acudiam aos adivinhos e 
agoureiros. 

A médium fez crer a Saul 
que o profeta Samuel, a quem 
o rei desejava consultar, estava 
presente ao ato de feitiçaria. A 
própria feiticeira não disse a 
Saul que Samuel estava pre- 
sente; ela dissera apenas que 
vira um homem ancião, envol- 
to numa capa. O rei Saul, per- 
turbado e abandonado por 
Deus, entregue ao desespero e 
aos maus desejos do seu cora- 
ção, julgou haver visto o profe- 
ta Samuel. Assim, a Bíblia diz 
apenas o seguinte: “Entenden- 
do Saul que era Samuel, incli- 
nou-se com o rosto em terra” 
(1 Sm 28.14). A Bíblia não diz 
que Samuel apareceu a Saul. 
Somente registra que pareceu 
a Saul ser aquele ancião Sa- 
muel. A palavra de um rei de- 
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sorientado, caído da graça e 
entregue a atos de feitiçaria, 
expressamente proibidos por 
Deus não merece o crédito dos 
homens de bem. O aconteci- 
mento de Endor é muitas vezes 
mencionado para justificar o 
aparecimento de Samuel a 
Saul. Ali, no entanto, estão 
apenas registradas palavras de 
um fingido e mentiroso que 
tentou enganar a própria feiti- 
ceira. Podemos, consciente- 
mente, aceitar como dignas as 
expressões mentirosas de Saul 
e as charlatanices da pitonisa? 
O fato de a feiticeira prometer 
a Saul a comunicação com Sa- 
muel não prova que o haja fei- 
to, nem a promessa de uma fei- 
ticeira deve fazer prova do que 
não pode ser provado. 

Como observamos, a feiti- 
caria entre os hebreus que se 
afastaram de Deus, foi recebi- 
da dos povos pagãos. A audá- 
cia dos feiticeiros nos dias anti- 
gos chegava ao ponto de pre- 
tenderem possuir o conheci- 
mento e bem assim o domínio 
sobre as forças desconhecidas 
da natureza. A fim de imprimi- 
rem uma aparência de mistério 
às charlatanices, os feiticeiros 
pretendiam possuir também 
dominio sobre certos espíritos; 
usavam drogas químicas para 
amedrontarem as suas víti- 
mas. 

Nos tempos de Acaz e sob a 
influéncia fenicia, floresceram 
as artes mágicas e supersticio- 
sas; Manassés reorganizou 
toda uma instituição de adivi- 
nhos e magos (2 Rs 17.17; 2 Rs 


21.6; 2 Cr 33.6). O piedoso Jo- 
sias desfez todas essas obras de 
feitiçaria (2 Rs 23.24). 

À instituição do profetismo 
respondeu, entre outras razões, 
à necessidade que o povo tinha 
de consultar a quem pudesse 
fazê-lo vislumbrar o futuro 
pessoal e libertá-lo dos cami- 
nhos sem saida; o profeta devia 
fazer em Israel o que os magos 
e adivinhos faziam entre os ca- 
naneus. Os discursos dos profe- 
tas revelam a força desta cons- 
tante tentação pela qual passa- 
va o povo de Deus, como ver- 
dadeira manifestação idolátri- 
ca, prostituição e adultério re- 
ligiosos (Is 2.6; 8.19; 57.3; Mq 
5.12; Jr 27.9; Ez 13.6-9; Na 
3.4; MI 3.5). 

Vamos agora comentar al- 
guns fatos do Novo Testamen- 
to relacionados com a feitiça- 
ria, isto é, com a magia e a adi- 
vinhação. Em Atos 8.9, está re- 
gistrado o fato de Simão, que 
exercera por muito tempo “a 
arte mágica e tinha iludido a 
muita gente de Samaria dizen- 
do que era uma grande perso- 
nagem”. Quando Simão ouviu 
a mensagem do Evangelho 
anunciada por Filipe, o mágico 
converteu-se, depois, quando 
viu que os crentes recebiam o 
Espirito Santo pela imposição 
das mãos, ficou fascinado pela 
manifestação do poder de Deus 
e desejou que os apóstolos lhe 
conferissem o mesmo poder, 
oferecendo-lhes até dinheiro. 
Entretanto, os apóstolos o re- 
peliram e ele pediu perdão por 
essa falta. Simão era da Pales- 
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tina e Elimas de Chipre. Eli- 
mas, o encantador, tentou re- 
sistir e prejudicar a pregação 
de Paulo e impedir que o pro- 
cônsul aceitasse a fé. Paulo, 
então, repreendeu o feiticeiro, 
que ficou cego por algum tem- 
po. Esses fatos servem para de- 
monstrar o repúdio da Palavra 
de Deus à prática de todas as 
formas de feitiçaria. Paulo 
também entrou em contato 
com a jovem que tinha espírito 
adivinhador e que perturbava 
o pregador; libertou-a daquele 
espirito, o que valeu ao apósto- 
lo uma prisão por parte dos se- 
nhores daquela jovem, que ga- 
nhavam dinheiro com ela (At 
16.16s). Em Éfeso, muitos con- 
vertidos exerciam a magia e 
queimaram seus numerosos li- 
vros, valorizados em 50 mil 
dracmas, depois da pregação 
de Paulo (At 19.18,19). 

Em Gálatas 5.20, Paulo 
enumera a feitiçaria, entre a 
idolatria e as inimizades, como 
obra da carne. 

O Apocalipse exclui da 
Nova Jerusalém os feiticeiros 
(9.21; 18.23; 21.8; 22.15). 

Em Malaquias, o último li- 
vro do Antigo Testamento, há 
uma advertência contra os fei- 
ticeiros: “Serei uma testemu- 
nha veloz contra os feiticeiros” 
(3.5), e também no último livro 
do Novo Testamento, a conde- 
nação é mais clara e mais seve- 
ra, afirmando que os feiticeiros 
não entrarão na Jerusalém ce- 
lestial (22.15). A Palavra de 
Deus é sempre contra a feitiça- 
ria e contra os feiticeiros. 
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FENÍCIA - Os temas que as 


páginas da Bíblia oferecem aos 
estudiosos abrangem todos os 
setores do conhecimento hu- 
mano, incluindo história, poe- 
sia, geografia, arqueologia, 
profecia, cosmogonia, legisla- 
ção, e ainda conhecimentos ou- 
tros que tornam o livro divino 
inigualável em revelação, ins- 
piração e beleza moral. 

Desejamos que os leitores 
se deleitem, lendo as histórias 
da Fenícia e dos fenícios, mas 
também nos interessa que en- 
tesourem conhecimentos das 
coisas divinas e enriqueçam 
seus espíritos através dessa lei- 
tura. 

A Fenicia antiga, ao norte 
da Palestina, abarcava a maior 
parte do litoral da atual Siria. 
Era uma faixa estreita de terra 
entre o mar Mediterrâneo e o 
Líbano. O seu comprimento 
não ia além dos 45 km e a sua 
largura pouco maior era de 
nove km. Entretanto, nos dias 
de Ezequiel, de acordo com o 
que esse profeta registrou em 
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27.8,11, onde estão os nomes 
das cidades de Tiro e Arvade 
como pertencentes à Fenícia, o 
seu território se encontra am- 
pliado para quase cem km de 
comprimento e quarenta e cin- 
co de largura. 

Era chamada no Antigo 
Testamento de Canaã (Ex 
16.35; Js 5.12) e de Sidom (Dt 
3.9; 1 Rs 5.18). Portos da Fent- 
cia nos tempos bíblicos: Tiro, 
Sidon e Biblos. No início da 
Era Cristã, os escritores e go- 
vernantes gregos davam o 
nome de Fenícia a toda a costa 
oriental do Mediterrâneo, den- 
tro do qual se contavam as ci- 
dades de Tiro, Sidom, Arvade, 
Trípolis e Berytus, atual Bei- 
rute. Essa talvez seja a razão 
da ampliação do território da 
Fenicia. 

Atualmente, a Fenicia con- 
ta com esses portos: Akko, Ak- 
zib, Tiro, Sarefta, Sidom, Bei- 
rute, Guebal (Biblos), Tripoli, 
Simirra, Arvade (Ruad). 

E uma faixa de terra mon- 
tanhosa, regada por rios curtos 


e de aguas intermitentes; nos 
extremos norte e sul possui ter- 
ras cultiváveis. Não podendo 
explorar sua terra, cedo os feni- 
cios se lançaram ao mar e por 
isso surgiram muitos portos de 
importância e o povo se tornou 
rico em navegação e comércio 
(1 Rs 9.27; Ez 27). Ao norte li- 
mita-se pelo rio Eléuteros e ao 
sul pelo monte Carmelo. Era 
rica em madeira de cedro, vi- 
nho e cereais. 

A história dos fenícios é tão 
antiga quanto a de Noé, pois o 
antiguíssimo livro de Gênesis 
faz referências a esse povo, no 
capítulo dez, ao mencionar Ca- 
naa e Sidom, dos quais se origi- 
naram os fenícios. O povo feni- 
cio era semita e falava uma 
língua parecida com o hebrai- 
co. 

Os gregos deram esse no- 
me ao pequeno país incrus- 
tado nas terras da Palestina; 
segundo uns, por causa da 
abundância de palmeiras, mas 
segundo outros, o nome pro- 
vém de Fênix, irmão de Cad- 


A Fenícia era uma 
faixa de terra entre 
o mar 
Mediterráneo e o 
Líbano. O seu 
comprimento não 
ia além dos 45 km e 
a sua largura era de 
nove km 
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Gênesis faz 
referência aos 
fenícios, no 
capítulo dez, ao 
mencionar Canaã e 
Sidom. Eram 
semitas e falavam 
uma língua 
parecida com o 
hebraico 
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mo. Fênix, cujo nome a histó- 
ria da mitologia relaciona com 
o nome da Fenícia, era uma 
ave fabulosa, parecida com as 
águias do nosso tempo; dizia- 
se que ela vivia muitos séculos 
e depois de queimada renascia 
das próprias cinzas. Essa ana- 
logia de nome talvez se deva à 
sobrevivência da Fenícia, ape- 
sar de exposta às guerras e às 
conquistas de nações vizinhas 
grandes e poderosas. Os feni- 
cios se chamavam a si mesmo 
de cananeus (Mc 7.26 - siro- 
fenícia; Mt 15.22 - cananéia). 

Uma nota interessante que 
devemos registrar é a seguinte: 
A Fenícia estava incluída entre 
os territórios e nações prometi- 
das por Deus a Israel. Na divi- 
são das terras, coube por sorte 
à tribo de Aser. Por falta de fé, 
por ausência de coragem ou 
por outra circunstância qual- 
quer, o fato é que a Fenícia não 
foi devidamente ocupada por 
Israel. 

Os fenícios não eram guer- 
reiros, nem conquistadores de 
nações pela força das armas, 
nem ambiciosos de terras. Os 
leitores ficarão surpreendidos 
se lhes dissermos que a presen- 
ça dos fenícios era acentuada 
nos centros populosos da Gré- 
cia, do mar Vermelho, nas cos- 
tas do Mediterrâneo, em Car- 
tago, a rival de Roma; no Nor- 
te da África, e ainda em Tarso, 
e em Cadiz, na Espanha. 

Eles eram cultos, ricos e 
possuíam uma visão comercial 
pouco comum entre outros po- 
vos. Em todas as grandes cida- 


des daqueles dias, os mercado- 
res fenícios estavam presentes 
com suas preciosidades de se- 
das, perfumes, e especialmente 
púrpura - o tecido dos reis. Os 
fenícios navegavam por todos 
os mares então conhecidos, 
com seus navios transbordan- 
do de mercadorias, da mesma 
forma que os outros povos 
transportavam suas cargas em 
caravanas de camelos. Os fení- 
cios repartiam com outros po- 
vos não somente as riquezas re- 
presentadas pelas mercadorias 
de alto valor, mas também a 
cultura e a civilização que re- 
cebiam dos gregos, os conheci- 
mentos e o uso da astronomia 
na navegação, e bem assim 
acerca da púrpura e do vício. 

No século XII a.C. desapa- 
receu a hegemonia egípcia 
sobre os fenícios. Israel mante- 
ve estreitos contatos com os 
fenícios, principalmente no 
tempo de Davi e Salomão (2 
Sm 5.11; 1 Rs 5.1-18). Uma 
particularidade que não deve- 
mos esquecer é esta: “E Salo- 
mão deu a Hirão [rei de Tiro, 
na Fenicia] vinte .mil coros de 
trigo, para sustento de sua ca- 
sa, vinte coros de azeite bati- 
do” (1 Rs 5.11). Isso Salomão 
fazia de ano em ano. Aliás, eles 
fizeram uma aliança, que esta- 
belecia a provisão de madeira 
de cedro e de cipreste para Is- 
rael e a provisão de alimentos 
para a Fenícia. Essa declara- 
ção registrada na Bíblia confir- 
ma a tese de que os fenícios 
eram somente bons negocian- 
tes, e melhores agentes comer- 
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ciais; não eram, porém, bons 
agricultores, pois abasteciam- 
se de trigo, azeite e outros ce- 
reais, na Palestina. 

O rei Acabe casou-se com 
a princesa fenícia Jezabel, 
filha de Etbaal, rei de Tiro (1 
Rs 16.31). Através desse enla- 
ce, a idolatria e o culto a Baal 
tomaram impulso na terra de 
Israel, razão dos oráculos pro- 
féticos contra Tiro e Sidom (Is 
23; Ez 26-28; Jr 25.22; Am 1.9s; 
Zc 9.358). Nesse mesmo tempo, 
quando o profeta Elias orou 
para não chover e já não havia 
mais água nem alimento, por 
ordem divina ele se refugiou 
em Zerafate de Sidom, isto é, 
achou refúgio na Fenícia, em 
casa de uma viúva pobre, cujo 
relato está em 1 Reis 17.8-24. 

Tiro foi conquistada por 
Nabucodonosor, da Babilônia, 
e pelos assírios. Depois que o 
império assírio foi derribado, o 
Egito procurou subjugar nova- 
mente a Fenícia, mas o monar- 
ca babilônico não o permitiu. 
Os persas permitiram a auto- 
nomia dos fenícios, com a con- 
dição de que estes proporcio- 
nassem tropas a Cambises e 
aos gregos. Mais tarde, Ale- 
xandre Magno a incorporou ao 
seu império (333/32 a.C.) Foia 
Fenícia dominada também pe- 
los Ptolomeus, pelos Selêuci- 
das e, em 68 a.C., foi anexada à 
província romana da Síria, re- 
conhecendo-se a autonomia de 
Tiro, Sidom e Tripoli (At 
12.20-23). 

A religião dos fenícios foi, 
em princípio, naturalista. As 


diversas divindades estavam 
relacionadas com a agricultu- 
ra. Com o auge das conquistas 
marítimas, as entidades reli- 
giosas foram tomando os atri- 
butos próprios do mar. Na base 
do Panteão fenício estava o 
deus Baal, a deusa Astarte e 
Adonis, o espirito da vegetação 
que morre no inverno e reflo- 
resce na primavera. Além des- 
ses deuses, eram adorados ou- 
tros, primeiramente deuses de 
um determinado local e depois 
tornando-se grandes divinda- 
des. Em Tiro prestava-se culto 
a Melquart, deus tribal, de na- 
tureza solar, que logo se tomou 
em divindade marinha. Em Si- 
dom era adorado Esmun, o no- 
me. Resef era o deus do raio. 
Bes (de importação, talvez 
egípcio), que representava o 
espírito da gargalhada, do riso. 
Quase nada sabemos da forma 
de culto a essas divindades. 
Eusébio nos transmitiu alguns 
fragmentos de uma obra de Fi- 
lom sobre a cosmogonia feni- 
cia. 

Não podemos ocultar o in- 
teresse dos fenícios pela reli- 
gião e pelas coisas do espírito: 
essa manifestação positiva 
pode ser sentida nos evange- 
lhos sinóticos e no livro de 
Atos. 

Os evangelistas Lucas e 
Marcos, ao registrarem a pru- 
dência das pessoas que assisti- 
ram ao Sermão da Montanha, 
que Jesus proferiu, anotaram 
também a presença de fenícios 
que tinham vindo de sua terra 
para verem e ouvirem a Jesus. 
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Eis o que Marcos escreveu: “E 
retirou-se Jesus para o mar e 
seguia-o grande multidão da 
Galiléia, e da Judéia, e de Je- 
rusalém, e da Iduméia, e da- 
lém do Jordão, e de perto de 
Tiro e de Sidom [Fenicia]; 
uma grande multidão, ouvindo 
quão grandes coisas Jesus fa- 
zia, vinha ter com Ele” (3.7,8). 

Outro fato que desejamos 
que todos anotem é este: o pró- 
prio Jesus Cristo, visitou a 
Fenícia culta e rica. O evange- 
lista Mateus assim registra o 
fato: “E, partindo Jesus dali, 
foi para as partes de Tiro e Si- 
dom” (Mt 15.21). Foi ali que o 
Filho de Deus operou a cura da 
filha da mulher cananéia, mi- 
lagre que os dois primeiros 
evangelhos registram. Aquela 
mulher é um grande exemplo 
de humildade e fé: “Sim, Se- 
nhor, porém os cachorrinhos 
comem das migalhas que caem 
da mesa dos seus donos”. En- 
tão Jesus respondeu-lhe: “O 
mulher, grande é a tua fé! 
Faça-se contigo como queres”, 
E assim sua filha endemoni- 
nhada foi curada por Jesus. Foi 
por causa da fé dos sidônios 
que Jesus teve de exclamar: 
“Ai de ti, Corazim! Ai de ti, 
Betsaida! [cidades da Palesti- 
na] Porque se em Tiro e Sidom 
se tivessem operado os mila- 
gres que em vós se fizeram, há 
muito que elas se teriam arre- 
pendido com pano de saco e 
cinza” (Mt 11.21). 

Anote-se esse fato muito 
significativo no início da igreja 
cristã, relacionado com a Feni- 


cia, quando essa pequena igre- 
ja foi dispersa pela perseguição 
que sobreveio a Estêvão: “es- 
palharam-se até a Fenícia, 
Chipre e Antioquia, não anun- 
ciando a ninguém a palavra, 
sendo somente aos judeus” (At 
11.19). Alguns, naturais de 
Chipre e de Cirene, também 
anunciaram o Evangelho aos 
gregos. Como se vê, a Fenícia 
acolheu os cristãos persegui- 
dos, oferecendo-lhes abrigo e 
segurança. 

Paulo visitou esse território 
em companhia de Barnabé (At 
15.3). Mais tarde, Paulo esteve 
em Tiro, quando viajava para 
Jerusalém (At 21.3-6). 

Com esta lição da história 
bíblica, os leitores acrescenta- 
ram mais uma jóia de alto va- 
lor aos seus tesouros de expe- 
riências e conhecimentos da 
Palavra de Deus. 


Os fenícios 
repartiam com 
outros povos não 
somente as 
riquezas 
representadas 
pelas mercadorias 
de alto valor, mas 
também a cultura e 
a civilização que 
recebiam dos 
gregos 
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FILHOS - Do hebraico “banim” 


ou “benê”, do aramaico “bar”; 
do grego “teknom” (de “tik- 
tô”, engendrar), referindo-se a 
uma filiação carnal; e do grego 
“huios”, referindo-se a uma fi- 
lação espiritual, como o filho 
do mestre, o filho na fé, etc. 
No hebraico, o sentido da 
palavra filho é muito mais am- 
plo do que nas linguas moder- 
nas. Pode significar o descen- 
dente, o filhote de um animal 
(Ex 12.6; S1 147.9); o broto de 
uma arvore (Gn 49.22); pode 
referir-se a um grupo como fi- 
lhos de Israel, filhos de Moabe; 
pode dizer respeito a uma cida- 
de, como filhos de Sião (Sl 
149.2), filhos de Babel (Ez 
23.15). A expressão filho ou fi- 
lhos pode ainda designar um 
gênero, como filho do homem, 
o mesmo que homem (SI 8.7); 
ou uma classe, como filhos dos 
profetas (1 Rs 20.35; Am 7.14), 
Assim como a vida está in- 
timamente relacionada com 
* Deus, também o está a procria- 
ção. Assim como Eva exela- 
mou: “Adquiri um varão do 
Senhor!” (Gn 4.1), toda mu- 
lher, segundo o Antigo Testa- 
mento, deve ter esse privilégio; 
é o Senhor, mais do que o mari- 
do, o responsável pela forma- 
ção do bebê no ventre materno 
(Jó 10.10,11). Por isso, muitos 
filhos são considerados como 
grande bênção do Senhor e os 
pais desejam uma posteridade 
numerosa que perpetue a casa, 
a descendência. As bênçãos 
preditas para Abraão são al- 
cançadas por toda a sua poste- 
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ridade (Gn 15.5; 22.17), A este- 
rilidade era considerada uma 
maldição para a mulher, tanto 
que as escravas davam filhos 
às suas senhoras (Gn 16.2; 1 
Sm 1.5). 

Nos dias do Antigo Testa- 
mento, a família que tivesse a 
descendência numerosa, isto é, 
que possuísse muitos filhos, 
considerava esse fato como 
manifestação singular do favor 
divino (Sl 127.3,4). 

Um fato que todos devem 
conhecer, relacionado com os 
filhos nos dias antigos. que o 
salmista considerou como fle- 
chas nas mãos de um valente 
atirador, é que o nascimento de 
uma criança expunha os pais a 
uma série de obrigações de or- 
dem religiosa, não praticadas 
atualmente. A mãe de uma 
criança recém-nascida estava 
sujeita ao rito da purificação, 
isto é, não podia comparecer ao 
templo pelo espaço de trinta 
dias, se o bebê fosse um meni- 
no e sessenta dias se fosse uma 
menina. 

A exigência da Lei não pa- 
rava aí. Após esse período, a 
Lei prescrevia que a mãe devia 
comparecer ao templo com 
uma oferta pela sua purifica- 
ção, entregando-a ao sacerdo- 
te. A oferta consistia de um 
cordeiro de um ano, para oferta 
queimada, e um pombinho ou 
uma rola como oferta pelo pe- 
cado. 

O parto era feito na posição 
de sentada e a mulher era as- 
sistida por uma parteira; o pai 
não assistia ao ato (Jr 20.15). O 
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recém-nascido era banhado e 
esfregado com sal; depois era 
envolvido em panos (Ez 16.4; 
Lc 2.7). O uso do sal era basea- 
do em preceitos higiênicos, co- 
nhecido como o “pacto ou con- 
certo do sal” (Nm 18.19), do 
qual consta que “todas as ofer- 
tas alçadas das santidades” 
fossem oferecidas com sal. O 
costume de comer pão e sal em 
conjunto constituía um laço de 
fraternidade e uma demonstra- 
ção de amizade entre os povos 
nômades e entre as tribos. 

A mãe amamentava a 
criança até um, dois ou três 
anos (1 Sm 1.21,22: 1 Rs 3.21). 
O ato que marcava o fim do 
período de amamentação era 
celebrado com uma festa de 
família, conforme o livro de 
Gênesis registra: “Abrado fez 
um grande banquete no dia em 
que Isaque foi desmamado” 
(21.8). Samuel também regis- 
tra um fato idêntico, quando 
Elcana celebrou a festividade, 
oferecendo bezerros, um odre 
de vinho e farinha (1 Sm 1.22- 
24). 

No oitavo dia, a criança do 
sexo masculino era circuncida- 
da. Esse costume estava em 
uso nos dias de Jesus, e o evan- 
gelista Lucas registra o fato em 
seu Evangelho, capitulo 2,21. 
Para os povos gentios, a cir- 
cuncisão de um filho pertencia 
a um ciclo de atos religiosos. 
Entretanto, para os judeus, a 
circuncisão significava que o 
filho varão, com esse ato, en- 
trava num pacto ou aliança 
com Deus, e, dessa forma, po- 
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dia considerar-se herdeiro das 
promessas divinas. 

A escolha do nome da 
criança é outro ponto que todos 
devem conhecer. Entre os 
hebreus, o nome dos filhos so- 
mente era escolhido após o 
nascimento e conferido pela 
própria mãe, sempre baseado 
em algum fato ou aconteci- 
mento que tivesse relação com 
o momento. Em alguns casos, 0 
pai, mais tarde, podia mudar o 
nome dos filhos, como parece 
ter acontecido com Davi, cujo 
nome anterior era Elaná (2 Sm 


A esterilidade era 
considerada uma 
maldição para a 
mulher, tanto que 
as escravas davam 
filhos às suas 
senhoras 
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A lei de Moisés 
impunha aos pais o 
dever de ensinarem 
aos filhos todos os 
detalhes da 
história dos 
hebreus, todos os 
pormenores de sua 
vida de povo 
peregrino e escravo 


oba 


21.19). A imposição do nome 
tinha particular importância 
pela força e mistério que os 
orientais atribuiam ao nome 
das coisas e pessoas; o nome 
podia ser um presságio de coi- 


sas futuras, ou expressar a 
substância dos seres. Mais tar- 
de, a ocasião de dar nome ao fi- 
lho era no dia da circuncisão. 

O nome era relacionado 
com a condição psiquica da 
mãe, com as caracteristicas so- 
máticas do recém-nascido, 
com as circunstâncias do nas- 
cimento. Eram comuns tam- 
bém os nomes de animais, por 
ser o povo um povo predomi- 
nantemente pastoril. Eram 
menos freqüentes os nomes de 
plantas e flores; somente em é- 
poca muito tardia começaram 
a usar nomes dos antepassa- 
dos, denominando o neto pelo 
nome do avô ou do pai. 

A herança era para os filhos 
homens e o primogênito rece- 


bia uma parte maior, o que exi- 
gia dele a responsabilidade da 
casa, quando o pai morria. Às 
vezes, o mais velho ficava com 
a direção da casa, embora des- 
tituído da primogenitura, por 
castigo ou por descuido pró- 
prio. Os filhos das escravas não 
recebiam herança, a não ser 
que fossem adotados pela espo- 
sa, como no caso dos descen- 
dentes de Jacó (Dt 21.17; Gn 
21.10; 25.275). Somente na fal- 
ta de filhos, as filhas participa- 
vam da herança paterna, mas, 
nesse caso, deveriam casar-se 
dentro do próprio clã (Nm 
27.1-11; Dt 36.6; 1 Cr 23.22). O 
caso das filhas de Jó não pare- 
ce habitual entre os costumes 
israelitas (Jó 42.15). 

Agora, sobre a educação. 
No verbete Escola, já tratamos 
de detalhes quanto à educação 
dos -filhos. Logo que os filhos 
varões alcançassem cinco anos 
de idade, eram entregues aos 
cuidados do pai, que exercia 
toda a sua influência e aptidões 
para ensinar ao filho as artes e 
os deveres sociais. A lei de 
Moisés impunha aos pais o de- 
ver de ensinarem aos filhos to- 
dos os detalhes da história do 
povo hebreu, todos os porme- 
nores de sua vida de povo pere- 
grino e escravo, a fim de que os 
filhos, no futuro, os ensinassem 
aos seus sucessores. 

O principio regulador da 
vida doméstica estabelecido 
no Decálogo era necessário 
para haver prosperidade so- 
cial. Esse principio e essa con- 
dição foram respeitados duran- 
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te séculos e séculos, de forma 
que no tempo de Salomão re- 
gistramos a reiteração desses 
sábios costumes, nesta frase do 
sucessor do rei Davi: “Ensina 
ao menino no caminho em que 
deve andar, e até quando enve- 
lhecer não se desviard dele” (Pv 
22.6). Uma frase altamente ex- 
pressiva das Escrituras relacio- 
nada com Jesus Cristo como fi- 
lho na casa de José, no lar de 
Nazaré, é esta: “E o menino 
crescia... em sabedoria, e esta- 
va sujeito a seus pais”. 

Até aqui focalizamos o as- 
pecto de como os filhos inicia- 
vam a vida no lar, isto é, nos 
primeiros anos de existência. O 
que vamos relatar (e talvez al- 
guns achem um tanto severo 
ou exagerado na relação dos 
pais com os filhos) é o seguinte: 
os filhos que ferissem ou inju- 
riassem a seus pais, eram puni- 
dos com a morte, sem recurso e 
sem apelação (Ex 21.15-17). 
Compreendemos que a lei de 
Moisés era severa nesse senti- 
do; porém ela garantia o res- 
peito que hoje foi banido da so- 
ciedade. Se a lei de Moisés es- 
tivesse em vigor em nossos 
dias, certamente não haveria 
tanta lassidão moral, e os 
transviados não teriam vez 
para exibir suas mazelas mo- 
rais por toda a parte, acintosa- 
mente. 

Como se vê, a Bíblia é um 
repositório de temas que em- 
polgam os espiritos mais frios e 
apaixonam as almas fervorosas 
e fiéis. Depois de uma preleção 
tão clara acerca das relações 


entre filhos e pais, extraída das 
páginas do livro divino, os fi- 
lhos não esquecerão facilmente 
a essência da lição que a prele- 
ção sugere. 

A palavra filhos, na Bíblia, 
em razão do costume que havia 
entre os hebreus, servia tam- 
bém para expressar grande va- 
riedade de relações. Os 
hebreus, aos homens bons e ho- 
nestos chamavam filhos de 
Deus, filhos da luz, filhos do 
reino. Aos homens ímpios e 
maus eles classificavam de fi- 
lhos do diabo, filhos da ira, fi- 
lhos da desobediência. A um 
homem forte de condições ne- 
gativas chamavam de filho da 
força. Aos impios, chamavam 
de filhos de Belial. 

No Novo Testamento as 
coisas não mudaram substan- 
cialmente, embora os filhos go- 
zassem de maiores benefícios 
na educação e na convivência 
paternas, porque a família já 
era monogâmica. As diversas 
parábolas e comparações ilus- 
tram o gozo que traz o filho, a 
ternura dos pais, o trabalho 
dos filhos em casa, a herança 
recebida em vida, o tratamen- 
to como se fossem donos da ca- 
sa, participando de quanto ha- 
via nela, e as festas das bodas 
(Mt 7.9s; 22.2s; Mc 9.17; 12.6; 
Lc 14.5; 15.11s; Jo 16.21; Ap 
2220). 

“Filhos, obedecei a vossos 
pais no Senhor, pois isto é jus- 
to” (Ef 6.1). Paulo dá a orien- 
tação aos filhos e aos pais, num 
comportamento ajustado e cor- 
reto diante de Deus. 
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Os apóstolos pregaram o Evangelho do Filho de Deus, 
uma das oito dezenas de títulos que as Escrituras dão a 
Jesus 
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FILHO DE DEUS, FILHOS 
DE DEUS - No Antigo Orien- 
te era comum alguém se cha- 
mar de filho de um deus. As- 
sim o testificam muitos nomes 
próprios, como por exemplo: 
Ben-Hadad (filho do deus Ha- 
dad); Bar-Rekub (filho de Re- 
kub); Abiel (1 Sm 9.1) - (Deus 
é meu pai); Abibaal (Baal é 
meu pai); Abiyya (Yahweh é 
meu pai - 1 Sm 8.2; 2 Cr 
13.20). Entre os semitas, a fi- 
liação divina tinha o sentido de 
adoção. O rei era considerado 
como filho de algum deus. No 
Egito, a filiação era compreen- 
dida até no sentido físico, sen- 
do gerado por Re, o deus supre- 
mo. Entre os sumerianos, babi- 
lônicos e árabes, o rei era como 
um filho adotivo de um ou de 
muitos deuses; no Egito, Babi- 
lônia, Arábia, o rei era venera- 
do como deus mesmo. No tem- 
po do N.T. os imperadores ro- 
manos herdaram esse culto di- 
vino aos reis; primeiro nas 
províncias orientais e logo em 
todo o império. Eram adorados 
como filhos de um deus e como 
salvadores divinos, 

No A.T., o rei costumava 
ser chamado de “meu filho”, 
por Yahweh (2 Sm 7.14; 1 Cr 
22.10; Sl 2.7; 89.27) significan- 
do que fora escolhido por Deus 
(1 Cr 28.6). Era considerado 
como um representante divino 
na terra (2 Cr 9.8). No entanto, 
entre os israelitas, o rei nunca 
era adorado como um deus. A 
expressão filho de Deus tam- 
bém se aplicava aos anjos (Jó 
1.6); ao povo escolhido (Ex 
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4.22; Jr 31.9); aos israelitas 
fiéis (Dt 14.1; Os 1.10). 

Nos sinóticos, Jesus nunca 
se chama a si mesmo de Filho 
de Deus. Em João isso aconte- 
ce seis vezes. Em Mateus 
11.27; 24.36; 28.19; e 14 vezes 
em João, Jesus se denomina de 
“O Filho”. O uso freqtiente do 
título pelos autores do N.T. (11 
vezes em Mateus, sete vezes 
em Marcos, nove vezes em Lu- 
cas, duas vezes em Atos, 17 ve- 
zes nas cartas de João, 18 vezes 
nas cartas de Paulo) permite 
afirmar que o termo exprime a 
fé dos primitivos cristãos. A co- 
munidade primitiva expressa- 
va sua fé na divindade de Jesus 
através da expressão “Filho de 
Deus”. Em Romanos 1.3,4, 
Paulo usou uma expressão já 
comum entre os cristãos, como 
uma profissão de fé. Aliás Pau- 
lo usa muito a expressão Filho 
de Deus (Rm 5.10; Rm 8.14; 
Rm 8.29; 8.32; Gl 4.6; Cl 
1.14s). O autor de Aos Hebreus 
afirma que Jesus é o Filho, “o 
resplendor da glória de Deus e 
a imagem de sua substância”, 
estando acima dos anjos; para 
quem são todas as coisas e le- 
vará muitos filhos à glória (Hb 
1.2, 5-14; 2.6-9; 3.1-6; 2.10). 

As expressões mais claras 
de Jesus Cristo, designando-se 
Filho de Deus estão no Evan- 
gelho de João. Chama-se a si 
mesmo Filho de Deus, Unigêni- 
to de Deus, o Filho, tudo ex- 
pressando a sua filiação divi- 
na. Declara-se um com o Pai; 
está no Pai, e o Pai está nele; 
todas as coisas foram postas 
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Adão e Eva são considerados filhos de Deus e todos nós 
também, embora a maioria seja composta de rebeldes. 
desobedientes e sem afeto 
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Os pais levavam 
seus filhos aos 
sermões de Jesus, a 
fim de que o Filho 
de Deus lhes 
impusesse as mãos 
no término de cada 
reunião 





nas mãos do Filho, pelo Pai. 
Mesmo assim, toda a onipo- 
tência que o Filho possui lhe 
foi conferida pelo Pai; o Filho 
nada faz por iniciativa própria 
senão somente a vontade do 
Pai (Jo 3.16-18; 5.19-26; 6.40; 
10.30,36; 11.14; 8.38; 17.11,21- 
23: 13.3; DA I1) 

Na comunidade cristã pri- 
mitiva, o conceito da divinda- 
de de Jesus estava intimamen- 
te relacionado com a sua mes- 
sianidade, isto é, pela crença 
que tinham em Jesus como o 
Messias (At 9.20-22; 1 Jo 2.22- 
23). 

Para algumas pessoas o 
tema filhos de Deus é dos mais 
dificeis de entender. Será essa 
uma matéria não-pacífica? É 
verdade, esses nomes tão doces 


de pronunciar ainda suscitam 
dúvidas quanto à sua interpre- 
tação. 

Todos julgam que Adão é 
filho de Deus e que todos nós, 
igualmente, somos filhos de 
Deus, muito embora a maioria 
seja composta de filhos rebel- 
des, desobedientes e sem afeto. 

Na genealogia do Evange- 
lho de Lucas, o evangelista ini- 
cia a lista e registra que Jesus, 
como se supunha, era filho de 
José, e José de Eli, e termina o 
registro com esta explicação: 
“Caind [filho] de Enos, e Enos 
de Sete. E Sete de Adão, e 
Adão de Deus” (Lc 3.38). 

A primeira grande dificul- 
dade na interpretação do ter- 
mo filhos de Deus está registra- 
da no livro de Gênesis: “Viram 
os filhos de Deus que as filhas 
dos homens eram formosas, e 
tomaram para st mulheres de 
todas as que escolheram” 
(6.2). Como se vê, está escrito 
que os filhos de Deus tomaram 
as filhas dos homens. A confu- 
são que se estabeleceu na in- 
terpretação da frase embara- 
cou tanta gente que até hoje 
muitos estão presos sem o sa- 
berem. Alguns comentaristas 
interpretam a frase filhos de 
Deus como sendo anjos, e mui- 
tos há que com isso concor- 
dam, sem se darem ao trabalho 
de melhor estudar o assunto à 
luz da interpretação da Pala- 
vra de Deus e das declarações 
do próprio Jesus Cristo. À 
maioria dos comentaristas dis- 
corda da interpretação da mi- 
noria, argumentando que os fi- 
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lhos de Deus ali mencionados 
são os descendentes de Sete e 
dos piedosos patriarcas, en- 
quanto que as filhas dos ho- 
mens é a designação que se dá 
às mulheres da raça de Caim, 
que se tornara maldito por seu 
ato maligno cometido contra 
Abel, seu irmão. 

O argumento mais forte 
dessa interpretação encontra- 
se nas palavras de Cristo, nesta 
declaração pública feita diante 
dos saduceus: “E, respondendo 
Jesus, disse-lhes: Os filhos des- 
te mundo casam-se, e ddo-se 
em casamento; mas os que fo- 
ram havidos por dignos de al- 
cançar o mundo vindouro, e a 
ressurreição dos mortos nem 
hão de se casar nem ser dados 
em casamento” (Lc 20.394,35). 
Como se vê, nas palavras cla- 
ras de Jesus, o Filho de Deus, 
quem se casa e se dá em casa- 
mento são os filhos deste mun- 
do. Ora, é dificil, senão im- 
possível, provar que os filhos 
de Deus na passagem citada 
sejam anjos. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para estas declarações 
enfáticas do Novo Testamento, 
concernentes aqueles que acei- 
tam a Jesus Cristo como seu 
Salvador: “Mas, a todos quan- 
tos o receberam deu-lhes o po- 
der de serem feitos filhos de 
Deus; aos que créem no seu no- 
me” (Jo 1.12). “Porque todos 
os que são guiados pelo Espiri- 
to de Deus esses são filhos de 
Deus” (Rm 8.14). Pelo Espirito 
Santo, os crentes são, no Filho 
único, filhos adotivos de Deus, 


criaturas de Deus, participan- 
tes da natureza divina (Jo 
1.12; Rm 8.19,23; Gl 3.26; 4.5- 
7; Ef 1.5; Fp 2.15; Hb 2.10; 
12.5-8; 2 Pe 1.4; 1 Jo 3.1-10; 
5.2; Ap 21.7). 

Finalizando, anotem o que 
vamos dizer acerca do Filho de 
Deus. Filho por direito e não 
por adoção como nós eleitos 
pela graça. Natanael, apesar 
de todas as reservas que fazia, 
concernentes ao nome Filho de 
Deus, apesar de evitar tal de- 
claração, contudo, no encontro 
que teve com Jesus, quando o 
Mestre lhe declarou que o vira 
debaixo da figueira, ele respon- 
deu convicto e entusiasmado: 
“Rabi, tu ésto; Filho de Deus, 
tu és o rei de Israel” (Jo 1.49). 
Cerca de 40 vezes, o titulo Fi- 
lho de Deus, no sentido único, 
absoluto e verdadeiro, é aplica- 
do a Jesus Cristo. Onde o títu- 
lo, aplicado ao Mestre, no en- 
tanto, adquire sentido mais 
profundo, é neste diálogo tra- 
vado entre Jesus e o sumo sa- 
cerdote, durante o interrogató- 
rio no Sinédrio: “O sumo sa- 
cerdote tornou a lhe perguntar, 
e disse-lhe: Es tu o Cristo, o fi- 
lho do Deus bendito? E Jesus 
disse-lhe: Eu o sou” (Mc 
14.61,62). ER Re 

-£Nós, os crentes, somos fi-] 
thos de Deus resgatados do pe- / 
cado, filhos por adoção, com-; 





prados por preço de sangue. Je- 


sus Cristo, porém, é o Filho de 
Deus, o Unigênito de Deus. Fi- 
lho de Deus é uma das oito de- 
zenas de títulos que as Escritu- 
ras dão a Jesus Cristo. 
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FONTES - Do hebraico “ayin”, 
era um manancial situado fora 
da cidade, geralmente coloca- 
do perto de um monte e tinha 
importância vital para o povo 
hebreu. O poço (do hebraico 
“be'êr”) deve ser diferenciado 
da fonte da cisterna (do 
hebraico “bõr”), pois significa 
poço de água subterrânea. 
Como existiam poços alimen- 
tados por fontes, as expressões 
fontes e poços são utilizadas, 
às vezes, no mesmo sentido 
(Gn 24). Quando o poço recebe 
água de uma fonte é denomi- 
nado de poço de água viva: 
“be'êr mayin hayyim” (Gn 
26.19; Ct 4.15; Jo 4.11s). 

Das coisas mínimas e dos 
assuntos mais simplices, sur- 
gem temas que prendem a 
atenção e revelam as riquezas 
espirituais entesouradas nas 
páginas da Bíblia. Não vamos 
aqui dizer apenas que o poço é 
uma escavação que se faz no 
solo, em sentido vertical; não 
compensaria o trabalho de re- 
gistrar o que os dicionários co- 
muns já registram. 

Antes de tudo, uma vez que 
não vamos comentar de forma 
especifica a água e sim fontes e 
poços na vida dos hebreus do 
Antigo Testamento, dizemos 
que sem a água não seria possi- 
vel contemplar o quadro mais 
lindo da natureza, que é o arco- 
iris, que enfeita de forma ad- 
mirável e inimitável a obra da 
criação de Deus. 

Somente aqueles que vivem 
em regiões áridas e secas, cas- 
tigadas pelas permanentes e 


prolongadas estiagens, como 
acontece na Síria e na Palesti- 
na, somente eles podem apre- 
ciar, compreender e valorizar 
estas frases que a Biblia regis- 
tra e realça: “Com alegria tira- 
reis águas das fontes de salva- 
ção” (Is 12.3). “Águas arreben- 
tarão no deserto; derramarei d- 
gua sobre os sedentos; correrão 
de Jerusalém águas vivas”. 
Todas essas expressões real- 
cam a significação das águas 
na vida de um povo, explicam 
por si só a importância de uma 
fonte ou de um poço naqueles 
dias, naquelas regiões. 

Do papel desempenhado 
pelas nascentes de água é que 
provém o uso figurativo da pa- 
lavra, como emblema de espe- 
rança, bênção e consolação. “O 
Cordeiro lhes servirá de guia 
para as fontes das águas da vi- 
da” (Ap 7.17). 

A descoberta de um poço 
na Palestina, do qual brotasse 
água permanente, representa- 
va um ato de benefício público, 
de alta importância na vida 
econômica da região. Uma fon- 
te dava ao seu dono ou des- 
cobridor mais prestígio do que 
um carro do ano, de luxo, como 
acontece em nossos dias. 
Abraão fez um acordo, um tra- 
tado com o rei Abimeleque, 
acerca de um poço: “Abraão, 
porém, repreendeu Abimele- 
que por causa do poço d'água 
que os servos de Abimeleque 
haviam tomado a força (Gn 
21.25). 

Ainda por causa da impor- 
tância dos poços, surgiram as 


Moisés fala à rocha 


e as águas 


transbordam do 
seu interior como 


uma fonte 
inesgotável, 


saciando a sede do 
povo hebreu e de 


seu gado 
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canções que eram entoadas por 
aqueles que cavavam os poços, 
tarefa da qual também partici- 
pavam os chefes das tribos 
(Nm 21.17,18). Quando Isaque 
abriu os poços que foram cava- 
dos nos dias de Abraão, e que 
os filisteus haviam entulhado, 
os pastores de Gerar contende- 
ram com os de Isaque. Dessa 
situação originou-se o lugar 
chamado Berseba, onde Isaque 
erigiu um altar a Deus (Gn 
26.18-25). 


Se um rei ia à guerra por 
causa de um poço, se os pasto- 
res contendiam pela mesma 
causa, se o próprio principe 
participava de sua escavação, 
tudo isso demonstra a grande 
importância do poço. Era junto 
aos poços ou às fontes que as 
caravanas e os exércitos des- 
cansavam naqueles dias. Onde 
se descobrisse uma fonte, era 
certo que ali seria edificada 
uma cidade, conforme se pode 
constatar na maior parte das 
cidades, e de acordo com o que 
verificamos pessoalmente em 
Caná, Nazaré e em outras loca- 
lidades que visitamos. Muitos 
lugares adquiriam o nome das 
fontes ou dos poços que fica- 
vam perto, sendo indicado pe- 
los prefixos “Ain” e “En” ou 
“Beer”: En-Jarob, En- 
Haggoré (Jz 15.19); En- 
Roguel, En-Hattannim, En- 
Guedi, En-Gannim, En-Dor, 
En-Jaddá, En-Jasor, En- 
Egláyim, En-Rimmón, En- 
Semes, En-Tappúay, Ayin, 
Enáyim, Beer, Beer-Elim, 


Beer-Lajay-Roi, Beer-Seba, 
Beerot, Beerot-Bne-Yaakán. 

Para assegurar o forneci- 
mento de água na cidade, des- 
de a época de bronze, eram 
construídas galerias subterrã- 
neas que levavam as águas dos 
mananciais de águas vivas, pe- 
renes, até um poço dentro da 
cidade. Em Jerusalém havia 
um canal subterrâneo que le- 
vava as águas da fonte de Gui- 
jom até a piscina de Siloaj (Si- 
loé); outros lugares onde isso 
aconteceu foram: Guézer, 
Yibleam, Meguiddó, Etam e 
Lakis. 

Os poços chegavam a ter 
mais de 20 m de profundidade 
e a entrada era fechada com 
uma grande pedra, plana (Gn 
29.2,3; Ct 4.12 - fonte selada). 
As moças é que tiravam águas 
do poço (Gn 24.16-20; 29.10; 1 
Sm 9.11). No início, fizemos 
referência às cidades de Naza- 
ré e Caná nas quais a fonte 
exerce papel importantíssimo 
na vida da população. A fonte 
é a única que abastece a cidade 
de água; em determinadas ho- 
ras do dia pode-se ver um des- 
file de mulheres com cântaros 
à cabeça, que vão buscar água 
na fonte; não vimos homem al- 
gum carregando cântaro com 
água, pois esse serviço é exclu- 
sivo das mulheres. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para o significado da 
Fonte da Virgem, na cidade de 
Nazaré, nome que recebeu, 
sem dúvida, pelo fato de Ma- 
ria, mãe de Jesus, haver estado 
muitas vezes nessa fonte para 
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tirar água. Essa famosa fonte 
forneceu água à cidade de Na- 
zaré durante muitos séculos, 
sem jamais suas águas seca- 
rem. Até 1955, época em que lá 
estivemos, essa fonte, como as 
de outras cidades, era o lugar 
onde se reuniam as mulheres 
que iam buscar água nos cân- 
taros. Talvez, por isso, na épo- 
ca de Paulo, ele encontrou as 
mulheres reunidas junto ao rio, 
em Filipos, às quais pregou o 
Evangelho (At 16.13). 

No tempo dos reis, são 
mencionados poços nos pátios 
das casas (2 Sm 17.18,19). 

Outra informação que inte- 
ressa aos leitores concernente a 
poços e fontes é esta que vigo- 
rou durante muitos séculos: 
um terreno que possuisse um 
poço ou uma fonte não tinha 
preço, tal era a sua importân- 
cia. Somente os príncipes rece- 
biam como dote um terreno 
onde houvesse nascente de 4- 
gua. Beber água da própria 
fonte era sinal de paz e prospe- 
ridade (Is 36.16). 

As fontes de águas também 
eram fontes de riquezas. À á- 
gua das fontes era vendida por 
bom preço, quer fosse para as 
pessoas, quer para o gado. É 
bom lembrar que, no tempo do 
profeta Jeremias, o povo se 
queixava de ter de pagar a á- 
gua que bebia. O próprio Jere- 
mias registrou essa queixa: “A 
nossa água por dinheiro a be- 
bemos” (Lm 5.4). Se água cus- 
tava dinheiro, claro está que os 
donos de uma fonte tinham 
nela também uma fonte de ri- 


queza. Assim, os pobres pouco 
se podiam beneficiar do uso da 
água. Talvez fosse essa uma 
das razões que levaram Jesus 
Cristo, no dia da grande festa, 
a fazer esta declaração: “Se al- 
guém tem sede, venha a mim e 
beba”, para cumprimento da 
profecia de Isaías: “O vós que 
tendes sede, vinde ds águas, e 
os que não tendes dinheiro, 
vinde comprar” (Is 55.1). No- 
tem bem: comprar sem dinhei- 
ro água viva e abundante. Za- 
carias também havia profeti- 
zado: “Naquele dia haverá 
uma fonte aberta para a casa 
de Davi e para os habitantes de 
Jerusalém, para remover o pe- 
cado e a impureza” (13.1), pa- 
lavras que se cumpriram no 
sangue expiatório de Jesus 
Cristo. 





Eliézer encontrou 
Rebeca junto a 
uma fonte de água. 
Ela se prontificou a 
saciar a sede dele, a 
de seus 
companheiros e a 
de todos os seus 
camelos 
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Jesus solicitou 
água para beber a 
Samaritana, junto 
ao poço de Jacó, 
com o propósito de 
lhe oferecer água 
viva 


Em alguns lugares do 
Oriente, ainda hoje é costume 
os viajantes pagarem a água 
que bebem. Para que os leito- 
res não julguem que o proble- 
ma dos poços, fontes e águas 
em geral é uma questão do pas- 
sado, podemos informar que 
nós mesmos, em 1952, na cida- 
de de Madri, capital da Espa- 
nha, tivemos de pagar a água 
que era servida em bilhas, por 
centenas de homens e mulhe- 
res nas ruas dessa cidade, em 
plena Europa! 

Num sentido figurado, a 
descendência também era con- 





siderada uma fonte (Dt 33.28). 
A sabedoria ou entendimento é 
considerada uma fonte de á- 
guas vivas (16.22). No Salmo 
59.15,16 há o sentido de morte, 
sofrimento: “Livra-me do tre- 
medal, para que eu não me 
afunde; seja eu salvo dos que 
me odeiam, e das profundezas 
das águas. Não me arraste a 
corrente das águas, nem me 
trague a voragem, nem se feche 
sobre mim a boca do poço”. 

Para finalizar, vamos 
focalizar o poço famoso onde 
Jesus teve um encontro com a 
mulher samaritana; o poço de 
Jacó, situado no vale de Sicar. 
Junto a esse poço, Jesus fez um 
sermão, cujo auditório era ape- 
nas a mulher de Samaria, mas 
cujo resultado foi essa mulher 
deixar o cântaro, correr à cida- 
de e convidar o povo, que, de- 
pois, dizia à mulher, referindo- 
se a Jesus: “Já não é pelo teu 
dito que nós cremos, mas por- 
que nós mesmos o temos ouvi- 
do, e sabemos que este é verda- 
deiramente o Cristo, o Salva- 
dor do mundo” (Jo 4.42). É um 
privilégio o viajante aproxi- 
mar-se do poço histórico, de 
cujas águas beberam tantas 
gerações. Convém acentuar 
que junto ao poço de Jacó, no 
encontro com a mulher samari- 
tana, Jesus fez uma declaração 
que o mundo precisa conhecer: 
“Mas aquele que beber da á- 
gua que eu lhe der nunca terá 
sede, porque a água que eu lhe 
der se fará nele uma fonte d'á- 
gua que salte para a vida eter- 
na” (Jo 4.14). 
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Paulo, na Galácia, 
visitou as cidades 
de Antioquia da 
Pisídia, Icônio, 
Listra e Derbe, em 
sua primeira 
viagem missionária 
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GALACIA - Região situada na 


parte central da Ásia Menor. 
Nela se estabeleceram, desde o 
século III a.C., algumas tribos 
celtas, isto é, gálatas e gálios 
(esses nomes têm a mesma raiz 
linguística). Em 25 a.C., o rei- 
no da Galácia passou ao poder 
de Roma, que o converteu 
numa província que incluía ou- 
tras regiões limitrofes, na parte 
Sul da Ásia Menor. Na Galá- 
cia, portanto, havia os naturais 
da região, os celtas, e os gregos, 
além de pequeno número de 
judeus. 

A Galácia tinha por limites 
Frígia, Capadócia, Bitínia e 
Ponto. Bitinia e Ponto esta- 
vam situadas nas costas do 
mar Negro. Apesar de haver 


sido conquistada pelos roma- 
nos em 189 a.C., somente em 
25 a.C. tomou o caráter de 
provincia. No livro apócrifo 
dos Macabeus, há uma citação 
referente à Galácia: “Judas... 
[e] os judeus se inteiraram 
também de suas guerras [dos 
romanos] e das grandes ações 
que haviam efetuado na Galá- 
cia, apoderando-se desses po- 
vos e submetendo-os ao paga- 
mento de tributos”. Estes po- 
vos podiam ser os gálatas ou os 
gálios, porque nessa época os 
romanos haviam conquistado 4 
ambos. Em outra passagem do 
livro dos Macabeus, Judas atri- 
buiu aos judeus a vitória obti- 
da na Babilônia sobre os mer- 
cenários gálatas. Os judeus te- 
riam matado cento e vinte mil 
deles, pela intervenção não es- 
pecificada de Deus. 

As cidades que faziam par- 
te da província romana da Ga- 
lácia eram Antioquia da Pisi- 
dia, Icônio, Listra e Derbe, vi- 
sitadas por Paulo na primeira 
viagem. 

Os verdadeiros gálatas 
mantiveram seus antigos usos 
e costumes, e, segundo Jerôni- 
mo, sua própria lingua, suas 
idéias e ritos religiosos, e acei- 
tavam os elementos estranhos, 
dentre outros, os mistérios 
frigios. 

A carta de Paulo, dirigida 
às comunidades da Galácia, 
podia ser destinada unicamen- 
te aos cristãos que habitavam 
na região da antiga Galácia ou 
aos que se achavam em toda a 
província romana da Galácia, 
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isto porque os romanos anexa- 
ram à antiga Galácia as regiões 
da Pisídia, algumas partes da 
Panfília e da Licaônia, a parte 
oriental da Frígia e a Isauria, e 
uma parte da Cilícia. 

O que os leitores devem sa- 
ber, relacionado com a Galá- 
cia, é o interesse do apóstolo 
Paulo pela conquista espiritual 
dessa província pagã para o 
reino de Deus. O apóstolo, de 
acordo com o que está registra- 
do no livro de Atos, passou 
pela província da Galácia, mas 
sem se deter ali, provavelmente 
nos anos 51 ou 52. Vamos ler 
como o médico Lucas escreveu 
sobre o primeiro contato de 
Paulo com os gálatas. Eis o que 
está escrito: “E passando pela 
Frígia [Paulo, Silas e Timóteo] 
e pela província da Galácia, fo- 
ram impedidos pelo Espírito 
Santo de anunciar a Palavra 
na Ásia” (At 16.6). Essa passa- 
gem pela província da Galácia 
aconteceu na segunda viagem 
missionária de Paulo. A razão 
por que foram impedidos pelo 
Espirito Santo de parar ali, 
como desejavam, explica-se 
pelo fato de eles haverem rece- 
bido a direção para visitarem 
as cidades onde já haviam an- 
tes anunciado a Palavra do Se- 
nhor. Ora, a Galácia não esta- 
va incluída entre elas, razão 
por que o Espírito Santo os im- 
peliu a obedecerem à ordem 
inicial, deixando a província 
da Galácia para ocasião opor- 
tuna. 

Quem vive no século vinte, 
como é o nosso caso, tem difi- 


culdade de compreender as ca- 
racterísticas de um país ou de 
uma província situada na Ásia 
Menor, como a Galácia. Todos 
precisam saber, no entanto, 
que naqueles dias o progresso, 
a civilização e a cultura con- 
centravam-se nessa região, 
através da Grécia, a vizinha 
mais próxima, e também por 
intermédio dos romanos que 
assimilaram a cultura grega. 

Em Atos dos Apóstolos, os 
leitores podem ler finalmente 
onde Paulo iniciou sua viagem 
para a Galácia, desta vez diri- 
gido pelo Espírito Santo, por 
ser essa a oportunidade da 
província da Ásia Menor. Após 
haver prestado relatório de sua 
viagem missionária, à Igreja 
em Jerusalém, Paulo desceu à 
Antioquia da Siria. Leiamos o 
trecho que registra o início da 
viagem de Paulo à Galácia, a 
fim de evangelizá-la, por or- 
dem divina: “E estando ali al- 
gum tempo [em Antioquia], 
saiu, passando sucessivamen- 
te, pelas províncias da Galácia 
e da Frígia, confirmando a to- 
dos os discípulos” (At 18.23). 
Nesse trecho, não há dúvida de 
que confirmava os discípulos 
da Galácia, isto é, animava-os, 
instruía-os, ajudava-os. Alguns 
comentaristas admitem que 
Paulo evangelizou a Galácia ao 
passar por ali com destino a 
Troas, quando o Espirito San- 
to o impediu, conforme já men- 
cionamos. 

O apóstolo Pedro, na pri- 
meira Epístola que tem o seu 
nome, no primeiro versículo, 
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inclui a Galácia na saudação 
que faz, isto é, escreve também 
aos cristãos que viviam nessa 
província. 

Até aqui falamos da Galá- 
cia e pouco dissemos acerca 
dos gálatas, isto é, dos 
membros da igreja cristã da 
Galácia e da própria igreja, de 
sua conduta, desvio ou fideli- 
dade de doutrinas. 

Segundo Gálatas 4.13, Pau- 
lo deteve-se na Galácia e ali 
pregou o Evangelho por causa 
de uma enfermidade. Em sua 
terceira viagem, Paulo retor- 
nou à Galácia, passando dali a 
Éfeso, onde permaneceu por 
dois anos. De Éfeso escreveu a 
carta aos gálatas, provavel- 
mente no ano 56 d.C. Na se- 
gunda vez que permaneceu na 
Galácia, encontrou ali uma fé 
incomovível na boa-nova que 
lhes havia anunciado. Em Éfe- 
so, porém, lhe chegaram noti- 
cias tristes acerca da situação 
espiritual dos gálatas. Os ju- 
daizantes haviam influenciado 
os cristãos dali e perturbaram 
sua fé. Os judaizantes acha- 
vam que a circuncisão era um 
rito necessário também aos 
cristãos, isto é, os cristãos de- 
veriam primeiro tornar-se ju- 
deus, para depois abraçarem a 
fé cristã. Por isso Paulo escre- 
veu a carta aos gálatas, reafir- 
mando sua autoridade como 
apóstolo de Jesus Cristo e dou- 
trinando-os acerca da justifica- 
ção pela fé e libertação do jugo 
da Lei. À linha de pensamento 
é semelhante à da carta aos ro- 
manos. 


GALILÉIA - É mencionada 
apenas seis vezes no Antigo 
Testamento, com os nomes de 
“gall” (Js 20.7; 21.32; 1 Cr 
6.76); “éres ha-galil’” (1 Rs 
9.11); “galilah” (2 Rs 15.29), 
ou “gelil ha-gõyim” (Is 9:1). As 
outras vezes em que é mencio- 
nada referem-se ou à planície 
costeira (Js 13.2) ou à região 
mais meridional do Jordão (Js 
22.10), isto é, quando é usada a 
mesma raiz da palavra Gali- 
léia, que significa rodar, circu- 
lo, região. Do grego “Galilaia”. 

A Galiléia é mencionada na 
Bíblia por 65 vezes e nos evan- 
gelhos aparece em maior nú- 
mero de vezes. Em Mateus é 
mencionada 16 vezes; em Mar- 
cos, 12; em Lucas, 13; em João, 
15 vezes. Como vimos, a pri- 
meira referência à Galiléia, no 
A.T., está relacionada com o 
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nome de uma das cidades de 
refúgio: “Então apartaram a 
Quedes, em Galiléia, na mon- 
tanha de Naftali” (Js 20.7). 

Apesar de os limites serem 
variados através dos tempos, a 
região da Galiléia sempre foi a 
mais setentrional da Palestina, 
a oeste do Jordão. Era dividida 
em duas grandes partes: a Ga- 
liléia Alta e a Galiléia Baixa. A 
Alta Galiléia ficava ao norte da 
tribo de Zebulom, cercada de 
imponentes montanhas. A Bai- 
xa Galiléia possuía a mais fa- 
mosa e mais fértil planície de 
todo o país, o rico e inesgotável 
vale de Esdrelon que conserva 
até hoje o título de celeiro de 
Israel. As duas Galiléias eram 
compostas das tribos de Issa- 
car, Naftali e Aser. 

Ao norte está o rio “el- 
Litâni”; a oeste está o curso su- 


perior do Jordão e os lagos “el- 
Hiúleh” e Genesaré; ao sul está 
a região montanhosa do Car- 
melo e a oeste a Síria. Sua ex- 
tensão aproximada é de 40 a 50 
km de comprimento por 90 a 
100 km de largura. 

A Galiléia é um vale fértil 
por causa da influência das ne- 
ves que derretem e descem do 
Libano, por causa dos rios que 
desembocam no Jordão ou no 
mar Mediterrâneo e por causa 
das chuvas. Na Galiléia esta- 
vam situadas as cidades mais 
populosas, em razão do clima 
ser mais ameno que no Sul, e 
bem assim por causa da fertili- 
dade do solo, incomparavel- 
mente melhor do que as terras 
áridas de Negueve. Além disso, 
na Galiléia o problema da água 
sempre foi mais fácil de resol- 
ver do que no Sul. Sem contar 





A baixa Galiléia 


possuia a mais 
famosa e fértil 


planície de todo o 


pais, o rico e 


inesgotável vale de 


Esdrelon que 


conserva até hoje o 
título de celeiro de 


Israel 
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com abundância do precioso 
líquido, havia as reservas natu- 
rais do mar da Galiléia, do Alto 
Jordão e de alguns mananciais 
que serviam à população. Ain- 
da hoje, as condições da Gali- 
léia continuam a ser melhores 
em todos os sentidos do que em 
outras regiões do país. 

Quando os israelitas chega- 
ram à Palestina, encontraram 
a Alta Galiléia habitada por 
uma população cananéia fir- 
memente organizada em nú- 
cleos urbanos da montanha, 
pequenos em número, mas 
bem enraizados na região. À 
Baixa Galiléia, por ser uma re- 
gião plana, isto é, o vale do Es- 
drelon, tinha maior concentra- 
ção urbana com importância 
na vida pública e econômica 
da região. Megido e Beisam 
eram as localidades mais im- 
portantes; Beisam mantinha 
relações com o Egito e era um 
importante núcleo de culto 
egípcio. 

O domínio efetivo de toda a 
Galiléia foi bastante lento. O 
domínio sobre as pequenas ci- 
dades-estados do vale de Es- 
drelom foi efetuado no tempo 
do rei Davi. Durante o reinado 
de Salomão, esta região consti- 
tuía o quinto distrito adminis- 
trativo, com capital em Megi- 
do. No restante da Galiléia en- 
contravam-se os distritos oita- 
vo, nono e décimo. Durante a 
época da monarquia dividida, 
do reino dividido, a Galiléia so- 
freu diversas invasões do Norte 
e do Nordeste, isto porque, sua 
defesa era difícil. Depois do 
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Cativeiro, a população que já 
era bastante misturada teve 
outras raças acrescentadas, 
isto é, aquelas que os assírios 
levaram para repovoar a re- 
gião. No tempo dos Macabeus 
não teve grande importância, 
que foi sendo adquirida no pas- 
sar dos anos. Foi possivelmen- 
te a região palestina mais hele- 
nizada, com seus centros prin- 
cipais em Séforis, Tiberiades e 
Magdala. 

A verdadeira importância 
da Galiléia começa a partir dos 
tempos do Novo Testamento. 

Do ano 4 a.C. até o ano 37 
d.C. fazia parte da tetrarquia 
de Herodes Antipas; do ano 39 
ao 44 fez parte do reino de He- 
rodes Agripa I; a partir do ano 
44, foi governada por um pro- 
curador romano. 

Há uma referência à Gali- 
léia, no A.T., que também é 
uma profecia acerca da vinda 
do Messias. O nome da Gali- 
léia vem acompanhado do 
nome gentios, isto é, a Galiléia 
dos gentios. “Mas a terra que 
foi angustiada não será ente- 
nebrecida. Ele envileceu, nos 
primeiros tempos, a terra de 
Naftali, mas nos últimos a 
enobreceu junto ao caminho do 
mar, além do Jordão, a Gali- 
léia dos gentios” (Is 9.1). Qual 
será a Galiléia dos gentios? Se- 
rá outra região ou será a mes- 
ma? Que significa a expressão? 
— Trata-se da mesma Galiléia. 
A palavra gentios é ali mencio- 
nada pelo fato de ter a Alta 
Galiléia como limites as cida- 
des de Tiro e Sidom. Os feni- 


Keryx Digital 


311 





cios, os egípcios e os árabes, 
além de outros povos gentios, 
eram numerosos naquela re- 
gião, principalmente depois 
que o rei da Assíria, Tiglate- 
Pileser levou cativa para a 
Assiria a população de Naftali, 
e na Galiléia deixou muitos dos 
invasores gentios para garantir 
a posse da terra, como vimos 
acima (2 Rs 15.29). 

Nenhuma outra região da 
Palestina aparece tantas vezes 
e com tanto destaque nas pági- 
nas do Novo Testamento como 
a Galiléia. Esse fato explica-se 
por haver sido a região em que 
Jesus realizou o maior número 
dos seus milagres, e onde pas- 
sou a maior parte do tempo em 
que exerceu seu ministério ter- 
reno, na Galiléia, Jesus passou 
os 30 primeiros anos de sua 
vida e ali desenvolveu a maior 
parte de suas pregações. Os 
evangelhos mencionam umas 
catorze ou quinze cidades da 
Galiléia visitadas por Jesus, se 
bem que ele tenha estendido 
seu ministério a muitas outras, 
Por ter Jesus passado a maior 
parte de sua vida em Nazaré, 
cidade da Galiléia, onde havia 
uma grande mistura na popu- 
lação, os judeus ortodoxos de 
Jerusalém receberam-no com 
certa reserva. 

Depois da morte de Jesus, a 
Galiléia é mencionada como 
centro de trabalho cristão ape- 
nas poucas vezes (At 9.31; 
10.37). No entanto, no judais- 
mo, ela assumiu grande impor- 
tância, depois da destruição de 
Jerusalém, quando muitos ju- 


deus migraram para lá. Foram 
então Tiberiades e Séforis os 
centros rabínicos mais impor- 
tantes. Foi importante centro 
de academias talmúdicas e 
destacou-se na fixação do Ca- 
non hebraico, efetuado pelos 
massoretas, principalmente de 
Tiberíades. 

No tempo em que Jesus ini- 
ciou seu ministério, surgiu na 
Galiléia o grupo de Zelotes, 
que também foi denominado 
de Galileus. 

A primeira referência, no 
N.T., à Galiléia está em Ma- 
teus 2.22,23, que fala de José; 
quando no Egito, ouviu que 
Herodes estava morto e foi avi- 
sado em sonhos para ir até a 
Galiléia; habitou, então, na ci- 
dade de Nazaré. 

A segunda referência que se 
faz à Galiléia está assim regis- 
trada: “Então veio Jesus da 
Galiléia ter com João, junto ao 
Jordão, para ser batizado por 
ele” (Mt 3.13). Este fato cresce 
de importância, porque se tra- 
tava do batismo mais impor- 
tante da história, batismo que 
João inicialmente recusou-se a 
fazer. 

Logo a seguir lemos que Je- 
sus voltou à Galiléia, uma vez 
que ali devia iniciar seu minis- 
tério público. “Jesus, porém, 
ouvindo que Jodo estava preso, 
voltou para a Galiléia” (Mt 
4.12). 

No Evangelho de Mateus 
encontramos esta narrativa 
que demonstra a atividade do 
Filho de'Deus na Galiléia, para 
onde se dirigira: “E Jesus, an- 
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dando junto ao mar da Gali- 
léia, viu a dois irmãos, Simão 
chamado Pedro, e André, os 
quais lançavam as redes no 
mar, porque eram pescadores; 
e disse-lhes: Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de ho- 
mens” (Mt 4.18,19). 


Esses fatos aconteceram na 
Galiléia, entre galileus, pesca- 
dores. Estava iniciada a maior 
revolução espiritual que o 
mundo já conheceu. Jesus ha- 
via recrutado os dois primeiros 
soldados galileus, que fariam 
parte do grupo dos doze que 
mais tarde revolucionaria o 
mundo, sem dispararem um ú- 
nico tiro. 

O trabalho mais eficiente, 
no entanto, era realizado por 
Jesus, a começar pela Galiléia, 
pois assim está escrito: “E per- 
corria Jesus toda a Galiléia, 
ensinando nas sinagogas” (Mt 
(epa 

O evangelista Marcos foi o 
primeiro a proclamar que a 
fama de Jesus encheu toda a 
Galiléia, quando escreveu es- 
tas palavras: “E logo correu a 
sua fama por toda a província 


da Galiléia” (Mc 1.28). 


Como se vê, a província da 
Galiléia teve o privilégio de as- 
sistir à realização da primeira 
chamada dos discípulos, e bem 
assim aos primeiros milagres 
que Jesus realizou, mas nem 
sempre correspondeu a esse 
privilégio, pois Nazaré, Naim, 
Caná e Cafarnaum, cidades da 
Galiléia, favorecidas por tan- 
tas bênçãos, incorreram nas 
advertências divinas que o 


evangelista Mateus registrou 
(11.20-24). 

A Galiléia e os galileus não 
eram tidos em grande estima 
entre os fariseus e principais 
sacerdotes. Quando Nicode- 
mos chamou a atenção dos 
principais dos sacerdotes, pre- 
venindo-os de que não deviam 
condenar Jesus, sem ouvi-lo, já 
que o povo o considerava um 
grande profeta, os fariseus de- 
ram-lhe esta resposta atrevida: 
“Es tu também da Galiléia? 
Examina, e verás que da Gali- 
léia nenhum profeta surgiu” 
(Jo 7.52). A ira dos sacerdotes 
quase se voltou contra Nicode- 
mos, ao lhe perguntarem se era 
galileu. Naquela hora, os fari- 
seus esqueceram-se de que a 
Galiléia havia dado à nação ju- 
daica profetas como Elias e Jo- 
nas. Estavam tão perturbados 
com a Galiléia e com os gali- 
leus por causa de Jesus que se 
esqueceram dos fatos históri- 


cos. 
Uma coisa que todos devem 


saber é que Jesus, ao ser eleva- 
do aos céus, após sua ressurrei- 
ção, teve como testemunhas 
desse glorioso acontecimento 
homens fiéis da Galiléia, os 
quais tiveram o privilégio de 
assistir as nuvens receberem e 
ocultarem o Filho de Deus. 
Quando aqueles homens vin- 
dos da Galiléia ainda estavam 
perplexos, dois anjos lhes dis- 
seram: “Varões galileus, por 
que estais olhando para o céu? 
Esse Jesus, que dentre vós foi 
recebido em cima no céu, há de 
vir assim como para o céu o 
vistes ir” (At 1.11). 
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GAZA - Do hebraico “‘azzah”’; 
do arabe “sazzah”; do egípcio 
“cadatu”, “azati”. 

O tema deste comentário 
pertence à classe de nomes que 
são conhecidos superficialmen- 
te, fato que prejudica o conhe- 
cimento dos estudantes e dimi- 
nui o valor histórico do nome. 
Gaza não deve ser totalmente 
estranha aos leitores. Lá pelos 
idos de 50, o seu nome figurou 
no noticiário dos jornais do 
mundo inteiro, embora de ca- 
ráter negativo. Essa faixa de 
terra então ocupada por forças 
militares, sob os auspícios das 


Nações Unidas, constituía 
uma área conflagrada, na qual 
se defrontaram soldados do Es- 
tado de Israel e da República 
Árabe Unida, aqueles defen- 
dendo e estes desejando tomar 
pela força o território que for- 
ma o Estado de Israel. (Gaza 
atualmente - 1973 — está ocu- 
pada pelo referido Estado de 
Israel.) 

O nome Gaza remonta dos 
dias do patriarca Noé, cujos 
descendentes viveram em Si- 
dom, Gerar e Gaza. É uma an- 
tiqtiissima cidade cananéia, no 
litoral meridional da Palesti- 


Uma das proezas, 
em que a força de 
Sansão apareceu 
aos olhos dos 
atônitos habitantes 
de Gaza, foi a de 
carregar ele às 
costas as enormes e 
pesadas portas 
dessa cidade 
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na, a uns quatro km do mar 
(Gn 10.19). Conforme Deutero- 
nômio 2.23, os primeiros habi- 
tantes de Gaza foram os aveus 
ou avins, conforme algumas 
traduções. Segundo Josué 
11.22, os enaquins, homens de 
alta estatura (Dt 2.9-11), fo- 
ram eliminados na sua maio- 
ria, ficando alguns em Gaza, 
Gate e Asdode. Quando a terra 
de Canaã foi distribuída entre 
as tribos de Israel, Gaza foi 
dada a Judá, mas a sua con- 
quista somente foi efetuada no 
tempo do rei Davi (Jz 1.18). No 
século XII a.C., converteu-se 
numa das principais cidades 
dos filisteus (Js 13.2,3). Desde 
o faraó Tutmósis III, Gaza foi 
sempre a base de operações 
para o avanço egipcio na Pales- 
tina e na Síria, sendo fortifica- 
da por Seti I. 

A história de Gaza que 
mais nos interessa teve início 
nos dias de Josué, que, como 
vimos, avançou até ela e a to- 
mou para entregá-la ao pove 
de Israel:“E Josué os feriu des- 
de Cades Barnéia até Gaza, 
como também toda a terra de 
Gósen e até Gibeão” (Js 10.41). 
Todos já ouvimos falar de um 
homem de força excepcional 
que viveu nos dias do Antigo 
Testamento. O nome desse ho- 
mem era Sansão. Ele e alguns 
de seus atos famosos estão liga- 
dos ao nome da cidade de Ga- 
za, que pode significar “cidade 
forte”. Essa, como todas as 
grandes cidades da antiguida- 
de, era murada, e possuía por- 
tas de ferro para os habitantes 
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entrarem e saírem. Uma das 
proezas, em que a força de 
Sansão apareceu aos olhos dos 
atônitos habitantes de Gaza, 
foi a de carregar ele às costas as 
enormes e pesadas portas des- 
sa cidade: “Porém Sansão dei- 
tou-se até à meia-noite, e à 
meia-noite levantou-se, e tra- 
vou das portas da entrada da 
cidade [Gaza], com ambas as 
umbreiras, e juntamente com a 
tranca as tomou, e pondo-as 
sobre os ombros, levou-as para 
cima até ao cume do monte 
que está defronte de Hebrom” 
(Jz 16.3). 

Não objetivamos focalizar a 
vida de Sansão nesse comenta- 
rio. Apenas mencionaremos o 
ato que o projetou na história 
do mundo inteiro: Sansão foi 
traído por Dalila; ela revelou 
aos filisteus, inimigos dele, que 
a sua força estava em seus ca- 
belos; ela própria cortou os ca- 
belos de Sansão quando ele 
dormia, e a força dele desapa- 
receu. Quando Sansão desper- 
tou, seus cabelos já não os ti- 
nha e a sua força não mais es- 
tava em seus braços. Então, os 
inimigos o prenderam e o 
amarraram em cadeias de 
bronze: “... e o cabelo da sua 
cabeça lhe começou a crescer, 
como quando foi rapado. En- 
tão os príncipes dos filisteus se 
ajuntaram para oferecer um 
grande sacrifício ao seu deus 
Dagom, e para se alegrarem, e 
diziam: Nosso deus nos entre- 
gou nas mãos a Sansão nosso 
inimigo... Chamai a Sansão 
para que brinque diante de 
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nós... Ora, estava a casa cheia 
de homens e mulheres... e 
sobre o telhado havia alguns 
três mil homens... abraçou-se 
Sansão com duas colunas... e 
disse: Morra eu com os filis- 
teus. E inclinou-se com força e 
a casa caiu sobre os príncipes e 
sobre todo o povo que nela ha- 
via. E foram mais os mortos 
que matou na sua morte do que 
os que matara na sua vida” (Jz 
16.22-30). Essa façanha de 
Sansão aconteceu na cidade de 
Gaza, que teve o templo de Da- 
gom destruído. 

O templo da cidade de 
Gaza foi reconstruído. Alguns 
anos mais tarde, outro inciden- 
te aconteceu ali no mesmo 
templo de Dagom. “E toma- 
ram os filisteus a arca de Deus, 
e a meteram na casa de Da- 
gom, e a puseram junto a Da- 
gom... E levantando-se de ma- 
drugada no dia seguinte pela 
manhã, eis que Dagom jazia 
caído com o rosto em terra 
diante da arca do Senhor; e a 
cabeça de Dagom e ambas as 
palmas das mãos cortadas 
sobre o limiar; somente ficou o 
tronco de Dagom” (1 Sm 
52,3): 

Como se vê, Gaza assistiu a 
acontecimentos importantes 
que a Biblia registrou com fi- 
delidade. A cidade esteve em 
poder dos caldeus, dos persas e 
dos egípcios, de acordo com o 
que o profeta Jeremias regis- 
trou. “Palavra do Senhor que 
veio a Jeremias, o profeta, a 
respeito dos filisteus, antes que 
Faraó ferisse a Gaza” (Jr 47.1). 





Durante o reinado de Salo- 
mão, Gaza foi o limite Sul do 
território de Israel (1 Rs 4.24). 

Quando esteve sob o domi- 
nio dos persas, era governada 
por um rei (Zc 9.5) e parece 
que este foi o seu período de 


maior desenvolvimento. Em 
332 a.C., quando Alexandre, o 
Grande, quis conquistá-la, re- 
sistiu durante cinco meses aos 
seus exércitos, proeza que pou- 
cas cidades podiam realizar 
diante de um poderoso exército 
como aquele. No entanto, Ale- 
xandre a invadiu e a devastou 
por completo. Pouco tempo de- 
pois, Gaza foi reconstruida e 


Gaza esteve em 
poder dos caldeus, 
dos persas e, por 
último, dos 
egípcios, de acordo 
com o que o profeta 
Jeremias registrou 
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No Novo 
Testamento, há 
apenas uma rápida 
referência a Gaza, 
onde se fala do 
caminho que ligava 
esta cidade com 
Jerusalém 





316 


dotada de um porto próprio, 
tornando-se assim numa das 
cidades mais fortes e sólidas da 
costa palestina. Na luta dos 
Macabeus contra os reis da 
Síria, Gaza foi sitiada, em 144 
a.C., mas não foi tomada por- 
que pediu a paz em troca de 
sua neutralidade. Em 95 a.C., 
Alexandre Janneo devastou 
mais uma vez a cidade de Gaza 
e a incorporou ao território que 
era dominado na época pelos 
judeus. Mais tarde, ela foi to- 
talmente reconstruida. Em 30 
a.C., passou ao dominio de He- 
rodes, o Grande, e depois de 
sua morte foi incorporada à 
província romana da Síria. Em 
66 d.C. foi destruída pelos ju- 
deus. 

No N.T. apenas há uma rá- 
pida referência a Gaza, onde se 
fala do caminho que liga Gaza 
a Jerusalém (At 8.26). O cris- 
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tianismo penetrou em Gaza, 
mas parece que somente no sé- 
culo IV houve ali a morte de 
muitos mártires. 

Quando os cruzados chega- 
ram à Palestina, Gaza foi des- 
truída e somente muito mais 
tarde voltou a ser edificada. 

Em 635 d.C., o Islamismo 
penetrou em Gaza. Desde 
1948, Gaza, constituía o posto 
mais avançado da República 
do Egito na Palestina, com 
seus 40.000 habitantes. 

As escavações arqueológi- 
cas feitas em Gaza são em es- 
cala reduzida, por causa das 
edificações atuais que dificul- 
tam os trabalhos de maior en- 
vergadura. 

Para encerrar nosso comen- 
tário, desejamos relembrar o 
fato histórico do evangelista 
Filipe e o eunuco etíope: “E o 
anjo do Senhor falou a Filipe, 
dizendo: Levanta-te, e vai para 
a banda do sul, ao caminho 
que desce de Jerusalém a Ga- 
za, que está deserta. E levan- 
tou-se, e foi; e eis que um ho- 
mem etíope, eunuco, mordo- 
mo-mor de Candace, rainha 
dos etíopes, o qual era superin- 
tendente de todos os seus te- 
souros e tinha ido a Jerusalém 
para adoração, regressava e, 
assentado no seu carro, lia o 
profeta Isaías”, (At 8.26-28). 

O epilogo desse aconteci- 
mento foi a conversão do etio- 
pe, com reflexos profundos no 
futuro de sua pátria, que sem- 
pre reclamou para si o direito 
de descendência do Leão da 
tribo de Judá. 
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GENEALOGIAS - Entre os no- 
mes menos conhecidos e menos 
usados dentre os que constam 
das Escrituras está o nome ge- 
nealogia, cuja importância na 
história foi decisiva para evitar 
fraudes e demonstrar os verda- 
deiros descendentes do povo de 
Deus. Genealogia não se pode 
classificar como história co- 
mum de povos e nações. Con- 
vém acentuar que história é re- 
gistro e comentário de fatos, de 
pessoas e coletividades que se 
viram envolvidas, direta ou in- 
diretamente, em acontecimen- 
tos de ordem geral, e de inte- 
resse comum. Genealogia é coi- 
sa diferente; é um registro dos 
antepassados de algum indiví- 
duo, quer seja através da su- 
cessão natural, quer através da 
lei que se transmite por heran- 
ça, ou ainda através de algum 
registro público que haja con- 
servado o registro. 

Desejamos acentuar, para 
conhecimento dos leitores, que 
jamais existiu na história do 
mundo uma nação mais cuida- 
dosa na conservação de sua ge- 
nealogia do que a nação 
hebraica. Os motivos que con- 
tribuiram para esse cuidado 
certamente estavam ligados à 
providência divina que sempre 
cercou os hebreus. Entre ou- 
tras razões, temos o fato de as 
genealogias estarem ligadas a 
várias tribos, que formavam a 
nação. A divisão e propriedade 
das terras distribuídas às doze 
tribos, através dos nomes de Genealogia é o registro dos antepassados de algum 
seus titulares também contri- indivíduo, quer seja através da sucessão natural, ou da 
buiu para que a genealogia me- lei que se transmite por herança 
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As genealogias 
bíblicas do 
Gênesis, que 
começam com o 
livro da geração de 
Adão e com a dos 
filhos de Noé, 
contam a história 
da humanidade 
desde seu começo 
até o florescimento 
dos povos 
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recesse um cuidado especial. 
Havia também razões de or- 
dem moral que exigiam e man- 
tinham atualizada a genealo- 
gia, a fim de evitar enganos e 
impedir que pessoas incapaci- 
tadas e excluídas de privilégios 
e direitos ocupassem posições 
que não lhes pertenciam, ou 
para as quais não possuíam ca- 
pacidade ou idoneidade moral. 
Pode-se notar na Biblia 
duas classes ou dois tipos de 
genealogias: a primeira refere- 
se às tradições históricas e et- 
nográficas, à qual pertencem a 
maioria das genealogias do Gê- 
nesis, designadas por “toledôt” 
ou “‘séfer tõledõt” (Gn 5.1; 6.9; 
10.1); a segunda classe refere- 
se às genealogias tribais e listas 
de linhagem das casas patriar- 
cais, à qual pertenciam as lis- 
tas dos oficiais de Números e 
os capítulos genealógicos dos 
livros de Crônicas. Há também 
várias genealogias com deta- 
lhes sobre a vida de uma fami- 
lia importante como a de “Sã- 
doq”, David e Saul (1 Cr 2.12- 
18; 3.1-24; 8.33-40) e sobre 
famílias menos importantes (1 
Cr 2.34-41). No entanto, não 
há grande diferença entre essas 
duas classes de genealogias 
existentes na Bíblia. 


Desde tempos muito remo- 
tos era usual o costume das ge- 
nealogias que concediam ao 
homem a condição de ser um 
cidadão, o dono de uma pro- 
priedade e dotado de direitos 
no meio do povo; estas são as 
características marcantes de 
uma sociedade tipicamente 
tribal. 

Não sabemos qual o volume 
dessas genealogias e como 
eram guardadas ou registra- 
das. Foram listas de famílias e 
de casas patriarcais e não listas 
individuais; poucas foram reu- 
nidas por necessidade oficial 
como o censo do povo, o serviço 
militar e arrecadação de tribu- 
tos. Parece que havia um livro 
dedicado exclusivamente a es- 
tas genealogias (Ne 7.5). 

Foi justamente nesta época 
da volta do cativeiro que ocor- 
reu um fato interessante rela- 
cionado com as genealogias. 
Note-se quão sábio era o costu- 
me e quão elevada a ordem de 
zelar para existência e conser- 
vação da genealogia; veja-se, 
por exemplo, o incidente regis- 
trado entre os filhos de Barzilai 
que pretendiam exercer o sa- 
cerdócio sem estarem habilita- 
dos. O incidente registrou-se 
quando os israelitas voltaram 
da Babilônia onde estiveram 
cativos, para Jerusalém, com 
Zorobabel. Entre aqueles que 
voltaram, contavam-se os fi- 
lhos de Habias, os filhos de 
Coz, os filhos de Barzilai, que 
tomou mulher das filhas de 
Barzilai, o gebeadita, e que foi 
chamado do seu nome. Todos 
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os nomes acima mencionados 
diziam-se filhos de sacerdotes 
e queriam exercer suas funções 
de sacerdote. Entretanto, ma- 
nifestaram-se dúvidas quanto 
ao direito ao sacerdócio que 
eles desejavam. Como se escla- 
receu a dúvida? A resposta es- 
tá na explicação registrada no 
livro de Esdras. “Estes busca- 
ram o seu registro entre os que 
estavam registrados nas genea- 
logias, mas não se acharam ne- 
las, pelo que por imundos fo- 
ram rejeitados do sacerdócio” 
(Ed 2.62). 

O registro das genealogias 
identificou, impediu que inte- 
grassem no sacerdócio pessoas 
estranhas, sem qualificativos e 
sem direitos a tão elevadas 
funções. Tínhamos motivos e 
razões para afirmar que a pro- 
vidência divina operou na obra 
de conservação das genealogias 
entre o povo escolhido. É coisa 
admirável o fato de os hebreus 
haverem cuidado com carinho 
do registro das genealogias, até 
mesmo durante o tempo em 
que estiveram no cativeiro na 
Babilônia. 

Depois do Cativeiro, o 
problema da linhagem recebeu 
uma importância especial. 
Sobretudo importante era a li- 
nhagem dos sacerdotes e dos 
levitas que deviam provar sua 
legitimidade para o serviço do 
santuário. O restante tinha in- 
teresse em provar sua linha- 
gem para requerer o direito da 
propriedade de seus pais. 

As genealogias bíblicas do 
Gênesis, que começam com o 


livro da geração de Adão e com 
a dos filhos de Noé, contam a 
história da humanidade desde 
seu começo até o florescimento 
dos povos vizinhos do escriba 
bíblico, e têm como objetivo 
mostrar a eleição de Israel den- 
tre 0S povos. 

Certos investigadores vi- 
ram nas listas genealógicas da 
Bíblia um método corrente de 
transmissão de memórias etno- 
gráficas e noticias da história 
local, e da forma de estabeleci- 
mento das distintas tribos e 
famílias. Estes investigadores 
também trataram de estabele- 
cer regras para a composição 
das distintas árvores genealó- 
gicas, por exemplo, a reunião 
de duas unidades étnicas ou 
tribais pode ter expressão na 
noticia que se dá sobre o tema. 
Essas regras não podem dar su- 
ficiente explicação para as li- 
nhagens familiares e para os 
graus de parentesco que há nas 
diferentes listas genealógicas. 
Apesar disso, nos ajudam a co- 
nhecer as relações étnicas e os 
processos de assentamento das 
tribos. Por exemplo, a expres- 
são “pai de fulano” das listas 
de linhagem de 1 Crônicas 
mostram a relação entre uma 
família e um lugar definido: 
Sobal, pai de Quiriate-Jearim 
(1 Cr 2.50); Salma, pai de Bet 
Lehem (1 Cr 2.51). Não se pode 
tirar conclusões definitivas ba- 
seadas nas listas de linhagem 
segundo estas regras, uma vez 
que alguns dos relatos e tradi- 
ções sobre relações de família 
têm sua fonte na tradição po- 
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pular e são uma mescla de des 
crição esquemática da realida- 
de histórica com legendas e 
anedotas populares. 

Um dos fenômenos corren- 
tes nas listas de linhagem da 
Bíblia é a repetição de um no- 
me, seja de povo, tribo ou 
família, em distintos esquemas 
genealógicos e em esquemas 
genealógicos compostos, apa- 
recendo uma vez como pai e 
outra como filho, ou uma vez 
como tio e outra como irmão. 
Por exemplo: Arão é designado 
em Gênesis 10.23 como pai de 
Us e em Gênesis 22.21, Us é fi- 
lho de Nabor e tio de Arão. A 
repetição de um nome em vá- 
rias divisões étnicas ou tribais 
pode significar a emigração de 
famílias ou casas patriarcais 
de uma a outra zona, ou a mis- 
tura de fontes étnicas distin- 
tas, e assim sucessivamente. 

Os redatores das listas ge- 
nealógicas bíblicas, e em espe- 
cial os autores das listas de 1 
Crônicas, não contaram com 
uma série genealógica clara e 
sincronizada, e sim com listas 
e tradições distintas, algumas 
diferentes entre si. Era possível 
compo-las e agregá-las, guar- 
dando a característica original 
de cada uma, porque os redato- 
res viam nestas listas linha- 
gens de indivíduos, alguns de- 
les pais de tribos e famílias. 
Por isso, os compiladores não 
tiveram dificuldade alguma 
em repetir algum nome tantas 
e tantas vezes, pois, segundo 
seu ponto de vista, não eram 
dados divergentes sobre uma 


casa patriarcal e sim nomes de 
pessoas distintas, ligados por 
relações de linhagem. 

Há alguma coisa que consi- 
deramos a parte importante 
deste comentário acerca de ge- 
nealogias. Não pretendemos 
esgotar o assunto. Desejamos, 
no entanto, que os leitores sai- 
bam que, através da genealo- 
gia, foi possível conservar pro- 
vas evidentes, indiscutíveis, 
históricas e irrefutáveis da li- 
nhagem de Jesus Cristo. O cui- 
dado e o respeito pela genealo- 
gia possibilitou aos evangelis- 
tas Lucas e Mateus registra- 
rem os nomes de vultos ilustres 
de gerações cuja história alcan 
ça quatro mil anos. 

A genealogia serviu para 
conservar as provas de que Je- 
sus Cristo nasceu, segundo a 
profecia, da semente de 
Abraão e que, portanto, era 
herdeiro do trono de Davi. O 
apóstolo Paulo fez esta reco- 
mendação a Timóteo: 
“Lembra-te de que Jesus Cris- 
to, que é da descendência de 
Davi, ressuscitou dos mortos” 
(2 Tm 2.8). Paulo conhecia a 
genealogia, e sabia que Jesus 
Cristo era descendente de Da- 
vi. 

Outra coisa ainda relacio- 
nada com as genealogias é es- 
ta: Se os inimigos de Cristo pu- 
dessem destruir os documentos 
de ordem genealógica que o 
apresentavam como descen- 
dente da tribo de Judá, filho de 
Davi, na ordem direta de su- 
cessão, então eles teriam uma 
arma poderosa a ser emprega- 
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da para impugnarem os direi- 
tos do Messias. Entretanto, a 
genealogia de Jesus Cristo fora 
escrita por homens estimados e 
altamente considerados pela 
nação judaica. Os documentos 
foram guardados cuidadosa- 
mente pelos mais ilustres ho- 
mens públicos dentre os ju- 
deus. Portanto, para combate- 
rem a Cristo não puderam ape- 
lar para a genealogia, pois o 
exame dela favorecia o Mes- 
sias, o enviado de Deus. 

Já que estamos focalizando 
genealogias, gostariamos que 
os leitores conhecessem que a 
Bíblia menciona um nome 
muito querido, conhecido e ad- 
mirado, declarando que ele não 
tinha genealogia. Quem era 
essa personagem? Como se ex- 
plica um fato desses, se o pró- 
prio Senhor Jesus Cristo tem 
genealogia completa e perfei- 
ta? Bem, se os leitores estão 
ansiosos por saber quem era 
essa pessoa, vamos ler o que a 
Bíblia declara: “Sem pai [Mel- 
quisedeque], sem mde, sem ge- 
nealogia, não tendo princípio 
de dias nem fim de vida” (Hb 
7.3). Era Melquisedeque que 
não tinha genealogia; seu sa- 
cerdócio era de uma classe di- 
ferente e mais elevada do que o 
sacerdócio de Arão. Era a figu- 
ra do sacerdócio eterno de Cris- 
to, não tendo princípio de dias 
nem fim de vida. Eis aí algo 
que todos devemos conhecer 
acerca da palavra simples e 
despretensiosa que é genealo- 
gia. Vale ou não vale a pena es- 
tudar a Palavra de Deus? 


“eib'ôn”. Não devemos con- 
fundir Gibeão com Gibiá. Am- 
bos são nomes de cidades que 
nada têm em comum, apesar 
de estarem próximas uma da 
outra. À primeira vez que é 
mencionada na Bíblia é no 
tempo da conquista da terra de 
Canaã. Fazia parte do territó- 
rio destinado à tribo de Benja- 
mim (Js 11.19; 18.25) e depois 
foi separada para ser uma ci- 
dade dos levitas ou cidade sa- 
cerdotal (Js 21.17). Era habita- 
da inicialmente pelos heveus, 
os quais, assustados pelas con- 
quistas que Josué vinha fazen- 
do e prevendo um destino se- 
melhante para eles, com astú- 
cia fizeram aliança com os is- 
raelitas (Js 9.3-15; 10.1). 





Josué socorreu a 
cidade de Gibedo e 
aconteceu um fato 
que demonstra a 
intervenção divina: 
a derrota dos cinco 
reis confederados 
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O milagre que 
Gibeão 
testemunhou foi a 
detenção do Sol e 
da Lua por ordem 
divina, quando 
Josué pelejava com 
seus inimigos 
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Os moradores de Gibeão, ao 
saberem que Josué estava à 
frente do povo de Israel dispos- 
to a tomar a Palestina, envia- 
ram para se salvarem, mensa- 
geiros a Josué, propondo alian- 
ça e tratados de paz. Apresen- 
taram-se a Josué com vestidos 
e sapatos velhos, remendados, 
levando pão seco e bolorento, 
para fazerem crer que mora- 
vam muito longe. Ora, Josué 
aceitou as condições de paz, 
sem saber que Gibeão estava 
bem próxima. Quando perce- 
beu a astúcia dos homens, já 
havia feito a aliança e respei- 
tou-a. Por causa do juramento, 
Israel não os destruiu, no en- 
tanto, foram feitos escravos da 
comunidade, destinados ao 
serviço do santuário como ra- 
chadores de lenha e tiradores 
de água, em cujo serviço conti- 
nuaram posteriormente (Js 
9.22,23,27). 

Por causa desse pacto, que 
ameaçava a região circunvizi- 


nha, os reis de Jerusalém,: 


Hebrom, Jarmute, Laquis e de 
Eglom fizeram uma aliança e 
se lançaram contra Gibeão. 
Eram cinco reis poderosos; o 
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motivo da declaração de guerra 
a Gibeão foi haverem os ho- 
mens da cidade efetuado alian- 
ça de paz com os israelitas. Gi- 
beão, vendo-se ameaçada por 
cinco poderosos exércitos, ape- 
lou para o auxílio de Josué, o 
qual cumpriu o que prometera 
ao assinar a aliança de paz. Jo- 
sué socorreu a Gibeão e aconte- 
ceu então um fato impressio- 
nante, que bem demonstra a 
intervenção divina em favor do 
seu povo. Houve a derrota da 
confederação composta pelos 
cinco reis. Como? — “E sucedeu 
que fugindo eles diante de Is- 
rael, à descida de Bete-Horom, 
fez o Senhor cair do céu sobre 
eles grandes pedras até Azeca, 
e morreram. Mais foram os que 
morreram pela chuva de pedra 
do que os mortos à espada pe- 
los filhos de Israel” (Js 10.11). 

Na ocasião, um dos maiores 
milagres, dos mais conhecidos 
e dos mais discutidos, foi regis- 
trado em Gibeão. Trata-se 
mesmo de um milagre, embora 
a ciência e os cientistas classi- 
fiquem-no de fenômeno. O mi- 
lagre que Gibeão testemunhou 
foi a detenção do Sol e da Lua 
por ordem divina, quando Jo- 
sué pelejava com seus inimi- 
gos. “Então Josué falou ao Se- 
nhor, no dia em que o Senhor 
deu os amorreus na mão dos fi- 
lhos de Israel, e disse aos olhos 
dos israelitas: Sol, detém-te 
em Gibeão, e tu, Lua, no vale 
de Aijalom; e o Sol se deteve e 
a Lua parou, até que o povo se 
vingou de seus inimigos” (Js 
10.12,13). Somente este fato 
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seria suficiente para tornar co- 
nhecida e célebre a cidade de 
Gibeão. Este fato miraculoso 
não representou apenas 
problemas para os exegetas, 
quando estava em voga a teo- 
ria geocêntrica, mas a coisa 
mudou a partir do século XVI, 
quando Copérnico descobriu a 
teoria heliocêntrica. Alguns ex- 
plicam o problema à luz do 
acontecimento anterior do gra- 
nizo, que permitiu uma noite 
singularmente clara por causa 
do reflexo dos raios solares. 
Para outros, não foi mais do 
que o desaparecimento das nu- 
vens que cobriam o céu duran- 
te as primeiras horas da ma- 
nhã, permitindo a saída do sol, 
o que Deus permitiu por causa 
da intercessão de Josué. À nar- 
ração poética, popular, refere- 
se ao mesmo fato da tempesta- 
de, pois os verbos deter-se e ca- 
lar-se usam-se tanto na termi- 
nologia babilônica como na 
bíblica (Sl 18.6-16; Hc 3.11), 
no sentido de obscurecimento 
atmosférico ou astronômico. 
Outros combinam a teoria 
científica com a explicação 
poética popular. 

Os astrônomos modernos fi- 
zeram uma pesquisa no calen- 
dário astronômico, para ver se 
houve realmente a parada de 
um dia de sol. Concluiram que 
falta realmente um dia de sol 
no calendário astronômico e a 
frase “quase um dia inteiro” 
corresponde a 11 horas e cin- 
quenta minutos; os dez graus 
de sombra do relógio de Acaz, 
que Deus mandou retroceder 


(Is 38.1-8) correspondem a dez 
minutos; está assim provado 
que a Terra esteve parada por 
um dia de sol. Como vimos aci- 
ma, alguns acreditam que as 
palavras do versículo 12 te- 
nham sido apenas a repetição 
de uma antologia nacional; 
sendo uma poesia, deduz-se 
que os poetas têm o direito de 
usar hipérboles. O fato é que 
Josué teve um dia claro, que 
cremos ser pela parada da Ter- 
ra. 

Há ainda mais um fato que 
todos os homens deviam co- 
nhecer e cumprir. Esse fato 
ainda está relacionado com a 
história de Gibeão: O rei Saul 
não respeitou o acordo firmado 
por Josué com os homens de 
Gibeão. Saul, alegando zelo 
pelos filhos de Israel (zelo sem 
entendimento é fanatismo), 
mandou matar os gibeonitas. 
Essa violação da ética e dos 
tratados de paz que Josué assi- 
nou, esse desrespeito atraiu 
um pesado castigo sobre toda a 
nação. Esse castigo manifes- 
tou-se através de uma prolon- 
gada seca que afligia o povo. 
Aqueles que violam compro- 
missos assumidos com o próxi- 
mo, cedo ou tarde sofrerão as 
conseqtiéncias da quebra da é- 
tica e dos tratados. Vamos ler o 
que está na Bíblia acerca do 
castigo que veio sobre o povo, 
em razão das afrontas que fize- 
ram aos homens de Gibeão: “E 
houve em dias de Davi uma 
fome de três anos, de ano em 
ano; e Davi consultou o Se- 
nhor, e o Senhor lhe disse: É 


323 


Keryx Digital 





José foi vendido 
como escravo a uma 
companhia de mer- 
cadores ismaelitas 
vindos de Gileade 
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por causa de Saul e da casa 
sanguinária, porque matou os 
gibeonitas” (2 Sm 21.1). Davi, 
que era homem temente a 
Deus, procurou os homens de 
Gibeão, a fim de reparar o mal 
que Saul cometera, e para que 
o castigo da seca cessasse de 
afligir a nação. Os leitores vão 
ficar atônitos, ao tomarem co- 
nhecimento deste fato impres- 
sionante que os gibeonitas pro- 
puseram a Davi: a execução da 
lei do olho por olho, dente por 
dente, isto é, os descendentes 
dos gibeonitas mortos propuse- 
ram a Davi, como medida re- 
paradora para cessar o inciden- 
te que lhes entregassem sete 
descendentes de Saul, para se- 
rem enforcados. Foi assim que 
terminou o castigo que veio 
sobre o povo. Tudo isso pode 
ser lido em 2 Samuel 21. 

A cidade de Gibeão e sua 
história devem ser conhecidas 
por todos aqueles que estudam 
a Palavra de Deus. 

Foi junto ao tanque de Gi- 
beão que se defrontaram os ho- 
mens de Joabe, que servia a 
Davi; e Abner, que comandava 
os soldados de Isbosete, filho 
de Saul. Ali travaram um diá- 
logo próprio dos guerreiros e 
iniciou-se então um duelo de 
tropas que custou muitas vidas 
(2 Sm 2.12-17). Devido ao epi- 
sódio sangrento alguns têm 
chamado aquele lugar de 
“campo de sangue”; “campo 
dos sentinelas”; “campo dos 
adversários” ou “campo dos 
costados”. “Campo das ro- 
chas” podia referir-se ao terre- 
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no rochoso da região; a própria 
cidade de Gibeão estava situa- 
da sobre uma coluna de ascen- 
são dificil. 

Outro episódio sangrento é 
a morte à traição de Amasa, 
pelas mãos de Joabe (2 Sm 
20.8-10). 

O tabernaculo esteve du- 
rante muitos anos em Gibeão 
(1 Cr 16.37-40), depois que ela 
foi levada para Jerusalém. No 
tempo de Salomão, antes de 
ser edificado o templo, havia 
ali um lugar alto, no qual o 
próprio rei foi sacrificar e no 
qual Salomão teve o sonho ma- 
ravilhoso: “E foi o rei a Gibedo 
para lá sacrificar, porque aque- 
le era o alto grande... e em Gi- 
bedo apareceu o Senhor a Salo- 
mão de noite, em sonhos; e dis- 
se-lhe Deus: Pede o que quise- 
res que te dé” (1 Rs 3.4a,5). 

Posteriormente, seus habi- 
tantes foram deportados para a 
Babilônia, de onde regressa- 
ram mais tarde, tomando par- 
te da reedificação das mura- 
lhas destruídas de Jerusalém 
(Ne 3.7; 7.25). Aparece tam- 
bém mencionada nas listas de 
Sisaque, como uma das cida- 
des por ele conquistadas ou vi- 
sitadas. Cestio Gallo assentou 
seu acompanhamento ali. em 
66 d.C. 

O profeta Ananias, rival de 
Jeremias, era de Gibeão (Jr 
28.1). Jeremias mencionou seu 
tanque e suas águas (Jr 41.12). 
Isaías, em seu oráculo contra 
Senaqueribe, menciona a vitó- 
ria de Josué em Gibeão (Is 
28.21). 
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GILEADE - Aparece em quase 
todos os livros da Bíblia com 
diferentes nomes: “gil ad’’, “ e- 
res gil åd”, “har ha-gil âd” ou 
“har gilãd”. Para alguns, a 
palavra deriva de “gal ed”, 
monte de pedra do testemu- 
nho, segundo a etimologia po- 
pular; para outros deriva de 
“ei ad”, de “gã ad”, indicando 
dureza e desigualdade topográ- 
fica. 

Tudo muda, tudo se trans- 
forma. Tudo ou quase tudo 
passa; tudo é levado ao reino 
do esquecimento. Até mesmo 
nomes de projeção mundial, 
outrora tão desejados e 
lembrados nos palácios de reis 
e imperadores, são atualmente 
hóspedes esquecidos nas estan- 
tes das bibliotecas ou nos mu- 
seus. Qual dos leitores poderá 
descrever com detalhes onde se 
situava a região de Gileade? 
Qual deles poderá explicar a 
razão de ter sido Gileade co- 
nhecida de princesas. rainhas e 
imperatrizes, sacerdotes e até 
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dos que exerciam a medicina 
nos tempos do Antigo Testa- 
mento? Que interesse poderá 
haver em conhecer a palavra 
Gileade? Tem ela significação 
histórica? 

A palavra Gileade é men- 
cionada 74 vezes nas páginas 
da Bíblia; aparece em 19 livros 
do Antigo Testamento, sendo a 
primeira no livro de Gênesis 
31.21, e a última no livro de 
Zacarias 10.10. 

A região de Gileade ou terra 
de Gileade ou ainda as Monta- 
nhas de Gileade estava situada 
na parte oriental do Jordão. 
Foi uma região mais ou menos 
extensa na Transjordânia, se- 
gundo as diversas passagens da 
Biblia. Inicialmente abrangia 
somente a região próxima à 
montanha do mesmo nome; 
mais tarde compreendia a re- 
gião desde o Jarmuque, ao nor- 
te, até o Arnom, ao sul (Nm 
32.1; Js 22.9-15; 2 Rs 10.33). 
Quando a Palestina foi con- 
quistada e dividida pelas doze 
tribos, Gileade coube à tribo de 
Gade. O rio Jaboque, no qual 
Jacó lutou com anjo, passava 
pela terra de Gileade (Gn 
32.22). A terra de Gileade era 
fértil, era lugar de gado, e foi 
pedida a Moisés pelos filhos de 
Gade e de Rúben (Nm 32.1,2). 
A resposta de Moisés foi esta: 
“Se os filhos de Gade e os fi- 
lhos de Rúben passarem con- 
vosco o Jordão [com as demais 
tribos] armado cada um para a 
guerra perante o Senhor, e a 
terra estiver subjugada diante 
de vós, em possessão lhes da- 
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reis a terra de Gileade” (Nm 
32.29). 

Por ser acidentado, o ter- 
reno não era próprio para o 
cultivo. As chuvas de inverno 
permitiam certa riqueza de 
bosques e pastos. Essa riqueza 
é comentada pela Biblia e 
comparada ao Líbano (Jr 
22.6), dessa riqueza a popula- 
ção vivia, em parte. Abunda- 
vam as plantas medicinais e 
industrializáveis, que eram ex- 
portadas para a Fenícia (Gn 
37.25; Jr 8.22; 46.11; Ez 27.17). 
O nome Gileade estava intima- 
mente ligado à fragrância do 
bálsamo do mesmo nome, lar- 
gamente distribuído pelos 
mercadores e desejado tanto 
para medicamentos como para 
perfumar o toucador. Gileade 
era conhecida na corte de Fa- 
raó do Egito, cujo bálsamo era 
usado pelos médicos para cura- 
rem moléstias da pele e para 
embalsamarem corpos huma- 
nos, fato tão comum naqueles 
dias. As princesas da casa de 
Faraó usavam perfumes de Gi- 
leade para ungirem e perfuma- 
rem o rosto e os cabelos. Os sa- 
cerdotes usavam especiarias 
importadas de Gileade para se- 
rem queimadas nos sacrifícios 
que ofereciam aos seus deuses. 
A palavra Gileade soava aos 
ouvidos dos usuários de espe- 
ciarias da região que tem esse 
nome, que habitavam os vários 
países da Arábia, parte dá A- 
frica e da Ásia, como a doçura 
de notas musicais extraídas da 
harpa de um competente e 
apaixonado artista. 
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A região também era rica 
em pastos, por isso eram man- 
tidos consideráveis rebanhos 
Nr FTCA TeS NIE 
50.19; Mq 7.14). 

Chamamos a atenção dos 
leitores para este fato, no qual 
aparece o nome Gileade ligado 
à venda de José como escravo, 
a uma companhia de mercado- 
res ismaelitas que levavam es- 
peciarias para o Egito. “Depois 
assentaram-se a comer pão; e 
levantaram os seus olhos e 
olharam, e eis que uma compa- 
nhia de ismaelitas vinha de Gi- 
leade e seus camelos traziam 
especiarias, e bálsamo, e mir- 
ra, e tam levar isso para o Egi- 
to” (Gn 37.25). A esses ismaeli- 
tas que vinham de Gileade foi 
José vendido e por eles levado 
ao Egito. 

Uma vez conquistada a Pa- 
lestina e feita a divisão das 
terras, Rúben, Gade e a meia 
tribo de Manassés tomaram 
posse de Gileade: Rúben ao 
sul, Gade no centro e Manassés 
ao norte (Js 13.8-13). Das vá- 
rias cidades separadas para os 
levitas, na Transjordânia, três 
estavam nas terras de Gileade 
(Js 21.38,39), das quais uma 
era cidade de refúgio, Ramote 
(Js 20.8). 

Depois da conquista, estas 
tribos viveram em paz e recu- 
saram prestar ajuda a seus ir- 
mãos contra Sisera, o que foi 
reprovado por Débora (Jz 
5.16,17). Pouco depois, Gideão 
os livrou das ameaças dos mi- 
dianitas e dos amalequitas que 
não cessavam de hostilizá-lo 


(Jz 6.7), castigando com seve- 
ridade os habitantes de Sucote 
e de Penuel, porque se nega- 
ram a abastecer suas tropas, 
quando perseguiam os midia- 
nitas (Jz 8.6-9; 13.17). 


No recenseamento dos is- 
raelitas que Deus ordenara a 
Moisés, aparece um dos filhos 
da Maquir, cujo nome era Gi- 
leade, do qual, diz a Bíblia, 
veio a familia dos gileaditas, 
alguns dos quais se destacaram 
na história do povo de Israel 
(Nm 26.29). 


A terra de Gileade, após a 
conquista de Canaã, deu a Is- 
rael homens ilustres, patriotas 
e profetas destemidos. Um des- 
tes patriotas foi um dos juízes 
de Israel, que julgou e gover- 
nou a Israel durante 22 anos. 
“E depois dele se levantou 
Jair, gileadita, e julgou a Israel 
vinte e dois anos. E tinha trin- 
ta filhos que cavalgavam sobre 
trinta jumentos; e tinham trin- 
ta cidades, a que chamaram 
Havate-Jair, até o dia de hoje, 
as quais estão na terra de Gi- 
leade” (Jz 10.3,4). 


Outro gileadita, não me- 
nos ilustre, que foi juiz em 
Israel, é conhecido pelo voto 
que fez ao Senhor, de oferecer 
como sacrifício “aquilo que 
saindo da porta da minha casa, 
me sair ao encontro”; “Era en- 
tão Jeftd, o gileadita, valente e 
valoroso” (Jz 11.1). É certo que 
Jeftá não tinha ascendência 
ilustre, porém era patriota, es- 
tava pronto para servir ao seu 
povo. Eis como ele se apresen- 
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tou para libertar a Israel: “En- 
tão Jeftá disse aos anciãos de 
Gileade: Se me tornardes a le- 
var para combater contra os fi- 
lhos de Amom e o Senhor mos 
der diante de mim, então eu 
vos serei por cabeça?” (Jz 
11.9). Jeftá venceu os amonitas 
e foi elevado a juiz do povo de 
Israel. 

O que os leitores também 
devem saber é que o profeta 
Elias, o corajoso homem de 
Deus, era natural de Gileade. 
Quiçá o testemunho corajoso 
de Jair e Jeftá tenha contribui- 
do para que Elias se colocasse 
nas mãos de Deus, para conde- 
nar a impiedade do rei, da rai- 
nha e dos chefes militares. Va- 
mos ler como a Bíblia apresen- 
ta o profeta de Gileade, quan- 
do ele corajosamente se apre- 
sentou a Acabe, para lhe anun- 
ciar o castigo da seca: “Então 
Elias, o tisbita, dos moradores 
de Gileade, disse a Acabe: Vive 
o Senhor Deus de Israel, pe- 
rante cuja face estou, que nes- 
tes anos nem orvalho nem chu- 
va haverá, senão segundo a mi- 
nha palavra” (1 Rs 17.1). Deus 
honrou a palavra de Elias, o 
profeta gileadita, o profeta de 
fogo. 

O que os leitores não podem 
ignorar é este acontecimento 
que poucos conhecem: Logo 
após a morte de Saul, um dos 
filhos do rei suicida, foi consti- 
tuído rei de Gileade, em oposi- 
ção ao rei Davi. “Porém Abner, 
filho de Ner, capitão do exérci- 
to de Saul, tomou a Isbosete, 
filho de Saul, e o fez passar a 
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Maanaim, e o constituiu rei 
sobre Gileade e sobre os asuri- 
tas e sobre Jizreel, e sobre 
Efraim, e sobre Benjamim e 
sobre todo o Israel” (2 Sm 
2.8,9). Abner, logo que soube 
que os homens de Judá ungi- 
ram a Davi rei sobre a casa de 
Judá, apressou-se e constituiu 
Isbosete sobre Gileade e sobre 
Israel. Mas o reinado de Isbo- 
sete foi de apenas dois anos, 
pois o Senhor dos Exércitos ha- 
via escolhido a Davi, para ocu- 
par o trono de Israel. 

Quando Davi teve conheci- 
mento de que os homens de Gi- 
leade haviam sepultado o cor- 
po de Saul, enviou mensagei- 
ros a Gileade, a fim de agrade- 
cer o gesto nobre dos gileaditas 
(1 Sm 31.11-13; 2 Sm 2.4,5). 

Em Gileade, Davi se refu- 
giou quando perseguido por 
Absalão, e seus habitantes e 
acolheram com benevolência 
(2 Sm 17.22-29). Ali se deu a 
batalha na qual morreu Absa- 
lão (2 Sm 18). 

Amós denunciou os peca- 
dos de Damasco e dos amoni- 
tas que fizeram mal a Gileade 
(Am 1.3,13). 

Durante o período da mo- 
narquia dividida, Gileade este- 
ve algumas vezes sob o poder 
dos sírios (2 Rs 10.32,33). Ou- 
tras vezes, fazia parte de Is- 
rael, sob Joás ou Jeroboão II (2 
Rs 13.4,5; 23-25). 

Gileade, terra de plantas 
medicinais e aromáticas, terra 
de bálsamo e especiarias era 
também terra de homens ilus- 
tres e patriotas. 
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GRANDE CIDADE - Neste co- 
mentário que objetiva ajudar 
os estudiosos da Bíblia e bem 
assim todos quantos desejam 
aprofundar-se no conhecimen- 
to da Palavra de Deus, vamos 
focalizar um tema que poucas 
pessoas conhecem, por não ha- 
ver quem se interesse por estu- 
dar o que consideramos tema 
arrojado, empolgante, profun- 
do e fascinante. 

É certo que há aqueles que 
enfocam o tema, de modo lírico 
e poético, sem contudo descre- 
verem a grandeza do que é 
grande para se compreender e 
a beleza do que é muito belo 
para se admirar. 


Qual é essa grande cidade? 
Será a cidade de Nínive, que 
no livro de Jonas é chamada de 
a grande cidade? Não. A que 
desejamos focalizar é a Nova 
Jerusalém, que quase todos os 
comentaristas definem como a 
mais bela e esplendorosa cida- 
de. De fato, a Nova Jerusalém 
será a verdadeira e a única ci- 
dade maravilhosa a merecer 
esse título que muitas cidades 
reclamam para si individual- 
mente. 

O tema é bem propício para 
os nossos dias. O desenvolvi- 
mento urbano, assim como os 
problemas que esse mesmo de- 
senvolvimento traz ao homem 
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A Nova Jerusalém 
será a verdadeira e 
a única cidade 
maravilhosa a 
merecer esse título 
que muitas cidades 
reclamam para si 
individualmente 
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moderno, estão perturbando e 
ocupando as mentes de diri- 
gentes, sociólogos, psicólogos e 
outras pessoas. 

Muitos textos do Antigo 
Testamento fazem referência 
ao fato de que Deus habitará 
em Jerusalém e reunirá nela 
todos os povos da terra (Is 2.2; 
Mq 4.1-3). A Nova Jerusalém 
sempre foi o centro das espe- 
ranças relacionadas ao Mes- 
sias, sendo Sião sua residência 
(Sl 110.2). Posteriormente, foi 
difundida a idéia de que a 
Nova Jerusalém não será uma 
cidade terrena e sim uma reali- 
dade que já existe atualmente 
no Céu; no tempo próprio des- 
cerá do alto e ocupará o posto 
da Jerusalém antiga. Assim, o 
tema Jerusalém Celestial rela- 
ciona-se a um contexto apo- 
calíptico. Essa Nova Jerusa- 
lém já não tem o seu templo 
porque o seu templo é o próprio 
Senhor (Ap 21.22), isto é, a 
Nova Jerusalém vive em co- 
munhão perfeita com o Se- 
nhor. É o símbolo da igreja 
cristã, cuja essência está fun- 
damentada no Céu, junto a 
Deus. 

A grandeza da cidade, 
grandeza que se pode expressar 
em cifras, e enfileirar em nú- 
meros, isso é o que os leitores 
precisam conhecer, uma vez 
que são poucos, muito poucos, 
aqueles que se interessam pe- 
los cálculos aproximados das 
dimensões que justificam o 
nome da grande cidade. 

Vamos ao assunto: O anjo 
que mediu a cidade declarou 


Keryx Digital 


331 





que o seu comprimento era 
tanto quanto a sua largura. O 
comprimento era de doze mil 
estádios e a largura e a altura 
eram iguais. O formato é cúbi- 
co; isso parece ser real porque 
no Santo dos Santos, na arca 
do Dilúvio, no templo de Salo- 
mão, na casa do rei, aparecia 
esse formato. O estádio era a 
oitava parte da milha romana, 
ou seja, cerca de cento e oiten- 
ta e cinco metros. 

Se medissemos em milhas, 
o seu comprimento seria de 
1.500 milhas, não metros nem 
quilômetros, mas milhas mes- 
mo. À largura tem a mesma 
medida, assim como a altura. 
Se fôssemos medir a cidade em 
quilômetros, diríamos que 
doze mil estádios correspon- 
dem mais ou menos a dois mil 
e duzentos quilômetros. Isso 
significa que a grande cidade 
mencionada no Apocalipse po- 
deria ter o comprimento igual 
à distância que vai de Brasília 
a Belém, e sua largura igual ao 
comprimento. Para que os lei- 
tores possam fazer uma idéia 
da grandeza do que é em si a 
grande cidade, considere-se 
que a altura da cidade é tam- 
bém de 1.500 milhas; é a única 
construída em sentido vertical, 
fato que deixa atônitos os mais 
capazes e os mais audazes ar- 
quitetos de todos os tempos. 

Para que o tema fique mais 
claro, diremos que o edifício 
mais alto do mundo está situa- 
do na Rua 34, na cidade de 
Nova Iorque, conhecido como 
Empire State Building, e tem 


quase quinhentos metros de al- 
tura, desde os alicerces até à 
torre. Pois bem. A grande cida- 
de terá de altura, em milhas, o 
número de metros desse edifi- 
cio multiplicado por três. Isso 
quer dizer que para se alcançar 
o lugar mais alto da cidade, se- 
riam necessários 5.200 edifícios 
iguais ao Empire State Buil- 
ding. Assim sendo, a grande ci- 
dade teria então 496.793.088. 
000.000.000 de pés cúbi- 
cos. Se cada habitante dis- 
puser de 100 pés de altura, 100 
de comprimento e 100 de altu- 
ra (muito mais do que têm em 
muitas cidades) haverá lugar, 
então, para 3.311.953.920. 
000.000 de pessoas. 
Se considerarmos que o 
Empire State Building tem 
83.860 pés quadrados e se com- 
putarmos sua altura em cifras 
redondas de 1.500 pés, então a 
grande cidade terá 3.949.049. 
593.370 edifícios iguais ao do 
Empire State, e ainda sobrará 
lugar. 

Incluiremos neste comentá- 
rio, para conhecimento geral, 
os cálculos do autorizado ma- 
temático Antônio Trajano, 
cristão sincero e dedicado, que 
escreveu o seguinte acerca da 
grande cidade: “Para termos 
uma idéia aproximada da 
grandeza estupenda dessa Je- 
rusalém Celestial, bastará fa- 
zer o seguinte: Sendo os 12.000 
estádios iguais a 2.200 quilô- 
metros, segue-se que, se elevar- 
mos esse número à terceira po- 
tência, teremos 10.941.048 qui- 
lômetros cúbicos”. O nosso cál- 


O comprimento da 
Nova Jerusalém é 
de 12 mil estádios e 
a largura e a altura 
também; portanto, 
seu formato é 
cúbico 
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culo foi baseado em pés cúbi- 
cos, enquanto o de Antônio 
Trajano em quilômetros cúbi- 
cos. 

Esse cálculo, embora ba- 
seado em dados materiais, 
pode dar-nos uma idéia bem 
clara da admirável grandeza 
celestial que há de acolher a in- 
finidade do povo de Deus. 

Essas cifras, repetimos, 
ainda que aproximadas, dei- 
xam confusos òs cérebros mais 
fortes e confundem mesmo 
quem conheça profundamente 
matemática. Entretanto, esses 
números respondem àqueles 
que perguntam, repetidas ve- 
zes, onde caberiam os milhões 
de pessoas salvas, desde os 
tempos de Adão. Cabem todos 
nessa cidade, e ainda haverá 
lugar disponível para as ativi- 
dades de cada um. 

O autor tem como objetivo 
impressionar-nos com a gran- 
deza da cidade celestial, com a 
imensidade de sua importan- 
cia. Talvez as três dimensões 
iguais queiram lembrar-nos do 
elemento divino, já que o nú- 
mero três, nos escritos apo- 
calípticos, sempre está relacio- 
nado a Deus. Os céus serão su- 
ficientemente espaçosos para 
abrigar a todos os salvos. 

Supondo que muitas pes- 
soas escolheram habitar com o 
príncipe deste mundo, isto é, 
com Satanás, então é fácil 
compreender que há lugar de 
sobra, na grande cidade, para 
as pessoas salvas em todos os 
séculos. 

Apenas focalizamos as di- 


mensões da grande cidade e 
nenhuma referência fizemos às 
formas arquitetônicas dos 
magnificentes palácios, os 
quais darão excepcional realce 
à maior cidade que os milênios 
conheceram. Silenciamos 
quanto às praças, e às ruas cal- 
çadas de ouro puro, por onde 
andarão e passarão os habitan- 
tes da cidade de Deus. 

Nada dissemos acerca do 
rio puro da água da vida, claro 
como cristal, que procede do 
trono de Deus e do Cordeiro. 
Não comentamos o efeito ma- 
jestoso da árvore da vida, cuja 
folhagem transmite saúde às 
nações. 

Vamos ver ainda o que a 
Biblia declara acerca do plano 
arrojado e da concepção ini- 
gualável, que homem algum 
teria coragem de subscrever. O 
autor da epístola aos Hebreus, 
ao referir-se à grande cidade, 
fez esta declaração: “Pela fé 
habitou [Abraão] na terra da 
promessa como em terra 
alheia, morando em cabanas 
com Isaque e Jacó, herdeiros 
com ele da promessa. Porque 
esperava a cidade que tem fun- 
damentos da qual o artífice e 
construtor é Deus” (Hb 
11.9,10). A Bíblia declara que o 
artífice e construtor da grande 
cidade é o próprio Deus. A ci- 
dade será a morada de Deus, 
do Cordeiro, da esposa do Cor- 
deiro, a igreja, de todos os san- 
tos fiéis de todos os séculos. 

E estas são apenas algumas 
das caracteristicas da grande 
cidade celestial. 


Sendo os 12 mil 


estádios iguais 


a 


2.200 quilômetros, 
segue-se que, se 


elevarmos esse 


número à terceira 
potência, teremos 


10.941.048 
quilômetros 
cúbicos 
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Sara. esposa de 
Abrado, morreu em 
Hebrom e foi 
sepultada em 
Macpela, 
provavelmente 
subúrbio dessa 
importante cidade 
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HEBROM - Do hebraico 


“Hebrôn”, antigamente co- 
nhecida por “Qiryat Arba”, te- 
trápolis, ou seja, cidade de 
quatro tribos confederadas da 
raça dos anaquins, gigantes, 
das quais era a metrópole. É 
uma das cidades mais antigas 
do mundo, já que, segundo Nú- 
meros 13.22, foi fundada sete 
anos antes de Tanis, antiga ca- 
pital do Baixo Egito. 

Hebrom era chamada ini- 
cialmente de “Qiryat Arba” 
porque o fundador da cidade 
situada na província de Judá 
foi Arba, pai de Anaque. Va- 
mos transcrever o versículo que 
menciona o fato: “Mas a Cale- 
be, filho de Jefoné, deu uma 
parte no meio dos filhos de Ju- 
dá, conforme o dito do Senhor 
a Josué, a saber, a cidade de 
Arba, pai de Anaque: esta é 
Hebrom” (Js 15.13). 

Esta situada num vale 
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aberto, cerca de 30 km ao sul 
de Jerusalém. Antiga cidade- 
estado, fica ao ocidente do di- 
visor de águas. Como disse- 
mos, no tempo pré-israelítico, 
era habitada por anaquins 
(Nm 13.23; Js 11.21-23; 14.6- 
15; 15.13-19; Jz 1.10). Em Jo- 
sué 10.3, é mencionado um rei, 
Horão. 

Hebrom significa amizade, 
união, e existe até hoje, sendo o 
seu nome atual “El-Halil”, o 
amigo de Deus, qualificativo 
de Abraão (Is 41.8; Tg 2.23). 
Era considerada uma das cida- 
des sagradas dos judeus. 

E por falar em Abraão, em 
seus dias, Hebrom era o local 
favorito dele e de seus descen- 
dentes, Isaque e Jacó. Sara, a 
esposa de Abraão, morreu em 
Hebrom e foi sepultada em 
Macpela, provavelmente su- 
búrbio de Hebrom. É mencio- 
nada em Gênesis 23.2; 35.27; 
Josué 20.7; Neemias 11.25. Já 
em 1850 a.C., Abraão ali se es- 
tabelecera, adquirindo de 
Efrom, o heteu, uma caverna, 
Macpela, destinada a enterrar 
sua esposa e a ser sepultura 
sua e de sua família. Estende- 
se de noroeste a sudeste atra- 
vés dé um gracioso vale, cober- 
to de vinhedos e toda a sorte de 
árvores frutiferas. À tradição 
apresenta uma série de infor- 
mações acerca da árvore de 
Abraão, isto é, uma árvore que 
em alguns lugares das Escritu- 
ras é chamada carvalho. De- 
baixo de uma dessas árvores foi 
sepultada Rebeca, esposa de 
Jacó (Gn 35.8). 
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Os espias enviados por 
Moisés observaram a terra de 
Canaã, foram até Hebrom, e 
nessa cidade viram eles os fi- 
lhos de Anaque, isto é, os gi- 
gantes que assustaram os dez 
companheiros de Josué e Cale- 
be. Já que estamos mencionan- 
do os espias e sua visita a 
Hebrom, vamos ver o texto 
bíblico: “E subiram para a 
banda do sul, e vieram até 
Hebrom; e estavam ali Aimã, 
Sesai e Talmai [ gigantes] fi- 
lhos de Anaque” (Nm 13.22). 

Mais tarde, Hebrom, ape- 
sar de ter gigantes entre sua 
população, foi conquistada, 
como outras cidades. Os exér- 
citos comandados por Josué to- 
maram a cidade de Hebrom, a 
qual foi entregue à administra- 
ção dos levitas e considerada 
cidade de refúgio. Na divisão 
da terra, feita por Josué, está 
escrito que Hebrom foi dada a 
Calebe, filho de Jefoné. Não há 
qualquer contradição entre o 
que está registrado em Josué 
14.13 e 21.13. É certo que tanto 
Calebe como os levitas apare- 
cem como beneficiários na par- 
tilha de Hebrom. A explicação 
é esta: Os levitas receberam a 
cidade para ser administrada 
por eles, enquanto que a Cale- 
be couberam os campos e as al- 
deias, isto é, o conjunto do que 
chamamos hoje de município. 

Assim, depois de ser con- 
quistada por Josué, que passou 
ao fio da espada o seu rei eseus 
habitantes (Js 10.36-39), 
Hebrom foi repovoada pelos 
calebitas (Jz 1.20). A partir de 


então, começou a exercer um 
importante papel, tanto como 
cidade de refúgio, como, mais 
tarde, capital de Davi durante 
sete anos e meio (2 Sm 2.11). 
Transformou-se em sede do go- 
verno do rei; ali se havia refu- 
giado de Saul (1 Sm 30.31) e ali 
foi proclamado rei pelo povo de 
Judá, logo após a morte de 
Saul (2 Sm 2.1-4; 5.1-5). Antes 
da proclamação, Davi já havia 
sido ungido por Samuel; os ha- 
bitantes de Judá ignoravam o 
fato e o ungiram rei na cidade 
de Hebrom. 





Ao som de 
trombetas, Absalão 
proclamou-se rei 
em Hebrom, 
rebeliando-se 
contra seu próprio 
pai Davi 
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Foi em Hebrom que Abner, 
ao término de negociar com 
Davi sobre a unificação de Is- 
rael, foi assassinado e sepulta- 
do (2 Sm 3.27-32). Foi nessa 
mesma cidade que os assassi- 
nos de Isbosete foram mortos 
(2 Sm 4.12). 

Quando Davi mudou a sede 
de seu governo para Jerusalém, 
a cidade de Hebrom perdeu o 
seu significado e importância. 
Absalão, no entanto, ainda pô- 
de fazer-se proclamar rei em 
Hebrom (2 Sm 15.7-10). “E en- 
viou Absaldo espias por todas 
as tribos de Israel, dizendo: 
Quando ouvirdes o som das 
trombetas, direis: Absaldo rei- 
na em Hebrom”. O som das 
trombetas foi ouvido, e Absa- 
lão proclamou-se rei em 
Hebrom, isto é, proclamou a 
rebelião contra seu próprio pai, 
Davi. 

Depois da divisão do reino, 
Roboão fortificou a cidade de 
Hebrom (2 Cr 11.5-12). Após a 


destruição de Jerusalém,, 


Hebrom caiu nas mãos dos 
edomitas. Neemias 11.25 men- 
ciona uma colônia judaica em 
Hebrom, após o Cativeiro. 
Esteve por muito tempo 
sob o domínio dos idumeus, e 
nos dias de Judas Macabeu foi 
tomada por este para conti- 
nuar sendo dos judeus. À partir 
de então, a história de Hebrom 
assume um caráter trágico du- 
rante um longo período. Em 69 
a. C. a cidade foi queimada pe- 
los romanos. No sétimo século 
da nossa era foi tomada pelos 
maometanos, que a conserva- 


ram em seu poder até princi- 
pios do século doze, quando os 
cruzados, que partiram da Eu- 
ropa, a tomaram aos árabes. 


Num dos bairros da cidade, 
há uma mesquita cercada e 
considerada pelos árabes como 
lugar sagrado. A entrada da å- 
rea em que está edificada a 
mesquita é proibida tanto aos 
judeus como aos cristãos. As ú- 
nicas exceções feitas a cristãos 
para visitarem essa mesquita 
foram em favor do Principe de 
Gales, em 1862; Marquês de 
Bute, em 1866; Príncipe da 
Prússia, em 1869. Os árabes 
que administram a Mesquita 
de Hebrom, afirmam que a 
verdadeira sepultura de Sara, 
esposa de Abraão, está sob o 
solo em que a mesquita foi edi- 
ficada. Trata-se de uma pre- 
tensão dos árabes difícil de 
aceitar, e de contestar, uma 
vez que eles não consentem 
qualquer investigação no senti- 
do de constatar a veracidade 
do que afirmam. 


Esse monumento é o princi- 
pal da cidade e é denominado 
“Haram el-Halil”, Graças à 
sua importância e celebridade, 
a cidade primitiva, na colina 
ocidental chamada “Deir el- 
Arba in”, a 850 m sobre o nível 
do mar Mediterrâneo, é hoje 
coberta por frondosos olivais e 
de antigas ruínas, em cujo solo 
são encontrados fragmentos de 
cerâmica do Bronze III e do 
Ferro I; ela foi perdendo sua 
posição paulatinamente, para 
agrupar-se aos seus arredores. 
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HERANÇA - Do hebraico “gô- 
ral”, “hébel”, “vêrussãh” e do 
grego “klêronomia”, de “klê- 
ros”, lote que toca, sorte, e 
“nem6”, repartir. Os “klérono- 
moi” recebem na sorte, entram 
a possuir um lote. Na Bíblia, a 
herança é tida como a posses- 
são inalienável de um bem, 
com um título distinto daquele 
que se deriva do trabalho pró- 
prio; é a possessão através de 
um presente, de uma conquis- 
ta, de uma sucessão ou de uma 
partilha. 

Em Israel, naqueles dias 
distantes, tal como na Grécia e 
na antiga Roma, no tocante à 
herança favorecia-se a linha da 
descendência paterna. Não en- 
contramos na história do perio- 
do preexilico exemplo algum 
ou algum ato que nos autorize 
a declarar que as filhas herda- 
vam igualmente com os filhos. 
A única exceção inexplicável é 
o caso das filhas de Jó (42.15). 

De acordo com os antigos 
costumes hebreus, somente os 
filhos varões tinham direito à 
herança. Certamente os leito- 
res, acostumados como estão 
ao que se passa em nossos dias, 
em que filhos e filhas têm os 
mesmos direitos, desejarão sa- 
ber porque somente os filhos, 
no A.T., eram considerados 
herdeiros. Tal coisa acontecia 
porque era o filho varão que fi- 
cava com a responsabilidade 
de conservar e perpetuar o cul- 
to e a descendência da família. 

A lei do Antigo Testamento 
possui apenas dois artigos 
sobre os direitos de herança: o 


direito dos primogênitos (Dt 
21.15-17), e o direito da heran- 
ça das filhas (Nm 27.1-11). As 
outras determinações são de- 
duziveis dos livros históricos e 
dos códigos do Oriente Antigo. 

Durante o período patriar- 
cal, o direito de herança era 
aquele importado por Abraão 
na terra da promessa; daí a se- 
melhança das leis relacionadas 
à herança desse período com o 
Código de Hamurabi e com a 
Lei de Esnuna. Nesse tempo, a 
autoridade do pai era soberana 
e nem seguer a prioridade do 
nascimento constituía um di- 





As viúvas nada 
herdavam; viviam 
daquilo que os 
filhos lhes dessem. 
Se não contraissem 
novas núpcias, ou 
não tivessem 
filhos, retornavam 
para a casa paterna 
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reito estrito da primogenitura. 
Algumas normas desse período 
são: nem sempre o primogênito 
tinha o privilégio, no caso de 
Jacó, ele concedeu a parte me- 
lhor a José (Gn 48) e abençoou 
a Judá (Gn 49.9-12): o filho da 
esposa recebia a herança com 
exclusividade; aos da concubi- 
na, dava-se um donativo, a 
menos que essa fosse conside- 
rada como esposa de segunda 
ordem (Gn 25.5,6; 49.1-28); o 
pai podia dar mais a um dos fi- 
lhos, contanto que não fosse 
dos bens patrimoniais (Gn 
49.22); as filhas eram excluídas 
da herança, desfrutando dos 
bens da nova família que for- 
mavam, mas havia liberdade 
do pai quanto a essa parte (Gn 
31.14); não existia a adoção 
propriamente dita, mas até um 
escravo podia herdar algo de 
seu senhor (Gn 15.2). 

Quanto ao período depois 
da lei mosaica, isto é, quando o 
povo israelita foi constituído 
como nação, a herança seguiu 
mais ou menos os costumes já 
existentes, com algumas retifi- 
cações à luz da revelação divi- 
na. Não obstante, também so- 
freu a influência dos outros po- 
vos, principalmente dos egip- 
cios, entre os quais viveram os 
israelitas por tanto tempo. Por 
isso há semelhanças nos costu- 
mes e nas instituições. 

As normas eram as seguin- 
tes: 

Somente os filhos varões 
eram normalmente os herdei- 
ros. O primogênito recebia par- 
te dobrada, não importando 


quem fosse sua mãe (Dt 21.17). 
É provável que os bens imóveis 
fossem repartidos entire os fi- 
lhos, cabendo ao primogênito a 
casa e as terras do patrimônio 
da família. Em casos espe- 
cialíssimos, quando não hou- 
vesse herdeiro natural de mu- 
lher livre, e só especialmente, o 
filho nascido de mulher escra- 
va poderia herdar algo (Jz 
112-11). 

Se o pai não possuisse fi- 
lhos, nem da esposa, nem da 
escrava, então somente as fi- 
lhas podiam herdar os bens do 
pai. Quando as filhas recebiam 
a herança, o extinto conserva- 
dor da tribo ou da família lan- 
cava mãos de um principio li- 
mitativo: As filhas podiam 
herdar, mas com a condição 
expressa e reconhecida de so- 
mente se casarem dentro da 
familia paterna, de modo que 
não se interrompesse a tradi- 
ção, para que a herança de 
uma tribo não passasse a outra 
tribo, isto é, para que não fosse 
para outras mãos, porque os fi- 
lhos de Israel receberam or- 
dens de se apegar cada um à 
herança de seu pai. Acerca do 
assunto que focalizamos, há 
ordem expressa em Números 
27 e também em Números 
36.6-9. Se o esposo fosse de ou- 
tra tribo, deveria renunciar à 
sua herança. À filha poderia 
acrescentar outras terras à sua 
propriedade (Js 15.18). 

Ainda sobre o direito das 
mulheres na herança, consta- 
ta-se que elas podiam conser- 
var como propriedade indivi- 
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dual as suas roupas e jóias. Es- 
sas coisas de fato lhe perten- 
ciam, pois eram presentes doa- 
dos à noiva pelo noivo, confor- 
me uso daqueles dias; tal o 
caso de Rebeca (Gn 24.22.53). 
Antes do período da organiza- 
ção do povo de Israel, parece 
que as roupas e as jóias eram 
elementos máximos de pro- 
priedade das mulheres. Tanto 
isso é verdade que, em caso de 
viuvez, se o marido deixasse 
dívidas, as roupas da viúva não 
podiam ser tomadas em pe- 
nhor, pois assim estava na lei 
de Moisés: “Não perverterá o 
direito do estrangeiro e do ór- 
fão; nem tomarás em penhor a 
roupa da viúva” (Dt 24.17). 
Após o retorno do exílio da Ba- 
bilônia, os israelitas foram in- 
fluenciados pelos costumes da- 
quele país, e a partir dessa 
data os direitos da mulher me- 
lhoraram muito. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para esta particulari- 
dade que existia no Antigo 
Testamento; como vimos, o 
primogênito gozava de um pri- 
vilégio reconhecido por todos, e 
por essa razão tinha direitos 
especiais na herança, receben- 
do a porção dobrada. Hoje, 
ninguém admitiria entre a 
família que o primogênito her- 
dasse o dobro de seus irmãos. A 
lei que regulamentava o direito 
de primogenitura está em Deu 
teronômio 21.15-17, e não po- 
dia ser revogada por qualquer 
interesse econômico. Isso signi- 
fica que não havia necessidade 
de o chefe da familia fazer tes- 


tamento, como acontece atual- 
mente. Não havia naqueles 
dias códigos volumosos de leis, 
artigos, parágrafos, pareceres, 
interpretações jurídicas deste 
ou daquele advogado ou juiz, 
no qual se baseassem os juizes 
para uma decisão nem sempre 
honestamente jurídica e sim 
política e interesseira. 

As propriedades entre os ju- 
deus podiam ser hipotecadas 
por algum tempo, porém ja- 
mais seriam tomadas definiti- 
vamente, fosse qual fosse a ra- 
zão jurídica apresentada. Esse 
cuidado e essa tendência para 
se impedir a alienação de ter- 
ras pertencentes à tribo, apare- 
ceu várias vezes repetida na lei 
referente ao jubileu (Lv 25.10- 
28), a qual determinava que a 
terra não fosse vendida em ca- 
ráter perpétuo, devendo rever- 
ter à tribo, no qtiinquagésimo 
ano. Havia apenas uma exce- 
ção na lei de compra e venda: 
somente poderia haver venda 
em caráter definitivo, quando 
se tratasse de casas situadas 
em cidades rodeadas de muros. 
À não ser nessas condições, não 
havia venda perpétua, tudo era 
transitório, até ao tempo do 
ano do jubileu. 

O filho ilegítimo não era in- 
cluído na herança paterna; a 
benevolência paterna podia 
presenteá-lo com algum di- 
nheiro ou bens imóveis (Jz 
LA E 

As viúvas não herdavam; 
viviam daquilo que os filhos 
lhes dessem. Se não houvesse 
possibilidade ou filhos, volta- 
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vam para a casa paterna, isso 
se não contraissem novas núp- 
cias (Lv 22.13). 

Há também o sentido reli- 
gioso da herança, em que o ter- 
mo não se refere apenas à posse 
em razão de herança, mas tam- 
bém à posse de qualquer título. 
Israel herda Canaã, que é pro- 
priedade de “Yahweh” (Js 
22.19; 2 Cr 20.11). Canaã e o 
povo de Israel são chamados 
herança do Senhor, não porque 
Ele os tivesse recebido de ou- 
trem, mas para exprimir a pro- 
priedade permanente, o direito 
bem fundamentado, e os cui- 
dados que esta propriedade 
traz consigo (Ex 15.17; Dt 
9.26,29; 1 Sm 26.19; 2 Sm 
21.3). Por serem herança de 
“Yahweh”, Ele cuida de modo 
particular de Canaã e de Is- 
rael. No mesmo sentido espiri- 
tual, alguém pode herdar a Lei 
(S1 119.111); os filhos (127.3); o 
próprio Deus (Nm 18.20; Sl 
16.5), mas o sacerdócio é a he- 
rança da tribo de Levi (Js 
18.7); a condenação divina é a 
herança dos impios (Jó 20.29); 
podemos herdar o bem (Pv 
28.10); a glória (3.35); a estupi- 
dez ou a estultícia (14.18); a 
mentira (Jr 16.19), e o vento 
(Pv 11.29). 

Chamamos a atenção dos 
leitores para este fato que en- 
contramos mencionado no 
Novo Testamento, relacionado 
com a herança. O filho pródigo 
da parábola pediu e obteve do 
pai a parte que lhe cabia na he- 
rança. Talvez, em alguns ca- 
sos, os bens fossem divididos 


com os filhos, enquanto o pai 
ainda estivesse vivo. 

Agora, vamos apreciar a 
parte mais importante do nos- 
so tema, a qual interessa a to- 
dos quantos nos lêem. No Novo 
Testamento, o apóstolo Paulo 
apresenta uma herança de ca- 
ráter universal, da qual todos 
podem participar: homens, 
mulheres, crianças e jovens de 
todos os continentes, sem as 
reservas que a lei de Moisés 
impunha aos pretendentes da 
herança dos pais. Em Roma- 
nos 9.4,5, lemos: “São israeli- 
tas. Pertence-lhes a adoção, e 
também a glória, as alianças, a 
legislação, o culto e as promes- 
sas; deles são os patriarcas e 
também deles descende o Cris- 
to, segundo a carne, o qual é 
sobre todos, Deus bendito para 
todo o sempre. Amém”. Todo 
esse patrimônio religioso, cujos 
primeiros beneficentes foram 
os israelitas, complementado e 
aperfeiçoado, devia ser o patri- 
mônio dos cristãos e o funda- 
mento de suas esperanças. 

O apóstolo é explícito em 
sua tese doutrinária quando 
declara, escrevendo aos roma- 
nos, que se somos filhos de 
Deus, como de fato somos, pelo 
direito que alcançamos pela fé 
em Jesus Cristo, então somos 
também herdeiros de Deus e 
co-herdeiros de Cristo (8.17). 

Mediante a redenção, Cris- 
to Jesus mereceu para os fiéis 
os bens apenas vislumbrados 
no A.T., porque por Ele o “Pai 
nos fez idóneos à parte que nos 
cabe da herança dos santos na 
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luz. Ele nos libertou do impé- 
rio das trevas e nos transportou. 
para o reino do filho do seu 
amor, no qual temos a reden- 
ção, a remissão dos pecados” 
(Cl 1.12-14). 

A herança é o reino de Deus 
(Mt 21.43), que também é de- 
nominado de reino de Cristo 
(Ef 5.5), incorruptível (1 Co 
15.50); é a promessa (Hb 6.12), 
a herança simplesmente (At 
20.32), a bem-aventurança 
(Hb 1.14), a glória (Rm 8.17), a 
bênção (1 Pe 3.9); a graça 
(3.7), a vida eterna (Mc 10.17, 
Lc 10.25, Tg 3.7) e, em lingua- 
gem do V.T., é a terra (Mt 5.5), 
a cidade santa (Ap 21.7). O di- 
reito de herdar é adquirido 
pela fé (1 Pe 1.3-5). 

Se o testamento feito por 
um homem não pode ser anu- 
lado, muito menos o será o 
pacto que Jesus Cristo fez em 
nosso favor, isto é, em favor de 
todos os homens, quando assi- 
nou com o próprio sangue, o 
documento que nos garante a 
herança eterna, que é a salva- 
ção. Se a lei exige a necessida- 
de da morte do testador, para 
somente depois se permitir a 
posse da herança, diremos que 
o nosso testador Jesus Cristo já 
cumpriu essa exigência, de 
modo que o seu testamento 
tem força, porque houve mor- 
te. Portanto, a nossa herança 
está no Céu, reservada, à espe- 
ra da nossa presença ali. 

Como esta herança é um 
bem escatológico, o Espírito de 
Deus, o Espírito Santo, é o seu 
penhor (Ef 1.13; Tg 3.6). 


HETEUS - São também cha- 


mados de hititas; do hebraico 
“hittim”, “benë hêt”. Descen- 
dentes de Heth, filho de Ca- 
naã, cuja genealogia figura en- 
tre os descendentes de Noé, e 
seu nome está em Gênesis 
10.15; 15.20. 

Muitos leitores, há tempos, 
têm desejado conhecer algo 
sobre este povo, pois até agora 
ainda não entenderam o signi- 
ficado da palavra, nem lhes foi 
indicada a parte da terra que 
os heteus ocupavam nos dias 
longinqüos em que viveram. Há 
na Bíblia quarenta e sete refe- 
rências aos heteus, porém não 
há maiores detalhes quanto às 
suas atividades e lugar onde vi- 
viam. Uma palavra menciona- 
da tantas vezes merece ser es- 
tudada e conhecida. 

Os historiadores gregos e 
romanos, como aconteceu com 
outros temas encontrados na 
Bíblia, não se deram ao traba- 
lho de mencionar os heteus, 
nem se preocuparam em regis- 
trar-lhes as atividades e a his- 
tória. Esse fato levantou sus- 


Os heteus 





descendiam de 
Heth, filho de 


Canad, cuja 


genealogia figura 


entre os 


descendentes de 


Noé 
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O que se conhece 
sobre os heteus nos 
vem das 
investigações feitas 
nos monumentos 
do Egito e da 
Assíria 
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peitas entre os críticos da 


Bíblia, de que tal povo jamais 
existiu, e, consequentemente, 
fez supor que esse nome per- 
tencia à categoria dos elemen- 
tos de ficção. 


No caso da história dos po- 
vos heteus, até mesmo a Enci- 
clopédia Britânica, edição de 
1860, no resumido comentário 
a eles dedicado, manifestava 
dúvida quanto às declarações 
das Escrituras. Isso foi lamen- 
tável. A Enciclopédia, entre- 
tanto, reparou esse erro, na 
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edição de 1947, na qual apre- 
sentou um estudo equilibrado 
a respeito do império dos he- 
teus ou hititas. Na edição de 
1860, dedicou seis linhas pessi- 
mistas relativas aos heteus. 
Em razão das descobertas ar- 
queológicas de 1906, essa Enci- 
clopédia pôde apresentar dez 
páginas, em que a autenticida- 
de da narrativa da Bíblia foi 
plenamente estabelecida. Es- 
ses fatos precisam ser conheci- 
dos pelos leitores e por todos os 
homens. 

Tudo o que se conhece des- 
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te misterioso império dos he- 
teus nos vem das investigações 
feitas nos monumentos do Egi- 
to e da Assíria e dos estudos 
das inscrições encontradas em 
ruínas na Ásia Menor, o centro 
do poder setentrional. Sabe- 
mos pelas tabuinhas de Tel-el- 
Amarna que, estando o Egito 
enfraquecido, apoderaram-se 
os hititas gradualmente dos 
seus postos avançados, até que 
por fim se acharam na frontei- 
ra setentrional da Palestina, 
sendo então o seu poder iguala- 
do ao dos egípcios, que foram 
obrigados a ceder aos hititas a 
Síria do Norte. Assim, de suas 
primitivas habitações, eles se 
foram estendendo para o 
Oriente, até o rio Eufrates, em 
cujas margens estava Carche- 
mis, a sua capital, e para o 
Ocidente, até o mar Egeu, sen- 
do a Capadócia o seu limite ao 
norte, e ao sul as tribos de Ca- 
naa. 

O simbolo nacional dos hi- 
titas era uma águia com duas 
cabeças, que ainda hoje se 
pode ver esculpida nos monu- 
mentos da Capadócia. Este 
simbolo foi depois adotado pe- 
los turcos, sendo que os cruza- 
dos o trouxeram para a Europa 
no século XIV. Depois, o 
símbolo passou para os germa- 
nicos, russos e austriacos. Os 
sábios esforçam-se para a deci- 
fração das inscrições hititas. 
Há razões para pensar que a 
origem da língua seja do antigo 
armênio. Os hititas utiliza- 
vam, além da sua própria 
língua, outros idiomas, todos 


escritos em caracteres cunei- 
formes sumero-acadianos. 
Juntamente com essas escritu- 
ras, aparecem textos em hieró- 
glifos, até hoje pouco conheci- 
dos. 

A religião dos hititas era 
composta de elementos hetero- 
gêneos. Quando penetraram na 
Ásia Menor, os invasores indo- 
europeus levavam consigo o 
culto a numerosas divindades, 
em sua maioria personificações 
de fenômenos naturais. Quan- 
do se estabeleceram no territó- 
rio de Hatti, incorporaram ao 
seu panteão os deuses dos indi- 
genas. O grosseiro antropomor- 
fismo dos deuses hititas domi- 
na todas as manifestações do 
culto. O sacrifício é reconheci- 
do como o alimento das deida- 
des. Havia a casta dos sacerdo- 
tes que fazia os sacrifícios; no 
entanto, o rei também podia 
tomar essa iniciativa. O sa- 
crifício também possuía um 
rudimentar sentido de expia- 
ção pelo pecado, que era iden- 
tificado com as enfermidades e 
demais misérias do homem. 
Eram comuns as artes mágicas 
e adivinhatórias. 

A Bíblia não menciona o 
grande império hitita, porque, 
provavelmente, estava por se 
extinguir quando os israelitas 
tomaram posse da terra de Ca- 
naa. Os reis hititas, menciona- 
dos algumas vezes (1 Rs 10.29; 
2 Rs 7.6; 2 Cr 1.17), governa- 
vam os pequenos estados com- 
postos pelos descendentes do 
grande povo heteu. Em duas 
passagens (Js 1.4; Jz 1.26), ter- 
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Os heteus 
existiram pelo 
menos até a época 
do cativeiro de 
Israel, pois o livro 
de Esdras ainda os 
menciona com os 
demais povos 
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ra dos heteus provavelmente 
diz respeito à Síria ou a parte 
dela, onde havia senhores he- 
teus. Numerosas são as refe- 
rências aos heteus estabeleci- 
dos na Palestina; há até uma 
tradição que diz terem sido os 
primeiros habitantes de Jeru- 
salém (Ez 16.3). 

No tempo do patriarca 
Abraão, os heteus já habita- 
vam as terras em redor de 
Hebrom; ocupavam parte da 
atual Síria, Ásia Menor e ter- 
ras adjacentes. Chamamos a 
atenção dos leitores para o fato 
que a Biblia registra, o qual 
desmente a idéia corrente de 
que os heteus eram guerreiros e 
conquistadores. Convém 
lembrar que o patriarca 
Abraão manteve boas relações 
com esse povo. Quando estava 
em dificuldade para encontrar 
um lugar para enterrar, de for- 
ma digna, sua esposa Sara, um 
dos filhos dos heteus ofereceu a 
Abraão, sem qualquer exigên- 
cia de pagamento, a célebre 
cova de Macpela. Isso prova 
que os heteus eram homens de 
paz. Já que estamos focalizan- 
do esse acontecimento, consta- 
tamos que Abraão aceitou 
muito agradecido o ofereci- 
mento do campo, porém por 
compra e não por simples doa- 
ção. Ali sepultou sua querida 
esposa. Mais tarde, seus filhos 
Isaque e Ismael também o se- 
pultaram naquele local, isto é, 
“na cova de Macpela, no cam- 
po de Efrom, filho de Zoar, he- 
teu, que estava em frente de 
Manre” (Gn 25.9). 


Outro fato histórico que os 
leitores devem conhecer, rela- 
cionado aos heteus, é o seguin- 
te: Esaú, filho de Isaque e ir- 
mão de Jacó, casou-se com 
uma mulher da comunidade 
dos heteus (Gn 26.34). Esse ato 
de Esaú contrariava o costume 
instituído por Abraão, de que 
os de sua descendência não se 
casassem com pessoas dessa 
tribo. Esaú já estava atrapa- 
lhado mesmo, desde que ven- 
dera sua primogenitura, de 
modo que o incidente do casa- 
mento com a mulher hetéia era 
mais uma desobediência, mais 
uma queda espiritual. 

Os hititas aparecem em nu- 
merosas listas de populações 
cananéias, com as quais os is- 
raelitas deveriam enfrentar-se, 
desalojando-as da terra prome- 
tida (Gn 15.20; Ex 3.8,17; 13.5; 
23.23,28; Nm 13.29; Dt 7.1; Js 
3.10; Jz 3.5 e outras). São for- 
tes os indícios de que os hititas 
tivessem influenciado nos cos- 
tumes e na cultura hebraica. 
Por exemplo, comparando-se 
com o Pentateuco com os códi- 
gos legislativos dos hititas, per- 
cebe-se uma semelhança no ri- 
tual do bode expiatório. 

No tempo do rei Davi, os 
heteus estavam, pelo menos 
em parte, integrados na vida 
do povo de Israel. O que nos 
leva a essa conclusão é o fato 
de o próprio rei Davi se haver 
envolvido em problemas em 
que aparece Urias, o heteu (2 
Sm 11.3). Esse incidente cus- 
tou muito caro ao próprio rei e 
a todo o povo. Em 2 Crônicas 
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1.17, lemos que todos os reis 
dos heteus faziam transações 
com o governo de Salomão, 
com carros e cavalos trazidos 
do Egito. Em 2 Reis 7.6, está 
escrito que os sírios, ao ouvi- 
rem o ruido de carros e cavalos, 
disseram uns aos outros: “O rei 
de Israel alugou contra nós os 
reis dos heteus”. 

Todas as declarações em 
torno do povo heteu sempre 
constaram na Biblia, sempre lá 
estiveram para serem lidas. Se 
houvesse mais cuidado na lei- 
tura e no estudo da Escritura, 
todos poderiam saber que os 
heteus possuíam reis; portan- 
to houve um reinado ou impé- 
rio organizado, ainda que em 
decadência. Esses reis pos- 
suíam carros e cavalos de guer- 
ra; isso significa que haviam 
sido governos poderosos, que a 
história não devia ignorar. 

Os heteus existiram pelo 
menos até a época do cativeiro 
de Israel, pois o livro de Esdras 
ainda menciona os heteus com 
os demais povos. 

A história dos egípcios é 
rica em inscrições, em monu- 
mentos nos quais se mencio- 
nam vitórias alcançadas sobre 
os heteus, quando estes com- 
bateram o reino do Egito, prin- 
cipalmente no vale do Orontes. 

Geralmente os grandes ma- 
les e equívocos sobre a Bíblia 
são provocados pelo desconhe- 
cimento da história e dos fatos 
relatados na Biblia, quer se 
trate de fato relacionados com 
os heteus, quer de outros 
problemas. 
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Apesar de possuir a 
figura manchada 
pelo pecado, o 
homem, por 
bondade divina, ; 
continua tendo a SS ieee 
imagem de Deus > 





IMAGEM E SEMELHANÇA - 
Imagem vem do hebraico “'sé- 
lem” e do grego “eikôn”, e se- 
melhança, do hebraico “de- 
mit”. 

Ha uma série de palavras 
em uso, as quais comportam 
mais de um sentido, expressam 
pensamentos diversos e repre- 
sentam objetos diferentes. A 
palavra imagem tanto pode re- 
presentar um quadro ou uma 
figura abstrata como também 
pode referir-se a um desenho, a 
uma escultura, a uma estam- 
pa, ou a qualquer objeto repro- 
duzido através da luz ou da 
sombra. 

Na Antiguidade havia a 
idéia de que o homem foi cria- 
do segundo a imagem de algum 
deus, particularmente entre os 
babilônios. As expressões ima- 
gem e semelhança que apare- 
cem em Gênesis 1.26,27; 5.1; 
9.6 têm o mesmo sentido: o seu 
significado é que o homem tem 
a semelhança com Deus, não se 
tratando de uma semelhança 
natural e uma imagem sobre- 
natural. O homem é parecido 
com Deus assim como o filho 
com seu pai, porque recebeu do 
seu Criador algo divino. O ho- 
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mem, como imagem de Deus, 
representa Deus entre as de- 
mais criaturas. O homem é 
como um rei constituido por 
Deus para reinar sobre as de- 
mais criaturas (Gn 1.28; Sl 
8.7). Mais tarde do que o tem- 
po em que o Pentateuco foi es- 
crito, desenvolveu-se o concei- 
to de que a semelhança com 
Deus estava relacionada com a 
imortalidade, para a qual Deus 
criou o homem, e que o homem 
perdeu na queda. 

“Também disse Deus: Fa- 
çamos o homem à nossa ima- 
gem, conforme à nossa seme- 
lhança; tenha ele domínio 
sobre os peixes do mar, sobre 
as aves dos céus, sobre os ani- 
mais domésticos, sobre toda a 
terra e sobre todos os répteis 
que rastejam pela terra” (Gn 
1.26). Pode ser que alguém, ao 
ler essa declaração, julgue-se 
tão importante quanto o pró- 
prio Criador. Uma vez que é 
feito à sua imagem, conforme à 
sua semelhança, poderá orgu- 
lhar-se de sua origem. Antes 
que tal coisa aconteça, convém 
saber que a semelhança de al- 
guma coisa nunca foi, não é, 
nem será igual ao original. 
Anotem bem o sentido da pala- 
vra semelhança que quer dizer 
parecença, imitação, analogia, 
na ordem física ou moral, mas 
não significa que é igual ao ob- 
jeto a que se assemelha. Essa 
restrição que se interpõe entre 
o objeto legítimo e original e o 
objeto semelhante não é levan- 
tada pelo Criador. Por outro 
lado, a atitude do ser criado, 
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em razão da liberdade de pen- 
sar e de agir que recebeu do 
Criador, o livre arbítrio com 
que foi dotado por Deus para 
que escolhesse livremente, e 
não como um autômato, fez 
com que a semelhança perdes- 
se o brilho e se transformasse 
em imagem moralmente man- 
chada, prejudicada pela au- 
sência da inocência e da santi- 
dade que deveria possuir. 

Apesar da queda e da ca- 
tástrofe moral que a desobe- 
diência provocou na vida do 
homem, apesar de possuir a fi- 
gura manchada pelo pecado, 
contudo, o homem, por bonda- 
de divina, continua a exibir-se 
como imagem de Deus, que um 
dia será restaurada ao estado 
de santidade e de glória em que 
foi criado. 

No Novo Testamento, a 
imagem sempre significa a re- 
presentação de um objeto ou 
de uma pessoa; a lei mosaica é 
apenas a sombra e não a ima- 
gem das coisas vindouras (Hb 
10.1). O apóstolo Paulo assim 
se expressou quanto à imagem 
que o homem é de Deus: “o ho- 
mem não deve cobrir a cabeça 
por ser ele imagem e glória de 
Deus, mas a mulher é glória do 
homem” (1 Co 11.7); o homem, 
criado imediatamente por 
Deus, representa e reflete a 
glória do Criador. O primeiro 
homem foi feito do pó da terra 
e por isso é terrestre e não ce- 
leste, como é o segundo Adão, 
Jesus Cristo (1 Co 15.47). As- 
sim, o cristão é “predestinado 
para se tornar semelhante a 


, 


imagem do Filho de Deus’ 
(Rm 8.29); para que possa al- 
cancar uma perfeita semelhan- 
¢a com o Cristo glorificado, 
deve “trazer a imagem do ho- 
mem celeste” (1 Co 15.49), re- 
presentar e realizar no corpo e 
na alma o Cristo glorificado. O 
cristão, segundo a carne, é a 
imagem do Adão terrestre, e 
deve ser transformado inteira- 
mente para alcançar o estado 
do segundo Adão, que é a ima- 
gem perfeita de Deus (2 Co 4.4; 
Cl 1.15). A razão de o Cristo ser 
a imagem de Deus e o repre- 
sentante perfeito de seu Pai 
entre os homens é porque Ele é 
o Filho de Deus (Jo 1.14,18; 
12.45; 14.19; Hb 1.3). 

Até aqui focalizamos a pa- 
lavra imagem no sentido moral 
e espiritual. A palavra, entre- 
tanto, tem uma interpretação 
de ordem material, isto é, ima- 
gem, em linguagem popular, é 
uma estátua, um desenho, 
uma estampa, representando, 
de modo geral, um motivo reli- 
gioso. 

Convém conhecer o que as 
Escrituras declaram acerca de 
imagens como objetos dedica- 
dos ao culto religioso. Deus foi 
muito claro acerca desse as- 
sunto, quando entregou a Moi- 
sés os Dez Mandamentos que 
deveriam orientar a vida moral 
e religiosa do povo de Israel. 
Sempre é bom ler o que está es- 
crito; é bom consultar a Bíblia: 
“Eu sou o Senhor teu Deus que 
te tirou da terra do Egito, da 
casa de servidão. Não terds ou- 
tros deuses diante de mim. 
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Não farás para ti imagens de 
escultura, nem alguma seme- 
lhança do que há em cima nos 
céus, nem em baixo na terra” 
(Ex 20.2-4). Como se vê, o Se- 
nhor proibiú, de modo muito 
claro, que o seu povo desviasse 
a atenção do verdadeiro Deus 
para objetos inanimados, para 
que não considerasse o Deus 
vivo e verdadeiro igual a uma 
simples figura. À razão da in- 
clusão dessa proibição nos Dez 
Mandamentos era, sem dúvi- 
da, para que o povo de Israel 
não se nivelasse espiritualmen- 
te com os povos pagãos, que fa- 
ziam e adoravam deuses que 
não podiam ver, nem ouvir, 
nem ajudar a ninguém (Dt 
4.15-19). 


Os Dez Mandamentos são o 
conjunto mais perfeito de lei 
que se conhece. O decálogo 
tem servido de modelo para as 
constituições de vários países. 

Convém saber que Deus 
não proibiu a fabricação de es- 
tátuas, colunas ou monumen- 
tos em que a arquitetura apre- 
senta a habilidade do escultor 
ou do arquiteto. A arte, a bele- 
za e a inspiração sempre tive- 
ram a apresentação divina. O 
que se lê nos Dez Mandamen- 
tos é a proibição de se fazer 
imagens para serem adoradas 
ou cultuadas. As obras de arte 
que povoam os parques e jar- 
dins são peças ornamentais 
que deleitam o espírito e ale- 
gram os sentimentos artísticos. 
Os quadros que figuram nos 
museus educam e ensinam a 
amar a perfeição e o belo. Con- 


vém lembrar que beleza, per- 
feição e nobreza são qualidades 
que Deus deseja ver em todas 
as vidas. Assim sendo, convém 
não confundir a arte, a beleza e 
a inspiração criativa com a 
proibição expressa nos Dez 
Mandamentos. 

Quando Deus ordenou a 
Moisés que construísse o Ta- 
bernáculo, isto é, o templo da 
peregrinação no deserto, o 
mesmo Senhor outorgou inspi- 
ração artística a dois homens 
chamados Bezaleel e Aoliabe, 
aos quais encheu de sabedoria, 
entendimento e ciência em 
todo o artifício para inventar 
em invenções para trabalha- 
rem em ouro, e em prata, e em 
cobre, e em artifício de pedras 
de engastar (Ex 35.31-33). O 
que os leitores acabam de ler 
demonstra que Deus ama a 
arte e os artistas e Ele mesmo 
dá inspiração para produzir o 
que realmente é bom e belo. 
Mas Deus não consente que se 
adorem as obras humanas nem 
que a elas se preste culto. 

Ainda para completar a ex- 
plicação acerca de imagens e 
suas finalidades e da arte orna- 
mental e educativa, Deus orde- 
nou aos artesãos que Ele cha- 
mara e inspirara que, além das 
obras de madeira talhada, dos 
bordados de linho colorido, dos 
varais cobertos de ouro, além 
de tudo isso, e para completar 
a ornamentação do Taberná- 
culo, ordenou que se fizessem 
dois querubins, isto é, obra fei- 
ta à mão, perfeita, como tudo 
que vem de Deus. 
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INCENSO - Do grego “liba- 
nos”, era uma substância que 
se obtinha fazendo uma inci- 
são na casca da árvore branca 
(do hebraico “leboná”), prove- 
niente da Índia, Somália ou da 
Arábia do Sul, que é o país de 
Sabá - o Oriente mencionado 
no Novo Testamento (1 Rs 
10.1-10; Jr 6.20; Mt 2.1-11; Ap 
18.13). 

Antes que alguém pergunte 
por que razão selecionamos 
frases, palavras e temas quase 
desconhecidos e esquecidos, 
para serem aqui apresentados, 
dizemos que o mérito está exa- 
tamente no fato de focalizar- 


mos assuntos bíblicos por mui- 
tos esquecidos e difíceis de 
considerar. Pouco valor teria 
repetir aqui o que outros já 
apresentaram várias vezes ou o 
que eles já sabem de cor. Todos 
nós lucramos quando retira- 
mos do tesouro da Bíblia coisas 
novas e velhas, a fim de nos 
instruirmos como convém, 
Focalizamos o assunto por 
duas razões: a primeira é para 
que todos conheçam a matéria 
de que se compunha o incenso 
que era usado no culto de ado- 
ração que o povo prestava ao 
Deus vivo. A segunda é para 
que conheçam como era usado 
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O incenso, de 
acordo com o que a 
Bíblia registra, era 
uma composição de 
quatro ingredientes 
aromáticos: 
estaraque, onicha, 
gálbano e incenso 
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o incenso na Antiguidade, a 
fim de podermos combater esse 
espírito de superstição e de ig- 
norância que tenta imitar um 
ato devocional do passado, sem 
qualquer utilidade no presen- 
te, mas que os homens teimam 
em ligar à feitiçaria e ao cul- 
to dos demônios. 

O incenso entrava na con- 
fecção de perfumes e aromas e 
era identificado como o perfu- 
me da oferta (do grego “thy- 
miama”). O incenso, de acordo 
com o que a Bíblia registra, era 
uma composição de quatro in- 
gredientes aromáticos, cujos 
nomes são os seguintes: estara- 
que, onicha, gálbano e incenso, 
algumas vezes acrescentada do 
sal. A composição deveria ser 
feita em partes iguais de cada 
ingrediente. Após esse processo 
da mistura dessas especiarias 
puras, a essência tomava o 
nome da última especiaria, 
isto é, tomava o nome do in- 
censo que fora adicionado por 
último, conforme se lê em Exo- 
do 30.34,35. 

Tudo o que anda por aí com 
o nome de incenso não merece 
esse nome, pois tanto os usuá- 
rios como os fabricantes do 
pretenso incenso desconhecem 
os elementos básicos do legíti- 
mo incenso que era usado nos 
dias do Antigo Testamento. 

Essa mistura de incenso, à 
qual foram acrescentadas, pos- 
teriormente, outras sete subs- 
tâncias, era reservada exclusi- 
vamente para os cultos. Não 
podia servir para uso pessoal. 
A ordem divina estabelecida 
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para o uso do incenso foi dada 
nestes termos: “Porém o incen- 
so que fareis conforme a com- 
posição deste, não o fareis para 
vós mesmos” (Ex 30.37). O in- 
censo não poderia ser usado a 
não ser no ato de culto e adora- 
ção a Deus. Era proibido usá-lo 
fora do tabernáculo ou do tem- 
plo, e ali somente no incensá- 
rio, e no altar. Não podia ser 
empregado a qualquer hora, 
mas apenas pela manhã e à 
noite. O fogo empregado para 
queimar o incenso somente po- 
dia ser o que ardia dia e noite 
no altar. 

O encargo de queimar in- 
censo estava confiado aos sa- 
cerdotes e nenhum estranho 
poderia oferecê-lo ou queimá- 
lo. A Bíblia assim registra a pe- 
nalidade para quem desrespei- 
tasse a ordem divina: “O ho- 
mem que fizer tal como este 
[isto é, que misturar incenso] 
para cheirar, será extirpado de 
seu povo” (Ex 30.38). 

O incenso era o perfume sa- 
grado. Era colocado também 
por cima de sacrifícios de co- 
midas e espalhado nos pães da 
proposição (Lv 2.1,15; 6.8; 
24.7). 

Sem dúvida, os leitores de- 
sejam saber de onde procediam 
as preciosidades aromáticas 
com que se preparava o incen- 
so. À alegoria festiva que Isaias 
registra em seu livro declara 
qual o país que produzia as re- 
sinas preciosas. Eis o que o 
profeta registrou: “A multidão 
de camelos te cobrirá [referin- 
do-se a Jerusalém], os dromedá- 


rios de Midid e Efd; todos virão 
de Sabá; ouro e incenso trarão 
e publicarão os louvores do Se- 
nhor” (60.6).O incenso procedia 
de Sabá (1 Rs 10.2,10; 2 Cr 
9.24). 

O incenso era queimado nos 
incensários (do hebraico 
“mahtãh”). Na Biblia são 
mencionados diversas vezes 
como utensílios do tabernáculo 
e do templo de Salomão (Ex 
Micon Alpe 37-20; Iie ONE: 
16.12; Nm 4.14; 1 Rs 7.50; 2 Rs 
25.15; 2 Cr 4.22; Jr 52.19). Nes- 
tes textos esta incluido aquele 
que fala de Nad@be e Abit, fi- 
lhos de Arão, os quais trouxe- 
ram fogo estranho para quei- 
mar incenso perante o Senhor; 
por isso foram fulminados pelo 
fogo do Senhor. Este incidente 
era para ensinar o povo a ter 
respeito pelas coisas divinas e 
a cumprir os mandamentos 
que Ele lhes ordenara. 

Por ocasião da rebelião de 
Coré o texto bíblico fala em 
duzentos e cinquenta incensá- 
rios (Nm 16.6,17,18). 

O rei Uzias, orgulhoso de 
seu posto de rei, exaltou-se até 
se corromper, e de tal forma o 
fez que se julgou igual aos sa- 
cerdotes, com direito de ofere- 
cer incenso, no templo em Je- 
rusalém. Essa transgressão 
trouxe sobre Uzias um castigo 
espantoso. Vamos ver o que es- 
tá escrito na Biblia sobre o fa- 
to: “Mas, havendo-se já fortifi- 
cado, exaltou-se o seu coração 
até se corromper, e transgrediu 
contra o Senhor, seu Deus; 
porque entrou no templo do 


O fogo empregado 
para queimar o 
incenso somente 
podia ser o que 
ardia dia e noite no 
altar 


O encargo de 
queimar incenso 
estava confiado aos 
sacerdotes e 
nenhum. estranho 
poderia oferecé-lo 
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Senhor para queimar incenso 
no altar do incenso. Porém, o 
sacerdote Azarias entrou após 
ele, e com ele oitenta sacerdo- 
tes do Senhor, varões valentes. 
E resistiram ao rei Uzias, e lhe 
disseram: A ti, Uzias, não com- 
pete queimar incenso perante o 
Senhor, mas os sacerdotes fi- 
lhos de Ardo, que são consagra- 
dos para queimar incenso. In- 
dignando-se ele pois, contra os 
sacerdotes, a lepra lhe saiu à 
testa perante os sacerdotes” (2 
Cr 26.16-19). Uzias ficou lepro- 
so, por queimar incenso, sem 
estar autorizado para isso, ape- 
sar de ocupar a posição de rei 
de Israel. 

O incenso figurava entre as 
especiarias mais raras e custo- 
sas daqueles dias. Certamente 
todos estarão lembrados do ato 
significativo dos magos que fo- 
ram visitar a Jesus, em Belém, 
quando nasceu o Filho de 
Deus. Os magos levaram-lhe 
presentes, dentre os quais esta- 
va o incenso. 

Até aqui focalizamos vários 
aspectos do incenso, sua com- 
posição, seu lugar no culto di- 
vino e sua proibição, seu valor, 
tudo isso na esfera e nas rela- 
ções em que entrava a ação do 
elemento humano. Entretanto, 
os leitores também devem sa- 
ber que o incenso tem um sim- 
bolismo de grande alcance na 
vida espiritual. O salmista fez 
esta declaração que pode e 
deve ser subscrita por todos os 
cristãos: “Suba a minha ora- 
ção, como incenso perante a 
tua face!” (S] 141.2). 


e 


No Antigo Testamento, o 
incenso era queimado e subia 
perante Deus como odor suave 
que Ele aceitava. Na dispensa- 
ção da graça não há incenso, 
não há incensário, não há tem- 
plo, não há fogo próprio para 
queimar o incenso e fazê-lo su- 
bir, porém, há as orações dos 
remidos, que sobem e chegam 
até o trono de Deus, tal qual o 
incenso aromático de outrora. 
Onde a Biblia declara que as 
salvas de ouro cheias de incen- 
so são as orações dos santos? É 
neste expressivo trecho do 
Apocalipse: “E havendo toma- 
do o livro, os quatro animais e 
os vinte e quatro ancidos pros- 
traram-se diante do Cordeiro, 
tendo todos eles harpas e sal- 
vas de ouro cheias de incenso, 
que são as orações dos santos” 
(5.8). 


No mesmo livro (8.3), o in- 
censo aparece misturado com 
as orações: “E veio outro anjo, 
e pós-se junto ao altar, tendo 
um incensário de ouro; e foi- 
lhe dado muito incenso para 
pôr com as orações de todos os 
santos sobre o altar de ouro, 
que está diante de Deus”. 


O incenso da Nova Aliança 
é mais precioso do que o incen- 
so preparado com as especia- 
rias de Sabá. As orações dos 
santos, postas sobre o altar de 
ouro, com muito incenso, leva- 
das pela mão do anjo até dian- 
te de Deus, enchem os céus de 
aromas santificadores, onde 
outros incensos, os de Saba, 
não poderiam chegar. 
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INVEJA - Do hebraico 
“qin’ah”, “qannã ”, e do grego 
“phthonos”. O Antigo Testa- 
mento usa de perifrases para 
indicar o olho mau. 

Não é nosso propósito, nes- 
te comentário, analisar a pala- 
vra inveja do ponto de vista li- 
terário, sociológico ou político; 
o que temos em vista, ao co- 
mentar esta e outras frases que 
desfilam nestas páginas, é 
apresentá-la de acordo como 
aparece nas páginas da Bíblia, 
uma vez que nosso objetivo é 
conhecer melhor a Palavra de 
Deus, através do estudo de fra- 
ses e de temas. 

Para aqueles que acariciam 
a inveja, embora não desejem 
ser chamados de invejosos, 
para esses que sentem prazer 
em exercitar-se no terreno da 
inveja, diremos que a Biblia 
declara que os crimes mais ne- 
fandos da história do mundo 
foram instigados pela inveja. 

y~ A inveja, em suas manifes- 

| tações, está sempre acompa- 
nhada pelo ódio, que não tolera 
| a prosperidade nem a alegria 

a do próximo. Não é só isto: a in- 

| veja odeia quem desfruta de al- 
gum bem, e tudo faz para pos- 
suir ou gozar exclusivamente 
os bens que outros possuem e 
desfrutam. 

Vamos consultar a Escritu- 
ra, a fim de que os leitores co- 
nheçam o que ela diz acerca da 
inveja. O livro de Gênesis re- 
gistra alguns fatos em que apa- 
rece a inveja misturada ao ó- 
dio. É bom lembrar que o pri- 
meiro homicídio da história foi 





causado pela inveja de Caim, 
que matou seu irmão Abel, por 
não suportar que ele recebesse 
e gozasse os favores de Deus. 
Outro fato registrado em 
Gênesis, no qual aparece a 
ação maléfica da inveja, acon- 
teceu nos dias de Isaque, filho 
de Abraão, quando os filisteus 
acirrados pela inveja, entulha- 
ram os poços de água. Vejamos 
como a Bíblia registra este fa- 


O primeiro 
homicídio da 
história foi causado 
pela inveja de 
Caim, que matou 
seu irmão Abel, por 
não suportar que 
ele recebesse os 
favores de Deus 
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A inveja está 
sempre 
acompanhada pelo 
ódio que não tolera 
a prosperidade 
nem a alegria do 
próximo 
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to: “E tinha [Isaque] possessão 
de ovelhas e possessão de va- 
cas, e muita gente de serviço, 
de maneira que os filisteus o 
invejavam. E todos os poços 
que os servos Ge seu pai tinham 
cavado nos dias de seu pai 
Abraão, os filisteus entulha- 
ram e encheram de terra” (Gn 
26.14,15). Como se vê, a pros- 
peridade de Isaque provocou a 
inveja dos filisteus vizinhos, 
que em vingança entulharam- 
lhe os poços de água. 

Outro tipo de inveja era o 
das mulheres entre si, no caso 
de casamento poligamo: Vendo 
Raquel que não dava filhos a 
Jacó, teve ciúmes de sua irmã, 
e disse a Jacó: Dá-me filhos, 
senão morrerei” (Gn 30.1). Daí 
a lei ordenar que o homem não 
tomasse outra mulher, além da 
sua, para que não lhe fosse por 
rival e não causasse a inveja 
(Lv 18.18). 

Os irmãos de José também 
o quiseram matar e depois re- 


solveram vendê-lo, por causa 
da inveja que tinham em seu 
coração. Quem mencionou isso 
foi Estêvão, no Novo Testa- 
mento, em seu discurso de de- 
fesa contra aqueles que que- 
riam matá-lo. 

Uma coisa que os leitores 
devem saber, relacionada com 
a inveja e que a Bíblia aponta 
como perigo grave a que se ex- 
põem os invejosos, está contida 
nestas palavras: “A inveja é a 
podridão dos ossos” (Pv 14.30). 
É um corpo com ossos apodre 
cidos; é um cadáver. No senti- 
do espiritual, a inveja faz apo- 
drecer a estrutura da vida, tor- 
na imprestável o invejoso, 
mata aqueles que sentem pra- 
zer em invejar. No mesmo livrc 
de Provérbios, lemos esta opor- 
tuna advertência que os leito- 
res devem guardar: “Não te- 
nha o teu coração inveja dos 
pecadores” (23.17), “dos ho- 
mens malignos” (24.1), dos 
perversos (24.19). “Quem pode 
resistir à inveja?” (27.4). 
Aqueles que sentem inveja da 
riqueza do próximo, que inve- 
jam a prosperidade moral e in- 
telectual de outrem correm o 
risco de ficar moralmente inu- 
tilizados e mortos para Deus. 

Dissemos no início que a in- 
veja foi a causa do primeiro ho- 
micídio da história mas foi 
também a causa do maior cri- 
me. Qual foi o maior crime da 
história da humanidade”? Va- 
mos ver quanta gente impor- 
tante estava envolvida no 
maior crime que a inveja prati- 
cou. 
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Aconteceu, há muitos sécu- 
los, na cidade de Jerusalém, 
quando se comemorava uma 
festa anual, entre os judeus. A 
Bíblia assim registra o fato: 
“Ora, por ocasião da festa, cos- 
tumava o presidente soltar um 
preso, escolhendo o povo aque- 
le que quisesse. E tinham en- 
tdo um preso bem conhecido, 
chamado Barrabás. Portanto, 
estando eles reunidos [os acu- 
sadores de Jesus], disse-lhes 
Pilatos: Qual quereis que vos 
solte: Barrabds ou Jesus, cha- 
mado Cristo? Porque sabia que 
por inveja o haviam entrega- 
do” (Mt 27.15-18). Por inveja! 
O haviam entregue por inveja! 
isto é, a ação da inveja entre- 
gou Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, nas mãos de Pilatos, 
para que o Mestre fosse conde- 
nado à morte sem ser culpado, 
a fim de que se consumasse o 
maior e o mais clamoroso cri- 
me da história: a morte do Fi- 
lho de Deus. Inveja, porque Je- 
sus agradava mais do que eles, 
os fariseus; porque Cristo fala- 
va com autoridade divina. In- 
veja, porque Jesus não tinha 
defeito algum que eles pudes- 
sem apontar para que o incri- 
minassem. Inveja, porque Je- 
sus é o Filho de Deus. 

A inveja, no entanto, não 
findou sua missão diabólica 
com a crucificação do Salva- 
dor; ela não se satisfez com o 
crime mais nefando do univer- 
so. Nos dias da igreja primiti- 
va, faziam-se sinais e prodígios 
entre o povo, pelas mãos dos 


apóstolos. “Transportavam os 
enfermos para as ruas e os pu- 
nham em leitos e em camilhas 
para que ao menos a sombra de 
Pedro, quando este passasse, 
cobrisse alguns deles” (At 
5.12-15). A operação de mila- 
gres incomodou os homens reli- 
giosos que também estavam 
revestidos de autoridade, os 
quais se deixaram dominar 
pela inveja para perseguirem 
os apóstolos. “E levantando-se 
o sumo sacerdote, e todos 
quantos estavam com ele (e 
eram eles da seita dos sadu- 
ceus), encheram-se de inveja, e 
lançaram mão dos apóstolos e 
os puseram na prisão pública” 
(At 5.17,18). Encheram-se de 
inveja os sacerdotes porque 
Deus usava homens simples e 
não a eles, sacerdotes, para cu- 
rar os enfermos e para atrair as 
multidões que aceitavam a sal- 
vação em Jesus Cristo. 

Quando Paulo e Barnabé 
pregaram na sinagoga de An- 
tioquia, os judeus, vendo as 
multidões que afluiam para 
ouvi-los, tomaram-se de inveja 
e contradiziam o que Paulo fa- 
lava. A inveja terminou por ex- 
pulsar os apóstolos da cidade 
(At 13.45-52). 

Na cidade de Tessalônica, 
quando Paulo e Silas anuncia- 
ram a Cristo, o Messias das 
profecias, grande multidão 
creu e se ajuntou aos dois pre- 
gadores. Os homens religiosos 
da cidade, em lugar de se ale- 
grarem com a mensagem de 
boas-novas de Paulo e Silas, 
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Apesar de todos os 
contratempos que 
sofreu, Ismael não 
foi desamparado 
por Deus: tornou- 
se pai de doze 
filhos, chefes de 


tribos nómades 
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desobedientes, “movidos de in- 
veja, tomaram consigo alguns 
homens perversos, dentre os 
vadios e, ajuntando o povo, al- 
voroçaram a cidade, e assal- 
tando a casa de Jason [que os 
abrigara], procuravam tirá-los 
para junto do povo” (At 17.5). 
Como vê o leitor, a inveja con- 
vence os invejosos a pratica- 
rem toda sorte de crimes, sem 
se aperceberem que se aproxi- 
mam do abismo. 


O apóstolo Paulo, quando 
escrevia suas cartas, sempre 
colocava a Inveja ou o ciúme 
como sentimentos carnais. À 
inveja temo-la em relação aos 
outros e o ciúme em relação às 
nossas coisas (Rm 13.13; 1 Co 
3.0; 13,4; 2 Co 1220 GI 
5.20,21; Fp 1.15). 


A Palavra de Deus condena 
a inveja e repreende os invejo- 
sos. O apóstolo Tiago escreveu 
esta expressiva sentença acer- 
ca da inveja: “Mas se tendes 
amarga inveja ou sentimento 
faccioso em vosso coração, não 
vos glorieis, nem mintais con- 
tra a verdade” (Tg 3.14). O 
apóstolo Pedro também adver- 
tiu: “Despojando-vos, portan- 
to, de toda a maldade e dolo, 
de hipocrisias e invejas, e de 
toda sorte de maledicências” 
(1 Pe 2.1). 


Portanto, a inveja que men- 
te, calunia e mata moral e es- 
piritualmente, deve ser evita- 
da e proscrita da vida de todos 
quantos desejam servir real- 
mente a Deus. 


ISMAEL - Do hebraico “yis- 
ma ê 1”, Deus escuta, Deus ou- 
ve, Deus atende. É o nome de 
seis personagens do Antigo 
Testamento, no entanto, foca- 
lizaremos com maior ênfase 
apenas a primeira. 

Há registrados na Bíblia 
muitíssimos fatos que dificil- 
mente são contados, e, por isso 
mesmo, permanecem ignora- 
dos ou mal compreendidos 
pela maioria das pessoas que 
deviam conhecê-los. O nome 
que vamos focalizar é um des- 
ses fatos que nem todos conhe- 
cem, e por não o conhecerem, 
confundem-no com outros no- 
mes. 

Ismael era filho de Abraão. 
Mas, então, perguntarão os lei- 
tores, Isaque não foi o filho ú- 
nico de Abraão? Ai é que está a 
confusão que deve ser desfeita. 

Deus prometeu a Abraão e 
a Sara, sendo eles já velhos, 
um filho que seria o herdeiro 
do patriarca, isto é, o filho da 
promessa. Aconteceu que Sara 
cometeu o equivoco que muita 
gente também comete em nos- 
sos dias. Ela quis ajudar a 
Deus, isto é, quis fazer o que só 
ao Senhor competia fazer. Sara 
deu sua escrava Agar a 
Abraão, para que lhe suscitas- 
se filhos. Ela não creu inteira- 
mente na realização da pro- 
messa divina. Com efeito, an- 
tecipou-se para que Abraão ti- 
vesse filhos. Aconteceu, então, 
que nasceu Ismael. Sara julgou 
que Ismael, filho de Abraão e 
da escrava Agar, seria o filho 
da promessa, o herdeiro de 
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Abraão. Entretanto, o plano de 
Deus e a promessa feita a 
Abraão não era aquele que 
Sara executou apressada e er- 
radamente. 

Durante 13 anos, Ismael foi 
considerado como o verdadeiro 
filho da promessa. Ao final 
desses 13 anos, no entanto, 
aconteceu que a mesma Sara, 
apesar da idade avançada, deu 
à luz a Isaque, conforme a pro- 
messa feita por Deus. À partir 
de então, tudo mudou em rela- 
ção a Ismael. Ele era o filho se- 
gundo a carne, filho da escra- 
va, mas Isaque era o filho da 
promessa, de modo que havia 
em tudo isso um conflito de 
idéias e de interpretações que 
devia ser evitado e resolvido. 
Aconteceu, então, que Sara, 
esposa de Abraão, que antes 
julgara Ismael o seu herdeiro, 
viu seu filho Isaque brincando 
com Ismael, o filho da escrava. 
Sara encolerizou-se diante do 
que vira e expulsou a Agar e a 
seu filho Ismael. Agar não per- 
tencia ao povo de Israel. Era 
uma egípcia. Apesar de todos 
os contratempos que sofreu, Is- 
mael não foi desamparado por 
Deus: foi pai de doze filhos, 
chefes de tribos nômades. Is- 
mael viveu 137 anos e morreu 
cercado dos cuidados de 12 
príncipes, seus filhos, e de suas 
famílias. O que estamos co- 
mentando está registrado em 
Gênesis 25.12-18. 

Depois que Ismael foi des- 
pedido com sua mãe, estabele- 
ceu-se no deserto de Parã (Gn 
21.9-21). Deus havia prometi- 


do que ele seria uma grande 
nação (Gn 17.20) e assim foi o 
pai das doze tribos dos ismaeli- 
tas que habitaram como nôma- 
des, mercadores e saqueadores, 
nas estepes da Arábia. O fato 
de Ismael haver sido pai de 12 
filhos, chefes de tribos, corres- 
ponde aos 12 filhos de Jacó, 
também chefes das tribos de 
Israel. A diferença entre os fi- 
lhos de Ismael e os de Isaque é 
que os primeiros escolheram 
vida nômade dos desertos, en- 
quanto os outros se adaptaram 
a vida das cidades, que eram 
por eles edificadas e fortifica- 
das. Ismael simboliza a vida 
agreste e predatória dos bedui- 
nos que não se habituam a vi- 
ver sob leis e governos organi- 
zados. Os ismaelitas são os do- 
no: do deserto; cortidos pelo 
sol, e adestrados no exercício 
do arco, os ismaelitas desafiam 
a aridez do solo e a inclemência 
do clima. À tradição chama a 
Ismael de “jumento selva- 
gem”; sua mão, dizem, estará 
contra todos (e a mão de todos 
contra ele) e habitará longe de 
seus irmãos (Gn 16.12). Está 
registrado que Ismael foi cir- 
cuncidado quando tinha 13 
anos de idade (Gn 17.23-27); 
que se casou com uma mulher 
egípcia (Gn 21.21) e que esteve 
presente no enterro de Abraão 
(Gn 25.9). 

Os ismaelitas também são 
chamados de agarenos e vi- 
viam constantemente em guer- 
ra com os israelitas na época 
dos reis (1 Cr 5.10,19; 27.31; S 
83.6). 
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Ismael, além dos doze fi- 
lhos, tinha uma filha, chama- 
da Maalate, a qual foi desposa- 
da por Esaú, filho de Isaque, 
isto é, casou-se com seu primo. 

Os leitores certamente es- 
tarão perguntando o que acon- 
teceu aos descendentes de Is- 
mael; desejam saber se este 
povo se extinguiu e como desa- 
pareceu da história. Os descen- 
dentes de Ismael ainda vivem e 
estão em grande atividade em 
nossos dias. Atualmente, os 
descendentes de Ismael são co- 
nhecidos pelo nome de árabes. 
Sim. As nações árabes são des- 
cendentes de Ismael e conser- 
varam os instintos de seus an- 
tecessores. Estabeleceu-se um 
conflito entre Ismael e Isaque, 
isto é, entre o filho segundo a 
carne e o filho da promessa. Os 
leitores ficarão surpreendidos 
quando lhes dissermos que esse 
conflito ainda continua vivo e 
ativo entre os descendentes das 
duas raças. Os filhos de Isaque, 
filho de Abraão, são a nação is- 
raelita, que se considera o povo 
da promessa, e de fato o é. Is- 
rael jamais abdicou desse di- 
reito, inclusive da posse da Pa- 
lestina. Por outro lado, os ára- 
bes nunca viram com bons 
olhos o povo judeu e sempre o 
combateram, continuando a 
guerrear contra ele. 

O apóstolo Paulo apresen- 
tou Sara e Agar como alegoria 
de dois concertos, isto é, o con- 
certo da Lei, da escravidão, re- 
presentado por Agar e pelos 
descendentes de Ismael, e o 
concerto da promessa, o con- 


certo espiritual, o concerto da 
graça, representado por Sara e 
pelos descendentes de Isaque e 
de Abraão, que são todos aque- 
les que pertencem à igreja de 
Cristo (Gl 4.21-31). 

Os outros personagens com 
o nome Ismael, do Antigo Tes- 
tamento, são: Ismael, filho de 
Asel, descendente de Jônatas, 
filho de Saul (1 Cr 8.38; 9.44): 
homem de Judá, pai de um 
alto funcionário “Zebadyãh”, 
dos tempos do rei Josafá (2 Cr 
19.11); um chefe militar que, 
com o sumo sacerdote Joiada, 
organizou a conjuração em fa- 
vor de Joás (2 Cr 23.1); um dos 
grandes do rei que assassina- 
ram o governador Godolias (2 
RsS 25122-260; Jr 40m; 
41.1,2,15), que era o governa- 
dor babilônico da Judéia; por 
causa desse assassinato, mui- 
tos judeus, inclusive Jeremias 
e Baruque, fugiram para o Egi- 
to, temerosos da vingança dos 
babilônicos; Ismael refugiou-se 
entre os amonitas; outro Is- 
mael foi o sacerdote que se ca- 
sara com estrangeira (Ed 
10.22), a quem Esdras obrigou 
a renunciar essa mulher. 


363 








Os descendentes de 
Ismael ainda vivem 
e estão em grande 
atividade em 
nossos dias. São 
conhecidos pelo 
nome de árabes 
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A janela que Deus JANELA - Do hebraico “ha- 


mandou Noé 
construir 
contrariava todas 
as regras da 
engenharia e da 
estética, pois foi 
fixada no teto da 
arca 
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lôn”, é uma abertura destina- 
da a dar passagem ao ar e à luz 
para o interior de uma casa ou 
de uma arca, como no caso da 
história de Noé. 

Somente aqueles que se 
aprofundam no estudo da Es- 
critura Sagrada descobrem em 
cada palavra, em cada frase, 
em cada acontecimento o sig- 
nificado e a beleza das lições 
que desfilam nas páginas do li- 
vro do Senhor. Aqueles que 
desprezam as coisas pequenas 
privam-se de construir palá- 
cios e catedrais, pois é com as 
pequenas peças, com a areia 
miúda, com as pedras partidas 
ou britadas que se constroem 
os mais lindos e majestosos 


edifícios. Com as palavras sim- 
ples e com as frases humildes, 
extraídas das páginas da 
Bíblia, compõem-se poesias, 
hinos e louvores que saem dos 
corações dos crentes e sobem 
ao Céu, qual mensagem de gra- 
tidão ao Senhor. A palavra ja- 
nela, por exemplo, é uma des- 
sas palavras humildes, esque- 
cidas, desprezadas, contudo ri- 
cas em lições, ensinos e inspi- 
rações, porque são as pequenas 
coisas, as pequenas peças que 
formam o conjunto harmonio- 
so, maravilhoso e em parte 
misterioso da Palavra de Deus. 
As casas na Palestina ti- 
nham poucas janelas que eram 
bastante estreitas. Não tinham 
vidraças e eram fechadas atra- 
vés de esteiras, cortinas ou pai- 
néis de madeira e, às vezes, por 
uma grade de pau. Geralmen- 
te, todas as janelas das casas 
orientais dão abertura para o 
pátio interior, com exceção de 
algumas janelas de grades ou 
de varandas que existem do 
lado da casa que dá para a rua. 
Essas eram abertas somente 
em ocasião de festa pública. 
A primeira referência à pa- 
lavra janela na Bíblia encon- 
tra-se na ordem que Deus deu 
ao patriarca Noé, quando lhe 
ordenou que construisse a arca, 
que serviria para escapar com 
vida, quando o Dilúvio viesse 
sobre a terra. A janela que 
Deus mandou Noé construir 
contrariava todas as regras da 
engenharia e da estética. As ja- 
nelas, normalmente, são cons- 
truídas nas partes laterais das 
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casas, dos navios, dos aviões. 
Entretanto, Deus ordenou a 
Noé que fizesse a janela em ci- 
ma, no teto da arca. Aqueles 
que assistiam à construção da 
arca certamente criticavam a 
atitude de Noé, quiçá zomba- 
vam do patriarca por haver 
construido a janela no teto, em 
lugar de colocá-la no lado da 
arca: “Farás na arca uma jane- 
la, de um cévado, e a acabarás 
em cima” (Gn 6.16). Foi essa a 
ordem que Noé recebeu. Essa 
janela ou soar parece que era 
uma abertura de mais ou me- 
nos 45 cm de profundidade que 
permitia a entrada da luz e do 
ar, ao redor do topo da arca. 
A segunda referência a ja- 
nela é mencionada com o início 
do cataclismo que fora anun- 
ciado a Noé, isto é, com o início 
do Dilúvio que veio sobre a ter- 
ra com o julgamento. “No ano 
seiscentos da vida de Noé, no 
més segundo, aos dezessete 
dias do més, naquele mesmo 
dia se romperam todas as fon- 
tes do grande abismo e as jane- 
las do céu se abriram e houve 
chuva sobre a terra quarenta 
dias e quarenta noites” (Gn 
7.11,12). As janelas do céu se 
abriram durante quarenta 
dias, para a chuva do julga- 
mento. Aqueles que zombaram 
de Noé, da novidade do pa- 
triarca de construir uma janela 
no teto, em lugar de colocá-la 
na parte lateral, não tiveram 
oportunidade de verificar a 
utilidade dessa janela, porque 
pereceram nas águas do Dilú- 
vio que veio sobre o mundo. 


Outra reterência às janelas 
do céu está em 2 Reis 7.2: “.. 
Ainda que o Senhor fizesse ja- 
nelas no céu, poderia suceder 
isso? ”. O rei da Síria havia si- 
tiado Samaria. O povo estava 
com fome, tanta que até que- 
riam comer os próprios filhos. 
Quando o profeta Eliseu profe- 
tizou que, no dia seguinte, ha- 
veria abundância de víveres, o 
capitão se expressou com a fra- 
se acima. Mal sabia ele que o 
Senhor iria espantar os siros e 
que o povo de Israel poderia 
comprar farinha e cevada à 
vontade, do arraial dos sírios (2 
Rs 7.16-20). 

Há ainda outra alusão às 
janelas do céu que todos devem 
conhecer. 

A referência que menciona 
janelas também menciona 
bênçãos, de modo que pode- 
mos chamá-las de janelas de 
bênçãos. O profeta Malaquias 
assim registrou a ordem divi- 
na: ““Trazei todos os dízimos à 
casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e 
depois fazei prova de mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, se eu 
não vos abrir as janelas do céu, 
e não derramar uma bênção 
tal, que dela vos advenha a 
maior abastança” (M1 3.10). 

As janelas não servem ape- 
nas para enviar aos homens o 
julgamento, a punição ou ain- 
da as bênçãos dos céus. As ja- 
nelas, em vários casos que a 
Bíblia registra, foram usadas 
para libertar e salvar a vida de 
servos de Deus, ameaçados por 
seus inimigos. 
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Um desses fatos aconteceu 
na cidade de Jericó, quando 
Josué enviou dois de seus ho- 
mens a espiar a cidade que pre- 
tendia tomar. Os espias foram 
descobertos, mas conseguiram 
entrar na casa de uma mulher 
chamada Raabe, a qual os es- 
condeu e os fez descer por uma 
janela. “Ela então os fez descer 
por uma corda pela janela, por- 
quanto a sua casa estava sobre 
o muro da cidade, e ela morava 
sobre o muro” (Js 2.15). Mais 
tarde, na mesma janela usada 
pelos espias, Raabe atou um 
cordão de escarlata, que serviu 
de sinal, conforme combinara 
com os espias, para que ela e 
sua casa fossem poupadas, 
quando os homens de Josué 
destruissem a cidade. O cordão 
cor de sangue (símbolo do san- 
gue de Cristo), pendente da ja- 
nela, poupou, salvou a vida de 
Raabe e de sua familia, 

Caso semelhante a este 
aconteceu no Novo Testamen- 
to, com o apóstolo Paulo. De- 
pois do encontro com Jesus 
continuou viagem à cidade de 
Damasco, onde pretendia per- 
seguir e prender os cristãos. 
Pois bem. Foi em Damasco que 
o mesmo apóstolo foi persegui- 
do pelo próprio governador, 
que mandou pôr guardas nas 
portas da cidade, para que 
Paulo não fugisse. Aconteceu, 
porém, que a cidade tinha ja- 
nelas nas muralhas que a cer- 
cavam e o governador do rei 
Aretas esqueceu-se de vigiar 
essas janelas. O próprio após- 
tolo Paulo declarou sua expe- 
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riência: mas num grande 
cesto, desceram-me por uma 
janela da muralha abaixo, e as- 
sim me livrei das suas mãos” 
(At 9.25; 2 Co 11.33). 


A terceira pessoa na Biblia 
que foi salva através de uma 
janela foi Davi. Aqui está um 
fato que poucos leitores conhe- 
cem, no qual a janela desempe- 
nhou importante missão na 
preservação da vida do então 
jovem vencedor de Golias. Da- 
vi, como se sabe, foi odiado e 
perseguido sem causa pelo rei 
Saul. Mesmo depois que ele se 
casou com a filha do rei, teve 
de fugir por diversas vezes, 
porque Saul tentou matá-lo 
por causa da inveja. Numa 
dessas circunstâncias, “Mical 
desceu a Davi por uma janela e 
ele se foi e fugiu e escapou” (1 
Sm 19.12). Como se vê, Davi 
fugiu através de uma janela. É 
este mais um dos fatos em que 
a vida de um homem foi salva 
por causa de uma janela. 


A mesma Mical, esposa de 
Davi, olhou pela janela, mais 
tarde quando ele já era rei, fi- 
cou com ciúme e o desprezou 
em seu coração porque ele sal- 
tava e dançava diante do Se- 
nhor, ao entrar a Arca na cida- 
de de Jerusalém. 


Um outro caso relacionado 
ao amor e à janela é o de Isaque 
e Rebeca. Abimeleque, rei dos 
filisteus, olhou pela janela e 
viu Isaque acariciando sua es- 
posa Rebeca. Isaque havia dito 
que Rebeca era sua irmã, te- 
mendo que os homens de Gerar 
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o matassem por causa dela. 
Abimeleque, descobrindo a 
mentira, repreendeu a Isaque e 
ordenou que ninguém tocasse 
neles, pois do contrário morre- 
ria. Ali Isaque prosperou. Se 
não fosse aquela janela talvez a 
permanência de Isaque naque- 
le lugar teria sido uma maldi- 
ção, pois os homens poderiam 
ter abusado de sua esposa (Gn 
26.6-14). 


No tempo dos juizes, Sise- 
ra, inimigo do povo de Deus, 
levantou-se contra Israel, e fez- 
lhe guerra. Sisera foi morto 
quando tentou esconder-se na 
fuga, após a derrota. Esta es- 
crito que a mãe de Sisera olha- 
va pela janela e exclamava 
pela grade: “Por que tarda em 
vir seu carro? Por que se demo- 
ram os passos de seu carro?” 
(Jz 5.28). Em vão, a mãe dele 
olhou pela janela: ele não mais 
voltou. 


A Biblia registra mais um 
castigo através de janelas. To- 
dos sabem que Jezabel, mulher 
do rei Acabe, foi a rainha mais 
ímpia que passou pelo reinado 
de Israel. Tantos foram os seus 
crimes contra o direito, contra 
a justiça e contra Deus, que o 
Senhor levantou contra ela o 
rei Jeú, que executou a expedi- 
ção punitiva: “E Jeú veio a Is- 
rael, o que ouvindo Jezabel se 
pintou em volta dos olhos, e 
enfeitou a sua cabeça e olhou 
pela janela. E, entrando Jeú 
pelas portas, disse ela: Teve 
paz Zinri, que matou o seu se- 
nhor? E levantou ele o rosto 





para a janela e disse: Quem é 
comigo? Quem? E dois ou três 
eunucos olharam para ele. En- 
tão disse ele: Lançai-a de alto a 
baixo. E lançaram-na de alto a 
baixo” (2 Rs 9.30-33). O fim da 
rainha perversa foi aquele pre- 
dito por Elias: morreu e foi co- 
mida pelos cães. 


No tempo dos reis, havia 
janelas largas, com feitio dife- 
rente do das casas comuns; 
eram enfeitadas artisticamen- 
te e adornavam as casas dos ri- 
cos. Nessa linha estavam as ja- 
nelas da Casa do Bosque que 
Salomão mandou construir, 
cuja disposição em três fileiras 
é difícil de ser explicada (1 Rs 
7.4,5). As janelas do templo de 
Salomão e as da visão do tem- 
plo que Ezequiel teve, com fas- 
quias fixas superpostas para as 
câmaras e para os pilares, são 
janelas de arquitetura sofisti- 
cada e também difícil de ser 
explicada (1 Rs 6.4; Ez 40.16). 
Em outras versões aparecem 
definidas como “janelas rendi- 
lhadas” ou ainda “Janelas de 
moldura recuada”, cujo senti- 
do no hebraico é incerto. 


Os fatos importantes da 
Bíblia relacionados com jane- 
las não são todos da ordem des- 
ses que acima focalizamos. To- 
dos aqueles que conhecem a 
história de Daniel sabem que 
em sua vida a janela esteve li- 
gada à oração, quer as circuns- 
tâncias fossem favoráveis ou 
não. “Daniel, pois, quando 
soube que a escritura estava 
assinada [escritura ou decreto 
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que proibia orar a outro deus] 
entrou em sua casa (ora, havia 
em seu quarto janelas abertas 
para a banda de Jerusalém), e 
trés vezes no dia se punha de 
joelhos e orava, e dava graças a 
Deus, como antes costumava 
fazer” (Dn 6.10). A janela de 
Daniel olhava para Jerusalém, 
para a habitação de Deus, para 
o trono do Altíssimo que conce- 
de a vitória àqueles que oram. 
Quando no Cativeiro, era cos- 
tume dos judeus fazerem uma 
janela para o lado onde ficava 
Jerusalém e o templo, a fim de 
orarem a Deus. 


No Novo Testamento, além 
da referência a Paulo e à sua 
fuga pela janela de Damasco, 
que pode ser considerada a ja- 
nela do escape ou da liberta- 
ção, há uma referência a outra 
janela, que pode ser denomina- 
da de janela da morte. Tal 
como Jezabel foi jogada pela 
janela e morreu, um jovem que 
ouvia o apóstolo pregar, dor- 
miu e caiu pela janela e mor- 
reu. Certa noite, Paulo falava 
ao povo de Troas. Entre aque- 
les que o ouviam estava um 
certo mancebo por nome Éuti- 
co, assentado numa janela, o 
qual caiu do terceiro andar, to- 
mado de um profundo sono que 
lhe sobreveio durante o extenso 
discurso de Paulo; e foi levan- 
tado morto (At 20.9). É certo 
que Paulo orou pelo moço e ele 
voltou a viver, mas a advertên- 
cia aí fica: Ninguém deve dor- 
mir durante a pregação do 
Evangelho. 
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JEOVÁ - De acordo com o sá- 
bio escritor do livro de Ecle- 
siastes, não há limites para se 
fazer livros. Parafraseando Sa- 
lomão, diremos que não há li- 
mites para estudar, assim 
como não há limites nas regras 
de ensinar. Será de grande uti- 
lidade que os leitores tenham 
sempre presente esta verdade: 
Não há limites para estudar, 
nem para ensinar, nem para 
investigar. Insistimos com os 
leitores para que estudem tan- 
to quanto possível os temas 
apresentados. Tudo na Bíblia é 
inspirado, elevado, vivo e obje- 
tivo. Por isso os temas da 
Bíblia requerem dos estudiosos 
interpretação correspondente 
ao seu alto valor. 

As frases da Biblia que às 
vezes nos parecem sem sentido 
e sem forma contém mensa- 
gens tão profundas que des- 
lumbram o espírito e abrem o 
caminho para novas e atraen- 
tes verdades espirituais. Os es- 
tudiosos da Palavra de Deus 
devem ser levados, através da 
investigação, a contemplar as 
belezas das narrativas e os en- 
cantos dos motivos que as ori- 
ginaram, pois elas se escondem 
na folhagem da história. Para 
que isso se torne realidade, o 
leitor deve ter os olhos do espi- 
rito ungidos para contemplar 
os horizontes límpidos e infin- 
dos da revelação divina. 

Essa palavra Jeová é mui- 
tas vezes repetida na Biblia, 
mas o seu significado é desco- 
nhecido pela maioria dos leito- 
res. Os que amam a Bíblia, pe- 
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quenos ou grandes, precisam 
conhecer a significação de um 
dos seus nomes mais importan- 
tes. Em geral, quando alguém 
pede explicações acerca do 
nome Jeová obtém como res- 
posta que a palavra é um dos 
nomes de Deus. Essa explica- 
ção não satisfaz e até prejudica 
e diminui o conceito e o valor 
que esse nome tem. 

Jeová é o inevitável nome 
de Deus. Os hebreus jamais 
antepunham o artigo a esse no- 
me, e jamais era colocado no 
plural. 

A fim de que os leitores re- 
tenham na memória os aconte- 
cimentos históricos relaciona- 
dos com o nome excelso de Jeo- 
vá, devem ler o seguinte: “Fa- 
lou mais Deus a Moisés e disse: 
Eu sou o Senhor. E apareci a 
Abraão, a Isaque e a Jacó, 
como o Todo-poderoso, mas 
pelo meu nome, o Senhor [Jeo- 
vá] não lhes fui perfeitamente 
conhecido” (Êx 6.2,3). Abraão, 
Isaque e Jacó conheciam a 
Deus como Jeová, mas quando 
lhes apareceu com outro nome 
não o identificaram perfeita- 
mente. Isso quer dizer que o 
Deus que pôs o nome de Adão 
ao primeiro homem, chamou- 
se a si mesmo Jeová. Entretan- 
to, é bom que todos conheçam 
esta particularidade: Em suas 
comunicações com os patriar- 
cas, o nome de Jeová e sua pro- 
funda significação não foram 
tão altamente revelados como 
aconteceu na aparição de Deus 
a Moisés. Até então, o nome de 
Deus Todo-poderoso estava na 


mente do seu povo, como Cria- 
dor do Universo, como o Deus 
da natureza, o Deus da provi- 
dência e da humanidade. O 
nome Jeová que estamos foca- 
lizando para conhecimento dos 
leitores é aplicado ao Deus que 
havia celebrado um concerto 
com o povo redimido, isto é, ao 
Deus da graça e da misericór- 
dia, ao Deus a que Jesus se re- 
feriu, falando aos judeus, “que 
antes de Abraão, ‘eu sou” (Jo 
8.58). 





Esse nome divino 
das Escrituras era 
formado pelas con- 
soantes “YHWH” 
considerado o te- 
tragrama sagrado 
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Convém saber que os ju- 
deus, movidos por um senti- 
mento de reveréncia, nunca 
pronunciavam esse nome, a 
fim de não profaná-lo. Quando 
essa palavra aparecia nas Es- 
crituras hebraicas, na leitura 
era substituída pelas palavras 
Adonai, Senhor, ou Eloim. Ba- 
seados na lei expressa em Exo- 
do 20.7, e interpretando erra- 
damente Levítico 24.16, os ju- 
deus não pronunciavam o 
nome Jeová. Esse nome divino 
das Escrituras era formado pe- 
las consoantes “YHWH”, con- 
siderado o tetragrama sagrado. 
Onde quer que aparecesse, era 
lido como Senhor. Não era pro- 
nunciado para evitar qualquer 
possível irreverência. 

Jeová é a pronúncia errada 
do nome divino, que surgiu por 
volta do ano 100 d.C., isto é, 
com as vogais. Essa pronúncia 
baseia-se no texto bíblico dos 
massoretas, que vocalizaram o 
tetragrama com as vogais da 
palavra “adônay”. De acordo 
com essas regras de vocaliza- 
ção. não escreveram debaixo 
da consoante “Y” o “a” breve 
de “adônay” mas um “e” bre- 
ve, ficando ‘“yehõvãh” ou 
“yehôowah”. Somente os cris- 
tãos é que pronunciam esse 
nome assim. Em escritos bíbli- 
cos de caráter popular, o nome 
Jeová ainda sobrevive. 

Isso não é tudo quanto se 
deve conhecer acerca da pala- 
vra Jeová. O significado dessa 
palavra é: “Ele é”, ou então, 
mudando-se o tratamento da 
pessoa: “Eu sou”, tal como Ele 


mesmo se apresentou a Moisés. 
Esse nome afirma existência 
própria, independente, absolu- 
ta; afirma imortalidade, pleni- 
tude infinita do ser divino, e 
certeza de que Ele cumprirá 
todas as promessas que fez ao 
seu povo. 


Há ainda outras particula- 
ridades ligadas ao nome Jeová, 
ricas na sua expressão, que de- 
vem enriquecer o conhecimen- 
to dos leitores e que os estudio- 
sos não devem ignorar: a pala- 
vra Jeová está ligada pelo me- 
nos a dez outras palavras que 
dão realce ao excelso nome que 
os judeus se recusavam a pro- 
nunciar e que os escribas escre- 
viam com uma pena especial. 


No Salmo 23.1, Jeová está 
acompanhada de Reah: Jeová- 
Reah, que significa: O Senhor 
é o meu pastor. 


No livro de Gênesis 22.14, a 
mesma coisa acontece onde se 
lê: Jeová-dJireh, isto é, o Senhor 
proverá. Note-se que essa frase 
foi pronunciada por Abraão, 
aplicando-a ao lugar onde este- 
ve para sacrificar seu filho Isa- 
que. Essa foi a resposta de 
Abraão ao seu filho: Deus pro- 
veria para si uma vitima para o 
holocausto, profetizando as- 
sim, sem o saber, a vinda do 
Cordeiro de Deus que tira o pe- 
cado do mundo. Essa expres- 
são tornou-se um provérbio en- 
tre os hebreus, de que Deus 
proverá para o seu povo, em to- 
das as emergências e circuns- 
tâncias. 

O livro de Juízes registra 
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Jeová-Shalon, que significa: O 
Senhor é paz (6.24). 

Isaías, em seu resplendente 
ministério, assinala a expres- 
são Jeovd-Nakad, O Senhor te 
guiará (5.11). 

Jeremias também mencio- 
nou e registrou Jeová- 
Tsidkenu, isto é, o Senhor Jus- 
tiça nossa (23.6; 33.16). 

Em Exodo aparece Jeová- 
Rapha: O Senhor que sara 
(15.26). 

Ezequiel o profeta das vi- 
sões, fez este registro: Jeová- 
Schama: o Senhor está ali 
(48.35). 

Ainda em Êxodo há uma 
expressão de vitória: Jeová- 
Niszi, que significa O Senhor é 
a minha bandeira (17.15). 

Voltando ao livro de Jere- 
mias, lemos Jeová-Genlah: O 
Senhor Deus das recompensas 
(51.56). 

Isaías encerra o nosso co- 
mentário com a magnífica ex- 
pressão Jeovd-Sabaoth, ou se- 
ja, O Senhor dos Exércitos 
(1.9). 

Eis aí o que extraímos da 
Palavra de Deus, tesouro de 
conhecimentos acerca da pala- 
vra Jeová. 

Não há aridez no estudo da 
Bíblia. Depois de nos deleitar- 
mos com tão magníficos ensi- 
nos, extraídos de uma fonte 
que parecia seca e esgotada, 
podemos afirmar que a Bíblia 
continua a ser o inesgotável 
manancial de conhecimentos e 
de bênçãos. Vale a pena estu- 
dar a Bíblia, a Palavra de 
Deus! 





JERICÓ - Do hebraico “ye- 
rihô” e do grego “Terichô”. A 
moderna “Er-Riha”, perto da 
fonte de Ain-Sultan, a quatro 
km do sopé do Djebel- 
Garantal, a 2,5 km da moderna 
Jericó. Jericó foi a cidade con- 
quistada por Josué (Js 2.1; 6; 
12.9). 

Vamos proporcionar aos 
leitores a oportunidade de visi- 
tarem, juntamente conosco, a 
cidade de Jericó, isto é, a atual 
e as ruínas da antiga, as quais 
estão um pouco distante. Con- 
vidamos a todos que nos acom- 
panhem mentalmente, nesta 
viagem, e que prestem toda a 


Após sete dias de 
cerco, os israelitas 
contemplaram a 
ruína da espessa 
muralha de Jericó e 
conquistaram a ci- 
dade da campina 
sem maiores difi- 
culdades 
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Jericó foi a primei- 
ra cidade impor- 
tante tomada por 
Josué Ra campa- 
nha de conquista 
da terra prometida 
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atenção para os nomes, datas e 
circunstâncias que envolvem a 
história da cidade de Jericó do 
tempo de Jesus. À viagem não 
será longa, pois são pouco mais 
de vinte quilômetros que nos 
separam dela. Nossa viagem 
será iniciada de Jerusalém, 
conforme já fizemos em outras 
ocasiões. Vamos passar por lu- 
gares já percorridos quando vi- 
sitamos o mar Morto, como por 
exemplo esta encosta do monte 
das Oliveiras que fica à esquer- 
da e a aldeia de Betânia. 
Hoje temos mais tempo 
para explicar certos detalhes 
relacionados com a estrada que 
estamos percorrendo para che- 
gar a Jericó. Chamamos a 
atenção daqueles que nos 
acompanham para a sinuosi- 
dade da estrada, para as cur- 
vas fechadas e para esses es- 
treitos rochosos que ela atra- 
vessa. Notem como a estrada 
se projeta em sentido descen- 
dente: essa estrada sempre foi 
muito perigosa, por causa dos 
salteadores que se ocultavam 
nestas curvas, roubando e ma- 





tando os viajantes. Foi essa es- 
trada que Jesus mencionou na 
parábola do bom samaritano, 
na qual aparece um homem 
que fora assaltado e ferido, ao 
qual o bom samaritano socor- 
reu. Foi aqui mesmo. 

Vamos continuar nossa via- 
gem para o vale do Jordão. 
Prestem atenção à mudança 
da temperatura, que vai fican- 
do mais elevada à medida que 
chegamos à planície. Estamos 
nos aproximando da cidade de 
Jericó, que já visitamos ligeira- 
mente quando por aqui passa- 
mos para visitar o mar Morto. 
Chegamos finalmente a essa 
cidade. Lembro aos leitores 
que estamos numa cidade de 
população e costumes árabes. 
Vejam como os homens e as 
mulheres são diferentes da 
parte da Palestina governada 
pelos judeus. Não prometam 
comprar coisa alguma das 
mãos dos árabes, pois se pro- 
meterem, têm de cumprir o 
prometido. 

Vamos percorrer as ruas de 
Jericó, passando pelo Merca- 
do. Reparem bem nas carac- 
terísticas do que chamam mer- 
cado: é apenas uma rua toma- 
da pela multidão, que expõe à 
venda suas mercadorias, de 
modo disforme e em quantida- 
des diminutas. Vejam aqueles 
homens idosos assentados no 
chão: passam o dia inteiro aqui 
no mercado, conversando e fu- 
mando. Olhem aquele vende- 
dor de abóboras: as fatias são 
pequenas demais; ao lado, es- 
tão expostas à venda, separa- 
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das as sementes. Os vendedores 
estão todos assentados no 
chão, com as pernas cruzadas. 
É costume; é tradição: não 
usam cadeiras. Aquele árabe 
gordo parece ser o negociante 
mais próspero do mercado. Va- 
mos examinar o que ele vende; 
não toquem em coisa alguma. 
Vejam: figos secos, bananas se- 
cas, passas num tabuleiro, se- 
mentes aromáticas, cominhos 
e muitas outras coisas, mas 
tudo em pequena quantidade. 

Agora que já percorremos a 
parte da cidade de Jericó, va- 
mos focalizar o objetivo mais 
importante da nossa viagem. A 
Jericó que agora visitamos não 
é a dos dias de Josué, aquela 
cujos muros ruiram após o cer- 
co de alguns dias. Esta Jericó 
não é também a dos dias de Je- 
sus, de Herodes e do conhecido 
Zaqueu dos evangelhos. 

A Jericó antiga, às vezes 
era chamada de cidade das 
Palmeiras (Dt 34.3; Jz 3.13; 2 
Cr 28.15). Situada num vale, a 
250 m abaixo do nível do mar, 
em meio a um oásis tropical, 
Jericó estava incluída nos ter- 
mos das terras dos filhos de Jo- 
sé, particularmente nas de 
Benjamim (Js 16.1,7; 
18.12,21). No século IX, Hiel 
de Betel reedificou seus muros, 
morrendo-lhe dois filhos, tal 
como Josué havia dito que a- 
conteceria(Js 6.26; 1 Rs 16.34). 
Em Jericó, no tempo de Eliseu, 
havia uma escola de profetas 
(2 Rs 2). A cidade foi repovoa- 
da por Neemias (3.2), no tem- 
po da volta do cativeiro. Hero- 


des, o Grande, no tempo de Je- 
sus, embelezou-a e construiu 
junto a ela seu palácio de in- 
verno. 

Eliseu, realizando um mila- 
gre, tornou as águas ruins de 
Jericó em águas saudáveis (2 
Rs 2.19-22). 

Foram 345 os homens de 
Jericó que voltaram do cativei- 
ro. 

Foi visitada pelo menos 
uma vez por Jesus. Os dois ce- 
gos (Mt 20.29) podem incluir 
Bartimeu (Mc 10.46), quando 
Jesus hospedou-se na casa de 
Zaqueu (Lc 18.35; 19.1). 

As antigas cidades de Jeri- 
có estavam localizadas bem pró- 
ximo da atual, a cerca de três 
quilômetros de distância. A 
antiga Jericó, dos dias de Jo- 
sué, foi a primeira cidade que 
os israelitas tomaram, ao ini- 
ciarem sua conquista de Ca- 
naa. A primeira vez que Jericó 
é mencionada na Bíblia está 
relacionada com a história dos 
espias que Josué enviou a Jeri- 
có, com a mulher que os aco- 
lheu, e ainda com o rei de Jeri- 
có que ficou perturbado ao ter 
conhecimento de que um povo 
conquistador estava às portas 
de sua cidade. Esse fato se vê 
em Josué, capítulo dois. 

Já que estamos comentan- 
do a história de Josué, de Jeri- 
có e do povo de Israel, convém 
focalizar também o fato alta- 
mente significativo, que imor- 
talizou o nome de Jericó, e 
que abalou o prestígio dos 
guerreiros de lança e espada 
que confiavam na destreza de 
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seus braços. Jericó era uma ci- 
dade fortificada e cercada de 
muros. Desta forma, mesmo 
que os inimigos se aproximas- 
sem e a cercassem deparariam 
com os muros intransponiveis. 
Josué recebeu ordem da parte 
de Deus, para usar uma tática 
guerreira até então desconheci- 
da. Certamente os leitores de- 
sejam conhecer qual foi ela; 
pois bem, a ordem recebida por 
Josué foi para que suas tropas 
rodeassem a cidade, sem ata- 
cá-la, durante seis dias. No sé- 
timo dia, a cidade foi rodeada 
por sete sacerdotes, cada qual 
com uma buzina de carneiro, 
diante da arca do concerto. 
Após haverem rodeado a cida- 
de, a um sinal determinado, os 
sacerdotes tocaram as buzinas, 
todo o povo gritou ao mesmo 
tempo, e os muros da cidade 
cairam com grande estrondo. É 
claro que não foi o toque das 
buzinas nem o clamor do povo 
que assustaram os muros, mas 
foi a intervenção divina, que 
demoliu as muralhas. Relacio: 
nado com a cidade de Jericó 
está a proteção de Raabe e sua 
família, e o anátema imposto 
aos despojos da cidade e a 
quem tentasse reedificá-la. 

A queda dos muros de Jeri- 
có tem perturbado a mente dos 
incrédulos. Essa inquietação 
não se refere à veracidade do 
fato que a arqueologia já con- 
firmou e ninguém pode contes- 
tar. O incômodo diz respeito à 
forma como cairam os muros e 
a razão da queda. Os anos de 
1930, 1931, 1932 e 1933 foram 


os mais profícuos em descober- 
tas que identificaram o mate- 
rial com que os muros foram 
construídos, e bem assim a 
data em que a queda aconte- 
ceu. Um lote de mil e quinhen- 
tas peças de cerâmica, protegi- 
do pela areia, descoberto em 
1932, revelou ao mundo a ver- 
dade sobre a antiga cidade de 
Jericó. 

A última exploração no lo- 
cal foi feita nos anos de 1952 a 
1958, sob a direção de Miss 
Kathleen M. Kenyon. A Jericó 
dos tempos de Josué estava 
perto de “Tell es-Sultân” e a 
do Novo Testamento, perto de 
“Tulúl Abu el-‘Alayiq”’; nestas 
localidades foram encontrados 
restos arqueológicos dos tem- 
pos bíblicos. 

Os primeiros exploradores 
da cidade e suas estruturas fi- 
caram pasmados diante de sua 
antiguidade; o cálculo da data 
de sua construção inicial é de 
aproximadamente 5.000 anos 
antes de Cristo; talvez tenha 
sido a cidade mais antiga do 
globo, mais antiga até que Da- 
masco. Foram descobertas 
duas muralhas concêntricas: a 
primeira ao redor de uma coli- 
na e a outra um pouco mais 
abaixo; construídas de pedras 
não-talhadas e de tijolos não- 
cozidos, isto é, secos ao sol; ti- 
nham de três a quatro metros 
de espessura e eram separadas 
por um espaço de quatro me- 
tros, pavimentado com cal. A 
data destas muralhas perde-se 
no tempo e os arqueólogos não 
chegaram a uma conclusão de- 
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finitiva. Os estudos feitos por 
Garstang e sua esposa, em 
1931, deram a data da destrui- 
ção em 1400 a.C., pois encon- 
traram mais de 1.400 peças e 
fragmentos de cerâmica. Des- 
cobriram também um cemité- 
rio onde foram encontrados 80 
escaravelhos, sinetes ou carim- 
bos, que eram usados para 
marcar os vasos de cerâmica e 
para carimbar documentos 
públicos; em alguns havia a 
efígie de Hatshepsut, mãe ado- 
tiva de Moisés e em outros a 
efígie de Amenófis III (1413- 
1337). De datas posteriores não 
foram encontrados vestígios. 
Dai a conclusão de que a des- 
truição de Jericó por Josué foi 
em 1.400 a.C. 

Para terminar, mais uma 
palavra sobre os muros de Jeri- 
có: Em 1937, um tremor de ter- 
ra abalou a região da antiga Je- 
ricó. As margens argilosas do 
rio Jordão desmoronaram de 
forma que as águas deixaram 
de correr durante vinte e duas 
horas. Após mais de três mil 
anos desde a queda de Jericó, 
só então, os incrédulos e mal- 
intencionados lembraram-se 
de que os muros de Jericó po- 
deriam ter sido afetados pelos 
efeitos de um terremoto. Seria 
muita coincidência esse acon- 
tecimento casual, ao fim de 
sete dias de cerco da cidade pe- 
las forças de Josué, na hora 
exata em que as buzinas toca- 
ram e o povo gritou. Em tudo 
isto, nós o sabemos, estava a 
mão do Todo-poderoso em 
ação. 


JUSTIÇA - Do hebraico “seda- 
qah” e do grego “dikaiosy- 
nē”, “dikaos”, é a virtude que 
dá a cada um o que lhe é de di- 
reito. 

Objetivo algum orienta esta 
apresentação a não ser o desejo 
de ajudar aqueles que desejam 
alcançar maiores conhecimen- 
tos da Palavra de Deus, e en- 
tender o sentido verdadeiro da 
fraseologia bíblica empregada 
pelos historiadores e pelos pro- 
fetas nos séculos distantes da 
Era Atômica. A palavra justiça 
na Bíblia adquire um sentido 
mais amplo do que nos códigos 
coordenados pelos magistrados 
para orientarem seus atos, ao 
serem chamados para julgar ou 
aplicar a lei. Há uma diferença 
profunda entre o significado da 
palavra justiça na interpreta- 
ção humana e sob o ponto de 
vista divino. 
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A justiça divina 
não é apenas um 
sentimento passa- 
geiro e falho; é um 
atributo essencial 
através do qual os 
atos de Deus perso- 
nificam a equidade 
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Para aqueles que conhecem 
leis, direitos e deveres, a justi- 
ça é o respeito do direito que o 
sentimento moral inspira a re- 
conhecer. À luz da Palavra de 
Deus é alguma coisa mais ele- 
vada. A justiça divina não é 
apenas um sentimento passa- 
geiro e falho; é um atributo es- 
sencial e infinito, através do 
qual os atos de Deus personifi- 
cam a equidade, tornando-se 
assim modelo para que a eqtii- 
dade seja a lei do universo. 

O assunto em pauta não é 
acerca de direito civil, admi- 
nistrativo ou criminal; trata-se 
do estudo da palavra justiça, 
sob o ponto de vista divino. 
Uma coisa que todos devem sa- 
ber é o seguinte: a justiça de 
Deus não podia deixar o mun- 
do sem leis, entregue ao caos, 
assim como não poderia deixar 
de exigir o cumprimento dos 
deveres que elas impõem. Ha- 


vendo leis, há também a res- 
ponsabilidade de cumprimen- 
to. Os transgressores da lei es- 
tão sujeitos a penalidades. 

Considerando-se que tanto 
a justiça como as leis divinas 
são de ordem espiritual e são 
mais elevadas do que a lei e a 
justiça dos homens, e mais exi- 
gentes em sua aplicação e ob- 
servância; considerando-se que 
não há alguém capaz de cum- 
prir a lei e praticar a justiça, 
por si só, conclui-se que todos 
os homens são transgressores, 
estando sujeitos à condenação, 
a não ser que sejam perdoados, 
através da justiça divina, isto 
é, através do perdão de Deus 
pelo sangue de Jesus Cristo. 
Chamamos a atenção para esta 
penalidade da justiça divina, 
que não é encontrada na justi- 
ça humana: a aplicação da jus- 
tiça entre os hebreus fazia-se 
sem os inconvenientes das de- 
moras que se notam em nossos 
dias. Ela era feita rapidamen- 
te. 

Nos tempos mais distantes, 
quando não havia lei escrita, 
quando a lei era ditada pela 
consciência, o patriarca, res- 
ponsável pela família ou tribo, 
servia de juiz e ordenava a 
aplicação da lei, isto é, admi- 
nistrava a justiça para absol- 
ver ou para condenar, confor- 
me se verifica em Gênesis 
38.24. Convém não esquecer 
que Deus, em tempo algum, 
deixou o mundo entregue à de- 
sordem e ao caos moral, como 
alguns supõem. Mesmo antes 
do Dilúvio, Deus teve no mun- 
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do pregoeiros e executores da 
sua justiça. É bom saber-se 
que a justiça divina não objeti- 
va somente condenar, mas ser- 
ve principalmente para galar- 
doar os homens honestos que 
colocam a verdade acima dos 
interesses pessoais. Como 
exemplo do que afirmamos, 
veja-se o que está escrito acer- 
ca de Noé, pregoeiro da justiça 
de Deus: “Pela fé Noé, divina- 
mente instruído acerca dos 
acontecimentos que ainda não 
se viam, e sendo temente a 
Deus, aparelhou uma arca 
para salvação de sua casa; pela 
qual condenou o mundo e se 
tornou herdeiro da justiça que 
vem pela fé” (Hb 11.7). Noé se 
tornou herdeiro da justiça de 
Deus, que se transformou em 
galardão. Focalizando esse as- 
pecto da justiça divina, em re- 
lação ao patriarca Abraão, as- 
sim está escrito: “Creu no Se- 
nhor e isso lhe foi imputado 
para justiça” (Gn 15.6). 

A justiça de Deus no Antigo 
Testamento diz respeito à sua 
ação que é conforme as normas 
e exigências consequentes de 
sua própria natureza; Deus é 
justo porque corresponde aqui- 
lo que dele se pode esperar. 
“Não exerceria o juiz de toda 
terra a Justiça?” (Gn 18.25). 
Deus é “sem defeito nas suas 
obras, pois todos os seus cami- 
nhos são justiça; Ele é um 
Deus de fidelidade e de justiça; 
Ele é justo e reto” (Dt 32.4). A 
justiça divina apresenta dois 
sentidos: o sentido punitivo, 
quando se dirige aos inimigos 


do seu povo (Dt 33.21) e aos de- 
sobedientes entre o seu próprio 
povo (Sl 50.6; Is 5.16; 10.22; 
Dn 9.7; Am 5.24). O outro sen- 
tido da justiça de Deus no An- 
tigo Testamento é o da garan- 
tia do direito, isto é, confere e 
garante o direito do seu povo, 
concedendo-lhe o que é justo 
(Jz 5.11; Jr 9.24; 23.6; Mq 6.5; 
Ze 8.8). 

Se a justiça de Deus na an- 
tiguidade se dirigia a um povo, 
protegendo-o dos seus inimi- 
gos, também é certo que ela era 
exercida em favor do indivi- 
duo, pelo justo juiz (Gn 16.5; 
18.23; 20.3; 31.7). A força unifi- 
cadora que faltava nas reli- 
gides dos povos contemporá- 
neos ao antigo Israel, era man- 
tida pela consideração de 
“Yahweh” como aquele que 
amparava o direito. No pacto 
da aliança com seu povo esco- 
lhido, Deus se fez conhecido 
como supremo juiz que se ba- 
seava em normas jurídicas sóli- 
das. Por causa de sua própria 
natureza justa e santa, Deus 
pode exigir de seu povo a práti- 
ca da justiça, em obediência às 
normas estabelecidas. Deus 
pede contas ao seu povo e isso 
está expresso na Lei e nos Pro- 
fetas. As palavras de muitos 
salmos sobre a justiça de Deus 
estão vinculadas às palavras 
das profecias. Nestes salmos, 
justiça e misericórdia andam 
juntas, de modo que o pecador 
arrependido pode implorar: 
“Não entres em juízo com o teu 
servo, porque à tua vista não 
há justo nenhum vivente!” (Sl 


379 





379 


Keryx Digital 


Adão e Eva foram 
expulsos em conse- 
giência da justiça 
de Deus que havia 
determinado bén- 
ção para o obe- 
diente e castigo 
para o transgressor 
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9.8; 33.5; 35.24; 36.10; 85.11; 
89.16; 98.2; 103.17; 143.2). No 
Novo Testamento, aparece até 
uma frase que consola: “A mi- 
sericórdia triunfa sempre sobre 
a Justiça” (Tg 2.13). 

E vá a tentativa de medir a 
justiça de Deus através de me- 
didas humanas. Os fariseus e 
os rabinos do tempo de Jesus 
pensavam que receberiam a 
justa recompensa divina so- 
mente por cumprirem a Lei. A 
eles Jesus respondeu: “Depois 
de haverdes feito tudo quanto 
vos foi ordenado, dizei: Somos 
servos inúteis, porque fizemos 
apenas o que deviamos fazer” 
(Le 17.10). 

A noção de justiça de Deus 
em Paulo é encontrada em Ro- 
manos 1.17; 3.5,21,25; 10.3; 2 
Coríntios 5.21 e tem um senti- 
do derivado. Para a maior par- 
te dos exegetas, a justiça divi- 
na em Romanos é a justiça que 
vem de Deus, que o homem re- 
cebe de Deus, meramente im- 
putada, ou como fruto de san- 
tificação. Para outros, a justiça 
de Deus em Paulo é a justiça 
que o próprio Deus possui, isto 
é, um atributo divino que em 
certo sentido é comunicado aos 


homens. 
A justiça de Deus é o funda- 


mento para a justiça humana e 
para a graça da filiação, como 
encontramos nas cartas de 
João: “Se sabeis que Ele é jus- 
to, reconhecei também que 
todo aquele que pratica a justi- 
ca é nascido dele” (1 Jo 2.29). 
A justiça de Deus requer que o 
homem que conhece e ama 
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essa justiça se abstenha de pro- 
ceder como os demais que são 
como que cegos espirituais. A 
justiça forma o elemento prin- 
cipal do caráter que aprova a 
Palavra de Deus. À exigência 
para que o homem se apresente 
diante de Deus e dos homens 
pronto para receber a justiça 
consiste apenas em amar a mi- 
sericórdia e andar humilde- 
mente com Deus. 

As Escrituras apresentam 
como justos os homens que 
possuem as qualificações aci- 
ma mencionadas. Vamos ob- 
servar o que a Bíblia diz acerca 
de Simeão, quando Jesus foi 
apresentado no templo: “Ha- 
via em Jerusalém um homem 
chamado Simeão; homem este 
justo” (Lc 2.25). Simeão é cha- 
mado de justo, isto é, digno de 
justiça, simplesmente porque 
viu o Messias e creu nas infali- 
veis promessas divinas de res- 
tauração do gênero humano. 

Tudo quanto até aqui de- 
claramos, foi apenas uma ten- 
tativa de esboçar o magnífico e 
incomparável tema que é a jus- 
tiça de Deus. Contudo, somen- 
te nos aproximamos do proble- 
ma; não conseguimos penetrar 
no esplendor do reflexo dos 
atos de recompensa da justiça 
divina, nem nos foi possível de- 
monstrar a profundidade dela, 
por uma razão muito simples: 
é impossível alcançar a base da 
Justiça de Deus, pois está escri- 
to que a justiça é a base do tro- 
no de Deus e quem poderá 
perscrutar esse fundamento?! 
(S1 97.2). 
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Nem sempre essa 
sensibilidade dolo- 
rida é expressa 
através de lágri- 
mas; pode aparecer 
em forma de gritos, 
lamentações, aba- 
timento, jejum, 
etc. 
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LÁGRIMAS - Do hebraico 


“bákoút”, significam a exterio- 
rização da sensibilidade causa- 
da pela dor física ou espiritual, 
pela morte, pelas calamidades 
públicas ou provações pes- 
soais, pelo arrependimento ou 
pelo castigo. Nem sempre essa 
sensibilidade dolorida é ex- 
pressa através de lágrimas; 
pode aparecer em forma de gri- 
tos, lamentações, abatimento, 
jejum, bater no peito, cobrir a 
cabeça com pó. 

Qual o propósito de incluir 
nestas páginas a palavra lágri- 
mas? Acaso haverá algum inte- 
resse em comentar fatos tristes 
que façam verter lágrimas? Al- 
gum acontecimento que haja 
enlutado famílias ou nações de 
modo a impor lágrimas? À pa- 
lavra lágrima é certo que nem 
sempre significa choro, pranto, 





dor; às vezes, as lágrimas ex- 
primem fortes emoções de ale- 
gria. 

São várias as espécies de lá- 
grimas que se podem catalo- 
gar; são diversas as manifesta- 
ções das lágrimas no reino ani- 
mal e vegetal. Sim. As plantas 
também vertem lágrimas, a 
seu modo, apesar de não terem 
olhos como os animais. À natu- 
reza destila lágrimas durante a 
noite, colocando-as sob forma 
de pérolas ou aljéfar sobre as 
folhas das plantas, fato que os 
poetas transportam com emo- 
ção e doçura para suas compo- 
sições literárias. Os animais ir- 
racionais também derramam 
lágrimas quando atingidos 
pelo castigo que lhes é imposto 
ou pelo sentimento de dor ou 
de saudade. Entre os irracio- 
nais, assim como entre os ho- 
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mens, pode haver exceções, 
isto é, pode haver lágrimas.não 
produzidas pela dor, nem pela 
alegria. 


Uma vez dadas essas expli- 
cações preliminares, voltemo- 
nos ao comentário à luz da Pa- 
lavra de Deus. Nos 11 primei- 
ros livros da Bíblia não há refe- 
rências à palavra lágrima, pro- 
priamente dita, muito embora 
neles se mencione a palavra 
choro, o que faz supor lágri- 
mas. Como nosso comentário 
focaliza esta palavra, mencio- 
naremos os textos onde ela 
aparece. 


O rei Ezequias adoeceu e 
sua enfermidade era para mor- 
te, de acordo com a declaração 
de Isaias, que lhe transmitiu a 
mensagem da parte de Deus. 
Ezequias, humilhado perante o 
Senhor, chorou. Diante do ar- 
rependimento do rei Ezequias, 
Deus enviou novamente o pro- 
feta com esta mensagem: “As- 
sim diz o Senhor Deus do teu 
pai Davi: Ouvi a tua oração e 
as tuas lágrimas” (2 Rs 20.5). 
É essa a primeira referência a 
lágrimas, declarando que Deus 
viu as lágrimas de Ezequias. 


Em algumas versões da Bi- 
blia aparece em Ester 8.3 a pa- 
lavra lágrimas, e em outras 
com a palavra choro. Ester, 
quando se apresentou perante 
o rei Assuero, para lhe implo- 
rar clemência em favor do povo 
judeu, “se lhe lançou aos pés; e 
com lágrimas lhe implorou que 
revogasse a maldade de Ha- 


=, 


ma. 


O patriarca Jó, em meio a 
provação que o atingiu, fez 
esta declaração: “Os meus 
olhos se desfazem em lágrimas 
diante de Deus” (Jó 16.20). O 
patriarca vertia lágrimas pe- 
rante Deus e não publicamen- 
te, diante dos homens, pois em 
oração ele confessa sua tristeza 
e seu sofrimento. 

O salmista, em diversos 
textos, expressou sua mágoa 
através da menção que fez de 
suas lágrimas: “Já estou can- 
sado do meu gemido; toda a 
noite faço nadar a minha ca- 
ma, molho o meu leito com as 
minhas lágrimas” (S1 6.6). “As 
minhas lágrimas tém sido o 
meu alimento dia e noite, en- 
quanto me dizem continua- 
mente: O teu Deus, onde es- 
tá?” (42.3). “Contaste os meus 
passos quando sofri persegui- 
ções; recolheste as minhas lá- 
grimas no teu odre: não estão 
elas inscritas no teu livro?” 
(56.8). “Dás-lhe a comer pão 
de lágrimas, e a beber copioso 
pranto” (80.5). “Por pão tenho 
comido cinza, e misturado 
com lágrimas a minha bebida” 
(102.9). Sempre o sofrimento 
inspira a alma poética a com- 
por estrofes de desabafo que 
podem depois servir de confor- 
to para aqueles que atraves- 
sam situações semelhantes. 
Davi, Asafe, os filhos de Coré 
eram homens israelitas que se 
dedicavam à composição de 
poesias e hinos. Davi, quando 
os filisteus o prenderam em 
Gate, teve experiência tal que 
o levou a compor o Salmo 56. 
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Ali aparece a palavra odre, que 
era um vaso de pele de animais 
para conter líquido precioso; 
Deus sabia tudo a respeito dos 
problemas da sua vida e das 
suas lágrimas; entesouradas no 
Céu, eram preciosas aos olhos 
de Deus. 

A promessa, no entanto, 
para aqueles que semeiam com 
lágrimas, que derramam lágri- 
mas para servir a Deus e ao 
próximo, é de festiva alegria: 
“Os que semeiam com lágri- 
mas, segarão com alegria” (Sl 
126.5). Vale a pena semear 
com lágrimas e segar com ale- 
gria. Isto é melhor do que se- 
mear falsas alegrias e ceifar lá- 
grimas verdadeiras. 

O Antigo Testamento regis- 
tra o nome de um profeta que 
mereceu dos comentaristas o 
título de profeta das lágrimas, 
ou profeta chorão, em razão 
dos muitos sofrimentos que pa- 
deceu, injustiçado pelos inimi- 
gos de Deus, na época do cati- 
veiro babilônico. Ele viu a in- 
justiça e viu o povo de Deus 
afastando-se dele. Jeremias se 
achava incompetente para pro- 
fetizar àquele povo rebelde. 
Derramava sua alma em lágri- 
mas diante de Deus: “Oxalá a 
minha cabeça se tornasse em 
águas e os meus olhos numa 
fonte de lágrimas” (Jr 9.1). Em 
Lamentações, encontra-se esta 
forte e comovente expressão 
acerca de lágrimas: “Já se con- 
sumiram os meus olhos com lá- 
grimas” (2.11). “O coração de 
Jerusalém clama ao Senhor: O 
muralha da filha de Sido, cor- 


ram as tuas lágrimas como um 
ribeiro, de dia e de noite; não 
te dês descanso, nem parem de 
chorar as meninas dos teus 
olhos” (2.18). 

Os evangelhos mencionam 
apenas duas vezes a palavra lá- 
grimas, assim mesmo tratam- 
se de lágrimas de gratidão e 
não de tristeza. Se outro moti- 
vo não existisse para explicar a 
ausência da palavra lágrimas, 
nos evangelhos, o fato de evan- 
gelho significar boas-novas jus- 
tificaria essa ausência. O 
Evangelho de Lucas registra o 
fato de uma mulher que ungiu 
os pés de Jesus, nestes termos: 
“E, estando por detrás, aos 
seus pés, começou a regar-lhe 
os pés com lágrimas... E, vol- 
tando-se [Jesus] para a mulher, 
disse a Simão: Vês tu esta mu- 
lher? Entrei em tua casa e não 
me deste água para os pés; mas 
esta regou-me os pés com lágri- 
mas” (7.38,44). 

No livro de Atos dos Após- 
tolos há duas referências à pa- 
lavra lágrimas; pelo menos 
uma delas refere-se a lágrimas 
de intercessão, que não são 
propriamente de tristeza ou de 
dor, mas emoção por causa do 
cuidado em favor de outros: 
“Servindo ao Senhor com toda 
a humildade, e com muitas lá- 
grimas e tentações, que pelas 
ciladas dos judeus me sobre- 
vieram. Portanto, vigiat, 
lembrando-vos de que durante 
três anos não cessei, noite e 
dia, de admoestar com lágri- 
mas a cada um de vós”, 
(20.19,31). Em suas cartas, 
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Paulo demonstra a mesma ati- 
tude comovente, quando em 
lágrimas exorta aqueles aos 
quais pregou inicialmente o 
Evangelho de Jesus Cristo: 
“Porque no meio de muitos so- 
frimentos e angústias de cora- 
ção vos escrevi, com muitas lá- 
grimas, não para que ficásseis 
entristecidos, mas para que co- 
nhecésseis o amor que vos con- 
sagro em grande medida” (2 
Co 2.4). Escrevendo a Timó- 
teo, Paulo lembra de suas lá- 
grimas e fica ansioso por rever 
seu filho na fé (2 Tm 1.4). 


O autor aos Hebreus, refe- 
rindo-se a Jesus Cristo, escre- 
ve: “Ele [ Jesus] nos dias da 
sua carne, tendo oferecido, 
com forte clamor e lágrimas, 
orações e súplicas a quem o po- 
dia livrar da morte, e tendo 
sido ouvido por causa da sua 
piedade...” (5.7). 


É certo que a palavra lágri- 
mas está relacionada com 
acontecimentos que expressam 
tristeza, dor e sofrimento. Va- 
mos registrar aqui, autorizados 
pela Palavra de Deus, o térmi- 
no definitivo das lágrimas para 
aqueles que desde agora se 
identificaram com Jesus, a ale- 
gria dos homens: “Pois o Cor- 
deiro que se encontra no meio 
do trono os apascentará e os 
guiará para as fontes da água 
da vida. E Deus lhes enxugará 
dos olhos toda lágrima, e a 
morte já não existirá; já não 
haverá luto, nem pranto, nem 
dor, porque as primeiras coisas 
passaram” (Ap 7.17; 21.4). 


LEPRA - Do hebraico “sara at” 
e do grego “lepra”. A lepra é 
uma enfermidade infecciosa e 
contagiosa, crônica, provoca- 
da pelo “bacillus lepra de Han- 
sen” ou o “Mycobacterium le- 
prae”; ela se apresenta com le- 
sões na pele, nos nervos e nas 
vísceras, com anestesia local e 
ulceração. 

Antes que os leitores te- 
nham tempo de manifestar ad- 
miração, estranheza, estupefa- 
ção, pasmo e incredulidade; 
antes que se refaçam do cho- 
que que o tema deste comentá- 
rio lhes possa causar; antes de 
tudo isso e para evitar que 
qualquer dessas manifestações 
domine a mente dos leitores, 
propositada e antecipadamen- 
te registramos do livro de Levi- 
tico, os capítulos e os versicu- 
los nos quais se menciona a le- 
pra, a lepra nas vestes e a lepra 
nas casas, a fim de que todos 
possam ler na Bíblia as frases 
que vamos comentar. 





O leproso deveria 
andar com a cabe- 
ça descoberta, para 
ser reconhecido à 
distância; era obri- 
gado a cobrir o lá- 
bio superior, a fim 
de evitar o contágio 
da enfermidade 
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A lepra era particularmen- 
te freqtiente na Ásia. Na Escri- 
tura Sagrada, a palavra se re- 
fere a diversas afecções da pele 
(“vitiligem, psoríase”), e ainda 
a certos mofos das vestes ou 
das paredes (Lv 13.47-59; 
14.33-53). A raiz hebraica “sã- 
rá” quer dizer ferido de Deus. 

Além disso, há dois tipos de 
lepra: a alba, pela falta de pig- 
mento da pele, e a maculosa, 
pelas manchas roxas e brancas 
no rosto e no corpo. 

Antes de comentarmos a le- 
pra, lamentamos que a ciência, 
os cientistas de nossos dias não 
tenham lido e estudado com o 
devido cuidado e respeito a Pa- 
lavra de Deus, e particular- 
mente o livro de Levítico, a fim 
de poderem apresentar ao 
mundo a monumental obra de 
profilaxia moral, espiritual e 
física, que se encontra neste li- 
vro. À frase latina “Mens sana 
in corpore sano”, isto é, “Men- 
te sã em corpo são”, já estava 
no plano divino antes que os 
homens a pronunciassem. As 
leis morais que Deus outorgou 
à nação judaica através de 
Moisés, determinavam em sua 
execução que não bastava a 
saúde da alma a uma aglome- 
ração humana, mas que era in- 
dispensável também a saúde 
do corpo. Por essa razão, o Se- 
nhor mesmo deu ao seu povo 
leis profiláticas e formas de hi- 
giene que dificilmente serão 
superadas. 

Quem diagnosticava a le- 
pra não era o médico mas o sa- 
cerdote, porque a preocupação 


+“ 
em relação à higiene do povo 
também era religiosa, ritual. 

Aquele que era declarado 
leproso caia num estado de im- 
pureza ritual e deveria habitar 
somente fora do acampamento 
ou cidade. Também era o sa- 
cerdote quem declarava cura 
do leproso, por isso ele deveria 
apresentar-se diante do sacer- 
dote. Quando era comprovada 
a cura, seguia-se o ritual da 
purificação: tomavam-se duas 
aves vivas e limpas, um pau de 
cedro, estofo carmesim e hisso- 
po; uma das aves era imolada 
num vaso de barro, sobre águas 
correntes; a ave viva, o pau de 
cedro, o estofo carmesim e o 
hissopo eram molhados no san- 
gue da ave e o sangue era es- 
pargido sete vezes sobre o le- 
proso curado; a ave viva era 
solta no campo. O curado da 
lepra lavava suas vestes, rapa- 
va todo o corpo. Depois de sete 
dias, rapava-se de novo, ba- 
nhava-se, e no dia seguinte 
apresentava dois cordeiros e 
uma cordeira, sem defeito; três 
dizimas de um efa de farinha 
amassada com azeite. Com 
essa oferta, era apresentado 
diante da congregação e consi- 
derado puro. O sacerdote mo- 
lhava a ponta da orelha direita 
do ex-leproso com o sangue 
dessa oferta imolada pela cul- 
pa, continuando-se o ritual. 

O leproso deveria andar 
com a cabeça descoberta, para 
ser reconhecido à distância; 
deveria ainda cobrir o lábio su- 
perior, a fim de evitar o contá- 
gio da enfermidade, através 
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das secreções nasais, por onde 
se eliminam os bacilos da 
doença. Tudo isso a Bíblia pre- 
via, O que prova a higiene de 
alto quilate, para não dizer que 
essa higiene foi a precursora e 
mestra da que conhecemos e 
usamos em nossos dias. 

O Antigo Testamento men- 
ciona algumas personagens cé- 
lebres, afetadas pela lepra: 
Moisés, no milagre da sarça 
(Ex 4.6); sua irmã Miriã (Nm 
12.10); Naamã (2 Rs 5); o rei 
Azarias (2 Rs 15.5); provavel- 
mente Jó. 

A doença era frequente (Lc 
4.27) e era penosa a situação 
social do leproso, excluído da 
convivência humana. O diag- 
nóstico e os rituais de purifica- 
ção eram muito rigorosos por 
causa do horror da enfermida- 
de, que não podia ser combati- 
da e trazia uma série de prejuí- 
zos e superstições populares. A 
partir do cativeiro babilônico, 
as prescrições foram aumen- 
tando e influiram no conceito 
popular cristão que julgava a 
lepra uma enfermidade pavo- 
rosa e misteriosa. 

Agora vamos tratar da le- 
pra nas casas e nos vestidos. 
Para orientar o estudo e acla- 
rar o assunto, vamos ler alguns 
textos registrados na Bíblia 
acerca da lepra nas roupas, te- 
cidos, peles, agasalhos e pare- 
des das casas. “Quando tam- 
bém em algum vestido houver 
praga de lepra, em vestido de 
linho... então o sacerdote orde- 
nará que se lave o tecido no 
qual havia praga e o encerrará 


segunda vez por sete dias; e o 
sacerdote examinando a praga 
depois que for lavada... se ain- 
da aparecer no vestido... lepra 
brotando é; com fogo queima- 
rás aquilo em que há praga” 
(Lv 13.48,51,57). 

Acerca das casas, eis o que 
está escrito: “Quando tiveres 
entrado na terra de Canad, que 
vos hei de dar por possessão e 
eu enviar a praga da lepra a al- 
guma casa da terra da vossa 
possessão... Então o sacerdote 
ordenará que arranquem as pe- 
dras em que estiver a praga... 
Porém, se a praga tornar, e 
brotar na casa... se derribará a 
casa, as suas pedras e a sua 
madeira” (Lv 14.34, 40, 43,44). 

Prestem atenção para o que 
vamos declarar. Em nossos 


dias, a ciência deu nome a cer- 


O curado da lepra 
lavava suas vestes, 
rapava todo o cor- 
po. Depois de sete 
dias, rapava-se de 
novo, banhava-se, 

e oferecia dois cor- 
deiros e uma cor- 

deira 
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Os sacerdotes, para 
ministrarem os 
serviços divinos, 
deveriam ser 
descendentes de 
Levi, terceiro filho 
de Jacó, pela 
linhagem de Arão 
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tas crostas produzidas por cer- 
tos vegetais; a uns chamam- 
nos de fungos; a outros tratam 
de cogumelos. O nome vulgar 
de algumas manifestações é co- 
nhecido por bolor. O bolor pre- 
to, quando cresce em grande 
quantidade nos tecidos ou no 
couro úmido, estraga, isto é, 
mancha os objetos de tal for- 
ma, que nunca mais eles vol- 
tam à forma primitiva. Tome- 
se uma carneira de um chapéu 
que foi atacada por bolor e 
veja-se o que acontece depois 
que houver feito o possível 
para limpá-la. As manchas que 
corroeram o couro ficarão para 
sempre. À mesma coisa acon- 
tece com os tecidos atacados 
pela “lepra” ou bolor, que 
mancha e enfraquece os fios e 
descora o pano. Às vezes, o que 
contribui para a proliferação 
desse bolor ou cogumelos, na 
roupa e em objetos de couro, é 
o suor, a gordura e o sal do pró- 
prio corpo. À maioria das vezes 
o bolor é causado pela umidade 
e pela ausência do calor e da 
luz do sol. 

O que nem todos sabem 
acerca dessa forma de lepra, é 
que nesses fungos, micro- 
fungos e bolores há milhões de 
micróbios da nitrificação, que 
de um momento para outro 
provocam terríveis erupções da 
micose da pele, que pode dege- 
nerar em tumores e doenças 
perigosas. Os micróbios que se 
reúnem nas roupas, nos objetos 
e nas paredes, isto é, a lepra 
das roupas, pode ser transmiti- 
da a quem as usar, provocando 


essas manifestações de contá- 
gio desses parasitas. 


Em tudo isso, o que deseja- 
mos destacar, para conheci- 
mento dos leitores, é a sabedo- 
ria divina, ao ordenar a Moisés 
as formas práticas de higiene 
destinadas a preservar a saúde 
física do povo de Israel, ao lado 
das leis morais e espirituais 
que conservam a saúde do 
espírito. 


Além de ficarem conhecen- 
do o que significa a lepra dos 
vestidos e das casas, os leitores 
ficaram sabendo também que 
nada há de novo debaixo do 
sol, conforme declarou o autor 
do livro de Eclesiastes. Milha- 
res de anos antes de a ciência 
descobrir a existência de mi- 
cróbios no bolor e nos fungos, 
alguns terrivelmente perigosos 
e outros benéficos, o velho 
Moisés, por ordem divina, an- 
tecipou-se à profilaxia moder-. 
na, determinando medidas 
completas de proteção e ex- 
termínio da origem da doença. 


Na efusão do bem-estar que 
caracterizou os tempos messia- 
nicos, também participaram os 
leprosos que se viram livres de 
sua enfermidade. Jesus curou 
muitos leprosos e afirmou que 
a pureza ritual era um acessó- 
rio. O importante é a pureza 
moral, a pureza do coração, 
que nada tem a ver com possi- 
veis manchas na pele (Mt 
15.10-20). Os textos que falam 
da cura dos leprosos são: Ma- 
teus 8.1-4; 10.8; 11.5; 26.6; Lu- 
cas 17.12. 


Keryx Digital 


391 





LEVITAS - Do hebraico “benê 
léwi”, “lewiyyim” e do grego 
“leuitês”. 

Os levitas se originaram de 
Levi, terceiro filho do patriarca 
Jacó. Convém que todos sai- 
bam também que Levi era ir- 
mão de Joquebede, mãe de 
Moisés. O patriarca Jacó foi 
pai de doze filhos, os quais 
eram considerados chefes de 
tribos; as tribos, juntas, forma- 
vam uma. nação. Na divisão da 
Palestina, a tribo de Levi não 
foi contemplada com uma par- 
te nas terras como as demais 
tribos. A fim de que os leitores 
não permaneçam em dúvida 
quanto ao número dos filhos de 
Jacó, que eram doze assim 
como as tribos eram doze; Levi 
não possuía tribo territorial. 
Jacó, antes de morrer, deter- 
minou adotar Efraim e Manas- 
sés, filhos de José, fazendo-os 
também chéfes de tribos, em 
lugar de seu pai. Ora, com a 
admissão de Efraim e Manas- 
sés ficariam treze tribos em lu- 
gar de doze. Pois bem: a Pales- 
tina foi dividida territorial- 
mente em doze tribos, ficando 
a tribo de Levi como tribo sa- 
cerdotal, por ordem divina, 
para ministrar o templo e não 
as terras de uma tribo. 

Parece que a origem da tri- 
bo dos levitas, como privilegia- 
da, vem da época da peregrina- 
ção no deserto, quando o povo 
construiu um bezerro de ouro; 
os filhos de Levi ficaram fiéis 
(Ex 32). Em Gênesis, Levi é 
mencionado em duas ocasiões: 
a violação de sua irmã Diná ea 
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MF 
Os levitas i 
ram de Josué, na 
partilha da Palesti- 
na, 48 cidades e 
respectivos cam- 
pos, inclusive as de 
refúgio 
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eh l 
eg do pai sobre ele (Gn 
34.25-31; 49.5-7). 

Os levitas receberam de Jo- 
sué, na partilha da Palestina, 
48 cidades e respectivos cam- 
pos, inclusive as cidades de re- 
fúgio, e bem assim direitos de 
desfrutarem dos dízimos que 
as tribos reservaram para a tri- 
bo de Levi, a tribo sacerdotal. 
Os levitas eram todos aqueles 
que pertenciam à tribo de Le- 
vi; convém esclarecer, no en- 
tanto, que apesar dos serviços 
sacerdotais estarem reservados 
aos levitas, nem todos os levi- 
tas eram sacerdotes, como al- 
guns supõem, mas todos os sa- 
cerdotes eram levitas, pelo me- 
nos até a época dos reis. Os sa- 
cerdotes, para ministrarem os 
serviços divinos, deveriam ser 
descendentes de Arão, ao qual 
Deus escolheu para tal fim e o 
qual era também da tribo de 
Levi. Portanto, os sacerdotes 
somente eram admitidos a car- 
gos elevados se pertencessem à 
linhagem de Arão. 

Deus escolheu os levitas, 
isto é, os membros da tribo de 
Levi para prestarem outros 





serviços de menor responsabili- 
dade no tabernaculo e no tem- 
plo, em lugar dos filhos primo- 
génitos de todas as familias, 
aos quais estavam reservados 
tais deveres e que já estavam 
consagrados a Deus em memó- 
ria da libertação da escravatu- 
ra sob os egípcios. Foi essa a or- 
dem que Deus deu a Moisés, e 
cujas palavras vamos transcre- 

er: “Disse o Senhor a Moisés: 
Consagra-me todo primogêni- 
to; todo que abre a madre de 
sua mae entre os filhos de Is- 
rael, assim de homens como de 
animais, é meu; disse Moisés 
ao povo: Lembrai-vos deste 
mesmo dia, em que saistes do 
Egito, da casa da servidão” 
(Ex 13.1,2). Como se vê, os pri- 
mogênitos que os levitas subs- 
tituiram eram separados não 
para o sacerdócio, mas para 
serviços auxiliares correspon- 
dentes. Os levitas, na travessia 
do deserto, eram encarregados 
de guardar o tabernáculo e de 
zelar pelo asseio e conservação 
dele. Eles acampavam em re- 
dor do tabernáculo e não per- 
mitiam a entrada individual 
de pessoa alguma; eram os le- 
vitas que desarmavam o taber- 
náculo à medida que o povo 
avançava para a terra de Ca- 
naa. 

Havia portanto o direito 
tedrico, exclusivo e inalienavel, 
de o levita servir nos santuá- 
rios. Deus fez a aliança com 
essa tribo (Dt 10.8; Jr 33.18; 
MI 2.4; 3.3). Segundo o Deute- 
ronômio e outras fontes bíbli- 
cas, o direito do sacerdote era 
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indivisível: cada levita está, 
teoricamente, capacitado para 
exercer o sacerdócio; na práti- 
ca, no entanto, alguns levitas 
não tiveram emprego nos san- 
tuários. Os levitas usufruiam 
dos dízimos e da caridade em 
geral (Dt 14.22-29; 18.1-8; 
26.12,13). O levita era um pre- 
tendente perpétuo ao sacerdó- 
cio. 

Depois da construção do 
templo em Jerusalém, os levi- 
tas continuaram a prestar seus 
serviços como porteiros, como 
encarregados dos vasos sagra- 
dos, como aqueles que prepa- 
ravam os depósitos para os ce- 
reais que eram entregues para 
a manutenção dos sacerdotes e 
dos que estavam ligados aos 
serviços divinos. Eram os levi- 
tas que preparavam as lâmpa- 
das do templo, o vinho que era 
usado, o azeite e as especiarias, 
o pão da proposição. Eram eles 
que cuidavam das ofertas, da 
organização dos coros e dos 
instrumentos musicais, de 
acordo com o que está em 1 
Crônicas 9.23 e em 2 Crônicas 
28.12-19. 

Esses abnegados auxiliares 
dos sacerdotes eram ainda os 
encarregados de transportar 
madeira e água para eles, aju- 
dando a preparar os sacrifícios, 
a receber e a distribuir bens ou 
dinheiro do povo. Além desses 
múltiplos e úteis serviços, de 
acordo com o que se lê em Nee- 
mias 12.44-47; 13.10-14, eles 
também exerciam a importan- 
te missão de ensinar a Lei, isto 
é, educavam o povo para andar 


no caminho da retidão, do 
amor e da justiça, conforme 
Deus ordenara. Nos tempos de 
Moisés, os levitas cuidavam do 
Urim e do Tumim (Dt 33.8- 
11). J 

A admissão dos levitas ao 
exercício das funções que lhes 
eram designadas, não exigia 
muitas cerimônias como acon- 
tecia com os sacerdotes, contu- 
do é bom que os leitores sai- 
bam que esses auxiliares dos 
sacerdotes iniciavam suas ati- 
vidades de menor importância 
aos 25 anos de idade e somente 
aos 30 anos estavam em pleno 
exercício de seus deveres públi- 
cos (Nm 4.3; 8.24-26). Apesar 
da ordem registrada em Nú- 
meros, fixando a idade para o 
exercício do cargo dos levitas, o 
fato é que Davi fixou em 20 
anos a idade para os levitas ini- 
ciarem suas funções e em 50 
anos o limite de idade para 
exercerem a atividade, isto é, 
estabeleceu a aposentadoria, 
coisa que muitos julgam ser in- 
venção nova das leis trabalhis- 
tas. 

Os levitas que serviam no 
templo estavam organizados 
em turmas que eram escaladas 
em determinados horários, de 
acordo com as funções que ocu- 
pavam. 

Os livros de Crônicas, em 
diversos textos, descrevem as 
atividades dos levitas (1 Cr 6; 
9.19: 23: 26: 2. Cr 1013-15; 
17.7-9; 23.1-11; 24.5,6; 29.34). 
Neste último versículo está re- 
gistrado um caso em que os levi- 
tas exerceram as funções dos sa- 
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cerdotes, no tempo do rei Eze- 
quias, porque os sacerdotes não 
haviam guardado a pureza ne- 


cessária. _ 
No início do tempo da mo- 


narquia existiam alguns sacer- 
dotes que não eram levitas, po- 
rém, a partir do século VIII 
a.C. o sacerdócio foi exclusivi- 
dade levítica. Nos livros de 
Crônicas percebe-se um inte- 
resse grande em estabelecer os 
direitos dos levitas; há um es- 
forço em valorizar os levitas, o 
que permaneceu até a destrui- 
ção do templo. 

No tempo depois do exílio, 
quando os judeus voltaram à 
terra de Israel, os levitas foram 
recolocados em suas funções, 
assim como definidas nos li- 
vros das Crônicas (Ed 2.40-42; 
8.15-20; 10.23,24). Apesar de 
Esdras e Neemias não exagera- 
rem quanto à importância e or- 
todoxia dos levitas, eles os con- 
sideravam como uma parte ne- 
cessária da nova comunidade. 
Havia poucos levitas e o esfor- 
ço era dobrado para que se 
mantivessem a dedicação e as 
obrigações levíticas típicas. Os 
sacerdotes, não obstante, eram 
numerosos. 

No Novo Testamento, pa- 
rece-nos que a palavra levita é 
mencionada apenas uma vez 
(Lc 10.32); Levi é mencionado 
mais vezes: como tribo (Ap 
7.7) e como outros personagens 
(Mc 2.14; Lc 3.24,29; 5.27,29). 
O que se menciona, repetida- 
mente, são os escribas e os dou- 
tores da lei. É possível que es- 
ses nomes tenham alguma afi- 
nidade com os levitas. 


LIVROS - Do hebraico “sêfer” 
e do grego “hiblion”, “biblos”. 
Vamos destacar essa pala- 
vra que muitas vezes é mencio- 
nada nas Escrituras e que dia- 
riamente é pronunciada ou 
mentalizada por todos nós. 
Nas primeiras páginas da 
Bíblia encontramos a palavra 
livro. Nos escritos de Moisés, 
produzidos há tantos milhares 
de anos, estão registradas as 
palavras: “livro da aliança” e 
“livro que escreveste” (Ex 
24.7; 32.32). Muitos leitores 
hão de julgar que a palavra li- 
vro empregada naqueles dias 
referia-se a um conjunto de ca- 
dernos costurados, impressos 
como os que se usam atual- 
mente e fáceis de serem manu- 
seados, com páginas numera- 
das, índice de capítulos e as- 
suntos em que o livro se divide. 


Nos livros dos dias distan- 
tes, usavam-se os mais varia- 
dos tipos de material, como lâ- 
minas de chumbo e de cobre, 
ladrilhos, pedra e madeira, nos 
quais se gravavam em caracte- 
res os documentos e informa- 
ções a serem transmitidos à 
posteridade. Os dez manda- 
mentos, por exemplo, que 
Deus deu a Moisés para conhe- 
cimento e orientação do povo 
hebreu, foram escritos em tá- 
buas de pedra (Ex 31.18). 


Já que estamos focalizando 
a forma dos livros na antigui- 
dade, seria muito útil anotar a 
referência mais antiga que se 
encontra nas Escrituras refe- 
rente a livro. Está no livro de 
Jó, obra que o historiador Eu- 
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sébio classificou como a mais 
antiga das Escrituras, anterior 


aos dias de Moisés. Vamos 
transcrever as próprias pala- 
vras de Jó, a fim de que todos 
assimilem, tanto quanto possi- 
vel, a força de expressão da fra- 
se do patriarca: “Quem me 
dera agora que as minhas pala- 
vras se escrevessem! Quem me 
dera que se gravassem num li- 
vro. E que, com pena de ferro, 
e com chumbo, para sempre 
fossem esculpidas na rocha” 
(Jó 19.23,24). Talvez nem to- 
dos compreendam a expressão 
do patriarca Jó, quando ele 
manifestou o desejo de que as 
suas palavras se gravassem 
num livro, e com pena de ferro 
e com chumbo, fossem esculpi- 
das na rocha. O livro ao qual Jó 
se referia podia ser qualquer 
tábua de pedra ou de argila 
que pudesse guardar suas pala- 
vras gravadas. À referência ao 
chumbo está relacionada com 
o costume de se cobrirem com 
chumbo derretido as letras que 
se gravavam, para dar maior 
realce à escrita e para que du- 
rasse mais tempo. 

Os leitores estão admirados 
acerca dos elementos encontra- 
dos no comentário sobre os li- 


vros da antiguidade, livros cu- 
jas páginas não eram de papel. 
Podemos informar que até a é- 
poca correspondente à história 
do segundo livro dos Reis, os 
povos de Moabe, vizinhos de 
Israel, ainda usavam a forma 
de escrever sobre a pedra. No 
Museu de Louvre, em Paris, há 
um desses livros, isto é, há pe- 
dras em que estão registrados 
fatos relacionados com os reis 
Omri, Acabe, Jorão e Jeosafá, 
quando esses reis dominaram o 
país de Moabe. A pedra a que 
nos referimos chama-se Pedra 
Moabita, que foi encontrada 
em Dibom, em 1868, pelo mis- 
sionário F. Klein. É de basalto, 
preto-azul, polido na parte em 
que recebeu a escrita. A Pedra 
Moabita, que pode ser vista no 
Museu de Paris, é um dos li- 
vros da antiguidade. No Mu- 
seu Britânico há outra pedra- 
livro ainda mais antiga do que 
a moabita. Trata-se da Pedra 
Roseta, encontrada no ano de 
1799, na foz do Rio Nilo, no 
Egito, erguida ali em 195 a.C., 
em homenagem a Ptolomeu 
Epifânio. A leitura desse livro 
somente foi realizada em 1818, 
por Champolion, um francês 
que estudara a língua copta e a 


Os livros antigos 
usavam os mais va- 
riados tipos de ma- 
terial, como lâmi- 
nas de chumbo e de 
cobre, ladrilhos, 
pedra e madeira, 
nos quais se grava- 
vam em caracteres 
os documentos e 
informações para a 
posteridade 
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geografia do Egito. A leitura da 
Pedra Roseta revelou ao mun- 
do as maravilhas da grande ci- 
vilização antiga do vale do Egi- 
to. 

Em tempos posteriores, es- 
crevia-se sobre lâminas de ma- 
deira ou de marfim; em alguns 
casos, as lâminas de madeira 
eram cobertas de cera, de for- 
ma que era fácil escrever-se 
sobre elas. Somente mais tarde 
as folhas de palmeira começa- 
ram a substituir as lâminas de 
madeira, e também a casca 
finíssima de algumas árvores; 
a essa película interior da cas- 
ca das árvores dava-se o nome 
de “liber”, que também passou 
a se chamar livro. Ora, sendo 
essas películas finíssimas po- 
diam ser enroladas e transpor- 
tadas com facilidade, para 
onde se desejasse; deu-se-lhe 
então o nome de “volumes”, 
nome que também se aplicava 
aos rolos e aos pergaminhos. 

Na evolução do material 
usado para se produzir o livro 
veio o papiro, do qual derivou a 
palavra papel, que hoje usa- 
mos para tantos fins. O papiro 
era feito de uma qualidade de 
cana, muito comum no Egito. 
Na segiiência de elementos 
para livros, apareceu o perga- 
minho, feito de peles. Esse sis- 
tema foi inventado em Pérga- 
mo, e foi logo aceito, pois os 
pergaminhos podiam facil- 
mente formar rolos de abrir e 
de enrolar, sem se estragarem. 
Os rolos que formavam os li- 
vros escritos em pergaminho 
estavam ligados a cilindros nas 


duas pontas, que facilitavam a 
dobragem. Os livros na anti- 
guidade, como se vê, tinham 
um aspecto grosseiro e incômo- 
do. Eram escritos de um lado 
só. Quem escrevia as ocorrên- 
cias ou os fatos históricos da é- 
poca eram o amanuenses, cuja 
profissão era considerada das 
mais elevadas. 

Assim, o livro era um rolo 
de pergaminho ou de papiro 
onde eram registradas as pala- 
vras e os pensamentos de Deus 
ou dos homens. Na antiguida- 
de, um livro continha de 1.800 
a 3.000 linhas de 35 ou 36 letras. 
A Torá foi dividida segundo 
esse critério em cinco livros: 
Gênesis e Deuteronômio for- 
mavam unidades naturais, 
sendo o restante do Pentateuco 
dividido em três partes. O 
mesmo critério dividiu o livro 
de Samuel, Reis e Crônicas em 
dois. Assim, a Bíblia não é 
simplesmente um livro como 
geralmente todos supõem que 
seja; é mais do que um livro: é 
uma biblioteca que reúne 66 li- 
vros escritos por mais de qua- 
renta escritores inspirados, 
num período de cerca de 1.500 
anos. À Biblia é o Livro e não 
um livro. 

Conforme o seu objetivo, o 
livro adquire um sentido dife- 
rente. No Novo Testamento 
são mencionados alguns livros, 
que também o foram no Antigo 
Testamento, cuja função é se- 
melhante à das Escrituras: dar 
testemunho, recordar e ratifi- 
car as palavras proféticas. 

O livro da aliança (Êx 24.7; 
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Hb 9.19) compreende a mais 
antiga coleção jurídica de Is- 
rael. Mostra a preocupação 
com a solidariedade e com a 
igualdade jurídica de todos 
diante da lei. A intenção bási- 
ca do livro da aliança era mos- 
trar ao povo, através de uma 
série de determinações juridi- 
cas, como manter relações sem 
impedimento com seu Deus. 

O livro da lei (Dt 28.58,61; 
Js 8.31; 24.36; Ne 9.3; Gl 3.10) 
eram coleções jurídicas, consi- 
deradas como a lei de “Yah- 
weh”, de Deus ou de Moisés, 
referindo-se indubitavelmente 
à lei sacerdotal ou a todo o 
pentateuco. Era chamado 
também de mandamento ou 
simplesmente lei. 

Outros livros mencionados 
na Bíblia são: livro de Moisés 
(2 Cr 25.4; Mc 12.26) que tam- 
bém é conhecido como livro da 
lei; livro de Isaias (Lc 3.4; 
4.17); livro dos Salmos (Lc 
20.42: At 1.20); o livro do 
Evangelho de João ou de seu 
Apocalipse (Jo 20.30; Ap 1.11, 
etc.) 

Existe ainda o livro da vi- 
da, onde estão inscritos os no- 
mes dos viventes salvos e suas 
ações (Ex 32.32; S1 69.28; Dn 
12.1; Le 10.20; Fp 4.3; Ap 3.5; 
ER GRR 20.1215 Ober OS 
que figuram nesse livro da vida 
são eleitos para a vida verda- 
deira e eterna. Todos os que 
não estão inscritos hão de pere- 
cer. O nome daquele que está 
no livro da vida garante-lhe a 
cidadania-do futuro reino de 
Deus e de sua pátria no Céu. 


““sbel” 
menos frequente, “beki”, é a 
manifestação exterior da tris- 
teza causada pela morte de 
uma pessoa querida, de modo 
especial. A palavra luto serve 
para designar alguém que está 
possuído de profunda tristeza, 
em razão da perda de parentes, 
de amigos, ou em razão de al- 
guma catástrofe ou derrota a 
que está ligado, direta ou indi- 
retamente. 

Essa palavra não significa 
apenas pranto que se manifes- 
ta nas ocasiões de intensa e 
justificada dor, quando morre 
alguma pessoa da família, ou 
mesmo pessoa amiga. O pranto 
cessa; a dor passa, mas o luto 
conserva a manifestação sim- 
bólica da dor e do pesar. 

O luto era comum nos paí- 





O pranto cessa; a 
dor passa, mas o 
luto conserva a ma- 
nifestação simbóli- 
ca da dor e do pe- 
sar. Era comum 
nos países orientais 
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ses orientais, principalmente 
entre os povos agricolas, mas 
espontâneos em expressar sua 
dor através de gritos e gestos 
sem medida. Não havia uma 
perspectiva clara quanto à es- 
perança depois da morte, daí o 
desespero vinculado à tragédia 
no ápice da vida humana. 

Tomamos conhecimento 
dos atos de luto pelas alusões 
bíblicas muito frequentes, ain- 
da que breves, pelos textos reli- 
giosos de Ugarit e por algumas 
representações saídas à luz dos 
trabalhos arqueológicos. 

A Bíblia nos mostra alguns 
fatos que expõem em conjunto 
os ritos do luto (Gn 37.34; Dt 
(ele 2iSm DINER RET 
16.6; Ez 24.16,17 e outras): 
chorar e lamentar-se; ficar sen- 
tado, como se não houvesse 
mais força para agir; guardar 
silêncio; rasgar as vestes; vestir 
o cilicio; pôr roupas escuras; 
abandonar os cuidados com o 
corpo; cobrir a cabeça e velar o 
rosto; cobrir-se com cinza; cor- 
tar os cabelos; andar descalço; 
abster-se de alimento; não par- 
ticipar dos festins dos dízimos 
e dos sacrifícios; faziam-se in- 
cisões sangrentas; tomava-se 
parte numa refeição fúnebre, 
onde se comia o pão do lutò e 
se bebia o cálice da consolação 
(Jr 16.4-7; Ez 24.16,17). 

Como a casa onde havia um 
cadáver era considerada impu- 
ra, não se preparava nela ali- 
mento algum, mas as refeições 
eram levadas pelos parentes e 
amigos. Ordinariamente, fa- 
zia-se um jejum de sete dias, 


como expressão de dor e triste- 
za. Na morte de alguém ilus- 
tre, o luto permanecia durante 
30 dias. Havia o canto de la- 
mentações ou “qinãh” com 
ritmo e tema que persistem 
idênticos através dos séculos, 
como aquele entoado por Davi, 
quando da morte de Jônatas (2 
Sm 1.17-27). 

A casa onde havia um mor- 
to se enchia dos gritos dos pa- 
rentes e das carpideiras, ofício 
que aprendiam de suas mães 
as jovens hebréias. 

Havia o costume nos povos 
orientais de fazer incisões no 
rosto e no peito, no auge do de- 
sespero, prática essa proibida 
pela lei mosaica (Lv 19.28; Dt 
14.1). Outro hábito era o de co- 
locar alimentos junto ao timu- 
lo, praticado durante algum 
tempo em Israel, pela imitação 
às práticas cananéias, que não 
significava um culto aos mor- 
tos, mas uma fé na sobrevivên- 
cia dos defuntos. 

Ao final da época helenisti- 
ca, consta que se faziam ora- 
ções e se ofereciam sacrifícios 
pelos defuntos. 

A palavra luto é menciona- 
da pela primeira vez no livro 
de Gênesis e a última vez no 
Apocalipse. 

Melhor do que tudo, mais 
convincente, mais instrutivo e 
mais prático é ler o que está es- 
crito acerca do assunto que es- 
tamos focalizando. Vamos ler o 
que está no Gênesis, em rela- 
ção aos funerais de Jacó: “Che- 
gando eles [José e os que acom- 
panhavam o enterro de Jacó, 
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seu pai], à eira do espinhal, 
que está além do Jordão, fize- 
ram um gravíssimo pranto; e 
fez a seu pai um grande pranto 
por sete dias. E vendo os mora- 
dores da terra, os cananeus, o 
luto, na eira do espinhal, disse- 
ram: É este o pranto grande 
dos egípcios” (Gn 50.10,11). 
Como se vê, os cananeus nota- 
ram o luto na eira de Atade, 
quando se realizavam os fune- 
rais de Jacó. O luto não era 
apenas o pranto que os paren- 
tes e amigos manifestavam; o 
pranto consistia num período 
de sete dias. O luto incluía 
também outras manifestações 
visíveis, como as vestes rasga- 
das, as vestimentas (feitas de 
saco e cinzas colocadas na ca- 
beça, e o ato de bater no peito 
(Js 7.6). Incluía também jejuns 
da parte dos parentes mais 
próximos e até mesmo absten- 
ção do trabalho. Durante os 
sete dias de luto, os parentes 
mais chegados não trocavam 
de roupa, não arrumavam suas 
camas, não se barbeavam, não 
se banhavam, não saudavam a 
ninguém, a não ser que alguém 
tomasse a iniciativa de fazê-lo 
(Js 2.11-13). 

Havia duas classes de pes- 
soas entre os israelitas que es- 
tavam dispensadas de luto, do 
jejum e do pranto: o sumo sa- 
cerdote e os nazireus. Os sacer- 
dotes em geral, da descendên- 
cia de Arão, somente tinham 
obrigação de guardar luto 
quando se tratasse da morte do 
pai, da mãe, do filho ou da fi- 
lha, do irmão ou da irmã, 


quando esta fosse virgem. Essa 
regulamentação está em Levi- 
tico 10.6; 21.1,2. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para um acontecimen- 
to fora do comum relacionado 
com o luto. Já dissemos que o 
período de luto comum era de 
sete dias. Entretanto, no caso 
da morte de Moisés, Deus or- 
denou que o luto fosse de trinta 
dias: “E os filhos de Israel 
prantearam a Moisés trinta 
dias nas campinas de Moabe; e 
os dias de luto se cumpriram” 
(Dt 34.8). 

O autor do livro de Ecle- 
siastes fez uma referência ao 
luto que muita gente até hoje 
não entendeu: “Melhor é ir à 
casa onde há luto do que ir à 
casa onde há banquete” (Ec 
7.2). A razão dessa declaração 
é fácil de compreender. Na 
casa onde há luto, o homem es- 
tá frente a frente com a reali- 
dade da morte, isto é, o homem 
vê nos efeitos da morte o seu 
próprio fim e destino, e bem 
assim o de todos os homens. 
Na casa onde há banquete, o 
vinho não dá lugar ao bom sen- 
so, e o espírito não tem permis- 
são para pensar em Deus nem 
nas realidades da eternidade. 

Em certos casos, por luto de 
uma pessoa importante ou por 
causa de uma calamidade 
pública, podia ser exigido o 
luto público (Jl 1.13). 

No Novo Testamento, en- 
contramos idênticas expres- 
sões quanto ao luto pela perda 
dos familiares. Jesus recomen- 
da a discrição nas manifesta- 
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Adoreo luto estão 
presentes na casa 
do pobre, do rico, 
no Brasil, na Chi- 
na, nas selvas da 
África, nos palácios 
da Europa 
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ções públicas do jejum e prova- 
velmente do pesar (Mt 6.16-18; 
Mc 5.38-40). 

Jesus chorou pela morte de 
Lázaro, seu amigo (Jo 11.35). 
O pranto, o luto e o jejum ser- 
viram para Jesus assinalar a si- 
tuação especial que sua ausên- 
cia provocaria nos discípulos. 
Na sua presença, na presença 
do noivo, eles não devem jejuar 
e se entristecer; quando Ele 
lhes fosse tomado, eles se en- 
tristeceriam, jejuariam, e esta- 
riam de luto (Mt 9.15). 

Paulo recomenda que não 
se deve chorar como aqueles 
que não têm esperança neste 
mundo (1 Ts 4.13). 

Todos sabem que a morte, 
a dor e o luto estão presentes 
na casa do pobre, do rico, no 
Brasil, na China, nas selvas da 
África, nos palácios da Europa. 
Enfim, o luto é parte insepará- 
vel da vida humana. O que 
muitas pessoas ainda não des- 
cobriram acerca do luto é que 
há um lugar onde o luto não é 
conhecido, em razão da ausên- 
cia da morte. Qual é esse lugar 
privilegiado onde não se conhe- 
ce o luto? Esse lugar é a Nova 
Jerusalém, que o apóstolo João 
descreveu como a cidade onde 
“não haverá mais morte, nem 
pranto, nem dor, nem clamor” 
(Ap 21.4). Eis o que todos de- 
viam conhecer acerca do luto, 
que impõe aos homens um pe- 
sado tributo de pesares e sofri- 
mento, isto é, todos deviam 
aceitar a Cristo, para viverem 
eternamente no país onde não 
há luto, nem tristezas. 
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A malícia, confor- MALÍCIA - As frases mais 


me as palavras do 
sábio Salomão em 
Provérbios; é a 
arma mais comum 
dos velhacos que 
espreitam os 
stmptices para os 
fazerem tropecar e 
cair 
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simples, as palavras que soam 
com aspereza ao ouvido e os 
termos de uso pouco comum 
têm sempre lições para aqueles 
que desejam conhecer o que é 
reto e justo, principalmente se 
isso for analisado à luz dos 
exemplos das Escrituras. Co- 
mentaremos uma dessas pala- 
vras que todos repetem instin- 
tivamente, em razão do que ela 
representa na análise de sua 
significação e na aplicação que 
dela se faz. Haverá alguma coi- 
sa útil a aprender nas palavras 
malícia e malicioso? Será aca- 
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so necessário ensinar a alguem 
a arte maléfica ou a malícia? 
Que vantagens usufruem os 
maliciosos? 

Há muito que aprender no 
exame e no comentário da pa- 
lavra acima. A lição que tira- 
mos após o estudo, é evitá-la. 
Para rejeitá-la, como perigosa, 
é necessário conhecer-lhe os 
propósitos e os danos que cau- 
sa à vida espiritual. A Palavra 
de Deus responderá quais as 
vantagens, ou melhor, quais as 
desvantagens que os malicio- 
sos terão como paga do exerci- 
cio da malícia. 

Certamente ninguém co- 
meterá o equívoco de confun- 
dir malícia com virtude. Todos 
sabem que a malícia é a ten- 
dência que impulsiona para o 
mal; quando alguém descobre 
um ato malicioso, já sabe que 
ali está um ato doloso, pratica- 
do com má fé; um ato fraudu- 
lento para prejudicar alguém. 
A malícia é dissimulação que 
esconde um propósito mau. À 
malícia é a arma mais comum 
dos velhacos que espreitam os 
simplices para os fazerem tro- 
peçar e cair. A astúcia é a com- 
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panheira inseparável da mali- 
cia, em sua obra de enganar 
causando dano. 

Esses esclarecimentos acer- 
ca da malícia são necessários, a 
fim de que os leitores não co- 
metam o engano de pensar 
como pensam alguns crentes, 
isto é, de pensar que lhes é lici- 
to usar um pouco, um pouco 
somente, de malícia, preten- 
dendo justificar-se alegando 
que um pouco não prejudica. 
Não. A malícia, como o peca- 
do, não pode estar presente na 
vida cristã, nem em pequenas 
nem em grandes quantidades. 

Após a descrição desse qua- 
dro de qualidades negativas, os 
leitores devem conhecer o que 
as Escrituras registram acerca 
da malícia e dos maliciosos em 
suas atividades. A primeira re- 
ferência à palavra malícia re- 
gistrada na Bíblia encontra-se 
no livro de Jó, e é usada para 
declarar que os ímpios conhe- 
cem a malicia. “Concebem [os 
` ímpios] a malícia, e dão à luz a 
iniqüidade” (Jó 15.35 - Versão 
Atualizada). Isso quer dizer 
que a malícia não aparece na 
vida das pessoas de uma hora 
para outra; ela é alimentada: 
vai crescendo através da ali- 
mentação que lhe é dada na 
roda dos escarnecedores, na re- 
tenção dos maus pensamentos, 
na pronúncia de palavras obs- 
cenas. Quando alguma dessas 
coisas atrair o cristão, ele deve 
fugir para bem longe, defen- 
dendo-se delas com a Palavra 
de Deus. 

Os leitores vão conhecer 


agora outra declaração das Es- 
crituras acerca da malícia, ca- 
paz de fazer tremer os malicio- 
sos, já que os homens de bem 
não são incluídos nessa tre- 
menda condenação. Na pri- 
meira referência vimos que os 
ímpios concebem a malícia, ou 
melhor, são os autores dela. O 
salmista declara que a malícia 
matará o ímpio e não o justo, 
matará quem a concebeu, 
quem a criou, quem a fez nas- 
cer em forma de iniqtiidade. 
“A malícia matará o ímpio e os 
que aborrecem o justo serão 
punidos” (Sl 34.21). Não há 
dúvida de que a sentença é se- 
vera; sentença de morte para 
os que criam e alimentam a 
malícia: é a recompensa que a 
malícia merece. 

Este comentário pode pare- 
cer uma severa lição previa- 
mente preparada com o propó- 
sito de levantar o espírito dos 
leitores contra aqueles que são 
dados à malícia. Entretanto, o 
que acontece é que os próprios 
argumentos extraídos da 
Bíblia fulminam, sem reser- 
vas, a malícia e os maliciosos, 
isso em razão do caráter de pe- 
riculosidade desse mal. 

Como não podemos fugir ao 
exame e ao confronto do tema 
que estamos focalizando, com 
a Palavra de Deus, vamos con- 
tinuar a consultar a Bíblia, 
agora acerca daqueles que se 
gloriam do prestígio material e 
servem-se dele para agirem 
maliciosamente com o próxi- 
mo. À esses, Deus faz esta per- 
gunta que, cedo ou tarde, deve 
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ser respondida: “Por que te 
glorias na malícia, 6 homem 
poderoso?” (Sl 52.1). Quem 
poderá justificar-se diante do 
Todo-poderoso, quando esta 
pergunta lhe for dirigida? 

Salomão, autor do livro de 
Provérbios, por mais de uma 
vez, fez uma declaração que 
deve assustar todos os malicio- 
sos que escondem seus atos jul- 
gando que ninguém será capaz 
de descobri-los. “A justiça 
guarda ao que anda em integri- 
dade, mas a malícia subverte o 
pecador” (13.6). “Ainda que o 
seu ódio se encobre com enga- 
no, a sua malícia se descobrirá 
[será revelada] na congrega- 
ção” (26.26). A malícia subver- 
te, engana, a tal ponto que o 
pecador chega a pensar que o 
seu mal não será conhecido por 
ninguém. 

Os leitores vão ficar surpre- 
sos quando lhes dissermos que 
a malícia também sobe às altu- 
ras, até onde Deus está. Como 
poderá acontecer tal coisa? É a 
Bíblia que faz tal declaração. 
Foi Deus mesmo quem denun- 
ciou esse fato, ao enviar o pro- 
feta Jonas a pregar o arrepen- 
dimento em Nínive. Deus disse 
a Jonas que a malícia daquela 
gente havia subido até onde 
Ele, Deus, estava. Para que os 
leitores conheçam as palavras 
exatas, vamos ler o que a 
Bíblia diz: “Levanta-te, vai d 
grande cidade de Nínive, e cla- 
ma contra ela, porque a sua 
malícia subiu até mim” (Jn 
1.2). Não há dúvida de que a 
malícia daquela gente. era de- 


masiado grande, para chegar 
tão alto como chegou. 

Se algum dos leitores tem 
dúvida de que Deus vê a mali- 
cia, então observemos o que 
aconteceu aos fariseus que se 
juntaram aos herodianos para, 
maliciosamente, tentarem a 
Jesus, na questão do tributo; 
foram no entanto, denuncia- 
dos, isto é, Jesus viu a malícia 
que envolvia a pergunta, e tra- 
tou-os de hipócritas. Eis como 
a Bíblia registra o fato: “Dize- 
nos, pois, que te parece? E líci- 
to pagar tributo a César, ou 
não? Jesus, porém, conhecen- 
do a sua malícia, disse: Por que 
me experimentais, hipócri- 
tas?” (Mt 22.17,18). Como se 
vê, a malícia é condenada, de- 
nunciada, tanto no Antigo 
como no Novo Testamento. 
Em outra ocasião, quando Je- 
sus proferia um discurso sobre 
aquilo que contamina o ho- 
mem, ele incluiu a malícia na 
lista daquelas coisas que vêm 
de dentro do homem e que o 
contaminam: “Porque de den- 
tro, do coração dos homens, é 
que procedem os maus desig- 
nios, a prostituição, os furtos, 
os homicídios, os adultérios, a 
avareza, a malícia, o dolo, a 
lascivia, a inveja, a blasfêmia, 
a soberba, a loucura: Ora, to- 
dos estes males vêm de dentro 
e contaminam o homem” (Mc 
7:21-23): 

Quando Barnabé e Saulo 
chegaram à Ilha de Pafos, en- 
contraram ali um homem cujo 
nome era Elimas, e a Bíblia diz 
que ele era falso profeta e en- 
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cantador, isto é, enganador, 
mágico, etc. Esse homem, 
quando viu o procônsul Sérgio 
ouvindo a mensagem de Paulo, 
procurou apartá-lo da fé. O 
apóstolo “cheio do Espírito 
Santo, e fixando os olhos nele, 
disse: Ó filho do Diabo, cheio 
de todo o engano e de toda a 
malícia, inimigo de toda a jus- 
tiça...” (At 13.9,10). Na ex- 
pressão de Paulo, a malícia é 
inimiga de toda a justiça. Ele 
também escreveu sobre ela, em 
suas cartas: “E, por haverem 
desprezado o conhecimento de 
Deus, o próprio Deus os entre- 
gou a uma disposição mental 
reprovável, para praticarem 
coisas inconvenientes, cheios de 
toda injustiça, malícia, avare- 
za e maldade. .” (Rm 1.28,29). 
Esse é o retrato das pessoas 
que não têm Deus no mundo: a 
injustiça vem seguida da mali- 
cia, para fazer coro com o texto 
de Atos. 

No texto que trata da im- 
pureza da igreja em Corinto, 
Paulo fala que o fermento ve- 
lho, ruim, que prejudica a 
massa toda, é a maldade e a 
malícia e deve ser substituído 
pelos asmos da sinceridade e 
da verdade (1 Co 5.7,8). Na 
mesma carta, Paulo fala que os 
coríntios deviam ser crianças 
na malícia, isto é, inocentes, 
puros, sem hipocrisia (14.20). 

“Longe de vós toda a amar- 
gura, e cólera, e ira, e gritaria, 
e blasfémias, e bem assim toda 
a malícia. Antes sede uns para 
com os outros benignos, com- 
passivos, perdoando-vos uns 


aos outros, como também Deus 
em Cristo vos perdoou” (Ef 
4.31,32). Até os cristãos são 
tentados a deixar a malícia 
frutificar em seu coração; daí a 
exortação paulina para que 
lancemos longe de nós, inclusi- 
ve a malícia: “Pois nós tam- 
bém, outrora, éramos néscios, 
desobedientes, desgarrados, 
escravos de toda sorte de pai- 
«x0es e prazeres, vivendo em 
malícia e inveja, odiosos e 
odiando-nos uns aos outros...” 
(Tt 3.3). A malícia é o fermen- 
to velho, é prática do velho ho- 
mem, sem Cristo, e deve deixar 
de existir no seio da Igreja de 
Cristo. 

O apóstolo Pedro, ao escre- 
ver a Epístola que tem o seu 
nome, fez esta recomendação 
acerca da malícia: “Deixando 
pois toda a malícia e todo o en- 
gano, e fingimentos e invejas e 
todas as murmurações...” (1 
Pe 2.1). Nesta recomendação, 
a malícia está em primeiro lu- 
gar. Na mesma Epístola, ao se 
mencionar pela última vez na 
Bíblia a palavra malícia, Pedro 
insistiu para que os cristãos 
não usassem a liberdade que 
têm para cobrirem a malícia. 
“Como livres, e não tendo a li- 
berdade por coberturo [como 
capa] da malícia, mas como 
servos de Deus” (1 Pe 2.16). 

Se alguém desejar contra- 
riar a Deus e a sua Palavra, in- 
sistindo em fazer uso dessa 
arma iniqua e torpe que é a 
malícia, lembre-se de que ela 
fere o próximo, mas mata 
quem dela fizer uso. 
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O maná que fosse 
recolhido além da 
necessidade de 
cada um apodrecia 
no dia seguinte, 
coisa que não acon- 
tecia com as se- 
mentes comuns e 
com os cereais 
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MANA - Do hebraico “mãn” ou 


“man hi” e do grego “man- 
na”, foi o misterioso alimento 
que Deus deu ao seu povo, du- 
rante a peregrinação no deser- 
to. 

Um tema quase esquecido e 
por muitos desconhecido, po- 
rém de grande significação es- 
piritual, refere-se ao maná. Se 
considerarmos quão valioso foi 
o uso do maná para o povo de 
Israel, durante a peregrinação 
no deserto, durante os quaren- 
ta anos entre o Egito e Canaã, 
verificaremos que o maná esta- 
va intimamente ligado à sobre- 
vivência desse povo. Esse ali- 
mento não representa somente 
o nome poético e simbólico de 





benefício de ordem material 
que lhe dão em nossos dias: era 
mais do que símbolo: era a ma- 
nifestação de um milagre diá- 
rio repetido, com exceção do 
dia do repouso, durante qua- 
renta anos consecutivos. 

A fim de que os leitores fi- 
quem inteiramente esclareci- 
dos acerca dessa palavra que 
alguns julgam ter sentido má- 
gico, vamos mostrar-lhes como 
e onde apareceu, para depois 
explicar-lhes o que era o maná. 
O povo de Israel há apenas um 
mês e meio se encontrava no 
deserto de Sim, quando come- 
çou a murmurar contra Moi- 
sés, argumentando que naque- 
le deserto a multidão morreria 
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de fome. Moisés então apre- 
sentou esse problema a Deus, 
em oração, e a resposta divina 
foi esta: “Então disse o Senhor 
a Moisés: Eis que vos farei cho- 
ver pão dos céus e o povo sairá 
e colherá cada dia a porção de 
cada dia... e alçando-se o orva- 
lho caído, eis que sobre a face 
do deserto [em toda a planície] 
estava uma coisa miúda, re- 
donda, miúda como a geada 
sobre a terra, e vendo-a os fi- 
lhos de Israel, disseram uns dos 
outros: Que é isto? Porque não 
sabiam o que era. Disse-lhes 
Moisés: Este é o pão que o Se- 
nhor vos deu para comer” (Ex 
16.4,14,15). 

Anote-se essa declaração de 
Moisés quando o povo, admi- 
rado ao ver o campo coberto de 
maná, perguntou: - “Que é is- 
to?” — “Este é o pão que o Se- 
nhor vos deu para comer”. 
Deus havia prometido que fa- 
ria chover do céu, e cumpriu 
sua promessa. É necessário en- 
fatizar essa verdade, quando se 
sabe que há por aí quem ensine 
que o maná que alimentou a 
multidão de israelitas era uma 
semente natural como qual- 
quer outra. A Bíblia declara 
que Deus faria chover pão do 
céu e, quando isso aconteceu, 
Moisés disse ao povo: “Este é o 
pão que o Senhor vos deu para 
comer”. Durante o primeiro 
mês e meio de jornada, o povo 
não encontrou maná no deser- 
to. Ninguém conhecia o que 
era aquilo, e esse fato deu mo- 
tivo a que os israelitas pergun- 
tassem: - “Que é isto?” So- 


mente no momento próprio, 
Deus fez cair a semente redon- 
da, miúda. O maná era o pão 
dos céus que Deus enviou ao 
seu povo para alimentá-lo e 
fartá-lo (Sl 78.24,25; 105.40). 

O maná descia em forma de 
chuva; portanto, não brotava 
do solo. O maná que fosse reco- 
lhido além da necessidade de 
cada um apodrecia no dia se- 
guinte, coisa que não acontecia 
com as sementes comuns e com 
os cereais. O maná descia to- 
dos os dias, sempre novo. Ou- 
tro milagre estava no fato de 
que, recolhido em porção 
dobrada, no dia anterior ao dia 
do descanso, o maná não apo- 
drecia, nem se estragava. 

Se isso não for suficiente 
para pôr de quarentena a inter- 
pretação daqueles que não se 
inclinam para o terreno do 
sobrenatural e milagroso, in- 
formamos ainda que o maná 
foi o único alimento de valor 
integral, capaz de alimentar os 
que deixaram o Egito e que es- 
tavam viajando pelo deserto. 
Atente-se para este fato ex- 
traordinário de constância e 
poder: aquela multidão foi ali- 
mentada pelo maná, durante 
quarenta anos, sem interrup- 
ção, sem alteração, sem falhar; 
enfim, de forma tão milagrosa, 
que somente os corações puros 
e tementes a Deus podem com- 
preender. 

Outro detalhe sobre o maná 
é este: ele devia ser recolhido e 
moído em moinhos ou tritura- 
do à mão e depois cozido em 
panelas, e com ele faziam-se 
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Os israelitas per- 
maneceram qua- 
renta anos no de- 
serto, alimentan- 
do-se do maná, um 
tipo de semente 
que caía diaria- 
mente no acampa- 
mento 


410 


bolos. Qualquer que preparas- 
se o maná de outra forma não 
acertaria o seu preparo (Nm 
11.7,8). O seu sabor era o de 
bolos de mel, amassados com 
azeite (Êx 16.31). A maneira 
de esmagar o maná com o pilão 
era empregada sempre às se- 
mentes frescas, tenras, macias 
demais para a mó. 

O maná somente cessou 
quando os israelitas começa- 
ram a colher o produto semea- 
do na terra de Canaã (Js 5.12). 

Por ordem divina, Moisés 
ordenou ao sacerdote Arão que 
enchesse um vaso de maná, e 
que o guardasse, a fim de que 
as gerações futuras vissem com 
os próprios olhos o pão, o ali- 
mento integral com que seus 
pais foram alimentados no de- 
serto. O maná que Arão colo- 
cou no vaso era igual ao que o 
povo colhia e só durava um 
dia. Entretanto, no vaso de 
Arão, conforme Deus ordenara, 
não se estragou, conservando- 
se em bom estado através de 
muitas gerações (Ex 16.33). 

Há uma semelhança do 
maná do Antigo Testamento 
com uma variedade de tama- 
reira, comum no deserto do Si- 
nai, que segrega um líquido 
transparente que depois endu- 
rece; os beduinos de hoje ainda 
o chamam man. No entanto,as 
informações bíblicas, compa- 
radas às características da “ta- 
maris mannifera”, não permi- 
tem confundir o maná dos is- 
raelitas com a substância açu- 
carada alimentícia provenien- 
te dessa tamareira. Vejamos 


quais as razões da impossibili- 
dade: 

O maná do Sinai somente 
aparece ali durante os dois me- 
ses mais quentes do ano; o da 
Bíblia caía do céu todos os dias 
do ano, com exceção do sába- 
do. O maná do Sinai não se en- 
contra a não ser nas tamarei- 
ras, que não estão em todas as 
partes da península sinaitica; 
Israel alimentou-se com o ma- 
ná durante toda a sua cami- 
nhada pelo deserto do Sinai, 
desde Cades, deserto de Sim 
até os campos de Moabe, onde 
provavelmente não havia ta- 
mareiras. O maná do Sinai não 
parou de aparecer no tempo 
certo; mas o bíblico começou a 
cair pouco depois de o povo ter 
saído do Egito e parou de cair 
depois de quarenta anos, pela 
vontade de “Yahweh”. Não é 
possível negar ao maná da 
Bíblia o seu caráter sobrenatu- 
ral. 

No Salmo 78, o maná é 
apresentado com tais conside- 
rações e apreço, que é denomi- 
nado de trigo do céu e pão dos 
poderosos. Ora, um testemu- 
nho como esse, registrado no li- 
vro dos Salmos, aponta a exce- 
léncia de um produto digno de 
haver procedido diretamente 
das mãos generosas e proteto- 
ras de Deus. 

Aqui vai uma revelação 
para o conhecimento dos leito- 
res e uma recomendação para 
que anotem o significado espi- 
ritual do maná. A revelação é 
esta: no maná enviado por 
Deus há um simbolismo histó- 
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rico e bem assim de fatos que 
ja se cumpriram. O pão caído 
no deserto é um símbolo de 
Cristo, o verdadeiro pão que 
desceu do céu. O fato de o ma- 
ná ser miúdo, pequeno e sim- 
ples não impedia que susten- 
tasse os israelitas. Assim tam- 
bém Jesus apareceu aos olhos 
dos homens como uma figura 
simples e humilde; entretanto, 
ele alimentou e continua ali- 
mentando vidas e corações aos 
milhões em toda a terra (Jo 
6.31-35). 

O mana de cor branca sim- 
boliza a pureza. Cristo é o úni- 
co pão puro, sendo a própria 
pureza. O maná devia ser reco- 
lhido diariamente, e bem cedo, 
para que o sol não o derretesse. 
As bênçãos do passado já pro- 
duziram o seu efeito; agora o 
que tem valor são as do presen- 
te, isto é, Cristo deve ser nosso, 
hoje, e sua promessa também 
deve ser renovada em nossos 
dias. O maná recolhido no de- 
serto alimentava e satisfazia 
apenas o corpo, mas Cristo, o 
verdadeiro maná, alimenta, 
alegra e satisfaz a alma. Todos 
aqueles que provam e se ali- 
mentam com as sementes do 
maná morrem; porém aque- 
les que se alimentam dos ensi- 
nos de Cristo vivem para sem- 
pre. À realidade é sempre 
maior do que o símbolo. Cristo 
é mais do que o maná do deser- 
to. 

Em Apocalipse 2.17, o ma- 
ná aparece como uma recom- 
pensa que Deus dará a seus 
servos fiéis, na vida além. 
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A mão é algo que o 
homem dá mais 
importância; por 
isso Jesus mandou 
cortá-la, se for oca- 
sido de queda, se 
levar ao pecado 
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MÃO - Do hebraico “yad” (a 
mão) e “kaf” (palma da mão) e 
do grego “cheir”. 

No hebraico, às vezes, as 
expressões mão e braço são 
usadas sem distinção. A mão é 
um membro do corpo que fica 
na extremidade do braço. A 
palavra mão, na Bíblia, apare- 
ce em sentido próprio, em sen- 
tido figurado, e em sentido 
simbólico. 

A realidade mostra que é 
das coisas aparentemente sem 
importância que são extraídas, 
preciosidades que enriquecem 
os tesouros do conhecimento. 
O comentário presente foi ela- 
borado para ajudar a tantos 
quantos o lerem. Aparente- 
mente não possui atrativos 
para chamar a atenção dos lei- 
tores, mas está saturado de fa- 
tos e de ensinos que fascinam a 
mente e deslumbram o cora- 
ção. À luz da Palavra de Deus, 
a mão pode significar destreza, 
poder, direção, ação, engano, 
retidão, vingança, impureza, 
dignidade e tantos outros atri- 
butos difíceis de mencionar. 

Há mãos fortes e mãos fra- 
cas; mãos feias e mãos bonitas. 


Não estamos sugerindo que os 
leitores olhem para as suas 
próprias mãos, para verifica- 
rem as características que 
apresentam: se lhes faltam al- 
guns dedos, se são normais ou 
se diferem em alguma coisa 
das mãos comuns. Nosso obje- 
tivo é focalizar o papel que as 
mãos representam na execução 
ou na omissão dos problemas 
de ordem moral, material e es- 
piritual da humanidade. 

São muitos e variados os fa- 
tos históricos que envolveram e 
ainda envolvem a ação das 
mãos, que sentimos dificulda- 
de em estabelecer quais devem 
ser mencionados neste comen- 
tário e quais não devem, uma 
vez que não seria possível men- 
cionar todos. 

Um desses fatos que deseja- 
mos que os leitores conheçam, 
em razão da peculiaridade que 
apresenta, é este: muitos co- 
nhecem a história de Jacó e 
Esaú, isto é, sabem que Jacó 
enganou seu pai Isaque que 
perdera a visão, dizendo que 
ele era Esaú, a fim de obter a 
bênção da primogenitura. Não 
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sabem, entretanto, que Jacó 
usou as mãos, usou um disfar- 
ce nas mãos, a fim de que elas 
se parecessem com as de Esaú: 
“E disse Isaque a Jacó: Chega- 
te agora para que te apalpe, 
meu filho, se és meu filho Esaú 
ou não. Então se chegou Jacó a 
Isaque seu pai, que o apalpou e 
disse: A voz é a voz de Jacó, 
porém as mãos são as mãos de 
Esaú” (Gn 27.21,22). Nesse 
episódio, que acabamos de ler 
as mãos disfarçadas, cobertas 
com pelo de cabrito, a fim de 
parecerem peludas, serviram 
para enganar Isaque e furtar a 
primogenitura a Esaú. 

As mãos dos servos de 
Deus, Moisés e Josué, opera- 
vam milagres, quer transfor- 
mando varas em cobras, quer 
vencendo batalhas contra ci- 
dades (Ex 4.3,4; Js 8.18). 

Em Deuteronômio 25.12 es- 
tá expressa a lei que manda 
cortar a mão da mulher que co- 
metesse um ato desonroso. Os 
egípcios tinham o costume de 
cortar as mãos dos prisioneiros. 

O ato de lavar as mãos era 
sinal de limpeza e de inocência 
(Ex 30.19-21; 40.31; Lv 15.11; 
Si 26.6; Mt 27.24; Mc 7.2). O 
ato de lavar as mãos em públi- 
co tinha um significado quase 
que como um juramento de 
inocência. A lei de Moisés de- 
terminava que, se aparecesse 
alguma pessoa morta, e que 
ninguém soubesse quem a ma- 
tou, então os anciãos da cidade 
tomariam uma bezerra que se- 
ria sacrificada, e sobre ela to- 
dos lavariam as mãos, como ju- 
ramento de que não haviam 
matado nem conheciam quem 
cometera o delito. O registro 


completo da lavagem de mãos 
em público pode ser lido em 
Deuteronômio 21.1-8. O ato de 
Pilatos, registrado nos evange- 
lhos, no qual esse governador 
lavou as mãos em público para 
declarar-se inocente da morte 
de Jesus Cristo, nada tem de 
original, como muitos procla- 
mam. Pilatos apenas praticou 
um costume que havia entre os 
judeus. Apesar de não ser ju- 
deu, sabia que eles compreen- 
diam muito bem o que signifi- 
cava lavar as mãos em público. 
Nos dias de Jesus, o fato de al- 
guém comer sem lavar as mãos 
era motivo de escândalo. Os ju- 
deus condenaram os discípulos 
de Cristo por não lavarem as 
mãos antes de comer. 
Chamamos a atenção dos 
leitores para as mãos que servi- 
ram de prova e de testemunho 
da veracidade do maior acon- 
tecimento da história do mun- 
do, isto é, testificaram da res- 
surreição de Jesus Cristo. 
Quando os discipulos estavam 
reunidos, Jesus apresentou-se 
no meio deles após haver res- 
suscitado; esse fato deixou-os 
espantados e atemorizados. Je- 
sus, então, para convencê-los 
de que era Ele mesmo que es- 
tava vivo, disse-lhes: “Vede as 
minhas mãos”, isto é, “Vede as 
mãos que vós vistes serem pre- 
gadas na cruz” (Lc 24.39). 
Quando o discípulo Tomé de- 
clarou que somente acreditaria 
na ressurreição do Mestre se 
visse os sinais dos cravos em 
suas mãos, Jesus apareceu- 
lhes outra vez, estando presen- 
te Tomé, e disse-lhes: “Vê as 
minhas mãos” (Jo 20.27). As 
mãos que podem abençoar o 
mundo e salvar os homens de 
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todos os males são as mãos, as 
únicas mãos, que têm os sinais 
dos cravos que pregaram o Sal- 
vador na cruz. São as mãos de 
Jesus, o Filho de Deus. 

As mãos podem figurar po- 
der, como no caso das derrotas 
dos israelitas, quando Deus os 
entregava aos seus inimigos, 
em razão da sua desobediência 
às leis divinas (Jz 6.13; Jr 
12.7); “mão contra” denota 
hostilidade (Gn 37.27; Dt 
13.9); “pôr as mãos sobre al- 
guém” significa prender a pes- 
soa (Lc 20.19; 21.12; Jo 
7.30,44) — os textos referem-se 
a Jesus a quem os inimigos 
queriam prender e julgar, no 
entanto, seu tempo ainda não 
havia chegado. A mão encurta- 
da ou encolhida significa impo- 
tência ou fraqueza (Nm 11.23; 
Is 50.2). Como o homem reali- 
za suas obras com as mãos, a 
expressão “obras das mãos” 
equivale a trabalho (Gn 5.29; 
31.42); pureza de mãos signifi- 
ca não cometer más ações (Jó 
16.17). 

As mãos servem também 
para expressar um ato de fide- 
lidade num compromisso que 
se assume para com o próximo. 
Sobre esse fato há algo regis- 
trado em Provérbios 6.1-5. E a 
expressão de alguém que es- 
tendeu a sua mão como fiador 
de outrem que não merecia tal 
confiança, porém, a mão fora 
estendida como compromisso 
que deveria ser honrado, mes- 
mo que tal fato causasse pre- 
juízos de ordem material e mo- 
ral. A mão estendida que se de- 
clarasse fiadora de um compro- 
misso era penhor de fidelidade. 

Todos nós temos duas 
mãos, a não ser em casos de 


anormalidade na natureza. A 
mão direita é muitíssimo mais 
útil do que a esquerda, na. 
maioria das pessoas. A adver- 
tência de Jesus acerca dos 
membros que podem prejudi- 
car a vida espiritual, quando 
disse o seguinte: “Se a tua mão 
direita te escandaliza, corta-a 
e atira-a para longe” (Mt 
5.30), tem grande significação. 
Jesus mencionou a mão direita 
por ser ela, e não a esquerda, a 
executora sempre pronta das 
sugestões da vontade do ho- 
mem. À mão é uma das cojsas 
às quais o homem dá mais im- 
portância, por isso Jesus man- 
da cortá-la se for ocasião de 
queda, se levar ao pecado. 

A direita indica a linha do 
dever, o lugar de honra; o fato 
de alguém estar colocado ou 
assentado à direita de um go- 
vernador, de um príncipe ou de 
um rei era e ainda é considera- 
do uma distinção e uma honra 
que não cabe a todos. Quando 
Jesus falou sobre o grande jul- 
gamento, Ele disse que coloca- 
ria as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda. Uma 
declaração de Jesus perante o 
Sinédrio em Jerusalém, na 
qual o Mestre dizia que eles o 
veriam, um dia, assentado à 
direita do Pai, transtornou o 
pensamento dos juizes: o sumo 
sacerdote rasgou os seus vesti- 
dos, dizendo que Jesus blasfe- 
mara por haver declarado que 
haveria de assentar-se à mão 
direita do Pai (Mt 26.64,65). A 
esquerda é o lado daquilo que é 
inferior e mau (Mt 25.33). 

O rei Salomão mandou co- 
locar uma cadeira ao lado di- 
reito do seu trono para sua mãe 
(1 Rs 2.19). Nos Salmos há ex- 
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pressões em que se fala da mão 
direita (Sl 45.9; 110.1 - este 
salmo se refere a Jesus Cristo). 
O salmista ainda, após haver 
declarado sua esperança de ver 
o Senhor, afirmou que à mão 
direita do Criador há delícias 
perpetuamente. 

Os gestos das mãos têm cer- 
ta expressão: a mão sobre a 
boca significa silêncio (Jó 21.5; 
Pv 30.32). O ato de alguém 
derramar água nas mãos de ou- 
trem significa serviço; um dos 
servos do rei Josafá, ao apre- 
sentar o profeta Eliseu ao sobe- 
rano, disse o seguinte: “Aqui 
está Eliseu, filho de Safate, 
que deitava água sobre as 
mãos de Elias” (2 Rs 3.11). As 
mãos sobre a cabeça indicam 
uma grande dor (2 Sm 13.19; 
Jr 2.37). Bater palmas significa 
alegria (2 Rs 11.12; S1 47.2; Lm 
2.15). Dar a mão ao outro é si- 
nal de que o contrato foi selado 
(2 Rs 10.15). Levantava-se a 
mão para fazer juramento (Gn 
14.22; Dt 32.40) e para orar (Ex 
17.11; Dt 32.40; 1 Rs 8.22). 

Desejamos que os leitores 
conheçam a advertência do 
apóstolo Tiago, cujas palavras 
indicam que todos os homens 
têm mãos impuras. “Alimpai 
as mãos, pecadores” (Tg 4.8). 
O apóstolo não faz exceção de 
pessoa alguma: todas as mãos 
são impuras, porque todos os 
homens são pecadores, e todos 
necessitam limpar as mãos, a 
mente e o coração. 

Tanto no Antigo como no 
Novo Testamento, há a impo- 
sição das mãos: para bênção 
(Gn 48.14); nos rituais de sa- 
crifício (Lv 3; Nm 8); no caso 
do bode expiatório (Lv 16.21); 
no ritual de iniciação (Nm 


27.18,23); como um gesto de 
substituição (Lv 24.14). Jesus 
bendizia ou curava pela impo- 
sição das mãos (Mt 9.18; 19.13; 
Mc 6.5; 8.25; Lc 5.40; 13.13; 
24.50; Ap 1.17); o mesmo fa- 
ziam os discípulos (At 9.12,17; 
28.8). O gesto se converteu 
num ritual que significa a 
transmissão de um poder, de 
uma função e talvez o dom do 
Espírito Santo depois do batis- 
mo (At 6.6; 8.17-19; 13.3; 19.6; 
1 Tm 4.14; 5.22; 2 Tm 1.6; Hb 
6.2). 

A mão de Deus simboliza 
seu poder soberano. Sua mão é 
forte e terrível, dominando a 
história de seu povo. Nela po- 
demos confiar. Quando a mão 
do Senhor está com alguém, as 
mãos desse se tornam podero- 
sas. Os textos bíblicos que fa- 
lam sobre a mão de Deus são; 
Êxodo 13.3; Deuteronômio 
3.24; 33.3; Jó 19.21; Salmos 
8.6; 73.23; 89.21; 139.5; Jere- 
mias 1.9; Ezequiel 1.3; Lucas 
1.66; João 10.29; Atos 4.28; 
11.21; Hebreus 10.31; 1 Pedro 
5.6 e outros. 

O Pai colocou tudo nas 
mãos de Jesus, fazendo-as 
todo-poderosas. Assim tam- 
bém Cristo colocou tudo nas 
mãos do Pai, inclusive o seu 
espírito. Na cruz, o Salvador 
proferiu uma frase conhecida e 
extraída do Salmo 31.5: “Pai 
nas tuas mãos entrego o meu 
espírito” (Le 23.39). Somente 
as mãos do próprio Deus pode- 
riam receber o Filho amado, 
consumando a obra grandiosa 
da salvação, obra guiada pelas 
mãos do Pai desde o princípio 
do mundo e que continua sen- 
do dirigida até a volta de Cris- 
to! 
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MAR MORTO - Ao longo das 
Escrituras, este mar recebe 
muitos nomes, como: “yâm hã- 
arabah”, mar de Arabá, por 
causa de sua posição geografi- 
ca junto às estepes da Trans- 
jordânia (Dt 3.17; Js 3.16; 2 Rs 
14.25); é por isso chamado de 
mar da planície ou das campi- 
nas; “yam ha-qadmôni”, mar 
oriental, em contraposição ao 
Mediterrâneo, que é o mar oci- 
dental (Ez 47.18; Zc 14.8); 
“vam ha-mélah”, mar salgado 
ou mar de sal, por causa de sua 
grande salinidade (Gn 14.3; 
Nm 34.3; Js 15.2). Ainda é de- 
nominado de Lago de asfalto, 
por causa da abundância de 
seus materiais betuminosos; de 
“el-Bahr el-Muntinah”, mar 
pestilento, por causa dos odo- 
res que desprende pela abun- 
dância de sal e betume, ao qual 
se referiam já os geógrafos gre- 
gos e romanos; mar de Sodo- 
ma, no Talmude, por causa de 
sua relação com as cidades da 
Pentápolis; “Bahr Sãdům wa- 
Gâmiir”, mar de Sodoma e Go- 
morra, “Bahr Zugar”, mar de 
Segor; “Bahr Lit”, mar de Ló, 
pelos árabes. O atual nome 
mar Morto, que não é encon- 
trado nas Escrituras, remonta 
do segundo século ou talvez do 
primeiro, se Jus**no já o encon- 
trou em autores anteriores a 
ele. 

Agora que já mencionamos 
os diversos nomes desse mar, 
vamos proporcionar aos leito- 
res uma viagem descritiva, 
partindo da cidade de Jerusa- 
lém até alcançar as margens do 


mar Morto. Apenas 26 km se- 
param Jerusalém do mar Mor- 
to, em linha reta; no entanto, 
temos de dar uma volta muito 
grande para alcançá-lo. 
Vamos deixar a cidade de 
Jerusalém, pela estrada que 
leva à cidade de Jericó. À nos- 
sa esquerda, está o monte das 
Oliveiras, onde tantos aconte- 
cimentos se passaram, relacio- 
nados com a vida de Jesus 
Cristo. Não podemos parar no 
monte das Oliveiras; vamos 
continuar nossa viagem. Va- 
mos atravessar a vila de Beta- 
nia, aldeia onde moravam Lá- 
zaro e suas irmãs, Marta e Ma- 
ria. Também não há tempo de 
parar aqui. Continuemos a 
vencer estas curvas da estrada, 
descendo para o vale do Jor- 





O atual nome mar 
Morto, que não é 
encontrado nas Es- 
crituras, remonta 
do segundo século 
ou talvez do pri- 
meiro, se Justino o 
encontrou em auto- 
res anteriores a ele 
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dão. A paisagem vai mudar; 
tudo aparecerá diferente. Va- 
mos passar por uma região ári- 
da, despida de vegetação e cas- 
tigada pelos raios do sol abra- 
sador. Até parece que estamos 
passando pelas terras calcina- 
das do Nordeste do Brasil. O 
automóvel prossegue rápido, 
estrada afora; tudo é silêncio 
no deserto. A medida que nos 
distanciamos de Jerusalém, 
acentua-se mais e mais a ari- 
dez da região. Diante de nós 
desfilam colinas de areia que 
parecem haver sido colocadas 
ali pelas mãos hábeis de um 
engenheiro. O sol está no zêni- 
te, e podemos distinguir ao 
longe as pedras desnudas das 
rochas vulcânicas que formam 
a imensa montanha que se er- 
gue para o céu. 

Que estará se passando 
com os passageiros daquele 
carro que encostou naquele 
desvio da estrada? Estão des- 
cendo do carro; são cinco ao to- 
do; vestem túnicas e têm na 
cabeça turbantes bem ajusta- 
dos. O mais alto parece ser o 
chefe do grupo. Reparem bem 
nos movimentos que fazem. 
Um deles tirou um tapete 
dobrado da mala do automó- 
vel; agora estendeu-o no solo; 
ajoelharam-se todos no tapete. 
Estão orando a Alá, como o fa- 
zem todos os árabes às seis ho- 
ras da manhã, ao meio-dia e às 
seis horas da tarde. É meio-dia 
agora e eles não se esqueceram 
de seus deveres religiosos, 
como acontece com muitos 
cristãos em nossos dias, valen- 


do-se das desculpas mais ridi- 
culas que se possam imaginar. 

Chegamos, agora, ao vale 
do Jordão. A vegetação que 
cresce nesta região é diferente 
da que se encontra nos montes 
da Galiléia e da Judéia. Lá es- 
tão as oliveiras e as figueiras. 
Aqui no vale são as palmeiras, 
os cactos e as bananeiras, que 
dão um pouco de vida à região. 
As palmeiras pertencem a uma 
familia diferente das que co- 
nhecemos no Brasil. São as fa- 
mosas tamareiras, que dão um 
fruto muito apreciado. A vege- 
tação e o clima são tipicamen- 
te tropicais. 

Estamo-nos aproximando 
da cidade de Jericó, tão famosa 
que foi nos dias de Josué. Mas, 
essa não é a mesma cidade de 
Jericó dos tempos das conquis- 
tas de Canaã. A antiga Jericó 
está sepultada pelas ruínas. 
Vamos fazer uma parada nesta 
cidade onde tudo é modesto, 
desde as lojas até aos hotéis. 
Até aqui a nossa viagem se fez 
através da estrada que, afinal, 
não é tão ruim. Daqui em dian- 
te o carro seguirá pela planície 
de areias, orientado pelos sul- 
cos abertos por outros veículos. 
Atentem para o lado direito; 
contemplem o que aparece na- 
quela elevação. É uma tenda 
plantada no deserto tal qual as 
tendas de Israel nos tempos 
bíblicos. Naquela tenda vive 
uma família árabe que pode ter 
até doze ou quinze pessoas: 
pai, mãe, filhos e netos. Aque- 
les animais que se vêem ao lado 
da tenda são os automóveis do 
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deserto, isto é, são camelos, os 
únicos animais que podem ser 
úteis nestas paragens. Aquela 
tenda tem forma arredondada, 
embora haja tendas diferentes. 
Notem como parece ter várias 
portas. As partes laterais le- 
vantadas não são portas pro- 
priamente. A tenda é construí- 
da de modo que tanto pode ter 
todas as partes laterais fecha- 
das no tempo do frio, como as 
pode ter inteiramente abertas 
nas noites quentes de verão. 

Lá vem uma caravana de 
beduínos e seus camelos. Vão 
passar por nós. Vamos reduzir 
a marcha do carro, a fim de po- 
dermos apreciar todos os en- 
cantos de uma caravana no de- 
serto. Reparem na cor bronzea- 
da daquele beduino mais bai- 
xo; vejam a tatuagem azulada 
nas faces daquele mais alto. 

Estamo-nos aproximando 
da confluência do rio Jordão 
com o mar Morto, ponto final 
da nossa viagem. Já se divisam 
as primeiras curvas do rio. 
Aqui o Jordão tem largura 
apreciável. Vamo-nos desviar 
um pouco do curso do Jordão, 
pois o caminho mais curto para 
o mar Morto é por esta plani- 
cle. 

Agora prestem atenção! 
Aquelas montanhas que já se 
divisam ao longe são as monta- 
nhas de Djabel Esdum, senti- 
nelas permanentes a olhar 
para o mar Morto, que é um 
personagem prisioneiro delas. 
Finalmente, lá está o mar Mor- 
to, que todos desejam conhe- 
cer. Estamos na confluência do 


Jordão com o mar Morto. To- 
dos se admiram pelo fato de 
notarem alguns arbustos e ca- 
nas verdes nas ribanceiras. À 
explicação é esta: até aqui ain- 
da chega a umidade das águas 
doces do Jordão. 

Vamos agora visitar o lado 
oposto da confluência, seguin- 
do na direção das antigas cida- 
des de Sodoma e Gomorra. 
Avancemos mais um pouco. 
Aqui tudo é diferente; a paisa- 
gem é triste; o grande lago 
cresce em sua largura, mas 
cresce também em solidão. 
Não há sinais de vida animal 
nem vegetal: é a região da mor- 
te; é o mar Morto em toda sua 
plenitude sombria. 

Avancemos um pouco 
mais; vamos assentar-nos nes- 
tes blocos de areia e sale, a céu 
aberto, às margens do mar 
Morto, nesse cenário vivo, 
emoldurado pelas montanhas. 
Esse mar está a cerca de 400 
metros abaixo do nível do Me- 
diterrâneo; há outros mares si- 
tuados abaixo do nível do mar, 
porém o mar Morto é conside- 
rado a porção ou massa de á- 
gua de nível mais baixo, em 
todo o mundo. 

As dimensões do mar Mor- 
to são maiores do que as do 
mar da Galiléia, pois mede 75 
km de comprimento e 13 de 
largura; a profundidade alcan- 
ça 400 metros, profundidade 
muito respeitável para um mar 
tão pequeno. À superfície tem 
945 km’. O rio Jordão é o prin- 
cipal tributário do mar Morto; 
há porém outros pequenos rios, 
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cujas águas, somadas às do 
Jordão, atingem 738.000 me- 
tros cúbicos diariamente, que 
são retidas pelo mar Morto, 
que as aprisiona e absorve sem 
jamais dizer: “Basta!” e sem 
deixá-las sair. Dizemos isto 
porque, pela evaporação consi- 
derável da água, que é de 11 a 
25 cm por dia, o nivel continua 
mais ou menos constante, ape- 
sar das muitas águas que en- 
tram ali. 

As águas do mar Morto, 
apesar de receberem toda a sua 
contribuição de água doce, 
como foi mencionado, são as 
que apresentam mais elevado 
teor salino; enquanto as dos 
mares em geral têm uma por- 
centagem de 3,5% de sal, as á- 
guas do mar Morto contêm a 
elevadissima carga de 25% de 
salinidade. Ora, isso quer dizer 
que nessas águas os peixes não 
podem viver, nem as pessoas se 
afogam, pois em águas tão 
densas os corpos flutuam. Os 
peixes que são arrastados pelo 


Jordão morrem ao entrar no 


mar Morto. A sua salinidade é 
devida aos mananciais salinos 
que nele desembocam e à gran- 
de evaporação. Essa aumenta 
nos dias quentes do verão; os 
ventos são constantes. A tem- 
peratura do mar nunca é infe- 
rior a 23º na primavera, che- 
gando a alcançar mais de 38º 
em pleno verão. 

A abundância de cloro e 
magnésio estão presentes em 
grau tão elevado que os corpos 
flutuam. Josefo conta um fato 
ocorrido com um tal Vespasia- 


no que foi jogado nas águas 
desse mar com as mãos atadas; 
as águas o levaram sem danifi- 
cá-lo. O homem aproveita o sal 
e o betume, fazendo asfalto, 
conhecido desde a antiguidade 
com o nome de “bitumen ju- 
daicum”. Deodoro conta que 
um tal Jerônimo de Cardia ins- 
talou uma fábrica de asfalto no 
mar Morto, colocando Antigo- 
no como capataz. Este produto 
era empregado na construção 
de casas e para calafetar cascos 
de navios. 

Atualmente, o mar Morto 
está sendo explorado em suas 
riquezas, que são transforma- 
das em produtos químicos. Es- 
sas riquezas jamais terminam, 
pois as reservas desse mar são 
inesgotáveis. O governo israe- 
lense instalou ali uma fábrica 
de potassa, cujos trabalhado- 
res chegam da região de Bersa- 
bee. Há possibilidades de ins- . 
talar outras indústrias. 

Próximo ac mar Morto en- 
contram-se as ruinas de anti- 
gas cidades mencionadas na 
Bíblia. Ao norte, encontram-se 
as ruínas da antiga cidade de 
En-Ged ou Hozazo-Tamar (2 
Cr 20.2). Próximo ao monte 
Djabal Esdum existiram as cé- 
lebres cidades de Sodoma e 
Gomorra, que foram destruí- 
das por causa da iniqtiidade de 
seus habitantes. 

Os manuscritos antigos, en- 
contrados no deserto de Judá, 
foram primeiramente chama- 
dos de “MSS do Mar Morto”; 
são agora denominados “MSS 
de Qumran”. 
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MEDIADOR - Do grego “mesi- 
tês”. O hebraico da Bíblia des- 
conhece por completo esse ter- 
mo, que somente é usado no 
periodo depois do Velho Testa- 
mento, na literatura apócrifa 
como “sarsór”. A versão grega 
dos LXX traz uma vez somen- 
te esta palavra, em Jó 9.33, 
numa tradução inexata. Quan- 
to ao grego, somente o grego he- 
lenístico divulga esse termo. 

A Bíblia não deve ser consi- 
derada nem usada como peça 
de museu, esquecida, empoei- 
rada e deteriorada. A Bíblia é 
um livro vivo; tudo quanto está 
registrado em suas páginas é 
espirito e vida. Tudo deve me- 
recer, então, o cuidado que se 
dispensa às coisas vivas. 

A redescoberta de frases e 
verdades esquecidas pela falta 
de uso, verdades que para mui- 
tas pessoas são como frascos 
esquecidos nas prateleiras, 
conduz a outras descobertas 
mais valiosas ainda e, final- 
mente, introduzem os investi- 
gadores nos tesouros da revela- 
ção da graça divina. 

Considerando, pois, que os 
leitores podem e devem conhe- 
cer o valor de todas as palavras 
do livro de Deus, principal- 
mente aquelas que permane- 
cem inexplicavelmente esque- 
cidas, apesar de expressarem 
riquezas espirituais que muito 
representam para a vida cristã 
e para a história, focalizamos a 
palavra mediador, tão pouco 
conhecida e valorizada, embo- 
ra muito significativa. 

Mediador aplica-se àquele 


que intervém entre partes em 
litígio, quer se trate de pessoas 
fisicas, quer de pessoas jurídi- 
cas, como órgão de comunica- 
ção ou agente de reconciliação. 
O mediador é um intermediá- 
rio entre duas partes separadas 


que desejam entrar num acor- 
do. 


É fato provado, e os leitores 
devem ser prevenidos e escla- 
recidos acerca do assunto, que 
todos os homens dotados de 
maior ou menor grau de cons- 
ciência de sua própria culpa, e 
da santidade e da justiça de 


Moisés levantou a 
serpente de bronze 
no deserto, símbolo 
da crucificação de 
Jesus, mediador en- 
tre Deus e os ho- 
mens 
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Deus, estremecem ao pensa- 
rem que devem comparecer, 
sozinhos, à presença do Altissi- 
mo, daquele que tem o poder 
de os julgar. Por essa razão, 
desde a antiguidade, os ho- 
mens sempre almejaram ter ao 
seu lado um mediador ou um 
árbitro piedoso que se compa- 
decesse deles. Na história das 
religiões, mediador é um ser in- 
termediário entre Deus e o 
mundo, entre Deus e o homem, 
pelo qual este pode entrar em 
contato com a divindade. 

Todas as religiões que reco- 
nhecem a divindade como pes- 
soa, admitem a existência de 
mediadores, quer pessoas divi- 
nas ou deuses salvadores, quer 
humanos, como reis, magos, 
profetas, sacerdotes, heróis ce- 
lestiais; quer seres com metade 
divina e metade humana. En- 
tre os judeus, os anjos, os reis, 
os profetas, os sacerdotes e o 
Servo de “Yahweh” desempe- 
nham essa função; Moisés, no 
entanto, aparece na Lei e no 
culto como o mediador da 
aliança. 

No Antigo Testamento, 
apesar dos antropomorfismos, 
há uma verdade expressa: é a 
transcedência de Deus, infini- 
tamente superior ao homem e 
a todas as realidades cósmicas. 
Deus não pode ser alcançado 
pelos homens mas Ele desce 
aos homens, vencendo distân- 
cias insuperáveis. Durante a é- 
poca patriarcal, a figura miste- 
riosa de Melquisedeque, que 
abençoou Abraão, como sacer- 
dote do Deus Altíssimo, a esca- 
da vista por Jacó cheia de an- 


jos, foram um prelúdio do sis- 
tema de mediação. Intercesso- 
res, que são mediadores huma- 
nos, foram: Abraão, quando 
pediu pelas cidades pecadoras, 
e por Abimeleque (Gn 18.22- 
33; 20.1-18); todos os profetas 
são mediadores entre Deus e o 
seu povo porque são intérpre- 
tes e pregadores da Palavra de 
Deus (Ex 4.16; Is 5.19). Núme- 
ros 12.6-9 distingue Moisés de 
profeta, mas Deuteronômio 
18.18 e 34.10 o chamam de pro- 
feta, porque recebia a doutrina 
e os mandamentos de “Yah- 
weh” e os transmitia ao povo 
(Ex 19.3; Dt 5.5). Assim tam- 
bém o Servo de “Yahweh” é 
apresentado como mediador 
entre “Yahweh” e Israel e en- 
tre “Yahweh” e todos os povos. 


Pelo seu sofrimento expia- 
tório reconciliará o povo com 
Deus e levará muitos à justiça. 

A demonstração de receio, 
de medo, e por isso mesmo da 
necessidade de um mediador 
entre Deus e os homens, acon- 
teceu junto ao Monte Sinai, 
quando Deus se manifestou ao 
povo de Israel, e o Sinai fume- 
gava, porque o Senhor descera 
sobre ele com fogo. Nessa hora, 
ao ouvirem os trovões, a buzina 
e os relâmpagos, manifestando 
a presença de Deus, os homens 
temeram e disseram a Moisés: 
“Fala tu conosco, e ouviremos, 
e não fale Deus conosco para 
que não morramos” (Ex 
20.19). O medo da presença de 
Deus pediu um mediador. À 
partir de então, Moisés foi 
constituído por Deus como me- 
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diador entre Ele e o povo de Is- 
rael, em razão do temor da pre- 
sença de Deus. Moisés, duran- 
te várias vezes na peregrinação 
do povo de Israel no deserto, 
teve de exercer as funções de 
mediador entre Deus e o povo. 
O povo desejou voltar para o 
Egito, murmurou contra Moi- 
sés e Arão, isso fez com que 
Deus se irasse contra os israeli- 
tas, de modo tal que pensou 
em destruí-los. Foi então que 
Moisés serviu de mediador. 
Deus perdoou ao povo em ra- 
zão da mediação de seu servo. 
Esse acontecimento pode ser 
lido em Números 14. 

Moisés foi um protótipo do 
Mediador perfeito. 

Apesar da consciência comu- 
nitária do clã, houve sempre 
um sentimento de responsabi- 
lidade pessoal diante de Deus, 
como se expressou o juiz e sa- 
cerdote Eli: “Pecando homem 
contra homem, os juízes o jul- 
garãdo; pecando porém o ho- 
mem contra o Senhor, quem 
rogará por ele?” (1 Sm 2.25). A 
plena maturidade desse senti- 
mento foi alcançada no exílio 
babilônico, onde não havia ins- 
tituições comunitárias hebrai- 
cas. Prevaleceu sempre entre o 
povo a consciência aguda de 
indignidade, que procurava in- 
termediários, e a crença de que 
Deus se serve de mediadores 
para comunicar-se com o seu 
povo. 

Os juízes e reis eram consi- 
derados mediadores, não so- 
mente militares, diante dos 
inimigos de fora, mas também 


religiosos, diante de Deus; es- 
ses mediadores não exerciam 
sua função de maneira tão 
acentuada como acontecia en- 
tre os outros povos orientais, 
restringindo-se ao terreno reli- 
gioso (2 Sm 24.10; 1 Rs 8.20- 
26). Os sacerdotes também fo- 
ram considerados mediadores, 
orando e oferecendo sacrifícios 
pelos pecados do povo e recor- 
dando-lhe as exigências divi- 
nas, abençoando-os em nome 
de Deus (Ex 28.12: 29.30; Lv 
caps. 8,9; Nm 6.22-27; Dt 
18.13-22). 

Ao passo que os mediadores 
até o tempo dos profetas foram 
mediadores ascendentes, isto 
é, estabeleciam a comunhão do 
povo em direção a Deus; os 
profetas, por sua vez, foram 
descendentes, estabelecendo a 
comunhão de Deus para com o 
povo e comunicando sua von- 
tade; eram guias espirituais da 
nação. Os reis e sacerdotes 
eram mediadores hereditários, 
enquanto que os profetas eram 
designados individualmente; 
não obstante efetuavam oração 
e sacrifício pelo povo. 

O mediador chegava até as 
mais dolorosas renúncias em 
favor de sua tarefa. Esse aspec- 
to alcançou seu ponto culmi- 
nante no Servo de “Yahweh”, 
vítima do crime dos irmãos. 
Para os tempos escatológicos 
do Antigo Testamento, haveria 
de exercer a função de media- 
dor o Filho do homem, vatici- 
nado pelo profeta Daniel (7.13- 
27). 

Apesar de aparecer o termo 
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Jesus utilizou-se da 
palavra composta 


meia-noite para 
ilustrar a parábola 
das dez virgens 
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mediador somente no livro de 
Jó (9.33), que diz: “Não há en- 
tre nós árbitro [mediador] que 
ponha a mão sobre nós ambos” 
(sinal de reconciliação), a idéia 
de um mediador ocupa o ponto 
central na religião do Antigo 
Testamento, onde “o conceito 
de mediador está orientado à 
santidade pessoal de Deus e à 
sua ação de saúde na história” 
(Oepke). 

No Novo Testamento, a pa- 
lavra mediador aparece poucas 
vezes (Gl 3.19; 1 Tm 2.5; Hb 
8.6; 9.15; 12.24) e o verbo agir 
como mediador somente uma 
vez (Hb 6.17); somente Gála- 
tas 3.19 refere-se a Moisés e os 
outros referem-se a Jesus Cris- 
to. Chamamos a atenção dos 
leitores para o que vamos de- 
clarar acerca do verdadeiro 
mediador, cuja missão foi 
cumprida irrepreensível e vito- 
riosamente em favor de todos 
os homens, em todos os tempos 
e em todos os lugares. O escri- 
tor de Hebreus, referindo-se à 
excelência do ministério de 
Cristo, em contraste com os 
ministérios fracos, incompletos 
e limitados dos homens, fez 
esta afirmação: “Mas agora al- 
cançou ele ministério tanto 
mais excelente, quanto é me- 
diador dum melhor concerto, 
que está confirmado em me- 
lhores promessas” (Hb 8.6). 

Moisés foi o tipo de Cristo. 
Foi um mediador que o povo 
apontou naquela emergência, e 
Deus o confirmou. Antes que 
Moisés existisse, a promessa de 
um mediador já existia. O 
apóstolo Paulo, escrevendo aos 


Gálatas acerca de um media- 
dor, declarou que “a lei foi or- 
denada por causa da transgres- 
são, até que viesse a posterida- 
de a quem a promessa tinha 
sido feita; e foi posta pelos an- 
jos na mão de um medianeiro”’ 
(Gl 3.19). Esse medianeiro da 
antiguidade foi Moisés, que foi 
substituído por Jesus Cristo, 
para sempre, com perfeição. O 
mediador de um concerto me- 
lhor é Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. 


Mais uma coisa que escla- 
rece definitivamente o assun- 
to, e que é essencial para os lei- 
tores que estudam a Palavra de 
Deus, está nesta declaração 
das Escrituras: “Porque há um 
só mediador entre Deus e os 
homens, Jesus Cristo homem” 
(1 Tm 2.5). Essa declaração 
clara e positiva fecha definiti- 
vamente as portas aos impos- 
tores que pretendem ver multi- 
plicado o número de mediado- 
res (medianeiros). O único li- 
vro autorizado a falar aos ho- 
mens a linguagem divina é a 
Bíblia, e ela proclama com a 
autoridade do próprio Deus, 
que há um só mediador, Jesus 
Cristo. 


A fim de que os leitores 
guardem de memória este co- 
mentário, vamos transcrever, 
para encerrá-lo com a chave da 
Palavra e o ouro da revelação, 
este magnífico versículo: “Mas 
chegastes... a Deus... e a Jesus 
Cristo, o mediador duma Nova 
Aliança, e ao sangue da asper- 
são, que fala melhor do que o 
de Abel” (Hb 12.22-24). 
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MEIA-NOITE - É o meio da 
noite, mas não obrigatoria- 
mente a 12º hora. 

Que haverá de importante 
para anotar nestas palavras? 


Será agradável? Será útil? Se-. 


rá amedrontador estudar os 
acontecimentos da meia- 
noite? 

Quaisquer que sejam as 
perguntas que se levantem ou 
as restrições que se manifes- 
tem quanto ao tema, elas serão 
respondidas e desfarão julga- 
mentos apressados feitos sem 
conhecimento de causa. Trata- 
se de uma frase bíblica, pois 
neste comentário não cabem 
assuntos alheios à Palavra de 
Deus, nem opiniões humanas, 
mesmo que elas provenham de 
pessoas reconhecidamente sen- 
satas, honestas e cultas. Nes- 
tas páginas, as perguntas são 
feitas pelos textos bíblicos e 
também são respondidas por 
eles. Os comentários são ba- 
seados em trechos extraídos da 
Bíblia, nos quais outros textos 
vão esclarecendo, ensinando e 
dando luz ao nosso entendi- 
mento. 

Meia-noite é uma palavra 
composta que se encontra na 
Biblia e que é de alta significa- 
ção, por causa dos aconteci- 
mentos que se registraram a 
essa hora; para muitos, pode 
parecer coisa estranha que es- 
sas horas fossem escolhidas 
para se realizarem fatos histó- 
ricos. É conveniente que os lei- 
tores saibam que a noite de- 
sempenhou funções impor- 
tantíssimas na história bíblica. 
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PS 


A ultima praga 
sobre o Egito, a 
mortandade dos 
primogénitos, ma- 
nifestou-se à mers- 
noite, obrigando 
Faraó a libertar o 
povo hebreu 





A noite está ligada à história 
da destruição de Sodoma. A 
noite registra o sonho de Jacó e 
a transformação do enganador 
em principe de Deus. A noite 
assinala grandes vitórias do 
povo de Deus sobre os assirios. 
A noite registra o julgamento e 
a queda do rei Belsazar, quan- 
do uns dedos escreveram essa 
sentença na estucada da pare- 
de. A noite lembra o milagre de 
Daniel na cova dos leões. 
Como o nosso comentário 
não é acerca da noite, mas es- 
pecificamente acerca da hora 
ou do momento que divide a 
noite em duas partes iguais, 
chamamos a atenção dos leito- 
res para a significação do pri- 
meiro fato que vamos comen- 
tar, relativo à meia-noite. Tra- 
ta-se de um ato do próprio 
Deus, o qual contribuiu de 
modo decisivo para libertar o 
povo de Israel do Egito. Eis o 


que está escrito: “Disse mais 
Moisés: Assim o Senhor tem 
dito: À meia-noite eu sairei 
pelo meio do Egito; e todo o 
primogênito da terra do Egito 
morrerá, desde o primogênito 
de Faraó, que se assenta com 
ele sobre o seu trono, até o pri- 
mogênito da serva” (Êx 
11.4,5). Foi essa a última praga 
que Deus enviou sobre o Egito, 
à meia-noite; foi esse aconteci- 
mento da meia-noite que fez 
com que Faraó deixasse o povo 
escravo sair do Egito. Foi esse 
ato da meia-noite o ponto de 
partida da libertação de Israel. 
Portanto, a meia-noite ocupa 
um lugar histórico que todos 
devem conhecer. 

Outro fato acontecido à 
meia-noite, que os leitores de- 
vem conhecer, descreve uma 
façanha praticada por um ho- 
mem valente e de qualidades 
excepcionais, que o mundo re- 
ligioso e não-religioso conhece 
e admira. Trata-se de Sansão, 
o homem forte e corajoso, 
símbolo de força, tantas vezes 
mencionado até mesmo pela 
história secular. Vejamos como 
a Bíblia registra o ato de San- 
são: “Porém Sansão deitou-se 
até a meia-noite, e à meia- 
noite se levantou, e travou das 
portas da cidade com ambas as 
umbreiras, e juntamente coma 
tranca as tomou, pondo-as 
sobre os ombros, e levou-as 
para cima até ao cume do mon- 
te que está defronte de 
Hebrom” (Jz 16.3). Por que 
esse fato aconteceu à meia- 
noite? - Aconteceu a essa hora 
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porque os homens de Gaza cer- 
caram a cidade para o prender 
durante a noite, mas Sansão 
retirou as portas da cidade, 
deixou o caminho livre para 
entrar e sair, uma vez que 
aqueles que pretendiam pren- 
dé-lo não poderiam colocar no- 
vamente as portas, a não ser 
após alguns dias de trabalho. 
Outro acontecimento da 
meia-noite, que proporcionou o 
casamento de Rute e Boaz, de 
cuja linhagem veio Jessé, Davi, 
e, finalmente, Jesus Cristo, es- 
tá registrado em Rute 3.8, 
quando a mesma Rute, pela in- 
sistência de Noemi, sua sogra, 
aproximou-se de Boaz, com o 
qual mais tarde se casou. 
Outro fato ocorrido à meia- 
noite e que ficou famoso na his- 
tória, não pela hora em que se 
deu mas pelo acerto com que 
foi julgado, aconteceu nos dias 
de Salomão, isto é, quando ele 
era rei e juiz ao mesmo tempo. 
Certamente os leitores já leram 
nas páginas da Bíblia que duas 
mulheres disputavam a mes- 
ma criança, cada qual afir- 
mando que o menino lhe per- 
tencia. Levadas perante o rei 
Salomão, uma delas fez esta 
declaração: “E de noite morreu 
o filho desta mulher, porquan- 
to se deitara sobre ele. E levan- 
tou-se à meia-noite e me tirou 
a meu filho do meu lado” (1 Rs 
3.19,20). Em razão desse fato 
ocorrido à meia-noite, o qual 
deu motivo à disputa de duas 
mulheres, o mundo tomou co- 
nhecimento de um dos mais 
sábios julgamentos da história, 





quando Salomão, após mandar 
dividir em duas partes o meni- 
no, ante a reação da verdadeira 
mãe que preferiu perder o me- 
nino a vê-lo morto, Salomão 
proclamou então esta ordem 
ou sentença que causou admi- 
ração em todo o mundo, pela 
sabedoria com que fora orde- 
nada: “Dai a esta o menino 
vivo e de maneira alguma o 
mateis, porque esta é a sua 
mãe” (1 Rs 3.25-27). 

Outra declaração igual- 
mente importante para conhe- 
cimento dos leitores, relaciona- 
da com a meia-noite é a que re- 
gistra que até mesmo à meia- 
noite, pobres e ricos, príncipes 
e plebeus, morrem e são per- 
turbados. Portanto, a hora da 
meia-noite não é a hora da cal- 
ma, do silêncio e do descanso, 
como alguns admitem. Eis o 
que a Biblia declara acerca do 
assunto: “Eles [todos os ho- 


‘ rea. É 
1 AS 


Naquela mesma 
noite Faraó permi- 
tiu que o povo de 
Deus saísse do Egi- 
to 
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mens] num momento morrem; 
e até a meia-noite os povos são 
perturbados, e passam, e os po- 
derosos são tomados sem mão” 
(Jó 34.20). 


Há uma coisa altamente 
proveitosa para a vida espiri- 
tual que a Bíblia aponta que 
pode ser realizada à meia- 
noite. Se os homens do passado 
usavam a hora da meia-noite 
para esse exercicio, claro está 
que devemos imitá-los, mesmo 
que seja para fazê-lo à meia- 
noite. Eis o que está escrito: “A 
meia-noite me levantarei para 
te louvar, pelos teus justos juí- 
zos” (Sl 119.62). Na vida 
atual, quando as agitações co- 
tidianas são tantas, o cristão, 
por vezes, precisa orar a Deus à 
noite, quando muitos já dor- 
mem, a fim de que tenha liber- 
dade de expressão, concentra- 
ção, e sinta a presença de 
Deus. Qualquer pessoa muito 
lucrará, se imitar o salmista, 
orando à meia-noite. 


Até aqui focalizamos meia- 
noite à luz do Antigo Testa- 
mento. Entretanto, o Novo 
Testamento tem também uma 
série de textos altamente pro- 
veitosos para todos os leitores 
que desejarem conhecer mais 
profundamente a Palavra de 
Deus. 

Na parábola das dez vir- 
gens, que Jesus tão magistral- 
mente apresentou para ser co- 
nhecida, crida e proclamada 
em todo o mundo, falou de dez 
virgens, cinco prudentes e cin- 
co loucas, as quais esperavam 
o esposo. “Mas à meia-noite 


quvlu-se um clamor: Aí vem o 
esposo, saí-lhe ao encontro” 
(Mt 25.6). Quando se ouviu o 
clamor da meia-noite, está es- 
crito que somente cinco virgens 
estavam preparadas, somente 
cinco tinham azeite em suas 
vasilhas. 


Outro clamor da meia-noite 
mui breve vai ser ouvido, 
quando Jesus voltar para levar 
a sua Igreja. Haverá muitos 
dormindo quando o clamor da 
meia-noite soar sobre o mun- 
do? Outra frase em que apare- 
ce a palavra meia-noite, profe- 
rida por Jesus para despertar 
os homens à vigilância, foi esta 
recomendação: “Vigiai, pois, . 
porque não sabeis quando virá 
o Senhor da casa; se a tarde, se 
à meia-noite, se ao cantar do 
galo, se pela manhã” (Mc 
13.35). 

O evangelista Lucas tam 
bém registrou uma parábola 
conhecida como a do amigo 
importuno, na qual lemos o se- 
guinte: “Qual de vós terá um 
amigo, e se for procurd-lo a 
meia-noite e lhe disser: Amigo, 
empresta-me três pães...” (Le 
11.5). Nesta parábola Jesus 
menciona a meia-noite, a hora 
importuna, para estimular 
seus discípulos a pedirem ao 
Senhor, em tempo e fora de 
tempo, até serem atendidos. 

A hora da meia-noite, no 
entanto, nem sempre é a hora 
dos pedidos inoportunos, hora 
das trevas, hora do terror, hora 
do desespero, hora do engano, 
do roubo, da tristeza. A Pala- 
vra de Deus também registra 
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fatos acontecidos à meia-noite, 
nos quais sobressai a alegria 
festiva dos participantes deles. 
O livro de Atos dos Apóstolos 
declara que alguns cristãos, à 
meia-noite, cantavam, quando 
todos esperavam que eles la- 
mentassem o que lhes sucede- 
ra. No cristianismo é assim; o 
Senhor transforma o sofrimen- 
to em cânticos e as dores em 
louvores a Ele: “E perto da 
meia-noite, Paulo e Silas ora- 
vam e cantavam hinos a Deus, 


e os outros presos os escuta- 
vam” (At 16.25). Isto aconte- 


ceu quando Paulo e Silas esta- 
vam encarcerados por causa do 
nome de Jesus, na cidade de 
Filipos. 

O livro de Atos também 
descreve um fato que não é dos 
mais agradáveis, acontecido 
igualmente em hora adiantada 
da noite. Esse fato aconteceu 
em Troas, enquanto o apóstolo 
Paulo falava aos cristãos dessa 
cidade, numa reunião em que 
se celebrava a Ceia do Senhor: 
“E no primeiro dia da semana, 
ajuntando-se os discípulos 
para partir o pão, Paulo, que 
havia de partir no dia seguinte, 
falava com eles; e alargou a 
prática até a meia-noite. E, es- 
tando um certo mancebo, por 
nome Eutico, assentado numa 
janela, caiu do terceiro andar, 
tomado de um sono profundo 
que lhe sobreveio durante o ex- 
tenso discurso de Paulo; e foi 
levantado morto” (At 20.7-9). 
Na descrição desse incidente, à 
meia-noite, a palavra que esta- 
mos focalizando, é aí emprega- 
da pela última vez, no Novo 
Testamento. 





MISTÉRIO - Do 


um 


hebraico 
sod”, “raz” e do grego “mys- 


ine 


térion” (de “my6”, fechar a 
boca; de “mye6”, introduzir 
nas cerimônias cultuais como 
as de Eleusis, Isis; de “mys- 
tes”, iniciado). O sentido bíbli- 
co da palavra mistério não é 
exatamente igual à interpreta- 
ção que em geral se dá a essa 
palavra. A verdadeira signifi- 
cação que geralmente se dá à 
palavra é a de alguma coisa 
que encerra terror e que não 
pode ser conhecida nem expli- 
cada, sem prejuízo para quem 
o faz. Entre os povos pagãos, 0 
conceito da palavra mistério 
amedrontava aqueles que a ou- 
vissem. Para eles, tratava-se 
de um enigma tão difícil de en- 
tender, que evitavam comen- 
tá-lo ou desvendá-lo. Os exor- 
cistas, feiticeiros, cartoman- 
tes; enfim, todos aqueles que 
pretendessem explorar a igno- 
rância do povo, esses antepu- 
nham um véu de mistério na 
data do nascimento; davam 


A verdadeira signi- 
ficação que geral- 
mente se dá à pala- 
vra mistério é a de 
alguma coisa que 
encerra terror e não 
pode ser conhecida 
nem explicada, 
sem prejuízo para 
quem o faz 
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uma interpretação misteriosa 
relacionada com a pessoa e 
com a mutação natural dos as- 
tros. À luz da Palavra de Deus, 
mistério tem outro significado 
mais racional que deve ser co- 
nhecido pelos leitores. Nas Es- 
crituras, mistério nunca signi- 
fica somente uma coisa estra- 
nha e inexplicável, mas um se- 
gredo, revelado ou não revela- 
do, conforme o caso. Jesus 
Cristo várias vezes usou a pala- 
vra mistério com o sentido de 
segredo. 

A palavra grega diz respeito 
a um rito religioso no qual só os 
iniciados tomavam parte, jul- 
gando obter a salvação. Desde 
Platão, mistério também signi- 
ficava doutrina secreta. Na 
magia, mistério era uma fór- 
mula mágica ou ritual de feiti- 
caria; na linguagem da gnose 
ou do conhecimento, significa- 
va revelação secreta, divina. 

No Antigo Testamento, a 
palavra aparece no trecho que 
fica em Daniel 2.18-28, falando 
dos segredos de Deus em rela- 
ção à vida de Nabucodonosor, 
e que foram revelados a Da- 
niel, a fim de que ele e seus 
companheiros não perecessem. 

No Novo Testamento, a pa- 
lavra é encontrada três vezes 
nos evangelhos, quatro no Apo- 
calipse e dezoito nas Epistolas 
de Paulo. O mundo do Novo 
Testamento, o mundo pagão, 
estava repleto de sociedades 
que objetivavam revelar os 
mistérios relacionados com a 
religião, nos quais eram inicia- 
dos os que se chegavam a essas 
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sociedades. Talvez fosse essa a 
razão de o apóstolo Paulo usar 
a expressão tantas vezes. 

Podemos afirmar que no 
Novo Testamento, há três sen- 
tidos principais quanto à pala- 
vra mistério: a) os feitos me- 
moráveis de Deus, isto é, como 
Ele interfere no estabelecimen- 
to de seu reino, sua sabedoria 
escondida e depois revelada 
em Jesus Cristo, que é o misté- 
rio por excelência (Rm 16.25; 1 
Co 2.7s; Ef 1.9; 3.3; 6.19; Cl 
1.25-27; 1 Tm 3.16; Ap 10.17); 
b) as revelações secretas (Ap 
1.20; 17.7); c) o sentido profun- 
do de certas realidades como: 
o destino de Israel, a atividade 
do Anticristo e o matrimônio 
(Rm 11.25; Ef 5.32; 2 Ts 2.7). 

A fim de que este comentá- 
rio se torne mais fácil de ser en- 
tendido e mais claro na apre- 
sentação, vamos citar as pró- 
prias palavras de Jesus: “Por- 
que a vós outros é dado conhe- 
cer os mistérios do reino dos 
céus, mas a eles não é isso con- 
cedido” (Mt 13.11). Somente 
no sentido do segredo contido 
nas parábolas é que Jesus usou 
essa palavra (Mc 4.11; Lc 
8.10). O reino dos céus para al- 
guns, disse Jesus, era mistério, 
porém, para seus discípulos, 
era um fato claro e com- 
preensível. Mistério é algo in- 
compreensível e impenetrável 
pela razão humana; não tem 
esse sentido, porém, em rela- 
ção a Deus e à obra redentora 
de Jesus Cristo. Deus é onis- 
ciente; nada há encoberto a 
seus olhos. 


Após essa explicação acerca 
da palavra mistério, os leitores 
compreenderão mais fácil e 
claramente o que desejamos 
mostrar-lhes relacionado com 
essa palavra. O apóstolo fez 
uso da palavra no mesmo sen- 
tido em que ela foi usada por 
Jesus, significando segredo 
temporariamente encoberto. 

Escrevendo aos efésios, 
Paulo declarou que, segundo 
uma revelação, lhe foi dado co- 
nhecer o mistério de Cristo (Ef 
3.3). Paulo classifica de misté- 
rio a revelação de Jesus ao 
mundo. Considera um mistério 
o sacrifício da Cruz. No caso da 
crucificação, não se trata de 
ato ou ação subtraida ao co- 
nhecimento público, mas se 
trata de um ato praticado pela 
soberania divina, um ato 
sobrenatural que contraria to- 
das as leis naturais e humanas; 
é visto como um mistério, em- 
bora para muitos esses fatos 
sejam vistos e reconhecidos 
como sendo o cumprimento 
das promessas divinas. 

Há três elementos essen- 
ciais no mistério apresentado 
pelo apóstolo Paulo: a) existe 
um grande mistério relaciona- 
do com a salvação dos homens, 
escondido desde a eternidade 
em Deus (Rm 16.25; 1 Co 2.7- 
9); b) este mistério diz respeito 
à sabedoria de Deus elaboran- 
do um plano de salvação para 
os homens (1 Co 2.7; Ef 3.10); 
c) segundo a sua riqueza, Deus 
comunica aos homens as rique- 
zas escondidas que constituem 
o objetivo material do mistério 


O cristianismo 


é 


mistério já revela- 
do que aponta para 
Jesus Cristo, des- 
vendando o plano 


da salvação no 
Filho de Deus 
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(1 Co 2.7-10; Cl 1.27). O plano 
divino é misterioso porque co- 
munica os bens de Deus de for- 
ma a ultrapassar todas as ex- 
pectativas humanas. Este pla- 
no tem seu fundamento na lou- 
cura da cruz e no desprezo da 
sabedoria humana. Supõe a re- 
provação parcial e temporal de 
Israel e a vocação dos gentios 
aos bens messiânicos. 

Deus escolheu homens pri- 
vilegiados que receberam a co- 
municação do mistério divino. 
As Escrituras continham a re- 
velação, mas de forma obscu- 
ra; somente agora se podem 
compreender os textos messia- 
nicos que tratam do mistério 
(Rm 16.26). Os homens privile- 
giados são os santos, ou seja, os 
apóstolos e profetas no espírito 
(Ef 3.5; Cl 1.26). O mistério da 
vocação dos gentios foi espe- 
cialmente revelado a Paulo que 
recebeu a missão de Deus de 
comunicar o segredo divino aos 
gentios, agregando-os à Igreja 
de Cristo. 

Quem comanda a revelação 
do mistério divino é o Espirito 
Santo, porém os homens po- 
dem esforçar-se para aumentar 
seu conhecimento do mistério 
de Deus, compreendendo me- 
lhor o plano do Altíssimo e pe- 
netrando mais profundamente 
nos bens outorgados por Ele. 

O objetivo do mistério de 
Deus é duplo: o plano divino de 
salvação e os bens prometidos 
pelo Todo-poderoso aos que se 
vão salvar, isto é, bens de or- 
dem soteriológica e de ordem 
escatológica. 


Além do exposto, há um 
fato no qual a palavra mistério 
alcança uma expressão simbó- 
lica de rara beleza. Certamen- 
te todos os leitores já leram ou 
ouviram o pastor da igreja fa- 
zer referências às bodas do 
Cordeiro: da Igreja e do Espo- 
so; isto é, ja tomaram conheci- 
mento de um casamento sim- 
bólico, fulgurante e majestoso, 
de caráter celestial. Trata-se 
da união de Cristo e sua Igreja, 
um acontecimento que des- 
lumbrará os próprios céus, 
quando se realizar. Paulo, após 
haver explicado aos efésios o 
cuidado e a relação que existe 
entre Jesus Cristo e sua Igreja, 
na expressão de esposo e espo- 
sa, declarou textualmente: 
“Grande é este mistério: digo- 
o, porém, a respeito de Cristo e 
da Igreja” (Ef 5.32). 

Em certo sentido, o misté- 
rio existe porque os fatos estão 
relacionados com problemas 
de ordem espiritual, porém 
deixaram de ser mistério desde 
que Jesus Cristo se revelou 
como Filho de Deus e como o 
Esposo de sua Igreja. 

A palavra mistério, à luz da 
Escritura Sagrada, também 
pode significar alegoria, isto é, 
uma figura através da qual se 
transmitam ensinamentos, e se 
revelam conhecimentos, dei- 
xando em oculto alguma coisa 
para ser descoberta através do 
esforço e do estudo. No livro de 
Apocalipse há um fato que ex- 
plica quando a palavra misté- 
rio pode significar alegoria. 
Veja-se, por exemplo, este tre- 


Keryx Digital 


433 





cho magnífico que o apóstolo 
João registrou: “Quanto ao 
mistério das estrelas que viste 
na minha mão direita, e os sete 
candeeiros de ouro, as sete es- 
trelas são os anjos das sete 
igrejas, e os sete candeeiros são 
as sete igrejas” (Ap 1.20). O 
Apocalipse é rico em citações 
de frases referentes ao misté- 
rio, porém com a significação 
de alegorias. No capítulo de- 
zessete, há uma referência ao 
mistério da mulher e da besta, 
o qual em parte foi explicado, 
isto é, em parte não é mais 
mistério, porém a outra parte 
do acontecimento ainda está 
para se realizar em tempo fu- 
turo: continua sendo mistério. 

Mais um fato relacionado a 
mistério, que os leitores lucra- 
rão em conhecer é o que Paulo 
classificou de mistério da ini- 
qtiidade (2 Ts 2.7,8). Esse mis- 
tério a que o apostolo se refere 
s40 os acontecimentos que 
acompanharão a manifestação 
do Anticristo. 

Considere-se agora este fa- 
to: o cristianismo para muitos 
ainda é um mistério; conside- 
ram o nascimento de Cristé um 
mistério. A morte de Jesus 
Cristo e sua ressurreição tam- 
bém são mistérios que muitos 
não podem compreender, en- 
quanto para outros não há em 
tudo isso qualquer obscurida- 
de, ou mistério. O cristianismo 
é força e ação sobrenatural; é 
mistério, sim, porém já revela- 
do; é mistério que aponta para 
Jesus Cristo, desvendando o 
plano da redenção em Cristo. 


Tum 


MULTIPLICAR-A palavra 
que selecionamos para este co- 
mentário nem mesmo exige 
movimento de algarismos para 
ser entendida, usada e aplica- 
da. Tanto pode significar ope- 
ração aritmética, na qual se 
usa o multiplicador para for- 
mar o produto ou terceiro nú- 
mero de operação, como pode 
também aplicar-se figurada- 
mente a coisas e fatos que não 
exijam determinação de núme- 
ros. Multiplicar as aflições, 
multiplicar as leis, multiplicar 
as gentilezas, enfim, há muitas 
formas de se aplicar a palavra 
multiplicar, sem aplicar a es- 
peculação e a complicação 
obrigatória dos algarismos. 





A ordem de multi- 
plicação dos seres 
viventes partiu do 


próprio Deus, ao 
franquear aos ho- 
mens a plenitude ' 


da Terra 
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Como sempre acontece, 
nosso objetivo é tão-somente 
focalizar palavras e temas sob 
o ponto de vista bíblico. Tran- 
quilizem-se, portanto, os leito- 
res, pois não lhes vamos apre- 
sentar problemas que exijam 
conhecimentos matemáticos, 
que nem todos apreciam, e 
nem todos entendem. 

O desconhecimento de um 
mandamento divino dado no 
ato da criação do homem; or- 
dem essa que inclui a palavra 
multiplicar ou multiplicai-vos, 
a ignorância ou a má fé estão 
criando problemas que os ho- 
mens querem resolver com a 
operação diminuir. A determi- 
nação do Criador, em que está 
expressa a palavra relacionada 
ao tema, é esta: “E criou Deus 
o homem à sua imagem; à ima- 
gem de Deus o criou; macho e 
fémea os criou. E Deus os 
abençoou e lhes disse: Frutifi- 
cai e multiplicai-vos” (Gn 
1.27,28). A ordem de multipli- 
cação dos seres viventes partiu 
do próprio Deus, ao franquear 
aos homens a plenitude da ter- 
ra. Essa norma foi aplicada pe- 
las gerações primitivas, as 
quais encheram a terra e cria- 
ram nações. 

Chamamos a atenção dos 
leitores para uma forma de 
multiplicação que Deus não 
autorizou nem desejava que 
acontecesse. Leiamos o texto: 
“E viu o Senhor que a maldade 
do homem se multiplicara 
sobre a terra” (Gn 6.5). O 
Altíssimo ordenara a multipli- 
cação de espécies, mas os ho- 


mens foram além da ordem di- 
vina, multiplicando a malda- 
de, corrompendo os sentimen- 
tos, e tumultuando as leis. 

A ordem de crescer e multi- 
plicar acima citada não foi a ú- 
nica dada por Deus nesse sen- 
tido. Convém que os leitores 
conheçam quais foram as ou- 
tras ordens, em que termos fo- 
ram expressas e a quem foram 
feitas, e ainda em que ocasiões 
ocorreram. 

Pela multiplicação da mal- 
dade veio o Dilúvio. Após o Di- 
lúvio, Deus levantou Abrão do 
meio do seu povo, fez com ele 
uma aliança e lhe prometeu 
que ele seria uma grande na- 
ção: “Farei uma aliança entre 
mim e ti e te multiplicarei ex- 
traordinariamente” (Gn 17.2) 
e ainda: “Grandissimamente 
multiplicarei a tua semente 
como as estrelas do céu e como 
a areia do mar; a tua descen- 
dência possuirá as cidades dos 
seus inimigos” (Gn 22.17). 
Essa promessa foi integral- 
mente cumprida pelo Senhor 
de toda a terra. 

A confirmação do cumpri- 
mento dessa promessa de mul- 
tiplicação está nestas palavras: 
“Mas os filhos de Israel foram 
fecundos, aumentaram muito 
e se multiplicaram, e grande- 
mente se fortaleceram; de ma- 
neira que a terra [do Egito] se 
encheu deles” (Ex 1.7) e nas 
palavras de Moisés, ao dirigir- 
se ao seu povo, nas planícies do 
Jordão: “O Senhor vosso Deus 
já vos tem multiplicado, e eis 
que já hoje em multidão sois 
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como as estrelas dos céus” (Dt 
1.10). 

Uma coisa que quase todas 
as pessoas desconhecem, ape- 
sar de todos a desejarem e se 
esforçarem por consegui-la, é a 
forma de multiplicar os dias de 
vida, isto é, a forma de aumen- 
tar os anos da existência. É 
certo que todos os homens pro- 
curam aqui e ali fórmulas espe- 
ciais que lhes multipliquem os 
dias. A Biblia registra, em suas 
paginas, a maneira de se alcan- 
car a multiplicação dos dias e 
dos anos de vida. Eis como o 
sábio Salomão definiu a forma 
de ver multiplicados os anos: 
“Ouve, filho meu, e aceita as 
minhas palavras, e se te multi- 
plicardo os anos de vida” (Pv 
4.10). Portanto, se alguém de- 
seja longa vida, decida-se, en- 
tão, a aceitar e a seguir a Pala- 
vra de Deus. 

O profeta Daniel registrou 
uma revelação profética, rela- 
cionada com a multiplicação, a 
qual se cumpre, sem dúvida, 
em nossos dias. Os leitores vão 
conhecer os termos dessa pro- 
fecia, pois ela interessa e é útil 
a todos: “E, tu, Daniel, fecha 
estas palavras e sela este livro, 
até ao fim do tempo; muitos 
correrão de uma parte para a 
outra e a ciência se multiplica- 
rá” (Dn 12.4). A ciência se 
multiplicará, declarou Daniel 
por ordem divina; a ciência se 
tem multiplicado em nosso 
tempo em tal medida e profun- 
didade como em tempo algum. 
É a Palavra de Deus que se 
cumpre com a manifestação da 











multiplicação da ciência em 
toda a sua plenitude. Desde as 
pessoas mais cultas até as mais 
simples, elas têm descoberto 
novas fórmulas, remédios, apa- 


relhos, produtos quimicos, 
bombas, armas e outras mil 
coisas. 

Onde, porém, a palavra 
multiplicar adquiriu expressão 
e fascinou uma multidão de 
pessoas, foi nos dias de Jesus, 
às margens do mar da Galiléia, 
quando o Filho de Deus, to- 
mando cinco pães e dois pei- 
xes, multiplicou-os diante da 
multidão atônita, de modo que 
comeram quase cinco mil pes- 
soas, e ainda sobrou grande 
quantidade de pães e peixes, 
maior do que lhe fora dada 


A multiplicação 
dos pães quis ensi- 
nar que Jesus é o 
pão da vida, como 
enfatizou o apósto- 
lo João 


435 


Keryx Digital 


436 





436 


para multiplicar. Todos os 
evangelhos narram uma multi- 
plicação pelo menos. É o único 
episódio narrado também por 
João. Agostinho assim se ex- 
pressou acerca da multiplica- 
ção: “Nas mãos de Cristo ha- 
via poder: aqueles cinco pães 
eram como sementes, ndo lan- 
cadas na terra, mas multipli- 
cadas por aquele que fez a Ter- 
ra”. A misericórdia de Jesus 
Cristo pelas multidões errantes 
e com fome superava todas as 
esperanças messiânicas mais 
brilhantes. O episódio demons- 
trou ainda o poder divino de 
Cristo, testificado pelos sécu- 
los afora. A multiplicação dos 
pães ainda quis ensinar que Je- 
sus é o pão da vida, como enfa- 
tizou o apóstolo João. 

O motivo que levou Jesus à 
segunda multiplicação está 
nestas palavras: “Tenho com- 
paixão desta gente, porque há 
trés dias que permanecem co- 
migo e não tém o que comer. 
Se eu os despedir para suas ca- 
sas, em jejum, desfalecerdo 
pelo caminho; e alguns deles 
vieram de longe” (Mc 8.2,3). 
Jesus quis dizer, literalmente, 
“Sinto removidas minhas en- 
tranhas por essa gente’. A 
Igreja nunca esquecerá a bon- 
dade do Mestre! 

Em contraposição a essa 
bondade, suas palavras revela- 
ram a multiplicação da iniqui- 
dade, nos últimos dias, e o es- 
friamento do amor (Mt 24.12). 
É nesse tempo que a bondade 
de Jesus, a compaixão de Je- 
sus, deve ser revivida através 


de seus servos, e de todos os 
que nele crêem, para que a ini- 
quidade não tome conta de to- 
dos os homens. 

No trabalho do Senhor, isto 
é, nas atividades da Igreja de 
Cristo, desde os dias primiti- 
vos, há uma preocupação cons- 
tante para ver o crescimento e 
a multiplicação do número de 
pessoas salvas e dedicadas no 
serviço a Deus e ao próximo. 
No livro de Atos dos Apóstolos 
6.1, está escrito que “naqueles 
dias, crescendo ou multipli- 
cando-se o número dos disci- 
pulos”, houve necessidade 
também de aumentar (multi- 
plicar) o número de pessoas 
para atender aos necessitados. 

O apóstolo Paulo escreveu: 
“Porque todas as coisas exis- 
tem por amor de vós [corin- 
tios], para que a graça, multi- 
plicando-se, torne abundante 
as ações de graça por meio de 
muitos, para glória de Deus” (2 
Co 4.15). 

O objetivo do apóstolo Pau- 
lo, quer no meio das aflições, 
quer em tempo de bonança e 
aceitação plena do Evangelho 
de Cristo, era a multiplicação 
da graça de Deus, isto é, que a 
graça de Deus atingisse cada 
vez mais pessoas, a fim de que 
elas dessem graças a Deus e 
Ele fosse glorificado. 

Como se vê, há em cada pa- 
lavra bíblica um filão de ouro 
finíssimo, para enriquecer os 
estudiosos que desejarem co- 
nhecer o sentido de cada frase 
e o alcance de cada palavra do 
Livro divino. 
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MÚSICA - Música e canto não 
se referem a música clássica, 
nem a música de câmara e nem 
a música instrumental. Não é 
preciso alguém ser musicista 
para apreciar a boa música. 
Pensamos que talvez seja a 
música a arte capaz de interes- 
sar um maior número de apre- 
ciadores entre todas as artes 
que conhecemos. 

Certamente os leitores te- 
rão interesse e desejo de saber 
se a música é arte de criação 
antiga ou recente. Bem, se a 
música é divina, como alguns 
afirmam, ela é tão antiga ou 
mais ainda do que o próprio 
homem que Deus criou. Como 
todas as respostas são basea- 
das nas declarações das Escri- 
turas, vamos consultar Gênesis 
4.21, onde está registrado o 
nome de Jubal, o primeiro mú- 
sico, “o pai de todos os que to- 
cam harpa e órgão”. Este regis- 
tro foi feito antes do Dilúvio. 
Outro fato que atesta a anti- 
guidade de conhecimento e uso 
da música está na queixa de 
Labão, sobrinho de Abraão, 
contra Jacó, por não o haver 
prevenido de sua partida, para 
que fosse comemorada com 
canto e música. “Porque fugis- 
te ocultamente e te esquivaste 
de mim, e não me fizeste saber, 
para que eu te enviasse com 
alegria, e com cânticos, e com 

_tamboril e com harpa?” (Gn 
S2 

A música fazia parte da 
vida do povo hebreu; estava 
presente nas cerimônias reli- 
giosas, nos festejos privados, 





A música estava 
presente nas ceri- 
mônias religiosas, 
nos festejos priva- 
dos, nos casamen- 
tos e nas festivida- 
des públicas 
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Muitos eram os 
instrumentos mu- 
sicais como harpa, 
flauta, trombeta, 
corneta, etc. 
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nos casamentos e nas festivida- 
des públicas, sempre através 
do canto coletivo. Nas Escritu- 
ras, encontramos cânticos de 
alegria, cânticos de ação de 
graças, cânticos de louvor, cân- 
ticos de vitória, cânticos pró- 
prios para todas as ocasiões, 
até mesmo para os momentos 
de tristeza e de dor. 

Os dados que nos são apre- 
sentados pela Bíblia acerca da 
música, são complementados 
pelas descobertas arqueológi- 
cas e pelas informações apre- 
sentadas através dos estudos 
das tradições populares orien- 
tais da antiguidade, que ainda 
sobrevivem. Já procuraram 





dar uma interpretação filológi- 
ca aos textos relativos à musica 
e aos instrumentos musicais; 
no entanto, como a nomencla- 
tura hebraica musical era 
ambigua, o estudo da música 
bíblica resumiu-se em discus- 
sões exegéticas. O estudo da 
música hebraica, assim, é rea- 
lizado com o auxílio de méto- 
dos modernos de etnomusico- 
logia e através do registro de 
tradições populares vivas; as- 
sim, talvez, se possa dar senti-. 
do às palavras da antiga músi- 
ca hebraica. 

Os dados musicais do Anti- 
go Testamento são relativa- 
mente escassos e sem conexão 
com o tempo e o espaço. São 
mencionadas algumas formas 
de culto relacionadas com tra- 
dições musicais, como durante 
o reinado de Davi (1 Cr 15.16- 
24; 16.4-12; 23; 25), e algumas 
práticas de cantos litúrgicos (2 
Cr 30.21; Ne 12.31), e danças 
rituais (Jz 11.34; 21.21; 2 Sm 
6.14). 

Convém não esquecer que 
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Moisés, juntamente com o 
povo de Israel, comemorou 
com cânticos a passagem do 
mar Vermelho, no qual os egip- 
cios que os perseguiam perece- 
ram afogados. À fim de melhor 
compreensão, convém confron- 
tar isso com as Escrituras: 
“Então cantou Moisés, e os fi- 
lhos de Israel, este cântico ao 
Senhor” (Ex 15.1). Foi nessa 
ocasião que Miriã, irmã de 
Arão, e todas as mulheres com 
ela, cantaram e tocaram tam- 
boris. Por ordem divina, o pró- 
prio Moisés ordenou que fizes- 
sem duas trombetas de prata, 
para que os sacerdotes as to- 
cassem. Convém lembrar aqui 
que Davi, antes mesmo de su- 
bir ao trono, já era músico. Ele 
servia na casa de Saul, tocando 
harpa. Saul às vezes era ator- 
mentado por espíritos maus e 
somente sentia alívio quando 
Davi tocava sua harpa (1 Sm 
16.16). 

Todos sabem que Davi é 
chamado, às vezes, de rei can- 
tor, não somente por seu talen- 
to musical, mas também por 
haver estabelecido coros e mes- 
tres cantores em Jerusalém. 
Para justificar esse título basta 
conhecer o número de músicos 
e cantores: quatro mil (1 Cr 
23.5). Do diálogo travado entre 
Barsilai e o rei Davi, conclui-se 
que o rei tinha cantores e can- 
toras à sua disposição. 

Há diversas canções regis- 
tradas no Antigo Testamento, 
como: o cântico de Lameque 
(Gn 4.23,24); o do poço (Nm 
21.17,18); e sobre o mar Ver- 


melho (Êx 15.1-21); o de Débo- 
ra (Jz 5); a lamentação de Davi 
(2 Sm 1.19-27); o canto de 
Moisés (Dt 32.1-43); a oração 
de Ana (1 Sm 2.1-10); a de 
Isaías (Is 26); a de Jonas (Jn 
2.2-9); a de Habacuque (Hc 
3.2-19); a oração de Ezequias 
(Is 37.16-20). 

Outra referência a música 
são os instrumentos musicais, 
frequentemente mencionados 
no Antigo Testamento, muitos 
dos quais são difíceis de deci- 
frar quanto à sua estrutura e 
função: flauta, trombeta, cor- 
neta, cornamusa, lira, saltério, 
citara, harpa, cimbalo, tarol, 
tambor (2), sistro (?), e outros, 
como, “gittit”, ““mahãlat”, 
“süsãn” (estes três não sabe- 
mos se são instrumentos de 
música). 

O livro dos Salmos era o hi- 
nário dos hebreus, cujas poe- 
sias eram cantadas pelos can- 
tores que serviam no templo. 
Os Salmos, por sua linguagem 
poética e por sua composição 
lírica, eram para os hebreus 
como cânticos patrióticos, cân- 
ticos nacionais. Asafe, Hemã e 
Jedutum, cujos nomes apare- 
cem no livro dos Salmos, eram 
mestres de música no Taber- 
náculo, no tempo de Davi; e 
depois passaram a exercer as 
mesmas funções no reinado de 
Salomão. Asafe tinha quatro 
filhos; Jedutum tinha dez e 
Hemã tinha quatorze. Esses 24 
filhos dos mestres da música 
do templo, sendo filhos de levi- 
tas, foram colocados como che- 
fes de 24 bandas de música, as 
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Na vinda de Jesus 
os anjos o acompa- 
nharão tocando 
suas trombetas e 
cantando louvores 
ao Rei dos reis e Se- 
nhor dos senhores 
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quais se revesavam no serviço 
que prestavam. 

A música vocal e instru- 
mental era usada nos serviços 
religiosos. Parece que os ins- 
trumentos utilizados eram de 
som forte e harmonioso. Os 
cânticos públicos eram entoa- 
dos em respostas alternadas: 
havia a parte do coro geral e a 
parte cantada somente pelos 
dirigentes. A música, ao que 
parece, também fazia parte da 
instrução dada na escola dos 
profetas. Em Betel havia uma 
escola dessa natureza (1 Sm 
10.5), assim também em Rama 
(1 Sm 19.19,20), em Jericó (2 
Rs 2.5) e em Gilgal (2 Rs 4.38). 

Quando o rei Ezequias res- 
tabeleceu o culto no templo 
teve o cuidado de preservar os 
músicos e os cantores, a fim de 
que eles prestassem a sua cola- 
boração nos serviços divinos, 
como acontecera nos dias de 
Davi e de Salomão. Veja-se, 
por exemplo, o que aconteceu 
no dia em que o rei Ezequias 
determinou que o templo vol- 
tasse a ser verdadeiramente a 
casa de Deus. “E toda a con- 
gregação se prostrou, quando 
cantavam o canto, e as trom- 
betas tocavam; tudo isto até o 
holocausto acabar” (2 Cr 
29.28). 

Acompanhando a história 
de Israel, verifica-se que esse 
povo conservou a arte do canto 
até mesmo no exílio. À prova 
dessa afirmação está registra- 
da no livro de cantores e canto- 
ras que regressaram a Jerusa- 
lém, após o longo período do 


Cativeiro: “Afora os servos e as 
suas servas, que foram sete mil 
trezentos e trinta e sete, e tam- 
bém duzentos e quarenta e cin- 
co cantores e cantoras” (Ne 
7.67); “Quando os edificadores 
lançaram os alicerces do tem- 
plo [do segundo], apresenta- 
ram-se os sacerdotes, para- 
mentados e com trombetas, e 
os levitas, filhos de Asafe, com 
cimbalos para louvarem ao Se- 
nhor, segundo determinações 
de Davi, rei de Israel. Canta- 
vam alternadamente, louvan- 
do e rendendo gracas ao Se- 
nhor, com estas palavras: Ele é 
bom, porque a sua misericór- 
dia dura para sempre sobre Is- 
rael. E todo o povo jubilou em 
altas vozes, louvando ao Se- 
nhor por se terem lançado os 
alicerces da sua casa” (Ed 
3.10,11). 

A arte da música e do canto 
entre o povo de Israel não se 
extinguiu com a dispensação 
do Antigo Testamento. Ela 
continuou a ser exercida sem 
interrupção até o alvorecer do 
Novo Testamento. 

A história do Novo Testa- 
mento, isto é, o anúncio do 
nascimento do Salvador, ini- 
ciou-se com o coro dos exérci- 
tos celestiais que apareceram 
juntamente com o anjo e todos 
cantaram: “Glória a Deus nas 
alturas!” (Lc 2.13). 

Outro fato significativo que 
desejamos acentuar, relaciona- 
do com a música harmônica ou 
musica vocal, é o que se lê nos 
evangelhos de Mateus e de 
Marcos, que registram que Je- 
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sus e seus discípulos cantaram 
um hino: “E tendo cantado um 
hino, saíram para o monte das 
Oliveiras” (Mt 26.30). 

O uso e o exercício do canto 
continuaram. A igreja cristã 
prosseguiu observando o exem- 
plo de Jesus, acerca do canto e 
do louvor pelo que isso repre- 
sentava. O livro de Atos regis- 
tra que Paulo e Silas, encarce- 
rados na cidade de Filipos, 
cantavam hinos a Deus, du- 
rante a noite (At 16.25). O 
apóstolo Paulo, instruindo os 
crentes da cidade de Éfeso, re- 
comenda-lhes a apresentação 
de “hinos e cânticos espiri- 
tuais”, para louvores ao Se- 
nhor (Ef 5.19). 

No início desse comentário, 
observamos que o canto puro e 
verdadeiro tem sua origem na 
pureza dos céus e acompanha 
aquele que é o Alfa e o Ômega, 
o princípio e o fim. Anote-se 
esta declaração que se encon- 
tra no livro de Jó: “As estrelas 
da alva juntas alegremente 
cantavam e todos os filhos de 
Deus se rejubilavam” (Jó 
38.7). Se houve canto e júbilo e 
louvor nos tempos distantes da 
criação, o mesmo continuará 
na eternidade, pois está escrito 
que “milhões de milhões e mi- 
lhares de milhares ao redor do 
trono” cantam a glória e os 
louvores para todo o sempre 
(Ap 5.11-13). 

Vale a pena estudar a Pala- 
vra de Deus e vale a pena par- 
ticipar do coral de milhões de 
milhões que cantará eterna- 
mente o cântico do Cordeiro! 
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NABUCODONOSOR - Do 
hebraico “nebúkadre'ssar” (30 
vezes); “nebikadne'ssar” (14 
vezes), além de outros termos. 
Do persa antigo “nabucudra- 
çara”. Existiram dois reis com 
esse nome. O que nos interessa, 
por ora, é Nabucodonosor II, 
rei da Babilônia (605-562). 
Venceu o Faraó Neco em Cer- 
quemis (604) e tomou Jerusa- 
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lém, destruindo parte dela 

(597). Em 586, quando Zede- 

quias estava há dois anos no. 
poder, destruiu totalmente a 

Jerusalém e levou cativos os 

judeus (2 Rs 24.8-16; 25.1-21; 

Jr 46.2). 

Vamos focalizar um tema 
histórico, que põe em relevo 
Nabucodonosor. Imagine-se o 
embaraço e a dificuldade a que 
nos exporiamos se alguém nos 
interrogasse acerca da história 
de Nabucodonosor, sem estar- 
mos preparados para respon- 
der com exatidão. Qual seria a 
nossa resposta se alguém dese- 
jasse saber o nome do pai de 
Nabucodonosor, em que ano 
começou a governar e quais as 
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suas relações com o povo de Is- 
rael? Sabemos que é difícil e 
que requer tempo e paciência 
coordenar as respostas; entre- 
tanto, elas podem ser dadas, 
pois a Bíblia responde a essas 
inquirições. 

Nabucodonosor era filho de 
Nabopalassar ou Nabapolasser 
ou ainda Nabopolasar (“Na- 
bu” proteja ao filho), primeiro 
rei ou vice-rei da Babilônia, 
depois da queda da Assíria. 
Nabucodonosor subiu ao trono, 
no terceiro ano do reinado de 
Jeoiaquim, rei de Judá, confor- 
me se lê em Daniel 1.1. Ora, 
essa data corresponde ao ano 
605 a.C. Em razão de sua cora- 
gem, espirito guerreiro e con- 
quistador, Nabucodonosor go- 
vernou durante algum tempo 
juntamente com o seu pai, coi- 
sa rara naqueles tempos, quan- 
do os reis eram dominadores e 
ditadores absolutos, não con- 
fiando o poder nem aos pró- 
prios filhos. 

As relações de Nabucodo- 
nosor com o povo de Deus não 
podiam ser cordiais por várias 
razões. Judá era uma nação da 
qual seus vizinhos, inclusive a 
Babilônia, sempre desconfia- 
ram. Judá era nação desobe- 
diente e Deus usava as nações 
vizinhas para castigá-la. 

Foi Nabucodonosor quem 
ordenou que levassem prisio- 
neiros para a Babilônia os 
nobres da familia real de Israel 
e bem assim todos os jovens 
sem nenhum defeito físico e de 
boa aparência, enfim, os me- 
lhores elementos da nação ju- 


daica. Essa medida tinha por 
objetivo enfraquecer e inutili- 
zar essa nação. O plano de Na- 
bucodonosor era aprisionar to- 
dos os homens que tivessem 
prestígio em Judá e todos os jo- 
vens que pudessem, mais tar- 
de, vir a ser líderes, a fim de 
que não houvesse alguém ca- 
paz de chefiar revoltas contra 
os opressores. Foi nessa ocasião 
que Daniel e seus três compa- 
nheiros, Ananias, Misael e 
Azarias, foram levados para a 
Babilônia. Eles pertenciam a 
famílias nobres e o propósito 
de Nabucodonosor era conti- 
nuar dando-lhes a mesma edu- 
cação que recebiam em Jerusa- 
lém. Essas medidas visavam a 
enfraquecer a resistência do 
povo, mas não deram resulta- 
do. Três anos depois, o rei 
Jeoiaquim, de Judá, que havia 
concordado com a submissão 
ao reino da Babilônia, rebelou- 
se contra o domínio de Nabu- 
codonosor. Dessa atitude resul- 
tou a morte de Jeoiaquim e o 
domínio definitivo de Nabuco- 
donosor sobre Judá. 

O rei Joaquim sucessor de 
Jeoiaquim, também se rebelou 
contra Nabucodonosor e seu 
domínio sobre Judá. Nova ex- 
pedição punitiva foi enviada 
contra Jerusalém. Foi nessa 
ocasião que o rei da Babilônia 
ordenou a destruição da cida- 
de, inclusive do templo que Sa- 
lomão mandara construir. 
Com a destruição da cidade, 
foram levados cativos muitos 
milhares do povo. Entre os pri- 
sioneiros estava o profeta Eze- 
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Nabucodonosor em 
sua loucura tornou- 
se semelhante aos 

animais, comendo 

capim como se fos- 
se um bol 


Esse estado de de- 
mência durou cerca 
de sete anos, e de- 
pois recuperou a 
razão, conforme o 
profeta Daniel ha- 
via previsto 
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Durante o governo de Nabucodonosor, Babilônia alcan- 
çou seu maior esplendor 
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quiel. Entre os objetos levados 
para a Babilônia, constavam 
todos os vasos de ouro que o rei 
Salomão encomendara para o 
templo, os famosos vasos que 
foram profanados no banquete 
que Belsazar, filho de Nabuco- 
donosor, ofereceu aos grandes 
de seu reino. Foi durante o rei- 
nado de Nabucodonosor que os 
três jovens hebreus foram lan- 
cados na fornalha ardente e 
não foram queimados pelo fogo 
porque Deus milagrosamente 
os livrou, através do seu anjo. 

Foi durante o seu reinado 
que Babilônia alcançou seu 
maior esplendor. Nabucodono- 
sor ordenou a construção de 
fortalezas, palácios e canais 
que embelezavam a cidade. 
Foi no auge do esplendor e da 
grandeza, que o orgulho domi- 
nou o rei, levando-o a excla- 
mar: “Ndo é esta a grande Ba- 
bilônia que eu edifiquei com a 
forca do meu poder?” Nessa 
hora Nabucodonosor foi ferido 
de loucura. Esse estado de de- 
mência durou cerca de sete 
anos, e depois recuperou a ra- 
zão, conforme o profeta Daniel 
havia predito. Esses fatos se 
encontram em Daniel. O que 
o profeta narra nos capítulos 2- 
4 (o sonho da estátua, a cons- 
trução da estátua de ouro e a 
loucura de Nabucodonosor) 
pertence ao esquema da histo- 
riografia apocaliptica. que dis- 
tribui fatos contemporâneos 
sobre diversos impérios e reis 
do passado. Há comentaristas 
que atribuem esses fatos a li- 
ções didáticas; sobre a loucura. 
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preferem atribui-la a Naboni- 
de, que de fato passou dez anos 
afastado de seu governo, reti- 
rado no deserto da Arábia; sen- 
do assim, Belsazar era filho de 
Nabonide e não de Nabucodo- 
nosor. São pontos de vista, ba- 
seados em certos documentos. 

Nabucodonosor buscou um 
equilíbrio entre os grupos cal- 
deus e arameus de seu império. 
Nas inscrições que são encon- 
tradas referentes ao seu reina- 
do, aparecem os deuses dinás- 
ticos venerados, como Mardu- 
que, Nabu, Nergal; mas tam- 
bém os deuses venerados pelos 
arameus, como a tríade Sin- 
Samas-Istar. Quanto às cons- 
truções, restaurou templos de- 
dicados a esses deuses. A cida- 
de que mais embelezou foi a 
capital de seu reino, que se dis- 
tinguia na antiguidade de to- 
das as grandes cidades; para 
tanto, mandou vir cedro do 
Libano. Restaurou as mura- 
lhas, os canais, o templo de 
Marduque, a via para as pro- 
cissões até a porta de outro 
deus e concluiu o Zigurate de 
Etemenanki. Na Babilônia 
construiu seu palácio e levan- 
tou ainda um muro para defesa 
da cidade, as “muralhas dos 
medos” citadas por Xenofonte. 

Num cilindro de argila, no 
templo de Sippar, escreveu 
Nabucodonosor: “Todas as mi- 
nhas obras, que estão descritas 
sobre a tabuinha, devem ser li- 
das por todos os sábios para ce- 
lebrarem a glória dos grandes 
deuses”. 

Como Hamurabi foi grande 





Escreveu Nabucodonosor que suas obras deveriam ser li- 
das por todos os sábios para celebrarem a glória dos 
grandes deuses 
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durante o segundo milênio 
a.C., assim Nabucodonosor foi 
o eminente monarca na Babi- 
lônia do primeiro milênio. 
Entre as famosas obras 
atribuídas a Nabucodonosor, 
estão os fabulosos Jardins Sus- 
pensos da Babilônia, que os 
antigos classificaram como uma 
das sete maravilhas do mundo. 
Nabucodonosor os mandou 
construir para satisfazer o de- 
sejo da rainha Amuhia, a qual 
sentia falta dos bosques que 
havia na Média, sua terra na- 
tal. Outra obra grandiosa atri- 
buida ao monarca, um dos ho- 
mens mais poderosos e pro- 
gressistas da história antiga, é 
conhecida por Birs-Ninrod. 
Julgam alguns arqueólogos que 
essa obra foi construída no 
mesmo local em que existiu 
Babel. Birs-Ninrod foi edifica- 
da para servir de observatório e 
de templo dedicado a vários 
planetas, de acordo com o sis- 
tema astrológico da época. 
Chamamos a atenção dos 
leitores para a única derrota 
que Nabucodonosor sofreu em 
seu governo. Ele governou cer- 
ca de 43 anos. Era temido e 
obedecido por todos, mas seu 
orgulho e suas ordens capitula- 
ram ante a decisão de Ananias, 
Misael e Azarias, os jovens 
hebreus que determinaram não 
se contaminarem com o mun- 
do, nem com os costumes, para 
não desobedecerem ao seu 
Deus. Essa decisão foi vitorio- 
sa, contra a vontade de Nabu- 
codonosor, que sofreu, assim, a 
única derrota de seu governo. 
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NECESSIDADE - Há uma re- 


lação muito íntima, quase in- 
separável, entre as palavras 
necessário e necessidade, pois 
há dificuldade de separá-las 
em determinadas circunstân- 
cias. Como se trata de um co- 
mentário à luz das Escrituras, 
trataremos somente da palavra 
necessidade. 

Não será necessário consul- 
tar um dicionário para se co- 
nhecer o significado dessa pa- 
lavra, pois todos sabem, gran- 
des e pequenos, por experiên- 
cia própria, o que significa ter 
necessidade. Necessidade ca- 
racteriza o que é indispensável, 
o que é imprescindível para se 
viver. Todos os seres viventes 
têm necessidade de alguma 
coisa. Os homens têm necessi- 
dade de saúde; de alimenta- 
ção, para não morrerem de ina- 
nição; de ar, para não sucum- 
birem de asfixia; de roupa, 
para agasalharem o corpo; de 
luz, para não andarem nas tre- 
vas; de falar, para entenderem 
e serem entendidos; de visão, 
para não tropeçarem sem po- 
der admirar as maravilhas da 
criação; de amar, para corres- 
ponderem, e de amar a Deus, ò 
qual amou antes de ser amado; 
de olfato, para distinguirem os 
odores; de sabedoria, para não 
ofenderem a Deus nem ao pró- 
ximo. São tantas as carências 
dos homens que elas não ca- 
bem neste comentário, isto é, 
não seria possível enumerá-las 
todas nestas páginas. 

A primeira referência à pa- 
lavra necessidade encontra-se 
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no livro de Deuteronômio; é di- 
rigida àqueles que devem fazer 
algo em favor dos pobres: 
“Quando entre ti houver al- 
gum pobre de teus irmãos, em 
algumas das tuas portas, na 
tua terra que o Senhor teu 
Deus te dá, não endurecerds o 
teu coração, nem fechards a 
tua mdo a teu irmdo que for 
pobre; antes lhe abrirds de 
todo a tua mdo e livremente 
lhe emprestards o que lhe falta, 
quanto baste para a sua neces- 
sidade” (Dt 15.7,8). Se a or- 
dem divina que acabamos de 
ler acerca da necessidade fosse 
obedecida, o mundo e a socie- 
dade, do passado e do presen- 
te, não sentiriam os efeitos ve- 
xatórios e incômodos da neces- 
sidade que a todos alcança. 
Haveria equilíbrio permanente 
na distribuição de bens. Não 
haveria povos desenvolvidos e 
subdesenvolvidos. 

O rei Salomão, autor do li- 
vro de Provérbios, fez uma ad- 
vertência, válida para todos os 


tempos, acerca da necessidade, 
declarando que o sono, a pre- 
guiça e as mãos cruzadas po- 
dem atrair a necessidade. Eis 
como a Bíblia registra as pala- 
vras do sábio: “Um pouco de 
sono, um pouco tosquenejan- 
do, um pouco encruzando as 
mãos para estar deitado; assim 
te sobrevirá a tua pobreza 
como um ladrão, e a tua neces- 
sidade como um homem arma- 
do” (6.10,11). A sentença está 
literalmente repetida no capi- 
tulo 24.33,34. 

O Antigo Testamento regis- 
tra poucas vezes a palavra ne- 
cessidade. No Novo Testamen- 
to, Jesus referiu-se a ela quan- 
do citou um acontecimento do 
A.T. em que está empregada. 
“Nunca lestes o que fez Davi, 
quando estava em necessidade 
e teve fome, ele e os que com 
ele estavam?” (Mc 2.25). 

Jesus Cristo, no entanto, 
não usou a palavra necessidade 
apenas em relação ao Antigo 
Testamento. Mencionou-a e 


São tantas as ne- 


cessidades dos 
mens que elas 


ho- 


não 


cabem neste co- 
mentário, isto é, 
não seria possível 
enumerá-las todas 


nestas páginas 
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aplicou-a quando aconselhou 
seus discípulos a não serem 
iguais aos gentios em suas vas 
repetições, quando orassem a 
Deus. Eis as palavras do Mes- 
tre: “Não vos assemelheis pois 
a eles; porque Deus, o vosso 
Pai, sabe o de que tendes ne- 
cessidade, antes que lho pe- 
cais” (Mt 6.8). Na parábola do 
amigo importuno, o Senhor de- 
clarou que o amigo importuna- 
do, por causa da importuna- 
ção, levantar-se-á e dará tudo 
o que o importuno houver de 
mister ou lhe “dará tudo o que 
tiver necessidade” (Lc 11.8). 

Na parábola do filho pródi- 
go, descrevendo o que aconte- 
ceu ao filho que saiu de casa, 
levando consigo a parte da he- 
rança que recebera, Jesus 
acrescentou: “E havendo ele 
gastado tudo, houve naquela 
terra uma grande fome e come- 
çou a padecer necessidade” 
(Lc 15.14). Se Deus supre to- 
das as nossas necessidades, 
longe dele padecemos e sofre- 
mos necessidades. 

Na igreja primitiva, acon- 
teceu uma coisa extraordiná- 
ria, relacionada com a necessi- 
dade. O mundo teria evitado o 
desequilíbrio social, conforme 
ja declaramos, se o exemplo da 
novel igreja fosse seguido e 
mantido até os nossos dias. Eis 
como Lucas registrou o fato: 
“Vendiam as suas proprieda- 
des e bens, distribuindo o pro- 
duto entre todos, à medida que 
alguém tinha necessidade” (At 
2.45; 4.35). A ação da igreja 
primitiva era um verdadeiro 
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cooperativismo que atualmen- 
te muitos governos procuram 
instituir como medida capaz 
de resolver problemas sociais, 
para que o povo não sofra 
maior necessidade. 

Com o desenvolvimento da 
igreja, nos dias apostólicos, o 
cuidado com a necessidade da 
comunidade cristã não dimi- 
nuiu. O apóstolo Paulo, cerca 
de vinte anos após as primeiras 
manifestações de cooperativis- 
mo na igreja primitiva, escre- 
veu o seguinte: “Comunicai 
[isto é, compartilhai] com os 
santos nas suas necessidades” 
(Rm 12.13). 

Dirigindo-se aos coríntios, 
Paulo escreveu um capítulo 
dedicado à administração de 
bens materiais, que poucos 
economistas de nossos dias se- 
riam capazes de escrever, ape- 
sar de possuírem cursos e di- 
plomas de economia especiali- 
zada e aplicada, para evitarem 
a necessidade sempre crescen- 
te das utilidades. Entre outras 
coisas, Paulo escreveu o se- 
guinte: “Porque a administra- 
ção deste serviço não só supre 
as necessidades dos santos, 
mas também redunda em mui- 
tas graças, que se dão a Deus” 
(2 Co 9.12). 

Um versículo-chave para os 
momentos das ofertas e dos 
dízimos é este: “Cada um con- 
tribua segundo tiver proposto 
no coração, não com tristeza ou 
por necessidade; porque Deus 
ama a quem dá com alegria” (2 
Co 9.7). 

Além da necessidade física, 


há a espiritual. Muitos cristãos 
estão padecendo dessa necessi- 
dade porque não saciam sua 
fome e sua sede espirituais na 
fonte: Jesus Cristo, “pois, com 
efeito, quando devíeis ser mes- 
tres, atendendo ao tempo de- 
corrido, tendes novamente ne- 
cessidade de alguém que vos 
ensine de novo quais são os 
princípios elementares dos ord- 
culos de Deus; assim vos tor- 
nastes como necessitados de 
leite, e não de alimento sólido” 
(Hb 5.12). 

A última referência que se 
faz nas Escrituras e que agora 
vamos focalizar está registrada 
na primeira epistola de João; é 
uma advertência àqueles que 
vivem na abastança e não se 
importam que seus irmãos so- 
fram necessidades: “Ora, 
aquele que possuir recursos 
deste mundo e vir seu irmão 
padecer necessidade e fechar- 
lhe o seu coração, como pode 
permanecer nele o amor de 
Deus?” (1 Jo 3.17). 

Um dos versículos de maior 
expressão que encontramos na 
Bíblia, acerca de necessidade, 
não só pelo lirismo e pela ex- 
pressão vitoriosa que ele encer- 
ra, mas também pela certeza 
que dá a todos, certeza da fide- 
lidade e da possibilidade divi- 
nas, no cumprimento das pro- 
messas que Deus fez ao seu po- 
vo, é o que Paulo cita aos fili- 
penses. Vale a pena repeti-lo: 
“O meu Deus, segundo as suas 
riquezas, suprirá todas as vos- 
sas necessidades em glória por 
Cristo Jesus” (Fp 4.19). 
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A alimentação é 
uma das principais 
necessidades do 
corpo humano e 
quantos estão mor- 
rendo por falta de 
um pedaço de pão! 
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NILO - Na Bíblia hebraica, o 
Nilo ou rio do Egito recebe o 
nome de “sihór”, negro, turvo 
(Is 23.3; Jr 2.18), derivado do 
nome egípcio “sithwr”, canal 
de Horus; é mais chamado de 
“ve” or”, também do egípcio 
“itrw” (Gn 41.1; Ex 1.22; 7.15; 
2 Rs 19.24; Jó 28.10; S1 78.44; 
Is 7.18; 23.3,10; Jr 46.7,8; Ez 
30.12; Am 8.8; Ze 10.11), que 
significa simplesmente o rio. 
Outro nome egípcio é “h” py”. 

Sior ou Nilo é a mesma coi- 
sa. Os leitores jamais ouviram 
falar de Sior, o rio que na 
Bíblia tem esses dois nomes, 
Exatamente por esse motivo 
estamos apresentando o tema. 
Certamente os leitores desejam 
saber onde se encontra o nome 
Sior, referente ao Nilo: “A ter- 
ra que fica de resto é esta: to- 
dos os termos dos filisteus, e 
toda a Gesur; desde Sior, que 


está defronte do Egito” (Js 
13.2,3). Ora, o Sior que está de- 
fronte do Egito é o Nilo ou o rio 
do Egito, mencionado no livro 
de Gênesis 15.18. Vamos trans- 
crever mais um trecho das Es- 
crituras, a fim de que todos co- 
nheçam o significado e em que 
condições foi efetuada a impor- 
tantíssima promessa que ali 
está expressa: “Naquele mes- 
mo dia fez o Senhor o concerto 
com Abrão, dizendo: À tua se- 
mente tenho dado esta terra, 
desde o rio Egito [Nilo] até ao 
grande rio Eufrates” (Gn 
15.18). O rio do Egito ou Nilo 
foi por Deus declarado como li- 
mite da terra que Ele promete- 
ra à descendência de Abraão, 
ao povo de Israel. O limite na 
parte Sul praticamente foi al- 
cançado quando o povo de Is- 
rael tomou posse da Palestina, 
nos dias de Josué. Entretanto, 
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O rio Nilo foi por 
Deus declarado 
como limite da ter- 
ra que Ele prome- 
tera à descendén- 
cia de Abrado, ao 
povo de Israel 


Não muito longe do 
delta do rio Nilo os 
egípcios construt- 
ram suas esfinges e 
suas pirâmides que 
registram seus se- 
gredos até o pre- 
sente 
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no que diz respeito ao limite da 
parte Norte, que seria o rio Eu- 
frates, até hoje os israelitas ja- 
mais alcançaram essa linha di- 
visória. 

Davi, ao convocar o povo, a 
fim de acompanhar a arca de 
Deus até a casa de Obede- 
Edom, mencionou Sior, isto é, 
o Nilo, pois está escrito que “a- 
juntou Davi a todo o Israel, 
desde Sior do Egito até chegar 
a Hamate” (1 Cr 13.5). O pro- 
feta Jeremias também se refere 
às águas do Sior (Jr 2.18). 

O Nilo também era conhe- 
cido como rio da Etiópia ou 
Abissínia. Acerca desse último 
nome, convém anotar que o 
afluente do Nilo, o rio Azul, 
que nasce na Abissínia, é con- 
siderado o verdadeiro Nilo. 
Portanto, o profeta Isaias 
(18.1) referia-se ao rio Nilo. 

O Nilo, na Bíblia, também 
é denominado de simplesmen- 
te Rio e foi testemunha de 
muitos acontecimentos históri- 
cos de alta importância que os 
leitores devem conhecer. 

Antes desses acontecimen- 
tos, mencionaremos algumas 
características do rio Nilo. É o 
maior rio do mundo em exten- 
são, com seus 6.450 km, segui- 
do pelo Amazonas, com 6.275 
km e do Missoun, no Mississi- 
pi, EUA, com 6.230 km. Nasce 
no lago Vitória, recebendo ali o 
nome de Nilo Branco; recebe, 
no decorrer do seu curso, diver- 
sos nomes e diversos afluentes, 
cujo principal é o Nilo Azul, 
que procede da Abissínia. Pas- 
sando pela cidade do Cairo, di- 
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vide-se em diversos braços de 
rio que formam o famoso delta 
do Nilo. 

O leito do Nilo tem uma lar- 
gura que varia de 5 a 25 km; a 
largura do próprio rio é de 460 
a 900m. Depois de alcançar seu 
nível mais baixo, nos fins de 
maio perto de Aswan e em 
meados de junho, perto do Cai- 
ro começa a subir novamente. 
Primeiro a água é verde, por 
causa dos restos vegetais que 
traz dos pântanos tropicais (é o 
Nilo Verde), um mês depois, 
chegam as grandes massas de 
água que causam a inundação, 
trazendo das terras ferrugino- 
sas da Etiópia um barro aver- 
melhado. As inundações são 
originárias das chuvas equato- 
riais e dos degelos. O nível das 
águas sobe de 5 a 7m; quando 
baixam, deixam os campos co- 
bertos de um espesso limo que 
é ótimo fertilizante. O nível 
mais alto do rio é alcançado em 
setembro, na altura de Aswan, 
e em outubro, na altura do 
Cairo. 

A existência do Egito é de- 
vida ao rio Nilo. O rio é o ele- 
mento ordenador, regulador e 
centralizador do Egito. Na co- 
municação e na alimentação, o 
Nilo era de grande importância 
e continua sendo. O Egito de- 
pende do bom resultado da 
inundação; o excesso ou a falta 
produzem fome, como no tem- 
po de José, da Bíblia. Sua his- 
tória está ligada ao rio Nilo. 

No sonho de Faraó, que Jo- 
sé foi chamado para interpre- 
tar, havia sete vacas gordas e 
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sete vacas magras que subiram 
do Rio (Gn 41.1), conforme de- 
clarou Faraó. Esse rio era o Ni- 
lo. 

A história de Moisés tam- 
bém está ligada ao rio Nilo. 
Certamente, os leitores já le- 
ram nas Escrituras que Moisés 
foi colocado numa arca de jun- 
cos, à margem do rio; é certo 
que as Escrituras somente 
mencionam rio, mas todos sa- 
bem que se trata do rio Nilo, 
pois Faraó ordenara que todos 
os filhos dos hebreus deveriam 
ser lançados no rio Nilo; Moi- 
sés, no entanto, foi salvo prodi- 
giosamente (Êx 1.22; 2.10). 
Não é somente esse fato histó- 





rico sobre a vida de Moisés que 
se relaciona com o rio Nilo. 
Nas disputas de Moisés com 
Faraó, para que deixasse o 
povo hebreu sair do Egito, 
Deus enviou as pragas, das 
quais duas se relacionam com 
o Nilo: a transformação das á- 
guas em sangue e a praga das 
rãs, que saíram do rio e invadi- 
ram até mesmo o dormitório de 
Faraó, tal era a quantidade 
(Ex 4.9; 7.15-25; 7.28; 8.15). 
Arão feriu as águas e elas se 
tornaram em praga para o Egi- 
to, pelo endurecimento do co- 
ração desse rei. 

Nos livros proféticos, mui- 
tas vezes é dado ao Nilo o valor 


O vale do rio Nilo é 
o mais fértil da ter- 
ra, local onde os 
hebreus se estabe- 
leceram e prospera- 
ram 
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Jonas, o profeta, fot 
enviado por Deus à 
cidade de Nínive 
com a mensagem 
que evitaria 

a destruição 

da cidade 
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de símbolo do Egito, ou se fala 
do Faraó como crocodilo do Ni- 
lo, do qual seria lançado para 
longe (Is 7.18; 37.25; Ez 29.3- 
10). Nos oráculos contra o Egi- 
to, faz-se referência ao Nilo, 
cujas águas secariam e leva- 
riam a ruína aos campos, aos 
pescadores e aos tecedores (Is 
19.6-10; Ez 30.12). Também as 
inundações são como uma figu- 
ra do propósito do Egito de 
subjugar toda a terra sob seu 
poder, das convulsões da terra 
diante do juízo divino e da 
bênção do Senhor que nos 
cobre como um rio (Jr 46.7,8; 
Am 8.8; 9.5; Ze 10.11). 

Os leitores vão conhecer 
algo que até hoje não lhes foi 
revelado. Certamente todos já 
leram o que está escrito em 
Mateus 2.13-18. Esse trecho 
das Escrituras descreve a fuga 
de José e Maria para o Egito, 
levando consigo o menino Je- 
sus, a fim de escaparem à per- 
seguição e à vingança de Hero- 
des, o qual intentava matar o 
menino nascido rei para evitar 
que lhe tomasse o trono. As- 
sim, Jesus,quando menino, es- 
teve no Egito. A Bíblia não de- 
clara em que lugar José e Ma- 
ria habitaram ali, entretanto, a 
tradição admite que eles esti- 
veram em cidade de Heliópo- 
lis. Ora, se isso realmente 
aconteceu, então podemos afir- 
mar que Cristo não somente 
viu as águas do Jordão, no qual 
foi batizado, mas também as 
águas barrentas do Nilo, pois 
em Heliópolis passam as águas 
do rio do Egito. 


NÍNIVE - Do hebraico “nine- 


weh”, transcrição do assírio 
“ninua” ou “nina”, de sentido 
desconhecido. 

Escolhemos este tema por- 
que, durante mais de 2000 
anos, a cidade de Nínive per- 
maneceu soterrada, ignorada e 
desconhecida. O pó e a areia 
formaram amontoados de altas 
dunas que encobriram todos os 
seus vestígios. Durante sécu- 
los, os beduinos passaram 
sobre a cidade soterrada no pó; 
ali descansavam e alimenta- 
vam seus camelos, sem ao me- 
nos suporem que, no passado, 
nesse local, ela existira. 

O desaparecimento de 
Ninive e a falta absoluta de si- 
nais da sua localização levan- 
taram suspeitas (séculos mais 
tarde), de que as referências 
feitas pela Bíblia não passa- 
vam de linguagem simbólica 
sem qualquer significação. A 
verdade da Bíblia parecia, as- 
sim, comprometida, dando ra- 
zão à crítica materialista que 
tentou invalidar toda a verda- 
de histórica das páginas do li- 
vro divino, expondo ao ridículo 
os conceitos bíblicos. As esca- 
vações efetuadas em 1830, no 
entanto, revelaram ao mundo 
os primeiros indícios de tem- 
plos, muralhas e palácios de 
Ninive. 

Sem essas descobertas da 
arqueologia, não poderíamos 
proclamar, de maneira enfáti- 
ca, como o fazemos agora, a 
mensagem da Bíblia. A expli- 
cação é clara e todos devem co- 
nhecê-la, a fim de transmiti-la 
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a outros. A Palavra de Deus 
contém, dentre outros livros, o 
livro do profeta Jonas, cuja 
história, acidentada, conheci- 
da em todo o mundo, está dire- 
tamente ligada à cidade de 
Ninive, que é objeto desse co- 
mentário. Jonas, o profeta, foi 
enviado por Deus à cidade de 
Nínive com a mensagem que 
evitaria a destruição da cidade 
e de seus habitantes; a princí- 
pio, o profeta recusou-se, e fu- 
giu num navio, porém foi des- 
coberto e lançado ao mar. Um 
enorme peixe engoliu-o e, por 
ordem divina, lançou-o na 
praia. Finalmente Jonas resol- 
veu obedecer ao Senhor; foi a 
Nínive, entregou a mensagem, 
o povo se converteu e Deus não 
mais enviou o castigo, que pro- 
metera enviar, durante quase 
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200 anos; após esses anos, a 
iniqtiidade cresceu a tal ponto 
que a profecia foi literalmente 
cumprida, como havia anun- 
ciado o profeta Naum. 

Se a cidade de Nínive não 
tivesse sido revelada ao mun- 
do, pela arqueologia, após dois 
mil anos de mistério, como po- 
deriamos afirmar ser o livro de 
Jonas verdadeiro? Como po- 
deriamos usar a história do 
profeta para ilustrar lições ob- 
jetivas relacionadas com a ele- 
vação moral e espiritual do 
povo de Deus? Eis a razão por 
que recomendamos o estudo da 
história de Nínive, pois isso 
dará aos leitores a certeza de 
que tudo quanto lhes apresen- 
tamos está fundamentado em 
fatos históricos autênticos, e 
não se baseia na fantasia da 
história da mitologia. 

A cidade de Nínive está 
edificada na Mesopotâmia Su- 
perior. Atualmente essa região, 
após dividida em reinos, cha- 
ma-se Iraque. Confina ao norte 
com a Turquia, a oeste com a 
Síria e a Jordânia, e ao sul com 
a Arábia Saudita. Ficava na 
margem oriental do Tigre, na 
desembocadura do Hausar, 
hoje um extenso campo de rui- 
nas, defronte a Mosul. 

A antiga e famosa cidade 
de Nínive era a capital do fa- 
moso e antigo império da Assi- 
ria. A cidade foi edificada por 
um personagem do Antigo Tes- 
tamento. A história da edifica- 
ção de Nínive está em Gênesis 
10, e vem logo após algumas 
gerações dos descendentes de 


Noé. A cidade foi fundada por 
Ninrode, neto de Noé, o mes- 
mo Noé do Dilúvio. Ninrode 
era poderoso caçador; isso sig- 
nifica que era destemido e va- 
loroso entre seus irmãos. 

Hamurabi enumera Ninive 
como uma das grandes cidades 
de seu reino. Por volta de 1500 
a.C. ficou sob o poder dos mi- 
tani; depois de 150 anos caiu 
nas mãos dos assírios; no sécu- 
lo VIII a.C. começou a ter im- 
portância politica, quando o 
rei Senaqueribe fez da cidade a 
capital da Assiria e a residén- 
cia real (2 Rs 19.36; Is 37.37) e 
aumentou a cidade, construin- 
do nela grandes edificios (Jn 
3.2; 4.11); sua superficie teria 
chegado a 664 hectares: ‘‘A re- 
gido atingiu seu maior esplen- 
dor sob o dominio dos assírios. 
Sob o domínio dos árabes 
(mais tarde) foi sede dos cali- 
fas e atingiu novamente gran- 
de esplendor. Começou, po- 
rém, a decair com a invasão 
dos tártaros e dos turcos, e hoje 
é, em parte, um deserto desa- 
bitado”. 

Senaqueribe a reedificou e 
ali foi morto, quando estava 
em adoração no templo de Nis- 
roch, seu deus. A biblioteca 
que Assurbanipal ali formou 
tem sido a grande fonte dos 
nossos conhecimentos com res- 
peito à Assíria e Babilônia. 
Austen Henry Layard, filho de 
huguenotes ingleses, dedicou- 
se ao trabalho de escavações e 
descobriu o magnífico palácio 
de Senaqueribe e a famosa 
biblioteca de Assurbanipal, 
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com seus trinta mil volumes de 
tabuinhas de argila. Os livros 
em que se gravaram os aconte- 
cimentos eram de argila, de 
barro, isto é, não eram propria- 
mente livros, mas uma espécie 
de ladrilhos finíssimos, que 
serviam de livros. Neles escre- 
via-se a história dos povos e as 
crônicas daqueles dias. Na 
biblioteca do palácio de Sena- 
queribe, nome tantas vezes 
mencionado na Biblia, esse 
monarca empregou grupos de 
homens eruditos e artistas de es- 
crita, a fim de que ele tivesse 
sempre o que ler. Ali se reunia 
o conhecimento daquela épo- 
ca: livros de história, astrono- 
mia, matemática, filosofia, 
magia e canto. 

O profeta Jonas declarou 
que Nínive era uma grande ci- 
dade, de três dias de caminho, 
talvez em circunferência, A 
sua população estava calcula- 
da em 600.000 pessoas. Todo o 
espaço dentro de suas mura- 
lhas, naturalmente não estava 
cheio de edifícios; continha 
grande parques, extensos cam- 
pos e casas isoladas, como na 
Babilônia. 

O historiador grego, Diodo- 
ro da Sicília, fez uma soberba 
descrição da famosa cidade, 
descrevendo-a cercada por 
uma muralha gigantesca, de 33 
metros de altura (não confun- 
dir com a da Babilônia), e cer- 
ca de 100 quilômetros de cir- 
cunferência. O mesmo histo- 
riador acrescentou que a cida- 
de era guarnecida de 1.500 tor- 
res de onde se podia avistar o 


inimigo a grande distância. 
Para percorrer as suas longas 
ruas e praças espaçosas, eram 
necessários três dias. Ninive 
era então a rainha das cidades, 
e o centro de governo de quase 
todo o mundo. Eis aí como a 
Bíblia e os historiadores des- 
crevem o esplendor da cidade, 
que durante mais de dois mil 
anos constituiu um problema, 
um enigma, que ninguém po- 
dia resolver nem decifrar. A 
descrição de Ninive, feita pelo 
historiador Diodoro, pareceu a 
muitos homens ilustres uma 
descrição exagerada. Entre- 
tanto, nas escavações feitas em 
1845 e 1848, para se descobri- 
rem as ruínas de Nínive, verifi- 
cou-se que as dimensões dadas 
por esse historiador eram exa- 
tas, porque se descobriram pa- 
lácios, templos e monumentos 
grandiosos que possuíam ex- 
tensão igual às dimensões por 
ele referidas. 

A cidade de Nínive, tão ele- 
vada na riqueza, na extensão e 
na opulência, também era 
grande na malícia, na luxúria e 
na corrupção. Expressando o 
grau de maldade que domina- 
va em Ninive e que causou a 
sua ruína, a Bíblia declara que 
Deus, através do profeta, disse 
o seguinte: “A sua malícia su- 
biu até mim” (Jn 1.2). A 
ameaça de ser destruída dentro 
de três dias, foi suspensa em 
virtude do arrependimento e 
humilhação dos habitantes, 
desde o mais elevado até o 
mais humilde. Naum e Sofo- 
nias predisseram a sua ruína, e 
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em 612 a.C. a cidade caiu num 
ataque violento e conjunto de 
medos e babilônios. 

Os escritores gregos e roma- 
nos dizem que o último rei, a 
quem chamavam de Sardana- 
palo, resistiu aos seus inimi- 
gos, em consequência de uma 
antiga profecia: nunca Ninive 
seria tomada enquanto o rio 
não se tornasse seu inimigo. 
Uma repentina inundação que 
derrubou vinte estádios da mu- 
ralha no seu comprimento, 
convenceu-o de que a palavra 
do oráculo se cumpria; buscou 
então sua morte e a destruição 
de seus tesouros. Entrando o 
inimigo pela brecha, foi a cida- 
de saqueada e arrasada. Naum 
predissera esse acontecimen- 
to: “Mas com inundação trans- 
bordante acabará duma vez 
com o lugar desta cidade; com 
trevas perseguirá o Senhor os 
seus inimigos... As comportas 
dos rios se abrem e o palácio é 
destruído” (Na 1.8; 2.6). O his- 
toriador Diodoro descreveu os 
fatos de tal maneira que se tor- 
na claro que as predições do 
profeta foram literalmente 
cumpridas. Naum 1.10; 2.9 
também se cumpriram, pois 
todos estavam bebendo vinho 
numa festa geral, quando o ini- 
migo tomou conta da cidade, 
levando muitos talentos de 
ouro e prata para Ecbatana. 
Assim como está em Naum 
3.17-19, a cidade foi totalmen- 
te arrasada e não mais foi ree- 
dificada. Aconteceu o que So- 
fonias predisse em 2.13-15: a 
cidade ficou deserta e seus ha- 


bitantes passaram a ser os ani- 
mais. 

Agora, os canais que fertili- 
zavam a terra estão secos. A 
não ser no tempo das chuvas, o 
local é um deserto. Rebanhos 
de ovelhas e manadas de came- 
los podem ser vistos procuran- 
do escassa pastagem. Ouve-se 
o corvo marinho, vindo sua voz 
dos pântanos e dos regatos 
cheios de canas. As salas aban- 
donadas de seus palácios são 
habitadas pelas feras como a 
hiena, o lobo, a raposa e o cha- 
cal. 

Para terminar nosso co- 
mentario, os leitores precisam 
saber que entre os muitos fato- 
res que concorreram para a lo- 
calização e descoberta da anti- 
ga Nínive, está o médico e ar- 
queólogo Paul Emil Botta, que 
iniciou suas investigações e pes- 
quisas nas redondezas de Mos- 
sul, comprando potes velhos, 
tijolos que reputava muito an- 
tigos, e perguntando aos seus 
donos onde e em que circuns- 
tâncias os encontraram. À per- 
sistência do arqueólogo Botta 
levou-o a descobrir as ruinas 
da antiga Ninive. Três anos de 
trabalhos exaustivos e inten- 
sos, por turmas de homens que 
se revesavam dia e noite, de- 
ram ao mundo as preciosas in- 
formações que o tempo tão 
avaramente escondeu durante 
milênios. 

Assim, a arqueologia con- 
tribuiu para confirmar a vera- 
cidade da Bíblia, ao revelar ao 
mundo as ruínas da cidade de 
Nínive. 
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NOÉ - Do hebraico “Noah” 
(“nuh” significa descansar) e 
do grego “N6é”. 

Vamos focalizar o patriarca 
Noé, que em toda a literatura 
bíblica e apócrifa é considera- 
do como o exemplo de homem 
vigilante e justo, que escapa do 
castigo e se beneficia com a 
salvação. 


Reconhecemos que pouco 
foi realizado no sentido de 
apresentar ao público biogra- 
fias de personagens que mere- 
cem e devem ser conhecidas 
por todos. Mesmo que não se 


trate de uma biografia longa e 
exaustiva em detalhes, todos 
devem saber que o seu nome 
significa repouso ou consolo. 
Noé foi o décimo depois de 
Adão. Através dele e sua fami- 
lia, Deus preservou a raça hu- 
mana da destruição total 
quando o Dilúvio veio sobre a 
terra. 


Sua história abrange cinco 
capítulos do livro de Gênesis 
(6-10). Era da genealogia de 
Sete (Gn 5.1-29), filho de La- 
meque e neto de Matusalém. 


Noé conduziu e 
acomodou todos os 
animais na arca, 
preparando-se para 
o Dilúvio, que faria 
chover quarenta 
dias e quarenta 
noites sobre a terra 
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Noé permaneceu 
mais de um ano 
dentro da arca com 
todos os animais e 
nada aconteceu de 
anormal, pois Deus 
era o fiel condutor 
daquela embarca- 
ção 


Já que estamos falando em 
Matusalém, avô de Noé, 
simbolo de longevidade, con- 
vém saber que ele viveu 969 
anos, e Noé 950, isto é, somen- 
te dezenove anos menos do que 
o avô. O pensamento dos leito- 
res, ao ouvirem falar de vidas 
humanas de novecentos anos, 
oitocentos e mais outras cente- 
nas de anos, voa logo para o 
reino da irrealidade e da fanta- 
sia. Por essa razão será útil e 
necessário explicar que esta- 
mos apresentando fatos da his- 
tória, e tudo quanto aqui men- 
cionamos com a vida de Noé 
pode ser lido nos capítulos 
mencionados. Seus três filhos, 
Sem, Cão e Jafé, ocuparam a 
terra, após o Dilúvio, distri- 
buindo a população sobre ela. 

A longevidade dos patriar- 





cas tem sido negada por alguns 
estudiosos, que afirmam referi- 
rem-se as idades a tribos e não 
a indivíduos. Outros admitem 
que os anos fossem de menor 
duração; outros ainda que as 
personagens são mitológicas; 
que os números não são históri- 
cos e servem apenas para 
exemplificar teorias semíticas 
sobre cronologia. Essas tenta- 
tivas, no entanto, não satisfa- 
zem e não têm razão de ser. Há 
uma tradição quase universal 
de que os pais da raça humana 
eram dotados de longevidade e 
podemos acreditar que esse era 
o plano de Deus para preservar 
a raça humana Parece que há 
coerência quando afirmamos 
que o pecado do homem fez 
com que seus dias fossem abre- 
viados. 

Outra coisa que interessa 
aos leitores é saberem que Noé 
morreu dois anos depois do 
nascimento de Abraão. A 
Biblia registra que Noé mere- 
ceu de Deus a honrosa menção 
de homem justo, honra atribuí- 
da somente a uns poucos como 
Daniel e Jó. Completando a in- 
formação acerca de expressão 
tão honrosa, a palavra justo 
significa fiel e não justo no sen- 
tido absoluto de isento do pe- 
cado. Noé foi homem de fé; a 
Bíblia diz que aquele que tem 
fé será justificado por ela, será 
considerado justo relativamen- 
te ao grau de fé que manifestar 
(Ez 14.14). 

A vida de Noé após o Dilú- 
vio está ligada a vários aconte- 
cimentos de grande importân- 
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cia para a vida espiritual. 
Note-se que o primeiro ato de 
Noé, ao deixar a arca em que 
estivera durante o Dilúvio, foi 
construir um altar para adorar 
a Deus, oferecendo-lhe sacrifi- 
cios. O arco-íris, sinal multico- 
lor que pode ser contemplado 
nas nuvens após as chuvas, foi 
pela primeira vez mostrado por 
Deus a Noé, depois do Dilúvio 
como sinal de que não mais ha- 
veria dilúvio sobre a terra. “E 
disse Deus: Este é o sinal do 
concerto que ponho entre mim 
e vós, e entre toda a alma vi- 
vente que está convosco, por 
gerações eternas: O meu arco 
tenho posto nas nuvens; este 
será por sinal do concerto entre 
mim e a terra” (Gn 9.12,13). 
A história de Noé e conse- 
qtientemente a história do Di- 
lúvio, que não podem existir 
separadamente, aparecem na 
história de todos os povos, ain- 
da que dos mais primitivos, 
embora em alguns casos apare- 
cam um tanto distanciadas da 
realidade. Na história da 
Frígia há um fato que merece 
ser conhecido e divulgado, pois 
punha em relevo a arca, ao 
lado da figura do patriarca. 
Em Apameia, na época do im- 
perador romano Pertinax, fo- 
ram gravadas moedas nas 
quais apareciam o nome de 
Noé, uma figura de mulher, 
uma pomba com um ramo de 
oliveira no bico, e um corvo. À 
medalha da qual falamos ex- 
pressava a idéia que os apamea- 
nos tinham do Dilúvio e de 
Noé e que coincide com todos 


os detalhes do relato que se en- 
contra no Gênesis. 

Depois do Dilúvio, Noé 
passou a exercer a função de 
lavrador e plantou uma vinha 
(Gn 9.20). Bebendo vinho, 
embriagou-se e se colocou nu 
dentro da tenda. Cão procedeu 
de modo diferente do de Sem e 
Jafé. Essa atitude de Cão re- 
sultou em sua maldição, en- 
quanto que a de Jafé e Sem re- 
sultou em bênção. À profecia 
de Noé foi totalmente cumpri- 
da na vida de seus descenden- 
tes. 

Jesus referiu-se ao testemu- 
nho de Noé (Mt 24.37-39; Lc 
17.26,27), comparando a situa- 
ção daqueles dias aos dias da 
volta de Cristo. 

O apóstolo Pedro declarou 
que Noé foi “pregoeiro da justi- 


Noé liberou pri- 
meiramente uma 
pomba, a qual, não 
encontrando pou- 
so, retornou aos 
seus cuidados 
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Jacó, após lutar 
com o anjo de 
Deus, recebeu o 
nome de Israel 
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ça”, proclamador do juízo divi- 
no num mundo corrompido e 
mau. Supõe-se que Noé tenha 
sido o pregador do mais longo 
ministério entre os homens. 
Dizemos supõe-se porque a tra- 
dição diz que ele pregou duran- 
te 120 anos, tempo que gastou 
construindo a arca; contudo, 
as Escrituras não falam clara- 
mente em número de anos (1 
Pe 3.20; 2 Pe 2.5). 

Dentre os heróis da fé, está 
Noé, descrito pelo autor da 
carta aos Hebreus (11.7). Pela 
fé, condenou o mundo e se tor- 
nou herdeiro da justiça que 
vem pela fé. 

Noé é uma figura comple- 
xa. É considerado o inventor 
da vinicultura. É também o 
herói do Dilúvio; homem justo 
e sempre calado, figurando 
como o último dos dez patriar- 
cas. Seu nome tem o significa- 
do exato de sua vida. Quando 
nasceu, foi um consolo, um 
descanso para Lameque, por- 
que Deus havia atribulado o 
mundo de então e Noé veio no 
momento exato e necessário. 
Sua vida foi um consolo para 
Deus que o preservou para a 
preservação da raça humana. 

Por suas predições, Noé é o 
tipo do profeta. Por seu sacrifi- 
cio, que ofereceu depois do Di- 
lúvio, é o tipo do sumo sacerdo- 
te. Os pregadores da atualida- 
de podem comparar Noé a 
Cristo e a sua Igreja, salva do 
mundo pelo sangue de Cristo, e 
utilizando o símbolo do batis- 
mo para evidenciar sua salva- 
ção. 
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NOME - Do hebraico “shêm” e 
do grego “onoma”. 


Essa palavra, de tão conhe- 
cida que é, e de tanto uso que 
dela se faz, já perdeu o seu va- 
lor, o seu poder, a sua expres- 
são histórica e sua alta signifi- 
cação nos destinos do mundo. 


Qual seria a condição do 
mundo, se os milhares de obje- 
tos, de plantas e de animais 
que povoam a terra não tives- 
sem cada qual o seu próprio 
nome? Imagine-se a confusão 
que se estabeleceria se tudo o 
que existe perdesse o nome que 
atualmente tem! Que fariam 
os leitores se todas as coisas 
existentes tivessem o mesmo 
nome? Já pensaram nos emba- 
raços, nas dificuldades e no 
caos que isso provocaria? Que 
confusão causaria, se alguém 
quisesse explicar a outra pes- 
soa que viu um mosquito voan- 
do, e a pessoa entendesse que 
se tratava de uma águia! Bem, 
todos já começaram a com- 
preender que o nome expressa 
a personalidade de quem o pos- 
sui e dá-lhe uma realidade que 
não pode ser negada. 


Segundo o modo de entender 
dos antigos o nome não era 
apenas aquilo que caracteriza- 
va alguém, distinguindo-o de 
outros; era uma parte primor- 
dial de sua personalidade; 
aquela pessoa ou coisa que não 
tem nome não existe; o homem 
sem nome é insignificante e 
desprezado pelos outros. O 
nome deveria corresponder à 
essência da pessoa ou à quali- 
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dade que mais se destacava (1 
Sm 25.25). 

O nome nas Escrituras têm 
elevada importância, uma vez 
que determina o valor do fato 
ou do objeto. Os nomes não são 
apenas sinais convencionais 
para se identificarem e classifi- 
carem objetos. Os nomes, à luz 
da Bíblia, revelam o significa- 
do, a origem, o valor e a natu- 
reza do objeto, da criatura e da 
criação. 

Uma das primeiras coisas 
que os leitores devem conhecer 
relacionada com o tema que fo- 
caliza os nomes que dão perso- 
nalidade, que explicam a natu- 
reza, e que dividem as classes, 
é quem foi que deu nomes às 
coisas criadas. Talvez os leito- 
res Julguem que foi Deus quem 
deu os nomes a todas as coisas. 
Entretanto, não foi o Altissimo 
que teve esse trabalho. A 
Bíblia explica: “Havendo o Se- 
nhor Deus formado da terra to- 
dos os animais do campo, e to- 
das as aves dos céus, trouxe-as 
ao homem, para ver como este 
lhes chamaria; e o nome que o 
homem desse a todos os seres 
viventes, esse seria o nome de- 
les. Deu nome o homem a to- 
dos os animais domésticos, ds 
aves dos céus e a todos os ani- 
mais selváticos” (Gn 2.19,20). 

Agora os leitores já sabem 
que foi Adão quem deu nome 
aos animais e às aves dos céus. 
Com esse ato, Adão expressava 
o caráter da ave ou do animal, 
seu lugar e sua função. Entre- 
tanto, Adão não deu nomes a 
todas as coisas existentes. 
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Antes que Adão 
existisse, a terra, O 
mar, a luz, as estre- 
las, o dia, a noite, 
já haviam recebido 
seus nomes do pró- 
prio Deus 
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Deus não abdicou dessa prerro- 
gativa. A faculdade que Deus 
concedeu a Adão era limitada, 
e condicional. Antes de Adão 
existir para dar nomes a deter- 
minados seres criados, está es- 
crito que “Deus, no princípio, 


criou os céus e a terra”. Deus 
disse: “Haja luz, e houve luz”. 


Está escrito também que Deus 
fez o firmamento; criou o sol e 
a lua, e mesmo antes que Adão 
existisse, a terra, o mar, a luz, 
as estrelas, o dia, a noite, já ha- 
viam recebido seus nomes do 
próprio Deus. O próprio Adão 
não escolheu o nome que pos- 
suia, mas recebeu-o de Deus. 





Entre os hebreus, dava-se o 
nome a uma criança, quando 
nascia (Gn 35.18) ou quando 
era circuncidada, isto é, ao oi- 
tavo dia (Lc 1.59). Quem esco- 
lhia o nome era o pai, a mãe ou 
o próprio Deus o determinava 
(Gn 30.24; Ex 2.22: Le 1.59-63) 
e esse nome expressava sua 
função no mundo. O nome às 
vezes se relacionava com cir- 
cunstâncias do nascimento ou 
do futuro da criança, como no 
caso de Isaque (Gn 21.3,6); de 
Moisés (Ex 2.10); de Berias (1 
Cr 7.23); principalmente no 


caso de nomes compostos como 
“Maher-shalal-hashbaz” (Rá- 
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pido-Despojo-Presas seguras — 
Is 8.3). Certos nomes expressa- 
vam as qualidades da pessoa 
como, Jacó (Gn 27.36) e Nabal 
(1 Sm 25.25). O nome resumia 
a vida do homem, representa- 
va sua personalidade; signifi- 
cava a presença de alguém, 
como um: sósia; assim, conhe- 
cer o nome da pessoa é ter co- 
nhecimento do íntimo de seu 
ser e dominá-lo de certo modo 
(Gn 2.19,20; Jo 10.3; Ap 19.12). 

Nos dias do Antigo Testa- 
mento era fato comum as pes- 
soas terem o nome mudado, 
isso para atender as determi- 
nadas circunstâncias. Entre os 
muitos que tiveram seus no- 


mes mudados consta o nome 
do patriarca Abraão, cujo 
nome que, antes de sofrer mu- 
dança, era Abrão. Os nomes do 
patriarca são muito semelhan- 
tes, porém , têm significação 
diversa. Abrão quer dizer - pai 
elevado ou exaltado, mas 
Abraão, de acordo com o que 
está escrito na Bíblia, tem um 
significado muito mais amplo - 
Pai de numerosas nações. A 
fim de que os leitores conhe- 
çam maiores detalhes sobre a 
mudança do nome Abrão, va- 
mos transcrever o texto das Es- 
crituras: “Abrão já não será o 
teu nome e, sim, Abrado; por- 
que por pai de numerosas na- 
ções te constituí” (Gn 17.5). 
Outra pessoa que também teve 
seu nome mudado foi Jacó. O 
nome Jacó significa suplanta- 
dor ou enganador, como alguns 
julgam; porém o novo nome 
que Jacó recebeu foi Israel, isto 
é, aquele que luta com Deus 
(Gn 32.28). 

Já que focalizamos a mu- 
dança dos nomes, diremos ain- 
da que o profeta Daniel e seus 
companheiros, quando foram 
levados prisioneiros para a Ba- 
bilônia, tiveram seus nomes 
mudados. Daniel recebeu o 
nome de Beltessazar, conforme 
Daniel 1.7. Jerubaal, no tempo 
dos Juízes (Jz 6.32), foi o nome 
que Gideão recebeu, porque 
Baal passou a contender com 
ele. Na época greco-romana, os 
judeus da diáspora levavam 
um segundo nome, grego ou la- 
tino (At 13.9). 

Outra curiosidade relacio- 
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nada ao nome das pessoas é 
que a crença na força do nome 
e sua ligação com a pessoa tem 
um papel importante na feiti- 
caria e nas superstições de to: 
dos os tempos e povos e nas re- 
ligiões politeistas: é necessário 
conhecer o nome da divindade 
para pronunciá-lo no culto por- 
que somente assim é possível 
atrair a atenção dela e receber 
sua ajuda (1 Rs 18.26-28). 


Certos lugares receberam o 
seu nome em virtude de acon- 
tecimentos relacionados com 
eles, como Babel (Gn 11.9); 
“Jehovah-jireh” (O Senhor 
proverá - Gn 22.14); Mara (Ex 
15.23); cidade de Davi (2 Sm 
5.9); Perez-Uzza (2 Sm 6.8); 
Acéldama (At 1.19). As terras, 
em geral, recebiam nomes, de- 
pendendo de seu significado 
(SI 49.11). 


Desejamos ainda que os lei- 
tores conheçam dois nomes 
que se projetam na vida uni- 
versal e dos quais dependem os 
homens, os animais, os tempos 
e o universo. Esses nomes pro- 
nunciam-se em português: 
Deus e Jesus Cristo. Certa- 
mente os leitores desejarão co- 
nhecer como surgiram esses 
nomes no cenário da história. 
Mais importante do que co- 
nhecer a origem do nome de 
Jesus seria reconhecer que nes- 
se nome o homem encontra se- 
gurança, paz e salvação. Con- 
tudo, já que desejam saber de 
onde provém o nome de Jesus, 
diremos que foi o próprio Deus, 


através do anjo, quem disse a 
José, arites que Maria lhe desse 
à luz: “E chamards o seu nome 
Jesus; porque ele salvará o seu 
povo” (Mt 1.21). Jesus tem ou- 
tros nomes nas Escrituras; por 
agora basta esse. O crente deve 
orar e trabalhar em seu nome, 
numa intima união com seu 
poder, esperando receber um 
novo nome, talvez o nome que 
está acima de todo o nome, o 
nome de filho (Is 62.2; Mt 
7.22; Jo 14.13; At 3.6; Fp 2.9; 1 
Jo 3.1; Ap 2.17). 

Acerca do nome de Deus, 
Moisés também se mostrou cu- 
rioso e interessado como os lei- 
tores. Quando Deus apareceu a 
Moisés no deserto, através da 
sarça ardente, concedeu-lhe 
ordem de ir à presença do Fa- 
raó, para solicitar a libertação 
do povo hebreu. Moisés, então, 
quis saber o nome de Deus de 
seus pais para o anunciar a Fa- 
raó. À resposta que Moisés re- 
cebeu foi esta: “EU SOU O 
QUE SOU” (Ex 3.14). Ora, se 
Deus é o que é, ou EU SOU O 
QUE SOU, esse nome coloca- 
se em plano tão elevado, tão 
sublime e tão impenetrável, 
que a mente não pode alcan- 
car. “EU SOU O QUE SOU” é 
o nome que não teve princípio 
e não terá fim. É o nome que 
não pode ser explicado, pois so- 
mente quem fosse igual a Deus 
poderia explicá-lo, e ninguém 
há igual a esse nome. Jesus re- 
velou o verdadeiro nome de 
Deus o Pai (Jo 17.6; Rm 8.15; 
Gl 4.6). 
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NÚMEROS - Esse é um dos te- 
mas que se relaciona com uma 
das atividades mais ingratas, 
mais difíceis de manusear e 
controlar e das que maiores 
surpresas reservam àqueles 
que se dedicam ao manuseio de 
cifras. Abrangeremos os núme- 
ros em seu simbolismo e signi- 
ficação. 

Não se trata de um estudo 
de matemática e também não 
se refere especificamente ao li- 
vro da Bíblia que leva o nome 


de Números. Trata-se de uma 
argumentação em torno dos 
números, essas pequenas figu- 
ras dispostas em ordem de 1 a 
10, aparentemente insignifi- 
cantes e despretensiosas, mas 
capazes de desafiar, cansar e 
vencer até os cérebros privile- 
giados, eletrônicos ou huma- 
nos, na disputa de esgotarem 
os temas, os problemas e as so- 
mas ilimitadas que os núme- 
ros, figurinhas que se movi- 
mentam no papel, são capazes 


4 





Sete hastes no can- 
delabro represen- 
tam a perfeição di- 
vina. Deus fez o 
mundo em seis 
dias, e no sétimo 
descançou de suas 
obras 
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Parece que os anti- 
gos hebreus utiliza- 
ram o sistema deci- 
mal egípcio e o se- 
xagesimal dos me- 
sopotâmicos 
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de armar e complicar a cada 
ordem de transposição que re- 
cebam. 

Os semitas, antigamente, 
escreviam os números como 
eram pronunciados; em geral 
usavam sinais especiais para 
designá-los. A maneira mais 
usada para indicar os números 
eram as letras do alfabeto; essa 
notação também era antiga em 
Israel, Parece ainda que os an- 
tigos hebreus utilizaram o sis- 
tema decimal dos egípcios (Gn 
18.26-32; Nm 11.19) e o siste- 
ma sexagesimal dos mesopota- 
micos (Mt 13.8) e a lista de pe- 
sos e medidas. Os números que 
atualmente usamos somente 
muito mais tarde foram inven- 
tados e postos em uso. 

O método de designar os 
numeros por letras era falho e 


permitia que se cometessem 
erros graves. Alguns desses er- 
ros criaram dificuldades na in- 
terpretação de certos versicu- 
los da Bíblia, dificuldades que 
nós mesmos ainda sentimos 
em nossos dias. As declarações 
que estamos fazendo acerca de 
números podem deixar atôni- 
tos os leitores, porém, são ver- 
dadeiras e todos devem reco- 
nhecê-las, a fim de não se em- 
baraçarem nessas dificulda- 
des. Vamos somente apontá- 
las, para que sejam estudadas 
com calma. Enquanto que em 
2 Samuel 24.13 aparece z=7, 
em 1 Crônicas 21.12, aparece 
g= 3; outros textos a serem con- 
frontados são: 2 Reis 24.8 com 
2 Crônicas 36.9; 1 Reis 4.26 
com 2 Crônicas 9.25; 2 Reis 
8.26 com 2 Crônicas 22.2; 2 Sa- 
muel 24.9 com 1 Crônicas 21.5. 
São essas algumas dificuldades 
surgidas com o uso de letras 
que serviam de números. 

Na Biblia, os números 
apresentam seu valor aritméti- 
co exato ou aproximado e tam- 
bém seu significado simbólico, 
que nem sempre é fácil de pre- 
cisar. 

O número foi importante 
na formação retórica de certas 
expressões fixas; isso pode-se 
constatar sobretudo no caso 
dos chamados números arre- 
dondados e provérbios numéri- 
cos. 

Vamos estudar então o sim- 
bolismo de alguns números. O 
número dois representa o teste- 
munho verdadeiro, pois, de 
acordo com a ordem de Deus 
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transmitida através de Moisés, 
o testemunho de uma pessoa 
não era válido nem aceito, mas 
o de duas era considerado ver- 
dadeiro (Nm 35.30). São duas 
também as testemunhas men- 
cionadas no Apocalipse, cujo 
poder, durante os dias que pro- 
fetizarem, será igual ao do pro- 
feta Elias, que fechou os céus 
durante três anos e meio, atra- 
vés da oração. O número dois 
também pode significar alguns 
poucos (Nm 9.22; Dt 32.30; Os 
6.2); o dobro é sinônimo de 
bastante ou mais do que sufi- 
ciente (Is 40.2; 61.7; Jr 16.18; 
Zc 9.12; Ap 18.6). Em algumas 
expressões usam-se dois núme- 
ros para simbolizar uma totali- 
dade sem’ definição. Aqui po- 
demos mencionar os provér- 
bios numéricos que indicam 
um número na primeira parte, 
seguido de objetos, seres, pes- 
soas e situações, até alcançar o 
segundo número (Ex 20.5; Sl 
62.11; Pv 6.16; Is 17.6; Jr 3.14; 
36.23). 

O numero três é o simbolo 
da Trindade. Três vezes os 
querubins da visão de Isaias 
clamavam: Santo! Santo! 
Santo! Três vezes os seres vi- 
ventes mencionados no Apoca- 
lipse, igualmente, aclamavam: 
Santo! Santo! Santo é o Se- 
nhor Deus (Is 6.3; Ap 4.8). Três 
eram as atividades obrigató- 
rias para todo o povo no Antigo 
Testamento. O número três 
tem um papel em certos rituais 
(1 Rs 17.21). 

O número quatro é o núme- 
ro humano, o número do mun- 


do, da totalidade cósmica. 
Note-se como é comum o uso 
do número 4 para mencionar 
coisas e fatos humanos, como 
por exemplo, publicar aos qua- 
tro ventos, ou aos quatro can- 
tos da terra. Note-se que são 
quatro os evangelhos que pro- 
clamam as boas-novas ao 
mundo. Há quatro pontos car- 
deais, quatro os rios do Parai- 
so, e quatro os seres viventes 
que estão sob o trono divino 
(Gn 2.10; Is 11,12; Ez 1.5; 
37.9; Ap 4.6). 

O numero cinco, às vezes, é 
apenas aproximativo (Gn 
43.34; 1 Sm 17.5; Mt 14.17,21; 
1 Co 14.19). 

O número seis, que tem 
tantos adeptos, simboliza a 
imperfeição, pois apenas se 
aproxima do número da perfei- 
ção, mas não o alcança. 

Anotem o simbolismo do 
número 7, que representa a 
perfeição divina. Sete são os 
dias da semana; sete foram os 
altares que Balaão pediu para 
Balaque edificar (Nm 23.1); 
sete eram as lâmpadas do can- 
delabro (Ex 25.37); sete foi o 
número dos primeiros diáconos 
da igreja cristã (At 6). É possi- 
vel que o Inimigo apareça tam- 
bém com o número sete para 
melhor enganar, como no caso 
de Maria Madalena, que tinha 
sete demônios; ali, o Verdadei- 
ro prevaleceu, expulsando o 
Falso (Mc 16.9). O sete é a ci- 
fra sagrada por excelência, 
composta do 4 mais o 3; dirige 
o ritmo sagrado do tempo: se- 
mana, ano sabático e ano jubi- 
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lar, depois de sete semanas de 
anos (Gn 2.2,3; Ex 23.10,11; Lv 
25.8). Jeremias falou da salva- 
ção de Israel depois de 70 anos 
(10 semanas de anos) interpre- 
tados como 70 semanas de anos 
(10 jubileus de 49 anos) por 
Daniel (Jr 25.11; Dn 9.24). O 
sete aparece com freqtiéncia 
nos rituais (Lv 4.6-17) e é asso- 
ciado a objetos sagrados; os au- 
tores sagrados utilizam-se do 
numero sete em suas redações, 
como no caso da genealogia de 
Jesus que compreende três sé- 
ries de duas vezes sete gerações 
e o Apocalipse que foi escrito 
em setenários. O sete e seus 
múltiplos sugerem a idéia de 
abundância, de conjunto, de 
totalidade: Caim será vingado 
sete vezes e Lameque setenta 
vezes 7; o justo cai sete vezes 
ao dia e devemos perdoar não 
sete mas setenta vezes sete (Gn 
di Brad RD A GR Viet, 
18.21,22). O número sete é 
muito frequente nas visões dos 
profetas (Is 4.1; Jr 15.9; Ez 
39.9; Ze 4.2; Ap 3.1). Ainda 
sobre o número sete: o verbo 
hebraico para jurar (“nisba”) 
significa pronunciar uma invo- 
cação sétupla, isto é, invocar os 
sete poderes do céu e da terra 
como testemunhas (S1 50.2; Is 
1.2). 

Há muita especulação acer- 
ca do número oito, mas pouco 
ou nada se deduz dessa especu- 
lação. Convém lembrar que fo- 
ram oito as pessoas que entra- 
ram na arca que Noé cons- 
truiu. O oito dá a idéia de per- 
feição super-abundante, como 


no caso das oito bem- 
aventuranças de Mateus 5. 
Falando do número 10 é 
bom acentuar que ele é o nú- 
mero das possibilidades huma- 
nas. Dez são os dedos que te- 
mos nas mãos; dez foi o dia do 
mês em que os israelitas ce- 
lebraram a páscoa do Egito; 
dez foram as pragas que afligi- 
ram Faraó e seu povo; dez tam- 
bém é o número dos manda- 
mentos. Dez indica um núme- 
ro considerável: merecer dez 
vezes o salário (Gn 31.7); pro- 
vocar dez vezes (Nm 14.22): in- 
sultar dez vezes (Jó 19.3); dez 
dracmas, dez virgens, dez mi- 
nas, dez pecados que impedem 
a entrada do reino de Deus (Mt 
25.1; Lc 15.8; 19.13; 1 Co 6.9s). 
O número doze representa o 
governo determinado por 
Deus. Doze é o número das tri- 
bos de Israel; doze são os meses 
do ano; doze eram as jóias do 
peitoral do sumo sacerdote; 
doze eram os apóstolos e doze 
são as portas da Nova Jerusa- 
lém. O caráter sagrado do nú- 
mero 12 depende de sua rela- 
ção com o ciclo anual. O doze 
chega a ser a cifra sagrada do 
povo de Deus (Ap 7.5-8; 21.12). 
O número 40 simboliza a 
experiência para os homens. 
Quarenta foi o número de anos 
que o povo de Israel peregrinou 
no deserto; quarenta dias o Fi- 
lho de Deus jejuou; quarenta 
anos esteve Moisés no deserto 
de Midiã antes de conhecer a 
missão de libertar o povo de 
Deus; quarenta dias foi o perio- 
do de chuvas que provocou o 
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Dilúvio nos dias de Noé; qua- 
renta dias Moisés esteve no 
monte Sinai; quarenta dias foi 
o tempo que Deus ordenou 
para o povo de Ninive se arre- 
pender, para não sofrer o casti- 
go que lhe estava reservado; 
quarenta dias durou a viagem 
de Elias para escapar de Jeza- 
bel, a mulher de Acabe. O 40 
ainda indica o número de anos 
de uma geração ou de um 
período bastante longo, cuja 
duração exata é desconhecida. 

Números muito elevados 
são sessenta, setenta, cem e 
mil. Setenta e setenta e dois se 
alternam no caso dos anciãos 
que Moisés estabeleceu e no 
caso dos discípulos enviados 
por Jesus (Nm 11.24-26; Lc 
10.1). O 100 e seus múltiplos, 
sobretudo o 1000, aludem a 
quantidades fabulosas e hiper- 
bólicas (Ex 20.6; Sl 84.10; Ec 
6.6; Ap 20.5). 

Há ainda outros números 
na Bíblia, cujo simbolismo 
pode ser explicado, mas há 
também números proféticos 
que não podem ser revelados 
antes que as profecias se cum- 
pram. Bem, há em tudo isso 
uma coisa que os leitores dese- 
jariam conhecer, isto é, deseja- 
riam conhecer a explicação do 
número 666 (três números 
seis), que se encontra no capí- 
tulo 13 do Apocalipse; é talvez 
o número mais controvertido 
de toda a Biblia e de toda a 
história cristã. Três números 
seis, número imperfeito, for- 
mam o número da besta do 
Apocalipse; representam antes 


de mais nada, uma contração 
humana do que seria a comple- 
ta perfeição divina, represen- 
tada por três números 7, ou se- 
Ja ae 

A gematria, utilizada pe- 
los antigos, permitia interpre- 
tar alguns números que repre- 
sentariam a soma do valor nu- 
mérico dado às diferentes le- 
tras do alfabeto. Assim, 666 
pode referir-se ao Imperador 
Nero ou ao Império Romano, 
etc., cujas letras somadas dão 
como resultado o número em 
questão. É difícil mostrar a 
exatidão das hipóteses e assim 
666 podia significar simples- 
mente, pela repetição do seis, a 
imperfeição por excelência, o 
símbolo da mais absoluta nuli- 
dade e ruindade. É mais pro- 
vável que se refira a uma alta 
autoridade, uma pessoa, do que 
a um poder pessoal, cujo nome 
era melhor ficar em oculto por 
causa das circunstâncias. 

Que quer dizer, finalmente, 
o número 144.000 que no livro 
do Apocalipse fala dos assina- 
lados representando todas as 
tribos? - Para os matemáticos 
não haveria qualquer dificul- 
dade de interpretação desse 
número. O recurso da matemá- 
tica elevaria os 144.000 à ter- 
ceira potência, e ter-se-ia as- 
sim o coeficiente de imensida- 
de, no qual caberiam milhões e 
bilhões alcançados pela graça. 
É melhor, no entanto, ficar 
com o que a Bíblia declara, isto 
é, os 144.000 são assinalados e 
simbolizam aqueles que foram 
salvos. 
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Oleiro é aquele que 
manipula o barro e 
dá a ele a forma 
que deseja; é o que 
trabalha em olaria, 
onde se fabricam 
tijolos e louças 
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OLEIRO - Do hebraico “yé- 
sêr”, de “yãsar”, formar, e do 
grego “kerameus”, de “kera- 
mos”, argila, jarra, telha, te- 
lhado. Era um artesão que 
fabricava vasos em um tomo 
para cozê-los num forno. Olei- 
ro é aquele que trabalha com 
barro e dá a ele a forma que de- 
seja; é o que trabalha em ola- 
ria, onde se fabricam tijolos e 
louças de barro. Oleiro é o que 
se dedica à fabricação de cera- 
mica. 

Oleiros, olaria, e tijolos, que 
eram o produto primitivo 
fabricado pelos oleiros, tudo 
isso é tão antigo quanto a anti- 
quissima e famosa torre de Ba- 
bel. 

O trabalho de olaria é re- 
presentado com detalhes nas 
pinturas egípcias. 

Os leitores vão ficar surpre- 
sos ao saberem que a torre de 
Babel foi construída com tijo- 
los fabricados por oleiros: “E 
disseram uns aos outros [os 





idealizadores da torre de Ba- 
bel]: Façamos tijolos, e quei- 
memo-los. E foi-lhes o tijolo 
por pedra e o betume por cal” 
(Gn 11.3). É essa a referência 
mais antiga que conhecemos 
relacionada com as atividades 
de olaria. 

Faraó, no Egito, serviu-se 
das atividades dos oleiros para 
oprimir e tornar mais acentua- 
da a escravidão do povo de Is- 
rael. O povo hebreu desceu ao 
Egito juntamente com Jacó, 
nos dias em que José era gover- 
nador. O Faraó que então go- 
vernava, deu aos irmãos de Jo- 
sé as melhores terras do pais. 
Após a morte desse Faraó e de 
José, os hebreus passaram a 
ser tratados como escravos. 
Quando Moisés e Arão se apre- 
sentaram a Faraó, por ordem 
divina, para solicitarem liber- 
dade para o povo hebreu, o so- 
berano irou-se e deu esta or- 
dem aos exatores, isto é, aos 
fiscais encarregados de reco- 
lherem e exigirem o produto de 
suas atividades: “Daqui em 
diante não torneis a dar palha 
ao povo, para fazerem tijolos 
como fizestes ontem e anteon- 
tem; vão eles mesmos, e co- 
lham a palha para si. E lhes 
imporeis a conta dos tijolos que 
fizeram ontem e anteontem; 
nada diminuireis dela, porque 
eles estão ociosos; por isso cla- 
mam dizendo: Vamos, sacrifi- 
quemos ao nosso Deus” (Ex 
5.7,8). Como se vé, os hebreus 
no Egito fabricavam tijolos, 
manipulando o barro; eram, 
portanto, oleiros. 
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Até aqui, focalizamos so- 
mente o ângulo mais fácil e 
mais rude da profissão do olei- 
ro. Entretanto, essa profissão 
exige conhecimentos, arte e 
bom gosto para selecionar o 
barro, para modelar o' objeto e 
para acompanhar o cozimento 
na temperatura ideal do fogo. 

Ainda que a olaria seja uma 
das mais antigas indústrias 
não é mencionada muitas ve- 
zes até os tempos de Saul e 
Davi (2 Sm 17.28; 1 Cr 4.23). 
Em sua vida nômade, os israe- 
litas utilizavam utensílios de 
barro muito simples, porque 
faziam vasos para água, mel e 
vinho com as peles dos ani- 
mais. Mesmo assim, a figura 
do oleiro era bastante comum 
na vida cotidiana dos israeli- 
tas. Do tempo dos reis, temos o 
registro em Crônicas de famí- 
lias de oleiros, descendentes de 
Selá, estabelecidos em Belém, 
Netaim e Gederá, que serviam 
a casa real. 

Uma lição que Deus quis 
ensinar através do oleiro, não 
somente ao profeta Jeremias 
mas a todo o povo de Israel, na 
ordem dada ao profeta para 
que visitasse a casa do oleiro, 
está nessa frase: “Levanta-te, 
e desce à casa do oleiro, e lá te 
farei ouvir as minhas palavras. 
E desci à casa do oleiro, e eis 
que ele estava fazendo sua 
obra sobre as rodas. Como o 
vaso que ele fazia de barro 
quebrou-se na mao do oleiro, 
tornou a fazer dele outro vaso, 
conforme pareceu bem aos seus 
olhos. Então veio a mim a pa- 


lavra do Senhor, dizendo: Não 
poderei eu fazer de vós como 
fez este oleiro, ó casa de Israel? 
diz o Senhor. Eis que, como o 
barro na mão do oleiro, assim 
sois vós na minha mão, 6 casa 
de Israel” (Jr 18.2-6). 

Deus declarou que poderia 
fazer com os homens o mesmo 
que o oleiro faz com o barro. 
Sem qualquer esforço mental, 
os leitores compreenderão que 
o oleiro e não o barro é quem 
determina o que deseja fazer. 
O barro é apenas a massa dis- 
forme, pronta a obedecer à 
vontade do oleiro. O domínio e 
a soberania do oleiro sobre o 
barro é fato indiscutível. O or- 
gulho humano é estrábico e 
não vê com perfeição e clareza 
que o homem veio do pó; é pó, 
e o pó transforma-se em barro 
para o oleiro manipular. 

É isso que está no Gênesis 
2.7,8, quando descreve a ação 
de Deus em formar o homem 
do pó da terra, qual um oleiro 
ou um escultor, modelando o 
corpo do homem feito ser vivo 
pelo sopro divino. 

Tanto Jeremias como Isaías 
assinalaram os deveres da cria- 
tura para com o seu Criador e 
as incongruências das rebel- 
dias do povo contra Deus. O 
homem deve ser submisso ao 
seu Senhor, assim como o bar- 
ro nas mãos do oleiro, que se 
deixa amassar e modelar; Deus 
tem domínio absoluto sobre a 
criatura, assim como o oleiro 
sobre o vaso formado; há, no 
entanto, uma diferença: en- 
quanto o oleiro modela o jarro 


477 





477 


Keryx Digital 


478 





478 


conforme seu capricho, Deus 
modela o homem conforme sua 
sabedoria e bondade infinitas. 
Não havendo arrependimento, 
Deus faz com o homem o que o 
oleiro faz com o vaso: quebra- 
o. Assim como é impossível ao 
barro rebelar-se contra o oleiro, 
é irracional a atitude daqueles 
que não desejam obedecer às 
direções comunicadas por 
Deus ou daqueles que criticam 
seus desígnios (Is 29.16; 45.9- 
12). 

O oleiro é responsável pe- 
los objetos que modela com 
a massa, destinados a usos 
nobres e humildes e também 
pelos objetos que se vão tornar 
estatuetas de falsas divinda- 
des, esquecendo-se de seus de- 
veres para com o Deus que o 
formou. 

Desejamos ainda que os lei- 
tores conheçam um fato, uma 
surpresa relacionada com o 
nome oleiro, que o profeta Za- 
carias registrou, e no tempo 
próprio teve o seu cumprimen- 
to na pessoa de Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Não é equívoco; 
é mesmo profecia proferida por 
Zacarias: “Se parece bem aos 
vossos olhos, dai-me o que é 
devido; e, se não, deixai-o. O 
Senhor, pois, me disse: Arroja 
isso [as moedas de prata] ao 
oleiro, esse belo preço em que 
fui avaliado por eles. E tomei 
as trinta moedas de prata e as 
arrojei ao oleiro na casa do Se- 
nhor” (Ze 11.12,13). Essa pro- 
fecia já se cumpriu; referia-se 
ao preço da traição de Judas, o 
qual vendeu o Mestre por trin- 


ta moedas de prata. Judas não 
pôde conservar o dinheiro em 
seu poder, pois o remorso não o 
permitiu. Judas quis devolver 
o dinheiro, porém os príncipes 
dos sacerdotes negaram-se a 
recebê-lo. O traidor então to- 
mou as moedas de prata e ati- 
rou-as ao templo. Os principais 
dos sacerdotes tomando as 
moedas disseram: Não é lícito 
metê-las no cofre das ofertas, 
porque é preço de sangue. E, 
tendo deliberado em conselho, 
compraram com elas o campo 
de um oleiro, para sepultura 
dos estrangeiros. Esse campo 
existe até hoje, fora da cidade 
de Jerusalém, e continua a ser 
conhecido como campo de san- 
gue (Mt 27.7,10; At 1.18,19). 

No Antigo Testamento, o 
simbolismo do oleiro significa- 
va a absoluta e gratuita liber- 
dade da eleição divina do povo 
de Israel, dentre todos os po- 
vos. No Novo Testamento, 
continua a significar o mesmo 
em relação aos cristãos, judeus 
e pagãos (Rm 9.20-23). 

Por causa dessa eleição di- 
vina, o profeta Isaías exclamou 
que Deus não seria insensível 
ao seu povo e ao seu clamor; o 
Altíssimo não poderia renegar 
ou descuidar de sua obra (Is 
64.8,9): “Mas agora, ó Senhor, 
tu és o nosso Pai, nós somos o 
barro, e tu o nosso oleiro; e to- 
dos nós obra das tuas mãos. 
Não te enfureças tanto, ó Se- 
nhor, nem perpetuamente te 
lembres da nossa iniguidade; 
olha, pois, nós te pedimos, to- 
dos nós somos o teu povo”. 
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OLIVEIRA - Do hebraico 


“zayit”, do grego “elaia”. 
Nome científico: “olea euro- 
paea L”. 


Estas páginas se propočm a 
ajudar e proporcionar conheci- 
mentos aos leitores, capacitan- 
do-os a compreender o signifi- 
cado moral e o sentido históri- 
co dos temas. Focalizaremos a 
história da oliveira, o valor 
dessa planta e suas caracterís- 
ticas e influências na vida dos 
povos, principalmente na vida 
dos povos do Antigo Testa- 
mento. Portanto, será uma ex- 
planaçâo instrutiva, histórica e 
descritiva sobre a oliveira. 

Como a figueira e a videira, 
a oliveira é a planta caracterís- 
tica da Palestina. É vista mais 
comumente nas encostas das 
montanhas e floresce em maio. 
Sua cor é acinzentada; a parte 
inferior das folhas é esbranqui- 
çada e a superior é verde escu- 
ra. Por causa do intenso calor, 
suas folhas se enrolam e enco- 
lhem, razão por que a sombra 
que oferecem é pequena. 
Quando floresce, saem umas 
folhas esbranquiçadas que 
caem depois que nascem um 
ou dois frutos. São muito co- 
nhecidos os olivais de Siquém, 
Jerusalém e Hebrom. As pala- 
vras derivadas da oliveira são 
poucas na Biblia: monte das 
Oliveiras (Zc 14.4; Mt 26.30; 
Mc 14.26; Lc 22.39); encosta 
das Oliveiras (2 Sm 15.30). 
Sua madeira dura é utilizável; 
seu fruto, em forma de ameixa, 
tem uma carne muito oleosa; 
por causa dessa utilidade, é de- 





nominada de rainha das árvo- 
res (Jz 9.8). Nesse texto de Jui- 
zes, está registrado o apólogo 
de Jotão. 

Nenhuma árvore é mencio- 
nada tão freqtientemente pelos 
escritores clássicos gregos e ro- 
manos como a oliveira. Na 
Grécia, em razão de seu reco- 
nhecido valor de árvore mais 
favorecedora e influente na 
saúde do povo, a oliveira era 
dedicada a Minerva e seus ra- 
mos substituiam as folhas de 
louro, nos atos de coroação de 
Júpiter, Apolo e Hércules, O 
valor da oliveira na Grécia não 
se depreciou com o passar dos 
séculos. Ainda hoje o seu azeite 


O valor da oliveira 
na Grécia não se 
depreciou com o 
passar dos séculos. 
Ainda hoje o seu 
azeite é o produto 
número um na re- 
lação de exporta- 
ção 
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Com o óleo especial 
de oliveira eram 
ungidos os reis e os 
sacerdotes que se 
tornavam consa- 
grados para o servi- 
ço de Deus 





é o produto número um da na- 
ção grega, o produto que lhe 
garante a maior renda de ex- 
portação para o Exterior e saú- 
de para o seu próprio povo que 
usa unicamente o azeite para 
preparar os alimentos. 

Na Bíblia, é mencionada 
pela primeira vez, depois do 
Dilúvio, com a pomba que Noé 
enviou para fora da arca: ela 
trouxe um ramo de oliveira no 
bico, significando que as águas 
haviam baixado um pouco. No 
entanto, segundo alguns indí- 
cios, já era conhecida na Pales- 
tina, antes dessa época. Numa 
tabuinha de Ugarit está escrito 
“hrrt zt”, cujo sentido parece 
ser pastel ou confeito de olivei- 
ras. Na Mesopotâmia, seu cul- 
tivo não prosperou até o tempo 


de Senaqueribe, fato registra- 
do numa inscrição perto de Si- 
dom. No Egito, é fregiiente a 
menção das oliveiras, apesar 
de não existir ali tipos exem- 
plares. Há uma lâmina com 
uma representação de olivei- 
ras, conservada no período 
pré-dinástico. Na tumba de 
Tutancâmon podem ser vistas 
grinaldas ou coroas de olivei- 
ras. No tempo dos Ptolomeus, 
oliveiras eram importadas da 
Síria e da Grécia. 

Em Israel, os olivais de Ra- 
má da Galiléia são famosos, 
havendo oliveiras ali com al- 
guns milênios de idade. Visi- 
tando o Jardim das Oliveiras 
ou do Getsêmane, deparamo- 
nos com oliveiras que presen- 
ciaram, silenciosas, o sofri- 
mento de Jesus. A Palestina 
não é somente descrita como 
terra que mana leite e mel, 
mas também “terra das olivei- 
ras” abundante de azeite e mel 
(Dt 8.8). No tempo de Davi, 
havia um chefe encarregado 
dos olivais e um outro do depó- 
sito de azeite (1 Cr 27.28). 

As oliveiras não exigem 
muita terra para crescerem e se 
alimentarem: em alguns casos 
medram até entre pedregais. 

À colheita das azeitonas era 
realizada perto da festa dos ta- 
bernáculos; tiravam-se os fru- 
tos com a mão ou com bastões 
(Is 17.6; 24.13). Com a vara se 
batia nos ramos e não como se 
faz com as frutas em geral. Isso 
é devido a regulamentação 
dada por Deus a Moisés quan- 
to à posse e uso da terra (Dt 
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24.20), onde está expresso: 

“Quando sacudires a tua oli- 
veira”. Em ambos os textos es- 
tá claro que não se devia rebus- 
car os frutos, mas deixá-los 
para os pobres e as viúvas, que 
eram chamados de respigado- 
res (Êx 23.11). 

Em 1 Reis 6.23,31-33, ha re- 
feréncia aos querubins e a por- 
ta do Santo dos Santos feitos 
de madeira de oliveira. 


Outro fato que os leitores 
devem conhecer é que a azeito- 
na, em grande parte, e em al- 
gumas regiões é colhida verde. 
A razão disso é que — assim di- 
zem os entendidos - o azeite é 
melhor. O azeite era extraído, 
esmagando-se ou pisando-se as 
azeitonas (Êx 27.20; Jl 2.24; 
Mq 6.15). 


Quanto ao uso do azeite, 
Jacó, neto de Abraão, ao edifi- 
car um altar em Betel, fez uso 
dele, pois o altar assim o exi- 
gia. O azeite mais puro que se 
pudesse obter, o azeite batido, 
obtido de azeitonas socadas 
num pilão e não no lagar, era 
prescrito para a manutenção 
da luz do santuário, na tenda 
da congregação. Uma das utili- 
dades, então, era a iluminação 
das casas. 


O azeite também era usado 
como ungtiento para medica- 
mentos. Foi o salmista (SI 
92.10) quem registrou esse fato 
para nosso conhecimento. O 
azeite, ao qual se adicionavam 
essências aromáticas, incenso, 
mirra e nardo, era usado para 
ungir o cabelo e a barba. 
Lembramos aos leitores que 


era costume ungirem-se os hós- 
pedes antes de um banquete; 
esse costume está registrado 
tanto nos livros do Antigo 
como do Novo Testamento (2 
Sm 14.2; Mq 6.15; Lc 7.46). Je- 
sus fez uma censura pública a 
Simão, quando estava a convi- 
te em sua casa, pois este não 
procedeu como devia, para 
com o hóspede ilustre, ungin- 
do-o; por essa razão, quando 
Simão fez reparos à ação da 
mulher que ungira a Jesus, es- 
te, censurou-o, dizendo-lhe: 
“Não me ungiste a cabeça com 
óleo” 

O azeite também era usado 
para ungir os reis quando esco- 
lhidos. Os sacerdotes também 
eram ungidos com o óleo espe- 
cial (1 Sm 2.10,35; 12.3; 16.6). 

Finalmente temos uso do 
azeite na alimentação. Esta 
função como alimento é das 
mais importantes, pois o uso 
do azeite não provoca irrita- 
ções, nem alergias, como acon- 
tece com outros produtos oleo- 
sos e gordurosos, que facilitam 
também o desenvolvimento de 
doenças. Na Grécia e na Pales- 
tina, a alimentação é prepara- 
da à base de azeite; esse fato 
elimina muitas doenças do 
aparelho digestivo que afligem 
as criaturas que se alimentam 
com gorduras pouco saudáveis. 

O azeite era importante 
também no comércio de Israel 
com outros povos. 

É certo que a Palestina per- 
deu muito do esplendor do pas- 
sado, com a dispersão dos ju- 
deus; porém eles estão voltan- 
do à sua pátria, restaurando a 
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O segredo da 

vitória está numa 
vida de íntima 
comunhão com Deus 
através da oração 
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terra da promissão, e, dentro 
em breve, teremos olivais 
abundantes, como no passado. 

Agora vejamos o simbolis- 
mo da oliveira na Bíblia. A 
partir da época de Noé e do Di- 
lúvio, a oliveira transformou-se 
símbolo universal da paz, não 
somente para os homens de 
sentimentos religiosos, mas 
também para os políticos que 
tudo exploram em seu próprio 
favor. À razão por que o ramo 
da oliveira é o símbolo da paz 
baseia-se no fato registrado em 
Gênesis 8.11, onde aparece a 
pomba que Noé soltou, após 
cento e cinqtienta dias de chu- 
va; ela voltou trazendo uma fo- 
lha de oliveira, sinal de que a 
ira de Deus se aplacara, sinal 
de que havia novamente paz 
entre os homens e Deus. 

O olival, isto é, o pomar de 
oliveiras, assim como a vinha, 
era sinal de prosperidade e ri- 
queza. Vejamos estas expres- 
sões do salmista, empregadas 
como metáfora para descrever 
riqueza, abundância e prospe- 
ridade; aos filhos da família o 
salmista chama de “ramos de 
oliveira em volta da mesa” (Sl 
128.3). O profeta Oséias, para 
classificar a riqueza e a prospe- 
ridade daqueles dias usa a ex- 
pressão poética de mergulhar 
os pés no azeite (Os 14.6). 

A oliveira é das poucas 
plantas que não perdem intei- 
ramente as folhas no frio, como 
acontece com a maioria das ár- 
vores. Quanto à longevidade, 
poucas árvores resistem ao 
tempo como a oliveira. Por is- 


so, o justo é comparado a ela 
(Sl 52.8). Ela é o símbolo tam- 
bém da beleza (Jr 11.16; Os 
14.6), e da fecundidade. 

A oliveira e suas colheitas 
boas ou más significavam o fa- 
vor de Deus ou a sua ira. 

Elifaz dizia dos maus: 
“Deixará cair a sua flor como a 
oliveira” (Jó 15.33), lembrando 
que, às vezes, a oliveira deixa 
cair suas flores com abundân- 
cia. 

O fruto da oliveira, em seu 
estado silvestre, é pequeno e 
sem valor. Torna-se bom e 
abundante quando na oliveira 
silvestre é enxertado um ramo 
de boa árvore. Por outro lado, a 
oliveira se reproduz através 
dos brotos que saem da raiz; 
esses são enxertados em outra 
oliveira para que cresçam e 
dêem frutos. Dessa figura inte- 
ressante, Paulo tira uma lição 
preciosa, quando escreve aos 
romanos (11.17-24). Ele se re- 
fere aos ramos silvestres (os 
pagãos), enxertados na oliveira 
cultivada (os judeus); o ramo 
enxertado vive pela seiva 
transmitida através do tronco: 
os gentios recebem benefícios 
por causa de Israel. 

Em Apocalipse 11.4 e Zaca- 
rias 4.2-15, as duas testemu- 
nhas que participam da ação 
de Cristo que ilumina e confor- 
ta são comparadas a duas oli- 
veiras e dois candelabros. 

O azeite na Bíblia é o 
simbolo do Espirito Santo; 
precisamos de sua unção para 
que nosso testemunho diante 
dos homens seja vivo e eficaz! 


Keryx Digital 





ORAÇÃO - O termo grego que 
significa orar é “proseucho- 
mai”. Denota a oração em ge- 
ral, e pode ser empregado sem 
mais qualificação. 

A oração deve ser espontá- 
nea, deve vir do âmago do co- 
ração, mas Jesus nos ensinou 
como orar: “Portanto, vós ora- 
reis assim: Pai nosso, que estás 
nos céus, santificado seja o teu 
nome; venha o teu reino, seja 
feita a tua vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; e per- 
doa-nos as nossas dívidas, as- 
sim como nós perdoamos aos 
nossos devedores; e não nos in- 
duzas à tentação, mas livra- 
nos do mal; porque teu é o rei- 
no, e o poder, e a glória, para 
sempre, Amém” (Mt 6.9-13). 

Esta oração se compõe de 
seis petições, sendo três para a 
honra de Deus e três para as 
nossas necessidades. À primei- 
ra petição é a reformulação do 
Terceiro Mandamento; decla- 
ra de modo positivo o que 
aquele mandamento afirmava 
de modo negativo. Ao assim fa- 
zer, não somente exclui o to- 
mar o nome do Senhor em vão, 
mas garante aquilo que se su- 
bentende no Primeiro e no Se- 
gundo Mandamentos, a respei- 
to de outros deuses e de ima- 
gens de escultura (Ex 20.3-6). 
A quarta petição relembra a 
descida do maná, fornecido por 
Deus (Ex 16.15). O pão é “e- 
piousios”, cotidiano. Indica a 
provisão para as necessidades 
imediatas, bem como a no rei- 
no vindouro, simbolizado pelo 
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banquete messiânico. Do mes- 
mo modo, a quinta e a sexta 
petições pelo perdão e pela li- 
bertação da tentação aplicam- 
se também aos Dez Manda- 
mentos. 


O exemplo de Jesus a res- 
peito da oração é decisivo. Ele 
nos indicou o fundamento da 
oração e o cuidado providen- 
cial de Deus. Ele ensinou os 
discípulos como deviam orar, e 
como não deviam orar. Assegu- 
rou-lhes a certeza da resposta 
de Deus a uma oração reta. As- 
sociou a oração a uma vida de 
obediência. Também nos ani- 
ma a sermos persistentes e 
mesmo importunos na oração. 
Procurou os lugares retirados 
para orar, e fez uso da oração 
intercessória na súplica, co- 
nhecida pela designação de 
Oração Sacerdotal (Jo 17.1- 
26). 


A oração é a chave da vitó- 
ria. Consiste na manutenção 
do contato com o Criador. Isto 
significa que Deus existe, que 
pode ouvir-nos, que criou todas 
as coisas, que preserva e gover- 
na todas as suas criaturas e di- 
rige as ações delas. Ele não se 
escraviza às leis que ordena; 
pode produzir resultados sus- 
pendendo as leis da natureza 
ou operando por meio delas; 
pode dirigir os corações e as 
mentes mais eficientemente do 
que possamos fazer. Deus esta- 
beleceu tanto a oração como a 
sua resposta, pois tem um pla- 
no traçado desde a criação, 
pela sua constante presença no 


universo mantendo-o e dirigin- 
do-o. 

A oração é a principal fonte 
de socorro do homem que em 
suas aflições clama por Deus. 
Por isso, Ele exige que o ser hu- 
mano ore, para ter direito ao 
suprimento de suas necessida- 
des. A oração bem aceita é a 


dirigida pelos justos, mas a dos , 


impios lhe é abominável (Pv 
15.29). Somente os que têm os 
pecados apagados podem se 
aproximar de Deus em oração. 
Aqueles que se revelam contra 
a autoridade divina não são 
aceitos antes de renunciarem a 
seus pecados e receberem o 
perdão. A oração é a comunhão 
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A oração é a princi- 
pal fonte de socorro 
do homem que em 
suas aflições clama 
por Deus. A oração 
feita por um justo 
pode muito em seu 
efeito 
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dos filhos com o Pai que está 
nos céus, e consiste em adora- 
ção, ação de graças, confissão 
de pecados e petições (Ne 1.4- 
11). 

Deus responde a qualquer 
tipo de oração que lhe é feita 
de conformidade com as dire- 
trizes por Ele estabelecidas; 
compreende os pássaros quan- 
do a Ele se dirigem pedindo 
alimento, e atende também as 
orações dos seus eleitos (Sl 
65.2). Tiago afirma que “a ora- 
ção feita por um justo pode 
muito em seus efeitos” (Tg 
5.16). Cristo também declara: 
“Tudo o que pedirdes ao Pai 
em meu nome, isso vos farei” 
(Jo 14.13). O povo de Deus 
sabe que Ele responderá de 
acordo com o bem de seus fi- 
lhos. O apóstolo João confirma 
esta assertiva: “Esta é a con- 
fiança que temos nele, que se 
pedirmos alguma coisa, segun- 
do a sua vontade, ele nos ouve” 
(1 Jo 5.14). 

A oração deve ser feita em 
nome de Jesus, porque o peca- 
dor não pode se aproximar de 
Deus em seu próprio nome. Re- 
conheçamos que não temos 
merecimentos para irmos à 
presença do Criador, a não ser 
somente em nome do que nos 
lavou e purificou em seu san- 
gue. À oração é dirigida à Trin- 
dade em sua plenitude, pois a 
bênção apostólica assim deter- 
mina: “A graça do Senhor Je- 
sus Cristo, e o amor de Deus, e 
a comunhão do Espírito Santo 
seja com vós todos. Amém” (2 
Co 13.13). 
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OUVIDO - Do grego “ous”. A 
parte do corpo que chamamos 
de ouvido simboliza a com- 
preensão, com a característica 
própria que o distingue do 
olho: escutar é obedecer. 

O nosso comentário não se 
orientará de acordo com os 
principios e ensinos da anato- 
mia e sim à luz da Palavra de 
Deus, conforme fazemos em to- 
dos os nossos assuntos. O ouvi- 
do é um dos cinco sentidos da 
personalidade humana com o 
qual se percebem os sons que 
lhe chegam através da orelha. 
O ouvido, isto é, as suas fun- 
ções, tanto podem proporcio- 
nar alegria como transmitir 
tristeza e medo. Chamamos a 
atenção do leitor para o pri- 
meiro fato que a Bíblia registra 
relacionado com a audição, 
quando o ouvido receptor 
transmitiu o medo e o pavor ao 
seu dono. 

Sim, senhor, foi isso mesmo 
que aconteceu. Vamos ler, 


para conhecimento dos leito- 
res, como a Biblia registra esse 
fato. Eis o que está escrito: “E 
ouviram [Adão e Eva] a voz do 
Senhor Deus, que passeava no 
jardim pela viração do dia; e 
escondeu-se Adão e sua mulher 
da presença do Senhor Deus, 
entre as árvores do jardim. E 
chamou o Senhor Deus a Adão 
e disse-lhe: Onde estás? E ele 
disse: Ouvi a tua voz soar no 
jardim e temi” (Gn 3.8-10). 
Adão e Eva ouviram a voz 
mansa e amorosa, ouviram e 
temeram, porque o ouvido, isto 
é, os donos dos ouvidos caíram 
do estado de graçã e bem- 
aventurança em que foram 
criados. 


O ouvido pode transmitir à 
memória fatos que esta retém 
por muito tempo, para serem 
mais tarde relembrados, para 
bem ou para mal. Nos dias de 
Faraó, a fama acerca de um jo- 
vem hebreu passou por todo o 


Deus tem ouvidos, 
e ouve todas as fra- 


ses, de todos os 


ho- 


mens, em todos os 


lugares, mesmo 


que todos falem a 


um só tempo 
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Faraó ouve atenta- 
mente a interpreta- 
ção do sonho dada 
pelo escravo dosé-e 
o constitui gover- 
nador de todo o 
Esito 


488 


Egito; a Biblia registra que o 
próprio Faraó ouviu o que se 
dizia de José, o qual tinha ou- 
vidos ungidos para reter so- 
mente o bem. Vamos ler o que 
está escrito acerca do assunto: 
“E Faraó disse a José: Eu so- 
nhei um sonho, e ninguém há 
que o interprete; mas de ti ouvi 
dizer que quando ouves um so- 
nho o interpretas” (Gn 41.15). 
O ouvido de Faraó estava bem 
atento para a boa fama de Jo- 
sé, e o ouvido de José estava 
aberto para ouvir e interpretar 
as mensagens sobrenaturais 
que os sonhos continham. 

Já que estamos focalizando 
fatos acontecidos no Egito, 
chamamos a atenção do leitor, 
para mais um fato em que o 
clamor do povo hebreu escravi- 
zado no Egito foi ouvido a mi- 
lhões de quilômetros de distân- 
cia, sem auxilio de engenhos 
humanos, sem a intervenção 
de transmissores de rádio, coi- 
sa desconhecida na época. 
Acerca desse fato está escrito o 
seguinte: “E aconteceu depois 
de muitos dias, morrendo o rei 
do Egito, que os filhos de Israel 
suspiraram por causa da servi- 
dão, e clamaram; e o seu cla- 
mor subiu a Deus por causa de 
sua servidão. E ouviu Deus o 
seu gemido” (Ex 2.23,24). 
Deus ouviu o clamor do seu po- 
vo; o clamor subiu ao Senhor, 
penetrou na atmosfera e che- 
gou ao Céu. Deus tem ouvidos, 
e ouve todas as frases, de todos 
os homens, em todos os luga- 
res, mesmo que todos falem a 
um só tempo. Os ouvidos divi- 


nos registram os milhões de vo- 
zes e opiniões que se emitem 
em cada segundo de tempo. 

Quando Deus ordenou a 
Moisés que fosse à presença de 
Faraó, a fim de lhe transmitir a 
mensagem do Senhor para que 
o rei deixasse o povo sair, Moi- 
sés, naquele momento, parece 
que confundiu a boca com o 
ouvido, ou então temeu não 
poder falar para ser ouvido. 
Está escrito que Moisés era pe- 
sado de língua, incircunciso de 
lábios, isto, falava com dificul- 
dade: era gago. Por essa razão, 
quando Deus o enviou a Faraó, 
“.. disse Moisés perante o Se- 
nhor: Eis que eu sou incircun- 
ciso de lábios; como pois ouvi- 
rá Faraó?” (Bx 6.30). Os sur- 
dos não ouvem. No caso de Fa- 
raó, quando Moisés manifes- 
tou dúvida em ser ouvido, pa- 
rece-nos que Faraó era normal: 
ouvia muito bem. 

Se perguntarmos a qual- 
quer pessoa, humilde ou culta, 
porque Deus colocou o ouvido 
no corpo humano, todos res- 
ponderiam que o ouvido foi fei- 
to para ouvir o que o Criador 
tem a dizer. Contudo, há uma 
contradição entre essa declara- 
ção e a conduta dos homens. 

Já no fim da carreira de 
Moisés, Deus, através do pró- 
prio Moisés, fez a promessa ao 
seu povo, promessa que tam- 
bém era profecia: “O Senhor 
teu Deus te d2spertard um pro- 
feta do meio de ti, de teus ir- 
mãos, como eu; a ele ouvireis. 
E será que qualquer que ndc 
ouvir as minhas palavras, que 
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ele falar em meu nome, eu o re- 
quereret dele” (Dt 18.15,19). 
No que acabamos de ler, Deus 
prometeu enviar seu Filho Je- 
sus Cristo, para ser ouvido, 
mas ninguém deseja ouvir a 
mensagem de salvação. 

Todos os homens são dota- 
dos dessa preciosidade que é o 
aparelho auditivo, que é for- 
mado pela caixa do timpano, 
que tem em seu interior uma 
cadeia de pequenos ossos, que 
se comunica com a faringe. 
Nem todos os homens, no en- 
tanto, sabem usar o ouvido 
para se comunicarem com as 
regiões celestiais; nem todos 
sabem sintonizar esse aparelho 
com as esferas divinas. 

Há um fato no Antigo Tes- 
tamento que pode servir de pa- 
drão para o leitor e para todos 
aqueles que desejarem ouvir o 
que se passa no Céu. O método 
é muito simples; exige apenas 
atenção. Foi Samuel quem o re- 
gistrou, para conhecimento da 
posteridade: “Fala Senhor, 
que o teu servo ouve” (1 Sm 
3.9). Quem estiver disposto a 
proceder como Samuel, atra- 
vés do ouvido, conhecerá as 
maravilhosas e inenarráveis re- 
velações divinas. 

No livro de Jó pode ser lida 
esta expressão que o mundo 
desconhece e perde por ignorá- 
la. Eis o que está escrito: Se o 
ouvirem, e o servirem, acaba- 
rdo seus dias em bem e os seus 
anos em delícias” (36.11). 

Desejamos que o leitor co- 
nheça também alguns fatos 
dos evangelhos relacionados 
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com o tema. Foi Jesus Cristo 
quem declarou que aqueles que 
fazem uma oração, falam, e 
batem no peito, e tornam a fa- 
lar, e repetem mais uma vez o 
que disseram: “pensam que 
por muito falarem serdo ouvi- 
dos” (Mt 6.7). 

Está escrito que Jesus, ao 
responder aos discípulos por- 
que falava aos homens por 
meio de parábolas, declarou o 
seguinte: “Neles [nos homens 
do seu tempo] se cumpre a pro- 
fecia de Isaías que diz: Ouvin- 
do, ouvireis, mas não com- 
preendereis. Muitos profetas e 
justos desejaram ver o que vós 
vedes e não o viram; e ouvir o 
que vós ouvis, e não o ouvi- 
ram” (Mt 13.14,17). Isso signi- 
fica que aqueles homens ti- 
nham ouvidos mas não ou- 
viam, isto é, não compreen- 
diam, o que é a mesma coisa. 
Portanto é bom, é necessário, 
saber que os ouvidos devem es- 
tar ungidos para ouvirem a 
mensagem do Espírito Santo. 

Nos dias de Jesus havia 
aqueles que tinham ouvidos e 
não ouviam; havia também o 
“ouvido maligno” atento a 
tudo quanto Deus fazia através 
de seu Filho. Eis, como Mar- 
cos, registrou o medo de Hero- 
des, que mandou degolar João 
Batista, ao ouvir falar dos mi- 
lagres de Jesus: “E ouvindo is- 
to, o rei Herodes [isto é, ouvin- 
do a fama dos milagres de Je- 
sus] (porque o nome de Jesus 
se tornava notório) disse: João, 
o que batizava, ressuscitou dos 
mortos e por isso estas maravi- 


lhas operam nele. Herodes, po- 
rém, ouvindo isso, disse: Este é 
João que mandei degolar; res- 
suscitou dos mortos” (Mc 
6.14,16). O ouvido de Herodes, 
o ouvido maligno, o ouvido do 
medo, estava sintonizado para 
ouvir tudo quanto se dizia do 
Filho de Deus, não para aceitá- 
lo, mas para evitá-lo, pois o pai 
de Herodes, chamado o Gran- 
de, tentou matar Jesus, quan- 
do ouviu dizer que o Rei dos ju- 
deus nascera em Belém (Mt 2). 

No monte da Transfigura- 
ção, quando Jesus se transfigu- 
rou e resplandeceu como o Sol, 
diante de Pedro, João e Tiago, 
estando Pedro a falar, ouviu-se 
uma voz, que saiu da nuvem de 
resplendor e dizia: “Este é o 
meu amado Filho em quem me 
comprazo: escutai-o!” (Mt 
17:5): 

Recomendamos a todos que 
tenham cuidado com as pala- 
vras que pronunciam, mesmo 
em secreto, pois está escrito 
que há ouvidos mesmo nas tre- 
vas, atentos para tudo ouvir e 
registrar. Vamos ler esta ad- 
vertência de Jesus: “Porquan- 
to tudo o que em trevas disses- 
tes, à luz será ouvido; e o que 
falastes ao ouvido no gabinete, 
sobre os telhados será apregoa- 
do” (Le 12.3). 

Quando Jesus doutrinava o 
povo, empregando a linguagem 
própria para o momento, 
“muitos pois dos seus discipu- 
los, ouvindo isto, disseram: 
Duro é este discurso: quem o 
pode ouvir?” (Jo 6.60). A res- 
posta a esta pergunta, a essa 
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interrogação, a essa dificulda- 
de de poder ouvir o que é bom, 
Jesus a deu nestas palavras: 
“Quem é de Deus ouve as pala- 
vras de Deus” (Jo 8.47); “As 
minhas ovelhas ouvem a mi- 
nha voz” (Jo 10.27). 

Agora um fato que aconte- 
ceu na cidade de Antioquia da 
Pisídia, quando quase toda a 
cidade se reuniu para ouvir a 
Palavra de Deus através de 
Paulo e Barnabé: “E no sábado 
seguinte, ajuntou-se quase 
toda a cidade a ouvir a Palavra 
de Deus” (At 13.44). 

Outra coisa que o leitor 
deve saber acerca de ouvir e fa- 
lar está na Epistola de Tiago: 
“Todo o homem seja pronto 
para ouvir, tardio para falar...” 
(1.19). Como se vê, é melhor, 
muito melhor, aplicar o ouvido 
para aprender, do que a língua 
para difamar. 

No livro de Apocalipse, há 
também uma advertência em 
termos que parecem estranhos, 
mas que está certa: “Se al- 
guém tem ouvidos, ouça” (Ap 
13.9). Pode parecer que haja 
pessoas sem ouvidos, o que se- 
ria absurdo. No entanto, o que 
há em abundância são pessoas 
que têm ouvidos, mas não que- 
rem ouvir a verdade divina, a 
justiça que se revela. 

“Se alguém ouvir a minha 
voz e abrir a porta, entrarei em 
sua casa, e com ele cearei e ele 
comigo” (Ap 3.20). Vale a pena 
ter ouvidos para ouvir a voz de 
Jesus. 

“Ter ouvidos” pressupõe 
capacidade para ouvir e com- 


preender, mas também encerra 
a possibilidade de fechar os ou- 
vidos, torná-los incircuncisos 
para ouvir e entender: “... eis 
que os seus ouvidos estão incir- 
cuncisos, e não podem ouvir; 
eis que a palavra do Senhor é 
para eles coisa vergonhosa; não 
gostam dela” (Jr 6.10). Esté- 
vão em seu discurso também 
chamou os israelitas que o ou- 
viam de incircuncisos e tardios 
para ouvir (At 7.51). 

Inclinar os ouvidos, aten- 
tar, colocar as palavras nos ou- 
vidos (do grego ‘‘en- 
6tizomai’’), significa prestar 
atenção às palavras (Is 28.23; 
At 2.14). 

Quando Jesus Cristo cura- 
va os surdos queria dizer com 
isso que Deus abre os ouvidos 
espirituais das pessoas que de- 
sejam ouvi-lo (Sl 46.6; Is 35.5; 
50.4; Mt 11.5). Quando os ou- 
vidos ouvem e atentam para o 
que o Senhor lhes tem a dizer 
são chamados de bem- 
aventurados (Mt 13.16). Às ve- 
zes, o coração é identificado 
com o ouvido (1 Rs 3.9; Pv 3.9). 

Ouvir e escutar a Palavra 
de Deus são aspectos carac- 
terísticos da religião revelada 
do Antigo e do Novo Testa- 
mento, ao passo que ver a 
Deus, impossivel nesta terra, 
fica reservado para a consuma- 
ção; por isso os profetas exor- 
tam a escutar; e Cristo é aquele 
a quem devemos ouvir, e na 
pregação da Palavra nós o ou- 


vimos (Rm 10.14). Ouvir é o 


caminho necessário à fé e à sal- 
vação. 
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Rute rabisca 
espigas, no campo 
de Boaz, com as 
quais prepara os 
pães para ela e sua 
sogra Noemi 
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PÃO - Do hebraico “léhem” e 
do grego “artos”, era um ali- 
mento feito com farinha de ce- 
vada e cozido no forno. À fari- 
nha de trigo, ao tempo da 
Bíblia, era luxo. Para Israel, 
como para todos os povos me- 
diterrâneos e do Oriente Próxi- 
mo, o pão sempre foi o alimen- 
to básico, muitas vezes men- 
cionado na Escritura como 
símbolo da comida. 

Haverá alguma mensagem 
importante na palavra pão? 
Que haverá de útil, atraente e 
desconhecido no pão, ainda 
não revelado para nós? Várias 
são as objeções feitas mental- 
mente acerca desse alimento e 
há uma que poucos saberão 
responder: Em que livro, capi- 
tulo e versículo se menciona 
pela primeira vez o pão, nas 
Escrituras? - “No suor do teu 
rosto comerds o teu pão, até 
que te tornes à terra” (Gn 
3.19). Essa foi uma expressão 
que demonstrou o esforço re- 


querido pela subsistência, ain- 
da que o homem primitivo não 
comesse pão. Nesse versículo, 
o pão tem o sentido de tudo 
quanto se presta para alimen- 
tar o corpo. Essa primeira 
menção de pão pode ser evi- 
dente em todos os relatos his- 
tóricos que falam da manuten- 
ção do homem como indivíduo 
e como comunidade tribal ou 
nacional: necessitar de pão sig- 
nifica não dispor dos meios im- 
prescindíveis para viver. No 
deserto, o povo de Israel se re- 
belou contra Deus porque não 
tinha pão nem água. Deus, en- 
tão, lhes enviou o maná do céu 
(Ex 16.3,4,15; Nm 21.5; Dt 8.3; 
Ne 9.15). 

A fé na soberania e na pro- 
vidência de Deus sobre o ho- 
mem tem sua expressão no fato 
de que o Senhor dá o pão ou o 
tira, de acordo com sua bênção 
ou sua maldição sobre o ho- 
mem agradecido, ou sobre o in- 
fiel: abundância de pão é 
abundância de proteção e favor 
divino; escassez de pão é duro 
castigo ao pecado (Êx 23.25; 2 
Sm 3.29; SI 37.25; 132.15; Jr 
Dwu Em 1. 2 TSE 
4.16,17). 

A forma dada ao pão, nos 
dias do Antigo Testamento, 
variava de pais para pais. Nos 
dias de Abraão, quando o pa- 
triarca recebeu a visita de trés 
anjos em sua tenda, ordenou a 
Sara, sua esposa, que fizesse 
bolos (pães) de três medidas de 
flor de farinha. Neste caso, os 
pães tinham a forma redonda. 
Geralmente eram redondos e 


Keryx Digital 


495 








achatados, como um prato. 
Utilizava-se a farinha de ceva- 
da; os pães dos sacrifícios eram 
feitos da farinha da flor do tri- 
go. Havia pães também feitos 
de uma mistura de farinha. Se- 
rá útil, sem dúvida, conhecer o 
que o profeta Ezequiel escre- 
veu acerca da composição do 
pão: “E tu [disse o Senhor] 
toma o trigo, e cevada, e favas, 
e lentilhas, e milho, e aveia, e 
mete-os num vaso, e faze deles 
pão” (Ez 4.9). 

A farinha era misturada 
com a água e amassada; acres- 
centava-se sal e fermento. Era 
cozido no forno, que se encon- 
trava no pátio da casa ou num 
lugar especial, um forno públi- 
co, onde diversas senhoras po- 
diam cozinhar seus pães (Lv 
26.26). Às vezes, fazia-se o pão 
sem forno, numa chapa de pe- 
dra ou de metal, colocada em 
três pedras, debaixo da qual se 
acendia o fogo; podia ser feito 
ainda desta forma: colocava-se 
a massa não fermentada na 


cinza quente ou se cobria a 
massa com a cinza (Gn 18.6; 
Ex 12.8; 1 Rs 19.6; Is 44.15-19). 
Os pães redondos, quando 
prontos, eram colocados numa 
vara (daí a expressão “quebrar 
a vara do pão”, que significa 
causar uma grande fome - Ez 
4.16) ou eram guardados em 
cestas (Gn 40.16; Ex 29.3,23; 
Mc 6.43). Geralmente as mu- 
lheres eram encarregadas desse 
trabalho, desde amassar o grão 
até guardar o pão. Entretanto, 
durante o tempo da monar- 
quia, apareceram os padeiros 
profissionais: “Então ordenou 
o rei Zedequias que pusessem a 
Jeremias no átrio da guarda; e 
deram-lhe um bolo de pão de 
cada dia, da rua dos padeiros, 
até que se acabou todo o pão 
da cidade” (Jr 37.21). Outra 
passagem está em Oséias 7.4. 
No Egito e na Babilônia existia 
o ofício de padeiro real (Gn 
40.2). Os faraós do Egito ti- 
nham a seu serviço uma equipe 
de padeiros; por isso há refe- 


Para a feitura do 
pão era necessário 


primeiramente 


amassar o trigo e 
depois colocá-lo 
sobre a cinza 
quente até assá-lo 
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rência ao padeiro-mor e ao co- 
peiro-mor, que estiveram no 
cárcere onde José, filho de Ja- 
có, esteve preso. 

Comer pão com alguém sig- 
nifica tomar com ele uma refei- 
ção ou até um banquete, prin- 
cipalmente depois de uma 
aliança entre as pessoas (Gn 
31.54). Repartir o pão com o 
peregrino era o modo mais di- 
reto de cumprir todos os deve- 
res sagrados de hospitalidade 
(Gn 18.5; Lc 11.5,11). Comer o 
pão com alguém é estabelecer 
as bases da amizade (Jo 13.18). 
Dar pão aos pobres é obrigação 
religiosa (Jó 31.17; Pv 22.9; Is 
58.7; Ez 18.7,16). Comer o pão 
com lágrimas ou com alegria 
era a expressão sincera dos 
sentimentos que agitavam o 
homem (Sl 42.3; 80.5; 102.9; 
Pv 4.17; 31.27; Is 30.20). 

Os hebreus não cortavam o 
pão, mas partiam-no com as 
mãos. Por essa razão as Escri- 
turas falam constantemente do 
partir do pão. Partir o pão é 
uma expressão tipicamente ju- 
daica (desconhecida no grego 
profano) indicando a cerimô- 
nia que inicia a refeição. Jesus 
também seguia esse costume 
como se pode notar na multi- 
plicação dos pães. Todas as 
narrativas da ceia do Senhor 
mencionam o fato de partir o 
pão, tanto que a própria ceia é 
designada como “partir do 
pão” (At 2.42,46). Partir o pão 
nunca significa a refeição com- 
pleta. 

O pão sempre foi utilizado 
no culto litúrgico, na religião 
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de todos os povos agrícolas, 
principalmente na forma de 
pães asmos ou sem fermento; 
entrava como parte integrante 
em muitos sacrifícios, como re- 
conhecimento do poder divino 
que dá a fertilidade aos cam- 
pos, assim como para sustento 
dos sacerdotes encarregados do 
culto. Em Israel, o pão nunca 
foi considerado como algo mis- 
terioso, que levasse à idolatria; 
sua utilidade e proveito na 
vida do homem se deve ao fato 
de ser dom de Deus e não pro- 
duto de forças ocultas, como 
acreditavam os mesopotâmi- 
cos. Em Israel, o pão sempre 
foi simplesmente o instrumen- 
to a serviço do homem. 

Focalizamos o pão comum, 
como base da alimentação do 
povo. Convém saber algo mais 
sobre o pão sem fermento, o 
pão asmo, sem levedura. Ló, 
sobrinho de Abraão, quando 
morava em Sodoma, recebeu a 
visita de dois anjos cuja missão 
era salvá-lo e à sua família. Es- 
tá escrito que Ló ofereceu um 
banquete aos dois mensageiros 
e cozeu bolos (pães) sem leve- 
dura. Chamamos a atenção 
dos leitores para esse fato: Os 
pães usados na celebração: da 
primeira páscoa, quando os 
hebreus deixaram o Egito, 
eram pães asmos, isto é, pães 
sem fermento (Ex 12.8). A par- 
tir de então os judeus exclui- 
ram escrupulosamente de suas 
casas não só o pão com fermen- 
to, mas também todas as ma- 
térias fermentadas. 

Além dos pães asmos, havia 
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também entre os hebreus os 
pães da proposição, isto é, o 
pão da presença, o pão que se 
oferecia todos os dias de sába- 
do, na mesa de madeira de ce- 
tim que estava diante de Deus, 
no lugar santo (Ex 25.30). Se- 
gundo a lei de Moisés somente 
aos sacerdotes era permitido 
comer os pães da proposição. 
Entretanto, em certa ocasião 
de emergência, Davi, que não 
era sacerdote, comeu desses 
pães. 

Ainda não focalizamos o 
pão que as Escrituras denomi- 
nam de pão dos poderosos e o 
trigo do céu (Sl 78.24,25). O 
pão dos nobres ou dos podero- 
sos, o trigo do céu, era o maná, 
o alimento integral que susten- 
tou o povo de Israel durante a 
peregrinação no deserto. O ma- 
ná, o trigo do céu, era o simbo- 
lo do pão mais excelente, e 
mais nobre do que os nobres; 
simbolizava a pessoa de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, o ver- 
dadeiro pão. Ele mesmo decla- 
rou: “Eu sou o pão vivo que 
desceu do céu” (Jo 6.51). Jesus 
conservou em sua mensagem a 
importância do pão na vida 
diária do homem, tanto que 
ensinou os discípulos a pedi- 
rem ao Senhor Deus o pão de 
cada dia, multiplicou os pães 
para alimentar a multidão, e 
prometeu o verdadeiro pão da 
vida que é a fé e a aceitação de 
sua pessoa e sua mensagem. À 
transcedência decisiva de sua 
pessoa para o homem está nes- 
ta frase: “Eu sou o pão da vi- 
da”. 





PEDRAS PRECIOSAS - Os 
comentários aqui apresentados 
são preparados objetivando re- 
velar a todos, em linguagem 
clara e simples, os tesouros 
maravilhosos da Palavra de 
Deus, incrustados nas páginas 
do Livro divino. 

Não nos preocuparemos 
com a imensidade e com a va- 
riedade de pedras que existem 
na Palestina, mas somente 
com as pedras preciosas de um 


O número de 
pedras preciosas 
mencionado na 
Bíblia são vinte: 
ágata, âmbar, 
ametista, berilo, 
calcedônia, 
carbúnculo, 
crisólito, 
crisópraso, cristal, 
diamante, 
esmeralda, jacinto, 
jaspe, ónix, pérola, 
rubi, safira, sárdio, 
sardénica e topázio 
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modo geral, uma vez que seria 
difícil descrever todos os ele- 
mentos que dão forma e beleza 
a cada pedra qualificada como 
preciosa. 

O número de pedras precio- 
sas mencionado na Bíblia ele- 
va-se a vinte. Alguns comenta- 
ristas incluem uma que não 
conseguimos separar de outra 
já incluída nas vinte; isso quer 
dizer que, em alguns casos, há 
dois nomes para a mesma pe- 
dra. 

Algumas pedras incluidas 
na relação de preciosas são tão 
antigas que são mencionadas 
no capítulo dois do livro de Gê- 
nesis, juntamente com a des- 
crição da formação do Éden; 
isso significa que nada há novo 
debaixo do sol; tudo quanto 
tem sido descoberto e revelado 
pelos homens, sempre existiu, 
sem ser aproveitado ou conhe- 
cido. 

Encontramos os nomes de 
quase todas as pedras precio- 
sas mencionadas nas Escritu- 
ras, nas três grandes listas: das 
doze jóias do peitoral do sumo 
sacerdote (Ex 28.17; 39.10-13); 
das jóias do rei de Tiro (Ez 
28.13) e dos doze fundamentos 
da muralha da Nova Jerusa- 
lém (Ap 21.19,20). Outros tex- 
tos onde são mencionadas pe- 
dras preciosas são: Jó 28.17; 
Isaías 54.12. As pedras precio- 
sas mencionadas nas Escritu- 
ras são: ágata, âmbar, ametis- 
ta, berilo, calcedônia, carbún- 
culo, crisólito, crisópraso, cris- 
tal, diamante, esmeralda, ja- 
cinto, jaspe, ônix, pérola, rubi, 


safira, sárdio, sardônica, topá- 
zio. 

Qual a serventia e o simbo- 
lismo dessas pedras, no plano 
de Deus? 

A maioria das pedras pre- 
ciosas, para revelarem toda a 
sua beleza e o esplendor do seu 
brilho, tem de passar pelo pro- 
cesso da lapidação; a arte de 
lapidar era conhecida já nos 
dias do Antigo Testamento. 

Algumas pedras preciosas, 
as mais raras, figuravam no 
peitoral das vestes de Arão, as 
quais passariam aos sacerdotes 
que o sucedessem. O número 
de pedras preciosas devia cor- 
responder ao número de tribos 
do povo de Israel. Nas doze pe- 
dras do peitoral estavam gra- 
vados os nomes das doze tribos 
de Israel. Em relação com as 
pedras preciosas do peitoral do 
sumo sacerdote, alguns críticos 
pretendem excluir o diamante, 
o rubi, a esmera!da e o topázio, 
justificando a sua atitude com 
a alegação de que a arte de la- 
pidar exigida para obter essas 
pedras era desconhecida nos 
tempos de Moisés. Ignoram 
eles que nas pedras do peitoral 
havia pedras nas quais o lapi- 
dário incrustou os nomes das 
doze tribos. 


A coroa que foi posta na ca- 
beça do rei Davi era incrustada 
com pedras preciosas (2 Sm 
12.30). Davi também reuniu 
toda sorte de pedras preciosas 
para serem utilizadas na casa 
de Deus, que seria construída 
posteriormente por Salomão (1 
Cr 29.2). O rei Ezequias tam- 
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bém foi um rei rico que possuía 
pedras preciosas (2 Cr 32.27). 
Os mercadores de Sabá e Raa- 
má trocavam as mercadorias 
dos hebreus por pedras precio- 
sas, ouro e finos aromas (Ez 
27.22). O apóstolo Paulo men- 
cionou um tipo de obra como 
sendo de pedras preciosas, efe- 
tuadas sobre o fundamento da 
vida cristã que é Jesus Cristo 
(1 Co 3.12). Um dos tipos de 
mercadoria mencionados em 
Apocalipse 18.12 são as pedras 
preciosas, que nos últimos 
tempos não serão desejadas pe- 
las pessoas, fazendo os merca- 
dores se lamentar. 

Até aqui focalizamos pe- 
dras preciosas de ordem natu- 
ral, isto é, pertencentes ao rei- 
no da natureza. Entretanto, os 
leitores também precisam co- 
nhecer outra classe de pedras 
preciosas pertencentes ao reino 
espiritual e bem assim o sim- 
bolismo delas. Uma dessas pe- 
dras é mencionada no Apoca- 
lipse 2.17: pedra branca. À cor 
dessa pedra simboliza a pure- 
za, fato que lhe dá um lugar de 
destaque entre as demais pe- 
dras preciosas. Além dessa 
particularidade, convém saber 
que a pedra branca, a pedra 
que brilha sem auxílio de luz 
externa e sem passar pelo pro- 
cesso de lapidação, está ligada 
a uma promessa do nosso 
Deus, fato esse que lhe dá um 
valor que nenhuma pedra ex- 
traída das minas, das rochas, 
ou das areias dos rios pode al- 
cançar. A história do uso da 
pedra branca remonta tempos 


distantes; a pedra branca era 
usada entre os gregos, para ele- 
ger os seus representantes jun- 
to ao governo ou para outras 
funções importantes. As pedri- 
nhas brancas eram utilizadas 
para votar e para permitir a 
entrada em diversas funções 
governamentais. Anote-se 
também esta função da pedra 
branca entre os povos antigos: 
era usada para premiar os ven- 
cedores de provas desportivas. 
Aquele que se notabilizasse en- 
tre os seus companheiros rece- 
bia uma pedra branca, que o 
credenciava como vencedor e 
lhe dava o direito de receber 
homenagens excepcionais 
quando voltasse à sua cidade. 

A função mais importante 
da pedra branca, porém, na 
antiguidade, era a que ela 
prestava nos atos de julgamen- 
to público. Era costume nos 
tribunais, os juizes ou jurados, 
escolhidos para julgarem ou 
condenarem um réu, terem em 
seu poder duas pedras: uma 
branca e outra preta. No ato de 
proferir o voto ou sentença, se o 
juiz entregasse ao réu a pedra 
branca, isso significava para 
ele absolvição da acusação ou 
do crime; se porém lhe entre- 
gasse a pedra preta, era sinal 
de condenação. 

A menção que se faz no 
Apocalipse acerca da pedra 
branca ligada à promessa divi- 
na, que será ofertada a todos os 
que vencerem os obstáculos, 
dificuldades e males da vida 
presente, tem a significação 
maior do que os privilégios 
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concedidos a um atleta ou à PFIXES-O Antigo Testamen- 


eleição de um representante do 
povo. A promessa de Deus, 
simbolizada pela pedra branca 
reservada aos vencedores, abre 
de par em par as portas da 
família divina, para nelas en- 
trarem os possuidores da pedra 
branca. 


Pedimos a atenção dos 
leitores para esta importantis- 


sima declaração das Escritu- 
ras, isto é, para a referência a 
uma pedra mais preciosa de 
quantas já foram expostas à 
admiração pública. Trata-se 
da Pedra Angular, e da Pedra 
de Esquina à qual o patriarca 
Jó se referiu dizendo que sobre 
ela o Criador assentou a Terra 
(Jó 38.1-6). Sobre essa pedra, 
que poucos conhecem, disse o 
apóstolo Pedro: “Eis que po- 
nho em Sião a pedra principal 
da esquina, eleita e preciosa, e 
quem nela crer não será con- 
fundido. E assim para vós, os 
que credes, é preciosa, mas 
para os rebeldes, a pedra que 
os edificadores reprovaram 
essa foi a principal da esquina” 
(1 Pe 2.6,7). Essa pedra, apre- 
sentada nas Escrituras, coloca- 
da pelo próprio Deus, é Jesus 
Cristo, a mais preciosa e a de 
mais alto valor. Todos aqueles 
que adquirirem essa pedra sabe- 
rão que não serão enganados 
quanto à qualidade nem quan- 
to ao preço e, de acordo com a 
declaração do apóstolo, não se- 
rão confundidos. Recomenda- 
mos, pois, a todos os leitores, 
que procedam como sábios, ad- 
quirindo a pedra de mais alto 


valor - JESUS CRISTO! 


to divide os animais que vivem 
no mar em duas espécies: os 
“tanninim” ou monstros mari- 
nhos (crocodilo e hipopótamo) 
e os menores denominados 
“dãg”. No grego, o termo pesca 


é ““halieuô”, derivado de 


“e 


“hals”, mar, sal ou de “a- 
greuô”, colher na rede, pescar. 

Haverá alguma coisa inte- 
ressante relacionada com a pa- 
lavra peixe dentro das Escritu- 
ras? 

Os peixes figuram como 
parte da alimentação do povo 
de Israel desde que o mesmo 
povo se instalou no Egito. Para 
que os leitores conheçam a sig- 
nificação que os peixes tinham 
para os hebreus, e o apreço que 
o povo possuia pelos elementos 
da pesca, vamos citar a mur- 
muração que se deu em sua jor- 
nada do deserto, na qual apa- 
recem os peixes, dentre os ali- 
mentos dos quais tinham sau- 
dades: “Lembramo-nos dos 
peixes que no Egito comíamos 
de graça” (Nm 11.5). O peixe 
era abundante no Nilo, por isso 
fazia parte da alimentação do 
povo; a praga que transformou 
as águas em sangue e provocou 
a morte dos peixes trouxe sé- 
rias dificuldades ao povo (Ex 
GOAL. 


O povo de Israel somente 
podia comer livremente da 
classe de peixes considerados 
limpos, havendo determinada 
proibição para o uso de peixes 
considerados imundos: “Isto 
comereis, de tudo que há nas 
águas; tudo o que tem barba- 
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tanas e escamas comereis, mas 


tudo o que não tem barbatanas 
nem escamas, não comereis; 
imundo vos será” (Lv 11.9,10). 
A proibição se referia a todos 
os répteis aquáticos. 

Apesar de se alimen- 
tar de peixes, o povo de 
Israel, durante o Antigo Tes- 


tamento, nunca foi dado à 
pesca; isto devido à costa re- 


tilinia da Palestina, pouco 
propícia à pesca, e por causa 
dos dois povos dados à pesca, 
os fenícios e os egípcios, sobre- 
tudo marinheiros e pescadores. 
Isso se deduz de dois tratores: os 
dados arqueológicos são poucos 
acerca duma atividade pes- 
queira e os textos bíblicos tam- 
bém não são muitos; por outro 
lado, havia em Jerusalém uma 
porta denominada Porta dos 
Peixes (2 Cr 33.14; Sf 1.10). 
Perto dessa porta parece que 
havia o mercado de peixes. 
Eram fornecidos pelos fenícios. 
A indústria pesqueira estava 
nas mãos desse povo que abas- 
tecia Jerusalém do produto, 
provavelmente salgado, isto é, 
em conserva. 

De algumas passagens do 
Antigo Testamento, depreen- 
demos que o anzol e a corda 
eram empregados na pesca (Jó 
41.1; Is 19.8; He 1.15), assim 
como a rede e o arpão (Jó 41.7). 
A pesca pela linha com uma 
“mosca” no anzol era desco- 
nhecida. 

As palavras de Jó (41.2): 
“Podes meter-lhe no nariz uma 
“vara de junco? ou furar-lhe as 
bochechas com um gancho?” 


referem-se à prática dos egip- 
cios de conservar vivos os pei- 
xes desnecessários no momen- 
to, em reservatórios; atravessa- 
vam as guelras do peixe com 
um anzol, que ficava preso 
numa estaca através de uma 
corda de junco. 

Os hebreus estavam proibi- 
dos de prestar culto aos peixes 
(Dt 4.18), uma forma de idola- 
tria que predominava e ainda 
se observa no Oriente. 

Isaías anunciou o castigo 
que cairia sobre o Egito com a 
seca do Nilo, descrevendo o 
pranto dos pescadores quando 
lançam o anzol e estendem 
suas redes (Is 19.7,8). Essas 
palavras também são proferi- 
das por Habacuque, quando se 
refere ao inimigo que pesca o 
povo com anzol e o arrasta com 
a rede (Hc 1.15; Jr 16.16). 

Segundo a visão de Eze- 
quiel (47.8-12), o mar Morte 


A indústria 





pesqueira estava 
nas mãos dos 


fenícios que 
abasteciam 
Jerusalém do 
pescado, 


provavelmente 


salgado 
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ainda dará peixes algum dia. 

No Novo Tescamento, talvez 
por influência helênica que 
propagou o maior uso do pesca- 
do, encontramos maior ativi- 
dade pesqueira, principalmen- 
te em torno do Lago Genesaré 
ou Tiberiades. O Talmude fala 
em Magdala como pesqueira, 
isto é, um lugar onde se salga- 
vam peixes (no grego “Tari- 
quea”). Relevos em marfim en- 
contrados em “Tell-el-fare” re- 
presentam pesca. Na literatura 
apócrifa se lê que o coração, o 
fígado e o fel dos peixes eram 
medicinais; e também que o 
peixe era comido com mel, al- 
gumas vezes (Lc 24.42). O mar 
da Galiléia também era abun- 
dante em peixes. À pesca era 
efetuada através de redes de 
arrastar, grandes redes flu- 
tuantes, que são levadas pelos 
barcos e lançadas ao mar, for- 
mando depois um circulo (Mt 
13.47-50). Pelas parábolas e 
outros episódios, sabemos que 
a pesca também era efetuada 
através do anzol e de redes me- 
nores (Mt 17.27; Lc 5.2). 

Os leitores certamente já 
ouviram falar que Jesus reali- 
zou um milagre nas margens 
do mar da Galiléia, do qual 
constavam pães e peixes. Eram 
dois os peixes que Jesus multi- 
plicou para alimentar a multi- 
dão, e ainda sobrou maior 
quantidade de que os que lhe 
fora entregue para ser distri- 
buida. 

Ocorreu ainda um outro 


milagre relacionado com pei- 
xes, tão importante quanto o 
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outro; o milagre aconteceu a 
uma ordem de Jesus quando 
Pedro. obedecendo à palavra 
de Cristo, lançou a rede nas á- 
guas e apanhou um peixe, so- 
mente um, que tinha no ventre 
uma moeda do valor do tributo 
exigido pelo governo romano. 
Na boca do peixe estava o ele- 
mento que fez calar a boca do 
cobrador de impostos. 

Há outro importante fato 
histórico acerca de peixes, que 
aconteceu depois de Jesus ha- 
ver ressuscitado. Alguns disci- 
pulos, depois que Jesus mor- 
reu, voltaram à sua antiga pro- 
fissão de pescadores. Eram 
sete ao todo que estavam junto 
ao mar de Tiberiades ou da 
Galiléia, quando Jesus lhes 
apareceu sem ser por eles reco- 
nhecido, e ordenou que lanças- 
sem a rede para a banda direi- 
ta do barco. O que aconteceu a 
seguir deixou todos pasmados. 
Haviam pescado a noite inteira 
e nada apanharam. Repentina- 
mente, lançaram a rede e apa- 
nharam, segundo registra a 
Biblia, cento e cinquenta e três 
grandes peixes (Jo 21.11). 
Acentuamos aqui o número de 
peixes que, pela lógica, devia 
ter rompido as redes; isso, po- 
rém, não aconteceu. Que signi- 
ficado pode ter esse número de 
peixes? 

Essa pergunta tem sido 
feita desde os primeiros dias do 
cristianismo; até hoje ninguém 
a respondeu satisfatoriamente. 
Um zoólogo, citado por Jerôni- 
mo, posterior a João, deu uma 
interpretação que não conven- 
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ceu muita gente. Declarou que 
havia cento e cinguenta e três 
espécies de peixes e concluiu 
que tal pesca simbolizava que 
na igreja cristã (a rede) havia 
lugar para todas as raças e tri- 
bos humanas, sem perigo de se 
romper. Apesar de ser interes- 
sante, essa explicação não sa- 
tisfez os estudiosos, pois logo 
se descobriu que existem mi- 
lhares de espécies de peixes e 
não somente cento e cinquenta 
e três. 


Orígenes, estudioso e de 
boa imaginação, tendo consi- 
derado que na antiguidade as 
letras tinham valor de número, 
concluiu que o número 153 era 
o símbolo da trindade. 

Agostinho era da opinião de 
que o número 153, aceitando a 
explicação de ser 153 a cifra 
triangular de 17, era o simbolo 
do Evangelho, isto é, Lei igual 
a 10 e Espírito igual a 7. 

São muitas as interpreta- 
ções que os homens apresen- 
tam para decifrarem o simbo- 
lismo do número 153, porém 
nenhuma satisfaz. Se alguém 
desejar realmente conhecer o 
símbolo e a realidade da pesca 
maravilhosa, conserve-se fiel 
até a vinda de Jesus, quando 
tudo será revelado. 

Como vimos, Cristo cha- 
mou para serem seus discipu- 
los diversos pescadores que fo- 
ram transformados a partir da- 
quela chamada, em pescadores 
de homens. Compreenderam 
realmente essa missão somente 
depois de serem batizados com 
o Espírito Santo. 





PENSAMENTO - Afinal, que 
vem a ser o pensamento, e 
como definir essa palavra que 
poucos procuram conhecer? É 
certo que todos os homens pen- 
sam; uns pensam de modo re- 
to, coerente, nobre, altruístico 
e justo; outros gastam o tempo 
a pensar em fantasias, enga- 
nos, torpezas, crimes, calúnias 
e invejas. 

Pensamento é o ato ou o 
efeito de pensar; é uma idéia. 
É o efeito de nossa capacidade 
de comparar, julgar, pesar o 
valor das idéias que a nossa in- 
teligência formula. Pensar é 
um ato do espírito; esse ato se- 
rá benéfico se o espirito usar a 
razão e a inteligência que ope- 
ra para manifestar o bem. O 
pensamento não pode ser visto; 
é abstrato, mas quando a ima- 
ginação põe em prática a in- 


Pensar bem, 
pensar certo, 
pensar com o 
próprio 
pensamento, e não 
com o pensamento 
alheio, é o que 
Deus ordena aos 
homens 
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tenção do pensamento, nesse 
caso o pensamento é visto atra- 
vés da obra (boa, ou má), que 
dele procede. 

Nas Escrituras, o coração é 
considerado a sede dos pensa- 
mentos. Há pensamentos hu- 
manos e há pensamentos divi- 
nos; os pensamentos divinos 
podem ter reflexos na manifes- 
tação dos pensamentos huma- 
nos, porém estes não podem in- 
terferir naqueles. Os pensa- 
mentos de Deus são incom- 
preensíveis para o homem co- 
mum. São difíceis por causa da 
sua profundeza, mas são pre- 
ciosos para o fiel (Sl 92.5 
139.17; Is 40.13,14; 55.9; Jr 
29.11): “Que preciosos paru 
mim, Senhor, são os teus pen- 
samentos!” 

Como nossos comentários 
são feitos à luz da Palavra de 
Deus, vamos continuar consul- 
tando o livro divino acerca de 
pensamento e pensamentos e 
suas implicações na vida, na 
conduta e na história. 

A primeira referência bibli- 
ca acerca da palavra pensa- 
mento não ocorre de modo fa- 
vorável aos homens dos tem- 
pos longinquos dos dias de 
Noé. Eis como a Bíblia se refe- 
re ao fato: “E viu o Senhor que 
a maldade do homem se multi- 
plicava sobre a terra, e que 
toda a imaginação dos pensa- 
mentos de seu coração era só 
má continuamente” (Gn 6.5). 
Já nagueles dias distantes, os 
pensamentos humanos esta- 
vam no mesmo grau de deca- 
dência e corrução que se nota 
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em nossos dias. Seria sublime 
se o pensamento da geração 
que viveu nos dias de Noé fosse 
elevado, digno e puro. 

Pensar bem, pensar certo, 
pensar com o próprio pensa- 
mento, e não com o pensamen- 
to alheio, é o que Deus ordena 
aos homens. Além disso, não é 
lícito ao homem ter dois pensa- 
mentos para os problemas es- 
pirituais. Ninguém pode servir 
a Deus e a Mamom, isto é, às 
riquezas. O povo de Israel jul- 
gou que poderia, impunemen- 
te, ter pensamento duplo, isto 
é, julgou que poderia pensar de 
duas maneiras, mas o profeta 
Elias, após haver posto à prova 
os profetas de Baal, mostrou ao 
povo que não lhe era licito ter 
dois pensamentos acerca do 
Deus vivo. Eis como a Bíblia 
registra esse acontecimento: 
“Então Elias se chegou a todo 
o povo e disse: Até quando co- 
xeareis entre dois pensamen- 
tos? Se o Senhor é Deus, segui- 
o; e se é Baal, segui-o” (1 Rs 
18.21). 

Sendo o pensamento algo 
abstrato, é difícil de ser descri- 
to e impossivel de ser visto; 
contudo, essas condições va- 
lem somente para os homens e 
não se aplicam a Deus; está es- 
crito que Deus esquadrinha os 
corações e os pensamentos, 
mesmo os mais secretos. Quem 
esclarece esse assunto é a pró- 
pria Bíblia, através dos conse- 
lhos do rei Davi a seu filho Sa- 
lomão, ao transmitir-lhe os en- 
cargos da construção do tem- 
plo em Jerusalém. “E tu, meu 
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filho Salomão, conhece o Deus 
de teu pai, e serve-o com um 
coração perfeito e com uma 
alma voluntária, porque es- 
quadrinha o Senhor todos os 
corações, e entende todas as 
imaginações dos pensamen- 
tos” (1 Cr 28.9). Se alguém jul- 
ga que pode esconder seus pro- 
pósitos e pensamentos, 
lembre-se de que para Deus 
tudo está revelado, tudo está 
descoberto. 

O salmista declarou: “...de 
longe penetras os meus pensa- 
mentos” (Sl 139.2). “Sonda- 
me ó Deus e conhece o meu co- 
ração: prova-me e conhece os 
meus pensamentos" (Sl 
139.23). 

O rei Salomão, autor do li- 
vro de Provérbios, declarou 
que “os pensamentos do justo 
são retos, mas os conselhos do 
ímpio são engano” (Pv SE 


O profeta Isaías, em lingua- 
gem clara e objetiva, por or- 
dem divina, ordena que os ho- 
mens deixem os seus próprios 
pensamentos e aceitem os pen- 
samentos mais elevados, pen- 
samentos melhores, pensa- 
mentos que iluminem o cora- 
ção: “Deixe o ímpio o seu ca- 
minho e o homem maligno os 
seus pensamentos, e se conver- 
ta ao Senhor... Por que os meus 
pensamentos não são os vossos 
pensamentos” (Is 55.7,8). A ra- 
zão da recomendação divina 
para mudar de pensamento ex- 
plica-se pelas palavras que se 
lêem no mesmo livro acerca da 
forma de pensar dos homens 
que estão apartados de Deus. 


“Os seus pensamentos são pen- 
samentos de iniqüidade” (Is 
59.7). Não obstante, o homem 
tem seguido os seus próprios 
pensamentos, afastando-se de 
Deus: “Estendi as minhas 
mãos todo dia a um povo rebel- 
de, que anda por caminho que 
não é bom, seguindo os seus 
próprios pensamentos” (Is 
65.2). a 

Houve um rei que pensou 
muito mas pensou mal. Pensou 
quando andava pelos átrios do 
seu majestoso palácio. Pensou 
até demais; pensou enquanto 
estava no confortável leito; 
pensou em lugar de dormir. 
Esse rei chamava-se Nabuco- 
donosor, e quem registra os 
seus pensamentos é o profeta 
Daniel: “Estando tu, 6 ret, na 
tua cama, subiram os teus pen- 
samentos ao que há de ser de- 
pois disto” (Dn 2.29). Quando 
se pensa sem controle, acontece 
o que aconteceu com Nabuco- 
donosor, que pensou, pensou e 
não entendeu os próprios pen- 
samentos. Foi necessário con- 
sultarem a Daniel que decla- 
rou: “A mim me foi revelado o 
segredo... para que a interpre- 
tação se fizesse saber ao rei, e 
para que entendesse os pensa- 
mentos do teu coração” (Dn 
2.30). A série de pensamentos 
perturbadores de Nabucodono- 
sor é lónga; para conhecê-los e 
anotá-los, leia-se Daniel 4.19; 
5.6; 5.10. 

Já declaramos neste co- 
mentário que Deus conhece os 
pensamentos dos homens, con- 
tudo, apesar dos esforços hu- 
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manos, os homens não conhe- 
cem os pensamentos divinos. A 
prova do que afirmamos en- 
contra-se no Evangelho de Ma- 
teus que registra a cura de um 
paralítico em Cafarnaum. O 
Evangelho declara que Jesus 
curou um paralítico; esse fato 
foi motivo para que os escribas 
murmurassem, intimamente. 
Eis o que está escrito: “E eis 
que alguns escribas diziam en- 
tre si: Ele blasfema. Mas Je- 
sus, conhecendo os seus pensa- 
mentos, disse: Por que pensais 
mal em vossos corações?” (Mt 
9.3;4). 


Em outra ocasião, ao ve- 
rem os fariseus que Jesus de- 
ra vista a um cego e mudo 
diziam que o Filho de Deus ex- 
pulsava as enfermidades e os 
demônios através de Belzebu: 
“Jesus, porém conhecendo os 
seus pensamentos”, deu-lhes a 
resposta que eles não espera- 
vam receber (Mt 12.22-26). 


Quando Jesus foi apresen- 
tado no templo em Jerusalém, 
ao completar oito dias, de acor- 
do com a Lei, Simeão fez essa 
declaração profética, que devia 
cumprir-se na vida do Filho de 
Deus: “Este é posto para que- 
da e elevação de muitos em Is- 
rael... (e uma espada traspas- 
sará também a tua própria al- 
ma), para que se manifestem 
os pensamentos de muitos co- 
rações” (Lc 2.34,35). 


Alguém poderá julgar que 
aqueles que se consideram sá- 
bios, e que aparecem aos olhos 
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dos demais como figuras desta- 
cadas, em razão de algum co- 
nhecimento, pensam de modo 
diferente de todas as demais. 
Entretanto, o apóstolo Paulo, 
escrevendo aos corintios, fez 
esta declaração: “O Senhor co- 
nhece os pensamentos dos sd- 
bios que são vãos” (1 Co 3.20). 
(Citação do Salmo 94.11.) 


Se os pensamentos dos ho- 
mens são vãos, se o homem se 
deixa levar por seus próprios 
pensamentos, o Evangelho 
promete a salvação, porque 
torna os nossos pensamentos 
submissos à obediência a Cris- 
to. “... levando cativo todo 
pensamento à obediência de 
Cristo” (1 Co 10.5). 


O apóstolo Paulo ainda re- 
comenda que os nossos pensa- 
mentos devem ser ocupados 
pelas coisas verdadeiras, res- 
peitáveis, justas, puras, amá- 
veis, de boa fama, de virtude e 
de louvor. Por outro lado, o 
apóstolo Tiago, ao recomendar 
igualdade no trato das pessoas, 
declara que aqueles que fazem 
discriminação entre pessoas 
tornam-se juizes de maus pen- 
samentos: “Porventura não fi- 
zestes distinção entre vós mes- 
mos, e não vos tornastes juízes 
tomados de perversos pensa- 
mentos?” (Tg 2.4). 


Se os pensamentos dos cris- 
tãos devem ser dignos, nada 
melhor do que a Palavra de 
Deus para discernir os pensa- 
mentos e propósitos do coração 
(Hb 4.12). 
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PENTATEUCO - Essa palavra 
foi utilizada pela primeira vez 
por Ptolomeu, no segundo sé- 
culo de nossa era; significa cin- 
co estudos ou cinco estantes 
onde são colocados os livros; 
depois, começou a designar os 
cinco primeiros livros da 
Biblia: Gênesis, Exodo, Leviti- 
co, Números e Deuteronômio. 
Designa a “Torãh” ou lei ju- 
daica. Filon de Alexandria fala 
de uma divisão da Lei em cinco 
livros. Na tradição judaica, 
fala-se dos cinco livros da Lei, 
desde Filon, ainda que moder- 
namente alguns críticos quei- 
ram acrescentar outros livros a 
esse grupo para denominar a 
primeira parte da Bíblia de 
Hexateuco, Octateuco, etc. 

Para os hebreus, o Penta- 
teuco era chamado “Torah”, a 
Lei. Os nomes dados a cada 
um dos cinco livros são de ori- 
gem grega, talvez empregados 
pelos tradutores de Alexan- 
dria, os setenta, para expressa- 
rem o conteúdo de cada livro. 

O Pentateuco é chamado 
Lei, nos seguintes livros da 
Bíblia: Neemias 10.34-36; Ma- 
teus 12.5; Lucas 10.26; Roma- 
nos 3.21. É chamado o Livro de 
Moisés, em 2 Crônicas 25.4; 
Neemias 13.1. É denominado 
de a lei de Moisés, em 1 Reis 
2.3; 2 Crônicas 23.18. É cha- 
mado o Livro do Concerto, em 
2 Reis 23.2. É ainda denomina- 
do de o Livro da Lei do Senhor, 
em 2 Crônicas 17.9. Portanto, 
quando lerem essas diferentes 
expressões, saibam que se refe- 
rem ao Pentateuco. 


O grande tema do Penta- 
teuco é a teocracia hebraica, 
isto é, o governo dos represen- 
tantes ou ministros de Deus 
através dos quais o Senhor go- 
vernaria a nação. Não é difícil 
encontrar no Gênesis a prepa- 
ração para o estabelecimento 
da teocracia. Em Levítico apa- 
rece em detalhes perfeitos a 
constituição interna dessa for- 
ma de governo. 


O conteúdo do Pentateuco 
é duplo: um histórico e outro 
legislativo. Nos onze primeiros 
capítulos do Gênesis há uma 
pré-história da humanidade, 
até que se inicia a história pa- 
triarcal com a narração da ori- 
gem de Israel como o povo elei- 
to, desde Abraão. O Exodo se 
refere à permanência de Israel 
no Egito, à sua libertação, à 
aliança do Sinai, à construção 
do Tabernáculo. No Levítico se 
estabelece uma legislação mi- 
nuciosa quanto ao culto e 





O Pentateuco dá 
testemunho de que 
foi Moisés o seu 
autor, pois há 
referências 
expressas ao nome 
do Legislador de 
Israel 
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quanto à tribo de Levi, a tribo 
sacerdotal. Em Números, a 
história da peregrinação conti- 
nua até o pé do Horebe, onde 
morre o líder Moisés. 

O Deuteronômio é uma re- 
capitulação legislativa parale- 
la à do Levítico. O Pentateuco 
termina narrando a morte de 
Moisés. Na sua parte legislati- 
va, notamos alianças distintas: 
com Noé, com Abraão, do Si- 
nai. Existem no conteúdo tam- 
bém coleções legais como o De- 
cálogo, o Código da Aliança e 
outras. 

Quanto à autoria do Penta- 
teuco, durante séculos a tradi- 
ção judaica e cristã o tem con- 
siderado como obra do próprio 
Moisés. O Pentateuco dá teste- 
munho, de sua própria autori- 
dade, de que foi Moisés o seu 
autor, pois há referências ex- 
pressas ao nome do Legislador 
de Israel. Quando Amaleque 
pelejou contra o povo de Israel 
no deserto de Refidim, aconte- 
ceu que Israel venceu os ama- 
lequitas, enquanto Arão e Hur 
sustentavam os braços de Moi- 
sés levantados. Esse fato era 
tão importante para a história 
do futuro, que Deus deu esta 
ordem relacionada com a bata- 
lha: “Então disse o Senhor a 
Moisés: Escreve isto para me- 
mória num livro, e relata-o aos 
ouvidos de Josué” (Ex 17.14). 

Quando Deus ordenou a 
Moisés que subisse ao monte, 
ordenou também que os seten- 
ta anciãos ficassem distantes. 
Assim, somente Moisés subiu, 
Ao descer do Monte, ele contou 
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ao povo todas as palavras do 
Senhor. A Bíblia registra o se- 
guinte: “E Moisés escreveu to- 
das as palavras do Senhor” 
(Ex 24.4). “Disse mais o Se- 
nhor a Moisés: Escreve estas 
palavras; porque conforme ao 
teor destas palavras tenho feito 
contigo e com Israel” (Ex 
34.27). 

Confirmam ainda a autoria 
do Pentateuco o testemunho 
de Jesus Cristo, de seus após- 
tolos, da tradição hebraica, e 
da igreja primitiva. Todos são 
unânimes em afirmar que o 
Pentateuco teve por autor um 
homem dotado de educação 
excepcional e da sabedoria 
egípcia, além da inspiração 
que recebeu em contato com 
Deus. 

A critica que tenta negar 
a Moisés a autoria do livro de 
Gênesis, baseada no argumen- 
to de que Moisés viveu muitos 
séculos depois dos fatos narra- 
dos nesse livro, está esquecida 
de que ele teve à sua disposi- 
ção, nas escolas superiores do 
Egito, todos os registros dos 
antigos acontecimentos da his- 
tória, mesmo os mais remotos. 
Além disso, Moisés tinha a ins- 
piração e a luz do Espirito de 
Deus, para lhe darem visão e 
conhecimento das verdades 
que deviam ser reveladas à hu- 
manidade. 

Um trecho do Pentateuco 
era lido todos os sábados em 
todas as sinagogas no tempo do 
Novo Testamento: “Porque 
Moisés tem, em cada cidade, 
desde tempos antigos, os que 0 


pregam nas sinagogas, onde é 
lido todos os sábados” (At 
15.21). Ninguém mais exigente 
do que os judeus acerca da re- 
velação divina. Eles não admi- 
tiriam em suas sinagogas a lei- 
tura e a explicação de um texto 
sagrado cuja inspiração fosse 
duvidosa, pois, que essa leitura 
servia para o ensino oficial do 
povo hebreu. 

O Pentateuco também era 
o livro sagrado dos samarita- 
nos, que não aceitavam outra 
parte das Escrituras a não ser 
os livros de Moisés. 


A partir do século XIII de 
nossa era, começaram os estu- 
diosos da Bíblia a admitir ou- 
tros autores para o Pentateuco. 
Richard Simom admitia que o 
Pentateuco era obra de reda- 
ção de Esdras, sendo a parte 
legislativa e algumas partes 
históricas de Moisés. A parte 
das origens da humanidade foi 
uma compilação de tradições e 
documentos feita por Moisés. 
J. Austruc admitia que se po- 
diam estabelecer as fontes do 
Pentateuco de acordo com os 
nomes de Deus: “Yahweh” e 
“Elohim”; assim distinguiu os 
documentos “‘yahwistas’’ e “e- 
lohistas”, anteriores a Moisés. 
Ao lado destas fontes princi- 
pais, outros comentaristas co- 
meçaram a colocar fontes se- 
cundárias ou outras fontes su- 
plementares incluídas nos do- 
cumentos principais, mas os 
rabinos judeus e os evangélicos 
têm considerado sempre o Pen- 
tateuco como obra de Moisés. 


O Pentateuco 


também era o livro 


sagrado dos 


samaritanos, que 


não aceitavam 
outra parte das 


Escrituras a não 


ser os livros de 
Moisés 
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Deus pergunta a 
Adão o que ele fez 
para estar tão 
assustado, ao 
ponto de se 
esconder de sua 
presença 
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PERGUNTA - Uma pergunta é 


uma palavra ou uma frase in- 
terrogativa. Perguntar é inter- 
rogar, é procurar uma resposta 
a uma indagação. 

Não há quem desconheça o 
significado da palavra pergun- 
tar. Pode haver, isso sim, mui- 
tas pessoas que não saibam de- 
finir essa palavra. Nem todas 
as pessoas estão aptas a expli- 
car que a inflexão da voz trans- 
mite uma pergunta, embora as 
palavras pergunta ou pergun- 
tar não sejam mencionadas. 
Nem todas as pessoas saberão 
explicar a outras que um ponto 
de interrogação à frente de 
uma frase significa uma per- 
gunta, apesar de conhecerem 
este fato. 
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Este tema não tem em vista 
ensinar o leitor a fazer pergun- 
tas acerca de tudo que está 
diante dos olhos e de tudo 
quanto passa pela mente de 
cada um. Contudo, reconhece- 
mos a utilidade de inquirir e 
fazer perguntas, se elas forem 
feitas com o propósito de ins- 
truir e ilustrar aqueles que as 
fazem. 

Estamos vivendo na era das 
curiosidades, das descobertas 
científicas arrojadas; estamos 
rodeados de problemas que 
ninguém sabe resolver, e de fa- 
tos tão estranhos, que não se 
pode explicar como surgiram. 
Todas essas coisas estimulam 
a imaginação e impulsionam a 
mente a formular perguntas. 
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Ha perguntas que são úteis 
quando são formuladas com 
sinceridade; essas perguntas 
devem ser respondidas com o 
mesmo propósito com que fo- 
ram feitas. Há perguntas que 
são feitas para embaraçar a 
quem são dirigidas. Para essas 
há um método que foi usado 
por Jesus e deve também ser 
usado por aqueles que devem 
respondê-las. O método de res- 
ponder aos especuladores que 
fazem perguntas dificeis é fa- 
zer-lhes outras perguntas mais 
dificeis. 

Bem, já que sugerimos 
o problema da pergunta e de 
perguntar, e como os nossos te- 
mas e comentários são feitos à 
base dos conhecimentos e dos 
ensinos bíblicos, o leitor está 
mentalmente querendo saber 
qual foi a primeira pergunta da 
Bíblia e quem foi que a fez; e 
ainda qual foi o motivo que lhe 
deu origem. Não há dúvida de 
que essa pergunta do leitor é 
pertinente, já que o tema deste 
comentário é pergunta e per- 
guntar. À primeira pergunta 
da Biblia foi feita pelo próprio 
Deus. O motivo que deu ori- 
gem a essa pergunta não é dos 
mais agradáveis de tratar nem 
de explicar. Fê-la o Senhor, 
quando se dirigiu a Adão, no 
Eden, indagando: “Onde es- 
tás?” (O ponto de interrogação 
envolve uma pergunta mesmo 
que não haja outros elementos 
explicativos.) 

A segunda pergunta foi di- 
rigida também por Deus a 
Adão, quando indagou: 


“Quem te mostrou que estavas 
nu?” A seguir vêm outras per- 
guntas, dentre as quais aquela 
dirigida a Eva: “Por que fizes- 
te isso?” Como se vê, as pri- 
meiras perguntas das Escritu- 
ras não são de caráter instruti- 
vo, mas de ordem condenató- 
ria. Nessa ordem também está 
a pergunta feita por Deus a 
Caim: “Onde está teu irmão?” 

Agora que o leitor já conhe- 
ce algumas das primeiras per- 
guntas que a Biblia registra, 
vamos convidá-lo a ler uma re- 
comendação, isto é, uma or- 
dem do Senhor dada através 
de Moisés ao seu povo, acerca 
de perguntar e investigar o que 
Deus fez ao povo eleito: “Por 
que, pergunta agora aos tem- 
pos passados, que te precede- 
ram desde o dia em que Deus 
criou o homem sobre a terra, 
desde uma extremidade do céu 
até a outra, se sucedeu jumais 
coisa tão grande como esta, ou 
se ouviu coisa como esta?” (Dt 
4.32). Estimule o intelecto a 
perguntar aos tempos e à histó- 
ria se os deuses ou os homens 
realizaram alguma coisa com- 
parável às muitas que realizou 
o Criador do Céu, da Terra, 
dos mares, dos astros, com a 
ordem e a perfeição com que se 
movimentam em suas órbitas. 

Se o leitor não quiser fazer 
perguntas honestas a Deus, en- 
tão recomendamos-lhe a leitu- 
ra deste versículo da Biblia, 
que consta do último cântico 
de Moisés, após haver alcança- 
do tantos triunfos e tão exce- 
lentes vitórias: “Pergunta a 
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teu pai, e ele te informará, aos 
teus anciãos, e eles te dirão” 
(Dt 32.7). Pergunta, sim, per- 
gunta acerca do Senhor, mas 
pergunta a quem te possa res- 
ponder. Pergunta a teu pai, se 
ele conhece o Senhor. Pergunta 
aos anciãos, aos homens expe- 
rientes e eles te contarão acer- 
ca das vitórias do Senhor e das 
conquistas do seu povo no pas- 
sado e também no presente. 

Em certa ocasião, o povo de 
Israel sentiu a necessidade de 
perguntar ao Senhor sobre 
uma atitude a tomar: “E os fi- 
lhos de Israel perguntaram ao 
Senhor... dizendo: Ternaremos 
a sair ainda a pelejar contra os 
filhos de Benjamim, nosso ir- 
mão. ou desistiremos?” (Jz 
20.27,28). Nós tamém deve- 
mos consultar ao Senhor, per- 
guntar-lhe até obter a resposta 
segura, quando estamos diante 
de um dilema, “‘ante de um 
problema. 

Ainda não iacionamos a 
pergunta que poderíamos clas- 
sificar de “pergunta da sauda- 
de”, isto é, a pergunta de quem 
se interessa por seus parentes, 
por seus amigos, por seus vizi- 
nhos, por seus irmãos na fé, por 
seus compatriotas e pelas coi- 
sas de Deus. Essa forma de 
perguntar agrada ao Senhor, 
nosso Deus. Uma pergunta 
desse gênero foi feita por um 
homem de Deus do passado, e 
assim ficou registrada nas Es- 
crituras: “Veio Hanani, um de 
meus irmãos, ele e alguns ju- 
deus de Judá; e perguntei-lhes 
pelos judeus que escaparam e 


que restaram do cativeiro, e 
acerca de Jerusalém” (Ne 
1.2). Neemias perguntou por 
seus irmãos de raça, por Jeru- 
salém, pelos muros, pelo tem- 
plo, por tudo quanto pertencia 
ao Senhor seu Deus. Oxalá, o 
zelo do leitor acerca de pergun- 
tas fosse igual ao de Neemias, 
isto é, perguntar pelas coisas 
divinas. 

Nos dias do rei Salomão, a 
fama desse sábio rei atravessou 
as fronteiras, e muitos pergun- 
tavam a si mesmos se realmen- 
te Salomão era tão rico e tão 
sábio como se dizia. As Escri- 
turas registram o fato da rai- 
nha que veio de um pais dis- 
tante para fazer perguntas a 
Salomão: “Tendo a rainha de 
Sabá ouvido a fama de Salo- 
mão, veio a Jerusalém, prová- 
lo com perguntas difíceis, com 
mui grande comitiva; como ca- 
melos carregados de especia- 
rias, de ouro em abundância e 
pedras preciosas” (2 Cr 9.1). 

O Senhor Deus, ao provar a 
Jó, disse-lhe o seguinte: “Cin- 
ge, pois, os teus lombos como 
homem, pois eu te perguntarei, 
e tu me farás saber” (Jó 38.3). 

O profeta Jeremias, ao falar 
contra as iniqtiidades de Jeru- 
salém, declarou: “Assim diz o 
Senhor: Ponde-vos à margem 
no caminho e vede; perguntat 
pelas veredas antigas, qual é o 
bom caminho; andai por ele e 
achareis descanso para as vos- 
sas almas; mas eles dizem: 
Não andaremos” (Jr 6.16). 

Ainda mencionaremos um 
outro rei que formulou diversas 
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perguntas. Nabucodonosor, da 
Babilônia, ao saber que havia 
quatro mancebos hebreus, en- 
tre os quais estava Daniel, a 
quem Deus deu entendimento 
em toda visão e sonhos, além 
de inteligência em todas as le- 
tras, fez-lhe perguntas. Vamos 
consultar a Bíblia acerca do as- 
sunto. “E o rei falou com eles. 
E em toda a matéria de sabe- 
doria e de inteligência, sobre 
que o rei lhes fez perguntas, os 
achou dez vezes mais doutos 
do que todos os magos ou as- 
trólogos que havia em todo o 


seu reino” (Dn 1.19,20). As 
perguntas do rei Nabucodono- 
sor cabem muito bem na clas- 
sificação de perguntas sábias. 
O fato de ele fazer com que os 
quatro jovens permanecessem 
sempre diante do rei, isto é, 
nos lugares de maior evidência 
e honra, acrescida ainda da cir- 
cunstância de lhes fazer per- 
guntas, demonstra que o rei da 
Babilônia tinha interesse em 
aprofundar-se no conhecimen- 
to e na sabedoria que Deus 
dera aos quatro hebreus. 


O leitor também deve co- 
nhecer alguns fatos registrados 
no Novo Testamento acerca de 
perguntas. Todos sabem que 
Jesus, aos doze anos, esteve no 
templo de Jerusalém, assenta- 
do entre os doutores, respon- 
dendo às perguntas, pois está 
escrito que “todos os que o ou- 
viam admiravam a sua inteli- 
géncia e respostas” (Lc 2.47). 
Mais tarde, deixou seus inimi- 
gos atônitos, pois ninguém 
“lhe podia responder palavra, 


nem ousou alguém, a partir da- 
quele dia, fazer-lhe perguntas” 
(Mt 22.46). 

Enquanto Jesus esteve 
entre seus discípulos e o po- 


vo, respondia direta ou indi- 
retamente às perguntas que 


lhe eram feitas. Contudo, após 
haver ressuscitado e ao apare- 
cer aos discípulos, está escrito 
que os discípulos não se sen- 
tiam com coragem para lhe fa- 
zer perguntas, como antes. Isso 
aconteceu após a ressurreição, 
no mar da Galiléia, ao se apre- 
sentar Ele entre os discipulos: 
“Disse-lhes Jesus: Vinde, jan- 
tai. E nenhum dos discípulos 
ousava perguntar-lhe: Quem 
és tu? Sabendo que era o Se- 
nhor” (Jo 21.12). O fato de os 
discípulos não ousarem per- 
guntar não significa que os lei- 
tores devem fazer o mesmo. 
Perguntem tudo quanto quise- 
rem ao Senhor, desde que con- 
siderem que estão falando com 
o Filho de Deus. Aconselhamos 
o prezado leitor a perguntar 
tudo sobre a salvação, sobre o 
céu, sobre a eternidade; e o 
Espírito Santo a todos respon- 
derá; creia que o Senhor Jesus 
lhe há de responder. 

Paulo lembrou de uma ad- 
vertência do profeta Isaias: 
“Fui achado pelos que não me 
procuravam, revelei-me aos 
que ndo perguntavam por 
mim” (Rm 10.20). Sim. O povo 
que não era seu, tornou-se seu. 
Nós, os gentios, que não per- 
guntávamos pelo Senhor, obti- 
vemos a informação de como 
ser salvos por meio da fé. Gra- 
ças a Deus por isso! 
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A Pérsia, a partir 
de 1935, passou a 
chamar-se Irã. 
Esse país está 
situado nas costas 
orientais do mar 
Cáspio; é vizinho 
da Rússia e da 
Turquia Asiática 
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PERSIA - Do hebraico “pã- 


ras”; do persa antigo e do mo- 
derno, “pars”, “fars”; do árabe 
“fars”. Aparece frequentemen- 
te na literatura bíblica pós- 
exílica, em especial nos livros 
de Ester, Daniel, Esdras e Nee- 
mias. 

A história bíblica menciona 
reinos, nações, governos e go- 
vernadores que estiveram dire- 
ta e intimamente ligados ao 
povo de Israel nos dias do Anti- 
go Testamento. O reino da Pér- 
sia, do qual tratamos neste co- 
mentário, é mencionado vinte 
vezes no Antigo Testamento, 
através de seus reis e príncipes. 

Os reis da Pérsia, em suas 
relações com o povo judeu e 
com a nação judaica, têm um 
saldo favorável na proporção 





de um para sete, isto é, somen- 
te um rei em sete se mostrou 
desfavorável aos judeus. 

- Mas a Biblia não declara 
que os judeus estavam sob o 
governo da Pérsia como escra- 
vos? — Sim. Isso é certo, contu- 
do convém que os leitores sai- 
bam que não foram os persas 
que levaram o povo de Israel 
para o cativeiro. As duas gran- 
des levas de judeus para o cati- 
veiro foram realizadas, a pri- 
meira pela Assíria no ano 721 
antes de Cristo, e a segunda 
pela Babilônia, em 606 a.C. 

A existência de cativos de 
Israel nos domínios dos reis da 
Pérsia, explica-se pelo fato de 
os persas haverem conquistado 
a Babilônia, para onde os ju- 
deus foram levados por ordem 
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do rei da Babilônia. Assim, a 
Judéia, que era uma província 
da Babilônia, automaticamen- 
te ficou sob o dominio da Pér- 
sia até 430 a.C., quando se en- 
cerrou a história do Antigo 
Testamento. 

A Pérsia, a partir de 1935, 
passou a chamar-se Irã. Esse 
país está situado nas costas 
orientais do mar Cáspio; é vizi- 
nho da Rússia e da Turquia 
Asiática. 

Na sua maior extensão, o Im- 
pério da Pérsia se estendia des- 
de a Trácia e o Egito, no Oci- 
dente, até o Indo, no Oriente; 
desde o mar Negro, o Cáucaso, 
o mar Cáspio, e o Oxus e Ja- 
xartos, ao Norte, até a Arábia, 
o Golfo Pérsico, e o Oceano Ín- 
dico, ao Sul. Às principais ci- 





dades eram Babilônia, Susá, 
Ecbatana na Média (2 Cr 
36.20-23; Ed 1.3,14,18; 10.2; Ez 
Tf MOS 38.5; Dn) 8720; 
10.1,13,20; 11.2). 

Os persas faziam parte da 
raça ariana e falavam a língua 
ariana ou indo-européia. Todos 
os seus traços fisionômicos 
eram os dos arianos. Na mes- 
ma família, podia haver 
membros do tipo louro e 
membros do tipo moreno. No 
princípio, os persas eram uma 
pequena tribo meda, que se es- 
tabelecera nas proximidades 
do mar. 


O governo era monárquico, 
sendo a coroa hereditária. O 
poder dos reis era absoluto e 
eles consideravam o povo como 
escravos. Os títulos que eles ti- 
nham de grande rei e de rei dos 
reis mostram a grande reverên- 
cia que lhes era tributada. 
Eram considerados como re- 
presentantes da divindade. 
Além do rei, havia sete conse- 
lheiros de estado, sendo todos 
eles sempre pessoas de alta 
hierarquia (Ed 7.12). Este con- 
selho não se entrometia no go- 
verno do rei: apenas existia 
para aconselhar. O rei, na sua 
qualidade de juiz, era auxilia- 
do por vários juízes reais, esco- 
lhidos por ele mesmo, para ad- 
ministrarem a justiça em cer- 
tos casos, nas diversas provin- 
cias do império. Os governado- 
res das províncias eram cha- 
mados de sátrapas, nomeados 
pelo próprio rei, e exerciam sua 
missão somente através do rei; 
este podia nomeá-los, castigá- 
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Os reis persas eram 


considerados 


representantes da 
divindade. Havia 


também sete 


conselheiros de 
estado, sendo todos 
eles pessoas da alta 


hierarquia 
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los, ou recompensá-los. As 
províncias estavam ligadas 
com a capital por meio de cor- 
reios regulares. Estes posti- 
lhões viajavam de dia e de noi- 
te por meio de mudas cuidado- 
samente colocadas (Et 8.10). 

Um deus criador e protetor 
da justiça e da verdade era o 
grande deus dos persas. As in- 
crições de Dario e de seus su- 
cessores não falam de um deus 
especifico mas de deuses em 
geral. Desde Artaxerxes II, é 
mencionado Mitra, o deus sol, 
e “Anãhitã”, deusa das águas e 
da fertilidade. Entre o popula- 
cho, eram adorados muitos ou- 
tros deuses. À religião persa 
não era monoteista, mas tinha 
uma grande tendência para is- 
so. Em certo momento da his- 
tória persa, o Zoroastrismo co- 
meçou a influenciar a religião 
dos persas. Começa então a 
surgir a idéia dualista do bem e 
do mal. 

O judaísmo, depois do Exilio, 
sofreu uma influência maior da 
cultura iraniana, por causa da 
hegemonia persa, da perma- 
nência dos judeus na Babilônia 
e do internacionalismo da 
língua aramaica. Esse fato é 
observável tanto na literatura 
apócrifa como nas páginas da 
própria Bíblia. 

Zoroastro afirmava que o 
seu livro continha tudo o que 
era necessário saber para a di- 
reção dos persas, quer se tra- 
tasse de religião, política, lite- 
ratura, moralidade, etc., quer 
das ciências humanas. Isaías 
45.7, dá uma referência que 
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parece ser à religião comum na 
Pérsia ao tempo de Ciro: “Eu 
formo a luz, e crio as trevas; 
faço a paz, e crio o mal; eu o 
Senhor, faço todas estas coi- 
sas”. Aí o Senhor censura o 
culto às substâncias inanima- 
das, chamando a atenção para 
Ele próprio, como autor dessas 
coisas. 

A religião dos persas permi- 
tia a poligamia e o incesto. A 
sua maneira de tratar os mor- 
tos era um ato religioso: o cor- 
po era exposto numa torre alta, 
e as aves vinham devorá-lo; o 
povo abominava este costume 
e ele foi desaparecendo. 

A Biblia menciona vários 
nomes de reis da Pérsia; o 
maior de todos esses foi Ciro. 
Ele conquistou a Babilônia e 
tornou a Pérsia um Império cu- 
jas fronteiras se estendiam da 
Índia à Grécia. 

Certamente, os leitores de- 
sejam conhecer alguns fatos 
históricos registrados na 
Bíblia, relacionados com a his- 
tória da Pérsia. Assim sendo, 
chamamos a atenção para o 
que está em Isaias 45.1, acerca 
de Ciro: “Assim diz o Senhor 
ao seu ungido, a Ciro, a quem 
tomo pela sua mão direita, 
para abater as nações diante 
de sua face”. O profeta Isaías 
morreu em 686 (?) a.C., por- 
tanto não viu o cumprimento 
de sua profecia. Ciro, o primei- 
ro rei da Pérsia, que reinou nos 
anos 538-529 a.C., foi também 
o rei que autorizou a volta dos 
judeus a Jerusalém, de acordo 
com o que esta em Jeremias 
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29.10: 
Logo que se cumprirem para a 
Babilônia setenta anos, aten- 
tarei para vós outros e cumpri- 
rei para convosco a minha boa 
palavra, tornando a trazer-vos 
para este lugar”. 

Contudo, não foi apenas a 
permissão da volta dos cativos 
que Ciro ordenou. O templo de 
Jerusalém estava em ruínas. 
Pois bem. Ciro, rei da Pérsia, 
ordenou que se reconstruisse o 
templo; isso aconteceu no tem- 
po de Esdras: “Assim diz Ciro, 
rei da Pérsia: O Senhor Deus 
dos céus me deu todos os reinos 
da terra, e me encarregou de 
lhe edificar uma casa em Jeru- 
salém” (Ed 1.2). 

Não foi esse, no entanto, o 
único rei persa amigo do povo 
de Deus. Ciro teve como suces- 
sor Cambises, isto é, Artaxer- 
xes, que suspendeu as obras do 
templo. Isso está registrado em 
Esdras 4.7,11,23. Contudo, 
logo depois, esse rei foi substi- 
tuido por Dario I, que ordenou 
que se recomecasse a recons- 
trução. Além disso, colocou à 


“Assim diz o Senhor: 


disposição dos construtores, 
todos os recursos necessários 
ao acabamento das obras: 
“Entdo o ret Dario deu or- 
dem... Não interrompais a 
obra desta casa de Deus, para 
que o governador dos judeus e 
os seus anciãos reedifiquem a 
casa de Deus no seu lugar. 
Também por mim se decreta o 
que haveis de fazer a estes an- 
cidos dos judeus, para que ree- 
difiquem essa casa de Deus, a 
saber, que da tesouraria real, 
isto é, dos tributos dalém do 
rio, se pague pontualmente a 
despesa a estes homens, para 
que não se interrompa a obra” 


(Ed 6.7,8). 


Ha um outro acontecimen- 
to relacionado com um dos reis 
persas e o povo judeu, que os 
leitores também devem conhe- 
cer, pois nesse fato ha uma li- 
ção a ser aprendida por todos 
aqueles que se opõem ao povo 
escolhido, ao povo da promes- 
sa. 


O fato a que nos referimos 
aconteceu na cidade de Suså, 
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Ciro conquistou a 
Babilônia e tornou 


a Pérsia um 
império cujas 
fronteiras se 


estendiam da Índia 


à Grécia 
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Foi durante o 
Império Persa que 
os círculos 
religiosos judeus 
codificaram a 
literatura que 


formou a nossa 
Bíblia 
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capital da Pérsia desde que 
Ciro conquistou a Babilônia, 
em razão de possuir um clima 
ameno. O primeiro ministro do 
governo persa, cujo nome era 
Hama, a fim de se vingar de um 
judeu chamado Mardoqueu ou 
Mordecai, conseguiu do rei Às- 
suero um decreto para que fos- 
sem mortos todos os judeus, in- 
clusive Mardoqueu. Hamã, po- 
rém, com o plano vingativo, 
atingia também a rainha Ester 
que era judia. Logo que o plano 
foi descoberto, a rainha expli- 
cou ao rei que Hama desejava 
vingar-se de todos os judeus, e 
que ela também seria morta 
pelo perverso primeiro minis- 
tro. Aconteceu então que o rei 
persa autorizou os judeus a to- 
marem medidas defensivas 
contra aqueles que desejavam 
exterminá-los, e o próprio Ha- 
mã foi enforcado na forca que 
mandara construir para matar 
Mardoqueu. 

Este fato é lembrado até ao 
dia de hoje na história do povo 
judeu, e celebrado como o dia 
da festa do Purim. Isso está re- 





gistrado no livro de Ester, onde 
se pode ler que Mardoqueu foi 
honrado pelo rei da Pérsia, 
sendo considerado o segundo 
depois do rei. 

O reino da Pérsia, como im- 
pério de projeção mundial, du- 
rou duzentos anos. O último 


‘rei desse período áureo foi Da- 


rio III que é mencionado em 
Neemias 12.22. Dario foi venci- 
do por Alexandre, o Grande, 
em 330 a.C., terminando, as- 
sim, o grande império persa, de 
acordo com o que se lê em Da- 
niel 8.20,21. Após a morte de 
Alexandre, a Pérsia passou ao 
domínio dos Selêucidas, e mais 
tarde foi anexada ao império 
Tártaro. 

Em 226 d.C., a Pérsia al- 
cançou novamente sua inde- 
pendência, que durou até o ano 
de 642, quando os árabes ou 
sarracenos a conquistaram e 
ali estabeleceram o maometis- 
mo. 

Os judeus da Palestina pu- 
deram sobreviver graças à poli- 
tica benevolente dos persas 
para com os povos de orienta- 
ção monoteista. Foi durante o 
Império Persa que os circulos 
religiosos judeus codificaram a 
literatura que, com outras adi- 
ções posteriores, formou a nos- 
sa Bíblia. Sob o domínio persa, 
os judeus foram autorizados a 
cunhar moedas de prata. Nas 
escavações da Palestina foram 
encontradas moedas e impres- 
sões de selos com a inscrição 
“YHD” ou “YHWD”, nome 
aramaico da província persa 
da Judéia. 
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PESOS E MEDIDAS - Não 
nos será possivel mencionar e 
comentar os quarenta e poucos 
titulos que a Bíblia menciona 
no Antigo e no Novo Testa- 
mento que serviam para medir 
e pesar líquidos e sólidos. Nos 
poucos nomes que vamos foca- 
lizar os leitores se poderão 
exercitar em números e em for- 
mas matemáticas que a Pala- 
vra de Deus registra. Vamos 
incluir algumas notas de indis- 
cutivel valor que o notável An- 
tonio B. Trajano coligiu e tra- 
duziu, registrando-lhes nomes 
e valores. Desde há muito, por 
certo, os leitores fazem mental- 
mente estas perguntas, sem 
obterem as respostas: “Quais 
eram as formas que orienta- 
vam os antigos acerca do medir 
e do pesar?” “Conheciam eles 
regras matemáticas para se 
orientarem nos negócios de 
compra e venda do que exigis- 
se ser medido e pesado?” 

Quanto aos pesos, a moeda 
padrão do Antigo Testamento 
era o siclo, do hebraico “sê- 
gel”, palavra derivada de uma 
raiz com o sentido de pesar. 
Ela somente começou a signifi- 
car moeda cunhada depois do 
Exílio. Geralmente, os pesos 
eram de pedra ou de chumbo, 
como no tempo do dominio 
grego. O ouro e a prata, como 
dinheiro; o bronze e o ferro, 
como material para a indús- 
tria, e outros produtos mais ra- 
ros eram pesados na balança. 
O siclo, que era a unidade de 
peso mais conhecida, possuia 
11,424 gramas; havia o siclo co- 


mum e o siclo real, como apa- 
rece em 2 Samuel 14.26; entre 
os hebreus, assim como entre 
os babilônicos, o siclo real, isto 
é, o siclo que se usava nos pa- 
gamentos ao tesouro real era 
mais elevado do que o comum. 


Além do siclo, havia outros 
pesos, como: talento, mina, 
“cêrah” e “beqa’” (meio siclo). 
O talento, do hebraico “kik- 
kãr”, pesava 34,272 kg, apare- 
ce com mais freqtiéncia nos li- 
vros de Reis e Crônicas; no 
Pentateuco somente está regis- 
trado em Êxodo 38. A mina, do 
hebraico '“'mâneh”, que pesava 
0,571 kg, aparece somente nos 
livros posteriores (1 Rs 10.17; 
Ed 2.69; Ne 7.71s). O meio si- 
clo não aparece muito na 
Bíblia (Gn 24.22; Ex 88.26). 
Esta escrito, porém, em muitos 
pesos encontrados nas escava- 
ções. O “gérah” é a vigésima 
parte ou vigésima quarta parte 
de um siclo (Ex 30.13; Lv 
27.25; Nm 3.47; 18.16). Segun- 
do o sistema babilônico, mais 
exato do que o hebraico, 60 si- 





Geralmente, os 
pesos eram de 
pedra ou de 
chumbo, como no 
tempo do domínio 
grego 
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clos equivalem a uma mina, 
que se traduz também por ar- 
ratel; 60 minas equivalem a 
um talento. O peso do ouro, no 
entanto, dava à mina o valor 
de 50 siclos e o talento de ouro 
valia somente 3 mil em lugar 
de 3.600 siclos. No Novo Testa- 
mento aparece somente o ta- 
lento, do grego “talantiaios”, e 
a libra, do grego “litra”, roma- 
na (327, 45 gramas - Jo 12.3; 
19.39; Ap 16.21). 

Quanto às medidas, pode- 
mos mencionar pelo menos 
quatro medidas lineares que 
são o cúbito, o estádio, a jorna- 
da de um sábado e a milha ro- 
mana. 

As medidas primitivas 
mais pequenas são tomadas do 
corpo humano, como aparece 
em Deuteronômio 3.11. O 
“ammah” ou cúbito (do latim 
“cubitus”) era o comprimento 
do braço, desde o cotovelo até a 
extremidade do dedo maior. 
Era medida comum a todos os 
países; utilizada pelos egip- 
cios, babilônicos, gregos e ro- 
manos. O usado pelos hebreus 
era igual ao dos egípcios, devi- 
do à sua permanência longa no 
Egito. Estava dividido em dois 
palmos, ou “zereth” (Ex 28.16; 
1 Sm 17.4), sendo o palmo a 
distância entre o dedo polegar 
estendido e o dedo minimo; ou 
tinha seis vezes a largura da 
palma da mão, ou “tophah” 
(Ex 25.25), ou ainda 24 vezes a 
largura do dedo ou “etzba’’. 
No Antigo Testamento podé- 
mos observar duas espécies de 
cúbito. O antigo era maior do 


520 


que o posterior; o maior foi 
aquele usado na edificação do 
templo de Salomão e que é 
mencionado em Ezequiel 
(40.5; 43.13). Os dois únicos 
exemplares que existem, um 
hebreu e outro egípcio, ambos 
estão no Museu Real de Paris. 
Esses cúbitos são divididos em 
seis partes iguais chamadas 
mãos, e cada mão era dividida 
em quatro partes iguais cha- 
madas dedos. Ambos têm o 
comprimento de 20 polegadas 
inglesas; se cada polegada tem 
25,40 mm, segue-se que 20 po- 
legadas são 0,508 m, isto é, 
meio metro e oito milímetros. 

Medidas de distância ou de 
comprimento sem uma exati- 
dão são o passo (1 Sm 20.3); a 
passada ou seis passos (2 Sm 
6.13) e a distância de um tiro 
de arco (Gn 21.16). Para ava- 
liação de medidas maiores, é 
mencionada a linha de medir 
em Jeremias 31.39 e Zacarias 
2.1, ou cordel de medir. 

No Novo Testamento, ain- 
da aparecem: 

O estádio, que é a dis- 
tância de cerca de um oita- 
vo da milha romana; era a me- 
dida que os judeus haviam 
adotado dos romanos. À exten- 
são do estádio era de 185 me- 
tros. Aparece mencionado em 
Lucas 24.13, onde dois discípu- 
los iam de Jerusalém para uma 
aldeia chamada Emaús, que 
distava sessenta estádios de 
Jerusalém, ou seja, onze quilô- 
metros e cem metros. Ainda é 
mencionado em João 6.19; 
11.18; Apocalipse 14.20; 21.16. 
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A jornada de um sábado 
que era a distância desde o ta- 
bernáculo até as tendas mais 
afastadas do acampamento de 
Israel no deserto. Esse espaço 
media 2.000 cúbitos, ou seja, 
1.016 metros. Era essa a maior 
distância que um israelita po- 
dia andar em dia de sábado, e 
assim mesmo somente para 
fins religiosos. O caminho de 
um dia era de 40 milhas, sendo 
esta milha a romana de mil 
passadas, ou então a distância 
percorrida em 18 minutos 
aproximadamente. Em Atos, 
há uma referência à distância 
do caminho de um sábado, que 
interessa aos leitores conhecer: 
“Então voltaram para Jerusa- 
lém, do monte chamado das 
Oliveiras, o qual está perto de 
Jerusalém, à distância do ca- 
minho de um sábado” (1.12). 


Temos também a milha, 
medida itinerária romana, 
também em uso na Palestina. 
Alguns comentaristas regis- 
tram que a milha romana era 
igual a cinco mil pés, isto é, 
1.478,7 metros. Entretanto, 
Antonio Trajano afirma que a 
milha romana tinha 1.000 pas- 
sos, ou seja, 1.500 metros. Essa 
medida também refere-se a 
sete estádios e meio. O Evan- 
gelho de Mateus registra a pa- 
lavra milha empregada pelo 
próprio Filho de Deus, quando 
fez esta recomendação de or- 
dem geral: “E se alguém te 
obrigar a caminhar uma milha, 
vai com ele duas” (Mt 5.41). 


A toeza ou braça, que pri- 


mitivamente era a distância 
entre as extremidades dos bra- 
ços estendidos de um homem, 
era igual a quatro cúbitos, 
aproximadamente dois metros 


(At 27.28). 
Além das medidas de com- 


primento, havia as medidas de 
capacidade, cujas unidades 
serviam para medir secos e 
líquidos. A correspondência 
dessas medidas com as do sis- 
tema babilônico é estreita. O 
efa servia para medir secos e o 
bato para os líquidos; ambos 
tinham igual capacidade, cer- 
ca de 36 litros. Essas medidas 
estão registradas em Ezequiel 


45.11. l 
De acordo com Ezequiel, 


o profeta que escreveu mais do 
que qualquer outro acerca de 
pesos e medidas, havia tam- 
bém as medidas chamadas ô- 
mer e coro, porém de igual ca- 
pacidade (45.14). Também 
aparece registrado em Levitico 
27.16; Isaías 5.10; Oséias 3.2. 
Esse coro do Antigo Testamen- 
to é equivalente ao coro de Lu- 
cas 16.7, que era especialmente 
uma medida para secos. O ô- 
mer e o coro são medidas de 
363 litros. A medida gomer de 
Exodo 16.16 é equivalente a 
um décimo do efa (Ex 29.40; 
Lv 14.10; 23.132,17; Nm 15,4,9) 
e algumas traduções colocam 


ômer. 
Outras medidas de capaci- 


dade são: o cabo (2 Rs 6.25), 
medida de secos e líquidos, 
igual a quatro logs ou dois li- 
tros aproximadamente; o him 
(Ex 29.40; 30.24; Lv 19.36; 
23.13; Nm 15.4; Ez 4.11; 45.24; 
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No livro de 
Cantares, a pomba 
é a ave preferida 
para designar a 
esposa, cujos olhos 
são como os desses 
pássaros por sua 
graça e vivacidade 
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46.5), era uma medida de 
líquidos igual a 12 logs, ou a 
três cabos, cerca de seis litros; 
“seah” ou medida (Gn 18.6; 1 
Sm 25.18; 2 Rs 7.1,16,18; Ag 
2.16) era equivalente a seis ca- 
bos, sendo a terça parte de um 
efa, servindo para secos e líqui- 
dos, especialmente para secos 


Algumas medidas de capa- 
cidade em uso no tempo de Je- 
sus, ao serem traduzidas, não 
se tomou a medida equivalen- 
te. Por essa razão, o módio, que 
tinha oito litros, foi traduzido 
por alqueire, que tem 36 litros. 
A metreta, que tinha 38 litros, 
foi traduzida por almude, que 
tem apenas 16 litros. O sato, 
unidade determinada, porque 
tinha 12 litros e era vulgar na 
Judéia, foi traduzido por medi- 
da, que não exprime grandeza 
alguma, pois é medida indeter- 
minada. Finalmente, o cúbito 
que tinha pouco mais de 50 
centímetros sem chegar a ser 
51 foi traduzido por côvado, 
que tem 66, isto é, 16 centime- 
tros mais do que a medida ori- 
ginal. 

Os nomes de pesos e medi- 
das a que nos referimos neste 
comentario eram comuns aos 
judeus, aos egipcios, aos gregos 
e aos romanos, porém não 
eram equivalentes no valor. 
Por essa razão, os tradutores e 
os comentaristas que se basea- 
ram num dos originais, sem 
consultarem o correspondente 
de outro idioma, aos pesos e às 
medidas, não acertaram no va- 
lor correspondente do peso ou 
da medida. 


POMBA -Do hebraico “yonah” 


e do grego “peristera”. A pom- 
ba era considerada limpa na lei 
de Moisés. É o símbolo da sen- 
sibilidade e da inocência, em 
contraste com o corvo, matrei- 
ro e fingido, que se põe nos cer- 
cados dos campos ou nos telha- 
dos das casas, disfarçado e sem 
demonstrar que está a espera 
que um cavalo, uma vaca, ou 
um cão doentes acabem de 
morrer, para então se banque- 
tear. 

As pombas exuberam na 
Palestina, tanto em seu estado 
livre como domesticadas. Sem- 
pre foram aves de grande esti- 
ma entre as nações da antigúi- 
dade. Boa prova dessa domes- 
ticação são os relatos bíblicos e 
mesopotâmico do Dilúvio, em 
que a pomba ajuda e orienta os 
navegantes da arca. Numa 
pintura egípcia da tumba de 
Meketre aparecem mulheres 
com pombas, seguindo os ho- 
mens que se encaminham a 
oferecer sacrifícios. 

Na Bíblia, a pomba é men- 
cionada como simbolo de sim- 
plicidade, gentileza, afeição e 
fidelidade (Os 7.11; Mt 10.16). 
Em Isaias 60.8, lê-se: “Quem 
são estes que vém voando como 
nuvens e como pombas ds suas 
janelas?” (As janelas referem- 
se às portas dos pombais ou às 
fendas das rochas, para onde se 
dirigem bandos de pombos.) 

No livro de Cantares, é a 
ave preferida para designar a 
esposa, cujos olhos são como os 
das pombas por sua graça e vi- 
vacidade; “minha pomba” 
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Os pobres, que não 
podiam oferecer 
um cordeiro ou um 
cabrito, ofereciam 
dois pombinhos ou 
duas rolinhas 
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equivale a minha amada, mi- 
nha predileta (Ct 1.15; 2.14; 
Ale 52619): 

O esterco dos pombos é 
muito empregado para adubar 
a terra, no Oriente. Os pom- 
bais são construídos a certa 
distância das habitações com o 
único objetivo de obter o estru- 
me. 

O arrulho das pombas era 
tido como um cântico (Is 38.14; 
59.11; Ez 7.16) ou como uma 
oração daquele que sofre. 

A pomba era a única ave 
que podia ser imolada como sa- 
crifício pela purificação da ma- 
dre (Lv 12.6-8; Lc 2.24); pela 
purificação do varão (Lv 
15.14); do nazireu (Nm 6.10) e 
como sacrifício expiatório do 
pobre (Lv 5.7). Os pobres que 
não podiam oferecer um cor- 
deiro ou um cabrito, ofereciam 


dois pombinhos ou duas roli- 
nhas. Por isso, muitos judeus 
os tinham domesticados em 
casa e também eram vendidos 
no templo (Mt 21.12). A oferta 
de dois pombinhos também 
era obrigatória no ato da cir- 
cuncisão dos meninos, ao se- 
rem apresentados ao Senhor, 
completando-se oito dias de 
nascidos. O próprio Jesus foi 
incluído nessa exigência. 

Há ainda um fato muito 
importante relacionado com as 
pombas que os leitores devem 
conhecer. No ato do batismo 
de Jesus, no rio Jordão, por 
João Batista, os céus se abri- 
ram e o profeta viu o Espírito 
de Deus descer como pomba 
sobre Jesus: “E, sendo Jesus 
batizado, saiu logo da água, e 
eis que se abriram os céus, e 
viu o Espírito de Deus descen- 
do como pomba e vindo sobre 
ele” (Mt 3.16). Essa figura 
pode ter fundamento quando 
relacionado à crença dos rabi- 
nos da época de que o Espírito 
de Deus que se movia sobre as 
águas, na criação, era na forma 
de pomba. Era também o 
simbolo da nova nação de Is- 
rael, e dos eleitos que Jesus 
conduzirá ao Pai pela força do 
Espírito divino. Era símbolo 
da paz estabelecida entre Deus 
e os homens, pois o fato de a 
pomba que Noé soltou haver 
voltado com uma folha de oli- 
veira no bico, deu origem a que 
os homens escolhessem a gra- 
vura da pomba com um ramo 
de oliveira, como símbolo da 
paz. 
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PORTAS DE JERUSALÉM - 
Do hebraico “dal”, “délet”, 
“sá'ar” e do grego “thyra” e 
“pylê”, “pylón”, a palavra 
porta significa uma abertura 
que permite a entrada e a saída 
das pessoas de uma casa, um 
edifício ou de uma cidade. 

No Antigo Testamento, as 
portas das casas e das cidades 
eram de ferro, de madeira, ou 
de cobre (1 Sm 4.18; At 
12.10,13). As portas da cidade 
eram os lugares de maior 
afluência do povo para negó- 
cios, processos judiciais, con- 
versas, passatempos (Gn 19.1; 
Dt 17.5; Rt 4.1-12; 2 Sm 15.2; 2 
Rs 7.1; Ne 8.1; Jó 29.7; Pv 
31.23; Am 5.10-12). Essas por- 
tas tinham conselhos e escritó- 
rios junto a elas. Eram de dois 
batentes: cerravam-se com fe- 
chaduras e ainda com barras 
de ferro. 


As cidades importantes 
eram muradas e tinham uma 
ou mais portas que eram de 
máxima importância para a 
sua segurança. Como não ha- 
via praças nas antigas cidades 
da Palestina, o povo se concen- 
trava junto às portas, que co- 
meçaram a ser sinônimo de lu- 
gar público. Para os hebreus, a 
porta era como a ágora dos gre- 
gos e o forum dos romanos. 

Na ocasião das guerras, a 
guarnição de defesa era re- 
dobrada junto às portas; quan- 
do se conquistavam as portas 
era sinal de que a cidade fora 
subjugada. Deus ama as portas 
antigas e gloriosas de Jerusa- 
lém, porque protegem a cidade 
santa e a guardam em paz e se- 
gurança (Sl 24.7-9; 87.2; 
147.12,13). 

Nosso comentario não obje- 
tiva os nomes modernos das 


Uma das principais 
portas era a das 
Ovelhas por onde 
passavam os 
animais que 
deveriam ser 
oferecidos como 
sacrifício pelos 
pecados do povo 
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portas de Jerusalém; falam 
disso até os jornais em suas 
notícias ocasionais, mas nin- 
guém menciona os nomes pri- 
mitivos. O que temos em vista 
é comentar sobre eles e sobre os 
símbolos das portas de Jerusa- 
lém nos dias distantes de Nee- 
mias, tudo já esquecido nos 
tempos atuais. 

O primeiro nome que va- 
mos focalizar é a Porta do Va- 
le, mencionada em Neemias, 
nestes termos: “E de noite saí 
pela porta do vale, para a ban- 
da da Fonte do Dragão, e para 
a Porta do Monturo” (Ne 
2.13). Porta do Vale era por 
onde passavam os esgotos, as 
águas que se projetavam no 
Vale do Cedrom. 

Todas as portas de Jerusa- 
lém tinham seu simbolismo e 
desejamos que todos os conhe- 
çam. A Porta do Vale (Ne 3.13) 
representava a limpeza que de- 
veria haver na cidade de Deus. 
Por essa porta saíam todas as 
impurezas, como que a indicar 
que a cidade santa deveria es- 
tar sempre limpa, assim como 
o nosso coração deve estar. 

A segunda porta menciona- 
da em Neemias é a Porta da 
Fonte. “E passei à Porta da 
Fonte, e ao viveiro do rei; e não 
havia lugar por onde pudesse 
passar a cavalgadura que esta- 
va debaixo de mim” (Ne 2.14; 
3.15; 12.37). Essa porta ficava 
ao sul de Jerusalém, perto da 
qual havia uma fonte, talvez a 
de Siloé. A Porta da Fonte sim- 
bolizava a bênção divina cons- 
tante a brotar da nascente. A 
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água no Oriente está entre os 
elementos mais necessários e 
mais desejáveis. Uma fonte, 
um poço, um rio, um lago, e 
até mesmo as águas das chu- 
vas, eram considerados e esti- 
mados como bênçãos de Deus 
nas terras áridas. À Porta da 
Fonte, a porta da água, tinha 
por isso mesmo significação 
elevada naqueles dias. 

Outro nome de porta que os 
leitores devem conhecer é a 
Porta do Gado. Este nome está 
registrado também no livro de 
Neemias, no qual lemos o se- 
guinte: “E levantou-se Eliasi- 
be, sumo sacerdote, com os 
seus irmãos, os sacerdotes, e 
edificaram a Porta do Gado, a 
qual consagraram” (Ne 3.1). 
Note-se que a Biblia registra 
que os sacerdotes edificaram a 
Porta do Gado. As portas ante- 
riores, do Vale ou do Monturo e 
da Fonte, foram igualmente 
objeto de reconstrução, pois es- 
tá escrito que suas portas ti- 
nham sido consumidas pelo fo- 
go. A Porta do Gado simboliza- 
va consagração. Essa porta, 
mais tarde, recebeu o nome de 
Porta das Ovelhas. Ficava nas 
proximidades do templo, no 
muro setentrional de Jerusa- 
lém. Por essa porta passavam 
ou nela permaneciam os ani- 
mais que deveriam ser ofereci- 
dos como sacrifício pelos peca- 
dos do povo, de acordo com as 
exigências da lei de Moisés. 
Seria uma espécie de mercado. 
Ficava perto ainda da piscina 
de Bezatá ou Betesda. Como o 
texto grego omite a palavra 


porta, surgiu a opinião de que 
não se tratava de uma porta, 
mas de uma piscina das Ove- 
lhas. Sob o ponto de vista espi- 
ritual, parece que a Porta do 
Gado, a Porta das Ovelhas, ou 
simbolicamente, a porta dos 
sacrifícios, era a mais impor- 
tante, pois está escrito que os 
sacerdotes a edificaram e a 
consagraram, e com ela todo o 
edifício do templo. Não há 
qualquer menção de dedicação 
ou consagração de outras por- 
tas, mas somente da Porta das 
Ovelhas. 

Logo a seguir, encontramos 
a Porta do Peixe, acerca da 
qual lemos o seguinte: “E a 
Porta do Peixe edificaram os 
filhos de Hassenad” (Ne 3.3). 
A Porta do Peixe, porta dos 
pescadores, porta da dedicação 
profética, simbolizava a dedi- 
cação de pescadores ao traba- 
lho da proclamação das Boas- 
novas. Esse simbolo foi realiza- 
do quando Jesus chamou os 
pescadores do mar da Galiléia, 
para serem seus discípulos, 
suas testemunhas e seus arau- 
tos fiéis e destemidos. Essa 
porta ficava na muralha, ao 
norte de Jerusalém (Ne 12.39; 
Sf 1.10). 

Na lista de nomes de portas 
que estamos focalizando, vem 
a seguir a Porta Velha, acerca 
da qual está escrito: “E a Porta 
Velha repararam-na Jeoiada, 
filho de Paséia; e Mesulão, fi- 
lho de Besodéias” (Ne 3.6). 
“Colocaram-lhe as vigas; e lhe 
assentaram as portas com seus 
ferrolhos e trancas”. A Porta 
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A Porta do Peixe 


simbolizava a 
dedicação dos 
pescadores ao 
trabalho de 


proclamação das 


Boas-novas 
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Velha simbolizava a tradição e 
a história falada dos hebreus. 
Através da tradição, a Porta 
Velha, o tesouro antigo, manti- 
nham-se as gerações informa- 
das acerca de sua origem, de 
sua proteção miraculosa da 
parte do Deus vivo, do Deus de 
Israel que os escolhera para se- 
rem o seu povo. 

Entre os nomes das portas 


* antigas da cidade de Jerusa- 


lém, está também a Porta dos 
Cavalos. A palavra cavalo in- 
dicava naqueles dias ativida- 
des e lutas. A Bíblia também 
registra o nome dessa porta: 
“Desde a Porta dos Cavalos re- 
paravam os sacerdotes, cada 
um defronte de sua casa” (Ne 
3.28). Chamamos a atenção 
dos leitores para o simbolismo 
da Porta dos Cavalos. Naque- 
les dias, os cavalos eram peças 
essenciais nas guerras, sem os 
quais os carros não poderiam 
andar. Os cavalos simboliza- 
vam as guerras, as batalhas, as 
lutas, as conquistas dos povos. 
Está escrito que Salomão, rei 
de Israel, possuía cavalos aos 
milhares que vinham do Egito 
e carros de guerra que manti- 
nham os inimigos à distância. 

Havia também, nos dias de 
Neemias, a Porta Oriental, 
guardada por Secanias. Dese- 
jamos que os leitores conheçam 
todos os capítulos e versículos 
dos quais extraímos estas in- 
formações. Eis o que a Bíblia 
diz acerca da Porta Oriental: 
“Depois deles reparou Zado- 
que, filho de Imer, defronte de 
sua casa; e depois dele reparou 


Semaias, filho de Secanias, 
guarda da Porta Oriental” (Ne 
3.29). A Porta Oriental, a últi- 
ma da série que encontramos 
no livro de Neemias, tem um 
significado especial para todos 
nós. Essa porta simboliza a 
vinda de Jesus. Os magos que 
foram a Belém procediam do 
Oriente. Foi no Oriente que 
eles viram a sua estrela, a es- 
trela que os guiou até Belém: a 
estrela que anunciara a salva- 
ção despontou no Oriente. À 
Porta Oriental continua a sim- 
bolizar a segunda vinda de 
Cristo, da mesma forma que no 
Oriente se anunciou a primei- 
ra. 

Como se vê, apesar de qua- 
se desconhecidos pela maioria 
daqueles que possuem um 
exemplar da Bíblia, o livro de 
Deus registra esses nomes que 
focalizamos, nomes históricos, 
nomes simbólicos, nomes reais, 
nomes esquecidos, nomes ricos 
em tradição. 

Vamos terminar o nosso co- 
mentário acerca das portas de 
Jerusalém, sem mencionar o 
que os leitores certamente es- 
peravam, os nomes de outras 
portas simbólicas e reais, pois 
eles aparecem em destaque nas 
Escrituras. 

As doze portas monumen- 
tais da Jerusalém celestial, da 
Nova Jerusalém, não têm um 
significado de defesa, já que a 
paz é absoluta e as portas per- 
manecem sempre abertas. pois 
sua finalidade é exaltar a mag- 
nificência da imagem da cida- 
de. 
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PRATA - Do hebraico “késef” e 


do grego “argyrion”, de “argy- 
7 


ros”, metal brilhante. 


Todos aqueles que estudam 
a Biblia para edificarem sua 
vida espiritual descobrem que 
nas suas páginas há motivação 
para os mais variados temas 
que desejamos comentar, e to- 
dos eles possuem valor, quer 
seja prático, histórico, religio- 
so, ou outros. Uma palavra, 
uma frase, uma referência in- 
crustada despretenciosamente 
entre milhares de outras, en- 
cerra preciosos ensinos e eleva- 
dos conhecimentos para todos 
os estudiosos. É por essa razão 
que insistimos e recomenda- 
mos a todos que estudem a Pa- 
lavra de Deus. 


A prata é um metal consi- 
derado precioso, brilhante, 
branco. É o mais dúctil e o 
mais maleável dos metais, sem 
contar o ouro. Geralmente a 
prata é encontrada em forma 
de sulfureto ou de cloreto. No 
entanto, também aparece na 
terra, em forma de minas. As- 
sim, a prata também necessita 
ser purificada, como todos os 
metais nobres. Jó declarou que 
“há veios de onde se extrai a 
prata” (Jó 28.1). À prata tem 
suas minas; uma vez extraída 
da terra vem com impurezas 
que devem ser separadas. Era 
usada em forma de moeda, na 
fabricação de vasos e para ba- 
nhar metais inferiores. Fa- 
ziam-se também jóias de pra- 
ta. Como moeda, era usada no 
pagamento dos tributos e de- 


signava um capital que a pes- 
soa possuia. 

A prata é mencionada pela 
primeira vez nas Escrituras em 
Gênesis 13.2, para descrever a 
prosperidade do patriarca 
Abraão, quando deixou o Egi- 
to. “E já Abraão era muito rico 
em gado, prata e em ouro”. 
Antes dessa época, antes do Di- 
lúvio, a Bíblia fala em metais 
como o ferro, o chumbo e o ou- 
ro. É possível que a prata já 
fosse conhecida e usada nesse 
tempo; nenhuma informação e 
nenhum vestígio encontramos 
na história acerca da prata, a 
não ser na época da vida de 
Abraão. Nesse tempo, era usa- 
da tanto no Egito como nas na- 
ções vizinhas. A prova dessa 
afirmativa pode ser lida em 
Gênesis 44.2, no episódio simu- 
lado em que os servidores egip- 
cios, por ordem de José, o go- 
vernador, colocaram o copo de 
prata de José no saco de trigo 
de seu irmão Benjamim. À re- 
ferência ao copo de prata signi- 
fica que o uso desse metal esta- 
va generalizado entre os povos 
daqueles dias. 





Os utensílios no 
palácio do rei 
Salomão eram 
constituídos, em 
sua maioria, de 
ouro e de prata 
refinados 
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O uso da prata também se 
generalizou como valor de tro- 
ca de mercadorias; os merca- 
dores davam e aceitavam a 
prata não só em moeda, mas 
também em barras, isto é, em 
peso; o patriarca Abraão com- 
prou o campo de Macpela, 
para sepultar sua esposa Sara, 
por quatrocentos siclos de pra- 
ta, forma de peso “corrente en- 


tre os mercadores” (Gn 23.16). 
Abimeleque deu mil siclos de 
prata a Sara. José foi vendido 
aos mercadores por vinte siclos 
de prata (Gn 37.28). 


O povo de Israel, ao deixar 
o Egito, entre outros objetos de 
valor, levou do país vasos de 
prata (Ex 12.35). Esse fato evi- 
dencia a existência de prata no 
Egito, com abundância. 


O tabernáculo que Moisés 
mandou fazer por ordem divi- 
na foi construído sob bases de 
prata, isto é, as bases que sus- 
tentavam as vinte e duas tá- 
buas eram de prata (Ex 26.19- 
25). 

Eram feitos ídolos também 
de prata (Ex 20.23; Dn 5.4; Os 
13.2; Ee 2.19; At 19.24; Ap 
9.20). 

Moisés recebeu ordem do 
Senhor para fazer duas trom- 
betas de prata, trabalho artís- 
tico, obra batida. As trombetas 
de prata serviam para convo- 
car a imensa multidão de mi- 
lhares de pessoas que forma- 
vam o arraial de Israel. Sem o 
auxílio das trombetas os sinais 
não alcançariam os confins do 
arraial. Não era qualquer 


trombeta que deveria ser usa- 
da, mas trombeta de prata. O 
toque ou sinal dado por uma só 
trombeta servia para convocar 
os príncipes, os chefes de cada 
clã; o toque de duas ao mesmo 
tempo era sinal para todo o po- 
vo, para o ajuntar ou para mar- 
car. O toque das trombetas de 
prata, mais tarde, começou a” 
ser feito para proclamar dias 
de regozijo público, para anun- 
ciar o início dos meses e para 
apontar o começo da lua nova. 

A prata em moedas veio a 
ser usada depois do cativeiro e 
no tempo das conquistas roma- 
nas. 

Na Palestina não havia 
prata; era importada de Társis 
(1 Rs 10.22; Jr 10.9; Ez 27.12). 
O próprio rei Davi, embora não 
tivesse construído o templo, 
reuniu material para tal obra, 
onde também se encontrava 
prata (1 Cr 29.2,7). Assim, no 
templo que Salomão edificou 
para substituir o tabernáculo, 
segundo a orientação de Davi, 
havia vasos de ouro e vasos de 
prata; havia também prata 
que cobria as mesas da propo- 
sição. 

Os leitores vão ficar pasma- 
dos com o que lhes vamos 
apontar. Certamente todos já 
leram ou ouviram falar da ri- 
queza do rei Salomão, que “ex- 
cedeu a todos os reis da terra, 
tanto em riquezas como em sa- 
bedoria” (1 Rs 10.23). Vamos 
falar especificamente acerca 
da quantidade de prata que 
Salomão ajuntou em Jerusa- 
lém. “E fez o rei que em Jeru- 
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salém houvesse prata como pe- 
dras” (1 Rs 10.27), isto é, prata 
em quantidade igual à das pe- 
dras espalhadas pelas ruas. 
Isso era muita prata! De fato, é 
muita riqueza possuir prata 
em quantidade igual a pedras; 
somente assim justificava-se a 
fama de Salomão de ser o mais 
rico e mais poderoso rei de seu 
tempo. De onde vinha tanta 
prata e quem era que a trazia? 


“Afora o que os negociantes e 
mercadores traziam; também 
todos os reis da Arábia e os 
príncipes da mesma terra tra- 
ziam a Salomão ouro e prata” 
(2 Cr 9.14). Além da importa- 
ção, havia também os presen- 
tes; era muita gente a carrear 
prata para Salomão; eram os 
mercadores, os reis da Arábia e 
os príncipes de vários países a 
enviarem prata. Era tal a 
quantidade de prata em circu- 
lação que a própria Bíblia faz 
esse impressionante registro: 
“A prata reputava-se por nada 
nos dias de Salomão” (2 Cr 
9.20). 

Da Fenicia foram artífices 
para a edificação do palácio de 
Davi e do templo de Salomão; 
com eles aprenderam os 
hebreus a arte de gravar em 
prata e outras artes, tanto que 
durante o reinado de Joás não 
há indicação de que foram em- 
pregados artífices estrangeiros 
(2 Rs 12.7-13). 

Vimos, então, que a prata 
servia nos tempos biblicos para 
o comércio, para fazer corren- 
tes que homens e mulheres 
usavam, para fabricação de 


adornos, bandejas, talheres, e 
muitos outros objetos, e para a 
cunhagem de moedas, mais 
tarde. 

A prata foi incluida muitas 
vezes nas profecias, simboli- 
zando fatos de grande impor- 
tância na história. O profeta 
Daniel, ao interpretar o sonho 
de Nabucodonosor, declarou 
que na estátua, o peito e os 
braços eram de prata; porém, 
um poder maior se levantou, 
uma pedra não cortada por 
mãos, que esmiuçou a estátua. 
Isso significa que nem a prata 
nem outro qualquer metal terá 
maior poder nem maior dura- 
ção do que o governo da Pedra 
Angular, que é Jesus Cristo. 

A profecia que fala clara- 
mente da prata com relação à 
pessoa de Cristo é esta, que o 
profeta Zacarias proferiu: “E 
pesaram o meu salário [preço 
de um escravo] em trinta moe- 
das de prata” (Zc 11.12). Essa 
profecia do salário de trinta 
moedas, estabelecido pelos ho- 
mens, referia-se à transação 
realizada entre Judas e os prin- 
cipais sacerdotes, vendendo o 
Mestre por trinta moedas de 
prata e os sacerdotes avalian- 
do, comprando o ato de Judas, 
pela mesma quantia. 

Após esse comentário acer- 
ca da prata, certamente os lei- 
tores desejariam possuir prata 
em abundância, já que não po- 
dem conseguir ouro, que vale 
mais do que a prata. Entretan- 
to, para que ninguém se consi- 
dere privado de possuir valores 
equivalentes ou mais valiosos 
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Jacó 

comprou o direito 
de primogenitura 
com um prato 

de lentilha ao seu 
irmão Esaú. Em 
seguida, engana 
ao pai e recebe 
a confirmação 
da bênção 
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do que a prata, diremos que to- 
dos podem adquirir, a qual- 
quer hora, coisa mais preciosa 
do que esse metal. Vamos 
apontar qual é e onde se encon- 
tra a fórmula de obter essa ri- 
queza: “Prata escolhida é a 
língua do justo” (Pv 10.20); 
“Quanto mais excelente é ad- 
quirir a prudência do que a 
prata” (Pv 16.16). 

A linguagem justa e a pru- 
dência nos atos valem mais do 
que a prata. Quem desejar en- 
riquecer encontrará na Bíblia a 
forma infalível para ser espiri- 
tualmente rico! 


Dando continuidade a esta 
mesma verdade contida em 
Provérbios, encontramos no 
Novo Testamento diversas 
passagens que declaram a cor- 
ruptibilidade da prata (Tg 5.3; 
1 Pe 1.18). Pedro e os demais 
apóstolos não andavam cheios 
de riquezas, de prata ou de ou- 
ro, mas estavam cheios do po- 
der do Espírito Santo, tanto 
que podiam curar os enfermos 
(At 3.6). 


Escrevendo a Timóteo, 
Paulo refere-se aos cristãos 
como vasos de ouro, de prata, 
de madeira e de barro, uns 
para honra, isto é, purificados 
dos erros, das paixões, dos pe- 
cados; outros para desonra. 


Quem deseja ser rico, pode 
tornar-se um vaso de prata e 
até de ouro. Basta seguir os 
conselhos de Provérbios e das 
cartas de Paulo; basta seguir a 
orientação de Deus para uma 
vida reta, justa e santa. 


PRIMOGÊNITO - Do hebrai- 
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co “bekôor” e do grego “prótoto- 
kos”; é aquele filho que nasceu 
antes dos outros; é o filho mais 
velho. Os leitores devem saber 
que primogênito não se aplica 
somente aos homens que nas- 
ceram primeiro numa família, 
mas também aos animais que 
primeiro nascem nos rebanhos. 

Frases que outrora tinham 
alta significação histórica, geo- 
gráfica ou política, foram inex- 
plicavelmente banidas do vo- 
cabulário, prejudicando-se 
com esse fato a própria história 
e aqueles que por ela se interes- 
sam. Palavras que expressa- 
vam riquezas de detalhes e en- 
volviam um mundo de conhe- 
cimentos, sofreram o impacto 
das distorções próprias das úl- 
timas gerações, que muito des- 
truíram para imporem à socie- 
dade as suas imposturas de 
coisas novas e “conhecimentos 
atualizados”. O tributo maior 
imposto por essas distorções 
tem recaído sobre um patrimô- 
nio que as forças do mal têm 
interesse em destruir, o tributo 
maior tem recaido sobre a 
Bíblia, sua história e seu voca- 
bulário. Aqui estamos, por essa 
razão, para contribuir na res- 
tauração do significado das pa- 
lavras que figuram nas páginas 
da Escritura e que devem ser 
preservadas de mudanças e 
mutilações. 

No caso de casamento poli- 
gamo, havia distinção, no An- 
tigo Testamento, entre o pri- 
mogênito do pai e o da mãe. O 
primogênito do pai era desig- 
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nado como o princípio ou o me- 
lhor de suas forças (Gn 49.3; Dt 
21.17) e o primogênito da mãe 
como aquele .que lhe abre a 
madre (Êx 13.2,12,15; 34.19; 
Nm 3.12; Ez 20.26). O primo- 
génito nas Escrituras aponta 
para sua prioridade de existén- 
cia e não simplesmente para o 
fato de ser o primeiro de uma 
série. 

TJma vez que estamos focali- 
zando o tema à luz da Palavra 
de Deus, convém saber que a 
décima e última praga enviada 
sobre o Egito, nos dias de Moi- 
sés, foi a morte de todos os pri- 
mogênitos, inclusive os de to- 
dos os animais. À fim de tornar 
mais clara a exposição, veja-se 
como está registrado o aconte- 
cimento: “E aconteceu, d 
meia-noite, que o Senhor feriu 
a todos os primogênitos na ter- 
ra do Egito, desde o primogêni- 
to de Faraó, que se assentava 
em seu trono, até o primogêni- 
to do cativo que estava no cár- 
cere, e todos os primogénitos 
dos animais” (Ex 12.29). 
Quando Deus enviou Moisés a 
falar com Faraó, acerca da li- 
bertação do povo hebreu, fez- 
lhe esta recomendação: “En- 
tão dirás a Faraó. Assim diz o 
Senhor: Israel é o meu filho 
primogênito” (Ex 4.22). O 
nome primogênito era exclusi- 
vamente reservado ao sexo 
masculino. O fato histórico de 
que Deus preservou os primo- 
gênitos hebreus, quando exter- 
minou os dos egípcios, confir- 
mou o domínio divino sobre 
toda a vida. Desse fato tam- 
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Primogénito, O 
primeiro dentre os 
filhos, que também 
podia ser 
unigênito, filho 
único, geralmente 
era o sucessor do 
rei no trono 
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bém decorreu a lei de que todo 
o primogênito devia ser consa- 
grado ao Senhor (Ex 22.29; 
34.19-20). Todos os primogêni- 
tos deviam ser apresentados a 
Jeová no templo, a fim de se- 
rem redimidos pela importân- 
cia de cinco siclos. A ordem 
dada por Deus ao povo, através 
de Moisés, dizia: “Santifica- 
me todo o primogênito, o que 
abrir a madre entre os filhos de 
Israel, de homens e animais, 
porque meu é” (Ex 13.2). Com 
a promulgação da lei mosaica, 
os primogênitos foram substi- 
tuídos pelos levitas (Nm 3.41s; 
8.16). A dedicação dos primo- 


gênitos ao Senhor não signifi- 
cava que deviam ser sacrifica- 
dos, como acontecia com os 
animais puros; era uma dedi- 
cação simbólica ao serviço do 
Senhor, sendo que mais tarde o 
culto e os serviços do taberná- 
culo e do templo ficaram sob os 
auspícios dos filhos de Arão e 
dos levitas. Essa lei da dedica- 
ção do primogênito se aplicava 
ao primogênito da mãe. 

O primogênito dos animais 
considerados imundos, como o 
asno, o cavalo e o camelo, de- 
veria ser resgatado com um 
cordeiro ou então deveriam 
cortar-lhe a cabeça (Ex 13.13). 
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Essa determinação era somen- 
te para o primogênito dessa 
classe de animais, isto é, o pri- 
meiro que nascesse e não todos 
os que nascessem depois. 
Socialmente, o primogênito 
do pai, no caso de casamento 
poligamo, tinha diversos privi- 
légios e deveres que consti- 
tuiam a primogenitura: en- 
quanto o pai vivia, o primogê- 
nito exercia a presidência 
sobre os demais irmãos (Gn 
42.22; 43.33); quando o pai 
morria, o primogênito recebia 
herança dobrada e passava a 
ocupar a posição de líder sobre 
os irmãos (Dt 21.17; 2 Rs 2.9). 
Havia atribuições semelhantes 
nas leis mesopotâmicas e assí- 
rias, como aparece nos contra- 
tos de Nippur e de Nuzu. Às 
vezes, os primogênitos rece- 
biam uma bênção especial (Gn 
27.33-36). Algumas vezes, os 
patriarcas transferiam a pri- 
mogenitura para um filho mais 
novo (Gn 27.30-37; 49.4,8). A 
lei mosaica, entretanto, tirou 
esse direito dos pais de família. 
Assim, os direitos da pri- 
mogenitura eram perdidos pela 
decisão da própria pessoa, 
como aconteceu com Esaú; ou 
pela decisão do pai por causa 
de uma grave falta do primogê- 
nito, como aconteceu a Rúben, 
devido ao seu pecado de inces- 
to (Gn 35.22; 49.3,4). A histó- 
ria hebraica está repleta de fa- 
tos em que o filho mais novo 
usurpa os direitos do mais ve- 
lho: Jacó e Esaú; José entre 
seus irmãos; Efraim e Manas- 
sés; Davi e Salomão, até o pon- 


to de se estabelecer uma regra 
oposta à legal e jurídica. 

O primogênito era o primei- 
ro dentre os filhos; isso não 
queria dizer que não havia ou- 
tros irmãos. Algumas vezes, no 
entanto o primogênito era o 
unigênito, isto é, o filho único. 
Esse é o sentido de Zacarias 
12.10. 

O filho primogênito, geral- 
mente, era o sucessor do rei no 
trono (2 Cr 21.3). 

O primogênito também 
tem seu sentido figurado: pri- 
mogênito da morte ou primo- 
gênito dos pobres (o mais mise- 
ravel - Jó 18.13; Is 14.30). Is- 
rael é o primogênito de Deus 
dentre os outros povos, porque 
é seu povo predileto; o luto por 
Israel é como o luto pelo primo- 
gênito e pelo unigênito, isto é, 
o luto máximo (Gn 22; Zc 
12.10), que manifesta a supre- 
ma tristeza dos pais. 

Até aqui focalizamos a pa- 
lavra primogênito nas páginas 
do Antigo Testamento. Deseja- 
mos que os leitores também co- 
nheçam o significado espiritual 
do primogênito no Novo Testa- 
mento. As cinco passagens que 
falam em primogênito referem- 
se a Jesus Cristo, o primogêni- 
to e unigênito de Deus. 

Em Lucas 2.7, o texto refe- 
re-se a Jesus como o primogê- 
nito de Maria, aquele que lhe 
abriu a madre; esse qualificati- 
vo faz com que seja apresenta- 
do no templo. 

Já nas cartas do apóstolo Pau- 
lo, o sentido é analógico. Escre- 
vendo à igreja em Roma, afir- 
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Profanos podem 
ser os atos que 

se praticam contra 
o que se considera 
religião, como 
também podem 
ser os movimentos 
de opinião 

e pensamento 

de ordem 

secular que se 
pretende introduzir 
na religião 
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mou que aqueles que são cha- 
mados por Deus, por seu decre- 
to, são transformados “confor- 
me a imagem de seu Filho, a 
fim de que Ele seja o primogê- 
nito entre os muitos irmãos” 
(Rm 8.28,29). Os salvos adqui- 
rem a imagem do Filho e por 
isso são seus irmãos, dos quais 
ele é o primogênito. No pensa- 
mento de Paulo, a glorificação 
final dos eleitos é uma dádiva 
que advém da paternidade de 
Deus, que se efetua através de 
seu Filho. Jesus, como primo- 
gênito, é a imagem daquilo que 
os seus irmãos devem ser, e éa 
certeza da esperança de eles se 
tornarem tal qual Ele é agora 
junto ao Pai. 

Onde a palavra de Paulo 
adquire clareza e grandeza na 
apresentação de Jesus Cristo 
como primogênito da Ordem 
Maior é na correspondência do 
apóstolo enviada à igreja na ci- 
dade dé Colossos, na qual se lê 
este expressivo parágrafo: “O 
qual [Jesus] é a imagem do 
Deus invisível, o primogênito 
de toda a criação” (Cl 1.15). 
Jesus Cristo é o unigênito do 
Pai, conforme o Evangelho de 
João o apresenta. Ele é o uni- 
gênito do Pai na essência, no 
tempo, antes mesmo que qual- 
quer ser criado recebesse a 
qualificação que possui. Ele 
erao primogênito antes dos se- 
res criados porque existe des- 
de a eternidade. Como primo- 
gênito de toda criação, Jesus 
Cristo tem a prioridade tempo- 
ral, por causa da sua eternida- 
de. Ele é o mediador do próprio 
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cosmos, num sentido de salva- 
ção, como expressa todo o hino 
em Colossenses. 


Chamamos a atenção dos 
leitores para este fato histórico 
de grande significação, no qual 
Jesus ocupa o lugar impar e in- 
discutível de primogênito. “E 
ele [Jesus] é a cabeça do corpo 
da igreja; é o princípio e o pri- 
mogênito dentre os mortos, 
para que em tudo tenha pree- 
minência” (Cl 1.18; Ap 1.5). 
Ele foi o primeiro a ressuscitar, 
sendo o modelo e a causa meri- 
tória da ressurreição de todos 
os que ressuscitarão nos acon- 
tecimentos finais, escatológi- 
cos. 


Primogênito de toda a cria- 
ção e também primogênito 
dentre os mortos, no ato gran- 
dioso e único da ressurreição 
para nunca mais morrer, é Je- 
sus Cristo o Filho de Deus; 
tudo isso sem prejuizo da qua- 
lidade do Unigênito de Deus, o 
que homem algum poderá con- 
testar. Como primogênito de 
Deus, Jesus Cristo possui todos 
os direitos de dispor dos bens 
existentes na casa paterna, di- 
reito não extensivo nesse grau 
aos primogênitos dentre os is- 
raelitas. Esse privilégio de pos- 
suir todas as coisas, Jesus Cris- 
to o transforma em bênçãos 
distribuídas a todos os ho- 
mens, através do perdão dos 
pecados, de cura de enfermida- 
des e de salvação daqueles que 
o aceitam, não só como primo- 
gênito de Deus, mas também 
como Salvador. 
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PROFANO - Do hebraico “‘ha- 
tal”. O adjetivo “hôl” significa 
o que é entregue ao uso co- 
mum, em oposição a santo, con- 
sagrado, separado do uso co- 
mum. Profano, então, é tudo 
quanto se usa ou se introduz no 
conjunto de coisas sagradas 
para prejudicar o caráter tam- 
bém sagrado do que se conside- 
ra pertencente à religião. Pro- 
fano é tudo aquilo que se consi- 
dera estranho aos princípios 
religiosos. Profanos podem ser 
os atos que se praticam contra 
o que se considera religião, 
como também podem ser os 
movimentos de opinião e pen- 
samento de ordem secular que 
se pretende introduzir na reli- 
gião, em contraposição, em de- 
sacordo, com os princípios da 
seita ou associação. Profanar é 
violar a santidade de uma coi- 
sa. Profano é aquele que não 
pertence à classe eclesiástica; é 
secular. Profano e impuro são 
termos paralelos e são usados 
nas Escrituras substituindo 
um ao outro. 
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Qualquer que 
oferecesse seus 
filhos para serem 
sacrificados a 
Moloque, era 
considerado 
profano e teria de 
morrer 
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A primeira referéncia a pa- 
lavra que serve de tema a este 
comentario é encontrada no li- 
vro de Exodo, na construção do 
altar em que deveriam ser ofe- 
recidos sacrificios. Nessa cons- 
trução não poderiam ser usa- 
dos instrumentos comuns, isto 
é, martelo, buril, etc. Eis o que 
está escrito: “E se me fizeres 
um altar de pedras, não o farás 
de pedras lavradas; se sobre ele 
levantares o seu buril, profand- 
lo-ds” (Ex 20.25). 

As leis que regulavam o as- 
sunto de profanação eram se- 
veras. Aquele que profanasse o 
nome do Senhor, isto é, aquele 
que desobedecesse às ordens 


divinas era punido com a pena 
de morte. Qualquer que ofere- 
cesse seus filhos para serem sa- 
crificados a Moloque, como fa- 
ziam os pagãos, era considera- 
do profano e teria de morrer: 
“E da tua descendência não 
darás nenhum para dedicar-se 
a Moloque, nem profanarás o 
nome de teu Deus: Eu sou o 
Senhor” (Lv 18.21). A falta de 
reverência para com as coisas 
divinas, a profanação dos 
princípios, causou a morte de 
Nadabe e Abiú, filhos de Arão, 
os quais se apresentaram dian- 
te do Senhor com fogo estra- 
nho, fogo que Deus não ordena- 
ra. A Bíblia assim registra o fa- 
to: “Então saiu fogo de diante 
do Senhor e os consumiu; e 
morreram perante o Senhor”. 
Mas por que aconteceu tal coi- 
sa? A resposta que a Escritura 
registra é esta: “Para fazer di- 
ferença entre o santo e o profa- 
no, e entre o imundo e o limpo” 
(Lv 10.10). 

Qualquer que comesse ali- 
mentos considerados imundos, 
de acordo com a lei, era consi- 
derado profano: teria de mor- 
rer (Lv 19.8). O fato de alguém 
jurar falsamente, em nome do 
Senhor, era considerado ato de 
profanação que não deveria ser 
tolerado pelo povo de Deus (Lv 
19.12). 

As recomendações divinas 
acerca da profanação incluíam 
a própria terra que Deus dera a 
Israel. A terra não deveria ser 
profanada, não deveria atrair 
maldição. A Lei proibia o der- 
ramamento de sangue, pois o 
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sangue derramado profanaria a 
terra, e nenhuma expiação se 
faria pela terra, por causa do 
sangue que se derramasse nela, 
senão o daquele que o derra- 
mou (Nm 35.33). Isso significa- 
va que o culpado pela profana- 
ção da terra deveria morrer. 
Os altos deveriam ser pro- 
fanados (2 Rs 23.8); a coroa po- 
deria ser profanada (S] 89.39); 
e também o leito (Dt 22.30), o 
sábado (Ne 13.17), a aliança 
(MI 2.10); o templo (Sl 79.1) 
foi profanado quando o povo 
da Babilônia invadiu Jerusa- 
lém e levou cativos os judeus. 
O profeta Daniel, na visão 
que teve das coisas futuras, re- 
gistrou a profanação do san- 
tuário, e o fez nestes termos: 
“E sairão a ele uns braços, que 
profanarão o santuário e a for- 
taleza, e tirarão o contínuo sa- 
crifício, estabelecendo a abo- 
minação desoladora” (Dn 
11.31). Outros textos que fa- 
lam da profanação do santuá- 
rio são: Ezequiel 5.11; Sofonias 
3.4; Malaquias 2.11. Mala- 
quias ainda denuncia os profa- 
nadores do altar, no qual ofere- 
ciam pão impróprio e ainda as- 
sim perguntavam em que ha- 
viam profanado o altar: “Ofe- 
receis sobre o meu altar pão 
imundo e dizeis: Em que te ha- 
vemos profanado?” (M1 1.7). 
Na concepção do Antigo 
Testamento, os homens e as 
coisas estão num estado neu- 
tro, comum, profano, até que 
sejam ungidos, dedicados ou 
consagrados; então entram no 
âmbito e participam da santi- 


dade, sendo destinados aos mi- 
nistérios e usos sacros; são se- 
parados da esfera do profano. 
Por outro lado, se o que era 
santificado fosse utilizado de 
modo indiscriminado, haveria 
uma profanação, uma redução 
ao profano. Assim, Deus profa- 
na seu povo quando não o con- 
sidera como propriedade sua, 
igualando-o aos demais povos, 
por causa de pecados cometi- 
dos (Dt 7.6; Is 47.6). 

Todas as impurezas profa- 
nam a quem elas mancham, 
em maior ou menor grau (Lv 
21.4,9). Quando pessoas e coi- 
sas consagradas a Deus são 
profanadas, o Antigo Testa- 
mento diz que o Senhor mesmo 
é profanado (Ez 20.9,39; 36.20- 
25i 

No Novo Testamento, de 
certa forma, não se faz mais 
distinção entre profano ou im- 
puro e santo ou puro (Mc 
7.15,19; At 10.15,28; 11.9; Rm 
14.14). A palavra profano, en- 
tretanto, ganhou um sentido 
mais pejorativo ainda: as dou- 
trinas pré-gnósticas são consi- 
deradas mitos profanos, sem 
sentido (1 Tm 4.7; 6.20; 2 Tm 
2.16). Homens profanos são pe- 
cadores que vivem longe de 
Deus (1 Tm 1.9; Hb 12.16). 
Não é a impureza ritual mas a 
moral que profana o homem 
(Mt 15.11,18,20; Mc 7.15,23). 

O próprio apóstolo Paulo 
foi acusado de haver profanado 
o templo. Note-se que aqueles 
que o acusaram, o fizeram com 
ódio e por inveja. Paulo não era 
um profano; profanos eram os 
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seus acusadores e não ele. Isso 
aconteceu porque julgaram 
que o apóstolo havia introduzi- 
do no templo um gentio cha- 
mado Trófimo, que fora visto 
em sua companhia nas ruas de 
Jerusalém. Eis como a Bíblia 
registra esse fato: “E quando 
os sete dias estavam quase a 
terminar, os judeus da Ásia, 
vendo-o no templo, alvoroça- 
ram todo o povo e lançaram 
mão dele, clamando: Varões is- 
raelitas, acudi, este é o homem 
que por todas as partes ensina 
a todos contra o povo, contra 
lei e contra este lugar; e demais 
disto, introduziu no templo os 
gregos, e profanou este santo 
lugar, porque tinham visto 
com ele na cidade a Trófimo de 
Éfeso, o qual pensavam que 
Paulo introduzira no templo” 
(At 21.27-29). O sumo sacerdo- 
te Ananias compareceu ao tri- 
bunal de Félix para acusar o 
apóstolo Paulo de profanador. 
Parece que esse sumo sacerdo- 
te não possuía argumentos for- 
tes e convincentes para impres- 
sionar a Félix. Por essa razão, 
Ananias levou consigo um cer- 
to Tértulo, orador, julgando 
que a sua elogiência teria in- 
fluência sobre os membros do 
tribunal. No entanto, os argu- 
mentos que conseguiu reunir 
foram apenas esta infantilida- 
de que a Bíblia assim registra: 
“O qual intentou profanar o 
templo; e por isso nós o pren- 
demos, e conforme a nossa lei o 
quisemos julgar” (At 24.6). O 
famoso orador, levado pelo 
sumo sacerdote, conseguiu 


apenas dizer que Paulo inten- 
tou, tencionou, desejou, profa- 
nar o templo. Não teve a habi- 
lidade de comprometer o após- 
tolo, não pôde argumentar que 
ele profanara, mas que apenas 
intentara profanar. 

O apóstolo Paulo empregou 
quatro vezes a palavra profa- 
no, em suas duas epístolas a 
Timóteo. Recomendou-lhe que 
rejeitasse “as fábulas profanas 
e de velhas” (1 Tm 4.7). Para 
Paulo, a fornicação é uma ver- 
dadeira profanação, porque o 
corpo do cristão é tão sagrado 
como um templo de Deus e o 
pecado da impureza contém 
sacrilégio, porque os membros 
são de Cristo e santuário do 
Espírito (1 Co 3.16,17; 2 Co 
6.16). 

Em Hebreus 10.29, há uma 
séria advertência para que nin- 
guém profane o sangue do Fi- 
lho de Deus. 

A última referência da 
Biblia à palavra profano, ainda 
que pareça paradoxal, refere-se 
à primeira pessoa a quem foi 
aplicado esse nome, a qual está 
mencionada no livro de Gêne- 
sis. Entretanto, como esse ad- 
jetivo somente é citado junta- 
mente com o nome do profana- 
dor, na Epistola aos Hebreus, 
deixamos de inclui-lo em pri- 
meiro lugar. Eis o que está es- 
crito acerca desse profano: “E 
ninguém seja fornicário ou pro- 
fano como Esaú, que por um 
manjar vendeu o seu direito de 
primogenitura” (Hb 12.16). 
Esaú foi um profano. Ninguém 
deseje ser como Esau. 
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PROSPERIDADE - É felici- 
dade. Prosperar é dar bons re- 
sultados. 

Quando alguém se refere a 
prosperidade e a prosperar, o 
pensamento vai logo fixar-se 
em riqueza, abundância, gran- 
deza, opulência, êxito, enfim, 
em tudo quanto cresce sem es- 
forço e se multiplica esponta- 
neamente. Esse raciocínio não 
é o mais exato. De fato, prospe- 
ridade é . crescimento, é ter 
tudo a seu favor, é ter o patri- 
mônio aumentado. Isso, po- 
rém, não significa que a pros- 
peridade se opera com a rapi- 
dez que a mente imagina. 


+ > 
> a 


O tema é desses que agra- 
dam à primeira vista e desper- 
tam a atenção até mesmo dos 
mais refratários, pois quando 
se trata de prosperar, aumen- 
tar o patrimônio, enriquecer, 
acumular bens, todos se incli- 
nam para aceitar a prosperida- 
de, todos desejam ser próspe- 
ros e felizes. A prosperidade 
não se opera através de movi- 
mentos mágicos e sim pelo tra- 
balho, esforço, planejamento, 
dedicação e persistência. Foca- 
lizaremos a palavra de acordo 
com o critério bíblico, e não 
baseados nos falsos conceitos 
de enriquecer e acumular bens 
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A primeira 
referência à 
prosperidade está 
em Gênesis, 
quando o servo 
mais velho de 
Abraão foi enviado 
a buscar uma 
esposa para Isaque 
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José prosperou 
deveras no Egito. 
Autorizou a vinda 
de seus familiares 
para junto de si, e 
lhes concedeu a 
terra de Gósen 





à custa do sacrifício alheio. A 
prosperidade é uma promessa 
de Deus feita ao seu povo, mas 
dentro dos limites do direito, 
da justiça e da obediência aos 
princípios divinos. 

O leitor vai ficar surpreendi- 
do ao saber que o Novo Testa- 
mento menciona apenas três 
vezes a palavra prosperidade 
(ou duas, na edição de Almei- 
da, antiga). Isso não significa 
que o povo do Antigo Testa- 
mento tinha maiores oportuni- 
dades nem maiores direitos de 
prosperar. No Novo Testamen- 
to, há outras palavras e outras 
frases equivalentes, que alu- 
dem ao sucesso, ao progresso, à 
prosperidade. 


À primeira referência ao 
tema está em Gênesis, quando 
o servo mais velho de Abraão, 
enviado a buscar uma esposa 
para Isaque, viu Rebeca junto 
ao poço. Eis o que está escrito: 
“E o varão estava admirado de 
vé-la, calando-se, para saber se 
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o Senhor havia prosperado a 
sua jornada ou não” (Gn 
DA on 

Insistimos com o leitor pa- 
ra que não se esqueça que a 
verdadeira prosperidade é a 
que vem de Deus. Está escrito 
que o Senhor estava com José, 
no Egito, quando ele se tornou 
próspero e grande diante de 
Potifar: “E o Senhor estava 
com José, e foi vardo próspero, 
e estava na casa de seu senhor 
egípcio” (Gn 39.2). Quando a 
prosperidade vem de Deus, até 
mesmo os não-crentes reconhe- 
cem esse fato e o confessam. 
Mas também é certo que quan- 
do os ímpios prosperam, todos 
reconhecem que a prosperida- 
de se faz à custa de exploração, 
da mentira, da injustiça. Va- 
mos ler o testemunho de Poti- 
far acerca da prosperidade de 
José, e bem assim a quem ele 
atribuía essa prosperidade: 
“Vendo pois o seu senhor que o 
Senhor estava com ele e que 
tudo quanto ele fazia o Senhor 
prosperava em sua mão, José 
achou graça em seus olhos” 
(Gn 39.3,4). À explicação para 
o fato de que em tudo quanto 
José fazia o Senhor prospera- 
va, está em que José se encon- 
trava diante do Senhor e esta- 
va integrado na obediência de- 
vida à vontade divina; muitos 
há que desejam ser prósperos, 
desejam crescer, mas não que- 
rem pagar o preço da obediên- 
cia. José chamou seu segundo 
filho de Efraim, pois disse: 
Deus me fez próspero na terra 
da minha aflição (Gn 41.52). 
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Todos conhecem a história 
do povo de Israel, e sabem que 
Deus lhe prometeu a terra que 
mana leite e mel; prometeu 
também fazê-lo prosperar du- 
rante a longa jornada, enquan- 
to permanecesse no caminho 
da obediência que lhe fora tra- 
çado. Igualmente, preveniu-o 
de que não seria próspero, caso 
se afastasse das diretrizes divi- 
nas. Essa advertência está as- 
sim registrada: “E apalparás 
ao meio-dia, como o cego apal- 
pa na escuridade e não prospe- 
rarás nos teus caminhos” (Dt 
(28.29). “Guardai, pois, as pala- 
vras desta aliança e cumpri-as, 
para que prospereis em tudo 
quanto fizerdes” (Dt 29.9). 

Quando um rei temia a 
Deus e lhe obedecia, cumprin- 
do os seus mandamentos, Deus 
o fazia prosperar. Tal aconte- 
ceu, por exemplo, com o rei 
Uzias: “Propós-se buscar a 
Deus nos dias de Zacarias, que 
era entendido nas visões de 
Deus; nos dias em que buscou 
ao Senhor, Deus o fez prospe- 
rar” (2 Cr 26.5). 

As Escrituras insistem com 
aqueles que desejam prospe- 
rar, para que não olhem para o 
tempo, isto é, para que se lan- 
cem ao trabalho, sejam quais 
forem as circunstâncias: “Pela 
manhã semeia a tua semente, 
e à tarde não retires a tua mão, 
porque tu não sabes qual pros- 
perará; se esta, se aquela, ou se 
ambas igualmente serão boas” 
(Ec 11.6). 


Alguns há que desconhe- 
cem a Palavra de Deus, não es- 


tando familiarizados com as 
coisas divinas, e por isso se es- 
candalizam, murmuram, e en- 
chem-se de inveja quando 
atentam para a prosperidade 
dos ímpios, isto é, o progresso 
daqueles que não temem a 
Deus. Até mesmo o leitor pode- 
rá tomar a mesma atitude, es- 
candalizando-se e murmuran- 
do contra a ventura ime- 
recida dos ímpios, enquanto 
sofre e não alcança prosperida- 
de material, apesar de temer 
ao Senhor. Convém não con- 
fundir prosperidade material 
com prosperidade espiritual. É 
certo que, às vezes, os ímpios 
prosperam no plano material, e 
isso causa inveja e perturba até 
a muitos que amam a Deus, 
por não poderem compreender 
que um ímpio alcance maior 
sucesso nos negócios do que um 
cristão verdadeiro. 

Esse problema acerca da 
prosperidade não é novo. Nos 
dias de Davi ele já existia, e o 
salmista mesmo fez esta estra- 
nha confissão: “Pois eu tinha 
inveja dos soberbos, ao ver a 
prosperidade dos ímpios” (Sl 
73.3). Esse julgamento, porém, 
durou pouco tempo, pois ele 
logo diz: “até que entrei no 
santuário de Deus; então en- 
tendi o fim deles” (S1 73.17). 
Portanto, não devemos invejar 
a prosperidade dos maus, pois 
a verdadeira prosperidade é de 
ordem espiritual, e essa os 
ímpios não a conhecem; a pros- 
peridade material dos impios, 
a prosperidade que alguns in- 
vejam, não tem estabilidade, 
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pois, de acordo com o mesmo 
salmista, os ímpios “caem na 
desolação, quase num momen- 
to” (Sl 73.19). 

“Descansa no Senhor e es- 
pera nele, não te irrites por 
causa do homem que prospera 
em seu caminho, por causa do 
que leva a cabo os seus maus 
desígnios” (Sl 37.7); “Bem- 
aventurado o homem que teme 
ao Senhor... na sua casa há 
prosperidade e riqueza, e a sua 
justiça permanece para sem- 
pre” (S1 112.1,3); “Sejam prós- 
peros os que te amam” (Sl 
22.6). Nestes versículos, obser- 
va-se que o homem que teme a 
Deus pode ficar seguro e con- 
fiante em sua prosperidade. 

Alguns provérbios também 
afirmam e reafirmam a prospe- 
ridade do justo: “A alma gene- 
rosa prosperard”; “O que con- 
fia no Senhor prosperará” (Pv 
11.25; 2813,25). 

Há uma profecia no livro de 
Isaías nestes termos: “Toda a 
arma forjada contra ti não 
prosperará” (Is 54.17). Essa 
profecia refere-se ao futuro glo- 
rioso de Sião e quer dizer que 
nada pode vencer o povo de 
Deus: força alguma prosperará 
contra ele. Pode levantar-se o 
mundo inteiro contra o povo de 
Deus, e o próprio Inferno com 
seus poderes, que não prospe- 
rarão contra ele, disse o Se- 
nhor. 

Em Isaias 53.10, numa pro- 
fecia que se refere ao Servo do 
Senhor, diz que “a vontade do 
Senhor prosperará nas suas 
mãos”. Depois de todo o seu 
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sofrimento, o Senhor Jesus 
Cristo podia dizer que a vonta- 
de de seu Pai foi realizada ple- 
namente em sua vida. 

O povo de Deus prosperará. 
Cristo prosperou e prospera na 
vontade de Deus. A Palavra de 
Deus prosperará naquilo para 
que foi designada (Is 55.11). 

Jeremias, assim como o sal- 
mista, lamentou o progresso e 
a prosperidade dos ímpios, 
nestas palavras: “Por que pros- 
pera o caminho dos perversos, 
e vivem em paz todos os que 
procedem perfidamente?” (Jr 
12.1). 


Ezequiel assim define a ini- 
qüidade de Sodoma: “Eis que 
esta foi a iniqüidade de Sodo- 
ma, tua irmã. Soberba, fartura 
de pão e próspera tranquilida- 
de teve ela e suas filhas, 
mas nunca amparou o pobre e 
o necessitado” (Ez 16.49). 


Desejamos que o leitor co- 
nheça o que as Escrituras de- 
claram acerca das atividades e 
da fidelidade de Daniel, na 
corte da Babilônia. Eis como a 
Bíblia registra o fato: “Este 
Daniel, pois, prosperou no rei- 
nado de Dario, e no reinado de 
Ciro” (Dn 6.28). Daniel pros- 
perou sempre em todos os luga- 
res, por causa da sua fidelidade 
a Deus. 


Das referências à pros- 
peridade, no Novo Testamen- 
to, uma é mencionada em cir- 
cunstâncias um tanto estra- 
nhas. Na cidade de Éfeso, ha- 
via muitos ourives que viviam 
em razão da venda de ídolos da 
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deusa Diana, que eles fabrica- 
vam. Quando Paulo ali anun- 
ciou o Evangelho, Demétrio e 
outros levantaram-se contra o 
apóstolo, temerosos de não 
mais venderem os ídolos de 
Diana, se o povo se convertesse 
a Cristo. Vamos ler os motivos 
da perseguição contra Paulo, 
transcrevendo as palavras do 
próprio Demétrio, que chefiou 
a perseguição: “Varões, vós 
bem sabeis que deste ofício te- 
mos a nossa prosperidade” (At 
19.25). 


O apóstolo Paulo também 
usou a palavra prosperidade, 
porém de forma mais digna, ao 
recomendar à igreja de Corinto 
que fizesse o que fosse possível 





para ajudar os crentes pobres PROVAR - Temos diante de 


em Jerusalém. Eis o que está 
escrito: “No primeiro dia da 
semana cada um de vós ponha 
de parte o que puder ajuntar, 
conforme a sua prosperidade, 
para que se não façam as cole- 
tas quando eu chegar” (1 Co 
16.2). Se o povo de Sodoma 
prosperava materialmente e 
não ajudava os necessitados, os 
cristãos têm o dever de ajudar 
o próximo, de acordo com suas 
possibilidades financeiras. 


Deus quer que todos pros- 
perem, que todos cresçam, que 
todos tenham abundância da 
sua graça e de suas bênçãos 
que são concedidas sem medi- 
da. 


“Amado, acima de tudo 
faço votos por tua prosperida- 
de e saúde, assim como é prós- 
pera a tua alma” (3 Jo 2). 


nós uma palavra que tem du- 
plo significado: um deles é de- 
monstrar, sujeitar a exame a 
experiência, para se conhecer 
uma qualidade de alguma coi- 
sa. O substantivo prova tam- 
bém tem duplo sentido, que 
tanto pode ser o de provar 
como o de provação, aflição. 

Colocar à prova, do grego 
“peirazô”, não implica numa 
tentação, mas num convite 
para que a pessoa viva uma 
vida mais intensa e tenha uma 
relação mais profunda, quer 
com Deus quer com o próximo. 
Nesse sentido, o Senhor pós à 
prova: os seus amigos, como 
Abraão e Jó; Adão e Eva; os 
crentes (At 20.19; 2 Co 13.5; Tg 
1.2,12; 1 Pe 1,6; 4.12); o Altíssi- 
mo preserva os crentes, adap- 
tando a prova às forças do ho- 
mem. 
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Deus pós Abraão à 
prova e o patriarca 
foi encontrado 
aprovado diante do 
Senhor, 
obedecendo-lhe no 
pedido de sacrificar 
seu próprio filho 
Isaque 
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Jó, o mais provado 
entre os homens, 
foi fiel em tudo a 
Deus, mesmo 
perdendo seus 
filhos, os bens 
materiais e q 
própria saúde 


O outro sentido de provar é 
verificar uma atitude, apre- 
ciar, aprovar, do grego “doki- 
mazô”. O crente deve exami- 
nar as coisas, os sentimentos, 
as pessoas e deve examinar-se 
a si mesmo (Rm 12.2: 1 Co 
11.28; Gl 6.4; 1 Tm 3.10; Hb 
11.29). 

Na parábola da grande 
ceia, um dos convidados recu- 
sou-se a comparecer, alegando 
o seguinte: “Comprei cinco 
juntas de bois, e vou experi- 
mentd-los” (Lc 14.19). 

Provação é coisa diferente; 
provação, nas Escrituras, tan- 
to pode ser o ato permissível de 
Deus, no sentido de provar a fé 
através de dificuldades e sofri- 
mentos físicos, como no caso 
de Jó, como também pode ser o 
castigo pela desobediência ou 
por um pecado cometido, como 
no caso do rei Davi, que teve 
contra a sua própria casa a es- 
pada, por ordem do Senhor (2 
Sm 12.1-10). 

Deus pôs à prova mui- 
tos dos grandes vultos da Bi- 
blia, sem os submeter à prova- 
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ção. Abraão foi um desses 
homens que passaram vitorio- 
sos pela prova. “E aconteceu 
que depois destas coisas pôs 
Deus Abraão à prova” (Gn 
22.1-18). Deus pôs Abraão à 
prova; é certo que algumas tra- 
duções dizem que Deus tentou 
a Abraão. O sentido certo, no 
entanto, é que Deus provou e 
não tentou. Deus a ninguém 
tenta, mas apenas prova. O pa- 
triarca era homem integro, sin- 
cero e honesto. Tudo isso se 
pode dizer de Abraão, conside- 
rado amigo de Deus. Convém 
não esquecer, contudo, a decla- 
ração do salmista, referente à- 
queles que são provados: “O 
Senhor prova o justo, mas 
aborrece o ímpio” (Sl 11.5). O 
Senhor prova o justo. Abraão 
foi provado para demonstrar 
que amava ao Senhor mais do 
que todas as coisas, mais do 
que o seu próprio filho Isaque, 
que Deus ordenou fosse ofereci- 
do em holocausto. Deus põe à 
prova a virtude do homem jus- 
to e lhe dá oportunidade para 
colocar em evidência sua fide- 
lidade. Deus provou a Abraão 
para medir a intensidade de 
seu temor e de seu acatamento. 

Quando o homem suporta a 
prova divina, o Senhor se reve- 
la mais intimamente a ele: 
“Porque o Senhor repreende a 
quem ama, assim como o pai 
ao filho a quem quer bem” (Pv 
3.12; Hb 12.6; Ap 3.19). 

O profeta Zacarias registra 
numa de suas profecias o que 
Deus fará com a terça parte da 
terra, através de um ato de 
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prova: “E farei passar esta ter- 
ceira parte pelo fogo [diz o Se- 
nhor], e a purificarei, como se 
purifica a prata e a provarei, 
como se prova o ouro” (Ze 
13.9). 

Convém não esquecer que 
nestes atos de prova há um 
propósito elevado da parte de 
Deus, para beneficiar aqueles 
que são provados. Importa 
também saber que aqueles que 
são submetidos à prova podem 
distinguir entre o bem e o mal; 
ao mesmo tempo estão capaci- 
tados a reconhecer que obede- 
cer a Deus resulta em galar- 
dão, mas contrariar a consciên- 
cia e a admoestação divina sig- 
nifica perda e castigo. 

Um fato que as Escrituras 
registram, referente a alguém 
que expôs seus amigos à prova, 
está no livro de Gênesis, e 
aconteceu entre José e seus ir- 
mãos quando estes foram bus- 
car mantimento no Egito, onde 
José era governador. José, ha- 
vendo reconhecido seus irmãos 
sem que eles o reconhecessem, 
e para obrigá-los a levarem à 
sua presença seu irmão Benja- 
mim, acusou-os de espias. 
“Nisto sereis provados: pela 
vida de Faraó, não saireis da- 
qui senão quando vosso irmão 
mais novo vier aqui” (Gn 
42.15). É claro que José amava 
seus irmãos; a prova a que os 
submeteu serviu para unir ain- 
da mais os laços do afeto fra- 
ternal. 

Já falamos e comentamos 
fatos em que Deus prova a- 
queles a quem ama, e o faz 


para o bem deles, dos que são 
provados. O que os leitores não 
devem ignorar acerca de prova, 
provar e provação é que Deus 
também dá aos homens plena 
liberdade para que cada um 
prove a Deus, a fim de verificar 
a fidelidade divina: “Provai- 
me”, disse o Senhor através do 
profeta Malaquias. Deus dese- 
ja que os homens façam essa 
experiência. O salmista decla- 
rou o seguinte: “Provai e vede 
que o Senhor é bom” (Sl 34.8). 
Não há decepção para aqueles 
que se dispuserem a provar ao 
Senhor. Há benefícios sem 
conta e vantagens sem limites 
para aqueles que são provados 
e vencem a prova e bem assim 
para aqueles que, por sua vez, 
provam o Senhor. 

Há um tipo de prova que o 
homem faz de Deus que é re- 
provável. É quando essa prova 
põe em dúvida o poder de Deus 
e sua fidelidade. O exemplo 
mais típico, e que passou para 
a história de Israel, é a murmu- 
ração do povo contra Deus, du- 
vidando de sua providência 
(Ex 17.1-7). É “neste sentido 
que Paulo exorta os corintios: 
“Não ponhamos o Senhor à 
prova, como alguns deles o fi- 
zeram, e pereceram pelas mor- 
deduras das serpentes” (1 Co 
10.9). Tentar a Deus é sinal de 
incredulidade; Deus é desafia- 
do a demonstrar seu poder. 
Exigir um sinal para confirma- 
ção de uma profecia pode ser 
tentar a Deus (Is 7.11,12). 

Há ainda outra modalidade 
de prova, igualmente útil, que 
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todos devem conhecer. Trata- 
se de provar-se cada qual a si 
mesmo para colher os frutos da 
experiência. O apóstolo Paulo, 
escrevendo aos coríntios, foca- 
liza esse assunto: “Examinai- 
vos a vós mesmos, se permane- 
ceis na fé; provai-vos a vós 
mesmos” (2 Co 13.5). “Provai- 
vos a vós mesmos”, recomen- 
dou o apóstolo, sabendo que 
esse ato despertaria aquele que 
se provasse e lhe mostraria a 
própria condição espiritual, 
sem ser necessária a interven- 


ção de outrem. 
Escrevendo aos gálatas, o 


mesmo apóstolo foi ainda mais 
explícito, quando assim se ex- 
pressou: “Mas prove cada um 
o seu labor” (Gl 6.4). Provar 
cada um o seu trabalho, sua 
conduta, seu gênio, seus pensa- 
mentos e atitudes pode ser 
trabalhoso, mas, não há dúvi- 
da, beneficia aquele que volun- 
tariamente se prova a si mes- 
mo. 
Ninguém passará pela vida 
sem ser provado; ninguém es- 
capará da provação; ninguém 
está isento da prova. Essa de- 
claração não deve amedrontar 
a alguém. A fim de se poder en- 
frentar os problemas com deci- 
são, com coragem e com digni- 
dade, leia-se a promessa feita 
por Deus acerca da provação: 
“Eu te guardarei da hora da 
provação que há de vir sobre 
todo o mundo” (Ap 3.10). 

Quer na hora da tentação, 
quer na da provação, o que ale- 
gra e conforta é saber que Deus 
promete guardar-nos nessa ho- 
ra! 


PUBLICANO - Do grego “‘tel6- 
nês” (de “telos”, imposto); do 
latim “publicanus” (de “publi- 
cus”, público). Era o cobrador 
dos rendimentos públicos nas 
províncias romanas. 

Quanto mais difíceis se 
apresentarem os problemas, 
tanto maiores serão os esforços 
exigidos para solucioná-los. 
Quanto mais profundos e mais 
elevados forem os temas a se- 
rem desenvolvidos e esclareci- 
dos, tanto maiores serão as ati- 
vidades exigidas para explicá- 
los satisfatoriamente. Tratan- 
do-se de dificuldades bíblicas, 
de pontos obscuros, a solução 
para eles é a própria Bíblia. 

Publicano é um dos termos 
menos conhecidos entre os cris- 
tãos, isto é, uma das palavras 
cujo significado exato não é es- 
clarecido quando é focalizada 
nos comentários ou nas prega- 
ções. 

Publicano nada tem a ver 
com publicidade, embora os 
publicanos fossem bem popu- 
lares e bem conhecidos em sua 
época. Tem algo a ver com o 
público, pois era com ele que os 
publicanos trabalhavam. 
Publicano era usado pelos ro- 
manos para designar duas clas- 
ses de funcionários da Fazenda 
Pública, que tinham a seu car- 
go a arrecadação das contribui- 
ções, licenças e impostos devi- 
dos ao tesouro do império. 

As duas classes de publica- 
nos do império romano eram 
compostas de funcionários ca- 
tegorizados que podiam ser 
até generais, e de outra ca- 
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tegoria menos elevada, cons- 
tituida de pessoas de inteira 
confiança dos primeiros, isto 
é, uma classe que correspondia 
à função que entre nós designa- 
mos de fiéis do tesoureiro, pes- 
soas de confiança dos tesourei- 
ros, sem serem tesoureiros ofi- 
cializados. Os primeiros eram 
responsáveis junto ao impera- 
dor pelas rendas sob sua juris- 
dição e prestavam contas dire- 
tamente a ele. Viviam em Ro- 
ma, em contato permanente 
com o governo. Os outros eram 
enviados às províncias ou de- 
signados nas próprias provin- 
cias. Os publicanos da primei- 
ra categoria desfrutavam de 
grande consideração do gover- 
no romano e, segundo afirmou 
Cicero, somente os cavalheiros 
romanos pertencentes à alta 
sociedade, reconhecidamente 
dignos, eram admitidos nessa 


categoria. Entretanto, o segun- 
do grupo de publicanos era in- 
teiramente diverso. Os publi- 
canos das províncias, os subco- 
letores, eram considerados la- 
drões e desonestos. Essa repu- 
tação eles tinham na própria 
Roma. 

Para avaliar o conceito de 
que gozavam os publicanos das 
províncias, atente-se para esta 
declaração de Teócrito, ao ser 
interrogado acerca das feras 
mais cruéis que conhecia: 
“Nas matas, os animais mais 
cruéis são o urso e o leão; entre 
os animais das cidades, os 
mais temíveis são os publica- 
dos e os parasitas”. 


As taxas sobre as mercado- 
rias importadas eram conheci- 
das em Israel desde o tempo do 
domínio persa (Ed 4.13-20). 
Começaram a ser cobradas sis- 
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Os publicanos das 


províncias, os 


subcoletores, eram 


considerados 
ladrões e 


desonestos. Essa 


reputação eles 


tinham na própria 


Roma 


549 


Keryx Digital 


550 








Na parábola do 
fariseu e do 
publicano, Jesus 
afirma que o 
primeiro não foi 
atendido e o 
segundo foi 
justificado, quandc 
oravam juntos no 
Templo 


Zaqueu, o 
publicano, teve a 
honra de receber 
Jesus em sua casa 
e foi bastante 
sincero em seu 
arrependimento 
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tematicamente quando da ex- 
pansão do império romano. 
Todas as províncias romanas 
eram sujeitas a tais taxas ou 
impostos; algumas cidades, ou 
príncipes amigos de Roma po- 
diam cobrar taxas para si mes- 
mos. O lucro das taxas devia 
ser superior ao custo do arren- 
damento e das demais despe- 
sas, e as tarifas, estabelecidas 
pelas autoridades, eram apli- 
cadas arbitrariamente; por es- 
sas razões os publicanos eram 


odiados. 
No Novo Testamento, so- 


mente é usada a expressão 
publicano em relação aos su- 
balternos judeus, aos arrecada- 
dores que ficavam diretamente 
ligados ao público, e não se 
aplica aos arrecadadores ge- 
rais. Entre os judeus, a profis- 
são de publicano era despreza- 
da. Os galileus tinham tanta 
aversão a essa classe de pes- 


soas que chegavam a conside- 
rar ilegal o pagamento de im- 
postos (Mt 22.17). A razão da 
repugnância dos judeus pelos 
publicanos baseava-se no fato 
de os publicanos cobrarem im- 
postos dos judeus para o gover- 
no romano, considerado por 
eles um governo estrangeiro 
que os dominava pela força; 
além disso, os publicanos 
cobravam mais do que lhes era 
ordenado e embolsavam o res- 
to, isto é, furtavam parte do 
que recebiam do povo. Qual- 
quer judeu que aceitasse o car- 
go de preposto do governo para 
receber impostos, o cargo de 
publicano, ficava proibido de 
entrar no templo e nas sinago- 
gas; não lhe era permitido 
exercer cargos de judicatura, 
nem era aceito como testemu- 
nha nos tribunais de justiça. 
Apesar do trato severo e do 
desprezo votado aos publica- 
nos, havia muitos na Judéia no 
tempo de Jesus, que perten- 
ciam ao povo judeu. 

Os publicanos eram olha- 
dos como traidores e apóstatas, 
instrumentos do opressor e 
classificados como pessoas de 
mais vil caráter (Mt 9.11; 
11.19; 18.17; 21.31,32), sendo 
seus únicos amigos os desterra- 
dos. Por isso, os conterrâneos 
de Jesus o desprezavam, uma 
vez que comia com os publica- 
nos. As esmolas desses cobra- 
dores de impostos não eram 
aceitas na caixa para os pobres 
da sinagoga. Era um escândalo 
conviver com os publicanos; 
eles eram associados com os 
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pecadores e com as meretrizes. 
Luciano de Samosata os men- 
ciona juntamente com os adúl- 
teros e com outras pessoas de 
vida duvidosa. 

Jesus acomodou-se ao 
modo de pensar da sociedade 
de então, unindo os publicanos 
com os pecadores e com as 
prostitutas (Mt 5.46; 10.3 e as 
passagens já citadas). Pecador 
tem nessas passagens o sentido 
de legalmente impuro, de um 
que não cuida das formalida- 
des da Lei, daquele que é con- 
siderado com não sendo verda- 
deiro israelita pelos fariseus. 
Mateus é o evangelista que 
melhor expressa os sentimen- 
tos judeus acerca dos publica- 
nos, talvez por ter sido ele mes- 
mo um publicano a sentir na 
própria vida os efeitos do des- 
prezo. 

Apesar de seu estado peca- 
minoso, eles atenderam à men- 
sagem de arrependimento de 
João Batista (Mt 21.32), com 
mais boa vontade do que os fa- 
riseus orgulhosos de si mes- 
mos; por isso os publicanos e as 
meretrizes estavam mais perto 
do reino de Deus. Quando os 
publicanos interrogaram João 
Batista, este não exigiu que 
eles abandonassem seu ofício, 
mas que “não exigissem mais 
do que o estipulado” (Lc 
342/87 

Jesus deu uma interpreta- 
ção mais ampla à palavra 
publicano, até então restrita 
aos coletores de impostos. Ins- 
truindo seus discípulos, acerca 
de como tratar um irmão falto- 
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Jesus foi bem aceito entre os publicanos e muitos deles 
ouviram os ensinos do Mestre da Galiléia 
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so, recomendou que se procu- 
rasse ganhar o irmão aconse- 
lhando-o pessoalmente, antes 
de tornar público o assunto. Se 
não fosse possível demover o ir- 
mão, então o caso seria tratado 
por uma comissão e, finalmen- 
te, se necessário, pela igreja. 
Se todos os recursos para ga- 
nhar o irmão extraviado fa- 
lhassem, então Jesus recomen- 
dou o seguinte: “Se recusar ou- 
vir também a igreja, considera- 
o como gentio e publicano” 
(Mt 18.17). Como se vê, os 
membros desordenados da 
igreja ou da comunidade, de 
acordo com o ensino de Jesus, 
deviam ser incluídos no rol dos 
publicanos e gentios. 

Outro fato que demonstra 
haver entre os publicanos ho- 
mens desejosos de servir a 
Deus, como também os havia 
entre as demais classes, é a pa- 
rábola do fariseu e do publica- 
no, a história dos dois homens 
que foram ao templo para orar. 
Jesus destacou ali a atitude do 
publicano e do fariseu, e acen- 
tuou que o fariseu justificou-se 
diante de Deus declarando que 
não era como o publicano que 
estava a seu lado, isto é, afir- 
mou que era cumpridor de seus 
deveres e que merecia mais fa- 
vores de Deus do que o publi- 
cano. Entretanto, Jesus decla- 
rou que o publicano nem ao 
menos ousava levantar a cabe- 
ça, tal era o poder de sua con- 
trição, por haver ofendido a 
Deus. Na apreciação da condu- 
ta do fariseu religioso e do 
publicano desprezado, Jesus 
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declarou que o publicano vol- 
tou para sua casa justificado e 
perdoado, e não o fariseu que o 
julgava e acusava de injusto. 

Apesar do trato severo e do 
desprezo votado aos publica- 
nos, os evangelhos registram a 
conversão de dois deles, cujos 
nomes passaram à história 
como exemplo do poder trans- 
formador da graça divina. Os 
dois exerciam a função de 
publicano na categoria de pre- 
postos dos romanos, e pratica- 
vam os mesmos atos fraudu- 
lentos de seus colegas em ou- 
tras províncias, isto é, furta- 
vam o quanto podiam, exigiam 
mais do que a lei romana orde- 
nava, e enriqueceram ilicita- 
mente. Esses nomes são Ma- 
teus ou Levi, e Zaqueu, cuja 
história é das mais conhecidas 
e divulgadas dos evangelhos. 

Mateus foi escolhido como 
um dos doze apóstolos e Jesus 
comeu com ele, em sua casa 
(Mc 2.13-17), ele que também 
havia sido um publicano. Za- 
queu, outro publicano, teve a 
honra de receber Jesus em sua 
casa e foi bastante sincero em 
seu arrependimento, a ponto 
de restituir quadruplicado 
aquilo que havia tirado ilicita- 
mente dos outros, conforme a 
lei mosaica estabelecera. 


Se entre os publicanos hou- 
ve aqueles que se tornaram 
cristãos, entre os cristãos, mui- 
tas vezes, há aqueles que se as- 
semelham aos publicanos, por 
sua desonestidade ou porque se 
afastam da comunhão da igre- 
ja. 





Mateus, evangelista, também era publicano 
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queda pelo pecado, 
foram expulsos do 
Paraiso para nunca 
mais retornarem, 
proibidos de 
comer o fruto da 
Arvore da Vida 
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Adão e Eva, após a QUEDA - A conceituação da 


7 


palavra queda, que não é usa- 
da nas Escrituras com o senti- 
do de degeneração, implica ge- 
ralmente no afastamento do 
estado de inocência em que vi- 
via o homem para o estado de 
corrupção que predomina na 
humanidade. 

Na realidade, três grandes 
razões, além de muitas outras 
de somenos importância, nos 
levam a encetar a preparação 
deste pequeno comentário. 

A primeira delas é que a pa- 
lavra queda remonta ao tempo 
de Adão e Eva, nossos primei- 
ros pais que, desobedecendo às 
ordens de Deus, caíram, e, con- 
comitantemente, caiu toda a 
humanidade, “por isso que to- 
dos pecaram” (Rm 5.12). 

A segunda razão está no 
fato de que esta expressão nos 





leva a uma época bem anterior 
a Adão e Eva, a um periodo de 
fato indescritível para o ho- 
mem. Trata-se do primitivo É- 
den (Ez 28.13,14), lugar onde 
se deu o primeiro pecado e, em 
conseqüência, a queda de Lú- 
cifer, o querubim ungido (Is 
14.12-15), o qual se transfor- 
mou, após esse ato abominá- 
vel, em Satanás (adversário de 
Deus e dos homens). Basica- 
mente, é aqui onde, pela pri- 
meira vez, se faz alusão à pala- 
vra queda, que tem a sua ori- 
gem na expulsão de Satanás da 
presença de Deus. Isto quer di- 
zer que o pecado já era um fato 
consumado antes de ele entrar 
no contexto da raça humana, 
através de Adão. 


A terceira é porque este as- 
sunto, em razão da riqueza de 
detalhes históricos que lhe são 
afetos, abre um imenso leque 
doutrinário concernente à sote- 
riologia e a hamartiologia. Es- 
ta, trata da queda do homem; 
aquela, da sua restauração, por 
causa do sacrificio expiatório 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

A propósito, vale aqui res- 
saltar, antes de qualquer co- 
mentário sobre a expressão, 
que, para proveito do leitor, 
analisaremos a palavra queda 
dentro de dois aspectos assaz 
importantes: o histórico- 
bíblico e o doutrinário, pois 
acreditamos que, partindo des- 
ta divisão, teremos um provei- 
to bem maior sobre o assunto. 

Lembramos também ao lei- 
tor que não está em pauta um 
discurso apologético sobre a 
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origem do mal, pois, embora 
tenhamos consciência da aber- 
tura que a palavra nos dá sobre 
o assunto, o nosso objetivo é ú- 
nica e exclusivamente o de fa- 
zer um simples comentário. 

O homem, obra prima das 
mãos de Deus, é criado em per- 
feito estado de inocência: sem 
pecado. Adão tem diante de si 
todo um acervo de oportunida- 
des para servir e adorar a Deus. 
Não existe razão para que tal 
não aconteça. Apenas deve 
obedecer a certas leis estabele- 
cidas pelo Criador, como “‘co- 
merás” e “não comerás”. Infe- 
lizmente, a opção adâmica, 
motivada pela concupiscência 
da carne e a soberba da vida, 
fê-lo transgredir. O primeiro 
ato de infração constitui a que- 
da; ele reconhece consciente- 


mente o horror dessa transgres- 
são e tenta esconder-se. Além 
disso, vem ao seu conhecimen- 
to, como cabeça federal da 
raça humana, que o seu pecado 
não se restringe apenas a ele 
como indivíduo, mas, sim, a 
toda humanidade, pois ele é o 
seu representante; é a origem 
da espécie humana; nele todos 
pecam, e todos morrem. 


Lembremo-nos de que a Es- 
critura preocupa-se em revelar 
tão-somente o fato, mas a ex- 
periência testemunha a sua 
autenticidade. 


De fato, podemos dizer que, 
em suma, a essência de todos 
os pecados está no primeiro pe- 
cado. Isto posto, afirmamos 
que o primeiro pecado é o pai 
dos pecados. 


O anjo do Senhor, 
com uma espada 
na mão, vigiava a 
entrada do Eden, 
para impedir o 
retorno do casal 


decadente 
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A partir da 
desobediência de 
Adão e Eva, entrou 
o pecado no mundo 
e, consequente- 
mente, a morte, a 
degradação, a 
queda humana 
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A insidiosa tentação de Sa- 
tanás a Adão e Eva foi primei- 
ramente no sentido de fazê-los 
duvidar da Palavra de Deus 
(“É assim que Deus dis- 
se...?”), pois isso os levaria ao 
inteiro descrédito das leis divi- 
nas e, por fim, à desobediência 
(“e ele comeu”), o que infeliz- 
mente aconteceu. 

Foi a partir da desobediên- 
cia de Adão e Eva que entrou o 
pecado no mundo e, conse- 
quentemente, a morte, a queda 
humana. Em síntese, o pecado 
é a rebelião do homem contra a 
autoridade de Deus, bem como 
o orgulho de sua suposta auto- 
idoneidade (“como Deus se- 
reis”). 

As implicações resultantes 
deste ato impensado, por parte 


do primeiro casal, foram as 
mais desastrosas possíveis. 
Primeiramente uma consciên- 
cia acusadora persegue-os por 
todo o Jardim; depois sentem o 
gelo do rompimento imediato 
da comunhão com Deus (“eles 
esconderam-se”), seguido pela 
sentença da maldição, que de- 
creta suor, espinhos, tristezas, 
dores, separação e morte para 
o homem, com uma agravante 
envolvendo toda a criação. 

O homem, coroa e monu- 
mento da criação, sai então do 
Jardim, da presença de Deus; 
sai como perdedor: sai amaldi- 
çoado. Agora, em meio à dura 
realidade da separação, e dis- 
tanciado do Paraíso, Adão, cir- 
cunspecto, olha pela última 
vez para o Éden. Seu coração 
bate forte. Lágrimas molham 
sua face. Está tudo perdido! O 
desespero, o terror, a sensação 
da derrota, tomam conta do 
primeiro casal. Tudo ao redor 
parece frio, solitário, aterrori- 
zante. Adão e Eva estão sen- 
tenciados: estão caídos! 

Daí por diante começa a 
propagação da raça humana 
(embora não nos descartemos 
da idéia de que Adão e Eva já 
teriam filhos antes da saída do 
Éden) e, com ela, a erupção do 
pecado adâmico. Com os efei- 
tos deletérios desse câncro so- 
cial, moral, espiritual (o peca- 
do), o homem torna-se uma 
criatura depravada, inumana, 
pervertida. Isto se vê no ato ho- 
micida de Caim, que, num des- 
respeito à vida humana, atira- 
se contra o seu irmão e mata-o 
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friamente. 

As lavas do pecado, conse- 
qtiéncia única da queda de 
Adão e Eva, continuam a sua 
tarefa devastadora. O homem, 
cada vez mais afastado de 
Deus, sai da teomania para a 
autonomia. Rebela-se contra o 
Criador. Porém, mesmo rebe- 
lando-se contra a imagem de 
Deus, segundo a qual foi mode- 
lado, o homem não pode des- 
truir essa imagem, visto que 
faz parte inerente de sua pró- 
pria constituição humana. Isto 
está bem patente, por exem- 
plo, em sua busca pelo conhe- 
cimento científico, em seu 
domínio e no uso das forças da 
natureza, e em seu desenvolvi- 
mento da cultura, da arte e da 
civilização. Entretanto, vale 
lembrar aqui que os esforços do 
homem caido são amaldiçoa- 
dos com frustrações. Essas de- 
cepções em si mesmas são uma 
prova do estado caido do ser 
humano. Como prova incon- 
testável do que estamos falan- 
do, temos o testemunho da 
própria evidência dos fatos. 
Assim é que a história demons- 
tra que as próprias descobertas 
e avanços que haviam prometi- 
do tanto bem à humanidade, 
por causa de abuso, trouxeram 
males inomináveis à raça hu- 
mana. O fato é que o homem 
caído não consegue, por mais 
que necessite, amar a Deus e 
nem tampouco aos seus seme- 
lhantes. Está sempre sendo 
impelido por motivos egoístas, 
os quais ditam as regras do seu 
viver. 


Em Romanos 1.18 em dian- 
te, o apóstolo Paulo, demons- 
trando um vasto conhecimento 
sobre a história humana e 
sobre os efeitos indescritiveis 
que a queda de Adão e Eva 
produziu em termos qualitati- 
vos e quantitativos na esfera 
moral, mostra um quadro 
clínico da baixeza humana 
através dos tempos. 

“A ira de Deus se revela do 


céu contra toda a impiedade e 
perversão dos homens que de- 
têm a verdade pela injustiça; 
porquanto o que de Deus se po- 
de conhecer é manifesto entre 
eles, porque Deus lhes mani- 
festou. Porque os atributos in- 
visíveis de Deus, assim o seu 
eterno poder como também a 
sua própria divindade, clara- 
mente se reconhecem, desde o 
princípio do mundo, sendo per- 
cebidos por meio das cousas 
que foram criadas. Tais ho- 
mens são por isso indesculpá- 
veis; porquanto tendo conheci- 
mento de Deus não o glorifica- 
ram como Deus, nem lhe de- 
ram graças, antes se tornaram 
nulos em seus próprios racioct- 
nios, obscurecendo-se-lhes o 
coração insensato. Inculcando- 
se por sábios, tornaram-se lou- 
cos, e mudaram a glória de 
Deus incorruptível em seme- 
lhança da imagem do homem 
corruptível, bem como de aves, 
quadrúpedes e répteis. Por isso 
Deus entregou tais homens a 
imundícia, pelas concupiscên- 
cias de seus próprios corações, 
para desonrarem os seus corpos 
entre si; pois eles mudaram a 
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verdade de Deus em mentira, 
adorando e servindo a criatura, 
em lugar do Criador, o qual é 
bendito eternamente. Amém.” 


Creio que quadro mais cla- 
ro como este acima exposto 
não exista para descrever o es- 
tado de perversão moral da 
raça humana advindo da que- 
da de Adão e Eva. Por outro la- 
do, ficou bem explicitado que, 
com relação às leis de Deus, 
não há por parte do homem ig- 
norância. Sua condenação é 
portanto, justa pelo fato de 
amar mais as trevas do qué a 
luz. Sua recusa de glorificar a 
Deus como Deus, e sua ingrati- 
dão, conduzem-no a futilida- 
des e vaidades intelectuais. 
Apregoando arrogantemente 
sua sabedoria, de fato se torna 
um insensato (Rm 1.21). Ten- 
do-se afastado conscientemen- 
te para longe do Criador, em 
quem exclusivamente pode ser 
encontrado significado para a 
existência, o homem precisa 
buscar esta afirmação em algu- 
ma outra coisa, pois seu cará- 
ter finito, como criatura, tor- 
na-se impossível deixar de ser 
uma pessoa religiosa. Porém, 
nessa frenética procura pelo 
ideal, o ser humano caído in- 
corre nas mais grosseiras irra- 
cionalidades da superstição e 
da idolatria, levando-o à vileza 
dos vícios desnaturais, bem 
como aqueles males, sociais e 
internacionais, que dão origem 
a ódios e misérias, os quais des- 
figuram o nosso mundo. Em 
suma, a queda destruiu a ver- 


dadeira dignidade do homem 
(Rim 1823227). 

Segundo N.P. Williams, 
quando a palavra queda é ana- 
lisada dentro de uma ética 
doutrinária, ela contradiz ple- 
namente a idéia popular que 
afirma que o homem é um ser 
que, mediante lento desenvol- 
vimento evolutivo, conseguiu 
erguer-se do teor primevo e da 
ignorância tateante de uma 
origem humilde, até as orgu- 
lhosas alturas de sensibilidade 
e introspecção religiosa. A Es- 
critura não retrata o homem 
como uma criatura que está 
subindo, mas antes, rebaixada, 
caída, situada na mais deses- 
perada das situações. Diz ain- 
da o escritor norte-americano 
que é somente em contraste 
com esse pano de fundo que a 
ação salvadora de Deus, em 
Cristo, assume sua significação 
certa. Mediante a apropriação 
agradecida, pela fé, da obra ex- 
piatória de Cristo, aquilo que o 
homem perdeu pode ser recu- 
perado: sua verdadeira digni- 
dade, que era a intenção de 
Deus, para ele, é restaurada, o 
propósito da vida é recaptura- 
do, a imagem de Deus é recu- 
perada, e o caminho para o Pa- 
raíso da comunhão com Deus, 
até então perdido, é reaberto 
com a morte do Filho de Deus 
no Calvário. 

A verdade é que Adão, pe- 
cando, levou a humanidade 
para baixo. Jesus, o segundo 
Adão, nos levou para cima, 
para as regiões celestiais. 

Maranata! 


Keryx Digital 


561 





QUERUBIM - Do grego “che- 
roubim” (plural de ‘‘che- 
roub”), refere-se a um mensa- 
geiro celeste alado. Trata-se, 
ao que tudo indica, de uma 
transliteração do hebraico ou 
do aramaico, daí a diversidade 
de terminações no plural. 

Os querubins são geralmen- 
te representados como criatu- 
ras celestiais dotados de asas, 
mas também com pés e mãos. 

Ao longo do Antigo Testa- 
mento, os querubins são repre- 
sentados como seres simbólicos 
e celestiais. No livro de Gêne- 
sis, por exemplo, eles apare- 
cem como guardiões da entra- 
da do Éden, para impedir a 





aproximação de Adão e Eva da 
árvore da vida, pois o primeiro 
casal havia sido expulso do Pa- 
raíso. “E [Deus] havendo lan- 
çado fora o homem, pós queru- 
bins ao oriente do jardim do 
Eden” (Gn 3.24). Semelhante 
função é vista na representa- 
ção tipológica do tabernáculo. 
Ali, na divisão do Santo dos 
Santos, os querubins, feitos de 
madeira e trabalhados em ouro 
puro, são colocados em cada 
extremidade do propiciatório 
que cobre a arca da aliança 
com as faces voltadas um para 
o outro, e cobrindo a arca com 
as asas estendidas (Ex 25.18- 
22). Isto, sem sombra de dúvi- 


Os querubins são 
geralmente 
representados 
como criaturas 
celestiais dotadas 
de asas, mas 
também 
possuidoras de pés 
e mãos 
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da, sugere o protecionismo dos 
querubins aos objetos sagrados 
na arca, e simboliza, também, 
a presença de Deus, cuja glória 
se manifesta entre eles (Lv 
16.2). 


Os querubins adornavam 
também as cortinas interiores 
do tabernáculo e o “véu” que 
separavam o Santíssimo do lu- 
gar Santo (Êx 26.1,31), e tipifi- 
cavam as hostes celestiais do 
Senhor dos exércitos (1 Cr 
13.6). A mais disto, encontra- 
mos, pela leitura da Bíblia, 
uma outra figura desses seres 
celestiais, agora no suntuoso 
templo de Salomão. Ali, no 
chamado oráculo do templo, 
foram colocados dois queru- 
bins, cujas asas, cada uma me- 
dindo seis metros, estendiam- 
se por toda a largura do san- 
tuário (1 Rs 6.22-28). Em ou- 
tras palavras, a sugestão desse 
quadro é que os querubins ser- 
vem de fato como guardiões do 
trono de Deus. 


Na maioria das citações 
bíblicas sobre o assunto em 
pauta, os querubins aparecem 
sempre ao redor do trono de 
Deus. Em Salmo 80.1, por 
exemplo, lemos o seguinte tex- 
to: “O Pastor de Israel, dá ou- 
vidos, tu, que guias a José 
como a um rebanho, que te as- 
sentas entre os querubins, res- 
plandece”, e, em Salmo 99.1, 
as Escrituras afirmam que o 
Senhor está “entronizado entre 
os querubins.” Dai a razão por 
que no tabernáculo, e depois 
no templo, os querubins eram 
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colocados sobre as extremida- 
des do propiciatório que cobria 
a arca da aliança, símbolo da 
presença de Jeová. 


Numa de suas inspirações 
poéticas, Davi, em Segundo 
Samuel 22.11, representa Jeo- 
vá montado sobre querubins e 
voando sobre as asas do vento. 
A própria Bíblia compara a ve- 
locidade de vôo dos querubins 
com a do próprio vento (Sl 
18.10). 


Somente Ezequiel, dentre 
todos os profetas do Antigo 
Testamento, menciona a pala- 
vra. Este profeta, junto ao rio 
Quebar, teve uma visão da gló- 
ria divina e também dos que- 
rubins, cada um deles tinha 
quatro faces e quatro asas (Ez 
10.1-22). Esses querubins do 
capítulo 10 de Ezequiel são as 
mesmas criaturas que ele viu 
no capitulo 1, cada um com 
quatro faces com rosto de ho- 
mem, rosto de leão, rosto de 
boi e rosto de águia (Ez 1.5- 
12). Já na visão do profeta 
sobre a Jerusalém restaurada 
(Ez 41.18,19), as semelhanças 
esculpidas dos querubins ti- 
nham apenas duas faces, uma 
de homem e outra de leão no- 
vo. 


Ezequiel também mostra 
no seu livro que aqueles queru- 
bins de ouro sobre os quais des- 
cansara a glória de Deus de Is- 
rael estavam abandonados 
agora (Ez 9.3), e o Senhor se 
encontrava entre os querubins 
vivos que cumpriam todas as 
vontades dele (Ez 1.5), pois 


Ele mudara o lugar do seu tro- 
no para fora do templo. Em 
Ezequiel, os querubins tam- 
bém guardam a presença de 
Deus (Ez 28.14-16). 


A propósito, com relação ao 
trono-carro descrito em Eze- 
quiel capítulo 1, vale aqui res- 
saltar que os rabinos conside- 
ravam esta passagem uma 
mera especulação. Com efeito, 
o Mishna proibiu o emprego li- 
túrgico dos capítulos de Eze- 
quiel que fazem esta descrição. 
Mas a verdade é que, embora 
não conheçamos profunda- 
mente as qualidades morais e 
éticas dos querubins, eles apa- 
recem sempre associados com 
Deus, e lhes são atribuída uma 
elevada e etérea posição. Pare- 
ce que os querubins são prote- 
tores do trono de Deus e seus 
embaixadores excepcionais. 


Em o Novo Testamento, a 
palavra ocorre tão-somente em 
Hebreus 9.5, onde aparece a 
frase querubins da glória. No 
Apocalipse é provável que as 
“criaturas viventes” (Ap 4.6-8) 
ali citadas, pertençam à cate- 
goria dos querubins. 


Do exposto, concluímos fa- 
zendo uso das palavras de J. G. 
Baldwin, escritor norte- 
americano, onde ele diz que 
“os querubins associam-se es- 
pecificamente com o trono de 
Deus, seja no que está no Céu, 
seja no seu equivalente terres- 
tre. Ficam de guarda, susten- 
tam o trono, e agem como velo- 
zes mensageiros do Senhor dos 
exércitos, a quem adoram.” 
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Os querubins estão 
a serviço de Deus, 
de dia e de noite, a 
qualquer hora em 


que são 


requisitados pelo 


Criador 
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Davi ordenou a 
Joabe, chefe do 
exército, que to- 
masse e destruisse, 
a cidade de Rabd 
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RABA - Do hebraico “rabbah”, 


a numerosa. Hoje é denomina- 
da “Ammãân”, capital dos 
amonitas, a 38 km a leste do 
Jordão. Outros nomes que ela 
possuiu foram “Rabbãh'Am- 
môn”, “Rabbat Benê Am- 
môn”. 


Todos aqueles que se dedi- 
cam ao estudo dos assuntos 
bíblicos, descobrem, de ime- 
diato, a inesgotável fonte de 
conhecimentos que a história 
reservou para os inquiridores e 
para os estudiosos de todos os 
tempos. 


A arqueologia, nos últimos 
anos, revelou ao mundo rique- 
zas fascinantes que se escon- 
diam sob os escombros de cida- 
des e monumentos que o tempo 
ocultou aos olhos dos homens 
durante muitos séculos. Além 
disso, fez reviver a história de 
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cia marcante na vida da socie- 
dade e das nações dos dias an- 
tigos. 

Os fatos relacionados com a 
história da Bíblia, quer sejam 
de caráter geográfico, histórico 


ou arqueológico, contribuem 
para ampliar, esclarecer, dar 
relevo e divulgar as riquezas 
que se ocultavam sobre a 
Biblia. 

A cidade de Rabá, que sele- 
cionamos para comentar nesta 
página é uma dessas jóias raras 
da história, que durante sécu- 
los ficou sepultada e ignorada. 
Ela é de um valor incalculável 
para os estudiosos da Palavra 
de Deus, em razão dos fatos 
nela acontecidos. 

A palavra Rabd, aparece 
frequentemente nas páginas 
das Escrituras. Por isso, é ne- 
cessário descobrir os fatos his- 
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tóricos ligados à vida dessa ci- 
dade. 

Essa cidade era uma das 
mais prósperas nos dias de Jo- 
sué. A prosperidade e a fama 
de Raba deviam-se sobretudo a 
situação privilegiada que ocu- 
pava, favorecida pela abun- 
dância de água, coisa rara nas 
vizinhanças, e também pela 
fartura das colheitas do vale do 
Jordão. Era em Rabá que as 
caravanas destinadas à Arábia 
se abasteciam de água e de ali- 
mentos, antes de cruzarem os 
desertos. Rabá era um entron- 
camento de caminhos e estra- 
das percorridas pelas carava- 
nas de mercadores. 

É mencionada quando a 
terra foi conquistada por Jo- 
sué, e quando foi dividida, fi- 
cando Rabá para a tribo de 
Gade (Js 13.25). 

Em Rabá havia o leito de 
Ogue (Dt 3.11): era uma cama 
de ferro, de nove côvados de 
comprimento e de quatro de 
largura. Parece que foi um tro- 
féu de guerra trazido à capital, 
quando Ogue foi vencido. 

No tempo de Davi, os amo- 
nitas, cuja capital era Rabá, 
ofenderam de modo ultrajante 
o povo de Israel. O rei Davi, 
logo que assumiu o governo de 
Israel, apesar das lutas de seus 
antecessores com seus vizi- 
nhos, desejou viver em paz 
com eles e com os amonitas. A 
fim de demonstrar seu desejo 
de paz, Davi enviou mensagei- 
ros aos filhos de Amom. Os 
amonitas, entretanto, tiveram 
os embaixadores de Davi por 


espiões, e para humilhá-los e 
humilhar o povo representado 
por eles, tomaram os homens 
de Davi e lhes raparam a meta- 
de da barba e lhes cortaram a 
metade das vestes (2 Sm 10.4). 
A humilhação atingiu a nação 
inteira. Davi, então, enviou 
seus exércitos para punir o 
atrevimento dos amonitas. 
Esse foi um dos episódios rela- 
cionados com Rabá. 

Mas esse não foi o fato his- 
tórico de maior repercussão, 
relacionado com o governo de 
Davi e Rabá. A guerra punitiva 
ja durava mais de um ano. Os 
amonitas estavam sitiados na 
sua cidade fortificada. Davi or- 
denou a Joabe, chefe do exérci- 
to, que tomasse e destruisse a 
cidade. Aconteceu, porém, que 
Urias, cuja mulher Davi dese- 
jou para si, era um dos solda- 
dos que sitiavam Rabá. Logo 
que Davi descobriu que Urias 
estava na frente de batalha, 
mandou chamá-lo. Depois de 
conversar com Urias, Davi or- 
denou que ele voltasse, e deu- 
lhe uma carta para ser entre- 
gue a Joabe, na qual Davi or- 
denou que colocasse Urias no 
cerco da cidade, para que fosse 
alvejado pelos inimigos e mor- 
resse. 

Joabe ordenou o ataque a 
Rabá. A cidade foi tomada e 
destruída, e Urias morreu. Por 
causa desse ato criminoso, Da- 
vi, mais tarde, teve de sofrer as 
consequências. Esse aconteci- 
mento pode ser lido detalhada- 
mente no livro de 2 Samuel 11. 
A história de Rabá não termi- 
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nou com a conquista de Joabe. 
Os amonitas, durante algum 
tempo, ficaram sob o dominio 
do reino de Judá. Mais tarde 
porém, conquistaram sua inde- 
pendência e Rabá voltou a ser 
a cidade de grande importân- 
cia que sempre fora. 

O reino de Judá entrou em 
decadência, e os amonitas, en- 
tão, anexaram ao seu país ter- 
ras que tomaram de Judá. A 
cidade de Rabá, reparada e 
reedificada sob o governo de 
Ptolomeu Filadelfo, cresceu de 
importância na história. Os 
gregos e os romanos quiseram 
que Rabá se chamasse Filadél- 
fia, em homenagem a Filadel- 
fo, porém os amonitas jamais 
aceitaram essa mudança, que 
feria seu sentimento patrióti- 
co. 

O profeta Amós, por volta 
do ano 760 a.C., profetizou 
contra a cidade de Rabá nestes 
termos: “Assim diz o Senhor: 
Por trés transgressões dos fi- 
lhos de Amom, e por quatro, 
não sustarei o castigo, porque 
rasgaram o ventre as grávidas 
de Gileade, para dilatarem os 
seus próprios termos. Por isso 
meterei fogo aos muros de Ra- 
bd, fogo que consumirá os seus 
castelos, com alarido no dia da 
batalha, com turbilhão no dia 
da tempestade” (Am 1.13,14). 

Jeremias assim vaticinou 
contra os amonitas: “Eis que 
vem dias, diz o Senhor, em que 
farei ouvir em Rabá dos filhos 
de Amom o alarido de guerra, e 
tornar-se-á num montão de 
ruínas, e as suas aldeias serão 


queimadas a fogo; e Israel her- 
dará aos que o herdaram, diz o 
Senhor” (Jr 49.2). 

No ano 30 a.C., Raba pas- 
sou ao dominio de Herodes, o 
Grande, representante do go- 
verno romano. Nesse periodo, 
a cidade recebeu grandes me- 
lhoramentos. O governo roma- 
no, através de seu representan- 
te, ordenou a construção de um 
teatro com capacidade para 
seis mil pessoas. Casas de ba- 
nho e templos dedicados aos 
deuses pagãos também foram 
edificados. 

A igreja cristã, nos primei- 
ros séculos, instalou-se e pros- 
perou durante muito tempo na 
cidade de Rabá. 

Em 635 d.C., Yesid subme- 
teu a cidade ao dominio do Is- 
lã. Do século VIII data uma 
obra na cidade, agora já em 
ruínas, edificada pelos muçul- 
manos com fins não esclareci- 
dos. Talvez seja do século VI. 
Nos séculos seguintes da Idade 
Média, o império dos amonitas 
foi declinando e no século XV 
era somente um montão de rui- 
nas. 


Cumpriram-se então as 
predições dos profetas do Anti- 
go Testamento. A cidade pas- 
sou a ser conhecida como Amã, 
ou terra de Amom; a região era 
formada por currais de ovelhas 
e abrigos de camelos, cujos 
pastores ali iam beber água e 
dar de beber ao seu gado, pois 
ali havia mais águas do que em 
outros lugares. Cumpriu-se o 
que Ezequiel profetizara: “Fa- 
rei de Rabá uma estrebaria de 
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camelos, e dos filhos de Amom 
um curral de ovelhas; e sabe- 
reis que eu sou o Senhor” (Ez 
25.5). A profecia cumpriu-se li- 
teralmente porque a Palavra 
de Deus é verdadeira. 

Em 1878, os turcos fizeram 
da cidade uma colônia. So- 
mente depois da Primeira 
Guerra Mundial começou a 
crescer, deixando de ser um 
simples povoado, e foi transfor- 
mada em capital pelo emir 
Abd Allãh. Depois da Segunda 
Guerra Mundial, a cidade cres- 
ceu muito, principalmente de- 
pois da chegada de milhares de 
refugiados árabes palestinos. 
Hoje é uma grande cidade de 
mais de 200.000 habitantes. 

As escavações arqueológicas 
demonstram que a cidade era 
habitada desde há muito tem- 
po. As construções mais impor- 
tantes que existiam nos tem- 
pos bíblicos ocupavam a colina 
que agora abriga a cidadela 
Gebel el-Qal at; os resquícios 
das construções, na sua maio- 
ria, são do período romano e 
posterior, porque os romanos 
fizeram desaparecer os restos 
anteriores. Cerâmicas, cemité- 
rio, tumbas isoladas provam a 
antiguidade da cidade. 

Ainda restam alguns res- 
quicios do teatro romano, das 
colunas de uma praca. Estas 
ruínas estão fora da atual cida- 
de, onde há mais restos roma- 
nos, bizantinos e árabes. Res- 
tos romanos são a muralha e o 
templo de Hércules. Há alguns 
vestígios também de uma mu- 
ralha da Idade do Ferro. 





RECEBER - É o ato de tomar, 
aceitar, acolher, hospedar. Há 
palavras e expressões utiliza- 
das pelos povos que soam agra- 
davelmente ao ouvido e pene- 
tram na mente com facilidade 
e sem oposição. Há também 
termos e vocábulos que são re- 
pelidos logo que se aproximam 
do ouvido, antes de penetra- 
rem na mente. Nem sempre o 
ouvido humano é capaz de fa- 
zer uma seleção justa e honesta 
das palavras e frases; às vezes, 
o ouvido julga pela aparência, 
assim como fazem os olhos, e o 
resultado são tremendos equi- 
vocos e prejuízos irreparáveis. 

A palavra que vamos co- 
mentar é dessas que agradam 
logo à primeira vista, e encon- 
tram sempre franqueados os 
portais do ouvido, da mente e 
do coração. 

Receber! Ora, quem não 
deseja receber alguma coisa? 
Quem é que se recusa a receber 
o que lhe ofertam? Não há 


Estévão recebeu 
diversas pedradas, 
enquanto olhava 
para o alto e pre- 
senciava a pessoa 
de Jesus sentado à 
destra do Pai 
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quem considere inoportuna e 
enfadonha a palavra receber. 

Receber contrasta com dar, 
que nem todas as pessoas gos- 
tam de pronunciar, quando se 
trata de exercitar e praticar 
esse verbo. O verbo receber é 
fácil de conjugar: todos apren- 
dem a fazê-lo. No entanto, o 
verbo dar custa mais a ser de- 
corado e a ser seguido; nem to- 
dos gostam de conjugá-lo, ape- 
sar de a palavra ser mais curta. 

Antes mesmo que alguém 
se incline, perigosa e egoistica- 
mente, para a palavra receber, 
convém saber que as Escritu- 
ras não participam do otimis- 
mo que domina a mente huma- 
na quando esta ouve pronun- 
ciar a palavra receber. A Bíblia 
contraria, clara e frontalmen- 
te, o espírito egoísta desperta- 
do pela palavra receber. Leia- 
se o que as Escrituras decla- 
ram acerca das palavras dar e 
receber: “Mais bem-aven- 
turada coisa é dar do que 
receber” (At 20.35). Não há 
equivoco algum no versículo 
que transcrevemos. É melhor, 
muito melhor, dar do que rece- 
ber, afirma a Palavra de Deus, 
em contraste com o espírito co- 
biçoso e interesseiro que sem- 
pre está alerta quando ouve 
pronunciar a palavra receber. 
Paulo recordou essas palavras 
de Jesus porque sabia quão 
grande era o prazer de dar, dar 
bens materiais, dar atenção, 
dar amor, dar a própria vida 
em favor do progresso do Evan- 
gelho de Jesus Cristo e para o 
bem do próximo! 
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Chamamos a atenção do 
leitor para este fato que todos 
devem conhecer: a palavra re- 
ceber nem sempre vem acom- 
panhada de um presente valio- 
so para a pessoa que a ouve. 
Tratando-se de receber um 
presente, todos concordam em 
que a palavra soa agradavel- 
mente ao ouvido, mas quando 
se trata de alguém receber or- 
dens para executar uma tarefa 
difícil, então a palavra já não 
tem o mesmo som musical. 


Receber o encargo de cui- 
dar de parentes necessitados, 
fato que envolve despesas, 
tempo e trabalho, é coisa que 
ninguém recebe com agrado. 
Receber uma notícia desagra- 
dável, embora verdadeira tam- 
bém não dá prazer. Receber o 
convite da morte para segui-la, 
para uma eternidade, para 
muitos, é um grande desgosto, 
mas têm de recebê-lo, quer 
queiram quer não. 


Uma coisa que o leitor deve 
saber é em que circunstâncias 
aparece a palavra na Bíblia 
pela primeira vez. Não se trata 
de ofertar e nem é empregada 
em horas festivas nem em ca- 
ráter alegre. Mas é citada num 
episódio que também envolve 
a palavra maldição. “E agora 
maldito és tu desde a terra 
[disse Deus a Caim], que abriu 
a sua boca para receber da tua 
mão o sangue do teu irmão” 
(Gn 4.11). Como se vê, embora 
a palavra receber, em muitos 
casos, seja motivo de grande 
euforia, contudo, em outros, 


como o que acabamos de citar, 
não pode alegrar a ninguém. 

Embora essa observação 
sobre essa palavra não soe 
agradavelmente ao ouvido, a 
mesma palavra é empregada 
em atos que transformaram o 
destino do povo de Deus, com 
reflexos em outras nações. 
Moisés recebeu das mãos do 
Senhor tábuas do concerto, 
isto é, os Dez Mandamentos 
que, em certo sentido, ainda 
hoje influem poderosamente 
no mundo; apesar de transgre- 
didos, esquecidos e desfigura- 
dos, os Dez Mandamentos con- 
tinuam a ser o código mais per- 
feito que o mundo já conheceu: 
“Subindo eu ao monte a rece- 
ber as tábuas de pedra, as tá- 
buas do concerto que o Senhor 
fizera convosco, então fiquei no 
monte quarenta dias e quaren- 
ta noites; pão não comi; e dgua 
não bebi” (Dt 9.9). Moisés re- 
cebeu das mãos do Senhor uma 
dádiva que enriqueceu moral- 
mente o mundo inteiro: as leis 
mais perfeitas que a jurispru- 
dência já teve para consultar e 
comentar. 

A maioria das pessoas é tão 
egoísta em suas relações com 
Deus e com homens, com os 
quais convivem, que desejam 
apenas receber, sem retribuir a 
gentileza recebida. Alguns vão 
mais longe: recebem bênçãos 
de Deus e alegram-se por isso; 
mas quando o Senhor permite 
que venha sobre eles uma pro- 
vação, não a recebem, isto é, 
não se conformam, murmuran- 
do, blasfemando, como fez a 
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Abel recebeu a 


bênção de Deus, 
por sua sinceridade 


e fidelidade ao 
Criador; Caim, 


do- 


minado pela inve- 


ja, o matou 
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mulher de Jó, quando ele foi 
provado. Todos conhecem a 
história desse patriarca e sa- 
bem que ele perdeu toda a ri- 
queza que possuía, ao ser pro- 
vado. Nem todos, porém, co- 
nhecem a resposta dele à sua 
mulher acerca de receber a 
provação. “Então sua mulher 
lhe disse: Ainda reténs tua sin- 
ceridade? Amaldiçoa a Deus e 
morre. Mas ele lhe disse: Como 
fala qualquer doida assim falas 
tu; receberemos o bem de Deus 
e não receberíamos o mal?” (Jó 
2.9,10). 

O Novo Testamento é rico 
em citações que incluem a pa- 
lavra receber. 

Onde a incoerência huma- 
na atinge o máximo é no fato 
de muitos receberem de Deus 
bênçãos e dons sem conta, gra- 
tuitamente, e depois se recu- 
sam a repartir com outros, 
igualmente grátis, isto é, rece- 
berem de graça mas de graça 
não querem dar o que recebe- 
ram. Entretanto, a ordem de 
Jesus é muito clara acerca do 
assunto. Quando o Filho de 
Deus comissionou os doze 
discípulos, disse-lhes, entre 
outras coisas: “E indo, pregai, 
dizendo: É chegado o reino dos 
céus. Curai os enfermos, lim- 
pai os leprosos, ressuscitai os 
mortos, expulsai demônios: de 
graça recebestes, de graça dai” 
(Mt 10.7,8). Convém não es- 
quecer de que Deus condena 
aqueles que negociam com as 
coisas divinas; aqueles que re- 
cebem de graça, mas que de 
graça não dão aos outros. 


O leitor vai ficar eufórico 
com o que vamos dizer: Há 
uma fonte permanente de coi- 
sas boas que todos podem rece- 
ber sem medida e sem pagar 
coisa alguma. Jesus fez esta 
declaração acerca do assunto: 
“Aquele que pede recebe” (Mt 
7.8). Não há limites para al- 
guém receber, isto é, para pe- 
dir, desde que o faça sem egois- 
mo, sem inveja, sem um propó- 
sito fingido; enfim, para pedir 
o que seja útil, e que possa ser- 
vir ao próximo. 

Foi Jesus Cristo quem de- 
clarou que qualquer que rece- 
ber uma criança em seu nome, 
com o mesmo carinho e afeição 
com que o receberia, de fato, 
recebia o próprio Filho de 
Deus. Mas são tão poucos 
aqueles que desejam cuidar, 
receber e instruir as crianças! 
Eles se privam de receber o 
próprio Jesus Cristo. Essa de- 
claração de Jesus está em Ma- 
teus 18.5: “E qualquer que re- 
ceber em meu nome um meni- 
no tal como este, a mim me re- 
cebe”. 

Jesus também denunciou a 
recusa dos homens de recebe- 
rem o enviado de Deus, em 
contraste com a recepção da- 
quilo que é suspeito, impuro e 
imundo, moral e espiritual- 
mente: “Veio para o que era 
seu e os seus não o receberam. 
Mas a todos quantos o recebe- 
ram deu-lhes o poder de serem 
feitos filhos de Deus” (Jo 
1.11,12). 

Jesus já dissera: “De fato 
vos afirmo que nenhum profeta 
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é bem recebido na sua própria 
terra” (Lc 4.24). E ainda 
lembrou: “Em verdade, em 
verdade vos digo: Quem recebe 
aquele que eu enviar, a mim 
me recebe; e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou” 
(Jo 13.20). Os seus não o rece- 
beram; a sua nação não o rece- 
beu. O seu povo, os judeus, não 
o receberam; aqueles poucos 
que o receberam e os que conti- 
nuam a recebê-lo são feitos fi- 
lhos de Deus: “Quem me rece- 
be a mim, recebe aquele que 
me enviou”, isto é, quem rece- 
be a Jesus recebe o próprio 
Deus, pois Jesus foi enviado 
pelo Pai. 

A promessa que Cristo fez 
aos discipulos, ao ser elevado 
aos céus, foi esta: “Mas recebe- 
reis a virtude do Espírito Santo 
que há de vir sobre vós” (At 
1.8). “Quem crer em mim, 
como diz a Escritura, do seu 
interior fluirdo rios de água vi- 
va. Isto ele disse com respeito 
ao Espírito que haviam de re- 
ceber os que nele cressem; pois 
o Espírito até esse momento 
não fora dado, porque Jesus 
não havia sido ainda glorifica- 
do” (Jo 7.38,39). A promessa 
do Espírito Santo estava viva 
na mente de Pedro, pois, no 
dia de Pentecoste, quando lhe 
perguntaram: “Que faremos 
varões irmãos?” ele pronta- 
mente respondeu: “Arrepen- 
dei-vos e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus 
Cristo para perdão dos peca- 
dos; e recebereis o dom do 
Espírito Santo” (At 2.37,38). 


Paulo, falando sobre o Espírito 
Santo, assim se expressou: 
“Quero apenas saber isto de 
vós: recebestes o Espírito pelas 
obras da lei ou pela pregação 
da fé?” (GI 3.2). 

Ainda o apóstolo Paulo fez 
uma declaração oportunissima 
acerca do que o homem recebe- 
rá e como receberá, sem esque- 
cer de afirmar que aqueles que 
procederem mal, aqueles que 
fizerem agravo receberão agra- 
vo. Eis o que Paulo escreveu: 
“Sabendo que recebereis do 
Senhor o galardão da herança, 
porque a Cristo, o Senhor, ser- 
vis. Mas quem fizer agravo, re- 
ceberá o agravo que fizer; pois 
não há acepção de pessoas” (Cl 
324525): 

Sobre receber o galardão, 
lembramos ainda da grande 
realidade de sermos recebidos 
no Céu pelo Senhor. O salmis- 
ta assim se expressou: “... e de- 
pois me recebes na glória” (Sl 
73.24). Estêvão, ao morrer, ex- 
clamou: “Senhor Jesus, recebe 
o meu espírito” (At 7.59). 
Sobre isso, Paulo escreveu a 
Timóteo: “Aquele que foi ma- 
nifestado na carne, foi justifi- 
cado em espírito, contemplado 
por anjos, pregado entre os 
gentios, crido no mundo, rece- 
bido na glória” (1 Tm 3.16). A 
promessa de Jesus é maravi- 
lhosa acerca desse contexto re- 
lacionado à palavra receber: 
“E quando eu for, e vos prepa- 
rar lugar, voltarei e vos recebe- 
rei para mim mesmo, para que 
onde estou estejais vós tam- 
bém” (Jo 14.3). 
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Os impios ficardo 
sem luz nas suas 
tendas e seus pés 
serão lançados e 
presos na rede, sem 
que acerte a livrar- 
se dos fios embara- 
¢ados 
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REDE - Trata-se de um tecido 


de malhas largas, usado pelos 
pescadores para apanhar pei- 
xes, ou pelos caçadores para 
pegar insetos e aves. Uma rede 
pode ser feita também de fio de 
metal, fino ou grosso, redondo 
ou quadrado. A palavra rede 
pode ser empregada para de- 
signar um conjunto de estradas 
que se estendem em varias di- 
recoes. 

Imagine-se quão incômoda 
seria a nossa posição, se al- 
guém nos perguntasse em que 
livro da Bíblia e em que capí- 
tulo é mencionada a palavra 
rede, e em que circunstância? 
ou qual a aplicação e serventia 
dela? Qual seria a nossa res- 
posta? Dar-se-ia o caso de não 
sabermos responder e de ficar- 
mos decepcionados? 

Nosso objetivo, portanto, é 
levar o leitor a conhecer melhor 
e mais profundamente a Pala- 





vra de Deus e a relação dos di- 
versos termos que seleciona- 
mos com a mesma Palavra de 
Deus. Assim como tantas ou- 
tras palavras, rede também 
adquire o brilho de diamantes, 
quando trazida à luz, e é valo- 
rizada pela pureza de sua con- 
textura e pelo significado espi- 
ritual que encerra. 

Parece que a palavra rede 
começa a interessar ao prezado 
leitor. Os egípcios faziam as 
suas redes com um fio de linho 
e utilizavam uma farpa de ma- 
deira própria para esse fim. Às 
redes do Egito eram bem co- 
nhecidas pelos israelitas (Is 
19.8), portanto podemos crer 
que a forma e o material utili- 
zado pelos judeus era o mesmo. 
As redes egípcias para caçar 
aves eram de duas espécies: ar- 
madilhas e laços. 

- Qual a primeira referên- 
cia na Biblia da palavra rede e 
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em que circunstância foi usa- 
da? — “As redes eram de obra 
de rede, as cintas de obra de 
cadeias para os capitéis que es- 
tavam sobre a cabeça das colu- 
nas; sete para um capitel, e 
sete para outro capitel” (1 Rs 
7.17). As redes mencionadas 
serviam para ornamentar o 
templo que Salomão mandou 
construir, e nada tinham de co- 
mum com as redes de pesca. 
Segundo o que se lê em Crôni- 
cas, as redes serviam para 
“cobrir os dois globos dos capi- 
téis, que estavam sobre a cabe- 
ça das colunas” (2 Cr 4.12). 
Essas eram as redes para o 


ornamento do templo de Deus 
em Jerusalém. 

A rede, evidentemente, não 
servia somente para ornamen- 
tar templos e palácios. Era útil 
também para simbolizar laço 
ou tropeço. Nas breves descri- 
ções que aparecem em Jó e nos 
profetas, a palavra refere-se a 
uma rede disfarçada onde o 
animal ou a ave entrava. À sor- 
te do ímpio é como aquele alvo 
da armadilha. Os ímpios fica- 
rão sem luz nas suas tendas e 
seus pés serão lançados e pre- 
sos na rede, sem que acerte a 
livrar-se dos fios embaraçados: 
“Porque os seus próprios pés 
são lançados na rede, e andará 
nos fios enredados” (Jó 18.8). 
No mesmo livro, o patriarca Jó 
faz uma confissão de seu erro, 
para logo depois fazer esta de- 
claração, onde menciona a 
rede com a qual se viu cercado: 
“Sabei agora que Deus é que 
me transformou e com sua rede 


me cercou” (Jó 19.6). Assim 
como os peixes se debatem 
dentro da rede de pescar e 
como o animal se debate na 
rede da armadilha, para se li- 
vrarem do cerco, Jó também, 
cercado pela rede divina, pro- 
curava libertar-se dela. 

A comparação da rede a 
uma figura espiritual logo as- 
sumiu a linguagem figurada 
usada em Salmos, Provérbios, 
Eclesiastes, e nos profetas. 

A infidelidade dos reis e dos 
sacerdotes se tornara em laço e 
rede para a religião do povo: 
“Ouvi, ó sacerdotes, escutai, ó 
casa de Israel, e dai ouvidos, 6 
casa do rei, porque este juízo é 
contra vós outros, visto que 
fostes um laço em Mispa, e 
rede estendida sobre o Tabor” 
(Am 5.1). 

A rede também é emprega- 
da para servir de figura dos su- 
tis artifícios dos inimigos de 
Deus (Sl 9.15; 25.15; 31.4; 
140.5). Os ímpios tropeçarão e 
cairão na rede e no laço que ar- 
maram para o justo; Deus li- 
vrará os seus servos das redes e 
dos laços que lhes são coloca- 
dos pelos ímpios. 

O autor de Provérbios de- 
nuncia os homens fingidos, 
aqueles que adulam para enga- 
nar; os que louvam para dissi- 
mular; de acordo com a decla- 
ração do sábio, armam redes 
para laçar e embaraçar aqueles 
a quem dirigem os louvores en- 
ganosos: “O homem que lison- 
jeia a seu próximo arma uma 
rede aos seus passos” (Pv 
29.5). 
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Onde o emprego da pala- 
vra rede assume o aspecto 
amargo, perigoso e amedronta- 
dor é nesta declaração que se 
encontra em Eclesiastes: “E eu 
achei uma coisa mais amarga 
do que a morte: a mulher cujo 
coração são redes e laços” (Ec 
7.26). 

Chamamos a atenção do lei- 
tor para uma declaração das 
Escrituras, através do profeta 
Isaias, na qual se lê acerca da 
rede de dormir. Sim, há cerca 
de 2.600 anos, já se falava em 
rede de dormir. Como se vê, 
nada há novo debaixo do sol; 
tudo é velho, tudo é antigo, 
tudo é conhecido: “A terra 
cambaleia como um bébado, e 
balanceia como rede de dor- 
mir” (Is 24.20). Isso significa 
que a transgressão da terra fa- 
rá com que ela não tenha segu- 
rança, fará com que ela caia fi- 
nalmente diante da presença 
do Senhor, da condenação do 
justo juiz da terra. 

Assim, a palavra rede tam- 
bém tem relação com o inevi- 
tável castigo de Deus. “Tam- 
bém estenderei a minha rede 
sobre ele, e será apanhado nas 
minhas malhas; levá-lo-ei a 
Babilônia, à terra dos caldeus, 
mas.não a verá, ainda que ve- 
nha a morrer ali” (Ez 12.13). 
Outros textos são Lamentações 
1.13 e Oséias 7.12. 

Na profecia contra Tiro, 
Ezequiel diz: “No meio do mar 
virá a ser um enxugadouro de 
redes; porque eu o anunciei, 
diz o Senhor Deus; e ela servirá 
de despojo para as nações”. 
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Quando tratamos dos fenícios, 
mencionamos o cumprimento 
dessa profecia. 

Até aqui focalizamos a pa- 
lavra rede no Antigo Testa- 
mento, nos seus vários aspec- 
tos ornamentais, práticos e 
simbólicos. Entretanto, o leitor 
certamente deseja conhecer fa- 
tos em que apareçam redes, 
peixes, pescadores e tudo que 
se relaciona com o uso de re- 
des, mesmo feitas de tecidos, 
para apanhar peixes, como se 
vê no Novo Testamento. Al- 
guns fatos atenderão plena- 
mente ao desejo manifestado 
de se conhecer redes em ação. 

À primeira referência no No- 
vo Testamento encontra-se no 
Evangelho de Mateus. O evan- 
gelista, descrevendo a ativida- 
de de Jesus Cristo junto ao mar 
da Galiléia, em cujas margens 
os pescadores exerciam sua 
profissão, assim se expressa: 
“E Jesus, andando junto ao 
mar da Galiléia, viu dois ir- 
mãos, Simão chamado Pedro e 
André, os quais lançavam as 
redes ao mar, porque eram pes- 
cadores” (Mt 4.18). As redes 
dos dois eram os instrumentos 
de suas atividades com que ga- 
nhavam o pão de cada dia. 
Não seria coisa fácil para eles 
abandonarem as ferramentas, 
no caso as redes, sem um inte- 
resse maior, sem uma compen- 
sação mais elevada do que a 
pesca. Pois bem. Vamos ler o 
trecho das Escrituras que des- 
creve como e porque Pedro e 
André deixaram suas redes. E 
disse-lhes Jesus: “Vinde após 
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mim, e eu vos farei pescadores 
de homens. Entdo eles, deixan- 
do logo as redes, seguiram-no” 
(Mt 4.19,20). 

A sequência da relação de 
redes e pescadores que Mateus 
registrou naquela visita de Je- 
sus ao mar da Galiléia, ainda 
continua. Após a chamada de 
Pedro e André, eis o que Ma- 
teus registrou: “E adiantando- 
se dali, viu outros dois irmãos, 
Tiago, filho de Zebedeu, e 
Jodo, seu irmão, num barco 
com seu pai Zebedeu, conser- 
tando as redes e chamou-os. 
Eles, deixando imediatamente 
o barco e seu pai, seguiram- 
no” (Mt 4.21,22). A rede de 
pescar está ligada de forma di- 
reta às atividades de Jesus e de 
seus discípulos que viviam jun- 
to ao mar. Será muito útil co- 
nhecer como aconteceu a pesca 
maravilhosa, após uma noite 
de atividades infrutíferas de 
Simão Pedro. 

Simão Pedro estava na prai- 
a lavando as redes, após uma 
noite sem nada pescar, quando 
Jesus entrou no barco, para 
não ser apertado pela multi- 
dão... “E apertando-o a multi- 
dão, para ouvir a Palavra de 
Deus, estava ele junto ao lago 
de Genezaré; e viu estar dois 
barcos junto à praia do lago; e 
os pescadores, havendo desci- 
do deles, estavam lavando as 
redes. E, entrando num dos 
barcos, que era o de Simão, pe- 
diu-lhe que o afastasse um 
pouco da terra; e, assentando- 
se, ensinava do barco a multi- 
dão. E, quando acabou de fa- 


lar, disse a Simão: Faze-te ao 
mar alto, e lançai as vossas re- 
des para pescar. E, responden- 
do Simão, disse-lhe: Mestre, 
havendo trabalhado toda a 
noite, nada apanhamos, mas, 
sob tua palavra, lançarei a re- 
de. E, fazendo assim, colheram 
uma grande quantidade de 
peixes e rompia-se-lhes a rede” 
(Lc 5.1-6). 

Há muitos fatos registrados 
na Bíblia acerca de redes, rela- 
cionados com a pessoa do Filho 
de Deus. Vale a pena conhecê- 
los para a edificação espiritual 
e para se estar capacitado a 
anunciá-los aos outros. 

Após a ressurreição, Jesus 
apareceu aos discípulos, quan- 
do eles estavam na praia ocu- 
pados com os barcos e com as 
redes. Cristo perguntou-lhes se 
tinham alguma coisa para co- 
mer. À resposta dos discípulos 
foi negativa. Então lhes disse o 
Mestre: “Lançai a rede para a 
banda direita do barco, e acha- 
reis. Lançaram-na, pois, e já 
não a podiam tirar pela multi- 
dão de peixes... Simão Pedro 
subiu e puxou a rede para a 
terra, cheia de cento e cingúen- 
ta e trés grandes peixes, e, sen- 
do tantos, não se rompeu a re- 
de” (Jo 21.5,6,11). 

Eis aí apenas uma parte da 
história, dos símbolos e dos 
trabalhos que se realizam atra- 
vés de redes, coisas que somen- 
te são notadas por aqueles que 
perscrutam as páginas inspira- 
das do livro de Deus. 

Vale a pena, pois, estudar 
as Escrituras. 
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Jacó prostrou-se 
sete vezes diante 
de Esaú, seu irmão, 
antes de abraçá-lo 
e de reatar novas 
relações sociais 


Os leprosos, depois 
de constatada sua 
cura, tam até os 
sacerdotes para 
serem examinados 
e liberados para as 
relações sociais na 
comunidade 
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RELAÇÕES SOCIAIS - Co- 


mentaremos alguns fatos acer- 
ca das relações sociais, não sob 
o ponto de vista da sociedade 
moderna, mas de acordo com 
os costumes dos antigos, prin- 
cipalmente alguns fatos do An- 
tigo Testamento. - E relações 
sociais podem ser consideradas 
sob o ponto de vista bíblico? - 
Sim, relações sociais ou rela- 
ções públicas não é matéria in- 
teiramente nova, que somente 
agora foi introduzida nos cos- 
tumes da sociedade. Não. Es- 
ses princípios de cortesia sem- 
pre existiram. 

Muitos ignoram os ensinos, 
os exemplos e as lições sobre é- 
tica que são encontrados nas 
páginas da Bíblia. O descuido 
do estudo e do exame da Pala- 
vra de Deus contribuem para o 
desconhecimento das verdades 
e dos fatos que põem em relevo 
o respeito, a amizade, a corte- 
sia e a dignidade que devem 
existir nas relações sociais en- 
tre amigos, parentes e o próxi- 
mo. 

Vamos focalizar usos e cos- 


tumes dos povos orientais, 
onde a meticulosidade e a for- 
malidade entre as relações 
eram observadas com rigor. 
Era costume entre os povos do 
Antigo Testamento, mesmo 
entre pessoas da mesma classe, 
ao se dirigirem a outra pessoa, 
tratarem-na de “meu senhor”, 
e ao se referirem a si próprios 
diziam sempre: “o teu servo” 
ou se era mulher, “a tua serva” 
ou “a tua criada”. Esse trata- 
mento era sinal de respeito en- 
tre pessoas da mesma classe; 
respeito e dignidade que a 
atual geração não compreende, 
porque geralmente não possui 
respeito nem conhece o que é 
dignidade. Em 1 Samuel 1.18 
se lê: “Ache a tua serva mercê 
diante de ti”. Eram palavras 
da mãe de Samuel ao profeta e 
sacerdote Eli. A linguagem de 
Ana era a comum usada nas re- 
lações sociais. Outro exemplo 
do uso de linguagem polida e 
respeitosa está no que se lê no 
encontro do profeta Elias com 
o rei Acabe, e no diálogo de 
Obadias com o profeta, no qual 
repetidas vezes se vê o trata- 
mento de “meu senhor” como 
expressão comum e normal no 
trato social daqueles dias (1 Rs 
18). 

A linguagem empregada 
entre pessoas de classes sociais 
diferentes era outra, como ou- 
tros eram os gestos na presença 
de um superior que podiam ir 
de uma simples inclinação da 
cabeça, até encurvar-se com a 
face por terra. Note-se Jacó 
prostrando-se diante de Esaú, 
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não uma vez, mas sete vez (Gn 
33.3). Fato idêntico, que todos 
devem conhecer, aconteceu en- 
tre Davi e Jônatas, ao se despe- 
direm. O filho de Jessé pros- 
trou-se com o rosto por terra 
sete vezes. Naquele momento, 
Davi, apesar de ter prometido 
o seu direito ao trono, até 
aquele momento era considera- 
do um simples homem do po- 
vo, ao passo que Jônatas era 
um príncipe, era o herdeiro do 
trono. 

Outra informação necessá- 
ria relacionada com o tema é 
esta: Os antigos israelitas usa- 
vam saudação idêntica à que é 
usada nos dias de hoje pelos 4- 
rabes e à que Jesus também 
usou para saudar os discípulos, 
quando lhes apareceu após a 
ressurreição: “Paz seja convos- 
co”. Algumas vezes a frase ad- 
quiria esta forma interrogati- 
va: “Há paz contigo?” para de- 
pois se interrogar acerca dos 
membros da família. O uso da 
paz na saudação é conservado 
ainda pelos judeus. 

A etiqueta social que orien- 
tava as relações no Oriente 
mencionava os nomes do ma- 
rido, dos filhos, dos pais, dos 
irmãos, porém evitava mencio- 
nar o nome da mulher, 

A saudação de despedida, 
entre os antigos, também in- 
cluia a palavra paz. Jesus Cris- 
to, ao despedir pessoas que ha- 
viam sido curadas ou perdoa- 
das, usava a expressão: “Vai-te 
em paz” (Lc 8.48). 

As visitas entre pessoas de 
elevada posição social eram 
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Davi, 

mesmo conhecendo 
que os trovões e os 
relâmpagos podem 

simbolizar a voz do 
Senhor, não temia 

essas manifestações 
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sempre acompanhadas de uma 
bênção, isto é, de um presente. 
A palavra abençoar, em 
hebraico, muitas vezes signifi- 
ca saudar ou despedir (Gn 
a 1), 

Importante para os leitores 
é conhecer o grau de respeito e 
cortesia com que eram trata- 
dos os anciãos, isto é, as pes- 
soas idosas, tanto entre a socie- 
dade sedentária como entre os 
árabes nômades, costume tão 
arraigado entre eles que, ainda 
hoje, faz parte das suas rela- 
ções sociais. Acentuamos esse 
ponto de relações sociais, aten- 
dendo a que as gerações atuais 
desconhecem, em geral, os de- 
veres de respeito e considera- 
ção que os velhos devem mere- 
cer. Um provérbio antigo, pre- 
valecente no Egito, dizia: 
“Não te assentes, enquanto 
um velho estiver de pé”. Bem 
sabemos que a geração de hoje, 
que pode ser chamada de gera- 
ção de matéria plástica, não 
entende a alta significação do 
respeito à velhice. É bom, en- 
tretanto, que todos saibam que 
esse provérbio está baseado 
nesta ordem dada por Deus ao 
seu povo, através de Moisés, 
para ser observada nas relações 
entre as pessoas. Vejamos o 
que diz: “Diante das cds te le- 
vantards, e honrards a presen- 
ca do ancido, e temerds o teu 
Deus: Eu sou o Senhor” (Lv 
19.32). 

Outro ato de elevada ex- 
pressão, integrado nas relações 
sociais entre os povos orientais, 
é o beijo. Era usado de várias 


formas, tal qual a linguagem, 
de acordo com as relações mais 
ou menos íntimas. O uso do 
beijo já era conhecido no tem- 
po de Esaú. No encontro de 
Esaú e Jacó, está registrado o 
beijo, pois os amigos e familia- 
res beijavam-se no ato da des- 
pedida (Gn 33.4). No Novo 
Testamento, encontramos 
também o uso do beijo entre os 
amigos. O apóstolo Paulo, ao 
despedir-se dos presbíteros em 
Mileto, foi por eles beijado, 
conforme se costumava fazer 
no ato da despedida (At 20.37). 
Além dessa forma de beijo, en- 
tre os amigos, havia ainda ou- 
tros tipos. Quando se tratava 
de pessoas cujas relações não 
eram muito íntimas, o beijo 
era dado na mão e a mão que 
era beijada devia ser levada à 
testa, a fim de demonstrar par- 
ticular respeito. Tratando-se 
de escravos, estes tinham por 
obrigação beijar, não a face 
nem a mão, mas somente as 
mangas e as franjas das vestes 
do seu senhor. O salmista usou 
uma frase muito significativa 
relacionada ao beijo, escreven- 
do o seguinte: “Beijai ao filho 
para que não se ire” (Sl 2.12). 
Como se vê, o beijo era um ele- 
mento que fazia parte das rela- 
ções sociais entre os antigos. Já 
que estamos focalizando o bei- 
jo, vamos mencionar também 
o beijo de Judas, ao apontar 
Jesus aos que o foram prender. 
O beijo tornou-se o símbolo do 
amor, porém o ato de Judas 
prova que também pode ser 
simbolo de traição. 
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RELÂMPAGOS E TRO- 
VÕES - O trovão vem do he- 
braico “ra'am” e é um ri- 
bombo produzido por descarga 
de eletricidade atmosférica. O 
relâmpago é o clarão súbito e 
rápido que provém da descarga 
elétrica entre duas nuvens ou 
entre uma nuvem e o solo. Na 
Palestina, é muito raro o tro- 
vão nos meses de abril a se- 
tembro, isto é, nos meses da es- 
tiagem. 

Precisamos tratar as duas 
palavras de uma só vez, porque 
se torna dificil falar acerca de 
uma delas, sem prejudicar a 
outra. A razão pela qual sele- 
cionamos estas palavras tem ' 
duplo sentido. O primeiro é 
porque ninguém se dispõe a fo- 
calizar tais palavras tão ricas 
de significado, à luz da Palavra 
de Deus. O segundo é porque, 
até hoje, não somente os leito- 
res, mas também a maioria das 
pessoas encara os relâmpagos e 
os trovões que iluminam o es- 
paço e enchem os ares de in- 
tenso ribombar com uma su- 
perstição que se enraizou no 
espirito coletivo, de modo que 
todos temem e tremem quando 
os relâmpagos ziguezagueiam e 
o trovão se faz ouvir. 

É necessário, pois, acabar 
com essa superstição acerca de 
relâmpagos e trovões, elemen- 
tos que o salmista incluiu em 
suas poesias e denominou de a 
“voz do Senhor”. Ora, a for- 
ma mais fácil e certa de banir a 
superstição consiste em mos- 
trar qual é o significado e o 
simbolismo do trovão e dos re- 
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Os relâmpagos que 
fizeram o arraial 
estremecer exter- 
naram a linguagem 
que expressa a 
grandeza de Deus e 
a reverência devida 


ao seu nome 
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lâmpagos nas paginas das Es- 
crituras. 

Os trovões e relâmpagos são 
manifestações eloqtientes e po- 
derosas do poder de Deus. Se 
alguém teme a manifestação 
do poder divino, então é sinal 
de que suas relações com Deus 
não são amistosas: devem ser 
corrigidas, e o remédio é con- 
verter-se ao Senhor. 

A entrega solene dos Dez 
Mandamentos ao povo de Is- 
rael, da parte de Deus, através 
de Moisés, no monte Sinai, foi 
precedida da manifestação de 
relâmpagos e trovões. “E acon- 
teceu ao terceiro dia, ao ama- 
nhecer, que houve trovões e re- 
lâmpagos sobre o monte [Si- 
nai) e um sonido de buzina 
muito forte, de maneira que es- 
tremeceu todo o povo que esta- 
va no arraial” (Êx 19.16). Nes- 
sa manifestação junto ao Si- 
nai, os relâmpagos e trovões 
que fizeram o arraial estreme- 
cer externaram a linguagem 
que expressa a grandeza de 
Deus, e bem assim a reverência 
devida ao seu grande nome. 


Já que estamos focalizando 
relâmpagos e trovões, os leito- 
res muito lucrarão se conhece- 
rem a forma e a linguagem 
poética que o salmista empre- 
gava ao referir-se ao trovão, 
que, para ele, como para todos 
os hebreus, era a voz de Deus: 
“A voz do Senhor ouve-se 
sobre as águas: o Deus da gló- 
ria troveja; o Senhor está sobre 
as muitas águas; a voz do Se- 
nhor é poderosa; a voz do Se- 
nhor quebra os cedros do Líba- 
no” (Sl 29.3-5); “Dai ouvidos 
ao trovão de Deus, estrondo 
que sai da sua boca” (Jo 37.2); 
“Trovejou, então, o Senhor, 
nos céus; o Altíssimo levantou 
a sua voz, e houve granizo e 
brasas de fogo” (Sl 18.13). O 
salmista, mesmo conhecendo 
que os trovões e os relâmpagos 
podem simbolizar a voz do Se- 
nhor condenando os nossos pe- 
cados, não temia essas mani- 
festações, mas interpretava-as 
no sentimento poético; canta- 
va exaltando “o Deus da glória 
que troveja”. 

Na história da salvação, o 
trovão, assim como as outras 
manifestações da natureza, 
acompanha as teofanias poten- 
tes de Deus. Não há uma ado- 
ração aos elementos da nature- 
za, mas O povo reconhece que 
tudo está sob a potente mão de 
Deus. O trovão divino ribomba 
contra os seus inimigos, pois os 
servos são protegidos por sua 
potência irresistível. Nas nar- 
rativas épicas das guerras de 
Israel, é comum essa expressão 
do poder de Deus: “Os que 
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contendem com o Senhor são 
quebrantados; dos céus troveja 
contra eles. O Senhor julga as 
extremidades da terra, dá for- 
ça ao seu rei, e exalta o poder 
do seu ungido” (1 Sm 2.10). O 
trovão sempre foi símbolo do 
poder divino (Sl 29.3) e da vin- 
gança. Em algumas ocasiões o 
trovão era sinal da ira de Deus 
(Ex 9.23; 1 Sm 7.10). 

O patriarca Jó, numa alo- 
cução em que proclamava a sa- 
bedoria de Deus, mais e mais 
profunda do que a dos sábios, 





declarou, de forma inspirada e 
significativa, que o Senhor do 
Céu “prescreveu uma lei para 
a chuva e o caminho para o re- 


ldmpago dos trovões” (Jó 
28.26). É ainda o patriarca Jó 
quem declara esta verdade ma- 
ravilhosa incompreensivel 
para muitos, relacionada com 
os relâmpagos e trovões: “Ele o 
envia por debaixo de todos os 
céus, e a sua luz até os confins 
da terra... Com a sua voz tro- 
veja Deus maravilhosamente” 
(Jó 37.3-5). 


O trovão divino 
ribomba contra os 
seus inimigos, pois 


os servos são 


protegidos por sua 


potência 
irresistível 
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“E o anjo tomou o 
incensário e o en- 
cheu de fogo do al- 
tar, e lançou sobre 
a terra; e houve de- 
pois vozes, e tro- 
vões, e relâmpagos 
e terremotos” 
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Foi Deus quem criou os re- 
lâmpagos e os trovões, mas 
para que fim? A fim de que os 
leitores conheçam para que 
existem os relâmpagos e os tro- 
vôes, que são manifestados 
conjuntamente com as chuvas 
e as tempestades, vamos ler 
mais um texto das Escrituras: 
“Tudo o que o Senhor quis, Ele 
o fez... faz os relâmpagos para 
a chuva” (Sl 135.6,7). Como se 
vê, a Biblia, esse tesouro de co- 
nhecimentos espirituais, revela 
verdades relacionadas com os 
relâmpagos e trovões que todos 
deviam conhecer. 


- Será que o Novo Testa- 
mento também menciona tro- 
voes e relâmpagos? - Marcos 
referiu-se a dois discípulos de 
Jesus como Boanerges, que 
para seus leitores romanos era 
traduzido por “filhos do tro- 
vao” (Me 3.17). O significado 
real dessa expressão é que seus 
temperamentos eram violen- 
tos. 


O próprio Filho de Deus 
serviu-se do relâmpago como 
símbolo de rapidez e de mani- 
festação inesperada, na adver- 
tência acerca de sua vinda: 
“Porque assim como o reldm- 
pago sai do Oriente e se mostra 
até o Ocidente, assim será 
também a vinda do Filho do 
homem” (Mt 24.27; Le 17.24). 


Outra coisa que os leitores 
talvez desconheçam é que o 
anjo que desceu até o sepulcro 
onde estava o corpo de Jesus e 
removeu a pedra da sepultura, 
é assim descrito por Mateus: 


“O seu aspecto era como um 
relâmpago” (Mt 28.3). Na vi- 
são de Daniel, o homem tam- 
bém tinha o rosto como de um 
relampago (Dn 10.6). O aspec- 
to desses personagens era res- 
plandecente e majestoso, de 
modo que não podiam ser en- 
carados. 

Os escritos joaninos sempre 
trazem essa figura de trovões e 
relâmpagos em conexão com a 
divindade, acompanhando as 
manifestações de Deus em for- 
ça e majestade. Ao referir-se ao 
trono maior que estava cercado 
por vinte e quatro tronos ocu- 
pados por vinte e quatro an- 
ciãos, assim registra 0 que con- 
templou: “E do trono saíam re- 
ldmpagos e trovões e vozes” 
(Ap 4.5). No mesmo livro, está 
registrada a visão de um fato 
que ainda não aconteceu, no 
qual estarão presentes trovões 
e relâmpagos em proporções 
tais, como o mundo ainda não 
assistiu e diante do qual os re- 
lâmpagos e trovões manifesta- 
dos no Sinai não passam de 
uma gota no temporal: “E o 
anjo tomou o incensário e o en- 
cheu de fogo do altar, e o lan- 
cou sobre a terra; e houve de- 
pois vozes, e trovões, e relám- 
pagos e terremotos” (Ap 8.5). 
Relâmpagos e trovões em toda 
a terra, em proporções jamais 
vistas. Se alguém teme a mani- 
festação de trovões e relâmpa- 
gos demonstra que não tem 
paz com Deus. Aqueles que es- 
tão em comunhão com o Cria- 
dor não temem os elementos 
que Ele criou. 
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SABEDORIA - Do hebraico 
“hôkmã” e do grego “sophia” 
E a capacidade de julgar corre- 
tamente e agir prudentemente. 
A sabedoria caracteriza uma 
conduta que se atribui a um 
determinado conhecimento. 

Há frases e mesmo palavras 
simples que exercem forte 
atração e acentuada fascinação 
sobre todas as pessoas. Uma 
dessas palavras que cativam a 
mente e o espirito logo à pri- 
meira vista é a que vamos foca- 
lizar neste comentário. Volta- 
mos a repetir, que os temas 
aqui apresentados não são sob 
o ponto de vista humano, téc- 
nico, científico ou gramatical, 
mas à luz da Bíblia. 

A sabedoria não deve ser 
confundida com a ciência, tão 
difundida e proclamada em 
nossos dias através de inven- 
ções e descobertas que diaria- 
mente são anunciadas ao 
público, por jornal, rádio e te- 
levisão. A expressão sabedoria 
humana não pode e nem deve 
ser identificada com a sabedo- 
ria divina. 

Há uma diferença funda- 





mental entre a sabedoria divi- 
na e a humana: a divina é o co- 
nhecimento absoluto e pleno 
de todas as coisas. A huma- 
na é o conhecimento relati- 
vo de algumas coisas que a 
mente do homem pode alcan- 
car e reter. Onde termina a 
mente, a sabedoria e o conheci- 
mento humanos, aí então co- 
meça a sabedoria de Deus. 
Portanto, a sabedoria humana 
alcança apenas, ou não chega a 
alcançar, o início sapiencial de 
horizontes infindos que a mente 
humana não consegue divisar, 
por se tratar de um campo ex- 
clusivamente reservado ao pró- 
prio autor da sabedoria: Deus. 

A sabedoria divina pode ser 
alcançada por aqueles que a 
desejarem e por aqueles a 
quem Deus queira concedê-la. 
Para que os leitores compreen- 
dam melhor o que significa 
possuir sabedoria divina, con- 
vém ler o que está escrito acer- 
ca do assunto, quando Deus or- 
denou a Moisés a construção 
do tabernáculo, que deveria ser 
ornamentado com obras de 
arte feitas de ouro, sedas, ma- 


Salomão dá de- 
monstração de sua 
sabedoria, ao jul- 
gar com justiça e 
equidade a causa 
de duas mulheres 
que brigavam por 
uma criança 
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Josué, com a sabedoria que Deus lhe deu, venceu a 
todos os inimigos que se lhe apresentavam 
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deiras trabalhadas, etc. “Por- 
que Moisés chamara a Bezaleel 
e a Aoliabe, e a todo o homem 
sábio de coração, em cujo cora- 
ção Deus tinha colocado sabe- 
doria” (Ex 36.2). Aqui aparece 
Deus dando da sua própria sa- 
bedoria a homens que seriam 
inspirados a realizar obras de 
arte para ornamentar o taber- 
náculo, sem a qual não conse- 
guiriam cumprir a missão 
artística que lhes fora confia- 
da. 

Outro fato acerca da con- 
cessão de sabedoria divina a 
pessoas comissionadas para fi- 
nalidades especificas, é este: 
“E Josué, filho de Num, foi 
cheio do espírito de sabedoria, 
porquanto Moisés [por ordem 
de Deus] tinha posto sobre ele 
as suas mãos” (Dt 34.9). 

Os leitores podem ver 
exemplos vivos e práticos da 
sabedoria divina em alguns as- 
pectos da vida de Salomão. O 
rei foi à cidade de Gibeom com 
o propósito de oferecer sacrifi- 
cios e holocaustos ao Senhor. 
Durante a noite, Deus apare- 
ceu a Salomão em sonhos e lhe 
disse: “Pede o que quiseres”. O 
rei então, pediu um coração 
entendido, pediu sabedoria 
para governar o povo. O regis- 
tro completo desse aconteci- 
mento pode ser lido em 1 Reis 
3.4-15. 

A ação da sabedoria divina 
concedida a Salomão foi vista 
em suas obras. Certamente to- 
dos conhecem o fato da disputa 
de uma criança por parte de 
duas mulheres, que diziam 
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ambas ser mãe do menino. Não 
havendo as mulheres chegado 
a um acordo, e não podendo sa- 
ber-se a qual das duas perten- 
cia o menino, Salomão senten- 
ciou que o menino tosse dividi- 
do ao meio, ficando cada uma 
delas com a metade da crian- 
ça. Essa sentença revelou qual 
a verdadeira mãe do bebê, A 
sabedoria divina manifestou- 
se através do ato de Salomão. 
Mas o que há de importante 
nesse fato foi a repercussão do 
ato entre o povo, o que a Biblia 
assim registra: “E todo o Israel 
ouviu a sentença que dera o 
rei, e temeu ao rei; porque vi- 
ram que havia nele a sabedoria 
de Deus, para fazer justiça” (1 
Rs 3.28). Essa manifestação de 
sabedoria de Deus chegou até 
os nossos dias, pois o mundo 
inteiro até hoje comenta e ad- 
mira essa sábia sentença de 
Salomão. 

Vamos apontar aos leitores 
uma fonte preciosa de informa- 
ções acerca da sabedoria, mas 
da verdadeira sabedoria que 
vem do alto. Essa fonte é o li- 
vro de Provérbios, no qual to- 
dos poderão ler preciosidades 
como estas: “O Senhor dá a sa- 
bedoria” (Pv 2.6); “Feliz o ho- 
mem que acha sabedoria” 
(3.13); “Melhor é a sabedoria 
do que as jóias” (8.11); “O te- 
mor do Senhor é o princípio da 
sabedoria” (9.10); “A sabedo- 
ria é alta demais para o insen- 
sato” (24.7); “O homem sábio 
sabe comportar-se com habili- 
dade para ter êxito na vida” 
(Pv 8.12-21). Em Provérbios, a 





Daniel era cheio da sabedoria divina, ao ponto de ler e 
interpretar a inscrição da mão misteriosa 
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sabedoria significa um estado 
de reflexão, visando à verdade 
e aos deveres religiosos e mo- 
rais; em Provérbios 1.2 a pala- 
vra tem o sentido de prudên- 
cia; somente os loucos se recu- 
sam a aprender e a tirar pro- 
veito dos conselhos mais expe- 
rimentados (Pv 15). Em con- 
traste com a apelação silencio- 
sa dos maus, a sabedoria recor- 
re publicamente aos homens, 
revelando-se. 

Vimos até aqui, que na 
Bíblia o homem sábio é um 
bom técnico, um bom arquite- 
to ou um homem de grande 
instrução. 

No livro de Daniel, a sabe- 
doria de Deus refulge de tal 
forma que, antes mesmo de o 
profeta haver revelado os so- 
nhos que perturbaram o rei, e 
somente à vista de um simples 
diálogo inicial, Nabucodonosor 
reconheceu sua sabedoria; a 
Bíblia registra que Daniel e 
seus companheiros eram “dez 
vezes mais doutos do que todos 
os magos e astrólogos que ha- 
via em todo o reino” (Dn 1.20). 
Essa expressão era a forma 
usada para dizer que não havia 
semelhantes ou iguais. À fama 
de Daniel estendeu-se por todo 
o reino. Mais tarde, quando 
Belsazar ficou perturbado pelo 
medo que lhe causaram os de- 
dos da mão de homem que es- 
crevia no estuque da parede do 
palácio real, sem que se notas- 
se qualquer parte do corpo, 
nessa ocasião, para acalmar o 
agitado rei, disseram-lhe que 
havia no reino um homem que 


tinha o espirito dos deuses san- 
tos, referindo-se à sabedoria de 
Daniel (Dn 5.11). 

Temos já focalizado algu- 
mas pessoas e alguns fatos re- 
lacionados com a sabedoria de 
Deus no Antigo Testamento. 
Entretanto, desejamos que os 
leitores conheçam a significa- 
ção da palavra sabedoria à luz 
do Novo Testamento, no qual 
ela adquire uma imagem mais 
rica, mais positiva e mais real. 

O Evangelho de Marcos re- 
gistra um fato relacionado com 
as atividades de Jesus Cristo, a 
quais deixaram atônita e ma- 
ravilhada a multidão, a ponto 
de fazerem esta interrogação: 
“Que sabedoria é esta que lhe 
foi dada?” (Mc 6.2). O Evan- 
gelho de Lucas, comentando a 
infância do Filho de Deus, re- 
gistra o seguinte: “E crescia 
Jesus em sabedoria, e em esta- 
tura e em graça para com Deus 
e os homens” (Le 2,52). Cristo 
é um sábio, um mestre da sa- 
bedoria; seus provérbios, pará- 
bolas e regras de vida sur- 
preendiam seus contempora- 
neos e ainda nos surpreendem 
hoje. 

Vejamos qual foi o testemu- 
nho do Filho de Deus acerca de 
si mesmo e da sabedoria do rei 
Salomão, de que falamos no 
início: “A rainha do Sul se le- 
vantará no juízo com os ho- 
mens desta geração e os conde- 
nard; pois até dos confins da 
terra veio ouvir da sabedoria 
de Salomão; e eis aqui está 
quem é maior do que Salo- 
mão” (Lc 11.31). 
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Temes ainda, para conheci- 
mento dos leitores, a manifes- 
tação do apóstolo Paulo acerca 
da verdadeira sabedoria, de- 
clarando que na sua pregação, 
tanto a gregos como a judeus, 
anunciava a“Cristo, poder de 
Deus e sabedoria de Deus” (1 
Co 1.24). Jesus é, portanto, a 
verdadeira sabedoria, que veio 
ao mundo para revelar graça 
imensurável de Deus, coisa 
que a sabedoria humana não 
seria capaz de realizar, por lhe 
faltarem meios para entender o 
significado de tão elevada mis- 
são. 

Ao chamar os pequenos e não 
os sábios deste mundo, Deus 
condena a sabedoria humana 
(que pretende saber tudo) e 
oferece a salvação pela loucura 
da Cruz. Quem recebe de cima 
a sabedoria pode comunicar as 
coisas espirituais, e se compor- 
ta com decência, ponderação e 
bom sentido (1 Co 1.19s; 2.6- 
16; 3.19s; 4.10; 12.8; Ef 1.8,17; 
5.15; Cl 4.5; Tg 1.5; 3.13-17).. 

O mundo ja possui fartos 
conhecimentos cientificos que 
lhe tiraram todas as possibili- 
dades de conseguir a paz. Esse 
mesmo mundo, com toda a sa- 
bedoria que possui, necessita, 
para ser sábio, salvo e feliz, 
aceitar e possuir a Cristo, que é 
poder de Deus e sabedoria de 
Deus. A sabedoria sabia, que 
nos torna ainda mais sabios, 
continua a ser o Filho de Deus, 
pois o apóstolo Paulo, desfa- 
zendo o mito que todos os deu- 
ses eram sábios, declarou que o 
Senhor é “Deus único e sábio” 
(Rm 16.27 - ARA). 
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SAL - Do hebraico “mélah” e 
do grego “halas”. 

Neste comentário não va- 
mos focalizar a cidade do sal, 
uma das seis cidades situadas 
no deserto, mencionada em Jo- 
sué 15.16. Também não fare- 
mos aqui referência ao vale do 
Sal, uma localidade histórica, 
na qual se travaram várias e 
importantes batalhas entre is- 
raelitas e idumeus; a Bíblia re- 
gistra duas vitórias decisivas 
dos israelitas para a conquista 
de Canaã (2 Sm 8.13; 1 Cr 
18.12). O nosso objetivo é falar 
acerca do sal, esse elemento 
que nos dias antigos era larga- 
mente usado como antissépti- 
co; sim, os antigos não pos- 
suiam a variedade de antissép- 
ticos de que dispomos em nos- 
sos dias. Por essa razão, eles 
lancavam mão do sal como 
substância capaz de impedir, 
em certos casos, a proliferação 
de micróbios. 


O sal, ingrediente 
indispensável nos 
ofícios sagrados, 
era exigido em to- 
dos os sacrifícios 
oferecidos no altar 
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Atualmente, apenas se co- 
nhece o sal como elemento ca- 
paz de condimentar ou tempe- 
rar os alimentos, ou em produ- 
tos químicos. Entretanto, nos 
dias do Antigo Testamento, o 
sal exercia outras funções hoje 
desconhecidas. O sal era ingre- 
diente indispensável nos sa- 
crifícios sagrados. Era exigido 
em todos os sacrifícios ofereci- 
dos no altar. A fim de que to- 
dos conheçam o significado da 
presença do sal numa promes- 
sa ou oferta, vamos transcrever 
o trecho das Escrituras: “E 
toda a oferta dos teus manjares 
salgards com sal do concerto do 
teu Deus: em toda a tua oferta 
oferecerds sal” (Lv 2.13). Três 
vezes aparece a palavra sal, na 
ordem das ofertas ao Senhor. 

Os leitores ficarão admira- 
dos se lhes dissermos que o sal 
simbolizava a validade da du- 
ração de um pacto, conforme 
se pode ler em Números 18.19, 
onde se lê acerca do concerto 
perpétuo de sal; também em 2 
Crônicas 13.5 há referência a 
esse concerto de sal. 

No Sul da Palestina são 
abundantes as rochas de sal 
nas margens do mar Morto. É 
comum encontrarem-se blocos 
de sal que pesam muitos quilos 
na costa oriental do mar Mor- 
to, provenientes da evaporiza- 
ção das águas desse mar. Em 
muitos casos, o sal ali encon- 
trado é transportado pelos ára- 
bes para ser vendido nos mer- 
cados. O profeta Sofonias refe- 
re-se a poços de sal, nas ime- 
diações de Sodoma e Gomorra, 


isto é, onde está situado o Mar 
Morto (Sf 2.9). Os poços eram 
feitos na praia do mar Morto, 
para que pudessem encher-se, 
quando a água subia de nível e 
se estendia a longa distância. 
Quando as águas baixavam, as 
dos poços evaporavam, deixan- 
do uma camada de sal, cerca 
de uma polegada de espessura. 
Já que estamos focalizando 
o mar Morto, onde o sal é mais 
abundante do que em qualquer 
outro mar, a ponto de não ha- 
ver peixes em suas águas, nem 
vegetação em suas margens, 
em razão do elevado teor de sa- 
linidade, convém lembrar que 
suas águas, as únicas que o 
mar Morto recebe são as águas 
doces do rio Jordão. Como 
pode uma corrente de água 
doce transformar-se em água 
salgada, as mais salgadas do 
mundo? Constatamos esse fato 
quando visitamos o mar Mor- 
to. Outro fato que parece não 
tet explicação, ligado às ativi- 
dades do mar Morto, é que ele 
recebe todas as águas do rio 
Jordão e de outros rios meno- 
res, noite e dia, conservando-as 
represadas, pois não são libera- 
das, a não ser pela evaporação; 
assim, jamais transborda, na 
atualidade. Antigamente, 
quando o Jordão era mais cau- 
daloso, o mar transbordava. 
Hoje, devido à utilização das 
águas do Jordão superior, suas 
águas, ao chegarem ao mar 
Morto, são menos volumosas. 
Certamente os leitores já 
leram nas Escrituras o fato im- 
pressionante da mulher de Ló 
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que foi transformada em uma 
estátua de sal. Esse aconteci- 
mento também se consumou 
na região onde está situado o 
mar Morto ou mar do Sal. Por 
isso, podemos compreendê-lo 
melhor. 

O sal nos vegetais produz o 
efeito de queimação (Dt 
29.23); assim se explica a este- 
rilidade das praias do mar 
Morto. A terra salgada men- 
cionada por Jeremias (17.6) é a 
mesma coisa que lugares cres- 
tados do deserto, regiões im- 
produtivas (Jó 39.6; Sl 107.34; 
Ez 47.11). Por causa disso, na 
antiguidade, espalhavam sal 
nas ruas da cidade inimiga, 
quando conquistada, como si- 
nal de perpétua desolação (Jz 
9.45). A terra estéril é a terra 
onde há sal e enxofre, nela não 
crescerá erva alguma. É ermo; 
é desolação. 

O patriarca Jó pergunta se é 
possível comer-se sem o sal o 
que é insípido (Jó 6.6). O sal 
usado pelos antigos era o gema, 
e o dos lagos de água salgada. 
Este era impuro, e a parte ex- 
terior sem sabor pela sua deli- 
quescência; esse sal muitas ve- 
zes tinha que ser jogado fora, 
como coisa inútil. Daí a alusão 
de Jesus em Mateus 5.13. 

O sal era usado como pre- 
servativo e significava incorru- 
ção. Simbolizava para os anti- 
gos, também, fidelidade. Os 
orientais até hoje ainda têm o 
costume de ratificar suas pro- 
messas através de presentes de 
sal. Ele é o emblema da preser- 
vação, significando constância 


e fidelidade. Simboliza hospi- 
talidade. Os orientais não se 
atrevem a quebrar a lei da hos- 
pitalidade, preferindo conce- 
dê-la a criminosos do que en- 
tregá-los à justiça, dando-lhes 
de comer do seu sal. Até os be- 
duinos saqueadores respeitam 
aquele que procurou abrigo em 
sua tenda, oferecendo-lhes o 
sal da amizade. 

O sal ainda era considerado 
como um produto de virtudes 
medicinais por causa de sua 
capacidade de conservar os ali- 
mentos e as carnes salgadas, 
sempre usados principalmente 
na época greco-romana. Era 
utilizado no saneamento das 4- 
guas (2 Rs 2.20,21,22) e os re- 
cém-nascidos eram esfregados 
com sal como tonificante (Ez 
16.4). Na prosperidade futura 
descrita por Isaías, os animais 
comeriam a ração com sal, uso 
conhecido pelos criadores de 
gado (Is 30.24). 

Falta agora focalizar mais 
um aspecto do sal, quiçá o 
mais conhecido de todos, o 
qual está diretamente ligado a 
todos os cristãos. Esse aspecto 
torna-se mais importante pelo 
fato de haver sido mencionado 
por Jesus aos seus discípulos, 
dizendo-lhes: “Vós sois o sal da 
terra” (Mt 5.13). Há muitas 
pessoas que procedem mal e 
julgam que podem ser o sal da 
terra. Sal da terra, à luz da de- 
claração de Jesus Cristo, são 
somente os homens honestos e 
retos cujos atos podem ser vis- 
tos e proclamados por todos, 
sem envergonhar seus autores. 
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Jesus comparou os 
salvos com o sal 
que, se perder sua 
força, para nada 
mais presta, senão 
para ser lançado 
fora e pisado pelos 
homens 


Jacó foi enganado 
pelo sogro e tio, 
Lahão, que mudou 


seu salário dez 
vezes 
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Sal da terra são aqueles cujas 
vidas inspiram para o bem e 
condenam os atos desonestos e 
impuros. O sal verdadeiro tem 
a função de salgar, de preser- 
var e de evitar a corrução. O 
sal que não impede a putrifica- 
ção é sal insípido, é sal para ser 
jogado fora; não é sal da terra; 
é sal cujo destino é o lixo; in- 
servível é o sal que perdeu o sa- 
bor, e não é sal da terra. Vidas 
temperadas com sal da graça 
divina são mais desejáveis do 
que os apetitosos manjares 
condimentados com o sal ex- 
traído das minas e dos mares. 

Os discípulos como o sal da 
terra é uma alusão à função 
transformadora que eles de- 





vem realizar no mundo, na so- 
ciedade. Quando Jesus, em 
Marcos 9.49,50, refere-se a 
cada um sendo salgado com fo- 
go, faz uma alusão aos sacrifi- 
cios do Antigo Testamento e à 
purificação necessária à vida 
dos seus servos. Em Lucas, a 
referência ao sal como sendo 
bom é a conclusão do capitulc 
no qual o Filho de Deus expõe 
as renúncias que são necessá- 
rias aos seus seguidores. 

Paulo requer dos cristãos 
que sua conversa seja amável e 
prudente, temperada com sal, 
que é como o sabor e manifes- 
tação da graça sobrenatural, e 
não é reduzida a mero gracejo 
social (Cl 4.6). 
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SALÁRIO - Do grego “mis- 
thos’’, significa uma re- 
compensa ou retribuição dada 
a alguém que fez um servico. 
Essa remuneração previamen- 
te estipulada pode ser paga em 
dinheiro ou em utilidades. O 
salario também tem o sentido 
de recompensa eu castigo por 
uma ação boa ou má. 

Uma das primeiras referên- 
cias acerca de salário que se 
encontra na Bíblia, e que ex- 
pressa o sentido exato da pala- 
vra, é atribuída a Labão, tio de 
Jacó, quando este encontrou 
Raquel junto ao poço de Hara, 
e dela se enamorou. Apés um 
més da estada de Jaco traba- 
lhando na casa de Labão, sem 
haver qualquer tratado escrito 
ou verbal acerca de salário, o 
tio de Jacó lhe propôs o seguin- 
te: “Tu és meu irmão, [meu 
sobrinho] e hás de servir-me de 
graça? Declara-me qual será o 
teu salário!” (Gn 29.15). Como 
se vê, ja naqueles dias distan- 
tes, que nós consideramos tem- 
pos de obscurantismo, havia 
uma consciência de remunera- 
ção justa do trabalho, isto é, já 
estava em uso o salário. 

Quando Jacó comunicou a 
Labão, seu tio, que desejava 
retirar-se e voltar à casa de 
seus pais, após muitos anos de 
ausência, Labão, que já era so- 
gro de Jacó, não desejando que 
o genro o deixasse, propôs-lhe o 
seguinte: “Determina-me o teu 
salário que to darei” (Gn 
30.28). Os leitores vão ficar 
surpresos ao conhecerem agora 
quantas vezes Labão mudou o 
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Muitos trabalhado- 
res recebem sald- 
rios insuficientes 
para a alimentacdo 
de seus filhos que, 
muitas das vezes, 
morrem de inani- 
ção 
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salário de Jacó. Nós apenas ci- 
tamos duas vezes o problema 
do salário. Entretanto, as Es- 
crituras registram as palavras 
do próprio Jacó, mencionando 
o elevadíssimo número de ve- 
zes em que seu salário foi alte- 
rado. Eis a declaração dele: 
“Mas vosso pai [disse Jacó às 
suas mulheres) me enganou e 
mudou o salário dez vezes” 
(Gn 31.7). Dez vezes Jacó dis- 
cutiu com Labão o problema 
do salário, ou contrato de tra- 
balho. 

Num dos contratos de La- 
bão com Jacó, o tio ofereceu- 
lhe como salário todos os cor- 
deiros ou cordeiras de seus re- 
banhos que nascessem listra- 
dos. Aconteceu então o que La- 
bão não esperava: todos os fi- 
lhos de ovelhas e cabras nas- 
ciam listrados, aumentando 
assim o salário de Jacó. Então 
Labão propôs a Jacó (para di- 
minuir o seu salário) que os 
cordeiros listrados seriam dele, 
e que os salpicados seriam de 
Jacó; mas aconteceu que todos 
nasciam salpicados e não mais 
listrados, o que irritou Labão, 
que não podia, assim, diminuir 
o salário de seu genro. Estes fa- 
tos podem ser lidos em Gênesis 
31.1-12. 

Em nossos dias, todos co- 
mentamos as leis sociais em vi- 
gor, e as consideramos con- 
quistas adiantadas e atualiza- 
das no que se refere a salários. 
Pois bem. Saibam os leitores 
que tudo isso e muito mais do 
que isso já era lei nos dias de 
Moisés. Para que se conheçam 


os fatos, vamos ler o que a 
Biblia registrou: “Não seja aos 
teus olhos coisa dura quando 
despedires o teu servo forro de 
ti, pois seis anos te serviu por 
metade do salário do jornalei- 
ro” (Dt 15.18). O servo que ser- 
via seis anos tinha o direito de 
receber salário dobrado, por- 
que serviu bem e recebeu ape- 
nas a metade do que devia re- 
ceber. A ordem divina é mais 
liberal e mais antiga do que as 
leis salariais que agora estão 
em vigor. 

A lei de Moisés ainda esti- 
pulava que no final da jornada 
o trabalhador deveria receber o 
seu salário, antes do pôr-do-sol 
(Dt 24.15), para que não cla- 
masse contra o seu senhor a 
Deus. 

Ageu profetizou contra a 
injustiça social, dizendo que 
“aquele que recebe salário, re- 
cebe-o para pô-lo num saquitel 
furado” (1.6). 

O profeta Zacarias, numa 
alocução de caráter profético, 
apontando para um aconteci- 
mento que se realizaria mais 
de quatrocentos anos depois, 
referiu-se ao preço da traição 
que Judas recebeu: “E pesa- 
ram o meu salário em trinta 
moedas de prata” (Zc 11.12). 
Essa referência cumpriu-se 
quando Jesus foi traído; o salá- 
rio que Judas recebeu, além da 
condenação, foi de trinta moe- 
das de prata. 

No Novo Testamento, há a 
mesma acepção e consciência 
quanto ao salário do trabalha- 
dor. Jesus disse: “Digno é o 
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obreiro do seu salário” (Lc 
10.7). Jesus também contou a 
parábola dos trabalhadores da 
vinha e referiu-se ao dono dela 
assim: “E, tendo ajustado com 
os trabalhadores a um denário 
por dia, mandou-os para a vi- 
nha” (Mt 20.2). O trabalho ho- 
nesto produz salário honesto, 
mas as atividades que se exer- 
cem em áreas reconhecida- 
mente desonestas logicamente 
têm a sua recompensa, têm o 
seu próprio salário. 

A mesma idéia apresentada 
por Moisés em Deuteronômio é 
defendida por Tiago: “Eis que 
o salário dos trabalhadores que 
ceifaram os vossos campos, e 
que por vós fot retido com frau- 
de, está clamando; e os clamo- 
res dos ceifeiros penetraram 
até aos ouvidos do Senhor dos 
Exércitos” (5.4). 





No sentido de recompensa 
espiritual, diz Pedro que os que 
praticam injustiça hão de rece- 
ber um salário de injustiça (2 
Pe 2.13). E agora atente-se 
para esta declaração arrojada, 
mas verdadeira, acerca do sa- 
lário. É o apóstolo Paulo que 
declara: “O salário do pecado é 
a morte” (Rm 6.23). É certo 
que se trata de um salário mui- 
to pesado e muito caro, mas 
convém lembrar que tal salá- 


“O salário do peca- 
do éa morte, mas o 
dom gratuito de 
Deus é a vida eter- 
na, por Cristo Je- 
sus nosso Senhor” 
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ro, isto é, a morte, está de 
acordo com o grau de atividade 
do pecador, pois quem ofende a 
Deus, ao próximo e a si pró- 
prio, terá como recompensa o 
salário do pecado, a morte, a 
separação de Deus. Se alguém 
considera que é demasiado se- 
vero o salário do pecado, então 
evite candidatar-se a ele. Ab- 
surdo seria, isso sim, determi- 
nar salários iguais para aqueles 
que servem a Deus e ao próxi- 
mo e para os que furtam, insul- 
tam, caluniam, odeiam; enfim, 
para os que vivem no pecado. 

No sentido espiritual, além 
de castigo, o salário também 
significa um dom de Deus por 
uma obra meritória realizada 
pelo homem, à qual Deus cor- 
responde, abrindo largamente 
os tesouros de seus dons. De 
certa forma, este salário já é re- 
cebido nesta terra, mas, de 
maneira eminente, é recebido 
no Céu: “Regozijai-vos e exul- 
tai, porque é grande o vosso ga- 
lardão nos céus...” (Mt 5.12). 
Deus nos dá o salário exato, se- 
gundo as normas da justiça co- 
mutativa. Seu salário se fun- 
damenta inteiramente na gra- 
ça e na benevolência divina 
para conosco (Mc 10.21; Jo 
1.16; 2 Tm 1.9). O não-crente 
recebe tudo como um fruto do 
seu próprio trabalho e se preo- 
cupa somente com o seu salá- 
rio; o crente, no entanto, rece- 
be tudo como se fosse de Deus, 
como se fosse um dom. Somen- 
te neste sentido se fala do Se- 
nhor como remunerador de 
uma recompensa (Mt 6.4,18). 
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SANGUE - Do hebraico “dam” 
e do grego “haima”. 

Vamos focalizar um tema 
dos mais ricos em símbolos, 
um tema que já estava em evi- 
dência nos dias do Antigo Tes- 
tamento como sombra de acon- 
tecimentos futuros; um tema 
que integrou os fatos mais im- 
portantes registrados no Novo 
Testamento; um tema funda- 
mental na vida e na história do 
cristianismo e na história da 
Igreja. 

Somente nos últimos 300 
anos a ciência, através de estu- 
dos e pesquisas, começou a dar 
importância ao sangue. Até en- 
tão, somente a Bíblia dava ao 
sangue o lugar de merecido 
destaque. Moisés, cerca de 
1400 anos antes de Cristo, já 
proclamava que “a vida da 
carne está no sangue... e o san- 
gue fará expiação pela alma” 
(Lv 17.11). A declaração de 
Moisés abrange uma grande 
verdade de ordem espiritual 
que somente foi compreendida 
após a consumação da obra re- 
dentora de Jesus Cristo no Cal- 
vário. 

No ano 1620, isto é, 3.320 
anos após Moisés haver procla- 
mado o valor do sangue, como 
vida e como elemento de re- 
denção da alma, somente en- 
tão W. Harvey descobriu a cir- 
culação do sangue. Mesmo as- 
sim, os homens de então pouca 
importância deram a essa des- 
coberta. 

O sangue é um fluido deno- 
minado plasma, no qual se 
acham em suspensão células 
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denominadas corpúsculos. 
Calcula-se que o corpo humano 
contenha sete litros de sangue, 
dos quais cada milímetro, por 
sua vez, contém 5.000.000 de 
corpúsculos ou glóbulos verme- 
lhos, e 8.000 a 9.000 de glóbulos 
brancos. Assim, no corpo hu- 
mano, existem cerca de 
50.000.000.000.000 de glóbulos 
vermelhos e 30.000.000 de gló- 
bulos brancos. 

O sangue protege o corpo 
contra os microorganismos e 
toxinas, e auxilia na reconsti- 
tuição dos tecidos atingidos 
por enfermidades ou acidentes. 
O sangue humano pode tornar- 
se impuro, sendo assim veículo 
de doenças e morte, em con- 
traste com o nosso sangue, o ú- 


nico sangue puro, é o sangue de 
Jesus Cristo que lava, purifica 
e salva o homem pecador. 


Há sangue humano e há 
sangue de animais; há sangue 
puro e sangue contaminado; há 
sangue pobre, isto é, sangue 
em que escasseiam os glóbulos 
vermelhos, e há sangue rico, no 
qual estes são abundantes. 


Chamamos a atenção dos leito- 
res para que não confundam a 
expressão sangue rico com san- 
gue de ricos, isto é, com sangue 
de pessoas que pertencem à 
nobreza, que insistem em dizer 
que possuem nas veias sangue 
azul, o que não é verdade, pois 
o sangue é vermelho e não há 
sangue azul. 
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O sangue protege o 
corpo contra os mi- 
croorganismos e to- 
xinas, e auxilia na 
reconstituição dos 
tecidos atingidos 
por enfermidades 


ou acidentes 
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O nosso tema vai ser focali- 
zado à luz da Palavra de Deus, 
e não de acordo com a ciência 
humana. A Bíblia tem maiores 
e melhores informações acerca 
do sangue do que a ciência. To- 
dos sabemos que a ciência não 
analisa o problema sob o ponto 
de vista espiritual, como o faz 
a Escritura, dando especial re- 
levo ao tema que está diante de 
nós. A ciência ainda não des- 
cobriu que o sangue fala, que 
tem voz, que clama. Entretan- 
to, a Biblia, na primeira refe- 
rência que faz ao sangue, afir- 
ma que o sangue fala: “E disse 
Deus: Que fizeste? A voz do 
sangue de teu irmão clama a 
mim desde a terra” (Gn 4.10). 

Há uma ordem divina acer- 
ca do uso do sangue, tão antiga 
quanto o Dilúvio, que todos os 
humanos deveriam conhecer e 
respeitar. Após o dilúvio que 
veio sobre a terra, Deus fez um 
pacto, uma aliança com Noé; 
dentre as recomendações e 
proibições que o Altíssimo 
transmitiu ao patriarca está 
aquela acerca do sangue: “Tu- 
do quanto se move, que é vi- 
vente, será para vosso manti- 
mento; tudo vos tenho dado 
como a erva verde. A carne, po- 
rém, com sua vida, isto é, com 
seu sangue, não a comereis” 
(Gn 9.3,4). 

O sangue é a vida e a vida 
vem de Deus; então o sangue 
pertence a Deus. Por isso, o ho- 
mem não tem o direito de der- 
ramar o sangue do seu próxi- 
mo, matando-o. 

Nas leis morais que o Se- 
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nhor deu ao seu povo através 
de Moisés está repetida esta 
proibição recebida por Noé. 
Portanto, o que está em Leviti- 
co 17.14 é a repetição da ordem 
dada ao patriarca Noé: “Não 
comereis o sangue de nenhuma 
carne, porque a alma de toda a 
carne é o sangue”, 

Havia ainda outro fato no 
pacto que Deus fez com Noé. A 
Lei ainda não estava em vigor, 
é certo; porém, já naqueles 
dias distantes, Deus proibia o 
homem de derramar o sangue 
de seus irmãos, isto é, proibia o 
homicídio que na Lei está ex- 
presso: “Não matards!’’ Deus 
declarou a Noé o seguinte: 
“Quem derramar o sangue do 
homem, pelo homem o seu san- 
gue será derramado; porque 
Deus fez o homem conforme a 
sua imagem” (Gn 9.6). Esta 
declaração foi mais tarde am- 
pliada na Lei que Deus deu ao 
seu povo através de Moisés. 
Essa ordem divina dada a Noé 
talvez motivasse a atitude de 
Judá, diante de seus irmãos, 
quando estes determinaram 
matar a José. Rúben declarou: 
“Não derramareis sangue”. 
Contudo tingiram de sangue a 
túnica de José (Gn 37.22-31). 

Quando Deus ordenou a 
Moisés que libertasse o povo 
hebreu, que estava escravizado 
no Egito, Faraó se opôs à saída 
do povo. Como castigo pela re- 
cusa, o Senhor mandou dez 
pragas sobre o Egito, uma das 
quais, a primeira, fez com que 
as águas do Egito se transfor- 
massem em sangue (Ex 7.19). 


Era um castigo pesado, porém 
a rebelião era ainda maior. En- 
tretanto, para o povo de Deus, 
o sangue era e continua a ser 
uma forma segura de proteção 
contra a própria morte. O san- 
gue protegeu a vida de todos os 
hebreus quando o anjo da mor- 
te passou pelo Egito e matou 
todos os primogênitos. Deus 
deu esta ordem acerca do san- 
gue protetor: “E tomarão do 
sangue e pó-lo-do em ambas as 
umbreiras, e na verga da por- 
ta... E aquele sangue vos será 
por sinal nas casas em que esti- 
verdes; vendo eu 0 sangue, pas- 
sarei por cima de vós, e não ha- 
verá entre vós praga de mor- 
tandade, quando eu ferir a ter- 
ra do Egito” (Bx 12.7,13). A 
partir de então, o sangue pas- 
sou a desempenhar importante 
missão na vida do povo de Is- 
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O sangue nos 
umbrais das portas 
era o sinal para que 
o anjo da morte não 
penetrasse nas ca- 
sas dos hebreus 


Nebuzaradã inva- 
diu Jerusalém, der- 
ribou os muros, 
queimou as casas, e 
matou os que resis- 
tiram, banhando a 
cidade de sangue 
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rael, havendo em todos os atos 
do emprego do sangue um sen- 
tido simbólico das realidades 
que o novo pacto, o novo con- 
certo, o Novo Testamento re- 
velaria em sua plenitude e per- 
feição. 

Como o sangue sagrado, 
sendo-lhe atribuído por isso 
uma força purificadora, recon- 
ciliadora e protetora, tem ele 
um papel importante nas pres- 
crições rituais da lei mosaica e 
na história dos israelitas. 
Quando Deus reuniu o povo no 
Sinai, instituiu um concerto, 
um pacto, uma aliança com 
esse mesmo povo e determinou 
que o sangue selasse esse con- 
certo, a fim de que o povo fi- 
casse vinculado à aliança me- 
diante a aceitação da aspersão 
feita com sangue; parte foi as- 
pergida sobre o altar e parte 
sobre o povo, dizendo Moisés 
estas palavras: “Eis aqui o 
sangue do concerto que o Se- 
nhor tem feito convosco sobre 
todas estas palavras” (Ex 
24.8). Isso significa que o povo 
aceitou o compromisso da 
aliança, o compromisso de 
cumprir leis e estatutos. 

O sangue de animais era 
empregado de diversas manei- 
ras no culto sacrificial. Em di- 
versos tipos de sacrifícios os sa- 
cerdotes deviam aspergir com 
sangue o altar, de todos os la- 
dos. Os sacrifícios pela expia- 
ção dos pecados em que o san- 
gue era o elemento principal, 
deveriam ser renovados anual- 
mente, conforme se verifica 
neste trecho das Escrituras: “E 


uma vez no ano Aardo fará ex- 
piação sobre as pontas do altar 
com o sangue do sacrifício das 
expiações; uma vez no ano fará 
expiação sobre ele pelas vossas 
gerações, santissimo é o Se- 
nhor” (Ex 30.10). 

Deus se aborrece contra o 
homem que derrama sangue ou 
que come sangue (Ez 33.24; 
36.18; S1 5.6; 55.23; Pv 6.17). 

Derramar sangue pode ser 
simplesmente sinônimo de ma- 
tar, mesmo sem que corra san- 
gue (Sl 106.38; Is 59.7). 

No Antigo Testamento a 
palavra sangue aparece 360 ve- 
zes, e no Novo, 97 vezes, sendo 
que em Hebreus é citada 21 ve- 
zes ¢ no Apocalipse 19 vezes. 

Tendo focalizado os traços 
gerais da Antiga Aliança, do 
Antigo Concerto de Deus com 
seu povo, vamos observar os 
simbolos e as realidades que 
estão no Novo Testamento, re- 
lacionados com o sangue da 
Nova Aliança. O sangue no 
N.T. pode significar: sangue de 
animais, sangue sacrificial, 
sangue humano, princípio da 
geração humana, sede e condi- 
ção de vida, homicídio, culpa, 
elemento do composto humano 
(carne e sangue), e sinal de 
desgraças. 

No Antigo Testamento, na 
Antiga Aliança, o sangue de 
animais era necessário para 
cobrir pecados. No Novo Tes- 
tamento, na Nova Aliança, 
Deus fez um concerto eterno 
com os homens através do san- 
gue de Jesus Cristo, do sangue 
puro, do sangue inocente, não 
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para cobrir pecados, mas para 
fazê-los desaparecer no mar do 
esquecimento, para perdoá- 
los, de uma vez para sempre. A 
Nova Aliança, o Novo Concer- 
to, assim como o concerto do 
Sinai, foirealizado com sangue, 
não com sangue de animais, 
nem sangue de bodes ou bezer- 
ros, mas por aquele sangue que 
o próprio Judas confessou ter 
traido: o sangue inocente. 

À Palavra de Deus declara 
que “sem derramamento de 
sangue não há remissão de pe- 
cados” (Hb 9.22). Jesus Cristo, 
o Mediador, o Sacerdote do 
Novo Concerto, fez esta decla- 
ração aos seus discípulos, 
quando se aproximava o mo- 
mento de derramar seu sangue 
pelos pecados dos homens: “E, 
tomando o cálice e dando gra- 
cas, deu-lho, dizendo: Bebei 
dele todos; porque isto é o meu 
sangue, o sangue do Novo Tes- 
tamento, que é derramado por 
muitos, para remissão dos pe- 
cados” (Mt 26.27,28). 

Jesus Cristo é o Sumo sa- 
cerdote dos bens futuros, 
maior do que Arão e mais per- 
feito do que o próprio taberná- 
culo; não feito por imposição 
de mãos humanas, mas por de- 
terminação do próprio Deus, a 
fim de que com seu próprio 
sangue redimisse as consciên- 
cias mortas e lhes devolvesse a 
vida. Eis o que o autor da Epis- 
tola aos Hebreus escreveu 
acerca do sangue de Cristo: 
“Se o sangue dos touros e bo- 
des, e a cinza duma novilha es- 
parzida sobre os imundos, -os 


santifica quanto à purificação 
da carne, quanto mais o san- 
gue de Cristo que, pelo Espiri- 
to Eterno, se ofereceu a si mes- 
mo imaculado a Deus, purifi- 
cará as vossas consciências das 
obras mortas, para servirdes ao 
Deus vivo?” (Hb 9.13,14). 

O sangue é o princípio da 
vida terrena enquanto que a 
vontade de Deus é o princípio 
da vida espiritual. Carne e san- 
gue é sinônimo da natureza hu- 
mana, e Cristo dela participou 
(Hb 2.14). 

Há um caso no Novo Testa- 
mento, relatado por Lucas, no 
livro de Atos, e relacionado ao 
sangue e aos animais sufoca- 
dos. Os judaizantes haviam co- 
locado idéias errôneas na cabe- 
ça dos cristãos e eles pensavam 
que ainda deviam cumprir a 
Lei, mesmo estando sob a gra- 
ça. O Concilio de Jerusalém 
chegou à conclusão de que a 
proibição da Lei havia cessado 
para todos, através da morte 
vicária de Cristo, mas que eles 
fariam bem se evitassem certas 
práticas escandalosas (At 
15.20,29). 

No Apocalipse ha a referén- 
cia ao sangue dos mártires, 
cuja voz se levanta para pedir 
a divina vingança; o sangue de 
Cristo sobrepuja esta voz atra- 
vés das palavras pronunciadas 
na Cruz: “Pai, perdoa-lhes 
porque não sabem o que fa- 
zem” (Hb 12.24; Ap 6.9,10). É 
a voz do amor e da misericór- 
dia; é um convite à fé e ao arre- 
pendimento diante do Mes- 
sias, o Filho do Deus vivo. 
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“..o Senhor fez re- 
tirar o mar por um 
forte vento oriental 
toda aquela noite e 
o mar tornou-se se- 


a” 


co 
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SECAR - É tirar a umidade; 


enxugar. Muitos jamais pensa- 
ram que a palavra secar vales- 
se um comentário como este. 
Nem só as coisas grandes e vis- 
tosas têm valor no reino dos 
céus. As coisas pequenas às ve- 
zes encerram mais valiosas 
jóias da revelação do que as 
grandes. 


Um fato do qual vamos to- 
mar conhecimento parece im- 
possível aos olhos dos homens, 
isto é, um lugar se tornar seco 
dentro do mar ou dentro do rio, 
embora as águas estivessem ao 
redor. Um mar se tornou em 
terra seca, por algum tempo, 
para que o povo passasse por 
esse mesmo mar a pé enxuto. 
Algo está escrito relacionado 
com esse acontecimento vivido 


tw? À 
pelo povo de Israel ao chegar às 
margens do mar Vermelho, 
perseguido pelos egípcios: 
“Então Moisés estendeu a sua 
mão sobre o mar, e o Senhor 
fez retirar o mar por um forte 
vento oriental toda aquela noi- 
te, eo mar tornou-se seco” (Ex 
14.21). Isso foi um milagre, 
muitos dirão. É claro que foi 
um milagre: um mar secar-se 
apenas por algumas horas, 
para dar passagem a uma mul- 
tidão, e depois voltar ao nor- 
mal, foi um milagre que Deus 
realizou, porque o nosso Deus é 
o Deus dos milagres. Deus usou 
um elemento natural, o vento 
oriental, para realizar o mila- 
gre! Deus utilizou seu servo 
Moisés, cheio de fé, para reali- 
zar o milagre! 

Não foi essa, no entanto, a 
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única ocasião em que as águas 
se secaram para dar passagem 
ao povo que saiu do Egito. O 
povo, para entrar na Palestina, 
tinha de atravessar o rio Jor- 
dão. Não havia pontes nem 
barcos. - Como se fez, então, a 
travessia? - “O Senhor vosso 
Deus fez secar as águas do Jor- 
dão diante de'vós até que pas- 
sdsseis, como o Senhor fez no 
mar Vermelho, que fez secar 
perante nós, até que passa- 
mos” (Js 4.23); “Israel passou 
em seco este Jordão” (Js 4.22). 
Para o Deus que fez as águas 
de um mar secarem não seria 
difícil secar as do rio. O povo já 
não era o mesmo, mas a fé con- 
tinuava, pois fora transmitida 
dos pais aos filhos. 

Mas, não são somente as á- 
guas que se secam mediante a 
ordem emanada da Palavra de 
Deus, conforme veremos a se- 
guir. Nos dias do Antigo Testa- 
mento, houve um rei cujo 
nome era Jeroboão, homem 
ímpio e prepotente, que tentou 
até mesmo exercer as funções 
de sacerdote, queimando in- 
censo no altar, coisa que legal- 
mente não poderia ser realiza- 
da. Aconteceu que Deus enviou 
um de seus servos fiéis repreen- 
der o rei, quando este já estava 
junto ao altar. O rei, então, or- 
denou que prendessem o men- 
sageiro. Vejamos como a Bíblia 
registra o fato: “Jerobodo es- 
tendeu sua mão sobre o altar 
dizendo: Pegai dele, mas a sua 
mão, que estendera contra ele, 
se secou, e não podia tornar a 
trazé-la a si” (1 Rs 13.4). A 


mão do rei secou, ficou mirra- 
da, imprestável e sem ação, 
como castigo. 

Há ainda muita coisa que 
se pode secar, embora se trate 
de coisas abstratas. O autor do 
livro de Provérbios declarou o 
seguinte: “O espírito abatido 
virá a secar os assos” (Pv 
17.22). Ossos secos são ossos 
sem vida, ossos imprestáveis; 
esse é o resultado do espirito 
abatido, que os leitores devem 
evitar. Por isso é que se diz que 
uma indisposição mental, um 
problema psíquico afeta o fun- 
cionamento do organismo. 
Através de um problema emo- 
cional, a pessoa pode apresen- 
tar problemas no estômago, 
nos intestinos, no figado, nos 
olhos, etc. 





Os israelitas passa- 
ram em seco o rio 
Jordão assim como 
atravessaram o 
mar Vermelho 
quando vinham do 
Egito para a Terra 
Prometida 
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Assim como se seca 
a erva € caem as 
flores, a vida hu- 
mana mingua na 
velhice 
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À propósito, uma das visões 
do profeta Ezequiel foi a do 
vale dos ossos secos. Às pessoas 
sem Deus têm ossos ressequi- 
dos; estão mortas. Num vale 
de ossos secos há realmente 
muitos ossos secos, ossos sem 
vida. Entretanto, esses ossos 
tinham ouvidos, pois o profeta 
a eles se dirigiu e disse: “Ossos 
secos, ouvi. “Então me disse: 
Profetiza sobre estes ossos, e 
dize-lhes: Ossos secos, ouvi a 
Palavra do Senhor” (Ez 37.4). 
Os ossos secos da profecia, que 
podiam ouvir e receber vida, 
representam a casa de Israel, e 
bem assim todos aqueles que 
vivem longe de Deus. Se esses 
ossos secos aceitarem a Pala- 
vra de Deus viverão para sem- 
pre. 

O profeta Isaías declarou 
que “toda a carne é erva e toda 
a sua beleza como as flores do 
campo. Seca-se a erva e caem 
as flores” (Is 40.7,8). Isso quer 
dizer que a vida se seca como a 
erva, se não estiver revestida 
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da vida de Cristo. Assim tam- 
bém o apóstolo Tiago compara 
os ricos que oprimem os pobres 
à flor da erva que o sol faz secar 
com o seu ardor (Tg 1.10,11). 

Joel, profetizando sobre a 
desolação da terra, por causa 
do pecado, disse: “A vide se se- 
cou, a figueira se murchou, a 
romeira também, e a palmeira 
e a macieira; todas as árvores 
do campo se secaram, e já não 
há alegria entre os filhos dos 
homens” (1.12). À propósito de 
figueira, Jesus ia passando 
pelo caminho onde havia uma 
figueira; vendo que nela não 
havia fruto, amaldiçoou-a. 
Imediatamente ela secou (Mt 
ao 

Agora, consideremos o que 
acontece e acontecerá com a 
erva, com as flores e com os ga- 
lhos que se secam. Jesus, ins- 
truindo os seus discípulos, fez 
esta advertência acerca das vi- 
das secas, que todos devem co- 
nhecer: “Se alguém não estiver 
em mim será lançado fora, 
como a vara, e secará” (Jo 
15.6). As vidas que não estive- 
rem ligadas à videira, que é Je- 
sus Cristo, são vidas secas, são 
varas ressequidas. 

No Apocalipse há duas re- 
ferências ao tema. Uma refere- 
se à ceifa que já está seca e por 
isso os ceifeiros devem utilizar- 
se da foice (Ap 14.15). À outra 
declaração profética, na qual 
se menciona a seca do grande 
rio Eufrates, refere-se à taça 
que o sexto anjo derramou 
sobre o rio. O que há de impor- 
tante nesse acontecimento da 
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seca do Eufrates é que essa 
seca abrirá a estrada, prepara- 
rá o caminho dos reis do Orien- 
te, isto é, abrirá o caminho 
para que todos marchem para 
o lugar que em hebraico se cha- 
ma “Armagedom”, para a ba- 
talha final. Vamos ler o versi- 
culo da Bíblia que descreve 
essa seca: “E o sexto anjo der- 
ramou a sua taça sobre o gran- 
de rio Eufrates; e a sua água 
secou-se, para que se preparas- 
se o caminho dos reis do Orien- 
te” (Ap 16.12). Outra tradução 
diz: “... para que se preparasse 
o caminho dos reis que vêm do 
lado do nascimento do sal”. 

Há promessas maravilho- 
sas no livro divino que falam 
de terras secas e de desertos 
sendo transformados em tor- 
rentes ou mananciais de águas, 
como esta: “Cada um servirá 
de esconderijo contra o vento, 
de refúgio contra a tempesta- 
de, de torrentes de águas em 
lugares secos, e de sombra de 
grande rocha em terra seden- 
ta” (Is 32.2). 

Uma das profecias messiá- 
nicas de Isaías diz a respeito de 
Jesus Cristo: “Porque foi su- 
bindo como renovo perante ele, 
e como raiz duma terra seca; 
não tinha aparência nem for- 
mosura; olhamo-lo, mas ne- 
nhuma beleza havia que nos 
agradasse” (Is 53.2). A beleza 
do Filho de Deus, por causa do 
seu sofrimento, foi diminuida; 
Ele se tornou em raiz duma 
terra seca, para fazer fluir em 
nós correntes de águas vivas 
(Jo 4.14). 





SELO - Do hebraico “hôtâm” e 
do grego “sphragis”; o selo tes- 
tifica um direito de proprieda- 
de ou a autenticidade de um 
documento. 

Não faremos aqui um estu- 
do filatélico; o que temos em 
vista transcende o interesse 
que algumas pessoas dedicam 
à arte de colecionar selos. 

Ouvem-se constantemente 
os pastores e pregadores men- 
cionando selos, em suas leitu- 
ras bíblicas. Daí a curiosidade 
de conhecermos a origem e o 
significado desse termo. 


Os reis medo- 
persas assinavam 
seus decretos e os 
selavam, tornando 
suas leis invioláveis 
e irrevogáveis 
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A porta da caverna 
em que se encon- 

trava o profeta Da- 
niel foi selada pelo 
rei Dario, para que 
ninguém se aproxi- 
masse e a violasse 


Os leitores não ficariam 
plenamente esclarecidos com a 
explicação superficial de que 
os selos que conhecemos e usa- 
mos, que servem de franquia 
para a correspondência, que 
circula em todas as nações, fo- 
ram inventados na Inglaterra, 
em 1837. Ainda que essa expli- 
cação seja correta, contudo não 
dá a visão da importância que 
os selos desempenharam na 
história dos povos, como teste- 
munhas dos maiores aconteci- 
mentos entre reis, potestades e 
nações, cujos relatos estão nas 
páginas da Bíblia. 

Na antiguidade, os selos 
eram usados como uma jóia, 
dependurados no pescoço ou 
presos a um anel. Sua forma 
era cilíndrica, furados em toda 
a sua volta, sendo passados por 
cima do gesso ou outra subs- 
tância para ficarem impressos. 
Podiam ser ovais, em forma de 
pera, com o emblema gravado 
na parte inferior. Outra forma 





era a do escaravelho, embora 
não se tenha originado nele; 
era oval, ligeiramente aboba- 
dado. 

Quanto ao material utiliza- 
do na confecção dos selos, 
eram preferidas as pedras se- 
mifinas, como o quartzo suave; 
também eram feitos de gesso, 
da pedra ônix ou da esmeralda, 
ou apenas de barro cozido. 

Tinham gravados um 
emblema, uma inscrição ou 
simplesmente o nome da pes- 
soa a quem pertenciam. Exem- 
plares de antigos selos ou 
anéis-selos da Palestina dei- 
xam ver a arte de gravar em 
pedra. Existe um exemplar 
muito antigo que deve ter per- 
tencido a um hebreu, por causa 
da antiguidade dos caracteres. 
Têm esculpidos estas palavras: 
“Pertencente a Obadias, servo 
do rei”, 

A palavra selo aparece pela 
primeira vez nas Escrituras em 
Gênesis 38.18, como sinal ou 
testemunho de um contrato 
realizado entre Judá e Tamar: 
“Respondeu ele: Que penhor te 
darei? Ela disse: O teu selo, o 
teu cordão e o cajado que segu- 
ras...” Portanto, a história do 
selo não é de ontem mas perde- 
se na distância dos séculos. 

Os selos usados nos tempos 
do Antigo Testamento eram 
diferentes no uso e na forma 
dos selos que circulam em nos- 
sos dias. Os selos primitivos 
não se assemelhavam, nem de 
longe, a esses pequenos quadri- 
láteros com desenhos que se 
colocam nas cartas e nos docu- 
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mentos nos dias atuais: “Pje- 
me como selo sobre o teu cora- 
ção, como selo sobre a teu bra- 
ço, porque o amor é forte como 
a morte, e duro como a sepul- 
tura é o ciúme; as suas brasas 
são brasas de fogo, são vee- 
mentes labaredas” (Ct 8.6). O 
versículo fala da forma como 
era usado o selo: sobre o peito, 
como cordão; sobre o braço, 
como bracelete. Como se vê, há 
informações na Bíblia Sagra- 
da, esse tesouro de inesgotáveis 
riquezas que muitos possuem 
em casa, mas não acertam com 
o ouro que pende das esplendo- 
rosas páginas do livro divino. 

Através dos muitos selos 
encontrados nas escavações ar- 
queológicas, podemos averi- 
guar que a arte de gravar em 
ouro, prata ou pedra é tão anti- 
ga quanto as mais antigas civi- 
lizações. No ano de 1840, quan- 
do os arqueólogos descobriram 
as ruínas do palácio de Sena- 
queribe, em Ninive, foi encon- 
trado um selo em forma cilin- 
drica, pertencente ao rei persa 
Dario, do mesmo Dario men- 
cionado na Bíblia. 

A parte mais importante do 
nosso comentário é o uso e a 
utilidade dos selos na antigui- 
dade. Os documentos públicos 
ou privados eram legalizados, 
reconhecidos e autenticados 
através da impressão do pe- 
queno cilindro no documento. 
Entre os assírios e os caldeus 
estampava-se o selo em barro 
fresco, que depois era cozido, 
adquirindo, assim, consistên- 
cia, isto é, usava-se o processo 


que até há pouco tempo os cor- 
reios e os bancos usavam para 
conservar fechados os docu- 
mentos, empregando lacre der- 
retido, no qual imprimiam um 
sinete de garantia. 

Nos dias distantes em que 
não era coisa fácil a um rei ou 
governador escrever do próprio 
punho uma ordem ou decreto, 
a impressão do selo real dava 
ao documento em que estivesse 
impresso força de lei. Para con- 
firmar um governador numa 
província distante, onde não 
podia chegar a ordem verbal do 
rei, ou do imperador, o selo im- 
presso confirmava e credencia- 
va o portador, como emissário 
da autoridade que possuia o se- 
lo. 

Entre os hebreus, na com- 
pra e venda de casas ou cam- 
pos, era exigido o selo no tras- 
lado da propriedade. O simples 
selo do comprador num docu- 
mento garantia-lhe a posse da 
propriedade. O profeta Jere- 
mias descreve com detalhes e 
clareza o uso do selo na compra 
de herdades, e revela que em se 
tratando de compra de pro- 
priedades, havia sempre dois 
documentos: um que ficava 
aberto para ser consultado, e 
outro fechado (selado); neste 
caso, selado significava fecha- 
do (Jr 32.8-15,44). 

Não foi somente Jeremias 
quem se referiu a documentos 
nos quais figurava o selo que 
lhe dava autenticidade. Nee- 
mias também fez este registro 
no livro que tem o seu nome. 
“Fizemos um firme concerto, e 
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o escrevemos; e selaram-no os 
nossos príncipes, os nossos le- 
vitas e os nossos sacerdotes” 
(Ne 9.28). 

Jezabel também fez uso do 
selo. “Então [Jezabel] escre- 
veu cartas em nome de Acabe, 
selou-as com o sinete dele, e as 
enviou aos anciãos e aos nobres 
que havia na sua cidade e ha- 
bitavam com Nabote” (1 Rs 
21.8). Quando Ester foi rainha, 
esposa de Assuero, e os judeus 
iam ser mortos, Assuero deu a 
seguinte ordem: “Escrevei, 
pois, aos judeus, como bem vos 
parecer, em nome do rei; por- 
que os decretos feitos em nome 
do rei e que com seu anel se se- 
lam, não se podem revogar” 
(Et 8.8). O próprio rei não po- 
dia revogar a lei selada por seu 
selo, mas os judeus foram auto- 
rizados a resistir aos seus ini- 
migos. Daniel foi jogado na 
cova dos leões e o rei selou a 
pedra com o seu próprio anel, 
para mostrar que ele autoriza- 
ra aquela ação (Dn 6.17). 

O Novo Testamento muitas 
vezes emprega a metáfora de 
ser o selo um sinal de validade 
e de determinação. Assim, há o 
significado espiritual da pala- 
vra. Deus ordenou ao profeta 
Daniel que “selasse o livro, até 
ao tempo do fim” (Dn 12.4). A 
linguagem é figurada, e serve 
para autenticar o fato. Assim 
também o evangelista João re- 
gistrou uma declaração de Je- 
sus Cristo, através da qual o 
próprio Filho de Deus afirmou 
que o Paio havia selado, a Ele, 
Jesus (Jo 6.27). 


Selar significa dar certeza e 
segurança. Selar também pode 
significar manter em sigilo. O 
ato de colocar o selo somente 
poderia ser realizado pelo dono 
do objeto ou da propriedade, a 
fim de dar-lhe segurança. O 
apóstolo Paulo escreveu acerca 
daqueles que Deus mesmo se- 
lou. “Fostes selados com o 
Espírito Santo da promessa” 
(Ef 1.13). E logo a seguir, o 
mesmo apóstolo confirma, di- 
zendo: “Estais selados para o 
dia da redenção” (Ef 4.30). O 
selo que confirma a salvação 
daqueles que são de Deus é es- 
te: “O Senhor conhece aqueles 
que lhe pertencem” (2 Tm 
2.19). “Mas aquele que nos 
confirma convosco em Cristo, e 
nos ungiu, é Deus, que tam- 
bém nos selou e nos deu o pe- 
nhor do Espírito em nossos co- 
rações” (2 Co 1.21,22). O apos- 
tolado de Paulo estava confir- 
mado pelo selo divino. O selo 
divino do seu apostolado era o 
próprio povo evangelizado: “Se 
não sou apóstolo para outrem, 
certamente o sou para vós ou- 
tros; porque vós sois o selo do 
meu apostolado no Senhor” (1 
Co 9.2). 


Deus tem o seu próprio se- 
lo. Se os homens têm o direito 
de usar um determinado sinal 
para identificar e autenticar o 
que lhes pertence, maior direi- 
to possui o nosso Senhor de co- 
locar o seu sinal, o seu próprio 
selo nas criaturas que Ele mes- 
mo criou, e que por direito lhe 
pertencem (Ap 9.2). 
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SEPULCRO - Do grego “thap- 
tô” e “entaphiazõ”. 

Nesta página, cujos comen- 
tários e esclarecimentos se des- 
tinam a ajudar aqueles que de- 
sejam alcançar maiores conhe- 
cimentos da Bíblia, desfilam 
as frases mais difíceis e mais 
obscuras que se encontram nas 
Escrituras. 

Desde a antiguidade, os po- 
vos sepultam os seus mortos. 
Em face das inúmeras escava- 
ções feitas pela arqueologia, há 
muitos dados acerca dos sepul- 
cros. Apenas mencionaremos 
alguns. Quanto à forma, as 
tumbas, inicialmente, eram 
feitas, aproveitando as covas 
naturais das rochas; havia co- 
vas abertas em cima, que eram 
cobertas com pedras e areia, 
depois de sepultarem o morto; 
havia poços estreitos que ter- 
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minavam numa câmara mor- 
tuária que eram cobertos tam- 
bém por pedras e terra; essa 
tumba no poço foi sendo am- 
pliada através dos tempos, a 
ponto de a câmara conter di- 
versos “divãs”, onde eram co- 
locados os corpos; este tipo foi 
sendo ampliado, e foi construi- 
da uma ante-sala diante da câ- 
mara mortuária. Outro mode- 
lo, além desse tipo-poço, era a 
escavação na terra de um bura- 
co recoberto de pedras; depois 
de o morto colocado, era cober- 
ta por uma lousa. Um terceiro 
tipo eram as grandes jarras, 
onde eram postos principal- 
mente os. corpos de crianças. 
Essas jarras foram encontradas 
junto a muros de casas ou em 
covas sepulcrais. 

Os hebreus dos dias antigos 
sempre foram muito cuidado- 


O sepulcro de Jesus 
é o único que per- 
manece exposto à 
visitação pública, 
enquanto que os 
demais permane- 
cem fechados, onde 
se encontram seus 
líderes 
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Após quatro dias 
no sepulcro, Lázaro 
ouviu a voz de Je- 
sus, e saiu intacto 
da sepultura 
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sos acerca do sepultamento de 
seus mortos, que eram enterra- 
dos com honras; cercados da 
estima dos parentes e até mes- 
mo dos vizinhos. Na Biblia, a 
primeira referência acerca de 
sepultura está em Gênesis 23. 
Quando os vizinhos de Abraão 
souberam que Sara havia mor- 
rido, apressaram-se e foram à 
presença do patriarca, e disse- 
ram-lhe: “Ouve-nos, meu se- 
nhor, príncipe de Deus és no 
meio de nós; enterra a tua mor- 
ta na mais escolhida de nossas 
sepulturas; nenhum de nás te 
vedará a sua sepultura para 
que enterres a tua morta” (Gn 
23.6). 

Convém lembrar que se 
considerava uma calamidade e 
grande infortúnio naqueles 
dias, quando alguém era priva- 


do de sepultura digna. Era 
considerado como um ato de 
desonra não ter sepultura para 
o corpo. 

O autor do livro de Ecle- 
siastes declarou que, mesmo 
que o homem gere cem filhos, 
mesmo que seus anos sejam 
muitos, se não tiver um enterro 
digno, um aborto é melhor do 
que ele (Ec 6.3). 

Em Deuteronômio, entre as 
muitas boas e úteis leis que 
Moisés entregou ao povo, 
sobressai a lei que ordena se- 
pultar até mesmo os inimigos e 
transgressores, isto é, a sepul- 
tura não podia ser negada nem 
mesmo aos inimigos (Dt 
21.22,23). Os judeus considera- 
vam a terra contaminada se 
seus mortos ficassem insepul- 
tos. À própria lei determinava 
que qualquer que tivesse con- 
tato com um morto seria consi- 
derado imundo. 

No Oriente, os ricos cons- 
truiam sepulcros imponentes e 
vistosos nas sepulturas de seus 
mortos. As pessoas de influén- 
cia na sociedade ou no governo 
não eram enterradas nos cemi- 
térios públicos. Eram sepulta- 
das em suas próprias proprie- 
dades ou jardins. A Biblia de- 
clara que o profeta Samuel foi 
sepultado “na sua casa (ou jar- 
dim), em Ramá” (1 Sm 25.1). 
Os reis de Juda eram sepulta- 
dos no monte de Sião. em Jeru- 
salém, também conhecido 
como cidade de Davi (1 Rs 
2.10). Os reis de Israel. depois 
que se estabeleceu a capital em 
Samaria, passaram a ser sepul- 
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tados nessa cidade. Manassés 
também foi sepultado em sua 
casa (2 Cr 33.20). 

No final do período da mo- 
narquia e nas épocas posterio- 
res, as tumbas mortuárias fo- 
ram sendo ampliadas gradati- 
vamente pela adição de novas 
câmaras, unidas entre si por 
corredores e galerias; final- 
mente, foram construídos com- 
plexos com aspecto de cata- 
cumbas. Na época romana, fo- 
ram difundidos os ossários e 
novas formas de tumbas com 
finalidades ornamentais. Um 
caso típico é o do cemitério do 
monte das Oliveiras, defronte 
a Jerusalém. 

Nos dias de Jesus era co- 
mum cavarem sepulcros nas 
rochas, para nelas depositarem 
os mortos. Era costume, tam- 
bém, branquearem as paredes 
exteriores dos sepulcros, com 
cal, para evitar contaminação. 
Jesus, criticando os fariseus de 
seu tempo, assim se dirigiu a 
eles: “Sois semelhantes aos se- 
pulcros caiados, que por fora 
realmente parecem formosos, 
mas interiormente estão cheios 
de ossos de mortos e de toda a 
imundícia” (Mt 23.27). As pa- 
lavras do Filho de Deus eram 
uma alusão ao costume de 
branquear as paredes dos se- 
pulcros. 

As caracteristicas da tum- 
ba onde Cristo foi sepultado 
podem ser deduzidas por ana- 
logia e pelas informações que 
nos são legadas pelos evange- 
lhos. Essa tumba fora escava- 
da na rocha e devia ser de uma 


só câmara, com uma entrada 
ao nível do solo;. era fechada 
por uma lousa que encaixava 
na abertura; conhecemos al- 
guns exemplos de tumbas se- 
melhantes em Jerusalém e fora 
dela. 

A partir da época de Cristo, 
o exterior e o interior das tum- 
bas foi apresentando carac- 
terísticas arquitetônicas cada 
vez mais nítidas. 

Os primeiros monumentos 
funerários apareceram na Pa- 
lestina durante a época he- 
lenistica, em cujo transcurso 
começaram a ser reparadas e 
embelecidas algumas tumbas 
antigas, como as de Davi e de 
Salomão, restauradas por He- 
rodes e foram erigidos novos 
mausoléus. 

Outra coisa que os leitores 
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Maria Madalena, 
primeira pessoa a 
ver Jesus ressusci- 
tado, o qual lhe 
disse que não esta- 
va mais morto, mas 
que vivia, e para 


sempre 
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gostarão de saber é que em 
toda a Bíblia somente se en- 
contram três casos em que os 
corpos dos mortos não foram 
sepultados, mas queimados. O 
primeiro caso de incineração 
está no livro de Josué. Às pes- 
soas envolvidas nesses fatos fo- 
ram Aca e sua familia. Aca re- 
cebera ordens de Josué para 
não tocar em nenhum objeto 
que encontrasse nos despojos 
da cidade de Jericó. Essa or- 
dem fora dada a todos os ho- 
mens de guerra e foi por todos 
obedecida, menos por Aca que 
escondeu dos despojos uma 
capa e objetos de ouro para si. 
O resultado foi a derrota dos 
homens de Josué, o qual des- 
cobriu que a causa desse desas- 
tre militar fora o furto de Aca. 
Em virturde disso, “Josué e 
todo o Israel com ele tomaram 
a Acã, filho de Zerd, e a prata, 
ea capa, e a cunha de ouro e a 
seus filhos e a suas filhas, e a 
seus bois, e a seus jumentos, e 
a suas ovelhas, e a sua tenda, e 
a tudo quanto tinha; e leva- 
ram-nos ao vale de Acor. E dis- 
se Josué: Por que nos turbaste? 
O Senhor te turbard a ti, este 
dia. E todo o Israel o apedrejou 
com pedras; e os queimaram a 
fogo” (Js 7.24,25). 

O segundo caso de crema- 
ção de corpos está registrado 
em 1 Samuel 31.12 e se refere 
aos corpos de Saul, o rei suici- 
da, e seus três filhos que mor- 
reram no mesmo dia. No caso 
de Saul, o que restou da incine- 
ração, isto é, os ossos, foi sepul- 
tado. 


A terceira referência a cor- 
pos queimados, que bem pode 
ser linguagem profética, está 
em Amós 6.10: “Se, porém, um 
parente chegado, o qual os hd 
de queimar, toma os cadáveres 
para os levar fora da casa, e diz 
ao que estiver no seu mais inte- 
rior: Haverá outro castigo? e 
este responder: Não há, então 
lhe dirá: Cala-te, não mencio- 
nes o nome do Senhor”. 

Para aqueles que não pos- 
suem esperança, a sepultura é 
o fim da existência, é a última 
morada. Esse não era o pensa- 
mento dos crentes no Antigo 
Testamento. Essa não é a cren- 
ça dos cristãos. Para o cristia- 
nismo, a sepultura é a passa- 
gem ou a entrada para uma 
vida mais feliz, a vida eterna. 

Para finalizar nosso comen- 
tário acerca de sepulturas e se- 
pulcros, mencionemos o profe- 
ta Isaias, que se referindo ao 
Messias, o varão de dores, o Fi- 
lho de Deus, profetizou que 
este estaria “com o rico na 
sua morte”, ou seja, que o 
Messias seria sepultado com os 
ricos, em lugar destinado aos 
ricos. Completando a informa- 
ção, o Evangelho de João regis- 
tra, acerca do sepultamento de 
Jesus, como ele. para que se 
cumprissem as profecias. foi 
colocado em uma sepultura 
pertencente a um homem rico, 
cujo nome era José de Arima- 
téia. 

Jesus, porém, não ficou na- 
quele sepulcro, Ele ressuscitou 
e está vivo, está no Céu, inter- 
cedendo por nós. 
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SICLO - Do hebraico “ségel” 
ou “'shegel””, e do grego 
“siklos”; antiga medida de 
peso convertida em unidade 
monetária judia, de prata, 
equivalente ao estater ou ao te- 
tradracma dos gregos. 

Esta pagina, além de aju- 
dar aqueles que estudam, des- 
tina-se também a enriquecer 
os conhecimentos da comuni- 
dade cristã que se interessa pe- 
las coisas do espirito. Tratan- 
do-se de uma página dedicada 
ao estudo de frases históricas, 
de nomes biblicos e de temas 
teológicos, é claro que temos de 
focalizar aqui os assuntos mais 
dificeis de entender, e as pala- 
vras que pedem interpretação 
certa, sem violentar-lhes o sen- 
tido. 

A palavra siclo parece um 
termo bíblico esquecido pelos 
que estudam a Biblia e é con- 
fundido por aqueles que não 
estão familiarizados com a lin- 
guagem das Escrituras. O sig- 
nificado da palavra, seu uso e 
sua história despertam ansie- 
dade justificada, pois os leito- 
res já leram muitas vezes a pa- 
lavra siclo, nas páginas do An- 
tigo Testamento, sem lhe co- 
nhecerem o valor e significado. 

A evolução do siclo como 
medida de peso para unidade 
monetária ocorreu por causa 
das transações comerciais. À 
princípio essas transações 
eram realizadas através do in- 
tercâmbio de mercadorias; de- 
pois começou a ser usado o me- 
tal valorizado pelo seu peso e, 
em época tardia, como nos 





tempos helenísticos da Palesti- 
na, o peso foi substituido pelas 
moedas propriamente ditas. 

Desde os tempos mais re- 
motos eram utilizados os me- 
tais preciosos na compra de ob- 
jetos e imóveis. Abraão com- 
prou a cova de Macpela por 
quatrocentos siclos de prata, 
que pesou diante de Efrom, 
proprietário do terreno. Há ou- 
tros exemplos que mencionam 
as moedas sendo pesadas, 
como no caso de Abimeleque 
que deu mil peças de prata a 
Abraão ou mil siclos de prata 
(Gn 20.16). Os filisteus paga- 
ram mil e cem peças de prata a 
Dalila (Jz 16.5,18). Por esse 
peso também eram regulamen- 
tadas as ofertas para o taber- 
náculo (Ex 30.13; 38.26); nesse 
caso era ainda uma medida de 
peso, pela qual se avaliavam as 
especiarias aromáticas (Bx 
30.283,24). 

Há um detalhe relacionado 
com o siclo que parece destitui- 
do de importância; apresenta, 
porém, uma lição moral para 


Abrado comprou a 
cova de Macpela 
por quatrocentos 
siclos de prata, que 
pesou diante de 
Efrom 
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Cada príncipe filis- 
teu ofereceu mil e 
cem moedas (ci- 
clos) de prata pelas 
longas tranças do 
cabelo de Sansão 
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os homens de todos os tempos. 
O detalhe a que nos referimos é 
a menção de duas formas de si- 
clo nos dias antigos. O autor do 
livro de Êxodo, no trecho cita- 
do, depois de enumerar as ex- 
celentes especiarias que de- 
viam formar o óleo da unção, 
recomendou que o peso, o valor 
ou medida, devia ser segundo o 
siclo do santuário. Isso signifi- 
ca que o siclo do santuário era 
a medida exata e perfeita. Ha- 
via também o siclo comum, 
usado entre o povo, o siclo vi- 
ciado que representa o peso fal- 
so. O siclo do santuário foi 
mais tarde chamado de siclo 
real, por se tratar de medida 
que representava o justo valor. 

Os impostos de proprieda- 
des, as multas e as contribui- 
ções para fins religiosos eram 
aferidos pelo siclo ou peso real, 
tal qual se lê em 2 Samuel 
14.28. Esse cuidado com pesos 
e medidas servia para evitar os 
atos desonestos generalizados 
entre aqueles que negociavam 
com o povo, ao qual engana- 
vam impiedosamente, confor- 
me se pode ler no livro do pro- 
feta Amós. 

As jóias, os pendentes e 
as pulseiras de ouro usadas nos 
recuados tempos de Abraão, ti- 
nham por peso padrão o siclo. 
A fim de que os leitores gravem 
bem o comentário, vamos 
transcrever um dos textos que 
fala dos presentes que o servo 
de Abraão levou consigo para 
dar à futura esposa de Isaque: 
“Tendo os camelos acabado de 
beber, tomou o homem um 


pendente de ouro de meia siclo 
de peso e duas pulseiras para 
as mãos dela, de dez siclos de 
ouro” (Gn 24.22). 

A partir do tempo em que 
viveram Esdras e Neemias. as 
dádivas para o templo eram 
avaliadas em dracmas, moeda 
persa. A primeira moeda com o 
nome de siclo, pertencente ao 
povo judeu, com inscrições e 
legendas próprias do povo, foi 
cunhada no ano 139 a.C., por 
Simão Macabeu, governador e 
sumo sacerdote dos judeus, o 
qual obteve permissão do rei 
da Síria, Antíoco VII, que en- 
tão dominava a Palestina. As 
moedas eram de um siclo e de 
meio siclo. De um lado tinham 
gravado um vaso que talvez re- 
presentasse onde era guardado 
o maná e uma inscrição em que 
se lia o seguinte: “O Siclo de 
Israel”. Do outro lado da moe- 
da havia uma vara com três 
botões, representando a vara 
de amendoeira de Arão e uma 
inscrição que dizia: “Jerusa- 
lém Santa”. 

No Novo Testamento, o si- 
clo correspondia a pouco mais 
ou menos ao salário de quatro 
dias de trabalho (quatro dená- 
rios). Para designar uma peça 
de moeda era necessário expli- 
car que se tratava de um siclo 
de prata. 

Desejamos que os leitores 
conheçam alguns aconteci- 
mentos registrados nos evange- 
lhos, relacionados com o siclo, 
embora apareça com nome di- 
ferente. O Evangelho de Ma- 
teus registra que Jesus e seus 
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discípulos chegaram a Cafar- 
naum, cidade situada às mar- 
gens do mar da Galiléia. e os 
cobradores de impostos per- 
guntaram a Pedro se o Mestre 
não pagava as duas dracmas 
(nome grego ou persa). moeda 
que valia meio siclo. Esse im- 
posto que exigiram de Jesus 
era o imposto anual de meio si- 
clo que todos deviam pagar de 
acordo com o que fora ordena- 
do por Moisés e que está em É- 
xodo 30.13; 2 Reis 12.4,5; 2 
Crônicas 24.6-9. 

Relacionado ainda com o 
incidente da cobrança de im- 
postos, logo a seguir Jesus or- 
denou a Pedro que fosse ao mar 
e lançasse o anzol e que o pri- 
meiro peixe que apanhasse te- 
ria em seu ventre um estáter 
(moeda no valor de quatro 
dracmas ou um siclo) para pa- 
gar o tributo de ambos. 

Muito significativo em 
tudo isso é que tudo girava em 
torno de um siclo, apesar dos 
nomes grego e persa que na- 
queles dias de ocupação davam 
ao dinheiro na Palestina. 

Finalmente, para encerrar- 
mos esta lição, temos a regis- 
trar o negócio mais negro e 
mais execrando da história, rea- 
lizado na base do preço de um 
escravo, avaliação registrada 
no livro de Êxodo 21.32, o cor- 
respondente a trinta siclos de 
prata. Essa transação é conhe- 
cida como o negócio de Judas 
que vendeu o seu Mestre por 
trinta moedas de prata, trinta 
siclos de prata, o valor de um 
escravo! 
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SIDOM - Do hebraico “sidon” 
e do grego “sidon”, significan- 
do pescaria. Foi um antigo por- 
to fenício no Mediterrâneo. 

Essa cidade foi diversas ve- 
zes mencionada por Jesus em 
seus discursos, apresentando-a 
mais digna do que as cidades 
de Corazim, Betsaida e Cafar- 
naum. Sidom sempre é men- 
cionada com sua vizinha, a ci- 
dade de Tiro. Esse fato aconte- 
ce pela proximidade das duas, 
ambas situadas na Fenicia, na 
costa oriental do mar Mediter- 
râneo, distante 20 milhas uma 
da outra. 

Sidom é uma das cidades 
mais antigas do mundo, pois a 
história de sua fundação re- 
monta aos dias dos netos e bis- 
netos do patriarca Noé; a cida- 
de de Sidom teria sido fundada 
pelo bisneto de Noé, isto é, 
pelo filho de Canaã, que se 
chamou Sidom (Gn 10.15,19). 


Sidom foi mencionada pelo 
patriarca Jacó, ao abençoar 


seus filhos. A Bíblia registra 


esse fato: “Zebulom habitard 
no porto dos mares, e será 


como porto de navios, e o seu 
termo será em Sidom” (Gn 
49.13). 

Na antiguidade, Sidom foi 
uma cidade de extraordinária 


influência e importância, tanto 


que a expressão sidônios refe- 
ria-se também aos fenícios e 
aos cananeus (Js 13.6; Jz 
18.7,28). Parece que Tiro esta- 


va subordinada a Sidom, nos 


tempos biblicos. 
Na divisão da terra de Ca- 
naa entre as doze tribos, a ci- 


dade de Sidom, de acordo com 
as declarações de Josué e se- 
gundo se lê no livro do sucessor 
de Moisés, coube a Aser (Js 
11.8; 19.28). Apesar de Sidom 
ter sido dada a essa tribo, con- 
tudo os hebreus jamais a domi- 
naram, isto é, a história não re- 
gistra a presença dos conquis- 
tadores de Canaã nessa cidade. 
A confirmação desse fato está 
exarada neste texto: “Tam- 
pouco Aser expeliu os morado- 
res de Aco, nem os moradores 
de Sidom” (Jz 1.31). 

Os sidônios eram célebres 
nas artes, na vida maritima e, 
especialmente, no comércio; as 
atividades dos moradores de 
Sidom eram constatadas e co- 
nhecidas nas ilhas e nos mares, 
conforme se lê: “Calai-vos, 
moradores da ilha, vós a quem 
encheram os mercadores de Si- 
dom, navegando pelo mar” (Is 
232" 

Uma coisa que os leitores 
devem conhecer acerca dos si- 
dônios é que eles contribuíram 
de modo eficiente para a cons- 


Sidom foi por di- 
versas vezes toma- 
da pelos cruzados, 
durante os anos 
que eles estiveram 
em guerra com os 
muçulmanos 


Acabe tomou por 
esposa a Jezabel, 
filha de Etbaal, rei 


dos sidônios 
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O Senhor disse a 
Elias: “Levanta-te, 
vai a Zarefate, que 
é de Sidom, e habi- 
ta ali; eis que eu or- 
denei ali a uma 
mulher viúva que 
te sustente” 


trução do templo que Salomão 
mandou edificar em Jerusa- 
lém. Os sidônios eram peritos 
na escolha e no corte de madei- 
ras. O rei Salomão sabia que os 
melhores cortadores de cedros 
estavam em Sidom. Por essa 
razão pediu ao rei Hirão que 
lhe fornecesse a madeira para 
construir o templo. Os detalhes 
desses fatos encontram-se em 1 
Reis 5 e 1 Crônicas 22. 

Por causa dessa aliança 
com os filhos de Israel, os sidô- 
nios os influenciaram na reli- 
gião, tanto que Israel começou 
a servir os deuses de Sidom, 
abandonando a “Yahweh”: 
Salomão rendeu culto a Asta- 
rote, deusa dos sidônios (1 Rs 
Lit BRs Eita 

Acabe, filho de Onri e rei de 
Israel, tomou por esposa a Je- 
zabel, filha de Etbaal, rei dos 
sidônios (1 Rs 16.31). 

Chamamos a atenção dos 
leitores para o fato de haver 
Deus usado uma viúva do ter- 
ritório de Sidom para susten- 
tar o profeta Elias: “Então veio 





a ele [a Elias] a Palavra do Se- 
nhor, dizendo: Levanta-te, vai 
a Zarefate, que é de Sidom, e 
habita ali; eis que eu ordenei 
ali a uma mulher viúva que te 
sustente” (1 Rs 17.8,9). 

Os profetas profetizaram 
contra Sidom, apesar da tole- 
rância divina para com essa ci- 
dade, e das referências até cer- 
to ponto amistosas. Mas quan- 
do Sidom se associou à cidade 
de Tiro para a venda dos habi- 
tantes de Judá como escravos, 
Deus a ameaçou, com estas pa- 
lavras: “Envergonha-te, 6 Si- 
dom, porque o mar, a fortale- 
za do mar fala... como com as 
novas do Egito, assim haverá 
dores quando se ouvirem as de 
Tiro” (Is 23.4,5). Nos séculos 
sétimo, oitavo e nono antes de 
Cristo, Sidom tornou-se tribu- 
tária do reino da Assíria. No 
ano 680 a.C., foi destruída por 
Esar-Hadom. Mais tarde foi 
reedificada, mas ficou sujeita 
ao reino da Babilônia (Jr 27.2- 
7). Nesse texto, está escrito 
que “Yahweh” disse a Jere- 
mias que enviasse ao rei de Si- 
dom os mensageiros que vie- 
ram ter com o rei Zedequias 
com brochas e canzis, anun- 
ciando que seriam submetidos 
ao rei da Babilônia. 

Ezequiel profetizou contra 
Sidom, dizendo que o Senhor 
enviaria contra ela a peste e o 
derramamento de sangue (Ez 
28.20-26). Joel anunciou a Si- 
dom que Deus vingaria os atos 
dos sidônios (Jl 3.4-6). 

Sidom estava no estágio 
mais elevado de progresso 
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quando Alexandre, o Grande, 
se aproximou com numeroso 
exército, tomando-a sem resis- 
tência. 

Nos dias do Novo Testa- 
mento, Herodes Agripa II se 
desentendeu com os sidônios, 
mas entraram depois em co- 
mum acordo porque eram 
abastecidos pelo país do rei 
Herodes (At 12.20). 

Jesus pregou às multidões e 
o povo da região de Sidom 
acorria para ouvi-lo: “E des- 
cendo com eles, parou num lu- 
gar plano, e também um gran- 
de número de seus discípulos, e 
grande multidão do povo de 
toda a Judéia, e de Jerusalém, 
e da costa maritima de Tiro e 
Sidom” (Le 6.17). 

Jesus lembrou o fato ocorri- 
do com Elias e a viúva de Sa- 
repta para condenar a atitude 
dos judeus que o expulsaram 
da cidade de Nazaré, quando 
iniciou o seu ministério divino 
na terra: “Em verdade vos digo 
que nenhum profeta é bem re- 
cebido na sua própria pátria. 
Em verdade vos digo que mui- 
tas viúvas existiam em Israel 
nos dias de Elias... e a nenhu- 
ma delas foi enviado Elias, se- 
não a Sarepta em Sidom, a uma 
mulher viúva” (Le 4.24-26). 

Jesus também curou a filha 
da mulher siro-fenícia nos con- 
fins de Sidom (Mc 7.24-30). 
Através de Sidom, Cristo foi 
para o mar da Galiléia (Me 
7.31). Ainda Jesus disse que 
haveria menos rigor para Tiro e 
Sidom do que para as cidades 
judaicas, porque não acolhe- 


ram e não creram no Filho de 
Deus, apesar dos muitos mila- 
gres ali efetuados (Mt 
11.21,22). 

Após a morte de Estêvão, 
levantou-se grande persegui- 
ção contra a igreja em Jerusa- 
lém, e a Biblia assim registra: 
“E os que foram dispersos pela 
perseguição que sucedeu por 
causa de Estévdo caminharam 
até a Fenícia”. Ora, Sidom es- 
tava situada na Fenicia, para 
onde os cristãos dispersos fo- 
ram (At 11.19). 

O apóstolo Paulo, na sua 
viagem para Roma, passou por 
Sidom, em visita aos amigos e 
irmãos. Eis o que se lê acerca 
do assunto: “E chegamos no 
dia seguinte a Sidom...” (At 
27.3). 

Homero chama de sidônios 
os comerciantes fenícios e fala 
de sua destreza no trabalho 
manual. 

Durante o periodo greco- 
romano Sidom era bem conhe- 
cida por sua púrpura e por seus 
trabalhos em vidro e bronze. 
Estrabon atribuia aos sidônios 
grande perícia nos estudos as- 
tronômicos, filosóficos e artis- 
ticos. 

A cidade de Sidom foi por 
diversas vezes tomada pelos 
cruzados, durante os anos que 
eles estiveram em guerra com 
os muçulmanos, pela conquis- 
ta da Palestina, Sidom existe 
até o dia de hoje, rodeada de 
muros antigos, entre laranjais 
e limoeiros que crescem na re- 
gião. É chamada hoje de Sai- 
da. 
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As águas de Siloé 
provinham de 
Giom, local onde 
Salomão foi ungido 
rei, por determina- 
ção de seu pai Davi 


O registro da cons- 
trução do tanque 
de Siloé está em 2 
Reis 20.20, e seu 
construtor foi o ret 
Ezequias 
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SILOE - Do hebraico “shilõah” 


e do grego “Silôam”; era o tan- 
que que Ezequias mandou 
construir, juntamente com um 
canal, que trazia as águas do 
riacho Gihôn para dentro da 
cidade de Jerusalém. Era útil 
principalmente em caso de 
guerra. 

Esse nome biblico parece 
não ter significado. pois rara- 
mente aparece como tema de 
sermões e como título de co- 
mentários escritos. Entretan- 
to, há nessa palavra uma se- 
quência de fatos que empol- 
gam até os menos entusiasma- 
dos pelos assuntos históricos e 
arqueológicos. 

Trataremos aqui do tanque 
de Siloé e não da torre mencio- 
nada pelo evangelista Lucas. 
que parece ter sido construida 
ou reconstruida por Neemias. 

O significado de “Siloé” é 
O Enviado. 

Qual a origem e qual o pa- 
pel de tanta importância que o 
tanque de Siloé desempenhou 
na história da cidade de Jeru- 
salém? 


Muito embora o livro de 
Neemias registre duas vezes o 
nome fonte. ou açude. segundo 
alzumas traduções (2.14; 3.15). 
contudo Siloé era mesmo um 
depósito ou tanque que recebia 
águas para servir à população 
da cidade. Em Neemias. está 
escrito que foi edificado o muro 
do açude de Hasselá ou Siloé. 
junto ao jardim do rei. até aos 
que descem da cidade de Davi. 
ou Jerusalém. 

O registro da construção do 
tanque está em 2 Reis 20.20. e 
seu construtor foi o rei Eze- 
quias. Aqui aparece com o 
nome de piscina, havendo refe- 
rência a um aqueduto por onde 
passavam as águas que abaste- 
ciam o tanque. 

Convém acentuar que na- 
queles dias os homens já pos- 
suiam altos conhecimentos de 
engenharia. As águas de Siloé 
provinham da localidade de 
Giom, local em que Salomão 
foi ungido ret. Uma cidade im- 
portante como Jerusalém. sem 
fontes nem nascentes próprias. 
tinha necessidade de um servi- 
ço bem organizado de abasteci- 
mento de águas. 

Conforme o parecer de três 
eminentes arqueólogos. Bar- 
clay, Warrem e Sayce. ha vá- 
rios outros caminhos obstruí- 
dos, cuja procedência não foi 
localizada. 

A cidade de Jerusalém, nos 
dias dos reis de Israel. era cons- 
tantemente atacada e sitiada 
por tropas das nações vizinhas; 
esse fato significava que a ci- 
dade ficava sitiada durante 
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meses, sem poder receber ali- 
mentos nem água. À primeira 
coisa que os sitiantes faziam 
era privar a cidade do precioso 
líquido. A engenharia estava 
ativa na defesa das cidades. 
No tempo do rei Ezequias, Se- 
naqueribe, rei da Assíria. man- 
dou-lhe dizer, e aos moradores 
de Jerusalém, que a cidade se- 
ria sitiada e privada de água e 
alimentos, isto é, o povo morre- 
ria de fome e de sede. Contudo, 
Ezequias não se acovardou 
ante as ameaças do poderoso 
Senaqueribe. Está escrito que 
a primeira medida de defesa 
foi garantir o abastecimento de 
água e a Bíblia assim a regis- 
tra: “Também o mesmo Eze- 
quias tapou o manancial supe- 
rior das águas de Giom e as fez 
correr por baixo, para a cidade 
de Davi” (2 Cr 32.30). Isso sig- 
nifica que Ezequias escondeu 
dos inimigos as nascentes de á- 
guas e bem assim o aqueduto 
ou encanamento que as condu- 
zia para dentro da cidade. 
Agora vem a parte mais 
emocionante da história do 
abastecimento de águas ao 
tanque, isto é, à cidade de Je- 
rusalém. Até o ano 1880 
da era cristã, nada se co- 
nhecia acerca da existência 
do aqueduto que levava as á- 
guas de fora da cidade até o 
tanque. As obras foram tão 
bem disfarçadas que, durante 
séculos, ninguém podia dar in- 
formações dos fatos que as Es- 
crituras registram como atos 
do rei Ezequias. À obra notável 
deste rei, no preparo da cidade 
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para resistir ao sítio dos assi- 
rios, é assim descrita: Ezequias 
fez a piscina e o aqueduto e 
trouxe água para dentro da ci- 
dade. Achou perigoso o aque- 
duto antigo e o poço dos jebu- 
seus. Continuou, portanto, o 
aqueduto dos jebuseus por 
uma distância de 550 metros, 
terminando-o do lado sudoeste 
de Ofel, onde construiu uma 
nova piscina ou tanque, para 
receber as águas de Giom, isto 
é, da Fonte da Virgem. A histó- 
ria interessante desta obra ad- 
mirável é contada na inscrição 
da Pedra de Siloé, descoberta 
por um menino que fugiu da 
escola e estava brincando na 
piscina de Siloé. Ele, aproxi- 
mando-se da desembocadura 
do aqueduto, escorregou e 
caiu. Levantando-se, viu uma 
pedra lavrada, com traços que 
lhe pareciam letras. Voltou à 
escola e contou ao professor 
Schick o que tinha visto. Este 
foi imediatamente ao local e 
com algumas dificuldades co- 
piou a inscrição. A pedra agora 
pertence ao Museu de Cons- 
tantinopla. A inscrição é im- 
portante porque é um dos 
exemplares antigos da língua 
hebraica. 

Incluimos a parte da tradu- 
ção da referida inscrição que re- 
lata a história dos dois grupos 
de escavadores, que começaram 
os trabalhos nas respectivas 
extremidades do túnel que iam 
fazer. Por pequeno erro de cál- 
culo, ao estarem prestes a se 
encontrar no meio do túnel, vi- 
nham-se pouco a pouco des- 


viando um do outro! “E quan- 
do os escavadores iam ainda le- 
vantando a picareta, cada gru- 
po na direção de seu vizinho, 
quando faltavam ainda três 
cúbitos para acabar, ouviu-se a 
voz da parte de um grupo cha- 
mando ao seu vizinho, haven- 
do grandes massas de pedras 
para tirar, à direita e à esquer- 
da. E depois, no dia do encon- 
tro, quando finalmente as pi- 
caretas dos cavadores de um e 
de outro grupo se bateram na 
primeira brecha na rocha que 
os dividia, passaram por ela as 
águas que agora corriam pelo 
túnel desde a fonte até ao tan- 
que, uma distância de mil cú- 
bitos”. A altura da pedra sobre 
a cabeça dos que cavavam era 
de cem cúbitos. Ezequias fe- 
chou o poço dos jebuseus e pro- 
vavelmente fez uma constru- 
ção por cima da Fonte da Vir- 
gem, a fim de fazê-la inacessi- 
vel aos inimigos. 


Na profecia de Isaías contra 
o povo de Deus, ele diz que esse 
povo desprezou a cidade e as á- 
guas de Siloé que corriam 
brandamente, ficando com 
medo dos assírios, isto é, não 
valorizaram a própria cidade 
para defendê-la dos inimigos; 
também diz Isaías que o muro 
da cidade ficaria cheio de bre- 
chas e o povo ajuntaria as á- 
guas do açude inferior ou tan- 
que de Siloé (Is 8.6; 22.9). 


No Novo Testamento, Siloé 
refere-se a uma piscina rodea- 
da de um pórtico com colunas, 
obra de Herodes o Grande. 
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Certamente os leitores já 
leram, mais de uma vez, no 
Evangelho de João, um aconte- 
cimento dos mais notáveis no 
ministério de Jesus, relaciona- 
do com o tanque de Siloé. Tra- 
ta-se da cura de um homem 
cego de nascença, ao qual Je- 
sus untou os olhos com lodo, e 
depois ordenou-lhe que fosse 
lavar-se nas águas de Siloé. O 
cego obedeceu e ficou curado 
(Jo 9.7). Desse milagre, resul- 
tou o ensinamento de que Je- 
sus é a luz do mundo. 

Informamos ainda aos lei- 
tores que, segundo a tradição 
dos rabinos, era o tanque de Si- 
loé que servia para o levita 
buscar água no último dia, o 
dia da grande festa dos taber- 
náculos, para derramá-la sobre 
a vítima do sacrifício, para re- 
cordar o ato da água saída da 
rocha em Refidim (Ex 17.1-6). 
Quando Jesus, no último dia 
da festa em Jerusalém, decla- 
rou: “Quem tem sede venha a 
mim e beba”, crê-se que se re- 
feria a esse costume. 

Atualmente o tanque de Siloé 
está identificado com Birked 
Silwan, no Vale Tiropeão, jus- 
tamente fora das muralhas da 
cidade. Tem 16 m de compri- 
mento e quatro ou cinco de lar- 
gura e foi escavado entre as 
ruínas do antigo. Houve uma 
igreja cristã ali, por volta do 
século V d.C., que transformou 
a estrutura das imediações do 
tanque; mesmo assim, os res- 
tos são reconhecidos. Depois 
da igreja cristã, foi ali edifica- 
da uma mesquita. 


SINÉDRIO - Forma hebraico- 


aramaica da palavra grega “sy- 
nedrion” (de “hedra”, cela, as- 
sento, e de “syn”, com, jun- 
tos). Do hebraico “sanhedrin”. 

Segundo os gramáticos de 
nossos dias, concílio é aplicado 
somente à assembléia de cará- 
ter religioso ou a juntas que se 
congregam para deliberar acer- 
ca de problemas de natureza 
doutrinária ou costumes de or- 
dem cristã. Entretanto, o sen- 
tido exato da palavra concílio, 
na antiguidade, não era de 
acordo com essas funções. 
Concílio designava uma insti- 
tuição que o “Mishná” dos ju- 
deus (livro que continha a in- 
terpretação da lei de Moisés e 
outros mandamentos) chama- 





A tradição rabínica 
afirma que o Siné- 
drio é mais antigo 
que a Sinagoga, e 
foi instituído por 
Neemias 
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Os membros do Si- 


nédrio possutam- 


autoridade para in- 


terpretar a Lei, e 
para decidir sobre 
a qualificação dos 
sacerdotes 
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va Casa do Juizo ou Grande Si- 
nédrio, no qual eram conside- 
rados, estudados e julgados to- 
dos os assuntos importantes, 
tanto os civis como os religio- 
sos. 


À origem do Sinédrio é obs 
cura. À tradição rabinica afir- 
ma que ele é mais antigo do 
que a chamada Grande Sina- 
goga; dizem que começou a 


existir no tempo de Neemias, 
cerca de 410 a.C., e que, na é- 
poca, possuía 120 membros, 
sendo sua missão a de reorga- 
nizar a vida religiosa dos cati- 
vos que regressavam da Babi- 
lônia e bem assim codificar os 
livros canônicos. No entanto, 
não há indícios da organização 
dessa instituição nem nas Sa- 
gradas Escrituras, nem nos li- 
vros apócrifos, nem nas pági- 
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nas dos escritores e historiado- 
res judeus. Crê-se que foi uma 
invenção da tradição rabínica. 
Pode-se dizer que era formado 
por certo número de escribas 
encarregados de decidir as 
questões teológicas e tradicio- 
nais. 


A tradição judaica e al- 
guns cristãos eruditos admi- 
tem que a origem do Sinédrio 
está baseada no ato de Moisés, 
ao nomear setenta anciãos, por 
ordem divina, a fim de o ajuda- 
rem a governar a congregação 
(Nm 11.16). Outros há que 
atribuem a organização do Si- 
nédrio a um ato do rei Josafá, 
ao estabelecer em Jerusalém 
um tribunal de apelação, no 
ano 960 a.C., presidido pelo 
sumo sacerdote Amarias (2 Cr 
19.4-11). Ainda outros situam 
a organização desse tribunal, 
tal como funcionava nos tem- 
pos de Jesus, quando a Mace- 
dônia predominava na Palesti- 
na, no segundo século a.C. O 
historiador Josefo refere-se ao 
Sinédrio, sem comentar-lhe a 
origem e sem contestar-lhe a 
autoridade. Isso significa que 
na época já era uma instituição 
antiga, respeitada e poderosa. 


Os primeiros documentos 
que se referem ao Sinédrio 
mencionam que entre seus 
membros somente havia sacer- 
dotes e anciãos, isto é, a aristo- 
cracia e o alto sacerdócio, e 
nunca os escribas. Estes entra- 
ram para esse conselho mais 
tarde, provavelmente no ano 
76 a.C., favorecidos pelos fari- 
seus, donos, então, do poder. 


Nos tempos de Jesus, o Supre- 
mo Tribunal funcionava na ci- 
dade de Jerusalém. O número 
de membros era limitado a 71. 

De acordo com o que regis- 
tram os evangelhos de Marcos 
(14.65) e João (7.32), o Siné- 
drio tinha à sua disposição fun- 
cionários e oficiais prontos 
para executarem as suas reso- 
luções quer se tratasse de pri- 
são, quer de castigos corporais. 
Como se vê, o Sinédrio daque- 
les dias era uma instituição 
atuante. 

O tribunal realizava suas 
sessões junto ao Templo, em Je- 
rusalém. As reuniões efetua- 
vam-se diariamente, exceto aos 
sábados e dias de festa. Os 
membros do Sinédrio senta- 
vam-se em semicirculo, tendo 
ao centro o presidente. Atrás 
dos membros efetivos assenta- 
vam-se os discípulos, isto é, os 
suplentes, dentre os quais 
eram escolhidos aqueles que 
deviam completar o número 
exigido para o funcionamento 
legal do Sinédrio, no caso de 
não comparecerem os 
membros efetivos. Eles assis- 
tiam às reuniões para se fami- 
liarizarem com os problemas 
que eventualmente tivessem 
de tratar. 

Quanto às atribuições 
do Sinédrio, os membros pos- 
suiam autoridade para inter- 
pretar a Lei, para decidir so- 
bre a qualificação de sacer- 
dotes para ministrarem o culto 
divino; para velar pela vida re- 
ligiosa da nação; para julgarem 
os acusados de idolatria; para 
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impedirem as manifestações 
heréticas e de falsos profetas. 
Outros assuntos de real impor- 
tância, como declarar guerra, 
nomear membros de tribunais 
provinciais, organizar calendá- 
rios, eram também da compe- 
tência do Sinédrio. 

Parece que o sinédrio exer- 
cia sua jurisdição sobre todos 
os judeus, até mesmo sobre os 
que residiam fora do país. É 
essa a dedução a que se chega, 
ao examinar o fato de Saulo 
haver viajado para Damasco, 
antes da sua conversão, cre- 
denciado para prender, por or- 
dem do Sinédrio, os judeus 
cristãos que ali se haviam refu- 
giado. 

O Sinédrio possuía o poder 
de condenar à morte pela forca, 
pela fogueira ou por decapita- 
ção qualquer cidadão cujo pro- 
cesso chegasse ao tribunal. En- 
tretanto, para evitar excessos, 
o governo romano cassou este 
direito três anos antes da mor- 
te de Jesus. Por essa razão, no 
processo de condenação de Je- 
sus, aparece Pilatos, delegado 
do governo romano, que deter- 
minou ou legalizou a condena- 
ção do Messias. O Sinédrio fi- 
cou com os poderes limitados 
de mandar açoitar os faltosos 
que não fossem considerados 
cidadãos romanos. O Sinédrio 
também exercia vigilância per- 
manente sobre todos os movi- 
mentos de opinião que se ma- 
nifestassem em qualquer 
província da Palestina. O 
Concílio, ao tomar conheci- 
mento da presença de João Ba- 


tista a pregar no deserto, en- 
viou-lhe uma delegação de sa- 
cerdotes e levitas para lhe per- 
guntarem quem era, qual sua 
missão, e se ele era o Cristo (Jo 


1.19-28). 
As decisões do Sinédrio ti- 


nham força de lei, reconhecida 
pelos romanos, em toda a ex- 
tensão do território dos judeus; 
o poder executivo e a guarda 
da ordem recorriam à assistên- 
cia das cortes romanas, se ne- 
cessário fosse. À pena de mor- 
te era declarada pelo Sinédrio, 
mas só executada pelo poder 
romano. Por outro lado, uma 
norma judia era evitar, o máxi- 
mo possível, essa pena. 

Foi perante esse tribunal 
que Pedro e João foram leva- 
dos e admoestados duas vezes 
(At 4.5-22: 5.21-41). O apóstolo 
Paulo também compareceu pe- 
rante o Concílio (At 22.30; 
23.10). 

Apos a destruição de Je- 


rusalém, no ano 70 da era 
cristã, esse tribunal foi transfe- 


rido para Jânia, onde perma- 
neceu até o ano 80, havendo 
depois funcionado em diversos 
lugares. No ano 200, o Siné- 
drio transferiu-se para a cidade 
de Tiberiades. Ali perdeu o 
título de Sinédrio, passando a 
chamar-se Casa da Interpreta- 
ção. Finalmente, no ano 425, 
deixou de existir o secular Si- 
nédrio, Concílio ou Casa de In- 
terpretação. Foram os escribas 
ou doutores da Lei que preser- 
varam o Sinédrio depois do ano 
70, pois nessa época foi mane- 
jado por eles sobre a comuni- 
dade que sobreviveu à ruína. 
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SIQUEM -Do hebraico “‘se- 
kem”, antiga cidade dos mon- 
tes de Efraim, situada entre os 
montes Ebal e Gerizim, no 
centro da terra de Canaã. Esta 
cidade, quase esquecida dos 
estudiosos de todos os tempos, 
é mencionada nos textos egip- 
cios e nas cartas de “El- 
‘Amarnah”’. 

Antes de tudo, prevenimos 





os leitores contra a confusão 
que alguns estabeleceram en- 
tre os nomes Siquém e Sicar, 
afirmando que se trata da mes- 
ma cidade. A cidade de Sicar 
não possui a história nem a 
tradição que é atribuída a Si- 
quém. Sicar existiu onde 
atualmente se acha a aldeia de 
Ascar. Siquém e Sicar eram ci- 
dades diferentes, embora esti- 
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Em Sicar, próximo 
de Siquém, Jacó 
cavou um poço que 
deixou para sua 
posteridade 
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Jacó estabeleceu-se 
em Siguém num 
campo comprado 
dos filhos de He- 
mor por cem peças 
de dinheiro 
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vessem localizadas bem próxi- 
mas uma da outra, e não muito 
distantes do poço de Jacó junto 
ao qual Jesus encontrou a mu- 
lher samaritana, cujo diálogo 
travado entre ambos foi regis- 
trado pelo evangelista João. 
Abraão, Isaque e Jacó se as- 
sentaram nas cercanias da ci- 
dade, cujos habitantes eram de- 
nominados heveus (Gn 34). 
Anotem os leitores o fato ocor- 
rido na vida de Abraão, rela- 
cionado com a cidade de Si- 
quém: Foi ali que ele edificou o 
primeiro altar na terra de Ca- 
nad, visitando-a quando os ca- 
naneus ainda habitavam o lu- 
gar (Gn 12.6,7). Foi nesta cida- 
de que Jacó, ao regressar da 
Mesopotâmia, foi bem recebi- 
do por seus habitantes, que lhe 
venderam terras e lhe permiti- 
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ram erigir um altar a Deus (Gn 
33.18-20); foi também ali, jun- 
to ao carvalho histórico, que 
Jacó enterrou todos os ídolos, 
amuletos e deuses estranhos 
que eram abominação diante 
do Deus vivo (Gn 35.1-4). Al- 
guns filhos de Jacó castigaram 
cruelmente os siquemitas em 
consequência da violação de 
Diná (Gn 34). 

Na sequência dos fatos his- 
tóricos, anotem mais este: Os 
irmãos de José apascentavam 
o rebanho junto a Siquém, 
quando Jacó o enviou antes de 
o venderem aos ismaelitas (Gn 
27 2S7). 

Na distribuição das terras, 
Siquém ficou para a tribo de 
Efraim. Por estar no centro da 
Palestina, foi-lhe dada certa 
importância que outras cida- 
des não tinham. Além disso, 
Siquém foi escolhida por Deus 
para ser uma das cidades de re- 
fúgio (Js 20.7), sendo também 
uma cidade sacerdotal (Js 
21.21). 

Depois da conquista de Ca- 


naa, os ossos de José, que 
governara o Egito, foram se- 


pultados na “parte do campo 
que Jacó comprara aos filhos 
de Hamor, pai de Siquém, por 
cem peças de prata” (Js 24.32). 

Próximo à cidade de Si- 
quém, isto é, nos montes de 
Ebal e de Gerizim, reuniram- 
se os filhos de Israel para ouvi- 
rem a leitura da Lei que apre- 
sentava tanto a parte positiva 
(bênçãos para os que a cum- 
prissem), como a parte negati- 
va (castigo para os transgresso- 
res). 
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Foi também em Siquém 
que Josué fez as tribos assumi- 
rem o compromisso solene de 
servirem ao Senhor. Como tes- 
temunho, estão as palavras: 
“E tomou uma grande pedra, e 
a erigiu ali debaixo do carvalho 
que estava junto ao santuário 
do Senhor” (Js 24.26). Parece- 
nos que foi no mesmo local em 
que Abimeleque, filho de Gi- 
deão, foi escolhido rei (Jz 9.6), 
sendo Siquém a primeira cida- 
de israelita a proclamar para si 
um rei. O mesmo Abimeleque 
pelejou contra a cidade, ma- 
tando o povo que nela havia e 
semeando-a de sal. Chamamos 
a atenção dos leitores para a 
crueldade de Abimeleque. Em- 
bora não sendo filho legítimo, 
não tendo, portanto, direito de 
governar, conseguiu convencer 
seus setenta irmãos a apoia-lo, 
e a falarem em favor dele aos 
habitantes de Siquém. Quando 
ganhou a simpatia de seus se- 
tenta irmãos, Abimeleque, te- 
mendo que alguns deles se ar- 
rependessem e reivindicassem 
o direito ao governo, mandou 
matar todos os setenta, seus 
próprios irmãos. 

Veja-se, pois, quantos acon 
tecimentos históricos se pas- 
saram na cidade de Siquém. 
Não pretendemos focali- 
zar toda a história, o que se- 
ria impossível. Desejamos re- 
lembrar ainda este fato: Ro- 
boão, filho de Salomão, após a 
morte deste, reinou em seu lu- 
gar, e foi a Siquém para ali ser 
proclamado rei de todo o Is- 
rael. Foi em Siquém que se 


realizou a divisão das tribos, 
por causa do orgulho de Ro- 
boão, instituindo-se assim dois 
reinos, conhecidos como reino 
de Israel, o do Norte, e reino de 
Judá, o do Sul. Roboão ficou 
com duas tribos que formavam 
o reino de Judá, e Jeroboão, 
que antes se havia rebelado, fi- 
cou com dez tribos, que forma- 
ram o reino do Norte. Siquém 
foi a primeira capital do reino 
do Norte, e parece que foi habi- 
tada até o tempo de Jeremias 
(Jr 41.5), conservando certa 
importância, apesar de não ser 
mais a capital (S1 60.6; Os 6.9). 


Como se vê, Siquém, por 
sua história e por sua posição 
central, chegou a ser uma das 
principais cidades dos samari- 
tanos, depois do Cativeiro, e 
pelo menos até o ano 129 a.C., 
quando João Hircano capturou 
a cidade e destruiu o santuário 
dos samaritanos. Mos dias do 
historiador Flávio Josefo, a ci- 
dade sofreu cs efeitos da guerra 
entre os judeus e os romanos. 
Por ordem do governo romano, 
a cidade foi reedificada e rece- 
beu o nome de Flávia Neápo- 
lis, isto é, cidade nova de Flá- 
via, em honra ao general e im- 
perador romano, Flávio Vespa- 
siano. 


Agora desejamos que os lei- 
tores conheçam também um 
pouco do muito que o evange- 
lista João registra, no capítulo 
quatro do seu Evangelho, 
quando descreve o encontro de 
Jesus com a samaritana, próxi- 
mo à cidade de Siquém. Tanto 
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A mulher samari- 


tana encontrou-se 
com Jesus que lhe 
falou do Messias, 
em Sicar, próximo 
de Siquém 


Jesus sofreu o 
martírio da cruz 
entre dois 
malfeitores, sem 
abrir a sua boca 
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os judeus, através do famoso 
historiador Josefo, como os 
maometanos e, posteriormen- 
te, os cristãos, através das Cru- 
zadas, afirmam que o poço de 
Jacó foi o local onde Jesus fa- 
lou à mulher de Samaria. O 
que impressiona e empolga na 
narrativa de João não é o docu- 
mento teológico e sim a descri- 
ção da viagem empreendida 


por Jesus, da Judéia para a. 


Galiléia, e bem assim os moti- 
vos que o levaram a realizar 
essa viagem através do territó- 
rio samaritano. Não passou 
despercebida a proximidade 
da importante cidade dessa 
província, nem esquecido foi o 
seu nome. Também se fixou o 
ascritor do Evangelho no cos- 


tume dos viajantes pararem 
junto aos poços ou às fontes 
que encontravam pela estrada. 
Nenhum detalhe foi omitido, 
pois lá está registrado o costu- 
me da época de as mulheres 
carregarem a água nesses reci- 
pientes, os cântaros. A profun- 
didade do poco, como dificul- 
dade mencionada pela samari- 
tana; as relações interrompi- 
das entre judeus e samaritanos 
e as referéncias ao culto no 
monte Gerizim; tudo isso daria 
um volumoso comentario. 

Siquém e suas vizinhanças 
têm história, têm tradição, e, 
ao mesmo tempo, confirmam o 
que está escrito na Bíblia, a 
Palavra de Deus. 

Quanto ao estudo da ar- 
queologia sobre a cidade, Si- 
quém foi identificada em tem- 
pos passados, com Nablus; na 
atualidade se tem certeza de 
que se identifica com “Tell Ba- 
látah”, a uns dois quilômetros 
de Nablus e perto do poco de 
Jaco. 

Nas escavações da antiga 
Siquém, foi descoberto que ja 
era povoada e fortificada desde 
finais do segundo milénio a.C. 
Também os hicsos fortificaram 
a cidade. Quando Siquém foi 
dominada novamente pelos ca- 
naneus, eles construiram uma 
gigantesca muralha, a mais in- 
teressante de toda a Palestina, 
com uma fortaleza e um tem- 
plo. Alguns escaravelhos e ta- 
buinhas com escrita cuneifor- 
me manifestam o influxo egip- 
cio na historia pré-israelita da 
cidade. 
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SOFRIMENTO - Dentre os 
grandes e aflitivos problemas 
que acompanharam o homem e 
com ele viveram na intimida- 
de, está o problema do sofri- 
mento, cada vez mais ativo e 
perturbador, em suas manifes- 
tações. 

Se fosse possível realizar 
uma consulta de caráter mun- 
dial, a fim de se saber qual o 
problema de ordem material 
que deveria ter prioridade de 
solução, parece-nos que o 
problema do sofrimento rece- 
beria votação mais elevada do 
que qualquer outro. Portanto, 
vamos focalizar um tema que 
está presente na casa do rico, 
na choupana do pobre, e no 
corpo e no coração daqueles 
que nem casa possuem. 

Sofrimento é sentir dor fisi- 
ca ou moral. O sofrimento é 
companheiro inseparável da 
dor. Mesmo sem poderem ser 
vistos juntos ou separados pe- 
los olhos físicos, a verdade é 
que tanto a dor como o sofri- 
mento são reais, eles existem. 
Seus efeitos são sentidos. Mes- 
mo que alguém tente negar a 
existência da dor e do sofri- 
mento, como é o caso de uma 
seita religiosa muito difundida 
na América do Norte, a dor e o 
sofrimento continuam a existir 
e a ampliar sua influência no 
mundo atual. 

O fato de alguém negar a 
existência de Deus, alegando 
que jamais o viu, não significa 
que Deus não existe. Deus con- 
tinuará a existir e a ser sentido 
por aqueles que o amam, ape- 
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sar das negativas que se façam 
nesse sentido. Assim também 
acontece com a dor e o sofri- 
mento. 

Certamente o leitor deseja 
conhecer a origem do sofrimen- 
to; como apareceu no mundo; 
quais as causas diretas ou indi- 
retas da existência desse flage- 
lo, que é o sofrimento, de cuja 
influência ninguém escapa 
mesmo. 

E na Bíblia que encontramos 
a resposta para a questão do 
sofrimento. À primeira referên- 
cia nas Escrituras ao sofrimen- 
to poderá ser lida logo nas pri- 
meiras páginas de Gênesis. Um 
ato desrespeitoso às ordens di- 
vinas abriu as portas para o so- 
frimento entrar. À curiosidade 
irresponsável causou o apareci- 
mento desse inimigo. É certo 
que foram dois os responsáveis: 
Satanás e a mulher de Adão. O 
ato da serpente enganando a 
primeira mulher, deu motivo 
para aparecer o sofrimento. 
Contudo, a sentença do sofri- 
mento foi dirigida por Deus a 
Eva, nestes termos: “E à mu- 
lher disse: Multiplicarei sobre- 
modo os sofrimentos da tua 
gravidez, em meio de dores da- 
rás à luz filhos” (Gn 3.16). Por- 
tanto, a origem do sofrimento 
foi a desobediência, o pecado. 
O sofrimento foi imposto a 
Eva, na primeira geração que 
Deus criou, e foi transmitido a 
todas as gerações, como a he- 
rança mais penosa e mais inde- 
sejável da história. Em razão 
desse ato que deu origem ao so- 
frimento, a sociedade organi- 
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zou um sistema de autodefesa 
para combater e eliminar o so- 
frimento dentre a família hu- 
mana. Apesar de bem organi- 
zada e melhor aparelhada a de- 
fesa, o sofrimento continua en- 
tronizado no mundo; continua 
a reinar, continua a impor sua 
ação de fazer sofrer homens e 
mulheres, grandes e pequenos, 
humildes e poderosos. 

Da comunhão com Deus, o 
primeiro casal foi expulso para 
o solo amaldiçoado por Deus; o 
sofrimento, a doença e a morte 
foram as consequências do pri- 
meiro pecado. O sofrimento é 
como uma situação de desor- 
dem, temporária, originada 
pelo pecado. Não existia no 
Paraíso e não existirá na eter- 
nidade. 


Há a tendência, no Antigo 
Testamento, de interpretar 
todo o sofrimento como um 
castigo de Deus, para o justo e 
para o injusto. Durante séculos 
persistiu esse modo de ver o so- 
frimento no povo de Deus. Os 
profetas despertaram o povo 
para a realidade da obra divina 
na história do seu povo e para a 
realidade das calamidades que 
significavam um julgamento 
de Deus: esse juízo purificava o 
povo, renovava seus desejos es- 
pirituais e os conservava fiéis 
ao Senhor (Is 30; Os 2). O justo 
participava, juntamente com 
todo o povo, do sofrimento que 
era imposto por Deus; essa ex- 
periência era válida para que 
todo o povo não perecesse. 
Quando chegamos em Isaías 


«ulou Deus à mu- 
lher: “Multiplica- 

rei sobremodo os 

sofrimentos da tua 
gravidez, em meio 
de dores dards à luz 
filhos” 





Keryx Digital 


638 





638 


53, podemos divisar uma nova 
concepção quanto ao sofrimen- 
to no mundo: o sofrimento do 
Servo inocente do Senhor seria 
a expiação da culpa do mundo. 
Até o tempo do Cativeiro, o 
povo de Israel via o sofrimento 
como uma penitência ou uma 
expiação. 

Quando o povo de Israel es- 
tava escravizado, oprimido e 
aflito no Egito, o sofrimento 
fez com que se voltasse para 
Deus, para que o Senhor 
abrandasse o seu sofrer. Como 
resposta, a Bíblia registra esta 
animadora mensagem trans- 
mitida a Moisés: “Disse ainda 
o Senhor: Certamente vi a afli- 
ção do meu povo que está no 
Egito, e ouvi o seu clamor por 
causa dos seus exatores. Co- 
nheço-lhe o sofrimento” (Ex 
3.7). Como se vê, “Yahweh” 
conhece o sofrimento do seu 
povo e socorre aqueles que so- 
frem, aliviando-lhes a aflição, 
como aconteceu com o povo de 
Israel. Apesar das circunstân- 
cias desfavoráveis para os ho- 
mens, que o sofrimento criou, 
Deus não abandonou aqueles 
que o amam, não deixou o seu 
povo entregue ao desespero do 
sofrimento: não se esqueceu 
dos que são seus. 

O sofrimento, assim como a 
morte, iguala a todos os ho- 
mens; põe todos no mesmo 
nível, isto é, não poupa o rico 
nem protege o pobre; não tem 
preferência pela cor nem per- 
gunta pela identidade. 

O salmista fez uma decla- 
ração acerca do sofrimento, 


que põe em inferioridade os 
ímpios em confronto com os 
que amam a Deus. Eis o que 
está escrito: “Muito sofrimen- 
to terá de curtir o ímpio, mas o 
que confia no Senhor, a miseri- 
córdia o assistirá” (81 32.10). O 
sofrimento vem para o justo e 
para o impio, mas o justo, o 
que confia em Deus, tem a mi- 
sericórdia como bálsamo, tem 
a fé que alivia a dor, tem a es- 
perança que abranda a aflição. 
Vale a pena, portanto, ser do 
Senhor, para ter socorro, mise- 
ricórdia e proteção mesmo no 
sofrimento. 

Diante do conforto trazido 
pelos cânticos dos salmistas e 
diante da esperança do Mes- 
sias, desponta uma nova era 
para o povo de Deus: a vinda 
de Jesus Cristo. Era necessário 
que o Servo de Deus, o Filho do 
homem sofresse e morresse 
para redimir o povo e para 
acentuar sua esperança numa 
vida eterna sem sofrimento. 
Uma parte importante, senão a 
mais importante do ministério 
de Jesus como Messias, foi o 
seu sofrimento e a sua morte, 
dentro da vontade de Deus, 
consumando, assim, sua obra. 
Nas pregações para os judeus e 
para os cristãos, era muitas ve- 
zes afirmado o sofrimento do 
Senhor Jesus, como uma pro- 
vação que lhe fora imposta por 
Deus e como uma necessidade 
para a salvação do seu povo 
CAT? 25 o Lo ARO: 12: 5:30; 
Soc 1 Sm APEE; 26.23): 

Para os cristãos que sofrem, 
há os privilégios já menciona- 


Keryx Digital 


639 





dos pelo salmista; além desses, 
Deus outorga aqueles que o 
servem uma recompensa ainda 
maior. O sofrimento nesta vi- 
da, para os cristãos, em deter- 
minados casos, representa uma 
provação, uma preparação 
para a vida futura. O apóstolo 
Paulo, com sua experiência de 
lutas, provações, vitórias e so- 
frimentos, fez esta declaração, 
capaz de fazer esquecer todos 
os sofrimentos: “Porque para 
mim tenho por certo que os so- 
frimentos do tempo presente 
não são para comparar com a 
glória do porvir a ser revelada 
em nós” (Rm 8.18). À glória da 
vida futura ofusca as dores e os 
sofrimentos da vida presente. 
Quem contempla o fulgor da 
vida com Cristo não sente os 
efeitos do sofrimento, pois tal é 
o gozo que o futuro com Deus 
outorga ao que nele confia. 
Como pode acontecer que a vi- 
são da vida futura sobrepuje a 
dor e o sofrimento? Quem foi 
que tornou possível essa trans- 
formação? O apóstolo Paulo, 
escrevendo aos corintios, fez 
esta declaração que explica o 
mistério que transforma o so- 
frimento em louvor: “Porque 
assim como os sofrimentos de 
Cristo se manifestam em gran- 
de medida em nosso favor, as- 
sim também a nossa consola- 
ção transborda por meio de 
Cristo” (2 Co 1.5). 


Os sofrimentos de Cristo, in- 
comparavelmente maiores que 
os nossos, manifestam-se em 
nosso favor, em grande medi- 
da, cumprindo-se assim a pro- 


fecia de Isaías, na qual se de- 
clara que o castigo que nos traz 
a paz, isto é, as nossas aflições 
e os nossos sofrimentos esta- 
vam sobre Ele, sobre Jesus, e 
como resultado desses sofri- 
mentos temos a paz do Céu, 
paz que domina o sofrimento. 

Paulo, na mesma epistola, 
declara: “No meio de muitos 
sofrimentos e angústias de co- 
ração vos escrevi, com muitas 
lágrimas, não para que ficás- 
seis entristecidos” (2 Co 2.4). 

Vamos citar mais uma de- 
claração de Paulo acerca do so- 
frimento, através da qual cons- 
tatamos este paradoxo: o sofri- 
mento que dá alegria. “Agora 
me regozijo nos meus sofrimen- 
tos por vós; e preencho o que 
resta das aflições de Cristo na 
minha carne a favor do seu cor- 
po, que é a igreja” (Cl 1.24). O 
que acabamos de ler somente 
se explica com a operação 
transformadora da graça divi- 
na, que da dor suscita louvor. 
O apóstolo regozijava-se no so- 
frimento, isto é, alegrava-se no 


Os israelitas cla- 
maram a Moisés 
por água. O liber- 
tador feriu a rocha 
e esta jorrou o pre- 
cioso líquido 
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sofrimento, fato que só aconte- 
ce àqueles que têm Cristo no 
coração. . 

À medida que estudamos o 
problema do sofrimento à luz 
da Palavra de Deus, verifica- 
mos que ele, para o povo da 
promessa, não amedronta, não 
causa pavor, não leva ao deses- 
pero, porque outros sofrimen- 
tos maiores, os sofrimentos de 
Cristo se manifestam em nosso 
favor. Há ainda outro lance 
mais impressionante nas de- 
clarações de Paulo acerca do 


O apóstolo Paulo 
escreveu a Timó- 
teo: “Participa dos 
meus sofrimentos, 

como bom soldado 
de Cristo” 





sofrimento, que todos devem 
conhecer. O apóstolo trabalha- 
va, pregava, viajava, orava, 
enfim, tudo quanto fazia era 
em favor daqueles com quem 
convivia, ou seja, pelo bem- 
estar deles. Pois bem, vamos 
ler agora o que Paulo escreveu 
a Timóteo, a quem o apóstolo 
amava sobremaneira: “Partici- 
pa dos meus sofrimentos, como 
bom soldado de Cristo Jesus” 
(2 Tm 2.3). Paulo convidou Ti- 
móteo para que participasse 
dos seus sofrimentos; o apósto- 
lo focalizou o lado positivo do 
problema do sofrimento. No 
cristianismo, sofrimento é vitó- 
ria. Entre os homens do mun- 
do, sofrimento é desespero, é 
derrota. Ninguém se desespere 
quando os sofrimentos o alcan- 
carem. O apóstolo Tiago reco- 
menda o seguinte: “Irmãos, to- 
mai por modelo na paciência e 
no sofrimento os profetas, os 
quais falaram em nome do Se- 
nhor” (Tg 5.10). 

O apóstolo Pedro, confirman 
do o ponto de vista de Paulo, re- 
lativo ao sofrimento, faz esta 
comendação: “Alegrai-vos na 
medida em que sois co- 
participantes dos sofrimentos 
de Cristo, para que também na 
revelação de sua glória vos ale- 
greis exultando” (1 Pe 4.13). 

Satanás, através de Adão e 
Eva, criou o problema do sofri- 
mento para afligir a humani- 
dade, mas Jesus Cristo, atra- 
vés de um sofrimento maior, 
do sofrimento da cruz, trans- 
formou o sofrimento em ondas 
de louvor. 
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SOL - Do hebraico '“sémes”, 
“heres”, “hammãh, e do gre- 
go “hélios”. O nome primitivo 
do sol, na história da criação, 
não era esse pelo qual agora é 
conhecido. O nome do sol era 
luminar maior, ou grande lu- 
minar, registrado em Gênesis 
1.16. A função desse astro era 
no princípio assim como ainda 
é no presente: governar o dia, 
produzir calor e luz, isto é, for- 
necer vida para os seres vivos, 
tanto do reino animal como do 
vegetal. Quando se diz que o 
sol governava o dia, convém 
explicar aos leitores alguma 
coisa mais. O sol governava o 
dia, medindo ou marcando as 
horas, coisa que se observa 
atualmente com os relógios. 


Nos dias distantes da história 
não havia relógios de maquina- 
ria complicada para marcar, 
horas, minutos e segundos: as 
horas eram determinadas e co- 
nhecidas pela posição do sol. 
Durante muitos séculos, o sol 
foi o relógio, sem atrasos, sem 
defeitos e que serviu com exati- 
dão inigualável aos povos da 
terra. 

Quando se referem ao sol, 
fazem-no as Escrituras em 
linguagem popular e não para 
satisfazer os cientistas. A 
Bíblia, apesar de ter em suas 
páginas fatos que revelam a 
profundidade da ciência, não é 
um compêndio de ciência, isto 
é, seu objetivo não é explicar os 
fatos em linguagem científica. 
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Durante muitos sé- 
culos, o sol foi o re- 
lógio sem defeito, e 
serviu com exati- 
dão aos povos da 


terra 
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Chamamos a atenção dos leito- 
res para este fato relacionado 
com o sol, no qual algumas 
pessoas tropeçam e se escanda- 
lizam por desconhecerem. os 
objetivos da Palavra de Deus. 


Em Eclesiastes lemos que 
“Nasce 9 sol, e põe-se o sol, e 
volta ao lugar donde nasceu”. - 
Mas então não é a terra que 
gira em torno do sol? Como é 
que se lê que o sol nasce e se 
põe, e volta ao seu lugar? - 
Ora, isto é porque a linguagem 
de Eclesiastes é popular e não 
cientifica. Em nosso tempo, 
grandes autores e os melhores 
escritores, perfeitos conhece- 
dores de que a terra gira em 
torno do sol, e de que o sol não 
se move, todos, quando escre- 
vem acerca do sol, referem-se 
ao sol poente, ao nascer do sol, 
ao ocaso do astro rei, mas ja- 
mais se referem ao último giro 
da terra, e sim ao pór-do-sol. 


Nenhum escritor empregaria: 
a primeira volta da terra pela 
manhã, em lugar da frase o 
nascer do sol. O fato de todos 
os escritores usarem a lingua- 
gem popular quando se refe- 
rem ao sol, isso não significa 
que eles desconheçam que a 
terra gira em torno do sol e que 
o sol permanece no seu lugar. 


Não se trata de ignorância nem 
de oposição, pois muitos da- 
queles que fazem uso da lin- 
guagem popular podem ensi- 
nar lições profundas de lingua- 
gem e descrever com exatidão 
os movimentos da Terra, e as 
funções do sol. Assim se vê que 
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é lícito, é permissível o uso da 
linguagem popular. A Bíblia 
tem sido veementemente cen- 
surada pelo fato de usar a lin- 
guagem popular ao referir-se a 
fatos científicos, mas da mes- 
ma forma fazem os homens 
ilustres e o fizeram em todos os 
tempos. 

Os poetas hebreus tinham 
no sol uma imagem poética fre- 
quentemente usada com varia- 
ções e coloridos permissíveis à 
linguagem da época. O salmis- 
ta declara que “o Senhor Deus 
é um Sol” (SI 84.11). Também 
é o salmista que, em linguagem 
figurada, poética e inspirada, 
diz que o sol tem asas, quando 
menciona tomar as asas da al- 
va, isto é, do sol que desponta 
(S1 139.9). 

Os pagãos da antiguidade 
adoravam o sol; com o passar 
dos tempos, adoravam o sol 
através dos ídolos e dos tem- 
plos que lhes edificavam. No li- 
vro de Jó há uma declaração do 
próprio autor do livro que tem 
esse nome, do qual se deduz 
que os povos pagãos adoravam 
o sol e a lua. O patriarca, nessa 
afirmação, defende-se desse 
sentimento de idolatria que 
dominava os pagãos. Para 
maior conhecimento da forma 
mais completa e em detalhes, 
transcreveremos as palavras 
registradas: “Se olhei para o 
sol, quando resplandecia, ou 
para a lua, caminhando glorio- 
sa, e o meu coração se deixou 
enganar em oculto, e a minha 
boca beijou a minha mão; tam- 
bém isto seria delito perten- 
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cente ao juiz, pois assim nega- 
ria a Deus que está em cima” 
(Jó 31.26-28). 

A influência pagã na adora- 
ção do sol era tão forte que até 
mesmo o povo de Israel, no 
tempo dos reis, se inclinou 
para essa forma de idolatria, a 
ponto de provocar a interven- 
ção do rei Josias, que, de acor- 
do com o que se lê no livro de 
Reis, “também destruiu os sa- 
cerdotes que os reis de Judd es- 
tabeleceram para incensarem 
os altos nas cidades de Judá e 
ao redor de Jerusalém, como 
também os que incensavam a 
Baal, ao sol, e a lua e aos de- 
mais planetas, e a todo o exér- 
cito dos céus” (2 Rs 23.5). 

O sol era adorado como um 
deus por todos os povos semiti- 
cos, e pelos egípcios. À adora- 
ção do sol, no Egito, era prati- 
cada em todo o país. Havia ali 
uma cidade chamada Heliópo- 
lis (cidade do sol), em homena- 
gem ao deus sol. A esposa que 
Faraó deu a José, ao elevá-lo 
ao posto de governador do Egi- 
to, chamava-se Asenate e era 
filha do sacerdote Potifera, da 
cidade de Om, como se lê em 
nossa Bíblia, mas essa é a mes- 
ma Heliópolis, cidade do sol 
(Gn 41.45). 

Um acontecimento relaciona- 
do com o sol, conhecido como o 
dia mais longo da história do 
mundo ou o dia longo de Josué, 
em cuja descrição o sucessor de 
Moisés ordenou ao sol que se 
detivesse em Gibeão, até que 
Josué vencesse todos os inimi- 
gos na batalha em que estava 


envolvido. À Bíblia assim re- 
gistra: “E o sol se deteve, e a 
lua parou, até que o povo se 
vingou de seus inimigos. Isto 
não está escrito no Livro do Re- 
to? O sol, pois, se deteve no 
meio do céu e não se apressou a 
pór-se, quase um dia inteiro e 
não houve dia semelhante a es- 
te” (Js 10.13,14). O dia mais 
longo da história aconteceu 
porque o sol se deteve no meio 
do céu. O escritor usou a lin- 
guagem popular e comum que 
todos nós usamos, para regis- 
trar o acontecimento do dia 
mais longo da história. Por 
essa razão, alguns pseudocien- 
tistas criticam e põem em dú- 
vida a veracidade da Biblia. Os 
verdadeiros cientistas não se 
embaraçam com essas arestas 
da linguagem; o que tem valor 
é o fato em si, isto é, que em 
dia de verão, nos termos das 
terras de Gibeão, na Palestina, 
ao meio-dia, Deus fez com que 
o sol permanecesse na mesma 
posição quase um dia inteiro, 
além do tempo comum que de- 
via brilhar. É claro que o dia 
longo de Josué foi um milagre 
que Deus operou em favor de 
seu povo, a pedido de Josué. O 
fato, o milagre, o sol detido, é o 
que interessa a todos nós. 

Lucas assinala que o sol se 
obscureceu quando Jesus mor- 
reu (Lc 23.44). A transforma- 
ção do sol em trevas caracteri- 
za as representações do fim dos 
tempos (Mt 24.29; At 2.20; Ap 
6.12: 16.8; 19.17). 

O sol, como tantas outras 
palavras, desempenha tam- 
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bém seu papel simbólico de 
grande importância na história 
do mundo. O salmista declarou 
que Deus fez uma tenda para o 
sol (Sl 19.4). O profeta Mala- 
quias anunciou, autorizado por 
Deus, o nascimento de outro 
sol, não o sol comum, mas o sol 
da justiça. A profecia de Mala- 
quias já se cumpriu, com o nas- 
cimento de Jesus Cristo, o Sol 
da justiça, o Sol da esperança, 
o Sol que salva, aquece e ilumi- 
na o pecador. 

O sol também é uma ima- 
gem que evoca o resplen- 
dor dos justos, dos seres ce- 
lestiais, de Jesus transfigura- 
rado, do Filho do homem: “As- 
sim, d Senhor, perecam todos 
os teus inimigos! Porém os que 
te amam brilham como o sol 
quando se levanta no seu res- 
plendor” (Jz 5.31); “Então os 
justos resplandecerde como o 
sol, no reino de seu Pai” (Mt 
13.43); “Uma é a glória do sol, 
outra a glória da lua, e outra a 
das estrelas; porque até entre 
estrela e estrela há diferença 
de esplendor” (1 Co 15.41). 

Na Jerusalém celestial, o 
brilho do sol não terá razão de 
ser, já que Deus e o Cordeiro 
serão a luz dos eleitos: “Nunca 
mais te servirá o sol para luz do 
dia, nem com o seu resplendor 
a lua minguard; porque o Se- 
nhor serd a tua luz perpétua, e 
os dias do teu luto findarão” 
(Is 60.20); “A cidade não preci- 
sa nem do sol, nem da lua, 
para lhe darem claridade, pois 
a glória de Deus a iluminará, e 
o Cordeiro é a sua lâmpada” 
(Ap 21.23). 


SOMBRA - Do hebraico “‘sé]” e 
do grego “skia”. É o espaço 
privado de luz ou tornado me- 
nos claro pela interposição de 
um corpo. Pode ser definida 
também como a intercepção da 
luz produzida por um corpo 
opaco, isto é, que não dá passa- 
gem à luz. 

A palavra sombra é uma 
dessas para as quais ninguém 
atenta com o objetivo de anali- 
sá-las à luz da Palavra de 
Deus. Que haverá de útil na 
palavra sombra? Qual o sim- 
bolismo que ela sugere? Que 
significação nela pode ser en- 
contrada? 

Examinando as Escrituras, 
o leitor vai encontrar a respos- 
ta para todas as perguntas aci- 
ma formuladas. A palavra 
sombra será simbólica quando 
representar proteção divina 
contra a adversidade. À vida 
humana (os nossos dias) é con- 
siderada como sombra que se 
mostra e desaparece. Quem re- 
gistra tal comparação é a Pala- 
vra de Deus, na qual se lê o se- 
guinte: “Como a sombra são os 
nossos dias sobre a terra...” (1 
Cr 29.15). 

Em sentido próprio, a 
sombra é produzida por árvo- 
res e montanhas: “..Eis que 
desce gente dos cumes dos 
montes. Zebul, ao contrário, 
lhe disse: As sombras dos mon- 
tes vés por homens” (Jz 9.36); 
“Ai de nós! que já declina o 
dia, já se vão estendendo as 
sombras da tarde” (Jr 6.4). 


Um fato relacionado com a 
sombra, que o leitor deve co- 
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nhecer, está ligado à vida e à 
história do rei Ezequias. A 
Bíblia diz que Ezequias foi um 
bom rei. Quando ficou doente 
para morrer, pediu a Deus que 
se lembrasse dele. Aconteceu, 
então, uma das coisas mais ex- 
traordinárias da “história. A 
sombra do sol recuou dez graus 
no relógio de Acaz; Deus fez a 
sombra recuar: “Ezequias dis- 
se a Isaías: Qual será o sinal de 
que o Senhor me curard...? 
Respondeu Isaias:...Adiantar- 
se-d a sombra dez graus, ou os 
retrocederd? Então disse Eze- 
quias: E fácil que a sombra 
adiante dez graus; tal, porém, 
não aconteça, antes retroceda 
dez graus. Então o profeta 
Isaías clamou ao Senhor; e fez 
retroceder dez graus a sombra 
lançada pelo sol declinante no 
relógio de Acaz (2 Rs 20.8-11; 
Is 38.8). 

A sombra, e bem assim 
a água, são as coisas mais a- 
preciadas e mais desejadas nos 


desertos. A sombra é moti- 
vo de alegria e bem-estar. Vale 
a pena lembrar a história de 
Jonas, na qual a sombra de 
uma aboboreira deu alegria e 
livrou do enfado o profeta. É 
melhor ler o que a Bíblia diz: 


“E fez o Senhor Deus nascer 
uma aboboreira, que subiu por 
cima de Jonas, para que fizesse 
sombra sobre a sua cabeça, a 
fim de o livrar do enfado; e Jo- 
nas se alegrou em extremo por 
causa da aboboreira” (Jn 4.6). 
A sombra de uma aboboreira 
alegrou em extremo o profeta. 


Assim, podemos observar 
que a sombra se refere a uma 
experiência dupla: quanto à 
ausência de luz, equivale a tre- 
vas de morte: “O povo que ja- 
zia em trevas viu grande luz, e 
aos que viviam na região e 
sombra da morte, resplande- 
ceu-lhes a luz” (Mt 4.16). 
Quando é uma interposição da 
luz e do calor do sol, simboliza 


Se a sombra é apre- 
ciada nos desertos, 
também é desejada 
nas cidades, quan- 
do os corações das 
pessoas estão se- 
dentos e ressequi- 
dos pela aridez do 
pecado e do sofri- 
mento 
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a presença de Deus e seu poder 
como protetor; desse simbolis- 
mo resulta a expressão cobrir 
com sua sombra (do grego “e- 
piskiaz6”): “Como o escravo 
que suspira pela sombra” (Jó 
7.2); “Guarda-me como a me- 
nina dos olhos, esconde-me, à 
sombra das tuas asas” (Sl 
17.8). 


A sombra é o simbolo da pro- 
teção duradoura. O salmista, ao 
manifestar sua confiança per- 
manente no Senhor, escreveu 
esta belíssima frase: “Aquele 
que habita no esconderijo do 
Altíssimo, à sombra do Onipo- 
tente descansará” (Sl 91.1). 
Nem sempre as sombras repre- 
sentam escuridão e ansiedade. 
A sombra do Altíssimo dá con- 
forto, descanso e confiança. Foi 
ainda o salmista quem afir- 
mou: “O Senhor é a tua 
sombra, à tua direita” (Sl 
121.5). Perguntará, então, o 
leitor: - O que acabamos de ler 
não será a expressão lírica e 
poética do salmista, cantada 
em momento de intensa emo- 
ção e de transbordante alegria? 
- Não, não é a linguagem eufó- 
rica que fala, pois muito antes 
de o salmista haver comparado 
o Senhor a uma sombra confor- 
tadora e protetora, antes o Se- 
nhor já havia tornado realida- 
de o conforto do cântico poéti- 
co do salmista. O nosso objeti- 
vo é estudar os temas à luz da 
Palavra de Deus e provar os fa- 
tos focalizados pela mesma Pa- 
lavra. Acerca do sentido que o 
salmista deu às palavras 
sombra e proteção, a Bíblia re- 


gistra este fato deveras mara- 
vilhoso, no qual Deus se mani- 
festou e serviu de sombra a seu 
povo no deserto: “E o Senhor 
ia adiante deles, de dia numa 
coluna de nuvem [para fazer 
sombra] para os guiar pelo ca- 
minho, e de noite numa coluna 
de fogo [para iluminar)” (Ex 
13.21). i 

É ou não é coisa maravi- 
lhosa ter a sombra protetora 
do Senhor, no deserto onde o 
sol queima e castiga mais do 
que em qualquer outro lugar? 
Era o próprio Senhor que ia 
adiante deles de dia numa nu- 
vem como sombra para prote- 
gê-los do sol! Isaías profetiza o 
reinado do renovo do Senhor, o 
reinado do Messias, e refere-se 
a essa experiência vivida pelo 
povo de Israel: “Criará o Se- 
nhor sobre todo o monte de 
Sido e sobre todas as suas as- 
sembléias uma nuvem de dia, e 
fumo e resplendor de fogo cha- 
mejante de noite; porque sobre 
toda a glória se estenderá um 
dossel e um pavilhão; os quais 
serão para sombra contra o ca- 
lor do dia, e para refúgio e es- 
conderijo contra a tempestade 
e a chuva” (Is 4.5,6). 

Uma outra visão profética, 
relacionada à sombra das árvo- 
res, diz: “No monte alto de Is- 
rael o plantarei, e produzirá ra- 
mos, dará frutos e se fará cedro 
excelente. Debaixo dele habi- 
tarão animais de toda sorte, e à 
sombra dos seus ramos se ani- 
nharão aves de todas as espé- 
cies” (Ez 17.23). 

A sombra fala de segurança 
espiritual, na presença do Se- 
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nhor. O anúncio do nascimento 
do Salvador foi trazido por um 
anjo a Maria: “E disse Maria 
ao anjo: Como se fará isto?... 
E, respondendo o anjo, disse- 
lhe: Descerd sobre ti o Espírito 
Santo, e a virtude do Altíssimo 
te cobrirá com a sua sombra” 
(Lc 1.34,35). A virtude do 
Altíssimo cobriu sua serva 
como uma sombra para dar-lhe 
segurança e a renovar-lhe as 
forças. A sombra do Altíssimo 
é sombra de maiores propor- 
ções do que a sombra da nu- 
vem do deserto, que protegia 
mais de seiscentas mil pessoas; 
é a sombra dos milagres e das 
maravilhas e que está relacio- 
nada intimamente com o nas- 
cimento e a obra de Jesus Cris- 
to, o Salvador. Foi esta 
sombra, a sombra de que esta- 
va revestida da virtude do 
Altissimo, que produziu esse 
milagre que deu ao mundo o 
Salvador, milagre que pertur- 
ba tanta gente que desejaria 
negá-lo, mas a história não 
permite. 

Essa sombra miraculo- 
sa também agiu em dias pos- 
teriores a Jesus Cristo na terra, 
isto é, na vida de seus discipu- 
los e daqueles a quem eles pre- 
gavam. Se a sombra é aprecia- 
da nos desertos, também é de- 
sejada nas cidades, quando os 
corações das pessoas estão se- 
dentos e ressequidos pela ari- 
dez do pecado e do sofrimento. 
Nos dias apostólicos, faziam-se 
sinais e prodígios, e, entre ou- 
tras coisas, impunham-se as 
mãos sobre os enfermos que 
eram curados. Entre os apósto- 


los, estava Pedro, que era cer- 
cado pela multidão, que dispu- 
tava até a sua sombra. Vamos 
ler como a multidão se com- 
portava naqueles dias: “De 
sorte que transportavam os en- 
fermos para as ruas e os pu- 
nham em leitos e em camilhas 
para que ao menos a sombra de 
Pedro, quando este passasse, 
cobrisse alguns deles” (At 
5.15). Jesus usa a sombra para 
curar. 

A sombra também designa 
aquele que não está iluminado 
pela verdade, pela graça e pela 
vida, que é Jesus Cristo; refere- 
se então à insignificância fisi- 
ca, moral, e à inconsistência 
das coisas. 

Em outro contexto, a som- 
bra também pode signifi- 
car uma oposição à realidade, 
como uma figura do objeto re- 
presentado. Assim, as antigas 
instituições mosaicas são ape- 
nas a sombra das coisas futu- 
ras, “porque tudo isso tem sido 
sombra das coisas que haviam 
de vir...” (Cl 2.17); “Os quais 
ministram em figura e sombra 
das coisas celestes, assim como 
foi Moisés divinamente ins- 
truído, quando estava para 
construir o tabernáculo, pois 
diz ele: Vê que faças todas as 
coisas de acordo com o modelo 
que te foi mostrado no monte” 
(Hb 8.5); “Ora, visto que a lei 
tem sombra dos bens vindou- 
ros, não a imagem real das coi- 
sas, nunca jamais pode tornar 
perfeitos os ofertantes, com os 
mesmos sacrifícios que, ano 
após ano, perpetuamente, eles 
oferecem” (Hb 10.1). 
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k seu 
SUBIR - Consideraremos uma 
palavra tão simples, tão des- 
pretensiosa, tão modesta e tão 
singela na aparência, que, à 
primeira vista, pode causar 
surpresa a sua inclusão na série 
de temas que desfilam nestas 
páginas. 
Não devemos julgar nada e 
a ninguém pelas aparências, 
pois estas, quase sempre, não 
expressam a realidade, as apa- 
rências enganam. A palavra 
subir, quando analisada sob o 
ponto de vista espiritual e apli- 
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cada as coisas divinas, deixa 
de ser o ato de escalar monta- 
nhas, de galgar escadas e de 
conquistar posições mais altas, 
para se transformar em ato de 
fé, em momentos de adoração, 
e em decisões de inspiração. 

Nem sempre poderemos su- 
bir tão alto quanto desejamos, 
mas o fato de ver alguém subir 
encoraja-nos a esperar poder 
também fazê-lo. Jacó, certa 
noite, encontrava-se em lugar 
ermo, onde teve de dormir. Du- 
rante o sono sonhou com uma 
escada cujo topo tocava os 
céus, e ficou grandemente im- 
pressionado ao verificar que os 
anjos subiam e desciam por 
ela. O registro desse aconteci- 
mento pode ser lido em Gêne- 
sis 28.12. É certo que Jacó não 
podia subir aquela escada; po- 
rém ficou tão convencido da 
realidade do Céu que declarou: 
“Este não é outro lugar sendo a 
casa de Deus; e esta é a porta 
dos céus” (Gn 28.17). 

A palavra subir, no entan- 
to, nem sempre tem o sentido 
de ascender, escalar, galgar. 
Nas Escrituras, ela também é 
empregada no sentido figura- 
do. Gênesis registra o segundo 
encontro de José com seus ir- 
mãos, no Egito, quando José 
quis reter Benjamim em sua 
companhia. Judá, que ficara 
como fiador de seu irmão pe- 
rante seu pai Jacó, ao conhecer 
a decisão do governador, fez 
esta declaração: “Como subirei 
eu a meu pai se o moço não for 
comigo?” (Gn 44.34). Judá não 
pretendia subir qualquer esca- 


da ou montanha para chegar 
até onde estava seu pai; a ex- 
pressão subir aqui diz respeite 
à localização geográfica do 
Egito e da terra de Canaã; o 
Egito ficava numa planície e a 
terra de Canaã numa região 
montanhosa. 

A área da aviação, da astro- 
náutica, da conquista do espa- 
ço e da ambição de ir à Lua 
despertaram nos homens o de- 
sejo de subir às alturas e de 
conquistar lugares que eles jul- 
gam desconhecidos. Esse espi- 
rito de aventura e fantasia cer- 
tamente já passou também 
pela mente de alguns dos leito- 
res, prometendo-lhes fazé-los 
subir, voar às regiões jamais al- 
cançadas, tornando-se assim 
senhores únicos e absolutos do 
espaço, sem a presença incô- 
moda de outras pessoas, como 
acontece na Terra. Pois bem, 
os leitores vão ficar surpresos 
ao tomarem conhecimento de 
que alguém, há quase três mil 
anos, já teve esse desejo de su- 
bir até ao desconhecido e de 
voar nas asas da alva, para vi- 
ver isolado, sozinho, talvez por 
estar cansado de viver entre os 
homens. Mas será possível que 
em época tão remota alguém 
manifestasse tal idéia e tal de- 
sejo? Leiamos o que as Escritu- 
ras registram: “Se subir ao céu 
tu aí estás... se tomar as asas 
da alva, se habitar nas extre- 
midades do mar, até ali a tua 
mão me guiará... Para onde me 
irei do teu espírito ou para 
onde fugirei da tua face?” (Sl 
139.7-10). 


Jacó sonhou com 
uma escada que to- 
cava nos céus, e os 
anjos subiam e des- 
ciam por ela 


Satanás pensou em 
seu coração subir 
ao Céu, e permane- 
cer acima das es- 
trelas, para ser 
igual a Deus 
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Seria de grande proveito, se 
todos aqueles que desejam su- 
bir às alturas ignotas e voar até 
o desconhecido para não serem 
vistos nem notados por al- 
guém, seria de grande proveito 
que eles lessem o Salmo 139, 
pois assim ficariam sabendo 
que, se subirem às maiores al- 
turas, jamais alcançadas por 
seres humanos, aí encontrarão 
o dono dos céus, do espaço e 
dos mares. Tudo está ocupado; 
tudo tem dono; ninguém se 
surpreenda com esta declara- 
ção. O cosmos, isto é, o univer- 
so, foi feito por alguém e esse 
alguém é Deus, o Deus vivo, 
que não morreu como alguns 
homens de espírito errante, 
cego e vadio têm a insensatez 
de declarar. 

O salmista ainda faz uma 
pergunta relacionada com o te- 
ma. Ei-la: “Quem subirá ao 
monte do Senhor?” (SI 24.3). 
Essa pergunta tem resposta e 
todos aqueles que desejarem 
subir ao monte do Senhor, su- 
bir ao céu, devem conhecê-la. 
O próprio salmista responde 
com estas palavras: “Aquele 
que é limpo de mãos e puro de 
coração”. As exigências para 
subir espiritualmente às re- 
giões celestiais são essas que o 
salmista registrou. À pureza é 
uma exigência do Senhor para 
que alcancemos a sua presen- 
ça; diante dele só pode ficar 
aquele que não tem a culpa do 
pecado em sua vida, que já 
confessou os seus pecados e pe- 
diu e obteve perdão. À propósi- 
to, o profeta Isaías assim profe- 
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tizou acerca da glória futura do 
Israel espiritual: “Nos últimos 
dias acontecerá que o monte da 
casa do Senhor será estabeleci- 
do no cume dos montes, e se 
elevará sobre os outeiros, e 
para ele afluirão todos os po- 
vos. Irão muitas nações, e di- 
rão: Vinde, e subamos ao mon- 
te do Senhor e à casa do Deus 
de Jacó, para que nos ensine os 
seus caminhos, e andemos pe- 
las suas veredas; porque de 
Sião sairá a lei, e a palavra do 
Senhor de Jerusalém” (Is 
2.2,3). Se somente podemos fi- 
car na presença do Senhor 
quando puros de coração, tam- 
bém necessitamos dessa pre- 
sença para que o Senhor nos 
instrua e nos alimente espiri- 
tualmente e nos purifique, a 
fim de que cresçamos mais e 
mais em nossa vida espiritual. 

O profeta Isaías registra a 
atitude insensata e atrevida de 
alguém que pensou em seu co- 
ração subir até o Céu, e perma- 
necer acima das estrelas, para 
ser igual a Deus, mas também 
registrou as consequências des- 
se atrevimento: “Subirei aci- 
ma das mais altas nuvens [dis- 
se Satanás], e serei semelhante 
ao Altíssimo. Contudo levado 
serás ao inferno, ao mais pro- 
fundo abismo” (Is 14.14,15). 
Se alguém desejar subir dessa 
forma, desafiando a Deus, en- 
tão prepare-se também para o 
que poderá acontecer. Deve- 
mos subir à presença de Deus, 
não para sermos semelhantes 
quanto à sua posição e autori- 
dade, mas para nos asseme- 
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lharmos à sua bondade, ao seu 
amor. Devemos nos achegar a 
Deus com humildade. 

Há uma promessa esplendo- 
rosa para aqueles que deseja- 
rem subir através dos meios legal- 
mente estabelecidos por Deus, 
a qual os leitores devem conhe- 
cer. O profeta declara que 
aqueles “que esperam no Se- 
nhor renovardo as suas forças, 
subirão com asas como águias” 
(Is 40.31). Subir com asas 
como a águia e orientados pelo 
Espírito de Deus representa 
certeza absoluta de alcançar as 
sublimes alturas do Céu. 

No Evangelho de Lucas, os 
leitores poderão ler o fato de 
um homem que subiu, mas 
soube escolher a hora e o local 
para subir, pois subiu para se 
encontrar com a paz, a felici- 
dade e a vida eterna. Esse ho- 
mem foi Zaqueu, que subiu a 
uma árvore para ver Jesus: “E- 
le, correndo adiante, subiu a 
uma figueira brava para o ver 
[a Jesus]; porque devia passar 
por ali”. Vale a pena subir a 
qualquer lugar para ver Jesus. 

No início deste comentário 
citamos o trecho das Escrituras 
que registra anjos subindo e 
descendo pela escada que Jacó 
viu no sonha, Parece que, na 
verdade, os anjos não cessam 
de subir e desver. Quando Je- 
sus falava com Natanael, fez 
esta declaração: “Daqui em 
diante vereis o céu aberto e os 
anjos de Deus subindo e des- 
cendo sobre o Filho do ho- 
mem” (Jo 1.51). 

João ainda escreveu: “Ora, 


ninguém subiu ao céu, senão 
aquele que de lá desceu, a sa- 
ber, o Filho do homem” (3.13); 
“Recomendou-lhe Jesus: Não 
me detenhas; porque ainda 
não subi para meu Pai, mas vai 
ter com os meus irmãos e dize- 
lhes: Subo para meu Pai e vos- 
so Pai, para meu Deus e vosso 
Deus” (20.17). Para Nicode- 
mos Jesus falou que somente 
Ele, que havia descido à terra, 
poderia subir ao Céu; para Ma- 
ria Madalena, depois de res- 
surreto, Jesus disse que ainda 
não subira. E, um dia seus 
discípulos assistiram à sua as- 
censão: “E, estando com os 
olhos fitos no céu enquanto Je- 
sus subia...” (At 1.10). Os 
discípulos viram o Mestre su- 
bir ao Céu. 

O apóstolo Paulo, escreven- 
do aos efésios, declarou que Je- 
sus, “subindo ao alto, levou ca- 
tivo o cativeiro, e deu dons aos 
homens” (Ef 4.8). 

O mesmo apóstolo doutri- 
nando os cristãos de Tessalôni- 
ca, acerca da ressurreição e do 
que acontecerá àqueles que es- 
tiverem vivos. quando Jesus 
vier, tranqtiilizou-os, declaran- 
do que nós os que estivermos 
vivos subiremos a encontrar o 
Senhor nos ares (1 Ts 4.16,17). 
Todos aqueles que aceitaram a 
Cristo não ficarão nesta terra, 
mas subirão para estarem para 
sempre com o Senhor. 

No Apocalipse está regis- 
trado o júbilo do Céu, quando 
a multidão exclama: “Aleluia! 
E a sua fumaça sobe pelos sé- 
culos dos séculos”, 
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Jonas, depois de 
tentar fugir para 
Társis, pregou em 
Nínive e contem- 
plou o grande livra- 
mento daquela ci- 
dade 
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TÁRSIS E 


TARSO - Társis 
vem do hebraico “Tarsis” e 
Tarso do grego “Tarsos” ou 
“Tarseus”. Muitos têm consi- 
derado essas duas cidades 
como sendo a mesma. - Será 
então que Társis e Tarso não 
têm o mesmo significado? Não 
se referem à mesma cidade? - 
Não. Não se trata da mesma 
cidade e convém fazer distin- 
ção entre esses dois nomes, a 
fim de não errar acerca da his- 
tória de Társis e Tarso. 

A história de Társis perma- 
nece obscura, mais do que a de 
Tarso. O que ficou evidente e 
lembrado nas páginas das Es- 
crituras foram os navios ou as 
naus de Társis (1 Rs 10.22; 
22.49; 2 Cr 9.21; 20.936,97; SI 
48.7; Is 2.16; 23.1,14; 60.9). 

Pretendem alguns historia- 
dores que a cidade de Társis 
seja Tartessus uma antiguissi- 
ma cidade no Sul da Espanha, 
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situada no delta do rio Guadal- 
quibir. A identificação de Tar- 
tessus como sendo Társis de- 
corre do fato de se tratar de 
uma cidade onde os fenicios e 
os hebreus mantinham podero- 
so emporio e o centro comercial 
mais importante do Ocidente 
(Ez 38.13). Esse emporio co- 
merciava com metais, princi- 
palmente a prata (Jr 10.9; Ez 
27.12). Ficava bem distante 
(Jn 1.3; 4.2), talvez, no ponto 
que serve de paralelo entre as 
ilhas mais distantes (S1 72.10). 
A localização de Társis e sua 
identificação com Tartessus, 
têm seu apoio num texto de 
Asarhaddon. 


No livro de Gênesis, entre 
os descendentes de Noé, en- 
contra-se o nome Társis como 
filho de Java, e a Bíblia decla- 
ra que Társis e seus irmãos 
Quitim e Dodanim “reparti- 
ram entre eles as ilhas das na- 
ções nas suas terras, cada qual 
segundo a sua língua, segundo 
as suas famílias, em suas na- 
ções” (Gn 10.4,5). Alguns co- 
mentadores bíblicos supõem 
que nessa dispersão dos des- 
cendentes de Noé entre as na- 
ções, Társis foi o fundador da 
cidade que tinha o seu nome, 
nas costas da Espanha, e que 
mais tarde passou a chamar-se 
Tartessus. Seja qual for a ex- 
plicação, o fato é que Társis 
era um importante centro co- 
mercial dominado pelos fení- 
cios, e nada tem a ver com a ci- 
dade de Tarso, onde nasceu o 
apóstolo Paulo, como pensava 
o historiador Flávio Josefo. 
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Apesar dessa identificação, 
há quem tenha objeções, por 
causa de algumas informações 
de 1 Reis 10.22; 22.49, que fa- 
lam em pavões e bugios, ine- 
xistentes na península Ibérica; 
o outro versículo fala em 
Eziom-geber, no mar Roxo, o 
que supõe uma viagem próxi- 
mo à África. 


Ainda há aqueles que 
crêem que a palavra Társis era 
usada para designar, de um 
modo geral, as costas distantes 
da Europa, onde os fenícios 
mantinham colônias e entre- 
postos comerciais. O profeta 
Isaías, em 23.1, faz menção da 
terra de Quitim, nome do ir- 
mão de Társis, ao qual já nos 
referimos ao citar Gênesis. No 
mesmo capitulo, o nome Társis 
está relacionado com Tiro e Si- 
dom, como sendo uma colônia 
dessas cidades fenícias. 


Relacionado com Társis, os 
leitores devem conhecer um 
fato que mudou o rumo da vida 
de Jonas. O profeta recebera 
ordem da parte de Deus para ir 
pregar em Ninive. Entretanto, 
não quis obedecer, fugindo 
para Jope e ali tomou um na- 
vio que ia para Társis. Aconte- 
ceu, porém, que o Senhor man- 
dou ao mar um grande vento, 
fez-se grande tempestade e o 
navio estava para se quebrar; 
tudo por causa de Jonas, que ia 
no navio para Társis. Final- 
mente, descobriram que Jonas 
era culpado da situação. Lan- 
caram-no ao mar e um grande 
peixe o engoliu; o navio seguiu 





Saulo, perseguidor dos cristãos, era natural de Tarso, 
na Cilícia 
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Jonas permaneceu 
três dias e três noi- 
tes no ventre de um 
peixe que O levou 
até as proximida- 
des de Nínive 
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sua viagem, depois de acalma- 
da a tempestade. 

Tarso, cujo significado é 
alado, isto é, que tem asas, é o 
nome de uma cidade da Cili- 
cia, na Ásia Menor, situada à 
margem do rio Cidno, próximo 
ao mar Mediterrâneo. A planí- 
cie onde estava situada a cida- 
de era fértil, pela proximidade 
das águas e a cidade estava 
edificada sobre uma colina ar- 
tificial de 27 m de altura. Na- 
quele rio, Alexandre Magno 
banhou-se quando estava para 
conquistar a cidade. 

Nos dias de Xenofonte, 
Tarso era considerada uma 
grande cidade, que se destacou 
das demais pelo cultivo da lite- 
ratura e da filosofia gregas, 
chegando mesmo a disputar a 
primazia de centro de ensino 


que, na época, pertencia às ci- 
dades de Atenas e de Alexan- 
dria. 


Tornou-se uma cidade livre 
pela vontade de Antônio. Pom- 
peu, Júlio César, Antônio e 
Augusto conferiram a qualida- 
de de cidadão romano a alguns 
de seus habitantes, supondo-se 
que entre esses havia alguns 
antepassados de Paulo. 


Atualmente, Tarso é uma 
cidade provinciana turca, atra- 
vessada pela estrada que une o 
moderno porto de Mersina à ci- 
dade de Adana. Tem diversas 
mesquitas e uma igreja grega 
ortodoxa. 

O apóstolo Paulo nasceu 
ali (At 9.11,30; 11.25; 22.9). 
Tarso, por seus esforços em fa- 
vor do império romano, rece- 
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beu o título de cidade livre, 
privilégio que poucas cidades 
podiam desfrutar. Esta honra, 
porém, não dava aos seus cida- 
dãos os direitos de cidadão ro- 
mano, como alguns erronea- 
mente pensam. Paulo era con- 
siderado cidadão romano, não 
por haver nascido de pais que 
eram cidadãos romanos. À pro- 
va do que afirmamos está re- 
gistrada na ordem dada pelo 
tribuno para açoitarem a Pau- 
lo, quando ele foi preso em Je- 
rusalém. A fim de que todos 
entendam o fato, vejamos o 
que o apóstolo declarou diante 
do tribuno: “Na verdade que 
sou um homem judeu, cidadão 
de Tarso, cidade não pouco cé- 
lebre da Cilícia” (At 21.39). 
Essa declaração de Paulo fora 
feita antes de o tribuno haver 
mandado açoitá-lo. Se o sim- 
ples fato de alguém haver nas- 
cido em Tarso concedesse o 
título de cidadão romano, o tri- 
buno não ordenaria o açoite, 
pois um cidadão romano não 
podia ser submetido a essa hu- 
milhação. Somente após o cen- 
turião haver informado ao tri- 
buno que Paulo, além de haver 
nascido em Tarso, era também 
cidadão romano, veio a ordem 
de não o castigarem com açoi- 
tes. 

Estrabon, escritor contem- 
porâneo de Paulo em Tarso, es- 
creveu: “Há tal afeição às dis- 
ciplinas filosóficas entre os tar- 
senses que superam Atenas, 
Alexandria e qualquer outro 
lugar onde há escolas de filóso- 
fos”. O mesmo Estrabon cita 


diversos nomes de homens 
ilustres, naturais de Tarso. 

Atualmente, não resta mui- 
ta coisa das grandezas passa- 
das, dessa cidade. Quando saí- 
mos de Tarso para a cidade de 
Mersina, há uma porta roma- 
na, chamada pelos cristãos de 
Porta de São Paulo. O seu 
nome real é “Kanyuk Kapu”, 
Porta da Sedução, aludindo ao 
encontro de Antônio e Cleópa- 
tra, próximo a Tarso. Outro 
resquício arqueológico da épo- 
ca de Paulo é a “Dônik Tas”, 
Pedra tirada, que é um grande 
bloco de pedra talhada que fica 
à margem direita do Cidno, e 
parece ter sido um pedestal de 
um teatro ou templo romano. 
Esta pedra também é denomi- 
nada de Tumba de Sardanápa- 
lo. Existe ainda uma ponte 
sobre o rio Cidno, a 1500 m de 
Tarso. 

Das escavações arqueológi- 
cas feitas em 1934, concluiu-se 
que Tarsó foi habitada pelos 
hititas, provavelmente a partir 
do século XIV a.C. 


Em 696 a.C., Senaqueribe, 
da Assíria, artasou Tarso, e a 
Cilícia rendeu-se aos assírios. 
Depois da queda do império 
assírio, Tarso tornou-se a capi- 
tal da Cilícia. Alexandre Mag- 
no entrou nessa cidade em 333 
a.C. Depois de Alexandre, Tar- 
so caiu nas mãos dos selêuci- 
das. Em 54 a.C., foi anexada 
ao império romano, sendo en- 
tão a cidade mais importante 
da Cilícia. Com o triunfo do 
cristianismo, Tarso foi sede de 
um bispado. 
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TERRA DA PROMESSA - 

SEUS HABITANTES - 

Vamos focalizar neste comen- 

am tario um assunto que quase to- 

Pa 1 dos os estudiosos da Bíblia já 

= x fizeram mentalmente sem que 

« tenham alcançado resposta. 

Todos aqueles que estão inte- 

ressados no estudo da Palavra 

de Deus, também esboçaram 

uma interrogação a respeito, 

sem que ela fosse respondida. 

Todos já ouviram falar do povo 

de Israel que saiu do Egito, 

tendo à frente Moisés, em dire- 

ção à terra prometida, ou terra 
da promessa. 

Já ouviram falar, também, 
que a terra da promessa, a Pa- 
lestina, era habitada e que os 
israelitas teriam de lutar para 
conquistá-la. Ora, se a terra da 
promessa, Canaã, era habita- 
da, é lógico que todos quantos 
nos lêem desejam conhecer 
quem eram esses habitantes, 
quais os seus nomes, e quantas 
eram as nações ou tribos que 
moravam na terra que Deus 
prometera e dera aos israelitas. 

Embora a terra prometida 
se chamasse Canaã, por haver 
sido povoada pelos descenden- 
tes de Cão, filho de Noé, estes 
habitavam apenas uma peque- 
na extensão dela, que não che- 
gava a ser a décima parte do 
país, conforme veremos a se- 
guir. 

Quem habitava a terra da A terra da promes- 
promessa? Quais eram os habi- sa era habitada por 
tantes quando o povo de Israel Sete tribos princi- 
ali chegou? Neste comentário oh Hodac eoi 

d ? É À entes de Canad, 
não vamos incluir os amalequi- neto do patriarca 
tas; certamente os leitores já Noé 
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Abrado e Ló, seu 
sobrinho, separa- 
ram-se, indo o pri- 
meiro para o oci- 
dente e o segundo, 
para o oriente 
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leram ou ouviram falar que os 
israelitas, ao se aproximarem 
de Canaã, tiveram de lutar 
contra os amalequitas. Estes 
foram os primeiros a guerrear 
contra o povo de Israel, porém 
o povo de Amaleque não habi- 
tava a terra de Canaã e sim a 
Arábia Pétrea, por onde Israel 
deveria passar, e Amaleque 
não quis dar-lhe passagem por 
suas terras. 

A terra da promessa era ha- 
bitada por sete tribos princi- 
pais, cujos nomes daremos a 
seguir e ainda algumas tribos 
que habitavam nos limites da 
terra: 

Amorreus - A tribo dos 
amorreus era das mais antigas 
do pais de Canaã; seus domi- 
nios estendiam-se das monta- 
nhas dos amorreus até as pro- 
ximidades de Jerusalém. Mais 
tarde, os amorreus ampliaram 


660 





seus limites até o outro lado do 
rio Jordão, onde os israelitas os 
encontraram ao tomarem pos- 
se da terra prometida (Dt 
1.20). Haviam se estabelecido 
fortemente ao sul da Palestina. 
Encontramos, na história da 
conquista da terra, os amor- 
reus disputando com Josué o 
território ao ocidente do rio 
Jordão (Js 10). O povo amorreu 
sempre demonstrou um espiri- 
to guerreiro e agressivo, pró- 
prio do povo das montanhas. 
Nada mais se sabe de sua his- 
tória após a conquista da terra. 

Cananeus - Muito embora 
os cananeus dessem seu nome 
à terra de Cânaã, contudo, nos 
dias em que o povo de Israel se 
aproximou para possuí-la, a 
tribo habitava apenas duas fai- 
xas de terra: uma no vale do 
Jordão e outra junto ao Medi- 
terrâneo (Js 11.3), isto é, no 
Oriente e no Ocidente. Os ca- 
naneus propriamente ditos ha- 
bitavam a porção ocidental do 
Jordão, compreendendo as 
planícies principais, que fica- 
vam entre o Mediterrâneo e as 
montanhas. Os carros consti- 
tuiam a parte principal de seus 
exércitos e somente podiam ser 
conduzidos nas planicies, que 
eram as terras planas, as mais 
ricas do pais. 

Girgaseus - A tribo dos gir- 
gaseus (Js 24.11) estava situa- 
da entre os cananeus e os jebu- 
seus; era uma das menores da 
terra prometida. O seu territó- 
rio ficava ao ocidente do rio 
Jordão (Gn 10.16; 15.21; Dt 
7.1; Js 3.10; 1 Cr 1.14; Ne 9.8). 
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Heteus - A tribo dos heteus, 
os filhos de Heteu ou Hate, de 
acordo com o relatório dos doze 
espias enviados por Moisés a 
explorar a terra (Nm 13.29), 
habitava entre os amorreus, 
nas montanhas. Nos dias de 
Abraão, os heteus eram donos 
de Hebrom; foi dos heteus que 
o patriarca comprou o campo 
de Macpela, no qual sepultou 
sua esposa Sara (Gn 23.19). 
Mais tarde, os heteus foram 
habitar terras no monte de Ca- 
nad. Sabe-se que os heteus, 
não muitos séculos antes 
dos dias do profeta Eliseu, ti- 
nham disputado o império da 
Ásia Ocidental aos egípcios; o 
seu poder diminuiu nos dias do 
rei Jorão, mas ainda eram ini- 
migos do povo de Deus e mais 
poderosos do que o reino de Ju- 
dá. Depois dessa época, não se 
fala mais nesse povo. Segundo 
Ezequiel 16.3,45, a origem do 
povo de Canaã está nos amor- 
reus e nos heteus. Os jebuseus, 
provavelmente eram perten- 
centes a essas duas tribos; de- 
les Davi arrancou a cidade de 
Jerusalém. Os heteus, segundo 
os seus próprios monumentos e 
os dos egípcios, eram feios, de 
pele amarela, com feições 
mongólicas, olhos escuros, ca- 
belo preto arrumado em rabi- 
chos e eram fortes: ja os amor- 
reus eram altos, de boa presen- 
ça, louros, de olhos azuis. Os 
heteus uniram-se aos amor- 
reus, através de casamentos 
recíprocos. O simbolo nacional 
dos heteus era uma águia com 
duas cabeças que ainda hoje 


pode ser vista nos monumentos 
da Capadócia. Este símbolo foi 
adotado pelos príncipes turcos, 
e os cruzados trouxeram-no 
para a Europa, no século XIV. 
Os sábios estão fazendo gran- 
des esforços para decifrar as 
inscrições na língua dos he- 
teus. A principal divindade de- 
les era a Terra, ou a “Grande 
Mãe”, apresentando cada ci- 
dade ou estado uma forma es- 
pecial daquela deusa. 

Heveus - A tribo dos heveus 
habitava a parte setentrional 
da terra prometida, ao pé do 
monte Hermom, isto é, no Alto 
Líbano, conforme se lê em Jo- 
sué 11.3. Havia também uma 
parte dessa tribo no centro do 
pais. Os heveus do extremo 
Norte não foram completa- 
mente excluídos e dominados, 
isso porque Israel não chegou a 

` = 





Abraão saiu de Pa- 
dd-Ard, atendendo 
a ordem de Deus, e 
habitou na terra da 
promessa 
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Os israelitas, ao en- 


trar na terra da 
promessa, encon- 


traram cidades for- 


tificadas, e pouco 
fizeram para con- 
quistá-las 
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possuir a terra da promessa nos 
limites do rio do Egito até o rio 
Eufrates, fato que jamais se 
realizou. Os heveus também se 
acham associados com os 


amorreus: “Habitavam as 
montanhas do Líbano, desde o 
monte de Baal-Hermom, até a 
entrada de Hamate” (Jz 3.3). 
Habitavam Siquém quando 
Jacó voltava à Canaã, sendo 
governados pelo príncipe Ha- 
mor (Gn 34.2). Foram vitimas 
dos cruéis e vingativos filhos de 
Jacó. Os gibeonitas também 
eram heveus (Js 11.19). Eles 
adquiriram dos cananeus o 
costume de fazer reuniões às 
portas da cidade; eram um 
povo pacífico quanto às suas 
disposições e maneiras. 
Jebuseus - A tribo dos jebu- 


seus estava situada na parte 
montanhosa que rodeava a ci- 
dade de Jerusalém, isto é, a ci- 
dade pertencia a essa tribo. As 
informações acerca dela encon- 
tram-se em Josué 15.63; 18.28. 
Jerusalém é chamada de Je- 
bus, isto é, terra dos jebuseus. 
As terras desta tribo couberam 
à tribo de Benjamim. A pri- 
meira referência aos jebuseus 
foi feita pelos espias, quarenta 
anos antes da entrada dos fi- 
lhos de Israel na terra prometi- 
da (Nm 13.29). Constituiam 
uma forte tribo, sendo prova 
disso o fato de conservarem o 


seu poder na cidade de Jerusa- 


lém até o tempo de Davi (2 Sm 
5.6). Nada se sabe a respeito 
da religião dos jebuseus; so- 
mente dois membros dessa tri- 
bo são mencionados pelo no- 
me: Adonizedeque e Araúna 
(TSE 2S mins 378 er 
21.15). 


Periseus - A tribo dos peri- 
seus parece que habitava em 
mais de um local da terra de 
Canaã. O nome significa habi- 
tantes da planície. À contenda 
dos pastores de Abraão e de Ló 
aconteceu na terra habitada 
pelos periseus (Gn 13.7), loca- 
lizada entre Betel e Ai. Nos 
dias de Jacó, os periseus fica- 
vam nas proximidades de Si- 
quém (Gn 34.30). Em certa 
tradução da Biblia aparecem 
com o nome de fereseus. O ter- 
ritório deles foi ocupado depois 
de ter sido o povo derrotado 
por Judá e Simeão (Jz 1.4,5; 
Ne 9.8). O significado de peri- 
seus é aldeãos. 
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As sete tribos acima men- 
cionadas ocupavam a terra de 
Canaã quando Josué, à frente 
do povo de Israel, atravessou o 
Jordão, a fim de conquistá-la. 
Além dessas sete tribos, havia 
outras em redor, isto é, fora dos 
limites da terra da promessa, 
entre as quais se podem men- 
cionar os hamatitas, os amoni- 
tas, os filisteus e outros. 

São mencionados ainda al- 
guns povos que os israelitas 
destruíram ao entrarem no ter- 
ritório de Canaã, porém não 
aparecem como tribos. Dentre 
eles estão os anaquins ou filhos 
de Anaque, raça de gigantes, 
descendentes de Arba, funda- 
dor de Hebrom (Js 21.11). Fo- 
ram esses gigantes que ame- 
drontaram os espias enviados 
para examinarem a terra pro- 
metida (Nm 13,33). 


Com essas informações, os 
leitores ficam conhecendo as 
tribos que povoavam a terra de 
Canaã quando os israelitas ali 
chegaram, após terem saído do 
Egito para efetuar a conquista 
da terra, o que foi feito em par- 
te, pois os israelitas jamais to- 
maram posse do extremo 
oriental, cujos limites estão 
nas margens do rio Eufrates. 


A fim de se conhecer onde 
estão registrados os limites da 
terra da promissão, leia-se este 
trecho que diz: “Desde o deser- 
to, e desde o Líbano, até o 
grande rio, o rio Eufrates, toda 
a terra dos heteus, e até o gran- 
de mar para o poente, será o 
vosso termo” (Js 1.4). 





TESOURO - Do hebraico “ô- 
sar’, “hôsen”, “matmôn”. As 
palavras hebraicas que mais 
frequentemente designam te- 
souros derivam de verbos cujo 
significado é amontoar, escon- 
der, aludindo claramente à 
psicologia de quem entesoura 
bens e às circunstâncias que 
acompanham a formação de 
tais valores. 

Crianças e adultos, letrados 
ou não, todos demonstram 
grande interesse quando al- 
guém se dispõe a comentar a 
palavra tesouro. 


Os israelitas, no 
período da escravi- 
dão no Egito, cons- 
truíram duas cida- 
des-tesouros para 
Faraó: Pitom e Ra- 
messés 
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Prevenimos ao leitor, ini- 
cialmente, de que a palavra te- 
souro não tem em si qualquer 
poder mágico capaz de enri- 
quecer quem a pronuncia. É 
certo que essa palavra, ao ser 
comentada, leva logo a pensar 
em grande quantidade de ouro, 
dinheiro, jóias; em cofres 


cheios de objetos de valor, en- 


fim, transmite ao espirito uma 
euforia postiça que não perma- 
nece por que é inconsistente. 
Tesouro não se aplica ape- 
nas às riquezas materiais e aos 
elementos sólidos que repre- 
sentam valor. Nas Escrituras 
estão engastados nessa palavra 
os valores morais e espirituais, 
e as virtudes esplendorosas que 
formam o verdadeiro tesouro 
que o ladrão não consegue rou- 
bar nem a traça pode destruir. 
Na antiguidade os reis e os 
governadores guardavam seus 
tesouros em cidades guarneci- 
das por uma guarda especial. 
No Egito, os israelitas, antes 
de Moisés libertar o povo, 
construíram duas dessas cida- 
des para Faraó: “E puseram 
sobre eles [sobre os israelitas] 
maiorais de tributos, para os 
afligirem com suas cargas. Por- 
que edificaram a Faraó cidades 
de tesouros, Pitom e Rames- 
sés” (Êx 1.11). Muitos dos te- 
souros egípcios foram desco- 
bertos pelos arqueólogos nas 
escavações realizadas no Vale 
dos Reis. A mais importante 
dessas descobertas foi feita em 
1922, pela equipe de Lord Car- 
nevon. Às jóias e peças de ouro 
que faziam parte desse tesouro 
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estão nos Museus do Cairo e da 
Inglaterra. As cidades guarda- 
das por forças especiais, po- 
diam ter provisões, alimentos, 
que eram conservados em sub- 
terrâneos. Os alimentos, em 
razão da escassez, eram cha- 
mados tesouros do campo. É 
bom que o leitor conheça em 
que livro das Escrituras se fa- 
zem referências a essa espécie 
de tesouros: “Não nos mates a 
nós [disseram os homens a Is- 
mael], porque temos no campo 
tesouros escondidos, trigo e ce- 
vada, e azeite e mel. E ele por 
isso os deixou, e não os matou 
como a seus irmãos” (Jr 41.8). 

O leitor vai ficar surpreen- 
dido quando lhe dissermos que 
os mares e as areias também 
escondém verdadeiros tesou- 
ros: “Porque chuparão a abun- 
ddncia dos mares e os tesouros 
escondidos da areia” (Dt 
33.19). - Mas então os mares 
escondem tesouros? - Sim. Os 
mares guardam preciosos te- 
souros. Não se trata de produto 
de pilhagem de piratas que en- 
terraram ouro na areia nem de 
navios carregados de riquezas 
que naufragaram. Às águas do 
mar possuem, entre outros ele- 
mentos químicos, grande 
quantidade de ouro. Ouro é ri- 
queza; riqueza é tesouro, e 0 
mar tem tesouros em suas á- 
guas. À Palavra de Deus é ver- 
dadeira. Se os homens ainda 
não descobriram uma fórmula 
econômica de extrair o ouro 
das águas do mar, isso é 
problema deles, e não do ouro 
que lá está. 
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Bem, saiba o amigo e todos 
quantos nos lêem, que há te- 
souros mais valiosos do que o 
conjunto de ouro e riquezas; há 
tesouros que não cabem nas 
casas dos orgulhosos, mas es- 
tão permanentemente na mo- 
rada dos humildes. 

O autor do livro de Ecle- 
siastes, o rei Salomão, decla- 
rou para conhecimento da pos- 
teridade, que fez obras magni- 
ficas em seu palácio; plantou 
vinhas; fez hortas, e jardins, e 
bosques; adquiriu servos e ser- 
vas e gado em quantidade 
como ninguém tivera antes 


dele em Jerusalém; teve canto- 
res e musicos para alegra-lo; 
ndo se privou de nenhum dos 
prazeres da vida; o ouro e a 
prata que possuía eram tão 
abundantes como as pedras 
das ruas de Jerusalém (Ec 
21.4-10). Que riqueza! Que te- 
souros fabulosos possuía Salo- 
mão! - dirá o leitor depois de 
ler a descrição do esplendor em 
que vivia o filho de Davi. Ago- 
ra, vamos ler o que o próprio 
Salomão escreveu, relacionado 
com essa riqueza e esses tesou- 
ros que não eram tesouros: “E 
olhei eu para todas as obras 
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Os três reis magos, 
seguindo a indica- 
ção da estrela, via- 
jaram para a Pales- 
tina, conduzindo 
tesouros para o me- 
nino Jesus 





aie 


666 


que fizeram as minhas mdos, 
como também o trabalho que 
eu, trabalhando, tinha feito, e 
els que tudo era vaidade e afli- 
ção de espírito, e que proveito 
nenhum havia debaixo do sol” 
(Ec 2.11). 

O rei Ezequias sentiu-se tão 
honrado e tão orgulhoso em re- 
ceber a visita do filho do rei da 
Babilônia, inimigo do povo de 
Deus, a ponto de mostrar “to- 
da a casa do tesouro, a prata e 
0 ouro, e as especiarias e os me- 
lhores ungúentos, e a sua casa 
de armas, e tudo quanto se 
achou nos seus tesouros” (2 Rs 
20.13). Este ato insensato de 
Ezequias, despertou a cobiça 
dos inimigos e o resultado foi o 
que a Bíblia registra: “Naquele 
tempo subiram os servos de 
Nabucodonosor, rei da Babiló- 
nia, a Jerusalém, e a cidade foi 
cercada... E tirou dali todos os 
tesouros da casa do Senhor, e 
os tesouros da casa do rei” (2 
Rs 24.10,13). Vasos de ouro, 
jarros de ouro, talheres de ou- 
ro, bacias de ouro, tudo quanto 
pertencia ao tesouro do rei e ao 
tesouro do templo, os inimigos 
levaram para a Babilônia. O 
orgulho de Ezequias foi a causa 
da cobiça dos babilônicos. Os 
inimigos estão sempre à esprei- 
ta para roubarem o tesouro, a 
fé e a graça que estão no cora- 
ção. 

Nos dias do rei Davi havia 
também cuidado com os tesou- 
ros do rei, que incluiam tesou- 
ros da terra e do campo. Esse 
rei tinha mais cuidado com os 
tesouros do que o rei Ezequias, 


que veio depois dele: “E sobre 
os tesouros do rei estava Azma- 
vete, filho de Adiel, e sobre os 
tesouros da terra, das cidades e 
das aldeias, e das torres, Jôna- 
tas, filho de Uzias” (1 Cr 
27.25). 

O costume oriental de en- 
terrar ouro, moedas e jóias pas- 
sou a ser usado também no 
Ocidente; e até mesmo no Bra- 
sil já se descobriram objetos 
enterrados por pessoas que 
morreram sem revelarem aos 
parentes que possuiam esse te- 
souro enterrado no campo, ou 
nas paredes das casas. 

Pedimos a atenção do leitor 
para a revelação da Palavra de 
Deus, no que concerne não só a 
um tesouro mas a tesouros, 
pois Deus tem, na verdade, ri- 
quezas abundantes para aque- 
les que desejarem enriquecer. 
Vamos consultar a Bíblia acer- 
ca das promessas divinas que 
incluem tesouros e não mira- 
gens para o povo de Deus: “O 
Senhor te abrirá o seu bom te- 
souro, o céu, para dar chuva à 
tua terra no seu tempo” (Dt 
28.12). O Céu é o tesouro de 
inesgotáveis reservas. A chuva 
que produz abundância e dá 
vida aos frutos, às searas e aos 
animais, é, nas mãos de Deus, 
um tesouro, uma riqueza que o 
ouro não pode igualar. 

O profeta Isaias fez referén- 
cia a um tesouro diferente, a 
um tesouro que não dá preocu- 
pações nem aflige o espírito, 
um tesouro que pode estar na 
casa do pobre e no palácio do 
rico. Eis o que Isaias escreveu: 


aeia ca ai a 


“E haverá estabilidade nos 
teus tempos, abundância de 
salvação, sabedoria e ciência; e 
o temor do Senhor será o teu 
tesouro” (Is 33.6). 

O autor do livro de Provér- 
bios fez esta declaração que os 
leitores devem anotar: “Tesou- 
ro desejável e azeite há na casa 
do sábio, mas o homem insen- 
sato o devora” (Pv 21.20). Isso 
significa que nem todos os ho- 
mens são capazes de guardar, 
administrar e desfrutar do te- 
souro e dos bens que possuem. 

A primeira referência à pa- 
lavra tesouro, no Novo Testa- 
mento, está intimamente liga- 
da a Jesus Cristo, aquele que é 
o verdadeiro tesouro, o qual 
tem enriquecido a muitos e 
continua a transformar em mi- 
lionários espirituais almas e 
corações que se abrem para re- 
cebê-lo. A citação é esta: “E, 
entrando [os magos] na casa, 
acharam o menino com Maria 
sua mde, e prostrando-se, o 
adoraram; e, abrindo os seus 
tesouros, lhe ofertaram dádi- 
vas: ouro, incenso e mirra” 
(Mt 2.11). 

O que os leitores não devem 
ignorar é que um tesouro nun- 
ca está sozinho; o dono de um 
tesouro é escravo dele e o 
acompanha, queira ou não 
queira. Jesus disse aos seus 
discipulos que onde estivesse o 
tesouro de cada um ali estaria 
também o seu coração (Mt 
6.21). 

Jesus Cristo também fez 
menção, numa de suas parábo- 
las, de um tesouro escondido: 


“Também o reino dos céus é 
semelhante a um tesouro es- 
condido num campo, que um 
homem achou e escondeu” (Mt 
13.44). 

Quem não possuia cidades 
fortificadas nem guardas, en- 
terrava seu tesouro no campo 
ou no alicerce da casa. 

O jovem rico que perguntou 
a Jesus o que deveria fazer 
para herdar a vida eterna, re- 
cebeu esta resposta: “Se que- 
res ser perfeito, vai, vende tudo 
o que tens, e dá-o aos pobres, e 
terás um tesouro no céu; e vem 
e segue-me” (Mt 19.21). Esse 
jovem desprezou o tesouro ce- 
leste por amor às riquezas des- 
te mundo. O tesouro que está 
preparado para os salvos no 
Céu é muitíssimas vezes mais 
valioso do que a riqueza da 
vida presente. 

Os leitores ainda devem 
anotar a declaração do apósto- 
lo Paulo acerca de um tesouro 
que ele guardava em “vaso de 
barro”, mas um vaso diferente. 
O apóstolo, falando da luz que 
ilumina a consciência, do co- 
nhecimento e da glória de Deus 
na face de Jesus Cristo, fez 
esta declaração: “Temos, po- 
rém, este tesouro em vasos de 
barro, para que a excelência do 
poder seja de Deus, e não de 
nós” (2 Co 4.7). 

O tesouro são as riquezas de 
Cristo; o vaso de barro é o cora- 
ção humano; é o meu, o teu, é o 
de todos quantos nos lêem. 
Vale a pena possuir um tesouro 
tão valioso como esse que Deus 
nos oferece! 
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Tiro era um empó. TIRO - Do hebraico “sór”, ro- 


rio comercial que 
exportava para o 
mundo metais pre- 
ciosos, escravos, 
cavalos, marfim, 
trigo, etc. 


Cedros do Líbana 
foram destinados 
à construção do 
Templo, pelo rei 
de Tiro, Hirão 
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cha. Do grego “Tyros”, hoje 
Sur, cidade do atual Líbano e 
da antiga Fenícia. 

Tiro era um empório rico e 
o mais célebre da Fenicia. Si- 
tuava-se a cidade na costa 
oriental do mar Mediterrâneo. 
Antigamente ficava numa ilha, 
que hoje está anexada ao conti- 
nente. Sua posição era tão es- 
tratégica que nem Senaqueribe 
nem Assurbanipal consegui- 
ram conquistá-la, ficando imu- 
ne até o tempo de Alexandre 
Magno. 

A cidade de Tiro estava si- 





tuada dentro dos limites da tri- 
bo de Aser, de acordo com a di- 
visão da Palestina feita por Jo- 
sué, porém jamais foi conquis- 
tada pelos israelitas (Js 19.29). 

Somente nos tempos de 
Davi e Salomão é que os israe- 
litas chegaram até Tiro (2 Sm 
24.7). Outro fato registrado 
sobre o relacionamento de Is- 
rael com Tiro é este: “E Hirão, 
rei de Tiro, enviou mensageiros 
a Davi, e madeira de cedro, e 
carpinteiros, e pedreiros, que 
edificaram a Davi uma casa” 
(2 Sm 5.11). As relações do rei 
de Tiro não cessaram com a 
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morte de Davi, mas continua- 
ram no reinado de Salomão, 
conforme se lê: “E enviou Hi- 
rão, rei de Tiro, os seus servos a 
Salomão (porque ouvira que 
ungiram a Salomão em lugar 
de seu pai), porquanto Hirdo 
sempre tinha amado a Davi. 
Assim deu Hirão a Salomão 
madeira de cedro [para cons- 
truir o templo] e madeira de 
faias, conforme a sua vontade” 
(1 Rs 5.1,10). Isto aconteceu 
cerca de mil anos a.C. 

Conforme o que se lê nas 
Escrituras, acerca da numera- 
ção do povo de Israel, por or- 
dem de Davi, os recenseadores 
foram até a fortaleza de Tiro, a 
fim de contarem o número dos 
israelitas ali residentes. Isso 
significa que os havia nessa ci- 
dade: “E vieram a fortaleza de 
Tiro e a outras cidades dos he- 
veus e dos cananeus” (2 Sm 
24 

Tiro era um empório co- 
mercial que exportava para o 
mundo metais preciosos, escra- 
vos, cavalos, marfim, trigo, 
azeite, mel, vinho e preciosos 
tecidos. 


Salomão manteve o relacio- 
namento com Hirão para a 
construção do templo e de na- 
vios. Em troca, esse rei lhe deu 
a provisão para seu pais, o sa- 
lário dos homens que trabalha- 
vam, e ainda vinte cidades ga- 
liléias (1 Rs cap. 5; 7.13-45). 

A Fenicia, a qual pertencia 
a cidade de Tiro, “exportou” 
uma princesa que veio a ser 
rainha de Israel; aliás, a mais 
impia da história do reino do 





Keryx Digital 


670 





670 


Norte. Foi ela que condenou 
inocentes e matou homens pie- 
dosos. O seu nome é Jezabel, 
esposa do rei Acabe. Foi ela, o 
monstro de saias que condenou 
a morte o inocente Nabal, sem 
a audiéncia do rei, a fim de 
apoderar-se da sua herdade 
para dá-la ao ímpio e pusilâni- 
me rei Acabe. Foi ela e a rai- 
nha Atália que introduziram o 
culto aos deuses pagãos na ter- 
ra de Israel e Judá (1 Rs 16.31). 
A causa da queda de Tiro é ex- 
plicada pelo orgulho e pela de- 
vassidão causados pela prospe- 
ridade e pelas muitas riquezas 
que possibilitavam a prática 
de todos os pecados: “Toma da 
minha mão este cálice do vinho 
do meu furor, e dards a beber 
dele a todas as nações, ds quais 
eu te enviar... a todos os reis de 
Tiro, a todos os reis de Sidom e 
aos reis das terras além do 
mar” (Jr 25.15,22). Outros tex- 
tos que falam das profecias são 
Isaías 23.1-7; Jeremias 27.3-6; 
Ezequiel 26.2-29;: Joel 3.4-8; 
Amós 1.9,10; Zacarias 9.2-4, 
A cidade de Tiro alegrou-se 
e festejou a queda de Jerusa- 
lém. Esse contentamento esta- 
va ligado à prosperidade da ci- 
dade santa em prejuízo de Ti- 
ro, que via o prestígio e o co- 
mércio de Jerusalém domina- 
rem. Era uma espécie de ciúme 
que atingia a maioria da popu- 
lação. Essa alegria, no entanto, 
não durou muito tempo. Todos 
devem saber que Deus se irou 
contra Tiro e ordenou ao profe- 
ta Ezequiel que formulasse 
contra ela esta profecia: “Filho 


do homem, visto como Tiro 
disse no tocante a Jerusalém: 
Ah! Ah! está quebrada a porta 
dos povos; virou-se [a prosperi- 
dade] para mim; eu me enche- 
rei, agora que ela está assola- 
da. Portanto, assim diz o Se- 
nhor Jeová: Eis que estou con- 
tra ti, 6 Tiro, e farei subir con- 
tra ti muitas nações” (Ez 
26.2,3). 

A cidade de Tiro era dividi- 
da em duas partes. Uma delas 
estava em terra firme e a outra 
numa pequena ilha, distante 
apenas um quilômetro da 
praia. Ante a perspectiva da 
queda da parte da cidade que 
estava em terra firme, os habi- 
tantes se retiraram para a ou- 
tra parte, a ilha, que estava 
fortemente protegida por uma 
baia natural e um custoso di- 
que. Durante sete meses, a for- 
taleza de Tiro, isto é, a ilha, re- 
sistiu aos ataques das tropas 
de Alexandre. Os soldados gre- 
gos, usando o entulho da cida- 
de antiga destruída, e conside- 
rando que o mar tinha pouca 
profundidade, construíram um 
cais ou um promontório que li- 
gou a terra à ilha, à fortaleza 
de Tiro, tornando possível, as- 
sim, a tomada e a destruição 
da orgulhosa cidade. A história 
registra que na tomada de Tiro 
nada menos de 8.000 pessoas 
foram mortas e 30.000 vendi- 
das como escravos. Assim foi 
cumprida a profecia de Eze- 
quiel. Após a morte de Alexan- 
dre, Tiro foi governada pelos 
selêucidas, mas somente após 
haver sofrido um cerco de ca- 


Keryx Digital 


671 





torze meses dirigido'por Antio- 
co. Finalmente, Tiro foi domi- 
nada pelos romanos, desfru- 
tando ainda por algum tempo 
de certo prestígio de porto 
marítimo e comercial, até que 
Alexandria e outras cidades to- 
maram o lugar que durante sé- 
culos coube à orgulhosa e rica 
cidade de Tiro. 

Uma grande contribuição 
dos fenícios para a nossa civili- 
zação foi o alfabeto. Os histo- 
riadores consideram Tiro mais 
antiga do que a antiquissima 
cidade de Biblos, uma das 
mais antigas cidades do mun- 
do. Contudo, a cidade de Da- 
masco contesta essa pretensão, 
ao reinvindicar para si esse pri- 
vilégio. 

O principal deus de Tiro, 
na época bíblica, era Melgart, 
cujo culto foi trasladado para 
Cartago. 

No Novo Testamento, a ci- 
dade é mencionada diversas 
vezes. Jesus se refere a Tiro e 
Sidom, louvando sua atitude 
em comparação com a de Cora- 
zim e Betsaida, cidades da Pa- 
lestina (Mt 11.21,22; Le 
10.13,14). Um problema entre 
o rei Herodes e Tiro e Sidom foi 
resolvido através de um acordo 
(At 12.20). Jesus, por diversas 
vezes, retirou-se para os lados 
de Tiro e Sidom (Mt 15.21). 
Multidões das regiões fenícias 
vinham ter com Jesus, ouvir 
seus ensinos e receber seus mi- 
lagres (Mc 3.8; Lc 6.17) e Pau- 
lo esteve diversas vezes na co- 
munidade cristã que ali havia 
(At 21.3-7). 


TRAIÇÃO - Estamos diante de 


uma palavra que inspira pavor 
aos homens honestos, aos ho- 
mens de bem. À traição é sem- 
pre repelida pela mente e recu- 
sada pelo coração. O ato de 
trair alguém mobiliza automa- 
ticamente a opinião pública 
contra o traidor. 

Traição é o ato mais indig- 
no e mais covarde que um ho- 
mem pode cometer; todos os 
atos humanos podem ser ate- 
nuados pelas circunstâncias. 
Os atos traiçoeiros, no entanto, 
não encontram justificativa 
nem defesa em lei jurídica ou 
social alguma. 

Em tempos de guerra, os 
atos reconhecidamente de trai- 
ção são punidos sumariamente 
com a morte, pois não há defe- 


Com um beijo, Ju- 
das traiu a Jesus, 
entregando-o nas 
mãos dos malfeito- 


res 
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sa, não há argumento, não há 
direito a ser invocado em favor 
do traidor: não há apelação. 

O traidor é o sujeito mais 
abjeto que vive na sociedade, e 
seus atos de traição, de perfidia 
e de indignidade estão catalo- 
gados em primeiro lugar na lis- 
ta das ações abomináveis. 

Os atos de traição são 
abundantes na história dos po- 
vos; muito embora, em alguns 
casos, esses atos, por bondade 
dos cronistas, tenham sido re- 
gistrados como atos de desleal- 
dade, atos levianos, atos de en- 
gano. 

Burlar, quebrar a confian- 
ça, a fidelidade ou a lealdade 
que se deve guardar é coisa tão 
antiga como a própria humani- 
dade. Já nos primórdios, em- 
bora não apareça a palavra 
própria, temos um ato de trai- 
ção, quando Caim mata a seu 
irmão Abel (Gn 4.8). 

A lei mosaica prevê a trai- 
ção quando estabelece que: 
“Se alguém vier maliciosa- 
mente contra o seu próximo, 
matando-o a traição, tirá-lo-ás 
até mesmo do meu altar, para 
que morra” (Ex 21.14). Como 
se vê, aquele que matasse à 
traição, mesmo que se abrigas- 
se no templo, agarrando-se ao 
altar, deveria ser dali retirado 
para morrer. Se alguém matas- 
se por engano, então abrigava- 
se nas cidades de refúgio, até 
ser julgado e geralmente era 
absolvido. Aquele, porém, que 
matasse com engano ou traição 
deveria morrer. Os homens e os 
governos dos tempos do Antigo 


Testamento eram da mesma 
têmpera dos homens e gover- 
nos de todos os tempos; entre 
eles havia intrigas, guerras e 
traições, como nos dias atuais. 

Outro caso de traição é o de 
Dalila, que traiu a Sansão (Jz 
16.19-21). Doegue foi um ho- 
mem que traiu a Davi, pois 
contou a Saul onde ele se en- 
contrava, apesar de saber que 
Saul queria matá-lo (1 Sm 
22.9). Joabe chamou a Abner, 
para falar com ele, à parte, e 
nisso feriu-o no abdome, à trai- 
ção (2 Sm 3.27). Davi traiu a 
Urias mandando-o ao campo 
de batalha, na linha de frente, 
para morrer (2 Sm 11.14-17). 

O profeta Eliseu, por ordem 
divina, ungiu Jeú para ser rei 
de Israel, quando Jorão ainda 
exercia essas funções. Jeú, fi- 
lho de Jeosafate, compreendeu 
que Deus o constituira rei de 
Israel, para castigar a impia 
rainha Jezabel, e toda a sua ca- 
sa. Aconteceu então que Jeú 
foi em busca de Jezabel e de 
Jorão, seu filho, que era rei. 
Quando Jorão viu Jeú e lhe 
perguntou se havia paz, atra- 
vés da resposta recebida, “Jo- 
rao voltou as mãos e fugiu; e 
disse ao rei de Judá: Traição 
há, Acazias” (2 Rs 9.23). 


No mesmo livro de Reis há 
outra referência à palavra trai- 
ção: “Atalia, ouvindo a voz dos 
guardas e do povo, entrou ao 
povo na casa do Senhor; e 
olhou, e eis que o rei estava 
junto à coluna, conforme o cos- 
tume, e os capitães e as trom- 
betas junto ao rei... Então Ata- 
lia rasgou seus vestidos e cla- 
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mou: Traição, traição” (2 Rs 
11.13,14). 

No livro de Jó, aparece a 
palavra traição, ou a expressão 
“rondar a porta para trair a 
mulher do próximo”. O certo 
mesmo seria “tenho armado 
traição”, como diz a Tradução 
Brasileira (Jó 31.9). 

O salmista declarou que se 
houvesse pronunciado pala- 
vras iguais às dos impios, teria 
traído a geração dos filhos de 
Deus: “Se eu pensara em falar 
tais palavras, já aí teria traído 
a geração de teus filhos” (Sl 
73.15). 

Até aqui a palavra traição 
ainda não se apresentou com 
todas as características de 
perfidia, que lhe dão o desta- 
que e o direito de ser conside- 
rada palavra abominável. É no 
Novo Testamento onde essa 
palavra está plenamente confi- 
gurada. Foi aí que exerceu sua 
função real, no ato mais nefan- 
do que a história do mundo já 
registrou. 


Entre outras advertências 
acerca da traição, no Novo 
Testamento, há esta que Jesus 
Cristo pronunciou, quando 
doutrinava os discípulos acer- 
ca dos acontecimentos que an- 
tecederiam a sua vinda: “Nes- 
se tempo muitos serdo escan- 
dalizados, e trair-se-do uns aos 
outros, e uns aos outros se 
aborrecerão” (Mt 24.10). Esse 
tempo será o tempo da traição. 


Onde a denúncia de Jesus 
acerca da traição se apresentou 
com todas as caracteristicas 
dramáticas que deixou perple- 
xos os discípulos, foi na decla- 


ração que Ele fez, nestes ter- 
mos: “E, comendo com eles, 
disse: Em verdade vos digo que 
um de vós me há de trair” (Mt 
26.21). As palavras do Filho de 
Deus eram uma denúncia de 
traição; nelas havia a gravida- 
de de uma acusação. Eles, os 
discípulos, não poderiam duvi- 
dar de quem sempre falara a 
verdade. Quando Jesus fez 
essa denúncia, já os principais 
dos sacerdotes e os anciãos ha- 
viam realizado esta combina- 
ção sinistra: “E deliberaram 
prender Jesus, à traição, e ma- 
tá-lo” (Mt 26.4). Faltou ânimo 
e coragem aos sacerdotes para 
prenderem de forma normal o 
Filho de Deus. Resolveram fa- 
zê-lo à traição, com dolo. 

Enquanto Satanás apresen- 
tava as vantagens da traição à- 
queles que estavam reunidos 
no palácio do sumo sacerdote, 
seus mensageiros conduziam à 
presença dos príncipes dos sa- 
cerdotes um dos seus para 
combinar o preço do crime 
mais infamante dos séculos. 

Jesus completou sua de- 
núncia acerca da traição e do 
traidor, quando afirmou: “O 
que mete comigo a mão no pra- 
to esse me há de trair” (Mt 
26.23). O Mestre não declarou 
o nome do traidor, porém pro- 
nunciou esta sentença capaz 
de fazer tremer não só os trai- 
dores, mas também o próprio 
Inferno: “Ai daquele homem 
por quem o Filho do homem é 
traído! Bom seria para esse ho- 
mem se não houvera nascido” 
(Mt 26.24). 

O ato de traição estava em 
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marcha; Judas, os sacerdotes 
acompanhados pela multidão, 
homens armados de espadas e 
varapaus marcharam ao en- 
contro daquele que seria traí- 
do, mas alguns não o conhe- 
ciam. Entretanto, esse fato não 
impediria a consumação da 
traição, pois está escrito: “E o 
que o traia [Judas] tinha-lhes 
dado um sinal dizendo: O que 
eu beijar é esse; prendei-o. E 
logo, aproximando-se de Jesus, 
disse: Eu te saúdo, Rabi. E o 
beijou” (Mt 26.48,49). Um bei- 
jo foi o sinal da traição. O beijo 
que somente era trocado entre 
amigos e familiares, foi usado 
por Judas, o inimigo, que não 
tinha parte na família divina. 
A traição entregou Jesus aos al- 
gozes, os quais o condenaram à 
morte. Mas, os efeitos do ato 
da traição não terminaram 
com a prisão de Jesus. O crime 
de traição tem implicações im- 
previsíveis. No caso de Judas, 
a traição fora cometida contra 
o Céu, e quem tal crime come- 
te não pode ficar impune. 


Os evangelhos registram 
que, após a condenação de Je- 
sus, “Judas que o traíra, vendo 
que Jesus fora condenado, 
trouxe arrependido as trinta 
moedas de prata aos príncipes 
dos sacerdotes e aos ancidos, 
dizendo: Pequei traindo o san- 
gue inocente” (Mt 27.3,4). 
Trinta moedas foi o preço da 
traição. À traição, no entanto, 
não dá descanso; o traidor não 
poderia gozar o preço da ini- 
qtiidade praticada contra a di- 
vindade: o traidor suicidou-se. 


TREVAS - Do hebraico “hô- 
sek”, “‘6fel”, “nésef”, “efah”, 
“alãfah”, “arãfel”, “salmã- 
wet” e outros termos; do grego 
“skotos”, “skotia”. É a ausên- 
cia de luz, é a escuridão e pode 
ter sentido natural ou moral. 

O homem sempre ficou im- 
pressionado com a ausência da 
luz; em especial isso aconteceu 
com o homem primitivo, por 
causa de suas idéias mágicas e 
por não possuir recursos sufi- 
cientes para afastar as trevas, 
quando a noite chegava. Por is- 
so, encontramos na literatura 
oriental diversos mitos relacio- 
nados com as trevas, com o 
caos primitivo e com o mundo 
dos mortos. Apesar de na 
Bíblia não encontrarmos mitos 
e fantasias em torno das tre- 
vas, existe uma aplicação espi- 
ritual que coloca as trevas em 
contraposição à luz. 


Os leitores vão ficar sur- 
preendidos quando descobri- 
rem que a palavra trevas está 
registrada, antes de outras de 
maior importância, no primei- 
ro capítulo da Biblia: “E a ter- 
ra era sem forma e vazia; e ha- 
via trevas sobre a face do abis- 
mo” (Gn 1.2). Maior surpresa 
terão quando tomarem conhe- 
cimento da importância das 
trevas, e do papel que elas de- 
sempenharam no plano de li- 
bertação do povo hebreu da 
sua escravidão pelos egípcios. 
A penúltima praga que Deus 
enviou sobre o Egito, isto é, a 
nona praga, anunciada por 
Moisés a Faraó era a praga das 
trevas. As trevas que castiga- 
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ram o Egito eram mais do que 
uma escuridão comum das noi- 
tes mais escuras que conhece- 
mos: “Então disse o Senhor a 


Moisés: Estende a tua mão 
para o Céu, e virão trevas sobre 
a terra do Egito, trevas que se 
apalpem” (Ex 10.21). As tre- 
vas eram tão densas que po- 
diam ser apalpadas, coisa que 
não acontece com as trevas co- 
muns: “E Moisés estendeu a 
sua mão para o céu, e houve 
trevas espessas em toda a terra 
do Egito por trés dias; não viu 
um ao outro e ninguém se le- 
vantou do seu lugar por três 
dias; mas todos os filhos de Is- 
rael tinham luz em suas habi- 
tações” (Ex 10.22,23). Trevas 
tão densas que não se viam uns 
aos outros. Contudo, havia luz 
nas casas dos vizinhos, nas ca- 
sas dos filhos de Israel! 

O patriarca Jó desejou que 
o dia de seu nascimento se con- 
vertesse em trevas (Jó 3.4). Há 


muita gente que pensa da mes- 
ma forma que Jó; entretanto, 
as trevas aparecem e desapare- 
cem conforme as ordens que re- 
cebem, de acordo com as cir- 
cunstâncias. Para aqueles que 
pretendem explicar tudo, há 
uma pergunta acerca das tre- 
vas, a qual vamos registrar 
aqui, para que dela tomem co- 
nhecimento e a respondam, se 
puderem. A pergunta é esta: 
“Onde está o caminho da mo- 
rada da luz? E quanto ds tre- 
vas, onde está o seu lugar?” 
(Jó 38.19). 


No modo de Deus ver a sua 
criação, as trevas são boas e 
com um objetivo positivo: “Eu 
formo a luz, e crio as trevas; 
faço a paz e crio o mal; eu o Se- 
nhor faço todas estas coisas” 
(Is 45.7); “Procurai o que faz o 
Sete-estrelo, e o Orion, e torna 
a densa treva em manhã, e 
muda o dia em noite...” (Am 
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As trevas, a penúl- 
tima praga sobre o 
Egito, eram mais 
do que uma escuri- 
dão comum das 
noites escuras que 


conhecemos 
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5.8). A influência positiva de 
Deus se faz sentir em toda a 
sua obra. As trevas não consti- 
tuem uma força resistente ao 
seu império; no entanto, ser- 
vem como um mensageiro obe- 
diente, do qual o Senhor se ser- 
ve para manifestar o seu poder. 
A escuridão é como uma bar- 
reira impenetrável que assina- 
la transcendência divina. A 
luz é boa e as trevas não são 
más. As trevas também estão 
sujeitas à onipotência divina. 


O medo das trevas e sua as- 
sociação com as coisas perigo- 
sas vêm da parte do homem. 
Tal fato se origina na fragilida- 
de humana e no pecado que 
atua nas sombras e na escuri- 
dão (Jó 16.16; Sl 10.8; 11.2; 
74.20; Pv 7.9). Por causa da 
impotência do homem, as tre- 
vas são associadas à cegueira 
(Is 42.6,7; Lm 5.17), à prisão, 
ao mal-estar, à tribulação e à 
desgraça (Sl 107.10; Is 8.22). 
Por causa dessa associação, as 
trevas significam a morte, e até 
o Seol, o Inferno e o reino das 
trevas espirituais (Jó 10.21,22; 
Is 59.10). Como imagem de tri- 
bulação, as trevas entram nos 
relatos apocalipticos, que fa- 
lam da justiça de Deus contra 
os pecadores (Jl 2.1,2; Am 
5.20). Ainda é Joel quem se re- 
fere a um dia em que o sol se 
converterá em trevas: “O sol se 
converterd em trevas e a lua 
em sangue antes que venha o 
grande e terrível dia do Se- 
nhor” (2.31). Não deve ser 
muito agradável para muita 


gente esse período de trevas. 

No Novo Testamento, há 
uma nota de intenso júbilo acer- 
ca das trevas, que interessa a 
todos os homens: “O povo que 
andava em trevas viu uma 
grande luz” (Mt 4.16). O que 
acabamos de ler é uma profe- 
cia acerca do Messias, o Filho 
de Deus, a luz do mundo, que 
nasceria num período de tre- 
vas. 

Nos ensinos de Jesus aos 
seus discípulos, há repetidas li- 
ções em que o Mestre mencio- 
na as trevas para ensinar pre- 
ciosas verdades. Ele declarou 
que o nosso corpo pode ser tre- 
vas e que a própria luz pode 
transformar-se em trevas. Je- 
sus também declarou que as 
trevas têm sua hora: “Mas esta 
é a vossa hora e o poder das tre- 
vas” (Lc 22.53), disse Jesus à- 
queles que foram prendê-lo no 
Getsêmane. 

No Evangelho de João está 
escrito que os homens “ama- 
ram mais as trevas do que a 
luz” (3.19). Jesus declarou que 
aqueles que o seguem não an- 
darão em trevas (Jo 8.12). 
Também recomendou que an- 
dássemos na luz a fim de não 
sermos apanhados pelas tre- 
vas, pois quem anda nas trevas 
não sabe para onde vai (Jo 
12.35). 


Chamamos a atenção dos 
leitores para este fato impres- 
sionante acerca das trevas ma- 
nifestadas de forma sobrenatu- 
ral na hora da crucificação de 
Jesus, o Filho de Deus. “E era 
quase a hora sexta [meio-dia] e 
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houve trevas em toda a terra 
até a hora nona [três horas da 
tarde] (Lc 23.44). Trevas em 
pleno dia como protesto da na- 
tureza contra o ato nefando, 
contra o crime de maior cruel- 
dade na história da humanida- 
de, a crucificação do Salvador. 
As trevas nessa ocasião mani- 
festam a realidade da redenção 
de toda a natureza; o mesmo 
simbolismo está nos aconteci- 
mentos relacionados com a vol- 
ta de Cristo e caracteriza a lite- 
ratura apocalíptica (Mc 13.24; 
Ap 8.12). 

A expressão “poder das tre- 
vas” diz respeito às atividades 
diabólicas (Lc 22.53; Cl 1.13). 
As trevas são o mundo do peca- 
do, a oposição a Deus e a Cris- 
to, no que permanece o incré- 
dulo por sua livre vontade, re- 
sistindo à mensagem cristã. 

O apóstolo Paulo declarou 
que os cristãos, antes de se 
converterem, eram trevas; 
“porém agora sois luz do Se- 
nhor” (Ef 5.8). Pedro, numa de 
suas epístolas, registrou este 
fato que deve ser também uma 
advertência: “Porque, se Deus 
não perdoou aos anjos que pe- 
caram, mas, havendo-os lança- 
do no inferno, os entregou ds 
cadeias da escuridão, ficando 
reservados para o juízo” (2 Pe 
2.4). 


Como se vê, a palavra tre- 
vas arrasta uma sequência de 
fatos desagradáveis sob todos 
os pontos de vista, que convém 
evitar. Nós, porém, não per- 
tencemos ao reino das trevas; 
somos da luz. Vamos, pois, 
na luz do Senhor! 


TRIGO - Gênero de gramineas, 
de cujo grão é feita a farinha, 
que serve de alimento. O trigo 
era, já nos dias do Antigo e do 
Novo Testamento, e continua 
a ser o cereal nobre em todas as 
partes do mundo. Na Palesti- 
na, desde há muito, ele é culti- 
vado (Gn 26.12; 30.14). 

Chamamos a atenção do 
leitor para esta declaração de 
Isaque, quando abençoou a Ja- 
có: “Assim pois te dé Deus do 
orvalho dos céus e das gorduras 
da terra, e da abundância do 
trigo e do mosto” (Gn 27.28). 
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Rute rebuscava o 
trigo que caia no 
campo de Boaz, 
pois uma lei esta- 
belecia que se de- 
via deixar o resto- 
lho para os pobres 
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Trigo em abundância é o que 
se lê nessa referência ao cereal 
mais importante e de: maior 
valor nutritivo. Como pudemos 
observar pelos textos lidos, era 
também cultivado na Meso- 
potâmia (Gn 30.14). O Egito 
era famoso como produtor de 
trigo desde a antiguidade. 

O leitor deve conhecer al- 
guns fatos célebres da história 
do Egito, nas quais o trigo 
exerceu papel preponderante 
na vida dos homens de então. 
Todos conhecem a história de 
José e de seus irmãos que o 
venderam aos ismaelitas, e sa- 
bem que José foi levado ao Egi- 
to. Não conhecem porém a his- 
tória do trigo relacionada com 
as atividades de José naquele 
país. Uma das primeiras provi- 


.déncias do filho de Jacó, para 


evitar a fome, incluia o trigo: 
“E ajuntem toda a comida des- 
tes bons anos [ordenou José] e 
amontoem trigo debaixo da 
mão de Faraó para mantimen- 
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to nas cidades e o guardem” 
(Gn 41.35). Como resultado da 
ordem de José acerca do trigo, 
está escrito: “Assim ajuntou 
José muitíssimo trigo, como a 
areia do mar, até que cessou de 
contar; porquanto não havia 
numeração” (Gn 41.49). Trigo 
como a areia do mar, trigo que 
os homens já não podiam con- 
tar, tal a quantidade! Alguém 
poderá supor que esse trigo for- 
mava enorme montanha de ce- 
real. A Bíblia declara que o tri- 
go serviu para alimentar o Egi- 
to e as nações vizinhas durante 
sete anos de fome; era mesmo 
muito trigo, juntamente com 
outros cereais, tudo guardado 
em muitos celeiros. 

O trigo que os filhos de Jacó 
foram comprar no Egito, antes 
de José se dar a conhecer, ser- 
viu para conservar a vida da 
familia. 

Os pães asmos, empregados 
nas cerimônias de consagração 
dos sacerdotes, deviam ser de 
flor de farinha de trigo, isto é, 
de farinha de trigo peneirada, 
isenta de farelo (Ex 29.2). 


O trigo era uma das rique- 
zas da terra prometida (Dt 
8.8). Há uma promessa feita 
por Deus ao seu povo, no Anti- 
go Testamento, acerca do tri- 
go, a qual o leitor deve conhe- 
cer. Essa promessa está assim 
registrada: “Ah! seo meu povo 
me tivesse ouvido! Se Israel 
andasse nos meus caminhos... 
Eu o sustentaria com o trigo 
mais fino e o saciaria com o 
mel saído da rocha” (Sl 
81.13,16). 


No tempo dos juízes, quan- 
do o anjo do Senhor apareceu a 
Gideão, o humilde servo estava 
ocupado a malhar trigo, isto é, 
a separar o grão da palha. A 
Bíblia registra que Gideão ma- 
lhava trigo no lagar (Jz 6.11). 
Não há qualquer contradição 
no fato de se dizer que Gideão 
malhava trigo no lagar, quan- 
do todos sabem que o trigo é 
malhado na eira. O fato de Gi- 
deão proceder dessa forma ex- 
plica-se pelo cuidado com que 
ele procedia para não ser visto 
pelos inimigos, os midianitas, 
que tudo furtavam dos israeli- 
tas; o lagar ficava no interior 
da casa ou em alguma depen- 
dência dela. 

O trigo foi, é, e continuará 
sendo um elemento indispen- 
sável na alimentação; por isso 
mesmo todos aqueles que o 
cultivam fazem-no com o mes- 
mo cuidado com que extraem 
ouro da rocha, pois o trigo é ali- 
mento, é riqueza. 

Rute rebuscava o trigo que 
caía no campo de Boaz, junto 
com suas servas, pois uma lei 
estabelecia que se devia deixar 
o restolho para os pobres (Rt 
Do, 223) 

Sansão, o homem forte e 
corajoso do livro de Juizes, 
quase provocou uma ‘guerra 
porque pôs fogo e queimou to- 
dos os molhos de trigo dos filis- 
teus, isto é, queimou todo o tri- 
go que estavam ceifando. Esse 
fato está em Juizes 15.4,5: “E 
foi Sansão, e tomou trezentas 
raposas; e, tomando tições, as 
virou cauda a cauda, e lhes pós 


O plantio e a co- 
lheita do trigo 
eram as principais 
atividades dos is- 
raelitas em Canada, 
em decorréncia da 
fertilidade do solo 
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Na Palestina, o tri- 
go é semeado em 
novembro ou de- 
zembro e recolhido 
em maio ou junho, 
segundo o clima ea 
localidade 
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um tição no meio de cada duas 
caudas. E chegou fogo aos ti- 
ções, e largou-as na seara dos 
filisteus, e assim abrasou os 
molhos com a sega de trigo”. 


O leitor somente conhece o 
trigo que serve de alimento. em 
forma de pão, maior ou menor; 
redondo, comprido ou quadra- 
do. Entretanto, a Bíblia regis- 
tra que o trigo também era 
usado tostado, isto é, torrado 
antes de ser moido: “E sendo 
já hora de comer, disse-lhe 
Boaz: Achega-te, e come do 
pdo e molha o teu vocado no 
vinagre. E ela se assentou ao 
lado dos segadores e ele lhe deu 
do trigo tostado” (Rt 2.14). 

Os homens de Bete-Semes 
segavam o trigo, quando viram 
a arca do Senhor (1 Sm 6.13). 


No tempo dos reis, a produ- 
ção de trigo aumentou muito. 
Salomão pagou a Hirão vinte 
mil coros de trigo (2 Cr 2.10); 
os filhos de Amom pagavam 
tributo de dez mil coros de tri- 
go a Jotão, rei de Judá (2 Cr 
27.5). No tempo da volta do 
Exílio, Artaxerxes mandou que 
entregassem cem coros de trigo 
a Esdras (Ed 7.22). 


João Batista, no Novo Tes- 
tamento, usou o trigo como 
ilustração para demonstrar 
que Jesus viera para instituir a 
justiça, a pureza, separando os 
bons dos maus: “Em sua mão 
[na de Jesus] tem a pá, e lim- 
pará a sua eira, e recolherd no 
celeiro o seu trigo, e queimará 
a palha com fogo que nunca se 
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apagará” (Mt 3.12). O texto 
menciona o lugar no qual o tri- 
go é separado da palha; apre- 
senta também a forma como o 
grão é separado, e o destino 
que se lhe da. À eira é o lugar 
em que o trigo passa pelo pro- 
cesso da separação da espiga e 
da palha; a trilha é feita ainda 
na eira; após a trilha é que se 
processa a separação do trigo, 
usando para esse fim uma pá, 
com a qual se atira para o ar o 
trigo e a palha. O trigo, o grão, 
por ser pesado, cai no mesmo 
local, mas a palha, sendo leve, 
é levada pelo vento para longe, 
ficando somente o trigo, limpo 
e pronto para ser recolhido ao 
celeiro. 


Jesus propôs aos seus disci- 
pulos uma parábola, na qual se 
destacam o joio e o trigo. Nessa 
parábola Jesus declarou que o 
reino dos céus é semelhante ao 
homem que semeia boa semen- 
te no seu campo, isto é, que se- 
meia trigo, mas, descuidando- 
se o semeador, vem o inimigo e 
semeia o joio, o mal. O joio e o 
trigo crescem. À ordem é dei- 
xar que ambos cresçam juntos 
até a ceifa. O mal semeado por 
Satanás cresce juntamente 
com o bem e com a justiça que 
Deus implantou na terra. Mas 
o dia vem quando se cumprirá 
esta outra ordem que Jesus 
mencionou quando ensinava os 
seus discípulos: “Colhei pri- 
meiro o joio, e atai-o em mo- 
lhos para o queimar; mas o tri- 
go ajuntai-o no meu celeiro” 
(Mt 13.30). À lição que Jesus 
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ensinou nesta parábola do tri- 
go é clara. O trigo é ceifado 
com cuidado e recolhido no ce- 
leiro. Os salvos serão recolhi- 
dos ao Céu, ao celeiro divino; o 
joio também será ceifado, mas 
não irá para o mesmo lugar do 
trigo. O joio serve somente 
para ser queimado. 


Quando Jesus falou sobre o 
seu sofrimento e sua morte, re- 
feriu-se ao grão de trigo: “Em 
verdade, em verdade vos digo: 
Se o grão de trigo, caindo na 
terra, não morrer, fica ele só; 
mas se morrer, produz muito 
fruto. Quem ama a sua vida, 
perde-a; mas aquele que abor- 
rece a sua vida neste mundo, 
preservá-la-á para a vida eter- 
na” (Jo 12.24,25). Paulo, apro- 
_veitando a mesma figura do 
grão de trigo, fala aos corintios 
da ressurreição de nosso corpo 
mortal: “O que semeias não 
nasce, se primeiro não morrer; 
e quando semeias, não semeias 
o corpo que há de ser, mas o 
simples grão, como de trigo, ou 
de qualquer outra semente” (1 
Co 15.386,97). 


O trigo que hoje cresce na 
Palestina e provavelmente o do 
tempo da Bíblia não diferem 
em espécie: são o “triticum 
vulgare”, dos botânicos, mas 
há diferentes variedades. Na 
Palestina, o trigo é semeado 
em novembro ou dezembro e 
recolhido em maio ou junho, 
segundo o clima e a localidade. 
O trigo silvestre da Palestina é 
apenas uma pequena planta. 
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Urim e Tumim 
eram empregados 
sempre que o sumo 
sacerdote consulta- 
va a Deus para pe- 
dir direção e orien- 
tação para o povo 
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URIM E TUMIM - Do hebraico 


““Grim-tâmmim”, significando 
luz e perfeição, era um objeto 
preso no peitoral do sacerdote e 
servia para consultar a vonta- 
de do Senhor. Em hebraico, 
urim começa com a primeira 
letra do alfabeto, isto é, “alef”, 
e tumim com a última, ou seja, 
tant. 

Vamos focalizar um tema 
que ainda não teve explicação 
satisfatória. Não se conseguiu 
ainda para ele uma interpreta- 
ção que tivesse aceitação geral. 
Não somente os leitores dese- 
jam uma explicação sobre o as- 
sunto; há muitas pessoas que 
desejariam conhecer a forma, o 
desenho, o material empregado 
na confecção do Urim-Tumim. 
Que se tratava de um ou mais 


objetos, todos concordam; mas 
a forma, a cor, a substância são 
desconhecidos. 

Podemos admitir que a ra- 
zão pela qual o escritor sagrado 
não descreveu detalhadamente 
o Urim-Tumim é que o objeto 
era perfeitamente conhecido 
de seus contemporâneos. So- 
mente hoje está envolto em 
mistério. 

Moisés esteve durante qua- 
renta dias e quarenta noites no 
monte Sinai; durante esse 
tempo ele recebeu instruções 
acerca da construção do taber- 
náculo, e bem assim de todos 
os ornamentos que nele seriam 
empregados: as formas, a qua- 
lidade do material, etc., tudo 
detalhadamente. Entre as de- 
zenas de objetos que Deus 
mostrou a Moisés, cuja descri- 
ção consta do livro de Êxodo, 
não aparece o Urim-Tumim. A 
Bíblia não autoriza declarar 
qual a forma desse objeto. 
Quando Moisés recebeu instru- 
ções da parte de Deus acerca 
do uso do Urim-Tumim, não 
estavam incluídas as formas 
nem o material deles: “Tam- 
bém pords no peitoral do juízo 
o Urim e o Tumim, para que 
estejam sobre o coração de 
Arão, quando entrar perante o 
Senhor: assim Ardo levará o 
Juízo dos filhos de Israel sabre 
o seu coração diante do Senhor 
continuamente” (Ex 28.30). 
Embora seja essa a primeira 
referência ao Urim e aoTumim, 
supdem-se que já fossem co- 
nhecidos e usados pelos 
hebreus antes disso. 

Urim e Tumim era alguma 
coisa que se colocava no peito- 
ral do juízo, mas todo o mate- 
rial desse peitoral estava espe- 
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cificaao na ordem dada a Moi- 
sés, sem qualquer referência ao 
Urim e Tumim. O peitoral ti- 
nha uma forma quadrada, com 
um palmo de largura e um de 
comprimento; era feito de li- 
nho, púrpura e ouro e estava 
adornado com doze pedras pre- 
ciosas cujos nomes e ordem 
Moisés recebeu do Senhor. Em 
cada uma dessas doze pedras 
estava o nome de uma das doze 
tribos de Israel. As pedras com 
os respectivos nomes estavam 
colocadas de acordo e corres- 
pondiam à ordem do acampa- 
mento das tribos durante a pe- 
regrinação no deserto (Nm 
10.14). 

Esses objetos poderiam es- 
tar na dobra do peitoral e po- 
diam ser cubos (dados) ou bas- 
tôezinhos, utilizados no sor- 
teio. Urim e Tumim eram em- 
pregados sempre que o sumo 
sacerdote consultava a Deus 
para pedir direção e orientação 
para o povo. 

As prerrogativas do uso do 
Urim e Tumim pertenciam a 
tribo de Levi, através e na su- 
cessão dos sumos sacerdotes. 
Saul, o primeiro rei de Israel, 
antes de consultar a pitonisa 
de En-Dor, consultou ao Se- 
nhor através do Urim, sem es- 
tar autorizado, pois não era 
sumo sacerdote: “...porém o 
Senhor não lhe respondeu nem 
por sonhos, nem por Urim, 
nem por profetas” (1 Sm 28.6). 
Se Saul fez uso do Urim, o fez 
indevidamente, e Deus não 
responde aos rebeldes. 

Há uma passagem obscura, 
que pode ser reconstruida com 
o auxílio das versões grega, la- 
tina, LXX e Vulgata, que se 
refere ao uso e à significação do 
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Urim e Tumim. Saul, com o 
fim de descobrir quem tinha 
violado o voto do jejum, colo- 
cou o povo de um lado, e do ou- 
tro colocou a ele próprio e seu 
filho Jônatas: “Então orou a 
Deus, dizendo: “Yahweh”, 
Deus de Israel... Se em mim ou 
em Jônatas, meu filho, está 
este pecado, “Yahweh”, Deus 
de Israel, dá urim; e se está a 
iniquidade no povo, dá tumim. 
E Jônatas e Saul foram indica- 
dos por sorte, e o povo saiu li- 
vre. Disse Saul: Lancai a sorte 
entre mim e Jônatas, meu fi- 
lho. E foi indicado Jônatas” (1 
Sm 14.41,42). A tradução atual 
diz: “Falou, pois, Saul ao Se- 
nhor Deus de Israel: Mostra a 
verdade...” Desse episódio po- 
demos deduzir que a consulta 
ao Senhor seria feita por alter- 
nativas. Investigar acerca de 
mais detalhes é entrar num 
terreno de conjeturas atrevido 
e fantástico. 

No Antigo Testamento, es- 
sas palavras (Urim e Tumim) 
não aparecem mais depois do 
tempo de Davi. Nos dias de 
Esdras e Neemias, o método ti- 
nha caído em desuso; por isso, 
Zorobabel adiou a sua decisão 
com respeito ao direito de cer- 
tas famílias ao sacerdócio, “A- 
té que se levantasse um sacer- 
dote com Urim e Tumim” (Ed 
2.63; Ne 7.65). 


Os textos bíblicos se refe- 
rem a muitas consultas a 
“Yahweh” através desse meio; 
parece que, com o passar do 
tempo, esse processo de conhe- 
cer a vontade do Senhor foi de- 
saparecendo e sendo substitui- 
do pelas consultas dos profetas 
e pelas profecias. 
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Os leitores certamente de- 
sejam saber se há alguma refe- 
rência ao Urim e Tumim, dire- 
ta ou indiretamente, no Novo 
Testamento. Vamos considerar 
o que alguns comentaristas ad- 
mitem ter sido uma consulta 
do sumo sacerdote, nos dias de 
Jesus, ao Urim e Tumim, rela- 
cionada com a morte do Filho 
de Deus. 

No Evangelho de João, na 
parte que descreve a formação 
do conselho contra Jesus, há 
declarações de caráter proféti- 
co, feitas pelo sumo sacerdote, 
que, certamente, serão úteis 
aos leitores, agora que estuda- 
mos o tema Urim e Tumim, e 
também mais tarde, quando 
confrontarem essas declara- 
ções com outros acontecimen- 
tos históricos. É melhor ler as 
declarações proféticas do sumo 
sacerdote, incluídas por João 
em seu Evangelho: “E Caifás, 
um deles [um dos membros do 
conselho], que era sumo sacer- 
dote naquele ano, lhes disse: 
Vós nada sabeis, nem conside- 
rais que convém que um ho- 
mem morra pelo povo, e que 
não pereça toda a nação. Ora, 
ele não disse isto de si mesmo, 
mas, sendo sumo sacerdote na- 
quele ano, profetizou que Jesus 
devia morrer pela nação” (Jo 
11.49-51). Alguns comentaris- 
tas afirmam que o sumo sacer- 
dote Caifás consultou a Deus 
através de Urim e Tumim, 
para receber luz e verdade 
acerca do que estava aconte- 
cendo em Jerusalém, na Ju- 
déia e na Galiléia, com a mani- 
festação do Filho de Deus. Seja 
como for, Caifás antecipou 
uma verdade que logo depois 
se cumpriu. Deus serviu-se do 


sumo sacerdote para declarar 
ao mundo que alguém deveria 
morrer pela nação. 


O historiador Josefo, e bem 
assim grande número de rabi- 
nos, são de opinião que as doze 
pedras do peitoral constituíam o 
oráculo divino; alguns julgam 
que a revelação da vontade divi- 
na se obtinha através do brilho 
extraordinário das pedras pre- 
ciosas; ainda outros consideram 
o Urim e Tumim como sendo o 
nome de Jeová gravado em lâ- 
minas de ouro ou em pedras pre- 
ciosas. Outros acham que eram 
pedrinhas ou pauzinhos de cores 
diferentes ou com sinais diferen- 
tes, significando “sim” e “não”; 
a consulta era feita de modo a se 
conhecer a vontade do Senhor, 
através de um “sim” ou de um 
“não”, conforme a sorte. 

Tudo isso são opiniões de 
pessoas bem-intencionadas, 
expressando idéias aproxima- 
das da verdade, mas não são a 
última palavra que define o 
Urim e o Tumim. Ficamos com 
o que a Biblia diz e isso nos 
basta. 


Segundo alguns co- 
mentaristas, Caifds 
consultou a Deus 

através de Urim e 
Tumim, para saber 
o que fazer com Je- 


sus 
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José, filho de Jacó, 
foi vendido por 

seus irmãos aos is- 
maelitas que o le- 
varam para o Egito 
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VENDER - Do hebraico “mim- 


kar’, significa entregar um ob- 
jeto em troca do preço ajusta- 
do; trocar por dinheiro. 


Assim como não há limite 
para se fazerem livros, de acor- 
do com a declaração do autor 
do livro de Eclesiastes (12.12), 
igualmente não há limite para 
comentar palavras, frases e te- 
mas. Por essa razão, vamos 
considerar a palavra vender. 
Vamos comentá-la, apesar do 
ceticismo de alguns quanto ao 
valor e à história desta palavra 
despretensiosa. Não vamos 
analisar a palavra vender à luz 
da prosódia, da semântica nem 
à luz do valor gramatical que 
ela representa. Comentá-la- 
emos de conformidade com a 
Palavra de Deus, como sempre 
fazemos. 


A venda sempre foi um ato 
permitido, se efetuado sob cer- 
tas condições morais decentes. 

A prática que alguém pos- 
sui de vender tem grande im. 
portância para quem negocia; 
mas quem não possui tal práti- 
ca naufraga material e moral- 
mente nos negócios que reali- 
za. Já houve casos em que ho- 
mens venderam a herança 
mais preciosa que possuíam. 
Certa vez, Jacó, filho de Isa- 
que, fez esta proposta a seu ir- 
mão Esaú: “Vende-me hoje a 
tua primogenitura... E jurou- 
lhe e vendeu a sua primogeni- 
tura a Jacó” (Gn 25.31,33). 
Esaú passou à história como 
imprudente e louco porque 
vendeu a primogenitura; ven- 
deu, mas não soube vender; 
vendeu o que não deveria ter 
vendido. O autor da carta aos 
Hebreus condenou a atitude de 
Esaú, com estas palavras: 
“Nem haja algum impuro ou 
profano como foi Esaú, o qual, 
por um repasto, vendeu o seu 
direito de primogenitura” (Hb 
12.16). 

Outro caso espantoso rela- 
cionado com a forma de ven- 
der, que a história registrou, 
envolveu indiretamente uma 
família inteira. Trata-se da 
venda de José, filho de Jacó, 
que mais tarde foi governador 
do Egito. Vamos transcrever o 
ato da venda, já que não pode- 
mos comentar todos os aconte- 
cimentos decorrentes dele: 
“Passando pois os mercadores 
midianitas, tiraram e alcaram 
José da cova e o venderam por 
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vinte moedas de prata aos is- 
maelitas, os quais levaram Jo- 
sé ao Egito” (Gn 37.28). Os ir- 
mãos de José venderam seu 
próprio irmão sem qualquer 
constrangimento. Era comum 
naquele tempo essa forma de 
negócio. 

Entretanto, mais tarde, 
Deus proibiu, através da lei 
dada a Moisés, a venda não so- 
mente dos membros da família 
israelita, mas também a ven- 
da, em caráter perpétuo, da 
terra. “Também a terra não se 
venderá em perpetuidade, por- 
que a terra é minha... Não se- 
rão vendidos [vossos irmãos] 
como se vendem os escravos” 


(Lv 25.23,42). Havia ainda a 
proibição de se vender tudo o 
que fosse ofertado ao Senhor, 
quer se tratasse de animais, 
terras ou qualquer outro obje- 
to. 

É certo que essa ordem 
proibitiva fora dada ao povo de 
Israel. Há, porém, uma ordem 
de caráter universal que reco- 
menda não se vender por preço 
algum um bem que todos os 
homens devem possuir, guar- 
dar e usar. Contudo, essa or- 
dem não é obedecida pela 
maioria que teima em desres- 
peitá-la. Todos devem conhe- 
cer essa recomendação, a fim 
de evitarem incidir no mesmo 


Na parábola do 
credor incompassi- 
vo, um servo, que 
foi dispensado por 
seu senhor de ven- 
der tudo o que ti- 
nha para pagar sua 
dívida, não teve 
complacência de 
um conservo que 
também o devia 
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desrespeito da maioria: “Com- 
pra a verdade e não a vendas” 
(Pv 23.23). A verdade não deve 
ser envolvida em negócios de 
troca ou venda. Aquele que 
vende alguma coisa perde o di- 
reito ao objeto que vendeu. Se 
alguém vender a verdade perde 
a maior riqueza que sua língua 
pode movimentar. 

- Como é possível a alguém 
vender a verdade? - O profeta 
Amós responde a essa pergunta 
nestes termos: “Vendem o jus- 
to por dinheiro e o necessitado 
por um par de sapatos” (Am 
2.6). Em nossos dias, há mais 
gente que vende a verdade, isto 
é, há mais quem use o engano e 
a fraude do que aqueles que 
procedem retamente para com 
Deus e o próximo. 

Um exemplo de venda ho- 
nesta está em 2 Reis 4.1-7. O 
profeta Eliseu, por ordem do 
Senhor, multiplicou o azeite 
da viúva e ordenou que fosse 
vendê-lo para pagar sua dívida 
e viver do restante, ela e seus 
filhos. 

O profeta Isaías, numa pa- 
lavra de conforto ao povo de 
Deus, quando em cativeiro, 
profetizou: “Porque assim diz 
o Senhor: Por nada fostes ven- 
didos; e sem dinheiro sereis 
resgatados” (Is 52.3). 

Quando Deus falou contra 
as nações inimigas de Israel, 
através do profeta Joel, disse: 
“lançaram sortes sobre o meu 
povo, e deram meninos por me- 
retrizes, e venderam meninas 


por vinho, que beberam” (Jl 
308) 


No Novo Testamento, te- 
mos diversas referências à pa- 
lavra vender. Jesus Cristo, 
quando proferiu as parábolas 
do tesouro escondido e da péro- 
la, disse que o reino dos céus é 
semelhante a esse tesouro e a 
essa pérola que são encontra- 
dos pelo homem; este, vende 
tudo o que tem para comprar o 
campo onde está o tesouro, e a 
pérola (Mt 13.44-46). 

Em outra parábola, a do 
credor incompassivo, Jesus 
disse que o senhor ordenou que 
a mulher, os filhos, tudo enfim 
quanto o servo possuía fosse 
vendido para a dívida ser paga. 
O servo pediu complacência e o 
senhor perdoou sua dívida; no 
entanto, o mesmo servo não 
teve complacência com um dos 
seus devedores, pelo que foi 
condenado pelo seu senhor e 
castigado (Mt 18.23-35). 

O Mestre não demonstrou 
que fosse contrário à compra e 
venda de objetos. Em certa 
ocasião, foi procurado por um 
jovem rico, a quem recomen- 
dou que vendesse tudo quanto 
possuía. Eis o expressivo tre- 
cho esclarecedor do diálogo en- 
tre Jesus e o mancebo rico, no 
qual aparece a opinião de Je- 
sus acerca de vender: “Disse- 
lhe Jesus: Se queres ser perfei- 
to, vai, vende tudo o que tens e 
dá-o aos pobres, e terás um te- 
souro nos céus; e vem, e segue- 
me” (Mt 19.21). Os leitores 
podem julgar essa ordem ou 
conselho de Jesus impraticável 
naqueles dias. Pois bem, a pro- 
va de que essa ordem de vender 
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tudo era praticável é que ela foi 
obedecida em grande escala al- 
gum tempo depois desse en- 
contro de Jesus com o jovem ri- 
co, isto é, nos primeiros dias da 
igreja primitiva em Jerusalém, 
como veremos adiante. 

Através da experiência de 
Jesus no templo, podemos ve- 
rificar que é lícito comprar, 
vender e trocar, desde que a 
venda se realize de forma e em 
lugar próprios. Nos tempos de 
Jesus, os vendedores, que eram 
vendilhões, escolheram o tem- 
plo de Jerusalém para vende- 
rem suas mercadorias, como se 
o templo fosse um mercado 
público. O povo que vinha de 
longe muitas vezes não podia 
trazer os animais consigo, para 
ofertá-los ao Senhor; as moe- 
das dos diversos lugares onde o 
povo judeu morava eram dife- 
rentes da moeda corrente em 
Jerusalém; por isso, os vende- 
dores montavam seus postos 
de venda perto do templo, e ex- 
torquiam o povo em suas ven- 
das, cobrando além do que era 
o preço justo; e os cambistas 
trocavam as moedas, cobrando 
exorbitâncias. Foi por isso que 
Jesus condenou aqueles vende- 
dores e “expulsou todos os que 
vendiam e compravam no tem- 
plo” dizendo: “A minha casa 
será chamada casa de oração; 
vós porém a transformais em 
covil de salteadores” (Mt 
21.12,13). 


Quanto à atitude dos pri- 
meiros cristãos, vejamos o que 
a Biblia registra: “E todos os 
que criam, estavam juntos... e 


vendiam suas propriedades e 
fazendas, e repartiam com to- 
dos, segundo cada um havia de 
mister” (At 2.44,45). Naquele 
tempo, o que o jovem rico jul- 
gou impossível de realizar, a 
igreja primitiva praticou. Ha- 
via aqueles que eram fiéis nes- 
sa prática e os que eram infiéis, 
como no caso de Barnabé e de 
Ananias e Safira, respectiva- 
mente, Barnabé “como tivesse 
um campo, vendendo-o, trouxe 
o preço e o depositou aos pés 
dos apóstolos”. Entretanto, 
Ananias, “de acordo com sua 
mulher, reteve parte do preço 
e, levando o restante, deposi- 
tou-o aos pés dos apóstolos” 
(At 4.37; 5.2). 

O apóstolo Paulo, ao orien- 
tar os corintios sobre o compor- 
tamento em relação aos produ- 
tos encontrados no mercado, 
escreveu: “Comei de tudo o 
que se vende no mercado, sem 
nada perguntardes por motivo 
de consciência; porque do Se- 
nhor é a terra e a sua plenitu- 
de” (1 Co 10.25,26). 

Para finalizar este comen- 
tário, vamos focalizar a venda 
mais nefanda, mais negra e 
mais inimiga da história do 
mundo. Os leitores já percebe- 
ram que nos referimos ao ato 
do perjuro e sacrilego Judas, o 
qual vendeu o seu Mestre, o Fi- 
lho de Deus, o Salvador; ven- 
deu-o por trinta moedas de 
prata, Ele que é o dono do 
mundo! Vendeu o Redentor da 
humanidade; vendeu por tão 
pouco a vida mais preciosa que 
o mundo já conheceu! 
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Os ventos que so- 
pram no deserto 
são capazes de 
transformar plani- 
cies em montes de 
areia 


VENTO - Do hebraico “rúah” e 
do grego “anemos”, “pneu- 
mas” (de “pneô”, soprar). 

Os hebreus reconheciam os 
quatro principais ventos: nor- 
te, sul, oriental e ocidental, 
que vinham dos quatro pontos 
cardeais. O vento norte limpa o 
ar; o sul aquece e amadurece os 
frutos; mas é tempestuoso, o 
vento oriental, vindo do deser- 
to, é muito seco e faz engelhar 
as ervas, e o ocidental traz for- 
tes chuvas. 

O vento norte é fresco e ú- 
mido e tem qualidades benéfi- 
cas, como menciona Salomão: 
“Levanta-te, vento norte, e 
vem tu, vento sul; assopra no 
meu jardim, para que se derra- 


“mem os seus aromas...” (Ct 


4.16). Em Jó, podemos ler que 
o vento norte, na Palestina, 
atraía o frio (37.9). Em Provér- 


bios lemos: “O vento norte traz 
chuva, e a língua fingida, o ros- 
to irado” (Pv 25.23). Esses 
ventos glaciais do norte, porta- 
dores de frio, da chuva e da ne- 
ve, assim como os ventos cáli- 
dos do meio-dia não são co- 
muns na Palestina. 

O vento oriental, mencio- 
nado com as espigas do sonho 
de José no Egito, queimava as 
espigas e fazia murchar os fru- 
tos (Gn 41.6,23). Em Jó, está 
escrito que o vento oriental so- 
pra com ímpeto capaz de var- 
rer tudo o que encontra pela 
frente. Os ventos que sopram 
no deserto da Arábia, quentes, 
secos e sufocantes, provocam 
debilidade no organismo e in- 
dispõem o homem para o tra- 
balho; provocam a desidrata- 
ção, penetram nas vias respira- 
tórias, causando lassidão e 
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mal-estar. Chamamos a aten- 
ção dos leitores para o aconte- 
cimento registrado no livro de 
Jó, em que pereceram os filhos 
do patriarca: “Eis que se le- 
vantou grande vento da banda 
do deserto, e deu nos quatro 
cantos da casa, a qual caiu 
sobre eles, e morreram; só eu 
escapei, para trazer-te a nova” 
(Jó 1.19). Foi o vento que pro- 
vocou a catástrofe em que pe- 
receram os filhos de Jó. Os 
ventos que sopram no deserto 
são capazes de transformar 
planicies em montes de areia, 
assim como podem transfor- 
mar montes de areia em plani- 
cies desertas. 

Outras referências aos ven- 
tos violentos estão em Isaías 
21.1; Jeremias 4.11 e Zacarias 
9.14. 

Na Palestina, no verão pre- 
valecem os ventos secos do no- 
roeste, e nos meses de inverno, 
os úmidos do oeste (1 Rs 
18.44,45). Lucas registrou as 
seguintes palavras de Jesus 
sobre os ventos: “Quando ve- 
des aparecer uma nuvem no 
poente, logo dizeis que vem 
chuva, e assim acontece; e 
quando vedes soprar o vento 
sul, dizeis que haverá calor, e 
assim acontece” (Lc 12.54,55). 
Entre as estações menciona- 
das, sopram os ventos do leste, 
turbulentos, que destroem a 
vegetação (Ez 17.10). 

Deus criou os ventos, assim 
como as outras forças da natu- 
reza, e dirige os ventos em to- 
dos os seus aspectos; por isso, 0 
vento em geral e em particular 


merece o título de sopro da bo- 
ca, do nariz divino: “Porque é 
ele quem forma os montes e 
cria o vento, e declara ao ho- 
mem qual é o seu pensamen- 
to...” (Am 4.13); “Eis que le- 
vantarei um vento destruidor 
contra Babilônia, e contra os 
que habitam em Lebe-Camai”’ 
(Jr 51.1). 

A expressão “quatro ven- 
tos” que os profetas Ezequiel e 
Jeremias empregaram em suas 
profecias representam o mun- 
do inteiro. Quando Ezequiel 
falou acerca do vale dos ossos 
secos que deviam receber vida, 
usou esta expressão: “Vem dos 
quatro ventos, 6 espírito, e as- 
sopra sobre estes mortos para 
que vivam” (Ez 37.9). Dos 
quatro ventos, ou dos quatro 
cantos da terra, o espírito foi 
convocado pelo profeta. 

Todos precisam conhecer o 
que aconteceu no mar da Gali- 
léia, relacionado com o vento. 
Eis o que está escrito no Evan- 
gelho de Lucas acerca de Je- 
sus, dos discípulos e do vento: 
“Entrou num barco com seus 
discípulos, e disse-lhes: Passe- 
mos para a outra banda do la- 
go. E navegando eles, Jesus 
adormeceu; e sobreveio uma 
tempestade de vento no lago e 
o barco enchia-se de água, es- 
tando eles em perigo. E ele, le- 
vantando-se, repreendeu o 
vento... e fez-se bonança” (Le 
2.22-24). Jesus intimidou o 
vento e ele cessou, pois Jesus é 
o Senhor do vento e da tempes- 
tade. As rajadas de vento que 
sopraram no mar da Galiléia 
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assustaram os discípulos a 
ponto de terem de despertar o 
Mestre, para que os socorresse. 
Isso significa que o vento norte 
era violento, pois o evangelista 
Marcos escreveu o mesmo fato 
como um grande temporal de 
vento, e subiam as ondas por 
cima do barco. 

A palavra vento, na Bíblia, 
tem vários nomes e também 
simboliza determinados atri- 
butos que serão mencionados. 
Um dos nomes dados ao vento 
está registrado no livro dos 
Atos dos Apóstolos, relaciona- 
do com o naufrágio do apóstolo 
Paulo, quando ele viajava para 
Roma. À fim de que os leitores 
gravem o nome dado ao vento 
que açoitou a embarcação de 
Paulo, próximo da Ilha de Cre- 
ta, vejamos o que está escrito: 
“Mas não muito depois deu 
nela um pé-de-vento, chamado 
Euro-aquilão”” (At 27.14). 
Euro-aquilão era o nome pelo 
qual os homens daquele tempo 
denominavam esse pé-de- 
vento que soprava de levante, e 
que hoje é conhecido como 
“vento do levante”, ou orien- 
tal. 

Vejamos agora algo sobre o 
significado espiritual da pala- 
vra vento: “Porque semeiam 
ventos, e segarão tormentas” 
(Os 8.7). Quem é causa de algo 
funesto, destrutivo, pode espe- 
rar resultados negativos e 
maus. 

A palavra “ruãh” pode sig- 
nificar tanto vento, como sopro 
humano e espírito. Por isso é 
importante a imagem bíblica 
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que põe o vento em relação à VINGANÇA - Do hebraico 


vida humana e o poder do 
Espírito de Deus: “Em verda- 
de, em verdade te digo: Quem 
não nascer da água e do Espiri- 
to, não pode entrar no reino de 
Deus. O que é nascido da car- 
ne, é carne; o que é nascido do 
Espírito, é espírito. Não te ad- 
mires de eu te dizer: Importa- 
vos nascer de novo. O vento so- 
pra onde quer, ouves a sua voz, 
mas não sabes donde vem, 
nem para onde vai: assim é 
todo o que é nascido do Espíri- 
to” (Jo 3.5-8). 

O vento proporciona aos es- 
critores biblicos uma série de 
imagens e comparações idô- 
neas para expressar a cólera e a 
vingança de Deus, a ociosida- 
de, o caprichoso e o instável, a 
vaidade, etc. “Com xô! xô! e 
exílio o trataste; com forte so- 
pro o expulsaste no dia do ven- 
to oriental” (Is 27.8); “Quem 
somente observa o vento, nun- 
ca semeará, e o que olha para 
as nuvens nunca segará” (Ec 
11.4); “Levantas-me sobre o 
vento, e me fazes cavalgá-lo; 
dissolves-me no estrondo da 
tempestade” (Jó 30.22); “Até 
os profetas não passam de ven- 
to, porque a palavra não está 
com eles, as suas ameaças se 
cumprirdo contra eles mes- 
mos” (Jr 5.13); “Porventura 
dará o sábio em resposta ciên- 
cia de vento? E encher-se-d a si 
mesmo de vento oriental?” (Jó 
15.2); “Porventura não terão 
fim essas palavras de vento? 
Ou que é que instiga para res- 
ponderes assim?” (Jó 16.3). 


“negamah” e do grego “ekdi- 
kesis”. Vingança é represália, é 
desforra, é desejo ardente de 
punir e castigar. 

Há, na linguagem humana, 
frases que soam ao ouvido 
como acordes sonoros de orgãos 
de catedrais, tocados por mãos 
de mestres. Há palavras que 
expressam afeto, compaixão e 
ternura. Mas também há ex- 
pressões que amedrontam, 
causam repulsa e perturbam o 
espírito. 

São apenas frases, são ape- 
nas palavras, são expressões 
que fazem parte do vocabulá- 
rio comum de que nos servimos 
para nos comunicarmos uns 
com os outros. Mais do que pa- 
lavras ou frases que se pronun- 
ciam são os atos que elas repre- 
sentam, quer sejam agradá- 
veis, quer condenáveis. O tema 
que focalizamos não pertence à 
classe de palavras doces que o 
coração recebe sempre com 
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Muitas cidades têm 
sido parcialmente 
destruídas por 
ventos fortes que 
se aproximam, 
destelhando casas, 
derribando paredes 


Aquele que se vin- 
ga de alguém, após 
o ato odioso que 
praticou, julga-se 
igual a um guerrei- 
ro que venceu uma 
batalha 
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Deus, na sua ira, 
vingou-se dos ante- 
diluvianos por cau- 
sa da transgressão 
deles 
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manifesta alegria. É um tema, 
no entanto, do qual se podem 
extrair lições para evitar infeli- 
cidades maiores. 

Vingança é a palavra que 
mostra seus efeitos negativos 
na vida das pessoas. Poucos 
atos exercem tanta influência e 
tão falsa euforia no espírito hu- 
mano como um ato de vingan- 
ça. Aquele que se vinga de al- 
guém, após o ato odioso que 
praticou, julga-se igual a um 
guerreiro que venceu uma ba- 
talha. À sensação provocada 
pela vingança não alivia a 
consciência como falsamente 
se supõe, mas contribui para 
agravar ainda mais o estado 
emocional, sobrecarregando o 
espírito com mais um crime, já 
que as Escrituras declaram 
que a vingança é pecado e pe- 
cado é crime contra Deus. 

Na época do Antigo Testa- 
mento, estavam vigentes dois 
conceitos acerca da reivindica- 
ção dos direitos: os agravos 
corporais praticados contra a 
vida e a propriedade dos cida- 
dãos livres eram castigados de 
acordo com a lei de Talião, 
pela qual o autor do crime de- 
veria sofrer o mesmo dano que 
havia produzido, estendendo- 
se o castigo até seus familiares. 
O outro conceito é o das tribos 
vizinhas de Israel que deixa- 
vam a vingança dos crimes de 
sangue, dos raptos de mulheres 
e das violações de donzelas 
com os parentes das pessoas 
atingidas. 

Ambos os conceitos podem 
ser vistos no Antigo Testamen- 


to, apesar de terem sofrido mo- 
dificações com o correr do tem- 
po. 

A primeira referência bibli- 
ca acerca de vingança condena 
este ato odioso de punição. To- 
dos quantos conhecem a Bíblia 
sabem que Caim matou seu ir- 
mão Abel, sem que este hou- 
vesse ofendido aquele. Pois 
bem, esse crime, de acordo 
com o sentimento humano, de- 
veria ser vingado. Entretanto, 
a Palavra de Deus, declara o 
seguinte: “O Senhor, porém, 
lhe disse: Assim qualquer que 
matar a Caim será vingado 
sete vezes” (Gn 4.15). A proibi- 
ção expressa e repetida dos 
atos de vingança instituída por 
Deus no livro divino tinha e 
tem por objetivo evitar a anar- 
quia e o caos da sociedade. 
Imagine-se o que seria do mun- 
do se a vingança fosse uma ins- 
tituição livre, praticada arbi- 
trariamente! 

O que os leitores devem co- 
nhecer, acerca de vingança, é a 
declaração do próprio Deus em 
Deuteronômio 32.35:“Minha é 
a vingança e a recompensa ou 
retribuição”. Vingança e re- 
compensa pertencem ao nosso 
Deus. Somente Ele castiga e 
galardoa. Ninguém tem o di- 
reito de exercer vingança sobre 
o próximo, impunemente. 
Deus não outorga o direito de 
vingança a ninguém. Ele con- 
serva essa prerrogativa para si, 
porque somente Ele pode, so- 
mente Ele é capaz de aplicar a 
justiça julgadora, sem as im- 
plicações da vingança por vin- 
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gança. O Senhor aplica a vin- 
gança com justiça, coisa que o 
homem é incapaz de realizar, 
em razão de sua natureza volú- 
vel, pecaminosa e parcial. 

“Se eu afiar a minha espa- 
da reluzente, diz o Senhor, e 
travar do juízo a minha mão, 
farei tornar a vingança sobre os 
meus adversários” (Dt 32.41). 
O nosso Deus pode exercer to- 
dos os poderes porque é justo; 
pode aplicar penalidades por- 
que não julga de modo parcial 
e apaixonado como fazem os 
homens. 

Todavia, a lei do vingador 
de sangue estava ainda em vi- 
gor no tempo dos reis (Nm 
OZ 2 DOI Zita 20029): 40 
parente mais próximo do mor- 
to ou da mulher ultrajada ma- 
tava o criminoso e às vezes os 
parentes varões deste (Gn 
42.37,38; 2 Sm cap. 21). Se não 
fosse encontrado nenhum vin- 
gador, varão, Deus mesmo se 
tornava o vingador do sangue 
inocente (Dt 32.43; 2 Rs 9.7; Sl 
79.10). 

O nosso Deus é Deus de or- 
dem, é Deus que governa. É 
certo que nos dias antigos não 
existia organização e não exis- 
tiam leis como as que atual- 
mente governam o mundo. 
Também é certo que, no caso 
de alguém cometer um crime 
de morte, os parentes podiam 
levantar-se contra o criminoso, 
tornando-se então vingadores 
de sangue. Para evitar equivo- 
cos, isto é, para que alguém 
que matasse involuntariamen- 
te não sofresse vingança, Deus 
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ordenou a Moisés que prepa- 
rasse seis cidades de refúgio, 
seis cidades neutras, nas quais 
não era permitido executar 
vingança contra ninguém, 
mesmo que ali morassem pes- 
soas culpadas de morte. À 
Bíblia assim descreve o que 
eram essas cidades: “E estas 
cidades vos serão por refúgio 
do vingador de sangue, para 
que o homicida não morra, até 
que esteja perante a congrega- 
ção no juízo” (Nm 35.12). 

Israel também conhecia a 
lei de Talião, mas su podia ser 
aplicada por juízes competen- 
tes e com o apoio da lei escrita 
(Ex 21.23-25; Dt 19.21). 

Nas transgressões de cunho 
religioso, era comum, pelo me- 
nos em tempos primitivos, exe- 
cutar também os familiares do 
réu (Js 7.24,25; 1 Rs 21.13). 

Segundo o conceito de vin- 
ganca encontrado no Antigo 
Testamento, Deus castiga nes- 
te mundo as pessoas que 
quebram a sua lei e os inimigos 
de seu povo. O justo não se vin- 
ga por si mesmo, mas deixa a 
vingança nas mãos do Senhor. 
Uma vez que os inimigos do 
justo são considerados inimi- 
gos de Deus, o justo espera que 
sua salvação esteja na Justiça 
divina contra os seus inimigos; 
por isso há expressões nos sal- 
mos que falam da petição do 
justo para que Deus o livre e o 
vingue de seus inimigos (Sl 
17; 109). 

Para aqueles que ainda não 
se convenceram de que a vin- 
gança não é a solução para os 
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problemas que os afligem; para 
os que alimentam o desejo de 
se vingarem de alguém, 
lembramos o exemplo do rei 
Davi, para com aqueles que o 
perseguiram, injuriaram, calu- 
niaram e desejaram a sua mor- 
te. Um dos filhos de Saul, cujo 
nome era Isbosete, foi consti- 
tuído rei por Abner, que era ca- 
pitão do exército que combatia 
Davi e seus exércitos. A luta de 
Isbosete contra Davi durou 
dois anos. Certo dia, dois ser- 
vos de Isbosete, querendo agra- 
dar a Davi, mataram o filho de 
Saul e levaram a cabeça dele a 
Davi, declarando que aquele 
ato era um ato de vingança 
contra aqueles que desejavam 
a morte de Davi: “E trouxeram 
a cabeça de Isbosete a Davi, a 
Hebrom, e disseram ao rei: Eis 
aqui a cabeça de Isbosete, filho 
de Saul, teu inimigo, que te 
procurava a morte; assim o Se- 
nhor vingou hoje ao rei meu se- 
nhor de Saul e da sua semen- 
te” (2 Sm 4.8). Ante esse ato de 
vingança, Davi ordenou que se 
punissem os dois que mataram 
a Isbosete. Num de seus cânti- 
cos, Davi fez esta declaração 
acerca de vingança: “O Deus 
que me dá inteira vingança”, 
isto é, “O Senhor e não eu é 
que tem o direito de executar a 
vingança” (2 Sm 22.48). 

As Escrituras ainda regis- 
tram um ato de vingança cole- 
tiva, ordenada pelo rei Assue- 
ro, da Pérsia, em favor do povo 
judeu que estava ameaçado de 
morte e extermínio. Registra- 
mos esse acontecimento por- 
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que ele simboliza a vitória final 
do povo de Deus sobre todos os 
inimigos espirituais, vitória 
proclamada e executada pelo 
nosso Senhor e Rei. Por insti- 
gação de Hamã, primeiro mi- 
nistro do rei Assuero, foi pro- 
mulgada uma lei que ordenava 
a morte de todos os judeus. 
Quando o rei Assuero des- 
cobriu que fora enganado por 
Hamã, enviou novas ordens 
concedendo aos judeus o direi- 
to de se defenderem: “E uma 
cópia da carta, que uma ordem 
se anunciaria em todas as 
províncias, foi enviada a todos 
os povos, para que os judeus 
estivessem preparados para 
aquele dia, para se vingarem 
de seus inimigos” (Et 8.13). 
Jesus procurou incutir na 
mentalidade dos discípulos 
uma nova idéia sobre a vingan- 
ça, não permitindo que amal- 
diçoassem os samaritanos que 
não foram hospitaleiros para 
com eles (Lc 9.54-56). A idéia 
de deixar a vingança com o Se- 
nhor Deus, já esposada por al- 
guns dos escribas da época de 
Jesus, foi mais amplamente 
desenvolvida por Jesus e seus 
discípulos (Mt 5.38-42). Às au- 
toridades é delegado o direito 
do castigo pela transgressão (1 
Pe 2.14). Não se fala mais de 
uma pena que atingisse os fa- 
miliares dos infratores. A Deus 
é conferido todo o julgamento e 
toda a recompensa aos pecado- 
res, principalmente quando de 
sua volta ao mundo. No ser- 
mão profético, Jesus Cristo, ao 
mencionar uma grande tribu- 


lação, recomendou que os que 
estivessem na Judéia fugissem 
para os montes e declarou: 
“Porque os dias de vingança 
são estes, para que se cum- 
pram todas as coisas que estão 
escritas” (Lc 21.22). Foi esta a 
única vez que Jesus mencionou 
a palavra vingança; isso expli- 
ca a razão pela qual Ele veio 
revelar o amor, pregar o amor, 
exemplificar o amor, e não a 
vingança. 

Deus não está indiferente 
ao clamor de vingança das al- 
mas dos mártires da Grande 
Tribulação, no entanto, pede 
paciência até o dia do juízo 
universal. O Novo Testamento 
reserva a Deus o ajuste de con- 
tas aos impios. 


Para concluir este comen- 
tario, vamos consultar os ensi- 
nos do apostolo Paulo, cuja ex- 
periéncia no trato e no contato 
com os povos de várias nações, 
além da autoridade que rece- 
beu de Deus, dão-lhe creden- 
ciais para falar sobre o assun- 
to: “Não vos vingueis a vós 
mesmos, amados, mas dai lu- 
gar à ira, porque está escrito: 
Minha é a vingança; eu recom- 
pensarei, diz o Senhor” (Rm 
12.19). 


“e 


. e a vós outros que sois 
atribulados, alívio juntamente 
conosco, quando do céu se ma- 
nifestar o Senhor Jesus com os 
anjos do seu poder, em chama 
de fogo, tomando vingança 
contra os que não conhecem a 
Deus e contra os que não obe- 
decem ao evangelho de nosso 
Senhor Jesus” (2 Ts 1.7,8). 
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Jesus voltard num dia e hora que ndo sabemos, mas os 
que estiverem preparados serdo arrebatados 
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VOLTA DE CRISTO - Do gre- 
go “parousia”, presença ou 
chegada. No Novo Testamento 
a palavra “parousia” refere-se 
à volta de Cristo. 

No pensamento cristão 
existem diversas formas de in- 
terpretar o ensino bíblico acer- 
ca da maneira como Jesus há 
de voltar, e sobre o tempo de 
sua volta. Existem divergên- 
cias, mas o que não pode dei- 
xar de existir é a aceitação 
quanto à sua volta. O diae a 
hora não sabemos, mas temos 
a certeza da promessa que Ele 
nos deixou. É impressionante a 
atenção que o Novo Testamen- 
to dá à “parousia”, tanto que 
emprega a palavra ou se refere 
aos eventos futuros pelo menos 
em 222 dos 260 capítulos. 

Os escritores do Novo Tes- 
tamento nunca empregaram as 
palavras primeira ou segunda, 
referindo-se à palavra vinda. 
Encontramos a expressão se- 
gunda, relacionada com a volta 
de Jesus Cristo, empregada 
uma única vez, mas não em co- 
nexão com a palavra vinda! 
“Assim também Cristo, ofere- 
cendo-se uma vez para tirar os 
pecados de muitos, aparecerá 
segunda vez, sem pecado, aos 
que o esperam para salvação” 
(Hb 9.28). 

Por outro lado, o estudante 
do Novo Testamento pode ob- 
servar que existem diversas re- 
ferências sobre a vinda de Je- 
sus nas Escrituras e cada uma 
importante na sua esfera. Ma- 
teus 16.28 assim registra: “Em 
verdade vos digo que alguns 
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há, dos que aqui estão, que não 
provardo a morte até que ve- 
jam vir o Filho do homem no 
seu reino”. É a vinda do reino 
evangélico ou a vinda do reino 
do Evangelho. João 14.3 apre- 
senta uma vinda na providên- 
cia e uma vinda consoladora: 
“E quando eu for e vos prepa- 
rar lugar, virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver estejais vós 
também.” A vinda na graça se 
encontra em Apocalipse 3.20: 
“Eis que estou à porta e bato; 
se alguém ouvir a minha voz, e 
abrir a porta, entrarei em sua 
casa, e com ele cearei e ele co- 
migo”. O mesmo escritor regis- 
tra uma vinda judicial: 
“Lembra-te pois donde caíste, 
e arrepende-te, e pratica as 
primeiras obras; quando não, 
brevemente virei a ti e tiraret 
do seu lugar o teu castiçal, se 
não te arrependeres” (Ap 2.5). 
Além de encontrarmos diver- 
sos modos da vinda de Cristo, há 
também uma variedade de pala- 
vras que têm a ver diretamente 
com as atividades futuras de 
Cristo (Rm 2.5; 8.18; 16.25; 1 Co 
1.7; 3.13; 14.6,26; 2 Co 12.1,7; Gl 
1.12; 2 Ts 1.7; Ap 1.1 e 1 Pe 
4.13). “Mas alegrai-vos no fato 
de serdes participantes das 
aflições de Cristo; para que 
também na revelação da sua 
glória vos regozijeis e alegreis”. 
A parousia está intimamente 
ligada à sua revelação como o 
Filho de Deus, Senhor da his- 
tória do mundo e da igreja. 
Uma outra palavra que se 
refere à parousia é a “epifa- 
nia”, aparecimento, manifes- 
tação. Ocorre em 2 Tessaloni- 


censes 2.8; 1 Timóteo 6.14; 2 





Paulo afirma: “Porque o mesmo Senhor descerá do céu 
com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 
Deus...” 
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Timóteo 1.10; Tito 2.13; e 1 
João 2.28. 

Uma última palavra que 
encontramos no Novo Testa- 
mento que descreve a volta do 
Senhor apresenta-se de manei- 
ra diferente. Trata-se da pala- 
vra dia. Encontramos: dia de 
Deus, dia do Senhor, grande 
dia, dia da redenção, dia do 
julgamento ou juizo, dia da re- 
velação e dia da ira. Todas es- 
sas expressões estão ligadas di- 
retamente com a doutrina da 
segunda vinda de Jesus Cristo. 

Apresentaremos alguns ele- 
mentos que devem acompa- 
nhar todo cristão, pois são con- 
clusões seguras e fundamenta- 
das na Bíblia. Abracemos os 
fatos seguintes como parte in- 
tegrante e preciosa de nossa 
experiência de salvação. 

O Novo Testamento ensina 
harmoniosamente que a volta 
de Cristo será pessoal e glorio- 
sa. O Senhor Jesus assim ensi- 
nou: “E eis que cedo venho, e o 
meu galardão está comigo, 
para dar a cada um segundo a 
sua obra” (Ap 22.12); “Ouvis- 
tes que eu vos disse: Vou e vol- 
to para vós. Se me amásseis, 
certamente exultaríeis por ter 
dito: Vou para o Pai; porque o 
Pai é maior do que eu” (Jo 
14.28). 

Reforçando este ensino preci- 
oso do Salvador, encontramos 
vários servos de Deus na Bíblia 
apresentando a mesma verda- 
de preciosa. Os dois anjos que 
apareceram aos discípulos, 
quando ocorreu a ascensão de 
Jesus, assim se expressaram: 


“Varoes galileus, por que estais 
olhando para o céu? Esse Je- 
sus, que dentre vós foi recebido 
em cima no céu, há de vir as- 
sim como para o céu o vistes 
ir” (At 1.11). Temos aqui a de- 
claração de seres espirituais 
para que não existam somente 
testemunhos humanos acerca 
da volta pessoal de Cristo. 
Paulo assim se expressou, es- 
crevendo aos tessalonicenses: 
“Porque o mesmo Senhor des- 
cerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trom- 
beta de Deus; e os que morre- 
ram em Cristo ressuscitarão 
primeiro” (1 Ts 4.16). Tam- 
bém o apóstolo Pedro escreveu 
sobre a vinda de Cristo: “Mas 
o dia do Senhor virá como o la- 
drão de noite; no qual os céus 
passarão com grande estrondo, 
e os elementos ardendo se des- 
farão, e a terra e as obras que 
nela há se queimarão” (2 Pe 
3.10). Tiago, irmão do Senhor, 
inspirado também pelo Espiri- 
to Santo, escreveu: “Sede vós 
também pacientes, fortalecei 
OS VOSSOS corações, porque já a 





A volta de Jesus é a 
verdade funda- 
mental para a fé 
cristã. Sem ela, o 
crente não tem es- 
perança 
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vinda do Senhor está próxima’ 
(Tg 5.8). 

A volta de Cristo será reves- 
tida de glória, como afirmam 
os evangelistas, citando pala- 
vras de Jesus, e os outros escri- 
tores do Novo Testamento (Mt 
16:27 24080 MOIS ERRO: 
Ap 1.12-18; 19.11-16, etc.) 

Diante do que a Palavra de 
Deus nos apresenta, conclui- 
mos que todo crente pode e 
deve crer que o Senhor Jesus 
voltará. Esta verdade é funda- 
mental para a fé cristã. Sem 
ela, o crente não tem esperança 
e a vida cristã se torna vã. Para 
crer, a pessoa não precisa com- 
preender tudo o que está rela- 
cionado com a volta de Cristo. 
O principal objetivo de cada 
um deve ser preparar-se para 
aquele dia; meditar sobre o 
evento. Qualquer outra doutri- 
na ou outro ensinamento cairá 
por terra, seja bom ou seja mau, 
mas o que está relacionado 
com a volta de Cristo deve es- 
tar sempre vivo em nossos co- 
rações e pensamentos, não so- 
mente porque se encontra nas 
Escrituras, mas também por- 
que significa a consumação de 
tudo quanto existe. 

A segunda consideração, 
depois da natureza da “pa- 
rousia”, é o tempo em que ela 
ocorrerá. Queremos aprender o 
máximo possível sobre o ad- 
vento do Senhor e Salvador. É 
importante olhar para o tempo 
de Jesus, para sua época. Essa 
olhadela cuidadosa em torno 
do Novo Testamento revela 
que ninguém pode saber o dia e 


a hora da vinda gloriosa do Se- 
nhor Jesus. Ele mesmo decla- 
rou, durante o seu ministério 
terreno: “Porém daquele dia e 
hora ninguém sabe, nem os an- 
jos do céu, nem o Filho, mas 
unicamente o Pai” (Mt 24.36). 
Cremos que hoje o Senhor Je- 
sus sabe o dia de sua volta, 
pois encontra-se à destra de 
Deus. Em Atos está registrada 
a palavra de Jesus acerca da 
preocupação com os aconteci- 
mentos futuros: “Não vos per- 
tence saber os tempos ou as es- 
tações que o Pai estabeleceu 
pelo seu próprio poder” (At 
1.7). O Senhor enfatizou a 
preocupação com a devoção, 
com a dedicação do povo, com 
as obrigações e tarefas, mais do 
que com o conhecimento dos 
detalhes relacionados com o 
futuro. O dia e a hora são coi- 
sas secundárias para a vida da- 
quele que deseja servir, que 
tem uma responsabilidade no 
reino de Deus, concernente à 
evangelização, à mordomia, ao 
testemunho. Devemos nos 
preocupar com coisas dessa or- 
dem, e então nos estaremos 
preparando melhor para o glo- 
rioso dia do Senhor. 

O Novo Testamento não 
afirma que a volta de Jesus 
Cristo é um mero aconteci- 
mento isolado no futuro. Deixa 
bem claro que este evento está 
ligado inseparavelmente à en- 
carnação e à nossa comunhão 
diária com Deus. 

Um teólogo contemporâneo 
disse: “A Escatologia é a coroa 
da Soteriologia”. O propósito 
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da volta do Senhor é maravi- 
lhoso. Recordemos a afirmati- 
va de Brunner: “O que Paulo 
diz da ressurreição aplica-se à 
‘parousia’: ‘Se Cristo não res- 
suscitou [ - se não houver con- 
sumação futura - | é vd a vossa 


2299 


Em 1 Coríntios 15.50-52, as- 
sim como em outros textos, está 
registrado o fato da ressurreição 
e da transformação dos corpos 
dos crentes, o que ocorrerá na 
primeira fase da volta de Cristo: 
“a carne e o sangue não po- 
dem herdar o reino de Deus, 
nem a corrupção herda a incor- 
rupção. Eis aqui vos digo um 
mistério: Na verdade, nem to- 
dos dormiremos, mas todos se- 
remos transformados, num 
momento, num abrir e fechar 
de olhos, ante a última trom- 
beta; porque a trombeta soard, 
e os mortos ressuscitardo incor- 
ruptíveis, e nós seremos trans- 
formados”. Para nós que já so- 
mos participantes de sua vida 
ressurreta, isso há de ser uma 
experiência gloriosa. 

Na segunda fase da sua vin- 
da, o Senhor Jesus Cristo vol- 
tará para julgar o mundo (Ap 
22.12). A primeira vinda de Je- 
sus foi para salvar. À sua volta 
será para julgar. Outros textos 
sobre esse julgamento são: Ma- 
teus 25; Romanos 2.12; 2 
Coríntios 5.10; Apocalipse 
20.12. O Senhor Jesus Cristo 
vai então estabelecer o seu rei- 
no eternamente. Quando o Sal- 
vador nasceu em Belém, esta- 
beleceu o seu reino temporal; 
viveu poucos anos entre a hu- 
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manidade; tornou-se conheci- 
do como figura humana; ope- 
rou milagres. Agora Ele virá 
para vencer o último inimigo, 
como disse Paulo: “Depois virá 
o fim, quando tiver entregado o 
reino a Deus, ao Pai, e quando 
houver aniquilado todo o impé- 
rio, e toda a potestade e força. 
Porque convém que reine até 
que haja posto a todos os ini- 
migos debaixo de seus pés” (1 
Co 15.25). Terminará o reino 
mediador e será estabelecido o 
reino eterno. Esperançosamen- 
te disse Pedro: “Nós, porém, 
segundo a sua promessa, espe- 
ramos novos céus e nova terra, 
em que habita a justiça” (2 Pe 
3.13). João escreveu em Apoca- 
lipse 21.1: “Vi um novo céu e 
uma nova terra. Porque já o 
primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não exis- 
te”. 

A volta do Senhor é para 
nós, os crentes, a esperança 
gloriosa de uma nova vida, que 
começa a ser desfrutada aqui, 
agora pela fé, e será consuma- 
da naquele dia glorioso, quan- 
do passarmos a habitar eterna- 


mente com o Salvador. 
Que a expressão apocalipti- 


ca: “Eis que cedo venho” soe 
bem aos nossos ouvidos, tra- 
zendo ânimo, inspirando maior 
dedicação ao trabalho que o 
Mestre nos confiou e produzin- 
do em nós, cada vez mais, a fi- 
delidade para que, em qual- 
quer condição, possamos ex- 
clamar, com sinceridade de co- 
ração, como os cristãos do pas- 


o: 
sad ae Ag 
Ora vem, Senhor Jesus! 


VOTO - Do hebraico “neder”, e 
do grego “euche” (que também 
significa oração). 

A missão de ensinar situa- 
se entre as mais difíceis de se- 
rem cumpridas com exatidão, 
competência e honestidade. 
Por outro lado, a missão de en- 
sinar também figura entre as 
missões mais nobres e mais 
elevadas que se possam execu- 
tar. À contribuição desta pági- 
na àqueles que desejam alcan- 
çar maiores conhecimentos das 
Escrituras é apenas um auxi- 
lio, uma forma de ampliar as 
possibilidades, pois estas não 
têm limites determinados. O 
estudo honesto e consciencioso 
de temas aparentemente 
pobres e vazios de conteúdo ex- 
trai as conclusões mais empol- 
gantes que abrem de par em 
par as portas do conhecimento 
para uma seqtiéncia de outros 
mais importantes. 


Inicialmente, diremos que 
não se trata de um voto para a 
eleição de alguém ou coisa se- 
melhante. À palavra voto em- 
prega-se para definir o ato da 
preferência do cidadão na esco- 
lha de um candidato político 
ou mesmo de qualquer outra 
agremiação. Entretanto, a pa- 
lavra voto que vamos focalizar 
tem um sentido diferente, 
quando examinada à luz dos 
costumes e da religiosidade do 
povo judeu, de acordo com as 
Escrituras. A palavra era usa- 
da para designar a dedicação 
especial, voluntária, de uma 
pessoa ou mesmo de uma pro- 
priedade que se oferecia com 
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fins sagrados. Voto era o ofere- 
cimento que se fazia esponta- 
neamente a Deus, ou a promes- 
sa de praticar alguma obra 
boa, ou então de abster-se de 
algum ato ou prazer, mesmo 
que fossem lícitos, desde que 
animado por um sentimento de 
fidelidade a Deus. O sentido de 
voto, nos dias do Antigo Testa- 
mento podia ser o de uma pro- 
messa, por um sentimento de 
gratidão a Deus por favores e 
bênçãos recebidos, como tam- 
bém poderia ser motivada pelo 
temor de um perigo iminente, 
a fim de evitá-lo. O voto estava 
imbuido de um sentimento de 
culto a Deus. 

As coisas e pessuas que não 
estivessem ainda envolvidas 
em voto, como o caso dos pri- 
mogênitos que já eram do Se- 
nhor, e que não fossem vergo- 


nhosas, como o dinheiro da 
prostituição ou da sodomia (Dt 
23.18), podiam ser objeto de 
voto de alguém. O marido po- 
deria votar a Deus sua própria 
pessoa, bem como a de sua mu- 
lher, de seus filhos, servas, ani- 
mais, campo, etc. As pessoas 
eram resgatadas pelas quan- 
tias estabelecidas e os animais 
impuros eram resgatados pelos 
puros ou pelo valor correspon- 
dente, assim como sucedia 
com as casas, os campos, etc. 
O valor era estabelecido pelo 
sacerdote. As mulheres po- 
diam fazer um voto ao Senhor, 
se independentes; quando 
eram casadas ou solteiras, de- 
via obter a permissão do mari- 
do ou do pai. 

A prática do voto vem des- 
de o tempo dos patriarcas. Ja- 
có fez um voto no lugar em que 
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Voto era o ofereci- 
mento que se fazia 
espontaneamente a 
Deus, ou a promes- 
sa de praticar algu- 
ma boa obra, ou 
então de abster-se 
de algum ato ou 
prazer 


709 


Keryx Digital 


710 





710 


teve a visão da escada cujo 
topo chegava ao Céu. À seguir 
deu o nome de Betel ao lugar 
em que tivera o sonho. Convém 
que todos os leitores conheçam 
o voto de Jacó e saibam se ele 
cumpriu o que prometera: “Se 
Deus for comigo, e me guardar 
nesta jornada que empreen- 
do... então o Senhor será o meu 
Deus... e de tudo quanto me 
concederes, certamente eu te 
darei o dízimo” (Gn 28.20-22). 

Moisés regulamentou a 
prática do voto entre os 
hebreus, a fim de evitar abu- 
sos, excessos e incompreen- 
sões. Na legislação não é des- 
crito o uso do voto, que nasceu 
e continuou a existir por causa 
da piedade um tanto quanto 
interesseira dos crentes da ve- 
lha dispensação. Se não encon- 
tramos no Antigo Testamento 
detalhes sobre o seu uso, en- 
contramag advertências para 
que o voto fosse cumprido. 
Aquele que fizesse um voto as- 
sumia a alta responsabilidade 
de cumpri-lo, ou então seria 
considerado enganador. Para 
aqueles-que não honrassem sua 
palavra, o profeta Malaquias 
fez esta tremenda advertência: 
“Pais maldito seja o engana- 
dor, que tendo macho no seu 
rebanho, promete e oferece ao 
Senhor um defeituoso” (M1 
1.14). Importante, sem dúvida, 
é que os leitores conheçam os 
termos em que Moisés colocou 
o problema do voto. Eis o que 
ele declarou: “Quando fizeres 
algum voto ao Senhor teu 
Deus, não tardarás em cumpri- 


lo; porque Deus certamente o 
requerera de ti” (Dt 23.21). 
Outro texto que fala sobre isso 
é Levitico 22.21-24, 

É necessário o cumprimen- 
to do voto, porque, de outra 
forma, a atitude contrária en- 
gana a Deus; é. preferível não 
votar do que votar e não cum- 
prir o prometido. O autor do li- 
vro de Eclesiastes fez esta ex- 
pressiva advertência, válida 
para todos os tempos: “Quan- 
do a Deus fizeres algum voto, 
não tardes em cumpri-lo; por- 
que ndo se agrada de tolos. 
Cumpre o teu voto que fizeres. 
Melhor é que não votes do que 
votes e não cumpras” (Ec 
GABI 

Como vimos, se alguém fi- 
zesse um voto consagrando-se 
ao serviço de Deus, ou se ofere- 
cesse pessoa de sua familia, e 
se depois se arrependesse, de- 
via resgatar o compromisso 
com determinada importância. 
A avaliação do resgate cabia ao 
sacerdote, que determinava 
quanto o autor do voto devia 
pagar. Tratando-se de pessoas, 
o preço do resgate variava de 
acordo com a idade da pessoa a 
ser resgatada, isto é, que devia 
ser desobrigada do voto feito 
(Lv cap. 27). Tratando-se de 
propriedade, o resgatante de- 
via pagar uma quinta parte 
além da avaliação que o sacer- 
dote havia feito. 

Este comentário estaria se- 
riamente prejudicado, e os lei- 
tores ficariam privados de co- 
nhecimentos valiosíssimos, se 
não incluissemos aqui alguns 
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exemplos de votos feitos a 
Deus, enfatizando os resulta- 
dos positivos e as conseqtién- 
cias negativas do cumprimento 
do voto e da transgressão da 
promessa feita. 

Em todos os tempos e em 
todos os lugares sempre existi- 
ram pessoas honestas e cum- 
pridoras de seus deveres e com- 
promissos, mas também sem- 
pre houve transgressores de 
leis e de promessas. À mãe de 
Samuel fez um voto ao Senhor 
de dedicar seu filho ao serviço 
divino, mesmo antes de o filho 
haver sido concebido. No tem- 
po próprio ela cumpriu o seu 
voto (1 Sm 1.11, 27,28). 

Há um episódio emocio- 
nante registrado no livro de 
Juizes 11.30-34. Ali se descreve 
a ação corajosa e fiel de Jefté, 
juiz em Israel, que fez um voto 
ao Senhor: se Deus lhe conce- 
desse a vitória sobre seus ini- 
migos, então ofereceria ao Se- 
nhor a quem primeiro lhe apa- 
recesse, ao voltar da guerra 
para casa. Aconteceu que Jefté 
retornou vitorioso da luta e a 
primeira pessoa que lhe veio ao 
encontro, cantando e saltando 
de prazer pela vitória, foi a sua 
própria filha, a única filha, be- 
la, prendada e querida por to- 
dos. Jefté sentiu que uma cala- 
midade viera sobre sua vida. 
Teria de cumprir o seu voto 
sobre sua única filha, que esta- 
va no verdor dos anos, ou então 
mentir a Deus, quebrando o 
voto que fizera. À corajosa re- 
solução de Jefté está registrada 
nestas eloqtientes e expressivas 


palavras: “Porquanto fiz um 
voto ao Senhor, ndo tornarei 
atrás" (Jz 11.35). Como resul- 
tado positivo do voto e de seu 
cumprimento, a filha de Jefté 
ficou virgem até o fim de sua 
vida, não conhecendo varão 
(Jz 11.39,40). 

Os leitores também preci- 
sam conhecer o lado negativo 
do tema, isto é, devem tomar 
conhecimento dos resultados 
funestos do não cumprimento 
do voto feito ao Senhor Deus. 
No mesmo livro que registra o 
ato corajoso e digno de Jefté, 
está registrada a história de 
Sansão, que os leitores já de- 
vem conhecer. O que talvez ig- 
norem é que Sansão era nazi- 
reu, isto é, Manoá, seu pai, 
concordou em oferecê-lo ao Se- 
nhor, como nazireu; este voto 
incluía o fato de não poder cor- 
tar o cabelo nem beber vinho. 
Entretanto, Sansão, embora 
consciente do voto de seu pai e 
de sua consagração ao Senhor, 
não honrou o voto, não cum- 
priu a promessa, e revelou o se- 
gredo de sua força, permitindo 
que lhe cortassem o cabelo, de- 
pois de ter tomado vinho. As 
consequências foram trágicas. 
Trágicas são as conseqtiéncias 
para todos aqueles que deson- 
ram a Deus. 

Vários salmos celebram o ê- 
xito de votos proferidos e cum- 
pridos, como os de número 61, 
65, 66. 

Jesus não proibe os votos, 
mas ensina que não devem im- 
pedir o cumprimento dos deve- 
res filiais (Mt 15.5,6). 
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tornou um xale de 
oracdo, a lei rabini- 
ca determinou que 
o uso dele só seria 
obrigatório para os 
homens casados 
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Quando o “talit” se XALE DE ORAÇÕES - Vem 


da expressão hebraica “talit”, 
encontrada pela primeira e u- 
nica vez em Números 15.37-41, 
onde lemos as seguintes pala- 
vras: “Disse o Senhor a Moisés: 
Fala aos filhos de Israel, e dize- 
lhes que nos cantos das suas 
vestes façam borlas pelas suas 
gerações, e as borlas em cada 
canto presas por um cordão de 
azul. E as borlas vos serão para 
que, vendo-as vos lembreis de 
todos os mandamentos do Se- 
nhor, e os cumprais; e não se- 
guireis os desejos do vosso co- 
ração, nem os dos vossos olhos, 
após os quais andais adulte- 
rando. Para que vos lembreis 
de todos os meus mandamen- 


tos, e os cumprais, e santos se- 
reis a vosso Deus. Eu sou o Se- 
nhor vosso Deus, que vos tirei 
da terra do Egito, para vos ser 
por Deus: Eu sou o Senhor vos- 


so Deus”. 
mandamento bíblico 


contido nestes versículos su- 
pracitados instruindo cada um 
israelita a usar franjas nos qua- 
tro cantos das vestes exteriores 
à guisa de “lembrete” visível 
do dever de observar fielmente 
todas as leis de Deus, tornou-se 
obrigatório para todos os ho- 
mens judeus. Entretanto, de- 
pois da derrocada da vida na- 
cional do povo de Israel e em 
decorrência da Dispersão por 
todo o mundo com as conse- 
quentes perseguições, o uso do 
xale com franjas ou “talit”, 
que era anteriormente parte do 
costume nacional ordinário e 
obrigatório de cada um israeli- 
ta quando em público, foi limi- 
tado pela regulamentação 
rabinica; tornou-se obrigatório 
o seu uso somente na sinagoga 
ou no lar na hora da enuncia- 
ção das orações matutinas, e 
em várias ocasiões especiais 
(tais como os serviços religiosos 
em lom Kipur, na sinagoga, 
que duravam um dia inteiro). 
É compreensível que o uso do 
“talit” tivesse servido de iden- 
tificação externa do judeu, pois 
da mesma forma como o esco- 
cês, apegado à tradição, exibe 
abertamente o saiote (tartã) 
específico do seu clã, o israelita 
usava constantemente o “ta- 
lit” para ser visto por todos, 
embora, no caso, houvesse 
para isso motivos mais impe- 
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riosos e complexos. Uma vez 
estabelecido pela lei religiosa e 
consagrado pela tradição, o uso 
do “talit” tornou-se natural- 
mente um ato de auto- 
afirmação nacional-religiosa e 
de orgulho. 


Quando o “talit” se tornou, 
por assim dizer, um xale de 
oração, a lei rabínica determi- 
nou que o uso dele só seria 
obrigatório para os homens ca- 
sados. 


O “talit” é em geral feito de 
linho, lã ou seda, com as fran- 
jas do mesmo material. Porém, 
tendo a tradição judaica sofri- 
do muitas modificações resul- 
tantes das épocas e das posi- 
ções diferentes de vários gru- 
pos religiosos, o “talit” tam- 
bém passou por algumas trans- 
formações drásticas. O “talit” 
tradicional, com variações in- 
troduzidas em certos períodos, 
em diferentes regiões e am- 
bientes culturais, é usado hoje 
só pelos ultra-ortodoxos e pelos 
membros da seita ‘‘chassidi- 
ca”. Finalmente confeccionado 
em lã ou linho, vai até o torno- 
zelo, e envolve em suas fundas 
dobras todo o corpo do fiel, 
igual à primitiva capa da Ju- 
déia. 


Já os judeus ortodoxos e 
conservadores adaptando-se 
aos costumes de nossa era uti- 
litária, usam em geral uma for- 
ma abreviada; o “talit” co- 
mum parece hoje em dia mais 
um xale do que uma capa, dai 
o termo xale da oração. 





XOFRANGO - Há um número 
espantoso de referências na 
Bíblia concernentes às aves de 
presa de todos os tamanhos, 
que se acham na Palestina e na 
Arábia. De fato, na maioria 
das citações onde ocorre a pa- 
lavra “águia”, “abutre” teria 
sido melhor tradução. Pot 
exemplo, o xofrango, conheci- 
do também com o nome de o 
abutre barbudo, ou o quebran- 
toso (Lv 11.13; Dt 14.17), pelo 
fato de levar consigo até as 
maiores alturas, os ossos cheios 
de medula da sua vitima, dei- 
xando-os em seguida cair sobre 
as pedras para os quebrar. 
Uma bem conhecida tradição 
afirma que o poeta Esquilo en- 
controu subitamente a morte 
pela razão de uma destas aves 
ter deixado cair sobre a sua ca- 
beça calva uma tartaruga, jul- 
gando que era uma pedra. 

De acordo com as leis diete- 
ticas judaicas, o xofrango era 
uma das aves proibidas para se 
comer. Encontra-se principal- 
mente ao norte da Palestina, 
frequentando de um modo bem 
especial as praias da baia de 
Acre, e os ribeiros que correm 
para ela. Esta ave alimenta-se, 
basicamente, de peixes. 


O xofrango é en- 
contrado no Norte 
da Palestina, junto 
das praias da baia 
do Acre, e dos n- 
beiros das proximi- 
dades 
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Ninguém gosta de 
ser escarnecido ou 
zombado. Até as 
crianças de pouca 
idade fazem cara 
feia quando al- 
guém ri delas 
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ZOMBAR - Aqui está uma pa- 
lavra cujo significado os leito- 
res devem conhecer, a fim de 
entenderem melhor o assunto, 
quando ela aparecer nas pági- 
nas da Biblia. Zombar, segun- 
do o conceito bíblico, não é 
simplesmente gracejar. É es- 
carnecer, fazer mofa em senti- 
do agressivo. 

A zombaria inclui atos ou 
palavras que demonstram o 
desprezo de uma forma engra- 
cada. Ninguém gosta de ser es- 
carnecido ou zombado. Até as 
crianças de pouca idade fazem 
cara feia quando alguém zom- 
ba delas. 

Vamos conhecer quem são 
os zombadores e quem são os 
zombados nas páginas das Sa- 
gradas Escrituras, e bem assim 
as consegiiências dos atos de 
zombaria. 

Os leitores vão ficar perple- 
xos ao tomarem conhecimento 
deste fato que a Palavra de 
Deus registra acerca da zom- 
baria. Até um animal zombou 
do seu próprio dono. A Biblia 
registra esse acontecimento. 


Quando Balaão espancou a ju- 
menta na qual estava monta- 
do, porque ela se recusou a ca- 
minhar ao ver o anjo do Senhor 


ce 


com uma espada na mão, “en- 
tão o Senhor abriu a boca da 
jumenta, a qual disse a Ba- 
lado: Que te fiz eu, que me es- 
pancaste estas três vezes? E 
Balado disse à jumenta: Por 
que zombaste de mim?” (Nm 
22.28,29). Uma jumenta zom- 
bar de seu dono, homem im- 
portante, que se dizia profeta, 
é coisa de fazer pasmar! 

No livro de Juizes está es- 
crito que Sansão, um homem 
de força excepcional, tentou 
zombar de Dalila, caçoando 
acerca do segredo da força que 
possuía. Tantas vezes zombou 
até que aconteceu o seguinte: 
“E disse Dalila a Sansão: Até 
agora zombaste de mim, e me 
disseste mentiras; declara-me, 
pois, agora, com que poderias 
ser amarrado?” (Jz 16.13). 
Sansão revelou-lhe o segredo. 
Por esse motivo os filisteus 
zombaram dele. 

Todos sabemos que os meni- 
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nos divertem-se zombando de 
alguém que apresenta algum 
defeito físico, fazendo menção 
desse detei.o, para tornar mais 
expressiva a zombaria. Às ve- 
zes, no entanto, o castigo al- 
cança os zombadores. Um des- 
ses casos de zombaria foi regis- 
trado pela Biblia,: quando al- 
guns rapazinhos zombaram do 
profeta Eliseu, que era calvo; 
este fato constituiu-se em mo- 
tivo de zombaria, que termi- 
nou em tragédia: “Entdo subiu 
dali a Betel; e, subindo ele pelo 
caminho, uns rapazes peque- 
nos saíram da cidade, e zom- 
bavam dele,~e diziam-lhe: So- 
be, calvo! sobe, calvo! E, viran- 
do-se ele para trás, os viu, e os 
amaldiçoou no nome do Se- 
nhor. Então duas ursas saíram 
do bosque, e despedaçaram 
quarenta e dois daqueles pe- 
quenos” (2 Rs 2.23,24). 

Agora os leitores vão tomar 
conhecimento de outro fato 
acerca de zombar, de resulta- 
dos inteiramente diferentes. 
Convidamos o leitor a subir 
mentalmente ao monte Car- 
melo. Um grande aconteci- 
mento vai se realizar ali. Gran- 
de multidão está reunida; a ex- 
pectativa interessa ao próprio 
rei, ao povo e a toda a nação. 
No Carmelo, estão presentes 
todos os profetas de Baal, mas 
também se nota a presença da 
pessoa mais importante da 
reunião, excetuando-se a pre- 
sença de Deus, é claro. A pes- 
soa que monopoliza todas as 
atenções naquela hora, é o pro- 
feta Elias, que corajosa e alti- 
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vamente, desafia quatrocentos 
e cinquenta profetas de Baal, 
para uma demonstração públi- 
ca, na qual se constataria qual 
o verdadeiro Deus: se Baal ou 
se o Deus de Elias. Os profetas 
de Baal clamam e invocam o 
seu deus durante muitas horas, 
mas ele não responde. Elias, o 
profeta do Senhor, a tudo as- 
siste até que finalmente toma 
esta atitude: “E sucedeu que 
ao meio dia Elias zombava de- 
les” (1 Rs 18.27). 

No tempo do rei Zedequias, 
o povo e os chefes dos sacerdo- 
tes zombavam dos mensagei- 
ros do Senhor, quando estes os 
exortavam a se voltarem para 
Deus; por isso a ira do Senhor, 
se acendeu contra o seu povo e 
não houve remédio: eles foram 
para o cativeiro (2 Cr 36.16). Jó 
expressou essa verdade de que 
os homens maus, geralmente, 
zombam dos homens bons (Jó 
12.4). É ainda Jó quem disse: 
“Os meus amigos são os que 
zombam de mim” (Jó 16.20). 
Jó sabia o quanto sofre aquele 
que é alvo da zombaria, e por 
isso seus amigos são advertidos 
a não zombarem de Deus como 
se zomba de qualquer pessoa: 
“Que homem há como dó, que 
bebe a zombaria camo água?” 
(Jó 34.7). 

No Salmo 2.4, se diz que o 
Senhor zomba deles. O Senhor 
zomba dos inimigos do seu po- 
vo. Aquele que habita nos céus 
se ri daqueles que conspiram 
contra o seu Ungido, porque no 
final eles serão julgados e casti- 
gados. No livro de Provérbios, 
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a zombaria em relação a Deus 
é condenada: “Quanto ao so- 
berbo e presumido, zombador 
é o seu nome: procede com in- 
dignação e arrogância” (21.24). 
Há um perigo ao qual estão ex- 
postos os zombadores: “Os lou- 
cos zombam do pecado” (Pv 
14.9). No Salmo 52.6, que fala 
da condenação do ímpio pelo 
Senhor Deus, está escrito que 
os justos vão ver a ruína do 
ímpio e se rirão, isto é, zomba- 
rão dele. 

O profeta Jeremias, referin- 
do-se à decadência moral do 
povo, declarou que quando isso 
acontecer, “cada um zombard 
do seu próximo” (Jr 9.5). Ima- 
gine-se o que pode acontecer 
numa sociedade onde cada um 
zomba do seu próximo. 

A parte de nosso comentá- 
rio acerca da palavra zombar, 
extraída do Novo Testamento, 
relaciona-se com a pessoa mais 
ilustre que o mundo já conhe- 
ceu. No ato da crucificação do 
Filho de Deus, sucedeu uma 
série de acontecimentos que 
poucas pessoas se dão ao tra- 
balho de anotar. Acerca da pa- 
lavra zombar, desejamos que o 
leitor anote este fato que o 
evangelista Lucas registrou: 
“E o povo estava olhando. E 
também os príncipes zomba- 
vam dele” (Lc 23.35). Eram os 
grandes, os nobres, os prínci- 
pes, as autoridades que zom- 
bavam da pessoa de Jesus. A 
zombaria e o pecado nivelam 
os homens, pobres e ricos, as- 
sim como se igualam também 
na morte. Não foi somente em 


sua morte que Jesus Cristo foi 
ridicularizado. Durante o seu 
ministério, por algumas vezes, 
Ele foi zombado: por ocasião 
da ressurreição da filha de Jai- 
ro (Mt 9.24); quando ensinava 
o povo (Lc 16.14), quando foi 
preso (Mt 26.67,68). 
Certamente, o leitor já leu 
ou já ouviu falar dos aconteci- 
mentos no dia de Pentecoste, 
em Jerusalém. É possível, no 
entanto, que não conheça al- 
guns detalhes do que aconte- 
ceu naquele dia. Leia, então, 
este trecho das Escrituras rela- 
cionado com o tema e com o 
dia de Pentecoste: “E todos se 
maravilhavam e estavam sus- 
pensos, dizendo uns aos outros: 
Que quer dizer isto? E outros, 
zombando, diziam: Estdo 
cheios de mosto”, isto é, estão 
cheios de vinho (At 2.12,13). 
Os zombadores confundiram 
as manifestações do Espírito 
Santo com as ações turbulen- 
tas dos ébrios. A respeito des- 
ses que se enganam, Judas es- 
creveu que zombam daquilo 
que não conhecem (Jd 10,11). 
Para encerrar este comentá- 
rio, chamo a atenção do leitor 
para esta admoestação a propó- 
sito de zombaria, que o apósto- 
lo Paulo assim registrou: “Não 
vos enganeis: de Deus não se 


zomba; pois aquilo que o ho- 


mem semear, isso também cei- 

ará” (Gl 6.7). De Deus não se 
zomba, porque Ele fala e cum- 
pre. Se o homem semear o mal 
também ceifará o mal, porque 
o Senhor o disse, o Senhor o 
cumprirá. Ele é perfeito. 


A zombaria e 0 pe- 
cado nivelam os 
homens, pobres e 
ricas, assim como 
se igualam tam- 


bém na morte 
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ZOROBABEL -Do hebraico 
“zerubbabel”, cujo significado 
é nascido na Babilônia. 

Vamos focalizar um dos no- 
mes menos conhecidos entre os 
heróis da Biblia. Trata-se de 
um nome que algumas pessoas 
talvez ainda não ouviram pro- 
nunciar. Um nome quase obs- 
curo, contudo, no que diz res- 
peito à dedicação, zelo, esforço 
e exemplo de ação, ele pode ser 
colocado entre aqueles que 
honraram o Senhor. 

Zorobabel não tem qual- 
quer ligação com Babel, que 
tantas vezes é pronunciado até 
mesmo por pessoas descrentes, 
para simbolizar confusão. 

Zorobabel era um judeu 
nascido na Babilônia durante o 
Exílio, e que regressou à Pales- 
tina (Ed 2.2). Foi príncipe de 
Judá e governador de Jerusa- 
lém no tempo de Dario I, tal- 
vez o primeiro ou o segundo da 
cidade, dependendo se pode- 
mos ou não identificá-lo com 
Sesbazar, nome caldaico (Ed 
1.8). Era considerado principe, 
provavelmente por ser herdeiro 
do trono de Davi, através de 
Pedaias e Sealtiel (1 Cr 
3.17-19). 

Ha varias genealogias de 
Zorobabel na Biblia, que coin- 
cidem no ponto de afirmarem 
que descendia de Davi. Exis- 
tem algumas divergéncias, no 
entanto: todas, exceto uma, 
concordam que Zorobabel foi 
filho de Sealtiel (Ed 3.2,8; 5.2; 
Ne 12.1; Ag 1.1, 12,14; 2.2,23; 
Mt 1.12; Le 3.27). A genealogia 
discrepante diz que era filho de 


Pedaias (1 Cr 3.19). Concor- 
dam em que era neto de Jeco- 
nias ou Joaquim, exceto Lucas 
3.27, onde aparece como neto 
de Neri. Sac conjeturas as ma- 
neiras de explicar as discre- 
pancias. 

Zorobabel foi escolhido por 
Ciro, rei da Pérsia, para ser go- 
vernador, isto é, delegado per- 
sa na Judéia. No ano 538 a.C., 
ele chefiou os primeiros exila- 
dos que se encontravam no ca- 
tiveiro na Babilônia. O que de- 
sejamos apresentar aos leitores 
é a personalidade de Zorobabel 
demonstrada através dos servi- 
ços altamente qualificados que 
ele prestou ao povo de Deus e 
ao restabelecimento do culto 





Zorobabel foi esco- 
lhido por Ciro. ret 
da Pérsia, para 
chefiar a primeira 
leva de judeus que 
voltaram para Ju- 
dá 
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O rei Ciro, da Pér- 
sia, entregou a Zo- 
robabel os objetos 
de ouro que perten- 
ceram ao templo de 
Jerusalém 
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no templo em Jerusalém; culto 
esse que fora interrompido com 
a invasão de Judá e a deporta- 
ção dos judeus. 

O rei Ciro, da Pérsia, depo- 
sitava tanta confiança em Zo- 
robabel que lhe confiou todos 
os objetos de ouro que perten- 
ceram ao templo e que haviam 
sido levados para a Babilônia 
por ordem de Nabucodonosor. 
Taças de ouro e de prata, ba- 
cias de ouro, vasos de ouro, 
cinco mil e quatrocentas peças 
ao todo foram entregues a Zo- 
robabel, a fim de que as trans- 
portasse para Jerusalém e as 
recolocasse no templo. 

Ciro confiou-lhe o governo 
da pequena província onde os 
israelitas iriam reencontrar 
sua pátria. 


Levar os objetos para o 
templo não foi a única e mais 
elevada missão confiada a Zo- 
robabel. É certo que o cumpri- 
mento dessa missão credencia- 
va-o para receber consideração 
especial e honras maiores do 
que seus companheiros. Ele, 
porém, estava preocupado com 
um problema maior e mais ur- 
gente do que recolocar os vasos 
sagrados no templo: o templo 
fora destruido e não havia tem- 
plo para guardar os tesouros 
que voltavam para Jerusalém. 

Zorobabel, Jesua, Neemias 
e outros levavam a missão de 
reconstruir o templo. Um tem- 
plo com as dimensões e o es- 
plendor do templo de Jerusa- 
lém para ser reconstruído não 
necessitava de um mês ou dois; 
exigia anos de trabalho e dedi- 
cação. A primeira medida que 
tomaram foi a construção de 
um altar para oferecer sacrifi- 
cios ao Senhor, até a conclusão 
da casa (Ed 3.2). 

Os leitores devem conhecer 
detalhes e fatos relacionados 
com a missão de Zorobabel, 
isto é, com a reconstrução do 
templo. Alguns desses fatos fa- 
riam recuar e desanimar até ps 
de ânimo forte. Logo que foram 
lançados os alicerces do novo 
templo, aqueles que conhece- 
ram o primeiro templo, cons- 
truído por Salomão, em lugar 
de se alegrarem, choraram em 
altas vozes, porque, diziam 
eles, o novo templo não seria 
igual ao primeiro: não teria a 
majestade e o esplendor que 
caracterizava o templo de Sa- 
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lomão. O pranto e a lamenta- 
ção dos velhos teria paralizado 
os trabalhos da reconstrução, 
se a gente moça que acompa- 
nhou Zorobabel não levantasse 
vozes de júbilo e de alegria, 
para contrabalançar o pranto 
que se ouviu então. 

Outro problema que Zoroba- 
bel teve de enfrentar cora- 
josamente, a fim de não 
comprometer sua missão, nem 
contaminar a sua consciên- 
cia, foi a oferta inacei- 
tável dos samaritanos, que 
se ofereceram e insistiram 
em ajudar na reconstrução do 
templo. - Haveria algum mal 
em aceitar a cooperação dos 
samaritanos? - Havia sim. Os 
samaritanos nada tinham de 
comum com a raça nem com a 
história de Israel. Os samarita- 
nos dos dias de Zorobabel eram 
considerados gentios pelos ju- 
deus, de modo que o templo 
devia ser reconstruído pelos is- 
raelitas e não por estranhos. 
Em razão da recusa de Zoroba- 
bel, os samaritanos alugaram 
conselheiros contra os judeus, 
isto é, iniciaram uma campa- 
nha de difamação e calúnias 
contra Zorobabel e seus com- 
panheiros, com o objetivo de 
impedirem a construção. A 
campanha contra Zorobabel 
fez-se durante os reinados de 
Ciro e seus sucessores, porém 
sem resultados. No governo de 
Artaxerxes, no entanto, os sa- 
maritanos conseguiram uma 
ordem desse rei para que as 
obras fossem interrompidas 
durante dezesseis anos. 


Zorobabel, porém, não era 
medroso, não era covarde, não 
era descrente. Para ajudar e 
encorajar Zorobabel, Deus le- 
vantou os profetas Ageu e Za- 
carias, que profetizaram em 
nome do Deus de Israel, orde- 
nando que a construção conti- 
nuasse: “Acaso é tempo de ha- 
bitardes vós em casas apaine- 
ladas, enguanto esta casa per- 
manece em ruinas?... A glória 
desta última casa será maior 
do que a da primeira, diz o Se- 
nhor dos Exércitos; e neste lu- 
gar darei a paz, diz o Senhor 
dos Exércitos” (Ag 1.4; 2.9); 
“As mãos de Zorobabel lança- 
ram os fundamentos desta ca- 
sa, elas mesmas a acabarão, 
para que saibais que o Senhor 
dos Exércitos é quem me en- 
viou a vós outros” (Zc 4.9). 

Parece que Ageu conside- 
rou Zorobabel como um tipo 
do Messias ou como um ante- 
passado seu (Ag 2.20-23). Ele 
entrou na genealogia de Jesus. 

Zorobabel e seus homens 
lançaram-se novamente ao tra- 
balho, e ao fim de quatro anos 
o templo estava pronto para 
ser inaugurado. Esse templo fi- 
cou sendo chamado templo de 
Zorobabel, em razão da dedi- 
cação, do interesse, dos sacrifi- 
cios que ele fez, para construir 
uma casa onde se cultuasse o 
Deus vivo. 

Outros detalhes sobre as 
atividades de Zorobabel são 
desconhecidos, como tempo do 
seu governo, o ano em que mor- 
reu. 
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Se você gostou desse manancial bíblico, 


presenteie um amigo com um exemplar 
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Enciclopédia de Assuntos Biblicos 





Nesta obra, você encontrará os tesouros de conhecimentos bibli- 
cos dispostos em ordem alfabética, proporcionando-lhe auxilio 
indispensável nas seguintes áreas: 


* Elaboração de sermões 

* Apresentação de estudos bíblicos 

* Preparação de aulas para seminários 

* Ilustrações de artigos doutrinários 

* Subsídios para teses de cunho teológico 


Aqui você dispõe de informações seguras acerca da história do 
povo de Israel, da geografia e dos usos e costumes dos tempos 
biblicos, da fauna e da flora da Terra Santa, etc. Nesta enci- 
clopédia compacta você será levado a conhecer ainda mais o 
povo da Bíblia. Acompanhe o autor nesta viagem, e descubra os 
tesouros do Livro dos livros. 
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